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Condes de Vimiofo. 

“Marquezes de Valença. 


Commendadores de Vamiofo, 


de Pernes. 


O drcebifro do Funchal. 


O Se- 


12 -O Senhor Dom Alvaro. 


13 Dom Rodrigo Di JorgesCon= D.lfabel,Con- DD. Brites, Dae D.Josnna, Cone DD. Maris ,Cone 
I, Maid de ig Gelves , defla de Belal. queza de Coim- defla de Vimio- defla de Portalce 
Ferreirão adiante, caçar. bra, fo, gre. 


| 14 DomaAlvro PD. Francifoo TI. Mare 


D.Filippa, Condefa . D. label, DomaAlvaro D.Maria, 


de Mello quez de Ferreira, de Portalegre, D.Joanna, deMello, 
Freiras, 
45 D.Alvro, / D. Rodrigo Dom Nuno HI Dom joao, D. Conftantino D. Joanna, | Dom Jofeph» 
s.G, de Mello. Conde de Ten Bifpode Vic doConfelho de Freira, Arcebiípo de 
tugal, few, Eltado. Evora. 


tó D, Francife D, Rodrigo, D. Leonor, D), Joanna ; D. Francif. Dom Joaô, D.Alva- D. Fernan 


co 11], Mar- Prefidente da Marquezade CondefTa de co,» Conde Frade Care ro,(iaô do, Capel-: 


quezde Fere Meia da Confe Caftello-Ro- Portalegrs de Affumar. melita Defe Cruz de laô môr. 
feira, CIENCIã, drigo 


| ' DNuno DomTheo D Habel) D. Gafpar ff. Dona Brites, D. Mecialll, D. Therefa 1. Mar. 


. arquez. de Marqueza de Marqueza de quezade NavalMore | 
Es ad da Cor» Vilhefcas, Mori, Flores Davila,. quende. 


Cp Jofeph II. Marquez de Vilheícas, ) 


calço, Mala. 


8 Dilfbel, Dom Lu; 5 
m Luiz IL Dona-Anna, D.Eogenia ,. Domjáyme LD, Joanna, D. Rodrie D. Filippa, 
de Fonts Pi do Ca Condeffá de Marqueza de HI. Duque Condefla de EE Condeffa de 
dh. Sjouô Alegrete. do Cadaval Alvor Pensguiaô. 


D. Nuno VIE. Dona N..c.e e | D. Ifabel Dona Maria, 
vagal, 


Conde de Ten» Niarqueza de. 
= e Sp A | 


D.Jor.. 


“13 D.Jorge 1. Conde de Gelves. 


14 D.Alvaro IL Conde de Gel- | ps Jorge de Porta. .. ii de Portu» 
VCã 

15 D. Jorge Alber: D. Nuno IV. Duque ( D. 10 o de Por] ga Dom Diogo D. Ifabd, e 
to ftI. Conde de de Veragua, Marquez tugal, de Portugab A E . Anna, 
Gelves, de Jamaycas 

em o D. Alvaro Ja- D. Chrifto-! Dona AN GÊNIO, D. os Te Marquez 


IV. Condefã  cintho V. Dus vaô de Pora ne E Diogo de Care de Sauzed 
de Gelves. que de Vera= tugal, 
gUês 


: 47 D.Pedro Nuno Vis Duque PEV ea Ena) D. Leonor, Marqueza de Anife | ) 


e Conde deGelves cal, € Piouera. 


18 D.Pedro Manoel VIE Duque de  D.Alvaro, Senhor - ID. Catharina , CondeíTa de Miranda, 
Veragua ; Conde de Gelves. de Setenil. Duqueza de Penharenda. 


to D. Pedro VIIL Duque de Veragua ; Conde DD. Catharina Ventura , Duqueza de Veragua , 


de Gelves 


de Liria, &c. 


, Ped D. Martha The- 
cid xii reíã, ede Berwicko 


D. Jacobo X. Duque de Veragua, ) 


O Se: 


1 O Senhor D. Affonfo Conde de Ourem , Marquez de Valença: 


13 D, Affonfo de Portugal, Bifpo de Evora, 


y D. Francifco 1, Conde D. Brites. D. Martinho Arcebifpo do Funchal; 


de Vimiofo. com fucceílas, 


(u D Guiomar, Condefla DD, Affonfo Il Conde D. Jaó, Bifpo Dom Manoel , Commen- ) 
da Vidigucira, de Vimiofo. da Guarda, dador de Vimio(o, 

| 1s D.Emncico, D.jaô, Dom LuizIl. DeNuno Covers) [ D, Henrique, D.joaô de D. Joanna | | 
Senhor da Ca« Bifpo de Conde de Vie mnador do Reyno do Confelho Portugal de Portu- 
fadeVimiolo. Vileu miolo. de Portugal. de Eltado, 


a gal 
16 D. Affonfo IV. D. Miguel, D. Fernane | a SA D.Manoell, O D, Guio- | Dona Joane 


Conde deVimio» Bifpode Las do de Pore Marqueza Cômenda- mar, Cos nacomfuç- E 

fo , Marquez de mega tugal deCaícaes dordePer- 3 dela da ceílad. » 

Aguiar, | Nes & Caftanh, Pp 
| 17 DiLuzV.Conde DD. Miguel VE. Conde D. Alvaro, Commen- DD D. Jou 

de Vimicio de Vimio(o dador de Pernes, Ec aca 
p D. Francifco VI]. Conde de Vimiofos ) D, Luiza. Maria, 

Li, Marquez de Valença. 

A D. Therela, E, Jofeph VIH, Conde  D. Miguel de ss 

| e Vimiofo. tugal, 


do Diirancico de Portugal D, Manoel  D.Therefas D.Jofegh D. Margarida. 
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LIVRO IX. 


CAPITULO E 
Do Senhor Dom Alvaro. 


E fem conrroverfia hum dog 
mais efclarecidos ramos , que 
produzio a fecundiflima Arvo- 
re da grande Cafa de Bragan- 
ça; O que tem a fua origem 
em o Senhor D. Alvaro, filho 
do Duque D. Fernando I. do 
nome, e da Duqueza D. Joanna de Caftro, como 
difemos no Livro VI. Capitulo III. pag. 171 do 
A 


Ton.X, Tomo 
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Tomo V. A natureza preferio na ordem do nafci- 
mento a feus irmãos, fendo elle o quarto, que naf- 
ceo daquella excelfa uniad; porém os proprios mes 
recimentos o difinguiraô , porque fe adornou de to» 
das aquellas qualidades , e virtudes, que conftituem 
hum varaôd famofo para o coroarem de immortal 
gloria. 

Separou-fe efte ramo daquelle Serenifimo tron- 
co nefte Principe ; e começou logo a florecer na 
fua pefloa em robuftos ramos nos Marquezes de 
Ferreira, Duques de Cadaval, Marquezes de Vi- 
Jhefcas, Condes de Gelves, e Duques de Veragua, 
fendo tal a virtude de feus defcendentes, que dila- 
taraO a gloria da fua Cafa, illuftrando tantas, como 
veremos. A de Ferreira, como nacional, viveo 
f.mpre na boa correfpondencia, e reípeito dos Prin- 
cipes de Bragança, de forte, que com nova allian- 
ça, mereceo receber no Sereniflimo fangue de Bra- 
gança, tambem novamente o Real fangue de feus 
Auguftos Reys. Aflim fe confervou fempre a Ca- 
fa de Ferreira na grande reprefentaçad , que herda- 
ra de feus mayores, de forte, que o tempo a veyo 
a diítinguir entre outras ; tambem grandes, como 
f20 as que fe honraô de dirivarem o feu principio 
de taô excelfo tronco. 

Quando a Sereniflima Cafa de Bragança foy 
elevada ao Throno de Portugal na pefloa do Du- 
que D. Joaô II. do nome, e o IV. entre os Reys 
Portuguezes , cuja memoria ferá (empre faudofa , 

| como 


dalafa Real Portug. Liv. IX. 3 


como he o feu nome coroado de immortal glos 
tia no Templo da Eternidade, tambem a Cafa de 
Ferreira, como nacional, foy preferida pela efpe- 
ciofa prerogativa do parenteíco com a Real Cafa 
Teynante ; como adiante veremos. Depois confidee 
rando-fe os inevitaveis deíconcertos da fortuna , ou 
da natureza, de que tambem (fe naô livra a Magefta- 
de, foy efta linha attendida como defcendente do 
Duque de Bragança D. Jayme , que fendo jurado 
herdeiro da Coroa Portugueza pelo feliciflimo Rey 
D. Manoel; ficou a fua defcéêndencia reveftida de 
todos aquelles direitos, que a ella teve, os quaes 
naô extingue nunca o tempo: e fuppofto forao dif- 
ferentes, € mais proximos , os que deraô a Coroa 
Portugueza à Sereniffima Cafa de Bragança, he fem 
duvida, que extinétos eftes, o que Deos naô per- 
mitta nunca , deviaõ reviveícer aquelles, e por efte 
motivo foy em certo tempo eíta linha da Serenif- 
fima Cafa de Bragança confiderada para a fuccefr 
fad, conforme as Leys fundamentaes do Reyno;, 
eltabelecidas nas Cortes de Lamego , que exclue 
aos Eftrangeiros ; motivo porque eíta preferia a 
outras ainda que mais proximas : razaô porque 
os amantes da confervaçaoO da Patria a viad como 
taboa , em que fe affiançavad as efperanças do 
Reyno , quando fe vio enfraquecida a Real prole, 
que a Divina Providencia depois fez tad gloriofa. ' 
mente fecunda em fuccellivas gerações ; animando 
com eftas evidentes merces da fua mifericordia a fé, 

Tom.X. A li em 
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em que nos devemos confervar nas promeflas decla- 
radas ao primeiro Rey no Campo de Ourique, tan- 


tas vezes verificadas aos noflos olhos, para que vi- 
p 


vamos feguros da eftabilidade da Monarchia Lu- 
fitana na Real varonia do feu grande ; e inviio 
Fundador. 

Naíceo D. Alvaro filho quarto, como temos 
dito, porém a pouca curiofidade dos antigos nos 
naô deixou memoria do anno , e tempo, em que 
naíceo efte Senhor , de quem os Authores totalmen- 
te fe efquecerao , fe bem todos o louvaôd , e engran- 
decem as fuas virtudes. Foy creado na eícola de 
feu excelfo pay, em que todos os feus filhos fegui- 
raô a Marte, e fe acharaô em gloriofas acções, que 
os fizerao recomendaveis à polteridade. Alcançou 


- D. Alvaro o reynado delRey Dom Affonfo V. de 


quem confeguio efpeciaes attenções , aflim pela pef- 


foa, como pelas partes, de que fe adornava ; fen- 
-do nelle a verdade, O brio, e a honra infeparaveis 


das fuas acções, que forad (empre reguladas por ex: 
cellentes maximas, com outras virtudes , e admira- 
vel talento para os negocios politicos, com hum 
valor infeparavel nos Militares : deforte, que nelle 
foy o brilhante a honra, que o fez fempre attendi- 


do, tanto pelo preítimo , como pelo definterefle. 


Foy admiravel a equidade, e amor, com que 
os Duques D. Fernando I. do nome, e a Duqueza 


'D. Joanna de Caftro tratarad a feus filhos, porque 


reconhecendo a elevaçaô da fua grande Cafa, e as 
| largas 


da Cafa Real Portug. Liv. LX, o) 


hrgas rendas, que pofluiao , e nºO podiad nunca 
fer alienadas , por ferem do Ellado da Cafa de Bra- 
gança, mas das outras, que podiad unir à mefma Zrifor. Geneal, da Ca. 
Cafa, as repartira liberalmente por feus filhos, dan- 4º fee E Go 
do ao Senhor D.Joad , Condeftavel de Portugal, e 18odo Tom.V.e Lis. 
ao Senhor Dom Affonfo, Conde de Faro, diverfas dade de 
rendas, como deixamos dito em feus proprios lu- 
gare. Ao Senhor D. Alvaro fizerad Doaçaõ de 
todas as rendas, que tinhaS em Bcja, a qual prin- 
cipia afim : Dom Fernando, neto delRey D. Joaõ, 
cuja alma Deos aja, Duque de Bragança, Marquez 
de Villa-Viçofa , Conde de Barcellos, Dourem , e dz 
«Árrayollos; Conde de Vianna, Senhor de Monforte, 
e de Penhafiel, juntamente com a Duqueza D. Joanna 
de Cafiro , minha prezada , e amada mulher , e Dom 
Fernando, Conde de Guimaraens, meu muito amado 
filho, e D. Joaô , e D. Afonlo, meus muito amados 
filhos, faço pura, e irrevogavel Doaçaô antre vivos 
valedoura para fempre , a Dom Alvaro, meu muito 
amado filho prefente , e a todos os /eus defcendentes li» 
dimos , de todas as minhas rendas , que eu tenho na 
Villa de Beja , e eu Termo, aJy como me foraô dam 
das por o Condefavel meu avô, Sc. Das quaes ren- 
das fez Doaçad com todos os privilegios , e libere 
dades, que elle as poíluia , com a liberdade de pôr 
Almoxarife, e Efcrivad, com as appellações , e ag- 
gravos perante o Almoxarife , e com toda a jurifi 
dicção, que fe ufara fempre no tempo do Condef- 
tavel feu avô: com condiçao , de que as ditas ren- 


das 
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das nad poderiad fer partidas, nem alienadas, e an- 


“dariaô nos feus filhos, ou filhas, e defcendentes le: 
* itimos feculares; porque em outro cafo teriaô re: 


verfad ao Duque, que entaô fofle de Bragança: de- 
clarando , que no cafo do Senhor D. Alvaro fer Ec: 
clefiaftico, que em chegando a fer Arcebiífpo, ou 
Bifpo , tornariad as rendas ao Duque , que entaõ 
fofle de Bragança, e com outras claufulas para a fua 
validade , e inteiro vigor , a qual acaba: E por ceri 
tidad dello mandey dar efta Carta ao dito D. Alvaro, 
afinada por mim, e por a dita Duqueza minha mus 
lher, e por o dito meu Alho, epor Dona IJabel mulher 
do dito meu filho, que aello deu confentimento , e afe- 
lada de nojos Sellos. Danteem Villa-Viço/a, vinte 
hum dias de Janeiro, o Bacharel a fez, anno do Na/ 
cimento de 1465. Etta Carta confirmou depois El. 
Rey D. Afionfo V. na Cidade de Evora a 4 de Ja- 
heiro de 1470, a qual anda encorporada na confir- 
maçaô delRey D. Manoel, feita em Villa-Franca 


“deXira a 13 de Agofto de 1496. | 


No anno de 1475, em que ElRey D. Affon. 
fo V. determinou feguir as pertenções da Rainha 
Dona Joanna de Caftella fua efpofa, fuccellora dos 
Reynos pertencentes àâquella Coroa, e entrou por 
Caftella , entre as grandes peíloas, que o acompa- 
nharaô , foy o Senhor D. Alvaro, e fe achou no fi- 
tio da Cidade de Camora ; e durando o fítio, o Car: 
deal D. Pedro de Mendoça, e outros Prelados, ine 
tentaraô bufcar modo de accommodarem aos dous 


Reys 


dalafa Real Portug. Liv IX, 


Reys litigantes, os quaes dando licença para fe tra- 
tar efte negocio, fe nomearaô Miniftros de huma, 
e outra parte, que fe ajuntaraô em huma Ilha, que 
o rio Douro havia feito fóra da parte do Caftello. 
ElRey de Portugal nomeou ao Senhor D. Alvaro, 
ea Ruy de Soufa, e o Doutor Antonio Nunes, e 
da parte delRey D. Fernando fe nomeou ao Duque 
de Alva, eo Almirante , e o Doutor de Ciudad 
Rodrigo ; porém naô concluindo coufa alguma, fe 
apartaraô os Minifiros , e continuarad as hoftilida. 
des de huma , e outra parte. Achou-fe tambem na 
batalha de Touro, onde obrou fempre com tanta 
fatisfaçaO delR ey, que lhe fez efpeciaes merces, en- 
tre ellas foy a do officio de Chanceller môr do Rey- 
no, naquelle tempo condecorado com tantas pre- 
rogativas , e jurifdicções , que era emprego da ef- 
fera de occupar hum filho do Duque de Bragança, 
eirmaô de outro, que fe achava prefente na mefma 
occafiad ; circunftancias, que qualificado a authorie 
dade defte emprego , no qual para o defpacho tinha 
hum Miniftro de grande litteratura , e graduaçaõ, 
que via as Cartas, em cuja cafa eftava o faco para 
fe lançarem os papeis , que vinha a fer como Vices 
Chanceler: o que fe infere, do que depois com efte 
meímo oficio paflou o Senhor D. Alvaro no teme 
po delRey Dom Joaõd II. como adiante diremos. 
Principia a Carta afim : », Dom Afionlo Rey de 
p Caltella, &c. Fazemos faber , que confiando da 
n difcriçao , e bondade de D. Alvaro., noflo muito 

| 9) AMAS 


Ruy de Pina, Chrori. 
ca delRey D. Afinfo 
V. capa dgem.l. 
Duarte Nun:s de Leaó, 
Chronica do dito Icy, 
Cap.57,P2p. 212. 
Relende na Vida dele 
Rey D. Jcao it. cap. 
13, pag.s. 

CGioes, Chrom, do Prine 
cipe D, Joao scap, 75, 
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amado fobrinho , e havendo refpeito aos muitos, 
») e extremados ferviços , que nós delle temos rece. 
9 bido, e ao diante efperamos receber , nos praz de 
9 lhe darmos , como por eíta damos, a Chancellaria 
3» môr dos ditos noflos Regnos de Portugal, e dos 
»» Algarves , e O fazemos noflo Chanceller môr , af 
»» fim, e pela guifa , que o era o Arcebifpo D. Fer- 
» nando noflo primo, que Deos perdoe, e outros; 
» que ante elle foraô, Sc. E acaba: por certidad 
» defto, e fua fegurança, mandâmos paflar eta nof- 
»» fa Carta, por nós aflinada, e affellada do noflo 
» Sello de chumbo : dada em a noíla Cidade de 
» Touro a 11 dias de Agolto , Affonfo Garcés a 
» fez, de 1475.5, Ke de reparar, que dizendo El. 
Rey na mefima Carta, que fuccedia nefte officio ao 
Doutor Ruy Gomes de Alvarenga , naô diga, que 
O teria, como elie o teve, fenad como o havia tia 
do o Arcebifpo D. Fernando da Guerra , e os feus 
anteceflores ; pois conforme o eftylo das Cartas de- 
via de dizer, como o tivera aquelle a quem fucce- 
dia, fe eíte o nad tivera tido com alguma reftric- 
çao: do que inferimos, que aquella expreflad foy por 
efpecial attençaô, porque neite officio devia ter gos 
zado o Arcebiípo de Braga mayores prerogativas, 
do que depois tiverad outros, e aquellas queria El- 
Rey fe verificalfem no Senhor D. Alvaro, o qual 
nefte tempo era Regedor da Cafi da Supplicaçaô, 
como fe vê da Doaçad, que o meimo Rey lhe fez 
das Villas, do Caftello da homenagem de Torres 


Novas, 
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Novas , e Alvayazere, e de outra, que logo fare- 
mos mençaô , elta principia afim : ,, Dom Affon- 
nto; &tc. a quantos efta Carta virem faço faver, 
» que acatando eu aos muitos eftremados ferviços, 
» que em os ditos meus Regnos de Caftella, e Por- 
» tugal tenho recebido , e ao diante efpero receber 
» de Dom Alvaro, meu muito amado fobrinho, e 
» Regedor por mim da minha Cafa da Sopricaçaõ, 
»€ querendolhe em parte galardoar , como a todo 
» Virtuozo Principe pertence fazer âquelles, que 
» muito bem , e lealmente fervem, principalmente 
» Aqueles, que por fangue lhe faô tad conjurêtos, 
'» € querendolhe fazer merce de confentimento , e 
» Outorga da Rainha, minha fobre todas muy ama- 
» da efpofa, eillo mefmo do Principe, meu fobre 
» todos muito amado , e prezado filho, lhe faço pu. 
gta, eirrevopavel DoaçaS para em toda fua vida 
» das Villas, e Caftello da menagem de Torres No- 
» Vas, é Dalvayazere com feus Termos, e Senho- 
ptios, &c. E acaba. Dada em Touro a 13 de Ju- 
nho de 1476.» E por outra Doaçaô lhe deu os 
Padroados das Igrejas das ditas Villas, paílada no 
melmo dia, e anno, que eftá no livro 3. dos My/- 
ticos. Confervou juntos os grandes lugares de Re. 
gedor ; e Chanceller môr todo o tempo, que durou 
a vida delRey ; porque no anno de 1479 eftando 
ElRey na Villa de Muja a 5 de Dezembro lhe fez 
Doaçaô das Dizimas novas dos peícados de Buare 
cos, e Montemor o Velho, e nella diz: D. Alv 
Tom.X. B 


Torre do Termrbo tv. 
dedos 4/zji. paç2ide 
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ro nojo muito amado fobrinho, Regedor da nofja Ca- 
/a da Sopricaçao , e nojo Chanceller mor, Se. Qual 
fofle a prudencia , e talento de D. Alvaro fe vê de 
exercer lugares taô grandes ao mefmo tempo com 
fatisfaçaO ; porque a integridade, inteireza , juítiça, 


e definterelle , de que fe adornava , lhe confeguio 
huma clara memoria em toda a occafiad, nad (ó 


no Reyno , mas todo o tempo, que delle efteve 
aufente, para fer hum dos famofos Varoens daquel- 
le feculo. 

Nao correfpondendo as promeflas , que haviad 
os Caftelhanos feito a ElRey D. Affonío, voltou 
para Portugal com a determinaçaô de paflar a Frans 


“ça. O Principe D.Joaõ no referido anno moftran- 


Torre do Tomboliv.g, 
dos Myft.pag. 194, € 
no 3.pag2iite 


do ao Senhor D. Alvaro, que feria da fua fatisfas 
çaô largarlhe a Villa de Torres Novas, de que feu 
pay lhe havia feito merce ; por hum equivalente , 
no que Dom Alvaro naô teve duvida, porque era 
ornado de prudencia , e attençad ; allim fe fez O 
contrato da troca da Villa de Torres Novas, e 
o feu Caftello , com todas as fuas rendas, que elle 
pofluia com a Villa de Alvayazere : pelo que lhe 
deu as Villas de Tentugal, e Povoa com fua juzif- 
dicçaô, e rendas, como andavad em arrendamen- 
to ema Villa de Tentugal, naô entrando o paô ; e 
ccufas do campo , que andavad de arrendamento 
com a Villa de Montemôr, e a Villa de Buarcos 
Villa-Nova de Anços, a Nobra, e Pereira, ficando- 
lhe a Villa de Alvayazere na mefma fórma da Doa- 


ção 
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çad porque a pofluia. Foy feita efta Carta no Por. 
to a 28 de Julho de 1476, que ElRey D. Affonfo 
confirmou na mefma Cidade , e no mefmo dia. 
Refolveo ElRey paflar a França, e nefta jor- 
nada 0 acompanhou D. Alvaro com aquelle grande 
amor , e fidelidade, com que o fervia. Foraô mui. 
tos os contratempos , que ElRey nella experimen- 
tou , de forte, que vendo-fe taô combatido da adi- 
Verfidade da fortuna, fendo o principal motivo a fal- 
ta dos foccorros promettidos por ElRey Luiz XI. 
de França para a continuaçaô da guerra contra Cafi 
tella , como deixamos referido no Capitulo I. do 
Livro IV. pag. 16 do Tomo III. nefta confterna- 
çaô , opprimido do mefmo decóro da fua peífoa, 
entrou na refoluçao de deixar o Mundo , e paflar a 
Jerufalem defconhecido : porém pode tanto a per- | 
fuafãd , e eloquencia do Senhor D. Alvaro , ajudado. nr pod Ea 
tambem de feu irmaô o Conde de Faro , que El- 
Rey mudou de ditame, e voltou com elle ao Rey-, 
RO no anno de 1477. | | | 
Era grande a eftimaçaO , e amizade, que q 
Duque D. Fernando II. do nome teve com feu ira 
maô o Senhor Dom Alvaro, e querendo deixar na 
pofteridade hum teftemunho da fua benevolencia, 
e grandeza , lhe fez DoaçaO para elle, e todos os 
leus defcendentes das terras do Cadaval, Peral com 
leus Termos , e jurifdicções , 8tc. à qual principia 
alhm: Dom Fernando, Duque de Bragança, Mar- ros 
quez de Villa-V'içofa , Conde de Barcellos, Dourem, fi 
Tom.X. Bii e de 
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e de Árrayolos, de Vianna , e Senhor de Montealegre, 
e de Monforte , e Penhafiel, Jc. A quantos efa mi- 
nha Carta de Doaçaõ, e perduravel firmidas para to 
do fempre virem , que havendo eu confideraçao ao 
grande amor , e afeiçao ; que tenho a Dom Alvaro 
meu irmaô , pelo muito fingular amor , que ley me 
tem ; e querendolhe fatisfazer , como he razud natu- 
ral, e direito do fangue , e divido taô chegado, me. 
obriga com prazer , e exprefo confentimento da Dus 
queza Dona I/abel , minha muito amada , e prezada 
mulher , e bem afim com outorga , e requerimento da 
Duqueza minha Jenhora madre, que me a eo para o 
dito D. Alvaro requereo , e em todo confentir ; por fer 
coufa , que a ella pertencia, e por bem de fua heran- 
ça, me praz, e quero, e outorgo realmente , e com 
efeito de minha propria, e livre vontade , certa fabe- 
doria , Jem prema , emduzimento , nem conftrangi- 
mento de pejoa alguma , falvo como dito he, fazer; 
como defeito faço pura , eirrevogavel entre vivos va- 
ledeira graça, emerce ao dito Dom Alvaro meu ira 
mao , a efa prefente efipulante , e aceitante , para A, 
e todos os feus defcendentes , herdeiros , e Juccejoress 
que depcis delle vierem para todo [empre das terras 
do Cadaval , Peral, com todas as Juas jurifdicções ci» 
veis, e crimes, altas, e baixas, mero, mixto Imper 
rio , com todas fuas rendas , e pertenças , foros, e 
tributos , direitos , e direituras , que hora tem, e pe/- 
jue em ua vida o Senhor Marquez de Montemôr meus 
irmao , por dada do Duque meu Senhor , e Padre h que: 
= cos 
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Deos haja, e confentimento meu , e confirmaçao del. 
Rey meu Senhor, Fc. As quaes terras pofluiria de- 
pois da morte do dito Marquez, e com todas as. 

clauíulas neceflarias para o inteiro cumprimento | 
deífta Doaçad , a qual acaba: Em teftemunho de ver-= 
dade mundei fer feita eRa Carta ; por mim afinada , e 
afellada do meu fello , e bem afim fobrefcrita pelas 
ditas Senhoras Duquezas, e afelladas de feus fellos 
para o dito D. Alvaro, e feus fuccefores. Feita em 
q Cidade de Lisboa a 20 dias do mez de Novembro. 
Diogo Pires, Elcrivao da Camera do dito Senhor, a 
Jez, anno do Nafcimento de Nojo Senhor Jefu Chrito 
de 1478 amos. A qual Doaçaô ElRey D. Manoel: 
confirmou com todas as claufulas neceflarias, eflan= - 
do em Torres Vedras, a 23 de Agofto do anno de 
1496. Com efta Doaçad , que lançamos por inteiro 
nas Provas , porque he digna dos curiofos obferva- 
rem as claufulas, eftylo , e modo della , fica tam- 
bem tirada a duvida , de que as meímas terras ha- 
viao fido doadas ao Marquez Condeftavel , como 
Cilemos no Capitulo IV. do Livro VI. pag. 180 
do Tomo V. as quaes naô lhe forad dadas mais ; 
que em fia vida, e agora por vontade da Duque- 
za D. Joanna fua mãy as doou o Duque Dom Fer- 
nando: ao Senhor D. Alvaro , para elle, e todos os 
feus defcendentes , em quem fe confervad. Foy 
admiravel a amizade , e boa correfpondencia, que 
houve entre eítes Principes, como fe vê da referi. 
da Doaçad , e o declara o contrato feguinte : tinha 


o Du. 


a A mi aaa fee » + ad MRS dera essa o pa 
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o Duque humas cafas na Frepuefia de Santiago jun. 
to ao Mofteiro de Santo Eloy, que a Duqueza D. 
Joanna fua mãy unio à Capeila , que inflituio no. 
Mofteiro de S. Domingos de Lisboa, que o Duque: 
por fatisfazer a feu irmaô lhe largou, forrogando.- 
lhas por huma Quinta no Termo de Santarem com 
cafaes, cafas , e mata, que fe annexaraô a Capella ; 
foy feito efte contrato em Evora em o primeiro de: 
Março de 1479; o qual ElRey depois confirmou, 


eftando em Vianna de Alentejo, a 28 de Abril de 


1430. 


Entre as primeiras Cafas do Reyno daquelle 
tempo, era huma a de D. Rodrigo Affonío de Mel- 
lo, I. Conde de Olivença, Senhor de Ferreira de 
Aves, e outras terras, Guarda môr da pefloa del. 
Rey , II. Capitaô , e Governador da Cidade de 
Tangere, fem embargo, de que o Epitafio da fua. 
fepultura o faça E. porque elle fuccedeo ao Marquez 
Condeftavel, como efcrevemos no Livro VI. Ca- 
pitulo IV. pag. 178 do Tomo V. hum dos mayo- 
res Senhores daquella idade, porque nelle fe via fo- 
bre efclarecido fangue , confervado na varonia da 
antiga Familia de Mello, com illuftriffimas allianças, 
virtudes taô excellentes, que o fizeraô hum dos. 
mais celebres Varoens daquelle tempo , na paz, € 
na guerra , havendo confeguido tanta reputaçaô, 
como reípeito na Corte, e nad menos a attençaô 
dos Reys a quem fervio. Eca cafado com Dona 
Iabel de Menezes, Senhora de taô illuítre esféra , 


como 
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como filha de Ayres Gomes da Sylva , Senhor de 
Vagos, e outras terras; deita uniaô veyo a fer pre- 
fumptiva herdeira D. Filippa de Mello , em quem 
fobre a grande qualidade , e fucceflora de taO grane 
de Cafa, eraO os dotes da natureza naô menores, 
que os da fortuna , e fendo pertendida de grandes 
Senhores, foy preferido D. Alvaro, em-quem con- 
corriad todas as circunftancias para efta efcolha : 
porque além de fer irmao do Duque de Bragança, 
era muy chegado o parenteíco ; que tinha com El- 
Rey Dom Affonfo V. e com os  Reys Carholicos, 
porque elle era primo com irmao da Rainha Dona 
Jfabel, mãy da Rainha Catholica. 

Eflava nele tempo na Praça de Tangere, que 
governava o Conde de Olivença, e tendo ajuítado 


o cafamento de fua filha, para fe poder efleituar, 


precedeo huma CapitulaçaO , que fe celebrou na 
Cidade de Tangere a 18 de Setembro do anno de 
1479 no Caflello, em que vivia o Conde ; e com a 
fua affiftencia, e da Condefla fua mulher , e da par- 
te do Senhor Dom Alvaro, Fernaô de Lemos, Ca- 
valeiro da Cafa do Conde de Faro, feu irmaô , de 
cua capacidade tinha baftantes experiencias para 
far a Procuração. Os Capitulos defte Tratádo fe 
outorgaraô depois na Villa de Vianna de Alentejo 
por mandado delRey , que nomeou ao Douror 
Joad Teixeira, do feu Confelho, depois Chancel- 
ler môr delRey D. Joaô II. e do feu Confelho, e 
o Doutor Joaô de Elvas, Miniftro de grande cons 

fiança 
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fiança do dito Rey, feu Embaixador a Inglaterra, 
com Ruy de Soufa , e depois nomeado a toma 
com o Coudel môr Fernao da Sylveira, com o mef- 
mo caracter , que naô teve eífeito: os quass revels 
tidos de poderes dos Condes, em virtude da fua 
Procuraçao , eftando prefente o Senhor D. Alvaro, 
fe celebrou o Tratado Matrimonial, em que acor- 
daraô , em nome dos Condes, dar em dote a fua fi- 
lha Dona Filippa dez mil coroas, todas de cento e 
vinte reis, e cem mil reis de tença, que tinhaô del- 
Rey, e quatrocentos mil reis, de que logo lhe da- 
riaO a mayor parte, e dentro de hum anno o refto: 
e por confentimento delRey fizeraô logo irrevoga- 
vel Doaçaô ao Senhor D. Alvaro, por caufa do di- 
to cafamento , da Alcaidaria môr, e rendas de Oli- 
vença, da melma forte, que o Conde a pofluia ; e 
aílim mais o Reguengo do Campo de Tooes no 
“Termo de Santarem, ea terra de Ferreira com Íuas 
rendas, e juriídicçaô civel, e crime, e Carapito com 
os bens, que tinha na Ribeira, e o Caftello , e Al 
caidaria môr de Villa-Mayor com todas as fuas ren- 
das, a Judiaria de Alcacer com a fua renda, Are- 
ga, e as Abitureiras , na meíma fórma, que elles as 
pofluiad pelas fuas Cartas, Efcrituras, e Doações, 
com todas as jurifdicções civeis, e crimes, mero; 
mixto Imperio, e Padroados das Igrejas, fóros, tri- 
butos, cenfos, e rendas, o que lhe trefpafiou para 
elle, e (eus fucceflores , logrando o dito Conde O 
ufo fruto dellas em fua vida, excepto o Caítello de 


Villa- 
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Villa-Mayor , e Arega, que logo feriado em pro- 
priedade do Senhor D, Alvaro : e que no cafo de 
os Condes terem hum filho. varaoO , lhe dariao hum 
equivalente de vinte mil coroas, com certas claufu- 
las, efubltituições , e o Senhor D. Alvaro deu de 
arrhas a fua efpofa doze mil coroas de cento e vin- 
te reis ; e no cafo de fe verificarem as arrhas, hou- 
velle de haver as joyas, ealfayas , que ella efcolhef: 
fe, que nad pallaffem da valia de hum milhao de 
eis : e acontecendo , que o Senhor Dom Alvaro 
falecelle primeiro, que fua efpofa, haveria as ditas 
arrhas, ou tivele, ou nao filhos; mas fuccedendo 
go contrario, naô as teria, e entaô ella poderia tef- 
tar da fua terça, e com outras condições, que fe 
podem ver na Eícritura, que vay nas Provas. Efte 
Contrato approvou depois ElR ey, e foy incorpo. 
zado em huma Carta, que acaba : E em te/lemu- 
mho da verdade mandâmos dar aos ditos Contrahentes 
Juas Cartas per nos afinadas , e ajelladas do nojo fels 
lo, cha he a do dito D. Alvaro. Dada emaVila 
de Vianna dapar Dalvito aas 18 do mez de Abril. 
Joaô Teixeira a fez, anno do Nafcimento de nojo Se- 
nhor Jelu Chrito de 1480. | 

Publicada a paz entre as Coroas de Portugal, 
e Caltella no fim do mez de Setembro de 1479, 
dando-fe fim a huma prolixa guerra; e porque en- 
pre o eltipulado foy que o Infante D. Affonfo, e a 
Infanta D. Ifabel feriaô poóftos nas Terçarias, en. 
tregues à Infanta D. Brites, como fe refere na Hi(. 
Tom. X. C toria 
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D. Affonfo V. entre as grandes pef 
* foas » que ler Heil occafiao com o Infante Dom 


Pira, Chronica do di Affonfo, e a Infanta D. Brites à Villa de Moura, 
to Rey, cap.207. 


forad o Duque de Vifeu, o Duque de Bragança, o 
Conde de Faro, eo Senhor D. Alvaro, e outros; 
porque em todas as occafieons ElR ey o nomeava, 
naô fó pela grandeza da peíloa, mas porque a fua 
prudencia, e talento o faziaO neceffario para o con- 
felho : naõ fe dilatou muito a vida delRey, porque 
as condições , com que fe verificou aquelle Trata- 
do, o penetrarad de forte, que faleceo a 28 de Agof- 
to de 1481 , como deixamos efcrito no Capitulo IT. 
do Livro IV. pag. 20 do Tomo III. e com a fua 
morte todos os Principes de Bragança , naô Íó per- 
deraô pay no amor, e affabilidade , mas experimen- 
taraô bem differente trato, do que mereciad , de 
forte, que vieraô a fer períeguidos, padecendo ef- 
ta Serenilima Cafa huma terrivel, e dilatada tor- 
menta. “Tanto, que ElRey D.Joao II. fobio ao 
throno , no mefmo anno no mez de Novembro 
convocou Cortes na Cidade de Evora, nellas fe 
achou o Senhor D. Alvaro, e depois de haver jura- 
rado o Duque de Bragaça em feu nome , e do Du- 
que de Vifeu, irmaô da Rainha, feu cunhado, que 
naquelle tempo fe achava em Caftella por caufa das 
Terçarias , fe feguio a Senhor D. Alvaro com Pro- 
curações do Marquez de Montemôr , e do Conde. 
de Faro feus irmãos , porque deu homenagem nas 
mãos delRey , depois em feu nome , e de todos os 


Senhc- 
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Senhores do Reyno ; aífim o refere Garcia de Re- 
fende, ainda que D. Agoftinho Manoel diz, que o 
Marquez de Montemôr , e o Conde de Faro forad 
prefentes: nefta occafiad proteftou o Duque de Bra- 
gança feu irmaô a força de fe lhe quebrarem os pri- 
vilegios da fia Cafa, que juridicamente tratava de 
defender para authoridade ; e grandeza da mefrna 
Cafa, o que veyo a fer o principio da ruina defte 
Principe , como já deixamos efcrito. Corriad os 
negocios de forte, que davad a conhecer o perigo, 
em que todos os Senhores da Cafa de Bragança fe 
achava : pelo que o Marquez Condeftavel, o Con- 
de de Faro, eo Senhor D. Alvaro, conferindo en- 
tre fi o remedio das fuas coufas, fe ajuntarad algu- 
mas vezes no Convento de Noíla Senhora do Efpie 
nheiro de Religiofos Jeronymos , pouco diftante da 
Cidade de Evora; andavaô temerofos da indigna- 
çaô delRey, que parecia menfageira certa das fuas 
mortes, que os avifava do perigo , e conheciad o 
feu diffimulado animo , que naô tardaria em os caf- 
tigar , mais que o tempo, que fofle neceflario para 
fegurar a pefloa do Principe feu filho , e desfaze- 
remfe-as Terçarias: e como fe eltreitava efte prazo, 
hum dia, que os tres fe acharad juntos naquelle 
Mofteiro, o Condeftavel, como mais velho, co- 
meçou a difcorrer no feu perigo. Era de genio mal 
fofrido, e orgulhofo , e difcorreo com tanta liber- 
dade, e defconcerto , que fe efcandalizarad feus ir. 
mãos, ouvindo o feu taõô livre, e defatinado pare- 
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cer, e O contradiflerad vigorofa, e afperamente o 
Conde de Faro, eo Senhor D. Alvaro com igual 
fidelidade , que conftancia ; porém o Condeftavel 
altivo, e foberbo , preoccupado da ira, e da vingan- 
ça, OS provocava com relatar as injurias, que has 


Abreu, Cholobul, cars ViaO padecido , e as que deviaô temer, quando D. 
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Alvaro levado da prudencia ; de que era dotado, O 
reprehendeo , abominando a fua deteftavel propof- 
ta, como Chriftad , e fiel Vaílallo, concluindo , 
que era muy juíto falvar as vidas, porém que ain- 
da era mais jufto nad manchar a fama: porque fe 
ElRey fingidamente tecia com artifício , e fins oc 
cultos a fua ruina , o fugir à fua ira era O mayor 
acerto, fendo mayor a gloria de morrerem como 
leaes, do que viverem como traidores, (fem honra; 
porque era fem duvida, que feriaô odiados dos pro» 
prios, que agora os favoreciad. À eloquencia , com 
que D. Alvaro perfuadia, pode tanto com o Mar. 
quez, que fe moderou na fua deliberaçaS, e entre 
os tres irmãos fe afientou , que o Senhor D. Alvaro 
fallafle de novo a ElRey , e lhe fupplicalle em nos 
me de todos, puzefle em juizo aquellas diflenções. 
Efte parecer de D. Alvaro fe communicou ao Du- 
que D. Fernando , e fabendo, o que o Marquez ha: 
via propoíto, o reprehendeo afperamente. 

Fallou o Senhor D. Alvaro a ElRey em no- 
me de todos, porém a repofta, que lhe deu, foy 
taô politicamente fingida para enganalios, como 


diz Agoftinho Mancel, que fuífpindeo as Cortes, 
dei- 
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“deixando de mandar os Corregedores às fuas ter 
ras, o que participou a D. Alvaro, e a todos. El. 
Rey para moftrar mais a fua temperança , fatisfez 
go Marquez Condeftavel, e ao Conde de Faro, 
com o defpacho de certos requerimentos , que com 
elle traziaO ; fendo precifado a ElRey todo efte 
meyo termo por faber, que os Reys de Caftella 
andavad fentidos , e alterados pelo que tocava às 
dependencias da Excelente Senhora, que defejavaô 
a obripallem a viver em claufura , na fórma do Tra- 
tado da paz; porém ElRey, que fe perfuadia fer o 
Author o Duque de Bragança, dos Reys de Caftel- 
la fe darem por ofendidos da mudança do eftado da 
Excelente Senhora , porque a neceilidade dos tem 
pos trazia a eta defgraçada Princeza como fabu- 
la do Mundo , fobre que fundavaô huns , e outros 
Reys os feus intentos , e poriflo ElRey D. Joad 
lhe refarcia agora , com aquella liberdade , a violen- 
cia, com que a tratou em vida delRey feu pay , fer. 
vindo.fe para lograr os feus defignios do mefmo de- 
côro , com que a tratava. | | 
Havia tambem ElRey D. Joao II. tirado o 
officio. de Chanceller môr ao Senhor Dom Alvaro 
logo , que ElRey feu pay falecera, porque o que- 
ria dar ao Doutor Joad Teixeira, o qual officio nad 
fô lhe fora dado por ElRey D. Affonfo, mas tam- 
bem com o confentimento delRey D. Joad; que 
refletindo na injufta privaçad , O conftrangeo , a 
que o fervile com menos authoridade , e por diíte- 
| rente 
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rente eftylo, do que havia praticado , tirandolhe O 
Miniftro, que lhe aíliftia, para ver as Cartas, em cu 
ja cafa eltava o facco, obrigou-o, que elle mefmo 
examinalle todas, e tivelle em Íua caía o facco, cos 
mo elle refere na Carta, que efcreveo ao mefmo 
Rey , que tambem lhe commettea partidos para 
que lho vendeíle , mas fendo taô curta a fatisfaçaô, 
que a naô quiz aceitar. Finalmente conhecendo o 
- ardil, com que efle negocio fe armava , fendo con: 
Abreu, Cholobsl. caps : 
Ap tra o decóro o fervillo por diferente modo, veyo a 
E largallo por infinuaçad, que teve, por naô pade- 
gi cer o dezar de fer delle privado. 
| Era tormentofo o tempo para os Senhores da 
Cafa de Bragança , porque a todos ameaçava a fa- 
tal defgraça , que fe via eltar por inftantes decla- 
rando-fe contra efta Sereniílima Cafa, quando fuc: 
ccdeo a prizad do infeliz Duque D. Fernando II. 
cujo infortunio comprehendeo a todos Ífeus irmãos, 
que por falvarem as vidas, bulcaraõ afylo fóra do 
Reyno. O Senhor D. Alvaro fiado na fua inno: 
cencia; ficou expoíto à indignaçaô delRey ; que 
moderando a fua paixad com a prizad do Duque , 
quiz moftrar, que decernia os culpados dos inno- 
-centes , depois de o afiegurar do conceito , que ti- 
nha das fuas coufas, (ficando em duvida qual era 
D. Acoftinho Manoe!, O ANImO ) porque o fucceflo fez depois ter a deter« 


cita Vida pag. t 30 


ao RENA 
Rasa açao ba cal pol cautela, ( como refere D. Agoltinho 


Ae a - Manoel) afentou com D. Alvaro, que fahiíle de 
apt Amar ho26 Portugal em quanto fe via a cauía do Duque feu ir- 
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mad ; porque ElRey fobre lhe ter inclinaçaô , ref- Sainte Marthe, Hife 
peitava as fuas virtudes, nad queria proceder con- qu 
tra o Duque feu irmaô eftando elle prefente , como 743. 

Hiftor Gercalog. dela 
quem fabia o quanto havia eftranhado ao Marquez Ajaifon de Franc tome 
Condeftavel os tratos, que tinha com a Coroa de .! -28:536 
Caftella : feguroulhe fobre a Real palavra , de que. 
lhe deixaria livres todas as rendas dos feus Ellados,: 
para que as gozafle em qualquer Reyno, que efli- 
velle, como naô fole Caftella, nem Roma. Com 
efta refoluçao fahio de Portugal D. Alvaro, e pare 
tio para França , e Jogo fe começou a proceder 
contra feus irmãos , como já diflemos em feus pro- 
prios lugares. Entretanto, que em Portugal pafia- 
vaô tantas infelicidades contra os Senhores de Bra-. 
gança, chegou D. Alvaro a Barcellona , onde te- 
ve a notícia, de que ElRey lhe confiícara toda a 
fua fazenda , contra o que com elle havia aflentado 
ao tempo da fua partida , e como a fua innocencia 
era taô manifefta, e ElRey a havia por vezes con- 
feílado , reconhecendo a fua fidelidade , e grandes 
ferviços, com demonftrações de lhos fatisfazer com 
mayor agradecimento , acabou ElRey com efte 
procedimento de fazer fufpeitofa a juftificaçaS appa- 
tente, que bufcava para acreditar os motivos, com. 
que procedia nos cafligos , que executava , e para 
que de todo ficafle efte (em fombra de juítiça , que 
afR tava , eltylo ordinario daquelle tempo , e por Fr Manoel, 
ventura a mayor miferia delle; como com a fua dife: Marchio Alegr Derehi 
criçad elcreveo D. Agoftinho Manoel. Conffca- E Joanne LI, pag, 

das 
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das as rendas , foy logo D. Alvaro citado por edi- 
Etos , fem outra prova, nem cargos , mais do que 
ter nafcido filho da Cafa de Bragança, € parente 
da Real de Caftella ; aflim o condemnaraô à priva- 
çao dos bens. Naô deixavadO de difcorrer os in- 
diferentes dizendo, que no cafo dos bens patrimo- 
niaes do Senhor Dom Alvaro haverem incorrido 
naquella pena, que razaô podia ter ElRey para 
ufurpar os da Condeffa fua efpofa ; que gozavad OS 
privilegios dos dotes , taô favorecidos no Direito 
Civil? E que as legitimas maternas de feus filhos 
eraô impuniveis naquelle cafo, easrendas , que tis 
nha em Béja, as quaes fe tranfmetiad pela claufula 
da natureza daquelle, que os havia inftituido aos 
immediatos herdeiros, no cafo de qualquer delião, 
porque o pofluidor os perdefe. Porém a eflas, e 
outras razoens fe fatisfazia com fe dizer, ElRey o 
mandava. | | 

O Chronifta Damiad de Goes, a quem a Ca- 
fa , e Senhores de Bragança deverad muy pouca at- 
tençaô , na Chronica delRey D. Manoel, como já 
diflemos , ainda que brevemente ; no Livro VI. Ca- 
pitulo VIII. pag. 471 do Tomo V. nad confefla, 
que ElRey D. Joaô o mandara fahir do Reyno; 


. . p . e 
Pina, Chroxica delRey porém Ruy de Pina, e Garcia de Refende nas 
D. Joao 11. page 216 


m. f. que elta na Torre 


Chronicas delRey Dom Joaõ II. de quem Goes 


pouco fe apartou, naô occultarad, que O manda: 
ra fahir do Reyno. 


Com a occafiaó de fe ver privado, fem deli- 
Co 
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do algum do fu Eftado , e bens, efcreveo a El. 
Rey aquella taô celebrada Carta entre os curiofos, prova num. 5. 
em que fentida, e judiciofamente relata Os agoravos, 
que nad merecia a fua fidelidade , e o quanto me- 
reciao os feus ferviços diferente remuneraçaô , fene 
do motivo dofeu mayor pezar os edictos, que con- 
tra a fua pefloa mandara ElRey publicar, dizendo-: 
lhe, que por naô moftrar, que com o filencio fe 
fazia reo dos motivos , que fe tomara para contra 
elle fe proceder com taõ'eftranho modo ; porque 
elle naô podia fer culpado dos delictos , que fe fup- 
puzerad de feus irmãos , porque ElR ey mefmo ha- 
via confellado ao Bifpo de Lead, e a Gafpar Fubra, 
Embaixadores de Caftella , que a D. Alvaro achas 
ra (em culpa, e o mefmo lhe mandara dizer a elle 
pelo Conde de Olivença feu fogro, a quem havia 
remettido as devaças , que em fegredo fe haviad ti- 
rado , fem que nellas fe lhe achafle a mais leve cul- 
pa, € com outras muitas caufas , e motivos, que 
havia padecido no defagrado ; e má vontade del- 
Rey , que magoado refere. Nefte papel fe vê a 
feriedade , e efpirito defte grande Senhor, qual o 
brio, a honra , e as grandes virtudes ; de que (e re. 
veflia, o muito que fervira ao mefmo Rey, ea 
quam grata lhe fora a fua pefloa, em quanto Prin. 
cipe, de quem havia experimentado depois taô dif- 
“ ferentes termos, do que lhe merecia. 
Achava-fe o Senhor D. Alvaro em Barcellona 
defpojado dos feus Eftados , e fem meyos, pelo que 
- TomX. D vol. 
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voltou defta Cidade para a Corte dos Reys Catho: 


licos, em quanto em Portugal com à riqueza dos 

accufados fe enchiaô os accufadores. Entrou na 

Corte, onde foy recebido com aquel'as demonftra- 

ções devidas à (ua grande peíloa , e ao eftreito pa- 

renteíco, em que eftava com aquella Coroa , que 

entaô tinhaô os Reys D. Fernando , e D. Habel, 

que como neta do Infante D. Joaôd era prima fe- 

unda do Senhor D. Alvaro , e pela Infanta Dona 

i Tífabel era fua fobrinha, por fer primo com irmao da 

Rainha D. Ifabel fia mãy ; filha da Infanta D. Has 

bel, irmãa inteira do Duque D. Fernando I. do no: 

me feu pay , razoens, porque os Reys Catholicos 

o trataraô com publicas demonftrações de eítimas 

çaô, e benignidade. Naô gozava efte Principe de 

titulo algum mais, que da altiffima esfera de nafcer 

filho da Sereniffima Cafa de Bragança: pelo que a 

Rainha Catholica ordenou fofle na fua Corte trata- 

do com o ditin&ivo do Senhor D. Alvaro, afim O 

Elio, de ls Cafa de efcreve Fr. Jeronymo Roman Caftelhano: ena vet- 
Brag, part ju capo 26 dade efla graça, com que os Reys Catholicos diftin- 
iii guiraô a fua peífoa , foy , pelo que podemos inferir, 
pelo tratamento , que a Cafa de Bragança tinha em 

Portugal, fendo regulada pela dos Infantes, e nunca 

menos, que feus filhos, como deixamos largamen 

te moftrado em diverfas partes dos Tomos V. e VI. 

Diogo Gomes de Figueiredo, Tenente General da 

Artilharia, muy verfado na Hilftoria, diz no I. To- 

mo do feu Nobiliario, tratando da Cafa de Bragan 


Çá » 
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<a, que efe tratamento de Senhor lhe fora acorda- 
do por ElRey D, Afionfo V. e que os Reys Ca- 
tholicos lho confirmaraô na fia Corte ; e aílim foy 
tratado efte Principe, chamandolhe o Senhor Dom 
Alvaro; aflim o nomeaS nas fuas Chronicas Ruy 
de Pina, e Garcia de Refende em diverías partes, 
chamandolhe o Senhor Dom Alvaro, fem appellido . 
algum: eftes Authores conicorrerad no feu tempo, 
e o conhecerad , que naô tivelle appellido de Por. 
tugal, como erradamente lhe deraô alguns Autho- 
tes Caftelhanos , e alguns tambem noílos, fica aflaz 
já moltrado nos livros precedentes , onde diflemos, 
que ós filhos, e filhas dos Duques de Bragança naõ 
- tiverab appellido, nem ufaraS mais, que do nome do 
Bautifmo à maneira dos filhos dos Infantes. E pore 
que nos naô fatisfazemos fômente com a memoria 
de dous Authores coetaneos , e de tanta authorida- 
de, o provamos com as Doações dos Reys, dos 
Duques feus pays, o Contrato do feu Cafamento, 
Inftrumentos, que naô padecem duvida, que exif- 
tem os Originaes na Torre do Tombo , onde nos 
livros citados da Reformaçao delRey D. Manoel 
O tratad na mefma fórma, no Archivo da Serenifa 
fima Cafa de Bragança , que acima deixamos-apone 
tados, e de que tranfcrevemos as proprias palavras, 
para moftrar a equivocaçaO ; dos que lhe deraS o 
appellido de Portugal. | 
Os Reys Catholicos obrigados do parenteíco; 
e experiencia do Senhor D. Alvaro , o encarregarad 
Tom.X, D ii dos 
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| dos lugares de Contador môr ; e de Prefidente de Caf- 
| i tella, em que fuccedeo ao Principe D.Joaô, primo- 
genito dos Reys Catholicos: defta forte, eAimando 

| o feu talento, fe fervirad delle, e do feu confelho 
em negocios de grande importancia, tratando-0 CO» 
| Zurita ; Anméles , part. MO pefloa taô conjunta em fangue, como elle era: 
a derad-lhe depois o Eftado de Gelves ; Alcaidaria 
[ môr de Sevilha, e Andujar. Alcançou o Senhor D. 
Alvaro licença delRey D. Joad para que fua mu 

lher pudefte ir para a fua companhia, a qual ElRey 
Jha concedeo por hum Alvará, que principia: Nos 
Prova num. 6. E/Rey por che Alvará damos licença a D. Philippas 

mulher de D. Alvaro meu primo , que ella fe va para 

o dito feu marido , para onde quer que efiver , fora 

defes Regnos , Ge. e que quando afim /e for pofa le- 

var por mar , ou por terra todo o que tever afim: 

ouro , e prata amoedados , € lavrados , ejoyas, com 

quaefquer outras coufas, [em embargo de quaefquer 
ordens, Pc. Eacaba: Feito em Santarem a 26 de 

Junho, Joad Gonçalves o fez, anno de Nojo Senhor 

Jefu Chrilto de 1484. Levou efta Senhora feus fi 

Coe Chic lo ea e sas ainda que no Alvará 

alfa al os pah Es az mençaõ delles, porque he certo, que fua 

cpgspapiis.  mãy nao iria fem elles; porém antes, que fizeffe 

jornada, mandou ElRey dizer ao Conde de Oli- 

vença, que pois feu genro tirava defte Reyno fua 

: mulher , e filhos, os quaes elle defejava ficaflem nel. 
E | le, para que nas fuas peífoas fe vilem gratificados 
os feus grandes ferviços ; e merecimentos, ap 
| he 
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lhe, que acabafle com fua filha, lhe deixafle na (ua 
companhia huma de fuas netas, a quem elle daria, 
e dava por dada toda a (ua: Cafa, e fazenda, que ti- 
nha da Coroa ; naô faltou o Conde em fatisfazer à 
infinuaçaO delR ey, deixando na fua Cafa a fua nes 
ta D, Brites de Vilhena, filha do Senhor D. Alva- 
to, à qual depois da morte do Conde ordenou El- 
Rey fole para o Paço da Rainha D. Leonor fua 
mulher, onde eRteve tratada como devia à fua pef- 
foa'; e depois já da morte delRey D.Joad a cafou 
ElRey D. Manoel com o Senhor D. Jorge, Mef- 
tre de Santiago, e Aviz, como diremos no Livro 
XI. Capitulo I. .Por eíte cafamento renunciou a 
Cafa do Conde de Olivença em feu irmaô D. Ro- 
drigo de Mello, que foy I. Conde de Tentugal, e. 
J. Marquez de Ferreira, como fe verá adiante. 

Com a chegada de fua efpofa , e filhos fe fas 
tisfizerad as faudades do Senhor D. Alvaro , fendo. 
lhe mais eftimaveis as honras, e merces; com que 
os Reys Catholicos o attendiad , o que elle mere- 
cia bem no feu ferviço ; continuavad eltes a guer, 
ra de Granada com grande ardor , na qual fe achou 
o Senhor Dom Alvaro, diftinguindo-fe tanto, que 
diz D. Alonfo- Telles de Menezes, que confeguio Dom Alon(o T-'es de 
fama: affim fervio com o mefmo preflimo na Cama fa guzs: tí 
panha , do que nos negocios politicos : aqui o acom- 
panhou-o grande D. Francifco de Almeida , depois 
primeiro Vice-Rey da India, de cujo illuítre, e vas 
lerofo fangue participarad depois os netos do Se- 

nhor 
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nhor D. Alvaro , fendo-o tambem de hum tad ex: 
cellente Heroe ; efta conquifta acabaraô os Reys 
Catholicos no anno de 1492, em que felizmente en- 
traraô triunfantes na Cidade de Granada, em cuja 
conquilta havia dez annos, que perfeveravad. Nel- 
Ja fervio o Marquez Condeftavel ,; como deixamos 
dito no Capitulo III. do Livro VI. Tomo V. e 
tambem alguns Fidalgos Portuguezes com reputa- 
çao. 

Succedeo na Coroa de Portugal o feliciflimo 
Rey D. Manoel pela morte de (eu primo ElRey 
D. Joaô II. e huma das primeiras coufas, em que 
moftrou a fua Real benignidade , foy a reftituiçaô 
da grande Cafa de Bragança no Duque D. Jayme; 
chamando-o para a Corte com feu irmaô o Senhor 
D. Diniz, e feu tio D. Alvaro, e ao filho do Con- 
de de Faro, como deixamos efcrito no Livro VI. 
Capitulo VIII. do Tomo V. e para demonitraçao 
do alto conceito ; com que eflimava as virtudes de 
Dom Alvaro , lhe efcreveo de propria maô a Carta 
feguinte : ne | 

» Honrado primo, vi a Carta , que me efcres 
+; Veftes, porque me fazeis faber a vinda do Duque 
» meu fobrinho , e vofla, folguei por fer tad cedo, 
5 € pareceme bem fer logo, fem mais detença ne- 
» nhuma, e voíla vinda feja a Elvas, e a Eltremozs 
» € dalli a Vimieiro , e a Montemôr ; e aqui fem ef. 
» perar mais recado. Dizem-me, que alguns cria- 
» dos do Duque vollo irmaô , falado em ElRey; 


» meu 
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meu Senhor , que Deos haja, quomo nad devem, 
wencomendo-vas , que fejad todos bem avifados 
»per vós, emeu fobrinho , porque me pezará mui- 
nto dillo, e certo fe alguns ho fezerem, receberad 
»de mjm graó caftigo , porque afli he razaô. Ha- 
nja meu fobrinho efta Carta tambem por fua, por 
» fer mais em breve efle defpachado da minha maô; 
» em Setuval a xxv) dias Dabril. 


ELREY. 


Corria o anno de 1496 quando D. Alvaro a 6 
de Mayo entrou com feus fobrinhos por Elvas nef- 
te Reyno: o applaufo , com que eftes Principes fo- 
raô recebidos , e a grande fatisfaçao delRey D. Ma- 
noel com a chegada deftes parentes ; deixamos res 
ferido no Capitulo allegado ; logo começou EIR ey 
de fe fervir delle com grande confiança , tambem lhe 
reftituio as Villas de Tentugal, Alvayazere, e ou= 
tras terras, que lhe pertenciaô, com as do Condas 
do de Olivença , e tudo o mais, que havia logrado 
o Conde de Olivença feu (ogro, e as dotara a fua 
filha : mandoulhe paffar Carta do feu aflentamen- Toi do Tombo , ti, 
to, que elle já tinha delRey D. Affonfo V. e foy 14% M). pags, 
da quantia de duzentos e cincoenta e nove mil du. 
zentos e quarenta e hum reis , que venceria do pri- 
meiro de Janeiro , foy feita em Santarem a 14 de 
Agofto de 1596. No mefmo anno eltando EIR ey 
D. Manoel em Villa-Franca de Xira a 13 de Agof- 
to, lhe deu o privilegio de nad pagar dizima , pore 
tagem, 
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tapem, nem Chancelaria. No feguinte lhe fez mera 
ce de outro, eftando em Torres Vedras, à 22 de 
AgoRo ; de ter apofentadoria; com toda à fua fami- 
lia, nas terras onde fofle, fem que pagaíle direitos 
de coufa alguma: a efte theor lhe fez outras graças; 
com que diftinguia a fua pefloa , € merecimentos. 
Liv. 3: dos Myf. pag Depois lhe fez Doaçad das jugadas de Torres-Ve- 
iicá dras, e feu Termo com o celeiro , tirando a jugas 
da do paô de Torcifal, e certos Lugares da mefma 
Villa, em recompenfa do officio de Chanceller môr 
do Reyno, dizendo na Doaçad eftas palavras: Que 
elle por nos fervir quiz deixar; Jc. a qual merce fez 
tambem a D. Rodrigo de Mello feu filho, foy fei- 
ta em Lisboa a 26 de Mayo de 1500. 

Havia ElRey D. Manoel premeditado cafar 
em Caftella, e de quatro filhas, que os Reys Ca- 
tholicos tinhaó, preferio a Infante D. Ifabel, Prin- 
céza de Portugal, viuva do Principe D. Affonfo , 
eftando tanto nefta refoluçad , que naô affentio à 
pratica do cafamento da Infanta D. Maria , que D. 
Affonfo da Sylva, Embaixador dos ditos Reys; lhe 
infinuara , quando da fua parte veyo a datlhe ospa: 

“ rabens da fua exaltaçad ao Throno, e tratar das allie 

anças, e entre os negocios era hum o do feu cafa- 

Goes Chroni delRey mento com a dita Infanta ; a que ElRey políticas 
Ga a E mente reífpondeo, preoccupado da vontade, de que 
Eta ii fe effeitualle com fua irmãa a Princeza D. Ifabel. 
Emma. lb 1 pagtt» Achava-fe ElRey em Torres Vedras, communt: 
cou efte negocio a D. Alvaro feu primo, que delle 


fe 
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fe encarregou , para O tratar com toda aquella effi- 
cacia, que devia; era grande a authoridade , que 
tinha na Corte de Caítella, mas a vontade da Prius 
ceza era grande obítaculo, porque era confante, 
que depois da morte do Principe feu efpofo ficara 
tad fentida, e penetrada , que aflentara de nad ter 
outro , pela refoluçad , em que eftava de fer Reli- 
giofa, Partio o Senhor D. Alvaro para Caftella lo- 
go naquelle mefmo anno, que era O de 1496, com 
luzida comitiva , devida à fua peíloa, reveítido de 
hum pleno poder delRey Dom Manoel, fem mais 
caralter , que o da fua grande peíloa ; tratou o ne- 
gocio com os Reys Catholicos de forte ; que o cone 
cluio breviflimamente , fazendo-fe as Capitulações 
em a Cidade de Burgos , onde os Reys fe achavaõ, 


| nomeando da fua parte, com igual poder, ao Ar. 


cebiípo de Toledo D. Francifco Ximenes. Etta 
Capitulaçad firmarao os dous Plenipotenciarios a 30 
de Novembro do anno de 1496 , e ratificarad os 
Reys Catholicos no mefmo dia, mez , eanno, e 
depois o Principe D. Joaô, como fe verá no num, 
66 do Tomo II. das Provas, onde vay lançada com 
a conclufad defte Tratado. Voltou D. Alvaro a 
Portugal, e entrou na Cidade de Evora no princie 
Pio do amo feguinte , onde ElRey eftava, que o 
recebeo com tantas demonftrações de affeito , co. 
mo pedia o negoceado , em que fe havia interefla- 
do o goÃo , e inclinaçad. 
Efeituado neíta fórma o cafamento delRey 
Tom,X. Ê man 
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mandou por feu Embaixador aos ditos Reys a D. 
Joaô Manoel, feu Camereiro môr , como veremos 
no Capitulo 1. do Livro AH. Depois voltou a 
Caftella o Senhor D. Alvaro, que com a fua pru- 
dencia, e authoridade , evitou algumas demoras, 
com que fe retardava a jornada da Rainha , que El. 
Rey D. Manoel moftrava fentir : pelo que efcre: 
vco algumas Cartas de propria mad , em que refe- 
ria O defcontentamento, que lhe caufava o retardar» 
fe a jornada, o que D. Alvaro evitou com tanta ef. 
ficacia, que o cafamento fe naô dilatou, é (e effei. 
ruou no mefmo tempo, que fe havia ajuftado , ea 
Rainha entrou nefte Reyno no mez de Outusro 
de 1497. E porque logo depois de efleituada efta 
Real voda , fe feguio a morte do Principe D. Joaô, 
herdeiro dos Reynos da Coroa de Cafteila , pafiou 
ElRey D. Manoel com a Rainha D. Iabel a fe- 
rem jurados Principes herdeiros daquella Monarchia, 
fihindo de Lisboa a 29 de Março do anno de 1498, 
donde feguindo a fua jornada por Evora, Efiremoz, 
e Elvas , entrarad em Badajoz : entre os Senhores, 
que os acompanharaô, foy D. Alvaro, que naquel- 
les Reynos tinha grande authoridade , e de quem 
ElRey tinha cabal conceito do feu preftimo, como 
da fua fidelidade ; e he bem de admirar o talento, é 
verdade defte Senhor , que igualmente fervia a huns, 
e outros Reys nos grandes negocios , que naquelle 
tempo occorrerad , com reciproca fatisfaçaô. Fale- 
ceo a Rainha D. Ibel no mefmo dia, em que de- 

| | “ta 
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ra a luz o Principe D. Miguel da Paz, que foy o 
de 24 de Agofto do referido anno , e deixando-o 
em poder dos Reys Catholicos feus avos, voltou 
ElRey para Portugal, e o Senhor Dom Alvaro o 
acompanhou tambem nefta jornada. 
- Erajá o anno de 1499 quando ElRey Dom 
Manoel paflou ao Reyno do Algarve no mez de 
Outubro, acompanhado de muita parte da Corte, 
e fez trasladar com grande pompa o corpo delRey 
D. Joaô feu primo, da Sé de Silves para o Real 
Mofteiro da Batalha : entre as grandes pefloas, que 
fe acharad nefte aito, foy o Senhor D. Alvaro, e 
hum dos que pegaraô no Ataúde , em que hia o cor- 
po delRey , onde foy poíto , e fendo levado com 
Real pompa à Batalha , onde ElRey tambem fe 
achou no dia 27 de Outubro do referido anno, o 
collocarad no lugar onde jaz. 

duccedeo logo com pouco intervallo de tem. 
po falecer em Granada o Principe Dom Miguel da 
Paz a 19 de Julho do anno de 1500, nad contando 
mais que vinte e dous mezes : e fendo precifo paí- 
far ElRey a fegundas vodas ; os Reys Catholicos 
defejofos da fua amizade, lhe infinuarad fecretamens. 
te o pofto, que teriad de huma nova alliança com 
a Infanta D. Maria, porque a Infanta D. Joanna, 
que era a mais velha , eftava já cafada com Filippe 
Archiduque de Auftria. Ajuftou-fe finalmente efte 


Tratado , impetrada a difpenfa da Sé Apoflolica, 


€ havendo-fe de fazer os defpoforios em Lisboa, 
Tom.X. E ii paílou 


Refend: na Chronica 
delRey D. Joav !l.io 
fim, pag.t 30, 

(is:s; Chronica del Rey 
D. Manoel, cap. 45. 


Torre JoTemb. Chan. 
cellaria d:!Rey D. Joao 
BILL, live. Page | 6 ho 
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paíffou a Infanta huma Procuraçad ao Senhor Dom 
Alvaro, para em feu nome receber a ElRey Dom 
Manoel por feu marido por palavras de prefente , 0. 
que fe effeituou em hum Domingo 24 de Agofto 
do anno de 1500, em que D. Alvaro logrou à mais 
eftimavel honra, que cabia em hum Vaílallo. No 
fim de Outubro do mefmo anno entrou a Rainha 
por Moura, nomeou ElRey ao Duque de Bragan- 
ça para a entrega ; como deixamos dito em feu lu- 
gar , é entre os Senhores, que mandou amftir a ef. 
te aéto, foy o Senhor D. Alvaro; porque EIR ey fe 
agradava fempre do feu ferviço ; levou comfigo feu 
filho D. Rodrigo de Mello, moço de pouca idade, 
mas de grande efpirito. No anno feguinte de 1501 
a 18 de Janeiro, eftando Dom Alvaro em Lisboa, 
celebrou bum contrato de compra com D. Diogo 
Lobo , II. Baraô de Alvito, dasterras, e Quinta de. 
Agua de Peixes, que era do Termo de Vianna, on 
de recorriad em todas as fuas caufas civeis , € cri- 
mes , ifentos do Confelho de Alvito deíde o tem: 
po delRey D. Affonfo V. o que o Baraô fez com 
confentimento da Baroneza D. Joanna de Noronha 
fua mulher, vendendo defde aquelle dia para fem- 
pre a D. Alvaro, e D. Filippa de Mello fua mu- 
lher, e para todos os feus herdeiros , e fucceflores ; 
toda. a jurifdicçad , e direitos, que elles tinhaô na 
Quinta de Agua de Peixes 3 e tudo O que elles per-. 
tendiaô ter nas herdades , que D. Filippa de Mello 
tinha no Termo de Alvito, que foraô do Conde de. 

Oliven: 
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Olivença feu pay, cedendo affim ella, e feu mari. 
do da fentença, que o dito Conde alcançara fobre 
a junídicçao commettida aos Juizes de Vianna, que 
elles confervariaô na mefma pofle, com tanto, que 
os moradores de Alvito lograflem as terras vifinhas 
na mefma tranquillidade, em que eftavad ; e junta- 


mente vendeo o Barad a Afenha velha com aterra, 


que hia entre a levada, e a Agua das Fontes, com 


O direito civel, e crime, as quaes coufas., juriídic-' 


çad , direitos, e fenhorio , venderad pelo preço de 


duzentos e cincoenta mil reis. Elle contrato con- 


firmou ElRey Dom Manoel por huma Carta, na 


e V 
qual fe encorporou em Lisboa a 13 de Setembro “ 


de 1501. Por outra compra ajuntou Dom Alva- 


To aos bens patrimoniaes da fua Cafa a Villa de AÍL-. 


bergaria, que comprou às Freiras de Santa Clara 


de Beja, de que fe celebrou Efcritura a 17 de De-. 


zembro de 1503 por feu Procurador Diogo Barbo. 
fa, Cavalleiro da Ordem de Santiago, e D. Vio- 
lante de Moura Abbadefla , e mais Religiofas, pe. 


lo preço de duzentos mil reis; e diz a Efcritura,: 
para que pudeílem comprar bens mais aventajados ,; 


Dito livro; pag. 158, 
rh, 


tanto importava a referida quantia naquele tempo... 


O que ElRey confirmou na Villa de Almeirim a 14: 


de Março de 1516 , e depois ElRey D. Joaõ III. : 
em Thomar a 17 de Agofto de 1523. Voltou de... 


pois o Senhor Dom Alvaro a Caítella, naõ achá-: 
mos o motivo defta jornada , e faleceo em Tole-. 
do a 4 de Março do anno de 1504, e fendo de. 


polita- 
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pofitado naquella Cidade , foy depois trasladado 
para Evora, e collocado no Convento dos Cones 
gos da Congregaçaô de S. Joaô Euangelila , juú- 
to com a Condefla fua mulher, como elle havia 
ordenado no feu Teftamento, onde jazem fem mais: 


Epitafio , que fobre as fepulturas as fuas eh xtes de 
pedra. 


Da fua piedade ferá eterno padrad o referido 

Convento, (onde deixou huma Milla quotidiana 

pela fua alma, e de fua efpofa) o qual elle erígio 

juntamente com Íeu fogro o Conde D. Rocrigo, a 

que depois fez diverfas efmolas, como refere o Pa- 

O Ceo aberto naterras dre Francifco de Santa Maria na Chronica da fua 
live 2. cap PASO Congregação , que impríimio no anno de 1697, fi- 
cando depois por Fundadores, e Padroeiros os Mar: 

quezes de Ferreira feus fuccefiores, e como taes fe 

ferviaô dos Conegos daquella Cafa como de inti- 

mos , e familiares Capellaens, por repetidas vezes, 

em occafioens de pezames, ou nafcimentos dos fi- 

lhos ; em que foraô mandados por aquelles Senho. 

res a diverfas partes do Reyno, e de Caftella, co- 

mo diz o mefmo Author ; gozando tambem eftes 

Senhores naquelle Convento de huma prerogativa 

muy efpecial, que he, que na Milla da Terça na 

Dito livro caps 35+P28* Colle&ta onde fe diz: Et famulos tuos, fe nomeavad 
ii os Marquezes , e depois nomearad os Duques de. 
Cadaval feus fucceflores, graça concedida por hum 

Breve efpecial do Papa , e confentimento dos Reys, 

preeminencia taô fingular, que naô temos noticia 


de 
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de outra femelhante, fóra dos Soberanos, fenao os 
Sereniflimos Duques de Bragança, que o parecerad 
fempre, como diflemos em feu lugar. E porque dee 
pois parece , que houve alguma omiflaô naquelle 
Convento, o Duque de Cadaval D. Nuno, IT. do 
nome, ea Marqueza de Ferreira fua mãy , fe quei- 
xarad ao Geral, e Congregaçaô dos Conegos de S. 
Joaó Euangelifta , fendo. Geral o Reverendifimo 
Padre Joad do Efpirito Santo , que junto com os 
Deputados do feu Confelho , aflentaraõ fe naô de- 
via alterar huma pole taô antiga, em que eflavaõ 
equelles Senhores de os nomearem na Colleéta da 
Milla da Terça ; afim o dito Geral o mandou em 
virtude de obediencia aos feus fubditos na vifita do 
anno de 1656 para que nad faltaflem a eta obriga- 
SãO, que pontualmente cumprem. Finalmente dei- 
xou 0 Senhor D. Alvaro engrandecido o feu nome 
na fua efclarecida pofteridade , porque as fuas ex 
cellentes virtudes, entre os mayores contraftes da 
ortuna , nad fe offufcarad , mas brilharaô entre os 

mefmos infortunios , aflim veyo a confeguir no Teme 
Plo da heroicidade diftintto nome, porque fobre va- 
erofo, agradavel » foy taô ferio , e prudente, que 

o E ge moço de todos os feus irmãos, era de 
Peitado , e attendido , o que logrou em to- 

ni sao cfleve ; porque o modo e fabedo» 
da Es E RA as pefloas , o fizeraô amado ; 
do E ou huma incomparavel fidelidade, co- 
| amente temos referido : pelo que mere- 
ceo 


Prova num. 7. 
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ceo louvores em toda a Hiftoria daquelle tempo : 
e agora coroaremos a fua memoria, para que firva 
de Epitafio o caracter , que delle fez o Padre Dom 
Jofeph Barbofa na Dedicatoria, que fez a hum (eu 
fexto neto, que anda naquelle celebre entofiafmo 
Poetico Archiatheneum Lufitanum , onde diz: 


AÁlvarus en proles Ferrandi tertia primi: 
Qui vult a teneris horrida caftra equi. 
«Ardor agit juvenem Mavortius; ardua queque 
«Appetit , ut gnatum fe probet efe Patris. 
lvarus at quamvis cupiat fe exponere bello, 
Perfegui & impavido pectore tentet AÁfros : 
«Argumenta novi quamvis det certa Gradivi, 
Terreat & Panos nominis umbra fui: 
Non patitur fortuna ; rotam delira Jugaci 
Orbe levem girat; non habet illa fidem. 
Fratrem namque videns confectum in vincla, Joannis 
Juji, qui Lyha patria Sceptra regit, 
Territus Hi/panam [ubito petit Alvarus Aulam, 
Ut fimili clarus ftemmate querat opem. 
Decipit haud illum memoris fententia mentis, 
Nec /olet ut miferis, irrita vota cadunt. 
Elifabeth folio que tunc dominatur Ibero, 
Exulis aJfimili fanguine clara micat. 
«Alvarus excipitur quanto fugitivus honore ! 
Afini quantum detulit illa decus! 
Eximio Domini titulo infgnivit, & alto 
Cofclle illuftrat munera Magna viro. | 
Regia 


] 
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Rogia fed pofiquam deferbuit ira Joamnis, 
Ivit e in ventos languida vita leves ; 

Volvitur extemplo Lyfius fine murmure pontis ; 
Lenis €! immites aura ferenat aquas. 

In patrios redit ille lares , O jufa facejens, 
Optatas cunas Emmanuelis adit. 

Tunc deerat proles Rodericus mafcula Mello, 
Quem celebrem reddunt /plendor, & arma virum. 

Unicus antiqua pendebat ab arbore fructus, 
A quê divitils, ac decoratus Avis. 

Mello erat excel/as inter clariflima Rirpes, 
Munera feu recolas , tempora five putes. 

Álvaro, ut egregia turgefcant germina gentis , 
Federe conjugil clara Philippa datur. 

Áltius haud poterat con urgere Mell proles;, 
Nam Brigantino Remmate nixa viret. 

Conjugium oh! feliz: ! felix Hymenge $ feracem 
Multiplici gnato qui facis efe Patrein. 


Cafou no anno de 1479 com D. Filippa de Mello, 
que entendemos falecer no anno de 1516 , porque 
naquele anno fe encartou o Conde de Tentugal em 
05 Etados , em que lhe fuccedera, como adiante di- 
temos: era filha herdeira de Dom Rodrigo Affonfo 
de Mello, T. Conde de Olivença, que jaz no mef- 
mo Convento , onde tem o feguinte Epitafio : 


dqui Jaz 0 magnifico Senhor D. Ro- 


drigo de Mello » Conde de Olivença, o 
Tom. X, F pri- 
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primeiro Capitao , e Governador que foy 
de Tangere, e finou-fe a 25 aias de 
Novembro, era de 1487 anos. 


E da Condefla D. Ifabel de Menezes, que hz na 
cita Igreja, onde fe lê o feguinte Epitafio : 


qui jaz amuito virtuofa Senhora D. 
1Jabel de Menezes , Condefja de Oli- 


vença, finou-fe a 12 dias domez de 
Abril de 1482. 


Dos quaes já deixamos feito memoria. Concorre- 
raô na Condefla D. Filippa fobre grande qualidade, 
e dote, tantas virtudes, que a fizerad muy eítima- 
da de feu efpofo , a quem com conftancia feguio 
nas fuas adveríidades, tolerando as femrazoens, com 
que o via períeguido , com verdadeira Chriftandade: 
e parece, que Deos abençoou a fua pofteridade , el 
tabelecendo duas tad grandes Cafas, huma em Por 
tugal, e outra em Hefpanha em feus dous filhos, 
como adiante diremos. Delta excelfa uniad naíces 
raô os filhos feguintes : 

13 D. Roprico DE MELLO, T. Conde de 
Tentugal, e Marquez de Ferreira, occupará o Ca: 
pitulo IV. 

13 Dom Jorcr DE PortTUGAL, T. Conde 
de Gelves; e a fua efclarecida pofteridade ferá tra- 


tada . 
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tada na IJ. Parte defte Livro , Capitulo T. 

13 D. IsaseL DE CastRO; Condefla de Bel- 
alcaçar, como fe verá no Capitulo II. 

13 D. Brrres DE VILHENA, Duqueza de 
Coimbra, cuja defcendencia occupará o Livro XI. 

13 D. Joanna DE ViLHENA , Condefla de 
Vimiofo, cuja defcendencia fe verá na Parte III. 
defte Livro, Capitulo T. 

1 D. Maria DE MenEzEs , Condeíla de 


pi , de quem faremos mençaô no Capitu- 
o IH, 


Tomx. Fii D.F; 


CO 


D. Fil'ppa 
de Mello 5) 
Condeíde 
Olivença ; 
calou com 
o Senhor 
D. Alvaro, 


Dom Rodri 
go Affonfo 
de Mello 9 I. 
Cond.de Oli- 
vença, Guare 
da mor da 
floa delRey 
Affone 

ío, I. Capitao 


+ em 25 de 
Novembr, de 


1487, 


AyresGomes da 
Sylva , IM, Se- 
nhor de Vagos, 
Unhaó, Cepaes, 
&cRegedor das 
Juítiças, achous 
fe no anno de 
1449 na bata. 
A Condefa “ha de Alfarros 
D. Ifabel de beiras 


Menezes , "+ 


a 12 de Abril 


de 1482, 


ri Brites de 
enezes, fegune 
tda mulher. 


Tom.X. 


Martim Affone 
(o de Mello, Se- 
nhor de Ferreira 
de Aves, Guar- 
da môr delRey 
D. Duarte. 


D.Margarida de 
de Tangere eg NS 


Joaô Gomes da(” 1, Senhor de Vagos, 
Sylva , II. Senhor N de Montemôr o Vee 
de Vagos, &c, Ri. 
co-homem , Cos 


+ a26 de Março Egas Coelho , Se- 
de 1444. nhor de Montalvo, 
D. Margarida Coe= ) Meltre Salla da Ca 


Martim Affonfo de Mello, IV. Se: 
ins deQ nhor de Mello. a 
e hor nica a D. Marinha Vafques , filha de Elte 


Caltanheira , Póvos, / vao Soares» Senhor da Albergaria, 
&cc. Guarda môr del- = fegunda mulher. 


Rey D. Fernando. Zi Gomes de Azevedo; Al- 


Martim Affonfo 


de Mello , Senhor C 

de Arega, Guarda — D, Thereía Correa 2 feres more 
mor delRey Dom Mr Elteves. 
Joao Pp 


Rodrigo Affonfo Pimentel» Com- 

mendador môr de e , 
: de 2 D. Lourença da Fon “ca, filha de 

RR ' Lourenço Vaíques da Foniecas 


D. Joanna de Mene- ( Marim Affonfo Tello de Menes 
£CSe ZeCSe 


D. Aldonça de Vafconcellos, 


Vafco Fernand.Coue  Fernaô Martins da Fonfeca, Senhor 
Ruy Vaz EE ; Senhor do )) do Couto de Leomil, 


D. Brites Pimen- 


Joao Affonfo Pimen- 
tel, Senhor de Bra- 
tel, 


nho , Meirinho ) Couto de Leomil, Therefa Pires Varclla, filha de Pee 
mar Ç Senhor de ) Meirinho mor, ro Annes Palha, ; 
Ferreira de Aves, / D. Brites Gonçalves Gonçalo Valques de Moura » IV. 
e VillaeMayor. de Moura, Aya da Alcaide mor ce Moura , Guarda 
Rainha D. Filippa, mor de!Rey D, AffonfolV., 
. Ignes Alvares, filha de Alvaro 
CGionçalves de Sequeira, 

B de Vi- * Dom Henrique Ma- ç [).)oa6 Manoel, filho do Infante D. 

ne e eVi noel, Conde de Cea, 4 Manoel, neto delRey S, Fernando 
e Cintra, HI. de Caftellas 

D lgnesdeN.c voc. 
U), Pedro Affonfo de Sovia , Ricos 
omem. 
UU. Elvira Annes, filha de D, Joaó 
Pires de Nouva. Joao 
Joao Ciomes da Sylva , Senhor d 
Cafa de Sylva, chamado o) Velho, 
D, Conftança Gil de lola » filha de 
Gil Rodrigues lola, 
Gonçalo Martins da Fon 


À Condefla D, Brites 
de Soufa. 


Gonçalo Ciomes da 
Sylva, Rico-home, 


lho, &c. Embaixa- 
dor a Roma, + em 


NAL Da Nada 


f o 
peiro mor delRey À 1424, nhor do Couto de bem: one 
D. Joao E. edoíeu PD, Leonor Gonçal- D. Joanna Martins de Mello , filha 
Confelho, Embai- ves Coutinho, de Martim Affon 


lo de Meio, LV, 


xador a Caítella, Senhor de Mello, 


E edro Coelho , Senhor de Carape- 
lho. (a Real, 


D. Mayor Affonfo 
Pacheco. 


D. Aldonça Vaíques Pereira, 
Alonfo Lopes Pacheco, 
N. e E eo 


ALSO AS 


D. Marti 

md Affonfo Telles de Mes 

DX Aldonça de Vafco 

E Joanne Mendes de Va bd 

geo Affonfo de Alas 03%. 
yo, c Mordomo môr q Fque b) 


edro o Cruel de delRey D. 
Maria Rodrigues pla 


Fernaô Martin 
do Couto de Loro E Onfeca, Senhor 


D. Therefa Pires 


Dom Gonçalo Telles 
Fi o » Conde 
: e Neiva, e Faria 
Menezes, IL Se ne de Canta- 
-“ynhede Cc irmao 
Ro de Cantanhe da Rainha D.Leonor 
. Telles de Menezes, 
A Condefla D. Ma- 
ria de Albuquerque, 


NADO OH) 
PE As 


D. Therefa Vaf- 
Vaíco Fernand.Cou- 
ques Coutinho, tinho; Senhor do 


Couto de Leomil, 


ASS OS) 


E one Varelia, 

Brites Gonçal Gala Vaf 

de Moura? E) Alcaide môr E » dy. 
D. Igoes Alvares, 


A E tor fessir AP entido REST ca : E 
: A. o  TT—T————eoee O o 
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CAPITULO II. 
De Dona I/abel de Castro , CondefJa de Belal- 


caçar, 


13 Om a occafiad da Condefla D. Filip- 
pa de Mello paflar de Portugal para a 


Corte dos Reys Catholicos, onde eftava o Senhor | 


D. Alvaro feu efpolo, levou feus filhos, como dif- 
femos no Capítulo antecedente. Era D. Ifabel de 
Caftro a primeira na ordem do naícimento entre fuas 
irmãas , e taô favorecida de fua mãy , que naõ quiz 
largar a fua companhia, quando aquella Senhora fe 
vio obrigada a deixar nefte Reyno a huma de fuas 
filhas. A Rainha Catholica D. Ifabel a pedio lo. 
go a feus pays para fia Dama , infinuando , que 
por conta do feu cuidado corria o feu eftado, e tra- 
tando-a com particular carinho, com todas as de- 
- tmonfirações de eflimaçao ; a mefma Rainha tratou 
0 feu cafamento, que effeituou com D. Alonfo de 


Sottomayor , IV. Conde de Belalcaçar , em quem Jeronymo de 
concorra ilufriflima qualidade , e riqueza : pelo fizero dela 


que naquelle tempo foy muy pertendida a fua alli- 
ança, que a authoridade da Rainha facilitou pelo 
parenteíco , que tinha com D. Jíabel, e o Conde 
com ElRey feu marido. Era o Conde D. Alonfo 
filho de D. Guterre de Sottomayor; III. Conde de 

Belal. 


Aponte, 


dVolleze Ê 


) 


1 — —— - 
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Belalcaçar , que morreo no anno de 1485, e de fua 
mulher D. Therefa Henriques , prima com irmãa 
delRey D. Fernando o Catholico, porque era fi- 
lha de Dom Alonfo Henriques, 1II. Almirante de, 
Caftella, Conde de Melgar , irmao inteiro de D: 
Joanna Henriques, Rainha de Navarra, e Aragaô, 
ferunda mulher delRey D. Joaõ II. de Navarra, e 
Aragaô, e foraô pays delRey D. Fernando o Ca- 
tholico, de quem era fobrinho D. Alonfo de Sote 
tomayor , IV. Conde de Belalcaçar , Senhor das 
Villas de la Puebla de Alcozar , Belalcaçar , Herte.. 
ra, Fuenlabranda, Vilharta, Elechofa , e los Bodo- 
males. Celebrou-fe o tratado defte matrimonio na 
Villa de Medina del Campo com confentimento de 
D. Maria de Velaíco, mulher que fora de D. Alonfo 
Henriques, Almirante de Caítella, fua avó, Tuto- 
ra, e Adminiftradora. Deulhe o Senhor D. Alvaro 
em dote feis contos de maravediz , que feriad pagos 
emtres annos completos, depois de effzituado o ma: 
trimonio , na fórma feguinte: dous contos antes de 
fe receberem , hum conto e meyo, hum anno de- 
pois de contraido o tal matrimonio , hum conto e 
meyo no anno feguinte , e hum conto no terceiro 
anno depois de defpofados ; com condiçaô , que no 
cafo delRey dar alguma coufa para o dote de fua 
filha , feria diminuida toda a quantia na conta do 
dote promettido , de forte, que naô feria feu pay 
obrigado a mais que a prefazer, o. que faltafle para 
cumprimento dos feis contos, o qual dote feria pa- 


E 
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ca delle difpor a futura efpofa: porque no cafo , de 
que morrelle fem filhos, tornaria a feu pay, mãy, 
ou herdeiros. O Conde jurou de cumprir tudo o que 
por huma , e outra parte fe eftipulara, pelo que o Se- 
nhor D. Alvaro, e fua mulher lhe prometteraôd mais 
hum conto de maravediz, além dos declarados , que 
teria efeito quatro annos depois de effeituada efla 
voda: eo Conde fegurou o dote, hypothecando pa- 
ra O feu pagamento , com faculdade Real, a fua 
Villa de la Puebla de Alcocer com a fua Fortaleza, 
rendas, e Vaflallos, com todas as circunftancias cof- 
tumadas : foy outorgada efta Efcritura a 19 de Ju- 
nho do anno de 1497, a qual vimos, e fe conferva 
no Archivo da Sereniflima Cafa de Bragança: com 
efeito nefte mefmo anno fe celebrou efta efclarecis 
da uniad, que em tudo foy ditofa , e na fecundida. 
de defta Senhora, como logo fe verá na fua illuf- 
trilima pofteridade. Achou-fe o Conde nas Cora 
tes, que fe celebraraô em Toledo , quando a Infans. 
ta D. Joanna foy jurada com feu marido o Archi- 
duque Filippe , Principes herdeiros da Coroa de 
Caftella, pela morte do Principe D. Joao, e entre 
“Os Senhores, que entaô puzerad mefas, e appara- 
dores no pateo del Alcazar , e na falla grande dos 
Reys, em que haviad de cear com os Principes, e 
dar para cada mefa feis peruns fômente, porque o 
mais tocava àquelles grandes Senhores, de que hum 
foy o Conde D. Alonfo , que poz huma mefa muy 
abundante de iguarias , com rica baixella , e tudo 

muy 
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Alon(o Telles d: Me- muy luzido, como efcreve D. Alonfo Telles de 
Blajorel de los Ro Menezes. Paflido algum tempo depois daquella 
: à Meias de Ejpeia, funçaO , o Conde movido de differentes penfamen- 
: tos, penetrado da falta da companhia de fua amada 
É efpofa, abdicou o Condado com todos os feus Efta- 
dos, entregando a adminiftraçad da fua Cala a feu 
filho , ainda que de curta idade , fe recolhéo no 
Convento de S. Francifco del Monte. Delta eícla- 
recida uniiô nafcerad os filhos feguintes : 
14 D. Luiz DE SOTTOMAYOR, 


14 D. AntTONIO DE SOTTOMATOR, que am: 
Ê bos faleceraoO de curta idade. 

* 14 JD. Francisco DE SoTToMAYOR, Conde 
E de Belalcaçar. 

E | 14 D. Ficrra,a quem deraS o nome de fua 
E avó materna, e tambem naó teve eflado. 

: Duques de Bejar. * 14 D. FRANCISCO DE SOTIOMAYOR, foy O 
E Euro, pare 1, ap-6, terceiro filho na ordem do nafcimento , fuccedeo na 
R pagiçã Cafa por morte de feus irmãos D. Lis , ED. An- 
E tonio. Foy V. Conde de Belalcaçar , Vifconde de 
riem io Hip la Puebla de Alcocer , Chofa , e de los Bodonales. 
Foaed dida «Tab Foy tambem III. Duque de Bejar » Marquez de 


Salazar, Hiftor. de la Gibraleon , e de Ayamonte, Conde de Banhares, 
Cafa de Lara ,tom, 2. 


a julga Juftiça mayor de Caftella por cafar com D. There- 

ori Pe e fa de Zuniga, III. Duqueza de Bejar, Marqueza 
de Ayamonte , Condeíla de Banhares, Senhora de 
A Gibralcon , Capilha , Burgos , e de outros grandes 
Eftados de feus avós , que no anno de 1533 herdou 
por morte de feu tio Dom Alvaro de Zuniga , IL. 


Du- 
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Duque de Bejar, Conde de Banhares , Cavalleiro 
do Tufaô, e Juftiça mayor de Caftella, que morreo 
poanno de 1532, Faleceo a Duqueza em Sevilha 
a 25 de Novembro de 1565 , era filha herdeira de 
D. Franciíco de Zuniga e Gufmaõ , Conde de Aya- 
monte, Senhor de Lege , e Redondella, depois I. 
Marquez de Ayamonte, e de D. Leonor Manrique 
de Caftro (ua mulher, filha primeira de D. Pedro 
Manrique de Lara, I. Duque de Naxera, II. Con- 
de de Trevinho, Senhor de Amuíco, Navarrete, e 
outras muitas terras , Adiantado mayor, e Nota- 
rio mayor do Reyno de Leaô , Thefoureiro mayor 
de Bifcaya, Capitao General das Fronteiras de Ara- 
gad , Navarra, eJaen, que faleceo na fua Villa de 
Navarrete no primeiro de Fevereiro de 1515, e da 
Duqueza D. Guiomar de Caftro , que faleceo em 
- Toledo no mez de Março de 1506 , filha de Dom 
Alvaro de Cafiro , I. Conde de Monfanto, Senhor 
de Ançaô, de $. Lourenço de Bairro, e outras mui« 
tas terras, Alcaide môr de Lisboa, e Camereiro 
môr delRey D. Affunfo V. que morreo gloriofa- 
mente em Arzila a 24 de Agofto do anno de 1471, 
e daCondefla D. Ifabel da Cunha, Senhora de Caí. 
caes , e Lourinhãa , 8cc. filha de D. Aflonfo, Se- 
nhor de Cafcaes , neto delR ey Dom Pedro I. e por 
efa linha eftava Dona Guiomar dentro no quarto 
etao de confanguinidade com ElRey D. Henrique 
IV. que lhe dava o tratamento de prima, como 
adiante diremos. Xyfto Tavares, Damiad de Goes, 

Tom.X. G D. 
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D. Antonio de Lima, e outros Nobiliarios Portu- 
guezes, que fem averiguação Íeguirad a eftes pri- 
meiros, fazem filha illegitima do Conde de Mon: 
fanto a Duqueza D. Guiomar de Caftro, equivo- 
cando-fe tal vez com outra Senhora do mefmo no- 
me, que paíflou a Caftella na fua companhia por 
Dama da Rainha D. Joanna, e poderia fer filha ille- 
gitima do Conde D, Alvaro, fe a teve deíte nome , 
como os referidos Authores dizem. Dom Luiz de 
Salazar e Caftro, com a fua profunda erudiçaô hif. 
torica, moltra a diferença de huma a outra com a 
Chronologia, porque a Duqueza D. Guiomar , en- 
taô fómente Condefla de Trevinho, cafou com q 
Conde de Trevinho nos principios de Mayo do ane 
no de 1465, à qual ElRey D. Henrique IV. deu 
de dote oitocentos mil maravediz, como fe vê da 
Elfcritura, que produz nas Provas o mefmo Salazar 
na pag. 304, onde diz: Por quanto mediante la gra: 
cia de Nueitro Seior Dios, fue, y efirabado, econs 
certado cafamiento entre vos D. Pedro Manrique, 
Conde de Treviio , e de nueftro Confejo , con D.Guio» 
war de Caftro , fja del Conde D. Alvaro de Caftros 
mi prima, à la qual por le fazer bien, y merced por el 
debdo , y parentefco, que con ella tengo, y muchos , Y 
agradables fervicios, que me fixo, que fon a mi publir 
cos, y notorios s y porque calafe, y confumiefe con 
vos matrimonio , legun manda la Madre Santa Igle: 
fia, le di, y fice merced de 800U m. rs. de juro de he: 
redado, Wc. Foy feita em Sevilha a 7 de Março de 


1465. 
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1465. Do referido Documento fe vê, que ElRey 
lhe dava o tratamento de prima, o que naô podia 
fer por outra linha fenad a delRey D. Pedro I. de 
Portugal, que acima contámos , a qual honra de 
tratamento naô tinha o Conde feu marido, nem em 
Hefpanha era ufada fenad aquelles, que immedia- 
tamente procediaô da Cafa Real, como moftra o 
infigne Salazar de Caftro. Que no Reynado del- 
Rey D. Henrique houvefle 'duas Senhoras Poru- 
guezas do mefmo nome , que paffaraô a Caftella 
com à Rainha D. Joanna, fe vê claramente, dif 
tinguindo-fe huma de outra, com o que efcreveo 
Alonfo de Palencia na Chronica do dito Rey, Au. 
thor coetaneo , que poem o cafamento de D. Guio- 
mar de Caftro no anno X. que he o de 1465, que 
elle vio, como refere no Capitulo LVII. da primei. 
ra Parte, e depois na fegunda Parte , Capitulo IT. 
referindo, que a Rainha D. Joanna fahira occulta- 
mente da Fortaleza de Alaejos a Cuelhar no anno 
de 1468, diz, que a acompanharad tres donzellas 


Portuguezas, que foraô D. Filippa da Cunha, D:. 


Ifabel de Tavora, e a terceira D. Guiomar de Caf- 
tro: efte cafo foy tres annos depois da Condefla D. 
Guiomar eftar cafada com o Conde de Trevinho, 
tempo , em que a Condefla eftava já na defyraça da 
Rainha ; nem menos aquelle Author lhe chamaria 
donzella , porque D. Guiomar naô fó eftava cafa- 


da como Conde de Trevinho, mas com fucceflao , 


como fe vê do Tratado Matrimonial de fua filha 
Tom.X. G ii D. 
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D. Leonor Manrique com D. Fernando de Ayala, 
primogenito daquella Cafa. Porém o que tira to» 
talmente toda a duvida, he o Teftamento da Du. 
queza D. Guiomar de Caftro, outorgado em o an: 
no de 1490, em que diz fer filha da Condeíla Dona 
Ifabel, e do Conde D. Alvaro, o qual produzio a 
incançavel applicaçad do eruditiflimo D. Jofeph de 
Pellicer e Tovar no Memorial da Grandeza do Con 
de de Miranda , pag. 84, para moftrar a legitimida- 
de da Duqueza D. Guiomar de Caftro, refutando o 
erro dos que privarad a efta grande Senhora de fer 
fiha do thalamo dos Condes de Monfanto, negan- 
dolhe a honra de taô efclarecida linha à fua illuftrif. 
fima polfteridade. Delta uniao de D. Francifco de 
Sottomayor, que faleceo em 1544, com D. The- 
refa de Zuniga, III. Duqueza de Bejar, naícerad 

os filhos feguintes: 
15  D. MANOEL DE ZUNIGA SOTTOMAYOR; 
Marquez de Gibraleon, que morreo fem fucceflad. 
15  D. Arosso DE ZUNIGA E SOTTOMAYOR, 
filho fegundo , foy por morte de feu irmao Mar- 
quez de Gibraleon. Cafou com D. Franciíca de 
Cordova , que depois por morte de feu irmaô foy 
JII. Duqueza de Seffa, e de Baena , Condefla de 
Cabra, e Vifcondefla de Ifnajar, filha de D. Luiz 
Fernandes de Cordova, IV. Conde de Cabra, Vil- 
«conde de Ifnajar, Senhor de Baena, e D. Elvira de 
Cordova, 11. Duqueza de Seíla, e de Sant- Angel, 
filha herdeira do Graô Capitaô Gonçalo Fernandes 
| de 
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de Cordova , Duque de Terra-Nova, de Seffa; 
Sant-Angel, e Torre-Mayor ; Marquez de Biton- 
to, Principe de Jafa, de Venofa , de Efquilache, e 
de Andtia, Grad Condeflavel de Napoles, e mors 
reo fem fuccellad em 24 de Fevereiro de 1559. 
* 54 D. FRANCISCO DE ZUNIGA SOTTOMAYOR, 
IV. Duque de Bejar; com quem fe continua. 
-* 15 Dom ÂnTONIO DE GUSMAD E ZUNIGA; 
Marquez de Ayamonte, q. II. | 
15 D. MAnRIQUE DE ZUNIGA, que faleceg 
fem geração. | 
* 15 D. ALvaro DE ZUNIGA ; Marquez de 
Villa Manrique, 2. IV. = 
15 )D. PenrO DE ZUNIGA, que cafou com 
D. Leonor de Recalde , filha herdeira de D. Lopo 
Jbanhes de Recalde , Senhor de Recalde em Gui- 
pufcoa, e de Dona Leonor de Savedra , cuja uniao 
- durou O curto efpaço de treze dias, e ficando fem 
fuccellao , foy depois Marqueza de Berlanga por. 
cafar com D. Joaó de Velaíco e Tovar, Marquez 
de Berlanga. o 
15 D. Dioco Lopes DE ZuUNIGA, de quera 
Salazar de Caftro ignorou oeftado. 7 
-* 15 Dona Leonor MANRIQUE DE SOoTTQs 
MAYOR, que cafou com D. Joaô Alonfo Peres de 
Guímad, IX. Conde de Niebla, como fe verá adi- 
ante no q. V. | 
.* as D. Francisco DE ZunicA E SoT7o- 
MAYOR, que foy o terceiro filho, veyo a Íucceder 
na 
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na Cafa, e foy IV. Duque de Bejar, Marquez de 
Gibraleon , Conde de Belalcaçar , e Banhares, Juf. 
tiça mayor de Caftella, e Senhor dos mais Eftados 
de ambas as Cafas. Cafou a primeira vez com D. 
Guiomar de Mendoça , filha de D. Inigo Lopes de 
Mendoça, IV. Duque do Infantado, &c. e da Du- 
queza D. Ifabel de Aragad, filha de D. Henrique 
de Aragad , I. Duque de Segorbe, o Infante Fortu- 
na, e tiverad ? | Ô 

*-16 JD. Francisco Droco DE SOTTOMAYOR 
V. Duque de Bejar, com quem fe continta. ? 

* 16 D. THerEsA DE Zunica , Duqueza de 
Arcos; mulher de Dom Rodrigo Ponce de Leon, 
IT. Duque de Arcos, de quem fe fará adiante mens 
çaô em feu lugar, no q. III. 
Cafou fegunda vez com D. Brianda Sarmento de 
Lacerda, filha de Diogo Sarmento de Villa- Mayor 
e Lacerda, ( primogenito do Conde de Salinas e Ri- 
badeo ) e de D. Anna Pimentel, filha de D. Joad 
Fernandes Manrique , III. Marquez de Aguilar, 
V. Conde de Caftanheda, e de D. Branca Pimen- 
tel, fua fegunda mulher, e tiverad 

16 D. Anna FeLix DE GuUsMad E ZUNICA; 
que cafou com feu primo com irmad o Marquez de 
Ayamonte D. Francifco de Gufmad. 
16 JD. ISABEL DE ZUNIGA E LACERDA, que 

nao fabemos, que tomaffe eftado. . | 

* 16 JD. Francisco Droco Lopes DE ZuNt- 
GA E SOTTOMAYOR, foy V. Duque de Bejar, Mar: 


quez 
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quez de Gibraleon, Conde de Belalcaçar , e Banha- 
res, Vilconde de la Puebla de Alcocer , Juítiça 
Mayor de Caítella, e Senhor dos mais Eftados, que 
fe unirao à fua Cafa, Cavalleiro do Tufao. Cafou 
com fua prima com irmãa D. Andrea de Gufmao , 
filha dos Condes de Niebla, etiverao os filhos fe- 
guintes: 

17 D. Francisco DE ZUNIGA E SOTTO 
MAYOR, que fendo fuccellor da Cafa, tomou o has 
bito de Religiofo da Ordem do Patriarca S. Doe 
mingos, renunciando a Cafa em feu irmaõ. 

* 47 D. Arrosso, VI. Duque de Bejar ; adi- 
ante; 

17 D. Joaô ManoEL Domincos DE Gus. 
MAO E ZUNIGA , de quem nos naô conftou o efe 
tado. 

17 D. Guiomar DE MENDOÇA , que nad fa- 
bemos o eftado. | 

17 D. Maria ANDREA E GUSMAO, Freira. 

17 D. BriANDA DE ZunNIGA, Marqueza de 
Ayamonte, mulher de D. Antonio de Gufmad, V. 
Marquez de Ayamonte, feu primo com irmaô , co- 
mo já fe difle. 

7 D. Tueresa, E D. LEONOR DE ZunI- 
GA, forad Freiras no Mofteiro de Gibraleon- | 

*17 D. Arronso Dioco LorES DE ZUNIGA 
E SorroMaYoR , fuccedeo na Cafa por renuncia de 
feu irmaôd , foy VI. Duque de Bejar , Conde de 
Belalcaçar, e Banhares, Marquez de ii 


“-* 18 D. Francisco Dioco Lores DE Zunt. 
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Vifconde de la Puebla de Alcocer, Juítiça mayor 
de Caftella, e Cavalleiro do Tufad , morreo no ans 
no de 1620. Cafou em vida de feu pay com D.Jo. 
anna de Mendoça fia prima (fegunda, filha do Dus 
que de Infantado D. Inigo Lopes de Mendoça, a 
qual depois de viuva tomou o habito das Carmeli- 
tas Defcalças no Mofteiro de Sevilha , aonde foy 
Priora , e tiverad dous filhos. | 


18 D. MARIA DE ZUNIGA, que morreo me 
nina. 


GA E SorToMAYOR , foy VII. Duque de Bejar, 
Conde de Belalcaçar , e Banhares, Marquez de Gi- 
braleon, Vifconde de la Puebla de Alcocer, Juítiça 
mayor de Caftella, Cavalleiro do Tufa6, &c. Ca- 
fou duas vezes , a primeira no anno de 1616 com 
D. Anna de Mendoça fua prima com irmãa, Du- 
queza de Mandas , de Vilhanueva, Marqueza de 
Terra-Nova, Eftados no Reyno de Sardenha, filha 
herdeira do Duque D. Joaô Furtado de Mendoça, 
e de D. Ama de Mendoça, VI. Duqueza do In- 
fantado , de quem foy fegundo marido , e tiverad 
os filhos feguintes : 

19 JD. Arronso Lores DE ZuniGA SoTTOo« 
MavoR E MENDOÇA , VIII. Duque de Bejar, de 


“ Mandas, de Vilhanueva, Conde de Belalcaçar ; € 


de Banhares, Marquez de Gibraleon, Terra-Nova; 
Vifconde de la Puebla, Juítiça mayor de Caftella. 
Cafou com D. Vistoria Ponce de Leon, filha de 


o 


) 
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D. Rodrigo, IV. Duque de Arcos, fem fucceflao. 
* 19 D. Joao DE Zusica, IX. Duque de Be. 


Jar. 


* 19 D. Dioco DE Zunica, Marquez de la 
Puebla de Loriana, como adiante fe verá. 

19 D. JosepH DE ZUNIGA, que foy o quar- 

to filho defte matrimonio, foy Carmelita Defcalço. 

19 D. Joanna DE Zunica, Duqueza de Ef- 

calona , mulher do Duque D. Diogo Roque Lopes 


“Pacheco, como fica dito no Capitulo XVI. do Li. 


vro VI. pag. 281 do Tomo VI. 
Cafou fegunda vez com D. Francifca de Lacerda, 


- que depois de viuva, foy fegunda mulher de D. Al- 
- varo Peres Olorio, IX. Marquez de Aftorga, filha 


de D. Joao Pacheco, II. Conde de la Puebla, de 
Montalvan , e da Condeffa D. Ifabel de Mendoça, 
e Aragaô , de quem teve. 
| 19 D. Francisco DE ZUNIGA, que fervins 
do nos Exercitos de Flandes , morreo moço. 

19 D. IsaEL DE ZUNIGA , que foy Freira 
en las Huelgas de Burgos. 

* 19 .D. Joaô DE ZUNIGA E SOTTOMAYOR E 
Menvoça , foy o filho fegundo do primeiro matri. 
monio do Duque D. Franciíco, e ao principio fe in. 
titulou Marquez de Valero por merce delRey Fi- 
lippe IV. e por morte de feu irmaô foy 1X. Duque 
de Bejar, de Mandas, de Vilhanueva , Conde de Bel- 
alcaçar, e Banhares , Marquez de Gibraleon, e Ter- 
ra-Nova, Vifconde de la Puebla, Juítiça mayor de 

Tom.X. H Caf- 


Ca'a de Sylva + tom. 
Zeliv. lt. CiP.So 


60 |. Elifioria Genealogica 


Caftella. Cafou com D. Therefa Sarmento de La« 
cerda, irmãa de D. Jayme Franciíco de Sarmento 
da Sylva , IV. Duque de Hijar, &c. filha de Dom 
Rodrigo Sarmento da Sylva, e Vilhandrando, Con- 
de de Salinas , e de Ribadeo , II. Marquez de Alen- 
quer, Gentil-homem da Camera delRey Filippe 
IV. de Caftella, e de Dona Ifabel Margarida , LI. 
Duqueza de Hijar, de Lezara , de Alaga, Con: 
deffa de Belchit, de Wolfogona, Vifcondeffa de 
Ilha, Canhet, Anher, Ebol, e Alquerforadat , filha 
herdeira de Dom Joaô Francifco Chriftovaõ Luiz 
Fernandes de Hijar, Duque de Hijar; Sc. e de D. 
Francifca de Cafiro e Pinos e Fenoller, III. Con- 
deffa de Wolfogona, &c. e tiverad 

“R 20 D. ManoErL Diroco Lorrs E ZUNIGA; 
X. Duque de Bejar , de quem logo fe dirá. 

20 Dom BALTHASAR DE ZunNIGA GusMad 
Sorromayor E MENDOÇA , I. Duque de Arion, 
Grande de Hefpanha, Marquez de Valero, Aya» 
monte , e Alenquer, Gentil-horinem da Camera del- 
Rey D. Filippe V. (já o havia fido delRey Dom 
Carlos II.) feu Sumilher de Corps, Vice-Rey, é 
Capitad General de Valença, Navarra , Sardenha , 
de Mexico, e Nova Hefpanha, Mordomo môr da 
Rainha D. Ifabel de Orleans, mulher delRey Luiz 
I. Prefidente do Confelho de Indias , que morreo 
em Madrid fem fuccelfad ; fuccedeo no feu Eltado; 
e grandeza feu fobrinho Dom Francifco Pimentel e 
Zuniga ; filho de fua irmãa D. Manuela de Zunt- 
EA | gas 
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ga, Condefla de Benavente , como adiante dire- 
mos. 

oo D. MAnvELA DE Zunica, Condefla de 
Benavente , por cafar no anno de 1677 com D. Fran. 
cifeo Antonio Cafimiro Pimentel, XIT. Conde de 
Benavente, com fuccellaô , como diremos em feu 
lugar. | 

” o D. ManoEL Diogo LOPES DE ZUNIGA 
E SorromavorR E MENDOÇA, X. Duque de Bejar, 
de Mandas, e de Vilhanueva, Conde de Belalcaçar, 
e Banhares, Marquez de Gibraleon, Terra-Nova, 
Grande da primeira clafle , Juftiça mayor de Caftel- 
la, &c. Cavalleiro do Tufad , Gentil-homem da 
Camera com exercício, fervio em Flandes, aonde 
foy Meltre de Campo de Infantaria, e na guerra de 
Hungria , em que gloriofamente perdeo a vida , em 
idade de trinta annos , de huma balla de mofquete 
no fitio de Buda, em hum aflalto a 16 de Julho de 
1686. Cafou com D. Maria Alberta de Caftro e 
Portugal, que morreo a 20 de Julho de 1706 ; filha 
de D. Pedro Fernandes de Caftro e Portugal, XIII. 
“Conde de Lemos, como fica dito no Cap. IV. do 
Liv. VIT. p. 170 do Tomo IX. tiverad dous filhos. 

*ar D. Josô MAnoEL DE ZuniGA, XI. Du. 
que de Bejar, &Cc. 

1 D. PEDRO ANTONIO DE ZUNIGA, cafou 
emoanno de 1713 com D. Anna Manrique de La. 
ra, XI, Duqueza de Naxera ; Condefla de Va. 
lença, etiveraõ a GO: | 

Tom.X. H ii D. 
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22 JD. JoacHm Pero Antonio MaANRI- 
QUE, Conde de Trevinho, que naíceo a 3 de Julho 
de 1715, emorreo de curta idade. 

21 D. Maria Josera DE ZunicA E CAS 
TRO, cujo eftado 1 “ignoramos. 

* 21 D. Joaô ManorL DE Zuniga SoTTO- 

MAYOR E GusMaDd, XI. Duque de Bejar, e Man- 
das, Conde de Belalcaçar » e Banhares , Marquez 
de Gibraleon , e Terra-Nova, Viíconde de la Pue- 
bla de Alcozer, &c. Cavalleiro da Ordem do Tu- 
fio de Ouro, Gentil-homem da Camera delRey D. 
Eiippe V. com exercicio, e Mordomo môr do Prin» 
cipe das Afturias. 
Cafou quatro vezes, a primeira no anno de 1700 
com D. Maria Pimentel de Zuniga, fua prima com 
irmãa, que morreo de parto a 25 de Mayo de 1701; 
filha de D. Francifco Cafimito Pimentel, XI. Con- 
de de Benavente, e de D. Manuela de Zuniga e Syl. 
va, fua fegunda mulher, de quem teve 

DO DEAN tas quai Bio ve PiMENTEL ; que morreo . 

pouco depois de haver nafcido. 

Cafou fegunda vez com Dona Manuela de Toledo 

Moncada e Aragaô., filha dos VIIF. Marquezes de 

Villa-Franca D. Jofeph Fradique de Toledo, e D. 

Catharina de Moncada e Aragad , IX. Duqueza 

de Montalto, e Rivon, e defte matrimonio ficou 

o Duque D. Joaõ viuvo a 1; de Março de 1709; € 

fem filhos. 

Cafou terceira vez em 1711 com fua prima com ir- 
mãa 
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mãa D. Rafaela de Caftro e Portugal , filha de D. 
Salvador de Caftro e Portugal, e de fua mulher D. 
Francilca Centurion e Cordova ; Marqueza de Al. 
munha, como fe difle no Capitulo VI. do Livro 
VIII. pag. 176 do Tomo IX. e defta efclarecida 
uniao nafcerad os filhos feguintes: 

22 D. JoacHim DE ZUNIGA SOTTOMAYOR 
Castro PorTUGAL E GUSMAD , que naíceo em 
Mayo de 1715, Conde de Belalcaçar, Grande de 
Hefpanha , he Gentilhomem da Camera delRey 
Carholico com exercicio, e afliftencia ao Principe 
das ARturias. Cafou noanno de 1732 com Leopol- 
dina Ifabel Carlota de Lorena, chamada Demoi/ele 
de Pons, que nafceo a 2 de Outubro de 1716, fi- 
lha de Carlos Luiz de Lorena, Principe de Pons, 
e de Mortagne , Soberano de Bedeilles, Marquez 
de Miranbeau, de Ambleville, Conde de Marfan, 
Baraô de Coraze, Mioflens, Gerderetz , S&cc. Ca- 
valeiro das Ordens delRey Chriftianiflimo, Meftre 
de Campo de hum Regimento de Infantaria Fran- 
ceza, e de fua mulher Ifabel de Roquelaure, filha 
fegunda de Antonio Gafton, Duque de Roquelaus 
re, Marichal de França , Governador de Leictou- 
re, Commandante em chefe do Languedoc , e de 
Maria Luiza de Laval, filha de Urbano de Laval, 
Marquez de Lezay , mas até o prefente naô tem 
ad e he Dama da Rainha D. Ifabel Farne- 
e. E: 

22 D. MARIA JOSEFA DE ZUNIGA E CAS 

TRO, 
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TRO, que nafceo a 15 de Dezembro de 1713. Ca: 
fou com feu tio D. Gines de Caftro, XI. Conde de 


Lemos, no anno de 1735, como fe difle no Capitus 
lo XV. do Livro VIII. Tomo IX. pag. 170. 


Cafou quarta vez com Dona Marianna de Borja e 


Centelhas, (entaô viuva do Marquez de Solera D. 
Luiz de Benavides) e ao prefente Duqueza de Gan- 
dia, Marqueza de Lombay , e Condefla de Olina 
em fucceílad afeu irmaô o XI. Duque de Gandia, 
ultimo daquella varonía; porém defta uniaõd naô te: 
ve o Duque de Bejar filhos. 


6. II. 


Retido *as Da Antonio DE Zunica E GUSMAS, 


Haro 9 part, Ze live IO, 
capid. 


filho quarto de D. Francifco, IV. Du- 
que de Bejar, e da Duqueza D. Therefa de Zuniga, 
foy LI. Marquez de Ayamonte, Senhor de Lepe, 
e Governador do Eftado de Milaô, fuccedeo nefta 
Cafa a fua mãy. Cafou com D. Anna de Cordo- 
va, filha de D. Luiz Fernandes de Cordova, III. 
Marquez de Comares, Alcaide de los Donzeles, 
Senhor de Efpejo , e Lucena, e de D. Francifca de 
Zuniga de Lacerda , filha de D. Diogo Fernandes 
de Cordova, III. Conde de Cabra, e tiveraõ eRtes 
filhos : 
16 D. Luz FERNANDES DE CoRDOVA; Ca: 
valleiro de Alcantara , General dos Galeoens de In. 
dias, emorreo em hum naufragio , fem caça 
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16 JD. Francisco DE GUsMad E ZUNIGA, 
que foy o filho primeiro, e fuccedeo na Cafa, e foy 
IV. Marquez de Ayamonte, &c. Cafou com D. 
Anna Feliz de Gufmaô e Zuniga fua prima com 
irmãa, filha de D. Francifco de Zuniga, V. Duque 
de Bejar, e da Duqueza D. Brianda Sarmento fua 
fegunda mulher ; e tiverad eftes filhos: 

17 D. Antonio DE GUsMAO E ZUNIGA; 
que foy feu herdeiro, e V. Marquez de Ayamonte, 
Cavaleiro da Ordem de Santiago , e morreo degol- 
lado, tendo fido cafado com D. Brianda de Zuniga 
fua prima com irmãa , filha de D. Franciíco Dio- 
go Lopes de Zuniga, VI. Duque de Bejar , fem 
fuccellaõ, 

17 D. BriaNDA DE GUSMAO E SARMENTO, 
veyo a fer VI. Marqueza de Ayamonte pela def. 
graçada morte de feu irmaô. Cafou duas vezes, a 
primeita com Dom Rodrigo da Sylva e Mendoça 
Conde de Saltes, feu primo fegundo ; e fegunda vez 
com D. Inigo Lopes de Mendoça, VI. Marquez 
de Mondejar, e morreo fem fuccellad. 

17 D. Anna FeLix DE GUSMAO E ZUNIo 
CA , de quem naô fabemos fe tomou eftado. 

* 19 D. Droco DE ZunicA, filho terceiro de 
D.Franciíco de Zuniga, VIE. Duque de Bejar, e 
de Dona Anna de Mendoça, Duqueza de Mandas.. 
Era deítinado para a vida Ecclefiaítica, e foy Co- 
nego de Toledo , que largou mudando de eftado,. 
e foy Commendador de Paraçuellos na Ordem de 
| | Sans 
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Santiago , e pelo feu cafamento Marquez de Ja Pue: 
bla, e de Loriana, Gentil-homem da Camera del. 
Rey D. Filippe IV. efaleceo a 31 de Janeiro de 
1696, havendo cafado em 5 de Mayo de 1644 com 
D. Leonor de Avila e Gufmaôõ, II. Marqueza de 
Ja Puebla, e V. de Loriana , que morreo em Se: 
tembro de 1653, filha herdeira de D. Francifco de 
Avila Gufmad Mexia de Ovando, I. Marquez de 
la Puebla, e IV. de Loriana, do Confelho de Eftas 
do, Prefidente do Confelho da Fazenda , e Gene- 
ral da Artilharia de Hefpanha , e de D. Francifca de 
Ulhoa fua mulher, filha de Dom Joaôd Gafpar de 
Ulhoa, Conde de Vilhalonço , e de D. Therefa de 
Savedra , filha dos III. Condes de Caftellar, e tives 
raô osfilhos feguintes : 

* oo JD. Francisco MELCHIOR DE ÁVILA, 


III. Marquez de la Puebla, de quem logo fe trata- 
rá. 


* 20 JD. Francisca DE ZuNIGA , mulher do 


Marquez de Sobrofo, Conde de Pie de Concha, 
adiante. 
ao JD. ANNA DE Zunica, cafou com Dom 
Fernando de Zuniga Avelhaneda e Baçan ; IX. 
Conde de Miranda, V'. Duque de Penharanda, de 
quem foy fegunda mulher , e naô tivera fuccelad. 
* 20 JD. Francisco MELCHIOR DE ÁVILA É 
Zunica Mexia E OvanDO, que foy unico; el. 
Marquez de la Puebla, VII. de Loriana , Védor da 
Cala delRey D. Carlos 1I. e feu Gentil-homem da 


Came: 
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Camera, e primeiro Cavalheriço da Rainha D. Mae. 
ra Anna de Baviera; foy tambem por fua mulher 
VI. Marquez de Baydes, e Conde de Pedroza. Ca- 
fou duas vezes, à primeira com D. Antonia de Zu- 
niga, Dama da Rainha D. Maria Anna de Auftria, 
a qual morreo, fem deixar fucceflao, no anno de 
1675, porque os filhos, que teve, morreraõ de cur-« 
ta idade , filha de Dum Francifco de Zuniga, III. 
Conde de Penharanda. Cafou fegunda vez com 
D. Maria Luiza de Zuniga, VI. Marqueza de Bay. 
des, Condeíla de Pedroza , que morreo no anno de 
1695, filha (e por morte do Conde de Pedroza 
feu itmaô ) herdeira de D. Francifco Lopes de Zu- 
niga, V. Marquez de Baydes, Conde de Pedro- 
za, Senhor de Cobeta, e de D. Francifca Fernan- 
des de Ávila e Cordova fua mulher, e tiverad 

at D. N...... VIII. Marquez de Bay- 
des, e de Loriana, &c. morreo moço fem deixar 
fuccellao em 9 de Fevereiro de 1697. 

24 D.Maria LEONOR DE ZUNIGA E ÁVILA, 
que por morte de feu irmaô foy 1X. Marqueza de 
Loriana, de la Puebla, de Baydes, de Arcicolhar, e 
de Huclamo , Condefia de Pedroza, e Senhora dos 
mais Eftados de feus pays. Cafou em 23 de Feve. 
teiro de 1702 com D. Jofeph Franciíco Sarmento 
de Sottomayor Zuniga e Iafi, feu fobrinho, V. 
Conde de Salvaterra, de Sabrofo, &c. como adiane. 
te fe verá, 


*20 D. FRANCISCA DE ZUNIGA, filha do Mat- contos 


Tom.X. I quez 


de Salvaterra, 
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quez Dom Diogo , e de D. Leonor de Ávila, VI. 
Marqueza de Loriana. Cafou duas vezes, primei- 
ra com D. Jofeph Sarmento Ifafi, Marquez de Sa- 
brofo , II. Conde de Piedeconcha , primogenito de 
Dom Diogo Sarmento, III. Conde de Salvaterra, 
Marquez de Sobrofo, Commendador das Cafas de 
Placencia, e Fuentiduenha da Ordem de Calatra- 
va, Gentil-homem da Camera delRey Filippe IV. 
fem exercicio, do Confelho de Guerra, Commifa- 
rio geral da Infantaria, e General da Artilharia de 
Hefpanha, que havia cafado no anno de 1635 com 
D. Joanna Jofefa Ifafi Ladron de Guevara, Con- 
defla de Piedeconcha, Senhora da Cafa de Zegama, 
e das Villas de Ameyugo , Tuyo, Barcena, e Co 
vejo, filha herdeira de D. Joaõ Ifafi, I. Conde de 
Piedeconcha, Cavalleiro da Ordem de Santiago, 
Meftre do Principe D. Filippe Proípero , e depois 
de viuvo Arcediago de Guadalaxara, e Conego de 
Toledo , e de fua mulher Dona Marianna Ange- 
la Bonifaz Ladron de Guevara, Senhora da Cafa, 
e Palacio de Zegama, e das Villas de Ameyo , e 
Tuyo, Sc. 

* ar JD. JosepH SALVADOR SARMENTO, IV. 
Conde de Salvaterra. 

21 D. Dioco AcostinHo ANTONIO SAR- 
MENTO DE SOTTOMAYOR. 

* 21 Dom JoserH SALVADOR SARMENTO DE 
Isasr E GUEVARA, fuccedeo nas Cafas de feu pay, 
e avô, foy 1IY. Conde de Salvaterra , e de Piede: 

concha, 
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concha, Marquez de Sobrofo, &c. Cafou com 
D. Maria Victoria de Velaíco, irmãa de D. Jofeph . 
Fernandes de Velaíco , Condeftavel de Callella, 
VIII. Duque de Frias, filha de Dom Francilco de 
Velaíco, e de Dona Maria Catharina do Carvajal, 
Marquezes de Jodar , e por morte do Conde de 
Salvaterra cafou fecunda vez com Dom Jofeph de 
Mendoça Ibanhes de Segovia , IX. Conde de Ten- 
dilha, e teve de feu primeiro marido 

* 22 D. Josep Francisco SARMENTO , V. 
Conde de Salvaterra. 

22 D. MariA ÂNTONIA SARMENTO DE VE- 
LAScO , que foy Dama ca Rainha D. Marianna de 
Baviera , e calou no anno de 1689 com D. Joachim 
Laflo de la Vega Ninho e Figueiroa, III. Conde 
de los Arcos, e V. de Anhover, Grande de Hefpa- 
nha por merce delRey Carlos IF. E, | 

* 22 D. Josepm FRANCISCO SARMENTO DE 
SOTTOMAYOR- ZunIGA E -Isast, V. Conde de Sal. 
vaterra , de Pjedeconcha , e Pedrofa , Marquez 
de Loriana , de Baydes , de la Puebla, de Huela- 
mo , e de Sobrofo, Senhor das Villas de Hortaleza, 
Ameyugo, Tuyo, el Porrinho, Franqueira, Vil. 
lora, Coveta, Torrecilha, D. Lhorente , Villa- 
Nova de Campilho, Grande de Hefpanha por mer: 
ce delRey Filippe V. noanno de 1717. Da fua 
Cafa efcreveo D. Luiz de Salazar e Caftro hum bem 
fundado Memorial, quando pertendia a Grandeza, 
que depois alcançou. Cafou em 23 de Fevereiro 

Tom.X. | Ji de 
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de 1702 com fua tia D. Maria Leonor de Zuniga e 


. Avila, IX. Marqueza de Loriana , de la Puebla, 


Sc. como fica dito, e tiverad 
* 23 D.JosepH MAnoEL SARMENTO DE ZU- 
NIGA, Marquez de Sobrofo. 

22 D. Maria CAETANA SARMENTO DE ZU. 
NIGA , cafou com D. Pedro Artal da Sylva Menes 
zes Alagon Benavides e Bazan, Marquez de Santa 
Cruz del Vifo, e Bayona ; Conde de Monte-Santo 
por renuncia de fua mãy a Marqueza de Villafor D. 
Manuela de Alafon, cafada com D. Jofeph da Syl- 
va, Prefidente do Confelho chamado de Befpanha 
em Vienna, irmao do terceiro Conde de Cifuentes, 
he o Marquez Gentil-homem da Camera delRey 
Catholico com exercicio, e foy Mordomo moôr da 
Rainha D. Marianna de Baviera, e o he do Infan- 
te D. Filippe, e defte matrimonio tem 

23 D. do Ng de Vifo. 

23 Dom N. au 

23 Dona N....... : 

23 Dona N......... 

22 D. MARIA FRANCISCA SARMENTO, cafou 
com D. Luiz Laflo Marrique de Lara e Vibero, 
II. Duque del Arco, Conde de Puertolhano , de 
Galifteo , e de Monteliermofo, Marquez de Miran- 
da de Auta, Cavalleiro da Ordem de S. Genaro; 
Gentil-homem da Camera com exercicio delRey 
D. Filippe V. efeu Monteiro môr, e tiveraô os fi. 
lhos feguintes: ? 


D. 
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23 D. Francisco MANRIQUE DE LaRA, 
Marquez de Miranda del Auta. 

23 D. MigueL MANRIQUE DE Lara. 

23 D. RarseLA MANRIQUE DE Lara. 

a2 D. Maria Luiza SARMENTO DE ZU 
NIGA E ÁVILA. 

23 D. Josepg MANOEL DE Zunica, Mare 
quez de Sobrofo, 8.c. que morreo em vida de feu 
pay, havendo fido cafado com D. Anna de Cordo- 


va, filha de D. Antonio de Cordova , Conde de 


Teva, e de D. Catharina Portocarrero , Condeflá 
de Teva, de quem teve unica Oo 

24 D. MARIANNA SARMENTO DE SOTTOs 
MAYOR Isast E CorDOVA, VIT. Condefla de Sal- 
vaterra, € Piedeconcha, SZc. e herdeira de toda ef 
ta Cafa. = 
Cafou com D. Joad da Matha Fernandes de Cor- 
dova Spinola de Lacerda e Aragaô , Commenda- 
dor na Ordem de Santiago, filho de D. Nicolao de 
Cordova, Duque de Medina Celi, e da Duqueza 
D. Jeronyma Etpinola de Lacerda, eaté o prefen- 
te naô tem fuccellao. 


*20 JD. FraNciSCA DE ZUNIGA , de quem ef Marqueres de 


crevemos fora cafada primeira vez com D. Diogo, 
11. Conde de Salvaterra , por fua morte cafou com 
D. Francifco Palafox e Rebolhedo , IV. Marquez 
ce Ariza , do Confelho ce Aragad, e Marécmo 
celRey Carlos 1]. filho de D. Jezô Francifco Pa- 
lilox ; JIJ. Marquez de Ariza;, e ce D. Maria Fi. 

| ppa 
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lippa de Cardona, filha de D. Filippe de Cardona; 
Almirante de Aragaô, IV. Marquez de Guadale. 
te; ede D. Anna de Ligne fua fegunda mulher, fi- 
lha de Lamoral, Principe de Ligne, e do Sacro Ro- 
mano Imperio, Conde de Foquemburg, Grande de 
Hefpanha, Cavalleiro do Tufaô, e de Madama Ma: 
ria de Melun, Marqueza de Rube, e tiverad 

* 21 D. Joaô DE PaLarox, V. Marquez de 
Ariza. 

21 Dona N. +... DE Pararox E CAR 
DONA , cafou em Outubro de 1699 com D. Pedro 
Sarmento de Toledo , III. Conde de Gondomar, 
Senhor de Vineios, do Confelho Real de Camera 
de Caftella, e foy fua terceira mulher. 

* 21 D. Joaô De PaLarox E REBOLEDO, foy 
V. Marquez de Ariza , Senhor das Baronías de Cos 
tes; Altea, Calmarça , Caípe, Beniça , Taplada, 
Commendador de Paracuelhos na Ordem de San- 
tiago. Cafou a 4 de Setembro de 1695 com Dona 
Francifca Centurion de Cordova Carrilho e Alber- 
nós, IV. Marqueza de Almunha, Senhora de Tor- 
ralva, Bateta, Ocentejo , &c. viuva de D. Salva 
dor de Caftro e Portugal, irmaô do XT. Conde de 
Lemos, como fica dito, filha de D. Cecilio Fran. 
ciífco Centurion, IV. Marquez de Eftepa, e Almu- 
nha, &c. e tiveraO | 

* 23 D. Joacum, Marquez de Ariza ; co 
quem fé continua. | 

22. D. Joao JoserH DE PALAFOX. 


D. 
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22 D. Tueresa MARIA DE PALAFOX, que 
naíceo no anno de 1699. 

22 D. Juana. ... cafou comD.N... 
de los Cobos Mendoça e Luna, Marquez de Ca- 
marafa, Conde de Caftro , e de Ricla. 

22 D. MaANvELA, que he Freira nas Defcal. 
ças de Madrid. 

* 22 D. Joscuim ANTONIO DE PALAFOX E 
RezoLeDo, Marquez de Ariza, de la Guardia, e 
de Guadalete, calou com D. Rofa de Gufmad, ir- 
mãa do XIII. Duque de Medina Sidonia, nad tem 
até o prefente fucceflad. 


6. IIL 


“ 16 Ona THERESA DE ZUNIGA, filha de Duques de Arcos, 
D. Francifco, V. Duque de Bejar, € satazar de Mendoça 
da Duqueza D, Guiomar de Mendoça, como fica ec de Ponce 
a . "3 Elogio XXI, 
efcrito , faleceo em o primeiro de Janeiro de 1609. pagz20, 
Cafou com D. Rodrigo Ponce de Leon, III. Du. 
que de Arcos, Marquez de Zahara, Conde de Ca- 
zares , Senhor de Marchena, Villa Garcia, e outras 
terras, Cavalleiro do Tufad , General das Coftas de 
Andaluzia , e tiverad os filhos feguintes: | 
*17 D. Luz Ponce DE Leon, Marquez de 
Zahara, com quem fe continúa. 
*17 D. Maria Ponce DE LEON, naíceo a 
26 de Julho de 1572 , cafou com Dom Antonio 
Pimentel, Conde de Luna, e Mayorga , herdeiro 
da 
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da Cafa de Benavente, como adiante diremos: 

* 17 JD. Luiz Ponce DE Leon, naíceo a 8 
de Junho de 1573, foy Marquez de Zahara , e mor- 
reo em vida de feu pay a 25 de Agofto de 1605. 
Cafou em 3 de Agofto de 1599 com D. Victoria 
Colona de Toledo , que faleceo em Setembro de 
1606 , filha de D. Pedro de Toledo, V. Marquez 
de Villa-Franca , Duque de Fernandina, Principe 
de Monte Albano, &c. e da Marqueza D. Elvira 
de Mendoça, filha de D. Inigo Lopes de Mendo 
ça, 11. Marquez de Mondejar, e tiverad 

* 18 D. Roprico Poncg DE Leon, LV. Du. 
que de Arcos. | 

* 8 JD. Luiz Ponce DE Leon, naíceo a 11 
de Junho de 1605, foy Commendador de Ceclavin 
na Ordem de Alcantara, Gentil-homem da Came- 
ra delRey Filippe IV. do feu Confelião de Eltado, 


Capitao da fua Guarda Hefpanhola, feu Embaixa- 


dor em Roma, Vice-Rey de Navarra, e ultima- 
mente Governador de Milaô, onde morreo. Cafou 
com Dona Mecia de Gufmaõ Pimentel , Condeíla 
de Villa- Verde, Senhora de Burujon, e do Morgas 
do de Requefens; filha herdeira de D. Diogo Pi- 
mentel, Commendador de Mayorga na Ordem de 
Alcantara, e General das Galés de Napoles , irmaô 
do IX. Conde de Benavente, e de Dona Magdale- 
na de Gufmnad , ILI. Condefla de Villa-Verde, de 
quem teve 

19 D. MariA DE ÁTocHA E GUSMAD, que 


cafou 
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que cafou em 1677 com D. Gafpar Melchior Bal. 
thafar da Sylva Sandoval e Mendoça , Conde de 
Galve , a qual morreo em 6 de Outubro de 1684 
de fobreparto de huma filha chamada D. JosgrA 
Maria, que nafceo a 24 de Setembro do mefmo 
anno, emorreo a 17 de Abril do anno feguinte, e a 

20 D. MANOEL JOSEPH ÂNTONIO DA SYL- 
va E GUsMAO, que naíceo a 17 de Janeiro de 1681, 
e morreo no mez feguinte. 

13 D. THeRESA DE ZUNIGA , nafceo a 24 
de Fevereiro de 1600, foy Freira na Encarnaçaõ de 
Madrid de Agoftinhas Defcalças. 

18 D. ELvira Ponce DE LEON, nafceo a 
a de Fevereiro de 1601, cafou com D. Fradique de 
Toledo, Marquez de Vilhanueva , feu tio, com a 
fuccelluo, que fica efcrita; e depois de viuva foy 
Camereira môr da Rainha D. Marianna de Bavie- 
ra, € faleceo a jo de Setembro de 1691. 

* 18 D. Ropriço Ponce DE LEON , naíceo 
em 2 de Janeiro de 1602, fuccedeo na Cala ao Du- 
que feu avô, e foy IV. Duque de Arcos , Mar. 


quez de Zahara, Conde da Bailen , e de Cafares, 


Senhor da Cafa de Villa Garcia , das Villas de 
Marchena , Cota, Chipiona , Mayrena, Paradas, 
Pruna , Guadajos, los Palacios , e da Serrania de 
Vilhalengua , Cavalleiro do Tufaô, Vice-Rey de 
Valença, e Napoles , do Confelho de Eftado , mor. 


reo no anno de 1658 retirado na fua Villa de Mar. 


chena, pelo mao fucceflo , que dez annos antes ha- 
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via tido no governo de Napoles, que fe rebellou no 
feu tempo. Cafou com D. Anna Franciíca de Ara- 
gaD, filha de D. Henrique, V. Duque de Segorbe, 
e de Cardona, e da Duqueza D. Catharina Fernan- 
des de Cordova , filha de D. Pedro Fernandes de 
Cordova e Figueiroa, IV. Marquez de Priego, e 
deite matrimonio nafcerad os filhos feguintes : 

19 D. Luiz Ponce DE Leon, foy Marquez 
de Zahara, naíceo a 4 de Mayo de 1626, e fendo 
fuccefior da Cafa de feu pay, morreo em fua vida 
ro anno de 1642 a 26 de Janeiro, eftando contrata- 
do para cafar com D. Joanna de Zuniga e Mendo: 
ça, filha de D. Francifco Diogo, VIII. Duque de 
Bejar , a qual depois foy fegunda mulher de Dom 
Diogo Lopes Pacneco, Duque de Efcalona, Matr- 
quez de Vilhena. 

19 JD. Henrique Ponce DE LEON, more 
reo moço. 

19 D. Francisco Ponck DE Low, naíceo 
a 20 de Agoflo de 1632, fuccedeo na Cafa, foy V. 
Duque de Arcos, Marquez de Zahara, Conde de 
Bailen, e de Cafares, Sc. Cafou tres vezes, a pti- 
meira com D. Victoria de Toledo, fua prima com 
irmãa , filha de feus tios D. Fradique de Toledo, 
Marquez de Villa-Nova de Valdueça , e da Mar- 
queza D. Elvira Ponce de Leon; a fegunda com 
D. Joanna de Toledo, filha de D. Antonio Alva- 
res de Toledo, VIT. Duque de Alva ; a terceira 
com D. Juliana Thsrefa de Menezes, que depois 

foy 
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foy fegunda mulher de Dom Antonio Sebaítiao de 
Toledo, II. Marquez de Mancera, e morreo, fem 
de todos eltes tres matrimonios deixar fuccelao, no 
anno de 1673. 
* 19 D. ManoEL Ponce DE LEON, VI. Dus. 
que de Árcos. 

19 D.AntONIO, D. FERNANDO, D. PEDRO, 
D. Ramon Ponce DE LEON, morreraO meninos. 

19 JD. JoserH Poxce DE LEON, que foy o 
filho oitavo na ordem do nafcimento , foy Collegial 
do Collegio. mayor de Cuenca na Univeríidade de 
Salamanca ; Arcediago de Talavera, Defembarga- 
dor da Chancellaria de Valhadolid, Confelheiro de 
Ordens, e depois do Confelho, e Camera de Indias, 
e morceo eltando nomeado Embaixador a Alemas 
nha, Ee 

19 D. Vicroria PoncE DE LEON, caíou 
com D. Alonfo Lopes de Zuniga, LX. Duque de 
Bejar, e a fua fuccellad deixamos já efcrita. 

* 19 D. MariA PONcE DE LEON, mulher de 
D. Carlos de Borja, IX. Duque de Gandia , e adis 
ante fe efcrevera a fua fuccellao. | 

* 19 JD. CAatHARINA PONCE DE LEON, cafou 
a primeira vez com D. Luiz Fernandes de Benavi- 
des, III. Marquez de Carracena , e da fua fuccellaõ 
trataremos adiante : a fegunda com D. Pedro Por- 
tocarrero , VII. Conde de Medelhim, Grande de 
Heípanha, do Confelho de Eftado , Prefidente do 
Confelho de Ordens , fem fucceílad. 

Tom.X. K ii D. 
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* 19 JD. MaxoreL Ponce DE LEON, naíceo 

a 15 de Outubro de 1633, quarto filho na ordem 
do nafcimento , e fuccedeo na Cafa a feu irmaô , e 
foy VI. Duque de Arcos, Marquez de Zabara, e 
de Villa Garcia ; Conde de Bailen, e de Cazares, 
Senhor de Marchena, e dos mais Eftados defta Ca- 
fa, Commendador môr de Caftella, e das Commen. 
das de Carrion, e Calatrava a Velha na Ordem de 
Calatrava , morreo a 28 de Novembro de 1693. 
Cafou com D. Maria de Guadalupe de Lencaftre, 
Duqueza de Aveiro, de Torres Novas, Maqueda, 
Ciudad Real, Marqueza de Elche , &rc. e da fua 
fucceflao fe tratará no Livro XI. Capitulo IX. 

19 D. Maria Poncr DE LEoN, filha de D. 
Rodrigo, Duque de Arcos, e da Duqueza Dona 
Franciíca de Aragad. Cafou em 22 de Abril de 
1645 com D. Franciíco Carlos de Borja e Cente- 
lhas, IX. Duque de Gandia, VI. Marquez de Lom- 
bay , e Quirra, Conde de Oliva, &c. que naíceo a 
21 de Julho de 1626, emorreo a 12 de Outubro de 
1664, O qual era filho de D. Francifco de Borja, 
VIII. Duque de Gandia, e de D. Artimifa Doria, 
filha de André Doria, Principe de Melfi, Grande 
de Hefpanha, neto de Carlos, VII. Duque de Gan- 
dia, Vice-Rey de Sardenha, e Mordomo môr da 
Rainha D. Ifabel de Borbon, e de D. Artimifa Do- 
ria, filha de Joad André Doria, Principe de Melh, 
e General do mar, e de Zenobia Carreto, e bifneto 
de D. Franciífco, VI. Duque de Gandia, Sc. e da 


Dugue. 
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Duqueza D. Joanna de Velaíco , filha de D. Inigo 
Fernandes de Velaíco , Condeftavel de Caftella, 
IV. Duque de Frias, e terceiro neto de D. Carlos 
de Borja, V. Duque de Gandia, e de D. Margari- 
da de Centelhas, Condefla de Oliva, o qual era fi- 
lho de S. Francifco de Borja, Prepofito Geral da 
Companhia, que tinha fido IV. Duque de Gandia, 
e de D. Leonor de Caftro fua mulher, etiveraoO os 
filhos feguintes: 

* 20 D. Pascoaz FRANCISCO DE BORJA, x. 
Duque de Gandia. 

2o D. Francisco DE Borja, Arcebifpo de 
Burgos, creado Cardeal da Santa Igreja Romana 
321 de Junho doanno de 1700 pelo Papa Innocen- 
cio XII. foy do Conflho de Eftado delRey Ca- 
tholico , e tinha fido antes Miniftro do Confelho 
de Araçaê, Conego de Toledo, e Sumilher da Cor- 
tina delRey D. Carlos II. e Bifpo de Calahorra, 
morreo em Abril do anno de 1702. 

20 D. CarLos DE BoRIA, foy Sumilher da 
Cortina delRey Catholico, do Contfelho de Italia, 
Patriarca de Indias, Arcebifpo de'Tiro, creado Car. . 
deal da Santa Igreja Romana. pelo Papa Clemente 
XI. no amo de 1720. 

oo D. Luz DE Borja, Commendador de 
dapra, e Canet, Caftelaô del “Anvets s e pelo feu. 
cafamento Principe de Efquilache , Marquez de 
Taracena por cafar com D. Maria Antonia Pimene 
tel, Princeza de Efquilache , como diremos no Li- 
vro XII Cap. IV. q. III. D. 
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20 JD. Victoria DE BoRIA, cafou com D. 
Diogo Mexia, VI. Marquez de la Guardia , Se- 
nhor de Santofimia, Torreblanca, 8c. Commenda- 
dor de la Barra na Ordem de Santiago , fem gera- 
çaô, como fe difle no Livro VIII. pag.412 do To- 
mo IX. 

20 ND. ARTEMISA DE BORIA, caíou com D: 
Antonio Efpinelli, Principe de Cariati em Napoles, 
Grande de Hefpanha, Vice-Rey de Valença, filho 
de D. Scipiao Efpinelli, Principe de Cariati, Dus 
que de Seminara, e Caftrovllari, e de fia mulher a 
Princeza Charlota Savelli, até agora fem geraçao. 

20 D.Josera DE BORJA PoNcE DE Lero, 
cafou duas vezes, a primeira com D. Francifco Mi- 
guel Henriques de Gufmad, XI. Conde de Alva de 
Lifte, Grande de Hefpanha, que morreo moço no 
anno de 1691, de quem teve Dona N. ... que 
naô pode fucceder na Cafa, na qual entrou feu tio 
D. Joaô Henriques de Guímad , que foy XII. Con- 
de de Alva de Lifte , e foy fegundo marido de 
D. Jofefa de Borja, e ella fua terceira mulher, por 
ter fido cafado primeira vez com fua fobrinha D. 
Ifabel Henriques de Velaíco , filha primeira de feu 
irmaô D. Manoel Henriques ,.XI. Conde de Alva 
de Lifte, fem fucceflao ; e a fegunda com D. Jacin- 
tha Maria Girad e Sandoval, filha de Dom Gafpar 
Telles Giraô , V. Duque de Ofluna, a qual morreo 
no anno de 1695 depois de parir hum menino , que 
chamaraô D. Luiz HEenriQuESs DE GUSsMAD, que 


viveo 
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viveo pouco , como fe difle no Livro VIII. pag: 
328 do Tomo IX. 

* 20" D. PascHoaL FRANCISCO DE BORJA E 
CenTELHAS , nafceo em Março de 1652, foy X. 
Duque de Gandia, Marquez de Lombay , e de 
Quirra , Conde de Oliva , Commendador de Cal- 
cadilha na Ordem de Santiago ; morreo em Madrid 
a 8. de Dezembro de 1716. 

Cafou em 16 de Setembro de 1669 com D. Joanna 
de Cordova, filha de D. Luiz Ignacio de Cordova, 
VI. Marquez de Priego , e da Marqueza D. Maris 
anna Fernandes de Cordova , filha de D. Antonio, 
VII. Duque de Sela, e defte matrimorio nafcerad 

*at D. Luiz Iénacio DE BorJA E CENTE- 
LHAS, XT. Duque de Gandia. 

21 D.Joserm Francisco DE BORJA, mor- 
reo fendo Collegial dé Cuenca. | 
21 D. MAriaNNA DE BORJIA, que eftando 
contratada para cafar com D. Diogo de Benavides, 
Marquez de Solera, porém morrendo efte Fidalgo 
na batalha de Orbaftan em 4 de Outubro de 1693, 
antes de fe effeituar ee cafamento , calou efta Se- 
nhora com D. Luiz Benavides de la Cueva, Mar- 
quez de Solera, irmaô do outro com quem eftava 
capitulada, que morreo Vice-Rey de Navarra, fem 
fuccelao , filhos de D. Francifco de Benavides, IX. 
Conde de Santo Eltevad del Puerto, Grande de 
Hefpanha, e de Dona Francifca de Aragad, e San. 
doyal: cafou terceira vez com o Duque de Bejar 
o Dom 


Marquezes de Carrão. 


cena » € Formefis 
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Dom Joaô Manoel Lopes de Zuniga ; como fe 
dife, | o 
21 D. IGuacia DE BORJA, que cafou a 10 
de Julho do anno de 1695 com D. Franciíco Anto- 
nio Pimentel, XIII. Conde de Benavente, a qual 


morreo a 19 de Abril de 1711, deixando fucceílad , 


como adiante fe dirá. 
* 21 D. Luiz Ignacio DE BORJA FERNAN- 


pes DE CorDOVA E CENTELHAS, XI. Duque de 
Gandia, Marquez de Lombay:, e de Quirra , Con- 
de de Oliva, Grande de Hefpanha da primeira claf 
fe, Gentil-homem da Camera delRey , Sumilher 
de Corps do Principe das Afturias Dom Fernando, 
Mordomo môr da Princeza das Afturias D. Maria 
Barbara , Cavaleiro da Ordem de S. Genaro em 
Napoles , e Claveiro mayor da de Monteza ; fale. 
ceo de feffenta e feis annos a 21 de Janeiro de 1749 
fem fucceflad. “ 

Cafou em vida de feu pay no anno de 1694 com D. 
Rofa de Benavides, filha de D. Francifco de Bena- 
vides, IX. Conde de Santo Eftevad del Puerto. 

* 19 D. CATHARINA Ponce DE LEON, cafou 
com D. Luiz Fernandes de Benavides e Carrilho de 
Toledo , III. Marquez de Carracena, e V. de For- 
mefta , Senhor de Samanhos , la Mota , e Valdema: 
tilha , Cavalleiro, e Tree da Ordem de Santiago, 
Gentil-homem da Camera delRey Filippe IV. fem 
exercicio , do feu Confelho de Eltado , Governador 
de Milaô , e de Flandes, General do Exercito da Ex- 


trema: 
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tremadura, e morreo em 6 de Janeiro do anno de 
1668, e ficando viuva a Marqueza D. Catharina 
Ponce , cafou fegunda vez com D. Pedro Portocar- 
tero, VII. Conde de Medelhim, Grande de Hefpa- 
nha, do Confelho de Eftado, e Prefidente de Or- 
dens, e naô tiverad Íucceflao , e de feu primeiro 
marido o Marquez D. Luiz teve a feguinte, o qual 
era filho de D. Luiz de Benavides, IV. Marquez 
de Formefta, e de D. Anna de Carrilho e Toledo, 
II. Marqueza de Carracena , Condefla de Pinto, fi- 
lha herdeira de Dom Luiz Carrilho de Toledo, I. 
Marquez de Carracena, que foy Vice-Rey de Va- 
lença , Governador de Galliza, Prefidente do Con- 
felho de Ordens, e da Marqueza D. Ilabel de Ve. 
Jaíco e Mendoça fua primeira mulher , filha de D: 
Francifco Furtado de Mendoça , I. Marquez de 
Almazan, IV, Conde de Monte-Agudo , e defte 
matrimonio nafcerad quatro filhas; a faber: 

20 D. Anna ÂNTONIA DE BENAVIDES CAR: 
RILHO E TOLEDO, que fuccedendo neita Cafa foy 
1V. Marqueza de Carracena, e VI. de Formefta, 
Condefla de Pinto, Senhora de Samunhos , e outras 
terras, e faleceo em Dezembro de 1707. Cafou 
com D. Gafpar Telles Girad, V. Duque de Oflu. 
Ra, de quem foy fegunda mulher”, e tiverad a fuc- 
cefiao , que em feu lugar fica dito. | 

oo D. MARrIANNA DE BENAVIDES CARRI- 
1Ho DE ToLEDO, cafou com Dom Luiz de Mof. 
colo Oforio , VII. Conde de Altamira, como fica 

Tom.X. L efcri- 
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efcrito no Livro VIII. pag. 134 do Tomo IX. 

2o D. ANGELA DE CARRILHO DE BENAVI- 
DES, cafou com D. Jofeph de Velafco e Carvajal, 
Marquez de Jodar naquelle tempo, depois Condef- 
tavel de Caítella, e IX. Duque de Frias, como fe 
dife no Livro VIII. pag.3 25 do Tomo IX. 
— 20 D. Vicroria DE ToLeDO E BENAVI- 
DES, cafou com Dom Chriftovad Portocarrero de 
Guímad e Luna, IV. Conde de Montijo , e de 
Fuentiduenha, Marquez de Algava , de Ardales , e 
Val de Rabano, Grande de Hefpanha, e do Con- 
feiho de Eftado, e foy fua fegunda mulher, de quem 
teve duas filhas, a faber: | 

N. . . . que morreo menina ,e D. MA- 

RIA THERESA, que no anno de 1702 tomou o ha- 
bito nas Defcalças Reaes de Madrid , aonde fe cha- 
mou Sor Francifca Maria Xavier da Conceiçad. 

* 17 D. MariA Ponce DE LEon, filha de 
D. Rodrigo, III. Duque de Arcos, e da Duqueza 
D.'Therefa de Zuniga, como atraz deixamos apon- 
tado. Cafou com D. Antonio Affonfo Pimentel de 
Quinhones, IX. Conde de Benavente , de Luna, 
de Mayorga, e Vilhalon, Mordomo môr da Rai- 
nha D. Ifabel de Borbon, filho de D. Joaô Affon. 
fo Pimentel, VIII. Conde de Benavente, de Ma- 
yorga, e de Vilhalon, Commendador de Caftroto- 
raf, e Trefe da Ordem de Santiago, Vice-Rey de 
Valença, e de Napoles , Prefidente do Confelho de 
Italia, Mordomo mêr da Rainha, do Confelho de 

Ella- 
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Eftado , que faleceo a 7 de Novembro de 1611, e 
de D. Catharina de Quinhones, Condeffa de Luna, 
fua primeira mulher. He a Cafa de Pimentel huma 
das mais antigas Cafas de Hefpanha , que deduz o 
feu principio de Fernando Affonfo de Novaes, que 
palou a Portugal com o Conde D. Henrique , e 
defte efclarecido matrimonio teve os filhos feguin- 
tes: 

* 18 D. Joaô Arronso PimenTEL, X. Con- 
de de Benavente, 

18 D. Rovrico Arronso PIMENTEL, fOy 
Marquez de Vianna, Senhor de Alharis, Gentil- 
homem da Camera delRey Filippe IV. fem exer- 
cicio , Governador de Ora , e do Reyno de Galli- 
za, e General do Exercito daquelle Reyno contra 
Portugal. Cafou duas vezes, a primeira com D: 
Maria de Velafco e Alyarado , viuva de D. Joad 
de Mendoça , Marquez de S. German, e de la Hi. 
nofa , do Confelho de Eftado:, e Prefidente do de 
Indias, e filha de D. Garcia de Alvarado, I. Con. 
de de Vilhamor , e de D. Marianna de Velaíco fua 
mulher, irmãa do I. Conde de Salazar ; e ficando 
viuvo defta Senhora no anno de 1635, requereo a 
fua prima com irmãa D. Anna Monica de Cordo. 
va e Pimentel, VI. Condefla de Alcaudete, e V. 
Marqueza de Vianna, e II. de Vilhar, para que 
conforme a claufula do Morgado , e Cafa de Van. 
na, que obriga as fuccefloras nella a cafarem com o 
filho fegundo da Cafa de Benavente, para que ca- 

Tom. X L ii fafle 
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fale com elle ; e porque efta Senhora naô fazendo 


-cafo difto cafou no anno de 16;6 com D. Duarte 


Marquezgs de Tarras 
ECA. 


Fernandes Alvares de Toledo e Portugal, VIII. 
Conde de Oropeza, perdeo o Marquezado de Vi. 
anna, que paílou ao dito D. Rodrigo Affonfo, que 
cafou fegunda vez com D. Magdalena Pimentel fua 
fobrinha, filha de feu irmaô o Conde D. Joao Af 
fonfo , e morreo fem deixar filhos. 

18 D. Crauvio PrmenteL, foy Cavaleiro 
da Ordem de Alcantara, dos Confelhos de Ordens, 
e da Inquifiçaô , Gentil-homem da Camera delRey 
D. Filippe IV. e II. Marquez de Tarracena por ca- 
far com a Marqueza de Tarracena Dona Leonor de 
Jbarra, filha herdeira de D. Carlos de Ibarra , I. 
Matquez de Tarracena; Vifconde de Centenera, 
Commendador de Vilhahermofa na Ordem de San- 
tiago, Gentil-homem da Boca, e do Confelho de 
Guerra delRey D. Filippe IV. General da Frota, 
e Galeoens de Indias, e Almirante General da Ar. 
mada do Oceano, e de D. Branca Ladron de Car- 
dona, filha de D. Jayme Zeferino Ladron de Palhas, 
T. Conde de Sinarcas, VIII. Vifconde de Chelva, 
e de D. Francifca Ferrer de Cardona, filha herdeira 
de Dom Jayme Ferrer, Senhor de Sot, e Quartel, 
Governador de Valença, e de D. Branca de Car- 
dona, irmãa de D. Filippe de Cardona, Almirante 
de Aragad, Marquez de Guadalefle : era D. Car- 
los filho de D. Diogo de Ibarra, Commendador de 
Vilhahermofa na Ordem de Santiago, General da 

Cavalias 
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Cavalaria, e Védor Geral de Sicilia, Embaixador 
em Flandes, e França, do Confeiho de Eftado , e 
de D. Ifabel Barrefi, filha de Dom Carlos Barrefi, 
Principe de Pietra-Precia, Marquez de Melitello 
em Sicilia, e de D. Belladama Branchifort fua mu- 

her, e tiveraO | 
* 19 D. Antonio PIMENTEL DE IBARRA, foy 
unico , e III. Marquez de Tarracena, e Senhor da 
mais Cafa de feus pays. Cafou em 21 de Mayo de 
1685 com D. Joanna Maria de Idiaques de Borja, 
filha de D. Francifco Idiaques Butron e Moxica, 
II. Duque de Ciudad Real, Vice-Rey de Ara. 
ga0 , € Valença, General do mar Oceano, e Coftas 
de Andaluzia, e de D. Francifca de Borja e Ara- 
gad, VII. Princeza de Efquilache , neta de D.Joaã 
Atfonfo Idiaques Butron e Moxica, II. Duque de 
Ciudad Real, Conde de Aramayona, e de Vian. 
dra, Marquez de S. Damian, Cavalleiro e Trefe da 
Ordem de Santiago , Gentil-homem da Camera del. 
Rey Dom Filippe IV. feu Balheítero môr , e do 
Confelho de Guerra, Governador de Guipufcoa, e 
de Galiza, e de Dona Maria de Alava e Guevara, 
Condefla de Tribiana , fua mulher , bifneta de D. 
Alonfo Idiaques Butron e Moxica , I. Duque de 
Ciudad Real em Napoles, Conde de Aramayona, 
e de Viandra, Commendador mor de Lead na Or- 
dem de Santiago , Vice-Rey de Navarra , e de fua 
mulher D. Joanna Robles , e terceira neta de D. 
Joad Idiaques, Commendador mor de Lead, e Tre. 
fe 
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fe da Ordem de Santiago , Embaixador em Geno: 
va, e Veneza, do Confelho de Eftado , e Prefiden- 
te do de Ordens, Eftribeiro môr da Rainha Dona. 
Margarida de Auftria , e de D. Mecia Marrique de 
Butron e Moxica , filha primeira de D. Gomes de 
Butron e Moxica , Senhor deftas Cafas sede D. 
Luiza Manrique, filha de D. Luiz Fernandes Man- 
rique , II. Marquez de Aguilar, IV. Conde de Caf 
tanheda, Grande de Hefpanha, e Chanceller môr 
de Caftella, e de D. Anna Pimentel fua mulher. 
Morreo o Marquez D. Antonio Pimentel moço a 
18 de Fevereiro de 1686 , deixando pejada a Mar- 
queza fua mulher, (que depois cafou com D. Ma- 
noel Pimentel e Zuniga, Marquez de Mirabel ) e 
teve | 

20 Dona Maria ANTONIA PIMENTEL DE 
IBaRRA, filha unica, que nafceo poífthuma em A gof: 
to de 1686, e fuccedeo na Cafa, e foy IV. Mar- 
queza de Tarracena , 8cc. e cafou no anno de 1 701 
com D. Luiz de Borja, Caftellad de AÂntuerpia, fis 
lho do IX. Duque de Gandia, como diflemos. 

18 D. Luz Prmenter, foy quarto filho, 
foy ao principio Cavalleiro da Ordem de S. Joad de 

alta, e naô profeflando, largou o habito, e cafou 

com D. Maria Antonia de Texeda Herrera e Mal. 
donado, Senhora de Texeda » € Valverde, e depois 
Marqueza de Valverde » filha herdeira de D. Bal. 
thafar de Texeda e Ovalhe » Senhor de Valverde, 
O qual morreo fem fuccellaô no anna de 1670, 
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8 D. THeresa PiMENTEL, calou com D. 
Antonio Fernandes de Cordova , VII. Duque de 
ella, e de Baena, de quem ficou viuva no anno de 
1659 , e morreo em 30 de Ágofto de 1682 com a 
lucceflad , que fica dita no Livro VIII. pag.293 do 
Tomo IX. 

18 D. CATHARINA PIMENTEL , foy fegunda 
mulher de Dom Fernando Alvares de Toledo, VT. 
Duque de Alva, a qual morreo em Janeiro de 1694, 
fem fucceflad , como fe difle no Livro VIII. pag. 
348 do Tomo IX. 

18 D. Mecia PrMENTEL, que foy Freira na 
Carmelitas Defcalças de Valhadolid. | 

18 D. Maria PIMENTEL, caíou com D. An- 
tonio de Avila, IV. Marquez de las Navas, VI. 
Conde del Rio, Senhor de Villa-Franca, Commen- 
dador de Santibanhes na Ordem de Alcantara, Mor. 
domo delRey Dom Filippe IV. e Alferes môr de 
Ávila, e morreo no anno de 1683 fem deixar fuc- 
cellao. 

18 JD, MacDaLENA PIMENTEL , foy Freira 
na Encamaçaô de Valhadolid. 

*18 D. Joad Arronso PIMENTEL DE Qui. 
NHONES, foy X. Conde de Benavente , de Luna ,e | 
de Mayorga, Meirinho môr de Lead, e Afturias, 
e Cavaleiro do Tufao. Cafou duas vezes , a pri- 
meira com D. Maria de Zuniga e Requefens fua 
prima com irmãa , filha de D. Luiz Fajardo , IV. 
Marquez de los Veles, e de Molina, Adiantado 

mayor, 
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mayor, e Capitaô General do Reyno de Murcia, 
e de D. Maria Pimentel, irmãa inteira do IX. Con- 
de de Benavente feu pay. Cafou fegunda vez com 
D. Antonia de Mendoça, Dama da Rainha, e filha 
de D. Antonio de Mendoça Manrique , IV. Conde 
de Caftro, e Senhor de Vilhafopeque, &cc. e de D. 
Anna Maria Manrique fua quarta mulher , filha de 
Dom Francifco de Orenfe Manrique , Senhor de 
Amaya , Peones, e Melgar, Alferes môr de Bur- 
gos; e de D. Ifabel de Bernuy ; porém efte fegundo 
matrimonio foy efteril, e do primeiro teve a fuccef- 
fao feguinte : 
* 179 Dom Antonio Árronso PrMENTEL DE 
QuinHonEs, XI. Conde de Benavente , adiante. 
19 JD. Joaô PIMENTEL, que nad calou, e 
teve hum filho natural chamado D. Antonio Pr. 


MENTEL. 
Marquezes de Pora 41 19 Dom JoserH PrmextEL ; foy Senhor de 
é Malpica, Alharis, e Milmanda, Alferes môr de Leaô, Com- 


mendador de Caftilferas na Ordem de Calatrava, 
Gentil-homem da Camera delRey D. Carlos II. 
Capitad General de Caltella a Velha, e por fua mu. 
lher Marquez de Povar, e de Mirabel, e Conde de 
Bratevila. Cafou com D. Franciíca Davila e Zu- 
niga , Marqueza de Mirabel, e Povar, &c. filha de 
D. Henrique Davila e Zuniga, Conde de Brante- 
vila, e de D. Joanna de Avila e Gufmad, III. Mar. 
queza de Povar Íua mulher, e prima com irmãa, fi- 
lha de D. Henrique Davila e Gufmaô , I. Marquez 

de 
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de Povar , Claveiro da Ordem de Alcantara, Gen- 
tilhomem da Camera delRey Catholico , feu Em- 
baixador em Flandes, Capitaô da fua Guarda Hef- 
panhola , do Confelho de Eftado , e Prefidente do 
de Ordens , e de D. Catharina Henriques de Ribera 
fua mulher, filha de D. Francifco Barrofo de Ribes 
ra, 1. Marquez de Malpica, Marilcal de Caftella, 
Senhor de Parla, S. Martin; Valdepuça , e Calaba- 
cas, etiverad os filhos feguintes : 

o D. Anronio GAspAR PimenTEL BaR- 
Roso DE RiERA E ÁVILA, Íuccedeo na Cafa de 
feu tio D. Balthafar Barrofo de Ribera, II. Mar- 
quez de Malpica , Conde de Navalmoral, Mariícal 
de Caftella, Capitad da Guarda Alemãa , que mor- 
eo fem ficcellad a 21 de Março de 1669, o qual 
era irmad de fia avó D. Catharina de Ribera , e 
depois fuccedeo na Cafa de feu pay, e em parte da 
de fua mãy. Foy IV. Marquez de Malpica , e V. 
de Povar, Conde de Navalmoral; Marifcal de Cafk 
tela, Senhor de Alharis , Milmanda ,. Alpuas, 
Aguiar, Valdepuía , Parla, e outras Villas, Alcai- 
de môr de Avila, Protetor do Tribunal da Ingui- 
fiçaó de Toledo, Gentil-homem da Camera del- 
Rey Carlos II. com exercicio. Cafou em 11 de 
Janeiro de 1680 com D. Jofefa Gonzaga Marnri- 
que de Lara, irmãa da Condefla de Paredes D. Ma- 
tia Luiza , mulher de D. Thomás Lourenço de La- 
cerda , Marquez de Laguna , filha de D. Vefpafia- 
no Gonzaga, Duque de Guaítala , Vice-Rey de 
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Valença , e de D. Maria Ignez Manrique de Lara, 
X. Condefla de Paredes, e defte matrimonio naíceo 
em 30 de Setembro de 1681, D. JoserA, que naô 
Viveo mais que oito dias, com que o Marquez veyo 
a morrer fem fuccellao em Abril do anno de 1699. 

20 D. MAnoEL PIMENTEL DE ZUNIGA, Íuc. 
cedeo a fua mãy na Cafa de feu avô, que foy V. 
Marquez de Mirabel, Conde de Brantevila, Alfe- 
res môr de Placencia, Commendador de Caftilferas 
na Ordem de Calatrava, e Gentil-homem da Came 
ra delRey. Depois fuccedeo a feu irmaô , e foy 
V. Marquez de Malpica, e VI. de Povar, Conde 
de Navalmoral, Marifcal de Caftella, e Senhor de 
toda a mais Cafa, que elle pofluia. Cafou duas ve- 
zes, a primeira em 24 de Fevereiro de 1692 com 
D. Joanna Maria Idiaques e Borja, viuva de feu 
tio D. Antonio Pimentel, Marquez de Tarracena, 
e filha de D. Franciíco Idiaques Butron , III. Du- 
que de Ciudad Real em Napoles, Marquez de S. 
Damian, &c. e de fua mulher D. Francifca de Bor- 
ja e Aragao, Princeza de Efquilache , Condefla de 
Simari, e de Mayal, filha de D, Fernando de Borja, 
Commendador mor da Ordem de Montesáã, Vice- 
Rey de Aragaõd , e de Valença, Gentil-homem da 
Camera delRey D. Filippe IV, feu Eftribeiro môr, 
e do feu Confelho de Eftado , Sumilher de Corps 
do Principe D. Balthafar, e de D. Maria de Borja, 
VI. Princeza de Efquilache, fua mulher , e fobri- 


nha, filha de feu irmaô o Principe D. Franciíco de 


Borja, 
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Borja, Conde de Mayalde , Commendador de Açu- 
aga na Ordem de Santiago, Vice-Rey do Perú, e 
de D. Anna de Borja, V. Princeza de Efquilache, 
Condeffa de Simari , filha herdeira de Dom Pedro 
de Borja, IV. Principe de Efquilache em Napoles, 
ede D. Ifabel Pinhatelo fua primeira mulher, filha 
de Heitor Pinhatelo, II. Duque de Monte-Leon, e 
HT. Conde de Borrelo em Napoles , e de D. Emi- 
lia Vintemilha fua fegunda mulher , filha do Mar- 
quez de Gerachi em Sicilia, e defte matrimonio naõ 
teve fuccellao. Cafou fegunda vez com D. Ifabel 
Maria de la Cueva, irmãa do Duque de Albuquer- 
que, Cafou terceira vez em 6 de Mayo de 1714 
com D. Therefa de Mofcofo, filha de Dom Luiz, 
VII. Conde de Altamira , de quem tambem naô te. 
ve fucceílaô ; e morrendo Ífeu marido no anno de 
1716 , tornou efta Senhora a cafar com Dom Joad 
Mafcarenhas, VII. Conde de Santa Cruz, Mar- 
quez de Gouvea, feu fobrinho, como fica já efcrie 
to no Livro VIII. pag. 89 do Tomo IX. 

20 D. SesastiaO PIMENTEL, foy Gentil-ho. 
mem da Camera delRey Catholico, fem exercicio, 
Capitao de Cavallos das Guardas em Flandes , e 
Meftre de Campo de Infantaria em Milaô , e morto 
das feridas, que recebeo na batalha de Orbaftan em 
4 de Outubro de 1693. Calou com Ignez Maria 
Zualart, filha de Fernando , Senhor de S. Martin, e 
de Violante Durnion, eteve 

21 D.JosepH PimENTEL, fuccedeo a feu tio, 

Tom.X. M ii e foy 
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e foy VI. Marquez de Malpica, e VII. de Povar, 
Conde de Naval-Moral, foy Capitad das Guardas 
de Infantaria delRey Catholico. Cafou com D. 
Jofefa Sarmento e Palafox, filha de D. Pedro Sar- 
mento de Toledo, Marquez de Mancera, Conde 
de Gondemar , que havia fido do Confeiho, e Ca- 
mera de Caftella, e de fua fegunda mulher D. Ignez 
Palafox e Zuniga, filha do Marquez de Ariza, e 
tiveraô os filhos feguintes : 

22 D.jJoacHim Prmenter, Marquez de Po- 
var. 

22 D. Serarim PiMENTEL. 

22 JD. JoserH PIMENTEL. 

22 JD. MAariA ÂNTONIA PIMENTEL, que ca- 
fou no anno de 1741 com Dom Chrifovaõ Funes 
de Vilhalpando Gurrea Abarca Ximenes de Urrea, 
Conde de Arés, e del Villar, Grande de Hefpa- 
nha, Gentil-homem da Camera delRey Catholico, 
com exercicio delRey das duas Sicilias. 

22 JD. Antonia PimENTEL , Freira na En: 
carnaçao de Madrid. 

a2 JD. Icnxez, D. Sinrrosa, D. PETRONH- 
LHA, € D. Maria ViICENTA, que até o prefente 
nao tem eltado. 

20 D. Joao PimENTEL, que foy o quarto fi. 
lho, e Collegial do Collegio mayor de Santa Cruz 
de Valhadolid, Conego de Toledo, Capellaô môr 
dos Reys na mefma Cathedral, e Sumilher da Cor- 
tina delRey Catholico. 

D. 
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ao JD. Pepro PIMENTEL, que fe achou com 
(eu irmad D. Sebaftiad na batalha de Orbaftan , e 
lhe ficcedeo no poíto de Meftre de Campo do meí- 
mo Terço , depois foy Marquez de Mirabel. Ca- 
fou com D. Joanna Refolea de la Cueva, viuva do 
Conde de Caftrilho, filha do Duque de Albuquer- 
que, teve D. N....... que morreo menino, 
e teve ilegitino a D. ANTONIO PIMENTEL, Caval. 
leiro da Ordem de Santiago, que feguindo as letras, 
he Fiícal do Confelho de Ordens. 

20 D. JosepH PIMENTEL , morreo de curta 
idade. | Ê 

20 JD. CatHaRINA PIMENTEL ; foy Dama 
das Rainhas D. Maria Luiza de Orleans, e D. Mas 
rianna de Baviera , e da Rainha D. Maria Luiza de 
Saboya , naô tomou eftado. | | 

20 Dona Maria PIMENTEL, Dama da dita 
Rainha D. Marianna de Baviera. Cafou com D. 
Luiz Rubin de Bracamonte e Henriques, Marquez 
de Fuente el Sol, fem fucceflao, como fe difle no 
Livro VIII. pag. 329 do Tomo IX. 

9 D. Maria PimenTEL , filha primeira do 
Conde de Benavente , foy terceira mulher de Dom 
Antonio Sancho Pedro de Avila Oforio, X. Mar- 
quez de Aftorga » de Valada , e de S. Romaô, Con- 
de de Traftamara, &c. que morreo fem fuccelfaõ 
em 1689 a 27 de Fevereiro. | 

19 D. MacDaLENA PIMENTEL , foy terceira 
mulher de feu tio Dom Rodrigo Affonfo Pimen- 

tel, 
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tel, Marquez de Vianna, como já atraz fica dito. 

19 D. THeresa PIMENTEL, que foy a ter- 
ceira na ordem do nafcimento. Cafou com D.Joad 
Affonfo de Guímao , I. Conde de Talara, V. de 
Saltes, e III. Marquez de Fuentes, fem fucceflão, 
como adiante veremos. 

* 19 JD. Antonio Arronso PIMENTEL DE 
QurnHoONES, foy XI. Conde de Benavente, de Lu- 
na, ede Mayorga, Meirinho môr de Leaõ, e Af- 
turias, Cavaleiro, e Trefe da Ordem de Santiago, 
Gentil-homem da Camera delRey D. Filippe IV. 
com exercicio ; morreo a 22 de Janeiro de 1677. 
Caíou duas vezes, a primeira no anno de 1637 com 
D. Francifca de Benavides, IV. Marqueza de Javal- 
quinto, e de Villa-Real, Senhora de Efpeluy, Eí- 
tivel, Almaçora, e Ventofilha, e da Alcaidaria môr 
de Soria, Adminiftradora da Commenda de Soco- 
bos na Ordem de Santiago , Dama da Rainha D. 
Ifabel de Borbon, e filha unica de D. Francifco de 
Benavides, III. Marquez de Javalquinto, Alcaide 
mor de Soria, e de D. Ifabel de la Cueva e Benavi- 
des, III. Marqueza de Villa-Real, fua mulher , e 
fobrinha , filha de fua irmãa D. Maria de Baçan e 
Benavides, I. Marqueza de Villa-Real, e de feu 
marido Dom Alvaro de Benavides, Commendador 
môr de Aragaô na Ordem de Santiago , do Confe- 
lho Real, e Camera de Caftella, filho quinto de D. 
Franciíco de Benavides, V. Conde de Santo Elle: 
vao del Puerto, e de D. Ifabel de la Cueva fua mu- 


“lher, 
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lher, Senhora de Solera. Morreo a Marqueza D. 
Francifca a 2 de Abril de 1653 , deixando a fuccef- 
fo, que logo fe dirá, e o Conde feu marido tor- 
nou a cafar fegunda vez com D. Sancha Centurion, 
que morreo em 1678, filha de D. Adam Centurion 
e Cordova, e de D. Leonor Maria Centurion de 
Mendoça Carrilho e Albernós , Marquezes de E(- 
tepa, € Almunha , &c. edefte fegundo mãtrimo: 
hio nad teve filhos, e do primeiro os feguintes: 

“20 D. Francisco AntTONIO CASIMIRO Pr. 
MENTEL, XII. Conde de Benavente. 

20 D. Tueresa PimentTEL , Duqueza de 
Monte Leon, como adiante fe dirá. 

"20 D, Antonia PimentTEL , Duqueza de 
Medina Sidonia, com efelarecida defcendencia, co. 
mo logo fe verá. = 

“20 D. Francisco AntONIO Casimiro Pie 
NENTEL DE QuinHoNEs E BENAVIDES, naíceo a 
4 de Março de 1655, XII. Conde de Benavente, 
de Luna, e Mayorga , Marquez de Javalquinto, de 
Villa-Real » Meirinho môr de Leaõ , e Afturias, 
ri mor de Soria , e fuccellor nas mais Cafas de 
“Pays , Commendador do Corral de Almaguer 
: rem de Santiago , Sumilher de Corps del- 
Ca D. Filippe V. ejá o havia fido delRey Dom 

atlos II, morre a 22 de Janeiro de 1709. 

alou duas vezes, a primeira com D. Antonia de 
E filha primeira de Dom Beltraô Veles de 

ata » Marquez de Campo-Real, Gentil-ho- 


mem 
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mem da Camera delRey D. Filippe IV. e de D: 
Catharina Veles de Guevara, IX. Condefla de 
Onhate, &c. fua fobrinha, a qual morreo de parto 
no anno de 1677, deixando os filhos feguintes : 

21 D. Francisco ANTONIO PIMENTEL DE 
QuiNHONES, que foy o primeiro Conde de Luna, 
morreo menino. 

21 D. Isaser MARIA IGNACIA PiMENTEL 
DE GuEvARA, Dama da Rainha D. Marianna de 
Bavtera, fem eftado. 

21 D. CATHARINA PIMENTEL DE GUEVA- 
RA, nafceo em Fevereiro do anno de 1677, de cu- 
jo parto morreo fua mãy , foy Dama da Rainha D. 
Marianna de Baviera. Sem eltado. 

Cafou fegunda vez no anno de 1677, em que havia 
enviuvado , com D. Manuela de Zuniga, filha do 
X. Duque de Bejar, como diílemos , e foraô feus 
filhos 

* 21 Dom Antonio FRANCISCO PIMENTEL; 
XIII. Conde de Benavente, , adiante. 

21 D. Joaõ THOMAS PrmentEL, Marquez 
de Vianna, morreo menino. 

21 D. MariA PiMENTEL , naíceo no anno 
de 1681. Cafou no anno de 1700 com D. Joao Mas 
noel de Zuniga, XII. Duque de Bejar , feu primo 
com irmaô , e morreo de parto a 25 de Mayo de 
I7oI. 

at D. Ma PIMENTEL , nafceo em Nos 
vembro de 1682, e morreo menina. 


D. 
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at D. MANuELA PIMENTEL, naíceo no an» 
no de 1684. Cafou com D. Agoftinho de Velaíco 
e Bracamonte , Conde de Penharanda, Marquez 
del Freífno , depois Duque de Frias, e herdeiro de 
todos os Eítados da Cafa de Velaíco , excepto o 
officio de Condeftavel, que ElRey encorporou na 
Coroa, como fe dife no Livro VIII. 

* 21 D. Antonio FRANCISCO PIMENTEL DE 
QuisHones E BENAVIDES, naíceo no anno de 1679, 
XIII, Conde de Benavente , de Luna, e Mayorga, 
Marquez de Javalquinto , e de Villa-Real, Meiri- 
nho môr de Leao, e Alturias, Alcaide môr de So- 
tia, e Senhor dos mais Eftados , e Cafas de feu pay. 
Cafou a primeira vez em 10 de Julho de 1695 com 
D. Ignacia de Borja, que morreo a 10 de Abril de 
I711, filha de D. Pafchoal Francifco, X. Duque 
de Gandia, como já diflemos , e defte matrimonio 
nafcerad | 

22 Dona N. +. . PrMENTEL, que morreo 
em Janeiro de 1699. | | 

22 D. ManoeL PIMENTEL, que naífceo no 
anno de 1700, Conde de Luna, e faleceo moço, 
fem eltado. 

*22 D. Francisco PIMENTEL, de quem logo 
diremos, 

22 D. Iexacio PrmenTEL , que he III. Du- 
que de Arion, Grande de Hefpanha. 

22 D. Maria THERESA PIMENTEL, nafceo 
no anno de 1711. Cafou com o Conde de Cabra, 

Tom.X. N pri- 
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primogenito do Duque de Seíla, como diflemos no 
Livro VIII. Tomo 1X. 

Cafou fegunda vez o Conde de Benavente com D. 
Maria Filippa de Hornes e Houtkerke, que faleceo 
no anno de 1725, filha de Filippe Eugenio , Conde 
de Hornes, Houtkerke, Vifconde de Furnes, e da. 
Condeffa Leonor de Merode ; € delle matrimonio 
nao ficou fucceflad. 

* 22 JD. Francisco PIMENTEL QUINHONES E 
BexaviDES, foy II. Duque de Arion, titulo, em 
que fuccedeo a Íeu tio, e nos feus Eflados D. Bal. 
thafar de Zuniga , (irmag de fua avó) I. Marquez 
de Valero, e I. Duque de Arion, Sumilher de Corps 
delRey D. Filippe V. Prefidente de Indias ; porém 
depois da morte de feu irmaô D. Manoel, Conde 
de Luna, fuccedeo nefte titulo como fucceflor da 
Cafa de Benavente, eno Ducado de Arion feu ir- 
maôS , como fica dito; aíflim he Conde de Luna, 
Gentil-nhomem da Camera delRey Catholico Dom 
Filippe V. Cavalleiro da Ordem de S. Genaro em 
Napoles. 

Caíou a primeira vez no anro de 1731 com D. Fran- 
cifca de Benavides, filha dos X. Condes, e I. Du- 


* ques de 5. Eftevaõ, fem fuccellao, como fe difle 


no Livro VIII. 

Cafou fegunda vez com Dona Fauítina Telles Gi- 

raô, filha dos VII. Duques de Ofluna, como fi- 

ca efcrito , de quem até O o nao tem fuccel- 

faD. € | 
D. 


ma 
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* 20 D. Tueresa PrMeNTEL , filha primeira 
de D. Antonio Affonfo Pimentel, XI. Conde de 
Benavente , e de (ua primeira mulher D. Francifca 
de Benavides, IV. Marqueza de Javalquinto. Ca- 
fou duas vezes, a primeira com D. André Fabricio 
Pinhateli de Aragaô, VII. Duque de Monte-Leon, 
Grande de Hefpanha, Marquez del Valhe de Cher- 
quiara, e de Caronia , Principe de Noya , Conde 
de Borrello, e Santo Angelo, Cavalleiro do Tufão, 
Meitre de Campo de Infantaria em Catalunha; mor 


Dugues de Alirte. 
Leon, e de Terra-dio- 
VA: 


reo em Girona no anno de 1678 das feridas, que re- Lelis, Eamnil. de Is. 
cebeo no combate de Bellagarda : era filho de Dom Fº: » tom.z.pag.159 


Heitor Pinhateli, VI. Duque de Monte-Leon, 
Principe de Noya, Marquez de Cherquiara, Con- 
de de Borrello, e de Santo Angelo em Napoles, e 
de Caronia em Sicilia, Cavalleiro do Tufaô , e Vi- 
ce-Rey de Aragaô , huma das efclarecidas familias 
do Reyno de Napoles, pela antiguidade , que cons: 
ta deíde o amo de Chrifto de 1343, começou a flo- 
tecer em Varoens infignes Ecclefiafticos ;-e Seculas 
res, e de fia mulher D. Joanna Talhavia , e Ara- 
g20 e Cortez, V. Duqueza de Terra-Nova, Mars 
queza del Valhe , Camereira mor das Rainhas D. 
Maria Luiza de Orleans, e de D. Marianna de Auf 
tria, filha unica de D. Diogo Talhavia e Aragaõ, 
IV. Duque de Terra-Nova , Principe de Caítel- 
Vetran, e do Sacro Romano Imperio, Marquez 
del Valhe, e de la Favara, Conde de Burgeto, e de 
Santo Angelo , Senhor de Monte Douro de Men- 

Tom.X. N ii fis, 
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fis, de CaRtel-Termine, Berrihada, e outros terras, 
do Confelho Collaterale do Reyno de Sicilia, Con- 
deflavel, e Almirante, e Gencral da Cavallaria do 
mefmo Reyno, Grande de Hefpanha, Commendas 
dor de Villa- Franca na Odem de Santiago, que re- 
nunciou a favor de D. Fabrício Pinhateli feu fo. 
brinho , tomando o collar da Ordem do Tuhfo, 
Embaixador Extraordinario a Alemanha, deftinado 
para conduzir a Rainha D. Marianna de Baviera 
com o titulo de feu Eftribeiro môr , e depois feu 
Mordomo môr, Vice-Rey de Sardenha , e Embatis 
xador Extraordinario na Curia Romana, do Cons 
fetho de Eflado , e de fua mulher D. E&tefania Cor- 
tez de Mendoça, V. Marqueza del Valhe de Gua- 
xaca, e defte primeiro matrimonio nafcerad duas 
has : 

* ot D. Joanna DE ÁARAGAO, VIII. Duque- 
za de Monte-Leon, com quem fe continúa. 

21 D. Rosacria MariA DE ÁARAGAO E PI 
NHATELI, caífou em 12 de Novembro de 1689 com 
D. Inigo da Cruz Manrique de Arelhano Mendoça 
e Alvarado , XI. Conde de Apuilar , e de Vilha- 
mor, Marquez de la Hinojofã, Senhor de los Ca- 
meros, Gentil-homem da Camera com exercicio, 
Grande de Refpanha, Cavalleiro do Tufão, Capi- 
tad General dos Exercitos deliiey Catholico , ce 
deíte matrimonio teve a 

22 si) NiARIA NICOLASA DE VALHANERA, 
» mulher de D.Jcad Ciryíoftomo Manrique, Con» 


PESE 
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» de de Fuenfaldanha , e Montehermofo , e morree 

»TaO fem fuccellad. | 
* at Dona JOANNA DE ÁARAGAO PINHATELI 
Cortes, VIII. Duqueza de Monte-Leon, e Ses 
nhora de toda a mais Cafa, e da de fua avó mater- 
na à Duqueza de Terra-Nova, e Marqueza del Va- 
lhe. Cafou no anno de 1679 com D. Nicolao Pi- 
nhateli feu tio, irmaô de feu vifavó, V. Duque de 
Monte-Leon, e de D. Angelo Pinhateli, Principe 
de Monte-Corvino, Duque de S. Mauro, e do Pa- 
dre Franciíco Pinhateli, Clerigo Regular Theati- 
no, que foy Arcebifpo de Taranto, e Nuncio de 
Polonia, e depois Arcebifpo de Napoles , e Cardeal 
da Santa Igreja Romana, creado ent 13 de Dezem.- 
bro de 1703 , Prelado, que vivendo com grande 
exemplo , fileceo a 5 de Dezembro do anno de 
1734 com oitenta e tres annos de idade : por elle 
cafimento foy D. Nicolao VIII. Duque de Mon- 
te-Leon em Napoles , e VI. de Terra-Nova em 
dicilia, e por hum ,-e outro titulo Grande de Hef- 
panha, Principe de Caftel-Vetran, e de Noya, VI. 
Marquez del Valhe de Guaxaca, de Cherquiara, de 
Avola, ela Favara, Conde de Burgeto, e de Bor- 
rello, de Caronia, de Santo Angelo, Condeltavel, 
e Almirante de Sicilia, Vice- Rey de Sardenha, Ca- 
valeiro do Tufao , que largou pela Commenda de 
Maganares, Gentil-bemem da Camera delikxey Car. 
los 1. e Eâribeiro môr da Rainha D. Marianna de 
Baviera, o qual era meyo ismaô de Ífeu vifavô D. 
Pedte 
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Fabricio Pinhateli, V. Duque de Monte-Leon, 
III. de Noya, &cc. filhos de D. Julio Pinhateli , II. 
Principe de Noya, IV. Marquez de Cherquiara , e 
de fua terceira mulher a Duqueza D. Beatriz Car- 
rafa, filha de D. Joaô Carrafa, Duque de Noya, e 
de Dona Julia de Lanoy ; Duqueza de Boyano, e 
D. Fabricio era filho da primeira mulher chamada 
D. Zenobia Pinhateli, filha de D. Diogo Pinhate- 
Ji, Senhor de Caftellaneta ; e defte matrimonio ti- 
verad 

22 Dom JosepH PiNHATELI DE ARAGAD, 
Marquez del Valhe, morreo menino. | 

a2 D. Droco DE ÁARAGAO CorTEZ E Pr. 
NHATELI, Naíceo Marquez del Valhe, he Duque 
de Terra-Nova, de Monte-Leon, &c. em que fuc- 
cedeo a fua mãy. 

22 D. FERNANDO PINHATELI 

22 O Princirg D. Fasricio PINHATELI, 
cafou a 16 de Novembro de 1727 com a Princeza 
D. Virginia Pinhateli, filha do Principe de Stron- 
golli. 

22 JD. Antonio PinHareLr, calou com D. 
N. . . . « de Moncayo e Centelhas, filha herdei- 
ra de D. Bartholomeu de Moncayo, III. Marquez 
de Coíco Juela, e de D. Maria Francifca Centelhas 
Blanes e Calataiud fua mulher. 

22 JD. Maria THERESA PiNHATELI ÁRA- 
cad, Dama da Rainha D. Marianna de Baviera. 
Cafou no anno de 1701 com Joaô Filippe Eugenio 

e 
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de Merode, Marquez de Wefterlo em Flandes, Ca- 
valeiro do Tufad. | 
22 D. EstEFANIA DE ÁRAGAO E PINHATE: 
LI, cafou com D. Jofeph de S. Severin, Conde de | 
Clermont, Principe de Bifignano. 
22 JD. CATHARINA PiNHATELI, 
22 D. RosaLia PiNHATELI. 
Cafou fegunda vez a Duqueza D. Thereía Pimen- 
tel em Dezembro de 1682 com D. Jayme Vigor 
Fernandes Sarmento da Sylva Viihandro e Pinos, 
V. Duque de Hijar, IX. Conde de Salinas, Riba- 
deo , Belchit , Aligga , W'olfogona , e Guimera, 
Vifconde de Ilha Canet, e Cavalleirao do Tufaô, 
Grad Camerlengo de Aragaõ, Vice-Rey daquelle 
Reyno, Gentil-homem da Camera delRey, e Ef 
tribeiro mor da Rainha D. Marianna de Baviera, 
0 qual morreo no anno de 1700 , e já tinha fido ca- 
fado duas vezes, a primeira com D. Anna Henri- 
ques de Almanfa, filha de Dom Joad Henriques de 
Almanfa e Borgia, VII. Marquez de Alcanizes; e 
a fegunda com) D. Marianna Pinhateli e Aragaô , fi- 
lha de D. Heitor Pinhateli, V. Duque de Monte. 
Leon, e de todas teve filhos , e de fua terceira mu- 
lher a Duqueza D. Therefa Pimentel teve 
22 D. Francisco FERNANDES DE Hijar 
SARMENTO DE VILHANDRO , Naíceo a 4 de 
Outubro de 1683 , Conde de Ribadeo , e del 
Biche, e fucceílor da Cafa de feu pay , em 
cuja vida morreo a 3 de Outubro de 1697. 
Era 
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Era Commendador môr de Alcanhiz na Or 
dem de Calatrava. 

o2 D. Rosa DA SyLva PIMENTEL , calou 
com D. Balthafar Soler de Marradas e Vich, 
IX. Conde de Silhen, Baraô de Lhauri, e Me- 
tada no Reyno de Valença , fem fucceflad. 


6. IV. 


Marquergs de Villa * 15 Om ALVARO DE ZuniGA, filho fex- 
A o dai to de Dom Francifco, IV. Duque de 
| Bejar, e de fua mulher a Duqueza D. Thereía de 
Zuniga , como atraz fica dito. Seguio a vida Ec- 
clefiaftica , e foy Conego da Igreja Cathedral de Se. 
vilha, e depois por difpofiçaô de fua mãy fe cha- 
mou D. Manrique, e com efta obrigaçao inftituio 
nelle o Morgado de Mures, Villa, que havia com- 
prado da Ordem de Santiago , a que fez chamar 
Villa Manrique, de que foy I. Marquez por mer- 
ce delRey Filippe II. Foy Vice-Rey , e Capitad 
General do Perú. Cafou com D. Branca de Velaf- 
co, filha de D. Diogo Lopes de Zuniga e Velafco, 
IV. Conde de Neiva, e de D. Maria Henriques fua 
mulher , filha de D. Francifco Henriques , I. Mar- 
quez de Almança, e defte matrimonio teve 
* 16 D. FrAanciSCO DE ZUNIGA, que naíceo 
unico, e foy II. Marquez de Vilha Manrique. Ca- 
fou duas vezes, a primeira com D. Anna Portocar- 
rero de Cardenas , filha de D. Pedro Lopes Porto- 


Cairé- 
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carrero, Marquez de Alcalá de la Alameda , e de 
D. Elvira de Cardenas fua fegunda mulher, e defte 
matrimonio naô teve fucceflao. Cafou fegunda 
vez com D. Brites de Velaíco (ua prima com irmãa, 
filha de D. Antonio de Zuniga e Velafco, V. Con. 
de de Neiva, e de D. Catharina de Arelhano, fi- 
lha de D. Pedro, IV. Conde de Aguilar, de quem 
nafceo 

* 17 D. Luza Josera MANRIQUE DE Zu: 
NIGA , que fuccedeo neíta Cafa , e foy III. Marque. 
za de Villa Manrique, que morreo a 14 de Janeiro 
de 1680. Cafou com Dom Melchior de Gufmad; 
Commendador del Moral na Ordem de Calatrava, 
filho quarto de D. Manoel, VIII. Duque de Me- 
dina Sidonia, e morreo em 22 de Junho de 1639, e 
tiverad os filhos feguintes : 

* 18 JD. ManorL DE GUSMAO E ZUNIGA, 
Marquez de Vila Manrique , &cc. de quem (fe dirá 
adiante | 

18 D. Francisco DE GUSMAO, que fervin? 
do na guerra, morreo no fitio de Barcellona no an- 
no de 1652. | | 

38 D. Antonio MANRIQUE DE GUSMAG; 
foy Colegial do Collegio mayor de S. Bartholomeu 
de Salamanca , Conego de Toledo, Sumilher da 
Cortina delRey , Capella6 , e Efmoler môr da In- 
fanta D. Margarida Therefa de Auítria Emperatriz, 
e ultimamente Patriarca de Indias, Capellaô môr, 
e Elmoler môr delR ey D. Carlos II. lugar , em que 

Tom.X. Ó, fucce- 


Condes de Foxtanar, 


108 | Hiftoria Genealogica 


fuccedeo a feu tio o Patriarca D. Alonfo Peres de 
Gufmaõ ; morreo a 17 de Fevereiro de 1680. 
* 48 JD. MeLcHior DE GUsMaS, filho ultimo, 
foy III. Conde de Fontanar, e Senhor de Minaya 
por cafar com a Condeíla D. Therefa de Benavente 
Pacheco , filha unica herdeira de D. Gafpar de Be- 
navente e Benavides, II. Conde de Fontanar, e de 
D. Jofefa Pacheco, Senhora de Minaya, filha here 
deira de D. Gafpar Fernandes Pacheco, Senhor de 
Minaya, e de Dona Marinha de Valençuela ; era 
D. Gafpar de Benavente filho de D. Chriftovad de 
Benavente e Benavides, I. Conde de Fontanar, 
Commendador de Valhega na Ordem de Santiago, 
Védor General de Flandes, do Confelho de Guer- 
ra, Embaixador em Veneza, e em França, Áyo, e 
Mordomo môór de D. Joaô de Auftria, e de Dona 
Leonor Neli de Ribadaneira, irmãa de D. Damia- 
na, Senhora de la Vega, mulher de D. Francifco 
de Ribadaneira pays de D. Affonfo, foy filho Dom 
Balthafar do I. Marquez de la Vega, eavô de D. 
Alonfo de Ribadaneira Ninho de Cafiro, Marquez 
de la Alameda, e tiverad 
* 19 JD. ALeixo DE Gusmad, IV. Conde de 
Fontanar. | 
19 D. Luiza DE Gusmaõ, foy Dama da 
Rainha D. Marianna de Auftria, morreo a 21 de 
Mayo de 1695, eftando defpofada com D. Balthafar 
Portocarrero da Sylva. 
19 D. MANVELA Meccrrora DE Cusmad , 
naíceo 
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nafceo à 24 de Dezembro de 1689 , é morreo a 6 
de Janeiro de 1709, tendo cafado em 8 de Abril de 
1703 com D. Balthafar Portocarrero e Sylva , Alfe- 
res môr dos Peoens de Caftella, filho unico de D. 
Jofeph Portocarrero , I. Marquez de Caftrilho, e 
tiverad a D. ANNA MARIA, que naíceo a 4 de De. 
zembro de 1706 , e morreo a 12 de Dezembro de 
1708, ea D. MARIA MANUELA, que naíceo a 19 


de Dezembro de 1708, emorreo a 28 de Fevereiro 
de I7IL, | - 


“19 D. Atexo DE GUsmaO BENAVENTE E 


PacHeco, IV. Conde de Fontanar, e herdeiro da 
Cafa de fua mãy, foy Veador delRey Catholico ; 
e do Confelho de Italia. | 

Cafou em 11 de Outubro de 1690 com D. Conf. 
tança de Barradas, Dama da Rainha D. Marianna 
de Auftria , e filha de Dom Antonio de Barradas 
Aguayo e Portocarrero , I. Marquez de Cortes, de 
Graena, Senhor de Alia » Caftilbranco , e las Navas, 
Alferes môr de Guadix, e de D. Mecia de Baçan, 
filha dos Senhores de Penalva , e de Macintos , e tis 
verad os filhos feguintes , e naô tinhaô até o anno 
de 1729 fucceflores. 


o D. Becmor, e D. MARIA , morrerad 
meninos, | 


10 D. Francisca, e D. MARIA, que tam- 
bem morrerad de tenra idade. 
8 D. Manor. Luiz pe Gusmaô E Zu- 
E ca na Cafa de (ua mãy , e por morte de 
MA, 


Oii fua 
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fua tia, a Marqueza D. Brianda de Gufmad , no 
Marquezado de Ayamonte , e Morgado de Gines, 
por fentença , que alcançou nos grandes pleitos, 
que fobre efta Cafa correrao ; foy IV. Marquez de 
Villa Manrique, e VII. de Ayamonte, Senhor de 
Gines, Lepe , e Redondela, Gentil-homem da Ca- 
mera com exercicio delRey Carlos II. Cafou em 
5 de Janeiro de 1650 com D. Anna de Avila Ofo- 
ro, Dama da Infanta D. Maria Therefa, Rainha 
de França, que depois por morte de feu irmaô foy 
RI. Marqueza de Aftorga, de Velada, e S. Ro- 
mao, Condeíla de Traltamara, de Santa Martha, 
de Villa-Lobos , e Senhora dos mais Eltados, e 
Villas unidas a eftas Cafas, que por ella logrou 
feu marido, em que viveo efta Senhora, e fe cobrio 
Grande da primeira clafle ; e morreo a 20 de Ju- 
lho de 1693, e defte matrimonio naíceraô elles fi- 
lhos: 

* 19 D. MeccHor, XII. Marquez de Aflor. 

ã. | | 
i 19 D. BerNARDINO DE GUsMaD, foy Me. 
nino braceiro da Rainha Dona Maria Luiza de Ore 
Jeans, e depois Gentil-homem da Camera delRey 
Carlos II. com entrada, emorreo fem tomar efta- 
do no anno de 1694. 

19 D. Constança Maria DE GUSsMAD, 
Duqueza de Guefca, morreo a 8 de Novembro de 
1670. Cafou com D. Antonio Alvares de Toledo 
e Beaumont, Cavalleiro do Tufaô, Gentil-homem 


da 
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da Camera delRey D. Carlos II. com exercicio, 
naquelle tempo primogenito do VII. Duque de 
Alva, e depois VIII. Duque de Alva, de Gueíca, 
e Galifteo, &c. e morreo a 15 de Novembro de 
1791 com a fucceflao , que diflemos no Livro VIII. 
pag. 350 do Tomo IX, 

19 D. MARIA ANDREA DE GUSMAO, calou 
duas vezes, a primeira em 11 de Dezembro de 1683 
com D. Francifco Fernandes de Cordova Cardona 
e Requefens, VIII. Duque de Sefla, de Baena, e 
Soma, &c. de quem foy quarta mulher , com a fuc. 
cefiao , que diflemos no Livro VIII. pag. 296 do 
Tomo IX. e ficando viuva , cafou fegunda vez com 
D. Jofeph Sarmento de Valladares, Cavalleiro da 
Úrdem de Santiago, do Confelho de Ordens, que 
por fua primeira mulher teve o titulo de Conde de 
Moteçuma, foy Vice-Rey da Nova Hefpanha , e 
L. Duque de Arrifco, irmaô de D. Luiz Sarmento 
de Valladares, 1. Marquez de Valladares, Vifcon- 
de de Meira, e Mordomo da Rainha D. Marianna 
de Auftria, filhos ambos de D. Gregorio Sarmento 
de Valadares, Cavalleiro da Ordem de Santiago , 
(irmaô de D. Diogo Sarmento de Valladares, Bif- 
po de Oviedo , e Placencia, Prefidente de Caftella, 
é Inquifidor Geral , do Confelho de Eflado ) e de 

Joanna Sarmento de V alladares , Senhora da Ca- 
fa de Valadares, e Meira » fua prima com irmãa, 

é Quem teve q | | 
20 D. BERNARDA SARMENTO DE VALLADA- 
RES 


— tm mea 
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RES E GusMad, III. Duqueza de Atrifco, Dama: 
da Princeza das Afturias D. Maria Barbara, e cafou 
com D. Felix de Ayala e Velaíco, XI. Conde de. 
Fuenfalida, como fica efcrito no Livro VIII. pag. 
408 do Tomo IX. 

* 19 D. BeccHior DE Gusmad Osorio. Avi: 
LA E ZUNIGA, foy XII. Marquez de Aftorga, Vel- 
lada, Ayamonte, San Roman, e Villa Manrique, 
Conde de Traftamara , de Santa Martha , e Villa- 
Lobos, de Saltes, e Nieva, Senhor de Lepe, Re. 
dondella, Ventoze , e outras Villas, Commenda- 
dor da de Mançanares na Ordem de Calatrava, Go- 
vernador do Reyno de Galliza , morreo a 15 de 
Abril de 1710. Cafou a 8 de Dezembro de 1676 a 
primeira vez com D. Antonia .de Lacerda e Ara- 
gao , filha do VIII. Duque de Medina Celi, e da. 
Duqueza de Segorbe , e Cardona fua mulher, e def- 
te matrimonio naô teve fucceflao. Cafou fegunda- 
vez em 16 de Janeiro de 1684 com D. Marianna de: 
Cordova e Figueiroa , filha de D. Luiz, VI. Mar- 
quez de Priego, Duque de Feria , e de fua mulher 
D. Marianna Fernandes de Cordova, filha primeira: 
de D. Antonio VII. Duque de Sefla, e tiverao 
- 20 JD. MANoEL DE GUsMad, que naíceo à 
28 de Mayo de 1685, e morreo de curta idade. 

-* 20 JD. Anna DE Gusmad DE Ávita Oso- 
RIO, XIII. Marqueza de Aftorga , de Velada, Sc. 
e Senhora de todos os mais Eftados unidos à fua Ca: 
fa, e foy primeira mulher de D. Antonio > 

E Ofo- 


da Cafa Real Portuge Liv. IX. 113. 


Oforio, VIII. Conde de Altamira, cuja fucceflao 
deixamos referida no Livro VIII. pag. 137 do To- 
mo IX. | | 


GV. 


“as Ona LEoNOR DE SOTTOMAYOR E Duques de Medina Sie 
LunicA, fiha de D. Franciíco de Sot. dona. 
tomayor , e de D. Therefa de Zuniga , IV. Duques 
de Bejar, como atraz fica efcrito. Cafou no anno 
de 1566 com D. Joaô Claros de Gufmaõ , IX. Con- 
de de Niebla, primogenito de D. Joad Alonfo de 
Gulmad, VI. Duque de Medina Sidonia, e da Du. 
queza D. Anna de Aragaõ , filha de D. Affonfo de 
Aragad , que nafceo no anno de 1469, Arcebifpo 
de Caragoça, Vice-Rey de Aragad, morreo no an- 
no de 1520 , havida em Anna Gurrea, e neta del. 
Rey D. Fernando o Catholico , e defcendente por 
varonia da illuftrifima Familia de Gufmaõ » de taO 
elclarecida origem, como huma veneravel anciani.. 
dade , fendo defde o feu principio huma das de ma- 
Jor reípeito de toda Hefpanha pela grandeza da fua 
Cafa, e pelas alianças, e parentefcos na Cafa Real, 
Participando do feu fangue as mais excelfas Coroas 
da Europa: morreo o Conde fem chegar a fucceder 
Nefia grande Cafa no anno de 1554, deixando os fi- 
OS fepuintes : 


a D. Atoxso, VII. Duque de Medina Si 
a. | 


D. 


aa .—— e — PARRA = 
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16 D. MARIA ANDREA DE GUSMAO, cafou 
com feu primo com irmaô D. Francifco Diogo Lo. 
pes de Zuniga, VI. Duque de Bejar, como atraz 
diffemos, | 

* 16 JD. ALonso Peres DE GUsMAD EL BUE- 
No; foy VII. Duque de Medina Sidonia , X. Con- 
de de Niebla, IV. Marquez de Caçaça, e Senhor 
de toda efta Cala, em que fuccedeo no anno de 
1558 a feu avô, foy Cavalleiro do Tufaô no anno 
de 1570, foy hum dos Senhores , que acompanha- 
raô a ElRey D. Filippe II. na entrada publica, que 
fez em Sevilha , depois foy General das Coftas de 
Andaluzia, e do mar Oceano na poderofa Armada, 
que Hefpanha mandou contra Inglaterra no anno 
de 1588, do Confelho de Eftado ; morreo no mez 
de Julho do anno de 1615. Cafou no anno de 1572 
com D. Anna da Sylva e Mendoça, filha primeira 

Hiftor. da Cafa de Syle de Ruy Gomes da Sylva , Principe de Eboli, 1. 
gi so Pra Duque de Paftrana, e de Eftremeira, Marquez de 
dis Diano, Senhor da Chamufca, e Ulme em Portu: 
gal, e de muitas Villas em Caítella , e Napoles, 

Commendador de Parragal, e Herrera na Ordem 
de Alcantara, Claveiro, e Commendador de Arga- 
macilha na de Calatrava, Adiantado de Carçola, 
Contador môr de Caftella, e das Indias, Mordomo 
mor do Principe das Alfturias, Sumilher de Corps 
delRey D. Filippe II. e do feu Confelho de Efta- 
do, Varad efclatecido por fangue , fortuna, e me- 
recimentos; nafceo em Portugal, de quem faz lar- 


gd 
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ga memoria o erudito Salazar na fua eftimada Hif- 
toria da Cafa de Sylva ; morreo a 29 de Julho de 
1573 , fendo cafado com D. Anna de Mendoça e 
Lacerda, Princeza de Melito, Duqueza de Franca- 
vila, Marqueza de Alegecilha ; filha unica , e her- 
deira de D. Diogo Furtado de Mendoça, Principe 
de Melito, Duque de Francavila , e de D. Catharia 
na da Sylva , filha de D. Fernando da Sylva, IV. 
Conde de Cifuentes, Alferes môr de Caftella, e def 
te matrimonio nafcerad os filhos feguintes : 
“17 D.Joó ManoEL, VIII. Duque de Me- 
dina Sidonia. nr | ” 
“17 D. Fire DE GUSMAD E ÁRAGAS, foy 
Marquez de Alcalá de la Alameda por cafar com a 
Marqueza D. Antonia Portocarrero , Baroneza de 
Antelha , Senhora de Lobon, e Chucena, filha her. 
deira de D. Pedro Lopes Portocarrero , I. Marquez 
de Alcalá de la Alameda , &c. e de Dona Elvira de 
Cardenas, Senhora de Lobon, fua fegunda mulher. 
Efe cafamento fe annullou por impotencia , e fen 
do feparados , cafou depois efta Senhora com Dom 
Fedro Giraô, (irmaô de D. Fernando, III. Duque 
de Alcalá ) de quem naíceo D. Anna Maria Luis 
ZA PORTOCARRERO HENRIQUES DE RiBERA, III. 
Marqueza de la Alameda , e V. Duqueza de Alca- 
lá, mulher de D. Antonio, VII. Duque de Medic 
na Celi, com a fucceflaô , que deixamos efcrita no 
Livro VIII. pag. 515 do Tomo IX. 
17 D. Roprico DA SyYLvA E MENDOÇA , foy 
Tom.X. Pp Il; 


Salazar, Hiflor. da Ca. 
fa de Sylva, tom, 2, 
Pas: 649: 
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I. Conde de Saltes, cafou com fua prima fegunda 


D. Brianda de Guímad, filha de D. Franciíco, IV. 


Marquez de Ayamonte, que por morte de (eu ir- 
maô o Marquez D. Antonio fuccedeo na Cafa , e 
foy VI. Marqueza de Ayamonte , e por morte def- 
te marido foy mulher de D. Inigo, VI. Marquez 
de Mondejar , e tiverad 

18 D. Arronso DA SyLva E MENDOÇA, 
que foy unico, e faleceo de dezafeis annos de ida- 
de, eftando concertado de cafar com D. Maria de 
Mendoça e Aragad , irmãa de feu padrafto, e por 
fua morte foy VII. Marqueza de Mondejar , e IX. 
Condefla de Tendilha, e cafou com o VIT. Mar- 
quez de Falces. 

17 D. ALronso PErEs DE GusMao, foy Pas 
triarca de Indias, Arcebifpo de Tiro, Capellaô môr, 
e Efmoler môr dos Reys Filippe III. e IV. de Caf- 
tella, e Capellaô môr dos Reys novos de Toledo ; 
morreo no anno de 1671. | 

17. D. MicurL DE Gusmad, foy Commen: 
dador de Havanilha na Ordem de Calatrava, e pelo 
feu cafamento Conde de Valverde. Cafou com D. 
Magdalena de Guímaõ, III. Condefla de Valver- 
de, que depois foy mulher de D. Diogo Pimentel, 
irmaô do IX. Conde de Benavente, filha herdeira 
de D. Tello de Gufmao , II. Conde de Valverde em 
Caftella , Senhor de Brujon, Commendador das Ca- 
fas de Placencia na Ordem de Calatrava, e de Dona 
Anna Maria de Zuniga fua fegunda mulher , filha 

| de 


“ 
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de D. Pedro de Zuniga, Marquez de Aguila-Fuen- 
tesetiverao no | 
18 JD. Anna MarIA DE GUsMad, filha uni. 
ca, pormorte de feu primo o Conde D. Affonfo 
da Sylva.; foy III. Condefla de Saltes. Cafou com 
Dom Antonio Sancho Pedro de Avila e Oforio , 
Marquez de S. Romaô , e depois de Aftorga, e 
foy (ua primeira mulher , a qual morreo fem fuc- 
ceílao em vida de fua mãy. . 

“17 D. Josô CLaros DE Gusnad, flhO fexe condes de Saltos, Mara 
to, e ultimo do Duque D. Alonfo, por morte de quezs de Fuentes. 
fua foóbrinha a Condefla D. Anna foy LV. Conde E 
de Saltes, Commendador dz Piedra Buena na Or- 
dem de Calatrava, Gentil-homem da Camera del. 

Rey Filippe IV. do feu Contelho de Guerra, Ca- 
pitaó General da Armada de Flandes, e por fua 
mulher II. Matquez de Fuentes , e Adiantado ma- 
yor de Canaria, morreo no anno de 1640. Cafou 
com Dona Brites de Fuentes Gufmaõ e Lago, II, 
Marqueza de Fuentes , filha herdeira de D. Gomes 
de Fuentes e Gufmad , I. Marquez de Fuentes, Se- 
nhor de Caftileja de Falara , Commendador de Vil. 
la-Efcufla de Haro na Ordem de Santiago , Gentil. 
homem da Camera delRey Filippe III. e da Mar. 

queza D. Catharina de Sandoval fua mulher, Das 
ma da Rainha D. Margarida de Auftria , e tiverad 
unico filho: | o E | | 

18 D.Joaô Arronso DE Gusmad FUENTES 
E Luco, V. Conde de Saltes , III. Marquez de 
Tom.X. P ii Fu- 
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Fuentes, Senhor da Torre del Maeftre, Adianta- 
do da Canaria, Gentil-homem da Camera com ex 
ercicio , e primeiro Cavalheriço dos Reys D. Fi- 
lippe IV. e D. Carlos IL. Prefidente do Confelho 
de Ordens , e morreo a 10 de Julho de 1695. Ca- 
(ou duas vezes, à primeira com D. Therefa Pimen- 
tel, filha de D. Joad Affonío, X. Conde de Bena- 
vente , e da Condefla D. Mecia fua primeira mu 
lher, como fica dito. Cafou fegunda vez em 22 
de Setémbro de 1694 com D. Jofefa Maria de Gue- 
vara, viuva do Principe de Trivulcio, e filha de 
Faria Hltuir. ds Arw D. Beltraô Veles de Guevara, Marquez de Cam- 
da Caja de Bragarças po Real , e de D. Catharina Veles de Guevara; 
TX. Condefla de Onhate, fua mulher , e (obrinha, 
cómo fe vê no Livro VIII. pag. 444 do Tom. IX. 
e de nenhum deftes matrimonios deixou filhos , pe- 
lo que fuccedeo no Condado de Saltes feu fobri- 
nho o XI. Duque de Medina Sidonia, e nos mais 
Eftados , Titulos, e Morgados Dom Jofeph Fran- 
cifco de Cordova, III. Conde de Torralva; Senhor 
de Totantes, por fer terceiro neto de D. Dranca de 
Gufmad , irmãa inteira de D. Alvaro de Fuentes € 
Gufmas , Senhor de Fuentes e Caftilheja de Tala- 
ra, vifavô do Conde D. Joaô Claros, em quem le 
extinguio a fua linha : pelo que paífou. efa Cafa à 
linha de D. Branca fua irmãa, como filha de D. Al- 
varo de Fuentes e Gufmaõ , e de Dona Beatriz de 
Ayala, filha de D. Pedro Fernandes de Lugo; Adi: 
antado de Canaria. dE ” 
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17 D. Leonor DE GusMad, que foy a pri- 
meira filha. Cafou em 29 de Mayo de 1601 com 
leu primo com irmad D. Ruy Gomes da Sylva, 
HI. Duque de Paftrana , a qual morreo a 16 de Ou- 
tubro do anno de 1657, deixando a fuccellao , que 
referimos no Livro. VIII. pag. 480 do Tomo IX. 

17 D. FRANCISCA DE Gusuad, morreo fem 
tomar eftado. , 

17 D. Anna MARIA DE Gusmad, foy pris 
meira mulher de feu fobrinho D. Gafdar de Guf- 
mad, IX, Duque de Medina Sidonia ; COMO logo 
fe verá. 

*17 D. Joao MANOEL Dsioniiá FRANCIS- 
co DE PauLa ALONSO PERES DE GUSMAG, a 
quem muitos dos Genealogicos chamad Dom Ma- 
noel, fendo, como refere Salazar, D. Joaôd Manoel, 
nafico em de Janeiro de 1579, foy VIII. Duque 
de Medina Sidonia, XT. Conde de Niebla, Mar. 
quez de Caçaça, Senhor da Cidade de 5. Lucar, 
onde recebeo a ElR ey D. Filippe II. e dosmais E(- 
tados dela Grande Cafa, Cavalleiro do, Tufao., 
Gentilhomem da Camera delRey Catholico., do 
feu Confelho de Eftado , Capitad General do mar 
Oceano, e Coftas de Andaluzia ; morreo emS. 
Lucar em Quinta Feira Mayor do anno de 1636. 
Cafou em 16 de Novembro -do anno 'de 1598 com 
D. Joanna de Sandoval, filha primeira de D. Fran- 
ciíco Gomes de Sandoval » 1. Duque de Lerma, e 
depois Cardeal, e da Duqueza D. Catharina de La- 

cerda, 


Glor. da Cafa Farneze, 
pag. 371. 
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cerda , filha de Dom Joaô , IV. Duque de Medinã 
Celi, e deíta unia fe perpetúa Real pofteridade; 
tendo mais os filhos feguintes : | 
18 D. Arronso PERES DE GUsMAO, XII: 
Conde de Niebla, morreo menino. | 

* 18 JD. Gaspar, IX. Duque de Medina Sis 

donia , com quem fe continua. | 

18 A RarnHa D. Luiza FRANCISCA DE 
Gusmad , que nafceo em S. Lucar a 13 de Outubro 
de 1613 , e cafou em 11 de Janeiro de 1633 com El 
Rey D. Joaô IV. de Portugal, (naquele tempo 
II. do nome Duque de Bragança ) e por fua morte 
Regente do Reyno na menoridade delRey D. Af- 
fonfo VI. feu filho, e morreo retirada no Moftei- 
ro das Agoftinhas Defcalças , que fundou junto à 
Lisboa, a 27 de Fevereiro de 1666, e dus fuas claras 
virtudes deixamos feito digna memoria no Livro 
VII. Capitulo I. pag. 244 do Tomo VII. onde fe 
continua a fua Real pofteridade. 

18 Dom BALTHASAR DE GUSMAD , morreo 
menino. | ? 

- 18 D. Meccmior DE Gusuad, III. Mar- 
quez de Villa Manrique por cafar com a Marque: 
Ê: D. Luiza Jofefa Manrique , como atraz temos 

Ito. 

18 D. FraNcisCA, e D. CATHARINA, mor- 
reraô de curta idade. 
* 18 D. Gasear DE Gusmad, IX. Duque de 
Medina Sidonia, XIII. Conde de Ni:bla, Marquez 
| de 
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de Caçaça , Commendador das Cafas de Sevilha, e 
Niebla na Ordem de Calatrava, Gentil-homem da: 
Camera delRey D. Filippe IV. e General do mar 
Oceano, e Cotas de Andaluzia , pofto de que mor» 
eo privado em Duenhas a 4 de Novembro de 1664. 
Cafou duas: vezes , a primeira com Íua tia D. Anna 
Maria de Gufmaod , irmãa do Duque feu pay, a qual 
morreo no anno de 1637, e della teve eftes filhos: 

19 D.Joaô Arronso, XIV. Conde de Nie. 
bla, morreo de pouca idade. 

19 D. ManoEL ) D. GASPAR, € D. Luiza; 
DE GUsMAO, morreraO de tenra idade. 

19 D. Gaspar DE GUSMAG » foy K. Duque 
de Medina Sidonia, e XV. Conde de Niebla, Mar- 
quez de Caçaça, rc. Commendador de Guadal- 
Canal na Ordem de Santiago ; morreo a 8 de Feve- 
teiro de 1667 de hum accidente , eftando jogando a 
péla em Sevilha, Cafou em 26 de Dezembro de 
1657 com D. Antonia de Haro e Gufmad, filha de 
D. Luiz Mendes de Haro e Gufmaô, VI. Marquez 
del Carpio, e de Heliche , Conde Duque de Olis 
vares, e de ua mulher D. Catharina Fernandes de 
Cordova e Aragao , filha de Dom Henrique , V. 
Duque de Cardona » e Segorbe , nad tiverad fuc- 
cellad. 

Cafou fegunda vez. em o primeiro de Março de 
1640 com D. Joanna de Cordova, que morreo no. 
anno de 1680 , filha de Dom Affonfo Fernandes de 
Cordova, V. Marquez de Priego » Montalvan, e 
Vilhal. 
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Vilhalva, Duque de Feria, Conde de Cafra, Gran: 
de de Hefpanha por duas partes, Cavalleiro do Tur 
fao, e da Marqueza Ds Joanna Henriques, irmãa 
do III. Duque de Alcalá, e defte matrimonio naf« 
cerao | 

19 Dom Francisco DE GusMad , que foy 
Marquez de Valverde, titulo, que deu ElRey Fi- 
lippe IV. para o primogenito defte matrimonio, 
quando elle fe celebrou , nad cafou. | 

19 D. Joaõ, XI. Duque de Medina Sidonia. 

- 19 D. Joanna DE GUSsMAÕ, naíceo muda, 

e foy Freira em o Molteiro de Santa Clara de Mon- 
tilha. 
Teve o Duque fóra do matrimonio a eftes filhos: 

19 D. Fr. Domincos DE GusMad, havido 
em huma Senhora de grande qualidade, foy Reli- 
siofo da Ordem de S. Domingos, e paílando-fe 2 
Portugal, ElRey D. Pedro II. o nomeou Bifpo de 
Leiria, de que tomou pofle a $ de Março de 1678, 
e no mefmo anno foy promovido ao Arcebifpado 
de Evora, que governou até o de 1689. Jaz na Sé 
de Evora, onde tem efte letreiro : Sepultura do Il- 
lutirifimo , e Reverendifimo Senhor Arcebilpo de Evo- 
ra D. Fr. Domingos de Gulmad , que faleceo a 19 
de Dezembro de 1689, eera filho do Excellentijlimo 
Senhor D. Gafpar de Gufmao , Duque de Medina 
Sidonia, irmao da Soberana Senhora Rainha de Por 
tugal D. Luiza de Gufinaô , mulher do Auguftifimo 
Rey D. Joao IV. E porque naô ficajem para fem 


pre 
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pre eljuecidos , por haver onze annos, que ehavad nef- 
te lugar taô humilhados os ojos de Prelado taõ e/cla- 
recido , lhe mandou fazer eia campa fobre lhe ter fer: 
to huma Mifa quotidiana na Congregação do Orato- 
rio da Villa de Efremoz feu immediato fuccefjor o 
Arcebifpo de Evora D. Fr. Luiz da Sylva, Religio- 
fo da Santifima Trindade. E fe poz efa campa nef- 
ta fepultura em 29 de Novembro de 1700 , com que fe 
pode aqui dizer: Et exultabunt ofla humiliata. 

19 D. Fr. Henrique DE GusMaõ , Reli- 
giofo da Ordem dos Prégadores , que morreo no 
anno de 1700. 

19 D. ALonso DE Gusmad, Balio de Lo- 
ra, e Commendador de Tocina da Ordem de 5. 
Joad de Malta, Quatralvo das Galés de Hefpanha, 
Governador de Cufco no Perú, Capitaô General 
das Galés de Satdanha , Vice-Rey de Aragaõ, e do 
Confelho de Guerra, Grande de Hefpanha, a quem 
pela fita ancianidade pertencia o lugar de Graô Prior 
de Caftella, quando com confentimento feu fe deu 
0 Principe Carlos Jofeph de Lorena, filho de Car- 
los Leopoldo, Duque de Lorena; e da Archidu- 
queza Leonor Maria Jofifa de Auftria , filha do Em. 
perador Fernando III. em attençaô de que EIR ey 
Carlos II. deu a D. Alonfo a Grandeza de Hefpa- 
nha, que lhe pertencia, pela Dignidade de Grad 
Prior , e huma penfad, que equivalia à dita renda; 
morreo a 27 de Agolto de 1708. 

19 D. Francisco DE GUsMAD, Arcediago, 

Tom.X. 0) e Co- 
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e Conego de Toledo , e todos eftes tres irmãos fo» 
raô havidos em D. Margarida Maranhon, donzel- 
la nobre , que morreo Religiofa no Mofteiro da 
Madre de Deos de S. Lucar. 

* 19 JD. Joaô CLaros DE GUsMASd , naíceo 
a 19 de Mayo de 1642, era II. Marquez de Val- 
verde, em que fuccedeo a feu irmaô D. Franciíco; 
quando por morte de feu irmaô o Duque D. Gaf- 
par fuccedeo em toda efta grande Cafa, e foy XI. 
Duque de Medina Sidonia, XVII. Conde de Nie- 
bla; Marquez de Caçaça , Commendador das Com- 
mendas das Cafas de Sevilha, e Niebla na Ordem de 
Calatrava, Vice-Rey, e Capitad General do Prin- 
cipado de Catalunha, Gentil-homem da Camera 
com exercicio, e Mordomo môr delRey D. Car- 
los II. e do feu Confelho de Eftado , e depois o foy 
delRey D. Filippe V. efeu Efribeiro mór, e Cas 
valleiro da Ordem de Santi Spiritus em França, e 
morreo a 17 de Dezembro de 1713. Cafou a pti- 
meira vez com D. Antonia Pimentel, filha de D. 
Antonio Afionfo Pimentel, XT. Conde de Benaven- 
te, e da Condefla D. Ifabel de Benavides fua mu- 
lher, Marqueza de Javalquinto, e defte matrimo- 
nio nafceo unico 

2o D. ManoeL ÁArronso, XII. Duque de 
Medina Sidonia. | 
Cafou fegunda vez em 18 de Abril de 1678 com D. 
Marianna Simforofa de Gufmad e Guevara, filha 
de D. Ramiro Nunes de Gufmao , 1. Duque de 

Medi- 
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Medina de las Torres, e de S. Lucar Mayor, II. 
Marquez do Toral, Conde de Azarcollar, Princi- 
pe de Eftilhano, e Duque de Ssbioneda , Sumilher 
de Corps delRey Filippe IV. Vice-Rey de Napo- 
les, do Confelho de Eftado , Prefidente de Italia, 
Commendador de Val de Penhas na Ordem de Ca. 
latrava, Gra Chanceller de Indias, e Alcaide do 
Bom Retiro, e de D. Catharina Veles de Gue- 
vara fua terceira mulher, IX. Condeffa de Onhas 
te, e Villamediana, Sc. e eftando cafado com ef- 
ta Senhora, fuccedeo ella por morte de feu meyo 
irmaô Dom Nicolo Maria de Gufmao Carrafa e 
Colona, Principe de Eftilhano, Duque de Medi- 
ha de las Torres, Duque Soberano de Sabioneda, 
$cc. em toda a Cafa do Duque feu pay , e faleceo 
O Duque em Fevereiro de 172; , fem que defta 
uniaô houvele filhos , teve O Duque feu marido il. 
legitimos 

20 D. Joad CLaros DE GUsMAd, que foy 
Capitaó de Cavallos em Flandes » e em Catalunha 
da Guarda do Vice-Rey feu pay, Meftre de Cam- 
DO de Infantaria no mefmo Exercito , donde paf- 
= Para Flandes com o mefmo pofto , e lá mor- 
co, 

o D. Joansa pe Gusmad, que cafou em 
dercelona com D. Diogo de Ribera , Conde de 
o Real, houvea-a O Duque feu pay em huma 

tela nobre chamada D. N. . . . de Moncada, 
“à lua pofteridade ignoramos. | 

TomxX. Qii D. 
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* 20 D. ManoreL Arronso PERES DE Gus. 
MAO EL BUENO, naíceo no anno de 1671, foy XII. 
Duque de Medina Sidonia, XVII. Conde de Nie: 
bla, Marquez de Caçaça, e Senhor de toda efta 
grande Cafa, que faleceo no anno de 1721. Cafou 
em o primeiro de Setembro de 1687 com D. Luiza 
Maria da Sylva, filha de Dom Gregorio Maria da 
Sylva e Mendoça, IX. Duque do Infantado , de 
Paftrana, e Lerma , e da Duqueza Dona Maria de 
Haro e Guífmaõ, filha de Dom Luiz Mendes, VI. 
Marquez del Carpio, Duque de Montoro, Con- 
de Duque de Olivares, &rc. e primeiro Miniftro 
dlRey Dom Filippe IV. e delta efclarecida uniad 
nafcerad 

* 21 D. Domincos, XIII. Duque de Medina 
Sidonia. ? 

21 D. VicentTE DE GUsMaDO , nafceo a 20 
de Mayo de 1698, e morreo de tenra idade. | 

21 JD. Joanna DE GusMad, naíceo a 6 de 
Janeiro de 1693. Cafcu em 11 de Setembro de 
1714 com D. Fradique de Toledo, Duque de Fer- 
nandina, depois Marquez de Villa-Franca. 

21 D. Maria JoserA DE GUSMAÓ, naíceo 
a 19 de Março de 1696 , morreo menina. 

21 JD. Maria ANTONIA DE GUSMAD, naf 
cco a 13 de Junho de 1699. Cafou no anno de 1721 
com D.Jofeph Giron, Duque de Offuna. : 

21 D. Vicencia THerEsa DE GUsMAõ, 
naíceo a 2º de Mayo de 1698, e fuleceo menina. 
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21 D. Anna CATHARINA DE GUSMAO, naí- 
ceo a 25 de Julho de 1700. 

21 D. Maria THeRrESA DE GUSMAD, naf- 
ceo a 22 de Outubro de 1702, e faleceo a 29 de 
Mayo de 1709. 

21 D. Rosa DE GUsMaD , calou em 1722 
com D. Joachim Palafox Mexia, Marquez de la 
Guardia, e de Almança , primcgenito de D. Joaõ 
Antonio de Palafox e Cardona, Marquez de Ariza, 
e de Gudalete , Grande de Hefpanha por merce do 
anno de 1721, como fica efcrito. 

* 21 D. Domincos JosepH CLAROS ÁrroN- 

so PERES DE GUsMAD, que nafceo a 9 de Novem- 
bro de 1691, foy XIII. Duque de Medina Sido- 
pia, XVIII. Conde de Niebla, Marquez de Caça- 
ça, 6tc. e Senhor de toda a fua grande Cafa , Cas 
valleiro da Ordem do Tufad. 
Cafou a $ de Julho de 1722 com D. Jofefa Fenicus 
la Pacheco, filha de D. Mercurio Lopes Pacheco, 
I3. Duque de Efcalona, Marquez de Vilhena, &c. 
e de D. Catharina de Mofcofo Oforio fua fegunda 
mulher , filha de D. Luiz, VIII. Conde de Alta- 
mira, como fe difle no Livro VI. Capitulo XVI. 
pag. 284 do Tomo VI. 

22 D. PeprO DE ALCANTARA E GUSMAD 
EL Bueno, que naíceo a 25 de Agoflo de 1724, 
AIX. Conde de Niebla, he XIV. Duque de Medi. 
na Sidonia, e Senhor de toda efta grande Cafa; efi 
ta concertado a cafar com D. Marianna da Sylva e 

Tole- 
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Toledo , irmãa de D. Fernando, Duque de Huef- 
car, como diflemos no Livro VIII. pag. 315 do 
Tomo IX. 


CAPITULO III. 


De Dona Maria de Menezes, Condkia 
| de Portalegre. 


I3 E precifo para a verdade da Hiltcria 
dizer, que fe equivocarad todos os 
noflos Authores, e Eltrangeitos com o appellido d> 
D. Maria de Menezes, chamandolhe D. Maria Ma. 
«sto Tavares; Da NnOel, e principiando efte erro em Xyfto Tavares, 
miaó de Goes, D) An» O feguirad Damiaô de Goes, D. Antonio de Lima, 
de Too Diogo Affonfo de Torres, Diogo Gomes de Figueiredo, 
Gomes de Figueiredo, e outros, de que paílou tambem aos Eitrangeiros, 
como fe vê nas Hiftorias Genealogicas da Cala Real 

Sanêta Marthe, Hif. o À é 
Gen. de Fran. tom.2. de França dos irmãos Luiz, e Scevo!a Sanéta Mar- 
P. Anel. Hi). 0% tha, e do Padre Anfelmo , e na da Cafa de Sylva 
Salazar» Cafa de Syl- de D. Luiz de Salazar e Caftro, eoutros. Porém 
E E * R$ 45 nós com hum Documento authentico, que he a Ef- 
critura Dotal, de que logo faremos menção , lhe 
damos o appellido de Menezes ; porque he fem du 
vida, que fe ufafie de outro , fua mãy, por cuja au» 
thoridade fe fez aquelle Tratado, o haveria polo, 
e como efte appellido fofle o de fua avó D. Ifabel 
de Menezes, em memeria Íua lhes feria dado, por- 
que 
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que o de Manoel lhe era improprio , por naô fer de 
nenhum dos feus afcendentes ; e conforme o coftus 
me de Portugal, e Caflella, foy muy praticado to- 
marem as filhas os appellidos de fuas mãys , e avós: 
O qual aibitrio tambem he caufa de grande confu. 
faô nas Familias, porque fe fazem defconhecidas as 
hliações , naô fe podendo vir no conhecimento de 
qual era a Cafa, de que procediad. 
Era D. Maria de Menezes a ultima filha do 
conforcio do Senhor D. Alvaro , que fendo já faleci- 
do , tratou (ua mãy D. Filippa de Mello de lhe dar 
etado. Pertendeo-a D. Joad da Sylva, II. Conde 
de Portalegre , para efpofa , que tambem fe achava. 
fem pay, e na companhia de fua mãy a Condefia 
D. Maria de Ayala : concorria na fua pefloa illuflrifi 
fima qualidade, com huma luzida , e rica Cafa, por- 
que era Senhor de Gouvea, Celorico, S. Romaõ, 
Muimenta, Vallefim , Vila-Nova, Nefpereira, e 
da parte das Ilhas de Lançarote , e outros herdamen. . 
tos, e tambem herdeiro do magnifico officio de 
Mordmo môr da Cafa Real Portugueza, que de- 
pois exercitou , fende-o delRey D. Joaõ III. e do 
feu Confelho, o qual era filho herdeiro de D. Dio- 
go da Sylva, T. Conde de Portalegre, Senhcr de 
Gouvea, Celorico, e mais Villas, e Eftados defta 
Cafa, que havia fido Ayo delRey D. Manoel, e 
depois feu Mordomo môr , Efcrivad da Puridade, 
e Vedor da fua Fazenda ; illuítre Ramo da efelare- .. 
cida Familia de Sylva, de que defcendia por Varo- astra Mare . 
nia, 


4 


a —e -—— — o 


130 Hifloria Genealogica 


nía, contando em huma larga ferie de iluftriffimos 


Yavós veneravel antiguidade ; e da Condefla Dona 


Maria de Ayala , Senhora de parte das Ilhas de 
Lançarote, e Forte-Ventura, filha primeira de Dio- 
go Garcia de Herrera, Senhor das fete Ilhas de Ca 
narias, de que fe chamou Rey, e de D. Ignez Pe- 
rafla fua mulher, proprietaria daquellas Ilhas. Par- 
ticipou D. Filippa a ElRey D. Manoel a pertençad 
do Conde , a qual elle approvou, e com feu confen 
timento fe tratou efte cafamento. | 
Celebrou-fe depois o Contrato Matrimonial 
de D. Maria de Menezes com o Conde D.Joad;, 
dotando-a fua mãy com cincoenta mil dobras, do 
valor cada huma de cento e vinte reis, que tanto 
importavad feis contos de reis, que lhe dava na fór- 
ma feguinte: quatro contos e duzentos e oitenta 
mil reis, que lhe pertenciaô de legitima , e tens 
das; feifcentos e vinte mil reis para comprimento 
de todo , que importava feis mil dobras ; de que 
ElRey lhe tinha feito merce para ajuda do feu ca: 
famento, com que fe perfaziad os Íeis contos , à 
qual quantia lhe feria dada nefta conformidade ; 
dous contos de reis em ouro , prata, joyas , duas 
partes, e a outra em tapeçarias , enchoval, efcravos, 
e efcravas , e adornos da cafa , e veftidos da peíloa 
da mefma Senhora , os quaes feriad fatisfeitos ao 
tempo, que tomaflem eftado ; que feria no mez de 
Janeiro do anno de 1507, ( de que fe tira naô ter 
ainda efta Senhora a idade para o thalamo) e em di. 


nheiro 
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nherro hum conto de reis, que tinha delRey de 
Caftella, em cafo de o ter cobrado, e naô o tendo, 
lhe daria hum privilegio, que tinha, em nome de 
fua filha , de cento e vinte e cinco mil maravediz 
em cada hum anno, fituados nas Villas de Lhere- 
na, ede Gradalcanal, o qual privilegio a Rainha 
de Caltella D. Ifabel, a Catholica, havia deixado à 
fua filha em fatisfaçao do referido conto ; dandolhe 
mais embens de raiz, e renda na Cidade de Lisboa, 
Evora, Santarem , e feus Termos , hum cento e 
fellema e feis mil reis, pelo que haviaô fido lança- 
dos nas partilhas de feus filhos, com condiçaô, que 
fe depois de effeituado o matrimonio nos tres annos 
fesuintes , o Conde de T'entugal (eu irmaô lhe def. 
fe a referida quantia em dinheiro , lhe ficariaO as taes 
rendas. O Conde de Portalegre em attençao da 
pelloa de fua futura efpofa , lhe deu de arrhas dous 
- contos dereis, com ametade dos adquiridos, e diz 

eítas palavras: 4 dita Senhora D. Maria haveria 
por Camara cafada cinco mil dobras da dita valia; 
ilto he no cafo de fe feparar o matrimonio , para o 
que hypothecou o Reguengo de Valada , e todos 
os feus bens patrimoniaes, do qual ella, e os feus 
herdeiros tomariaô pole, fem authoridade de jufti. 
ça, para o que tinhaô faculdade Real, por fer de 
menor idade ; obrigando-fe mais a Condeffa de Por- 
talegre (ua mãy , pela fua terça , à feguarnça do do- 
te, earrhas, e das cinco mil dobras da Camera, e 


com outras muitas circunftancias , que fe outorga- 
—  TomX. 


rao 


Prova num, 8. 
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raô para a validade defte Contrato, que foy feito 
em Lisboa nas cafas, em que aflifia D. Filippa de 
Mello (ua mãy, a 11 do mez de Julho de 1505, 0 
qual depois ElRey authorifou , e confirmou por 
huma Carta paílada em Lisboa a 12 de Julho do 


“anno de 1505 : efleituou-fe eíta voda no mez de 


Janeiro do anno de 1507, eviverad em ditofa uniad, 
da qual naícerad os filhos feguintes : 

* 154 D. ALvarO DA SyLVA;, III. Conde de 
Portalegre. 

15 D. JorcE DA SrLva, foy dotado de gran- 
de valor, mas com infelice fortuna, que começou 
a defandar a fua roda na aufencia de feu tio o Care 
deal D. Miguel da Sylva, com quem elle entrete- 
ve correfpondencia, depois de ter cooperado para 
a fua jornada: pelo que cahio na indignaçaõ del- 
Rey D.Joaõ III. que o mandou prender na Torre 
de Bellem, onde eftava ao tempo, que paflava para 
Caftella a Infanta D. Maria, no anno de 1443, à 
calar com o Principe D. Filippe, depois Rey Se- 
gundo do nome, que entercedeo com ElRey feu 
irmao , para que naô procedefle a mayor caftigo: 
foy mandado para a Praça de Mazagad em África, 
e depois para a de Arzilla, que governava D. Ma- 
noel Mafcarenhas, e fervindo nella com valor pro» 
prio do feu efclarecido nafcimento, foy morto pelos 
Mouros em huma entrada , que fez nas fuas terras 
em o mez de Setembro de 1544. | 

14 D. ANTONIO DA SYLVA, que foy o ter- 

ceiro 
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ceiro filho, feguio a vida Ecclefiaftica, de que diz. ci 
o Padre D. Nicolao de Santa Maria, Chronifta il Pp 
dos Conegos Regrantes da Congregaçaô de Santa Pis-39! 
Cruz, que fe havia creado com o feu habito, e fo- 
ra Commendatario do feu Molteiro de Santa Maria 
de Landim , e Capellaô môr delRey D. Sebaftiad, ,.., aC fa 
e com efta authoridade o refere D. Luiz de Salazar: syixc, hv. 6.tom. 2. 
porém parecenos, que naô teve efta Dignidade, iitor Goneelogica da 
porque D. Fernando de Vafconcellos , Arcebiípo Cafa Res! Pon. iv. q. 
de Lisboa , o foy do mefmo Rey ; e na Carta, que “? "7-P& diz. 
fe lhe paflou , diz, que o fora delRey feu avô, co» 
mo deixamos efcrito. Poderia tal vez fervir na au» 
fencia do Arcebiípo, porém , que tiveffe eta Dig- 
nidade , naô nos perfuadimos , porque nem na Chan. 
cellaria daquelle Rey fe acha eíta merce , e na Car- 
ta de D. Fernando fe naô diz, que vagara por D. 
Joad da Sylva, fenaô que o havia fido delRey feu 
avô. Foy tambem Abbade Commendatario de S. 
Tirfo de Riba de Ave, Dignidades , que nelle ha- 
via renunciado feu tio o Cardeal D. Miguel da Syl. 
va; morreo em Sevilha no anno' de 1560, onde tie 
nha ido a curaríe do mal de pedra. 
14 D. MARIA DE VILHENA, cafou com D. 
Alvaro de Mello, primogenito dos Marquezes de 
Ferreira, como fe dirá no Capitulo V. defte Livro. 
14 Dona MARGARIDA DE VILHENA, calou 
com D. Sancho de Noronha, IV. Conde de Ode. 
mita, como fica efcrito no Livro VIII. Capitulo 
IX. pag. 570 do Tomo IX. 
Tom.X, Rii D. 


Soufa , Hiforia de S, 
Domingos , part. 3. cap. 
9. pag tz li, 
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14 D. CATHARrINA DE VILHENA, que foy a 
terceira filha, morreo fendo Dama da Rainha D. 
Catharina. 

14 Sor AnTONIA DOS ANJOS, Religiofa da 
Ordem do Patriarca S. Domingos no Mofieiro de 
S. Jcaõd de Setuval, vivendo em muita obfervancia, 
naô a puderaô nunca perfiadir, a que fofle Prelada. 

14 Sor Anna DA Conceiçaô, Religiofa do 
mefmo Mofteiro , de que foy dezafeis annos Prio: 
reza, € governando com muita inteireza , e religiad, 
depois fe empregou em fervir os offícios, que naô 
eraô proprios da fua graduaçaõ ; e tendo merecido 
na Religiaô o nome de Mãy dos Pobres, acabou 
funtamente. | 

14 Sor Joanna DA CRUZ, que feguindo as 
fuas duas irmãas na mefma Religiao, e Cafa, fey 
doze annos Prioreza, Religiofa de grande obfervans 
cia, a que ajuntava diferentes mortificações , e pe- 
nitencias, e havendo fofrido com grande paciencia 
huma grave enfermidade , acabou tambem com 
morte preciofa. Todas eflas tres Senhoras entrarad 
no mefmo dia no Mofteiro de S. Joaõ de Setuval, 
que foy o de 24 de Junho de 1529, juntamente com 
tres primas com irmãas fuas, filhas de (ua tia a Du- 
queza de Coimbra D. Brites de Vilhena, fendo ef- 
te o primeiro dia, que aquelle Mofteiro fe habitou, 
e havia fundado com feu marido o Senhor D. Jor- 
ge, Duque de Coimbra, como refere o Padre Fr. 
Luiz de Soufa na fia eRimadilima Hiftoria , com 

eltas 
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eftas palavras: Foy dia efte de grande triunfo da Re- 
ligiad , por ferem as tres netas delRey D. Joaô II. 
pelo pay , e todas feis defcendentes de Reys a poucos 
pajos , pelas miys , que eraõ filhas do Senhor Dom 
Alvaro, irmaô do Duque de Bragança. O Douto 
Salazar de Caftro padeceo equivocaçad em dizer, 
que eftas Senhoras foraô Religiofas no Molteiro de 
Jefus de Aveiro, fundaçaô do Senhor Dom Jorge, 
Meftre de Santiago , e Duque de Coimbra ; porque 
o Meftre o que fundou, foy o de S. Joao de Setu- 
val, e o de Aveiro havia fido fundado tantos an- 
nos antes , que nelle fe creou o mefmo Meftre na 
companhia da Princeza Santa Joanna, até que ella 
faleceo a 12 de Mayo de 1490, como dillemos no 
Capítulo TI, do Livro IV. pag. 94 do Tomo III. 
*14 D. ALvaro DA SyLVA» foy III. Conde 
de Portalegre , Senhor das Villas de Gouvea, 8. 
Romaô, Moymenta, Valerim, Celorico ,.Villa- 
Nova, e outras, e das Ilhas de S. Nicolao, e S. Vi- 
cente, Mordomo môr delRey D. Joaõd III. e D. 
Sebaflizô, e do Confelho de Eftado, Senhor de mui- 
ta authoridade , e prudencia ; morreo no principio Eliflor. Gencal, de Co 
do anno de 1580, Cafou duas vezes, a primeira fa Real Portug, tomo3, 
com fua prima com irmãa D. Filippa de Vilhena, "5S** 
hiha Primeira de D. Rodrigo , I. Marquez de Fer- 
tita , como veremos no Capitulo IV. defte Livro. 
Cafou fegunda vez com D. Maria da Cunha, que 
MEceO no anno de 1580, como diz o Epitafio da 
da fepultura , que eRtá na Igreja de Santo Eloy de 
Lisboa, 
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Lisboa, era filha de Nuno da Cunha, Senhor de 
Geftaço , e Panoyas, Commendador de Fonte- 
Arcada, Védor da Fazenda delRey D. Joaõ III. 
Governador da India, e de D. Maria da Cunha, fi- 
lha de Martim da Sylveira, Alcaide môr de Tere: 
na, e de D. Catharina de Azambuja, porém deíte 
fegundo matrimonio naô teve o Conde D. Alvaro 
filhos, e do primeiro os feguintes: | 

* 15 D. Joao DA SyLva, de quem diremos 
logo. 
15 D. Maria, D. Joanna, e D. Loures: 
ca, toraô Freiras no Molteiro de S. Joaô de Setu- 
Val. | | 

“15 D.Joad DA SyLva, que foy unico filho, 
e herdeiro defta Cafa, nad chegou a fucceder nella 
por morrer em vida de feu pay. Cafou duas vezes, 
a primeira com Dona Luiza de Albuquerque, filha 
unica, e herdeira de Antonio de Brito, Governa- 
dor de Maluco, e da Mina, e de D. Ifabel de Ale 
buquerque, filha de Lopo de Soufa, Senhor de Pra 
do, Payva, e Beltar, Alcaide môr de Bragança; 
e naô havendo tido filhos defte matrimonio , cafou 
fegunda vez com D. Margarida da Sylva fua tia; 
Dama da Rainha D. Catharina, filha de D. Garcia 
de Almeida, Commendador do Sebal na Ordem de 
Chrifto, Védor da Cafa do Principe D.Joaõ, filho 
delRey D. Joao III. e do feu Confelho, e I. Rey- 
tor da Univerfidade de Coimbra de Capa Eípada; 
filho de D. Joao de Almeida, II. Conde de Abran- 


tes, 
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tes, e de Leonor Lopes , filha de Pedro Annes 
Morgade , pefloa nobre de Abrantes, como conf 
ta de huma Sentença de hum feito de juftificaçao, 
de letra antiga, e original, que eu vi na Livraria 
manufcrita do Marquez de Gouvea D. Martinho 
Mafcarenhas ; e já Diogo Gomes de Figueiredo, in- 
figne Genealogico , o tinha vifto, porque no feu 
Nobiliario fz mençad defte feito, que nós cafual- 
mente achâmos na dita Livraria, que muitos tem- 
pos frequentâmos por merce, que o meímo Mar- 
quez nos fazia : e aflim fica tirada a equivocaçaô de 
alguns Nobiliarios, que dad fem nenhum funda- 
mento diferentes pays a Leonor Lopes. Cafou D. 
Garcia com D, Thomafia da Cunha, filha de Joaõ 
Alvares da Cunha , Senhor de Pombeiro , e defte 

ferundo matrimonio de D. Joad da Sylva naíceo 
* 16 JD. Fira DA SYLVA, filha unica, e fuc. 
cedeo na Cafa do Conde feu avó, foy IV. Condef- 
fa de Portalegre , Senhora de Gouvea, S. Romad, 
Celorico, Valerin, Vila-Nova , e Moymenta, e 
das Ilhas de S. Nicolao , S. Vicente, e de toda a 
mais Cafa de feus avós, faleceo pelos annos de 1590. 
Cafou. duas vezes , a primeira com D. Pedro Diniz 
de Lencaftre feu tio, como fe efcreverá no Livro 
XI, Capitulo TI. e era filho de D. Joaô, I. Duque 
de Aveiro; porém durou muy pouco efta uniad, 
morrendo D, Pedro Diniz, deixando huma filha, 
que fe chamou D. JuLIANA, e fobreviveo pouco a 
ku pay, com que paffou a Condefia a fegundas vo- 
das 


Nobiliario de Diogo 
Gomes de Figueiredo, 
Original na Livraria 


do Duque, 


Cafa de Sylva, tom.t. 
liv.g. cap. 5 6. pag.5200 
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das no anno de 1517 por difpofiçaod delRey D. Se: 
baítiaô, à inltancia delRey D. Filippe II. de Caf- 
tella, e cafou com D. Joaõ da Sylva, feu Embai- 
xador em Portugal, feu Gentil-homem da Boca, e 
da Camera do Principe D. Carlos, Commendador 
de Torroba, Argamatilha, e Obrero na Ordem de 
Calatrava ; e por efte cafamento foy IV. Conde de 
Portalegre , e Mordomo môr, e Capitad General 
de Portugal , e hum dos cinco Governadores do 
Reyno; faleceo pelos annos de 1601. Era filho 
de D. Manrique da Sylva, Commendador de Gua- 
dalerça na Ordem de Calatrava , Meftre-Salla da 
Emperatriz D. Ifabel, e de D. Brites da Sylveira, 
Dama da dita Emperarriz, filha de Martim da Syl- 
veira, Alcaide mór de Terena, eneto de D. Joaôd 
da Sylva e Ribera, I. Marquez de Monte-Mayor, 
Senhor de Lagunilha, Vilheífca, Magan, e outras 
Villas, Alcaide môr da Cidade de Toledo, e No: 
tario môr do feu Reyno, Capitaô da Guarda del. 
Rey Catholico , e ahiftente de Sevilha, e aílim ref- 
tituio a Cafa de Portalegre com efte matrimonio a | 
varonía de Sylva ; e morrendo a Condefla D. Filip- 
pa pelos annos de 1590, deixou cinco filhos. 

17 D. Dioco DA SryLvA, nafceo em Janeiro 
do anno de 1579, foy V. Conde de Portalegre, Se: 
rhor de Gouvea, e das mais Villas, e das Ilhas de 
S. Nícolao, eS. Vicente, Mordomo môr da Cafa 
Real, Commendador de Almada na Ordem de San: 
tizgo ; Governador do Reyno juntamentz com O 


Conde 
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Conde de Bafo, e D. Nuno Alvares de Portugal: | 
Efteve deípofado com D. Ignes da Sylva, irmãa, e 
herdeira de D. Joaô Balthafar da Sylva, V II.-Con- 
de de Cifuentes, filhos de D. Fernando, VI. Con- 
de de Cifuentes, porém morreo efta Senhora antes 
de fe effeituar o matrimonio : e defvanecendo-fe o 
que depois intentou com Ífua irmãa Dona Anna da 
Sylva, VIII Condeíla de Cifuentes, por diveríos 
accidentes , e por ella cafar com o Conde de Santa 
Gadea, e Buendia, Adiantado mayor de Caftella, 
f: tefolveo o Conde D. Diogo a naô cafar, e alcan- 
cando licença delRey Filippe III. renunciou a Ca- 
fa, co officio em feu irmaô D. Manrique da Syl. 
va , é morreo muitos annos depois, intitulando-fe 
ambos Condes de Portalegre. 

* 17 D. Manrique, VI. Conde de Portale- 
gre , de que logo fe fará mençao. 

17 D. ALvarO DA SYLVA, foy Commenda- 
dor de Torrova na Ordem de Calatrava , e morreo 
em Agofto de 1598 , fendo menino delRey D. Fi. 
lippe HI. | 

17 D. Joaô DA SyLva, nafceo a 4 de Ju- 
nho de 1536, foy Porcionifta do Colegio de 5. Pe- 
dro de Coimbra , e depois Collegial Theologo , aceis 
to 228 de Junho de 1609, Arciprefte de Ocanha, 
Deputado do Santo Officio de Lisboa; e do Confe- 
lho Geral do Santo Officio , em que entrou a 11 de 
Março do anno de 1622 , e Capellao môr delRey 
D. Filippe IV. e do feu Confelho , nomeado Biípo 

Tom. X. 9 de 
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de Vifeu, que naô aceitou ; motreo a 12 de Agof- 
to de 1634. 

17 D. FiLippE DA SYLVA, naíceo no ano 
de 1589, foy Commendador de Torrova na Ordem 
de Calatrava , em que fuccedeo a feu irmaô D. Al. 
varo ; fervio deíde os feus primeiros annos com 
grande reputaçao na guerra, occupou os póltos de 
Capitaô de Cavallos em Flandes, Tenente Gene- 
ral da Cavallaria , e Meftre de Campo General no 
Eftado de Milaô, e General da Cavallaria, e Are 
mas Hefpanholas no Palatinado , Governador do 
Exercito de Flandes, Generaliflimo das Armas em 
Catalunha, Gentil-homem da Camera delRey Fi- 
lippe IV. do feu Confelho de Eftado, e hum dos 
mais infignes Generaes do feu tempo. Naô cafou, 
e morreo no fim do anno de 1645 fem fucceflad : 
dos feus bens inftituio hum Morgado para o filho 
fegundo da Cafa de Montemayor, e o deixou com 
os Íeus ferviços a feu (vbrinho D. Pedro da Sylva, 
filho fegundo de D. Joad Luiz da Sylva e Ribera 
feu primo fegundo, IV. Marquez de Montemayor, 
e em fatisfaçaO delles deu ElRey Filippe IV. a D. 
Pedro da Sylva o titulo de Vifconde, e Marquez 
de la Vega de la Sagra no primeiro de Setembro de 
de 1647 , que elle logrou pouco tempo , acabando 
infelizmente no anno feguinte , e a fua Cafa fe unio 
à do Marquez de Montemayor pela honrada me: 
moria dos grandes merecimentos , e ferviços de D. 
Filippe da Sylva. | 

D. 
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*17 D. ManriIquE DA SYLvA , filho fegun- 
do, como temos dito, dos Condes D. Joaô, e D. 
Filippa, foy VI. Conde de Portalegre , e Senhor 
de toda a mais Cafa de (eus pays, por lha ceder o 
Conde D. Diogo feu irmaô , que ficou f0 retendo 
o titulo, e honras de Conde , foy Commendador 
de Almada , e I. Marquez de Gouvea por merce do 
anno de 1625, e Gentil-homem da Camera delRey 
D. Filippe IV. feu Mordomo môr em Portugal, e 
delRey D.Joao IV. e do feu Confelho de Eftado, 
e Delpacho; morreo a 4 de Dezembro de 1648. 
Cafou tres vezes, a primeira com Dona Margarida 
Coutinho , filha de D. Chnítovad de Moura, I. 
Marquez de Caftello- Rodrigo , Grande de Hefpa- 
nha, Ste. como diremos. Cafou fegunda vez com 
D. Joanna de Caftro , filha de D. Nuno Alvares 
Pereira de Mello, III. Conde de Tentugal, como 
veremos no Capitulo VII. defte Livro, de quem 
teve fômente dous filhos. 

13 D. Diogo pa SyLvA, morreo menino, 

18 D. MAriANNA DA SYLVA, foy Dama da 
Rainha Dona Ifabel de Borbon, cafou no anno de 
1637 com D. Fernando de Noronha, V. Conde de 
+ Linhares. 
Cafou terceira vez em 2$ de Abril de 1625 com D. 
Maria de Lencaftre , filha de D. Alvaro, e D. Ju 
liana de Lencaftre, III. Duques de Aveiro, como 
fe verá no Livro XI, Capitulo V. e tiverad eftes 
hlhos, 

Tom.X. o Si D. 
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* 18 D.Joad DA SyLva, L. Marquez de Gou- 
vea. 

18 D. ÁLVARO DA SYLVA, foy Conego da 
Sé de Coimbra, que largou fem tomar poíle, e tu- 
do o que o Mundo lhe podia dar, por fer Religio- 
fo Capucho da Provincia de Santo Antonio, e to- 


"mou o habito no Convento da Caflanheira a 28 de 


Catalogo dos Bifpos da 
Guaria,n 39, 
Catalogo dos Bifpos de 
Cosnbra, pag.72. 


Março do anno de 1651, e fe chamou Fr. Alvaro 
de S. Boaventura, e feguindo aquelle Inítituto , foy 
Prégador , e Guardiaô de alguns Conventos : El. 
Rey D. Pedro fendo Principe o nomeou Bifpo de 
Lamego, que elle recuíou por naô fahir da Claufu- 
ra, denis obrigado o foy da Guarda, fendo fagra: 
do a 24 de Mayo de 1671, e depois promovido ao: 
de Coimbra, de que tomou poíle por feu Procura- 
dor a 16 de Ágofto de 1672; o mefimo Rey lhe deu 
a nomina de Cardeal Nacional, que nad teve effei- 


to por fe lhe adiantar a morte; e tendo governado 


com muita vigilancia a fua Ioteja , acabou a 20 de 
Janeiro de 1683, jaz na Capella môr da fua Sé em 
fepultura humilde. 

18 - D. Droco DA SyLva, que fendo Colle- 


cial de S. Pedro na Univerfidade de Coimbra, e 


Conego de Lisboa ; morreo moço a 3 de Setembro 
de 1665. 

18 D. JuLiaNA DE LENcASTRE, cafou com 
D. Martinho Mafcarenhas , IV. Conde de Santa 
Cruz, como diflemos a pag. 80 no Livro VIII. To- 
mo IX. ú 
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18 D. FrANCISCA DE LENCASTRE, morrreo 
moça, fem tomar eftado. 

- à8 D. Maria DE LENCASTRE, Religiofa 
de S. Domingos no Molteiro da Annunciada de Lif. 
boa. 

18 D.Joad DA SyLva, foy II. Marquez de 
Gouvea, VII. Conde de Portalegre , Senhor das 
Villas de Cerolico, S. Romad , Muymenta, Vas 
lefim, Vila-Nova, Nefpereira, Nabainhos, Rios 
Torto, Vila-Cova , e Coelheira, das Ilhas de S. 
Nicolao ; e S. Vicente , e do Reguengo de Torres 
Vedras, Commendador de Santa Maria de Alma. 
da da Ordem de Santiago, Mordomo môr dos Reys 
Dom Joao IV. D. Affonío VI. e D. Pedro II. do 
Confeiho de Eftado , e Prefidente do Defembargo 
do Paço. No anno de 1688 foy hum dos Plenipo. 
tenciatios , que ajuftarad a paz dele Reyno com 
o de Caftella, e depois foy na Corte de Madrid Em- 
baixador Extraordinario delRey D. Pedro , fendo 
entaô Principe, e Regente deítes Reynos; morreo 
a 16 de Março do anno de 1686 : jaz em Santo Eloy. 
Cafou duas vezes, a primeira com D. Maria Pe. 
reira Pimentel, filha de D. Manoel Pimentel, que 
faleceo a 28 de Mayo de 1648, ede D.Joanna For. 
jaz Pereira, VII. Condes da Feira. À fegunda em 
9 de Dezembro de 1649 com D. Luiza Maria de 
Menezes, Dama da Rainha D. Luiza Francifca de 
Guímaô : em attençaô delle cafamento lhe fez El. 
Rey merce dotitulo de Marquez de juro; e herda» 

de, 
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de, como della fe vê , dizendo: 4 D. Joao da Syl. 
va meu muito prezado fobrinho, e meu Mordomo môr, 
pelos ferviços , e memoria de feu pay o Marquez D. 
Manrique, O'c, e aeftar cafado de licença minha com 
D. Luiza de Menezes, Dama da Rainha, de lhe fãs 
xer merce , além de outras , de Marquez de Gouvea 
dejuro , e herdade , para elle , e /eus Juccejores, con 
forme a Ley Mental. Foy feita em Alcantara a 20 de 
Mayo de 1655 : que eftá no Livro XXVII. da fua 
Chancellaria, pag. 110; filha de D. Pedro de Noro- 
nha, IX. Senhor de Villa-Verde , e de D. Juliana 
de Noronha , filha de Vaíco Martins Moniz, IV. 
Senhor de Angeja, Bempoíta, Afliquins, Figueire: 
do, e Pinheiro, e de nenhum deftes matrimonios 
teve fucceflao o Marquez , e foy feu herdeiro D. 
Joao Mafcarenhas, V. Conde de Santa Cruz, e 
lhe fuccedeo no officio de Mordomo môr. 


CAPITULO IV. 


De Dom Rodrigo de Mello, T. Marquez de 
“Ferreira, e Conde de Teniugal. 


13 Ara imitador de tantos, e taô excelfos 
progenitores naíceo Dom Rodrigo de 

Mello no anno de 1488 o primeiro filho do efclare- 
cido thalamo do Senhor D. Alvaro, e D. Filippa 
de Mello, que paffando da Corte Portugueza à ei 
- Caftel. 
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Caftela pelos motivos, que diflemos no Capitulo I. 
levarao de tenra idade a D. Rodrigo de Melio , a 
quem a memoria de feu avô o Conde D. Rodrigo 
de Mello deu o nome , e appellido, como fucceflor 
da fua Cafa, o que nenhum deftes Senhores alterou, 
podendolhe ajuntar o efpeciofo de Bragança, donde 
traziao a origem. No anno de 1496, em que feus 
Excellentifimos pays fe transferiraô à felicidade da 
patria, que gozava com o reynado delRey D. Ma- 
noel, veyo D. Rodrigo na fua companhia, brilhan- 
do nelle em curtos annos aquelas virtudes , que 
depois o haviad de diftinguir com o tempo; por- 
que as maximas, com que fora educado , foraO im- 
preílas com tal arte, que já mais fe extinguirad ; 
porque os reflexos, que recebia da heroicidade do 
pay, eraô como a de hum efpelho , a que fe com- 
punha para todo o difcurío da fua vida: aífim a pru. 
dencia , e authoridade foraoO nelle hereditarias, co- 
mo os Eftados, que herdou de feu excelío pay, 
porque a Cafa de Ferreira, que entaô nefte grande 
Senhor teve principio, naô fe erigio fômente com 
os bens da Cafa de Olivença , porque de feu pay te- 
ve huma abundantifima , e honorifica herança. 
Naô contava mais que doze annos D. Rodri- 
go de Mello, quando começou a deixar na Hifto- 
ria elclarecido nome , entrando a exercitar(e no fera 
viço do feu Soberano no anno de 1500 na occafiad, 
em que a Rainha D. Maria, fegunda mulher del. Goes, Chronic delRey 
Rey D. Manoel, foy entregue na raya ao grande 46, pago pa Part Lcap, 
is Duque 


Prova num. 9. 
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Duque de Bragança D.Jayme, unico do nome, feu 
primo com irmaô , como diflemos no Capit. VIII 
do Livro VL. pag. 494 do Tomo V. o qual fe achou 
nefta viftofa funçad com grande luzimento com feu 
pay o Senhor D. Alvaro. Nefte mefmo anno fe 
ajuftou o cafamento de D. Brites de Vilhena fua ir- 
mia com o Senhor D. Jorge, Melftre de Santiago; 
e Aviz, a quem ElRey entaô fez Duque de Co- 
imbra, conformando-fe com a vontade delRey D. 


Joaô II. o qual, como deixamos efcrito , havia das 


do a Cafa de Olivença a efta Senhora ; quando fua 
mãy paffou a Caítella com feus filhos, a qual ella 
agora renunciou folemnemente em feu irmaô Dom 
Rodrigo no Tratado Matrimonial, que fe outor- 
cou para efta excelfa voda, como fe verá no Capi- 


tulo I. do Livro X. Os negocios politicos , que 


naquelle tempo corriad ; naô deixarad gozar por 
muito tempo a D. Rodrigo da amavel companhia 
de feu pay , porque voltando aquelle grande Se. 
nhor a Caftella , lá faleceo ; porém antes da Íua 
morte havia creado Conde de Tentugal a feu filho, 
querendo, que fe confervalle efte Titulo em hum 
Eftado feu, dos que lhe deixava , e naô nos da Ca- 
fa de Olivença , em que depois havia de fucceder 
a fua mãy : que fole vivo ao tempo da morte; fe 
tira da Carta de aflentamento , que havia de go- 


“zar, a qual principia afim: Dom Manoel por gra 


ça de Deos Rey de Portugal, Je. I'uzemos aber, 
que elguardando nos aos muitos Jferviços , que temos 
o rece 
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recebidos de D. Alvaro, meu muito amado primo, 
cua alma Deos haja, e a feus grandes merecimentos, 
eifo melmo ao muito devido, que comnofco tem Dom 
Rodrigo de Mello, Conde de Tentugal, meu muito 
amado fobrinho , feu Alho , e aos ferviços , que delle ao 
diante efperamos receber ; movido ello por taes re/pei- 
tos, equerendolhe fazer graça, e merce , temos por 
bem , e nos praz , que elle tenha , e haja de afenta- 
mento em cada hum anno, des o primeiro dia do Jas 
neiro , que ora pafou, da Era prezente de 1504 em 
diante , duzentos e fefenta mil e duzentos e quarenta 
reis , que he outro tauto ,; como o dito D. Alvaro de 
nos havia, Ge. eacaba: Dada em a noja Cidade de 
Lisboa a 25 dias do mez de Setembro, Gomes Ara- 
nha a fez, anno do Na/cimento de Nofo Senhor Jefi 
Chrifo de 1504 annos. Naô achamos a Carta de 
Conde, mas defta fe vê, que foy paffada no primei- 
ro de Janeiro doreferido anno, porque da data lhe 
manda vencer oaflentamento, tempo, em que ain. 
da vivia (eu pay, que faleceo em 4 de Março do 
mefmo ano. Succedeo no Senhorio da Villa de 
Tentugal, que ElRey lhe eriígio em Condado, e 
nas Villas de Buarcos, Povoa, Anobra, Pereira, 
Alvayazere, Cadaval, e Peral, e outras terras, a 
que fe unirad às em que tambem Íuccedeo por fua 
mãy , por quem foy Senhor das Villas de Ferreira 
de Aves, Carapito , Villar-Mayor , das terras de 
Carvalhal, Meaô, Minhocal, Codiceiro, e outras, 
e Alcaidaria môr de Olivença. 

Tom, X. T El. 
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EiRey D. Manoel, a quem os defcobrimen- 
tos da Índia naó diminuirad o ardor das conquiftas 
de Africa, em que trabalhou todo O tempo, que 
lhe durou a vida , querendo adiantar os feus Domi- 
nios naquella fertil parte do Mundo , emprendeo 
tomar à Cidade de Azamor, para o que fez apref- 
tar huma Armada, que entregou à ordem de Dom 
Joaõd de Menezes ; Camereiro m.ór do Principe D. 
Joaó feu filho, Commendador de Mogadouro na 
Ordem de Crrifto, e de Alvim na de Santiago, Al. 
caide môr de Cartaxo, Varad grande, ornado de 
excellentes virtudes , que na meima guerra de Afri: 
ca havia adquirido gloriofo nome, porque elle foy 
fem duvida hum dos famofos Capitaens daquelle fe- 
culo. Havia D. Joaó de Menezes adquirido naõ 
(ó reputaçad na guerra, mas na Corte, onde era 
efimado , de forte , que fora efcolhido para Ayo; 
e Governador da Cafa do Principe D. Affonfo , À 
jho delRey D. Joaô II. que delle fiou os negocios 
de mayor confideraçaõ : e havendo-fe retirado de- 
pois da fatal defpraça , que fuccedeo , quando cor- 
rendo com o mefmo Principe aquella infeliz carrei- 
ra, na qual acabou a vida em huma terça feira 12 
de Junho de 1491 , ficando defta defgraça D. Joaô 
taô confternado , e opprimido , que fe retirou à 
viver fóra da Corte, donde o tirou ElRey Dom 
Manoel, Principe em tudo grande, para lhe en- 
tregar O Principe feu filho, com o emprego de Go- 
vernador , e [eu Camereiro môr, e fervindo-fe Em 

| eu 
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feu talento nos negocios de mayor fuppofiçad. 

Nefta Armada, que fahio do porto de Lisboa 
4 26 de Julho do anno de 1508, embarcou o Con goes, Chronic, idey 
de de Tentugal, que em Africa deu do feu valor 2: elaine PARA 
no vulgares moítras , de forte, que depois de ha- 
ver peleijado taô deftimidamente nas occafioens ; 
que fe offerecerad naquella expediçaô , ultimamen- 
te com o feu fangue derramado no ferviço da patria, 
immortalifou o feu nome, cortando illuftres palmas 
para huma memoria gloriofa, que o começou a « 
fazer famofo nefta empreza , nad contando mais, 
que vinte annos de idade. Nefta occafiao embar- 
caraô muitos Senhores Fidalgos , e Cavalleiros com 
muito luzimento , de que ferá precifo fazer memo- 
tia, porque com o feu esforço fizeraô memoravel 
efta expediçad , ainda que mal fuccedida, por naô 
ferem as forças competentes à multidaõ dos Mous 
ros, que haviad de combater, e naô terem fido ver- 
dadeiras as promeflas de Moleyzeyam , duas vezes 
inhel, pela crença, e pela palavra, faltando a tu- 
do , O que promettera, por fe haver concertado: 
com os mefmos , que queria antes deftruir. 

Forad elles D. Pedro de Noronha, filho do 
Conde de Penamacor , D. Luiz da Sylveira, depois 
Conde de Sortelha, D. Jóaô Mafcarenhas, Senhor 
de Lavre, Capitaô dos Ginetes delRey Dom Ma: 
noel, Nuno Mafcarenhas feu irmad., Commenda- 
dor de Aliodiçar, e depois CapitaS de Cafim, 
Joad Rodrigues de Sá e Menezes, fobrinho do Ge. 

Tom.X. Ti neral, 
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neral, filho herdeiro de Henrique de Sá; Senhor 
de Sever, Alcaide môr do Porto; D. Luiz de Me- 
nezes, D. Antonio de Almeida , Contador môr, 
Pedro Mafcarenhas, D. Henrique de Menezes ; Si- 
mad Correa, Simaô de Soufa Ribeiro , D. Trifao 
de Menezes, Francifco de Mendanha , Joao Ho- 
mem, Simaô de Soufa de Ocem , Joaôd Brandao , 
Provedor das Capellas e Sebaftiaô Rodrigues Ber: 
rio , que hia por Piloto môr da Armada; e por Ca- 
pitaô da gente de pé, que foy a primeira , que fe 
vio em Portuzal de Ordenança, Chriftovad Leitaô, 
Gafpar Vaz, e outros Fidalgos , e Cavaleiros, que, 
hiaô embarcados em diverfas naos da Armada. 
Deu D. Joad de Menezes à véla, fahindo do 
porto de Lisboa no dia referido , e dobrando o Ca- 
bo de S. Vicente , entrou em Lagos, onde fe de 
teve alguns dias para ajuntar a gente, e navios do 
Algarve, que O haviad de acompanhar , € feguin- 
do a fua derrota, furgio com toda a Armada dian- 
te da barra da Cidade de Azamor, por onde entrou 
a 12 de Agofto, começando logo as hoflilidades 
com acanhoar a Cidade , que tambem fez tudo O 
que pode pelo offender com a fua artilharia, e com 


“lançar pelo rio varias machinas, feitas delenha, car 


mas com alcatraô, e outros ingredientes , em que O 
fogo fe ateava , e de que os da Armada fe livraraô 
com naô pouco trabalho. Concorreo logo à praya 
hum grande numero de Mouros armados , fem que 
apparecefe Moleyzeyam , que com as fuas pro 

: metas 
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mefas tinha facilitado eíta empreza ; e depois de D. 
Joad ter averiguado o engano , e de faber , que na 
Cidade havia mais de oito mil homens capazes de 
peleijar, e que Moleyzeyam , concertado já com 
os da Cidade , havia faltado à fé, do que tratara, 
andava no campo com mais de dezafeis mil homens 
de pé, e de cavalo; mandou o General defembar= 
car a fua gente, com determinaçaO de combater a 
Cidade, o que os Mouros conhecendo, ordenarad 
entre a praya, e a Cilade algumas embolcadas, 
que nos maltratariaô muito , fe o valor, acordo, e 
experiencia de D. Joad de Menezes o naô evitara 
no modo, com que difpoz as fuas "Tropas, repartin- 
do-as em tres Capi anias, ou Efquadroens , de que 
deu O primeiro , com cem lanças montadas , ao 
Conde de Tentugal, e o fegundo ao Capitad dos 
Ginetes com cento e cincoenta , e a terceira refera 
vou para fi; nefla fórma marcharad com tanta or- 
dem, vigilancia, bizarria, e fortuna, que pallaraõ 
pelos lugares, em que os efperavad os Mouros em 
tres embofcadas com mais de mil e duzentos Ca- 
vallos, fem que os atacaílem : aflim chegarad às 
portas da Cidade , levando diante de f hum grande 
numero de gente de pé, e cavallo dos Mouros, que 
da Cidade fahira com a idéa de os atacarem, para 
que metendo-cs no meyo das embcícadas , os op. 
primiflem ao mefmo tempo por huma , e outra pare 
te ; mas os noflos carregarad a efles taO pezadamen- 
te, que os fizerad com defacordo , e precipitada. 

mente 
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mente recolher à Cidade ; os Mouros, que eftavaõd 
de guarda nas portas, vendo o eftrago , as fecharad 
taô aprefladamente , que deixarad a mayor parte 
dos feus de fora , com quem os noflos travarad hum 
vigorofo combate. (Quando andavaô no mayor ar- 
dor delle, fahirao os das embofcadas nas coftas dos 
Efquadroens do Conde de Tentugal, e do Capitad 
dos Ginetes, que fe empenharaO tanto com os Mouse 
ros, que obraraô milagres do valor. . Vendo o Ge 
neral a neceffidade , que tinhaô de foccorro, o fez taô 
promptamente junto das portas da Cidade, onde o 
Conde de Tentugal, e o Capitaô dos Ginetes pe- 
leijavad com tanto acordo, como valor, que reno: 
vando-fe o combate com novo vigor, mataraô mui: 
tos Mouros ; porém como fe augmentava o numes 
ro da fua Cavallaria a tanto exceflo, Dom Joaô de 
Menezes mandou tocar a recolher, o que fez na 
melhor ordem , que pode, opprimido da multidaô, 
fe retirou à praya toda a fua gente, e dahi à Armas 
da. Nefta acçaô fe houve o Conde de Tentugal 
taô valerofamente, que naô pareceo fer efta a pri 
meira Campanha, dando do feu valor taô fingulas 
res moftras , que mereceo publicos , e particulares 
applauíos de D.Joaôd de Menezes , e na mefma fóra 
ma o Capitad dos Ginetes, e os demais Fidalgos, 
que nella fe acharaô , diftinguindo-fe com deno- 
dado brio, entre elles; Joad Rodrigues de Sá de 
Menezes, que fmatandolhe o cavallo, o foccorre- 
raô, eo livrarad de o nao matarem, Joad ge 

e Dio: 
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e Diogo Fernandes de Faria, que depois foy Adail 
de Goa , matou ao Alcaide, que havia derrubado a 
Joaô Rodrigues de Sá, que tanto, que o Alcaide 
cahio , montou no feu cavallo, falvando-fe por ef- 
temodo. Nelte combate perdemos dezafeis Ca- 
Valkiros , deixando com o feu valor bem vingadas 
às mortes, entre os quaes foraô D. Pedro de Noro: 
nha, Simad Fogaça, Diogo Barreto, Dom Joad 
Henriques, Henrique Rodrigues Alcaforado, Chrif 
tovad Marques, natural de Thomar, e outros, e 
da gente de pé fómente feis. Dos Mouros, como 
depois fe foube , morrera mil trezentos e feffenta e 
cinco , em que entrarad feflenta e quatro Alarves de 
Cavallo, e os demais eraô os que haviad fahido da 
Cidade , de pé, e de Cavallo. Tanto, que D.Joad 
de Menezes poz a fua gente na praya, a fez embare 
car na Armada; os da Cidade queimaraô huma fuf- 
ta, que deu em fecco, matando trinta remeiros, 
que mataraô na fua defenfa dezoito Mouros: aqui 
fe perderaô alguns navios ; porque as aguas eraõ 
mortas, e por mayor que foy a diligencia , naõ 
puderad fahir do rio na noite; os Mouros fe naõ def: 
cuicarad de inquietar os noflos com artifícios de fo- 
go, que lançavad para fe atear nos navios, de que 
os noflos fe livraraô nad com pouco trabalho ; no 
Outro dia mandou o General dar à véla a toda a Ar- 
mada, em demanda de Gibraltar. 
Entrou D. Joad de Menezes no Eftreito , on. 
de, conforme o feu regimento, fe deteve pa 
as » 
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dias, e efpalhando alguns navios da fua conferva, 
tomou tres fuitas de Tituaõ, e deixando a mayor 
parte da Armada em Alcacer, poz nefta Praça por 
Capitaô a Jouaô Rodrigues de Sá de Menezes feu 
fobrinho , e paílou à Cidade de Tangere, que go- 
vernava D. Duarte de Menezes, filho do Conde de 
Tarouca D. Joaô de Menezes , Capitaô heredita- 
rio daquella Praça. Aflim que chegou, mandou lo- 
“go hum recado a feu cunhado o Conde de Borba 
D. Vafco Coutinho, que governava Arzilla, para 
que fe aviftale com elle naguella Cidade , porque 
tinha que lhe communicar : partio fem dilaçaô o 
Conde por terra, e chegou a Tangere, aqui trata 
raô eftes tres infignes Capitaens o modo de fopren- 
derem Larache ; porém quando eftavad nefta bem 
meditada idéa ; fe rompeo a noticia, de que ElRey 
de Fés paffara a cercar Arzilla, de que eltava já a 
pouca diftancia. O Conde de Borba com os Caval- 
leiros , que o haviad acompanhado, voltou fem de» 
mora alguma a meterfe em Arzilla, que difpoz pa- 
ra a defenfa; e pela noticia, que teve de fe achar 
duas legoas, e meya diftante da Praça o Exercito 
inimigo , lhe mandou tomar alguns Mouros , de 
quem pode informarfe, que gente vinha no Exer- 
cito : delles foube , que vinha afitiar Arzilla, e que 
nelle fe achava ElRey de Fés , bem provido de 
monições de guerra , e boca ; O que participou a D. 
Joaõ , e a D. Duarte de Menezes : no dia feguin- 
te, que eraô vinte de Outubro , chegou a 
és 
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Fés com o feu numero(o Exercito, que fe compu- 
nha de vinte mil Cavallos, e cento e vinte mil ho- 
mens de pé, em que entravad dez mil béfteiros, e 
efpingardeiros, com muitas peças de artilharia, e 
outros petrechos, para combaterem a Villa, a que 
no outro dia começaraO a bater com grande vigor , 
e com huma multidaô innumeravel de gente, a que 
o Conde de Borba com admiravel valor , e difpofi- 
çad refiítio aos primeiros affaltos; e mandando avi- 
fo a D. Joao de Menezes do eftado, em que fe acha- 
Na, Ofoy promptamente foccorrer, para O que fez 
preítes todos os navios , que eraô capazes de entrar 
no arrecife, e ao mefmo tempo, por hum bando, 
mandou fegurar, que todos os homiziados , que ao 
outro dia fahillem em terra para embarcarem , per- 
doava , em nome delR ey, os Íeus crimes, e dando à 
vela mandou publicar, que ao primeiro, que fal. 
tale em terra, daria quinhentos cruzados , Os quaes 
ganhou D, Triflaô de Menezes , que hia no batel 
de Joao Rodrigues de Sá de Menezes , e D. Henri. 
que de Menezes, que hiad na proa ; porém com a 
bulha, e balanços fe mudou a voga, e deu primeiro 
com a popa na terra : pelo que D. Triflaô de Me. 
nezes, aproveitendo-fe da occafiad ; faltou primei. 
ro emterra, Na entrada do arrecife foy ferido peri- 
gofamente o Conde de Tentugal de hum pelouro de 
huma pefla de artilharia, a quem muito contra a fua 
vontade conftrangeo D. Joad de Menezes , para que 
voltalle a Tangere para poder fer mais bem curado. 

Tom.IX. U Def. 
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Defembarcou Dom Joaô de Menezes tanto; 
que vio no Caftello os finaes, que efperava, por 
avifo do Conde , mandando primeiro difparar toda 
a artilharia das naos contra a praya , que os Mou- 
ros logo defpejaraõ , ainda que depois voltarad; ef- 
te foccorro livrou Arzila do poder delRey de Fés, 
que tendo viíto o pouco , que fe adiantavao as op- 
perações dos feus, fahio do campo , e fe retirou do 
Exercito; entrou D. Joaôd de Menezes na Praça 
com a bandeira Real tremolando, o Conde de Bor. 
ba, a Condeflla, e mais Cavalleiros da Villa o con- 
gratularad da vitoria, rendendolhe as graças, por 
fer elle quem os livrara de perderem as vidas, ou 
reígatara da efcravidad. 

O Conde de Tentugal depois de em Tanger 
ter padecido a rigorofa cura de huma taô perigofa 
ferida, que por pouco lhe naô tirou a vida, haven- 
do convalecido ; voltou ao Reyno, aonde foy re- 
cebido da Corte com applauíos , e com gofto, e fa- 
tisfaçaô dos parentes , e amigos. ElRey lhe fez ef- 
peciaes honras, louvandolhe o ardor , com que O 
fervira, e a diflinçad, com que fe houvera em todas 
as occafioens , que naquella expediçaô acontecerad, 
moftrando fentimento do perigo, em que o puzera 
a ferida , que recebera em Arzila; o que o Conde 
lhe agradeceo com vivas expreíloens, de que fem- 
pre exporia a vida pelo feu Real ferviço , como ha- 
viad feito os [eus mayores, que lhe precederad no 
tempo, mas naô o excederaô na vontade. 
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O Duque de Bragança, que fe havia creado 
com o Conde de Tentugal debaixo da fábia difcri- 
çao do Senhor D. Alvaro , confervou fempre com 
elle grande trato, e amifade , e na falta de feu pay 
ficou intereflando-fe em todas as dependencias da 
fua Cafa, fendo elle por quem corriaô os feus aug- 
mentos, que o Conde agradecia com refpeito , co- 
mo quem conhecia o quam bem lhe eftavaõ eltes 
favores: de forte , que naô lhe fazia falta feu pay, 
porque no Duque experimentava amor , e cuidado 
em tudo o que lhe pertencia. Era tempo de tomar q ce; Lrcprá dele 
eltado, e por authoridade , e confentimento do Due Nobleza, titulo de Pora 
que fe ajuftou o feu cafímento com D. Maria Por- era Ade 
tocarrero , filha de D, Pedro Portocarrero , Senhor fin ltalic, O 
de Moguer, e Vila-Nova del Frefno, filho fegun- A Cunia, Stirpis, Tax 
do de D. [oad Pacheco , I. Marquez de Vilhena, »%* 1V. 
e Duque de Ecalona , e de fua primeira mulher D. 
Maria Portocarrero , Senhora de Moguer, o qual 
havendo calado com D. Joanna de Cardenas, filha 
de D. Alonfo de Cardenas, Meftre de Santiago, e 
de D. Leonor de Luna, teve a D. Joaôd Portocarres 
ro, I. Marquez de Vila-Nova del Frefno , de quem 
fe continuou efta Cafa tad illuítre, que foy huma 
das quatro a quem Carlos V. deixou o tratamento 
da Grandeza , e outros filhos, e filhas , de que foy a 
primeira D. Maria, que contratou a cafar com o 
Conde de Tentugal, dundolhe em dote oito contos 
e meyo em dinh:iro : e porque o Conde lhe deu al. 
guns bens livres. para a fegurança delle , no cafo da 
Tom.X. Vii ref. 
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reftituiçao , e D. Pedro fe naô fatisfizelle fem facul. 
dade Real, o Conde a pedio a ElRey D. Manoel, 
que lhe concedeo poder tambem obrigar os direi- 
tos de Beja, e as dizimas do peícado de Azurara, 
Porto, e Setuval, que eraô de juro, concedendo- 
lhe na mefma Carta , que no cafo de fe verificar a 
reftituiçaS do dote, eella quizefle voltar para Caf- 
tella, o poderia levar em ouro, prata, e joyas , fem 
embargo das Leys em contrario: foy feita efta Car. 
ta em Almeirim a 15 de Março deisio. Defte 
Tratado de o Conde de Tentugal eftar ajuítado pa- 
ra cafar com ella Senhora, naô fzem mençaõ al. 
ouma os Nobiliarios , porém elle naô padece duvis 
da, porque confta do Documento, que eltá na 
Torre do Tombo : e fuppoÃio, que nad alcançá- 
mos , porque fe naô efliituou, nos períuadimos, 
que nefte tempo faleceo efta Senhora, de quem os 


Authores dizem, que morrera fem eftado, e he de 


crer nao ficaria fem elle, tendo-o todas fuas irmãas 
mais moças. 

No mefmo anno tratou o Duque de o cafar 
com D. Leonor de Almeida, viuva , rica, moças 
e de illuftrifima qualidade , filha herdeira de Dom 
Franciíco de Almeida ; Vice-Rey da India , que 
havia fido cafada com Francifco de Mendoça, Al. 
caide môr de Mouraô, que foy Capitad de Ormuz, 
irmaô da Duqueza de Bragança D. Joanna de Mer» 
doça ; de quem lhe naô ficara filho varaõ, e fômen 
re duas filhas, a faber: D. Brites de Mendoça, que 

| cafou 
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calou com D. Francifco de Soufa , filho de D. Fi 
lippe de Soula , irmaô do Barad de Alvito D. Dio- 
go da Sylveira, e D. Maria de Mendoça, ou Syl- 
va, que cafou com D. Duarte da Ceíta, Armeiro 
môr, Commendador de S. Vicente da Beira, que 
foy Prefidente da Camera , e Governador do Bra- 
fil, e de ambas fe conferva illuftrifima pofteridade. 
E havendo-fe o ajuíte de pallar a hum Tratado Ma- 
trimonial, fe outorgou a 20 de Novembro do anno 


deisto, que diz afim: No Monte de D. Joao De: prova num. 11: 


ça, que he no Termo de Pavia , efiando prefente o 
. Duque de Bragança, de Guimaraens, Uc. meu Se- 
nhor, e o muy magnifico Senhor D. Rodrigo, Conde 
de Tentugal , em feu nome , e o muy magnifico Senhor 
D. Joao de Almeida, Conde , e Senhor de Abrantes, 
em nome , e como Procurador da Senhora D. Leonor 
de Almeida ; flha do Senhor D. Francifco de Almei- 
da, Vice-Rey, tc. O Conde de Abrantes aprefen. 
tou a ProcuraçaO de fua fobrinha , feita ema Villa 
de Abrantes pcr Aflonfo Dias, Efcudeiro dclR cy, 
Taballiao na dita Villa, feita a 14 de Novembro do 
referido anno. E porque eraô parentes dentro no 
quarto grao , fe obrigarad a mandar vir a difpenfa 
da Sé Apoftolica, e fe eftipulou fer efte Tratado 
por carta de ametade , na fórma da Ley do Reyno, 
a qual fe obrigaraô a fazer boa cada huma das par- 
tes, com a pena de vinte mil foldos de ouro , que 
fatisfatia aquelle , que faltafle 20 inteiro comprimen- 
to daçuele contrato, ForiO teftemunhas D. Joad 
| de 
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de Eça, Fidalgo da Cala do Duque , Fernao Ro- 
drigues , feu Camereiro , o Doutor Fernaô de Mo- 
raes, feu Defembargador , Joaô Parali, Fidalgo da 
Cafa do Conde de Tentugal, Fernaô Lourenço, 
Cavaleiro delRey, Diogo Gil Freire, Gil Vaz, 
Efcudeiro da Cala do Conde de Abrantes, e feu Sex 
cretario, e Fernaô Juzarte , e outros, a qual acaba 
nefta fórma : E eu Jorge Lourenço, Efcrivab da 
Camera do dito Duque, meu Senhor, e Taballiao ge- 
ral por EIRey nojo Senhor , em todos os feus Reynos, 
enas coufas do Duque , meu Senhor , e nas coufas , que 
por mandado de fua Senhoria fizer , que a tudo prefens, 
te Juy, e por mandado do Duque , meu Senhor, e por 
rogo dos fobreditos Senhores , Conde de Tentugal, € 
Conde de Abrantes , efta Carta efcrevi , e afinaraô. 
Ho Duque = Dom Rodrigo Conde = o Conde de 
Abrantes = Joao Para = Fernao Martias E 
Francilco Antunes = o Doutor. Fernao de Moraes 
— Diogo Gil Freire = GilVaz = Fernaô Lou. 
renço = Fernao Juzarte. = Efta Efcritura achão 
mos no Archivo da Sereniflima Cafa de Bragança, 
porque no da Cafa de Cadaval naô tem coufa al- 
uma antiga , porque tudo pereceo em hum fogo, 
que houve no tempo, em que o Duque D. Nuno 
era cafado com a filha do Conde de Odemira: pelo 
que nos faltad muitas noticias pertencentes aos Ses 
nhores da Cafa de Ferreira , que naô poderemos in- 
dividuar por falta de Documentos. | 
Efleituou-fe efta uniao no anno feguinte de 

ISLE 
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1511, enaôd havia dous, que o Conde era cafado, Chron. delXey D. Ma: 
quando no anno de 1513 paffou o Duque de Bra- Li 
gança à expediçaô da Cidade de Azamor, que glo- (a Aa! ap 
riofamente tomou aos Mouros, como diflemos. O rh RE 
Conde de Tentugal o acompanhou , naô fômente 
obrigado do eftreito parentefco, mas porque o amor 
O fazia infeparavel daquelle Principe , e voltando ao 
Reyno, começou a cuidar nas dependencias da fua 
Cafa. Havia algumas duvidas fobre fe era verda- 
deiro o Teftamento, que feu fogro o Vice-Rey D. 
Francifco de Almeida, de quem era Teftamenteiro 
0 Conde de Penella D. Joaô de Vafconcellos, pri- 
mo com irmaô da Condefla D. Leonor de Almei- 
da, e filho de huma irmãa do Vice-Rey, fobre o 
qual corria pleito , e os Condes fé ajuftaraô por hu. 
ma tranfacçad , que fe celebrou em cafa do Conde 
de Penella como Teftamenteiro , na fua prefença, e 
O Licenciado Francifco Alvares, Ouvidor do Con- 
de de Tentugal, em feu nome , e da Condeflã D. 
*ONor, em virtude dos poderes de huma Procu- 
tação de ambos para a referida convençaô. Em 
que acordarad, que o Conde de Penella, como Tef- 
tamenteiro , fatisfaria aos criados por inteiro , e ou- 
lo de dinheiro , que fe determinavaô $1e 
edad pe de Miflas, efmolas de cativos,. 
da o eicravos, e outros femelhantes, entre- 
né a » que deixara a ElRey, eo firmal 
ás » Que eixara 20 Conde de Penella, e cutras 
» em que fe convierad , c ficando o mais na 
diífpo- 
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difpofiçao do Conde de Penella, para que depois de 
fatisfeitas as ditas coufas, que fe determinara6 , ha- 

Torre do Tombo iv. ver o Conde de Tentugal ametade , do que fobejaf: 

dc» 20h ab 155» fo da terça do Vice-Rey, a qual feria obrigado a 
difpender naquellas coufas, que no Teltamento fe 
mandava : efte Contrato foy confirmado por huma 
Carra delRey, paíflada em Almeirim a 3 de No- 
vembro de ISI4. 

Entre os bens, em que o Conde de Tentugal 
fuccedeo da Cafa de Olivença a fua mãy, foy o Re- 
guengo de Toens, o qual no tempo delRey Dom 
Duarte fora julgado por fentença da Relaçaô, ef- 
tando na Villa de Santarem , a 24 de Março de 
14:34 a Martim Affonfo de Mello, a quem chama- 
raô o Moço, em differença de feu pay, que foy Se- 
nhor de Ferreira de Aves, e outras terras, Alcaide 
môr de Olivença, e Guarda môr da peíloa delRey 
D. Duarte, que era vifavô do Conde de Tentugal, 
fobre o qual Reguengo contenderad feus meyos ir- 
mãos, e D. Briolanja de Soufa fegunda mulher, e 
viuva de Martim Affonfo de Mello, o Velho, Guar: 
da môr da peíloa delRey Dom Joad 1. a quem 
acompanhou em toda a guerra , e na tomada de 
Ceuta, fendo hum dos infignes Capitaens daquella 
idade, ornado de valor, e prudencia , com grande 
fciencia, de forte, que compoz hum Tratado da 
Difciplina Militar, a que deu por titulo : Regimen- 
to da Guerra, que fe faz por terra. Foy Alcaide 
môr de Evora , Olivença, Campo-Mayor, ao 

e 
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de Vide, e Sever , &c. cafado com D. Brites Pi- 
mentel, filha de Joao Affonfo Pimentel, Senhor de 
Bragança , que paflando a Caftella, foy I. Conde 
de Benavente , de quem defcende efta illuftriffima 
Cafa, efoy mãy de Martim Affonfo , o Moço, que 


contendia com fua madrafta D. Briolanja de Soufa: 


fobre os bens patrimoniaes , que ficaraô por morte 
de feu marido , e (e haviad de partir, querendo, que 
entralle nelles o Reguengo de 'Toens ; porém foy 
fentenceado na Relaçaô o dito Reguengo com os 
feus direitos , e pertenças , fer do referido Martim 
Affonfo de Mello, o Moço, por a natureza delle fer 
de juro , e herdade da Coroa do Reyno,, e por iflo 
lhe pertencia inteiramente fem partilha, por fer o 
hlho varaô , conforme a Ley Mental, o que ElRey 
D. Manoel confirmou ao Conde de Tentugal, ef- 
tando em Almeitim a 3 de Março de 1516. Nefte 
memo anno tinha ElRey confirmado a 2$ de Fe- 
Vereiro ao Conde de Tentugal as terras de Ferreira 
de Aves, de Carapito, e Villar-Mayor, com feus 
Padroados , na qual fé encorporou a Doaçaõ, que 
EiRey D. Afonfo V. havia feito a Dom Rodrigo 
Afionfo de Mello, ( que he o Conde de Olivença ) 
filho de Martim Affonfo de Mello, do feu Confelho, 
é GUarda môr da fua peíloa, pelos ferviços, que lhe 
tinha feito ; dando por motivos defta merce a cria- 
540» que nelle tinha feito, e por fer neto de Mara 
tim Afonfo de Mello, e de Ruy Vaíques Couti. 


MO, que haviad fervido a ElRey D. Joaó feu avô, 
om.X. X ea 
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ea ElRey feu pay: pelo que lhe fez Doaçao para 
fempre, para todos os que delles defcenderem por 
linha direita varoens , fegundo a declaraçaô da Ley 
Mental, a qual foy paflada a 10 de Agofto de 1451, 
e por aquelles motivos agora ElRey Dom Manoel 
confirmou a mefma Doaçaôd ao Conde de Tentu- 
gal, por fer o filho mais velho de Dona Filippa de 


- Mello , filha do referido D. Rodrigo Affonfo, à 


qual ElRey D. Affonfo feu tio havia feito a Doa- 
çad no tempo, que cafou com D. Alvaro , fem em- 
bargo da Ley Mental. Na mefma fôrma havia El. 
Rey D. Affonfo V. feito merce das terras do Car- 
valhal, Meaô , Termo da Guarda, da Minhocal, 
Termo de Celorico, e de Codiceiro , e o Minhocal 
na Ribeira de Meimoa, Termo da Covilhãa, ea 
Leziria de Tavora, Termo de Aguiar, com os Pa- 
droados das Igrejas, que foraô dadas a Martim Af. 
fonfo de Mello para elle, e todos os feus defcenden: 
tes. Foy feito em Evora a 24 de Junho de 1452; 
que de novo confirmou ElRey D. Manoel em Al- 
meirim a 29 de Fevereiro de 1516 ao Conde de Ten: 
tugal, que veyo a fucceder por morte de fua mãy 
em todos os Eftados da Cafa de Olivença, que fo- 
raô difpenfados da Ley Mental, e por eftas, e ou- 
tras confirmações, paíladas nefte mefmo anno , en- 
tendemos , que nelle devia falecer Dona Filppa de 
Mello fua mãy. | 
Pafou ElRey D. Manoel a terceiras vodas 

no anno de 1518 com a Rainha D. Leonor, e deters 
minan- 
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minando , que quando entrafle em Portugal, havia ' 


de fer entregue ao Duque de Bragança D. Jayme, 
como deixamos efcrito ; entre os Senhores , que 
foraô nomeados para acompanharem a Rainha, foy 
hum o Conde de Tentugal, que com grande pom- 
pa, e luzimento fe achou nefta occafiao , como 
em todas as que eraô do ferviço, e agrado delRey. 
Nefte mefmo anno fe lhe moverad algumas duvidas 
injuftamente , fobre 'a adminiftraçad da Capella de 
5. Joaó Euangelifta ; fita no feu Palacio de Evora, 
do que queixando-(e a ElR ey, paflou hum Alvará, 
de que repetiremos fómente as forças , e principia 
afim: Nós E/Rey fazemos faber, a quantos eftes Al. 
vará virem, que o Conde de Tentugal, meu muito 
amado fobrinho , nos dife, que elle eRava em pofe ha 
murtos annos da adminiftraçao da Capella de S. Joham 
Auangelifa, fituada nas fuas ca/as defa noja Cidade 

evora , e pondo nella Capellaens , e Mercieiros , e 
arrendando as quatro raçoens da I greja de Sancta Ma. 
Tia dos Açouges de noja Cidade Delvas , que ha dita 

apella fab annexas , e que aos ditos feus Rendeiros 
Gcodiaô os Priofes com osfruitos , e rendas dellas , ora 
denados, e por feu mandado , os ditos Rendeiros pagas 
“40 408 ditos Capellaens , e Mercieiros , € que neRa 


Torre do Tombo liv.2. 
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pofe pacificamente eftiverad o Conde de Oli vença feu . 


ns o Alvaro, e D. F ilippa , eu pay, e mãy, 
ad E : Jem em feus dias, nunca por outrem 
por ac Me 4, nem vifitada , e que de poucos dias 
» Me erad movidas acerca da adminiftraçao , e 
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vifitaçao da dita Capella, perante as juftiças Eccle 
fAaRiicas ; e pedindonos por merce , que o mandajemos 
manter poje, como fempre efleve, Uc. avemos por 
bem, por ferviço de Deos , e nojo , elle fer confervado 
em a poje da dita Capella. Foy feita em Evora a 18 
de Janeiro de 1518. ElRey D. Joaô MI. lhe con: 
firmou efte Alvará a 17 de Agolto de 1523. 

O Duque de Bragança D. Jayme, que fem- 
pre confervara grande amifade com o Conde de 
Tentugal, querendo certos bens , que a primo pof- 
Íuia, para ajuntar a outros da mefma efpecie , eraô 
eítes as rendas das dizimas do pefcado, que o Con- 
de tinha de juro na Cidade do Porto, nas Villas de 
Azurara, Setuval, e Caícaes, pelas quaes lhe deu 
por equivalente , e troca as Villas de Villa Ruyva, 
Villalva, com todas as fuas rendas, jurifdicções , e 
Padroados; foy celebrado efte contrato em Evora a 
12 de Mayo de 1520, O qual contrato ElRey ap: 
provou, e confirmou, havendo elles renunciado an- 
tes nas fuas Reaes mãos as referidas coufas , dizen- 
do na Doaçaô asfeguintes palavras: E vifio pornos 
ho dito contrato de verbo a verbo, e efguardando aos 
grandes ferviços, que elle Comde, e hos domde elle 
defcende , anos, e à Coroa de nofos Regnos tem fei- 
to, e aho diante do dito Conde efperamos receber ; e 
aho drvido, que comncfco tem, e querendolhe fazer de 
nofo proprio moto , certa Áciencia , poder Real , e ab» 
foluto , lhe fazemos pura , e irrevcgavel Doaçaô , e 
merce , para todo fempre de juro, e erdade , para elle, 
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e todos feus erdeiros , e fuccefores, que depois delle 
em qualquer tempo , e tempos vierem , das dittas Villas 
de Villa Ruyva, e Vilalva ; comtodas as fuas ren- 
das, é direitos , foros , tributos , matos rotos , e por 
romper, e maninhos, com Jeus Padroados da Igreja 
da dita Villa, de Villa Ruyva, eVigararia de Vir 
lava, que o dito Duque tinha, &c. E continha: E 
por termos informado per verdade , na emformaçam , 
que ho digto comtrato he em proveito do dicto Duque, 
e do ditto feu filho menor , nos praz, Juprimos todo 
de arreito , de defiito , da idade , e folemnidade , J'c. 
E acaba: Feita em Evora a 2 de Ágofto de 1520. 
Succedeo na Coroa ElRey D. Joao III. con- 
firmou todos os Eitados , em que o Conde eftava 
de pole, conforme as Leys do Reyno , experimen-. 
tando todo o tempo, que durou a vida deíte Mo-» 
natca , elperines meices , e attenções , que o Con- 
de fempre foubz merecer no feu ferviço ; de forte, 
que elle pela p-fioa, e merecimentos era preferido 
nas occaficens publicas, e de gofto, como vemos 
ho que refere o Chronifta Francifco de Andrade na Andrade , Chrom, del- 
Chronica do mefmo Rey. No ano de 1531 naf OD. 065 71, par 
Ceo 0 Principe D. Manoel, e diz o Chronifla, que verí doado 
Do feu bautizado foy levado à pia nos braços do In- 
ante D, Luiz, e as peças levarad o Infante Dom 
' pg O Saleiro, o Duque de Barcellos o Cirio, 
ia de Tentugal a Fogaça. Foy fervido efte 
Pe nefta occafiad fómente dos parentes da Ca- 
“ul; porém o Chronifta padeceo equivocaçao, 
a qual 
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Ei lor, Geneal, da Ca- à qual nos fez cahir no mefmo erro, quando tratá. 
ndo 535. do MOS do nafcimento defte Principe , dizendo levara 
tom.ge a oiferta do Cirio o Duque de Barcellos D. Theo: 
dofio ; o que naó podia fer, porque efte Ducado 
naô entrou na Cafa de Bragança fenad muito de- 
pois no Duque D. Joaõd , I. do nome, no anno de 
cid di 1562 , O que nad tem duvida, pelo que deixamos 
15. pag. 124 do tom, eÍCrito na fua vida, com que o Duque , que nefte 
6. acto afhiftio , foy o Duque de Bragança D. Jayme, 
que ainda vivia. Depois no anno de 1535 a 1; de 
Junho , no dia, em que foy jurado Principe na Ci. 
dade de Evora, foy .o primeiro, que jurou nefte 
ao , beijando a maô ao Principe, fendo já Mar. 
quez de Ferreira; como fe vê do Documento, que 

Tomo II. das Provas, ae | o 
num. 1374 produzimos deíta funçad. Nefte mefmo anno naf. 
ceo a 16 de Abril o Infante D. Diniz, que foy baus. 
tizado pelo Cardeal feu tio o Infante D. Affonfo, 
e levado à pia pelo Duque de Bragança , e o Salei-- 
ro o Marquez de Ferreira, o Cirio o Conde de Vis 
miofo, e o Maçapaôd o Conde de Portalegre , e fo 
- taô Padrinhos os Infantes D. Luiz, D. Henrique, e 
o Duque de Bragança. Naô podia o Marquez de 
Ferreira deixar de fe achar prefente a diverías occa- 
fioens ; que fuccederad nos annos feguintes, que lhe 
durou a vida ; porém com aquelle ado do referido 
Andrade » Chronica do bautizado acaba a fua memoria o Chronifta Fran- 
dito Rey » part 3 caps cifco de Andrade, e nós cora O eftrago, que pade- 
5 pap du ceo o Archivo da Cafa de Cadaval, mal a podere. 
mos adiantar. - Era grande o Padroado da fia Ca: 


fa, 
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fa, com Igrejas muy rendofas: e querendo ter, com 
que pudelle mais dilatar a fua liberalidade com os 
parentes, e obrigados da fua Cafa , fupplicou ao 
Papa Paulo III. que defmembrando certos frutos 
das Igrejas do feu Padroado , erigifle huns Preftimo. 
nios, ou Beneficios fimplices, que foflem da fua 
aprefentaçao. Para o que apontou as Igrejas de 
danta Maria de Tentugal, Santa Maria Magdale- 
na; € 9. Miguel de Montemôr o Velho, Santa Ma- 
tia de Vila-Nova Danços , Santa Catharina de Ano- 
bra, Santo André de Ferreira, S. Mattheus de San- 
tarem ; e Santa Maria de Villa Ruyva, fitas eftas 
Igrejas nos Bifpados de Coimbra, Vifeu, e nos Ar- 
cebifpados de Lisboa, e Evora. O Papa lho con- Prova num. 12. 
Cedeo ; dividindo os frutos de cada huma das ditas 
Igrejas em tres partes, de que duas feriao para o 
relimonio , e a terceira para o Paroco da Igreja. 
Foy efta Bulla paffada em Roma no amo de 1 s41 Prova num, 13. 
à2 de Dezembro no anno oitavo do feu Pontifica- 
do. Depceis feu filho o Marquez D. Francifco de 
Mello teve outra Bulla do Papa Gregorio XV. 
mais ampla , à infancia Regia, paflada em Roma 
à 24 de Fevereiro do anno de 1621 no primeiro an- 
nO do feu Pontificado , pela qual faô aprefentados 
DOS taes Preílimonios , fem neceflitar de Collaçad 
* Uma do Ordinario, porque em virtude da apre 
“Nação tomad a poífe nas Igrejas, de que faô feie 
tas as defmembrações , os providos. O referido Pa- 
P3 Paulo III, Ihe concedeo bum Breve paílado pela 
| Peni. 


Prova num. 14. 
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Penitenciaria a 28 de Abril de 1541, a que chamas 
vao : Conffionario Apoftolico, muy amplo de gra 
ças , e indulgencias para elle, e dezafeis pefloas, que 
elle apontafle , juntas, ou fuccellivamente , pelo teme 
po nomeadas, em lugar das que morreflem, ou fofe 
fem Seculares, ou Regulares, de qualquer das Or 
dens Militares, ou Ecclefiafticos ; fua mulher, e as 
mulheres das taes pefloas, pays, irmãos de hum, e 
outro fexo, filhos, genros, noras, netos, enetas, tad 
prefentes, como vindouros , para elegerem Confef- 
for idoneo, Secular , ou Regular , das Ordens Milie 
tares, ou Mendicantes ; e aílim lhe concede diveríos 
privilegios , que hoje fe gozaô pela Bulla da Cruza- 
“da, e outros, que nad fe comprehendem na referida: 
conceflad , que eraô de poderem celebrar em fuas 
cafas os matrimonios publicamente , e ferem feus 
filhos nos mefmos lugares bautizados por qualquer 
Sacerdote Secular, ou Kegular, com tanto ; que 
fe naô faltafle ao direito Parochial, onde forem fre« 
guezes ; e O de poderem ter Altar portatil em luga- 
res decentes , ainda que nad foflem fagrados, e no 
tempo do interdicto , e outras femelhantes graças, 
e indulgencias muy eípeciaes, como fe podem ver 
no referido Breve. Foy o Marquez D. Rodrigo 
ornado de excellentes virtudes , valero(o , grave, e 
prudente ; inítituio juntamente com a Condefla de 
Tentugal D. Leonor fua mulher hum Morgado, 
que chamao das Abitureiras , de varias fazendas em 
Santarem , Golegãa, Pernes, Almeirim , Afinha: 


Bt 
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ga, eCartaxo, que anda em feus defcendentes. A ' 
Igreja de Santa Maria da Praça da Cidade de Elvas, 
que era do feu Padroado, deu para a erecçao da 
Cathedral daquella Cidade, o que naô teve effeito, 
fenaô depois no tempo de feu filho o Marquez D. 
Francifco , primeiro do nome , verificando-fe entaô 
a Doaçad do Marquez D. Rodrigo , quando fe erie 
gio aquella Igreja em Epifcopal: e em attençaô de 
taô fingular generofidade, fé lhe deu no Cabido hu- 
ma Conefia, que ficou fendo provida pelos fuccef- 
fores da fua Cafa , e mais tres rações, que os Senho- 
res della applicarad ao Convento de S. Joad Euan-. 
gelifia de Evora, tambem do feu Padroado , em re. 
muneraçao do obfequio, com que lhe permittirad 
huma Tribuna na mefma Igreja. Faleceo a 17 de 
Agofto do anno de 1545 como nos refere o breve 
Epitafio da fua fepultura, que eftá no Convento de 
5: Joaô Euangelifa de Evora , e he o feguinte: 


“qui gaz D. Rodrigo de Mello, pri-. 
meiro Conde de Tentugal, e Marquez 
— de Ferreira , filho de D. Alvaro, e D. 
Filipa, que jazem nesta Capella, Fa- 
leceo aos 17 de dpofto de 1545» € 
- defua mulher D. Brites de Menezes, 
— Marqueza de Ferreira , que faleceo 
0510 de Abril de 14894. 


Tom.X. Y Foy 
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Foy o Marquez D. Rodrigo hum dos Senho: 


res do feu tempo , de grandes merecimentos , muy 
attendido dos Reys, com quem valeo muito, e de 
quem recebeo efpeciaes attenções, nao Íó devidas 
ao propinquo grao de parenteíco , que tinha com a 
Cafa Real, mas porque o Marquez era benemeri- 
to de todas as honras, por fer ornado de excellentes 
virtudes , valeroío, prudente , defintereflado , e re- 
veítido de authoridade, partes, que lhe fouberad 
conciliar reípeito : manteve huma luzida Cafa , fer- 
vida com grandeza , e decencia. Teve por Empre- 
za humas Eftacadas com cinco Bandeiras, alludindo 
ao alojamento , que occupara na occafiaõ , em que 
fe achou em África, na tomada da Cidade de Aza- 
mor. 
Cafou duas vezes, a primeira, como diflemos , no 
anno de 1510 com D. Leonor de Almeida, filha de 
Dom Francifco de Almeida, Vice-Rey da India, 
aquelle efclarecido. Varaô, que fendo filho de Lo- 
po de Almeida, I. Conde de Abrantes, do Confe- 
lho delRey D. Affonfo V. e da Condefla D. Brites 
da Sylva fua mulher , foube pelo feu braço adqui- 
rir immortal memoria , tendo confeguido na guer- 
ra da conquifta de Granada taô grande reputaçad 
com os Reys Catholicos, que naô lhe eraô me- 
nos gratos os ferviços de Dom Francifco , que os 
de D. Gonçalo Fernandes de Cordova , a quem cha- 
maraO o Grad Capitaõ , e intentando os Reys Ca- 
tholicos remunerarlhe os ferviços , que delle tinhaô 
| fece- 
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recebido ; elle generofamente o recufou, pórque El- 
Rey de Portugal lhos fatisfaria; e voltando ao Rey- 
no, chegou à Almeirim , onde fe achava a Corte, | 
eteve a honra de comer à mefa com ElRey D.Joaô pa pri sa 
II. Depois no anno: de 1490 o nomeou Capitaô 164. 
môr da Armada:, que apreftou, para impedir os 
defcobrimentos de Chriftovad Colombo , que fuf- 
pendeo, porque os Reys de Caftella o fatisfizerad, 
querendo, que fe ajuftaflem por feus Commiflarios. .  csmicad 
Havendo ElRey D. Manoel eftabelecer o Eftado Acid 
da India, o nomeou 1, Vice-Rey, para onde partio à Ps dó, casles. 
à 25' de Matço do anno de 1505; de cujas fingulares 9.cap.4.5. eli 10. 
acções de valor, prudencia, e definterefle , fazem SP 45º 
larga mençao as Hiflorias daquellas celebres con Decad. 2. liv.t.cap.s. 
quiftas ; porque elle fundou as Fortalezas de Co- Comment.de Albuguer- 
chim , Cananor, e Andegiva , deftruio as Cidades 426» 1 Part cáp- ds 2 
de Quiloa, Do Mombaça s fez novos Reys tributas Faria » Áfia Portugue- 
Hos à Coroa Portugueza , defcobrio novas terras; Vaga. ida 
e Ilhas, em que entrou a de CeilaO , e ultimamente Goes, Chronic. delRey 
ganhou a famofa batalha fobre Dio , e alcançou hu. Si asagio ver 
ma fingular vitoria contra o poder dos T'urcos , e 
idad do Epypto ; quando ligados emprenderad 
Com as (uas formidaveis forças expulfar da Afia os 
Otguezes ; eaflim laureado de tad infignes triun- 
*» Mereceo fer numerado entre os mais infignes 
ip » Que vio o Mundo, porque naô cedeo 
E a pu dos celebres Heroes ; que 
prdo E » fenad no tempo : mas entre tad gran. 
» Veyo a morrer infelizmente na Agua- 
Tom.X. Yi da 
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da de Saldanha às mãos dos Cafres, ao primeiro de 
Março do anno de 1510, dizendo-fe entad por elle: 
Nem vingado, nem fepultado. Foy taô definterefla- 
do, que dandolhe ElRey das prezas, que temafle 
na India , huma joya de valor, já mais tomou algu- 
ma das muitas , que fez na India, fatisfazendo-fe 
com huma fetta, ou hum arco: tinha huma Com» 
menda de S. Salvador do Sardoal da Ordem de Chrif 
to, que gozava com o habito de Santiago, a renun- 
ciou no Prior da mefma Igreja por efcrupulo ; fazia- 
fe refpeitado fômente pela gravidade da prefença , 
foy pontual, e cortez, e prudentiflimo no confelho; 
no feu nobre coraçaô naô teve lugar a cobiça, mas 
grande a generofidade , e a gratidad, e o que he 
mais, a obfervancia da virtude da continencia; era 
de taô elevados penfamentos , que os pouco affes 
étos lhe attribuiad a vaidade, como fe o exercicio 
daquellas virtudes naô eraô capazes para ter de fi 
toda a confiança, e por iflo naõ era facil de conten- 
tar os genios, emodo das peífoas, de forte, que fe 
refere delle , que dizia na India, que no Reyno 
nunca fallara de fizo mais, que com D. Rodrigo de 
Cafiro , a quem chamarad de Monfanto , e com feu 
irmaô D. Diogo Fernandes de Almeida. Na Igreja 


do Efpinheiro de Evora dizem eftá o feguinte Epita- 
fio : 


“Aqui jaz D. Francifio de Almeida o pri- 
meiro Vice-Rey da Índia, que nunca 
mentio , nem fogio. De: 
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Depois do fucceflo, de que fe lhe originou a mor- 
te, Os feus o fepultaraô naarea da praya na Agua- 
da de Saldanha , naô fabemos , que depois fe trasla- 
dale a Evora, nem parece facil depois darem on- 
de eftavaõ os feus oflos naquelle lugar. Foy cafado 
com D. Joanna Pereira , irmãa de Jorge Moniz, 
1. Senhor de Angeja,; Bempofta, Figueiredo , e Sa- 
quins, de quem fe conferva illuftriflima pofteridade , 
filhos de Vafco Moniz, Commendador de Panoyas, 
e Garvad na Ordem de Chrifto , e de D. Aldonça 
Cabral, filha de Eltevaô Soares de Mello, VT. Se- 
nhor de Mello, de cuja uniad teve, além de Dona 
Leonor de Almeida, a D. Lourenço de Almeida, 
que acompanhando a feu pay à India, fervio naquel- 
le Eftado , tendo dado do feu valor repetidas pro- 
vas , com grande gloria do feu nome , e das fuas ars 
mas , morreo tambem infelizmente, em batalha na- 
val com os Mouros, junto a Chaul no anno de 1508, 
o que feu pay fentio tanto, que vingou bem depois 
nos Mouros a fua mágoa. Deíta primeira uniaõ do 
Marquez de Ferreira naícerad. os filhos feguintes: 
14 D. ALvaro DE MELLO , como fe verá 
no Capitulo V. | 
“414 D. Francisco DE MELLO, II. Marquez 
de Ferreira, que occupará o Capitulo VI. 
14 JD. Fiippa DE VILHENA, que cafou com 
feu primo D. Alvaro da Sylva , III. Conde de Por- 
talegre, como fe difle no Capitulo HI. defte Livro. 
14 D. IsaBEL DE VILHENA, que nad tomou 
| eftado, 
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eftado , vivia no anno de 1587 em cala de feu ir. 
mao o Marquez, que no feu Teftamento a nomea 
“Teftamenteira , e lhe deixa diveríos legados. Os lis 
vros de Familias deífte Reyno a fazem Religiofa no 
mefmo Mofteiro com fua irmãa, mas todos pade- 


“cerao nefta parte equivocaçaõ. 


14 D. Joanna DE ViLHENA , Religiofa no 

Mofteiro de Jefus de Setuval, da primeira Regra 
de Santa Clara. 
Cafou fegunda vez com D. Brites de Menezes, fi- 
lha de D. Antaô de Almada, Capitad môr de Lif-. 
boa, edo Mar deftes Reynos, do Confelho delRey 
D. Joaõ III. e defua mulher D. Maria de Mene- 
zes, filha de D. Rodrigo de Menezes, Commen- 
dador de Grandola : faleceo a Marqueza a 10 de 
Abril de 1585, como refere o Epitafio da fua fepul-. 
tura, e naquella Cafa deixou huma Mifla quotidia- 
na pela fua alma, e do Marquez feu marido , e def-- 
te matrimonio nafcerad eftes filhos: 

14 D. ALvaro DE MELLO, que feguindo a 
vida Ecclefiaítica, foy Clerigo, e morreo a 4 de 
Agofto do anno de 1578 na infelice batalha de Al- 
caçar. 

14 D. Maria DE MELLO , cafou com D. 
Conftantino feu primo fegundo, filho do Duque de 
Bragança D. Jayme, como efcrevemos no Capitu- 
lo IX. do Livro VI. pag. 635. do Tomo V. 


D. Leo- 
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Pedro Fernandes de Almeida, Íer- 
vio a ElRey D. Pedro 1. 
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CAPITULO V. 
De Dom Álvaro de Mello. 


14 Oy efte Senhor prefumptivo herdeiro 
da Cafa de Ferreira, por haver naícido 

primeiro ftuto do thalamo do Marquez D. Rodri- 
go de Mello, como deixamos referido ; porém a 
morte fe lhe adiantou de forte, que morreo em vida 
do Marquez feu pay em Agoíto do anno de 1535; 
eftava a Corte em Evora onde elle faleceo : e pafi 
fados feis dias, o Infante Cardeal D. Henrique com 
0 Infante D. Duarte, foraô vifitar ao Marquez de 
Ferreira (eu pay, e a Condefla de Portalegre fua fo- 
gra , irmãa do mefmo Marquez. ElRey o mandou 
vifitar pelo Bifpo Deaô da fua Capella. . Nenhu- 
ma notícia nos dad os Nobiliarios antigos daquelle 
tempo defte Senhor mais , que haver cafado com 
D. Maria de Vilhena fua prima com irmãa, filha 
de D. Joaô da Sylva, II. Conde de Portalegre , Se- 
nhor de Gouvea , Serolico, S. Romaô, Ballafim, 
Vila-Nova da Coelheira , e da parte das Ilhas de 
Lançarote , e de Forte Ventura, Mordomo mór 
delRey Dom Joaõ III. e da Condefla D. Maria de 
Vilhena fua tia, filha do Senhor D. Alvaro , naf: 
cendo defla efclarecida uniad , que devia de durar 


muy pouco, 
D. 


e et CE RD Co: E a e qe Cm 


180 Horia Genealogica 


15 D. ALvaro DE MELLO, que foy unico, 

e naíceo no anno de 1538, fendo vivo feu avô o 
Marquez D. Rodrigo ; a quem por fua morte elle 
pertendeo fucceder na fua Cafa , como filho unico 
varaô de D. Alvaro , primogenito do Marquez feu 
avô; porém D. Francifco de Mello , depois Mar. 
quez de Ferreira, lho impedio com o motivo de feu 
pay falecer em vida do Marquez , de quem elle vi- 
nha a fer herdeiro, como immediato fucceflor , na 
falta de feu irmaô , como mais chegado parente do 
pofluidor, fobre que correo huma difputada deman- 
da, contenda, de que os veyo a ajultar ElRey D. 
Joao III. e com efeito fe concertarao por huma 
tranfacçaO , que ElRey approvou, de que adiante 
faremos mençao , largando o Marquez a feu fobri 
nho as terras de Carapito, e Villar-Mayor, as tera 
ras do Carvalhal, Meao, Termo da Guarda, eo 
Minhocal, e outras, e que todos os mais Eftados, 
terras, e regalias da Cafa, ficariao ao Marquez : e 
fuccedendo morrer D. Alvaro na batalha de Alcas 
cer a 4 de Agofto do anno de 1578 fem deixar fi- 
lhos, vagarad as ditas Villas, e terras para a Co- 
roa, as quaes depois ElR ey D. Filippe II. de Caftel- 
la deu a D. Rodrigo de Lencaftre no anno de 1594; 
ao que fe oppoz o Conde de Tentugal D. Nuno 
Alvares Pereira de Mello, allegando, que aquellas 
terras haviad (ido da Cafa de Ferreira , pelo que lhs 
pertenciad em virtude da tranfacçad , que o Mar- 
quez feu pay fizera com D. Alvaro de Mello feu 
fobri- 
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fobrinho , a qual ElRey approvara ; porém as refe- 
ridas terras fe julgaraO vagas para a Coroa por fen- 
tença de 11 de Março do anno de 1594, como re- 
fere o infigne Jorge de Cabedo, Defembargador do 


Paço, nasfuas Decifoens. Cafou D. Alvaro com cejo Decif. pars 2. 


D. Maria de Alcaçova , que havia naícido no anno 
de 1540, filha de Pedro de Alcaçova Carneiro, 
Conde da Idanha, Védor da Fazenda , e do Confe- 
lho de Eftado delRey D. Sebaftiad, e depois del. 
Rey Dom Filippe II. Commendador da Idanha da 
Ordem de Chrifto , Varaô de grande talento, em 
quem concorriad muitas virtudes, que o fizerad ef- 
timavel , e precifo ao minifterio do Reyno, fale. 
ceo a 12 de Mayo de 1593, e de fua mulher D. Ca. 
tharina de Soufa, filha de D. Diogo de Soufa, Com. 
mendador , e Alcaide môr de Thomar , porém def. 
ta uniao nad teve fucceflao D. Alvaro de Mello, 
como acima diflemos. ai 


CAPITULO VI. 


De D. Francifco de Mello, II. Marquez de 
Ferreira, e Conde de Tentugal. 


14 Né anno de 1545 morreo o Marquez 
de Ferreira Dom Rodrigo de Mello, 

fuccedeolhe na fua Cafa D. Francifco de Mello por 
fer o filho mais velho, que fe achava immediato 
Tom.X. Z nas 
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naquel'e tempo, por fer falecido feu irmao D. Al. 
varo de Mello, que era O primeiro, que havendo 
deixado hum filho do feu meífmo nome , como dif 
femos , D. Francifco de Mello, o confiderava inha- 
bil à herança de feu avô por a falta de feu pay ; por- 
que havia recahido nelle todo o direito, que fe pre- 
fumia o tempo daria a feu irmaô , que naô chegou 
a lograr : pelo que D. Franciíco de Mello entrou 
de poífe de toda a Cafa; porém naô pode lograr ef- 
ta pacificamente, porque feu fobrinho lho difputou 
com hum libello muy forte, e correndo ella deman: 
da com grande força , e cuidado de partes taô po- 
derofas, durou annos a contenda, da qual ambos 
vieraô a ceder, compondo-fe D. Francifco com feu 
fobrinho por intervençaô delRey D. Joaõ III. que 
quiz livrar a D. Alvaro de taô prolixa , e dilatada 
demanda, e interpondo-fe a Real authoridace, fez, 
que D. Francifco vielle em huma amigavel compo. 
fiçad, e tendo a infinuaçad do Principe força de 
preceito , fe ajuftaraô , (fem demora, por hum Tra- 
tado de Tranfacçaô , que ElRey corroborou com 
poder Real. | s 

Foy outorgado em Lisboa a 17 de Novembro 
do anno de 1553 nas cafas de Pedro de Alcaçova 
Carneiro, do Confelho delRey, e feu Secretario, 
(depois Conde de Idanha) que era fogro de D. Al 
varo, eftando prefentes D. Francifco de Mello, e 
feu fobrinho com fua mãy D. Maria de Vilhena, 
que era Íua tutora, e curadora, e D. Maria de Al- 


caçova; 


Nas 
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caçova, mulher de D. Alvaro , a quem fe acordou, 
que como neto do Marquez de Ferreira , haveria 
da herança ; e fucceflaô dos Morgados, que ficaraô 
por fia morte, por fer feu neto , as coufas feguin- 
tes. Todas as rendas vencidas da data da conven- 
cad em diante, a faber : das Villas de Arega, Co- 
defceiro, e Confelho de Carapito, Alcaidaria môr 
de Villar- Mayor , os bens da Beira, a que chamaô 
o Minhocal da Ribeira, e o Minhocal Decima, o 
Carvalhal, e Mea6 no Termo de Cellorico , a Quin- 
ta da Gateira, as Lezirias de Tavora;, as Abiturei- 
tas no Termo de Santarem, e o Reguengo de Toens 
com as demais annexas, que pertencia às ditas Vil- 
las, Confelho., e mais terras, da mefma forte, que 
as tinha feu tio D. Francifco , que lhe deu mais dez 
mil cruzados em dinheiro , acordando mais ElR ey, 
que cedeffe D. Francifco de Mello em feu fobrinho 
toda a fazenda, que poíluia no Morgado de Santa- 
rem, que havia inftituido o Marquez D. Rodrigo 
feu pay, fendo Conde de Tentugal, juntamente 
com a Condefla D. Leonor de Almeida fua mulher, 
com tudo o que a elle pertencia, afim em Santa. | 
rem, como na Golegãa, Pernes, Cartaxo, Azi- 
nhaga, Almeirim , e feus Termos , de que fó lhe fi. 
caria o Padroado da Igreja de 9. Mattheus de Sans 
tatem ; e que nos bens , que foílem da Coroa , fuc- 
cederia D. Alvaro de Mello na mefma fórma, que 
Os houvera de herdar feu pay Dom Alvaro, fe fora 
vivo ao tempo da morte do Marquez de Ferreira 
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feu pay , em virtude das Doações, que tinha, cons 
forme as Leys do Reyno, com outras claufulas, e 
obrigações para a Íua validade, em virtude de hu- 
ma determinaçaô delRey , feita em Lisboa a 24 de 
Março do anno de 1553, que fe encorporcu na mef. 
ma Tranfacçaô ; e Contrato : e porque D. Alvaro 
de Mello era menor de vinte e cinco annos, por naô 
contar mais que quinze, e naô podia fazer a dita 
Tranfacçaô , nem menos D. Maria de Vilhena fua 
mãy , como tutora, e curadora tinha poder para a 
fua validade; ElRey de moto proprio, certa fci- 
encia , poder Real, e abíoluto , fupprio tudo o que 
era neceflario para a fua perpetua eftabelidade , e 
vigor. E porque já nefte tempo era D. Francifco 
de Mello cafado com a Senhora Dona Eugenia, 
foy precifo o feu confentimento, fem o qual pode- 
ria ficar nullo o contrato, conforme oq, Direito , ÍO» 
bre o qual fe fundou efta convençad, corroborada 
com authoridade Real, como fe pode ver nas Pro- 
vas, e ficou defta forte D. Franciíco de Mello Se- 
nhor de todos os mais Eftados , de que fe compu- 
nha a Cafa de Tentugal, e Ferreira. 

Era já cafado nefte tempo Dom Franciíco de 
Mello, porque o feu direito a fuccellaô da Cafa de 
Ferreira era taô indubitavel, que nad puderad as 
contendas de feu fobrinho D. Alvaro fervir - de ob- 
ftaculo para effeituar huma altiflima alliança, co- 
mo foy a da Senhora D. Eugenia, filha do Duque 
de Bragança D. Jayme, e da Duqueza D. Joanna 


de 
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de Mendoça fua mulher, cujo Tratado fe celebrou 
em Villa-Viçofa no Palacio , em que afliítia a Du- 
queza de Bragança D. Joanna, e na Íua prefença, 
alhiltindo por parte de Dom Francifco de Mello 
Lopo Pires, Cavalleiro da fua Cafa , reveítido do 
poder de huma ProcuraçaO , feita em Lisboa a 13 
de Agofio de 1549. A Duqueza lhe deu em dote 
dez mil cruzados , em que entrava a legitima , que 
herdara por morte do Duque feu pay , obrigando- 
fe Lopo Pires, em nome de Dom Franciíco , de 
lhe dar de arrhas tres mil trezentos e trinta e tres 
cruzados , e hum terço de cruzado , que tanto im- 
portava a terça parte do dito dote, e pervenindo o 
tempo futuro, do que podia fucceder , declarou na 
mefma Efcritura: Que havendo refpeito à nobreza 
do langue da dita Senhora D. Eugenia , poder haver 
aballança para a dita Senhora. Juftentar fua pefoa , co» 
mo convinha a feu efiado , Ye. lhe promettia dous 
mil cruzados em fua vida das rendas, que tinha da 
Coroa , no cafo de elle falecer primeiro , tivelle, ou 
naô filhos : e no cafo da Senhora D. Eugenia fale- 
cer primeiro, que feu efpofo, naôO haveria arrhas ; 
e que os bens de ambos, adquiridos conftante o ma- 
trimonio, feriaô communicaveis entre elles, com 
outras condições reciprocas, que fe aflentaraô, com 
todas as claufulas coftumadas em femelhantes 'Tra- 
tados , fendo efle outorgado a 14 de Agofto de 
1549 por Gafpar Coelho , Tabelliaô ; fendo teftemu- 
Ahas Fernad de Caftro , e Chriflovaô de Brito, Fi- 

dalgos. 
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dalzos da Cafa do Duque de Bragança, e Antonio 
de Gouvea Ífeu Secretario, e em virtude defte “Tras 
tado fe celebrou efta efclarecida voda no referido 
anno , fervindo à Cafa de Ferreira de grande efplen. 


“dor efta alliança , porque fe eftreitavad , e repetiad 


os parenteícos do Real fangue ; porque a Senhora 
D. Eugenia era filha do Duque D. Jayme, e-neta 
do Duque D. Fernando, e da Senhora D. Ifabel, ir- 
mãa delRey D. Manoel, filhos do Infante D. Fer- 
nando , filho delRey D. Duarte: de forte, que efta 
Real linha unida ao fangue de Bragança , que ante 
mava a D. Francifco , exaltou muito a fua Cafa; 
porque a reveítio de humas efpeciaes prerogativas, 
que fe lhe communicarad pelo Duque de Bragança 
D. Jayme, que foy jurado Principe herdeiro do 
Reyno, como diflemos no Livro VI. Capit. VIII. 
pag. 484 do Tomo V. 

Foraô as contendas de D. Alvaro de Mello o 
primeiro motivo para D. Francifco feu tio naô ter 
toda a attençaO, que merecia a fua peíloa, e pela 
reprefentaçao da Cafa, que poíluia; porque fendo 
naquelle tempo praticado commummente fucceder 
o filho ao pay, e naô o neto do filho, que morrera 
em vida de feu pay, fetira, que a valia do Secre- 
tario Pedro de Alcaçova Carneiro, fogro de Dom 
Alvaro, que lhe deu por tutor ao Doutor Fran: 
cifco Dias do Amaral, Miniftro de muita intelli. 
gencia , e authoridade, fizerao perder à Cafa de Fers 
reira diveríos Senhorios de terras , e outros bens; 


que 
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que nao tiveraO depois com a fua morte reverífao 
à Cafa, por terem paílado a diferente linha, con- 
forme a Ley Mental; aílim tambem fe retardarad 
ostitulos, que feu pay lograra , de que finalmente 
ElRey D.Joaõ III. fez merce a D. Franciíco de 
Conde de Tentugal, de que fe lhe paíflou Carta a 6 
de Junho de 1556. Na durou mais, que hum an- 
no a vida delkey depois defta merce , e porque o 
affentamento devia de fer na melma fórma, que o 
tivera feu pay no tempo , que fora Conde , fe lhe 
duvidou ; e entrando na menoridade delRey D. Se- 
baftiad , na regencia do Reyno, a Rainha D. Ca- 
tharina, e depois o Infante Cardeal D. Henrique, 
lhe dilataraô efte defpacho, de que elle fe fentio mui- 
to, como fe vé de huma Carta, que fobre efta ma- 
teria, € Outras, que pertenciad a regalias da fua Ca- 
fa, efcreveo à Infanta Dona Ifabel fua cunhada, 
mulher do Infante D. Duarte , feita a 31 de Julho 
de 1567, e outra fem data, em que fe queixa com 
muita modeítia do Cardeal Infante, porque fendo 
elle o mefmo , que em outro tempo eftranhara a; 
demora daquelle defpacho , na fua regencia a expe- 
timentara mayor , e ultimamente fe Jhe differio , co- 
mo era jufto. Por efte motivo , e outros femelhan- 
tes, em que o Conde fe naô via attendido , como 
mereciad os ferviços, e pefloas dos feus mayores , 
viveo retirado na fua Villa de Agua de Peixes, don- 
de fahia fúmente precifado em algumas occafioens. 
Ro tempo, que lhe durou a vida; que foy larga: co- 

nheceo 
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nheceo reynarem em Portugal quatro Reys, que 
forao ElRey Dom Joao III. ElRey D. Sebaftiaõ, 
ElRey Dom Henrique, e ElRey D. Filippe II. de 
Caftella, que pela morte de D. Henrique fe intro- 
duzio em Portugal. 

No anno de 1554 feachava o Conde de Ten- 
tugal (ainda naô tinha eíte Titulo, como fe difle ) 
em Lisboa, quando ElRey D. Joaõd III. o mandou 
acompanhar a Princeza D. Joanna, mãy delRey 
Sebaltiao , que paífava da nofla Corte para Heípa- 
nha : levou o Conde huma grande comitiva de cria- 
dos, veítidos todos de luto muy pezado, unindo- | 
fe ao Duque de Bragança feu cunhado , de cuja Se- 
reniflima Cafa foy fempre infeparavel a de Ferreira, 
a qual fe fez em todo o tempo acredora da amifade 
daquelles Principes, nefta occafiad fe nao efcufou de 
fervir, como fez em tudo, o que fe lhe infinuava, 
ainda que fenaô oferecia pelo retiro, em que vivia. 

Foy grande, e recipróca a boa harmonia , em 
que fempre viveo o Conde de Tentugal com os 
Principes da Cafa de Bragança , e como era dotado 
de prudencia, e hum dos mais habeis Cortezoens 
daquelle tempo , lhe communicavad todos os nego: 
cios graves, ou do intereíle , ou refpeito daquella 
Serenillima Cafa, em que elle fe intereflava tanto, 
que reputava como proprios, no amor, e na fineza, 
como fe vio nas contendas, que fuccederad com o 
Prior do Crato, de que fizemos mençaô no Capitus 
lo XV. do Livro VI. pag.146 do Tomo VI. ei 

va-fe 
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vale o Conde em Agua de Peixes quando o Du- 
que D. Joaô, I. do nome , lhe participou o eftado 
daquelle negocio , a que refpondeo com a Carta fe- 
guinte, copiada da Original, que eftá no Archivo 
da Sereniflima Cafa de Bragança , e diz afim: 

“» Vofla Excellencia tem procedido nefte ne- 
» ZOceo tad bem , que naô tenho eu, que lhe dizer 
nhelle, porque fe conformou com o tempo, ecom 
» OS vmores , que correm nelle, e taô bem enten- 
» do, que fez muito feu ferviço na rezoluçaô, que 
tomou nelle, e creyo , que alembrará a Vcíla 
» Excellencia, o que lhe fempre difle nefte negoceo 
» deldo principio delle, que foy dizerlhe , que hera 
» incuravel, o defaftre foy quererífe ElRey meu Se. 
» nhor rezolver con tad pouca confideraçad en ne- 
» gOceo tamanho, e em que eftava ferto efcan- 
ss delizarfe todo o Reino , fe fallara com'gente hon- 
» ada, naô no fizera afli, mas creyo , que O nad 
» Participou com nimguem , e fe o fez, feria com 
» algum Efcudeiro , porque por noílos pecados, 
» delles amda rodeado , Vofla Excellencia fe reco- 
nlha pera fua caza , e tenha muita conta com fua 
» Vida, e com fua fazenda, e como tiver eftas cou- 
»zas , naô lhe faltará nada; fe Sua Alteza cazar 
» deve de mandar o Prior do Crato pella Rainha, 
» 40 menos terad fuas Damas muy boa guarda nel- 
» le, vi a enmenda do que entendi, que naô cons 
» Vinha fer af), e pareceome muy boa, e creyo, 
n que fe nad arrependerá Voíla Excellencia de a ter 

Tom.X. Aa » fci 
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» feita, porque ftamos em tempo de grandes inter- 
» pretadores para maal, e taobem das defcortezias, 
» que Voíla Excellencia vio , fe ahi tornaffe, deixe 
»» Nunalveres fazer O que quizer, e eu fico, que 
» lhas nad façad, quanto mais, que naô lhe faltas 
» Tô outros muitos fervidores. O papel das Cor- 
» tes de Coimbra he muy importante , e fe naô 
» Ouuera declarar Sua Alteza fua tençaôd , e fe fe 
» Ouuera de determinar o cafo , pella determinaçad 
»; das Cortes, como he juftiça eu puzera a cabeça, 
» que a fizerad a Voíla Excellencia, deueo de man- 
»» dar a Miguel de Moura, com humas rezoens fo: 
»» bre ilo, porque o negocio fica aflaz determina- 
» do por efta determinaçaO , e moftrea ha Senhora 
»» Infante, e ha Senhora Dona Catherina , que O 
» mefmo lhe parecerad. Noflo Senhor a Tluftrifli- 
»» ma , e muito Excelente peíloa de Voíla Excelien- 


- 9 cia Guarde, Eltado acrefente como defejo. Da- 


» goa de Peixes , a xxiijj de Março de 1575. &c. 


» Beijo as maons a Vofla Excellencia 


| »» D. Francifco. 
E no fobrefcrito: | 


3 À Ho Iluftrifimo , e muito Excelente Senhor, O 
»» Senhor Duque de Bragança ; meu Senhor. 


Defta Carta fe vê o como eftava inftruido do nego- 
cio, o como nelle difcorre, a prudencia , e junta: 


mente 
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mente o cuidado na lembrança , do que aponta, o 
enfafi, com que fé explica , e ultimamente o amor, 
que o tinha reveítido da mais fiel amizade. Quan- 
do ElRey D. Henrique fobio ao throno da Monar. 
chia Portugueza , e deftituido das efperanças da vi- 
da, cuidou de dar fuccellor à Coroa, e a Senhora 
D. Catharina entrou com o indubitavel direito a 
pertender fucceder a ElRey feu tio, o Conde de 
Tentugal defcobertamente feguio o feu partido: ef. 
te diftame feguirad todos os feus, e confervou de- 
pois feu filho, e feu neto. He certo, que a Cafa de 
Tentuçal, entre todos os parentes da Serenifiima 
Cafa de Bragança, naô fó foy fempre a mais atten- 
dida, mas tambem era a mais benemerita dos feus 
favores, porque nunca fe apartou dos feus interef. 
fes, nad duvidando facrificarfe , fe o pediffe a occa- 
fiao, pelo amor, e reípeito, que eftes Senhores pros 
fellarad aos Principes de Bragança. 

Determinou ElR ey D.Sebaftiad paffar à A fri- 
ca, e difpondo a jornada para aquella empreza, ta 
preoccupado do feu diftame, que naô dava ouvi- 
dos a quem o difluadia; endurecido aos rogos da 
Rainha D. Catharina fua avó, que ainda vivia, e 
do Infante Cardeal D. Henrique feu tio, e aos con- 
feihos delRey D. Filippe o Prudente, tambem feu 
tio ; declarou a fua refoluçaO aos Fidalgos de mayor 
qualidade, e prudencia , que ajuntou hum dia, nz6 
para lhes pedir confelho , fenaô para lhes manifeflar 
a lua refoluçad. Achava-le fóra da Corte o Cone 

Tom.X. Mali de 


Cabrera, Hiftor. dele 
Rey D, Filippe 1I.liv. 
à 4, cap, 18. pag. 927, 


Mendoça , Jornada de 
Africa 3 PAZ 40. 
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de Tentugal: fendolhe prefente efta refoluçao , revef- 
tido do zelo , e do affeito , com que amava a EIR ey, 
lhe efcreveo huma Carta : era o Conde cheyo de 
annos , prudencia, e authoridade, virtudes, porque 

avia confeguido na Corte refpeito , porque elle 
foy hum dos mais ferios Senhores daquelle tempo, 
muy cortezaô, de forte, que de todos era igualmen- 
te artendido : pelo que intentou reduzir ElRey à 
razao ; moftrandolhe os inconvenientes daquella em- 
preza, O perigo, a que expunha a fua Real pefloa, 
e a ruina; que ameaçava ao Reyno na contingen- 
cia de hum fucceflo. tad duvidofo. O mefmo in- 
tentou por outra Carta D. Duarte de Caftellobran- 
co, Meirinho môr, depois primeiro Conde de Sa- 
bugal, eentaô Embaixador em Caftella , e vocal. 
mente 0 fez D. Alvaro da Sylva, Conde de Porta- 
legre, feu Mordomo môr, com o mefmo zelo , e 
porque tambem çoncorria nelle authoridade , e prus 
dencia; porém ElRey, porhum fatal deítino, per- 
maneceo na fua obftinaçad. 

Naô acompanhou a ElRey à Africa o Conde 
de Tentugal , porque os feus annos com moleftias, 
que padecia , fe oppunhao aos precifos difcomodos 
daquella jornada ; porém ainda que nad approvou 
eta empreza , reveftido daquelle zelo, com que fere 
via a ElRey, eà Patria, facrificou em obfequio feu 
a confervaçao da fua Cafa, expondo todos os feus 
filhos naquella empreza, que fendo quatro, fó hum; 
que feguia a vida Ecclefiaftica ; ficou no Reyno, e: 

Os 
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osmais fe acharaô naquella infelice batalha , em que 

morreo o primogenito D. Rodrigo de Mello, e fos 

10 cativos Dom Nuno Alvares Pereira de Mello, 

que fuccedeo na Cafa, e D. Conftantino de Bragan- 

ca, como adiante diremos. Forad grandes as deípe- 

zas, que fupportou a Cafa de Ferreira nefta occa- 

ao , que fe fizeraô exceflivas com os refgates da- 

quelles Senhores. Com a perda delRey D. Sebaf- 

tiad, de quem foy grande fervidor , fuccedeo o In- 

fante Cardeal na Coroa, que gozou muy pouco 

tempo : nefte feguio o Conde a pertençaô da Se» 

nhora D. Catharina , mulher do Duque D. Joaõ, 

com aquelle afeto, com que fe reveftia dos inte- 

reles daquella Sereniflima Cafa , fentindo a irreío- 

luçad delRey D. Henrique em a naô declarar fuc- 

ceílora do Reyno, que deixou ao arbitrio da ambi. 

çad dos Juizes. Finalmente entrou em Portugal El. 

Rey D. Filippe o Prudente , e eftando em Lisboa, 

lhe fez nova merce de Conde de Tentugal, por Car- 

ta paffada a 6 de Junho de 1581, onde diz: Áven- 

do refpeito ao devido , que comigo tem D. Francilco o a bre 
de Mello, meu muito amado fobrinho, e aos grandes 
merecimentos daqueles , de quem elle defcende , Cc. 

Depois o fez Marquez de Ferreira , por Carta paffa- Dita Chancel. liv 12 
da 420 de Junho de 1586. . No amno feguinte, ef-. ida 

tando o Marquez em Água de Peixes, com faude 

perfeita, fez o feu Teftamento , referindo-fe a ou. 

tro, que já tinha feito, em que nomeava por Tef. 

tamenteiros o Duque de Bragança D. Theodofio , 

ca: 
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e a D. Rodrigo de Mello feu filho, os quaes já erad 

falecidos: pelo que nomeou a D. Ifabel de Mello 

fua irmãa ; ao Conde de Tentugal D. Nuno feu fi. 

lho, a quem deixa a fua terça, por fer falecida a 

Condeffa fua mãy , a quem no outro Teftamento a 

nomeara: nelle fe vê a piedade nos legados pios , e 

efmolas , e lembrança dos feus criados : manda-fe 
enterrar em o enterro da fua Cafa no Convento de 
6. Joad Euangelifta de Evora ; unio diverfas herda- 
des ao Morgado , tomando na fua terça a herdade 
de Santa Maria, que deixou ao Conde feu filho, e 
a herdade chamada das Porcas , de que fez Morga- 
do com a de Santa Maria, Acabou o Convento de 
Buarcos da Ordem deS. Franciíco, que feu pay 
havia principiado. Havia promettido fazer hum 
Convento de Religiofos da Provincia da Piedade, 
que o naô quiz aceitar , fem embargo do Marquez 
lho pedir , que recorreo ao Papa, que lhe come 
mutafle o voto em defpender toda a quantia, que 
havia de gaftar naquelle Mofteiro , no do Carmo, 
que fe fundava na fua Villa de Tentugal , e elle 
no feu Teflamento diz, que começara 0 Molteiro 
das Freiras do Carmo de Tentugal, e lhe agencea- 
ra a renda de huma Confraria para O feu primeiro 
eftabelecimento. Foy feito o Teftamento a r3 de 
Abril de 1587, que mandou efcrever pelo Meflre 
Jorge Dias, Prior de Villa Cova, approvado a 15 
do referido mez por Antonio da Cofta Tabellad 
pelo Marquez, em Villa Ruyva. Depois eftando 
e em 
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em Evora doente, fez hum Codicillo, em que de- 
clarou algumas coufas pertencentes à fua Cafa , al. 
guns legados pios, e promeflas : nelle refere , que 
os filhos legitimos , que víviaO, erzô D. Nuno Al. 
vares, D. Joaôd, D. Conftantino, e huma filha Frei- 
ra nas Chagas de Villa-Viçofa ; eque os illegitimos 
erao D. Jofeph, D. Francifco, e D. Maria Freira 
em Cellas; e continua, que a Maria Santinhos a re- 
colhaô no Mofteiro de Tentugal, a quem fua ir. 
mãa deixava parte do feu dote para fer Freira , e 
que além diflo lhe daria elle, ou feu filho o Conde, fe 
Deos o levafle, o que fofle neceffario para fer Frei- 
ra, € que fempre della tivefle lembrança : foy ap- 
provado em Evora pelo 'Tabelliaô Balthafar de An. 
drade a 7 de Novembro de 1588. Foy o Marquez 
hum Senhor de grande authoridade, muy ferio; del. 
le refere Affonfo de Torres, que indo hum dia à 
caça, e levando na fua companhia hum homem, 
que mentia muito , e indolhe contando huma hifto- 
ria inverofimel, o Marquez lhe dife, que acabafle, 
porque já hia entrando nos limites da terra de cer- 
to Conde , alludindo a que alli fe lhe acabava o do- 
mínio de mentir, por eflar nos do tal Conde, que 
tambem era notado do mefmo defeito : afim (e ex- 
plicava, fem que offendeffem as fuas palavras, por- 
que -foy muy Cortezaô , pelo que todos o refpeita- 
vaô, unindo à fua pefloa huma prudencia nos nes 
gocios, que mereceo univerfal eftimaçaô na Corte, 
como fe vê da authoridade , de que fe reveília, na 

Carta, 
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na Carta, que efcreveo a ElRey D. Sebaftiad , naú 
lhe fervindo as queixas da falta, que experimentara 
em alguns requerimentos, de motivo para fe naô in- 
tereflar no ferviço do feu Soberano, com zelo , e 
amor. Faleceo em Evora em Dezembro do anno 
de 1588, e jaz no enterro da fua Cafa no Conven- 
to de S. Joad Euangelifta da dita Cidade , onde fe 
lhe poz o fesuinte Epitafio: , 


Sepultura de Dom Francifco de Mello, 
fegundo Marquez de Ferreira, e Gonde 
de Tentugal, filho de D. Rodrigo, pri- 
meiro Marquez de Ferreira ; flbo do 
Senhor D. Álvaro de Portugal , que foy 
fitho do Senhor D. Fernando ; fegundo 
Duque de'Bragança 5 e filho de'D, Leo- 
nor de Almeida , filha do Grande Dom 
Francifco de Almeida , primeiro Vice- 

“Rey da India ; e fepultura de [ua mulher 
à Condefja D. Engenia, filha do Duque 
de Bragança D.Gemes , neto do Inf an- 
te D. Fernando , irmao delRey Dom 
Manoel, e filha da Duqueza 'D. foan- 
na de Mendoça. Faleceoo Marquez 
na Era de 1588. 


Cafou, 
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Cafou, como diflemos ; no anno de 1549 com a Se- 
nhora D. Eugenia, a qual faleceo em Lisboa a 12 
de Agofto do anno de 1559 , e fendo depofitada no 
Convento de S. Franciíco, como refere o livro dos 
Obitos da Freguefia de Santiago , foy trasladada 
para O de S. Joad Euangelifta de Evora , onde jaz 
junto com feu marido , como fe vê do referido Epi- 
taio ; era filha do Duque de Bragança D. Jayme, e 
da Duqueza D. Joanna de Mendoça , como fica 
efcrito no Livro VI. pag. 599 do Toma V. onde 
diflemos, que fora Marqueza de Ferreira ; ocitado 
livro dos Obitos lhe chama Condefla de Tentugal, 
e naô teve entaô feu marido outro titulo , fenad 
muitos annos depois da fua morte como temos vif 
to; defla excelfa uniaô nafcerad os filhos feguintes: 

15 D. Roprigo DE MELLO, como fe verá 
no Capitulo VII. 

15 D. Nuno ALVARES PEREIRA DE MEL- 
LO, de quem trataremos no Capítulo IX. 

15 D. Joaô pe BRAGANÇA, Bifpo de Vifeu, 
que occupará o Capitulo VIII. 

1 Dom ConstaNTINO DE BRAGANÇA , de 
quem adiante faremos mençaoO no Capitulo XV III. 
defle Livro. 

15 D. Joanna DE MENDOÇA , à quem de- 
rao o nome de fia avó a Duqueza de Bragança D. 
Joanna de Mendoça , que eftando ajuftado o feu ca. 
famento com feu primo com irmaô o Senhor Dom 
Duarte, Duque de Guimaraens , Condeftavel de 

Tom. X. Bb Por- 
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Portugal, naô teve effeito pela intempeftiva mor. 

Faria » Tilufiraçaõ da te defte Principe em Evora a 28 de Novembro de 

aaa “Bits É 4576 , como diflemos no Capitulo XI. do Liv. IV. 

Gomes de Piguaredo» pag. 437 do Tomo III. pelo que ella com generofã, 
e fanta refoluçao deixou o Mundo , e tudo quanto 
lhe podia fegurar o feu altifimo naícimento , e tos 
mou o habito de S. Francifco no Mofteiro das Cha. 
gas de Villa- Viçofa, onde profeflando, fe chamou 
Soror Joanna da Trindade, e vivendo com muito 
exemplo , foy Abbadefla daquela Religiofiffima 
Cafa, e faleceo a 30 de Dezembro de 1616, e fen- 
do fepultada no Coro debaixo , onde jaz fla avô ; e 
outras Princezas da Sereniflima Cafa de Bragança, 
tem o feguinte o Epitafio : 


Sepultura da Madre Soror foanna da 
Trindade , filha do Marquez de Fer- 
reira, e de D. Eugenia, filha do Du- 
que D. fayme, e da Duquezxa D. fo- 
anna; foy Freira nefle Convento , onde 
faleceo a 30 de Dezembro de 1616 
annos. 


Teve o Marquez Dom Francifco de Maria Nunes, 
mulher nobre, natural da Cidade de Lisboa , apa 
- rentada com a familia dos Velhos, eftes filhos: 
15 Dom JoserpH DE MeLLO, Arcebifpo de 
Evora, como fe verá no Cap. XXI. defle Livro. 
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15 D. Francisco DE ÁLMEIDA , que foy 
Thefoureiro môr da Sé de Lisboa, e Conego da Me. 
tropolitana de Evora, onde morreo a 16 de Feve- 
reiro do anno de 1628 ; jaz no Clauftro do Capi- 
tulo de S. Joaô com efte Epitafio : 


Nesta fepultura efiá o corpo de Dom 
Francifco de Almeida ; filho natural do 
“Marquez de Ferreira D, Francifco de 
Melo, primeiro do nome, foy Conego 
na Sé defta Cidade de Evora, e The- 
foureiro na de Lisboa; faleceo a 16 de 
Fevereiro do amo de 1628. 
1; D. Marra DE MELLO, que foy Religio- 


fa da Ordem de Cifter no Mofteiro de Cellas de Co- 
imbra. | 
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Infanta, e Olacau. D. Filipa de Vilanova, 
o Pe de Pardo de (” D, Pedro Pardo de la Cafta, 
D. Joanna de Valcriola, 
Fernando CGonçale E! Gonçalo de Figueir 
ves de Figueiredo , Pedi leu, que antes ir do O “Po 
Fernaô Soares de 4 Senhor de Aflentar, oitas 
Ri Senh. D. Catharina Di sã E S 0 0a É “cr... 
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CAPITULO VII. 
De Dom Rodrigo de Mello. 


15 N Aíceo no anno de 1551 D. Rodrigo 
de Mello, fendo o primeiro fruto da 
uniao do Marquez D. Francifco , e da Senhora D. 
Eugenia: foy ornado de excellentes partes, revef- 
tido de hum ardor militar , a que o exemplo dos 
feus preclariflimos progenitores lhe dava huma re- 
Verente emulaçaô ; afim paílou com gofto à Afri 
ca, acompanhando a ElRey Dom Sebaftiao , com 
quem fe achou na infelice batalha de Alcacer, e de- 
pois de ter obrado milagres do valor , moftrando 
grande conftancia em aquelle taô difputado confii- 
Co, veyo a acabar de huma balla, que lhe entrou 
pela boca ; quando fatigado do trabalho, acabava 
de beber hum pucaro de agua , a 4 de Agoflo de 
1578, havendo cafado com D. Catharina de Eça, 
Dama da Rainha D. Catharina , que faleceo em 
Outubro de 1573 ; jaz no Convento de S. Joad Eu- 
anpelifa no enterro defta Cafa, como fe vê no Epi. 
tahio da fua fepultura. 


dqui jax D. Catharina , filha de D. 
djjonjo de Ncronha » e de D. Maria 
Deça, mulher que foy de D. Rodrigo. 
Faleceo em Outubro de 1 473. Era 


Me ndoça , Jornada de 
Fica » live 36 cap, 6, 

P2E-LO. 

Faria, Europa Portug, 

tom, 3. pap.2 7. 
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Era filha de Dom Affonfo de Noronha , Commens 
dador das Commendas de Olalhas , S. Miguel de 
Guerra, e$.Joad da Caltanheira na Ordem de Chrif- 
to, Apofentador môr delRey D. Joao III. Gover. 
nador de Ceuta, por feu irmaô D. Pedro de Mene- 
zes , JIJ. Marquez de Villa-R eal, onde fervio com 
grande preítimo , e cuidado , confeguindo gloriofas 


“acções asnoflas armas. He digno de eterna memo- 


ria, O que entaô fuccedeo, porque fendo chamado 


 D. Affonfo ao Reyno no fim do anno de 1547 por 


EIR ey, lhe ordenou encarregaffe o governo daquel- 
la importante Praça a D. Maria de Eça fua mulher: 
tal era o conceito, que D. Aflonfo tinha do talen- 
to dela Senhora, e tal a fua prudencia, que mere- 
cia, que EIRey fe fatisfizefle do feu preftimo ! Ehe 
de ponderar quaes feriao as virtudes daquella He- 
roina , que he a unica, que fabemos, que em Por. 
tugal governafle a Cidade, e as difpofições daquele» 
la guerra, que era continua, fuppoíto, que as coue 
fas do Campo ficarad à difpofiçaô de D. Antaô de 
Noronha,.Capitaô delle, fobrinho de D. Affonfo de 
Noronha, o qual depois de eftar em Portugal, vol. 
tou a Ceuta em Julho do anno feguinte de 1548, 
donde depois ElRey o tirou. para o-mandar por 
Vice-Rey da India, aonde chegou em Novembro 
de 1549, € tendo govenado com reputaçad quatro 
annos aquelle Eftado, tendo por.fucceflor a D. Pe- 
dro Mafcarenhas, voltou ao Reyno, e foy Mordo- 
mo mór da Infanta Dona Maria , filha asc 

| Ma 
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Manóel, e taô cheyo de merecimentos , como de 
annos ; acabou , e jaz no Convento de S. Domine 
gos de Santarem. Era fua mulher D. Maria de Eça, 
filha de Fernaô de Miranda, Trinchante do Senhor 
D. Jorge , filho delRey D. Joaõ II. e de fua mus 
lher D. Catharina de Azevedo , e defte matrimonio 
naíceo unico | | 

1; D. Francisco DE MELLO, que faleceo 
de tenra idade, | 


CAPITULO VIII. 
De D. foao de Bragança, Bifpo de Vifeu. 


15 |" Ntre osillufirifimos Prelados, que oc 
cuparaô a Cadeira da antiquiflima Tgre- 

ja de Vifeu, foy hum dos mais infignes D. Joad de 
Bragança , taô efclarecido em fangue , como em 
virtude , era filho do Marquez de Ferreira D. Fran. 
ciíco, 1. do nome , e de fua efpofa a Senhora Dona 
Eugenia, filha do Duque de Bragança : pelo que 
em memoria defte excelfo avó , tomou D. Joad o 
appellido de Bragança, de'cuja Sereniflima Cafa def 
cendia , igualmente por huma, e outra linha, pater. 
na, ematerna. Naô fabemos o anno , em que naf- 
ceo, mas de huma curta memoria alcançámos fer 
a fua Patria a Villa de Agua de Peixes, Cafa de 
“Campo de feus Excellentiflimos pays , de que os 
| anti- 


Nicolao Agoft.Vida do 
Arcebifpo De Theoto 
mio, pag.o. 
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antigos Senhores della muito goftarad, por fer o fi- 
tio ameno , abundante de caça , com muita agua, 
que repartia a diveríos jardins por muitas fontes, de 
que ainda hoje fe vê na antiguidade do Palacio , e 
de Quinta, a grandeza dos Senhores della, e o bom 
goto, que tinhaô daquelle agradavel retiro, em 
que paffavaô muita parte do anno , por fer em to- 
das as Eltações faudavel. 

Foy D. Joao de Bragança deftinado para a vi- 
da Ecclefiaftica, aflim o mandaraô feus pays edu- 
car no Mofteiro de Santa Cruz de Coimbra, onde 
aprendelle igualmente as letras ; que os coftumes dos 
Religiofos daquella Cafa. Creou-fe D. Joaô en 
tre Religiofos, que viviad em muita obfervancia, € 


“formou hum modo de vida, que pudefle fervir de 


exemplar a todo aquelle, que afpiraffe à perfeição da 
vida Clerical; porque à natural maníidad de animo, 
foube elle unir ardente amor de Deos, e do proxi- 
mo , realçando virtudes tao fingulares com profun- 
da humildade , de forte, que fez huma vida incul. 
pavel. Inftruido na Latinidade , e Filofofia, paílou 
a eftudar Theologia com tanto cuidado, que veyo 
a colher fazonados frutos da fua applicaçad , douto- 
rando-fe na mefma faculdade na Univeríidade de 
Coimbra a 18 de Dezembro do anno de 1585 , fen- 
do D. Simaô de. . . . . Geral dos Conegos Re 
orantes ; Cancellario da Univeríidade, e Vice-Rey 
tor o Doutor Fr. Antonio . ..... e Padrinhos 
o Bifpo Conde D. Affonfo de Caltellobranco, e 0 


Conde 
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Conde de Portalegre Dom Joaô da Sylva , cafado 
com fua tia, como fe dife no Capitulo III. e forao 
os Oradores o Doutor Franciíco Rodriguez, Lene 
te da Cadeira de Eícoto, e o Doutor Manoel Soa- 
res, Lente de Prima de Canones. Teve diveríos 
Benefícios Ecclefiafticos, o Marquez feu pay lhe 
deu os Preftimonios , que o Papa lhe havia conce- 
dido dos frutos de certas Igrejas do feu Padroado , 
teve mais o Arcediagado de Sobradello , e huma Co- 
nezia na Sé de Evora. Os merecimentos .de D.Joad 
eraô tad notorios , que vagando O lugar de Dom Catal. dos Dons Prio- 
Prior da infigne Collegiada de Santa Maria de Gui. [5 de a q 
maraens, do Padroado Real, por morte do Senhor de 1716. 
D. Fulgencio feu tio, ElRey lho conferio , de que 
tomou polle a 3; de Mayo do anno de 1582. O 
Arcebifpo de Braga D. Joaô Affonfo de Menezes 
O duvidou collar com o pretexto de ter a Conezia 
de Evora, appellou D. Joaô da violencia , e com- 
metteo-fe a decifaô defta contenda a D. Miguel de 
Caftro, Bifpo de Vifeu , que delegando no feu Pro- 
vifor, deu a fentença , o dito Bifpo commetteo o 
exame 20 Vigario Geral de Coimbra, onde D. Joaô 
refidia por caufa dos feus eftudos , fez o exame Sy- 
nodalmente , e fe confirmou no Beneficio; e pofto 
O cumpra-fe pelo Arcebifpo , tomou poíle , fendo a 
confirmaçaõ , e collaçad por Procurador , foy a fen- 
tença dada em Mayo do mefmo anno, e dizia aílim: 
» Chriti Dei nomine invocato. Naô lie bem 
» julgado pelo Provifor de Braga , Juiz à quo, em 
om, X. Cc 93 Mans 
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» mandar, que o Senhor D. Joao de Bragança, pa: 
»» ta fer confirmado na Igreja de Nofla Senhora da 
» Oliveira de Guimaraens, moftre como tem renun- 
5» Ciada a Conezia , que tem na Sé de Evora, por 
» ter renunciado os mais Beneficios incompativeis 
» com a dita Igreja, e a dita Conczia nad requere 
» Tefidencia precifa : o que vifto , e difpofiçaõô de 
»» Direito em tal cafo, mandamos, que feja confir- 
» mado na dita Igreja, fem embargo de ter a dita 
»» Conezia , com tal declaraçad , que faça pefloal re- 
» fidencia na dita Igreja, conforme ao Motu Pro 
»» prio de Sua Santidade , na qual fe requer refiden: 
» cia propria, no que lhe encarregamos muito fua 

9» confciencia , e pague as cuítas deftes Autos, Kc. 
" -Efta fentença, que fe guarda no Archivo da 
“dita Colegiada, da qual tiramos, que D. Joaõd ti- 
nha entaO outros Beneficios, que renunciou ; aílim 
foy o quadragefimo primeiro Dom Prior defta Col. 
legiada, que adminiftrou com inteireza, e grande ca 
ridade, porque foy muy efmoler. Era Inquifidor 
Geral o Cardeal Alberto, Archiduque de Auftria, 
e querendo na InquifiçaS de Evora a Dom Jcaõ de 
Bragança, porque nelle concorriad letras, reétidaô, 
e outras virtudes tad notorias, que o habilitavaô 
fobre o feu altiflimo nafcimento para os mayores 
Catalogo" dos Tnquif- empregos , o nomeou Inquifidor da Inquifiçaô de 
Pr Evora» ma Evora , em que entrou a 3 de Julho do anno de 
çao da Acade E j 
mia de 1725. 1592, lugar, que exercitou com grande zelo da Re: 
ligiad Chrillãa, e huma fingular rectidad, e carida- 
+ de, 
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de, paffou a refidir na Cidade de Evora , confervan- 
do os feus pingues Beneficios em virtude do privi- 
legio , dos que fervem o Santo Officio ; aqui era à 
fatistaçaO dos parentes a fua companhia, e o reme- 
dio dos pobres , que foccorria com muitas efmo- 
las. | 

Creícia com os annos, e com os empregos O 
exercicio das virtudes , fendo. taô publicas, que el- 
las eraô os memoriaes do Íeu augmento , porque 
fantamente definterelado nada procurava mais, que 
viver em fanto temor de Deos, com zelo do feu 
ferviço, e compaixad do proximo. Nefte tempo 
vagou a Mitra de Vifeu por morte de feu Bifpo D. 
Fr. Antonio de Soufa, da Ordem de S. Domingos, 
dominando Portugal ElRey D. Filippe IIJ. que o Catalogo dos Bifpos de 
nomeou Bifpo defta Igreja, e fendo confirmado pe- E de 
Jo Papa Clemente VIII. entrou na fua Diocefi a 1722. 
23 de Julho do anno de 1599, que governou com 
grande proveito efpiritual ; e temporal das Ífuas 
ovelhas, que amava como bom Paftor, apafcentan- 
do-as efpiritualmente , para que fe extirpaílem os vi- 
-cios , e fe exercitallem em obras meritorias, e igual. 
mente foccorrendo a todos os necefiitados liberal, 
e generofamente , porque foy admiravel na compai- 
“xad do proximo , de forte, que de toda a neceflida- 
de fe compadecia igualmente para a remediar. 

À creaçaO, que tivera.mo Motfteiro de Santa 
Cruz de Coimbra, o fez devoto de S. Theotonio, 
primeiro Prior. daquella Real Cafa, e lembrado de 

Tom.X. Ccii que 
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que o Santo fora Prior daquella Sé, antes que fof: 

-fe reftituida à Dignidade Epifcopal pelo invião, e 

Santo Rey D. Affonfo I. por confelho do mefmo 

-D. Theotonio , tratou de que a Cidade de Vifeu to- 

mafle ao Santo Prior pur feu Padroeiro , no que 

o Magiltrado da Cidade veyo faciimente ; aílim o 

viruofo Prelado fez huma fupplica ao Santo Pa- 

dre Clemente VIII. que governava a Ipreja, em 

nome de todo o Clero, e Povo de Vifeu, que con- 

firmafle a eleiçaS , que a Cidade tinha feito em ef. 

colher por feu Padroeiro a S. Theotonio , o que O 

Chronica dos Conegos Papa lhe concedeo, Celebrou por efte tempo a 
Regrantes , parte 2. lv. Congregaçad dos Conegos Regrantes o feu Capie 
*eP5Pé'22º tuo no mez de Julho de 1602, à quem o Bifpo D. 
Joad mandou huma Carta com huma petiçao em 

feu nome, do Cabido, e Camera da Cidade, pe: 

dindolhe huma Reliquia do Corpo do gloriofo S. 

Theotonio , allegandolhe haver fido o Santo Prior 

daquella Sé, e ter aflentado a Cidade de o tomar 

por Padroeiro. Satisfez o Capitulo à devoçaõ, € 

fupplica, concedendolhe duas canas do braço direi- 

to, e a0 Illuftrifimo Prelado hum dedo da maô di- 

reita; e agradecido mandou a Coimbra expreflar a 

Sua fatisfaçaO , e de toda a Cidade de haverem de 

- pofluir hum taô eftimavel thefouro, como erad as 

Reliquias de S. Theotonio, dando a commiflaõ def: 

ta fua embaixada ao Conego Doutoral Antonio 

Madeira , Licenciado em Canones, e ao Conego 

Balthafar Eftaço , Licenciado em Theologia , que 


entran- 
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entrando no Mofteiro de Santa Cruz, renderao as 


graças ao Prior Geral, e a toda a Canonical familia, 


pelo grande beneficio , que haviaõ feito à Cidade 
de Vifeu, e ajuftando o tempo, em que fe haviad 
de conduzir as Santas Reliquias , voltarad para a 
fua Sé. 

Determinado o dia, em que as Reliquias ha- 
viaO de entrar na Cidade de Vifeu, que foy o de 
18 de Fevereiro, por fer o dia da feíta de S. Theos 
tonio , no referido mez do anno feguinte de 1603 


voltarad os mefmos Conegos a Coimbra, ea 3 fe 


abrio o fepulchro do Santo com grande folemnida- 
de ; reveltido o Prior Geral em Pontifical com dos 
ze Conegos do Mofteiro aflitentes com Cappas ri- 
cas, e dous mais da Mitra, e Bago, acompanhado 
de todos os mais Conegos daquella Cafa com velas 
accefas, chegarad ao fepulchro , achando-fe prefene 
tes âqueila funçad o Bifpo Conde Dom Affonfo de 
Caftellobranco , o Reytor da Univeríidade Affonfo 


Furtado de Mendoça , e os tres Inquifidores Apof- 


tolicos do Tribunal do Santo Officio Ruy Pires. da 
Veiga, Jeronymo Teixeira, e Diogo Vaz Pereira; 
€ feitas as ceremonias , que manda o Ritual Roma. 
no, fe abrio o fepulchro , e feachou o corpo refolu- 
to, mas todo organizado , e ainda com carne myr- 
Hhada, e pelle , e taô fuave cheiro, que bem mofira- 
va fer prodigiofo , o que fe fentia : reverenciado pe. 
lo Bifpo Conde , e todos os que fé achavad prefen- 
tes, tiraraô a cana do braço direito do hombro até 

O CO. 
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o cotovello, e outra defde o cótovello até à mad; 
que vinhaô a fazer o braço inteiro ; entregaraõ ef- 
tas Reliquias aos Conegos de Vifeu , que meterad 
em hum cofre forrado de veludo com pregaria dou- 
rada, e fecharad com duas chaves, e para o Biípo 
de Vifeu mandou dous articulos da maô direita do 


“Santo: depois foraô levadas as Relíquias em folem- 


ne Procillaô a 11 de Fevereiro até fora da Cidade, 
e nefta fórma erad recebidas nas Villas, e Lugares, 
donde pouzarad, até que avifinhando-fe a Vifeu, 
quatro legoas de diftancia , as efperavaô quatro Co- 
negos, que as forad acompanhando com todos os 
mais, que vinhaôd com tochas accefás. E paífada a 
ponte, fe encontrarad com os Cidadãos , e Nobres, 
todos de gala, bem montados. O Bifpo D. Joad 
de Bragança as foy efperar hum quarto de legoa an- 
tes de entrar na Cidade , acompanhado de alguns 
Conegos ; Dignidades, e dos feus Capellaens ; e 
criados, todos a cavallo, e tanto, que eltiverao à 
vifta das Santas Relíquias , fe apearaô , e com gran- 
de devoçad chegarad as andas, em que hia O cofre 
com as Reliquias: o Bifpo mandou correr as corti- 
nas, e todos póftos de joelhos venerarad o cofre; 
em que hiaô as Santas Reliquias, que o devoto Pre- 
lado com ternura, e muitas lagrimas de gofto ce- 
lebrava o verfe de pofle daquelle ineftimavel the- 
fouro. He bem de admirar o modo, com que O 
Santo fe moftrou logo agradecido como Bifpo ; hã- 
via trinta dias, que efte Prelado eftava de cama im- 


pedido 
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pedido de hum accidente de gotta, que lhe déra 
com grande força em ambos os pés, e fuppofto elle 
fofria as moleftias com refignaçad , e paciencia, ef- 
tava forçofamente detido na cama pela violencia 
daquelle mal: mas tanto, que teve noticia, de que 
fe avifinhavad à Cidade as Reliquias, animado de 
huma viva Fé, e ardente devoçao , mandou aos 
feus criados , que O puzeflem na fua mulla; porque 
queria ir tambem receber as Reliquias de hum tad 
grande Santo, que havia fido Prior da fua Sé, e era 
já Padroeiro daquella Cidade; porque confiava em 
Deos, que pelos merecimentos daquelle feu fiel Ser- 
vo havia de alcançar faude.  Cafo maravilhofo! 
porque tanto , que tomou as Reliquias do Santo 
nas fuas mãos, aquelle, que até alli fe naô podia bo- 
lr, fe teve em pé, fem peíloa alguma o fultentar, 
e levantando avoz dife: Eu até agora nad fiz oi 
tro tanto; achome fub da gotta, fem dor alguma, a 
Deos graças, e a leu Santo; e o que he mais, que 
em toda a vida nad lhe repetio aquelle mal, como 
teftemunharad os feus criados, fem embargo de 
que padeceo diverfas queixas nad menos penofas, 
que elie toleraya com grande paciencia, e com tal 
refignaçaO , que edificava aos que lhe alhítiao. Fo- 
raô as Reliquias recebidas com folemne Prociflãô , 
e com extraordinarias feítas da Cidade , e a 18 do 
referido mez principiou o Oitavario , em que o Bifi 
po fez Pontifical, e fe collocarad as Reliquias no 
tetabolo do Altar môr em hum Sacrario , que fe ti- 

nha 
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nha mandado fazer , que fe fechou com duas cha: 
ves, de que o Bifpo tomou huma, e deu outra ao 
Cabido, onde fe confervad. 

Foy o Bifpo D. Joad de Bragança muy exem- 
plar ; e governou o feu Bifpado com grande inteire- 
za , e equidade, extirpando vicios , e abuíos, e fen- 
do de natural manfo , e compaílivo , era rigorofo 
Juiz, de forte, que os mefmos , que 0 amavaô , te 
mia0 a fua reétidad ; porque nenhuma coufa lhe poe 
deria mudar o diítame da juftiça, quando era pre 
cifo caftigar , o que fazia como quem zelava ahon- 
ra de Deos, em cujo amor era ardentilimo , e do 
proximo , foccorrendo os pobres com caridade, fen- 
do amparo de muitos , compadecendo-fe de toda a 
neceflidade, e fendo humilde para com todos , ze- 
lofo da Religiad , como moftrou no Tribunal do 
Santo Officio , e na adminiftraçao da fua Igreja, em 
que da fua prudencia , e amor deixou aos fubditos, 
e criados faudofa memoria efte virtuofo Prelado, a 
quem Deos havia provado com diverfas enfermida- 
des, que elle tolerou com admiravel paciencia, fem 
que a violencia dos males turbaflem a paz interior 
daquelle coraçad , deixando na fua vida aos feus 
fucceflores excellente idéa de hum bom Prelado. 
Faleceo de hum accidente de paralyfia , eftamdo na 
Cidade de Evora , a 4 de Fevereiro de 1609; jaz no 
Capitulo do Mofteiro de S. Joad Euangelifta da 
meíma Cidade, Padroado da fua Cafa, onde tem 


efte breve Epitafio : 


Aqui 
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Aqui jaz D. Ffoao de Bragança , filho 
de D. Francifco de Mello, IF. Mar- 
quex de Ferreira, indigno Bifpo de Vi- 
Jem Faleceo a q de Fevereiro, 1609. 


CAPITULO IX. 


De Dom Nuno Alvares Pereira de Mello, 
| LHÍ, Conde de Tentugal. 


Ss A Memoria do grande Condeftavel D. 


Nuno Alvares Pereira deu o nome a 


efte Senhor, porque com a nova alliança na Sere. 


biflima Cafa de Bragança quizerad feus Excellen- 
tillimos pays renovar na Cafa de Ferreira em Dom 
Nuno Alvares Pereira de Mello, o nome daquelle 


efclarecido Heroe o Condeftavel feu quinto avô. 


Naíceo fegundo: genito D. Nuno, e a pouca dura- 
ção da vida de feu irmaó D. Rodrigo o fez Senhor 
da Cafa de feus mayores. : 

Com o nome de D. Nuno fe feguirao aquellas 
obrigações proprias de efpiritos elevados , porque 
elle mefmo fe deftinou com beneplacito de feu pay 
a abraçar a vida Militar; pertendendo confeguir pe. 
lo feu braço , o que lhe faltara por haver naícido 


mais tarde. - No anno de 1572, em que o Senhor 


D. Duarte , feu primo com irmao , filho do Infante 
Tom.X, Dd Dom 


Mendoça , Jornada de 
Africa, live 2e cap. 6 
pap 40, 151, 
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Dom Duarte , foy nomeado Generaliflimo daquella 
grande Armada , que ElRey D. Sebaítiad aprefiou 
a favor dos Catholicos de França, que eflando já 
de verga dalto para fazer viagem no porto de Lif. 
boa , fe perdeo a mayor parte , defmantelando-fe 
toda com huma terrivel tormenta. Para embarcar 
neila fe tinha preparado D. Nuno para acompanhar 
ao Senhor D. Duarte, e fe achar naquella empreza, 
e como eftava no ternpo mais florecente da fua ida- 
de, fentio defvanecerfe aquella occafiao de poder 
merecer, quanto eítimou, aque ElRey D. Sebaf- 
tiaO lhe dava em o acompanhar, quando no anno 
de 1574 paílou a primeira vez à Africa; aqui mof- 
trou hum efpirito tad guerreiro , e com tanto ge- 
nio à vida militar, que ElRey fe agradou muito de 
ver nos feus poucos annos tad agradavel defembara- 
ço; porque D. Nuno já com diferente idéa defeja- 
va merecer por fi mefmo mais, que pelo alto nafci- 
mento. Defvanecida aquella jornada , entrou El. 
Rey no penfamento de fazer fegunda com differen- 
te poder, porém o deftino, que o arraftava, foy 
caufa da fua perdiçao, edo Reyno, naquella infeli- 
ce batalha de 4 de Agofto de 1578, em que D. Nu- 
no fe achou, e depois de ter obrado acções proprias 
da fua grande peíloa, foy cativo, e refgatado à cuí- 
ta da fua propria Cafa por grandiflima fomma de di: 
nheiro: aqui acabou feu irmad Dom Rodrigo dz 
Mello, como diflemos, e ficou tambem .cativo feu 
irmao D. Conftantino ; e voltando ao Reyno, con 


(ulou 
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folou com a fua prefença a perda, que feu pay, taõô 
cheyo de annos, como de merecimentos , lamenta- 
va namorte de D. Rodrigo. 

Succedeo na Coroa o Infante Cardeal D. Hen. 
tique em idade decrepita, taô opprimido de acha- 
ques, que com poucos annos encheyo o feu rey- 
nado. Era pertençora à Coroa a Senhora D. Ca- 
tharina com direito taô indubitavel, que ElR ey ef- 
tava refoluto a declaralla fucceflora, o que embara- 
çou com os feus negociados ElRey Dom Filippe 
pelos feus Miniftros, como já deiximos , ainda que 
brevemente referido. Determinou a Senhora Dona 
Catharina de fahir de Villa- Viçofa à Corte para fal. 
lar a ElRey feu tio, e fe fervio de efcolher para a 
acompanhar a D. Nuno, em quem concorria o fer 
feu primo com irmaô , e fiel parcial da Cafa de Bra- 
gança.; aflim lhe aífiíftio todo o tempo , que gaftou 
nefta jornada , até que fe recolheo a Villa-Viçofa. 

Entrou a dominar Portugal ElRey D. Filip- 
pe II. de.Caftella , e:querendo o Conde de Tentu- 
gal dar eftado a feu filho, ElRey fez a ee merce 
daquelle titulo por Carta paflada a 20 de Junho de Chance! do dio Rey, 
1586, ea feu pay do de Marquez de Ferreira por Sis ted. 
buma Carta paflada no mefmo dia, e anno; ajuítou- 
fe o feu cafamento com D. Marianna de Caftro, ir- 
mãa de D. Lopo de Mofcofo Oforio , V. Conde 
de Altamira, que em feu nome fez o Tratado Mn. 
trimonial, em que fe dotou com quarenta e dous 
mil cruzados, o Conde de Tentugal lhe deu dez 

TomX. Dd ii de 
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de arrhas ; e fuppofto naõ vimos efte Contrato pe- 
la razao da perda do Archivo da Cafa de Cadaval, 
como já dillemos, naô tem duvida, porque confta 
da faculdade Regia, dada por hum Alvará paílado 
a 7 de Outubro de 1588 para poder obrigar ao do- 
te, e arrhas os Morgados de Santarem , ÁArega, e 
da Cidade de Evora, e cafas de Lisboa, e na fua 
falta os bens da Coroa. 

No anno de 1596 , em que no Reyno fe temia 
huma invafad da Armada Inpleza a favor da perten- 
ção do Prior do Crato, fe achava em Tentugal o 
Conde Dom Nuno já preparado como convinha à 
fua peífloa, donde preparando-fe, paflou a Lisboa a 
acharfe na defenfa della, e defvanecida a referida em- 
preza dos Inglezes , fe recolheo à Cidade de Evora, 
onde nad durou muito , porque faleceo a 28 de Fe- 
vereiro de 1597. Havia feito na fua Villa de Ten. 
tugal huma cedula de Teftamento muy breve , efcri- 
ta de propria maô , em que nomeava a Condefla fua 
efpofa por Teftamenteira, com o governo, e tutoria 
de feus filhos, e em demonítraçao da reciproca cor- 
reífpondencia, em que viverad, lhe deixou a fua ter 
ça, a qual no cafo, que ella primeiro, que elle fale- 
cefle, com huma fubftituiçao, a deixa a fua filha D. 
Eugenia, e mais à Condefla a herdade de Santa Ma- 
ria em Alentejo, e huma tença, que tinha com fa: 
culdade de nomear na Alfandega de Lisboa. Dil 
poz com muita piedade, e attençaO aos feus, e à fua 
familia :! ordena, que o enterrem com o habito de 
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S, Francifco, e fobre elle o da Ordem de Chrifto, 
na Capella môr de S. Joad Euangeliia de Evora, e 
que por baixo della fe faça hum jazigo , em que fe 
ponhaô tados os Senhores ; que nella eftaô , e lhe 
deixou huma alampada de prata, outra a Nofla Se- 
nhora de Guadalupe , aonde iraô tres peílvas emro- 
maria, e na mefma fórma a Santiago ; manda cafar 
huma orfãa de cada huma das fuas Vilias, e refga- 
tar do cativeiro dos Moutos treze meninos, cinco 
mulheres, e tres homens, e outros legados pios, em 
que fe vê qual era o feu animo ; lembra à Condet 
fa fua efpofa, que fuas filhas fejad Religiofas , ex- 
cepto D. Eugenia, que muito lhe recomenda. Jaz 
no enterro da fua Cafa em S. Joaô Euangelifta, on- 
de deixou tres Miflas quotidianas, huma pelos Mar- 
quezes Dom Francifco , e D. Eugenia feus pays, e 
pela fua, e de feu irmaô D. Rodrigo; e D. Catha- 
tina de Eça , e tem o feguinte Epitafio : 


depultura de Dom Nuno Álvares Pe- 
— reiray terceiro Conde de Tentugal, f- 
= lho Jegundo do Marquez de Ferreira 
— D, Francifco de Mello, e daCondefja 
de Tentugal D. Eugenia Jus mulher 
— flha do Duque de Bragança Dom Ge- 
mes; faleceo o derradeiro de Fevereiro 


| dersg7, e da CondelJa D. Marianna | 
. | de 
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de Cafiro , mulher do dito Conde D.N u- 
no Álvares, fuha do Conde de Altamira 
D. Rodrigo Oforio de Mofcofo , e da 
Condefja D. Ifabel de Castro. Tiverad 
a D. Eugenia deCaftro, que faleceo de 
idade de dexafeis annos , D. I/abel de 
Cafiro de idade deoito amos , D. foad 
de Mello de idade de dous amos e me- 


0, eD. Anna de Toledo de idade de 


anno e meyo; faleceo a Condefja a 20 
de Faneiro de 1626 amos. 


Cafou pelos annos de 1586 com D. Matianna de 
Caftro , que fobrevivendo muitos annos ao Conde 
feu efpofo , faleceo a 20 de Janeiro de 1626, ejaz 
juntamente com elle, havia fido Dama das Infantas 
de Hefpanha D. Ifabel Clara, e D. Catharina de 
Auftria, filhas delRey D. Filippe II. era filha de 
Dom Rodrigo de Mofcofo Oforio, IV. Conde de 
Altamira , e “da Condeffã D. Ifabel de Caftro , cos 
mo diffêmos no Capitulo VII. do Livro VIII. pag: 

125 do Tomo IX. e defta efclarecida uniad nafce- 
rao os filhos feguintes : 

16 D. EUGENIA DE Castro, que foy a prie 
meira , e naíceo no anno de 1587, e faleceo, fem 
chegar a ter eltado, de idade de dezafeis annos, els 
tá fepultada no enterro da Cafa, junto com feus 
pays. 
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16 D. Francisco DE MELLO, II. do nome, 
HI. Marquez de Ferreira, como fe dirá no Capitu- 
lo XI. 

16 D. Roprico DE MELLO, que naíceo a 
4 de Setembro de 1589 em Villa Ruyva, e foy bau- 
tizado na Matriz daquella Villa por feu tio D. Joad 
de Bragança , entad Dom Prior de Guimaraens, 
depois Bifpo de Vifeu. Seguio a vida Ecclefiafi- 
ca, foy Conego na Sé de Evora, e teve outros Be. 
pefícios. ElRey D.Joaô IV. onomecu Prefiden- 
te da Mefa da Confciencia , e Ordens , de que tirou 
Carta -paflada a 6 de Fevereiro de 1649 , Íuccedeo 
nefte lugar a D. Carlos de Noronha, como refere a 
mefma Carta dizendo: Que hora efhá vago por fa- 
lecimento de Dom Carlos de Noronha , e o muito, que 
convem fe proveja em pejoas de taes partes , letras, 
e qualidade , que poa comprir com as obrigações del. 
fa, e vendo , que todas concorrem em D. Rodrigo de 
Mello, meu muito amado fobrinho, Cc. O Tribunal 
da Meía da Confciencia , que logra muitas, e efpe. 
ciaes prerogativas defde a fua nobiliflima erecçaõ, 

no feu tempo hia à prefença delRey ao defpacho, 
que era no Sabbado de cada femana, e os Minif- 
tros tinhaO a honra de com o feu Prefidente fe fen- 
srem na Real prefença em bancos razos fem efpal. 
das Omefmo Rey o fez feu Sumilher da Cortina, 
é Governador do Arcebifpado de Evora, de que 
foy eleito Arcebifpo , que naõ chegou a lograr por 
morrer a 26 de Novembro de 1652 na Cidade de 
E Lisboa. 


Torre do Tomrb.Chan. 
celiaria do dito Rey, 
livz do Pag. 90. ver. 
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Lisboa. Foy dotado de excellentes partes, com 
letras, e talento , e muy grave Ecclefiaflico. Jaz 


em Evora no enterro dos Senhores da fua Cafa, 
onde fe vê efte Epitafio : 


Aqui jaz D. Rodrigo de Mello, Sa- 
cerdote, filbo de Dom Nuno Álvares 
Pereira, e de D. Marianna de Castro, 
Condes de Tentugal, neto, e irmao dos 
Marquezes de Ferreira D. Franifco, . 
ambos do nome. Faleceo em Lisboa a : 


26 de Novembro de 1652. 


tT6 JD. IsaseL DE CAsTRO, que naíceo no 
anno de 1593 , € faleceo tendo comprido oito annos. 

16 JD. Leonor DE MeLLo , Marqueza de 
Caftello- Rodrigo, como fe dirá adiante no Capi: 
tulo X. | 

16 D. Joanna DE CAsTRO, nafceo no anno 
de 1595 , e calou com Dom Manrique da Sylva, I. 
Marquez de Gouvea , VI. Conde de Portalegre, 
como fe difle no Capitulo III. defte Livro. 

16 Dom Joaô DE MeLLO , que faleceo d 
dous annos. | 

16 D. Anna DE ToLeDO, que tambem fa: 


leceo de tenra idade , naô tendo mais; que anno e 
meyo. 


D. Ma: 
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D. Pedro Alvares Oforio, Conde de 


Trailainara, +a 11 de Jun. 1461. 
o a A Condefia D. label de Roxas , fi- 
de pensa ; Sec lha de D. Martim Sanches , Senhor 

Dom Rodrigo de DU de Moriçon , e Cavia ,ãc. 

Molcofo Olurio, 

HI. Conde de Al- 
Dom Lopo de ttamira, FISII. 


À Condefla rd D. Rodrigo de Mofcolo , 1. Conde 


ca de Mofcofo , de Altamira: 
da Cafa de ni D.Therefa de Andrade, fil.de Diogo 


Moícofo Ofos de Andr. Senh. de PE Ein 
rio, IV. Conde . d Fernao Peres de Andrade, cn 
de de Altamira, À Condefla Dona que UI : Ponte de Hume , Terrol, &c. 

Thereía deAndras N a, e Ponte de Hye 4 D. Maria de Mofcofo de Lima 3 fio 
de. : lha de Roy Sanches de Mofcolo , 


Fã d Senhor de Altamira, 
Dom Rodri- Senhoa de las Mo Gomes Peres, III, Senhor de las 
go da rinhas, Marinhas, S ntfco, &c, 
Olorio se Vo D. Thercía de Baro, fil. de D. Dios 
Conde de Al go Lopes de Haro, Senh, de Bulto. 


o D, Pedro de Toe D. iii Alvares E tia E Toledo, Ô. 4 ne 
ledo , 1. Marquez (” dº Toledo, 11. Du- 20 de Junho de 14 
da “À que de Alva, &c + ) À à Duo eres Henriques, irmáa 
Aragaô 
A Condeffa D did em 18 de Outubro danna , lvainha de Aragaó, 
(Anna de Tolo MS Ti deis31. D Raro de Z. “Diga , Dug. de Ares 
dou b) o ) valo, Piac.e Bejar, teto em 146 Ve 


de Villa-Franca , 


o ice-( À Duqueza D.Ifabel 
a id da deZ Zuniaa Eni a Duques D, Leonor Pimente , 
Mal a iha de D.Rodrigo Affonfo Pimene 
tel, EI. Conde de Benavente, 


4 > de 1553. D. R d 
Misa *odrigo Affonto Pimentel, IV. 
E D. SE no D, Luiz Pimentel, I. 3 Conde de Benavente, tis E le 
Rn o SR Marquez de Villa- A Cond, D, Maria Pacheco, filh, de 
er anca Niánca, + a 27 de ( L.Josó Pachec, |, Marq.de Vilhena, 
eira de A Marqueza D, jo- À de de Lemos, 


Ni À Condeflã D.Maria Bazan, 2.mo- 
EUA o » filha ai L. Pedro Cais 
db sE Fernando, II. do 3 L. Fernand A E Duque ra 


Novemb. de 1497. . D. Pedro Alvares Olorio, 1. Con- 
anna Olígrio, > 


| nome , Duque de Yça,ta ns Março d 

Bragança , edeGui- ) À Dug. D tn Ea Cairo! fr d 

maraeos ; a 24 de ( D), Joaó de Cilftro, Sen, do Edeval, 
unho de 1483. $ D, Fernando, Infante de Port, Dra, 


O Senhor D, Di. 
niz,ta q de Ma- 


yo de 1516, A Septiorá D. Label, de Vileu, ta aS de Setemb, 1470 


| Pe Á Ea E Brires » filha do Intane 


| Caltro , IV. 
tro Oforio, II, Con- 


à) E . 
Conde de Le- / D. Brites de Caf- PD, Rodrigo de Caf- 
mos , 41576. “O » Condefia de É dir da E dei Lemos, +a 19 de 
E ria MOS de Lemos, o Maria de Valcatcel 
Caltro, quez de À Rorga Cloro, L, Mar 


D, Therefa Oforio, 7 Marqueza D, Brites de Quinhos 


nes, filha de 
Quinhoné 85 LC jogo Fernandes de 


Diogo de Andrade, gerando Peres de A ; 
Senhor de Andrade, Senhor de dae de ini 3 Ter 
Dom Fernando de ) e de Ponte de Hume, ro 3 Vilhalva, & » dera 
; A Condsfla D, [ Andrade, Conde )D. Maria de Haro, D. Maria de Molevfo de Lima, 
, À Therefa de Ane de Vilhalva 9€ Ane Senh 
drade, drade , fegundo - rinhas, nhas, Santifeo , & Or de las Marie 


da de las Ma- ) Crer Peres, 


marido, 
A Cond. D. Frane D, Therefa de a 


cilca de Zuniga D, Sancho Sanches Neto Sanches d 
a ; o s( de ne À. Sa D | lhoa , e Monterço? Senhor 
ndeila de 4 de Monte-R gnes de CaR 
Monie-Reye em 1503, E fonfo d de Cafiro ro filha. de D, Af. 
D. Therefa de Zuni- D, d 
or ro o En Monte Rey q perca om ” 
à Vilcondeila D, Maria Baçan. 
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CAPITULO &X. 


De D. Leonor de Mello, Marquexa de Cif- 
tello-Rodrigo, e Jua dejcendencia. 


o [o E isa no Capitulo antecedente, que 
fora a terceira filha da uniad dos Con- 

des de Tentugal D. Nuno Alvares Pereira de Mel. 
lo, e D. Marianna de Cafiro, D. Leonor de Melio, 
que nafceo no anno de 1594. Foy Dama da Infan- 
ta D. Anna de Auftria , depois Rainha de Fran- 
ça, mulher delRey Luiz XILI. a quem chamaraõ o 
Jufo. Cafou com D. Manoel de Moura Corte. 
Real, IX. Marquez de Caftello-Rodrigo , Grande 
de Hefpanha, honras, que fe lhe deraô naquelle ti- 
tulo, 1. Conde de Lumiares , Senhor da Capitanía 
da Ilha Terceira da parte de Angra, e das Ilhas de 
d.Jorge, Fayal, e Pico, Commendador môr da Or- 
dem de Alcantara em Caftella, e depois da de Chrif- 
to em Portuzal, Embaixador em Roma, e Alemas 
nia, e Plenipotenciario da Paz de Munfter , que 
fe concluio em 1648 , Governador dos Eltados de 
Flandres , Gentil-homem da Camera delR ey Catho- 
lico, feu Mordamo môr, e do feu Confeli» de Ef: 
tado, filho de D. Chrittovaô de Moura, ramo da 
familia de feu appellido dos Senhores de Azambu. 
ja, tad antiga, que já no anro de 1165 conguifta- 
Tom,X. | Ee ra 
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rao a Villa de Moura os dous irmãos Dom Alvaro 
Rodrigues, e D. Pedro Rodrigues, (ou Rodrigo 
Hiftor, da Cafa de La- Pires, como lhe chama Salazar ) de quem fe deduz 
se paço, 2 P efta familia, que o erudito Salazar entende, com 
naõ leves fundamentos, proceder a familia de Mou. 
ra de Pedro Nunes de Gufmaôd , Senhor de Guf- 
mad, Mordomo môr delRey D. Alonfo V Iil. de 
Caftella, que morreo na batalha de Alarcos no an- 
no de 1195 , e de fua primeira mulher D. Mafalda, 
Senhores da Cafa de Gufmaod, progenitores dos Du- 
ques de Medina Sidonia , e de outras muitas de gran- 
de efplendor , o qual era irmad inteiro de D. Fer- 
nando Ruiz de Gufmaôo, Rico-homem, que com 
feus irmãos confirmou noanno de 1169 ,a quem al 
guns, fegundo Salazar, com equivocaçao da letra 
inical chamaô Felix, e de fua mulher D. Joanna ce 
Aza, filha de D. Garcia Garces, Senhor de Azs, 
Rico-homem , Alferes mor de Caftella, e de fua 
mulher D. Sancha , filha de D. Garcia Garces, Se- 
nhor de Naxera , e Calahorra, &c. de quem naíceo 
ABa Sanorim;tom, O Patriarca S. Domingos de Guímad , efclarecido 
ope nas o por fangue ; como pela fempre efclarecida Ordem 
dos Prégadores , de que foy Fundador ; porque o 
brilhante do luzidiflimo nafcimento defte grande Pas 
triarca naô o pode aflombrar a duvida, em que O 
poz o Padre Guilherme Cupero com taô pouca ra- 
zad, quando tratou deíte Santo , e fem embargo 
da fua grande erudiçaô, he certo, que naõ teve 
pleno conhecimento da Eliftoria, e da Genealogia 


de 
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de Hefpanha ; porque fe vira, e examinara tantos 
Varoens doutos, e eruditos, que a efcreverad , O 
que he provado: com Documentos , e tradiçaô conf- 
tante de tantos feculos na Excellentiflima Cafa de 
Medina Sidonia, e outras , que tem a dita de ferem 
do fangue defte gloriofiflimo Santo, naô entrara nef- 
ta duvida. E porque a Real Cafa Portugueza Rey 
nante, que Deos proípere , tambem he intereílada 
nefte.roubo, que o Padre Cupero pertende fazer à 
familia de Gufmaô, naô pudemos deixar de nos ef- 
candalizar quando lemos em hum homem taôd eru- 
dito, como o Padre Cupero , huma coufa lançada 
com affeétaçao, mais por oltentar ; ou para melhor 
dizer por fatisfazeríe de algumas queixas dos Padres 
Dominicos, no que naô póde ter culpa o nafcimen- 
to illuftrifimo de feu grande Patriarca, o que nos 
naô detemos em provar, porque naô he do noflo af- 
fumpto, e já tem tratado efte ponto, reípondendo 
g0 Padre Cupero erudita, e egregiamente o Padre 
Fr. Antonio Bremond, Religiofo da Ordem dos Pré- 
gadores, no feu excellente Tratado , que. imprímio ER TP 
em Roma no anno de I740% De Guzmana St trpe S. mara Stirpe s, Doni. 
Dominici, em que fe vê claramente a equivocaçaõ, "* 
que padeceo na fua duvida o Padre Cupero, tirada 
com Documentos , e Authores de grande authorida- 
de, o que fômente corroborarey com huma aflerfa 
Real, efcrita pela Rainha D. Luiza, que naô duvis 
dara o Reverendo P. Cupero, fer efta Princeza da 
Familia de Gufmad, e que como tal tinha a S. Do. 
Tom.X. Ee ii mile 
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mingos por parente, a qual fe verá nas Provas do. 
Livro VIII. num. 26, donde a lançamos por intei- 

ro , e aqui agora poremos fó a claufula, que per 
tence, ediz a Rainha afim: Si de 8. There/a (al. 
go, y a Santo Domingo me acojo, como Parienta 
defemparada , que es a quien tengo mucho afecto, Pc. 
Delta claufula faz mençaô o Reverendo Padre Bre- 
mond a pag. 202 daquella eRimadiílima Apologia , 
"e admiravel demonftraçao do nafcimento de S. Do- 
Saint Donnie mingos na familia de Gufmaô ; e já o Padre Touron 
"da mefina Ordem havia acodido a efta duvida na 
Vida do mefmo Patriarca, que imprimio na lingua 
Franceza em Pariz no anno de 1739, na Diflertas 
çaS, que traz no fim, onde allega a Machavello 
no livro, que imprimio em Bolonha, feito por or: 
dem do Magiftrado daquella Cidade. Efta peque- . 

na tranfyreílad , a que nos deu motivo o fer a fami- 
milia de Moura na origem a mefma , que a de Guf- 
maô , defculpará o Leitor como naícida do amor 

da verdade , e tornando ao fio, do que diziamos. 
“No anno de 1552 paflou D. Chriftovad de Moura 

a Caftella na companhia do Embaixador Lourenço 
Pires de Tavora Ífeu tio, para vir fervindo de Me. 
nino à Princeza D. Joanna, mãy delRey D. Sebaf- 
tiaô, a quem fendo viuva acompanhou para Caí 
tella, e foy feu Eltribeiro môr, e Valido, e o dei- 
xou por feu Teftamenteiro. Depois entrando na 
privança delRey Dom Filippe II. foy feu Valido, 
delle fiou os mayores negocios; à fua negociaçaõ 


deveo 
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deveo a Coroa de Portugal, em que D. Chriflovad 
mais attento aos feus intereíles ; que ao amor da pas 
tria, fe eíqueceo , de que feria maycr o feu nome, . 
pela na0ô facrificar , do que podia fer a exaltaçao da 
fua Cafa, Foy Conde de Caftello-Rodrigo , de: 
pois I. Marquez , do Confelho de Eftado, Védor 
da Fazenda nefte Reyno, e do Confelho de Eítado, 
e Guerra em Caftella, Commendador môr de Al. 
cantara, Commendador de Fuentes Moral, e de 
Portulano na Ordem de Calatrava , Sumilher de 
Corps do Principe D. Filippe, Vice-Rey de Por. 
tugal, Senhor de Caftello-Rodrigo, de Lumiares, 
Lamegal, e dos Confelhos de Cabeceira de Bafto, 
e da Honra de Ferreiro. Morreo a 26 de Dezem- 
bro de 1613. Cafou com Dona Margarida Corte- 
Real, Senhora das Capitanias da Ilha Terceira da 
parte de Angra para o Sul, e das Ilhas do Fayal, 
Pico, e S. Jorge, filha herdeira de Vaíque Annes 
Corte-Real, Donatario deftas Ilhas. Delte matri. 
monio maíceraô além do Marquez Dom Manoel, 
e D. Brites de Tavora, que cafou com D. Fernan- 
do Henriques de Ribera , III. Duque de Alcala, e 
V. Marquez de Tarifa, VIII. Conde de los Loma. 
res, Adiantado Mayor de Andaluzia, Grande de 
Hefpanha , de quem naô ha fucceflao , D. Marga- 
tida Coutinho , que cafou com Dom Manrique da 
Sylva, 1, Marquez de Gouvea, VI. Conde de Por. 
talegre , fem fuccellad , e D. Maria de Mendoça, 
que calou com D. Aflonfo de Portugal, I. Mar. 

quez 
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quez de Aguiar , V. Conde de Vimiofo , e a fua 
fuccellao veremos adiante no Livro IX. Teveo 
Marquez Dom Manoel de lua mulher os filhos fes 
guintes: 

17 D. Curistovad DE MOURA, que af 
ceo II. Conde de Lumiares, e morreo menino. | 

17 D. Curistovad DE MOURA, foy tam 
bem IIJ. Conde de Lumiares , e morreo moço fem 


tomar eftado. 


* 17  D. Francisco, III. Marquez de Cafe. 
Rodrigo, de quem adiante fe trata. | 

177 D. MARGARIDA FRANCISCA DE MELLO, 
cafou com D. Miguel de Menezes, II. Duque de 
Caminha, fem fucceílad. 

17 D. MARIANNA DE CASTRO, calou com 
difpenfaçad da Sé Apoftolica com feu cunhado o 
mefmo Duque , e foy fua fegunda mulher , e naô 
teve tambem facceffas. 

17 D. Maria DE MOURA onda 
que foy a terceira filha por morte de fuas irmãas , 2 
contratarad para cafar tambem com o dito Duques 
feu cunhado, viuvo de Íuas duas irmãas , e cftando 
difpenfada pela Sé Apoftolica, morreo antes de ter 
effeiro o cafamento. 

* 17 Dom FRraNcISCO DE MOURA Corrs» 
ReEaL, que foy o filho terceiro na Ordem do nafci- 
mento , fuccedeo neíta Cafa , e foy III. Marquez 
de Caftello-Rodrigo , IV. Conde de Lumiares, 
Grande de Hefpanha , Gentil-homem da Camera 


delRey 
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delRey Catholico , do feu Confelho de Eftado, 
Embaixador Extraordinario à Alemanha, Vice-Rey 
de Sardenha, Governador dos Eítados de Flandres, 
Eftribeiro môr da Rainha D. Maria Anna de Auf- 
tria, Morreo a 26 de Novembro de 1675. Foy tam 
bem Duque de Nocera no Reyno de Napoles por 
morrer fem filhos o ultimo Duque da familia Carra- 
fa , Grande de Hefpanha. Cafou com D. Anna Ma- 
tia de Moncada e Aragao , filha de D. Antonio de 
Aragao e Moncada , VI. Duque de Montalto, e de 
Bivona, Principe de Paterno , Grande de Hefpanha, 
e da Duqueza D. Joanna de Lacerda, filha dos VI. 
Duques de Medina Celi, de quem teve as duas fi 
lhas , que fe feguem : 

18 D. Leonor DE Moura CorTE-REAL, 
fuccedeo nefta Cafa, foy LV. Marqueza de Caftello- 
Rodrigo, e V, Condefla de Lumiares , Duqueza 
de Nocera, &c. Cafou duas vezes, a primeira 
com D. Anielo de Gufmao Carrafa, e por efte ca- 
famento fe cobrio Grande. de Hefparha ; era filho 
de D. Ramiro Nunes Filippes de Gufmaô, Duque 
de Medina de las Torres, Marquez de Toral, e San 
Lucar la Mayor , Grande de Hefpanha , &c. Sumis 
lher de Corps delRey Filippe IV. e de D. Ama 
Carrafa Gonzaga Colona de Aragad ; Princeza de 
Stilhano, e do Sacro Romano Imperio, Duqueza 
Soberana de Sabioneta, &c. filha de Dom Antonio 
Carrafa, Duque de Mondragon , e morreo fendo 
Vice-Rey de Sicilia a 16 de Abril do anno de 1677 

fem 


Intioif, Geneal, vigino 
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fem deixar fucceflao. E paílando efta Senhora a 
fegundas vodas a 16 de Dezembro do anno de 1678 
cafou com D. Carlos Homodei Laflo de la Vega, 
Marquez de Caftello-Rodrigo, Grande de Hefpa- 
nha, Duque de Nocera , General dos homens de 
Armas no Eftado de Milao, Vice-Rey de Valen- 
ça, nomeado Embaixador à Alemanha, Gentil. 
homem da Camera delRey Carlos II. Embaixador 
Extraordinario a Saboya delRey D. Filippe V. a 
ajuítar o feu cafamento com a Rainha Dona Maria 
Luiza de Saboya, e feu Conduitor a Hefpanha, o 
que fez à fua propria cuha , e foy feu Eltribeiro 
môr. Morreo de idade de fetenta e dous annos em 
Janeiro de 1725, e nad tiverad fucceflad. 
*18 D. Joanxa pe Moura CorTE-REAL, 
que foy a filha fegunda, que por morte de fua ir- 
mãa foy V. Marqueza de Caftello-Rodrigo, e Se 
nhora da mais Cafa, que ella poíluio. Cafou em 
Flandres, quando feu pay governava aquelles Etta: 
dos, com D. Gilberto Pio dz Saboya, Principe de 
S. Gregorio, grande Soldado , e fendo Marifcal de 
Campo nos Exercitos do Emperador , morreo de - 
huma bala de artilharia no fitio de Filisburg em 29 
de Julho de 1676 ; era das principaes familias de Fer- 
rara, irmaô do Cardeal Carlos Pio de Saboya, e fi- 
lhos de Afcanio Pio de Saboya, e de Porcia Mar- 
thei , Senhora Romana, irmãa de Jeronymo Mat- 
thei, Duque de Giove, e netos de Eneas Pio deSa- 
boya, e de Barbara Turca, ambos da primeira no- 
breza 
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breza de Ferrara, e taô poderofos naquella Cidade , 
que O Papa Clemente VIII. quando a unio ao Ef. 
tado da Igreja para os obrigar, creou Cardeal a 
Carlos Manoel Pio de Saboya, naô tendo de ida- 
de mais que dezanove annos, e depois veyo a fer 
Decano do Sacro Collegio, e tio do Principe Dom 
Gilberto, por cuja morte cafou a Marqueza D. Jo- 
anna de Moura fegunda vez na Corte de Vienna, 
aonde havia ido a requerimentos da fua Cafa, com 
Dominico Contarini, Embaixador da Republica de 
Veneza naquella Corte, filho de Julio Contarini, 
Procurador de S. Marcos, e de Marcita Julliniara 
fua mulher, e neto de Dominico Contarini, que 
foy Doge de Veneza, e defte fegundo matrimonio 
naô fabemos, que tivelle fucceflad , do primeiro 
teve os filhos, e filhas feguintes : 
* 19 D. Francisco Pro, Principe de S. Gre. 

gorio, | 

19 D. Luiz Pro DE SABOYA, que fe creou 
em Roma em cafa de feu tio o Cardeal Pio, fervio 
ao Emperador Carlos VI. e foy feu Ajudante Gene- 
ral, e Coronel de hum Regimento , efteve alsum 
tempo retirado, mas nad em defgraça do Empera- 
dor, que lhe dava groflas penções nos Eftados de 
feu irmaô em Italia; ultimamente foy mandads por 
Embaixador à Repubiica, onde actualmente refi- 
de. 

19 JD. MARGARIDA PIO DE SABOYA, fegun- 
da mulher de D. Fernando de Moncada Caetano 

Tom.X. Ft Bran- 
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Branchiforte; V. Duque de S.Joao , Conde de Ca. 
marata , feu primo fegundo , de quem por fentença 
de divorcio fe apartou , e depois cafou com hum 
nobre Veneziano, Procurador de S. Marcos Zeno, 
fem fucceílad. | 

19 D. Anna Pro DE SABOYA, calou com 
D. Luiz de Moncada Branchiforte , Duque de 5. 
Joad, Conde de Camarata, (hoje Principe de Pa- 
terno) primogenito do Duque de S.Joad acima, e 
de fua primeira mulher D. Caetana Branchifotte, 
V. Duqueza de S. Joao, Condeíla de Camarata, 
como efcrevemos no Livro 1I. Capitulo V. pag. 
401 do I. Tomo , e foy VI. Duque de S. Joa, 
Conde de Camarata , hoje Principe de Paterno, 
mas defte matrimonio nad teve fuccellao, e o Du: 
que paflou a fegundas vodas com D. Joanna Ven- 
timilla , e Pignateli, como fe diz nas Addicções, 
pag. 33 no Tomo VII. 

* 19 D. Francisco Pro pE Sasoya MoOuUrA 
CortE-REaL E MoncaDA, Principe de S. Gre- 
gorio, Duque de Nocera ,' VT. Marquez de Caftel 
io-Rodrigo; VII. Conde de Lumiares, Grande de 
Hefpanha, Baraô Romano, Nobre Veneziano, 
Capitaô General perpetuo da Ilha Terceira, Jefu . 
Chrifto, S.Jcrge, e Fayal, Cavalleito da Ordem 
do Tufaô de Ouro, Governador, e Capitad Gene- 
ral dos Exercitos delR cy Catholico , e Principado 
de Catalunha, Eltribeiro môr da Princeza das AfÍ- 
turias, depcis Rainha de Hefpanha D. Luiza Filio 


| va 
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pa de Orleans. Morreo defgraçadamente a 15 de 
Setembro do anno de 1723: affogado de huma in- 
nundaçaO taô precipitada, que entrando pelas ja- 
nellas de. huma cafa de Campo , em que eftava 
converfando com outros Senhores , de que alguns 
acabaraô naquelle laftimofo fucceflo, e entre os 
quaes foy fua cunhada a Duqueza de la Miran- 
dula, | 
Cafou com D. Joanna Spinola de Lacerda, filha de 
D. Filippe Antonio Spilona Colona, IV. Marquez 
de los Balvafes, Duque de Seíto, e S. Severino, 
Gentil-homem da Camera delRey Catholico, Vi- 
ce-Rey de Sicilia, &c. e da Marqueza Dona Ifabel 
Maria de Lacerda, filha de D. Joaô Francifco de 
Lacerda , VIII. Duque de Medina Celi, e defte 
matrimonio nafcerad | | 

oo JD. GrrsERTO JOACHIM PIO DE SABOYA 
Corre-ReaL E MONcaADA, Principe de S. Grego- 
rio, Duque de Nocera , VII. Marquez de Caftello- 
Rodrigo, Grande de Hefpanha, VIII. Conde de 
Lumiares, Cafou com D. Therefa de Lacerda, fi- 
lha dos XII. Condes de Paredes, eaté o prefente 
fem fucceflad. | 

2o D. Lronor Pro DE SABOYA, que he 
Dama da Rainha D. Ifabel Farneze. Cafou com 
D. Domingos Aquaviva de Aragao, XVII. Du. 
que de Atri, Grande de Hefpanha, Principe de Te. 
ramo, Marquez de Aquaviva, e Arena, Conde de 
Groja, e Giulia, 8:c. Capitaô das Guardas do Cor- 
- TomX. Ff ii po 
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po Italianas delRey D. Filippe V. &c. nao tem 
fucceflad até o prefente. | 

20  D.IsavrL MARIA Pio DE SABOYA E Spixo: 
LA, cafou com D. Manoel de Velafco, XII. Con- 
de de Fuenfalida, como fe difle a p.410 do Tom.IX. 

20 D. Lucrecia Pio DE SABOYA E SPINO- 
LA, que calou no anno de 1741 com D. Francifco 
Arias Davila, Marquez da Cafa Sola, como dille- 
mos no Livro VIII. Cap. IV. q. 11. da Parte III. 
pag. 369 do Tomo 1X. 


CAPITULO XI. 


De Dom Francifco de Mello, TI. Marquez 
de Ferreira, IV. Conde de Temugal, 


“Rienhu£o, ad Tah, TÓ Ntre os preclarillimos pofluidores da 
a di grande Cafa de Ferreira merece o Mar- 
Geneal. de lá Maifon QUEZ D. Franciíco de Meilo huma efpecial memo» 
de France, tom-pags ria, porque nao fô a confervou no efplendor , com 
Imhoff , Stemma Re. que à herdara de feus Excellentillimos progenitores, 
Da Vono “ mas porque no feu tempo fe elevou à mayor efti- 

maçaO de grandeza, e reípeito das gentes. Sobio ao 
throno de Portugal o grande Rey D. Joaõ IV. e 
fezundo do nome entre os Sereniílimos Duques de 
Bragança, e de taô excelfo tronco trazia a de Fer 
reira naô Ífó a orizem, mas com anova alliança fe 
achava em conhecido grao de confanguinidade com. 
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ElRey por neto da Senhora D. Eugenia, irmãa do 
Duque D. Theodofio , I. do nome, que havia fido 
pay do Duque D. Joad , tambem I. do nome, de 
quem foy filho o Duque D. Theodofio, II. do no: 
me, primo fegundo do Marquez D. Francifco : a 
eíta incomparavel honra de hum Vaílálio fer parti- 
cipante do mefmo Real fangue do feu Soberano , 
fe accrefcentava outra prerogativa tambem de grane 
de efplendor , que era fer fua efpofa a Marqueza de 
Ferreira D. Joanna Pimentel, prima fegunda da R ai 
nha D. Luiza, circunítancias, que com as peíloas 
fizerad elta Cafa benemerita da attençao dos Reys, 
por lhe fer a mais propinqua de todo o Reyno. 
Nafceo o Marquez D. Francifco de Melio na 
Villa de Villalva na Provincia de Alentejo a 5 de 
Agofto do anno de 1588, e foy bautizado no dia 
15 do referido mez , dedicado ao foberano myferio 
da Allumpçad da Virgem Santiífima , por D. Joaõd 
de Bragança feu tio, entad Dom Prior da infigne 
Collegiada de Santa Maria de Guimaraens , depois 
dignilimo Bifpo de Vifeu. He eta Villa huma das 
que faô do Eftado da Cala de Ferreira, em que feus 
Excelentilimos pays affitiad por algum tempo, no 
qual feu avô o Marquez D. Franciíco , I. do nome, 
ainda vivia. | an 
Contava pouco mais de oito annos, quan: 
do no anno de 1597 faleceo o Conde Dom Nuno: 
Alvares Pereira feu pay, e fe creou debaixo da di-. 
ecção da Conde Dona Marianna de Cafiro fua 
my, 
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mãy , a quem a prudencia , gravidade, e outras vira 
tudes fizeraô taô eftimavel, como o feu efclareci- 
do nafcimento. Succedeo em toda a Cafa, e foy 
entao IV. Conde de Tentugal, teve a adminiftra. 
ç20 da Commenda de Grandola na Ordem de Sans 
tiago fendo Cavaleiro da Ordem Militar de Chrif. 
to, Senhor das Villas de Ferrreira de Aves, Ten- 
tugal, Cadaval, Peral, Villa-Nova de Anços, Ra:.. 
baçal, Alvayazere, Arega , Buarcos, Anobra, Ca- 
rapito, Villalva, Villa Ruyva, Albergaria, Agua. 
de Peixes, e outras terras , e Morgados, de que a 
Condefla fua mãy era Governadora, o que fez com 
admiravel equidade, tratando a feus filhos com o refe 
peito devido ao feu altillimo naícimento. E como 
o principal cuidado era dar ao Conde efpofa digna 
da fua grande pefloa, tratou o feu cafamento com 
D. Maria de Mofcofo fua fobrinha, filha de feu ir. 
maô o Conde de Altamira D. Lopo de Mofcofo, . 
o qual fe tratou por ordem delRey, como fe vê das 
grandes merces , que entao fez ao Conde em atten- 
çaô dos merecimentos da Cafa de Ferreira , e do 
muito parenteíco, que com elle tinha, e tambem 
por cafar com D. Maria de Moícofo , por o dito cas 
famento fe tratar por feu mandado. Naô vimos o' 
tratado deÃe matrimonio , porque pereceo fem du- 
vida, como já diflemos, no fogo, que abrazou 0 
Cartorio defta Cafa. Porém da Chancellaria do di: 
to Rey confta, o que referimos, porque entaô lhe 
“rova num. 16. fez merce do titulo de Marquez por Carta, que fe 


lhe 
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lne pallou a 20 de Março de 1610, e por outra do | 
mefmo dia, e anno lhe fez merce do titulo de Con. Prova num. 17, 
ce de Tentugal de juro, e herdade para todo fem- 
pre, O qual titulo lhe concedeo com efpecial graça 
por outro Alvará da mefma data, de que feu filho Prova num. 18» 
em vida do Marquez feu pay fe chamaf!e Conde de 
Tentugal, da mefma maneira, que o podia fazer O 
Conde de Alcoutim , filho do Marquez de Villa- 
Real: e de mais lhe fez merce , de que todas as Vil. 
las, terras, e mais coufas , que lograva da Coroa 
em fua vida de lhas dar de juro para elle, e feus fuc- 
ceflores , difpenfando a Ley Mental huma vez, e Prova num. 19. 
do que à Cafa pofluia de juro , e herdade, lhe fez a 
merce de as tirar por duas vezes fóra da Ley Men. 
tal, e que os feus Ouvidores pudeflem devaçar em 
todas as fuas terras nos Lugares, em que naô en. 
trad Corregedores, declarando , que os taes Ouvi- 
dores feraô Bachareis , que tenhaô lido no Defem- 
bargo do Paço, e approvados para poderem fervic 
Os lugares da Coroa , e que pudefle prover os of. 
cios das fuas terras na fórma das Doações , que ti- 
nha a fua Cafa , e que no cafo , de Os proprieta- 
rios dos oficios da fua data os renunciarem livre- 
mente ras mãos delR ey , depois que foflem aceita- 
das as renuncias , cs pudeffe prover o Marquez, e 
feus fiicceflores, e que tambem elle, e os fucceffo- 
tes da fua Cafa pudellem cobrar fuas dividas por 
via executiva, como fe cobraõ as que fe devem à 
tizenda Real, declarando-fe nas efcrituras , e arren- 
damen- 


Prova num. 20, 


240 Hifloria Genealogica 


damentos , que gozava defte privilegio: foy paíTa. 
da efla Carta em Lisboa a 26 de Março de 1610. 
Ultimamente por hum Alvará feito a 3o de Março 
do mefmo anno lhe fez merce do titulo de Marquez, 
que elle tinha, em duas vidas mais para feu filho, 
e neto. Todas eftas grandes merces , e prerogatis 
vas forao concedidas à Cala de Ferreira em atten- 
ç20 dos merecimentos dos Senhores defta Cafa, cos 
mo fe vê dellas, porque todas da mefma forma res 
petem os motivos, principiando na fórma feguin- 
te: Dom Filippe, Se. Kaço faber aos que efa Care 
ta virem , que havendo refpeito aos ferviços , que O 
Marquez de Ferreira Dom Francifco de Mello, e o 
Conde de Tentugal D. Nuno Alvares Pereira feu f- 
lho, que Deos perdoe fizerao a ElRey, meu Senhor, 


epay, que fanta gloria haja, e aos Senhores Reys 


meus antecefores , e aum aos que efpero me fuça D. 
Francifco de Mello, Conde de Tentugal , meu muto 
amado fobrinho, filho do dito Conde D. Nuno Alvares, 
ea feu langue, e muito devido, que comigo tem, é 
aos grardes merecimentos , e qualidades da fua pejoa, 
e daquelles de quem elle defcende , e a cafar com D. 
Maria de Molco/o, filha dos Condes de Altamira , é 
o dito cafamento fe tratar por meu mandado , e por 
Jolgar por todos eRes refpeitos , e pela muita boa von- 
tade , que lhe tenho , de lhe fazer merce , tendo por 
certo de quem elle he , que [empre me faberá merecer, 
e fervir toda a que lhe fizer , conforme a fua obriga- 
çao , e confiderando tambem fer lua Cala tal, que os 


que 
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que nella fuccederem me poderdô [empre a mim fer= 
vir, e aos Reys meus fuccefores tao honradamente ; 
como delles efpero , e o fzerao os de que elle vem , cus 
ja memoria me he muy prefente ; me praz, e hey por 
bem de lhe fazer , como defeito por eta prefente Care 
ta lhe faço do titulo de Conde da fua Valla de Tene 
tugal , de juro ; e herdade para todo fempre , para el- 
le, é todos feus fuccejores » e herdeiros por linha di= 
reita mafculina , e lidima , fegundo a forma da Ley 
Mental, Ge. Depois lhe concedeo por hum Alva- fo Tomb. Chan- 
: . cel, delRey D. Filippe 
rá de 20 de Fevereiro de 1620 pelos detrimentos , liv.r. pcp 93. 
que tinhaô as Juftiças das fuas terras, em averbar 
os Juizes de Íufpeitos , o que fe concluia com mui- 
ta dilação , que pudeflem ter Juizes certos das fufi 
peições contra os feus Miniftros , e que feriaô o 
Juiz de Fóra, ou Corregedor , que vivellem mais 
perto do Lugar, em que afhiftiflem os Ouvidores do 
Marquez, para que foflem os Juizes das fufpeições. 
É porque na fua Villa de Arega naô tinha as jurife 
dicções, lhe concedeo o mefmo Rey a jurifdicçao 
Civel, e Crime da dira Villa de juro, e herdade, 
na meíma fórma , que elle pelas fuas Doações pof- 
Íuia as jurifdicções das terras , que tinha da Coroa; 
e afim outras merces, e regalias de ifenções , de que 
goza efla Cala, lhe forad dadas muy amplamente 
pelos Reys, porque fempre foy benemerita da fua 
e pela grande reprefentaçaô , de que fe re- 
veltia, | 
Neite anno de 1610 Íe effeituaraS as vodas do 
Tom.X. Gg Mar- 


o 
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Hi 


Lavanha, Viagem del. 
Rey D. Filippe a Pors 
tugal , pag. 6. verf, 


Dito livro pag, 15. 


242 Eliftoria Genealogica 


Marquez com D. Marianna de Caftro, e durando 
vinte annos efta uniaõ, naô ficou della defcenden- 
cia, como adiante fe verá. Node 1619 , em que 
ElRey Dom Filippe o Bom paflou a Portugal, e 
efteve em a Cidade de Evora, lhe foy o Marquez 
D. Francifco beijar a maô, como refere o Chronif- 
ta Joaô Bautifta Lavanha por eftas palavras: Dom 
Francifco ae Mello , Marquez de Ferreira , Conde 
de Tentugal, a quem ElRey tirou o chapeo, de ma- 
neira , que ficou com a cabeça defcoberta por detraz, 
e refulando primeiro a maô , lha deu , e mandou cobrir, 
e coberto fallou, e com o mefimo tratamento beijou a 
mad ao Principe. Depois foy o Marquez hum dos 
Senhores , que acompanharaS ao mefmo Rey quan: 
do fez em Lisboa a fua entrada publica com extra 
ordinaria pompa. Seguirad-fe as Cortes, em que 
o Marquez fe naô achou, porque pertendeo prece- 
der ao Marquez de Villa-Real D. Miguel de Me- 
nezes, fobre o que deu hum papel com o motivo 
da fua preferencia , que fundava em a refoluçaõ del- 
Rey D. Affonfo V. do anno de 1492, pela qual 
feu terceiro avô o Senhor D, Alvaro fora precedi- 
do, por naô ter titulo, de D. Pedro de Menezes, 
Conde de Villa-Real, por entao fe mandar , que 
precedeffe a D. Alvaro , e aos outros filhos do Du- 
que de Bragança, que naô tiveflem titulo ; porém, 
que fendo algum delles reveftido de igual titulo, 
precedéria ao Conde de Villa-Real; o que fe veri- 
ficou tanto, que D. Alvaro fuccedera na Cafa a 
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Conde de Olivença pelo cafamento da Condefla D. 
Filippa de Mello , pelo que precedeo ao Conde de 
Villa-Real, em virtude da referida determinaçao. 
Naô fabemos qual fofle a refoluçaõ , fenad que o 
Marquez fé naô achou prefente , pelo que cuida- 
mos, que ElRey o naô decídio por naô diflabo- . 
rear ao Marquez; porque a fentença delRey Dom 
Joaõ III. que manda fe prefira pela data das Car- 
tas, eftava em ulo, e o Marquez O naô ignorava ; 
como depois nas feguintes o logrou o Marquez co- 
mo mais antigo, precedendo ao de Villa-Real, co- id nd 
mo fevé no aito das Cortes de 1641 , em que fez O ia € k 
officio de Condeftavel, e já era mais antigo , que O 
Marquez entaó de Villa-Real D. Luiz de Noro- 
nha, eo preferio pela antiguidade da Carta; con- 
forme a referida determinaça6 delRey D. Joaõd III. 
e aílim jurou primeiro | 
Achava-fe o Marquez Dom Francifco viuvo, 
havendo já paffado annos , e fem fuccellaôd na fua 
grande Cafa, e refleétindo o quanto perdia na de- 
mora , fe determinou a paffar a fegundas vodas com 
D. Joanna Pimentel fua fobrinha, filha dos quartos 
Marquezes de Tavara, que fe effeituou no anno de 
1655 com grande fatisfaçaô dos moradores da Cida- 
de de Evora, onde foy celebrado com a magnifi- 
cencia devida a taô grandes peíloas. O Duque de 
Bragança D. Joad II. querendo com huma publica 
demonftraçao dar a conhecer ao Reyno a eftima- 
çaô, com que preferia a Cafa de Ferreira na amifa- 
Tom.X. Gg ii de, 
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de, e no parenteíco, determinou ir nefta occafiao 
a Évora em publico a vifitar aos Marquezes nova. 
mente defpofados ; naô lemos femelhante demonf. 
traçaô publica nos Principes da Cafa de Brapança, 
em cuja grandeza fe divifava hum naô fey que de 
foberania, que detinha a todos, de forte, que naô 
fendo Soberanos, o parecerad fempre no trato, e no. 
univerfal reípeito, como temos viíto no Livro VI. 
do V. e VI. Tomos defta Hiftoria: foy efta vifita 
com tantas circunftancias de eftimaçao para a Cala 
de Ferreira, como de gloria para a Sereniflima Ca- 
fa de Bragança por fer hum evidente reípeito dos 
ficis corações, com que os Portuguezes defejavad. 
ver a efte Principe Coroado no throno da Monar- 
chia Portugueza nas demonftrações , com que en: 
tao fe explicaraô ; e aílim daremos efpecial conta 
delta jornada, como de huma parte mais importan- 
te do elogio do Marquez , a qual vi em hum livro 
de Memorias da mefma Sereniflima Cafa. | 

- Sahio o Duque de Villa-Viçofa em huma quar- 
ta feira 8 de Agofto do referido anno de tarde êm 
hum coche de veludo carmeíim, todo franjado , e 
guarnecido de galoens de ouro, com feu irmaôd o 
Senhor D. Alexandre , levava adiante hum trom: 
beta veftido de grãa , guarnecido de paflamanes de 
ouro , feguiad-fe quatorze Moços da Camera em 
mullas, com cochins; e maletas muy bem concerta: 
das, veítiaô de pano verde com mangas de chama- 
lote azul , guarnecidos de botoens de ouro, com el- 
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padas , e adagas , chapeos com tranfelins , botas joe« 
lheira com canhoens, dous Eftribeiros montados, 
hum à gineta, outro à brida , dous Moços Fidal- 
gos em duas facas, e detraz o Capitao da Guarda 
muito bem montado. Seguisô-fe quatro cavallos 
da peíloa , acompanhados de vinte e quatro Moços 
da Eftribeira , veítidos de pano verde efcuro, e mans 
gas de veludo verde com botoens de ouro, efpadas; 
cadagas, e feus fleôtros, e logo o coche do Du- 
que coberto da Guarda , com que coftumava fahir 
em publico, todos veftidos da mefma libré, ao cos 
che do Duque fe feguiad cinco coches dos Officiaes, 
e Fidalgos Commendadores da Ordem de Chrifto, 
Criados do Duque, com Pagens, e Lacayos, que 
cada hum levava com proprias librés, e todos com 
cavallos à mad das peíloas de feus amos , com con= 
certo de campo, e à gineta. No dia antecedente: 
tinhaô partido vinte e quatro cargas com a recames 
ta, e guarda repofta, com gente , que as acompa- 
nhavad; nefte dia foy o Duque dormir a S. Miguel 
de Machede, duas legoas e meya diftante da Cida. 
de de Evora : os Lavradores de todo aquelle cam: 
po, e dos circumvifinhos a cavallo lhe forao offeres 
cer tudo, o que em fuas cafas tinhad , o Duque 
lhes agradeceo, a boa vontade , e naô lhes aceitando 
coufa alguma , fez merces a alguns, e eraô tantos, 
que em tropas paflavaO adiante , fazendo no feu 
acompanhamento hum fyncero obfequio, demonfa 
trador do amor , que todos lhe profeflavad. Ne dia 
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feguinte muito fedo entrou o Duque com feu ir. 
mao no coche , e profeguio o caminho para Evora 
com a mefma ordem, com que fahira do feu Pala- 
cio de Villa-Viçofa. Com efta noticia fahio mui- 
ta gente da Cidade para verem ao Duque , de for- 
te, que as eftradas , e campos fe viad povoados; o 
Marquez de Ferreira , e feu irmaô D. Rodrigo de 
Mello fahirao ambos em hum coche, levandolhe 
dous criados dous cavallos à deítra, com alguma 
parte da Íua familia, que os acompanhavad , todos 
luzidos, com o intento de fe irem encontrar com o 
Duque o mais longe que pudefle fer; e chegando à 
via do Duque, o Marquez com Íeu irmao fe apea: 
raô do coche, e parando o do Duque, o Senhor D, 
Alexandre fahio a recebellos ; onde o Duque ficou, 
e fe chegou para o eftribo , o Marquez quafi pondo 
o joelho no chaôd, lhe quiz beijar a maô profiando 
muito, o que o Duque naô confentio. O Senhor 
D. Alexandre fez oferecimento do coche ao Mar- 
quez, que o recufou , e veyo a aceitar depois por . 
lho pedir o Duque, e entrando, o Duque ficou no 

feu lugar, o Marquez , e o Senhor D. Alexandre 
na dianteira , ficando o Marquez à maô elquerda, € 
feu irmaô D. Rodrigo na eftribeira , e continuarad 
o caminho algum efpaço de tempo, converfando ; 
até que encontrado ao Conde de Vimiofo, e ou- 
tro Fidalgos, que tambem fahirad da Cidade a rece- 
ber ao Duque, que entaô fe poz a cavallo, para po: 
der aflim attender melhor ao obfequio , que aquel- 
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les Senhores lhe faziaO , como tambem para fe dei. 
xar ver da muita gente, que fahia da Cidade; tane 
to, que das Torres mais altas da Sé fe defcobrio o 
acompanhamento , começaraô a repicar todos os fi 
hos, e a efte exemplo todos os demais das Igrejas; 
e Mofteiros da Cidade, e em particular a Univerfi- 
dade, que eftava prevenida, querendo fer a primei- 
ra. Chegando já aos muros da Cidade a huma fon. 
te, que chamaô o Chafariz dos Leoens, eftavao as 
Companhias de Infantaria das Ordenanças poftas 
em alla de huma, eourra parte, e quando o Duque 
chegou lhe fizerao os Alferes huma cortezia com as 
bandeiras, entao o Duque fe adiantou do acompa- 
nhamento , tirando o chapeo ao paflar pelos muros, 
que eftavaO todos cobertos de diverías fedas, fe ou- 
viaô no alto os miniftris, trombetas, charamellas, 
e outros infrumentos , com que applaudiaod ao Du- 
que , que fe apofentou na Cartuxa, Padroado da 
fua Cafa , que difta pouco fóra dos muros da Ci. 
dade , 20 entrar o efperava o Prior com todos os 
Monges , e o levarad à Igreja; na porta eftava hu. 
ma alcatifa com duas almofadas , e hum Monge 
com Cappa de Afperges debaixo do Paleo com hus. 
ma Reliquia, que o Duque , e feu irmaô beijarao, 
e feita efa ceremonia, entoarad o Hymno T'e Deum, 
e fe encaminhara6 ao Altar do Santifimo , onde di- 
ta a Oraçad, que manda o Ritual em femelhantes 
occafioens , fe recolheo o Duque ao apofento , que 
le lhe tinha preparado, e depois de haver eflado 
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pouco efpaço com o Marquez de Ferreira, e Con: 
de de Vimiofo , fe deípedio delles, por fer hora de 
comer , e aílim fe recolheraod eftes Senhores à fua 
cala: ao mefmo tempo forad o Reytor da Univer- 
idade, e os Prelados dos Molteiros da Cidade cum- 
primentar ao Duque, que depois de comer gaftou 
algum tempo em ver o Mofteiro. As tres horas 
da tarde voltou o Marquez de Ferreira com feu if 
maô para acompanharem ao Duque , a quem pare 
ceo melhor fazer a entrada a cavallo ; aflim monta: 
do em huma fermofa faca Ingleza, riquiffimamente 
ajaezada , e o Senhor D. Alexandre em outra, naô 
inferior , marcharaO com a mefma ordem, com to: 
dos os feus Officiaes, e Fidalgos a cavallo, feguin- 
do-fe depois o eftado, e cochess À porta por on: 
de entrou chamada da Alagoa , eftava ornada de 
panos de feda , e as janellas da Cidade viltofamente 
adereçadas , e as ruas cobertas de ervas, que lhe fer- 
viao de alcatifa , as Ordenanças formadas com as 
bandeiras foltas lhe fizerad novas continencias, e lhe 
derao huma larga falva de arcabuzaria. Encami- 
nhou-fe todo elte viflofo acompanhamento para O 
Palacio do Marquez de Ferreira, onde hia a vifitar 
a Marqueza, entrou o Duque , e ella fahio a rece» 
bello à antecamera , e entrando diante o Marquez, 
e feu irmaô, e o Senhor D. Alexandre detraz del- 
les, entrou o Duque acompanhando a Marqueza 
com efpeciaes demonftrações de attençad, e galan- 
taria, que foraO reciprocas na attençaô. O eftrado 
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da Marqueza eftava ricamente adereçado , com do» 
cel preciofo no meyo , e debaixo delle duas cadei- 
ras, e à maô direita dellas fóra do docel duas almo- 
fadas para a Marqueza fe aflentar , encoftadas em 
diferente parede; o Duque affaftou a fua cadeira, 
dando lugar a que a Marqueza ficafle debaixo do 
docel, o que ella recufou, e aflim fe continuou a 
pratica por efpaço breve; o Marquez, e feu irmao 
tomaraô cadeiras na mefma cafa, ficando nellas en. 
coftados à parede, que fe feguia, à mad efquerda do 
Duque: acabada a vifita, fahio o Duque na mefima 
formalidade, com que havia entrado, e na anteca- 
mera de fóra , depois de deípedido da Marqueza , fe 
fentou com o Marquez , e feu irmaô, detendo-fe 
pouco tempo, porque a governança da Cidade ha- 
via prevenido huma feita de Touros, que na mefi 
ma tarde fe havia de executar, que o Duque vio da 
Cafa da Camera, onde fe lhe preparou huma varan- 
da com excellente armaçad, e fitial, e foy o feftejo 
imuíto bem executado ; a fonte chamada da prata 
eftava ornada de diverfos ramos matizados de flores, 
com muitos vafos em boa proporçad, que a fazia 
mais agradavel entre o eftrondo das trombetas , ata- 
bales, e miniftris, conforme o ufo daquelle tempo: 
concluio-fe a fefta com huma encamifada ; vinha em 
huma carroça hum concerto de Mufica, e inftru- 
mentos, que parando ao pé da varanda , obfequia- 
raô com agradavel canto ao Duque , que acabado 
O feftim, fe recolheo à Cartuxa, acompanhado fem. 
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pre do Marquez de Ferreira, e feu irmaô. Nanoi. 
te, por ordem do Corregedor, efcolhidos os melho» 
res Muficos da Cidade, com diverfos inftrumentos, 
e miniftris, fizerad diveríos concertos de Muífica, 
com que repetirad por varios modos o applauío : na 
manhãa do outro dia foy o Duque com o Senhor 
D. Alexandre à Sé, (nefta occafiad o nad acompa- 
nhou o Marquez ) e chegando à porta o fahio a re- 
ceber o Cabido , e Dignidades, trazendo debaixo 
de rico Paleo huma Reliquia do Invito Martyr 5. 
Lourenço, que naquelle dia fefejava a Igreja, e pes 
gavad nas varas do Paleo as Dignidades, e Cone- 
«os mais antigos, e depois de lançar agua benta ao 
Duque o Conego mais antigo, o Duque fe poz de 
joelhos em huma alcatifa, em que eftavad duas al- 
mofadas para elle, e feu irmaô , e beijando a Santa 
R eliquia , fe cantou o Te Deum , e fe encaminharad 
para huma Capeila ; em que tem aquella Carhedral 
huma infigne Reliquia do Santo Lenho, que efta 
va preparada com alcatifa, e almofadas para o Du- 
que, e feu irmao , e depois de adorar o final da nof- 
fa Redempçaod, foy o Duque para a Capella môr, e 
da parte do Euangelho eftava prevenido fitial ( aci- 
ma do lugar , que coftumaô ter os Arcebifpos ) 
com duas cadeiras, em que fe affentarao o Duque, 
e o Senhor D. Alexandre; começou-fe a Milla com 
grande foiemnidade, forad os celebrantes hum Co- 
nego, e dous Quartenarios, como nos dias de feita 
da primeira claíle, e lhe fizerad as ceremonias de 0 
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incenfar , e dar a paz: houve Sermad, em que o 
Prégador captando a benevolencia ao Duque, foy 
huma grande parte do Panegyrico o gofto , e ale- 
gria , que aquella Cidade tinha de o ver nella; o 
concurío era innumeral, porque todos defejavaõ 
ver ao Duque. Acabada a Mifia, fahio o Duque 
acompanhado de todo o Cabido até o coche, e 
deípedido com demonfirações de quanto efimava 
aquella Ipreja, os deixou tad fatisfeitos , como lion- 
rados nas fuas palavras; e paflou à Univerfidade , que 
o fahio a receber o Reytor em ceremonia com to- 
dos os Doutores , e Meítres com fuas infignias, Be- 
deis, e mais Officiaes da Univeríidade ; à porta da 
Igreja eftavad duas figuras veítidas à heroica , que 
eraO Pallas, Deofa das Sciencias, e a Univeríidade, 
as quaes em breves , e elegantes Poefias fignificarad 
a alegria , que recebizô com a fua prefença: efpera- 
va da parte de dentro da porta o Paleo com huma 
Reliquia, em que fe obfervou em tudo o mefmo, 
que na Sé; eindo o Duque para o cruzeiro , fe def- 
cobrirad oito figuras , que eftavad em oito Tribu. 
nas da Igreja , que eraO as Sciencias , que fe enfinad 
na Univeríidade, a faber : Theologia, Filofofia, 
Rhetorica, Poezia, Humanidade , Grammatica, 
Ler, Elcrever , e todas veltidas à heroica , e em 
Poefias Latinas explicarad o gofto , com que a Uni- 
verlidade eftimava aquella honra ; o Duque fe de- 
teve o que baftou para as ouvir, e depois de fazer 
oraçad no Altar môr, paílou aonde eitá a fepultu. 
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ra, que fez o Cardeal Rey para fi, e aonde jaz o 
Senhor D. Duarte feu tio, a quem lançou agua bens 
ta, e foy a Sacriftia ver na caía antecedente hum 
Santuario ornado de muitas Reliquias , e depois bai- 
xou ao pateo da Univerfidade , e na falla, em que 
fe fazem os aétos publicos, no alto da banda direi 
ta, fe poz huma cortina com duas cadeiras, em que 
fe fentarad o Duque, e o Senhor D. Alexandre, e 
toda a Univerfidade em ceremonia , hum Doutor 
fez huma Oraçad em louvor do Duque ; era já tar- 
de quando fe acabou efte obfequio, o Duque ficou 
no Collegio jantando com os Padres no feu Refei- 
torio, onde foy tratado magnificamente , no tem- 
po, que durou a comida, fe repetiraô muitas Ora- 
ções em diverfas lingas, que por todas fizeraô o nu- 
mero de dezoito. Depois de jantar houve enigmas, 
e outros entertenimentos engenhofos , em que fe 
paflou a féíta : na tarde no pateo publico da Uni- 
verfidade fe fez huma Tragedia com grande appa- 
rato, e fabrica, affim de figuras, como de excellen- 
tes veftidos, com muficas , bailes, e outros entretes 
nimentos , que pudeflem divertir, e fatisfazer a0 Du: 
que; era a hiftoria de Santo Euflachio , e acabando 
já quafi à noite, nad houve mais tempo , que para 
o Duque dar huma volta por fóra da Cidade até fe 
No dia feguinte comeo o Du- 
que com os Monges da Cartuxa no feu Refeitorio, 
na tarde fahio a ver alguns Mofteiros da Cidade, 
em todos o receberad com a mefma formalidade, 
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que na Sé, com Paleo, e Reliquias; no Mofteiro 
do Menino Jefus, em que he muy milagrofa efta 
Imagem, fe deteve mais , e as Freiras com muito 
boa Mufica , lifongearad o gofto , e inclinaçzô , que 
o Duque tinha a eta excellente arte : aos Moftei- 
tos mandou dar grandes efmolas , e forad muitas as 
que fe repartirad por peíloas particulares. Os Cida: 
dãos de Evora tinhaô prevenido Touros, e outras 
feitas, e entretenimentos , com que divertifem o 
Duque , entendendo fe detivelle mais tempo; porém 
no cutro dia partio para Villa-Viçofa , deixando a 
Cidade com tantas faudades , como foy o contens 
tamento , € alegria, que recebera em o ver, prelu-= 


dios da felicidade, que dahi a cinco annos tiverad. 


na fua dominaçaS , vendo-o fobido ao Throno de 
Portupal com o nome delRey D. Joao IV. 

“ Nefle mefmo anno de 1635 fe virao os mora- 
dores de Evora confternados com os tumuitos, que 
fe levantarad na Cidade , caufados de novos tribu- 
tos; que fe lhe impuzeraõ , que efcandalifado o pe- 
vo, furiofa , e inconfideramente rompeo em hum 
tumulto, de que em breve tempo fe feguirad to. 
das aquellas defordens , que coftumad nafcer da ira 
de hum. povo defenfreado.. Afhítiao nefte tempo 
em Evora com as fuas familias o Marquez de Fer. 
reira , e feu irmaô D. Rodrigo de Mello , o Conde 
de Vimiofo D. Affonfo de Portugal, D. Franciíco 
Luiz de Lencafire, Ccmmendador môr de Aviz, 
e D. Jorge de Mello , os quaes nad fe defagradando 
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no principio daquella refoluçaô , vendo, que o tu 
multo creícia , e juntamente as defordens , bufcarad 
modos de as atalhar, procurando com a authoridade, 
e com a razad perfuadir aos principaes cabeças do 
povo , a que defiftilem daquelle depravado inten- 
to, e defte negociado nad tirarad entaô mais pro- 
veito , do que ficar fufpeitofa a Nobreza. ElRey 
efcreveo diverfas Cartas ao Marquez fobre elte ne. 
gocio, que finalmente fe compoz. Eftes deforde- 
nados tumultos fizeraô os primeiros indicios , ainda 
que defproporcionados, daliberdade da pattia, que 
paftados annos felizmente confeguio no primeiro de 
Dezembro do anno de 1640 com a Acclamaçao del: 
Rey D.Joaõ IV. 

Executada na inclyta Lisboa aquel!a gloriofa 
empreza ; na madrugada do outro dia chegou a nos 
ticia a Evora ao Marquez de Ferreira, que já pre: 
venido a efperava cuidado(o , é impaciente, e fazen- 
do-a logo efpalhar pela Cidade, que concorreo to- 
da à porta do feu Palacio acclamando com alegres 
vivas ão novo Rey. O Marquez montado a caval. 
lo, e o Conde de Vimiofo , e toda a Nobreza, to- 
mando a bandeira da Cidade , ao fom dos repiques 
dos finos , e dos vivas do povo acclamou a ElRey 
D. Joaô IV. nas principaes ruas, e praças com to- 
da a folemnidade , cuja voz feguio toda a Provin 
cia de Alentejo, eo Reyno do Algarve , e encarre- 
gando ao Senado a profeguirem a Acclamaçaôd ; é 


applauditem com feítas tad grande dita, tomou à 
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pofta para Villa-Viçofa , onde quando chegou Pe- 
dro de Mendoça , e Jorge Furtado com a noticia, 
do que com tanta felicidade paílara em Lisboa, já o | 
Marquez, e o Conde de Vimiofo ellavao em Villa- 
Viçofa, e haviaO beijado a mao a ElRey, que re- 
conhecendo o quanto convinha partir com brevida-. 
dade para Lisboa , entrou no coche, acompanhane 
do-o nelle o Marquez, o Conde de Vimiofo, Pe- 
dro de Mendoça, e Jorge de Mello, chegou a Lif- 
boa feis dias depois de acciamado , como deixamos 
efcrito no Livro VII. Capitulo I. pag. 95 do To- 
mo VII. Fez logo ao Marquez do feu Confelho 
de Eftado , e hum dos Miniftros do Defpacho. 
Havia a Rainha D. Luiza paflar de Villa-Vi. 
cofa para Lisboa , e para aacompanhar nomeou El. 
Rey ao Marquez de Ferreira , e outros Senhores, 
que partirad a buícalla a Villa-Viçofa, donde veyo 
a Evora, e pernoitando no Palacio do Marquez 
de Ferreira, no outro dia, quando havia de fazer 
Jornada , diffe à Marqueza, que queria fole com 
ela para Lisboa , para fe fervir da fua peíloa no 
tfficio de Camereira môr, e aceitando a Marque. 
za amerce, lhe reprefentou a dificuldade de poder 
mover naquelle inftante toda a fua cafa, porém a 
Rainha desfazendo a dificuldade lhe ordenou, que 
a acompanhalle, e que Amador do Prado de Mef- 
quita, que fe achava em Evora, (era da obrigaçad 
da Cafa de Bragança ) ficaria encarregado de cone 
duzir feus filhos com a decencia, que convinha, e 
a tO- 


Auto das Cortes, ime 
preflo em 1641, 
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a toda a fua família; allim determinado, começou 
logo a Marqueza a exercitar o feu officio acompa. 
ahando a Rainha, e Amador do Prado executou 
com toda aboa direcçad , o que fe lhe havia encarte 
regado , trazendo a Lisboa aquelles Senhores com 
toda a mais família. Chegou a Rainha em dia de 
Natal a Aldea-Gallega , onde ElRey a efperava, e 
paílando a Lisboa, deu no Paço hum Quarto pata 
alhítirem os Marquezes de Ferreira. 

Determinado o dia 15 de Janeiro de 1641 para 
fe celebrar folemnemente o Auto do Levantamen- 
to delRey, e em que os Tres Eltados do Reyno 
O juraraô: fez neíta funçad o Marquez de Ferreira 
o officio de Condeftavel ,- Dignidade , que occupa- 
rao os Infantes, e Duques de Bragança, como dei- 
xamos referido em diverlas partes defta hiftoria, 
e agora O fangue , e parentefco com a Cafa Real 
reynante, preferio ao Marquez para exercitar efte 
stande officio , jurando nefte aéto em ultimo lupar, 
como he coftume. Porém depois no Auto das Core 
tes, que fe fez:no dia 29 do referido mez, elteve 0 
Marquez allentado no lugar, que lhe competia pe- 
lo feu titulo, e por antiguidade da fua: Carta prefe: 
rio ao Marquez de Villa-Real D. Luiz de Noro- 
nha, como fe vê do meífmo Auto ,-que entaô fe 
imprimio, de que inferimos naô ter entad effeito à 
queftao do Marquez querer preferir ao de Villa- 
Real, pelo aflento das Cortes delRey D. Affonío 
V. que já eltava abolido pela fentença, que ElRey 
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D.Joao deu, de que já fizemos mençad. Naô fa. 
tisfeita a Rainha, de que fômente a fervife a Mare -. 


queza de Ferreira, fez feu Mordomo móôr ao Mar: 
quez, lugar, que vagara pelo Conde de Abrantes 
D. Miguel de Almeida , de que fe lhe paíflou Carta 
em nome da Rainha, fobrefcrita pelo Secretario de 
Eftado Francifco de Lucena, feita a 4 de Janeiro 
de 1642. O Padre Anfelmo na Hiftoria Genealo- 
gica da Cafa Real de França padeceo equivocaçad 


em cuidar, que o Marquez D. Francifco era Fran- 


cifco de Mello, Monteiro môr do Reyno , Gens. 
ral da Cavalaria, que foy Embaixador em França, 
porque todas cftas eccupaçães poem na peíloa do 
Marquez, que naô teve, e naquelle meímo tempo 
exercitou o Monteiro môr Francifco de Mello , que 
elle faz fer o Marquez , fendo outro diferente. Lo. 


1 a P. Anfelme, Hiff. Ge. 
grou o Marquez a eftimaçad de huma, e outra Ma. »  Hif. Ge 


cal. de la Maifon à? 


- Françte , tom. à. paz, 
geltade , que fervio com amor todo o tempo, que “qu » om 1. paz 


lhe durou a vida, ainda que poucos annos, porque 
morreo a 18 de Março de 1645. Jaz em Evora na 
Igreja de S. Joad Euangelifta, enterro da fua Cafa, 
onde tem efte Epitafio: a 


Sepultura de Dom Francifco de Mello, 
terceiro Marquez de Ferreira, fegun- 
do defte nome : faleceo a 18 de Mar- 
ço de 1645 amos. E de Dona I/a- 
bel de Caftro e Pimentel fua filha , e 
Tom.X. Doda 
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da Marqueza Dona Foama Pimen- 
tel, 


Cafou duas vezes, como diflemos, a primeira no 
anno de 1610 com D. Maria de Mofcofo , a quem 
Os livros chamaô de Sandoval , e o feu Epitafio de 
Toledo e Mofcofo ; porém os Documentos, de 
que temos feito mençaô, lhe nad daô mais appelli. 
do, que de Mofcofo , era fua prima com irmãa, fi- 
lha de D. Lopo de Mofcofo, V. Conde de Altami- 
ra, e da Condefla D. Leonor de Sandoval e Rozas, 
como fe difle no Liv. VIII. Capitulo VII. pag. 131 
do Tomo IX. a qual faleceo. a 5 -dc Abril de 1630, 
e deíta uniad naíceo unica 

17 D. Maria DE MELLO 
tenra idade, | E 
Jaz a Marqueza na dita Igreja de S. Joad Euange- 
lifta, onde tem efte Epitafio : 


s que morreo de 


Aqui jaz D. Maria de Toledo e Mof- 
cofo, Marqueza de Ferreira, filha dos 
Condes de Áltamira D. Lopo de Mof- 
-co/o, e Dona Leonor de Sandoval e Ro- 
xas, «ya que foy delRey D. Filippe 
AV. e dos Infantes feus irmãos, primei- 
“ra mulher do Marquez Dom Franci/- 

“co de Mello, Jegundo do nome. Fale- 


ceo 
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ceo em Evora aos cinco dias do mex 
de Abril de 1630. 


Cafou fegunda vez no anno de 1635 com D. Joan- 
na Pimentel (ua fobrinha , filha de D. Antonio Pi- 
mentel, IV: Marquez de Tavara, e da Marqueza 
D. Ifabel de Mofcofo , como fe difle no Capitulo 
VII. 2. II. do Livro VIII. pag. 141 do Tomo IX. 
Foy Camereira môr da Rainha D. Luiza de Guí- p patio de Teive; 
maô , de quem era prima fegunda ; porque fua avó €ufa de Sandow mt 
a Condefla D. Leonor de Sandoval, Condefla de 
Altamira, era irmãa inteira de D. Franciíco Gomes 
de Sandoval, I. Duque de Lerma; Marquez de De- 
nia, vifavô da Rainha , filhos de D. Francifco de 
Sandoval, IV. Marquez de Denia, e da Marqueza 
D. Ifabel de Borja , filha de S. Franciíco de Borja, 
IV. Duque de Gandia, que era terceiro avô da 
Marqueza de Ferreira D. Joanna Pimentel, comes 
municando-felhe neíta linha a prerogativa de neta 
defle grande Santo , com todas aquellas efpeciaes 
eraças , com que o Papa Clemente VII. diftinguio 
a efclarecida defcendencia defte Santo, com huma 
Bulla pallada no anno de 1531, taô ampla de privi 
legios , e favores, de que naô ha femelhante exem- 
plo, e a refere o Cardeal Cinfuegos na Vida, que Card.Cinfuegos, Vida 
imprimio defte Santo. dE 5» Franeifeo de Jor. 
o jês Camo S. 3. page d, 
Sobreviveo a Marqueza D. Joanna muitos an. impreflacm 1702, 
nos ao Marquez feu efpofo , em quem fuccedeo na 
adminiftraçao da Commenda de Grandola , em que 
Tom.X. Ji ii en. 


cuca ME 2": RO — 
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entrou em 1645, (e depois fe encartou no de 1650) 
quando ficou viuva pela morte do Marquez ; El- 
Rey D.Joao foy em publico ao feu Quarto acom- 
panhado dos Officiaes , e alguns Titulos, e osman- 
dou cobrir, ea feu filho, que nao tinha mais, qué 
fete annos Dom Nuno Alvares Pereira , que era 
fômente Conde de Tentugal. Depois a vifitou a 
Rainha Dona Luiza acompanhada das Damas, e 
Officiaes da Cafa, ordenandolhe , que naô fe apar- 
tafle do lugar, em que eftava, conforme o ufo da- 
quelle tempo : a Rainha fe aflentou em huma ca: 
deira, e a Marqueza em huma almofada , e depois 
de eftar pe tempo converfando , fe recolheo, 
De todas eftas taô efpeciaes honras fe fazia merece-: 
dora a Marqueza , porque concorrera6 nella todas 
as circunftancias para a eftimaçaO dos Reys, a quem 
fervia com amor , e cuidado ; era muy grave, en- 
tendida , e prudente , com grande chriftandade, vi- 
vendo em Santo temor de Deos com muita oraçaô, 
empregando-fe em fantos exercicios, com tanta lem- 
brança da morte, que eftando boa fez o feu Tefta- 
mento , que approvou a 22 de Setembro do anno 
de 1654, efcrito pelo Padre Fr. Manoel Homem, 
da Ordem dos Prégadores ; nomea: por feus Tefta- 
menteiros ao Duque de Cadaval feu filho, e ao 
Doutor Vicente Feyo Cabral feu Confeflor ; nelle 
fe vê a piedade, e devoçad ; manda-fe enterrar na 
Capella de S. Joaôd Euangelifta de Evora, e naô po 
dendo fer logo , a depofitaflem na Igreja dos Cones 


g05 
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gos de 9. Joad Euangelifta de Xabregas, onde ain-. 
da ela, Durou mais tres annos menos onze dias, 
porque a 11 de Setembro de 1657 faleceo com gran: 
de piedade. A Rainha Dona Luiza, Regente do 
Reyno, fentio a fua falta, e fe recolheo, naô fahin- 
do dos feus apofentos interiores aquelle dia, e nos 
dous feguintes defpachou debaixo da cortina , por 
obfervar os tres dias de encerramento; - ElRey D: 
Affono com o Infante D. Pedro , acompanhados 
do feu Ayo o Conde de Odemira , do Mordomo 
môór Marquez de Gouvea, Capellao môr, D. Ma- 
noel da Cunha, e mais Officiaes, e Criados da Ca- 
fa Real, a honraraô , indolhe langar agua Benta ; 
acabada aquella pia ceremonia , deraô os pezames 
ao Duque, e a Dom Theodofio de Bragança feus 
filhos, que eftavad na mefma cafa affiftindolhe, e 
os. forad acompanhando ; ElRey os mandou re: 
colher quando chegaraô à ultima cafa do Quarto 
da Marqueza, que eftá depofitada na referida Ipre: 
ja, onde fe conferva incorrupta ; demonftraçaõ 
das virtudes , que exercitou na vida, porque foy 
muy devota , retirando-fe continuamente ao feu 
Oratorio , onde em Santos exercicios vagava por 
muito tempo em oraçad a Deos: della ouvimos a 
pefloas dignas de credito , que eftando no feu Ora: 
torio para commungar , fahira da maô a Sagrada 
Particula ao Sacerdote, que vendo lhe faltava , a te. 
motifado , via fe lhe cahira, e a Marqueza proftra- 
da, com muito focego lhe difle , cá eftá , moftrane 

l colhe ) 
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dolhe, que a havia commungado ; femelhante cafo 
lemos na Hiftoria Ecclefiaftica, com que Deos quiz 
moftrar favorecia a feus Servos : defta efclarecida 
uniao naícerao | 
17 D. Nuno ÁALvARES PEREIRA DE MEL- 
LO, J. Duque de Cadaval, que occupará o Capi- 
tulo XII. | 
17 D. IsageL DE Moscoso, que nafceo em 
Evora no anno de 1640, e foy bautizada a 2 de Ju- 
nho do referido anno por Luiz de Miranda Henri. 
ques ; Conego da Cathedral daquella Cidade , fen: 
do feu Padrinho D. Rodrigo de Mello feu tio, cos 
mo refere o aflento do feu bautifmo feito pelo mef 
mo Conego , e eftando na flor da idade , faleceo no 
anno de 1650. - ? O - 
13 D.Tweoposio DE BRAGANÇA DE MELLO; 
naíceo em Lisboa a 25 de Março do anno de 1642, 
foy bautizado por feu tio D. Rodrigo de Mello no 
Paço no Quarto , em que feus pays affiftiad , fen- 
do feu Padrinho o Principe D. Theodofio, que hia 
acompanhado de feu Meftre Dom Pedro Pueros, e 
dos Criados da Cafa da Rainha , em que elle ainda 
vivia , foy levado nos braços de Jeronymo de Mens 
doça, Moço Fidalgo, e depois Cavalleiro de Male 
ta, irmãO do Conde de Lavradio Luiz de Mendos 
ça, filhos de Pedro de Mendoça, Alcaide môr de 
Mourad , Commendador de Villa-Franca, hum dos 
principaes Acclamadores delRey Dom Joaô IV. a 
quem fervio alguns tempos de Guarda môr da fua 
| peíloa; 
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pelloa: feguio a vida Ecclefiaftica , e foy Conego da 
Sé de Lisboa , e teve outros Benefícios; e o lugar 
de Sumilher da Cortina delRey D. Affonío VI. À 
Rainha Regente D. Luiza, que o eflimava muito, 
lhe deu hum Decreto pelo qual o nomeava Capel- 
laô môr; depois quando o Principe D. Pedro en 
trou na Regencia do Reyno ; havendo de prover 
efe lugar, por motivos particulares, o quiz dar a 
Luiz de Sonfa, entad Dead da Sé do Porto, ne- 
pociou com D. Theodofio defiftile da pertençad, 
intereflando muito o Duque feu irmao para que elle 
0 fizefle , e depois de grande repugnancia ; fmalmen- 
te veyo a accommodarfe com a vontade do Principe 
defifindo do lugar , o que elle lhe agradeceo por 
buma Carta aflinada da fua Real maô , que lhe ef- 
creveo a Coimbra aonde eftava D. Theodofio , e 
dizia afim: = | | 
» Dom Theodozio de Mello, Sobrinho Ami- 

»po. Evo Princepe vos envio muito faudar como 
naquele, que muito amo. Pelo que efcreveltes ao 
-» Dvqve, e me reprefentou da uoíla parte, fiqvey 
» entendendo , como vos conformaes, em que eu 
wmande a Lviz de Souza exercite O cargo de meu: 
» Copellao môr. E vos agradeço muito eita de- 
» monfiraçaO do voílo animo , certificandovos, que 
» me fica muito na lembrança, para tratar de voílas 
» Conveniencias , € acrecentamentos ;, como deveis 
» eperar da boa vontade , que vos tenho , e da ef- 
n timaçaô , que faço de qvem fois: Efcrita em Lix- 
» Dez 
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s» boa a vinte e tres de Novembro de mil e feifcens 
» tOS e noventa e nove. 


33 PRINCIPE. 


Nao fe eftendeo muito a vida de Dom Theodofio; 
que paffando defgoftado por efte motivo ; depois 
adoecendo gravemente , fez o feu Teftamento, em 
que nomeou por feu herdeiro o Duque feu irmaô, 
e feu Teftamenteiro , juntamente com o Inquifidor 
Alexandre da Sylva; manda-fe enterrar no jazigo da 
Cafa de Ferreira em Evora, e que em tanto o depos 
fitallem em S. Bento de Xabregas aos pés da Mars, 
queza fua mãy , foy Ífcito a 7 de Julho de 1672, é 
emSabbado 9 do dito mez faleceo. Era ornado de 
virtudes dignas do feu alto naícimento , generofo, 
e elevado , de forte , que nada podia fatisfazer à 
grandeza do Ífeu efpirito, 
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Tas 
Pedro Pimentel , Senhor de 
dg a 6 de Fevereiro de 1 504 
ed D.Ignes Henriques de Guímao 


mentel, 1. Marquez ja qe D. Henrique , IL Conde de 
D. Pedro Pimen E Pp Dona = Alve de Life. (orio , E. Conde 
Q ” ar o 
tel, II. Marquez Conftança de Bazan sã Pedro Alvares Oforios 
de Tavara, 


Olorio, A e Maria ra , e de D, 
Pedro Bazan, Vifc. de Vaiduerna, 
MSL ) a cn em - De HG Dog de, 
o Ta a ues, Conde de » 41 nde de Alv 
a PEACE io Álva de Lifte, Mor 9 A Cond, D.Leoror deToledo, Si 
de Cluímao, domo môr da Rai- É fil,de D. Fradique, lh. Duq. de Alva. 
nha D, Label de Vas  D), Garcia de rr 2 RR 
10 lois. do Duque de Alva, + emasito. 

ni ineo, A Condefla D. Ma-< D. Brites Pimentel, filha de U.Ros 
1y, Marquez ria de Toledo, drigo Piment. Conce de Benavente, 
de Tavara , D.kernando Alvares de Toledo, Le 
Vice-Rey de D, Pedro de Toledo, ( Duque de Alva, Cavall, do Tufao, 
Valença, e IL. Marquez deVilla- 2 À Dug. D, Iabel de Zuniga, filha 
Sicilia ; + à Franca , Vice-Rey 7 de D. Alvaro de Zuniga, Duque de 

28 de Março de Napoles;+1542, = Arevalo, Placencia, e Bejar, 
de 1627. D. Garcia de To. D. Maria Olorio Pi= - D. Luiz Pimentl, |. Marquez de 
A Marqueza D.| ledo, 1V. Marq. mentel, ei Vilia-França, + a 27 de Nov. 1497. 


Joanna de Tolee À de Villa-Franca: » de Villa-Franca, H 
do +ag3zt de Mayo 
de 1 $77. 


A Marqueza D, Brites Uforio , hiba 
de D.Pedro Alvares Oforio, I, Con» 
de de Lemos. 
Fabricio Colona ; T, Dug. de Palia« 
no,&c ka 14 de Março de 1520, 
A Condeftab, lg nes de Montefeltro, 
filha de Federico, Dug. de Úrbino; 
a Hernando de Arapaó , 1, Duque 
de Montalto, 


Afcanio Colona, II, 
Dugue de Paliano, 
- ede Talhacoz , Con- 
deftavel de Napoles, 
e a E de Março de 


A - Marqueza D. 
Vitoria Colona 


A Condeltabeleff; D, 


Joanna de Aragao. À Dug. D.Caltilhana de Cardon, fil, 


U. Ro peaNndo; É Dugq. de Soma, 
odrigo de Mofcolo Oforio, Il, 
E de Altamira, & em 1 SIA, 
A Cond. D.Ther efa de Andr. nil, de 
Diogo de Andr. Conde de Vilhalva, 
D. Pedro de Toledo, 11, Marq. de 
Villa-Franca, +a 22 de Fev.i 


D. Lopo de Mofcoe 

fo Oforio, 1V.Con- 

de de Altamira, 
Dom Rodrigo de 
Moícofo Oforio, 
V. Conde de Altae 
mira. 


À Concefla D, Anna 
de Toledo. 


São 


D. Maria Olorio Pimentel, 1].Mare 
queza de Viila-] Franca, filha de D, 
ic Luiz , |, Marquez de Villa Eranca, 


Moícolo Ofo- D.Fernando Ruiz de $ Brsenhor D. Diniz » Bl. do Dug, de 


D. Brites de € 
RE E de Lemos, es de Caftro Oforio , Cond, 
tribeiro môr da iu Ifabc] de Caftro, D. Therefa de An. 
E e Es Sano D.Mare drade e Ulhoa , LI. 
abel de Nearida, Fais á 
Molcofo, R Setembro de Condelia de Vilhal 


Vão 
1636, 


de Lemos, filha H. de D. Rodrigo 


no fo, dos Conde de Lemos, 
“ernando de A a 
de de Vilhalva, Bec "ade s 1d, Com 


A nc D, Thei doa de VA 


ira ho; Conde de ca 


Bernardo ce Sandoval 
Marq. de Denia E Roxa, 
a + em 2 de Janei 


D. Luiz de Sando- 
val, IL Marquez de 
Denia ; Mordomo 
môr, temi $70. 
A Marqueza D. Cao 
tharina de Zuniga, 


Dom Franciíco de 
A Condeffa D.| Sandovale Roxas, 
Leonor de Sans À 1V. Marquez de 
doval, Denia, Conde de 

Lerma da de 

Março de 1574. 


A Marqueza D. 
Mabel de Borja, 


iga, HIEC Si 
no Mord. mêr da Em E 


3. Fiênciíco de Bor. 
ja» 1V. Duque de 
Gondia, &c. Tt. Ge. 
ral da Cóôpanhia , + 
no 1. de Out. 1572, 
À Marqueza D.Leo- 
nor de Caftro, + a 


Bragança D. Fernand. IL, d 
rio, VI. Conde À E a 
de Altamira, Efef A Condefla = ro, VIE Conde 


Caftro, 
Torrao. Senhor de 


D. Label de Mello 


27 de Março 1546. filha de Nung 


Bárreto, Alcaide môr de € Faro, 
Tom.X a Ss 


e 
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CAPITULO XII 


De Dom Nuno Alvares Pereira de Mello , 
1. Duque de Cadaval, IV. Marquez de 
Ferreira, V. Conde de Tentugal, 


17 ÃO cabe no eflylo, que feguimos, ef. 
crever com individuaçaO as acções do 

Duque de Cadaval Dom Nuno Alvares Pereira de 
Mello. Dos gloriofos fucceílos da fua efclarecida vie 
da fe podia muito bem formar huma larga , e utilif- 
fima hiftoria, nelle fe uniraô todas aquellas virtu- 
des, de que fe ornaraô feus excellentiflimos aícen- 
dentes , difcorrendo no vagarofo curfo de tantos fe- 
culos, para caberem todas quafi em hum feculo, 
que lhe durou a vida ,.combatida de muitos cafos 
adver(os, em que brilhou o feu grande coraçad com 
heroico valor , reveítido de imperturbavel conftan- 
cia , de fingular prudencia, e de incomparavel fide- 
lidade, ornando-fe de huma politica Chriftãa, fum- 
ma piedade, profunda ReligiaO , refpeito ao eftado 
Ecclefiaftico, muita, e continuada compaixad dos 
pobres, que foccorria com largas efmolas , e com 
huma fiel veneraçaô à Igreja Catholica Romana, 
de forte, que para confeguir preeminente lugar na 
geral eftimaçaô dos homens , nada lhe fervia menos, 
que a grandeza da fua Cafa na origem Real, e coa- 
Tom.X. Kk tinua- 
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tinuada na dilatada ferie de infignes Varoens; que 
lhe deraô altiflimo naícimento , porque as virtudes, 
com que ornou a fua pefloa , baftavad fó para lhe 
adquirirem, no amor univerfal, refpeito, que cone 
tinuando na tradiçao dos pays aos hlhos , lhe forma, 
raô a mais gloriofa hiftoria. 
Naíceo D. Nuno Alvares Pereira de Mello 7 
V. Conde de Tentugal, na Cidade de Evora a 4 
de Novembro do anno de 1638, fendo concedido a 
feus Excellentiflimos pays os Marquezes de Ferrei- 
ra por interceflad daquelle prodigiofo 'Thaumatur- 
go S. Francifco de Paula, o que a Marqueza fua 
miy reconheceo fempre agradecida ; no feu Tela- 
mento recomenda fe felteje fempre a efte grande 
Santo por taô fingular merce. Foy bautizado a 28 
do referido mez na Sé da dita Cidade por Luiz de 
Miranda Henriques, Conego da mefma Cathedral, 
fendo (eu Padrinho D. Rodrigo de Mello feu tio; 
paflou-felhe depois Carta de Conde de Tentugal a 
ao de Março de 1641, declarando-fe , que venceria 
o aflentamento defde o dia 4 de Novembro de 1638, 
e que feria o mefmo, que tinha o Conde de Alcou- 
tim, que eraô duzentos e fetenta mil reis, que lhe 
pertencia como parente da Cafa Real reynante. 
Executada felizmente a venturofa Acclamas 
çao delRey D. Joad IV. o feguirad com inpertur- 
bavel fidelidade os Marquezes de Ferreira , tranfe- 
rind» fem demora de Evora a fua Cafa à Corte pa- 
ra O ferviço dos Reys, que lhe deraô hum Quarto 
no 
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no Paço, como diflemos ; aqui fe creou o Conde 
de Tentugal com tantas circunítancias de eflimaçaõ, 
e amor das Mageftades, que nenhum outro Vaflal- 
lo pôde lograr mayores efeitos da clemencia dos 
feus Soberanos. Naô tinha mais que fere annos de 
idade quando, faltandolhe o Marquez feu pay, fuc- 
cedeo em toda a fua grande Cafa, efoy IV. Mar- 
quez de Ferreira, V. Conde de Tentugal, Senhor 
das Villas de Buarcos , da Povoa, de Santa Chrifli- 
na; Tentugal; Villa-Nova de Ancos, Rabagal, 
Atega, Alvayazere, Ferreira de Aves, Villa-Ruy- 
va, Vilhalva, Albergaria, Agua de Peixes, Cada- 
val, Cercal, Peral, e outras terras, Alcaide môr de 
Olivença, depois foy a fua grande pefloa reveftida 
da Dignidade de Duque, e occupou os mayores lu- 
gates no minifterio , e governo do Reyno ; a fortu- 
na, e Os merecimentos ajuntarad à fua Cafa outros 
Eflados, e muitas prerogativas, que gozava defde 
ofeu principio. Em idade tad curta ficou debaixo 
da tutella , e governo da prudente Matrona a Mar- 
queza fua mãy ; qual feria a creaçao bem fe póde 
inferir quando vemos, que deíde os primeiros annos 
o Marquez de Ferreira fe encaminhava à heroicida- 
de, porque O genio , o talento, a viveza, e as in- 
clinações eraô claros teftemunhos , do que depois fe 
havia de admirar com o tempo. | 
ElRey D. Joaõ eftimando igualmente a pef- 
foa , do que as partes, que nelle divifava , O creou 
Duque de Cadaval a 26 de Abril, de 1648 no dia, 
Tom.X. Kk ii em 
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em que nafceo o Infante D. Pedro, a quem o Du: 
que depois foy muy aceito , e lhe deveo grandes 
honras , e attenções, e fervio com amor, e definte- 
rele. Paflou-felhe Carta defta Dignidade a 12 de 
Agofto do referido anno. Augmentavad-fe osan- 
nos, e ao mefmo tempo luziaô as admiraveis par- 
tes, de que o Duque fe adornava , entre eRtas na- 
quella idade foy hum inviolavel reípeito , e obedi: 
encia à Marqueza fua mãy, que o creou como: 
da a fogeiçao , que nad encontralle à grandeza da 
pefloa, e para demonftraçaõ de qual era a authori- 
dade da mãy, e obediencia do filho, referiremos o 
cafo , que entad lhe fuccedeo. Entre as couías, 
que a Marqueza ordenou, que o Duque havia de 
obfervar, eraô as horas de fe recolher , tanto de dia, 
como de noite. Succedeo pois, que hum dia fe def 
cuidou o Duque, e tardou às horas de jantar, o que 
a Marqueza fentio, e depois de ver , que fe dilata- 
va mais, do que podia pedir a cafualidade , jantou 


“fem o Duque, e fe recolheo ao feu Quarto ; voltou 


efte para cafa , e fabendo , que fua mãy havia janta- 
do, difle, que lhe trouxeflem o feu jantar, a que os 
criados reíponderad , que a Marqueza mandara dife 
tribuir toda a mefa, e que della nad ficara coufa al 
guma , e tomando o meyo ; que na cofinha Jhe fic 
zeílem algumas iguarias, foy a repofta, que eflava 
fechada , e nem havia Cofinheiros, que trabalhaf 
fem, porque naô eftavaô em cafa, e recorrendo ao 
ultimo remedio , que era a copa, pedio lhe trou- 


xellem, 
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xeflem, o que lá achaflem, porém nem defta teve 
coufa alguma , porque eftava cerrada ; e entenden- 
do, que naô era cafualidade , fenaô ordem da Mar- 
queza , fe accommodou fem dizer palavra, porém 
ficou taô advertido com a demonftraçao , que já 
mais faltou às horas, que lhe tinha determinado fua 
mãy, que naô lhe fallou em tal materia , nem elle 
teve confiança para fe queixar : eíte cafo ouvimos 
repetir ao mefmo Duque algumas vezes com graça; 
de que era foccorrido ; no modo , e gravidade ; com 
que feexplicava. | r 
No ano de 1656 teve ElRey D. Joao a ulti- 
ms doença, (de que faleceo ) e acabando de tomar 
0 Sagrado Viatico, e feito acções de grande edifi- 
cação , fe recolheo interiormente depois da Coms 


munhao; o Camereiro môr lhe difle, que elftavad 


alli os Duques de Aveiro , e Cadaval, e tendo falla- 

do ao de Aveiro ; chegou o de Cadaval, ElRey o 

abraçou, e lhe difle: Como o creara , easobrigações, Ultimas Aeções delRe 
que tinha ao Marquez feu pay , e à Marqueza , a quem E fo a id 
lhe encommendava , que afikife com muito refpeito, e | 
que à Rainha , e Principe naô tinha , que o deixar enc 
commendado , pois lhe corriad as mefmas obrigações 
de creaçad , nem geile as de obediencia , e zelo, do que 
fofe comveniente ao Reyno. -O Duque o aflegurou 
de tudo , o que lhe encommendava , € O tempo de- 
pois deu a conhecer qual era nelle o zelo, fidelida- 
de, e amor da Patria. O Conde da Ericeira Dom 
Luiz de Menezes referindo eflas demonitrações dele 


Rey 


Portugal Reflaur, liv, 
1 tona, Io Pag. 89s, 


Prova gum, 2% 


Portug, Refiaur, tom. 
Za livedo pap. 


Auto do Levantamen- deltavel. 
to delRey Dom Affonfo 


V I.impr. em 1655. 
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Rey quando chamou aos Duques de Aveiro, e Ca: 
daval, diz: Que abraçando-os lhes deu documentos, 
que depois foraô melhor obfervados do Jegundo , que 
do primeiro. Tanto, que ElRey faleceo, o Secre- 
tario de Eltado lhe participou a noticia por ordem 
da Rainha, e que havia de pegar no corpo delRey. 
Succedeo a Rainha D. Luiza na Regencia do Reys 
no, e foy a primeira difpofiçao , que executou, 0 
juramento delRey Dom Affonfo feu filho, que fe 
celebrou a 15 de Novembro do referido anno de 
1656 ; antes delte ato houve duvida entre o Dus 
que de Cadaval, eo Conde de Odemira, fobre aqual 
dos dous tocava exercitar com o Eftoque defembaie 
nhado o officio de Condeftavel, querendo hum, e 
outro preferir no parenteíco da Cafa Real reynan- 
te, e fuppolto era tad clara a preferencia do Du 
que por efta prerogativa, como fe vê nelta mefma 
hiÃoria, a authoridade do Conde era tanta, que à 
Rainha, que procurava, como o mal mais perigo: 
fo, atalhar contendas entre peíloas tad grandes, de- 
cedio a queltad fem queixa dos contendores , orde- 
nando, que o Infante D. Pedro , acompanhado de 
Ruy de Moura Telles, do Confelho de Eftado, feu 
Eltribeiro môr , exercitalle o grande officio de Con- 
Nefte Auto fe achou o Duque, em que 
jurou a ElRey. No anno feguinte de 1657 Íahio 
o noílo Exercito de Elvas, que mandava o Conde 
de S. Lourenço Martim Affonfo de Mello, Gover- 
nador das Armas da Provincia de Alentejo, para 


foccor- 
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foccorrer a Praça de Olivença, que fitiava o Du- 
que de 9. German, Governador das Armas do Ex- 
ercito de Caítella, intentou o Duque de Cadaval 
acharfe nefta Campanha , para o que tinha medita- 
do fahir da Corte com diflerente pretexto , o que 
chegou à noticia da Rainha, que por huma Carta 
afinada da fua Real maô , feira a 19 de Mayo de 


1657, lho impedio, dizendo eftas palavras: Encoma 


mendovos muito , e vos mando por ea Carta vos nao 
Jayaes deha Corte Jem particular ordem minha ; afim 
ficou fruftrado o defejo, que o Duque tinha de fe 
achar nefta Campanha , a que O levava o ardor do 
feu generofo coraçad , para fe coroar de immortal 
eloria , como logo veremos. Nefte mefmo anno 
fentio o fatal golpe da morte da Marqueza de Fer. 
reira fua mãy, ficando na fua falta nomeado feu Tu. 
tor O mefmo Conde de Odemira ; Varaô grande; 
de quem fizemos mençaO no Livro IX. Capitulo 
XIV. pag. 681 do Tomo IX. que naquelle tempo 
era como primeiro Miniftro da Rainha ; porque do 
feu talento, e fidelidade fiava os mayores negocios 
do Reyno, em que todo fe empregava, e vendo , 
que naô tinha lugar para cuidar na Cafa do Duque, 
e que fe nefte nad havia a idade determinada pelas 
Leys Municipaes , lhe fuperabundava talento para 
asdminifiraçao della, afim lhe difle, que fe manci- 
fale, porque nad ignorando as fuas occupações, 
labia que naõ lhe reftando tempo para faber da pJo- 
pria Cafa, mal poderia governarlhe a fua; e que 

tra- 


274 Hliftoria Genealogica 


trataíle elle de adminiftrar , e tomar conta do gover: 
no della, Vio-fe o Duque precifado a dar parte à 
Rainha, do que havia paílado com o Conde, e fal- 
landolhe nefta materia , lhe refpondeo a Rainha, 
que lhe parecia bem, accrefcentando com muita 
graça , e eftimaçao eftas palavras: Tomara eu, que 
tu me governafes a mim, reconhecendo qual era já 
o talento , e preftimo do Duque, que logo come- 
çou a occupallo, e ferviríe delle, naô contando de 
idade mais que vinte annos. 

Achava-fe em Campanha no anno de 165$ o 
noílo Exercito, que mandava Joanne Mendes de 
Vafconcellos ; o Duque incitado do feu heroico ef- 
pirito ; determinou acharfe neíta Campanha, o que 
executou com licença da Rainha, que por Carta 
fua , e do Secretario de Eftado , mandou aos Gene- 
raes participar a ida do Duque, de que lançarey (ó- 


“mente a da Rainha, que dizia: 


»» Joanne Mendes de Vafconcellos; meu Te: 
nhente Real no Exercito de Alem-Tejo, Eu El- 
» Rey vosenvio muito faudar. O Duque de Ca- 
»» daval, meu muito amado , e prezado fobrinho, 
» vay a ele Exercito fervirme nefta occafiaó, o de: 
9 Vido , que tenho com elle, a creaçaô , que lhe fiz, 
»» e as grandes qualidades da fua Cafa ; me obrigaô 
» à lembrarvos , tenhaes à fua peíloa o refpeito, 
» que fe lhe deve, e volo digo aflim tanto em geral, 
» porque o voílo juizo , e aflento, e a experiencia, 
» Que tereis ; do que fe ufa nos Exercitos com feme- 

e » lhantes 
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» lhantes pefloas, efcufad de vos advertir em partis 
scular, é fó alevarvos efta Carta fe defpacha efte 
mCorreyo. Efcrita em Lisboa a 22 de Mayo de 


) 165 d. | 
» À RAINHA. 


A André de Albuquerque dizia o Secretario de Ef- 
tado por ordem da Rainha, que naô podendo aca- 
bar com o Duque , que fe naô fofle achar naquella 
Campanha pela pouca fegurança , em que ficava a iiida di 
fua Cafa, Sua Mageltade defejava ; que o Duque AR a ii 
fuccedeífe a elle André de Albuquerque no poíto de |, ciae, Hiftoir. Gem, 
General da Cavallaria para a futura Campanha, por- de Portug.tom. 2. pas. 
que efperava da pefloa do Duque , do feu bom nas “+9»Nh sn 1745: 
tural, e efclarecido fangue , que com os feus docu- 
mentos, e louvaveis confelhos , fe fizefle capaz de 
fucceder a hum tad grande General, e defempe-. 
nhar as obrigações de hum tad importante pofo. 
Com efte valerofo General teve depois o Duque 
muita amifade , confervando-a todo o tempo, que 
lhe durou a vida, com huma fina, e honrada me-. 
moria. Effa refoluçao da Rainha havia nafcido da meio, Pide do Cond: 
reprefentaçaO , que André de Albuquerque lhe fi. das Galveas,liv.z.paz, 
gera do eftado da Provincia. Paflou o Exercito ao * 
fitio de Badajoz , que naô individuamos, porque (ó 
referimos as acções , em que .o Heroe , de quem tra- 
tamos , teve parte nefta Campanha : o General An- 
dré de Albuquerque derrotou a Cavallaria dos ini- 
migos , achando-fe ao feu lado o Duque, feguran- 
Tom.X. Ll dolhs 
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dolhe com o feu valor a fortuna daquelle dia, pois 
£ó attento à immortalidade da fama, fe naô lembra- 
va dos perigos, a que fe expunha, por fazer glorio- 
fa a fua memoria. Com a noticia defte fucceílo lhe 
eícreveo a Rainha a Carta feguinte : 

» Honrado Duque , Sobrinho Amigo. Eu 
» ElRey vos envio muito faudar como aquelle, 
» Que muito amo, eprezo. Por Carta de Joanne 
» Mendes de Vafconcellos , do meu Confelho de 
5 Guerra, emeu Tenente General nefle Exercito, 
», entendi o valor, com que procedeftes na primei 
ata Occafiad , que o Exercito teve de vir às mãos 
» com o inimigo. Alegreime muito de faber , que 
» em tad breve tempo imitaes tad bem os voílos an 
»» tepaílados. Agradeçovolo muito, mas a affeiçao, 
» que vos tenho , a eltimaçad, que faço da vol 
»» pefloa , e muito , que vay em voíla vida, me obri 
» Za à encomendarvos, e ordenarvos como preceis 
;» to meu muito apertado, figuaes nefle Exercito, 
3) O que vos difler Joanne Mendes de Vafconcellos, 
»» que como Fidalgo tad amigo da honra, e taô ze- 
» Jofo das conveniencias do Reyno, vos dirá-o co- 
» mo deveis fatisfazer a huma, e outra obrigaçaô, 
»» € me dareis muito fentimento fe entender nad ex: 
» ecutaes efta ordem minha taô pontual, e inteira- 


» mente, como deveis. Efcrita em Lisboa a 15 
»; de Junho de 1658. 


RAINHA. 
Refol. 
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Refolverad os Generaes de fitiarem regular- 
mente Badajoz , e paflando o noflo Exercito o Rio 
Guadiana, deraô principio às linhas de circumvalas 
ção, e fegurados os póitos, que dominavaõ a Pras 
ça; entenderaô , que era precifo ganharfe o Moftei- 
ro de S. Gabriel, para o que marchou André de Al- 
buquerque com cinco Terços de Infantaria, e par- 
te da Cavallaria; pertendeo a guarniçaô da Cidade 
levantar hum Forte no Cerro das Mayas, o que lhe 
impedio André de Albuquerque com hum deftaca- 


mento à ordem de Diniz de Mello de Caftro, (de= 


pois Conde das Galveas) que executou tad feiizmens 
te, que ao primeiro movimento das noflus Tropas, 
preoccupados os Caítelhanos do receyo, defampa- 
raraô a obra com hum terror panico taô precipitado, 
que fizerad infeliz a retirada. Defembaraçados dos 
inimigos , fe atacou o Convento de S. Gabriel, que 
guarneciad feifcentos homens, para O que foy ne- 
cellario defmontafle a Cavalaria, o que fe executou 
tad promptamente , que o Duque ; Diniz de Mello, 
o Conde Camereiro môr , foraô os primeiros, que 
defmontados dos cavallos , fe expuzerad aos perigos 
deta empreza, em que fe empenharad tao valtro- 
famente , e com tal competencia, que fendo o va- 
lor igual à oufadia, naô cedendo nenhum a prim-- 
zia, fe eternifaraoO na fama , e fó nefte fuccelo fe 
naô pode diftinguir o valor de cada hum deftes bra- 
vos competidores ; porém ferá fempre gloriofo ao 
Duque, em os primeiros annos competir, e igua- 

Tom.X. Llii larfe 
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larfe à aquelle celebre Heroe o Conde das Galveas, 
taô oufado no valor, como ditofo na fortuna, com 
que coroando o feu nome, immortalifou a fua me- 
moria. 

Havendo os inimigos feito huma vigorofa re- 
fiftencia, vencerad os noílos toda a oppofiçao, ga- 
nhando o Mofteiro de S. Gabriel, e paflaraõ a re- 
conhecer o Forte de S. Miguel, e ao mefmo tem: 
po atacalo ; pertendeo impedir efta operaçad a to» 
do orifco o Duque de S. German, fahindo de Bada- 
joz , alhítido dos feus Generaes, com a mayor pare 
te do preíidio daquella Praça, procurando introdu- 
zir foccorro no Forte antes, que a nofla Infantaria 
chegafle aincorporaríe com a Cavallaria, a qual en- 
trando em huma acçaõ , atacando o Forte, o ga 
nharaô , vencendo huma batalha. O Duque andou 
nella fempre na tefta dos efquadroens, achando-fe 
nos lugares mais arrifcados , (e introduzio quafi del. 
Due de tam acompanhado entre as Tropas inimigas , e tendo já 


Mello, Vida do Conde recebido duas feridas, lhe defpedaçou huma balla 0 
das Galveas, live2. pag, 


93,C191. hombro efquerdo com tanto perigo, (que toda à 


La Clede , Hiftoir.Ge- vida lhe durarad os effeitos) mas com femblante ale- 
nel, de Portug. tome 2, 


[32633 gre de ver em defenfa da patria derramado o leu ef. 

-Clarecido fangue , e confeguido por elle a reputaçaô 

-das noflas Armas , fendolhe as mefmas feridas O pre- 

mio do feu valor, e do feu alto nafcimento. Com 

-efta noticia lhe efcreveo a Rainha a Carta feguin- 
“EC 

» Honrado Duque, Sobrinho Amigo. Eu El. 


» Àey 
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» Rey vos envio muito faudar, como aquelle, que 
» muito amo , e prezo. Por Carta de Joanne Men. 
. des de Vafconcellos, do meu Confelho de Guer- 
pra, e meu Tenente General no Exercito dela 
» Provincia, entendi receberes huma ferida na 0c- 
» Cafiad de 22 do corrente, com que fe me diminuio 
» O gofto daquelle dia; defpacho efte Correyo para 
» faber o como vos achaes , que ainda que me di- 
»zem foy a ferida leve, nad me quietarey , em 
» quanto me naO certifico de teres a faude, que vos 
» defejo ; apradeçovos o dares naquelie dia taô boa 
» conta do voflo nome , e do voílo fangue , aflim 
tenho por certo o fareis em todos os que fe vos 
» Oferecer em femelhantes occafioens. Efcrita em 
» Lisboa a 25 de Julho de 1658. 


» RAINHA. 


E como em femelhantes moleítias faô diveríos os 
accidentes, padeceo o Duque com a cura grande 
trabalho., de forte, que chegou a dar cuidado, e 
chegando efte à Corte, lhe eícreveo a Rainha outra 
Carta. 
» Honrado Duque , Sobrinho Amigo: Eu EI. 
» Rey vos envio muito faudar como aquelle, que 
» muito amo, eprezo. Agora foube nad eftaveis 
»melhor da vofla ferida , e porque me deixa efle 
wavifo com muito cuidado , Vos encomendo me die 
» gaes por efte Correyo de pofla, que vay fó a le- 
» var eta Carta, O que tendes, e como eflaes, e 
3 ME 
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»» me vades avifando por todas as vias do progreflo 
»» da vofla doença, entendendo me tem dado muito 
» deípofto. Efcrita em Lisboa a 9 de Agofto de 1653, 


» RAINHA. 


Sad inevitaveis os perigos na guerra , fendo 
mayores onde he companheiro o valor ; convaleceo 
o Duque, e reftituido à fua perfeita, e robufta dif 
pofiçao , intentou voltar a fervir na guerra de Alen- 
tejo; porém a Rainha querendo , que fe naô arrif- 
cafle a pefloa do Duque, o obrigou prendendo-o 
com o miniíterio politico da Monarchia , nomean- 
do-o Confelheiro de Eftado a 10 de Março de1659, 
e Miniftro do Defpacho da Junta Noturna, em que 
fe tratavad os mayores negocios , e os mais impor- 
tantes interefles do Reyno. 


Nao tinha o Duque até o prefente cuidado 


“em tomar eftado, porque a efpofa devia fer eleiçaô 
da Rainha Regente, a quem elle fubordinava naô 


fó a pefloa, mas todos os intereíles da fua Cafa, por 
amor, eobrigaçaoS , em que o punha a creaçaô , que 
devera à mefma Rainha. O Conde de Odemira, 
que pela grandeza da reprefentaçad da fua pefoa, 
e pela muita parte, que tinha no minifterio , havia 
confeguido univerfal reípeito, e attençad na Corte, 
conhecia bem: o genio , e talento do Duque, que 


no mefmo Paço podia dizer o havia creado deíde 


os mais tenros annos , e fendo taõ grande a differen- 
ça das idades , foy grande a familiaridade, e recipro- 
| | ca 
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ca correfpondencia , e intima amifade , que con- 
feryou com elle todo o tempo, que lhe durou a vi. 
da. Achava-fe o Conde nefte tempo com fua filha 
unica herdeira na flor da idade, viuva do Conde da 
Feira, e com grande dote, porque já poíluia mui. 
ta riqueza em diveríos Morgados , e opulentos bens, 
que herdara da Condefla fua mãy , e defejando no 
feu eftado confeguir huma alliança , que fofle igual 
a fatisfaçaO aos intereíles , fallou claramente ao Du- 
que nefta materia, fem que fofle por interpoíta pef- 
foa, offerecendolhe com fua filha toda a fua Cafa. 
Era grande a authoridade do Conde, porque fobre 
as veneraveis cans, com que ornava a fua peíloa, 
com outras muitas virtudes , concorria nelle efcla- 
recido fangue , porque a fua Cafa era na origem a 
da Sereniflima de Bragança , e occupar ao mefmo 
tempo os mayores lugares do Reyno, e ter pelo feu 
cafamento ajuntado à fua Cafa groílas rendas, cir. 
cunftancias, que todas juntas faziad O cafâmento de 
fua filha o mayor daquelle tempo. Naô recufou 
0 Duque a propofta, nem a podia aceitar, como o 
Conde naô ignorava , e deferindo-fe o negocio fú. 
mente em quanto fe participava à Rainha , que fem 
dilação o approvou , e concluido o Tratado Matri- 
monial, fe effeituou no anno de 1660 com grande 
golo , e fatisfaçao do Conde, que naô lhe durou 
muito, porque no anno de 1661 morreo. No fe. 
guinte o Duque , e a Duqueza fizerad Doaçad às 
Reliciofas Trinas do MoRieiro de Nofla Senhora da: 

Sole= 
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Soledade de Lisboa do feu Cafal da Boa-Vifta, que 
era junto com o Moíteiro, em que eftavao muy 
apertadas , e com elle fe alargarad , ficando taô bem 
accommodadas , e agradecidas, que com reciproca 
Doaçad em remuneraçaô lhe deraôd dous lugares 
perpetuos naquella Cafa para elles , e todos os fuc- 
ceflores da fua Cafa , foy feita a efcritura a 4 de Ju: | 
lho de 1662. Naô durou muito efta uniad por fas 
lecer a Duqueza no de 1664 deixando huma unica 
filha, como adiante veremos, que vivendo pouco, 
veyo o Duque a fer feu herdeiro de todos os bens, 
que naô eraô do Morgado , que elle depois veyo a 
vincular, de forte, que com as rendas, que havia 
na fua Cafa, com as que de novo ajuntou, a veyo 
a fazer huma das mais poderofas do Reyno. 

Já nele tempo tinha o Duque grande parte 
no governo defta Monarchia , porque por erdem da 
Rainha lhe eraô communicados os negocios mais 
otaves, fupprindo o grande talento , acompanhado 
de zelo , e actividade , as poucas experiencias, que 
depois adiantarad os annos , fendo hum dos mayo- 
res politicos do feu tempo. Tratou a Rainha o ca 
famento da Infanta D. Catharina com ElRey Car- 
los II. de Inglaterra , que fe eficituou no anno de 
1661, como diflemos no Livro V III. Capitulo II. 
do Tomo VII. pag. 298, em que o Duque fez tu- 
do oque devia por a conclufad defte negocio , do 
qual felicitando-o o mefmo Rey, lhe efcreveo a 
Carta feguinte, cujo Original fe conferva na Livra 


ta 
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ra manuícrita da Cafa de Cadaval, como todas as 
que referimos , copiadas dos Originaes , e diz afim: 
» Carolus Dei gratia Magna Britanie , Fran: 
y clix, & Hibernie Rex, Fidei Defenfor, Sc. Ex. 
»cellentilimo Domino Duci de Cadaval, Serenif. 
» fimo Portugallie Regi à Conífiliis Secretioribus;, 
» &c. falutem. Excellentillime Domine, litteras Ex- 
» cellentie Veftra Nobis atulit Vir Optimus Epif- 
» copus Eletus Promontorii Viridis, undê genero- 
» fitatem animi veftri inrem, & períonam Noftram 
» propemhffimi facilê comperimus. Gratillimus cer-« 
» te Nobis eflet adventus vefter in Angliam, & Se: 
» renilimam , Dile€tiflimamque Conjugem Noftram 
» tam eximio fatrapa comitatam fore, multo acce- 
» Ptifimum haberemus : fed omnia noftra folatia, 
» 6 comoda etiam , boni Fratris Naftri Portugal. 
alie Regis utilitati poftponere didicimus; Et cum 
»fua Majeftas Excellentie Veflre profentia alibi 
»indigeat, Nos tanta gaudii Noftri parte non in- 
» Vité carebimus. Illud utcunque Íciat Excellentia 
» Veftra, ubicunque res Lufitanicas procurat , pro- 
wmovetque (quas cum Noftris propriis que caras 
» habemus ) non minds placebir, quam fi in Aula 
y hoftra eflet , & in honorifico Regia Noftre Re. 
»gio de Whitehall, tertio die Decembris, 1661. 


» Excellentia Veftrae ? 
5 Bonus amicus. 


» CAROLUS Rex. 
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| E no fobrefe:ito: 


» Excellentilimo Domino Duci de Cadaval, 


»; Sereniflimo Portugallie Regi à Confiliis Secretio- 
» Fibus, Ste. 


Je efla Carta a mais evidente demonftraçao da 
grande pefloa do Duque pelas benignas exprefloens, 
de que fe compoem, e o que he mais, pelo trata- 
mento de Excellencia , favor taô efpecial, de que 
nad temos viíto femelhante exemplo , que entaô a 
nova alliança delRey Carlos 1I. da Grãa Bretanha 
com a nofla Coroa, permittio ao Duque como a 
Principe do fangue da Real Cafa Portugueza, que 
o fazia benemerito da Real attençad , quando 0 
quiz diltinguir com tad fingular expreílad da fua 
benevolencia. Depois efcreveo o Duque ao mef- 
mo Rey com a occafiao da morte da Rainha D. 
Luiza fua fogra ; dandolhe os pezames , a que lhe 
refpondeo na lingua Franceza a Carta feguinte, que 
traduzida fielmente, diz afim: 
» Meu Primo. Sirvome da occafiad dos pa 
s rabens , que dou a ElRey , meu Senhor Irmaô 
»» do Íeu cafamento, para vos agradecer Os peza 
» mes , que me déftes da morte da Rainha minha 
» fogra , a qual me foy muy fenfivel pela eftima- 
»G30, que fazia da fua peíloa , e amifade , que 
» com ella tinha. Tenho dado ordem ao meu 
»» Enviado , para que vos veja da minha parte, € 
» VOS fegure , que folgarey muito de ter occafioens, 
o » em 
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»em que poder teftemunhar a verdade , com que 


» Meu Primo 


» Vollo afeuolo Primo 
» Whitehall 


» 27 de Novembro de 1666. 
» CARLOS REy: 


Governava fábia, e prudentemente a Rainha 
D. Luiza com univerfal felicidade da Monarchia, 
mas fentindo algumas defordens delRey feu filho, 
naícidas de peíloas de inferior cathegoria , a que 
chamavao Patrulha Baixa, de que fe fervia, e de. 
terminando pelo modo mais fuave de apartar da fua 
Real peífloa aquelles, que eraô prejudiciaes com a 
fua aMhítencia, reífolveo o modo, communicando ef 
te negocio ao Duque , e outros Senhores, como já 
efcrevemos no Capit. IV. do Livro VII. pag. 367. 
Era o Duque hum dos Miniftros, que com mayor 
cuidado attendia à confervaçad do Reyno , e de 
quem a Rainha muito fe fervia, enaô approvando 
algumas das coufas, em que ElRey fe divertia, in. 
“Citado das más companhias , que lhe afliítiao , pelo 
que já naô era grato a ElRey o voto do Duque, 
fendolhe fufpeitofo no ferviço da Rainha, augmen- 
tendo-(e mais a defconfiança depois, que vio o in- 
trepido defembaraço , com que tirou do Paço a An- 
- Tom.X. Mm ii tonio 
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tonio de Conti Vintimilha, a quem ElRey favores 
cia com efpecialidade entre os outros da Patrulha, 
e foy embarcado em hum navio, e mandado para a 
Bahia, e outros para diverfas partes do Reyno, cos 
mo elegantemente efcreveo o Conde da Ericeira, e 
por hora bafta dizer, que a authoridade do Duque 
foy tal, que pode dentro no mefmo Paço corfe- 
guir prender hum homem taô favorecido delRey, 
a quem os mayores Senhores attendiad fômente pot 
eita circunftancia. 

Era efta a primeira difpofiçaS ; que a Rainha 
determinara para largar o governo a ElRey, que 
iníftigado ; dos que o ferviad, quafi lho haviad per- 
tendido tirar com pouco decóro , naõ merecido das 


“admiraveis virtudes , e incançavel difvello, com que 


aquella celebre Hercina fe tinha applicado à con 
fervaçaO , e utilidade do Reyno. Entrou ElRey 
no governo , e tendo feguras , ao feu parecer, as 
coufas domeíticas , querendo defembaraçar aos que 
ferviad no novo minifterio daquellas peíloas ; que 
fe entendia eraO as principaes com quem a Rainha 
fe aconfelhara na prizaô de Antonio de Conti, e 
tambem de hum papel, que fobre as defordens del 


Rey havia pouco lhe enviara; forad as primeiras 


refoluções defte governo fentenciarem camerarias 
mente todos a defterro para os lugares mais remo» 
tos, e ao mefmo tempo mandou fahir da Corte O 
Duque , o Conde de Soure, Mancel de Melio, O 

lonteiro môr, o Conde de Pombciro, o Secreta- 
119 
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rio de Etado Pedro Vieira da Sylva, o Padre Ans 
tonio Vieira, e Luiz de Mello teve ordem para fe 
ablter de ir ao Paço , havendolhe fe'to primeiro 
merce do officio de Porteiro môr para feu filho 
Chrifovad de Melio, que governava Mazagad , e 
o.de Capitad da Guarda a Mancel de Mello , ne- 
gociandolhe efte alivio na fua defgraça o Conde de 
Atouguia. O Marquez de Gouvea vendo-fe def 
tituido de feus amigos; e muy defraudado das pre. 
rogativas do feu oflicio de Mordomo môr , pedio 
licença para fahir da Corte , que fe lhe negou, e 
inftando , fe lhe permittio , com a condiçao de nad . 
voltar a ella fem ordem delRey, e com o defterro 
do Secretario de Eftado Pedro Vieira da Sylva foy 
efcolhico Antonio de Soufa de Macedo para occua 
par elte lugar, E | 
“Foy mandado o Duque em Agofio do amo ppm 
de 1662 para a Villa de Almeida, ultima Praça da posso 7 
Provincia da Beira , e fuppofto, que fe ordenara aos 
Generaes., que .o naô deixaflem fahir à Campanha, 
foube o Duque interpretar as ordens a favor do brio, 
com particular fatisfaçad do General Pedro Jaques 
de Magalhaens , Governador das Armas daquella 
Provincia, que refpeitando a fua peífloa , fe lhe fa- 
zia mais efimavel pelo valor. Todo o tempo, que 
durou o oftracifmo do Duque fervio de Soidado 
com tanta pontualidade, e rifco da fua peíloa, que 
raô houve empenho, ou occafiad, nem trabalho 
algum, que na0 participafie do feu valor , e défle 
| | púnci- 
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princípio o feu zelo, fatisfazendo delta forte o amor 
da liberdade da pazria aos agpravos, que da Corte 
tinha recebido ; e aflim devia de fer para chegar à 
ter lusar no teranlo da Heroicidade , onde fe naó 
colluma entrar fenad com hum animo taô grande, 
que fupera a mefma adveríidade. Servia o Duque 
na guerra, aque O levava naturalmente o genio; 
como fe fora premiado , como fe vio na empréza 
de Serralvo , que felizmente confeguio o General 
Pedro Jaques, em que o Duque teve grande parte, 


como quando o mefmo General fe embofcou jun- 


to de Ciudad Rodrigo , e confeguindo entrar na 
embofcada fem fer fentido, fahindo a Companhia de 
guarda, ordenou ao Conde da Vidigueira, e a D. 
Martinho da Ribeira, que a carregaflem com tres 


batalhoens, dando ao Duque o lado direito, com. 


que peleijou com grande valor por fer debaixo da 
mofquetaria , e artilharia a tiro de cravina ; porem 
quando chegaraô junto da porta, haviad fahido da 
Praça quinhentos Cavallos em foccorro da Compa- 
nhia, que foraô carregados com tanta força, quê 
os obrigarad a fe recolherem com perda confideras 
vel, e mayor na reputaçaô. Nefte mefmo amo, 


que era O de 1664 , determinou o General intet-. 


prender a Villa de Freixeneda, grande, rica, e de- 
fendida com hum Forte bem guarnecido, pelo que 
fervia de alojamento a algumas Companhias de Cr 
vallos, que incommodavad aos moradores do Ter 


mo de Caftello-Rodrigo. O Conde da Vidigueira, 


Gen> 
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General da Cavallaria , ganhou os póltos fobre a 
Villa, e chegando o Governador das Armas, mane 
dou arrimar ao Forte hum minador, naô querene 
do o Cabo renderfe ao primeiro combate, O aper- 
taraô de forte, que fe abrio brecha com huma mi. 
na capaz de aflalto , fendo o Duque hum dos pri: 
meiros, que a inveflirad , e depois de duas horas de 
valerofa refitencia , foy entrado o Forte. Reco- 
lheraô-fe os defenfores a Igreja, que tambem tinha 
defenfa, e mandandolhes o General oferecer parti« 
dos, os recufarad : arrimou-fe à porta fegundo pes 
tardo ; deu-felhe fogo , e havendo de entrar por ella 
Os Soldados , fahirad os Sacerdotes reveftidos a pes 
dir mifericordia, e fendo dignamente refpeitados, 
deteve a authoridade do Duque, do General Pedro 
Jaques , e do Conde da Vidigueira a furia dos nof. 
fos Soldados , e ficando o fagrado refpeitado, ficou 
fatisfeita a ambiçaô dos Soldados. O Duque obrou 
neíte dia acções de immortal fama, naô fó de valor, 
mas de acordo , com que fatisfez as obrigações de 
Soldado , de Chriftaô, e de Principe. Achou-fe de. 
pois em outras occafioens, e aos rebates , que las 
via continuamente , com tal exceífo, que fendo pre. 
fente na Corte o continuado rifco, que corria, e a 
importancia da fua peífloa , lhe ordenou ElR ey por 
huma Carta, que naô fahifle a femelhantes ccca. 
fioens, e rebates, e replicando à ordem, continuou 
fempre na meíma fórma por efpaço de tres annos, 
que efteve em Almeida ; com geral eppauo dos 

olda. 
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Soldados: O defabrido do clima de Almeida com 
o trabalho tad continuado lhe originarad algumas 
queixas, a que foy precifo dar prompto remedio, 
pelo que os Medicos lhe applicaraô os banhos das 
Caldas da Rainha junio a Obidos, adonde o Duque 
foy , e depois de tomar os banhos paflou para a fua 
Villa de Tentugal, tempo, em que já alguns dos 
delterrados, que fanirad da Corte pelo mefmo mo- 
tivo, haviad fido reftituidos , havendo-fe dillimula- 
do com elles o eftarem em outras terras. Porém 
ao Duque , que por diverfo motivo, (em faltar à 
obediencia , interpretava com a urgente necellidade 
da faude a ordem , lhe foy eftranhado o eftar em 
Tentugal. Entao fez o Duque huma reprefenta- 
cad a ElRey, taô refpeitofa, como eloquente, por 
que foy feliciflimo no modo, com que lançava os 
papeis, fendo os feus votos admiraveis na energia, 
com que fe explicava, e as fuas Cartas millivas ex- 
cellentes no eftyllo taô natural, de que ufava. Nel 


“te memorial moftra a má vontade , com que feus 


inimigos o malquiltavad com Sua Mageltade ; naô 
fe efquecendo do amor ; com que o crearad , e lhe 
haviad afliftido os Marquezes feus pays, as grandes 
honras, que receberad das Mageftades delRey D. 
Joaõ, e da Rainha D. Luiza, e as que tiverad fem: 
pre feus avós dos Serenillimos Duques de Bragan- 
ça, de que elle defcendia, e o quanto a fua peiloa 
havia experimentado de incomparaveis honras das 
mefmas Mageftades, e que devendo obedece: à Rex 


gente 9 
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pente, nad offendera a Sua Mageftade , porque no 
feu nome fe executara a ordem , que fe lhe dera, e 
expondo a fua juítiça tad manifefta, pedindo a El. 
Rey ultimamente o mandafle proceílar, moderan- 
do no modo , com que fe explicava a queixa, O 
que faz mais excellente efte papel. Paflado algum 
tempo fe lhe permittio poder trazer a fua Cafa pa- 
ra menor diftancia , e foy para a Villa de Alenquer, 
depois de cinco annos de defterro, o que participou 
ao Infante D. Pedro, que lhe refpondeo com a Carta 
feguinte de propria maô , de que vimos a Original. 

» Honrado Duque , Sobrinho Amigo : Eu o 
y Infante vos envio muito faudar como aquelle, 
y Que muito amo , e prezo. Foyme dada a voífa 
» Carta de 14 do corrente , em que me daes conta 
» da merce, que ElR ey, meu Senhor , foy fervido 
) fazervos , na permillad de aflentares a voíla Cafa 
» dez legoas da Corte, O que eftimey infinito, naõ 
» tanto por vos ter mais vifinho; quanto pela efpe- 
» fança , que dahi tiro, de fer principio efta acçaõ 
»a de chamarvos muito fedo Sua Mapgeftade para 
y junto de fi, e fazervos aquellas honras , que à vof. 
y la Cala, e ferviços faô devidas, e podeis crer do 
» Meu animo pela experiencia, que tendes da gran- 
» de etima , em que tive fempre a volla pefloa, que 
» Vosajudarey a feítejar todas as occafioens, que ti. 
» Verdes do voílo contentamento. -Efcrita em Lif- 
» boa a 30 de Junho de 1667. 

| | INFANTE, 
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“Acabarad por entad os progreílos militares 
do Duque na Campanha , porque levantado o def- 
terro, foy reítituido a Corte, adonde no curfo da 
fua vida havia de fazer ainda mayores ferviços à pa 
tria, dando da fua grandeza hum geral conhecimens 
to ao Reyno; porque perturbado o governo poli- 
tico, pendia de remedio prompto , e ainda que pa- 
recia violento, a caufa o pedia fem dilaçaô ; defe- 
java todos evitar as defordens, porque fendo gran- 
des , cada dia fe temiaod mayores. O Infante D. 
Pedro naô podendo ja fofrer as defattenções publi- 
cas, com que o defabrimento de feu irmaô o tratas 
va, pedia fatisfaçaô na pefloa do valido , e vendo, 
que fe lhe dificultava, com refoluçad heroica en- 
trou em mayor idca, a qual afim como o Duque 
chegou do feu defterro , que foy em 10 de Agofto 
do anno de 1667, lha communicou o Infante, e 
acgravadas as caufas fe tomou a refoluçad, de que 
ElRey dimittile de fi o governo , e o entregalle ao 
Infante , como fica efcrito. Nefte negociado teve 
o Duque grande parte , afim pela authoridade, de 
que fe reveítia a fua peíloa, como pela refoluçaô, 
e grande talento. Boa demonítraçad he da fua pru- 
dencia , e valor, o expediente, que tomou, quando 
ElRey D. Affonfo eftava taô precipitado da cole- 
ra por entender , que O Secretario de Eftado Ar- 
tonio de Soufa de.Macedo , de quem a Rainha juf- 
tamente fe dava por offendida, era morto por or« 
dem do Infante ; quiz o Duque desfazer efte enga- 
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ho, trazendo à prefença delRey o Secretario ; fa- Portxg. Refaur, tom 
hio a buícallo, o temor de perder a vida o tinha fe- Ra a e 
chado em huma cafa, bateo à porta, duvidou abrir, fee Ro 
) Ulede, Hijtoir. Ge 
porém o Duque com a fegurança da fua palavra , nel, de Portug. tom, 2. 
lhe tirou O receyo de perder a vida: aílim confiado P:8777. 
no Duque fahio com elle para a Camera delRey 
por entre.o concurfo da Nobreza, e povo, que ef 
tava no Paço; começaraõd a alterarfe os animos , dos 
que julgavaõ ao Secretario caufa daquella pertu:ba- 
ção, e fentido o rumor, conheceo o Duque o rif 
co, e levantando a voz , com valerofa authoridade 
dile: Antonio de Soufa vay comigo ; e baftou ella 
acertada advertencia para atalhar todo aquelle im- 
pulío, e entrando com o Secretario na Camera del. 
Rey o defenganou , de que naô era morto, fendo 
a fua authoridade , a que ferenou os animos de to- 
dos, fegurou naô fó entaô , mas depois ao mefmo 
Secretario para que pudefle fahir do Paço fem re- 
ceyo: efte fuccello moftrou naô Íó o reípeito do 
Duque , mas o valor, com que fabia refolverfe nos 
Cafos mais apertados ; porque foy promptillimo nas 
reloluções, com taô perfeitas medidas, que já mais 
fe lhe fruftrarad. 
Nas turbações, que entaô padeceo a Corte 
entre os defconcertos, e domefticos diflabores , era 
O mayor a incapacidade delRey para o matrimo- 
nio, de que a Rainha affliita, confultando Letra- 
dos, tomou a refoluçaô de fe recolher ao Mofteiro 
da Efperança de Rel'giofas de S. Franciíco , habit :- 
Tom.X. Nnii d> 
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do da primeira Nobreza do Reyno, e querendo 
logo tratar do divoríio, e feparaçad , mandou chas 
mar ao Duque, a quem communicou a fua refolu- 
çaô, e o nomeou feu Procurador na caufa do Di- 
vorfio, que o Duque aceitou com aquella prompta 
ovediencia, que fempre teve para tudo, o que era 
fervir, com admiravel fidelidade. As defordens do 
governo, e a notoria incapacidade delRey para o 
thalamo obrigarad aos Vaílallos a evitar a ultima 
ruina , procurando ao Infante D. Pedro para que 
com a Ífua pefloa foíle o remedio do Reyno, oque 
fe confeguio felicifimamente, porque ElRey Dom 
Affonfo dimittio o governo , como diflemos no Li. 


vro VII. Capit. IV. pag. 403 do Tomo VII. Em 


todo efte negociado aíhítio o Duque ao Infante com 
a peíloa, e com o confelho , e nad fem perigo da 
propria vida, que por muitas vezes a teve entad ar» 
rifcada, porque naô erad poucos os inimigos, que 
o bufcavad ; porém elle fuperior a toda a fortuna, 
com valor, e admiravel conítancia, defprezando os 
perigos, que O ameaçavad , mofttou a grandeza do 
feu coraçao , que naô fe lhe dava de arrifcar a pel: 
foa , por confeguir a faude do Reyno , immortali- 
fando a fua memoria. 

“Determinado pelos Tres Eftados do Reyno o 
jurarem ao Infante D. Pedro por Principe herdeiro 
da Monarchia Portugueza, o que fe celebrou a 27 
de Janeiro de 1668, nefle folemne aito fez o Du: 


- que o officio de Condeftavel, lugar, que o mefmo 


Prin- 
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Principe occupara nas Cortes precedentes. Nele 
meímo anno a 9 de Janeiro foy o Principe D. Pe- 
dro jurado Regente , e Governador deítes Reynos, 
no impedimento perpetuo delRkey D. Aíflonío, e 
tambem nefte acto exerceo a grande occupaçaô de 
Condeftavel. Concluindo-fe depois o cafimento 
do Principe com a mefma Rainha, de quem o Du- 
que teve Procuraçaô, os recebeo o Bifpo de Tare 
ga a2 de Abril do referido anno, tendo a Procura- 
çaô do Principe o Marquez de Marialva. Com: 
poftas as domeflicas perturbações da Corte , entrou 
o Principe Regente no governo com tanta feli. 
cidade, que em pouco deu aos feus Vaflfallos a 
mayor, que coltumad lograr os póvos; porque no 
memo anno fe effeituou a paz com Caftella, com 
tantas ventagens da nofla Monarchia, de que foy 
grande parte o Duque , fendo o primeiro Plenipo- 
tenciario nomeado para efte Tratado com outros 
Miniftros de grande qualidade, de que já fizemos 
mençaô , a que deraO gloriofa conclufaô, aflinando- 
fe em Lisboa no Convento de Santo Eloy a 13 de 
Feveiro de 1668. Nefte mefmo anno a Rainha D. 
Maria Francifca, entaO Princeza , O nomeou feu, 
Mordomo môr , occupaçad , que exercitou toda a 
fua vida, fervindo fucceflivamente a Rainha Dona 
Maria Sofia, e a Rainha D. Maria Anna de Auf: 
tria, fendo a todas grata , e eflimada a fua pefloa; 
porque nelle acharaô (empre as Mageftades Porta- 
guezas toda a fatisfaçaO ; no amor, E , € 
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fidelidade , com que as fervia, de que naífcia trata: 
remno com tanta confiança, como eltimaçao. 
No anno de 1669 nafceo a 6 de Janeiro a In- 
fanta D. Ifabel Luiza Jofefa, e conferindo-felhe q 
Sacramento do Bautifmo a 2 de Março, foy levas 
da nos braços do Duque Mordomo môr da Rainha 
fua mãy, e depois tambem com o tempo levou a 
feus irmãos, e alguns dos filhos delRey D.Joaô Vi, 
como temos referido , quando nao teve impofhbili. 
dade, caufada do mal da gotta, que padecia, por 
que fó por moleftia grave deixou o Duque de fer- 
vir todo o tempo , que lhe durou a vida. Nele 
mefmo anno experimentou o Duque hum terrivel 
contratempo ; porque naô tendo ficado da uniad 
da Duqueza Dona Maria de Faro fua efpofa mais, 
que a Condefla de Tentugal D. Joanna de Mello e 
Faro , unica herdeira defta Cafa, que naô contans 
do de idade mais que oito annos, paflou a viver na 
Eternidade ; deixando ao Duque com o juíto fentis 
mento da fua falta, que a fua conftancia tolerou 
com a prudencia do feu grande coraçaôd , que já 
mais fe perturbou , nem ainda com as infelicidades: 
efta grande perda obrigou ao Duque a cuidar com 
a brevidade polfivel no feu remedio, paflando a fe. 
gundas vodas,; e depois de aflentar , com o parecer; 
e approvaçaoô do Principe Regente, e da Princeza, 
que havia de fer em França, o participou a Duarte 
Ribeiro de Macedo, Enviado da noíla Corte na de 
Pariz, e tratando efte negocio com aquele grande 


talento, 
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talento, de que foy dotado, propoz ao Duque di- 
verfas Princezas , e preferindo-fe entre ellas a Ma. p, Anfeime”, Hifcria 
damoifele de Harcourt, filha de Francifco de Lore- Setsal, tom.8.p. 436. 
na, Conde de Harcourt, ramo da Sereniflima Cafa 
de Lorena, fe ajuftou o negocio com fatisfaçad das 
partes, e palfando-fe a hum Tratado, fe outorgou 
no primeiro de Fevereiro de 1671, dotando-fe a 
Princeza com cem mil livras de moeda Franceza, 
fendo Procurador do Duque o mefmo Enviado, o 
que fe fez na prefença das Mageftades , onde foy a 
Princeza, levando-a pela mad o Duque de Guife de 
huma parte, e da outra o Duque de Elbeuf; aílina- 
raO O Tratado ElR ey, a Rainha, o Duque de Or- 
leans , e outros Principes , conforme a ceremonia, 
e coftume daquella Corte : ElRey Chriftianifimo 
lhe fez efpeciaes honras , e depois a Rainha a tratou 
com grande carinho, levando-a à fua Camera. No 
dia 7 do referido mez fe fizeraôd os defpoforios no 
Palacio de Guife , que eftava ornado magnificamen- 
te; dile Milla o Bifpo de Laon, e affiftido dos Prin. 
cipes, e Princezas da familia de Lorena, e de ou- 
tros muitos Principes , e Grandes Senhores, fe rece. 
beraô , tendo a Procuraçad do Duque o Principe 
de Harcourt feu cunhado ; houve hum grande jan- 
tar, à que eleve a Rainha, e Sua Alteza Real a 
Duqueza de Orleans; fervirad à Rainha os Duques 
de Guife, e o de Enguien, e à Duqueza de Cada- 
val Françifco de Andrade Botelho, Eftribeiro do 
Duque , que tinha mandado a França, e outros 


Gen- 
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Gentis-homens. ElRey Chriftianifimo mandou 
preparar huma Efquadra de quatro nãos de guerra 
para conduzirem a Duqueza a Portugal , e entran- 
do no porto de Lisboa, foy recebida com aquelle 
tratamento devido ao feu alto nafcimento , e ao 
fer efpofa do Duque, como ao diante diremos. 
Havia o Duque efcrito a ElRey Luiz XIV. fo. 
bre o feu cafamento , no qual fe intereílou em at- 
tençaô do Duque , a quem efcreveo a Carta fe. 
guinte: | 

» Meu Primo. Tenho eftimado muito as de. 
» monttrações de gofto, que vós me teftemunhass 
5» de haver contrahido alliança com huma Princeza 
9 da minha Cafa; Eu tive fummo gofto de a ver, 
» enad duvido, que ifto nad firva tambem deaugs 
»» mentar a inclinaçao , que fempre moftraftes aos 
9) meus interefles. Defejo, que efta alliança feja 
5) feguida de muitas felicidades , e vos dé tanta fas 
» tisfaçaO ; como promettem as apparencias regus 
» ladas pelas virtudes, e merecimentos da Princeza 
» Volla eífpofa. 'Tende tambem a certeza, de que 
» eu eftimarey fummamente dar a hum, ea ou- 
» tro teftemunhos do meu affeto em todas as 0cca: 
5» fioens, que fe oferecerem. Noflo Senhor haja a 


»» Volla peíloa, meu Primo , em fua fanta guarda. 
9» Pariz; 6 de Fevereiro de 1671. 


9 Luiz. 


3» De Lione, 
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O Principe Regente, que conhecia o admi- 
ravel talento, e preítimo do Duque, em tudo o oc- 
cupava; porque elle fervia a Rainha, afliíítia no ga- 
binete todos os dias ao Defpacho, e Expediente, ao 
Confelho de Eftado , e outros negocios , que oc- 
corriad, nad fô de importancia, mas nos domefti- 
cos , eainda nas mais leves coufas fe recorria ao pru- 
dentifimo arbitrio do Duque; aflim nao fó ElRey 
Dom Pedro fe firvio delle, como referimos, mas 
ElRey D.Joaô V. feu filho quafi todo o tempo, 
que lhe durou a vida. Pelo que o Principe Re- 
gente querendo com o refpeito do Duque authori- 
far os Tribunaes, o fez Prefidente do Confelho UI. 
-tramarino por Carta paílada a 29 de Junho de 1670, 
lugar, de que fe difpedio a 29 de Mayo de 1673, 
em que lhe fuccedeo D. Franciíco de Soufa, I. Mira 
quez das Minas. Nefte mefmo anno refolveo o 
Principe guarnecer a Corte com Cavalaria paga, 
e para o governo della nomeou ao Duque por Ge- 
neral, e de toda a da Provincia da Extremadura, 
pofto, que exercitou com grande fatisfaçaô do Prin- 
cipe, eamor dos Soldados, que durará (empre na 
fua memoria, com faudade bem merecida , porque 
0 Duque os attendeo com grande cuidado, compai- 
xa , e generofidade. o 4 o 

Contava a Infanta Dona Ifabel Luiza Jofefa o 
primeiro luftro da fua brilhante fermofura, quando: 
foy jurada herdeira deftes Reynos no dia 27 de Ja- 
heiro de 1674, e na folemnidade defte Auto exerci-: 
" TomX. Oo tou 
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tou o Duque o officio de Condeftavel. Era gran. 
“de a peífloa do Duque , mayores os merecimentos, 
que o habilitavad para todos os empregos, porque 
o feu preítimo fe fazia neceflario no Real ferviço, 
nad havendo coufa, em que o nad empregafem, 
como a hiftoria nos irá fempre moftrando. Nefte 
mefmo anno teve o Duque hum fenfivel golpe, por 
que a 10 de Julho faleceo a Duqueza, naô deixan- 
do mais que huma unica filha, e vendo-fe precifa. 
do a tomar outra vez eftado, para continuar a vas 
ronia da fua grande Cafa , reveítido da prudencia 
fuperior aos trabalhos, fem dilaçaô , bufcou promps 
tamente o remedio. Efcreveo a ElRey de França, 
e ao noflo Enviado Duarte Ribeiro, que ainda re: 
fidia na Corte de Pariz, que havendo ajuftado o 
cafamento com a Princeza Maria Leonor de Lore- 
na, chamada Madamoifele de Elbeuf, filha de Car- 
los de Lorena, Duque de Elbeuf, Par de França, 
Governador da Provincia de Picardia , que depois 
faleceo a 4 de Mayo de 1692, e de fua fegunda mu-. 
lher Ifabel de la Tour de Bovillon, filha de Federis 
co Mauricio de la Tour, Duque de Bovillon , e da 
Duqueza Eleonor Catharina Febronia de Bergh; 
porém efta Princeza , tocada de fuperior moçaô, 
recufou eftas vodas com a vocaçaõ de fer Religio- 
fa, e com effeito entrou no mefmo anno no Moftei- 
ro das Religiofas da Vifitaçaô do Arrabalde de 5. 
Jaques, onde profeflou a 16 de Mayo de 1676 com: 
fentimento de feus pays, e parentes, que com tan 
, tO 


4 4 
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to golo eflimavad efta alliança. ElRey Chrifia- 
niflimo, que havia entrado nefte negocio, teve def 
prazer da refoluçaO , e querendo moftrar ao Duque 
o quanto fe intereflava no negocio mais importante 
da fua Cafa , lhe mandou fignificar pelo feu Embai- 
xador lhe era conveniente para eípofa Madamoife- 
le de Armagnac, em quem concorriad as mefmas 
circunftancias , que na primeira, por fer da mefma 
Cafa de Lorena, filha de Luiz de Lorena, Conde 
de Armagnac, do mefmo ramo de Elbeuf, o que o 
Duque aceitou , agradecendo a ElRey ahonra, que 
lhe fazia em fe intereflar com tantas demonftrações 
da fua benignidade no feu cafamento ; e mandando 
huma Procuraçad feita a 7 de Abril de 1675 ao Ena 
viado Duarte Ribeiro de Macedo , fe outorgou q 
Tratado defte Matrimonio folemnemente noultimo 
de Julho de 1675, em que foy dotada a Princeza 
Margarida Armanda de Lorena com cento e cincos 
enta mil livras de moeda Franceza ; obrigando-fe o 
Duque à reflituiçaô dellas nos cafos de feparaçad 
fem filhos, e de na fua viuvez lhe dar ao feu arbitrio 
a elcolher huma das Villas da Cafa, que gozaria nã 
fórma dos Senhores della, com dez mil cruzados 
para a fuftentaçad da fua pefloa , e familia: e ad 
mefmo tempo , por outra Procuraçaô , fe recebeo o 
Cavalleiro de Lorena ; em nome do Duque, com 
fua irmãa, que ElRey Chriftianiflimo mandou cona 
duzir a Portugal por huma Efquadra de guerra: ef: 
ta efclarecida uniad foy em tudo ditofa, como ve. . 

Tom.X. Oo ii remos, 
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remos na fecundidade defta Princeza , que foy or: 
nada de excellentes virtudes. | 
-— | Como Tratado, que a nofla Corte celebrou 
com a de Caítella, fe gozava em toda a parte da fe- 
licidade da paz , que o Principe Dom Pedro efte- 
ve refoluto a romper, fentido do atentado, que na 
America commettera o Governador de Buenos Ays 
res contra os moradores da Nova Colonia do Sacras 
mento , ordenando ao Duque fe puzefle prompto 
para paflar ao Alentejo , e eftando para partir, O 
evitou ElRey Catholico Carlos II. fatisfazendo ao 
Principe, para o que mandou à nofla Corte por feu 
Embaixador a D. Domingos Judice, Duque de Jo: 
vefano , com hum pleno poder para ajuflar elte nes 
gocio ; foy (eu Conferente o Duque de Cadaval, e 
depois o concluio com o Tratado Provincial, que 
fe celebrou em Lisboa , fendo da nofla parte o pris 
meiro. Plenipotenciaria o Duque, e os outros o Mat: 
quez de Fronteira D. Joad Mafearenhas, e o Bifpo 
Secretario de Eltado D. Fr. Manoel Pereira, e fe 
aílinou no primeiro de Mayo de 1681. Nefte mefe 
mo anno morreo em Setembro o Marquez de Fron« 
teira, Governador das Armas da Provincia da Efs 
tremadura , e logo foy conferido efte pofto ao Dus 
que com a Patente de Meftre de Campo General 
junto à pefloa do Principe, preeminencia tad gran« 
de, que lhe fazia indifputavel a precedencia adonde 
afftille nao fó a pefloa do Soberano , mas em toda 
a parte, por fer reputado o poftlo pelo mefmo , que 

DR Capitao 


da Cafa Real Portug. Liv. IX. 303 


Capitao General do Reyno, como depois fe declas . 
rou, como adiante veremos. - 

Era a Infanta D. Ifabel Luiza Jofefa prefump- 
tiva herdeira do Reyno, e já com a precifa idade 
para o thalamo , e como fe haviad perdido as efpe- 
tranças , de que pudeíle ter mais irmãos, fe tratou 


" dofeu eflado, de que dependia naquella confidera- 


çad a fegurança da Coroa, foy preferido pela Rai- 
nha para feu efpofo Victor Amadeo, Duque de Sa- 
boya , filho de Madama Real fua irmãa, circunf 
tancia, porque a Rainha venceo todas as dificulda- 
des, que entaô occorrerad aos Miniltros , que eraô 
de contrario parecer. Finalmente concluido o Trax 
tado. deíta alliança , e tudo o que para efle effeito fe 
paflou, como difemos no Capitulo XII. do Livra 
VIIL pag. 398 do Tomo VIII. foy nomeado o Dus 
que Embaixador Extraordinario para conduzir efe 
Principe a Lisboa, com quem fe havia de receber 
na Corte de Turim , em virtude da Procuraçad, que 
a Princeza lhe dera , feita a 29 de Mayo do anno 
de 1682. Embarcou o Duque na Armada Real, 
que eflava prompta , de que era General Pedro Ja« 
ques de Magalhaens , Vifconde de Fonte-Arcada; 
do Confelho de Guerra, que com todos os mais Ca. 
bos, e Officiaes hiad à ordem do Duque : aporta« 
raô em Niza, onde Madama Real o mandou loga 
vifitar , e paffando fem demora à Corte , foy rece: 
bido com extraordinarias demonftrações por todas 
as partes por ende paflou, naô fó nos Eitados de Sa- 
a | boya, 
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. boya, mas nos delRey de França Luiz XIV. que 


ordenou ao Governador de Pignerol o Marquez de 
Ervilhe, lhe défle o mefmo tratamento , que a Cor- 
te de Pariz dava aos Principes Eftrangeiros, queren- 
do nefta declaraçad moftrar, que ao Duque lhe 
competia aquelle tratamtnto como Principe do fan: 
gue da Cafa Real Portugueza, de que defcendia; 
allim foy tratado de Alteza, mandando tambem, 
que ao Duque fe fizeflem todas as honras Militares, 
que fe coftumavad praticar com a fua Real peíloa. 
O Marquez Governador o foy efperar antes de en. 
trar na Praça com tres mil Infantes , e quatrocentos 
Cavallos, obfervando tudo, o que fe lhe tinha ordes 


nado , lhe entregou as chaves da Cidade, e Caítello, 


que o Duque cortez, e atento recufou, porém obris 
gado das inftancias do Governador fez a ceremonia 
de as tocar; na noite deu o Santo, e no feguinte dia 
fahio da Praça com as mefmas. honras, com que 
entrara; e chegando à Corte de Turim, Madama 
Real o honrou com taô efpeciaes attenções , como 
pedia o gofto, que lhe caufava a commiflad do Dus 
que, cuja pefloa tratou com grande , e benigna fas 
miliaridade. | 


O Duque de Saboya mal convalecido de hu 


ma febre, que padecera por quarenta dias, nad com . 


pouco perigo da vida , fe achava de cama a primei 
ra vez, que o Duque Embaixador o vifitou , lhe 
mandou pôr cadeira de efpaldas para fe fentar , que 
o Duque grande Senhor , e grande cortezad no 

u 
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fou com notaveis exprefloens de attençad , e galan- 
taria. Durarad os obfequios , e conferencias fobre 
o Duque de Saboya embarcar na Armada para Por. 
tugal, e tambem fe dilatava a reftituiçao da faude 
defte Principe mais do que elle defejava para poder 
fazer a viagem, que ao parecer dos Medicos nad 
tava em eflado de intentar; o Duque Embaixador 
confiderando o quanto convinha ao bem publico 
do Reyno frufirar aquelle Tratado, valendo-fe de 
diveros accidentes , que occorrerad, perfuadio ao 
Principe Regente o quanto lhe importava naô pers 
der aoccafiaô, que Deos lhe offerecia, para defva- 
necer aquella aliança , que O feu ardente zelo veyo 
a confeguir, parecendo impoflivel defvanecer hum 
negocio depois de ajuíftado , em que a Rainha efta- 
- va taô publicamente empenhada , como Íua irmãa 
Madama Real, de que fe figuiriad importantes uti. 


lidades à Cafa do Duque, que foube atropelar com 


heroica refoluçao , fendo para elle mais eftimaveis 
cs interefles do Reyno, do que os proprios; por- 
que já mais fe occupou o feu grande coraçaô da 
cobiça, reveítido fempre do bem publico. O Con- 
de da Ericeira D. Fernando de Menezes, taô Chrifi 
taô , como Politico, com a eloquencia, que orna- 
va de valta erudiçao , no Compendio da Vida, que 


efcreveo da Rainha D. Maria Franciíca Ifabel de | 


Saboya , cujo Original conferva feu neto o erudi. 


tilimo D. Francifco Xavier de Menezes, referindo 


the fucçello, diz: Defempenhou o Duque neha ac- 


çao 


.. 
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çao as obrigações do feu fangue seozelo, e amor da 


Patria, que com a efpada defendeo , e afegurou com a 
prudencia; como já difiemos, quando tratâmos do 


“Senhor Rey D. Pedro no Livro VII. Capitulo V. 


pag. 478 do Tomo VII. acreditando com ta ex- 
cellente Efcritor, O que referimos defte Heroe, que 
tendo na fua vida tantas occafioens de fe glotiar, 
já mais fe lhe reconheceo verdadeira (atisfaçaO, co» 
mo na defte fuccello , que lhe durou juftamente to» 
do o tempo da fua dilatada vida , e aílim devia de 
fer, porque com efte negociado foy elle depois do 
Grande Rey D. Joad IV. o fegundo libertador da 
patria; porque a elle devemos confervarfe ditofas 


- mente a Real varonia dos noflos Reys, vindo a fer 


o tempo depois fiel teftemunha do zelo do Duque, 
e tambem da nofla felicidade na fuccellao delRey 


"D.Pedro II. em que tambem o Duque teve gran- 
- de parte nas inftancias, com que o períuadio a paf. 


far a fegundas vodas. nu o 
Succedeo no anno feguinte falecer a 12 de Se: 
tembro D. Affonfo VI. em cujo enterro o Duque 
fe achou ; fuccedeolhe o Principe Regente na Co- 
toa com o nome de Rey Dom Pedro II. que até 
aquelle tempo havia com grande modefia: recufa- 
do. Nefte mefmo anno de-1683 mórreo a 27 de 
Dezembro a Rainha Maria .Francifca Iabel de Sa- 
boya, a quem o Duque affitio fempre em vida, € 
na morte, fendo o executor do feu Teftamento, em 
virtude da çlaufula do referido Teltamento , que 


vay 
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vay por inteiro nas Provas no num. 99 do Liv. VII. 
a qual dizia: Em ca/o, que ElRey, meu Senhor, ha- 
a de efcolher Minifiro , ou pefoa , de que fe firva, e 
ajude na direcçaõ , e execuçao defte meu TefRamento, 
terey grande confolação , que feja a pejoa do Duque , 
meu Mordomo môr , pela noticia, que tem de todas 
as coufas , e negocios ; que me tocaõ, e por confar , de 
que quem em vida me fervio com tanto zelo , o fara 
tambem depois da minha morte em tudo, oque perten- 
cer air aminha alma com mais brevidade gozar da 
prefençade Deos. Eita verba tranfcrevemos como o 
mayor teftemunho do amor , e fidelidade, com que 
o Duque fervia, e o alto conceito , em que eltava 
com as Mageftades , O que confervou fempre na 
mefma forma com os Reys, e Rainhas, que fe fe- 
guirad, porque de todos foy igualmente eftimado. 
ElRey Dom Pedro tendo determinado erigir hum 
Tribunal para o modo de fe eftabelecer o negocio 
do tabaco, a efte Tribunal fe deu o nome de Junta 
de Tabaco, de que o Duque foy o feu primeiro Pre- 
fidente, no anno de 1678, devendo-fe ao feu zelo, 
e cuidado o eftabelecimento defte genero , que fe 
augmentou de forte , que O feu producto veyo com 
O tempo a fer hum dos mayores, de que fe com» 
poem as rendas Reaes, porque o Duque fez pôr 
em reputaçao efte genero no modo da Íua arreca- 
daçao ; neíte Tribunal continuou vinte annos, fem 
que em todos elles levafle ordenados , nem pro- 
pinas, porque fendo elle o Author daquelle Tri- 

Tom.X. Pp busal, 
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buna!, em que queria augmentar as rendas Reges; 
naõ defejava outro interefle mais, que a fatisfaçad 
de hum taô relevante ferviço. E querendo El. 
Rey lho continuafle, no anno de 1698 o fez Pre. 
fidente do Defembargo do Paço, lugar, que exer- 
citou até a morte, e de que por muitas vezes fe 
defejou livrar, vendo-fe em larga idade , cançado 
com os annos , e com o trabalho ; porém ElRey 
D. Joao V. lho naô permittio , ainda reprefentan« 
dolhe o eferupulo , que fe lhe feguia de naô poder 
afhflir, como devia à obrigaçao do lugar: porém 
ElRey, que conhecia o feu preftimo, e q quanto 
authorifava ao Tribunal com taô grande pefloa, lhe 
refnondeo, que fervifle com todo o feu comodo, 
como lhe fole poflivel, porque elle o livrava de to- 
do o efcrupulo, que elle tivefle, porque aífim era 
a fua vontade ; tal foy a fatisfaçao , do que elle 
cbrava, eo conceito do feu preftimo, que fempre 
foy grato às Mageftades, e jultamente, porque 0 
definterefle, com que o Duque adminiftrou os gran 
des lugares, que occupou, o fizeraô recomendavel 
a polteridade para exemplar do mais perfeito Mi- 
niftro , porque já mais os annos, nem a larga ves 
lhice pode vencer o feu incançavel animo para 
deixar de ouvir as partes, fempre com admiravel 
premptidad , e paciencia, fendo as portas do feu 
Palacio taô francas para os poderofos , como pa 
ra a gente ordinaria do povo , pobres, e humil- 
des, todos nelle achavaôd acolhimento , porque à 


“todos 
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todos ouvia benigno , e atento, virtude taô efti- 
mavel, que fe perpetua com faudade na lembrança 
das gentes , louvando a fua memoria com repetidos 
elogios. | 
Preoccupado ElRey D. Pedro do alto fenti- 
mento da morte da Rainha Dona Maria Franciíca 
Ifabel de Saboya fua amada efpofa , efteve na refo- 
luçaô de naô paflar a fegundas vodas ; eíte impor- 
tante negocio , que a todos os feus Vaíflallos havia 
confternado , era para o Duque ainda mais fenfivel 
pelas circunftancias , que nelle politicamente confi- 
derava, e movido da creaçaO ; amor, reputaçaO, e 
memoria delRey , e da confervaçaS do Reyno, aí. 
fentou com o Confelho de Eftado de lhe fazerem 
huma reprefentaçaO , valendo-fe da occafiaod do dia 
6 de Janeiro de 1685 , em que fe celebravad os an- 
nos da Infanta D. Ifabel Luiza Jofefa. Foy o Con- 
felho de Eftado à prefença delR ey , e tocou ao Du- 
que aquella jufta fupplica, que fez a ElRey, trad 
refpeitofa , como eloquente, em nome daquelle aus 
thorifadiflimo Corpo , que proftrado na Real pre- 
fença , o rogava tambem em nome de todos os feus 
Vaílallos, a quem tinha obrigaçao de confolar, com 
0 Íeu cafamento ; perpetuando com o feu Real no- 
me a gloria de hum Reyno , e de huns Vaflallos, 
que tanto lhe mereciao. Depois do Duque falar 
em nome do Confelho de Eftado, reveftido da au- 
thoridade , que concorria na (ua grande peíloa , e 
co reípeito dos feus annos; lhe dille: Que Sua Mas 
Tom.X. Pp ii geilas 
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gefade lhe havia de permittir, que valendo-fe da com 
fiunça de o haver trazido nos feus braços , lhe pudefe 


dizer, que a Princeza , que trveje a dita de Sua Ma: 


geade a efcolher para efpofa , já era nalcida; ecom 
outras palavras de verdadeiro Pay da patria, que já 
referimos no Capitulo V. do Livro VII. pag. 479 
do Tomo VII. fallou com tanto refpeito , como 
amor, e naô cellando nunca os effeitos delle, e do 
feu zelo , bufcou todos os caminhos , que lhe pares 
cerao proporcionados para pôr em efcrupulo grave 
a confciencia delRey , o que enfinuou a diverfos. 
Padres de conhecida virtude, de que ElRey tinha 
bom conceito, e outros doutos, que vieraô a con 
feguir moderarfe a paixaO , e tratar ElRey do feu 
cafamento na fórma, que já deixamos efcrito no feu 
proprio lugar. Finalmente fe effeituarad as Reaes 
vodas a 11 de Ágofto de 1687 com a Rainha D. Ma- 
ria Sofia de Neouburg , que paílando a Portugal, 
foy o Duque feu Mordomo môr, fervindo-a tanto 
à fua fatisfaçaO , que fez delle a mayor confiança, 
honrando-o com extraordinarias exprefloens da fua 
benignidade , quanto podia caber na fua Real cle- 
mencia; porque fervia nos negocios mais graves, € 
nos domeflicos com tanta promptidad, que naô 
havia coufa, em que naô fofle confultado, porque 
o Duque foy toda a confiança dos noflos Auguhos 
Monarcas. | 

E para mais clara demonftraçad das virtudes 
do Duque ; e o quam grata era a fua peíloa à Ma- 


celta: 


da Cala Real Portug. Liv. IX. 31x 


geltade da mefma Rainha, e eftimado o feu fervi- 
ço, fe vê melhor na Carta feguinte do Sereniflimo 
Eleitor feu pay , que traduzida fielmente da lingua 
Italiana, diz aílim : 


» Ilufiniílimo, e Excellentilimo Senhor : 


- n Todas as vezes, que V. Excellencia tiver 

» pofto .de me fazer favor, o póde executar à fua 
» Vontade , fem que feja neceflario efperar a oppor- 
» tunidade das occafioens , mas quando lhe for mais 
» comodo: eaflim he fuperílua a defculpa , que V. 
» Excellencia me dá na fua humanifima Carta de 
»19 de Março paflado , de ter retardado a repof- 
»ta de huma minha de boas feitas: quanto mais he 
» muito importante ao ferviço de Sua Mageftade, 
nque V. Excellencia bufque no exercicio da caíia 
» algum alívio ao grande pezo dosnegocios.. Re- 
»cebo hum grande gofto, de que V. Excellencia 
»conferve à minha pefloa, e Cafa Eleitoral huma 
» tad favoravel propenfaôd , de que a Mageftade da 
» Rainha me tem dado plena , e verdadeira infor- 
»maçao, Elteja V. Excellencia feguro , que da 
» minha parte he igualmente correfpondido com hu. 
» ma perfeita En nos feus favores, dos quaes 
»eípero, que a minha Cafa receba grandes venta- 
»gens. Agradeço a V. Excellencia o querer reno- 
» Var O meu jubilo com a feliz noticia, que me dá 
» da prenhez da Rainha. Efpero, que Decs aben. 
»» GOarÁ 
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» Goará a fumma piedade de Suas Mageftades , e 
»» confolará os feus Reynos, Póvos, e Eftados com 
»» huma permanente, e eftavel fuccellao , pois já fe 
» Vem os preludios da Divina Providencia. Peflo 
3 V. Excellencia com toda a inftancia me conti- 
5) nue O feu aficão , e difponha de mim em tudo, o 
» que lhe occorrer , para aíflim poder dar a V. Ex- 
» Cellencia hum teftemunho do defejo , que confer. 
»» VO no meu coraçaô de fer perpetuamente. 
» Heydelberg, 20 de Abril de 1688. 


ss De Vofla Excellencia 


"3 Senhor Duque de Cadaval 


» Affetuolflimo , e Parcialiflimo fervidor 
9» FILIPPE GUILHELMO, ELEITOR. 


Do eftylo defta Carta fe reconhece, o que a Rai 
nha efcrevia ao Eleitor feu pay do Duque , e qual 
o caracter, e O alto conceito , em que eftava na 
Europa , a attençaO , com que os Soberanos, que 
naô erad Reys, o tratavad, e como foy attendido 
de todos os Principes ; e para mayor qualificaçaô, 
do que referimos , tranfcreveremos outra Carta do 
Serenifimo Duque de Parma Raynucio, em que 
lhe dá conta de ter ajuftado o cafamento de feu fi. 
lho o Principe Duarte , que cafou com a Serenif 
fima Princeza Dorothea de Neoubourg , filha do 
mefmo Eleitor, de cuja excelfa uniao naíceo a fem: 


pré 
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a qual tirada do Original , como todas as outras, 
que temos produzido , e fe confervad na Cafa do 
Cadaval, diz vertida da lingua Italiana na noíla o 
feguinte : 


» Ilufirifimo , e Excellentifimo Senhor: 


» Tendo-fe concluido felizmente o matrimo- 
gmio do Principe, meu filho primogenito, com a 
» Serenillima Princeza Dorothea Sofia , filha do Se- 
ntenilimo Eleitor Palatino, dou parte a V. Excel. 
» lencia , aflim para lhe manifeftar a grande eflima- 
»Çã0, que faço do feu merecimento , e da fua Ca- 
»fa, como para que V. Excellencia participe do 
»goflo, que a mim me caufa, e a toda a minha Ca- 
mta: efpero, que V. Excellencia eflime efte ale- 
» gre Íucceflo , e que reconheça na parte, que delle 
nlhe dou , o affetuofo defejo » que confervo de o 
nfervir , de que lhe peço me dê muitas occafioens , 
»e em tanto de todo o coraçad beijo a V. Excel. 
» lencia a maô. | 
“n Parma 15 de Dezembro de 1689. 


» De Vol Excellencia 
| » Affetuoliflimo fervidor 
“3 RAyNucIO FARNESE. 


Entre as excellentes virtudes, de que a natu- 
teza ornou a Rainha D. Maria Sofia foy a Real fe- 
cundi- 


- 
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cundidade , porque no feguinte anno deu à luz hum 
Principe, que com poucos dias de vida paflou a 
gozar a Eterna , e com pouco intervallo de tempo, 
mas (im com o que era precifo, teve ao Principe 
D. Joad, que o Duque levou nos braços à pia, e 
depois a feus irmãos os Senhores Infantes D. Fran- 
cifco, D. Antonio, D. Manoel, e as Infantas D. 
Therefa, e D. Franciíca, e o que he mais aos ne 
tos dos mefmos Reys, o Principe D. Pedro, o Prin- 
cipe D. Jofeph, o Infante D. Pedro, a Infanta D. 
Maria, Princeza das Afturias, e Íó por impedimen: 
to da moleítia da gotta deixou de levar ao Infante 
D. Carlos, e ao Infante D. Alexandre , porque neí: 
fe ao aíhítio com Procuraçao da Rainha D. Ma- 
ria Anna de Baviera, viuva delRey D. Carlos II. 
que foy a Madrinha por quem o Duque tocou, e 
em tudo fe diftinguio o Duque D. Nuno; o feu fer- 
viço foy fempre o mais eflimavel no amor de todos 
eftes Principes, porque elle creou a todos. Fale- 
ceo a Rainha a 4 de Agofto de 1699, eno feu en. 
terro exercitou o feu officio de Mordomo môr ; fe» 
pultado o Real cadaver no Mofteiro de S. Vicen- 
te de Fóra deu fim ao cargo de Mordomo môr, 
porém ElRey Dom Pedro ordenou, que'exerci- 
tale o mefmo emprego , aífiítindo à creaçad, e 
ferviço do Principe D. Joad, e dos Infantes feus 
irmãos ; aflim todo o tempo , que eftes Senhores ef 
tiveraô na companhia delRey feu pay, em todas as 
occafioens publicas, O Dugue os fervio como Mot- 

don? 
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domo môr , como em muitas partes temos referi- 
do, 
Por morte delRey D. Carlos II. fuccedeo na 

Coroa de Hefpanha o Duque de Anjou como neto 
de fua irmãa a Infanta D. Maria Therefa de Auf- 
tria, Rainha de França, fendo chamado à fuccef- 
fao daquella Monarchia pelo Teftamento delRey 
'D. Carlos ; aílim entrou pacificamente de pofle del- 
la noanno de 1700 com o nome delRey D. Filip- 
pe V. e depois de fer reconhecido da nofla Corte, 
meditando diveríos motivos politicos, que entaô 
Occorrerad, mudou de parecer , entrando na gran- 
de alliança , que contra elte Principe fe declarou na 
Europa. Quando eftes negocios fe trataraô no Ga- 
binete entre os Miniftros de Eftado, e outros, com 
cujo ditame ElRey fe deliberou , foy o Duque 
fempre de contrario parecer, o que foy taô publi. 
co na Eurapa, que efcrevendo o Marquez de S. 
Filippe efta mefma guerra , o refere dizendo: De Comente de la Grerra 
contrario parecer era el Duque de Cadaval, Principe es Fadas lide q. pag, 
de la Real fangre, ferio, y prudente. Eltas palavras 
referimos para que fe veja O alto conceito , em que 
eftava o talento do Duque entre as demais Nações, 
€ o refpeito com que o trata hum taô efclarecido Au. 
thor, Determinada a guerra, começou logo a bria 
lhar a fidelidade do Duque , porque o feu ardente 
zelo , defprezando o proprio diétame, nad cuidou 
mais que na utilidade do Reyno; empregando-fe a 
fervir pela gloria , e reputaçaô do feu Rey : allin 

Tom.X. q naõ 
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nao fó no Gabinete tratava os negocios políticos, e 


militares, mas os manejava , fendo Conferente dos 
Miniftros Eftrangeiros intereílados na grande allian- 
ça, em que deu admiraveis moftras da prudencia, 
valor, e zelo na promptidad , com que fazia expe 
dir, e executar as ordens, do que eftava ao feu car» 
go, com grande farisfaçao delRey. 

Era hum dos artigos o haver de paflar o Árchi- 
duque Carlos a Portugal, já declarado com o nome 
de D. Carlos III. Rey de Caftella, o que fe verih 
cou, entrando no porto de Lisboa a 7 de Março de 
1704, como já diflemos no Capitulo V. do Livro 
VII. pag.524. Ordenou ElRey D. Pedro, que 0 
Duque Mordomo môr o fofle comprimentar , e dar- 
lhe a boa vinda da parte da Rainha da Grãa Breta- 
rha fua irmãa; e do Principe do Brafil, e dos Infan- 
tes feus filhos. O que o Duque executou embar- 
cando em hum bergantim , acompanhado de Dio- 
go Luiz Ribeiro Soares , General de Batalha, de 
Trihad de Mendoça, Tenente General da Caval. 
Jaria da Corte , e em outro bergantim bum grande 
rumero de Ofhciaes de Guerra , e diverfos criados 
da fua pellva. Quando chegou a abordar a Capitas 
pia era já noite, o General, que era o famofo Ca- 
valteiro Jorge Rook, o veyo efperar ao portaló, € 
o conduzio acima. Efperava entre as pontes o Prin- 
cipe de Lichtenftein, Ayo, e Mordomo môr del: 
Rey Catholico, que o conduzio até à primeira Ca: 
mera , dizendolhe ; que hia dar recado a gr e 

“voltan- 


da Cof Real Portug. Liv IX. 317 


voltando , entrou o Duque na fegunda Camera, em 
que etava ElRey fó, em pé, e defcoberto , tanto, 
que o Duque lhe fez a primeira reverencia, deu El- 


Rey alguns paílos largos até o meyo da Camera, 


deulhe o Duque o recado , que levava, e foy o 
primeiro o da Rainha da Grãa Bretanha D. Catha- 
rina, viuva de Carlos JJ. Rey daquella Coroa, o 
fegundo o do Principe do Brafil, e o terceiro da 
parte dos Infantes, Depois delRey Catholico ha- 
ver refpondido aos comprimentos das peíloas R ezes, 
o Duque lhe fez hum da fua parte, a que ElRey 
correfpondeo com grande benevolencia , e tanto, 
que o Duque fez a reverencia, defpedindo-fe, El- 
Rey deu outros paflos como na entrada, e o Prin. 
cipe de Lichteiftein o acompanhou até o lugar, em 
que o recebera , e na mefma fórma o General da Ar. 
mada. Depois teve -communicaçaS com ElRey 
D. Carlos, que o efimou muito, tratando-o fem- 
pre com efpeciaes attenções. Cm à 
Declarada a guerra entre a nofla Corte, ea 

de Caftella no anno de 1704 , determinou ElRey 
D. Pedro acharfe naquella Campanha com EIR ey 
D. Carlos III. e ordenou ao Duque ficafle em Lifc 
boa com o importante cuidado de affiftir ao Princi- 
pe do Brafil, e aos Infantes feus irmãos, e juntas 
mente à Rainha da Grãa Bretanha, que deixava Go. 
vernadora do Reyno , e mandandolhe pelo Mar. 
quez de Alegrete Manoel Telles da Sylva, feu Gen. 
tilhomem da Camera, e do feu Confelho de Ella. 
Tom.X. Qqgii do, 
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do, hura papel, que continha os mayores negocios 
do Reyno, lhe dizia nelle, que communicafe ao 
Duque todas as materias graves , de que fe fazia me. 
recedor pelo feu zelo, fidelidade , e amor , e pelas 
Jargas experiencias, que tinha de todas as materias 
do governo, e ao Duque efcreveo a Carta feguin 
te : | 

» Honrado Duque, Sobrinho amigo. Eu El. 
» Rey vos envio muito faudar como aquelle , que 
» muito amo, e prezo. Ainda que me he muito 
» fenfivel apartar de mim a voíla peíloa, porque em 
ss toda a parte me he muito util o vollo confelho, e 
» à volla aflitencia muito agradavel, como pedem 
»» àS muitas razoens do devido, que com vós tenho, 
-, € coma voíla Cafa, e me feria tambem neceffario 
»» O voflo valor , e experiencias militares nefla occa- 
» fiaO, em que paílo à Campanha com ElRey Cas 
s» tholico, meu bom Irmaô , e Sobrinho , fem em: 
»» bargo de tudo me he precifo com grande violens 
; cia do meu animo , e da muita boa vontade para 
» com a volla pefloa deixarvos nefta Corte , para 
3» que attendaes à defenfa della, como Meftre de 
3» Campo General junto à minha Real pefoa, e pas 
» que afhhítaes à Rainha da Grãa Bretanha, minha 
»» muito amada , e prezada Irmãa , que fica encat- 
» regada do governo, em quanto eu efliver aufente, 
»» e 20 Principe, e Infantes meus muito amados, € 
»» prezados filhos ; e affim como eu naô podia mof: 
» tratvos com mayor evidencia a fumma confiança, 


3, que 
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» que juftamente faço da voíla pefloa, que encarre- 
» garvos na minha aufencia da defenfa da Cidade 
» capital deíta Monarchia , e aflento de minha Real 
» peíloa, e Corte , e da afliftencia, e fegurança da 
» Rainha minha irmãa , e do Principe, e Infantes 
» meus filhos ; afim tambem eflou certo, que em 
» tudo O referido, e em quaefquer accidentes, que 
fe ofereça, correfpondereis igualmente a efta jufi 
mta eltimaçad , e confiança , que faço de vós, com 
» Que accrefcentarey os motivos, que tenho para a 
» particular eftimaçaO , que me deve a vofla peíloa, 
9 e para defejar ter occafioens de vola manifeftar ca- 
» da vez mais, afim a vós, como a toda a voíla 
» Cafa, com os effeitos da minha boa vontade. Ef 
 crita em Lisboa a 8 de Mayo de 1704. , 


REY. 
Partio ElRey a 28 de Mayo do referido an: 


no, e chegando à Villa de Santarem mandou chas 
mar a Lisboa ao Duque, ordenandolhe , que fem 
dilaçad fofle àquella Villa, cuja noticia lhe partici- 
pou o Bifpo Secretario de Eftado D. Antonio Pe. 
Feira da Sylva às dez horas da noite, O que fez pre. 
fente à Rainha da Grãa Bretanha , e no outro dia 
fez jornada para Santarem. ElRey o encarregou 
logo da expediçao das munições de guerra, e boca 
para o provimento do Exercito da Beira, o que fez 
promptiflimamente , de forte, que em breve tempo 
confeguio com a fua admiravel adlividade difiribuir 
| as 
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as ordens em tal fôrma, que fe remetterad todas as | 
coufas neceflarias para aquelle grande Exercito , e 
puderaôd as Mageltades feguir a jornada , que pa- 
ra elle faziaô. A Rainha da Grãa Bretanha ven 
do, que o Duque naô voltava para Lisboa, man. 
dou a Santarem ao Conde de Sarzedas com alguns 
negocios , e entre elles, que reprefentalle a ElRey 
feu irmaô , que fe o Duque naô voltafle logo para 
Lisboa , deixaria a Regencia. ElRey, que com 
diferente idea tinha chamado ao Duque , efcreveo 
à Rainha os eíficazes motivos, que 0 moviad para 
que o Duque o acompanhafle , e refolveo , que fof- 
fe exercitar o feu pofto de Meflre de Campo Ge 
neral junto à fua Real peífloa. Era grande o con- 
ceito, que ElRey tinha do admiravel talento , e 
preftimo do Duque , e aílim em tudo o empregava, 
e fe fervia delle, e naquella conjuntura eraô impor: 
tantes Os negocios , e por iflo reflectindo depois o 
quanto neceflitava da peíloa do Duque pelo feu ze» 
lo, amor, e experiencia, o tirou de Lisboa para q 
levar comfigo à Campanha, na qual o Duque cheyo 
de annos, e de merecimentos, fervio com o confe- 
lho , e com a pefloa, com o incançavel ardor do feu 
fingular efpirito. Chegou ElRey ao Exercito, cor 
mo deixamos referido , -e tudo o que paífou nefta 
Campanha, no Livro VIII. Capitulo V'. do Tomo 
VII. pag. 569. O Duque naô fó exercitava o feu 
poíto, mas acodia a tudo, o que era de mayor fer 
viço do Reyno , e mais conveniente para 0 bom 
fuccaflo da Campanha. No 
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No dia 4 de Outubro do referido anno , que 

o Exercito marchou em demanda do rio Agueda, 
que os inimigos haviaô fortificado com trincheira 
levantada , e guarnecida com batarias de artilharia 
em diferentes fítios para difputarem a paffagem do 
noflo Exercito, que intentava paflar, e fitiar Ciu- 
dad Rodrigo , e mandando-fe pôr em batalha o 
noflo Exercito, que até às vifinhanças do dito rio 
tinha marchado em oito columnas, o Duque a 
quem ElRey havia encarregado o governo da pri- 
meira linha, naô fó pelo feu valor, mas para que 
com o feu reípeito pudefle evitar algumas defore 
dens, que em outras marchas fe experimentarad, e 
0 Duque por efpecial ordem evitara ; e reconhecen- 
do no formar da linha da vanguarda, que os Bata- 
lhoens, e Efquadroens do lado efquerdo da m.efma 
linha, lhe faltava terreno para fe acabarem de me: 
ter na fórma, e que fe nella entraflem ficavaõ de. 
baixo da artilharia, e mofquetaria dos inimigos, e 
fendo elle o modo de fe empenhar o noflo Exercito 
em huma acçaô, que entad naô convinha, mana 
dou ao Conde do Rio Grande , General de Bara- 
ha, que dobralle no mefmo lado efquerdo , os Ba- 
talhoens delle , para que ficando affim diminuida a 
frente por aquella parte, fe naô experimentalle o 
damno , que fem duvida fuccederia , fe o nad pre-. 
Vira a attençaô , e grande conhecimento militar do 
Duque , atalhando-o taô promptamente. Nefta oc- 
Caliuô fe adiantcu com animo valerofo , e defafom- 
brado, 
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brado , avilinhando-fe tanto às batarias dos inimi. 


gos, que fendo huma taô principal peíloa naquelle 


Exercito, nenhuma efteve nelle tao arrifcada pelas 
muitas ballas de artilharia, que deraô tad perto da 
fua peílta, que quafi chegou a aflombrar o caval. 
lo, cobrindo-o ao Duque todo de terra ; porém elle 
inalteravel, e com animo focegado , deu nefte dia 
com o feu valor taô bom exemplo aos Soldados. 
ElRey com fingulares exprefloens honrou ao Du. 
que, e na mefma fórma ElRey D. Carlos, os Ge- 
neraes, e Cabos principaes o congratularad do muis 


“to, que naquella occafiad obrara a fua prudencia, 
' eofeu valor. 


Voltou ElRey D. Pedro a Lisboa, e fobre: 
vindolhe huma queixa efteve em perigo de vida, de 
que meihorando ficou taô enfermo, que veyo de. 
pois a falecer a 9 de Dezembro de 1706. O Du- 
que fe achou à fua morte, tendolhe afhiftido fem- 
pre em toda a doença ; na qual eftando já defcon- 
fiado dos Medicos, no dia antecedente à fua mor: 
te, depois de ter fallado ao Principe, e Infantes feus 
filhos, chamou o Duque, e lhe dife: Que lhe agra- 
decia havello fervido com amor , e lealdade , e porefe 
motivo, e que por outros lhe encommendava afikije à 
feus filhos ; e lervije ao Principe com as largas expe 
riencias , que tinha das coufas do Reyno , e lhe encom- 
mendava favoreceje os feus criados em tudo aquilo, 
que elles necejitajem do feu favor. O Duque lhe 
beijou a maô , rendendolhe as graças pela merce ; 


que 
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que lhe fazia , honrando-o com tanta benignidade, 
merecida porém do amor, com que fempre lhe afhifi 
tira, tendo a honra de o trazer nos braços , e fera 
vido como devia, e pediad as fuas obrigações, co: 
mo diflemos no Tomo VII. pag. 652 ; depois acom- 
panhou o cadaver delRey à fepultura, e foy o Ex- 
ecutor do (eu Teftamento , e o Marquez de Ale- 
grete , deixandolhe ElR ey encarregado muitas cou- 
fas particulares, que (ó fiava do feu zelo, e amor. 
Sobio ao Throno o Principe D.Joao, a quem 
O Duque havia aliftido deíde os feus primeiros ana 
nos com grande cuidado da fua creaçad , e reco- 
nhecimento do Principe, que com a fua incompara- 
vel viveza foube comprehender logo qual era o feu 
talento , e affim o tratou com efpecial attençad, e 
teípeito aos feus annos, e merecimentos , fervindo- 
fe da fua peíloa com grande fatisfaçad , porque ver. 
dadeiramente o Duque D. Nuno foy quem teve a 
intima confiança de todos os noflos Principes, juí- 
tamente recompenfada no mais profundo refpeito, 
"amor, e fidelidade. Tinha o Duque huma chave 
negra do Paço , que trazia comfigo, fervindo-fe del. 
la aflim no Quarto delRey, como da Rainha, de 
quem era Mordomo môr, a qual depois da morte 
delRey D. Pedro levou a ElRey D.Joad, dizen- 
dolhe, que aquella chave do Paço , que elle tinha 
em feu poder , lhe havia dado a Rainha D. Luiza 
Jua avó, e que ElRey feu pay, que Deos tinha no 
Ceo, lhe ordenara a confervalle, permittindolhe o 
Tomn.X. | Rr ufar 
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ufar della ; e que agora a offerecia a Sua Magefta: 
de , que lhe ordenou ufafle della na mefma fórma, 
que em tantos annos o fizera. Depois quando o 
Confelho de Eltado foy a primeira vez à prefença 
delR ey no dia 19 de Dezembro de 1706 tocou ao 
Duque como mais antigo , e pela preferencia do 
feu titulo, o expor a ElRey o fentimento , com 
que o Confelho de Eftado chegava à (ua Real pre. 
fença pela morte delRey feu Senhor; porém que a 
Providencia de Deos prevenira em taô grande per 
da huma taô fingular confolaçao na Real peíloa 
de Sua Mageltade , ornada de Religiad, juítiça, e 
clemencia, e outras muitas virtudes, que fariad O 
feu nome gloriofo nos feculos vindouros, como nel- 
les o amor, zelo, e fidelidade , como deixamos ef- 
crito no Livro VII. Capitulo VI. pag.15 do Tomo 
VIII. Nefte mefmo anno nomeou ElRey ao Du- 
que para governar as Armas dos feus Exercitos, 
como Meftre de Campo General junto à fua pef 
foa, que na do Duque reputava como igual ao de 
Capitad General, concedendolhe a faculdade de 
prover póftos, e outras prerogativas ; e fem mais 
Patente, que a Carta feguinte: 

»» Honrado D. Nuno Alvares Pereira, Duque 
» do Cadaval , Sobrinho Amigo : Eu ElRey vos 


» envio muito faudar como aquelle , que muito 


» amo ; e prezo. Tendo confideraçad às grandes 


» Qualidades , merecimentos , e ferviços, que con 
» correm na voíla peílva, e confiando , que em tu- 
do 

3) 
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» do, d que vos encarregar me fervireis muito à mi 
»nha fatisfaçaO , como haveis moftrado em todas 
was occaficens. Hey por bem nomearvos para go- 
» Vernares o Exercito, que mandey formar na Pros 
» Vincia da Beira para haver de entrar em Caftella, 
0 que fareis com o poíto de Meftre de Campo 
9 General junto. à minha Real peífloa, que na vof- 
» fa reputo por igual ao de Capitaô General, e fio 
y de quem vós fois, e do volto valor , e experien- 
» Cias militares, obrareis com elle tudo, o que mili- 
» tarmente entenderes, que fe póde obrar para cre- 
y dito de minhas Armas , confervaçao deite Rey- 
who, € beneficio da caufa commua , e acabada a 
» Campanha , que. efpero fer muito gloriofa pela 
» Yolla direcçaô , vos recolhereis a efta Corte, e 
» quero, que governeis o dito Exercito na forma 
» fobredita por efta minha Carta fômente , fem em- 
pbargo de naô fer Patente paífada pelo Confelho 
» de Guerra, naõ obftante qualquer ordem; ou Re. 
»gimento em contrario. Efcrita em Lisboa a 30 
» de Abril de 1707. | 
a 9 REY, 
E porque o Exercito, que o Duque havia mandar, 
fe formava na Beira, e tal vez fe poderia ajuntar ao 
do Marquez das Minas, Governador das Armas da 
Provincia de Alentejo , lhe mandou efcrever huma 
Carta, e outra a Milord Gallovay, participandolhe, 
e declarando , que ambos haviaõ de eftar às ordens Prova num. 24. 
Tom.X. Rrii do 


Prova num, 2, 
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do Duque, em qualquer parte, que folfe a juncçao 
dos Exercitos ; preparou-fe o Duque para obedecer 
ao que ElRey lhe mandava , e tendo feito huma 
crande defpeza no trem da fua peíloa , e mandado 
as bagagens para a Provincia da Beira, onde fe ajun. 
tava O Exercito , eltando para partir para aquella 
Provincia naô teve efleito por diferentes motivos, 
que o fuípenderad. Entaô efcreveo o Duque hum 
excellente papel, que deixava por inftrucçaôd a feu 
filho o Duque D. Jayme, a quem ElRey encarre- 
gava o governo das Armas da Eftremadura na au 
fencia de feu pay , nelle fe vê em eftylo grave, e 
breve a advertencia , e difcriçaod, com que o inftrue, 
a attençaO, com que perfuade, infinuando, fem o 
explicar, o caminho da heroicidade. Dos feus pa- 
peis, fobre diveríos allumptos, fe podiad formar al. 
ouns volumes, que feriaô muy uteis na Republica 
das Letras, nad fendo de menor eftimaçaõ , fe fe 
deflem à luz publica as fuas Cartas familiares, que 
feriao utililimas , naô fô pelo que inftruem , mas 
pelo eftylo, e modo de fe explicar admiravel. 

Na Corte de Vienna havia ElRey ajuftado o 
feu cafamento com a Rainha Dona «Maria Anna de 
Auítria, com quem fe recebera por Procuraçad, e 
pallando a Rainha a Portugal em huma Armada In- 
eleza , entrou no porto de Lisboa a 28 do mez dz 
Outubro de 1708 , como deixamos referido a pag. 
s6 do Tomo VIII. Foy o Duque feu Mordom> 
môr , e lego a começou a fervir com tanta felicida- 

| de, 
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de, que no alto conceito de Sua Mageltade mere- 
ceo o Duque a mayor eftimaçaô , continuando-fe- 
lhe, como por fucceflaô , as honras, com que as 
Rainhas Portuguezas honraraô a fua grande peíloa, 
e nafcendo deíta ditofa uniao diveríos Principes, fi- 
zera ainda mayor a gloria do Duque ; porque ten- 
do a honra de os trazer em feus braços, teve de- 
pois a incomparavel felicidade de fer a fua peíloa 
grata ao Principe D. Jofeph, e na mefma fórma aos 
demais Infuntes feus irmãos, confervando taO viva 
memoria em toda a Real Cafa reynante , que faz 
incomparavel a gloria defte famofo Heroe ; taes era6 
as virtudes do Duque , que os annos naô as abate. 
ra0 , antes lhe ferviad para mayor refpeito. Naô 
ferá facil de poder achar em toda a hiftoria outro 
Valallo, que vivendo taô largo numero de annos; 
enchefle a medida delles com mayor eftimaçaõ dos 
feus Soberanos , fendo ainda mayor o confervalla 
dos pays aos filhos, e netos. ; 
 ElRey D.Joaô V. em tudo grande, com ef. 
pecial benignidade eflimou ao Duque , honrando-o 
muito, de que fó faremos mençaô das demontftra- 
ções da fa clemencia , que foraô publicas a todos 
na Corte de Lisboa. Noanno de 1716 adoeceo o 
Duque gravemente, ElRey levado do amor de o 
haver creado , O quiz vifitar, e foy à fua cafa a 13; 
de Junho do referido anno, depois de ter ido pri» 
meiro fazer oraçaO à de Santo Antonio, que nai 
quelle dia fe feflejava ; fay acompanhado do Duque 
D. 
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D. Jayme feu Eftribeiro môr, do Marquez das Mi. 
nas Dom Joaô de Soufa feu Gentil-homem da Cas 
mera, que eftava de femana, e chegando à cama, 
em que o Duque eftava, lhe difle: Que fentia o feu 
achaque , mas que efperava em Deos lhe defe faude; 
e nao permittije fe experimentafe a fua falta, Elia 
taô extraordinaria expreílad , com que ElRey dif. 
tinguio os merecimentos do Duque , agradeceo elle 
com o mais profundo reconhecimento, beijandolhe 
a maô por taô fingular honra. ElRey fe deteve 
algum efpaço de tempo, converfando ; na cafa im: 
mediata efperava a Duqueza, e quando ElRey paf: 
fou, lhe beijou amaõ. A Rainha nefta occafiad o 
mandou vifitar por D. Luiz da Sylveira, Veador da 
fua Cafa, como he coftume. O Juiz do povo com 
o feu Efcrivaô lhe pediraô licença para o ver, e da 
parte do povo lhe fignificou o feu fentimento , dis 
zendolhe, que pela fua faude faziad muitas depre- 
cações ao Ceo; deveo o Duque fempre fingulares 
afectos , e amor ao povo, porque em todas as oc- 
caficens os homens bons delle, como nefta , entra- 
vao por fua cafa a quererem velo, eo Duque com 
o genio republicano, e verdadeiro Pay da Patria, ós 
tratava benignamente , como fe conhecera a todos; 


aílim efte amor naô fe acabou com a morte, por- 


que ainda hoje dura taô vivo, como tem teftemu- 

nhado em diverfas occafioens, intereffando-fe como 
utilidade publica na confervaçaô da fua Cafa. 

Achava-fe o Duque na fua Cafa de Campo de 

k Pedroue 
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Pedrouços , huma legoa diftante à de Lisboa, no 
dia 11 de Setembro de 1725, quando na tarde, de- 
pois de dormir a fefta, foy acometido de hum accis 
dente, que depois capitularad os Medicos por ra- 
mo de eftupor, que deixandolhe livre o entendimens 
to, lhe troceo a boca para a parte efquerda, e lhe 
embaraçou de forte a falla, que fe percebiad com 
dificuldade as palavras , e bufcando na conflao o 
primeiro remedio, mandou chamar ao Convento de 
D. Jofeph de Riba-Mar , que fica em muy pouca 
ditancia de Pedrouços, ao Padre Fr. Domingos de 
5. Jofeph feu Confeflor, Religiofo de vida muy exe 
emplar , e com elle fe confeflou com grandes de- 
monhrações de verdeiro Chriftaô ; defaflombrada a 
coníciencia, começou a brilhar o valor, e a pruden- 
cia: mandou chamar a feu filho o Duque D. jay- 
me, e voltando para Lisboa , junto na carruagem 
com o mefmo Confeffor, encontrou em Alcantara 
ao filho , e tanto , que o vio , lançandolhe a bençaõ, 
lhe dife eftas palavras : Effá acabado, porque já he 
tempo ; e chegando a cafa, vindo-o receber fua ne- 
ta D. Anna de Lorena, lhe dife: Que era chegada 
a hora, e que já era tempo. Ajuntarad-fe os Medi- 
cos cuidando nos remedios ; concorreo na noite ao 
feu Palacio hum grande numero de peíloas da pri 
meira grandeza , e muitos Fidalgos, e todos os feus 
parentes, e na.prefença de todos repetio por muitas 
vezes: Que efiuvaô acabados os eus dias, que co- 
nóccia ; que morria, que nao cuidafem de mais reme- 

dios, 
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dios, que da difpojiçro para a jornada , que queria re 
ceber os Sacramentos. 


No dia feguinte , em que os 
Medicos lhe applicarad alguns remedios , obfervan: 
do nas horzs a correípondencia do tempo do acci- 
dente , teméndo a repetiçaô , convierad , em que 
tomafie o Santillimo Viatico , naô fo pelo perigo, 
mas por fatisfazer as inftancias , e defejo do Duque, 
que lhe adminiftcou o Paroco da Freguefia de San- 
ta Juíta, donde fahio às tres horas, eireya da tar. 
de; o Duque, que fempre efteve todd em fi,o 
veyo efperar com huma tocha na maô à primeira 
falla com cappa vermelha da mefma Irmandade, de 
que elle era Juiz perpetuo ; e depois de adorar ao 
Senhor , O foy acompanhando até à fua camera , em 
que eftava o Altar, e pondo-fe de joelhos recebeo 
o Santiflimo Viatico com grande devoçaôd , voltou 
acompanhando-o fômente até à porta da referida 
cafa, porque o Padre Pedro de Almeida , da Com: 
panhia de Jefus, Varaô douto, lhe aconfelhou, que 
até alii baftava, eelle com admiravel acordo dille 
à Duqueza, que mandaíle dar ao Paroco huma por- 
çad de dinheiro para que a diftribuifle pelos pobres 
da Freguefia. Concorreo toda a Corte à cala do 
Duque, era grande o concurfo da Nobreza, dos 
Prelados das Religioens, e dos particulares, a que 
o Duque attendeo, fahindo à falla, e abraçando a 
muitos delles, a todos pedio perdaõ. 

- Era já ofim da tarde, e qua noite, quando 
ElRey o foy ver; junto como Infante D. Anto- 


nio, 
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nio, acompanhados fômente dos Gentis-homens da 
Camera de femana , o Marquez de Alegrete Fera 
naô Telles da Sylva, e o Conde de S. Miguel Tho- 
«más Botelho de Tavora. O Duque fahio a rece- 
hellos à porta da fegunda falla encoftado no Padre 
Pedro de Almeida , e chegando a ElRey lhe beijou 
a maô de joelhos, a que Sua Magelftade correfpon. 
deo , lançandolhe o braço , e ajudando-o alevantar, 
0 levou pela fua Real maô, dizendolhe : Duque, 
Duque venha para dentro. Entrando na camera, fe 
fentarad todos, Elltey com hum particular affe£o 
lhe dife: O quanto eftimava velo com alguma melho« 
ria, que lhe defejava muita faude pelas razoens do pa. 
rentelco, pelo haver creaso , pelos con/elhos , que [em. 
pre lhe dera, e pelo exemplo, que naquela hcra lhe 
efava dano; e durando a pratica meya hora , antes 
de fe difpedirem , dife o Duque: Que defejava a 
dua Magefiade as melhores felicidades nefe Mundo, 
ga mayor do outro, que lhe pedia perdaô do mal, que 
o havia fervido, e da negligencia, com que fe houves 
ra em lhe obedecer , como era juto, mas que fem» 
pre ofervira com amor /yncero, e com grande zelo do 
Reyno, e de feus Vafallos. ElRey lhe refpondeo. 
com grande ternura eftas palavras dignas do feu in. 
comparavel efpirito: Nem eu, nem o Reyno pode 
agradecer ao Duque o bem que ostem fervido, [o 
Deos lho pode pagar ; mas ainda efpero em Deos , 
que lhe ha de dar faude, para todos terem o goRto de 
overem. Ultimamente lhe dife o Duque, que ef. 
Ton.X, Ôs para. 
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perava, que Sua Mageltade fe lembrafle do Duque 
Dom Jayme, e da fua Cafa, a que ElRey fatisfez 
com a incomparavel honra deftas palavras : Que 
no era necefario aquella recomendação , porque hu- 
ma, e outra cou/a tinha muito na lembrança, pois tan. 
to lhe importava. Levantou-fe ElRey, e ábraçan- 
do ao Duque huma, e muitas vezes , fe apartou dos 
feus braços com tanta ternura, que as lagrimas fo- 
raô a mais viva expreflaô , com que Sua Magefta- 
de honrou ao Duque, cedendo entaô a mefma Ma- 
geftade ao humano, na obrigaçaS do amor, ecrias 
cad, que lhe devia. O Infante D. Antonio com 
mais affeítos , que palavras, explicou com repeti. 
dos abraços , e lagrimas o feu fentimento, e fahindo 
para fóra , voltando para o Conde de S. Miguel lhe 
dife: Notavel valor ! fingular conftancia! o Duque 
Joy homem na vida , e morre com o mefmo valor. An 
tes, que ElRey, e o Infante fe difpediflem, veyo a 
Duqueza com algumas de fuas netas, que fe acha- 
vao com ella, a beijar a maô a Sua Mageftade , e 
Alteza; quando entraraô, ElRey fe levantou da 
cadeira, e as recebeo com as honras, que lhe per- 
mitte , dizendo a Duqueza com grande benignida: 
de: O quanto fentia aquella occafiao , mas que efpe- 
rava em Deos , que a havia de livrar daquelle cuidado 
para goto de todos. Quando ElRey fe difpedio or- 
denou ao Duque, que naô fahifle da camera, e pors 
que nas fallas de fóra fe achava toda a Corte, e hum 
grande numero de Officiaes de Guerra , e Miniftros 


de 
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de Juíftiça , foy o acompanhamento muy luzido,, 
fervindo oito Moços da Camera do Duque com to. 
chas, e com a véla accefa, conforme o coftume, o 
Marquez de Alegrete. | | 

O Infante D. Francifco chegou pouco depois 
delRey já ter fahido, o Duque o veyo receber à 
cala de fóra, e beijandolhe a maô , o abraçou, e 


entrando para dentro efteve com elle hum quarto 


de hora, em que com grandes exprefloens repetia:: 
4 grande eftimaçao , que fempre fizera da fua pejca, 
pois lhe devia a creaçao, eo enfino; o Duque agra» 
decendolhe tanta honra, lhe dile: Que era efcufa- 
da para hum pouco de barro tao inutil como o feu; a 
que o Infante refpondeo : Que o barro do Duque era 
tao diferente de todos , como Je conhecia , e que por 
eja caufa eraô precifas todas aquelas demontrações 
para lhe fegurar o feu Jentimento ; e apartando-fe 
com muitas lagrimas , lhe diffe : Que fenaô entendes 
ra , que lhe poderia dar molefiza, viria todos os dias; 
e taô enternecido ficou o Infante , que quando fal- 
lou à Duqueza naô podia articular bem as pala. 
vras. Com eflas taô publicas demonftrações hona 
rou ElRey, e os Infantes feus irmãos ao Duque, 
à quem os Medicos receitarad o remedio das Cal. 
das, e nos naô dilatamos em referir os particulares 
cafos, que fuccederad depois do primeiro acciden- 
te, porque nas Ultimas Acções, que delle efcreveo 
0 Duque Dom Jayme feu filho por ordem delRey 
bolo Senhor , fe podem ver , efcritas com tanta elo. 

Tom.X Ss ii quesia- 
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quencia, como verdade , o que podemos affeverar 
por fermos prefentes à mayor parte dellas; porque 
em toda a jornada das Caldas aflitimos ao Duque, 
e depois em quanto viveo , recebendo da fua grans 
deza efpeciaes honras. Naô foraô os banhos reme- 
dio efficaz para o reftituir ao eftado paílado , com 
tudo , ainda que o remedio dos banhos o debilitou, 
e era repugnado do genio, recuperou logo o defem- 
baraço da voz, ficandolhe clara, e intelligivel, de 
forte, que no anno feguinte montou a cavallo, com 
admiraçaO dos que o virad, podendo nelle o valor 
dar forças à natureza debilitada com os muitos an- 
nos, e achaques. Fez o feu ultimo Teflamento a 
15 de Fevereiro de 1726, em que fe vê a fua pieda- 
de, e grandeza do feu animo fempre defaffogado; 
nelle manda vincular todos os feus bens ao Morga- 
do da Cafa, e tudo o que fe achafle em dinheiro, 
Joyas, ouro, e prata ao tempo da fua morte, em 
virtude da faculdade , que ElRey Dom Pedro lhe 
concedera por hum Alvará feito a 5 de Novembro 
de 1698 a favor do Duque D. Luiz, o qual por fua 
morte o mefmo Rey confirmou, querendo, que va- 
leffe, e fe verificalle no Duque D. Jayme, ou ou- 
tro qualquer filho, que haja de fucceder no Mot 
gado; foy feito o Alvará a 17 de Março do anno 
de 1706. 

Em todo efte tempo viveo o Duque com hu- 
ma prefente lembrança da morte, entendendo, que 
cada dia, que fe dilatava mais a vida, era o ultimos 


com 
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com tanta refignaçaO , que podia fervir de idéa ao 
mais perfeito Religiofo, continuando fempre aquel- 
la admiravel virtude da caridade com os pobres com 
immenfas efmolas , com que foccorria publica , e 
fecretamente aos neceflitados. Finalmente de hum 
accidente , que elle conheceo era mortal, dizendo 
eftas palavras: In manus tuas Domine , comendo fis 
ritum meum , faleceo a 29 de Janeiro do anno de 
1727 , tendo de idade oitenta e oito amnos, dous 
mezes , e vinte e quatro dias, deixando de vida tad 
larga, gloriofa memoria. Sendo feito o feu enter- 
ro com o apparato devido à grandeza da fua pefioa, 
e à de General, foy levado ao Convento de S. Joaõd 
Euangelifta de Evora , onde jaz. | 

Foy o Duque de corpo agigantado com admi- 
Favel proporçaô, gentil prefença, rofto comprido, 


olhos vivos, que fe difimulavaô com o ufo dos ocu- 


los, nariz bem proporcionado , boca groíla , e bem 
feita, com beiços rubicundos , cabello proprio , de 
que ufou até quafi os ultimos dias da fua vida, e 
de aípeito taO refpeitofo, que entre muita gente fe 
diftinguia o altiffimo nafcimento da fua peíloa, ef- 
timada, e honrada dos Reys com naô vulgares fa- 
vores ; confeguio em toda a familia Real hum fin- 
gular carinho , devido ao grande amor , que toda 
lhe deveo : nunca ufou de modas, veftio com af- 
feyo, mas honeftamente , e fem cuidado. Confer- 


vou a fua Cafa com muito luzimento , e tal gran. 


deza, que fe diftinguia no modo do ferviço , e ap- 
; parato 
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parato della em todas as occaficens. Era ornado 
de excellentes virtudes, porque fobre o valor, teve 
o animo tad conftante, que era fuperior às mefmas 
adveríidades, de forte, que naô fó os mayores con: 
tratempos politicos , mas ainda os golpes mais fens 
fiveis da natureza, na morte de feus filhos já adul. 
tos, e cafados, e de Íuas filhas, que muito amas 
va, puderad perturbar o feu grande coraçaô: nos 
negocios era activo, prompto , e refoluto , e aman- 
te da juftiça; O feu voto era proferido com energia, 
e efcrito com eloquencia , em eftylo grave , e pro 
fundo ; no minifterio , que manejou tao largos ans 
nos , fe houve com farisfaçad dos pertendentes pes 
lo feu admiravel defintereíle , com que confeguio 
hum amor dos póvos, que confervad ainda hoje 
faudofa a fua memoria , fazendo-a ainda mais efti. 
mavel o feu animo pio, e caritativo, teve huma 
fingular compaixad dos pobres, com quem difpen: 
deo fommas muy confideraveis de dinheiro ; por- 
que todos os ordenados , que. tinha dos lugares po 


liticos , e Ífoldo dos militares , fe feparavad em hu. 


ma caixa, que chamava das Almas, de quem teve 
grande compaixad , applicando por ellas todas as 
immenfas efmolas , que dava , e muitas Mills, 
que continuamente mandava dizer , e à fua intercels 
faô confeílava livrallo Deos de varios perigos ,. em 
que na vida fe vira. Teve huma cordeal devoçãd 
à Virgem: Nofla Senhora , e ao Santillimo Sacras 
mento do Altar, que o acompanhava em quanto 


pode; 


od é 
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pode, e venerava com hum profundo reípeito , e à 
Santa Sé Apoftolica, cujos fupremos Pontifices o 
attenderad com diveríos Breves, em que o exhorta- 
vad amparalle com feu reípeito alguns negocios, 
que entre a Corte de Roma, ea noíla fe tratava, 
de que nafceo em outras occafioens o congratula- 
remno do feu zelo, Foy acerrimo defenfor da im- 
munidade Ecclefiaflica, que naô queria, que fe pro- 
fanafle fem verdadeiro motivo, e fem que por iflo fi. 
calle lefa a regalia da Coroa, cuja authoridade pro- 
curou fempre. O Tribunal do Santo Oficio lhe 
deveo muita eltimaçaO , nad Íó fervindo-o com o 
reípeito da Fé, por entender fer o feu minifterio uti- 
lifimo , mas honrando os feus Miniftros com tal afí 


feito, que parecia o feu Protector. -O Eftado Ec. 


clefiaftico, e Regular venerou com huma viva me. 
moria da reprefentaçaO de cada hum , eftimando a 
todos , e principalmente aos que fe diftinguiaS em 
ó modo de vida, tendo com muitos particular tras 
to, e amifade; a todas as Communidades pobres 
nao (ó da Cidade de Lisboa, mas muitas outras de 
diverfos Conventos pobres de fóra foccorria com 
grandiofas efmolas, de que a folha, que pertencia 
ao trigo, que fe fazia, paílava de oitenta moyos, 
que fe repartiaô todos os annos , de forte, que já 
parecia ordwmaria , que o Duque lhes dava por obri- 
gaçao , e naô efmola efpontanea, que a fua carida- 
“de lheadminiftrava. A fua vida foy fempre occu- 
pada , nella comprehendeo cinco Reys em Portu. 


gal, 
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gal, dos quaes fervio a quatro , e outras tantas Rai 
nhas, com amor, fidelidade, e fatisfaçad das mefmas 
peíloas Reaes. Defde muy moço começou a fer 
Miniftro , e afhítir às Mageftades, naô Ífó nos nego 
cios do Reyno, mas nos particulares da Cala Real, 


“e da mais intima confiança, de forte , que ao Dus 


Prova num. 26. 


que fe recorria continuamente , ou foflem materias 
importantes , ou domefticas ; porque no feu talento 
cabia tudo, e era para tudo; elle formou Regimen- 
tos para quafi todas as Conquiltas, e foy continua 
mente Conferente por largos annos dos Miniftros 
de Roma, França, e Caftella, e outros muitos ne- 
socios, além dos do Gabinete , nos Tribunaes, e 
de outros do Reyno, de que fervirá de demonftra- 
çao o paílar ElRey hum Decreto para que o Du- 
que fofle à Junta dos Tres Eftados todas as vezes, 
que entendeíle era do Real ferviço, pata tratar as 
materias da adminiftraçao da Junta , e poder acon 
felhar a ElR ey, foy paílado a 3 de Julho de 1693. 
Nao fe tinha applicado às fciencias, porém a clare: 
za do juizo , e a continuaçaS do trato com muita 
gente erudita ; lhe fazia comprehender com admirar 
vel percepçad ainda as mais difficultofas, de forte, 
que as experiencias obfervadas com maduro concei: 
to em hum talento fublime, o fizerad hum dos mais 
habeis politicos, que teve no feu tempo a Europa. 
Teve larga liçad da Hiftoria, que leo com gofo, 
e proveito, e fempre fe applicava com muita curio- 
fidade ao antigo ; aflim ajuntou huma grande col 


lvcçao 


— TP 
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hum Gabinete deftes excellentes manuícritos de 
muita eftimaçao , em que fe confervad as Memo- 
ras, que elle efcreveo, em dezoito volumes, de 
que em diver(as partes temos feito mençaô. Final 
mente a fua gloria ferá immortal ; porque quando 
na lua dilatada vida naô tivera tantas acções, que 
lhe lavraraô eminente lugar no Templo da Heroici- 
dade , baltavaô as Íuas ultimas acções , em que bri. 
lou a piedade Chriftãa com tanta edificaçao da 
Corte ; afim concluiremos efte breve elogio da fua 
vida com o cafo, que lhe fuccedeo com o Marquez 
de Fronteira, com quem havia pouco tempo fe con- 
graçara de huma leve defconfiança. No tempo, que 
lhe deu o primeiro accidente, foube o Dugue, que 
0 Marquez eltava na fua falla, e fahindo da came- 
ra, o fez chamar , e enternecido , lhe difle: Que lhe 
pedia lhe perdoaje pelas Chagas de Christo, aque o 
Marquez correfpondeo com admiravel modo , e fe 
lhe lançou aos pés quali de joelhos, e com muitas 
Japrimas , efoluços , lhe difle : Que naõ tinha nada, 
que lhe perdoar , porque empre fora Jeu amigo , e lhe 
elava defejando muita Jaude, e muitas felicidates na 
hua Cafa; elte calo publico na prefença de grande 
parte da Corte , foy igualmente louvado de todos, 
como pedia huma tal demonitraçaS , em que fe naõ 
pode diltinguir em quem foy mayor o merecimens 
to, porque o Marquez tambem foy ornado de mui- 
tas virtudes, e daqueiles Senhores, que nas Cortes 

Tom.X. it dttin- 
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ditinguem os merecimentos. Finalmente a fuá 
memoria ferá gloriofa nos Faftos Portuguezes , e 
as fuas acções dignas de ferem imitadas de todos 
aquelles a quem a fortuna diftinguir no nafcimento 
para poderem fervir a patria , confeguindo na pof- 
teridade bom nome, que com o fangue illufre fe 
faz refpeitado. E nós agora eternizaremos a do 
noílo Heroe com a efpecial advertencia, com que 
a Mageftade do Grande Rey Dom Joaô V. han- 
rou as fuas cinzas no anno de 1729 quando efte- 
ve na Cidade de Evora, como diflemos no Tomo 
VIII. pag. 282, na tarde de 11 de Janeiro do re- 
ferido anno foy ao Convento de S. Joad Euangelf. 
ta onde o Duque jaz com feu filho o Duque Dom 
Luiz Ambrofio de Mello , e lançandolhe agua ben- 
ta, mandou aos Religiofos, que o tinhad recebido 
com as ceremonias coftumadas, que cantallem hum 
Refponfo pelas almas dos Duques , o que elles f- 
zerad com toda a folemnidade. A Rainha D. Ma- 
ria Anna fua efpofa, dotada de infigne piedade , que 
eftimou muito o Duque, na referida occafiad pra 
ticou O mefmo no dia 13 de Janeiro, e depois de 
lançar agua benta na fua fepultura , ordenou aos 
Religiofos lhe cantaflem pela fua alma hum Ref- 
ponfo ; e na mefma tarde foy o Sereniflimo Infante 
Dom Francifco a lançarlhe agua benta. Eftas de: 
monítrações, com que as Mageltades honraraô pu: 
blicamente as cinzas do Duque D. Nuno, fad igual: 
mente hum teftemunho da piedade cos Reys; € 


“dos 
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dos grandes merecimentos de hum tal Vaílallo, a 
quem fervirá de Epitafio aquelle excellente , que 
Jhe dedicou o fingular engenho de André da Cruz, 
de naçaô Inglez, que imprimio o Duque D. Jayme 
nas luas Ultimas Acções, com outros admiraveis. 


Immortalibus Aris 
- Excellentifimi , ac Nobilifimi Herois, & Domini. 
D. Nonii Alvarefii Pererii de Mello, 
I. Ducis Cadavalenfis, IV. Marchionis Ferrera, 
V.Comitis Tentugalenhs, 
Null etatis fue virtutibus,; O meritis fecunds 
Potentifimorum Lufitanie Regum 
“A Confiliis Supremis, Militum fummi Prefecti , 
In bona fenectute fato funéti. 
Es in hoc ceterni fui nominis Maufoleo collocati. 


Quis, Qualis, Quantus Vir Sacra hac conditur Urna 
Nomen , Virtutes , €& lua Facta fonant. 
Magnanimus , Sapiens, Felix, Pius, integer Heros 
" Dux, Pater innumeris Primus, O Unus erat. 
Res, Reges, Populos defendit , amavit, O auxit, 
Confilio , imperio, pectore, Corde , manu. 
Non hunc Terrarum cure , non Arma fatigant ; 
Nonius eterne premia pacis habet. 


Obiit die XXIX. menfis Januarii 
M.DCC.XXVII.. 
Tom.X. Tt 1 Ca- 
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Cafou tres vezes, a primeira no anno de 1660 a 29 
de Dezembro com D. Maria de Faro, 1X. Condef- 
fa d: Odemira, viuva de Dom Joao Forjaz Pereira 
Pimencel, VIII. Conde da Feira, e era filha her. 
deira de Dom Francifco de Faro, VII. Conde de 
O Jemira, do Confelho de Eitado, Prefidente do 
Confelho Ultramarino , e Ayo delRey D. Affonfo 
VI. e da Condeíla D. Marianna da Sylveira, como 
fe difle a pag. 681 do Tomo IX. Morreo a 3 de 
Fevereiro de 1664, e jaz no Convento de Nofla Se. 
nhora da Luz , onde ella ordenou no feu Teflamen- 
to a fepultallem ; o qual fez a 30 de Janeiro com 
orande devoçaôS, como fe vê dos muitos legados 
pios, que diftribuio , mandando dizer quinze mil 
Mifas , e tres quotidianas, e outras muitas efmolas; 
deixou por fua univerfal herdeira a fua filha a Con 
deífa de Tentugal, no cafo de fe naô lograr o par- 
to, de que eftava prenhada de hum filho , e o Paul 
de Muja com todas as Íuas pertenças ao Duque feu 
marido: delta elclarecida utiiao nafcerad = 

18 D. Joanna DE Faro, Condefla de Ten: 
tugal, e de Odemira , e Senhora de toda a mais Ca- 
fa de fua mãy, e morreo na flor da idade, nao con 
tando mais que oito amnos: faleceo no de 1669 , pe: 
lo que veyo o Duque feu pay a fer herdeiro de to» 
dos os feus bens, que naô eraõ Morgados, que buf 
caraô diverfas linhas, como diffemos. 

18 Dom N.. 


- * + + que morreo deter 
ra idade. 


Dom 
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18 Dom N....... que morreo de ten: 

ra idade. 
Culvu fegunda vez a 7 de Fevereiro de 1671 com a 
Princeza Maria Angelica Henriqueta Catharina de 
Lorena, que foy fegunda Duqueza de Cadaval; e 
nete mefmo anno a 3 de Agofto foy a primeira vez 
ao Paço a beijar a maô à Rainha D. Maria Francif. 
ca de Saboya , entao Princeza, que lhe conferio as 
honras de Duqueza , que entaô determinou o Prin- 
cipe Regente, tendo ouvido o Confelho de Eftado 
para a formalidade do tratamento, que fe praticou 
hefla fórma : apeou-fe a Duqueza no pateo do Pa. 
ço da Corte- Real, tomando as armas os Soldados 
da guarda , e acompanhando-a os feus criados até à 
porta, em que a Rainha lhe deu audiencia , a qual 
já eflando occupada das Damas , e Officiaes da Cas 
fa, ea Rainha debaixo de docel em pé, entrou a 
Duqueza, e depois das primeiras cortezias, na ultie 
ma, chegando já perto da Rainha, deu tres país 
fos, e o Porteiro da Camera Jeronymo de Abreu 
de Mendoça chegou a almofada para a Duqueza 
fe fentar , que poz  fobre O eftrado, no canto da par- 

te direita da maô da Rainha, de forte, que naôd fe 

cou com as coftas para a cafa, porém em difiancia, 
que podiad fallar; a Rainha fe fentou, e mandou, 
que fizefle o mefmo a Dugueza, e depois de hum 
breve difcur(o, a Duqueza fe difpedio , e levantane 
co-fe a Rainha, praticando o mefmo de quando 
entrara, e cepois de feitas as ccntinencias pela Du. 
queza, 
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queza, fe acabou a audiencia. Era filha de Fran. 
cifco de Lorena, Conde de Harcourt , de Rieux, 
de Rochefort, de Montlaur, e de S. Romaife, Mare 
quez de Maubec, Baraô de Aubenas, Senhor de 
Montpzat, que faleceo a 27 de Junho de 1694, € 
de fua mulher Anna de Ornano, Condefla de Monte 
laur, Marqueza de Maubec , e Baroneza de Aube. 
nas, filha herdeira de Henrique Francifco Affonfo 
de Ornano , Senhor de Mazargnes, primeiro Eftrie 
beiro de Gaftad de França, Duque de Orleans, e 
de Margarita de Montlaur : era filho de Carlos de 
Lorena, II. do nome, Duque de Elbeuf, Par de 
França, Conde de Harcourt, dele Ifubonne, e de 
Rieux, Cavalleiro das Ordens delRey, Governa: 
dor de Picardia, que faleceo em Pariz a 5 de Ou: 
tubro de 1675 , e de Catharina Henriqueta, legíti- 
mada de França, filha de Henrique IV. Rey de 
França, e de Gabriella de Eftreés, Duqueza de Be- 
aufort, fendo a Duqueza por efta linha prima fe; 
gunda da Rainha D. Maria Francifca , que a fez fua 
Camereira môr , a quem fervia com tanta fatisfae 
çao , que a Rainha a foy vifitar: achava-fe em Be- 
lem a Duqueza na Quinta, que entaô era do Com 
de de S. Lourenço, tomando o nojo da morte de 
feu cunhado D. Theodofio , a Rainha querendo 
com huma demonftraçad publica moltrar o quanto 
etimava a Cafa do Duque, a 17 de Julho de 1672, 
em hum Sabbado, foy a S. Jofeph de Riba-Mar, € 
na volta vifitou a Duqueza, que tratou com efpe- 


cial 
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cial carinho , e aflabilidade. Naô durou muito ef- 
ta efclarecida uniaô, porque a Duqueza faleceo de 
fobre parto a 10 de Junho de 1674, tendo tido os 
filhos feguintes: 

18 JD. IsaspeL DE Lorena, Marqueza de 
Fontes, de quem fallaremos no Capitulo XVI. 

18 JD. Francisco, nafceo Conde de Tentus 
gal a 7 de Junho de 1674, e pouco depois de ter 
recebilo o Sagrado Bautifmo , voou à Eternidade 
tres dias antes, que a Duqueza fua mãy. 

Cafou terceira vez a 25 de Julho de 1675 com a 
Princeza Margarida Armanda de Lorena, que naf- 
ceo a 17 de Novembro do anno de 1662, prima fe- 
gunda de fua fegunda mulher. Faleceo em Lisboa 
a15 de Dezembro de 1730 as onze horas da noite, 
naô tinha comprido treze annos quando veyo pa- 


ra Portugal ; foy cafada mais de quarenta com gran-. 


de uniad , e reciproca correfpondencia, de forte, 
que ella referia muitas vezes , que o Duque a naô 
tratava fúmente como mulher, mas como Elba, 
porque a havia creado ; o Duque a eftimou com 
veneraçad , a que ella correípondia com hum natu- 
Tal refpeito, fem affeetaçaO. Foy dotada de pru. 
dencia, Relipiad , e authoridade , muy devota, ef 
moler , e de admiravel coníciencia, com talento 
nad fó para o governo da fua Cafa, de que teve in.. 
teira adminifraçaO em quanto viveo; porque o Du-. 
que feu filho lha deixou na mefma fórma, em que. 
tlia a governara na vida do Duque feu marido, mas 
| ainda 
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ainda para Os negocios mais graves , eimportantes ; 


teve hum notavel horror a tudo, que era peccado, 
de forte, que com advertencia , O naô faria venial; 


o feu Confeflor nos affitmou nunca tivera confcien-. 


cia de peccado mortal. Finalmente nella brilharad 


todas aquellas partes para ornar huma Heroina: a. 


grande devoçaõ , que teve à Virgem Santiflima na 
Sagrada Imagem do Moiteiro da Madre de Deos;, 
lhe fez efquecerfe de acompanhar, depois da mor 
te, ao Duque feu marido no enterro da fua C.fa, e 
pedir às Religiofas fepultura na (ua Igreja, o mais 
perto, que pudefle fer do Altar da Virgem Santif- 
fima; as Religiofas, que lhe forad obrigadas, como 
a Gngular bemfeitora , lha deraô debaixo do Altar 
da Seohóiii onde jaz. Era filha de Luiz de Lore 
na, Conde de Armagnac, de Charny, e de Brios 
ne, Vifconde de Marfan, de Neublaud, de Couli. 
, de Binand, Cavalleiro da Ordem do Santo Ef. 
ái Graô Sonata hereditario de Borgonha, Go- 
vernador da Provincia de Anjou, e da Cidade, e 
Caftello de Angres, Par, e Eltribeiro mor de Fran- 
ça, que morreo a 13 de Junho de 1718, ede Ma 
dame Catharina de Neuville, Dama do Paço da 
Rainha Dona Maria Therefa, filha de Nicolao de 
Neuviile, Duque de Ville-Roy, Par, e Marechal 
de França, Cavalleiro da Ordem do Santo Efpirito, 
neta de Henrique de Lorena, Conde de Harcourt, 
e de Armagnac, Charny, e Brione, Eftribeiro môt 


de ci “bifheta de Carlos , À. Duque de Eloeuf, 
Par, 


e 
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Par, e Caçador môr de França, ramo da Serenillima 
Cafa dos Duques de Lorena, e de Madama Marga:- 
rida de Chabot , terceira neta de Renato de Lo- 
rena, Marquez de Elbeuf, e de Madama Luiza de 
Rieux-Harcourt , e quarta neta de Claudio de Lo- 
rena, Duque de Guife, Conde de Aumale, Mar- 
quez de Elbeuf, Cavalleiro do Santo Efpirito, Par, 
e Caçador môr de França, e da Princeza Antonia 
de Borbon, fiiha de Francifco de Borbon, Conde de 
Vandoma, vifavó delRey Henrique IV. de Fran 
ça, e na fua linha fe conferva a Coroa reynante de 
França. Era o Duque de Guifa filho de Renato, 
II. Duque de Lorena, e na fua defcendencia fe con- 
ferva efta Serenillima Cafa de Lorena, hoje com a 
foberanta do Graô Ducado de Tofcana, e de Gui- 
fa, que nos ramos de Elbeuf, Harcourt, e Armag- 
nac, fe etabeleceo em França com a eftimaçad de- 
vida à fua altiflima origem, gozaôd naquella Corte 
o tratamento de Alteza , e as prerogativas de Prin- 
cipes Eftrangeiros. Delta efclarecida uniad nafces 
raó os filhos feguintes : | 
18 D. Francisco DE MELLO , que naíceo 
Conde de Tentugal, e vendo a primeira luz do dia 
a 5 de Abril do anno de 1677, acabou de tenra ida- 
de em 1678, havendolhe ElRey D. Pedro manda. 
do por hum Decreto de 28 do referido anno dar 
0 aflentamento , que por filho do Duque lhe perten- 
cia. 
18 D. CATHARINA DE LORENA, naíceo a 
Tom.X. Uu 25 
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25 de Julho de 1678, e com quatorze dias de nafci. 


da paílou a viver eternamente, 

18 D. Luz Amsrosio DE MELLO, II. Dus 
que do Cadaval, como fe dirá no Capitulo XIII. 

18 D. Anna DE LORENA, nafceo a 19 de 
Setembro de 1681 , Condefla de S. Joad, por cafar 
com Luiz Bernardo de Tavora, V. Conde de S. 
Joaõ, de cuja defcendencia tratámos no Livro VI. 
Capitulo V. pag. 222 do Tomo V. 

18 D. Eucenta DE LORENA , nafceo a 4 de 
Setembro de 1683, foy Condefla de Villar-Mayos, 
e Marqueza de Alegrete. Cafou a 8 de Setembro 
do anno de 1698 com Manoel Telles da Sylva, IV. 
Conde de Villar- Mayor, III. Marquez de Alegre 
te, de fua fecundidade diffemos no Livro VII, Ci 
pitulo LI. pao. 609, do Tomo IX. |. 

18 D. Jayme DE MELLO, III. Duque de 
Cadaval, que occupará o Capitulo XIV. | 

18 D. ALVARO DE MELLO, nafceo a 10 de 
Novembro do anno de 1685. “Teve as honras, e 
alfentamento , que lhe conferio ElRey D. Pedro 
como filho do Duque , era de gentil prelença, de 
genio docil, e ornado de partes, que promettiad 
grandes efperanças ; contando dezafeis annos fale: 
ceo de bexigas. ' 

18 D. JoanNA DE dis nafceo a 31 de 
Março de 1687, he Condefla de Alvor, mulher de 


Bernardo de Tavora, II. Condede Alvor, Mordo- 


mo môr da Princeza do Brafil, e a fua defcenden- 
cia 
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cia fe póde ver no Livro VI. pag. 230 do Tomo V. 

18 D. Roprico DE MELLO, de quem tra» 
taremos no Capitulo XV. 

18 D. Ficira DE LORENA, naíceo a 31 de 
Março de 1694, foy Condeíla de Penaguiaõ, por ca- 
far com feu fobrinho Joachim de Sá e Menezes, 
entao Conde de Penaguiad , depois Marquez de 
Fontes, e Abrantes, emorreo a 29 de Outubro de 
1713 do terrivel mal de bexigas , como adiante di- 
temos. 

Teve o Duque D. Nuno fóra do matrimonio 
em Ifabel de Araujo os filhos feguintes : 

18 D. Maria THerESA DE MELLO, que 
naíceo a 5 de Janeiro de 1660, e efteve contratada 
com D: Eltevaô de Faro, filho do VII. Conde de 
Odemira , e por elle morrer anticipadamente antes 
de fe effeituar o matrimorão , como deixamos efcrito 
no Tomo IX. pag. 687 , tomou a refoluçad de fer 
Relipiofa no Molteiro de Santa Clara de Lisboa, 
onde profeílou , e morreo no anno de 1724 a 18 de 
Janeiro ; foy muy eftimada de feu pay, e parentes, 
porque era entendida , e com fingulares partes. 

18 D. Tueresa MArIA DE MELLO , que 
naíceo a 19 de Junho do anno de 1666 , que crean- 
do-fe da idade de cinco annos no Mofteiro das Fla- 
mengas de Alcantara , junto a Lisboa, da primeira 
Regra de Santa Clara , nelle tomou o habito, e 
e no anno de 1683, e ua foy Abbadef- 
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18 D. Nuxo ALvarES PEREIRA DE MEL: 
LO, nafceo em Julho do anno de 1668. Acompa- 
nhou ao Duque feu pay no anno de 1682 quando 
foy na Armada Real por Embaixador à Corte de 
“Turim ; e fendo deltinado para a Igreja, eftudou na 
Univerfidade de Coimbra, efoy Porcionifta do Col. 
legio de $. Pedro da mefma Univerfidade , onde en- 
trou ro ano de 1685. O Duque feu pay lhe fez 
merce dos Preftimonios da fua Cafa. Foy Conego 
da Sé de Evora, e Deaô de Portalegre, Deputado 
do Santo Officio da Inquifiçad de Lisboa , em que 
entrou a 8 de Junho de 1693, e Inquifidor de Co- 
imbra, em que foy apofentado , Deputado da Jun- 
ta dos Tres Eftados, Sumilher da Cortina dos Reys 
D. Pedro II. e D.Joaõ V. Reytor da Univerfida: 
de de Coimbra, em que fendo propofto pela Uni 
veríidade , conforme os feus Eltatutos, ElRey D. 
Pedro o proveo no dito cargo por Decreto manda- 
do à Mefa da Confciencia, e Ordens de 13 de Se: 
tembro de 1703 , e dando-fe ElRey Dom Joad V. 
por bem fervido do cuidado com que fatisfazia as 
fuas obrigações ; o reconduzio com o titulo de Re. 
formador da Univeríidade, a que fad annexas mas 
yores preeminencias defte grande emprego , pot 
Decreto de 16 de Janeiro de 1707. ElRey Dom 
Joad V. o nomeou Bifpo de Lamego , de que ti- 
rando Bullas Apoftolicas, foy fagrado na Capella 
Real a 19 de Março de 1710, pelo Cardeal da Cu- 
nha, entao Bifpo Capellaô môr. No anno, que 


Itas 
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Italia fe vio tad ameaçada da Corte Ottomana, que Zpifote,é Erevia fe- 
com formidavel poder pertendia invadir a Chriftan- e RI DAD. 
dade, mandou o Bifpo hum fubíidio efpontaneo «o 
Papa Clemente XI. que lho agradeceo com hum 
Breve paflado em Roma a 5 de Junho de 1717; e 
adoecendo fez feu Teflamento a 5 de Março, dei- 
xando por feu univerfil herdeiro ao Duque feu ir. 
maô , e difpondo muitos legados pios, porque co- 
mo tinha muitas rendas proprias, que nad pertens 
ciaô à Mitra, foy muy importante o feu teftzmens 
to. Faleceo em Lamego a 8 de Março de 1733; 
- mandou-f: fepultar na fua Cathedral em fepultura 
raza, aonde jaz com efte Epitafio. 


Aqui jm D. Nun Alvares Pereira 
de Mello, filho de D. Nuno Alvares 
Pereira de Mello , Duque do Cada- 


val, Bilpo que foy defte Bifpado. 


A Du. 


Reynero de Lorena, Claudio de Loren. I.Duq. de Guile, 
Marquez de Eibeut 3 &c. filho de Reyrer , 11. Duque de 


Cavalleiro des Ore ) Lorena, +a 12 de Abril de 1$50, 
Carlos de Lorena ) dens delRey , Gene 


A Dug. Antonina de Bourb, filh, de 
Dugue de Elbcuf , < ral dasGiales, + em Francifco, Cond. de Vand. p 1583. 
Par , e Eliribeiro 


em 1466. Claudio , Sen. de Rieux , Conde de 
mór de Erança,( A Marqueza Luiza : 
Sufana de Bourbon, 2. mulh. filha 


densdelRey;tem de Harcqurt, de Luiz de Bourbon, Principe dela 
Henrig. de Lo= Ji6os, Roche-Sur-Ycn. o 
rena, Condede / A. Duqueza Mar- Leonoro Chabat 34 Filippe de Chabet , Senh. de Brion, 
Harcourt, de Are garida Chabot, E Conde de Charny, ) Conde de Charny , tem 1543. 


Harcourt ,+a 19 de Mayo 154 32. 
Cavalleiro das Or- de Rieux , Condeffa 


magnac , êc = 29 de Setembro( Eltribsiro mór de 7 À Condefla Francifca de Longvy, 
Cavaleiro das deí 652: H, França, + em Agofa É filha de Joao, Senhor de Givry. o 
Luiz de Lo- | Ordens delRey, to de 1597. Joachim ; Senhor de Rye, Cavillcie 
rena, Conde APar, e Eftribeio À Condefla Francif- ) ro do Tuí.6. 
de Armagn, Fromôr de Fran- ca de ltye; fegunda ) Antonina Longvy , Senhora de Gie 


de Chamy ,. ça, kazs de mulher, Vryo 
Par, e Eltrio ulho de 1666. | Reynero, Sen. de Cimbout, Caval, 
beiro môr de Francifco, Senh. de ç das Ordens delkey, tema 477. 
França, Ca- Cambour, de Coif= 9 Erancifca Baye, Sen. de Coiflia, fil, 
valkiro das / A Cond. Mare (in , Ciraó Caçador é de Franc. Baye, Senh. de Merivnec, 
Ordens del. garida Filippa( Carlos de Camboe de França, ta 12 Luizdu Pleflis, Senh, de Richelieu, 
Rey,tai3/) de Cambout, +) ur , Marquez de de Outub. de 1625. Q Senefcal de lolofa, tem issu, 
Luiza du Pleílis, Se= 2 Francifca de tiochechouart , fina 


de Julho de! a 9 de Dezema À Coiflin, Cavallei 
1718, aro de 1674. ro das Ordens del- nhora de Beçay, de Antonio, Baraô de Montagu, 


Rey,tem 1648. Seneícal de Tolofa, 
A Marquez Filipe /* Carlos de Beurges , ç Monf. de Beurges, Senhor de See 
“va.D, pa de Beurges, Senhor de Sevry em 2 vry. 
rparida Lorena, Governador Madame de Beurges, 
Ortã, de Nomemy. 
do Joanna Lefcoer, Se- Nicolao de Lafcoet 3 Senhor dela 
que ), nhora de Mogulaye, ) Prevé, 
o Madame de Lafcoet, 
e Nicolao de Neufvil- 


Nicolao de Neufville Senh 
gli di 3 Ville-Roy semi 55 q eAhor de 
| ) * ) Dionyfia de Mufean filha d É 


brode 1617. 
Magdalena de Au- prado de Aubefpine , Senhor de 
atcauncuf, 


. befpine, + a 17 de 
Nicol. de Neuf- A eiro das Ordens 7 Joanna Bofchete] Íua primei 
ville s Duque de  delRey , ta 17 de Mayo de 1596, er, » “Má Primeira my 


TR Janeiro de 1642. Nicoho de Harlay Roberto de Ha Hay » Sen, de Sancy, 
e Marichal de BaraódeS > ) Jaqueiina de Morainvilher filha d 
França, taz28/ A Marqueza Jas aFaU de dancy ; n0e | ; ç 
de Novemb, de à quelina de Haria ye 


Carlos de Neufvil- 
Je, Marquez de 
Ville-Roy, Cavalo 


meado Cavaleiro do a : Senhor de Maulefure 
À Condefh 1685, 3. Etpirito, ee 


Catharina À Baroneza Maria ( Rodolfo Morea 
Neufiill a Mora Mar bobi U> Senhor de Tre. 
225 de Dez, Jacoba Tournier, 
dis Antonio de Blanche- ( Gilberto de Blanchefort Sen. d 
| tort, Senhor de Jane 4 Javr In » Grande Maricha) de E 
» Carlos; Senhor de ) vrin. ga Ae qUy, filha de Joag 6 
À Dug. Magda-| Crequy, Principe F de Crequy, Principe dep 
lena de Crequy, À de Poix, Duque OiX, 


enne-le-Chaftel, o? Senhor de Vis 
Joanna de Hangeft. 


+a314 deJanei- de Leídiguieres , 
rode 1675, Par, e Marichalde 
França;ta 17 de Francifco de Bonne, Moyencory, 


Março de 1638, mi? Ç Joaô de Bonne 
À Duqueza = Rs de Ent) Anieres, &c, de e Senhor de Leídi. 


Chriítina de Aguer- 3 Claudio de Agu 
Il. 


eres, Par, e Condef. e ma 
dalena de Bonne, Eivél de França , ei F rancifca Q:; ftellane o d 
28 de Ser. de 1626. '9» Senhor de YPvers, Clau. 
À Duqueza Claudia ( André B 
€ Berenger, + E Sec, enger 


dd Senhor de 
1600, 4. mulher, ua, 


Magdalena ce Beréncor. 
Pa) . 


Tom.X, 


MP é 
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CAPITULO HIII. 


De D. Luiz Ambrofo de Mello, 1. Duque 
| de Cadaval. 


a M Alograda a efperança do primeiro fru- 
to da efclarecida uniao do Duque D. 

Nuno , e da Duqueza D. Margarida, deu efla à 
luz no dia 7 de Dezembro de 1679 a D. Luiz Am- 
brofio de Mello, que a natureza ornou com excel. 
lentes partes, com gentil prefença, eftatura propor 
cionada , cabello fermofo , e caítanho , admiravel 
talento, muy agudo , e prompto , dado à liçaô dos 
livros, a que fe applicava com felicidade , e lia nas 
linguas Latina, Hefpanhola, e Franceza , que fal. 
lava com propriedade , era inclinado à caça, ao jo- 
go das armas, e manejo dos cavallos , e de tudo fa- 
bia ufar com moderaçao , defembaraço , e egilida- 
de. Ajuntando a partes taô proprias do feu altifli. | 
mo nafcimento hum genio agradavel, e benigno, 
com huma natural generofidade, com tantas virtu- 
des, que fe fazia amavel, confeguindo huma geral 
tilimaçaO entre os grandes , e as gentes, de forte, 
que nad cabendo na fua curta vida tempo para em. 
pregos, foy univerfalmente applaudido. Contava 
pouco mais de quinze annos quando ElRey D. Pe- 
dro o creou Duque ; e lhe fez a efpecial merce de 
lhe 
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lhe conceder a Senhora D. Luiza fua filha para ef- 
pofa, cujas vodas fe celebrarad a 14 de Mayo de 
1695 , como deixamos referido no Capitulo XVIII. 
do Livro VIII. pag. 460 do Tomo VII. 
ElRey D. Pedro, que eftimou muito ao Du. 
que D. Luiz, havendo de entrar na Cavallaria da 
Ordem de Chrio, determinou de o armar Caval 
leiro pelas fuas Reaes mãos, o que fez no Paço da 
Corte-R cal, no feu Oratorio privado, no primeiro 
de Fevereiro de 1698; eftava ElRey fentado, e 
prefente o Dom Prior da Ordem Militar de Chrif 
to,0 Doutor Fr. Martinho Pereira, Lente de Pri. 
ma de Theologia na Univerfidade de Coimbra; af 
filiado a ElRey o Marquez de Marialva D. Pedro 
de Menezes, Gentil-homem da Camera de (emana, 
o Conde de Vianna D. Jofeph de Menezes, Eftri- 
beiro môr, e Lourenço Pires Carvalho, Sumilhet 
da Cortina , e poto o Duque de joelhos, ElRey 
lhe tirou a Efpada, que tomou em hum prato Fer 
naô Telles da Sylva , III. Conde de Villar-Mayor, 
e pondo-a no prato, em que eftava o Capacete, € 
Efporas, benzeo tudo o Dom Prior, e armando-o 
ElRey na forma, que mandaôõ os Eftatutos da dita 
Ordem, lhe calçaraô as Efporas o Duque feu pay, € 
Franciíco de Tavora, I. Conde de Alvor, do Con- 
felho de Eltado, e afliltindo com techas o Mare 
quez de Fontes Rodrigo Annes de Sá, o Conde de 
S. Joaôd Luiz Bernardo de Tavora, o Conde de Al. 
vor Bernardo Filippe Ne:i de Tavora, e Manoel 


Telles 
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Telles da Sylva, primogenito do Conde de Villar- 
Mayor. Dentro do Oratorio, por fer pequeno, naô 
entrara , além dos referidos, mais que o Bifpo de 
Elvas D. Bento de Béja de Noronha, eà porta ef- 
tavad outras peíloas de grande reprefentaçao. Aca- 
bada a ceremonia beijou o Duque D. Luiz a mad 
a ElRey, o Duque feu pay, e cs mais Serhorcs, 
que alieíftavad. A Rainha D. Maria Sofa alhítio 
a elte alto na Tribuna como Principe do Brafil D. 
Joad, o Infante D. Francifco, a Senhora D. Luiza, 
e a Duqueza de Cadaval com fuas filhas, que de- 
pois todas beijaraô as mãos às Magellades, que lhe 
fizerad as coftumadas honras, que lhe permictifem. 
Em diverfas occafioens moftrou ElRey o quanto 
etimava ao Duque D. Luiz , e quando poderia def. 
ftutar o muito, que lhe promettia a natural inclina. 
ção delRey, achando-fe em o mais vigorofo terg- 
po da fua florecente idade, foy acommettido do ter- 
rivel mal de bexigas , de que morreo a 13 de No- 
vembro de 1700, fem deixar fuccellao. A Senhora 
D. Luiza fua efpofa lhe affhítio com huma fineza 
tal, que naô houve perfuafaO alguma, que a pu. 
delle apartar da fua alhiftencia, em quanto lhe due. 
rou a vida , fentindo com grande violencia a fua fal. 
ta, que fe duvidou pudeie refiftir a taô fenfivel 
golpe, e por eíla caufa fe naô achou capaz de logo. 
fe recolher ao Paço, o que fez depois, como fica 
dito. Foy geralmente fentida a morte do Duque; 
ElRey feu fozro o nad vifitou na doença por fer 

Tom.X. AX mal 


358 Hiftoria Genealogica 


mal contagiofo o das bexigas, fentindo muito a Íua 
morte , porque o eftimou como filho; encerrou-fe 
tres dias, e tomou luto de cappa comprida por tem- 
po de hum mez, e outro aliviado de cappa curta, 
" fendo geral a toda a Corte, de que lhe fez avifo o 
Secretario de Eftado Mendo de Foyos Pereira a 14 
de Novembro do referido anno. Jaz em Evora no 
Convento de S. Joaôd Euangelifta , enterro dos feus 
mayores , aonde na Credencia da Capella môr eftá 
em hum jafpe efte breve Epitafio: 


dqui jaz D. Luiz Ambrofo de Mel. . 
lo, 1]. Duque do Cadaval, genro del. 
Rey D. Pedro Il. Faleceo a 13 de 
Novembro de 1700. 


CAPITULO XIV. 
De Dom fayme de Mello, HI, Duque do(a 


aval, 


as Ara fucceder na grande Cafa do Cada- 

val nafceo D. Jayme de Mello no pri: 
meiro de Setembro do anno de 1684 , Íendo tercei: 
ro filho na ordem do nafcimento do efclarecido tha 
lamo do Duque D. Nuno , e da Duqueza D. Mat- 
gatida, a quem a excelfa memoria do Sereniflimo 
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D. Jayms, unico do nome, Duque de Bragança, 
feu quarto avô, deu onome , e o Ceo deftinou para 
fuccellor da Cafa , e virtudes de feu grande pay, pela 
intempeítiva morte do Duque D. Luiz Ambrofio 
de Mello, como diflemos no Capitulo precedente. 
—  ElRey D. Pedro creou Duque a D. Jayme, 
de que fe lhe paíflou Carta a 25 de Abril de 1701. 
Achava-fe feu pay precifado de lhe dar fem dilaçad 
eltado, e naô fe deteve muito na efcolha da efpcfa, 
depois de refletir, que nenhuma coufa lhe poderia 
fer taô conveniente, como de confervar na fua Ca» 
fa huma Princeza , que fobre o Real fangue , com 
que a engrandecia , era ornada de excellentes virtu- 
des: pelo que fe refolveo em pertender para efpofa 
do Duque Dom Jayme a Senhora D. Luiza, viuva 
do Duque feu irmaô , e fupplicando a ElRey efa 
merce, liberalmente lha concedeo, e para facilitar 
a dificuldade da difpenfa o mandou reprefentar pe- 
lo feu Miniftro ao Papa Clemente XI. a quem jun- 
tamente O pedio por huma Carta de 5 de Novem- 
bro de 1701, e à fua inftancia mandou expedir gra- 
ciofamente o mefmo Pontifice huma Bulla a 13 de 
Novembro do referido anno , em que benignamens 
te di/fpenfou o impedimento no primeiro grao de 
eihnidade ; mandoulhe fignificar o Papa pelo feu 
Nuncio, que refidia neÃa Corte, D. Miguel An. 
gelo Conti, que depois veyo a fer fucceflor na Ca. 
deira de S. Pedro, o muito, que fe intereflava em 
fatisfazer a EiRey. | | 
Tom.X. Ax li Nao 
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Naô coftuma a Santa Sé Apoffolica conceder 

femelhantes graças fenad a grandes Reys , como 

eícreveo o eruditiflimo Chronifa de Hefpanha D. 

S-lszar, Clor. dela Ca. TºUIZ de Salazar e Cuftro , e haviad fido difpenfa: 
Ja Farisfe , 8.5 papo dos Henrique VIIT. Rey de Inglaterra, quando cas 


ii fou coma Infanta de Hefpanha D. Catharina, viu 
va do Principe Artur feu irmaô , e Joaô Cafimiro, 
Rey de Polonia, para a Rainha Maria Luiza Gon 
zaya , que tinha fido cafada com ElRey Ladislao 
Segifmundo feu irmaôd, a Serenifima Cafa de Par. 
ma, quando por morte do Principe Duarte Farne- 
fe ficou viuva a Princeza Dorothea Sofia de Necos 
burgs, e cafou com feu cunhado Francifco Farnefe, 
VIII. Duque de Parma, e Placencia, e o Duque 
D. Jayme , como temos referido ; todos efles qua: 
tro exemplos produzio aquelle eftimadiflimo Au- 
thor nas glorias da Cafa Farnefe, para moftrar 0 
quam eftimada fora a graça , que fe concedeo à 
Cafã de Parma. Lita Real alliança, fegunda vez 
concedida à Cafa do Cadaval, já grande pela ori 
sem, e pelos parentefcos com os Principes de Bra- 
gança ; coroados lteys de Portugal, a elevarad ao 
ultimo ponto da gloria, a que póde afpirar a gran- 
deza de hum Vaflallo com o feu Soberano: o que 
tambem ao mefmo tempo fe praticava na Corte de 


p. Anfelmê; Hif. Ge. França , onde Luiz XIV. o Grande cafou fuas f- 
real, dela Maifon Ro has Jegitimadas com os Principes do fangue, a Ma- 
ale de Frances tOMe 


3. pago17526 177. TIA Anra de Bourbon cem Luiz Armando de Bo: 
urbon , Principe de Conty , e Luiza Francifca de 


Bour- 
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Bourbon com Luiz, Duque de Bourbon, e Fran- 
cifca Maria de Bourbon com Filippe, Dugue de Or: 
leans, filho do Duque de Oileans feu irmao , e pri- 
meiro Principe do iangue. 

Determinou ElRey Dom Pedro fazer huma 
promoçao de Confelheiros de Lado no anno de 
1704, que declarou em Abril, efiando em a Villa 
de Santarem , como dillemos no Livro VIII. Capi. 
tulo. V. pag. 547 do Tomo VII. e dous mezes an- 
tes, eltando em Lisb:a , nomeou ao Duque Dom 
Jayme do feu Confelho de Eftado, naô comprindo 
ainda vinte annos. Declarada a guerra da grande 
aliança em Lisboa a favor deiRey D. Carlos HI. 
com quem Eiitey D. Pedro fe havia de achar na 
Campanha da Beira, e tendo nomeado os Senho- 
res, que O haviad de acompanhar, e a outros, que 
concedeo o poderem acharfe nella, como voluntas 
rios, de hum , e outro modo privou ao Duque D. 
Jayme poder ir à Campanha, porque pofitivamen- 
te lhe ordenou ficaffe em Lisboa, para o que lhe efe 
creveo a Carta feguinte : 

» Honrado Duque, Dom Jayme, Sobrinho 
» Amigo. Eu ElRey vos envio muito faudar, cos 
amo aquelle, que muito amo, e prezo. Ainda 
» que me fora muito agradavel a vofla companhia 
»hefta occafiad , em que paílo às Fronteiras com 
» ElRey Catholico, meu muito amado, e prezado 
pbom Irmaô, e Sobrinho, pofto que eflou certo, 
» que em toda a parte, e em qualquer occafiad me, 


»» AhÃi- 
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» allillireis com grande valor, e fidelidade, que pe- 
»» de O devido, que comigo tendes, e as muitas obri. 
» SAÇÕES, com que nalceítes, e me feria muito util 
»» à volla allitencia, como me fegura o conhecimens 
» tO, que tenho da vofla peíloa. Como he precifo, 
» que nefta Corte fiquem as que forem de tal pran- 
»» deza, confiança, e valor, que poíla fahir livre do 
» Cuidado , que me pudera caufar a defenfa della, 
» deixando eu aqui o Principe, e Infantes, meus 
;» muito amados, e prezados filhos, e ficando a Rai. 
s Nha da Grãa Bretanha, minha muito amada, € 
» prezada Irmãa, he inexcufavel privarme do gofo, 
» que tinha de levarvos em minha companhia, € 
»» Ordenarvos , que fiqueis neíta Cidade, em que a 
9» Conjuntura prefente faz naô fer menos neceflaria a 
» volla aMtencia, do que na Campanha, e me ferá 
» muito agradavel o ferviço, que eftou certo me fa: 
»» teis nella, havendo para ito occafiao. Efcrita em 
»» Lisboa a 9 de Mayo de 1704. É 
» REY. 

Obedeceo violentado o Duque D. Jayme 20 Real 
preceito, porém (uccedendo logo mandar chamar 
de Santarem ao Duque Ífeu pay, interpretando a or- 
dem com o novo motivo delRey chamar ao Du: 
que, a quem tambem tinha mandado ficar em Lil 
boa, foy na fua companhia , entendendo, que El. 


Rey o haveria afim por bem; porque havendo res 
folvido a mudança da afhítencia do Duque feu pay, 


o fa- 
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o faria tambem com elle, principalmente expondo: 
lhe os motivos, que o obrigavad para naô deixar 
de ir à Campanha , e chegando à Real prefença; 
EIRey lhe ordenou, que voltafle logo para Lisboa, 
e querendo o Duque D. Jayme manifeitarihe a juí- 
ta razaô, que lhe aíhítia, para que Sua Magefia- 
de lhe concedefle a licença para o acompanhar, El. 
Rey o naô quiz ouvir, e com feveridade, o man- 
dou fe recolheíle logo a Lisboa. Foy o motivo def. 
ta refoluçaO delRey o muito, que eflimava fua fi. 
lha, que levava muito a mal a vontade, que o Du- 
que tinha de ir à Campanha , e havendo commu- 
nicado a ElR ey o defprazer, que lhe caufava aquel. 
la refoluçaô , que augmentava o naô baver mais 
que dous annos, que durava aquelia ailiança, e ha- 
via taô poucos padecera com grande excefio a fil. 
ta do Duque Dom Luiz, agora já tinha por fatal « 
aufencia do Duque feu efpofo , que ElRey por a 
confolar evitou no modo , que temos dito ; alim 
naô podemos decidir em quem foy mayor o facri- 
fcio, na obediencia do Duque, ou em ElRey o 
amor , com que eftimava perpetuar ella grande Ca- 
fa. 

Succedeo depois a ultima dcença, de que El. 
Rey faleceo, a que o Duque D. Jayme fe achou, 
e chegando à fua Real prefença com aguelle juflo 
fentimento , que pedia o amor , e obrigaçad , e bei. 
Jandolhe a maô, EIRey o abraçou com grande afle. 
to, ecarinho, e lhe encommendou, que na fua 

falta 
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falta confolale muito à Senhora D. Luiza, e com 
outras palavras de grande honra , o defpedio; depois 
o Duque acompanhou o Real cadaver, quando foy 
levado de Alcantara a S. Vicente de Fóra. Ettis 
mou ElRey muito ao Duque com eípecial affeito, 
porque nele concorriao fobre a fua grande peíloa 
muitas partes do proprio genio ; aflim crefcia a efti. 
maçaõ por fer agradavel o Duque, de eftatura agi« 
cantado , com gentil prefença , vivo, robufto, e 
defembaraçado , déitro no manejo das armas , jo 
gando-as com todo O primor, com grande exercia 
cio, e fciencia na nobre arte de andar a cavallo, em 
que obfervados os preceitos, he compofto , e bizar 
ro, praticando os mais dificeis, e primorofos pon- 
tos delta dificilima arte fem affeltaçao , e tanto a 
tempo, que pareceo, que os brutos com elle tive- 
raô mais livre inítinito no modo, com que obede 
cem à maô da fua redea , naô fo dentro na picaria, 
mas nas feftas, e cavalhadas, jufas ; Canas, e ous 
tros femeihantes, e nobres exercicios , em que en- 
tra O dificil, e arrifcado de tourear, no qual naô fó 
confeguio executar deftro, e bizarro, mas com for: 
tuna, levando geralmente as attenções. | 
No divertimento da caça, que feguio com pes 
nio, mas com moderaçao , he igualmente deftro na 
montaria , que na volateria, ufindo tag airofa, € 
deftramente da lança; como da efpingarda, com hu 
ma admiravel promptidaO , e ventura : todas eltas 
partes dignas, de hum taô graô Senhor, executadas 


no 


» 


FZ. Se. 
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no vigorolo tempo da mocidade , erad gratas a El. 
Rey, que entre ellas divifava o feu habil talento, 
accrefcentavaõ a eftimaçad , e augmentavad O amor; 
eallim foy juftamente fentida do Duque a fua mor- 
te; que no amor perdeo pay. 

Sobio ao Throno ElRey D. Joaô V. ornado 
de admiraveis virtudes, e coroando-fe no primeiro 
de Janeiro de 1707 fe achou o Duque Dom Jayme 
nefte aéto , fendo O primeiro , que jurou ; depois fe 
feguirad-os Grandes, fem preferencia, como refere 
o Auto do Levantamento, que entaô fe imprimio, 
Confervou o novo Rey o mefmo affeito, com que 
feus pays, e avós diftinguiraô a Cafa do Cadaval, o 
que os Senhores della reconhecerad com taô pro- 
fundo refpeito , que nenhuma obediencia podia fer 
mais fiel ; porque nenhuma coufa eftimarad mais 
que o gofto de fervir. ElRey dotado de huma ad- 
miravel viveza, e fabedoria, O reconheceo fempre 
aim. 

Determinou ElR ey no anno de 1711 eftar al- 
gum tempo no Lugar de Azeitad com o motivo , 
que temos referido no Tomo VIII. pag. 104, entre 
os poucos Senhores, que nomeou para O acompa- 
nharem , foy o Duque D. Jayme ; defte Lugar paf- 
fou ElRey à Villa de Setuval, aonde fazendo entrada 
publica, levou o Duque de redea o cavallo, em que 
ElRey hia, que por entaô eftar em adminiltraçaõ 
a Cafa de Aveiro, a cujos Duques pertence a Alcai- 
daria môr, nomeou para exercitar a fua occupaçaõ 
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ao Duque D. Jayme feu cunhado. Nelte melmo 
anno a 18 de Dezembro fe achou o Duque no bau. 
tizado da Serenifima Senhora D. Maria Barbara, 
que nalcendo Princeza do Brafil, o he hoje das Af. 
turias ; nefte ao levou o Duque o Salleiro ; eno 
anno feguinte a 28 de Novembro no bautizado do 
Principe D. Pedro, tambem teve o mefmo exerci- 
cio. 

Era no principio do anno de 1713 quando El. 
Rey fe achava na Villa de Salvaterra com a Rai- 
nha, e toda a Cafa Real, e querendo ver a Villa de 
Santarem, foy precifo honrar aos moradores de hu 
ma taô antiga, enobre Villa, que lhe pedirao fof- 
fe a fua entrada publica , entad o acompanhou o 
Duque juntamente com feu pay, e D. Rodrigo de 
Mello feu irmaô. Nefte mefmo anno, vagando 0 
lugar de Eftribeiro môr pela morte do Conde de 
Vianna, que fuccedeo a 30 de Setembro, queren- 
do ElRey fervirfe nefte emprego do Duque D. Jay 
me, o nomeou feu Eftribeiro môr no primeiro de 
Outubro do referido anno , com efpecial demonf: 
traçao de affeão , e honrofas expreíloens da fua be. 
nignidade. . Augmentava-fe a felicidade do Reyno 
na fecundidade do Real thalamo, porque nafcendo 
a 6 de Junho o Serenillimo Principe do Brafil Dom 
Jofeph, foy bautizado a 27 de Agofto de 1714, € 
nefte aéto fe achou o Duque levando o Muflapaô, 
e oSenhor D. Miguel feu cunhado o Salleiro. Com 
o meífmo emprego fe achou tambem , quando nº 


anno 


N 
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anno de 1716 a7 de Junho foy bautizado o Infan- 


te D. Carlos, e depois o acompánhou à fepultura 
ao Convento de S. Vicente de Fóra no ano de 
1736. Havendo-fe achado a 29 de Agolto de 1717 
no bautizado do Infante D. Pedro , em que teve a 
referida occupaçad. E finalmente no ultimo frutô 
do Auguíto thalamo dos mefmos Reys, quando fe 
adminiftrou o Sagrado Bautifmo ao Infante D. Ale- 
xandre a 6 de Dezembro de 1717, levou o Duque a 
Véla, e depois no anno: de 1728, fendo hum dos 
que pegaraô no caixaô, o levou à fepultura no Real 
Molteiro de S. Vicente de Fóra. 

Concluidos os Tratados das reciprocas allian« 
ças entre a nofla Corte, e a de Madrid , aflentarad 
0s Reys de Portugal, e Hefpanha de fe a viftarem 
no rio Caya no anno de 1729, e fe fazerem as tros 
cas das Princezas do Brafil, e Afturias, como difa 
femos no Tomo VIII Nefta occafiad acompa- 
nhou o Dugue a ElR ey , levando huma luzida co- 
mitiva de criados, e exercitando o feu officio de Ef. 
tribeiro môr- com muita authoridade , e em toda a 
jornada, fazendo com grande providencia aliflir, e 
accommodar a numerofa comitiva dos Criados de 
taô diveríos fóros da Cafa Real, com naô pouco 
trabalho , em que brilhou, a pezar da mefma inves 
ja, O feu excellente preítimo, e animo grande, com 
que fe empregou fempre no Real ferviço , fem mais 
outra memoria, do que o ardente zelo , e definte- 
tele, com que o executava. Acompanhou depois 
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as Mageltades, e Altezas na volta para Lisboa no 
dia, em que fizeraô a entrada publica nefta Corte, 
como fica referido no Tomo VIII. pag. 300; e fe- 
suindo-fe do Real thalamo dos Auguhtos Principes 
do Brafil preciofos frutos da nofla mayor dita na fe. 
cundidade defta Real uniad , nafceo a prodigiofa 
Princeza da Beira D. Maria Anna Francifca Tabel, 
que fendo bautizada a 9 de Janeiro de 1734, levou 
neta occafiad o Cirio o Duque , exercendo a mef 
ma occupaçad no dia 21 de Novembro de 1736, 
em que fe folemnifou o Bautifmo da Sereniflima In. 
fanta D. Maria Anna Francifca Dorothea, nad ha- 
vendo occafiao de obfequio , ou de diffabor, em 
que o Duque naô fervifle fempre com aquelle ar- 


dor, e zelo, herdado de feus preclarillimos predecel- 
fores. , 


A grande pelloa do Duque , o preftimo, emo 
do do feu ferviço, o habilitou tambem no alto con 
ceito da fábia Rainha D. Maria Anna de Aufria, 
para que depois , paílados annos, querer no feu fer- 
viço ao Duque D. Jayme no emprego de feu Mor- 
domo môr. Nefte lugar, que vagara pelo Duque 
feu pay, defejou a Rainha logo occupar ao Duque 
D. Jayme; porém fobrevindo entaô alguns mot 
vos, fe fufpendeo a idéa, que depois veyo a ter ef- 
feito, fendo nomeado Mordomo môr em 13 de Fe- 
veiro de 1739, com a prerogativa de haver de pre: 
ceder a todos os Officiaes da Cafa da Rainha, fen- 
do eíta declaraçaô ; porque o Duque , como Cria: 

do 
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do delRey, precedia aos da Rainha, e nas funções 
publicas fóra de Cafa , o Eftribeiro môr logra a pre- 
cedencia aos de mais Officiaes da fua Cafa , o qual 
precifamente havia de difputar a fua prerogativa; O 
Duque por evitar contendas reprefentou a incompa- 
tibilidade do lugar, que elle tinha na Cafa delRey, 
com o de Mordomo môr da Rainha; porém ElRey 
fatisfazendo a vontade , que a Rainha tinha, de que 
o Duque a fervifle , evitando anticipadamente à 
quefad , determinou a preferencia. | 

Havia ElRey D. Joaô V. no amo de 1715 
nomeado ao Duque Prefidente do Tribunal da Me. 
fa da Confciencia, e Ordens , lugar, que occupou 
vinte annos , para fer o exemplar mais digno de 
hum perfeito Miniftro ; porque a independencia , e 
affabilidade o faráô eternamente memoravel com 
os Miniftros, e com as partes , porque com exem- 
plo , poucas vezes vio , nad houve em taô lar- 
20 tempo pelloa alguma; que do feu minifterio fe 
queixafle ; attendendo igualmente a huns , e ou- 


tros, fazia que promptamente fe differifle , evitans 
do a fia integridade algumas vezes as defordens , 
-que nos homens faô inevitaveis, mas com tal prus 


dencia, que ainda Os admoeftados deixava obriga- 
dos; porque nunca attendeo mais que ao mereci- 


mento , ou juftiça das partes; fendo efta fómente 


o foborno, com que pode o mayor refpeito inclinar 
a fua reftidad ; e por iflo o feu voto, muitas vezes 


fingular, era attendido da Magefiade , que tinha ca- 
| bal 
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bal conceito do feu defintereíle, e zelo , ornado 
com o brilhante de taô excelía virtude, unio a nas 
tureza outras admiraveis. 

Sendo a mais publica, e a que mais diftingue 
aos poderofos a compaixaoO , e piedade com os ne- 
ceffitados , elle a exercita, foccotrendo-os taô libe- 
ralmente , que he verdadeiro fuccellor de feu gran- 
de pay; de forte, que em a Íua falta a naô experi- 
mentarãô os pobres, nem menos conhecerão dimi 
nuiçaô nos foccorros taô grande numero de Com- 
munidades R eligiofas, como as que fe ajudao aman- 
ter com as grandiofas efmolas da Cafa do Cadaval : 
efta virtude , a mayor entre todas, que he acompai. 


“xaô do proximo nas efmolas, fará gloriofa em hu. 


ma perpetua duraçaô efta grande Cafa. Aflim en- 
tre as maximas do grande, e fabio Duque D. Nuno, 
nenhuma fará mais efclarecida a fua memoria, do 
que a religiad , e piedade taô bem imitada no Dus 
que feu filho, que he o brilhante de todas as mais, 
em que o feu exemplo o deixou taô inftruido, e por 
io nao a ordem dá natureza, mas a da altiffima Pros 
videncia o deftinou fiel imitador , e fucceflor da- 
quelle infigne Heroe, confervando como heredita- 
rio o brio, valor, defintere(le , prudencia, -e outras 
virtudes praticadas fem aflectaçad ; e para que efe 
retrato fofle em tudo igual ao original, até anatu- 
reza lhe miniftrou os mefmos accidentes, taô pareck 
dos, que já mais fe fallará com o Duque D. Jay: 
me, que naô traga à memoria ao Duque feu pes 

allim 


da Cafa Real Portug. Liv. IX. 37x 


aim o obfervou tambem a incomparavel adverten- 
cia do Grande Rey D.Joaõ V. em alguns fatos, 
dizendo , que pareciaô coufas de feu pay, dignas 
por certo de ferem praticadas, e invejadas de todos. 

Baftando para coroar aquelle Heroe as Ífuas 
Ultimas Acções, que o Duque D. Jayme efcreveo 
com elegancia , eternifando huma , e outra memo- 
tia pelo beneficio da impreílao no anno de 1730, 
como diflemos, porque tambem na curiofidade o 
O foube imitar, augmentando os muitos manufcri. 
tos, que herdara, com outros muitos de grande ef- 
timaçao , de que formou hum exquifito Gabinete 
com excelentes Originaes , e diveríos papeis eflima- 
veis, de que muito nos fervimos nefta Obra , co- 
mo em diverfas partes confeílamos agradecidos à ef- 
pecial merce , com que efte Principe nos honra, e 
a toda a Familia Theatina ; e na mefma fórma a ou- 
tras diverfas defta Corte, confervando trato , e ami. 
fade com os homens doutos, que o feu talento fabe 
desfrutar, com admiravel percepçaO nas fciencias, 
que nad póde profeffar, merecendonos, que nos naô 
efquecamos das fuas eftimaveis fadigas; porque além 
das Ultimas Acções, de que fizemos já mençaõ, 
tem efcrito Memorias da Fundaçao do Real Con- 
vento de Mafra, e as Memorias da Jornada , que 
Suas Mageltades fizerad na occafiad das trocas dos 
cafamentos de (eus filhos, e outros femelhantes tra- 
tados, com que evitando O ocio, entretem utilmen= 
te O tempo. 
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De taô louvaveis virtudes fe orna D. Jayme 
de Mello, III. Duque do Cadaval, V. Marquez 
de Ferreira, VI. Conde de Tentugal, do Contelho 
de Eftado , e Guerra dos Reys D. Pedro II. e Dom 
Joaõ V. feu Efribeiro môr , e Mordomo mor da 
Rainha Dona Maria Anna de Auftria, Senhor das 
Villas de Buarcos , Tentugal, Villa-Nova de Ane 
ços, Rabaçal, Arega, Alvayazere, Penacova, 
Mortagua, Ferreira de Aves, Villa-Alva, Água de 
Peixes, Muja, Cadaval, Peral; Cercal, Noudar, 
e Barrancos, Alcaide mor das Villas, e Caftellos 
de Olivença , e Alvor, Commendador das Com- 
mendas de S. Ifidro, da Villa de Eixo, Santo Ane 
dré de Moraes, Santa Maria de Marmeleira, 9, 
Mattheus do Sardoal, na Ordem de Chrifio , da 
de Grandola na de Santiago, e da de Noudar na de 
Aviz, e outras muitas terras , que poílue o Duque 
com grandes prerogativas, herdadas dos (eus mayo» 
res, aprefentando muitas Igrejas, e Preítimonios, € 
as Alcaidarias môóres do Cadaval, e Villa- Ruy, 
com as datas dos Officiaes de Jufiiça, e Fazenda, e 
aprefentaçaô dos Ouvidores, para o que tem hum 
Ouvidor da fua Cala, lugar, que occuparaõ fempre 
Miniftros Togados de grande litteratura, e he hoje 
o Doutor Fernando Affonfo Giraldes , Defembar 
gador dos Aggravos, e Juiz dos Cavalleiros das Or. 


dens Militares defte Reyno, Miniftro de grande 
inteireza , e letras. 


Toda efta grande Cafa, que lopra o Duque 
D. 


=— 4 
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D. Jayme com trato magnifico, faz ainda mais dif- 
tinta as inclinações dos feus divertimentos , man- 
tendo hum grande numero de cavallos de regallo, 
que fe exercitad na famofa picaria, que elle fez conf. 
truir na fua Cafa de Campo de Pedrouços, que fica 
em pouca diftancia de Lisboa, que naô cede a mui. 
tas das celebres , que fe vem em diveríos Reynos, 


“a qual frequenta em certos dias da femana com a 


companhia de muitos Senhores parentes , amigos, 
curiofos , que fe entretem , vendo , e trabalhando 
elles mefmos os cavallos com muito primor ; por- 
que além do Duque fer eminente na arte da Caval. 
lria, tem excellentes Meftres defta mefma Acade- 
mia , que fe conferva com largas deípezas, naô per- 
dendo por ella a inclinaçaO da caça , entretendo 
tambem Falconeiros para a volateria ; e muitos Ca- 
gadores para toda a outra na fua Villa de Muja, 
fendo eftes divertimentos feguidos, ainda que com 
gofto, fem exceflo, que perturbaflem nunca as pro- 
prias obrigações , fatisfeitas com taôO prodigiofo ge. 
hio, que confeguio o fer bemquifto univerfalmen- 
te, alcançando mais pela affabilidade , do que tal 
vez poderia ter pela elevada reprefentaçao do feu 
alto nafcimento , porque o reípeito , que a fortuna 
lhe prevenio nefte , poderia naô merecer no amor, e 
eflimaçao das gentes, de que ferá a mais evidente 
prova , e o mayor elogio da fua peíloa, e Cafa, o 
que nad ha muitos annos vimos na Corte de Lif- 
boa, em que ella, e todo o Reyno com hum efpe- 
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cial afícito fe intereílava na fua confervaçao , coma 
de caufa commua precifa à utilidade da Republica, 
coufa de tanta gloria para a Cafa do Cadaval, como 
já mais vita; porque reveítidos igualmente todos 
de hum defejo , amavaõ a fua polteridade , nad fo- 
frendo, que o Duque retardafle o feu cafamento, 
que depois vendo efieituado, tanto applaudiad, 
fendo inexplicavel o alvoroço , quando naíceo 0 
fuccellor de taô grande Cafa , benemerita de tao 
fingular attençaõd. 


Em o anno de 1732 faleceo a 23 de Dezembro 
a Senhora Dona Luiza, como deixamos eferito no 
Tomo VIII. pag. 471, de que o Duque ficou taô 
penetrado , por naô ficar daquella Real uniao pof- 
teridade , que efteve irrefoluto na eleiçao de eípo- 
fa, até que paílados alguns annos , com approva- 
çaô , elicença delRey, tratou o feu cafamento em 
França na mefma Cafa de Lorena , de que era à 
Duqueza fua mãy, e fe ajuftou com grande fatista: 
çaô daquelles parentes com fua fobrinha Henrique- 
ta Julia Gabriella de Lorena , chamada Madamoi- 
fele de Braine , filha de feu primo com irmaô Luiz 
de Lorena, Principe de Lambefch , Conde de Or- 
gon , de Brione , e de Braine, Baraô de Pontarcay, 
Marquez de Coislin, Barao dela Roche-Bernard, 
e de Ponteau, Senhor das terras de Bron, de Limo: 
lan, e de Beaumanoir , e outros Lugares, Gover- 
nador da Provincia de Anjou , e da Cidade, e Ct- 
dadella de Angres; e Ponte de Cee; fervio na guer- 
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ra, fendo Brigadeiro dos Exercitos delRey, e fe 
achou na batalha de Malpaquet a 11 de Setembro 
de 1709, donde deu de feu valor excellentes pro- 
vas, recebendo tres cutiladas de hum alfange na ca- 
beça, como em outras occafioens, em que (e diftin- 
guio; e de fua efpofa a Princeza Joanna Henrique- 
ta de Durfort, filha de Jaques Henrique de Durfort, 
Duque de Duraz, que fendo Meltre de Campo -de 
hum Regimento de Cavallaria, com que fervia na 
guerra, morreo em Mons, naô contando mais que 
vinte e fete annos, no mez de Setembro de 1697. 
Paílou-fe o ajute a hum Tratado , fendo Procura- 
dor do Duque feu tio o Principe Carlos de Lorena, 
Conde de Armagnac, e de Charay, Par, e Eftribei- 
ro môr de França , Cavalleiro Commendador das 
Ordens delR ey, Tenente General dos feus Exercis 
tos, Governador, e Tenente General da dita Mas. 
geftade na Provincia de Picardia, Artois, Bullonois, 
e Paizes Conquiftados , Grande Senefcal heredita- 
tio de Borgonha, Governador da Cidade, e Cida- 
della de Montrevil fobre omar. Dotaraô os Princi- 
pes de Lambefch a (ua filha com cento e cincoenta 
mil livras tornezas da moeda de França, pagas de 
contado. O Duque lhe deu, por modo de arrhas, 
dez mil cruzados de renda cada anno para lograr, 
no cafo de (obreviver ao Duque, ainda que fique na 
companhia de feus filhos, ou delles fe aparte, e o 
Senhorio de huma das Villas da Cafa, qual ella efa 
colher, que gozará em fua vida , com toda a admi- 
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niftraçaô da data dos Officios, Igrejas , e Benefícios, 
e o Palacio ornado com a grandeza devida a efpofa 
do Duque, e outras claufulas eftipuladas em feme- 
lhantes Trasados , que fe outorgou em Pariz a 11 
de Mayo de 1739. No dia feguinte fe celebrarad 
com grande magnificencia os defpoforios no Palacio 
do Principe Carlos, com quem a nova Duqueza do 
Cadaval fe recebeo , em virtude de outra Procura- 
çao , que elle tinha para aquelle a£to ; e poucos 
dias depois fahio de Pariz, fazendo jornada por ter- 
Mercure de France Se- X » que com particularidade defcrevem as Memorias 
prembre 1739 » pag daquelle anno. Entrou a 25 de Junho em Portugal 
dá pela Praça de Almeida , na Provincia da Beira, ct 
jas armas governava o General de Batalha Jacintho 
Lopes Tavares, que lhe fez todos os obfequios de: 
vidos à fua grande peíloa, e por fer efpofa do Du- 
que , donde depois continuou a Íua jornada, e fe 
encontrou com o Duque na fua Vila de Tentugal, 
fendo recebida, e tratada com grandes demonftra 
ções de gofto; e paflando a Lisboa a 11 de Agofto, 
foy conduzida magnificamente à fua Cafa de Cam 
po de Pedrouços , pouco diftante da Corte , e no 
dia 3 de Setembro foy ao Paço, aonde recebeo da 
Rainha nofla Senhora as honras de Duqueza com 
a formalidade , que já temos referido , faô concedi 
das à dignidade do feu caracter , e por elle lhe per: 
mitte a mefma Rainha as entradas na fua Camera 
nas occafioens , que tem a honra de air ver. Afim 
he a Duqueza univerfalmente applaudida , porque 


a Nãe 
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a natureza a dotou liberalmente de agradavel fera 
molura , com hum genio prodigiofo , docil, e atten- 
to, animada de fingulariflima viveza , reveftida de 
gravidade nas occafioens , mas em todas benigna, 
divifandolhe fublime talento, com entendimento 
claro; nella brilha no animo pio , e devoto a Reli. 
glad, com outras.partes, em que naô tem menor 
lugar à prudencia , e a generofidade , que a faráõ 
recommendavel na fua efclarecida polteridade ; por= 
que fendo abençoada. por Deos taô ditofa uniad;, 
começa a (er mais applaudida pela fecundidade, de 
que até o prefente tem, 

19 D. Nuno CAETANO ÁLVARES PEREIRA 
DE MELLO, que nafceo a 17 de Novembro de 1741 
Conde de Tentugal, e foy bautizado no Oratorio 
do Paço pelo Eminentillimo Cardeal Patriarca em 
5 de Janeiro de 1742, fendo feus Padrinhos ElR ey 
D. Joao V, e a Rainha D. Maria Anna de Auf. 
tria, eftando prefentes o Principe, e Princeza do 
Brafil, o Sereniflimo Infante Dom Antonio, eos 
Criados das Reaes pefloas , levado nos braços da 
Camereira môr D. Anna de Lorena fua prima com 
irmãa ; aflim fe vay creando para fucceílor de taô 
grande Cafa. no é 

ig D. Joanna CAETANA DE LORENA DE 
MELLO naíceo à 9 de Setembro de 1743. . 

Teve o Duque filhos naô legitimos: . | 

D. Jayme, E D. MARGARIDA, que falece. 
raô meninos. | a a, 

D. 
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" D. MArcaRrRIDA DE MELLO naíceo à 16 de 


Fevereiro de 1711, e faleceo de bexigas a 7 deJar 
neiro de 1728. 


D. Luiz ve MELLO naíceo a 11 de Novem: 


bro de1712, efaleceo a 22 de Outubro de 1722. 


D. Eucesia DE MELLO naíceo a 14 de Se. 
tembro de 1715, he Freira no Mofteiro da Efperan 
ça de Lisboa. | 

D. Anna CAaTHARINA DE MELLO naíceo 
a 25 de Novembro de 1716, he Freira no dito Mof- 
teiro. 

D. Nuno AÁALvarES Pereira DE MELLO 
naíceo a 15 de Fevereiro de 1720, he Cavalleiro da 
Ordem de Chrifio, fegue a vida Ecclefialica ; feu 
pay lhe fez merce dos Preftimonios da fua aprefen 
taçaô ; eltuda com conhecido aproveitamento na 
Univerfidade de Evora , aonde fe graduou Meltre 
em Artes, e depois em Theologia ; fez diverfos actos 


literarios com applaufo do Corpo daquella Univer: 


(idade, promettendo os feus eftudos fazonados fru- 
tos da Íciencia porque fe anima de huma fumma vie 
veza , que nelle brilhou defde os primeiros annos. 

D. Penro DE MeLLO faleceo menino. 

D. Fraxcisco DE MELLO naíceo no anno 
de 1721, e faleceo no dito anno. 

D. Tueoposio DE MELLO naíceo no anno 
de 1722, € faleceo no dito anno. 

D. IsaseL DE MELLO nafceo a 31 de Agof. 
to de 1723- 


D. 
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D. Joanna DE MELLO, naíceo a 28 de No- 
vembro de 1724, e faleceo a 24 de Setembro do an- 
no feguinte. 

D. Roprico DE MELLO , naíceo a 15 de 
Setembro de 1726. 

D. ManoeL DE MELLO, raíceo a 10 de 
Ápolto de 1728. 

D. Maria DE MELLO, naíceo a 31 de Mar- 
ço de 1730, 

Dona Leonor DE MELLO, naíceo a 17 de 
Março de 1732, e faleceo de tenra idade. 

D. ALvarO DE MELLO, naíceo a 24 de Ou. 
tub:o de 1734. 

D. JosepH DE MELLO, naíceo no anno de 
1738. 


Mada- 


Loiz de Lo- 


rena, Princi- 


de Lam- 
(ch, nafe, 
2 13 de Fe 
veretiro de 
1692. 
Femio 
eta Julia 
ella 
rena, 
lher do 
Jue de 
by, D, 
Ne, 
À Princeza 
Joanna Hen- 
riqueta Mare 
gar, de Dore 
fort , n, em 
1692, 
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Henrique de Lorena, 
Conde de Harcourt , 
n. a 29 de Março de 
1601, Eltrib. mor 
de França, Cavalleir. 
das Ordens delRey, 
ta2s5deJul.1666. 
A Condefla Filippa 


Carlos de Lorena, Duque de Ele. 
beuf, Par, e Eltribeiro m6r de 
França, &c. n. a 18 de Outubro 
de 1456 ,tem 1605, 

A Daqueza Margarida de Chabot. 
Carlos de Cambout, Marquez de 
Coiflin, &c. 


Luiz de Lorena, 
Conde de Armage 
nac , Eltribeir. mor 


de França, n. a 7 A Marqueza Filippa de Beurges, 


; d 
Nicolao de Neufeil Carlos de Neufville , Marquez de 


HenriquedeLo= Ide Dezembro de de Cambout, er: 

rena, E E 1641, tai 3 ada 

Brione vale | Junho de 171 d 
leiro das Ordens les Duque de Ville. 3 VjleiROYo + a 18 de Janeiro de 
delRey de Fran- A Marqueza Jaquelina de Harlay. 


ça, efeu Etrio 
beiro mor, n. a 
15 de Novemb, 
de 1661, +a3 


chal de França, Fa 
18 de Nov. 1684. 
A Duqueza Margae 
rida de Crequy , ta 


+ a 25 de Dezem- 


bro de 1707. Carlos , Senhor de Crequy , Duque 


de Leídiguieres, Par, « Marichal 
de França, ta 17 de Março 1638, 
A Duqueza Magdalena de Bonns, 


A Condeíla Catha- 
rina de Neufville, Roy, Par, e Marie 


de Abril 1712 No de nad 5e Franciíco de Eipibáva Marquez de 
E . ) Broon, tem 14960 
Pg) A Marge Silvia de Rohan-Guem- 
Luiz , Marquez de ) Efpinay. ES 
A Condefla Ma-| Efpinay Duretal, Tangzuy de Warignies,; Senhor de 
gdalena de Efpi- À &c. tar8deFe-f A Marqueza Mag- 2 Blanviile, Barao de Diars 
Ray , Nini vereiro de 1706. “ dalena de Warignies. A Baroneza Antonina Dupares 
A Marqueza Ma- Ejisse de Coufin, N Sounard de Coufin, 
ra Francifca del Senhor de S. Diniz 
Coufin de S. Di- Y ge Chapillicres, Madame de Coufin, 
Diz, 
E: Hercoles Luiz , Marquez de Rou- 
ville, Senhor de Meux. . 
Maria de Rouville, À Marqueza Maria Joanna de Bos 
fe , Serhora de Bois. 
Jaques de Durfort, Marquez de Du- 
Sd ga rca ras, ta 3 de Abril de 1626. 
: de Duras, + a 8 de A Marqueza Margarida de Monte 
Jaques Henrique Janeiro de 1665. gommerey. 
de Durfort , Duq. 7 à Marqueza Label Henrique de la Tour; Duque de 
de Duras, Mari ac ja Four. Bovilion ,+a 25 de Março 1623. 
chal de França , A Dugqueza Iabel de Naflau Orana 
úês Henriq. nl das Or= ge, + a 3 de Setembro de 16 24. 
a Gu Du- pá Oto dê Carlos de Levis, Du- Amas de Levis, Dugue de Van= 
que de Duras, Fê +a12 del que de Vantadour, tadour, Par de França, +em 162 2. 
na 29 de De- So de 1704.) Par de França , +a À Duqueza Margarida de Monima- 
zemb, de 1670, ds A Duq. Margarida ) 19 de Mayo 1649. rency , ta 5 de Dezemb, de 1660, 
tem 1697» Felice de Leviss A Dug. Maria de la ( Joaô Francifco de la Guich 
Guiche de S. Geran, 2 Geran, M Tuiche de S, 
+az3 dejult7or. arichal de França, 
Sufana de Epaules, 
Maximiliano Efcha- À Filippe Etchalart, Senh 
lart, Marquez de :3 aye. 3 or de Bous 
Henrique ns Boulaye, Maria Huraul de Marais, 
Efchalart , Conde 7 A Mar Henri 
queza Luiza a Roberto 
A Dag. Luiza de la Marck, de la Marck, pandea e Braine, + bi a Nur, 
Magdalena de ro de 16 ç2, Ovems 
Ja Marcks H À Condefla Margarida de A 
A Condefla Joanna E E ad Luiz de Saveu 3 Senh Ro 
de Saveufe Bou- nay, Senhor de Bos. quainville de ( od mblin po de Bous 
quainville, quainville, Anna de Hellin, io 
E A Baroneza Magda. ( Ni 
e tcolag 
lena Viole, 3 loges, Viole, Senhor de H, 
autis 


Margarida de Co rdei, 


(das 
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CAPITULO XV. 
De Dom Rodrigo de Mello. 


t8 Kb o ultimo filho varad dos Duques 
D. Nuno, e D. Margarida de Lorena 
D. Rodrigo de Mello ; vio a primeira luz do dia 
em Lisboa a 17 de Outubro de 1688. Teve as 
Commendas de S. Salvador de Pena-Mayor na Or- 
dem de Chrifto , e a de Noudar , e Barrancos na de 
Aviz. À natureza o ornou de taô excellentes par- 
tes como de efclarecido fangue , porque foy de gen- 
til prefença, robufto , e com taô admiravel genio, 
que fe fazia amavel de todos os que O tratatavad, 
porque era agradavel no modo , a que ajuntava to- 
das aquellas partes dignas do feu alto nafcimento , 
fendo déftro , e bizarro no manejo dos cavallos, e . 
no exercicio da caça incançavel , e na guerra vale- 
tolo, de que deu naô vulgares provas na Campa. 
nha do anno de 1704 , em que fe achou com o Du. 
que feu pay na Beira, onde foraô acompanhando 
a ElRey D. Pedro, como diflemos. 

As partes de D. Rodrigo erad taô eftimaveis, 
que fobornaraô ao amor de feus Excellentifimos 
pays, de forte, que pertenderaô deduzir à pofleri- 
dade mais huma linha da grande Cafa do Cadaval! 
na peíloa de D. Rodrigo ; e aflim determinando de 

Tom.X. Aua lhe 


DA ci —— emma 


384 . Hifloria Gencalogica 


lhe dar eftado , efcolheo o Duque para efpofa a fua. 


neta D. Anna de Lorena, filha de feu genro o Mar. 
quez de Abrantes, entaô de Fontes, em quem cons 


corria belleza, e tantas virtudes em poucos annos, 


que já eraô abonadoras dos mayores acertos da pru 


dencia, que O tempo veyo a manifeftar. Celebrou. * 


fe o contrato do feu cafamento a 7 de Marça de 
1711 , dandolhe o Duque as Commendas de Nou. 
dar, e Barrancos; e o Marquez de Fontes a fua fi. 
lha trinta mil cruzados em dinheiro, de que naô te: 
ria arrlms, mais que a fatisfaçad inteira do dote, no 
cafo da ceflituiças » emais a legitima de fia mãy, 
e hum legado , que tivera de ua vifavó a Condefh 
de Penaguiao , com a condiçaô de no cafo, de que 
D. Anna fobrevivelle a feu efpofo , lhe fiontia intei 
ramente a adminiftraçaod da Commenda de Noudar 
em fua vida, para o que houve faculdade Real, dê 
qual ella depois, quando fe veyo a verificar a condi- 
çaO , cedeo por huma certa convençao, que fez 


.com feu avô, que fe outorgou por hum contrato 


em publica fórma a 26 de Novembro de 1725. É 
quando viviad na mais ditofa uniad, faleceo Dom 
Rodrigo de bexigas na Villa de Torres Vedras no 
primeiro de Julho de 1713, com grande fentimento 
da Corte; porque as naturaes partes, de que fe ador 
nava, O tinhaô feito taôd bem quifto, como ama: 
do : e defte illuftrifimo conforcio nafcerad. 

19 D. MARGARIDA DE LORENA, que nf 
cendo a 14 de Dezembro de 1711; com poucos 


mezes 


dia 


e oito É o 


da Cafa Real Poring. Liv. IX. 385 


“mezes do Mundo, paflou a viver eternamente no 


Ceo a 14 de Março de 1712. 

“19 D. MariA MARGARIDA DE LORENA, 
naíceo a 2 de Fevereiro. Cafou com feu tio, e pri- 
mo com irmaô Joachim Francifco de Sá Almeida e 
Menezes, IV. Marquez de Fontes , e depois de 
Abrantes, como adiante fe verá. 


CAPITULO XVI. 
De Dona I/abel de Lorena, Marqueza 


de Fontes. 


:9 Onze de Janeiro do anno de 1674 deu 

à luz a Duqueza D. Maria Angelica 
Henriqueta de Lorena ; fegunda efpofa do Duque 
D. Nuno, a D. Ifabel de Lorena, como diflemos 
no Capitulo XII. A natureza a dotou de fermo- 
fura, e de todas as partes, com que entre as mais 
Senhoras fe diftinguia , e fazia merecedora das at- 
tenções de todas. Concertarad Íeus pays o feu ca- 
famento com Joad Rodrigues de Sá e Menezes, 
JE. Marquez de Fontes, VI. Conde de Penaguiad, 
Senhor de Sever , &c. que eftando defpofado com 
eta Senhora, faleceo , antes de fe effeituar o matri-: 
monio, a 10 de Março de 1688. E depois fe ajuf- 
tou o mefmo cafamento , que fe véyo a effeituar 
com feu irmaô Rodrigo Eannes de Sá Almeida e 
Tom.X. Aaa li Me- 
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Menezes, que naíceo a 19 de Outubro de 1676; 
e foy III. Marquez de Fontes, e T. de Abrantes, 
VII. Conde de Penaguiad , Senhor das Villas do 
Sardoal , dos Confelhos de Sever, Penaguiad, e ou 
tras terras, que depois de fervir na guerra do anno 
de 1704 com o poíto de Meftre de Campo de In 
fantaria, foy Gentil-homem da Camera delRey D. 
Joad V. feu Embaixador Extraordinario ao Papa 
Clemente XI. para cujo effeito embarcando no por. 
to de Lisboa a 16 de Janeiro de 1712, voltou para 
o Reyno por terra , entrou em Lisboa a 9 de Abril 
de 1718. Era o Marquez ornado de virtudes, e 
erudiçaS, com que mereceo efpeciaes attenções da 
Corte , e diftinêtos favores, e honras do Papa; El 
Rey fe deu por tad fatisfeito defta miflao, que at- 
tendendo aos merecimentos , e ferviços do Mar- 
quez , e efpecialmente aos que lhe fizera nefta Em 
baixada, lhe fez merce por Decreto de 24 de Ju- 
lho de 1718 “do Senhorio da Villa de Abrantes, de 
que fe intitularia Marquez , concedendolhe a hon- 
ra do tratamento de fobrinho nas Cartas, e que con 
fervaria a mefma antiguidade ,. que lograva para a 
preferencia no de Fontes; e que o Marquezado do 
de Abrantes, e Senhorio da dita Villa, e o trata: 
mento de fobrinho., lograria elle , e todos os feus 
fuccellores: de juro , e herdade para fempre, difpen- 
fando por tres vezes da Ley Mental, e da mefma 
forte todos os bens;, e merces da Coroa , que'pof- 
fuia a fua Cafa antes deita merce ; e que O titulo 


de 
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de Conde de Penaguiaô ficafle pertencendo aos pri 
mogenitos dos Marquezes de Abrantes ; e dandolhe 
os Padroados das Igrejas , as juriídicções todas das 
quella Villa, com a prerogativa de elles, e feus fuc- 


“ceflores nomearem os officios de Juítiça, e Ouvidor 


Letrado ; e nas Commendas , e bens de Ordens Mi- 
litares, que lograva , lhe concedeo mais quatro vi- 
das, fazendolhe merce de novo das Commendas de 
S. Pedro de Cavalleiros, do Padroado Bergantino, 
e da de Santa Maria de Mafcarenhas na Ordem de 
Clrito. Depois lhe deu o lugar de Védor da Fa- 
zenda; que o Marquez exercitou com inteireza, e 
preftimo , porque foy dotado de hum grande talene 
to, logrando por elle muito a graça delRey . a 
quem fervia com tanta fatisfaçaO , que fem embare 
go de fer muy occupado no minifterio do Reyno, 
quando fe ajuftarad os reciprocos cafamentos dos 
Principes do Brafil, e Afturias, foy o Marquez de 
Abrantes nomeado por Embaixador Extraordinario 
aCorte de Madrid, para a ceremonia de ir pedir a 
Serenifima Infanta de Hefpanha Dona Maria Anna 
Viloria- para efpofa -do Principe do Brafil , onde 
deu a fia entrada publica a 25 de Dezembro do an- 
no do 1727 com magnifica pompa. . ElRey.D. Fi- 
lppe V. lhe conferio a infigné Ordem do :Tufad de 
Ouro, Voltau o Marquez acompanhando , e fer- 
vindo a Serenilima Princeza do Brafil; porém def. 
ta jornada fe reçolheo a Marquez taô opprimido de 
queixas, que, augmentando-fe fempre, veyo a fale. 
É cer 
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Cer de hum accidente apopletico na fua Villa de 
Abrantes a 30 de Abril de 1733 , onde jaz. Foy o 
Marquez Varad grande, ornado de muita fciencia, 
erudiçao , e hum dos fabios Senhores, que concor-: 
reraô no feu tempo, e como tal; hum dos cinco 
Cenfores, que ElRey nomeou na inftituiçao da 
Academia Real da Hiftoria no anno de 1720, em: 
cujas Collecções fe vem muitos papeis feus de gran: 
de efimaçad, como ferá fempre confervada a (ua 
memoria ; delle fizemos mençad entre os Genealo- 
gicos no Apparato defta Hiftoria no num. 200, € 
no Tomo IV. pag. 104 na Collecçad das Moedas,: 
e Medalhas, de que foy tad curiolo, como erudi- 
to. Faleceo a Marqueza D. Ifabel de Lorena em. 
Evora a 26 de Novembro de 1699, e jaz no Con: 
vento dos Eremitas de Santo Agoftinho em huma: 
Capella, que o Marquez feu efpofo lhe mandou: 
lavrar de finilimos marmores ; e deíta illuftriflima. 
uniaô nalceraô os filhos feguintes: 

19 D. Anna DE LORENA, nafceo a3 dese: 
tembro de 1691, e cafou com feu tio: D. Rodrigo 


de Mello , como fe difle no Capitulo precedente; 


he ornada de tad excelfas virtudes, que fe nad pó-: 
de difcernir em qual fe excede ; porque a gravidade, 
prudencia , e Religiad fe vem exercitadas com admis 
raçaO, porque a natureza a dotou de muitas partes, 


dignas do feu efclarecido nafcimento. Nos primei-" 


ros annos da fua florida idade feguio a Mufica com: 
galla ; e Íciencia , exercitando-Íe nas artes liberaes,. 


porque 
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porque efcreveo com defembaraço , e fingular per: 
feiçao, entretendo-fe tambem no debuxo, e pintu- 
ra, que executa com mimo, e bom goto ; em quans 
to o tempo lhe dava lugar, fe applicava à liçaô dos 
livros, que lê na lingua propria, Caftelhana , Fran- 
ceza, e Italiana, nao lhe fendo defconhecida a La- 
tina, fendo o brilhante hum genio brando , e fuave 
com exercício da vida devota, fem que falte as obrie 
gações do feu eftado , que confervado com refpei- 
to, naô fe dá condiçaO mais benigna, e chea de 
grande caridade ; de forte, que a fua prudencia, e 
talento foube unir ao reípeito da fua grande peíloa, 
e dos feus empregos hum tal modo , que naô fendo 
explicavel, he taô prodigiofo nos efleitos, que naô 
fe diminuindo nunca em cou(a alguma , deixa a to- 
dos fatisfeitos. Eftas virtudes , que occultas pra- 
ticava no retiro da fua honeftilhma viuvez, rompe- 
rad o meífmo fegredo , em que fe efcondiad , fendo 
manifetas na Real prefença delRey D. Joad V. 
quando a efcolheo para Camereira môr da Prince- 


za do Brafil, “Diferentes penfamentos erad, os que: 


hefte tempo occupavad a fa idéa; porém Íogeitan- 
do a propria vontade à obediencia ; com que ref- 


peitava feu' pay , fez facrificio da mefma honra , 


entrando a fervir de Camereira môr da Princeza do 
Brafil, a quem afhite com tanta fatisfaçaõ, fendo- 
lhe taô agradavel o feu ferviço;, e taô alto o con. 
ceito, que juftamente formou do feu preítimo , que 
à efcolheo para Aya da prodigiofa Princeza da Bei- 

ra, 
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ra , e das Sereniflimas Infantas fuas filhas , em quem 
-admirará o Mundo os efeitos de taô bem lograda 
creaçaô. É quando parecia, que naô podiad caber 
mais honras, do que as que lograva no Paço da Se 
renilima Princeza do Brafil, a Augufta Mapeftade 
da Rainha D. Maria Anna de Auítria a eícolheo 
- para fua Camereira môr , confervando ao mefma 

tempo taô grandes occupações, logra o Real apra. 
do, e efta eleiçao de huma taô fábia, virtuola, € 
prudente Rainha, he a demonítraçao mais eviden- 
te das excellentes virtudes ; que apontamos fômen- 
te da Camereira môr D. Anna de Lorena. 

I9 JoacHim FraNCISCO DE SA ÁLMEIDA E 
MeEnEzES, II. Marquez de Abrantes , adiante, 

19 - D. MAriA Soria DE LENCASTRE , nak 
ceo a 18 de Agofto de 1696 , a quem a natureza or- 
nou de tantas virtudes , que naô cedeo mais, que 
no tempo a Ífua Excellentiflima irmãa , equivocan 
do-fe com tanta femelhança , que parecendo-fe nos 
dotes da natureza , fe competem nasvirtudes. Cas 
fou com Dom Pedro de Lencaftre, V. Conde de 
Villa-Nova , Commendador môr da Ordem de 
Aviz, de quem no Livro XI. faremos mençaô. 

19 D. Luiza Maria DE. FARO, que fale 
ceo de tenra idade a to de Dezembro de 1697. 

* 19 JoacHiM FRANCISCO DE SA ÁLMEIDA E 
MENEZES, nafceo a $ de Janeiro de 1695, VIIL 
Conde de Penaguiaõ , IV. Marquez de Fontes, € 
he II. de Abrantes , Gentil-homem da Camera da 


Magele 
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Mageltade delRey D. Joaô V. Senhor das Villas 
de Abrantes , e feus Padroados , e Sardoal, e dos 
Confelhos .de Sever, Penaguiaô, Fontes, Gondim, 
Gondemar , de Villa-Nova de Aguiar de Soufa , de 
Bouças, de Gaya, e da Honra de Sobrado , Capitad 
“môr, e Alcaide môr da Cidade do Porto, e das Fora 
talezas de S. Joaô da Fós do Douro, ede Nofla Se- 
nhora das Neves em Lefla de Matofinhos, Alcaide 
môr de Abrantes, Punhete , Amendoa, e Maílaõ, 
Commendador das Commendas de Santiago de Ca(- 
fem, deS. Pedro de Faro da Ordem de Santiago, de 
Santa Maria de Mafcarenhas, e S. Pedro de Mace- 
do na Ordem de Chrifto ; no tempo que feu pay 
reíidio em Roma efteve naquella Corte , e vendo 
depois diverfas da Europa , fe recolheo a Portugal, 
ornando-fe de todas aquellas partes dignas da fua 
pefloa. 

Cafou a primeira vez no primeiro de Dezembro de 
11 com fua tia D. Filippa de Lorena, que mor- 
reo na flor da idade a 29 de Outubro de 1713. 
Cafou a fegunda vez a 22 de Dezembro de 1726 
com fua fobrinha , e prima com irmãa Dona Maria 
Margarida de Lorena, a quem a natureza liberal. 
mente adornou de fermofura , filha de feu tio Dom 
Rodrigo de Mello , e de D. Anna de Lorena fua 
imãa ; e defta efclarecida uniad até O prefente naô 
tem havido fucceflad. E 
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; 4 Joaô Rodrigues ce Sá s | Conde de 
Francifeo de Sã del penaguiad ; Camereiro môr. 
Menezes , IL. Conde À 1, 1icbe] de Mendoça s fil. H. de D: 
de Penaguiaó » Ca- Joa6 de Almeid. Ale. môr de Abrante 
Joaó Gonçalv de Ataides IV. Con- 
de de Atcuguia, tem 1629 


A Condefla D.Maria de Caftro, + a 


mereiro mor, + em 
Joa6 Rodrigues de 
Sã e Menezes, Ill. 
Conde de Penas 


1621, 
A Condefla D. Joane 
na de Caítro, + a 3 


25 de Mayo 1632 fil. de Marum 
Francifco de Sa )guiaó, Camereiro deSet de 1634 5 de Mayo 1632; 
e Menezes, E.“ môr delRey Dom 


Aftonfo de Miranda , Guarda môr, 
» de Fon- G Joaô Gonçalves de Ataide , 1Vº 
A a Josp Ivo modes D. Luiz de Ataíde, ) Conde de Atouguia. 
Rodeio À de Penaguiaó s[ A Condeffa D. Luis a ae Aios A Condeffa D. Maria de Caftro, 
odrigo Ane À Camereiro mor ia de F o N 
mes de Sá AH. delRey D Afe id À Condefla D, Filip- 


Marquez de Jfonio VL +em pa de Vilhena » Ca- 
Fontes, Ide, 16 17 mereira mor, 


D. Jeronymo Coutinho , do Confee 
Jho de Eitado, + a 22 de Jul 630 
D. Luiza de Faro, filha de D, Jcao 


Abrane, VII. de Farc, 
Conde de Pe. Dom Lourenço de 1% )cc6 de Lencafire, Com merca- 
naguiao , Ca- Lencaítre, Cômen- vor de Cortche, 
valeiro do dador de Coruche, 7 D. Paula ca Sylva, fil de Lourenço 
Tuhao , + a Dom Rodrigo de) D, Ignez de Noro- Pires de Tavora , Senh. de Caparica 
30 de Abril) A Marqueza D. | Lencaftre, Com-/ nha, + a 2 deNo-( Ruy Tels de Menezss,; Vil, Se 
de 1733 Joann: de Len=- À mendador de Co- “= vembro de 16 São nhor de Unhao. 
caltres+ 1712, Jruche, + azi de D. Marianna da Sylveira , filha de 
Fevereir. de16$7. Vaíco da Sylv.Comend.de Arguim. 
Joao da Sylva Tello, Diogo da Sylva 5) Vili, Scrnor de 
| : J. Conde de Aveiras, Vagos ,+ em 1595. 
Rê D. Maria de No- Y do Confelho de E(- 9 D. Margarida de Menezes, Senh, 
mê ronha, tado, Fem 1641. de Áveiras » filha de 1), João Teilo, 
Ane À Condella D, Marie — Ruy Telies de Merezes, ViiJ. Sen, 
ls anna de Cailro. de Unhaó, pa 13 de Mayo 1616, 
a D. Mariarna da Sylveira , fil. ve DD, 
eD, Valco da Sylv.Cémend,de Arguin, 


a D. Francifco de Meilo, 1. Marous 
Dom Nuno Alvares, Q ce Verreira, + em tea de Pp ea 
Percira de Mello, d à Senhora D), Eugenia, El 200 
Dom Franciíco de N Ill. Conde de Ten- que de Bra é Na lh. do Dye 
Mello , Il. Mare 4 tugal sta 28 de Fe- La. Agolto dA er tarz 
de Ferrei vereiro de 1597. ; 
1V Conde de Ten) (UA Condefla D. Mas , qouio N Mofcofo Oforio , 
tuga], do Cones rianna de Caftro, A Co d D ] dns 
Dom Nuno Ab 4 lho de Eftado, + D Fernando , IV. Conte vo El de 
| varesPereira de Ja17 de Março ce Ei : ndo ,à V. Conde de Lemos, 
Mello . L Du- 6 D. Antenio Pimen- ( 1. Henrique Pimentel, IL, Mare 
que do Cadaval, A Nata Dora tel 3 IV. Marquez ce quez de 1 Re 
|V. Marquez de “= Joanna Eimentel, ado sta28de o [.Joanna de Tol. fl. ceD 
Ferreira, V.Cone arço de 1627» arcia, LV. Marg. de Vil 


las Kiranca 
A Marqueza D. Lao € D. Lopo de Molcof : 
À Marqueza A po pj be) de Mofcofos Altamira, 99, Vi. Conde de 
y Mabel de EmRado, &c + | rd Pe e de Sancov.filde 
vrena, em 29 de Janeie * franciico, |V. Marq, de Den; 
atlos de Lorena Carlos de Lorera, 1. Uia, 
ro de 1727 E beut, eder e de El E 
ug. D. Le 
A Deque D. Erandco deLoges 45 de NOS r7 O de Leno er Se Chato, ha 
Henriqueta de ia PE À Dugueza Catberie “ a 2 9 de Setenibro de 16 yo 


Henrique LV. Rey de ed 


RR o de IGIo, miados: 
Tabriella é 

E € Eltrces, Duqueza de 
Aftorto Corfe Ornano 
€ França, Caval, das 
Maria de Ray mend 
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CAPITULO XVII. 
De D. fofepb de Mello, Árcebifpo de Evora. 


15 Ntre os filhos, que da fua illuftrilima 
fecundidade produzio a Cafa de Fer- 
reira, nenhum contribuio mais para a eftimaçao, 
e grandeza da fua Cafa, que D. Jofeph de Mello; 
porque elle mereceo por fi mefmo a mayor attene 
ção , ornando-fe de fabedoria , e tantas virtudes, 
que ellas o elevaraô à grande Dignidade da Igreja 
Metropolitana de Evora , naô fervindo de obftacu- 
lo o viver alguns tempos defconhecido de quem era, 
para que o feu generofo efpirito fe abatefle , antes 
brilhou com mayor força a gloria do feu nafcimen- 
to, ea grandeza dos feus efclarecidos propenitores 
na pefloa defte grande Prelado , fazendo recomen-. 
davel a fua memoria na Igreja de Evora , que regeo 
com tanta prudencia , e fabedoria , que he elle hum 
dos Paftores de mayor merecimento, que occupa- 
rãaô a Cadeira defta antiquiflima Diocefi. 

Foy filho do Marquez de Ferreira D. Francif- 
co de Mello, primeiro do nome , nafceo na Cidade 
de Evora , foy creado incognitamente na Villa de 
Moura fem fer conhecido por filho de feu pay; e 
afim paflou a eftudar a Coimbra entre a familia de 
feu itmaô D. Joaô de Bragança com o nome de Jo- 


feph 
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Torres, Difenrf. Ce- feph Pimenta, coro efcreve Afionfo de Torres, 
pe du ag Author coetanco daqueile mefmo tempo , em que 
cru no anco dea636. permaneceo até que feu pay morreo, que o deixou 
declarado por filho ; e fuppolto , que a authoridade 
de Aflonfo de Torres naô neceílita de Documentos, 
que corroborem a fua verdade, e muito mais quan- 
co efcrevia do tempo , em que vivia, com tudo ace 
crefcentarey s que o Marquez no Codiciilo, que fez 
em Evora a 7 de Novembro de 1588, eftando gra- 
vemente enfermo da doença, de que fuleceo, faz 
mençao de todos os feus filhos, e nomea os illegie 
timos neiíta ordem : D. Jofeph, D. Francifco , e D. 
Maria, Freira em Celias de Coimbra , os quaes to: 
dos eraô havidos na mefina mãy, que elle mefmo 
manda recolher no Molteiro das Freiras de Tentu- 
gal, e que nad baítando , o que ella tem para odo- 
te, que lhe dera fua irmãa D. Ifabel, o Conde de 
Tentugal , no cafo de elle falecer , lhe dé tudo o 
que for neceffario para fer Freira, e acaba com eftas 
formaes palavras : E terdo fempre lembrança della. 
Efte Codicillo Original com o Teftamento , de que 
já fizemos mençaô , eftá junto a hum feito de par- 
tihas dos filhos do Conde de Tentugal Dom Nuno 
Alvares, e fe conferva no Cartorio da Cafa do Du: 


| que do Cadaval. | 
Fonfeca ; "Evora Glos O Padre Franciíco da Fonfeca efcreveo com 
Tidja» pago306. diferente modo a creaçaô de D. Jofeph , e para ca- 


hir em huma hiftoria, que refere, diz: que depois 


de eftudar a Latinidade na Univerfiade de Evora; 
eltue 
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efludara Theologia Moral, e tivera huma das Ca- 
pellanias, a que chamaô Partidos, que fundara o In- 
fante Cardeal para remedio de Eftudantes pobres ; 
beneficio, de que tanto fe efquecera depois de fer 
Arcebiípo, que pertendera extinguir as ditas Capel- 
Janias por inuteis; porque dellas naô fahira nunca 
Miniftro idoneo para a Igreja, a que fe lhe oppu- 
zera O Syndico da Univeríidade , dizendo, naõ fer 
verdadeiro aquelle artigo ; porque mollraria, que 
além de muitos Parocos , que tiveraô o partido, 
tambem o occupara hum Arcebilpo de Evora, que 
fe fole necellario; nomearia. Efta infolente repof- 
ta do Syndico efcreveo o Padre Fonfeca, fem repa- 
rar, que femelhante atrevimento , naô podia ter lu. 
gar com hum Arcebifpo fério, reveítido de autho- 
ridade , e de excellentes coítumes, como foy D.Jo- 
feph de Mello, e que naô podia haver Syndico taô . 
infenfata, que quizefle infultar a hum Prelado tag 
grave, e elevado , como foy elte. Depois refere, 
que feu pay o reconhecera , e mandara eftudar a. 


“Coimbra, e lhe negociara o fer Agente em Roma, 


“Nao podemos deixar de nos admirar, que o. 
Padre Fonfeca, tendo afhftido tantos annos em R.o- 
ma, efcreva, que o Marquez de Ferreira procurara . 
por defpacho de feu filho ; ainda que natural, o fer 
Agente dos negocios de Portugal em Roma ; por- 
que parece , que o Padre Fonfeca nao devia ignorar 
eltando naquella Corte , onde compoz , e impri- 
mio o tal livro, qual era a graduaçaô de Agente, 

para 
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para o pedir O Marquez de Ferreira para feu filho; 
e fem violencia podemos crer, que naô permittiria 
o Marquez , fe fole vivo , que elle aceitafle feme- 
lhante commiflad , nem D. Jofeph de Mello deixas 
va de o reconhecer reprefentando-0 em huma Care 
ta de officio efcrita em Roma para ElRey , em 
que lhe dizia naô fer emprego da esféra da fua pefs 
foa. Quando D. Jofeph de Mello paffou a Roma 
encarregado dos negocios de Portugal, havia dezas 
feis annos, que o Marquez (eu pay era falecido ; 
com que claramente fe verifica , que naô podia O 
Marquez fer medianeiro daquelle defpacho. Delta 
forte fe vê a grande equivocaçaô do Padre Fonfeca, 
que preoccupado , do que efcreveo o Padre Manoel 
Fialho, com mais fynceridade , que averiguação, 
nos dá aquella noticia, fem nella fazer reflexao ; € 
afim como fe enganou com efta , entendemos lhe 
fuccedeo o mefmo no mais, que relata da primeira 
creaçaô defte infigne Prelado. 

Paflou D. Jofeph a puericia com honefta edu 
cação , fendo tal a modeltia, e gravidade natural; 
que eraó fiadores , de que à (eu tempo foflem fazos 
nados os frutos , porque teve hum calento fublime « 
que o diftinguio entre OS (eus condifcipulos ; eltue 
dou a Latinidade com a proveitamento ; € Pá ando 
às ciencias, fe graduou.em Canones nº Univerfida- 
de de Coimbra, fazendo os primeiros adtos com nO: 
tavel credito dos feus eítudos ; € paflando aos que 


chamaôd Grandes, e Exame Privado, confeguinco 
ainda 
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anda mayor eflimaçad no publico applaufo dos 
alumnos daquella florentifima Univerfidade , por- 


que naô foraô vulgares as demonftrações da fua ap. 


plicaçao, O Padre F. JoaõS do Sacramento na fia 
Chronica diz, que fora Porcionifta do Collegio de 
9. Pedro; porém no Catalogo , que fez o Doutor 
Manoel Pereira da Sylva Leal, Collegial do mefmo 
Colegio , que anda na Collecçad da Academia do 
anno de 1725 naô faz mençaô delle, e he certo, 
que naô lhe eíqueceria a pefloa de Dom Jofeph de 
Mello, em quem concorriaô qualidades, letras, e 
grande dignidade, com que illuftrava o mefmo Col. 

io. 
Conhecido já Dom Jofeph de Mello por filho 
do Marquez de Ferreira, fe achou naô fó com as 
virtudes , de que fe ornava , mas com a obrigaçaô, 
em que o punha a grandeza dos feus progenitores, 
para que fofle diferente a fua idea. Paflou à Corte 
de Madrid a darfe a conhecer ao Monarca, que do- 
minava Portugal, onde depois de quatro annos de 
alliltencia, o nomeou ElRey feu Agente pela Co. 
roa de Portugal na Corte de Roma. Naô era efte 
o emprego, que D. Jofeph podia efperar, porque 
naô era correfpondente à fua peífoa , como elle de. 
pois em huma Carta fua O lembrou a ElRey, da 
qual já fizemos mençaô. Entaô fe vio obrigado a 
eceitar o Minifterio, por naô fe expor ao defogrado 
delRey, que ainda que de tad admiravel natural, 
que mereceo o nome de Bom, os Minifiros, que go- 
| verna- 


Chronica dos Carmelite 
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Capeig. pag. 363. 
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vernavad com diflerentes maximas, tivera0 pelo feu 


mayor fim abater à Nobreza Portugueza. Eraô im: 
portantes OS negocios, que havia na Curia, e afim 
recebidas as infttucções lhe foy ordenado , que pars 
«iffe com a brevidade poffivel, O que executou logo 
a 28 de Junho de 1604; entrou em Roma, onde em 
+aó refidia na Cadeira de S. Pedro O Papa Clemente 
VIII. Nefte tempo era Embaixador delRey Ca- 
molico D. Joaó Fernandes Pacheco, V. Marquez 
de Vilhena, e Duque de Efcalona, que era cafado 
com a Senhora D. Serafina, filha do Duque de Bra- 
ança D.Joad , I. do nome, de quem fizemos men: 
çaô no Capitulo XVI. do Livro VI. donde a pag: 
275 diflemos ; que D. Jofeph de Mello, (endo Ar- 
cebifpo de Evora , OS recebera , O que naô póde 
fer, porque naquelle tempo era Arcebifpo o Senhot 
D. Theotonio, e aflim reparamos aquella grande 
equivocaçad ; € a razaô do parentefco ; que tinha 
com a Marqueza, deu occafiad de fer tratado com 
grandes demonftrações de amizade, e de parentefe 
co; e depois de defcançado , no quinto dia depois 
da fua chegada, foy D. Jofeph com o Embaixadot 
a beijar o pé ao Papa, e lhe entregou à Cartas dele 
Rey, que moftrou efpecial benevolencia da peíloa; 
e commiflãS: continuou as vifitas dos Cardeaes , € 
entregando as Cartas de particulares recomenda: 
ções, foy de todos tratado , como merecia a autho: 
cidade da peffoa , diferente à do lugar , para 0 que 
contribuio muito O parentefco da Embaixatriz à 
| Senhora 
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Senhora D. Serafina, que tambem eftava em Ro- 
ma. ? 
Começou logo naquella Corte, aonde bem fe 
fabe avaliar o preftimo, a conheceríe qual era o de 
D. Jofeph, porque o talento era grande , agitado 
de viveza natural, que com a gravidade elle mode- 
rava de forte , que attento à politica Romana, 
obrava com tal prudencia , que já mais o opprimi- 
raô os negocios; porque fempre adiantado , previa 
qual podia fer o caminho da deítreza ; com que O 
pertendiaô embaraçar, a que elle com fagaz politica 
rebatia com taô attenta arte, que já mais deixou de 
obrigar ; afim no tempo, que refidio na Corte de 
Roma, concluio diverfos negocios importantes, e 
com baftante contrariedade. Era grande a com que 
O Papa eflava contra D. Pedro de Caftilho, Bifpo 
de Leiria, a quem ElRey nomeara Inquilidor Ge- 
tal, eo Pontifice negava a confirmaçao , por quei- 
xas dehum Rodrigo de Andrade, que dizia have- 
rem prezo fua mulher nos carceres do Santo Off- 
cio, por elle impetrar perdaô geral para os delin- 
quentes do Judaifno. Elle negocio feguio D. Jo- 
fepa nad fó com prudencia, de que fe reveítia fem- 
pre, mas com valor, obrando com taô acertada po 
litica, que mitigou o ardor do Papa, que chegou a 
ameaçallo com o Caftello de Santo Angelo, fe lhe. 
na entregafle o Procello daquella Ré, ou lhe nad 
cumpria o que lhe havia fegurado, a que refpon- 
deo taô conftante, e com tal moco, valendo-fe de 
“TomX. Ê Ccc toda 


402 Hifioria Genealogica 


toda a arte, e attençaO , que foube moderar o Pon: 
tifice de maneira, que concedeo a renuncia a Dom 
Pedro de Caftilho do Bifpado de Leiria, e lhe paí- 
fou as Bullas do lugar de Inquifidor Geral, e a Mar. 
tim Affonfo Mexia as do Bifpado de Leiria, as quaes 
remetteo , como fe vê da fua Carta efcrita a 14 de 
Dezembro de 1604. Nao fó nefta occafiao , mas 
em outras, trabalhou com ardente zelo pela defen- 
fa do Tribunal do Santo Officio, cujo reito proce- 
dimento pudera convencer a emulaçaô dos pertur- 
badores da verdadeira Fé, aos quaes elle entaô obrie 
gou a retirar de Roma. 

Ao feu cuidado devemos o tratarfe da Cano- 
nizaçaô da Rainha Santa Ifabel, que eftava em fi. 
Jencio , o que confta de huma Carta Original da fua 
propria maô para ElRey, que fe conferva na Li- 
vraria dos manuícritos do Duque de Cadaval, com 
outras muitas do minifterio , de que tranfcrevere- 
mos o precifo : 

Os dias pafados efcrevi a Voja Magekade, 
como achara cá huns papeis fobre a Canonizaçao da 
Rainha Santa Ifabel, cujo Corpo eRá no Mokeiro de 
Santa Clara de Coimbra , e que tinha faliado aos Mi- 
nifros , aqui correm com as informações para efe 
acto, Todos me dizem, e/pecialmente o Doutor Fran» 
cilco Penha, que he o Decano da Rota, que fe V of: 
fa MageRtade foje Jervido fe tratafe dijo, feria facil 
fuzerfe, pois da vida, e milagres deha Santa confa: 
va claramente da jua grandeza, e agcra com a elei- 
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cab do novo Papa feria mais facil, e que para iÃo fê 
começar a fazer, era necefário, que Voja Magef- 
tade eferevefe a Sua Santidade , e lhe pedije manda/- 
fepajar feus Breves para /e começarem a fazer as 
informações , e amim mandarme correje com elles ; e 
o cufto naó poderá fer muito a refpeito de tad grande 
obra, e/pecialmente tratando-fe hoje actualmente de /e 
canonizar a Beata Francifca » que foy huma mulher 
particular Romana, e efa muito avante para fe fa 
ger cedo. | 

Nag fó nefta Carta, mas em outra tambem 
para ElRey fe vê a fua devoçad , e O que fe inte- 
reífava em promover a gloria da Naçaõ , no univer- 
Gil culto da Santa Rainha, nella diz as palavras fe» 
guintes : Pelo ordinario de 16 de Outubro de 1606 
avifo aVofa MageRtade , que hum Andre Dias da 
Cruz, que diz he Procurador das Canonizações do Ve- 
neravel Pedro Gonçalves Telmo , e de S. Gonçalo de 
Amarante , me efereveo o Correyo pafado , e remet- 
teo certos papeis para fe pedir a Sua S antidade hum | 
Breve Commifario para /ê ordenar , efazer procejo 
dos milagres deftes Santos , € huma Provi/ao de Voja. 
Mageftade efampada', em que me ordena faça tudo 0 
que for necefario nefte negocio para o bom ejeito def- 
ta fanta obra; mas como Sua Santidade le foy eftar 
em Frafeati ele mez , nao fe pode fazer nada: fine 
to por extremo fé trate deftes ; € nao da Rainha San 
ta, fendo Santa , é Rainha. Naô pode D. Jof:ph 
de Mello dar a ultima conclufad a efte negocio; po- 
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rém adiantou-o de forte, que confeguio ver, pafíado 
tempo , logrado o fruto das Íuas diligencias, e de- 
voçad; porque depois, fendo já Arcebifpo, o Papa 
Urbano VIII. efereveo no Catalogo dos Bemavens 
turados a Santa Rainha, noticia, que recebeo com 
afecto correfpondente à fua devoçad , naô fo ap- 
plaudida , e venerada com extraordinaria folemnida: 
de na fua Cathedral, mas ordenou fe fellejaíle em 
todo o Arcebifpado. 

Na Cidade de Roma era da adminiftraçao do 
governo dos Miniftros da nofla Coroa o Hofpital de 
Santo Antonio dos Portuguezes, que entaôd fe acha: 
va muy falto de meyos para a fua fubfifencia, aco» 
dio D. Jofeph de Mello com exemplariflima devos 
cao, e muita generofidade. Afhítia de ordinario 
aos Officios Divinos, e fempre às vifitas dos enfera 
mos, e ao foccorro dos pobres peregrinos, defpen- 
dendo naquella Cafa largas efmolas a propria culta, 
compadecido dos neceflitados; e como naturalmen- 
te era caritativo, e generofo , nad podia fofrer ver 
a penuria, em que fe achava a Cafa de Santo An- 
tonio, pora Joreja naô fer capaz, e falta de ofhci- 
nas; e aífim reveítido do zelo da Naçaô , orepre- 
fentou a ElRey por huma Carta de 16 de Novem: 
bro de 1604, logo no primeiro anno do feu minif- 
terio, em que lamentava o ver o quanto floreciaô 
os Hofpitaes das outras Nações, e o eftado, em qu: 
fe achava o noflo, tal vez por os Miniftros o nad 
reprefentarem a Sua Mageflade , pedindolhe algu- 

ma 
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ma merce para o ampliarem, nem lembrarem alyu- 
mas, que os Reys D. Sebaftiad, e Dom Henrique 
fizeraô em feus tempos, fupplicando ao Papa lhes 
concedelem dez mil cruzados para ajuda de fe fa- 
ger aquela Joreja, dos terços dos Biípados vagos, 
no tempo , em que o elliveflem , os quaes Breves 
elle fupplicava faculdade dell ey para os renovar, 
no que o Papa viria facilmente, pedindolhe da fua 
parte, por fsber a neceilidade daquella Cafa, e quam 
bem fe expendiaO as efmolas pelas vifitas, que lhe 
mandava fazer. Ella inftancia repetio D. Jofeph 
por cutras vezes , porém naô teve effeito no feu 
tempo, que depois fe augmentou, emuito mais de- 
pois, que os Reys naturaes fe reftituirao ao domi- 
nio deftes Reynos, porque he o Hofpital de Santo 
Antonio huma das mais ricas Cafas pias, que tem 
Roma. 

Tambem com a dominaçad eftrangeira deca- 
hirao em Roma da authoridade devida os Minifros 
da Coroa de Portugal, o que D. Jofeph achou em 
tal etado, que naô pode accommodar a fua pefioa 
a praticar o mefmo ; porque já mais tinhaô audien- 
cia fenaô depois dos das Republicas, e Principes 
de Italia. Tratou com o Marquez de Vilhena, Em- 
baixador de Caftella , e outros Confidentes delR ey 
Catholico efta fem razaô, e aflentou com appro- 
vaçao de todos , de que entrafle nas audiencias orz 
dinarias immediato ao Marquez Embaixador. Era 
Agente do Archiduque Alberto; Governador de 
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Flandres, D. Pedro de Toledo, que fentido da pre. 
ferencia, recorreo ao Marquez Embaixador , eltan: 
do prefente D. Alonfo Manrique , Arcebifpo eleito 
de Burgos, que abftivelle a D. Jofeph do praticas 
do, para que recorrendo hum, e outro Agente a 
ElRey , elle determinalle aquella dependencia : e 
intereflando nefte negocio o Cardeal de Avila, in- 
troduzio ao Papa, que o Marquez de Vilhena fe 
fazia taô abíoluto, que pertendia ter authoridade 
dentro no mefino Sacro Palacio, com taô bom fuc- 
cefto, que o Papa fe preoccupou tanto de defcon- 
fiança, que mandou dizer a Dom Jofeph pelo feu 
Meftre da Camera, que fe abftivelle de lhe fallar 
mais naquella hora. Inftou D. Jofeph com toda 4 
diligencia para moltrar, que aquella hora lhe com- 
petia, e fuppolto reforçou as fuas razoens com a 
eloquencia , e agudeza do feu admiravel talento, 
naô lhe valerad por entaô ; mas repetindo com ner- 
vofa inftancia a injuria, que lhe faziad, veyo final. 
mente a melhorar da precedencia. Na mefma Cor: 
te (e achava tambem quafi fem Protector a Coroa 
de Portugal, porque no tempo, que era Embaixa: 
dor na Curia o Duque de Seíla pela Coroa de Caftel. . 
la, foy nomeado Protector o Cardeal de Torreno. 
va, em que durou fomente hum anno por falecer, 
e em feu lugar introduzio o Marquez de Vilhena ao 
Cardeal Duarte Farnefe, primo com irmaô de fua 
mulher a Senhora D. Serafina, com quem tambem 
D. Jofeph tinha parenteíco, ainda que remoto, ' 
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la mefma Cafa de Bragança, e como o Cardeal 
havia aufentado da Corte por certos motivos, de 
que fe entendia naô voltaria a Roma, em quanto 
durafle o Pontificado do Papa Clemente VII. cui- 
dou D. Jofeph em lhe dar fubllituto, fem embargo 
de haver o Cardeal Farneze deixado ao Cardeal Pa- 
Javicino encarregado daquella commifao. Porém 
D. Jofeph, ainda que naô duvidou, de que era ef- 
te Confidente , reconhecia nelle huma tal puífillas 
nimidade , que fe determinou na efcolha de Camil. 
lo Burgueze , de quem tinha largas experiencias do 
feu preítimo , afim convindo o Marquez Embai- 
xador, fez que ElRey lhe commettefle a Protec- 
ção. 

Era paílado hum anno, que D. Jofeph refi- 
dia na Corte de Roma, quando faleceo o Papa Cle» 
mente VIII. a 3 de Março de 1605, havendo lo- 
grado por treze annos, e hum mez a Cadeira de 5. 
Pedro, a quem fuccedeo Lead XI. fendo eleito no 
primeiro de Abril do mefmo anno, morreo a 27 do 
referido mez, e anno; e feita nova eleiçao, lhe fuc- 
cedeo o Cardeal Camillo Burguez com o nome de 
Paulo V. eleito a 17 de Mayo de 1605, em quem 
concorriad grandes virtudes , porque era douto, 
brando , zelofo, pio, eaffavel. Havia o Papa ti- 
do com Dom Jofeph , antes da fua exaltaçad , boa 
amizade , de que fe nao efqueceo ; porque fem efte 
lho lembrar, o habilitou de motu proprio, para tos 
dos , e quaefquer Beneficios Ecclefiaíticos , orde- 
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nandolhe , que participafle a ElRey aquella graça, 
infinuandolhe ao mefmo tempo , que goftaria o em: 
pregalle nos mayores lugares ; por quanto por ex. 
periencia reconhecia naô haver algum , de que naô 
fofle merecedor. o 

- Com onovo Pontificado , em que D. Jofeph 
reconhecia a benignidade do Pontifice , entrou em 
alguns requerimentos de importancia , nad pelloaes, 
mas do minifterio ; entre elles referiremos os feguin: 
tes, que foraô de grande utlidade.: Havia já no 
tempo, que tivera o mefmo emprego em Roma 
o Doutor Gonçalo Mendes de Vaíconcellos , que 
foy Conego de Evora, intentando ElRey fundar na 
Univerfidade de Coimbra hum Collegio para eftu- 
darem os Freires das Ordens Militares de Santiago, 
e Aviz, apontando para efte fim, que a Sé Apolo- 
lica lhe concedeffe para a fabrica defta obra os fru. 
tos de certos Benefícios, que os Bifpos, e Arcebif 
pos de Portugal pertendem haver para os feus Sex 
minarios ; porém a Sagrada Congregaçaõ dos Bif- 
pos, e Regulares, fem embargo das diligencias da- 
quelle Miniflro , naô differio à fupplica; feguirad- 
fe com a mefma o Doutor Martim Affonfo Mexia, 
depois Bifpo das Igrejas de Leiria, Lamego, € Co. 
imbra, e tambem hum dos Governadores do Rey- 
no pelos annos de 1621 , juntamente com D. Dio» 
go de Caftro, Conde de Baíto, e D. Nuno Alva: 


res de Portugal; porém nem elle , nem o mefmo 


Marquez de Vilhena puderaô confeguir o defpacho 
| — delta 
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defta fupplica, que no Pontificado referido alcan- 


cou D. Jofeph, mandando-felhe paflar as letras def- 
ta graça, concedida em fórma de Breve , a 23 de 
Agofto de 1605 , devendo-fe a D. Jofeph aquelle 
utiliffimo Collegio, de que tem fahido grandes Lee 
trados em todos os tempos , occupando as Cadeiras 
daquella Univeríidade , e depois os “Tribunaes , de 
forte, que o Collegio dos Militares fe faz benemes 
rito de toda a eftimaçao. 

Com o mefmo fucceflo confeguio tambem a 
fundaçao do Mofteiro de Nofla Senhora da Encar- 
naçaô de Lisboa das Commendadeiras da Ordem 
Militar de S. Bento de Aviz. Alcançando do Pa. 
pa a commutaçaô da vontade da Infanta D. Maria, 


filha delRey D. Manoel, que entre as muitas dif- 


pofições pias, que ordenou no feu Teftamento , foy 
a de hum Mofteiro de Religiofas da Ordem Mona: 
cal do Principe dos Patriarcas S. Bento, que o Pa- 
pa Paulo V. à inftancia da bem fundada fupplica de 
Dom Jofeph, mudou do Inítituto Monacal para O 
Militar do mefmo Santo, cuja Regra profeíla a 
Ordem de Aviz; foy paíflado o Breve a 27 de Se- 
tembro de 1606 , ainda que a fua execuçad efteve 
fufpenfa até o anno de 1614, em que teve principio 
na Ipreja de S. Mattheus junta com o Palacio dos 
Condes de Monfanto, de cuja Cafa era D. Luiza 
de Noronha , tirada do Mofteiro da Efperança da 
mefma Cidade , onde era profefla , para primeira 
Commendadeira , e Fundadora defta ncbilillima 

JTom.Ã. Ddd Com- 
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Communidade , compofta de Senhoras de qualida- 
de, que entraraô logo , profeílando a Regra de 8. 
Bento, fegundo a Ordem Militar, e nella perma- 
neceraô até 15 de Setembro de 1630, em quanto fe 
edificou o Moíteiro no lugar , em que hoje exiftem; 
que fendo abrazado do violento fogo , totalmente 
foy reformado pela generofa piedade do Grande D. 
Joao V. 

Naô deixou D. Jofeph de Mello de tratar os 
negocios fempre com grande diligencia , confeguin- 
do com a fua politica o bom ficceflo, dos que 
lhe foraôd encarregados ; porém violentado de hum 
emprego , que reconhecia naô fer decente à fua pef 
foa, ainda que por eíta lografle na Corte toda a ef- 


timaçaô , naô vivia fatisfeito, pelo que pedio a El- 


Rey o livraflé. daquella affiftenciaa Succedeo nef- 
te tempo morrer em AgoÃio de 1607 feu irmao D. 
Conftantino de Mello, cujo golpe lhe foy muy fen- 
fivel, aíflim pelo fangue, como pela boa amizade, 
que com elle tivera , fendolhe ainda mais pezado 
pelo intereíle da fua Cafa, que entaô principiava, 
por elle fer o filho quarto da Cafa de Ferreira, co- 
mo diflemos no Capitulo VI. de quem ficaraô cin: 
co filhos, e huma Senhora viuva, que naô conta- 
va mais que vinte e oito annos, que lembrava a 
Dom Jofeph o quanto a fua Cafa neceffitava da fua 
peíloa, por naô ter quem (e intereflafle nas fuas de- 
pendencias. Com efta occafiaô inftou D. Jofeph 
novamente a ElRey, pedindolhe licença para e re. 

| colher 
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colher ao Reyno , lembrandolhe ao mefmo tempo 
Os merecimentos de D. Conftantino, os quaes faziad 
a fua Cafa benemerita da Real attençaô. O Padre 
Fr. Joaô do Sacramento , que tratou com muita 
exacçaô a vida defte Prelado, fe equivocou em cha: 
mar Marquez a D. Conftantino. Confeguida a li- 
cença, participou ao Papa a fua aufencia, e deípe- 
cindo-fe , moltrou o Papa o quanto o eftimava , nas 
expreíloens , com que o honrou , e lhe fez hum pre. 
ciofo prefente de Reliquias, que depois collocou 
em diveríos Santuarios defte Reyno ; e deixando 
em Roma honrada memoria , fahio defta Cidade 
no primeiro do mez de Outubro de 1608, e haven- 
do reíidido nella pouco mais de quatro annos, nef. 
te curto efpaço conheceo tres Pontifices, vendo a 
morte, e exaltaçao de dous ; e fe recolheo ao Rey- 
no , fazendo caminho por Madrid. o 
Tendo affitido algum tempo na Corte de Ma: ' 
drid, fe recolheo à Cidade de Evora, donde fendo 
bem recebido dos parentes , e amigos, paífado al. 
gum tempo o nomeou ElRey Bifpo de Miranda, 
por fer promovido defta Igreja para o Arcebifpado 
de Evora D. Diogo de Soufa ; o Catalogo dos Bif colteças de 4ei4 Real 
pos de Miranda na6 aponta O tempo, em que D. “amo desça. 
Jofeph entrou nefta Diocefi, mas que a governara Chronica dos Carmelit, 
até o amo de 1617, tempo, em que já havia annos, Pio ss E 
que era Arcebiífpo de Evora ; porque falecendo D. É 
Diogo de Soufa, foy promovido à aquela Diocefi; 
é fendo confirmado pelo Papa Paulo V. mandou 
Tom.X Ddd ii to- 
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tomar pce por Diogo de Miranda Henriques ; 
Dead da mefina Sé , a 12 de Setembro de 1611, 
Vcteve-fe em Lisboa o Arcebifpo até que chegaf- 
fe o Palio de Roma, e recebido, difpoz a jorna- 
da pua a fua Igreja. Entrou na Metropoli a 4 de 
Nuvembro pelus fete horas danoite, fem nenhuma 
pompa, por andar de luto pela morte da Rainha 
D. Margarida de Auftria, que faleceo a 3 de Outu- 
bro, e indo na fua companhia o Marquez de Ferrei- 
ra feu fobrinho, e a Condefla de Tentugal D, Ma- 
rianna de Caftro , foy coufa de admiraçaô , que ao 
meímo tempo , que entrou na Cidade, correo hum 
Cometa, que aliumiou toda a Cidade, femelhante 
de outro, que fe obfervou em Mayo do mefmo an- 
no: foy geral o applauío dos Cidadoens, e Nobre- 
za de Evora , que com extraordinarias demonftra- 
ções manifeftarad o golto , com que applaudiad a 
exaltaçaO de hum Prelado tad benemerito, em quem 
concorriaO , além de tantas circunftancias, tambem 
a de fer feu natural, e filho da Cafa de Ferreira, à 
quem os Eborenfes em todo o tempo confervarad 
hum parzicular refpeito, e em pouco começarad a 
ver o fruto dos feus applaufos; porque foy D. Jo- 
feph de Mello hum dos mais infignes Prelados, que 

governarad a Metropolitana Igreja de Evora. 
Começou o Arcebifpo o feu governo com 
fuavidade , dando muitas efmolas aos pobres , € 
apafcentando o feu rebanho com vigilancia , para 
que com a refórma dos coftumes fe extirpaífem os 
abuíos , 
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abulos , e fe diflipalflem os vicios. Havia no Arce- 
bifpado grande falta de Conftituições , porque fen- 


“do as primeiras feitas pelo Cardeal Infante D. Af- 


fonfo, fendo Bifpo daquella Igreja, as quaes refor- 
mou no Synodo , que fez , fendo Arcebifpo D. Joaõ 
de Mello, e imprimio no anno de 1565. O Padre Fr. 
Joaô do Sacramento diz, que era tio do Arcebiípo 
D. Jofeph, mas foy equivocaçaõ ; porque com elle 
naô tinha parenteíco algum, mais que o appellido, 
que tomou defua mãy D. Brites de Mello, mulher 
de Pedro de Caftro, Alcaide môr de Melgaço, a 
qual fuppofto era da familia de Mello , era diferente 
ramo do da Cafa de Olivença. A falta, que havia 
de Conflituições, Íupprio o Arcebifpo, e as mandou 
imprimir no anno de 1622, eltando em Madrid a 
negocios da fua Igreja, como elle refere na Provi- 
fao , que nellas fez imprimir, erepartio pelo Ar- 
cebifpado, para que cada hum dos Parocos nad ig- 
norafle qual era a fua obrigaçad , e a que tinha de 
por ellas reger os feus freguezes ; porque nem efles 
deixariao de cumprir, com o que eraô obrigados, 
nem elles excederiao as Leys, como muitas vezes 
fuccede. 

Era de reêta intenfao, com grande zelo do 
culto Divino , e naô menos da juítiça, que com 
equidade , e amor exercirou, com grande compai- 
xaô do proximo ; aflim elle foy amparo dos necefz 
fitados, cue fuccorreo com largas efmolas, naõ has 
vendo afiriiio, que raô aciafl? na fta gencrcíida- 


de 
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de prompto o remedio à fua afílicçao. Aos Paro: 
cos da fua Diocefi tinha ordenado lhe participaflem 
a neceflidade occulta dos feus freguezes , que por 
recolhidos, ou por peijo , naô a podiad manifeftar, 
aos quaes foccorria com todo o fegredo. As elmo. 
las publicas, e ordinarias , goftava muitas vezes de 
fazer pela propria maô ; mas exercitando-fe em taô 
louvavel virtude com tanta affabilidade, que cau: 
fava admiraçaO o ver o Prelado cercado dos men. 
digos ; confolando-os com a efmola, e com a mans 
fidaõ das palavras, fendo igualmente attendidos da 
fua caridade os defpreziveis , e mais humildes de 
traje, fem que a immundicia dos veítidos o defviafle 
de os tratar como bom Paíftor. O feu animo pio, 
e devoto fe dá bem a conhecer no cafo feguinte, 
Succedeo no anno de 1614 na Cidade do Porto o 
execrando , e facrilego roubo do Santillimo Sacra. 


" mento, que a 11 de Mayo fe fez na Sé daquella Ci- 


dade. Confternado o Arcebifpo com a abominaçad 
do fucceílo, incitado da fua fé., e piedade, ordenou 
huma Prociflao de penitencia , em que na adoraçaô 
do mefmo Santiffimo Sacramento , fe defagoravale 
a injuria da ofendida Mageftade. Compunha-fe do 
Clero, e Irmandades, o Cabido com o feu Prelado 
reveítido de Pontifical, todos com muita devoçad; 
fizeraô-fe publicas penitencias com muita edifica- 
çad , e ultimamente prégou o Bifpo Dom Fr. Joaô. 
Soares, feu Coadjutor, com grande fruto dos ou- 
vintes; porque forad grandes as demonftraçõ:s de 

| com: 
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compunçaô no povo , que a piedade do Arcebifpo 
fabia eftimar. E 

No anno de 1619 paflou ElRey Dom Filip. 
pe III. a Portugal a jurar feu filho herdeiro deftes 
Reynos , e fez caminho por Evora, onde fe deteve 
alguns dias ; e indo a darlhe as boas vindas, EIRey 
o mandou cobrir, e fez efpeciaes honras à fua pef- 
foa , como parente da Cafa Real. Foy ElRey à 
Sé, O Arcebifpo o efperou com o feu Cabido, e 
grande acompanhamento , no taboleiro da Igreja 
com a Reliquia do Santo Lenho. Paflou ElRey Lavanha, Viagem dei- 
para Lisboa , e nas Cortes, que fe celebrarad nefta 6 2» Filipe » pas. 
Cidade, foy hum dos Prelados , que nella fe acha- 
ra. No anno de 1629 , a inftancias deRe Reyno, 
ordenou ElRey Dom Filippe IV. huma Junta de 
Prelados na Villa de Thomar, para confultarem en. 
tre fi o remedio, que poderia haver para a extinc- 
çaô da gente de naçaô Hebrea , que cada dia fé 
multiplicava nefte Reyno ; nella fe achou o Arce. 
bifpo com muito zelo , ponderando, que de feme. 
lhantes Concilios fe tirou fempre remedio contra as 
herefias; e aflim com muito gofto fe foy àquella Vil. 
la, com todo aquelle acompanhamento , que era 
devido a Prelado de tanta authoridade. E poden- 
do-fe efcufar (como advertio Aflonfo de Torres no Torres; Dife, Geneal 
feu Elogio ) da jornada, como fizera outros Pre. mí i 
lados, o naô fez ; porque o zelo do ferviço de Deos, 
de que fe reveflia, o obrigou a naô faltar; de que 
fe infere a aver(ad , que tinha a gente taô infiel, e 


fe 
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fe obfervou , que nunca no feu Arcebifpado orde. 


nara para Clerizo de Mifla quem fofle de raça He: 


brea, zelo taô admiravél, que he o mayor elogio, 


que fe póde dizer defte grande Prelado , em tudo 
icual; porque nad fe moltrou menos zelofo no fer- 
viço do Reyno no anno de 1625, dando genero- 
famente tres mil cruzados para a reftauraçaô da Ba 
hia, e deípezas da jornada; e como era o tempo 
taô exaulto de cabedaes, foy taô confideravel o 
donativo, como tambem no anno de 1630 outro 
ce feis mil cruzados para os apreítos das Armadas. 
Naô fe efquecia o Arcebifpo com eftas coufas 
“das obrigações de vigilante Prelado na refórma dos 
coftumes; e aflim os benemeritos tinhaO certo o ac 
commodamento na preferencia para os lugares , e 
Igrejas , que diftribuia com admiravel prudencia. 
Entre as virtudes, de que efte Prelado fe ornou, 
fcy huma a generofidade , e grandeza de animo, 
em que eternizou igualmente a fua memoria , do 
que nas meritorias, e pias ; porque ornou os infigs 
nes Santuarios da fua Cathedral , reedificou o Pala: 
cio dos Arcebiípos, e quafi veyo a fer o feu Funda- 
dor, reduzindo-o à fymetria , em que hoje fe vé, 
com o Efcudo das fuas Armas na porta principal 
Fundou a Igreja , augmentou o dote do Collegio de 
S. Manços para donzellas orfias, a que havia dado 
principio o Veneravel Arcebifpo Dom Theotonio, 
feu predeceflor, etio, ao qual deu Eftatutos, que 


incorporou em huma Provifaô paflada a 20 de Se: 
tembro 
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tembro de 1625. A Cafa de Campo dos Arcebif: 
pos no fito de Valverde , que até aquelle tempo 
era huma fabrica pouco decente , e hum inculto 
boíque , elle poz em fórma , que he verdadeiramen- 
te Quinta magnifica para a recreaçao dos Prelados 
de Evora. Noanno de 1625 adoptou por fua a fa- 
brica do Convento de Nofla Senhora dos Reme- 
dios dos Carmelitas Defcalços, e os Padres lhe de- 
rao o Padroado com a Capella môr para feu entere 
ro, em que mandou lavrar huma fumptuofa fepul. 
tura, fentido, de que o Marquez de Ferreira feu 
fobrinho naõ confentiffe, que a fizefle na Capella 
môr de S. Joad Euangelifta , onde defejava jazer 
entre os Senhores daquella Cafa : fez o portico da 
Joreja, e outras obras, e lhe deu todos os paramen- 
tos necellarios para a celebraçao dos Offiícios Divi- 
nos, conforme o tempo ; introduziolhe no Clauf- 
tro huma fonte de agua perenne, e continuou dis 
verfas oficinas ; inílituio feis Miflas quotidianas na 
mefma Cafa, e para a fua eftabilidade , deixou im- 
pofta a fua fubfiftencia no vinculo de certas herda- 
des, que, com faculdade da Sé Apoftolica, erad 
proprias, e annexara ao Morgado do Maranhaõ, 
que era da Cafa de feu irmaô D. Conftantino, cuja 
linha legitima fe extinguio , e por iflo paílou ao 
Duque de Cadaval, e na fua Cafa fe conferva efte 
Padroado, e Morgado. Finalmente naô fe achará 
facilmente Cafa Religiofa , e pia, em toda a Dioce- 
fi de Evora , que n2ô feja devedora a fingulares be. 
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neficios defte infigne Prelado, que tendo governa: 
do paciíca , e acertadamente , deixando da fua mag- 
nificencia eternos monumentos , e da fua piedade 
huma geral edificaçaô, confervada mais na tradição, 
do que na hiltoria : finalmente adoecendo grave- 
mente no fim de Janeiro de 1633 , reconhecendo 
fer aquella enfermidade o correyo da morte, fe 
preparou para ella com tanta conftancia, como ver- 
dadeiro filho da Igreja Catholica ; e havendo feito 
tudo, O que era concernente ao ultimo fim, com 
geral edificaçao dos feus fubditos , faleceo a 2 de 
Fevereiro do referido anno, dia dedicado à Purih. 


“caçaô da Immaculada Virgem, de quem foy muy 


cordeal devoto ; havendo governado vinte e dous 
annos, com inteireza, juítiça, zelo , e piedade, dei- 
xando huma geral faudade na fua Diocefi; porque 
os pobres perdiad Pay, etodos os benemeritos hum 
bom Protector ; e fendo enterrado com pompa en: 
tre as faudofas lagrimas , dos que fentiaõ a falta do 
feu bemfeitor ; piamente fe póde crer, foy gozar 
do premio eterno , promettido aos que bem fer- 
vem. Jaz na Igreja do referido Convento , onde 
tem o feguinte Epitafio: 


Sepultura de 'D, Fofepb de Mello, f- 
lbo do Marquez de Ferreira D. Fran- 
cifco , primeiro defte nome , Bifpo, que 
foy de Miranda, Arcebifpo de Evora, 


Hii= 
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Fundador do Padroado defle Convento, 
com feis Milas quotidianas , e tres Of- 

“ficios cada anno por fua alma , de feus 
Pays » Irmãos , Padroeiros , fuccefjo- 
res, e Parentes. Faleceo a 2 de Fe- 
vereiro do anno 1633. 


CAPITULO XVIII. 


De D. Conflantino de Bragança , do Confelbo 


de Ejtado. 


ys N O Capitulo VI. diflemos, que entre 
es osfilhos, que tiverad os fegundos Mar- 
quezes de Ferreira , fora O quarto na ordem do naf- 
cimento D. Conflantino de Bragança, Commendas 
dor de Moureiras na Ordem de Chrifto , huma das 
de grande rendimento da apprefentaçao da Cafa de 
Bragança. Achou-fe com ElRey D. Sebaítiad no 
anno de 1578 na batalha de Alcacer , onde depois 
de ter naquelle dia obrado com grande valor , foy 
cativo , e refgatado entre os oitenta Fidalgos, co» 
mo refere Jeronymo de Mendoça. No anno de 
1592 O achamos no livro das Moradias , vencendo 
de Cavalleiro Fidalgo fete mil e duzentos e cinco: 
enta reis. Os merecimentos de D. Conftantino, 

Tom.X. Eceii que 
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que igualavaô à grandeza do feu nafcimento, o has 

bilitava6 para os empregos: aflim a 26 de Fevereiro 

do anno de 1601 fe lhe paffou Carta do Confelho, 

Faria , Hnfiração ds donde ElRey diz: Meu muito amado, e prezado 

sra ES 0 brinho ; depois O foy do Confelho de Efiado , € 

Prefidente da Junta, que fe inflizuio em tempo del. 

ad io pé Rey Dom Filippe III. para a cobrança do tributo, 
745 que lançou à gente de Naçaõ. 

rnrrnjads E = O Senhor D. Conftantino feu tio, que o efli- 

e Stemm. Reg, MaVAa muito, O inftituio feu herdeiro ; aflim teve 

Luí, ad Tab. pag. 27» O Morgado do Maranhaô, ao qual feu irmaô o At. 

cebifpo de Evora D. Jofeph de Mello unio diverías 

herdades com obrigaçaõ de certas Miflas, e Suffra- 

gios na Igreja de Nofla Senhora dos Remedios da 

Cidade de Evora , que elle edificara , vinculando 

ao dito Morgado o Padroado , que andou na fua 

defcendencia , até que acabando-fe a legitima em D. 

Gafpar Conftantino, II. Conde de Aflumar, paílou 

o Morgado, e Padroado , e todos os mais bens, que 

tinha nefte Reyno o I. Conde de Alumar 20 Du- 

que de Cadaval D. Nuno Alvares Pereira de Mel- 

lo, e havendo D. Conflantino confeguido eftima- 

çaô no reynado de quatro Reys, a quem fervio , 

porque foy dotado de prudencia, e outras virtudes, 

faleceo em Lisboa a 16 de Agofto do anno de 1607, 

tendo feito o feu Teftamento, de que foy executor 

D. Franciíco de Bragança feu primo com irmaõ, € 

fendo depofitado na Igreja de Santo Eloy dos Cone: 

gos de 8. Joad Euangelifta, como confta do livro 

| dos. 
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dos Obitos da Freguefia de Santiago, foraô levados 


os feus oflos para a Villa de Eftremoz , e depois pa. 


ra a Igreja de N. Senhora dos Remedios dos Car- 
melitas Defcalços da Cidade de Evora, de que era 
Padroeiro, onde no cruzeiro da parte do Euange. 
lho fe vê na parede em hum painel de jaípes bran: 
cos, e pretos O feguinte Epitafio: 


— Aqui jaz D. Constantino de Bragan- 
“ga, filho do Marquez de Ferreira, e 
“de D. Eugenia, filha do Duque de Bra- 
gança D. Gemes , e de fua mulher D. 
Brites de Caftro, filba de D. Fernando 
de Cafiro, e de D. Ifabel Pereira, e 

- D. Maria de Cofiro jua filha; Eftes 
ojos fe erasladaraô de Estremoz para 
efia fepultura , e Cappella môr a 2.6 
de fulho de 1639 amos. 


Efla fepultura lhe mandou lavrar feu filho o Conde 


de Alumar Dom Francifco, como fe lé na mefma 


Capella môr da parte do Euangelho, na feguinte Inf 


cripçao : 


D. Francifco de Mello, Conde de df 


Jumar por merce dekRey Filippe 1. 
Monarca de Elefpanha, e II. Rey de 
Por- 
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Portugal, Mordomo môr da Raigha D. 
I/abel, Gensil-bomem da Camera de 5, 
Mageftade, dos fens Confelbos de Efia- 
do, e Guerra da Monarchia, e do Ef. 
tado Supremo da Coroa de Portugal, . 
Embaixador aos Principes de Italia, ao 
Emperador Fernando , Extraordinario. 


“ao Papa Urbano VII. Plenipotenciario 


para o Tratado da paz univerfal s Go- 
vernador das Ármas de Sua Magestade 
em Lombardia, e General dos feus Ex- 
ercitos em Alemanha , Vifo-Rey, e Ca- 
pitaô General do Reyno de Sicilia : no 
anno de 16 39,405 quarenta e dous da 


“Jua idade, mandou fazer efla fepultu- 


ra, como “Padroeiro defle Convento de 
AÇojfa Senhora dos Remedios para D. 
Conftantino de Bragança feu pay, filho 
do |. Marquez de Ferreira 'D. Francif- 
co, e 'D. Eugenia, filha do Duque de 


"Bragança D.faymes. Faleceo a 25 


de Ágolto de 1607, e para 'D. Ignez 


* deCastro fuamãy, filba de D. Fernan- 


do 


e 
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do de Castro , que faleceo a 29 de No- 
vembro de 1622, e para D. Maria 
de Cafho [na irmãa, e todos fe trasla- 
daraô em 30 de fulho de 1.6 39. 


Cafou duas vezes, a primeira com Dona Maria de 
Mendoça , que faleceo a 16 de Setembro de 1590, 
jaz em Evora no enterro da Cafa de Ferreira , 
“com efte Epitafio : | | 


Aqui ja Dona Maria de Mendoça, 
filha de D, Fernando de Menezes , pri- 
meira mulher de D. Constantino , filbo 
do Marquez Dom Francifco , de quem 
mad teve filhos. Faleceo a16 de Se- 
tembro de 1 490. 


Era viuva de D. Luiz de Menezes ; que morreo 
n: batalha de Alcacer fem fucceílao , filho primo- 
genito de D. Aleixo de Menezes, Ayo delRey D. 
Sebaftiaô, e filha de Dom Fernando de Menezes, 
Commendador, e Alcaide môr de Caftello-Branco 
na Ordem de Chrifto, Embaixador a Roma, e de 
Dona Filippa de Mendoça fua mulher , filha de D. 
Francifco de Soufa , Senhor das Quintas de Calha- 
Hz; e Monfallim, e Védor da Cafa delRey Dom 
Joad III, e defta uniaô nad ficou polleridade. É 
a. 


0 
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Cafou fegunda vez com Dona Brites de Caftco, fi. 
lha de D. Fernando de Caítro, Capitaô de Chaul, 
e de fua mulher Dona Ifabel Pereira , filha de D. 
Luiz Pereira , Regedor da Cafa da Supplicaçaô ; 
e de Dona Brites da Sylveira, de quem teve os fi. 
lhos feguintes: | 
16 D. Francisco DE MELLO, I. Conde de 
Aflumar , de quem faremos mençaô no Capitulo 
AIX. | | 
16 D. Fernando DE MELLO ; que feguio 
a vida Ecclefiaítica : eftudou na Univeríidade de 
Coimbra com tanto aproveitamento”, que fendo 
laureado na faculdade dos Sagrados Canrones , con- 
feguio reputaçaô de letrado , diftinguindo-fe tanto , 


“que foy nomeado para aquella celebre Junta , que 


fe fez em Thomar dos Bifpos no anno de 1629 ; e 
efcolhendo-fe Doutores Theologos, e Canoniftas 
para fe acharem nella , foy hum delles D. Fernan- 
do, cuja eleiçaO acredita muito as fuas letras, que 
erad tao publicas, que o habilitarao, fendo muito 
moço para huma Junta taô authorifada, compofta 
dos mais infignes Prelados do Reyno. Foy Deaô 
da Cathedral de Evora, Capellaô môr delRey, e 
Bifpo eleito do Porto, e faleceo em Madrid no an 

no de 1635. | 
16 Dom ALvaro DE MetLO, Cavalleito; 
Commendador, e Graô Cruz na Ordem de S. Joaô 
de Malta: foy Meítre de Campo do Terço da Ár- 
mada do Brafil , aonde paflou no anno de 1632 à 
reftaus 
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reftauraçao de Pernambuco , e no de 1636 era Che- 
fe de huma Efquadra , que do porto de Lisboa fa- 
hio a correr a Cófta: nefte anno paflou à Bahia com 
gente, e foccorro para Pernambuco : fervio em Mal. 
ta, fendo General de Batalha, achando-fe na occas 
fio, que aquella Ilha eftava ameaçada dos Turcos: 


Depois militou em Flandres com o poíto de Gene- 


ral de Artilharia, no tempo que governava feu ir. 
maô, com quem fe achou no anno de 1643 na ba- 
talha de Recroy. Foy tambem Governador das 
Galés de Napoles, e Mordomo da Rainha Dona 
Maria Anna de Auftria na Corte de Madrid, que 
ficou feguindo depois da Acclamaçad do Grande 


D.Joaô IV. e lá foy nomeado Graô Prior do Cra. | 


to; e Conde de Moura: morreo deixando filhas , 
que forao Freiras. 

16 D. Joaô pe MELLO, foy o quarto filho 
na ordem do nafcimento, como refere o infigne Jo- 
feph de Faria; nafceo na Villa de Eftremoz no an- 
no de 1601, feguio as letras, e eftudou na Univer- 


Farias Tllufiraçãao da 
Cafa de Bragança, n. 


fidade de Coimbra , fendo Porcionifta no Collegio Barboía, Catalogo do 


Real de S. Paulo, onde entrou a 30 de Novembro 
de 1618, e fez com applaufo os aétos litterarios, con» 
fôrme o Eftatuto da Univerfidade. Foy Arcedia- 
go do Bago na Sé de Evora , e Arcediago de Fran-' 
ça na Sé de Vifeu; e teve os Beneficios de S. Joad: 
de Coruche , S. Salvador de Béja, Ferreira, e ou- 
tros muitos, com que fazia huma boa renda , que 
elle com louvavel reíoluçaõ largou pelo Habito dos 

Tom.X, Fit Car- 


Collegio de S, Paulo. 


C hronica dos Carmélia 
tas Defcalços , 
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Carmelitas Defealços, que tomou no anno de 16235 


OM à é fesuindo efta vida fempre com a mefma VOcaçaõ, 


foy hum exemplar Religiofo, obfervante do feu Sa- 
grado Inftituto : e ajuntando a outras virtudes hu. 
mildade profunda , havendo edificado aos feus ; 
cheyo de merecimentos , acabou com a opiniaô , 
que merecia, a fua vida no anno de 1638 na Cor. 
te de Madrid, aonde fora chamado por obediencia 
do Geral para fatisfazer às inftancias do Conde feu 
irmao. | 


16 D. Maria DE CASTRO, que morreo mo- 
ça fem eftado. 


D. Bri- 


Eae OS O SU E ERA aa RS CR ÇÃO RO TR Rm A TPDE SO | oma Cfques 
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D.Fernando de Caítro, Senh.de An= 
çãa, Governad, da Cafa co Intarte 

D. Garcia de Caftro, 
Senkor do Paul do 


D. Henrique, + em Abrilde 1441. 
D.llab.deAtaide fil de Marum Gone 


Dom Francilco de Boquilobo, çalve de Ataide, Ale, rr.Or de Chaves. 
Cattro, Capitao do 7 [).Carharina da Cof- 
º Caítello de Gue. nc). Cen Cac 00 0 0 0 09 


(NADO 


ta , fegunda mulher, 


Vicente G prod 


Dom Garcia de 
Caftro, Comene” 
dador de Segu 
ra, Capitao de 
Chaul,do Con-| Dona Joanna da 


D. Fernando 


(NAS 


(elho de Eltado, * Colta. 
de Caftro , - Filippa da Coíta. PRESS CA MO 
Capitao de Nesses dns E dr E 6 
Chaul, | 
D. Henrique Pereira, Commenda- 
D. Fernando Pereira, Y dor môr de Santiago ;e Mertola. 
E E o de Serpa. D. label Pereira , filha de Diogo 
D. Joao Pereira » Gonçalves Pereira. | 
| . À Capitao da llha Po Grpej de Menee Marim Affonfo de Mello, 
Dona Ifabel de Brava , de Santa zes. | Dona Leonor de Menezes, filha de 
M Luzia, e llheos, Gonçalo Nunes Barreto ; Alcaide 
encêcã Commendador de «md de Earo: 
Farinha Podre. . Artur de Erito, Alcaide môr de Bce 
Antonio de Brito sN ja, 

. Caçador môr del- 4 Catharina de Almada, filha de Joao 
cen Rey D. Affonfo V. / Vaz de Almad.Védor da Cafa Keal, 
tes Aftonio Pereira, Repciteiro m:Ors 
0, D, Violante Pereira, N e Caçad.mor delitey D.Affonio V. 
rde label Lobata, filha de Pedro Lobas 
a to, Governador da Cafa do Civel. 
E D. Henrique Pereira, Commendas 

D, Fernando Pereira, dor môr da Ordem de Santiago. 
o de derpl. D. Iabel Pereira. 
Dom Joaõ Perei- 
ra. Ca iaô da liba / D, Ifabel de Mene- Martim Affonfo de Mello. 
Brava, &c. dc D. Leonor de Menezes , filha de 
Gonçalo Nunes Barreto, 
be is | | au de Brito , Alcaide môr de Bé- . 
fa da Supplica- o de Brito » : a 
E : ador mor. Cathari de 
ã D. Brites Pereira. ; RA ço 
Dona Violante Pe-( Affonfo Pereira , Repolteiro mor, 
reira, 
D. Ifabel Pe- Ifabel Lobata. 
reira, 


Josô Fernand, da Sylveir. Regedor; 


Ferraô da Sylveira » e Elcriv. da Puridade, + em 1484. 


I.icrivaO da Puridade 
e delkey D. Joao H. + 
Joaô da Sylveira » (: 5 de Dezembro de 


D. Violante Pereira, fiiha de Joanne 
Mend.da Agoada,Correg.da Corte. 
Joaô de Mello, Alcaide mor de Ser » 
1489 pasCopeir.môr delReyD. Affont.V. 

dem de Chrilto a D. Mecia de Soufa , filha dc Liiogo 

Dona Brites da 1 Trinchante dele D, birites de Soufa. Lopes Lobo, Senhor de Aivito. 


Sylveiras Rey D. Joaó lil. E Henrique Pereira ; Commendas 


Claveiro da Or: 


Embaixador em - Y dormôr de Santiago 
França, D. Fernando Perei- 


D. Leonor de Mz* N ra; O de Serpa. 
nCZes. 


D. Ifabel Pereira. 
Martim AfFfonfo de Mello. 
D. Leonor de Menezes , filha de 


Gonçalo Nunes Barreto » Alcaide 
mor de Faro, 


Tom.X, Ff ii CAPI- 


D. Ifabel de Mene- 
Zcs. 


N. 
N. 
N.cccccc ros cos o ndo] 
N. 
N. 
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CAPITULO XIX. 


De D. Francifco de Mello, I. Conde de Affu- 
mar , e Marquez, de Vilbefcas. 


16 V To a primeira luz no anno de 1597 D. 
Francifco de Mello , primeiro filho de 
D. Conftantino de Bragança, e de fua fegunda mu: 
her D. Brites de Caftro; e afim foy feu fucceflor, 
fendo hum dos famofos Varões, que produzio a ef 
clarecida Cafa de Ferreira, ornado de valor , e fu- 
blime talento, como acreditou nos grandes empre- 
gos militares, e politicos, que manejou no curío 
da fua vida, que naô foy muy dilatada. 
Paflou D. Francifco de Mello à Corte de Ma- 
drid, como diffemos no Liv. VI. Cap. XVIIL pag. 
486. do Tomo VI. o feu alto nafcimento, em que 
brilhava hum efpirito grande, o elevou aos mayores 
empregos daquella vafta Monarchia. Succedeo D. 
Francifco a feu pay no Morgado do Maranhaôd, e 
na Commenda de Moreiras, e teve mais a de Sad 
Vicente de Vimiofo, Sad Salvador de Elvas, e ou- 
tras duas , todas da Ordem de Clrifto : fervio à 
Rainha D. Ifabel de Borbon, fendo feu Mordomo 
môr, confórme refere o Padre Anfelmo na Hiftoria p, Aníclme, Hifl.Ge. 
Genealogica da Real Cafa de França, porém ene “al. de le Aluifom «e 
tendo, que foy equivocaçad , porque foy fó Vea- 644 RES REAE 
| dor, 
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dor, a que chamaô os Caftelhanos Mordomo. Foy 
— Chancellar.dodito Rey, Gentil-homem da Camera delRey D. Filippe, que. 
bvz2pages6o O creou Conde de Allumar em Portugal, de que fe 
lhe paffou Carta feita em Madrid a 30 de Mayo de 
1630. Antes defta merce lograva D. Francifco a 
honra do tratamento de Parente delRey , preropa- 
tiva devida a feu nafcimento, como fe vê de hum 
Alvará, feito em Madrid a 22 de Março de 1638, 
no qual diz: Hey por bem declarar , que D. Fran. 
cifco de Mello, meu muito amado fobrinho , Conde de 
Afumar , fe lhe continue com o tratamento de Pas 
rente , que tinha antes de lhe haver dado o titulo de 
Conde, e que o afentamento, que ha de vencer, feja 
de Conde Parente, tc. Depois o fez Marquez de 
Tordelaguna em Caftella, e de Vilhefcas: foy tam 
bem Vifconde de Cafada , Senhor de Barajas de 
Mello em Caftella, e de Aflumar em Portugal. 

O grande talento do Conde de Alumar com 
alto nafcimento , o inculcava para os mayores lu- 
pares , de que dava taô excellente conta; que fuc- 
ceffivamente paflava de huns para outros , fendo 
empregado no ferviço delRey Catholico com fatif- 
façao; porque elle foy Embaixador Extraordinario 
ao Papa Urbano VIII. e ao Emperador Fernan- 
do III. Embaixador aos Principes de Italia, Ple. 
nipotenciario para o Tratado da Paz Univeral , 
Governador das Armas em Lombardia, General do 

* Exercito Hefpanhol em Alemanha ;, Governador 


"de Milaô, e dos Eftados de Flandres, em gue fuc- 
so. cedtO 


Prova num, 28. 
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cedeo ao Cardeal Infante Dom Fernando , Vice- 
Rey, e Capitaô General de Sicilia, Aragaô, e Ca- 
talunha, e dos Confelhos de Eftado , e Guerra da 
Monarchia Hefpanhala, e do Eftado Supremo da 
Coroa de Portugal, em quanto efteve no dominio 
de Caftella, em cujo ferviço ficou depois da Ac- 
clamaçaó do Grande Rey D. Joaô IV. taô efque- 
cido do amor da Patria, como do fangue Real da 
Sereniffima Cafa de Bragança, que perfeguio quan- 
to pode na pefloa do Infante D. Duarte, como dei- 
xamos referido no Livro VT. Capitulo XIX. do 
Tomo VI. pag. 603 ; fendo taô abominavel elta 
ingratidad , que baítou para eclypfar a memoria elos 
riofa de him Vatad famofo, porque foy valerofo, 
magnifico, prudente, e generofo, com hum talene 
to politico admiravel , como moftrou em tantas 
occafiões , em que nelle brilhou o valor, e a fortu- 
na em profperos fuccelfos nos Eftados de Flandres, 
fem que fe lhe diminuille a reputaçao a adveríidade, 
que experimentou na perda da batalha de Recroy 
a 17 de Mayo de 1643 ; porque o Conde -D. Fran- 
cifco de Mello foy hum dos mais excellentes Ge- 
neraes daquelle feculo. Faleceo em Madrid no an- 
no de 1651, contando cincoenta e quatro annos de 
idade, immortalizando o feu nome no templo da he 
roicidade. O Doutor D.Joad Cramuel Lobkowitz, 
bem conhecido pelas fuas muitas obras, impri- 
“mio no anno de 1643 em Lovaina hum Livro, que 
dedicou a (eu filho D, Gafpar Conftantino , em ob- 
E | fequio 
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fequio do Conde D. Francifco feu pay , em que 
lhe chama Hercules de Mello , no qual moftra o 
propinquo gráo de parentefco ; em que fe achava 
com todos os Soberanos da Europa em linhas aber: 
tas em laminas de cobre , feito com fingular pom 
pi, como titulo feguinte: 


Excellentifima 
Domus de Mello 
Ab Imperatoribus 
Romanis, Conftantinopolitanis 
Hifpanis, Francis, 
Saxonibus, Franconibuss. 
Suevis, Bavaris, 
Aultriacis ; 

A Regibus 
Caftellanis, Legionenfbus , 
Lufitanis, Algarbis, 
Aragonihus, Siculss ; 
Gallis; Anglis, Saxonbus 
Per Gencalogicos Gradus deducla ; 
“Cum Summis 
Imperatoribus 

Regibus, 
Et Principibus Europe 
Compejita. | 
Stylo Joannis Cramuel Lobkovvitre 


Cafou gom D. Antonia de Vilhena, filha de Hene 
| ique 
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riquê de Soufa, I. Conde de Miranda, Senhor 


das Moreira,T heatro Eliff, 


Villas de Vouga 3 Oliveira $ Podentes 4 € Outras iai de la Cafa de 
muitas ; Alcaide môr de Arronches, Commenda- "'/4» pag 794. 


dor de Alvallade na Ordem de Santiago , Gover- 
nador perpetuo da Relaçaô do Porto , do Confes 
lho de Eftado, e de fia mulher Dona Mecia de Vi. 
lhena , filha herdeira de Fernaô da Sylva, Com- 
mendador de Alpalhaô na Ordem de Chriflo , ede 
fua mulher Dona Brites de Vilhena ; e defta illufri(- 
fima uniad nafceraõ os filhos feguintes : 

16 JD. Gaspar CONSTANTINO » IJ. Conde 
de Alumar, Marquez de Vilhefcas , Capitulo XX. 

16 D. BriTES ÁAPOLONIA DE VILHENA, ca- 
fou com Dom Joaõ Miguel Fernandes de Heredia, 
J. Marquez de Mora , filho herdeiro do Conde de 
Fuentes em Aragaô, dequem naífceo 

17 D. Joaô FERNANDES DE HEREDIA, que 
foy unico, e Conde de F uentes, Marquez de Mo. 
ta, fendo Mefire de Campo de Infantaria do Ter. 
ço de Aragad no recontro de barranco em Catalu. 
nha, foy mal ferido, e ficando prizioneiro dos Fran. 
Cezes; morreo das feridas no anno de 1678. 
Cafou com Dona Francifca de Figueiroa Laffo de 
la Vega, filha de Dom Pedro Laflo de la Vepa, 
II. Conde de los Arcos » € IV. de Hanhover, Gen- 
tilhomem da Camera delRey Catholico, com ex- 
ercicio, e Capitaô da foa Guarda Hefpanhola , e 
nad tiverad fucceffad. | 

16 D. Mecia DE MELLO, calou com Dom 


Pedro 


- a .— — — —— ma A? a 
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Pedio de la Cueva Ramires de Zuniga, II. Mar: 
quez de Flores Davilla, Senhor de Caftellejo , e 
Villa-Rubia , Ceila, e Aldeguella, Commendador 
de la Reyna na Ordem de Santiago, e foy fua pri, 
meira mulher , de quem naô teve fucceflaõ. 

— 16 D. Maria THARESA DE VILHENA, que 
foy a terceira filha na ordem do nafcimento. Ca 
fou com D. Diogo de Avila, I. Marquez de Nas 
valmorquende, Senhor de Montalvo, de Cardiel; 
e de Villatoro, e tambem naô tiverad fuccelao, . 


D. An: 


mo 


Tom, X. 


randa, Mordomo môr deiRey DD, 


Duarte, Xe em I471. 


D. Alvaro de Soufa , Sento Mic 
Diogo Lopes deSous 
E de Miran+ 7 D, Maria de Caftro , fiiha de Dom 


da , 8. Mordomo Fernando de Caítro, 


Henrique de Sou. ) môr da Cafa Real, |). Pedro Vaz de Mello, Conde de 
D. Label de mea 


fa , Senhor de Oii- Atalaya , Reged. da Cafa do Civel, 
veira E ai » “ nha , Maria de Noronha, filha de 1), 
- 3 Anadel mor dos Henrique de Noronha: 
u 
Rua Erano Efpingardeiros no Fernao da Sylveira ; Senhor de Sare 
i anno de 1539. Jorge da Sylveira , ç zedas, Coudel môr, Regedor das 


Vedor da Fazenda Jufticas. 
ç 
Dona Francifca de N do Senhor D, Dio / D.liabel Henriques, filha de D,Fers 
| Mendoça, go, Duque de Vie — nando Henrig. Sen. das Alcaçovas, 
Henrique de. few, Duarte Furtado de Mendoça, Coma 
q ç 
Soufa , pri- Dona Margarida de mendador do Torraó, Sen. de Alva. 
meiro di | Mendoça, D.Genebra de Mello, filh. de V aíca 
de Miranda, . Mariins de Mello, Alc. m, de Evor. 
pá a G o T is Pedro Tavares sAlearde môr de 
Relação onçalo lavare Portalegre , &c, 
Porto » do | Belchior de Soufa N Senhor de Mira. 3 D. Vabil do de Sou(a , filha de Gone 
Confelho de | Tavares, Cômene çalo Rodrigues de Souía. 
RR D. Guiomar da Co O DGiindCi Diogo Lopes de Soufá » Mordomo 
Sylvas (IO. mor da Ca R 
D. Ifabel de Noronha; 
- ( Luiz Freire de Andrade, 
Dona Guiomar da ii a: ia D. Mecia da Cunha , filha de Fere 
Sylva Freires C dnimendi de Sofa, Pndo de Sa, Alcaide môr do Pore 
hereditaria. 
RR EA Pç de Soufa , o Romanifco, Come 
D, Cecilia da Sylva, a de Sofa, 
o CGGomes ts Senhor da 
« N Chamuíca, e TJ 
Joaó da Sylva , Se D,Branca de Pie filha de Dio» 
; nhor da « hamuíca , 
Antonio da Sylva, E Ulm £o Fernandes de Almeida , Alcaide 
Alcaide mór , e mor de Abrantes, 
Commendador de / py Joanna Henriques, Dom Fernando Henriques Senhor 
Fernas da Syl Alpalhad, terceira mulher. das Alcaçovas, 
dido D. Branca de Soufa, 
Commen- 
dor de Alpa- Fernando Vaz de( Vaíco Fernandes ai e Sampayo , LL, 
lhaô, D. Mecia de Tas Sampayo , Senhor o de Villa-F | 
VOfã. Villa-Elor. Mecia de Mole, , filha de Vaíco 
me de Mello, Alem. de Lvoras 
À Condefla D. Leonor de Tavos (” Pedro Pp de Tavora , Se 
- Mecia de ra. nhor do Mogadouro, 
Vilhena, H, D. re e ou fa 3 filha de Fere 
nando de Soufa, 


André de Soufa , Ale 
caide moôr de Acrone 
ches. 


Diogo Lopes de Soufa , Mordomg 
moôr da Cafa Real, 


Manoel de Soufa , D. Ifabel de Noronha, 


D. Brites de Vi=| Alcaide mordeAr- 


ça de Mello, Alcaide mor de 
lhenas ronches D, Maria Manoel, 
E di da Sylva, 
Ea an do Açor, &c, 
[abel Gonçalves da Co 
D. abel de Paiva, ) Atmeiro môr. Alvaro da Cotta, da» filha de 


o” Alvaro da Cofta, 


Gil Eannes de Magalhaens, 


Iabel de Paiva 
Alvares de Paiva, di Vicente 


D. Brites de Paiva, 


Si Rodrigues de Lemos, Ses 


CAPI 


os 
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CAPITULO &kK. 


De Dom Gafpar Constantino de Mello , IL 
Marquez de V ilhefeas, 


16 | o unico filho varad do efclareci- 
do conforcio do Marquez Dom Fran. 
cifco de Mello, Dom Gafpar Conftantino de Mel- 
lo, II. Marquez de Vilhefcas, e Conde de Aflu- 
mar, Senhor de Baraxas de Mello, e do Morgado 
do Maranhao, Gentil-homem da Camera delRey 
Carholico com exercicio: morreo aprefladamente 
a 18 de Agolto de 1683. Cafou com Dona An- 
tonia Ninho Henriques , filha de Dom Garcia Nie 
nho de Ribera , Il. Conde de Villa-Umbrofa;, 
de Dona Francifca de Porres Henriques de Gufmaã, 
Marqueza de Quintana , e Condefla de Caftro-No- 
vo; e naô tiveraô filhos, havendo tido fóra do ma- 
trimonio em Dona Maria Ruis, mulher nobre, 
hlho feguinte : 

- 17 D. JoserpH Francisco DE MELLO, que 
naíceo no anno de 1676, e foy III. Marquez de 
Vilhefcas, Senhor de Baraxas de Mello, fucceden- 
do a feu pay, no que tinha em Caftella ; ; porgre o 
Morgado do Maranhaô ; Villa de Aflumar, e ou: 
tros bens, que poíluira em Portugal , paflaraô ao 
Duque de Cadaval Dom Nuno Alvares Pereira de 

“Tom.X. Ggg Mel- 
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Mello : afim que cumprio dezafeis annos, paflou a 
fervir a Catalunha em Novembro de 1694, em com. 
panhia do Marquez de Gaftanhaga, Vice-Rey, e 
Capitad General daquelle Principado : depois con- 
tinuando o ferviço, occupou varios póftos, fervindo 
na guerra; e foy Brigadeiro dos Exercitos delRey 
Carholico, e Governador da Praça de Albuquer- 
que, e depois General de Batalha dos feus Exerci- 
tos, e Governador Militar , e Politico da Praça, 
Villa, e Partido de Alcantara. 

Cafou na Cidade de Badajoz com Dona Anna de 
la Rocha Calderon Cordova e Chaves, filha de 
Dom Jofeph de la Rocha Calderon Cordova e Cha. 
ves; Regedor perpetuo de Badajoz , onde foy duas 
vezes Corregedor Interino, e Capitad de huma das 
Companhias da Guarniçaõ da Praça; e no anno de 
1712 foy Deputado da Provincia da Eltremadura, 
nas Cortes, que fe celebrarad em Madrid no dito an- 
no; e de fua mulher Dona Maria Moreno, neta de 
Dom Diogo de la Rocha Calderon, e de D. Brites 
Chaves e Figueiroa , de quem tem 

18 D. Maria AnToniA Josera DE MEL- 
LO PorTUGAL VILHENA RocHA E CALDERON. 

18 D. Josera MariLDE DE MELLO Por 
Tucar VILHENA ROCHA E CALDERON, 

18 D. JoserpH Gaspar Antonio FRAN- 
cisco DE MELLO PORTUGAL VILHENA RocHa 
E CALDERON. 

18 D. PauLo Antonio JoserH DE MEL: 


LO 


da Cafa Real Portug. Liv. IX, 439 


ro PorTUGAL VILHENA RocHa E CALDERON. 

18 JD. Pepro JoserpH Antonio DE MEL« 
Lo PorTUGAL VILHENA RocHa E CALDERON. 

18 Dom Diogo Antonio FRANCISCO DE 
Meto PORTUGAL VILHENA RocHA E CALDE- 
RON. 

18 Dom FERNANDO Justo GERMAN DE 
MeLLo PORTUGAL VILHENA ROcHA E CALDE- 
RON. 


Tom.X. Ggg ii TA- 


— | — 


em 


XI 


XI 


O Senhor D, Alvaro filho de D: Fernando 1, Duque 
de Bragança, xa 24 de Março de 1504, 


, Rodrigo de Mello 1. Marquez de Ferreira, Conde de Tentugal, Wa 17 de Agolto de 1545, 
Em a vezes, 1, com Dona Leonor de Almeida , filha de D. Francifco de Almeida l. Vice- 
Rey da India. Il, com D. Brites de Menezes, filha de Dom ÂAntaó de Almada, Capitao môr de 


Lisboa, a 21 de Abril de 1505. 


IABOA XI. 


GENEALOGIA DA CASA REAL DE PORTUGAL. 


Gelves, 


D. Jorze de Por. 
tugal, Conde de 


Taboa XII, 


a dire ai nao q er a UN 


Dona Ifabel de Caftro, 
cafou com D. Affonfa 
Sottomayor , Conde de 
Belcaiar, 


XIV 


1, D. Alvaro de Mello, J« em 1535 em vida de (eu pay, 
Caíou com fua prima com irmãa D. Maria de Vilhena, fi 
lha de D. Joaó da Sylva , 1. Conde de Portalegre, 


É D. Francifco de Mello , II. Marquez de Ferreira, Conde de Ten- 
tugal, mx em Dezembro de 1530. Calor com D, Eugenia , filha de 
D, Jayme Duque de Bragança, a 42 de Agolto de 1559, 


I. Dona Filippa de Vilhena, 
calou com L). Alvaro da Syl. 
va, Al, Conde de Portalegre, 


Dom Alvaro de Mello nafceo em 
1536, » na batalha de Africa a 4 

de Azolto de 1578, Cafou com D. 

Maria de Alcaçova, filha de Pedro 

ç Alcaçova ; Conde das Idanhas, 
6 Go 


XV 


D. Rodrigo de Mello, naíceo 
em 1441, ma batalha de 
Africa a 4 de Agolto de 1578. 
Caíou com Dona Catharina de 
ça , filha de D. Affonfo de 
Noronha, Vice-Rey da India, 
De 4. 


D. Nuno Alvares Pereira de Mello, 
JT, Conde de Tentugal, dk 228 de 
Fevereiro de 1597. Calou com 1), 
Marianna de Caltro , filha de D, Ros 
drigo de Mofcofo Olforio, V. Con- 
de de Altamira, » a 20 de Janeiro 
de 1626. 


RE 4 


SR a SS 


Dom Joao de Bra- 
gança, Inquifidor , 
Dom Prior de Gui» 
maraens, Bifpo de 
Vileu , x a 3 de 
Fevereiro de 1609. 


AVI 


ra, |V, Conde de Tentugal, m.a 25 de Agolto de 
1508, <a 17 de Março de 1645. Cafou duas 
vezes, 1. com D. Maria de Toledo tua prima, fi- 
lha de D. Lopo de Molcofo Olorio, V. Conde 
de Altamira, kt em 4 de Abril de 1630, 11. 
com [). Joanna Pimentel fua fobrinha , filha de 


lo, Prefidente da Mes 
fa da Conlciencia, 
eleito Arcebifpo de 
Evora , naíceo a 4 de 
Setembro de 1589, 
ka 26 de Novem- 
bro de 16952. 


D. Francifco de Mello, [l. Marquez de Ferrei- D. Rodrigo de Mel. O. Leonor de 


Mello s cafou 
com D, Ma- 
nocl de Mous 
ra, 1, Mare 
quez de Caf- 
telio Rodri- 
LO. 


D. Joanna de 
Caltro , cafou 
com D. Man- 
rique da Syle 
va, VI, Con- 
de de Portales 
gre, |. Marg. 
de CGouvca, 


D. Euge- D. Ifabel D. Joao, D. Anna 


nia de Cafe deCaftro, >» meni= de Tole- 
tros ve mo- > de oito no, do , mk 
ça fem ele annos menina, 


tado, 


D. Brites de Vilhena, Cao 
fou com D. Jorge, Duque 
de Coimbra , Meltre de 
Santiago, 


I. Dona lfabel, 
Freira em Jeífus 
de Setuval. 


Dom Conítantino de Bragança e Mello , Com- 
mendador de Santa Maria de Moreiras na Or- 
dem de Chrilto , do Confelho de Eltado, » a 
16 de Ágolto de 1607, Cafou duas vezes, I. 
com D. Maria de Menezes , filha de [D. Fernane 
do de Menezes, 8.G. II. com Dona Brites de 
Caltro , filha de D, Fernando de Caftro. 


Dom Francifco de Mello , Conde de Af= 
fumar, Marquez de Vilhelcas, e Torde 
Laguna , Vice-Rey de Siícilia, e Gover- 
nador de Flandres, em 1651. Cafou 
com Lona Antonia de Vilhena, filha de 
Henrique de Soufa , [. Conde de Miranda, 


Cafou com D Eilippa de Mello, filha H. de D. Ros 
drigo Affonfo de Mello; Conde de Olivença, 


D. Joanna de Vilhena , a 24 
de Julho de 1559, Cafou com 
Dom Francifco de Portugal |, 


Conde de Vimio(o. 


de Portalegre, 


e 


D. Maria Manoelge Vi. 
lhena, Cafou com Dom 
Joao da Sylva Ii, Conde 


I. D. Joanna, Frei- 
ra em Jeíus de Se= 
tuval, 


II. D. Alvaro de Mela 
lo, Clerigo , »« no ane 
no de 1578. 


KH. D. Maria de Mello. Cafou 
com [). Conltantino de Bragan- 
ça; Vice-Rey da India. 


D. Joanna de Mendoça , cone 
certada para cafar com o Senhor 
D. Duarte, Duque de Guima- 
raens, e por elle morrer fe me- 
teo Freira nas Chagas de Villa= 
Viçofa, e toy Abbadefla , Jem 
30 de Dezembrode 1619. 


D, Maria, 
Hlegiima, 
Freira em 
Ceilas de 
Coimbra. 


Dom Jofeph de 
Mello , illegitia 
mo , Bifpo de 
Miranda , Atr- 
cebifpo de Evo= 
ra, ” em Feves 
reiro de 1633 


D. Francilco de 
Almeida, illegi= 
umo , Conego 
de Evora, Lhe= 


* Soureiro mor da 


Se de Lisboa 


AVI 


XVIII 


D,. Antonio Pimentel, 1V. Marquez de Tavera, 


Rg 


e menina, 


de Tentugal, Tenente General junto à peíloa delRey , Prefidente do Paço, do Confelho de Eíta- 
do, Mordemo môr da Rainha , &c. naíceo a 4 de Novembro de 1636,” a 29 de janeiro de 


1727. Caloutres vezes, À. com t). Maria dc Faro, filha H, de D. Franciíco de Faro, VII Con- 
de de Odemira, * no primeiro de Fevereiro de 1664. If. no anno de 1671 com Dona Maria 
Catharina Henrieta de Lorena, filha de Francifco de Lorena, Conde de Harcourt; < em 1674 
ay de Junho, lil, noanno de 1675 com Dona Margarida Armanda de Lorena , filha de Luiz 
de Lorena , Conde 'de Armagnac, Eltribeiro môr delRey de França, f<a 15 de Dez de 1730, 


I D.N. J. Dona 
Joanna ; 
Condef = 
(a de Fa- 
ro, Ha + 


7 Meni- 
no, 

I D.N, 
*Xk* meni- 


NO menina. 


D. Nuno Caetano 
Alvares Pereira de 
Mello nafceo VII, 
Conde de Tentugal 
à 17 de Novembro 
do anno de 1741. 


Tom. 


H. D, Ifabel de 
Lorena, a 26 
de Novembro de 
1699. Caíouco 
Rodrigo Eannes 
de Sa e Mene- 


HI. Dom 
Franciíco 
de Mello, 
naíceo a 
5 de Abril 
de 16773 


zes, IH. Marquez 
de Fontes, e des 
pois de Abrantes. 


me 1670, 


D. Jayme, D. Marga- 


D. Margas 
rida , alle» 
gitimos, 
MENINOS 


e 


rida, Dom 
Luiz , il- 
legiimos ) 
»« de curta 
idade, 


HI. Dona 
Catharina, 
naíc. a 26 
de Julho de 
1678 ,ºk 
de quatore 
Ze dias, 


Dona Eugenia de 
Mello , n, illegi- 
tma a 14. deSe- 
tembrode 171%, 
Freira na Efpe- 
rança de Lisboa, 


HIT. D. Luiz Ambro- 
fio de Mello, il. Duque 
do Cadaval, mn, a 7 de 
Dezemb. de 1679, 
de bexigas a 13 de No= 
vemb, de 1700. Cafou 


HI. D. Anna de Los 
rena, naíceo a 19 de 
Setembro de 1681, 
Cafou com Luiz Bers 
nardo de Tavora, V. 
Conde de 8.J0a0, Dex 


HI, D. Eugenia 
de Lorena, n. a 
q de Janeiro de 
1693. Cafoucô 
Mariel Telles da 
Sylva, IV. Con- 


pa pa e À cr 


I D.Maria, [E D. Nuno Alvares Pereira de Mello , 1, Duque do Cadaval, |V. Marquez de Ferreira, V. Conde IL D. Theodos JH. D. Ra 


fio de Bragança, 
Conego na Sc de 
Lisboa , Sumis 
lher de Cortina, 
» moço a q de 
Julho de 1672, 


bel de Ca fa 
tro, nafceo 
em 16324, 
"ia no anmo 
de 1650, 


D. Jofeph Francifco de Mello, EI Marquez de Vilhefcas , 
de Mello. Cafou com D, Anna da Locha ; 


Calou com D, Antonia 


Dom Joao de Mel. 
lo, Arcediago de 
Vileu , Porcionilta 
no Collegio Real de 
S. Paulo, e depois 
Carmela Deícalço, 


iba foot caia 


D, Gafpar Conftantino de Mello , 
» a 13 de Agolto de 1683. 


de D. Gafpar Ninho de Ribera, Conde de Villa Umbrofa, S.G. 
Maria Ruiz 


Il. Marquez de Vilhefcas , Conde de Aflumar , 
Ninho Heoriques, filha 
Teve de D. 


Dom Alvaro de Mello, 
Cavalleiro, e Grao Cruz 
da Ordem de 5. Joaô de 
Malta, Mordomo mór 
da Rainha de Caftella D, 
Maria de Aultria, 


Dom Fernando de 
Mello, Deaó da Sé 
de Evora, Capellaó 
môr delRey ; Bifpo 
eleito de Viíeu , 7) 
em 1623. 


D. Maria, 
»k MOÇão 


Senhor de Baraxas 


filha de D, Jofeph da Rocha Calderon. 


D. Mecia de 
Mello, calou 
com J), Pedro 
de Zuniga de 
la Cueva, Kil. 
Marquez de 
Flores Davila , 


NS G. 


D. Brites Polonia 
de Vilhena, calou 
com Dom Miguel 
Fernandes de He- 
redia ; 1, Marquez 
- de Mora, 


D. Maria The- 
reta de Vilhena, 
calou com Dom 
Diogo de Avila 
Coclho , À. Mar- 
quez de Naval- 


morquende ; de 


HI, D. Jayme de Mello , II Duque do Cas 
daval , Eltribuiro môr delRey , do Confelho 
de Eftado , &:;. naícea no 1. de Setembro de 
1604. Caíou em 16 de Setembro de 1 7O2%o 
com a Senhora [), Luiza, filha delRey D, 


II. Dom 
Alvaro de 
Mello, n. 


Novemb. 


10 de 


HJ. D. Joanna 
de Lcrena, n. 
a 31 de Março 
ce 1667. Ca- 
(ou com Ber= 
rardo Antonio 


com a Senhora D, Lui- 
za filha legitimada del- 
Rey D. Pedro II. S.G. 


pois de viuva fe mes 
teo Freira na Madre 


de Deos de Lisboa, 


de de Villar- Mas 
yor » AJ. Mar- 
quez de Alegrete. 


Pedro Àl. viuva de feu irmaó. Cafou fegune- 
da vezat2 de Mayo de 1739 coma Prine 
ceza Henriqueta de Lorena fua fobrinha, fi 
lha de Luiz, Principe de Lambelc, 


de 1605, 
»« a3 de 
Janeiro de 
1701, 


de Tavora, 1I. 
Conde de Al- 
vor. 


D. Anna Cathari= 
na de Mello , ille- 
gitima , naíceo a 
2 5 de Novembro 
de 1716, Freira 
no dito Molteiros 


D. Nuno Alva- 
res Percira de 
Mello , illegiti= 
mo , naíceo a 
14 de Feverei- 
ro de 1720, 


Dom Pedro, 
D. Franciíco;, 
De. Theodos 


e 


D. Ifabel D. Joanna, D. Rodri- 


de Mello , 


legitima, 


D. Leonor, 
egitimas , 


go de Mel. 


lo; ilegiti- 


fio , ilegiti- malícia 34 e meninas my, nafc, a 
mos, mes de Abril 15 de Set, 
ninos, de 1723 de 1726, 


D.Manosl 
de Mello, 
legitimo, 
naíc. a 10 
de Agofto 
de 1728, 


D. Maria 
de Mello, 
illegitima, 
nalc.a 34 
de Março 
de 1730 


D. Alvaro de 
Mello , ille 
gnimo , naf. 
ceo a 24. de 
Outubro de 


8734 


D. Jofeph 
de Mello, 
legitimo, 
naíceo no 
anno de 


1735, 


HI. Dom Rodrigo de 
Mello , nafceo a 17 
de Outubro de 1688, 
*k no 1. de Julho de 
1713. Cafou com fua 
fobrinha D. Anna de 
Lorena, filha de Ro- 
drige Eannes de Sa, 
Marquez de Fontes, 


Dona Ifabel , 
naíceo a 14. de 
Dezembro de 
I7Z11, em 
11 de Março 
de 1712. 


D.Nuno Alvares de D. Maria D, There- ) 


Mello, illegiimo, de Mello s fa Maria 
Inguilidor, Keytor; ilegitima, de Mello, 
ce Reformador da Freira em Freira Cao 
Univerlidade de Santa Cla- pucha em 


HI. D.Filippa de 
Lorena , naíceo 
a31 de Março 
de 1694, Calou 
com Íeu fobris 


nho Joachim de 
Sa, VII. Conde 
de Penaguiad , 
SG. 


Coimbra, Sumilh, ra de Life 
0a, 


de Cortina , Bifpo b 
de Lamego, x a 8 
de Março 1733. 


D. Marta Margarida de Lorega , nafceo a 2 de 
Fevereiro de 1713. Cafoua 22 de Dezembro 
de 1726 com feu tio Joachim Francifco Ros 
drigues de Sã e Menezes , Marquez de Fontes, 
e depois de Alrantes, Gentil-homera da Cames 
ra delRey À. Joao V, 


Alcantara, 
legitima, 


HISTO- 
— Digized by Google 
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PORTUGUEZA. 


PARTE II 


CAPITULO IL 
De D. forge de Portugal, 1. Conde de Gelves. 


re eo eo cao 
DA SS SEEN 


+ = 
ed 


HM NTRE as felicidades, com que 
= a Divina Providencia premiou 
EE |] as excellentes virtudes do Se. 

“h nhor D. Alvaro, he muy ef. 
pecial a de eftabelecer em feus 
filhos duas tad poderofas Ca- 
e a fas em Portugal, e Caftella, 
com que dilatando a fua pofleridade , fez ainda mais 
gloriofa a fua memoria em taô efclarecidos defcen- 
ao dentes. 


Rithershufio, G encal, 
Pia Reg, Ge. ad Tab, 
3 | 


Sain&: Marthe, Hif. 
Genecal, de ls Afaifon 
ne France ;tom.2. pap. 
PA. 

É». Anfelme, Hift. Ge. 
real, de la Muijon de 
France, tom. 4, pag. 
646. 

Imhof, Stenm, Regium 
Lefitanicem , ad Cab 
6. pas 2 de 
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dentes. No Capítulo I. da primeira Parte defle 
Livro, pag. 42 diflemos, que Dom Jorge de Por 
tugal fora o fegundo filho .varaô daquella excelfa 
uniad. Vio efte Senhor em Lisboa a primeira luz 
do dia, porém feguindo a fortuna de feu grande 
pay, foy levado de tenros annos à Corte dos Reys 
Catholicos : nella fe criou com a eftimaçao devida 
ao feu altiflimo nafcimento; nella ficou depois, quan- 
do feu pay pallou a Portugal , fuccedendo-lhe nos 
Elftados, que elle tinha na Coroa de Hefpanha; af 
fir: foy Senhor de Gelves, Villa-Nova de Alifcar, 
Alcaide môr dos Alcaceres Reaes de Sevilha. 
Entrou Dom Jorge a fervir no Paço no em- 
prego de Camereiro do Emperador, com tanto 
cuidado ; que mereceo o agrado de Cefar , que 


, eflimou muito a fua peíloa; e achando-fe em ida- 


Memorias m, f. da Cao 
fa de Veragua , que tee 
nho 


de competente para tomar eftado , fe tratou 0 
feu cafamento com licença do Emperador, com D. 
Guiomar de Ataíde, Dama da Reinha de França 
Dona Leonor, que havia fido Rainha de Portugal, 
e terceira mulher delRey Dom Manoel, em cujo 
ferviço entendemos paílou efta Senhora a Caftella, 
e naô do da Emperatriz Dona Ifabel, como equi 
vocadamente difleraô alguns Nobiliarios ; porque O 
tempo, em que fe effeituou efte cafamento ; molirá 
bem aquelle erro, como fe vê do Tratado Matrimo- 
nial, que diz afim: En elnombre de Dios amens 
fepan quantos ella Carta de Dote vieren como yo. 


Ála 
Jorge de Portugal, Camarero de Su Mag ai ayde 


da Cafa Real Portug. Liv. IX. 445 


cayde de los Alcazeres de la Ciudad de Sevilla, di- 
go, por quanto con licencia de Su Mage ftad fueron fe. 
chos; y otorgados ciertos capitulos , eaciento fobre ra- 
zon del defpoforio, e cafaimiento entre mj, y la Seios 
ra D. Guiomar de Ataide, Dama de la Reyna de 
Francia, e /obre Dote, y arras, y otras cofas. Ce- 
Jebrou-fe a efcritura, fendo procurador de D. Jor- 
ge o Commendador Joad Rodrigues Marfino, e 
de Dona Guiomar Antonio de Azevedo, Embaixa- 
dor delRey de Portugal Dom Joaõô III. naquella 
Corte. Foy o dote feis contos de maravediz, que 
lhe deu o Emperador ; hum a Rainha de França 
feifcentos vinte nove mil e cem maravediz em joyas, 
perolas, veítidos , e adornos da fua peíloa; e qui- 
nhentos e feflenta mil reis, que lhe deu ElRey de 
Portugal, com que fe completarad oito contos, 
obrigando-fe Dom Jorge a lhe dar hum conto de 
maravediz de arrhas; para o que com faculdade Real 
obrigou os bens do Morgado , e do dote, no cafo 
de o haver de reftituir com todas as claufulas cof- 
tumadas em femelhantes contratos : foy efte feito 
em Toledo no ultimo de Janeiro do anno de 1526, 
e afinado pelos Procuradores, fendo prefente o Dou. 
tor Beltran, do Confelho de S. Mageftade, e Fran. 
cifco de los Covos, feu Secretario: nad durou mui. 
tos annos efta uniad, porque Dona Guiomar mor- 
reo no fim do anno de 1529, como fe vê do ajulte, 
que os Condes de Penella feus pays, fizeraô com 
Dom Jorge fobre q dote, earihas deita Senhora ; 
; | porque 
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porque no anno de 1530 a 7 de Fevereiro fe habi- 
litaraó em Lisboa, como herdeiros da fua filha ; do 
referido ajufte confta; que deixara por herdeiro a feu 
marido da terça, tiradas algumas difpofições, que 
havia feito. No dito anno de 1529 foy Dom Jor 
ge reveftido da dipnidade de Conde de Gelves, por 
Carta palfada em Barcelona a 20 de Junho. 

Nag ficaraô defta efclarecida uniaõ filhos, pote 
que o Conde de Gelves paflou logo às fegundas 
vodas com Dona Ifabel Colon, filha dos primeiros 
Duques de Veragua, Almirantes das Indias. Cele- 
Jebrou-fe o Tratado em Sevilha a 3 de Mayo do 
anno de 1531 no Alcacer R cal daquella Cidade , 
em prefença do Conde , € Agoftinho Bivado , € 
Francifco de Aguilar , Procuradores de Dona Ma 
ria de Toledo, Vice-Reyna de Indias; Tutora, € 
Adminifiradora do Almirante feu filho, para pode: 
rem contratar, e concluir o cafamento de Dona Ifa- 
bel Colon fua filha , a quem dotou com oito con: 
tos de maravediz, e o Conde lhe deu de arrhas hum 
conto com todas aquellas claufulas precifas para à 
validade do tal contrato. 

Viverad os Condes em taô conforme uniad, 
que a 14 de Outubro do anno de 1539 inflituirad 
em feu filho primogenito Dom Alvaro de Portugal 
hum Morgado na (ua Villa de Gelves dos bens, que 
poífuiad, e podiad vincular, que eraõ o herdameil: 
to de Artelina, Villa-Nova del Arifcal, com 68 
feus herdamentos de Almudano ; € Torrequema: ; 

oq 


da Cafa Real Portug. Liv. IX. 447 


O que annexarad com as mefmas condições do More 
gado , que nelle inftituirad feus pays Dom Alva- 
ro, e Dona Filippa de Mello na Cidade de Sevi- 
lha, e na Villa de Carmona com diverfas proprie- 
dades, e fazendas, que haviaôd comprado ao Mof- 
tero de Sa Bento de Valhadolid, juros, e certas 
rendas na Cidade de Sevilha, os quaes doaraô nefte 
vinculo a feu filho Dom Jorge; porque os bens, e 
fenhorios , que tinhaS em Portugal, pertenciad a D. 
Rodrigo de Mello feu filho, I. Marquez de Ferrei- 
ta: foy feita a efcritura a 20 de Dezembro do anno 
de1502. À efte Morgado unirad os Condes ago- 
ra, Q que de novo fizeraô dos feus bens, ao qual . 
chamaô à fua fuccellao feus defcendentes legitimos; 
e no cafo de naõ ficar fiho , ou neto do ultimo pof- 
fuidor, manda fucceder a linha feminina; e extinta 
eta, chama a do Marquez de Ferreira Dom Ro- 
drigo feu irmaô , e a Íua defcendencia, para herdei- 
ros do Morgado. No referido anno de 1539 a 16 
de Outubro , eftando o Conde com perfeita faude, 
fez o (eu teftamento em Sevilha, do qual fe vê bem 
a fua Chriflandade, e Religiaô, no modo com que 
ordena as fuas coufas. Viveo depois o Conde al. 
guns annos, porque a 2; de Setembro de 1543 
achando-fe gravemente enfermo em Sevilha, fez 
hum Codicilio referindo-fe ao dito teftamento. Def- 
ta doença entendemos faleceo o Conde ; porque 
nas memorias, que defta grande Cafa nos remeteo 
a generofa benignidade de feu quinto neto, e Íuc. 

Tom.X. Hhh ceflor 
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ceflor Dom Pedro Nuno Colon e Portugal, VII. 
Duque de Veragua , miniftrados pela prudencia de 
taO excellente, e fabio varad, naô nos daô mais no- 
ticias do Conde D. Jorge, que foy ornado de tan- 
tas virtudes, e merecimentos , que lhe adquerirad 
eftimaçaô dos Principes do feu tempo , a quem fer. 
vio na paz com applauío, e na guerra com reputa- 
çao. Achou-fe na occafiaod, em que fe celebrou 
o Tratado do matrimonio da Infanta Dona Catha- 
rina com ElRey Dom Joaôd III. e foy Dom Jor. 
ge dos Senhores , que aflinarad, como teftemunha 
nomeada pelo Emperador D. Carlos feu irmaô ef- 
tando em Burgos. Jaz em Gelves no enterro, que 
naquella Villa tem a fua Cafa. 
Cafou, conforme a efcritura de que acima fizemos 
mençaô , no anno de 1526 com Dona Guiomar de 
Ataide, filha de Dom Joaô de Vafconcellos e Mes 
nezes , II. Conde de Penella, Senhor da Enxara, 
Mafra, e do Morgado de Soalhaens, &tc. Védor 
da Fazenda delRey Dom Joaô III. e da Condeffa 
Dona Maria de Soufa, filha de D. Joaô de Soufa, 
Capitao dos Ginetes ; aqual faleceo no fim do an 
no de 1529, havendo feito feu teftamento, em que 
entre outras obras pias, foy a de mandar edificar 
“huma Capella com grande defpeza na Villa de Gel- 
ves, para o enterro dos Senhores deíta Cafa : o que 
o Conde feu efpofo executou, como fe vé no feu 
teftamento, de que fizemos mençaõ; e aílim enten: 
demos, que nella jaz. . 


Cafou 
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Cafou fegunda vez no anno de 1531 com Dona Ifãe 
bel Colon , filha terceira de Dom Diogo Colon, I. 
Duque de Veragua, Marquez de Jamaica, II. Al. 
mirante, e Vice-Rey de Indias, Aguafil mayor da 
Chancellaria da Cidade de S. Domingos , e da Du- 
queza D. Maria de Toledo, filha de D. Fernando 


- de Toledo, Commendador môr de Leaô , Senhor 


de Vilhorias , Caçador môr delRey Dom Fernan- 


- do o Catholico , feu primo com irmaô, e filho fe- 


gundo do I. Duque de Alva Dom Garcia Alvares 
de Toledo, e de Dona Maria Henriques fua mu- 
lher, meya irmãa da Rainha de Aragaô D. Joanna 
Henriques, mãy do dito Rey, que era filha de D. 
Fradique Henriques, Almirante de Caftella: era o 
Duque Dom Diogo Colon, filho do Grande Dom 
Ciritovad Colon, Defcobridor, e I. Almirante; 
e Vice-Rey das Indias Occidentaes, e de fua pri- 
meira mulher D. Filippa Moniz Pereftrello, Por- 
tugueza : e defta efclarecida uniao nafcerad os fis 
lhos feguintes: 
- 14 D. ALvaro DE PoRTUGAL, II. Conde 
de Gelves , Capitulo II. 

14 D. Jorce DE PorTUGAL, de quem fe 
fará mençaô no Capitulo X. 

14 D. Dioco DE PoRTUGAL, como fe verá 
no Capitulo XI. 

14 Dom Antonio DE PoRTUGAL , que 
foy Religiofo da Ordem dos Prégadores. 

14 D. Luz DE PORTUGAL , de quem nad 

TomX . Hhh ii fabe. 
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fibemos mais, que morrera fem eftado , nem geras 
ad. 

14 D. MARIA. 

14 JD. Filippa. 

“14 JD. IsaBEL, que nao tomarao eftado. 


CAPITULO IL 
“De Dom Álvaro de Portugal, IL. Conde de 


| Gelves. | 
- T4 N A Cidade de Sevilha nafceo Dom Al 
varo de Portugal, e como primoge: 
rito fuccedeo na Cafa, e Morgado de feus uftrife 
fimos pays: foy II. Conde de Gelves; Senhor def- 
ta Villa, e de Villa-Nova de Alifcar ; Alcaide môr 
dos Reaes Alcaceres de Sevilha, e Almirante das 
Indias, como pertenfor à Cafa de Veragua, que 
pleiteou, como logo veremos. Era ornado de tO- 
das aquellas obrigações , em que O punha o leu 
efclarecido fangue ; aflim fervio ao Catholico Rey 
Dom Filippe II. nas occafiões , que fe offereces 
raô no feu tempo, no qual vindo a falecer Dom 
Luiz Colon, II. Duque de Veragua, e TIL. Al- 
mirante de Indias fem filho legitimo , pertendeo » 
como varad, fucceder na Cala de Verapua. 
Havia efta tido principio naquelle celebre He: 
| [0 
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róe Dom Chriflovad Colon, I. Almirante das In- 
dias; e tendo fido eftabelecida com tanto efplendor, | 
e oppulentos Morgados nos feus fucceflores, em 
poucas gerações fe extinguio a varonia da primei- 
ra linha com a morte do Almirante Dom Luiz Co» 
lon feu neto; com a qual forad diverfos oppofito- 
res; que contenderaoO : a faber, duas filhas do refe. 
tido Almirante Dom Luiz, que erad Dona Maria 
Colon, que foy primeira filha, Religiofa no Mof- 
teiro de Saô Quiricio de Valhadolid, e Dona Filip- 
pa Colon, mulher de feu primo com irmaô Dom 
Diogo Colon, filho de Dom Chriftovad Colon, ir- 


“mao do Almirante Dom Luiz, em cuja vida more. 
“Tera, O qual cafando, como diflemos, com Dona Fi. 


lippa Colon, naô tiveraô fuccellad ; com que nelles 
fe acabou a fegunda linha maículina do Almirante 
Dom Chriftovad Colon. Forad mais oppoentes D. - 


Chriftovad Colon de Cardona, Almirante de Ara- 


gad , como filho de Dona Maria Colon, e de D. 
Sancho de Cardona, Almirante de Aragaô , a qual 
era a primeira irmãa do Almirante Dom Luiz, e 
neta do Inftituidor , por fer filha de D. Diogo Co- 
lon, J. Dugue de Veragua, e IJ. Almirante de 
Indias, e de D. Maria de Toledo fua mulher: cp- 
poz-fe tambem Dona Joanna Colon de Toledo, fe- 
gunda filha do Duque D. Diogo, que foy mulker 
de Dom Luiz de la Cueva; e como diflémos D. 
Alvaro de Portugal, Conde de Gelves, filho de D. 
Iabel Colon, irmãa inteira das referidas. Correo 

a cau: 
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a caufa, e confeguindo la tenuta ( como dizem os 
Caftelhanos) no Confelho Real a beneficio de D. 
Diogo Colon, marido de Dona Filippa Colon, aca: 
bou o pleito; porém falecendo o dito Dom Dio: 
go fem fuccellad no anno de 1578 , fe introduzio 
com fegundo pleito Dona Francifca Colon na Aus 
diencia de Santo Domingos de Indias, pedindo a 
poffe, e os bens, como immediata a feu irmaó D. 
Diogo Colon, ultimo Almirante de Indias, am- 
bos filhos de D. Chriftovaod Colon, a qual era ca. 
fada com Dom Diogo Ortegô, Ouvidor de Quito; 
e ao mefmo tempo pedia o mefmo o Almirante de 
Aragao D. Chriftovad Colon de Cardona, a quem 
foy fentenceada a poíle da Cafa de Veragua no an- 
no de 1579. Depois defta fentença entrou a op- 
porfe o Conde de Gelves D. Alvaro, e na revifta 
foy fentenceada, e confirmada ao Almirante de Ara: 
gãad. E fendo appellada efta fentença , fahio op: 
pondo-fe a mefma Cafa Dona Maria Colon de To: 
ledo, mulher de D. Luiz de Avila, outra filha de 
Dom Chriftovao Colon, e irmãa do ultimo Almi- 
rante D. Diogo, a quem foy primeiramente julga: 
da, juntamente com feu filho D. Chriftovaôd Colon, 
o qual havia naícido no anno de 1579 depois da mor. 
te de feu tio o Almirante D. Diogo, em cuja vacan- 
“cia pertendia fucceder , como varad mais proximo 
do ultimo polluidor. Porém no anno de 1580 forad 
confirmadas as duas fentenças a favor do Almirante 
de Aragao D. Chriftovaô , remetendo-fe ao o 
| felho 
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felho de Indias o conhecimento defte pleito ; e fuc- 
cedendo falecer o referido Almirante de Aragad D. 
Chriftovad no anno de 1583 fem fucceífao, perten- 
deo a poíle fua irmãa Dona Maria Colon, Marque 
za de Guadaleíte, mulher do Marquez D. Francif- 
co de Mendoça, Almirante de AragaO; fendo igual. 
mente oppofitores à meífma pofle D. Jorge Alber- 
to de Portugal, III. Conde de Gelves, e D. Anna 
Francifca Colon de Toledo, e D. Joanna Colon de 
la Cueva, mulher de D. Francifco de Cordova, Mare 
quez de Villar-Mayor, a qual era neta de D. Joan- 
na Colon de Toledo, e de feu marido D. Luiz de 
la Cueva, como acima diflemos , de quem naíceo 
Dona Maria Colon de la Cueva, que cafou com 
D. Carlos Arelhano, que haviaô litigado na pofte, 
e de quem era filha a pertenfora Dona Joanna Cos 
lon de la Cueva: finalmente fe veyo a decidir a cau- 
fa no anno de 1586 a favor da Marqueza de Gua- 
dalete Dona Maria Colon. Appeliarao todos os 
referidos efta fentença , ajuntando-fe mais hum no. 
vo oppoente, que foy D. Carlos Colon de Cordova, 
e Boca-Negra, Marquez de Villar-Mayor , como 
filho de Dona Joanna Colon, Marqueza de Villar- 
Mayor , que tanto, que nafceo fe oppoz em feu 
nome, e direito. Mas no anno de 1605 foy revo- 
gada a lentença por quatorze Juizes do Confelho 
de Índias, aflociados com alguns do Confelho R eal 
de Caftella, dando-fe em revifta a D. Nuno Colon 
e Portugal, irmao inteiro do Conde de Gelves D. 


Jorge 
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" Jorge Alberto , que falecera , e fegundo filho do 
Conde D. Alvaro, e foy IV. Duque de Veragua, 
e Almirante de Indias, como adiante fe verá. É 
tornando fegunda vez a appellar efta fentença de 
tTevita Dona Francifca Colon de Toledo , a Mar. 
queza de Villar-Mayor Dona Joanna, eo Marquez 
de Villar-Mayor D. Carlos feu filho com a pena,e 
fiança de las mil y quinientas, fe confi:mou por fe. 
te Juizes no Confelho Real à linha de Gelves. De: 
pois fe fufcitarad outros litígios fobre a fuccellad do 
Almirantado de Indias, e Ducado de Veragua, alle. 
gando huns direitos, porque foraô excluidos, e con 
demnados todos os litigantes pelos Juizes, que naô 
importa ao noflo aílumpto referir mais, que como 
a linha de Gelves veyo a fucceder na Cufa de Ves 
ragua, fendo fentenceados a favor delta linha 03 
Morgados no anno de 1606, por fer a fuccellao de 
fimplez mafculinidade; e condemnados por feis fen- 
tenças a favor delta linha os afcendentes dos mefk 
mos novos oppoentes, como fe o direito, que alle. 
gavaô naô eltivera excluido , e abandonado. E por 
ultimo diremos, que o Almirante Dom Chriftovao 
Colon teve faculdade Real no anno de 1497, para 
vincular em Morgado todos os feus bens. Nefte 
mefmo anno difpoz o feu teftamento, que naô che: 
gou a outorgar(e em publica fórma, e foraô fo huns 
apontamentos , que naô produziaô fé. No anno 
de 1502 dizem fizera outro , o qual já mais appare- 
ceo, mas fim hum Codicilo , ou Teftamento do 
| anno 
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anno de 1506 , porque fe governou a fucceflao, do 

qual o Original eftá no Convento das Covas de Se- 

vilha, de que fe tiraraô copias authenricas ; porque 

os Miniftros, que foraô Juizes nefta caufa deraô feis 

fentenças, tres na Audiencia de Sad Domingos, e 

as tres no Confelho, e em mil y quinientas, a qual 

os intereflados na poíle guardaô como titulo unico 

de Morgado , fendo a clauíula, porque fe determis 

narad os Miniftros em feis fentenças diferentes a 

favor deita linha, a verba do allegado Teftamen- 

to, que he a feguinte: Yo conhitui a mi caro hijo 

D. Diego por mi heredero de todos mis bienes, y of 

cios , que tengo de juro de heredad , de que hize mayo- 

raxgo. XY non aviendo el hijo heredero varon, que he- 

rede Don Fernando por la milma guifa. Y non avi. 

endo hijo heredero varon , que herede Don Bartolame 

mi hermano, por la milma guifa; y por la mifma guifa, 

Arno huviere hijo heredero varon , que herede otro mi 
hermano , que fe entienda a/fi de uno en otro el parien- 

te mas llegado ami linea ; y efto Jea para fiempre, y 
no herede muger, falvo i no faltafe, no Je fallar home 
bre: y A efhto acaefciefe Jea la muger mas cercana a 
mi linea, De que fe tira, que toda eíta Caia era de 
rigorofa, e fimplez mafculinidade; porque extinôtas. 
as duas linhas maículinas do Almirante Dom Chrifi 
tovao Colon, enaO continuando outras, feus ir« 
mãos Dom Bartholomeu , e D. Diogo, que mor- 
reraô fem fuccellao , paflava ao varaô da linha de 
fua primeira neta o Almirante de ÁAragad, a quem 
Tom.X. hi foy 
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foy fentenceada, e depois ao varad da Cafa de Gel: 
ves, que preferia por varaô a todas as outras, que 
elle excluira por femininas. 

Naô chegou a ver o Conde Dom Alvaro de 
Portugal o fim de huma taô importante caufa, por. 
que no anno de 1581, eftando na fua Villa de Gel. 
ves gravemente enfermo, outorgou o feu Teftamen- 
to a 22 de Setembro; nelle fe intitula Almirante de 
Indias; e tendo difpofto como Chriftaô com gran- 
de piedade nos legados, e declarado diverfas difpo- 
fições nos Codicillos, que fez nos dias 26, e 28 do 
referido mez, veyo a morrer a 29 de Setembro de 
1581, como fe vê da abertura do feu Teftamento, 
Jaz no enterro da fua Cafa na Villa de Gelves. 
Cafou com Dona Leonor de Milá, a quem os nof- 
fos Nobiliarios appellidao de Cordova e Aragao ; 
porém no contrato do feu cafamento achamos com 
o mefmo nome, e appellido de fua avô materna. 
Teve de dote trinta mil ducados de ouro, que va 
liaO onze contos duzentos e cincoenta mil marave- 
diz, para cuja fegurança obteve faculdade Real do 
Emperador Carlos V. paílada em Valhadolid em 
Agofto de 1555 » que anda incerta na eferitura 
da tal authentica , que temos em noflo poder, co» 
mo todos os mais documentos, que allegamos. Era 
filha de Dom Alvaro de Cordova, Senhor de Va- 
lençuela, Eftribeiro môr delRey Dom Filippe II- 
fendo Principe (filho dos quartos Condes de Cabra) 
e de Dona Maria de Aragaõ, filha de Dom Nuno 
| | Ma- 
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Manoel, Senhor das Villas de Salvaterra de Magos, 
e das Aguias , Guarda môr da peíloa delRey Dom 
Manoel, e Almotace môr do Reyno , e de fua 
mulher Dona Leonor de Milá, como veremos no 
Livro XII. Capitulo IV. q. IV. e defte efclareci- 
do conforcio nafceraô os filhos feguintes : 
15 D. Jorce ALBERTO DE PORTUGAL, NI. 
Conde de Gelves, como fe verá no Capitulo III. 
15 D. Nuno ALVARES PEREIRA COLON 
g PorTUGAL ; Capitulo IV. | | 


Tom.X. e Ki ii D. Leo- 
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CAPITULO III. 


De D. forge Alberto de Portugal, 1. Con- 
de de Gelves. 


Ts q Uccedeo ao Conde D. Alvaro de Por- 
E tugal feu filho primogenito D. Jorge 
Alberto Colon de Portugal, que nafceo em Sevi- 
lha, e foy bautizado na Sé daquella Cidade a 11 
de Setembro de 1566, e III. Conde de Gelves, Se- 
nhor defta Villa, e de Villa-Nova de Alifcar, AI- 
caide mór dos Alcaceres de Sevilha: feguio a mef- 
ma oppofiçaô, que feu pay havia principiado da Ca- 
fa de Veragua , que nad chegou a pofluir. Conta- 
va quinze annos quando lhe faltou feu pay, tendo 
ajutado o feu cafamento com D. Bernardina Vin» 
centelo , a quem feus pays deraô em dote hum 
Morgado, que inftituiraô na pefloa de fua filha, 
de que o capital forao duzentos e quarenta mil du- 
cados, que faziad a fomma de noventa contos de 
maravediz, como coníta da efcritura da dita inflitui- 
ça, e dote, que fe outorgou em Sevilha a 2 de Se. pesei Cafa de 
tembro do anno de 1581, que anda nos feus defcen- 
dentes O Conde lhe deu de arrhas dez mil ducas 
dos, precedendo toda a faculdade neceflaria para a 
validade defte contrato. Naô foy larga a duraçaõ 
da vida do Conde, porque naô contando mais, que 
vinte 
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vinte e tres annos , faleceo na fua Villa de Gel. 
ves a 29 de Abril de 1589, havendo feito o feu 
Teftamento, eftando em Sevilha determinado a ir a 
huma expediçao do ferviço delRey, nelle fe vê a 
grandeza de animo, e piedade nos legados: foy fer 
to a 12 de Abril.de 1588. | 

Cafou no anno de 1581 com D. Bernardina Vin: 
centelo , irmãa de D. Joaô Vincentelo, pay do I. 
Conde de Cantilhana , e filha de D. Joaô Antonio 
Corço Vincentelo , Senhor das Villas de Cantilhã. 
na, Brnes, e Villa-Verde, e de fia mulher Dona 
Brizida Corço , filha de Joad Antonio Corço, na 
tural do Reyno de Corcega, a qual faleceo em To 
ledo a 7 de Novembro de 1625 , donde fez o feu 
Teftamento a 22 de Mayo do referido anno. Has 
via efta Senhora depois da morte do Conde D. Jot: 
ge Alberto , cafado fegunda vez com o Marquez 


“de Villa-Mifar, e de quem ficando viuva , cafou 
terceira vez com D. Fernando de Toledo, Senhor 


de Igares, do Confelho de Sua Mageftade Catholi 
ca, e feu Embaixador à França: porém de nenhum 
deítes matrimonios teve filho , e do primeiro teve 
16 D. LEonoR FRANCISCA DE PORTUGAL, 
que foy IV. Condefla de Gelves, e fuccedendo em 
toda efta Cafa , e no Morgado, que em fua mãy 
inítituiraO feus avós maternos , cafou duas vezes, 
a primeira com Dom Fernando de Caftro, Gentil 
homem da Camera delRey Catholico ; e por efte 
cafamento foy Conde de Gelves: era filho de Dor 
Fer. 
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Fernando Ruiz de Caflro, IX. Conde de Lemos, 
como fica efcrito no Livro VIII. Capitulo X. pag. 
158 do Tomo IX. de cuja uniaô foy unica 

17 D. CATHARINA DE PORTUGAL E Case 
TRO, V. Condefla de Gelves, que cafou com feu 
tio D. Alvaro Jacinto Colon e Portugal, V. Du- 
que de Veragua com a fucceílaô, que fe verá no 
Capitulo V. . 

A Condeffa Dona Leonor faleceo a 19 de 
Abril de 1618 , havendo cafado fegunda vez com 
D. Diogo Pimentel, Commendador de Villa-No- 
va de la Fuente na Ordem de Santiago , Gentil-hos 
mem da Camera delRey Catholico, Capitaô da 
Guarda Hefpanhola, Afhftente de Sevilha, Caftel. 
lo de Milaô, General da Cavallaria, e das Armas 
daquelle Eftado , Vice-Rey da Nova Hefpanha , 
do Confelho de Eftado, a quem deraô o titulo de 
Marquez de Gelves: era filho fegundo de D. Pe- 
dro Pimentel, II. Marquez de Tavara, Mordomo 
môr da Rainha Dona Anna de Auftria; e teve de 
leu fegundo marido a 

17 D. Leonor PIMENTEL DE PORTUGAL; 
de quem os Nobiliarios nad fazem mençad ; po- 
rém o Teftamento de fua mãy diz: YVten declaro, 
que del matrimonio con el dicho Seiior Marques mi Se. 
hor tenemos por hija legitima , y natural a D. Leo- 
mor Pimentel de Portugal : e lhe deixou a terça de 
todos os feus bens, e a recommenda muito à Con- 
deffa Dona Catharina de Portugal, fucceílora dos 

| feus 
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(eus Morgados com outras difpolições feitas com 
prudencia , e piedade : foy feito em Madrid a 17 


de Abril de 1618. . Naô fabemos fe efta Senhora 
tomou eftado. 


CAPITULO IV. 


De D. Nuno Colon e Portugal, IW. Duque 


de Veragua, e WV. Almirante de Índias, 


15 O Capitulo TI. diffemos , que fora o 
fegundo filho, que nafcera do efclare- 

cido thalamo dos Condes de Gelves D. Nuno Al. 
vares Pereira, appellido, que parece lhe dera feus 
pays em memoria do grande Condeftavel D. Nu- 
no Alvares Pereira feu efclarecido afcendente; por- 
que com elle o nomea feu pay no feu Teftamento, 
e no de feu irmaô na mefma fórma ; por cuja mor: 
te devolvendofelhe o direito da Cafa de Veragua, 
achamos no Tratado do feu cafamento nomeando- 
fe D. Nuno Colon e Portugal: nafceo efte Senhor 
em Sevilha, foy Cavalleiro da Ordem de Calatrava; 
e como varaõd da primeira linha do Almirante Dom 
Chriftovao Colon, lhe foy fentenceada efta pode- 
rofa Cafa como mais. proximo ao Inftituidor , co- 
mo deixamos referido. O Conde D. Alvaro feu 
pay inftituio em D. Nuno hum Morgado, para fe 
manter com a decencia, que era precila à Íua E 
0a. 
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foa. Depois que D. Nuno fe achou por morte do 
Conde Dom Jorge Alberto feu irmaô o varaô im- 
mediato a fucceder na Cafa de Veragua, tratou de 
tomar eítado, o que fe tratou com Dona Aldonça 
Portocarrero, Senhora de qualidade, e rica; porque 
foy dotada com trinta mil ducados, que montavad 
onze contos duzentos e cincoenta mil maravediz, 
elhe deu de arrhas quatro mil ducados, que faziaô 
a fomma de hum conto e quinhentos mil marave- 
diz, com todas aquellas claufulas , e condições ufa- 
;das em femelhantes Tratados para Íua validade: foy 
outorgado na Villa de Madrid a 8 de Abril do an- 
no de 1593. = 

Finalmente depois das largas contendas , que 


referimos, foy Dom Nuno Colon e Portugal IV. 


Duque de Veragua, e la Mota, Marquez de Ja- 
maica, V. Almirante de Indias, &cc. em cuja pof- 
fe entrou no anno de 1606 ; e logrando taô pode. 
rola Cafa, que desfrutou por muitos annos, achan- 
do-le gravemente enfermo , tendo communicado 
as fuas difpofições , e ultima vontade a Dom Pe- 
dro de Cordova feu primo, Gentil-homem da bo- 
ca delRey Catholico, Cavalleiro da Ordem de Ca- 
latrava, lhe deu poder para por elle fazer o feu Tef- 
tamento, conforme o Direito, e Leys municipaes 
de Caftella, nomeando por Teltamenteiros a Dom 
Duarte, Marquez de Frechilha, e Malagon, e a 
Dom Pedro de Toledo, Marquez de Villa-Franca, 
do Confelho de Eftado , e ao Leçenciado Sancho 

Tom.X. Kkk Flo. 
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Fiores, do Confelho de Indias, e a D. Alvaro Co: 
lon, Marquez de Jamaica feu filho, e-ao dito D. 
Pedro de Cordova : foy feito em Madrid a 5 de 
Março de 1622, ea 8 do referido mez fez hum 
Cocicillo, em que deixava na mefma força, e vi 
gor a Dom Pedro de Cordova o poder outorgar , 
e fazer o feu Tellamento , em que havia nomeado 
os Teflamenteiros: accrefcentou por Teftamenteiro 
ao Duque de Seíla, e Baena, Marquez de Poza. 
Pouco fe dilatou a vida do Duque, porque a 9 de 
Março do referido anno de 1622 faleceo , e foy de. 
pofitado no Convento da Encarnaçaô , que funda- 
ra fua tia Dona Maria de Aragad. 
Cafou no anno de 1593 com Dona Aldonça Porto: 
carrero, filha de Diogo de la Baftida Efpinofa, e de 
fua mulher D. Luiza Portocarrero e Gufmas , h. 
lha de Alonfo Peres de Efquivel e Gufmaô, Vinte 
e Quatro de Sevilha; e tivera a fuccellad feguinte : 
16 D. ALvARO Jacinto COLON E Por- 

TUGAL , V. Duque de Veragua, que occupará o 
Capitulo V. 

- 16 D. Cwristovaôd CoLon E PORTUGAL, 
a quem feu pay nomea no feu Teftamento por feu 
herdeiro, juntamente com o Marquez de Jamaica, 
e Dona Leonor , feus irmãos. Foy Gentil-homem 
da boca delRey Catholico ; e feguindo a vida Mi- 
litar , foy fervir no theatro da guerra: daquelle tem- 
po em Flandres, donde morreo fem tomar eftado , 
nem deixar geração. | 


D. 
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t6 Dona Leonor Maria DE PORTUGAL; 
Dama da Rainha Dona Ifabel de Borbon, a quem 
o Duque feu pay no feu Teftamento melhorou com 
O terço, e remanefcente do quinto dos feus bens, e 
naô fabemos , que tomafte eftado. 
E teve fendo viuvo illigitimas . | 
16º D. Luiza DE PORTUGAL. | 
16 D. CATHARINA DE PORTUGAL, à quem 
o Duque feu pay deixou dotes para Freiras, e em 
carregado a feus Teftamenteiros o feu eftado. 


CAPITULO V. 


De D. Alvaro Facinto Colon e Portugal, V. 
o de Veragua. 


16 Uccedeo na Cafa de feus excellentiffi 
mos pays Dom Alvaro Jacinto e Portu- 

gal, e foy V. Duque de Veragua, edela Vega, 
Marquez de Jamaica, Conde de Monte-Alegre, VI. 
Almirante das Indias, e pelo feu cafimento Conde 
de Gelves, e de todos os mais Eftados defta Cafa. 
À grande reprefentaçad do Duque com hum genia 
genero(o , o fizerad bem quilto , e merecedor dos 
empregos, que occupou, porque fervio a ElR ey 
Dom Eilippe IV. e foy feu Geniil-homem da Ca- 
mera; e naô fe fatisfazendo (ômente com taô gran- 
Tom.X. Kkk ii ce 
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de honra como a de fervir à fua Real pefloa, o 
fez nos feus Exercitos em Milaô, e Flandres, onde 
tendo occupado diveríos póftos , foy ultimamente 
Capitad General da Armada , que paflava.a Flan- 
dres. Achava-fe o Duque em Cadiz para embar- 
car na referida Armada, e antes fez como Chriftao 
o feu Teltamento na dita Cidade a 7 de Março de 
1636, em que fe vê em muitos legados pios a fua 
caridade, e a grandeza do feu animo. Nomeou 
por Teftamenteiros , e Executores do feu Tefta- 
mento a Dom Pedro Nuno Colon , Conde de 
Gelves , Marquez de Jamaica, a Dom Fernando 
Francifco de Portugal, a Dona Catharina de La- 
cerda, Condefla de Lemos, a D. Leonor de Por- 
tugal, Marqueza del Arifcal, a Dom Augofinho 
Homo-Dei, Marquez del Arifcal, a Dona Ifabel de 
Portugal, e Dona Anna Francifca de Portugal fuas 
tias, e a Dom Diogo de Portugal feu tio, a Tho- 
más Manara, e o Padre Diogo Melendez da Com- 
panhia, para que declarafle qualquer duvida do feu 
Teftamento. Embarcou o Duque na Capitania da 
Armada , com que paflava a Flandres ; e adoecen- 
do com poucos dias de viagem , fez hum Codicillo 
a 18 de Abril da 1636: adiantava-fe a doença, e pa 
rece; que por alguma inconftancia do tempo tomou 
a Capitania o Porto de Lisboa. Defembarcou o Du- 
que, e fendo apofentado no Molteiro da Santillima 
“Trindade, em poucos dias faleceo a 26 de Abril do 
dito anno de 1636 ; contando trinta e oito annos de 

| idade: 
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idade: fendo depofitado na Igreja, foy depois traf- 
ladado , e levado ao enterro da fua Cafa na Villa 
de Gelves a 28 de Julho de 1640, onde jaz. 

Cafou no anno de 1614 com fua fobrinha D. Ca. 
tharina de Portugal e Caíftro, V. Condefla de Gel- 
ves, e Senhora defta Cafa, como filha herdeira da 
Condefla Dona Leonor, como diffemos. Dotou- 
fe com todos os bens , e rendas pertencentes ao 
Morgado, Eftado , e Condado de Gelves , e tudo 
O mais ; que poíluia por outros Morgados com di- 
verías clauíulas : deu-lhe o Duque de arrhas doze 
mil ducados, que valiaô quatro contos e quinhen- 
tos mil maravediz de moeda de prata ; e entre ou- 
tras claufulas fe affentou , que em todo o tempo , 
que as duas Cafas de Veragua, e Gelves andaflem 
em hum fó pofluidor nos defcendentes defte matri- 
monio , feria obrigado a ufar dos appellidos Colon, 
e Portugal, e trazer as Armas de ambas as familias. 
Foy feito efte Tratado em Madrid a 19 de Setembro 


“de 1624, fendo teftemunhas o Marquez de Frechi- 


la Dom Duarte, do Confelho de Eftado , Dom Pe- 
dro de Toledo, Marquez de Villa- Franca, do Con- 
felho de Eftado , e Dom Fernando de Toledo, Se- 
nhor de Ygales. Era a Condefla filha dos quar- 
tos Condes de Gelves, como diflemos no Capitulo 
III. Faleceo de fobreparto em Sevilha a 18 de No- 
vembro de 1634: foy depofitada na Cafa Profeffa 


“da Companhia ; e defla efclarecida uniao nafcerad 


os filhos feguintes : 
D. 
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D. Penro Nuno CoLon DE PorTUGAL, VI, 
Duque de Veragua , como, veremos no Capitul. VI. 
— DD. Fernando Francisco Coon DE Por. 
TUGAL , de quem o Duque feu pay fe lembrou no 
feu Teftamento , melhorando-o no terço, e quinto 
de todos os feus bens; deixando-o herdeiro junta- 
mente de todos os demais com o Duque feu irmaô, 
Seguio a vida Militar, e morreo em Burdeos fem 
ter tomado eftado. 

17 D. Leonor DE PorTUGAL, que foy Da: 
ma do Paço , e calou com D. Augoftinho Homo- 
Dei, Marquez de Villa-Nova del Arifcal, e la Pio» 
vera, Cavaleiro Milanez (filho de D. Carlos Ho- 
mo-Dei, Marquez de la Piovera, e da Marqueza 
Brites Lurana ) o qual depois de viuvo defta Se- 
nhora , foy por fua fegunda mulher Marquez de Al 
monacid; e por morte della cafou terceira vez com 
Dona Maria Laffo de la Vega, filha dos terceiros 
Condes de Anhover com Íucceílaõ ; e de fua primei 
ra mulher teve 

SD. Nes mara - 

O DN sopa «que ame 
bas forao Freiras no Mofteiro da Conceiçaô das 
Bernardas em Madrid, a que vulgarmente chamaô 
o Molteiro de Pinto. 

17 Dona Leonor DE PoRTUGAL, que naô 
contando de vida mais que dous dias, foy enterra- 
da juntamente com a Duqueza fua mãy no anno de 
1634. 

D. Ca: 
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CAPITULO VI. 


De D. Pedro Nuno Colon de Portugal e Caf- 
tro» VI. Duque de Veragua, Er. 


17 Oy o primeiro fruto da efclarecida 
uniao do Duque D. Alvaro Jacinto, 
e da Duqueza Dona Catharina, como diflemos D. 
Pedro Nuno Colon de Portugal e Caftro , que naf- 
ceo Marquez de Jamaica na Corte de Madrid a 13 
de Dezembro de 1618; e fendo criado com a de- 
cencia , e cuidado devido a fucceflor de taô gran- 
de Cafa , elle pelos merecimentos proprios, fe fez 
taô recommendavel, que mereceo efpecial memo- 
ria entre os Senhores da Cafa de Veragua; porque 
as proprias virtudes o diftinguirad entre as grandes 
pelloas, que concorrerad no feu tempo, porque to- 
do o que lhe durou a vida, occupou em ferviço do 
feu Monarca , e gloria da Patria. 

Succedeo por morte do Duque feu pay nos 
Eftados da fua Cafa, e foy VI. Duque de Vera- 
gua, e de la Vega, Conde de Gelves, Marquez 
de Jamaica, Conde de Monte-Alegre, e VI]. Al. 
-mitante das Indias; e quando o Duque Dom Pedro 
podera no ocio da Corte desfrutar as oppulentas 
rendas de taô poderofa Cafa, tendo por menos tane 
ta grandeza , fe naô ornafle a fua pefloa de mereci- 

mentos 


= E ca amas nd 


474 Hifloria Genealogica 

mentos proprios , com que difinguille a fua mé. 
moria; fazendo-a gloriofa pelo feu valor, affim co» 
mo era pelo alto nafciménto , determinou a paffar 
voluntario a fervir nos Exercitos delRey Carholi- 
co. Contava dezoito annos de idade no anno de 
1636, quando arrebatado do ardor do feu generofo 
efpirito ; lembrando-fe fomente da gloria, que po- 


dia confeguir pelo feu braço no duro ferviço de Mar. 


te, fe efqueceo, do que confeguia na fua illuftriffi. 
ma polfteridade ; e dilatando a refoluçao do (eu ca- 
famento , deu principio à vida Militar , que feguio 
fempre, fervindo em Argel, Catalunha, Milaô, e 
depois em Flandres; diltinguindo-fe tanto, que os 
feus relevantes merecimentos foraô os que elevarad 
a fua grande peíloa aos mayores póftos da Monar- 
chia; porque nos diveríos theatros da guerra, que 
a Coroa de Hefpanha naquelle tempo fultentou , 
militou o Duque D. Pedro, occupando em Flan- 
dres o pofto de Meftre de Campo de Infantaria, e 
General de Batalha, achando-fe em muitas occas 
fiões, em que confeguio reputaçaõ, e nome. El. 
Rey Dom Filippe IV. o nomeou Thenente Co. 
ronel do Regimento da fua guarda, quando paflou 
no anno de 1660 à entrega da Rainha de França 
fua filha, mulher delRey Luiz XIV. Paflou a 
fervir no Exercito contra a Coroa de Portugal, 
donde foy mandado com o pofto de Meftre de 
Campo General Interino do Exercito de Flandres: 
depois de ter fervido nelle , foy nomeado Ca- 

| pitad 
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pitaO. General da Armada dos mefmos Eftados, e 
ultimamente vagando pelo Duque de Aveiro o pof- 
to de Capitad General da Armada do Mar Ocea- 
no, foy nelle provido o Duque por Patente, feita 
em Madrid a 19 de Fevereiro de 1666; e havendo 
embarcado com grande oftentaçad , porque era ma- 
enifico, forad exceílivas as defpezas, que fez no 
ferviço delRey, que fempre attento aos feus me- 
recimentos , o creou Cavalleiro da infigne Ordem 
do Tofaô ; e querendo de novo moftrarlhe a fua in- 
- clinaçaô, e que lhe era agradavel o feu ferviço, no- 
meou ao Duque por Vice-Rey, e Capitao Gene. 
ral, e Prefidente da Audiencia Real de Mexico, de 
que fe lhe paflou Patente a 10 de Junho de 1672. 
Havia o Duque feito antes de embarcar o feu Tef- 
tamento em Madrid a 22 de Abril do referido anno, 
em que fe vê a grandeza do feu animo nos largos 
legados, a piedade com que unio mais tres Capellães 
aos muitos, que os feus mayores inftituirad na fua 
Foreja de Gelves , e outros legados pios: nomeou 
por Teftamenteiros o CondeRtavel de Caftella, o 
Duque de Albuquerque feu cunhado, o Almirante 
de Caítella, o Marquez de la Fuente , todos do 
Confelho de Eftado, e o Conde de Lemos. Naô 
pode lograr por muito tempo aquelle Eítado a fua- 
vidade do feu governo , e os acertos, com que 
difpunha a felicidade dos fubditos , porque faleceo 
em Mexico a 13 de Dezembro de 1673; e fendo 


trasladado para Hefpanha , jaz no enterro de feus | 


Tom.X. LI! ex- 


3 


C 


Salazar, C4/a de Lara, 
toir. 2. E 10 ó 


Fig 209. 


0 Cap. 14 


476 Hliftoria Genealogica 


excelfos progenitores em a Igreja de Gelves. 
Cafou duas vezes, a primeira no anno de 1645 com 
Dona Ifabel de la Cueva, viuva de D. Jorge Man- 
rique de Cardenas, Duque de Naxera, e Maqueda, 
Sc. do Confelho de Eftado, e General do Mar 
Oceano, que faleceo a 3o de Outubro de 1644. 
Celcbrou-fe o Contrato defte matrimonio com à 
comminaçaô , de que pagaria vinte mil ducados 0 
contrahente, que fe arrependeífe. Dotou-fe a Du: 
queza Dona Ifabel com cem mil ducados; o Du. 
que lhe prometteo tres mil ducados para os galtos 
da fua Camera , que venceria do dia, que fé efei- 
tuafle o matrimonio ; e que no cafo de o Duque 
morrer primeiro , ella gozaria além dos frutos do 
feu dote, para fuftentar a grandeza da fua pefloa, 
quatro mil ducados todos os annos ; e que por fia 
eleiçao efcolheria huma das Villas, e Lugares do 
Duque feu efpofo para nelle viver com adminifra- 
ad, e jurifdicçoens civel, e crime da dita Villa ; 
havendo faculdade Real; a que elle fe obrigou pa. 
ra a fegurança do dote , e mais claufulas conteus 
das no referido Tratado, que fe fez em Madrid à$ 
de Fevereiro de 1645. Doze 'annos durou efla 
uniao , e eftando o Duque feu efpofo em Milaô, 
adoeceo gravemente a Duqueza Dona Ifabel ; e 
communicando à Duqueza fua mãy a fua ultima 
vontade , mandou paflar em publica fórma huma 
Procuraçad , em que lhe dava authoridade para fis 
zer o feu Teftamento, a qual fe eftendia tambem 
| e ao 
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ao Duque feu efpofo, e ao Lecenciado Dom Gaf- 
par Tello de Soto , Advogado dos Reaes Conte. 
lhos, e deixou por feu univerfal herdeiro ao Mare. 
quez de Jamaica feu filha : foy feito em Madrid a 
16 de Abril de 1657; e falecendo a Duqueza, foy 
depofitada no Convento dos Agoftinhos, chamado 
de Dona Maria de Aragaô. Era filha de D. Frans 
ciíco de la Cueva, VII. Duque de Albuquerque ; 
Conde de Ledefma, Marquez de Cuelhar, do Con- 
felho de Eftado , e da Duqueza D. Anna Henriques 
de Cabrera , filha de Dom Luiz Henriques, VII, 
Almirante de Caftella, Duque de Medina de Rio 
Secco, Sc. e da Duqueza Dona Victoria Colona, 
como fe difle na pag. 394. do Tomo IX. Defta 
efclarecida uniaô fó fe logrou o filho feguinte : 
18 D. Pepro ManoeL CoLoN EE Por: 
- TucaL, VII. Duque de Veragua, que ferá aíflum= 
pto do Capitulo VII. | 
Cafou fegundá vez em 5 de Janeiro de 166; com 
Dona Maria Luiza Caftro e Portugal, que faleceo 
a 10 de Setembro de 1670; era filha dos XII. Con- 
des de Lemos , como fe dife na pag. 165 do To- 
mo IX. e defta illuftriflima uniad naícerad os filhos 
feguintes: | 
18 - D. ALvaro Coron DE CasTRO E Pors 
TUGAL , Senhor de Setenil, e do Morgado ; que 
nelle inftituio de certos bens a Duqueza Íua mãy, 
eftando em a Cidade de Cadiz, a que o Duque feu 
pay vinculou outros debaixo das mefmas condições, 
“— Tom.X. Liiii E VO. 
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e vocações, com que o fizera à Duqueza fua efpofa, 
com a obrigaçaôd de elle vincular as fuas legitimas 
paterna, e materna ao referido Morgado. Foy 
Quatralvo das Galês de Hefpanha , no tempo que 
era General dellas o Duque feu meyo irmaô. Mor- 
reo em Barcelona a 29 de Setembro de 1699 apref 
fadamente fem ter tomado eftado, nem deixado ge: 
racao. 

) 18 D. Francisca MARIA DE PORTUGAL, 
foy Dama da Rainha D. Maria Luiza de Orleans, 
em cujo ferviço morreo no Paço de Madrid fem ter 
tomado eftado, em Novembro de 1630. 

18 D. CarTHARINA CoLon DE CASTRO E 
PorTUcAL, foy Dama da mefima Rainha. Cafou 
a 29 de Setembro de 1685 com Dom Ifidro de Zu- 
niga Avelhaneda, X. Conde de Miranda, VI. Du- 
que de Penharanda, Grande de Hefpanha, Marquez 
de la Bandeça, de Miralho , de Valdonquilho , Vif. 
conde de Valduerna, Senhor de Cafas de Aça, e 
de Vales, de Fuente, Almexir, e outras terras ; € 
morteo no anno de 1691 fem deixar filhos, como 
efcrevemos na pag. 557. do Tomo IX. e ficando a 
Duqueza viuva, tomou o Habito das Carmelitas 
Delcalças em Madrid a 29 de Janeiro de 1696, 
adonde profeflou, viveo, e faleceo a 27 de Feve- 
reiro de 1700 


A Du- 


19 


D.Beltrao de la Pd Dugue de 
: . Albuquerque, Fe em Nov. 1492 
an A aque D. Mecia de Mendoças, 


des de la Cueva , H.% “ Ra 
“ ) tilha de D. Diogo, À Dugue do In 
Duque de Albuquer fu 


Dom Diogo de la À Dugueza D. Erane ( Dom Garcia Alvares de Toledo; E. 


Cueva, Commen-( cifca de Toledo. Duque de Alva. 
dador de la Puebla aa ad e de dai ae 
Dom Beltra6 de ) de Sancho Peres da D. Alonfo de Caftella , o Santo. 
Ja Cueva, VI. Ordem de Santia- . alte! D. anna de png ao Senhora de 
Duque de Albu= J 89 o Joao A E : a 2 9 Vilhavaguerin, filha de D, Diogo; 
ommen v 
a o op dr D. Maria de Car» ) Puebla, e Trele de 1, Conde de Nieva. 
e la Cueva, Tara “* denas. Santiago. E Ed RÃ 
de Albuquere nas. Neccccccoro Son 00. 
que , &c. do 
Confelho de D. Francifco Fernandes de la Cues 
Eltado , > D. Beltraô de la Cue » va, 1I. Dugue de Albuquerque. 
em Agoltode va , LI Dugue de 9 A Duqueza D. Franciica de Tolee 
1637. D. Francifco Fer- ) Albuquerque, kem do 
À Duqueza Do-| nandes de la Cuer ) 1559: dg PAi Telles Giron, Conde de 
CN A Condeffá Dona Leonor de Velafe 


co. 
D. Diogo Fernandes de Cordova , 


1. Marquez de Comares. 
A Marqueza Dona Joanna Pachee 


ado s fegunda 1 Albuquerque. 
mulher. 


A Duqueza Dona - D Luiz Fernandes de 
Maria FernandesÁ Cordova , ll. Mar- 


À Duque. de Cordova quez de Comares, co, filha do 1. Duque de Efcaloe 

2a D), Ifa- | ú A Marqueza Dona - na. 

bel de ha | Franciíca de Zuni- ( D. Diogo Fernandes de Cordova , 

Cueva gão IJ, Conde de Cabra. 

mulher d A Cond. D.Francifca de Zuniga, fi 

ld D. Luiz Henriques 6 lha de D. Digo, Sen. de Vulhorias 
TO Nus o | 2 by : a 

Ars V Almirante de Cafe D. Fernando Henriques, Almirau 


te de Caltella , &c. 

A Duqueza D.Maria Giraô, filha de 

D. Joao Telles, Conde de Urenhas 

ae de Cabrera ; Conde de Moe 
Cd. 

A Condeíla Dona Anna de Mons 

cada, 

D. Inigo Lopes de Mendoça, IV. 

Duque do Infantado, Jem 1 566 

A Dug. D. label de Aragao , tha 

de U. Henrique , Dug. de Seporbe.. 

D. Rodrigo de Mendcça , Marquez 

de Cenete. 

A Marq. D, Leonor de Lacerd. filh, 

de D, Luiz, . Dug. de Medina Celi, 


Fabricio Colona, Condeft. de Nas 
poles, em 14 de Março 1920, 
Duqueza Ignez de Monte Eletro 
filha de Federico, Dug. de Urvieto, 


D. Fernando de Ara 
e Montalto, 829, À Duque 


D, Caftelhana de Cordova 
do 1. Duque de Somar, 

ad tão » Senhor de 
Rd tt 
de Sa oa o Soberano 
E de Pedro Luiz ção Para 


CAPI. 


tella , 8, xa 24 de 
Setembro de 1572. 
A Dugqueza D. Anna 
de Cabrera e Mons 
cada , Condeila de 
Modica, «a 13 de 
Outubro de 1516. 


de Port» 


sal D.Luiz Henriques, 


VI. Almirante de 
Caítella 9 LI. Du- 
que de Medina ; 
D. Luiz Henri. )a 27 de Mayo ds 
ques, VII. Al. 1595. 
mirante de Caf- JA Duqueza Dona j 
A telja , Duque de / Anna de Mendo- - D.Diogo Furtado de 
Duqueza | Medina de Rio ça, de a 26 de Ju-À Mendoça ; Conde de 
Herr Anna ÀSeco, ka 7 “ nhode 1595 Saldanha, kem 29 
enriquesde de Agolto de de Março de 1566. 
o Pa E € 1600, A Condefla D. Ma- 
ed 658 | ria de Mendoça. 
terceira mus 


lher, Afcanio Colona, Co- 


deltavel de Napoles, 
Duque de Talha- 
coz, &c. x a 24 de 
Março de 1457. 

A Duqueza D. Joane 
na de Aragaõ. 


Marco Antonio 
A Duqueza D. = Colona , Duque de 
Vi&oria Coloel Talhacoz , e Pa- 
na , kk aos 28 N liano ; Condeftavel 
de Dezembro de Jde Napoles, Caval- 
1633 leiro do Tofaô , »k 
no 1. de Agofto de 
1504. 
A Duqueza Felicia 
Uríina, 


5) irmãa 


Jeronymo Urfino , 
Senhor de Braciano, 
Conde de Anguilas 


Tãe 


Franciíca Sforcia, 


NAS, OHIO) IS OHIO ASS ODIOS O DIOS O DDIS O HIOS CAÍ) ODLISS ONDAS ODDS O DO) 
fe o 


A 
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“CAPITULO VII 


De D. Pedro Manoel Colon e Portugal, VII. 
Duque de Veragua. 


18 Afceo a 25 de Dezembro do anno de 
| 1651, Marquez de Jamaica Dom Pe- 
dro Manoel Colon Portugal de la Cueva e Henri- 
ques, como primeiro , e unico filho do Duque Di 
Pedro Nuno , e da Duqueza Dona Ifabel, fua pri- 
meira mulher. Succedeo nefta grande Cafa no an- 
no de 1673 ,€ foy VII. Duque de Veragua, e de 
la Vega, Conde de Gelves, Marquez de Jamaica, 
e Vilhamilhar , Grande de Hefpanha da primeira 
claífe, e Almirante de Indias : começou a fervir a 
Coroa de Hefpanha deíde os feus primeiros annos. 
Foy Mefire de Campo em Flandres, donde do feu 
valor, e prudencia deu naô vulgares moftras, o que 
o tempo acreditou de forte, que naô teve algum 
de vida , que nad empregafle em ferviço , e utiida- 
de da Patria. As virtudes com que ornou a Ífua 
grande peífoa, o fizerad benemerito dos mayores lu. 
gares da Monarchia Hefpanhola. ElRey D. Care 
los II. o creou Cavalleiro da infigne Ordem do To- 
faô, de que foy reveflido a 18 de Agoflo de 1675, 
com a efpecialidade de fer o mefmo Colar, que vas 
gara pela morte do Duque feu pay. O preítimo, 
| e ta- 
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£ talento do Duque D. Pedro Manoel era tad dif- 
tinto, que elle era o memorial, que acordava os 
feus merecimentos ; porque no Eftado de Milaô fer 
vio com o pofto de Capitad General da Cavallariz 


10 Reyno de Galliza, fendo empregado o Marquez 


de Falces, que O governava na Embaixada de Ale- 
manha , paflou o Duque Dom Pedro Manoel por 
Governador , e Capitaô General daquelle Reyno, 
de que fe lhe paíflou Patente em Madrid a 24 de 
Agofio de 1677: poucos annos efteve nefte Rey 
no, porque ElRey o promoveo a Vice-Rey, e Ca: 
pitaô General do de Valença, de que teve Paten- 
te paflada no Bom Retiro no primeiro de Dezembro 
de 1679: depois occupou o pofto de Capitad Ge- 
neral das Galés de Hefpanha, que fervio com tão 
grande cuidado, que mereceo lhe conferifle ElRey 
o Vice-Reynato de Sicilia , de que fe lhe paflou 
Patente em Madrid no primeiro de Fevereiro de 
1696 , onde Juzio a prudencia, e o valor do Duque, 
de forte, que ElRey D. Filippe V. o nomeou do 
feu Confelho de Eftado no anno de 1701, eltando 
ainda em Sicilia; e dando-lhe por acabado o tempo 
deíte lugar, reftituido à Corte de Madrid, o occupou 
no importante, e honorifico emprego de Prefidente 
do Confelho de Ordens, por Carta de 9 de Dezem- 
bro de 1703, fendo ao meímo tempo Miniltro da 
Junta do Real Gabinete do mefmo Rey, que o ef: 
timou muito, porque a fua grande peíloa, e rele- 
vantes ferviços , e fidelidade em hum tempo, ” 

eta 
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éfta vacillou muito naquella Corte, o fizerad jufta- 
mente grato à Mageltade Catholica , como fe vê na 
Carta, que efcreveo a ElRey Luiz XIV. feu avo, 
a favor da pertençaS do Duque, de que logo fares 

mos mençaõ , e dizia afim : | 
—  » La fatisfacion , que tengo de la condulta ; 
»y zelo del Duque de Veragua , me obliga a ef- 
mcrevir eta Carta a V. Mageftad tocante a Íus 
9 interelles. La Isla de Jamaica tocô otras vezes a 
9 fu Cafa ; y haviendofe cedido a los Inglefes en un 
» Tratado de Paz, defea fe le reintegre en la poffef- 
yfion della, mediante otro nuevo Tratado. Ha 
»encargado a fu hijo ( que eftá actualmente en 
» Erancia) fe confiera con el Marques de Torfi, a 
n fin de ver fi efto ferá poflible. Y affi fuplico a V. 
» Mageltad ordene a efte Minifiro , que exami- 
» Ne efte negocio con el Marquez de Jamaica: y 
» puedo aflegurar a V. Mageftad, que todo lo que 
» fe hiziere por el Duque de Veragua, ferá mui bien 
'»empleado ; refpeito de que no hay períona , que 
3 parezca mas intereflada de nueftros comunes intes 
mTeiles, que el Duque. Yo eftoy muy contento, 
» que efta ocafion me franquee , la de renovar a V. 
» Mageftad las conteftaciones de mi reípelto, y 
» del amor, que no puedo-dexar de repitir fempre a 
»V. Mapefliad. —  PHELIPE. =  Ma- 

ndrid, s de Septiembre de 1705. 
A Cafa de Veragua benemerita pelos grandes 
lerviços feitos à Coroa de Hefpaunha, fe achava def: 
tituida 


FORT Centeio - 
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tituida de huma grande porçaO dos feus Eflados, 
porque fendo muiy larga a liberalidade com que os 
Reys Catholicos D. Fernando, e D. Ifabel premia: 
raô os ferviços, que efperavaô do Almirante Dom 
Chriftovad Colon, antes que paflaffe a primeira vez 
as Indias, lhe fizerad huma Doaçaô a mayor, que 
já mais fe encontra na Hiltoria: foy feita em Sane 
ta Fé de la Vega de Granada a 17 de Abril do an. 
no de 1492, que em fumma continha a merce do 
pofto de Almirante de todas as Indias, com as mef 
mas prerogativas, e preeminencias , falarios, e ex- 
empções, que gozava D. Alonfo Henriques, Al. 
mirante de Caftella , e de mais a de Vice-Rey, e 
Governador General de todas as Indias ; e que pa: 
ra melhor governo dellas , proporia a ElRey tres 
peíloas de cada officio , e emprego de todas aquel. 
las Conquiftas, e que eftes efcolheriad huma das pros 
poftas. Que o Almirante Colon teria para fi a die 
zima de tudo o que ficafle liquido de quaefquer 
mercadorias, ou foílem perolas, pedras preciofas, 
ouro, prata, efpeciarias, ou outros quaefquer genes 
ros de qualquer efpecie que foflem, que fe compraf 
fem, ou trocaffem, ou houvefle em todo o deftrião 
das Indias. Que o Almirante por fi, e pelos feus 
Thenentes conheceriad de todos os pleitos, e diffe- 
renças , que fe movellem entre os commerciantes, 
e o naô poderia fazer outra alguma pefloa. Que 
todos os navios que fe armaflem para o dito come 
mercio , € negocio, cada, e quando , e quantas ve- 

Z63 
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es fe armaflêm, podeffe elle, fe quizefle, contribuir 
com a oitava parte dos gaftos da armaçaO, e que 


“por efta caufa levaria elle Almirante a oitava pars 


te de toda a ganancia da tal Armada. Efte con 
trato , ou doaçaô confirmaraô depois Os meímos 
Reys em Burgos a 23 de Abril do anno de 1497» 
quando o Almirante voltou da primeira viagem » 
que fez às Indias, em virtude do qual logrou o Al. 
mirante Dom Diogo Colon , filho de Dom Chrif 
tova tudo o referido com algumas terras , cafas s 
engenhos de açucar na Ilha de Santo Domingos ; 


com outras coufas mais. Porém ficando viuva 


Dona Maria de Toledo , mulher do Almirante D. 
Diogo, e fendo tutora de feu filho D. Luiz, go: 
zu, epofluio tudo, e governou aquelles Reynos 


“como Vice-Reyna , e adminiftradora de feu filho 


Dom Luiz , até que vindo a Hefpanha por cau- 
fa de diverías diferenças ; controverías, e deman: 


Memorias. da Cafa de 


Veragua. 


das, que lhe fufcitarad , fe comprometeo no Car. . 


“deal D. Fr. Garcia de Loayfa, fazendo O mefmo 


o Emperador Carlos V. e fendo o dito Cardeal Juiz 


arbitro , proferio fentença a 28 deJ unho de 1536; 
e entre as muitas coufas que declarou ; foraô as fe- 
guintes: | | 
Que em recompenfa de Vice-Rey, e Capitad 
General perpetuo de todas as Indias, e Ilhas adja- 
centes, e propofias de peíloas para os Officios , 
fe lhe defle a Ilha de Santiago, chamada Jamaica , 
com a jurifdicçad civel, e crime, alta, e baixa, mz 
Tom.X. Mmm ro 
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ro mixto Imperio , com o titulo de Duque , ou 
Marquez, que elegeria a Vice- Reyna, como tuto. 
ra de feu filho ; e com tudo quanto pertencia a S. 
Mageftade de minas, de frutos , paftos , que em a 
llha houveíle de qualquer genero , e qualidade 
que fcilem, em virtude do que fe lhe paflou Carta 
ce Marquez de Jamaica, feita em Valhadolid a 19 
de Janeiro de 1537. Dando-lhe pela mefma fen. 
tença do Cardeal ao Almitante D. Luiz, e a todos 
cs feus fuccellores perpetuamente o titulo de Almi: 
rante de Indias , na forma que lhe fora concedido ; 
e por equivalente da dizima , e parte dos frutos, 
gozaria dez mil ducados de prata doble de renda em 
cada hum anno , affentados na parte, que apontafle 
a Vice-Reyna em nome de feu filho , e demais fe. 
te mil ducados de doble, em recompenfa de vinte 
e cinco leguas de terra em quadrado , cedidos na 
Provincia de Veragua, e outros direitos, de que ce 
dera. . E ultimamente depois da referida fentença, 
ElRey D. Filippe II. lhe fez ceder ao Almirante 
Dom Luiz todo o referido a favor da Coroa, dei. 
xando-lhe fômente os titulos de Almirante, Duque, 
e a ha de Jamaica ; na fórma que a poíluia, os dez 
mil ducados , que já tinha, e os fete mil ducados, 
de que fe lhe paflaraô os deípachos em 2 de Outu- 
bro de 1574. | 
| Nefta conformidade gozou a Cafa de Veragua 
da Ilha de Jamaica com o titulo de Marquezado , 
concedendo-lhe a todos os fucceílores toda a jurif- 
dicçad 
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dicçaô util, e direitos da dita Ilha, Minas, &c. 
nad ficando a ElRey mais , que a fuprema juriídice 
cad. Efe rico Eflado, que a Cafa de Veragua pof- 
fuira cento e vinte annos pelo contrato referido do 
Almirante D. Chriftovad Colon , e os Reys Ca- 
tholicos, e pela fentença dada pelo Cardeal de Lo- 
ayfa, veyo a perder por fe apoderarem della os In- 
glezes; porque no anno de 1638 paílou àquelles ma- 
res por Cabo de huma Efquadra Jakfon , a qual ha: 
via fido feita à defpeza de armadores particulares ; 
que invadindo aquela Ilha , 'fe vieraô depois a ef- 
“tabelecer nella de forte, que ElRey Dom Carlos memorial do Duque 
II. lha veyo a ceder no Tratato da paz; celebrado de Vensa, amd 
com a Coroa de Inglaterra no anno de 1679 com ERR 
grande prejuizo da Cafa de Veragua, que O Du. 
que Dom Pedro Manoel procurou refarcir com al- 
'gum equivalente ; para O que bufcou agora a pro- 
tecçad delRey Chriflianifimo, e depois continuou 
o Duque Dom Pedro Nuno com grande eficacia 
na paz de Utrecht, em virtude dos Officios; que 
ElRey mandou paffar aos feus Plenipotenciarios 
naquelle congreflo o Duque de Ofluna, e Marquez 
de Monte-Leon ; porém todos forad fem efeito , 
porque naô tiverad recompenfa alguma por huma 
taõ juíta acçad.* Finalmente tendo O Duque Dom 
Pedro Manoel pela authoridade da fua peloa, e. 
pelo feu talento confeguido refpeito , e reputaçao 
nos mayores lugares da Monarchia Hefpanhola , 
morreo a 9 de Setembro de 1710, € jaz no enter- 
Tom.X. Mmmii ro 
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ro dos feus mayores em Gelves. | 

Cafou no anno de 1674 com Dona Therefa Mas 
rina de Ayala Fonfeca Toledo Fajardo e Mendo- 
ça, cujo Tratado fe celebrou a 30 de Agofto do res 
ferido anno, em que fe dotou com cem mil duca- 
dos de Velhon, e huma Commenda em Indias de 
renda de quatro mil ducados de prata, que lhe ha-. 
via deixado fua tia Dona Antonia de Mendoça , 
Condefla de Benavente , Camereira môr da Em: 
peratriz Dona Margarida de Auítria , obrigandos 
fe o Duque de Albuquerque à fatisfaçaô do do- 
te, como Procurador de feu fobrinho o Duque 
de Veragua , com todas agquellas claufulas, e pres 
vençoens coftumadas em tad grandes Senhores. 
Veyo Dona Therefa Marina a herdar as Cafas de 
feus pays, e foy V. Condefla de Ayala, e de Vilha- 
lonfo , Marqueza de la Mota, e de Sad Leonardo, 
que morreo a 11 de Junho de 1714, € jaz em Gel- 
ves. Era filha de Dom Fernando de Ayala Fonf- 
ca e Toledo, III. Conde de Ayala, Senhor de Co- 
ca, Alaejos, Vilhorias, e Doncos; Commendador 
dos Baftimentos de Caftella, e Treze na Ordem de 
Santiago, Gentil-homem da Camera com exercicio 
delR ey Catholico, dos feus Confelhos de Eflado, € 
Guerra, Vice-Rey de Sicilia, e primeira filha de (ua 
fepyunda mulher Dona Catharina Fajardo de Men: 
doça , Dama da Rainha Dona Marianna de Aul- 


tria, filha de Dom Gonçalo Fajardo, I. Marquez 


de S. Leonardo, Védor delRey D. Fiippe IV. E 
| | caido 
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caide môr de Murcia, e de Cartagena , e de D. 
abel Manrique de Mendoça , VII. Condefla de 
Caftro Xeriz, e Vilhazopeque, Scc. e defta uniad 
nafcerao 

* 19 D. Pero Nuno CoLon DE PorTU- 
GAL; VIII. Duque de Veragua , como fe verá no 
Capitulo VIII. | | 

* 19 D. CATHARINA VENTURA, Capitulo IX, 


D.The- 
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| , D. Fernando de Toledo, I. Serhor 
D. Sancho de Tole- ) de Viiiorias , filho quarto do 1. Du- 
= de Ayala 9 HH. Se- * que de Alva. 
Dom E Fernando dá nhor de Villorias. D. Maria de Rojas. 
Toledo de Ayala, 
111. Senhor deVil- 
lorias, &ce Come 
Dom Antonio mendador de Sac 


D. Erancifca de Vale 
carcel , Senhora de D. Rodrigo de Valcarcel » Senhor 
de Doncose 


Doncos ; &ce 
/ D. Mabel de V ilhobela, 
Ca Antonio da Fenfeca , Senkor de 


ra 
e. E Foem de D. Joaô da Fonfeca O 3 9 Coca, Commendador mor de Cate 
Conde-de Aval D. Maria da Fon- V. Senhor de Coca » di na Ordem de Santago. 
la y = ÍCCa, e de Alaejos Ne « Soap . 0... .... 
º D. Fernando: e Toledo, Senhor 
Dom Fernan- D. Aldonça de To- À, de Vilhorias; Commendador môr 


ledo. de Lead na Ordem de Santiago. 


D. Anna Pimentel, filha de D Luiz, 
15. Marquez de Aguilar, 


Ayala ; Seo 
D. Joaô de Ulhoa sui de Ulhoa , Senhor de la 


nhor de Coe 
Ca 3 Gentile 
homem da 
Camera dele fante DD. Joa6 de Caítella. 

Dom Bernardino de Quinhones s 


Conde de Luna. | 
A Condefla D. Ifabel Oforio. 


Mota , Alcaide môr de Toro 
D.Pedro deUlhoa. Senhor de la Motas 0) Aldonça de Caftella , neta do In 
D. Maria de Tole- 


Dona Marina de 
lppe IV. do ga c Tave 


Eltado , &c. 


do. 


D. Joaó de Ulhoa, Senhor de la. 
Mota , &ce 


rubios , 


f. Marquez de los ae 
a D. Joao Fajardo. Si Adiantado de 2 De Luiza Tijardo, Senhora de Vez 


e Dona Marina de » Don Rodrigo de 
a = Ulhoá, Ulhoa, 1. Marquez. 
e de la Mota. D. Maria de Toledo. 
E . 
Ea f A Marqueza D. Ma- Diogo Pardo Tavera. 
ami rina Faverãs 
o D, Maria de Saavedra. 
co 
Mae D. Pedro Fajardo » D. Joa6 ia ; Senhor de Cafae 


Murcia. E , e de Murcia , Sc. 


A Marqueza D, Ca- 3: « Joao da Sylva, IL. Conde de 


Ci ue ntes: € 
A Condeifa D, Catharina de Tolee 
do , filha do À Conde de Oropeza 


D. Diogo Davalos , III. Senhor dê 


Ceuti. 


D. Aldonça Fajardo. 


tharina da Sylva sfee 
aD a gunda mulher. 
om Gonçalo 
Fajardo; |. Mar- D. P d; D 
quez de S. Leo- D. Catharina Da- Ç Ci de o ; 


nárdo. > valos. dem de Sentiagos 


Senhor de Ceuti. 
E doAE Nov. 00» de Agueros 


DD. Anna de A guero, nm de Alberca 


D. Catharina 
Fajardo, Da- 
ma do Paço, 


Senhora de Alberca. 


D. Antonio Gomes ( E Alvaro Gomes Manrig. de Men» 
Manrique ; V. Cone 3 doça» IV. Conde de Cattro Neris, 
de de Caltro Xeris ) A Condeffa D. Magdalena de Rojas 
e Sandoval, 
D. Joa6 Sanches de Tovar 9 |. Mare 
qa de Berianga. 
A Marqueza L. Joanna Henriques 


D. Ifabel Man- = D. Gomes Manri- 
deb de Men-| sique de Mendo” 
doça, Vil.Cone À ça, Vf. Conde de 
defla de Caltro Cafto Xeris, e É 

de Ribera. 


Xeris, de Villazope que 
D. Pedro Barro(o de . D. Franc, de Ribera Barr tô 
A Condeffa Dona RA , À. Marquez çã de Coftela, Senho de Mp 


A Condefla D. Label 
de Velaíco 


Maria Henriques Y de Malpica, Marif- 4 D. Maria de Figueiroa, filh 
i» de Rubtra. cal de Caltella. Franciíco Alvares de Toledo pena 
A Marqueza Dona * de de Oropeza, 


Catharina de Ribera C D. Pedro 
Afan d e 
Henriques E de Alcala, dd 


= o D. Luiza de Mofquera, 
Tom. Xs G APL 
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CAPITULO VIII. 


De D. Pedro Nuno Colon de Portugal, VIII, 
Duque de Veragua. 


19 Uccedeo nos Eftados, e Cafa de Veras 
gua aos Duques D. Pedro Manoel Co- 

lon, e Dona Therefa Marina de Toledo D. Pedro 
Nuno Colon de Portugal Ayala Forfeca Toledo 
Vaicarzer Ulhoa e Fajardo, que naíceo em Ma- 
drid a 17 de Outubro do anno de 1676, e foy VIII. 
Duque de Veragua, e dela Vega, Marquez de Ja- 
maica, de la Mota, e Sao Leonardo, VIII. Con- 
de de Gelves, de Ayala, e Villalonfo, Almirante, 
e Adiantado das Indias, Senhor de Gelves, Villa- 
Nova del Arifcal, dos herdamentos de Torque- 
mada, e Alonvedano, com os feus Padroados das 
Villas de Ayala, Lodio, Orozeo, Urcabuztaiz, e 
de Arraftaria, e Villa de Arziniega, com as Igrejas, 
e Padroados da Villa de Coca, e dos Lugares do 
feu deftrito , e jurifdicçao com o Padroado, e das 
Villas de Aloejos, Caftrejon, e Val de Fuentes ,e 
Padroeiro das Igrejas , e Hofpital da Villa de Vi- 
lhorias, com o Padroado da fua Parochia, da Villa 
de Doncos em Gulliza, com o Padroado da fua Igre. 
ja, e de las Villas de la Mota, Vilhalonfo, S. Ze: 
brian de Mazote, e Morales, com O das 
uas 


Comment. de la Guerra 
de Efpanha, liv. 9 page 
329 
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fuas Igrejas, e do Convento de Santo Tldefon(o, dg 
Ordem dos Prégadores na Cidade de Toro, da Vil 
la de Sad Leonardo com as fuas Aldeas, com o feu 
Padroado, e da Villa de Alverca de las Torres, € 
Padroeiro da fua Igreja, Commendador de Azuas 
gua, e da Granja na Ordem de Santiago , Gentil. 
homem da Camera delRey Catholico D. Filippe 
V.que reconhecendo o talento , de que era dotado, 
o nomeou Vice-Rey, e Capitaô General do Reyno 
de Sardenha, onde brilhou a fua fidelidade, e refolu- 
çaõ a pezar de toda a induftria dos do partido Auf. 
triaco no anno de 1708, quando a Armada Ingleza, 
que mandava o Almirante Lake, foy fobre aquelle 
Reyno, de que o Duque, entaô Marquez de Ja: 
maica, era Vice-Rey, vio a infidelidade dos feus, a 
falta de tropas, e meyos, fem os quaes era impofi. 
“vel a defenfa; porque os naturaes fe achavad cor: 
rompidos da induftria dos mefmos ; que os haviad de 
incitar à defenfa, cedeo ao poder, e violencia, por- 
que era impraticavel permanecer em parte alguma 
fem tropas, pelo que fe rendeo ao General, que em 
hum Navio de Guerra o mandou a Alicante ; co 
mefmo praticou com os poucos, que fahirad daquel. 
Ja Ilha, que fe reduzirad ao Conde de Caftilho, D. 
Jofeph Maflones , e dous Capitães de Infantaria, é 
dos Miniftros Togados fômente D. Joad Antonio 
de Navas, aos quaes ElRey D. Filippe V. remune- 


“ tou com premios , fazendo ao Conde de Caftilho 


Gentil-homem da fua Camera, e a D. Jofeph Mafo- 


nes 
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res creou Marquez de Isla Rofa, e pelo mefmo mos. 
tivo a D. Vicente Bacelar, Marquez de S. Filippe, 
que depois nos Commentarios da Guerra de Heípa- 
nha, fallando de Cerdenha , nao podendo negar as 
virtudes do Duque, o taxa de inclinado a enthefou- 
rar riquezas; como fe confervar as proprias foíle fur- 
tar as alheyas, e diz aflim: No dexaba de padecer /u 
oculto incendio Cerdeiia, donde era a efte tiempo Vire. 
rey Don Pedro de Portugal Colon, Marquez de Ja- 
maica, hombre Jumamente avifado , ingenio/o , afiuto, 
e inteligente , inclinado al negocio, y a teforar rique- 
as, no havia muchos mefes, que havia fucedido al 
Marquez de Valero , y comprendio luego , no./olo los 
genios de los Sardos , fino tambien A particulares 
inclinacionese Efo decimos contra los que creen aya 
fido engaiiado del Marquez de Villazor ; y del Conde 
de Mon/anto , de los quales entendio el defafecto, pe. . 
ro no podia mas , mi julgo podia. facar la cara contra 
ellos fin Tropas, que no las havia en el Reyno, y por 
ejo las pedio reiteradamente de la Francia, y Ejpa- 
ia; pero Amelot defpreciô , no el rielgo , fino el Rey- 
no, Jc. Defte caracter, que formou hum taô fa. 
bio Author, fe vê qual era o do Duque , entaõ 
Marquez de Jamaica , que já na Corte de Pariz , 
onde reíidio algum tempo , havia confeguido cre- 
dito, e reputaçaô, de forte, que elle veyo ao des 
pois a fer hum dos mais habeis Miniftros da Corte 
de Hefpanha. 
A grande pefloa do Duque de Veragua , or: 
Tom.X. Nnmn nada 
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nada de talento, prudencia, e fidelidade , efn tempo 
que ella tanto fe havia corrompido na mefma Cor: 
te de Madrid, o fizerad attendido da Mageftade 
Catholica para os mayores negocios da Monars 
chia, que era a fua confervaçao ; foy o Duque no< 
meado Confelheiro de Guerra , de cujo Confelho 
veyo a fer Decano , que exercitou com grande ze 
lo. Foy primeiro Miniftro da Marinha, e Minif 
tro do Real Gabinete delRey- Dom Filippe, para 
o univerfal governo daquella Monarchia , em que 
o feu zelo foy o brilhante , que refplandecia entre 
as muitas virtudes , de que eíte grande Senhor era 
dotado. Faleceo em Madrid a 4 de Julho de 1733, 
fendo elle o ultimo varaô defta efclarecida Cafa. 
Cafou a 17 de Abril de 1702 com a Duqueza Dona 
Maria Francifca de Cordova Aragao , que morreo 
a 28 de Mayo de 1712; e ficando o Duque viuvo, 
naô tornou a cafar , fem embargo de naô ter fuc- 
ceflao legitima. Era filha de Dom Felix Fernan- 
des de Cordova Cardona e Requefens, IX. Duque 
de Sela, de Baena, e Soma, XII. Conde de Cabra, 
&cc. e da Duqueza Dona Margarida de Aragao fua 
fegunda mulher, Dama da Rainha D. Maria Lui: 
za de Orleans, filha do VI. Duque do Segorbe D. 
Luiz Ramon, e de fua fegunda mulher Dona Ma- 
ria Therefa de Benavides, filha de Dom Diogo de 
Benavides, VIII. Conde de Santo Eftevao del Puer: 
to, &cc. e defta elclarecida uniad teve os filhos fe- 
guintes : | | 


D. 
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ao JD. Pepro Antonio COLON DE Por- 
TUGAL, naíceo a 17 de Mayo de 1707, Marquez de 
Jamaica, e morreo a 16 de Junho de 1711. 

20 JD. Maria THEerRESA CoLON DE Por- 
TUGAL, naíceo a 2; de Novembro de 1709, e mor- 


reo a 31 de Março de 1714. 
2o D. Antonio FeLix COLON DE PORTU. 


GAL, nafceo a 10 de Janeiro de 1711. Foy Mar. 
quez de Jamaica, e morreo a 20 de Janeiro de 1714. 
Teve illegitimo 

20 D. Penro ManorL CoLon DE Por- 
TUGAL , havido em Dona Leonor Romani, que 
naíceo a 26 de Dezembro de 1699. 


Tom.X. — Nmii À Du- 


— e So aê 


Duques 
D. Mao 
Francifo 
de Core 
VtÃrão 
O, mulh, 


|, Pe. | 


0 Nuno, 
HJ, Dus 
e deV es 
gd 


10) 


499 


D. Luiz Fernandes .. D, Antonio E o Ecrinandes de Cordova 
de Cordova, VI. Du À Cardona, |V. Duq. de Soma, V. de 


: que de Seffa, Almir. 4 Sela , Sec. ke à 6 de Jan. de 16C6. 
D. Antonio E Napoles : Ka 14 ; 


A Dugueza D. Joanna de Carcona 
nandes de Cordo- 4 de Nov. de 16420 e Aragaô, filha do M. de Commares 
va, VII Duque 


A Duqueza Dona ( D. Erancilco de sai Jd. Marô 
de Sefla ; &c. Al- indica de Roxas, . 
Marg. D. Francilca Henrig. filha 


E D. Luiz Henr, Alm. de Caítella 
D. Joaô Affonfo Pimentel, VI 
Conde de Benavente. 

D. Catharina de Quinhones ; Cone 
deíla de Luna. 


mirante de Na M d AM O 
| po- arqueza de Pozã 

Dom Francifco < les, 7: em 20 de pisa 
Fernandes de )Janeiro de 1659. DD. Antonio Affonfo 
Cordova, VIL. / À Duqueza Dona ,. Pimentel, 1X. Con- 
Duque de Sefla,[ Thereia Pimentel;À de de Benavente » 
e Baena , Sec. Je skt a 30 de cai Mordomo môr da 
n), Pelix E E de Setemo de 1682 
* DU, KeliX Pets od R 

nand. deCor- didi 


Dom Rodrigo Ponce de Leaô ; LIL, 
Duque de Arcos. 
A Dug. D. Therefa de Zuniga  filhá 


Rainhas 
A Condefla D. Mas 
ria Ponce de Leao » 


po sro primeira mulher. o de D. Francifco ; V. Dug. de Bejare 
'B de Se x , Affonfo Fernandes de Cordovas 
e pi d Dom Pedro Fernan- Marquez de PriegO 
apo o de | Spin 1V. <, D, Cathar. de Cordoia , da a 
0 .D. AÉ E arquez de Priegos / de Priego , filha de D. Pedro ecos 
A Duqueza D cod partia ja a 24 de Agolto “de Cordova ; 11. Conde de Feria. 
Iabel Fernandes a E o A Marqueza D, Jo-.2 LL Duque de Alcala ; ec 


A Duqueza D. Joanna Corte2, filha 
do |. Marquez de los Valhes. 
D. Fernando Henriques de Riberas 
IL. Duque de Alcalá ; ML. Marquez 


de Cordova. que de Feria, anna Henriques, 


D. Fernando Henri- 


A Marqueza DonaA riques, LV. Marquez 
de Tarifa. 


A Duqueza D. Joanna Cortez. 


de 1606. 3 , Fernando Henriques de Ribera, 


Joanna Henriques. ) de Tarifas 


na, V. Conde de Urenha. 


A Marqueza Di An+ D. Pedro Giraô, |. Duque de Oflué 
na Girad 
A Duq.D.Leonor, filh. de D.Alons 
(o, Vi, Duque de Medina Sidonia, 
, Luiz Fernandes ( D. Diogo Fernandes de Cordova 4 
de Cordova , Conde ) Il Marquez. de Comares ; &cs 
de Prades, e Ampu» 7 D. Joanna de Cordova; LV. Duques 
Dom Henrique de za de Segs orbe , e Cardona , &cs 
Cordova Cardona, 


V. Duque de Se- = Henriques, 


| ] gorbe , e Cardo» 
D.Luiz Ramon 75,, Condeftavel 


Folch de Arae Vac Aragaõ. E Pedro Fernandes 


A Dua. D. Anna de Mend. filh. de 
Diogo Furtad, Conde de Saldanhas 
, Affonfo de Cordova , Marquez 
de Priego. 
D, Catharina Fernandes de Cordos 
va , ILL. Marqueza de Pricgo, 


gao 9 VI. Du- A Du 

queza Dona de Cordova » 1V. 
Ed SEgorao Catharina Fernane ) Marquez de Priego, 
À Duqueza rdona ; 4º des de Cordova ; 


J do T 
D. Margario 16 a e : de fegunda mulher, 


da deAragad 
(esa E o anciro de1670 
lhere 


rias 
A Condeífa D. Anna ( D. Luiz Plenriques » VAL. Almir. de 
Rs a 27 de Mayo det 596% 


A Marqueza D. Jo- ( 1), Fernando Henriques de Ribera s 


11. Duque de Alcala, 
A Duqueza D. Joarina Cortez; 


anna Henriques 3 
D, Franciíco de Bee » Diogo de Benavides, VI. Coné 
A Cond. D. Leonor de Avila e T 
ta 26 de Setembro a qu 11. Marq. de + 
e varo Bazan IR M 

Sana bb » de Marquez de 
arq. D. Maria Manoel é 

navidss s filha de Dom medos 


A Duqueza Dos D. Diogo de Be- 94 
na Maria The- navides, V1.Con- A aço : nie 


d de de Santo Eltee 
E pra vaô del Puerto ; anda Baza 


a 19 de Março de 
Dona Antonia de D. Jeronymo Core. E + Ximen Peres Corelha, VI. Cone 


navides, VIE Con- 
) de de dio Eltevaô, de de Santo Eltevaó, kem 1587, 


D, Antonio de A 
n AM Na x 
arq. D. Maria Pimentel, 6 
D. Atxonio, IX, Conde de Beaie 


Tom. Ro. | CAPI 


1666. Benavides, V. Conde de S. Eltevaã, 
Avila Corelha (7 lhae Mendoça; 1X. de de Concentayna, 
VII. Marqueza de ao ç Concene 7 A Condefla D. Brites de Mend 
na 
las Navas, Sc, Pç arquez de = filha de D. Bernardo de Mendaçã 


D. ei fi ma de Ávi- á Wv. Marquez 


las V ucza d 
las Nas Navas : 


Tre = Rr ai 


—O— — mu — 


an .) 


.: 
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CAPITULO IX. 


De Dona Catharina Ventura de Portugal, IX, 
Duqueza de Veragua, rc. 


19 Afceo D. Catharina Ventura de Por- 
 N tugal a 14 de Julho do anno de 1690, 
filha dos VII. Duques de Veragua, como fe difle 
no Capitulo V II. defte Livro. == 
Cafou duas vezes, a primeira a 15 de Agofto de 
1709 com D. Francifco de Toledo, Conde de Vi- 
Jhada , que naíceo a 14 de Julho de 1690, e fale- 
ceo a 25 de Setembro de 1710, fem deixar fuccef- 
fao. Era filho de D. Antonio de Toledo Oforio, 
Commendador de Azuaga na Ordem de Santiago , 
e de Dona Anna Maria Pimentel de Cordova Hen. 
riques, VIII Marqueza de Tavara, como deixa- 
mos efcrito na pag. 144. do Tomo IX. 
Cafou fegunda vez a 31 de Dezembro de 1716 com 
Jacobo Fitz Jayme Stuard, entaô fômente Duque 
de Lyria, e depois IX. Duque de Veragua, e TI. 
de Berwick, de Lyria , Conde de Thimouth, Ba- 
raô de Xarica, e mais Eftados, que teve o Duque. 
feu pay, Grande da primeira clafle, Cavaleiro do 
Tofaõ, e da Ordem de Santo André da Ruífia, on: 
de foy Embaixador , e Plenipoténciario na Corte 
de Petrisbug ; e depois na de Vienna , Meftre de 
Campo 


so2 Hiftoria Genealogica 

Campo General dos Exercitos delRey Catholico, 
e ultimamente feu Embaixador , e Plenipotenciário 
na Corte de Napoles; aonde faleceo a 2 de Junho de 
1738. Era filho de Jacobo Fitz Jayme, Duque de 
Berwick , Cavalleiro da Jarretiera , Par, € Maris 
chal de França; Cavalleiro das Ordens delRey (f- 
lho de Jacobo II. de Inglaterra) e de fua mulher Ho: 
noria Burk, como efcrevemos na pag. 545- do To- 
mo I. defta Hiftoria. Foy à Duqueza D. Catha- 
rina Ventura Dama da Rainha Dona Ifabel Far 
nefe; e tendo fobrevivido algum tempo 0 Duque, 
“«morreo no anno de 1749; € defta efclarecida uniaô 
nafceraôS os filhos feguintes: 

19 D. Jacoso FRANCISCO STUARD; que 
nafceo à 11 de Outubro de 1717; e morreo a 16 de 
Julho de 1718. | | 

19  D. Jacoro FRANCISCO STUARD Por: 
rucaL CoLON ToLEDO AYALA É ULHOA , qué 
naíceo a 28 de Dezembro de 1718, acompanhou 40 
Duque feu pay na Corte de Vienna, € depois de 
pyrar por outras, fe recolheo à Íua. He X. Duque 
de Veragua, de la Vega, de ja Mota, III. de Berv- 
vick, e de Lyria, Marquez de Jatnaica , de lã Mo. 
ta, de Vilhamifcar, e Saô Leonardo, X. Conde de 
Gelves, de Thimouth, de Ayala, e de YVilhalonio, 
Barad de Xerica , Senhor de Coca, Alaejos, € t0 0 
os mais Eftados, que pofluiraô os Duques feus pays 
Almirante , e Adiantado mayor de Indias , Genti* 


homem da Camera delRey Catholico D. inte 
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V. com exercicio , Coronel do Regimento de In- 
fantaria de Afturias. Cafou com D. Maria The- 
refa, irmãa de Dom Fernando da Sylva e Toledo, 
Duque de Huefcar , Conde de Galve , como deixa- 
mos referido no Livro VIII. pag. 314. do Tomo 
IX. | 

19 JD. PEDRO DE ALCANTARA STUARD E 
PorTUGAL, que naíceo a 7 de Novembro de 1720, 
que fe creou em hum Collegio de Pariz. É 

19 D. CATHARINA STUARD, que naíceo a 
21 de Abril de 1723, e morreo no primeiro de Ju- 
lho de 1734. 

19 Dom VENTURA ANTONIO FRANCISCO 
STUARD E PORTUGAL , nafceo a 21 de Abril de 
1724, que tambem fe educou no mefmo Collegio 
de Pariz. 

19 D. MARIA DE GUADALUPE STUARD E 
PoRTUGAL, que naíceo a 3 de Mayo de 1725. 


D. Ja- 


“ 


a sa 


$05 
Henrique Stuard, idea de Re 
fav, depois Rey de Eícocia a 
jaçauo Stuara LReyD, S de ont 1667. ? 
E Inglaterra, Bec. A Maria , Rainha de Efcocia ska zo 


Carlos 1. Rey de Yem 27 de Março de À de Julho de 1564. 


Inglaterra, degol= 4 1625 
lado g 30 de Ja- / A Rainha Joanna de ppa Il. Rey de Dinamarca s 
A R a tiene Emama rea: A Rainha a) de Mecklenburgos 
bo 11, Rey gu Re de em 1631. 
Jaco queta Maria de 3 


N 
de Inglaterra, *&t / França, e a 10 Henriq. IV.o Gran sin prio Rg port 


F ds o a Re da de(” de, Rey de França » 5 joanna de Albret, Rainha de Nae 
did a 4 de Mayo de varra, e a 9 de Julho de 1472. 


1ÓIO. 
d Francifco de Medicis, Graô Dugue 
rã : E gi je de Tolcana, “e a 9 de Out. 1507: 
4 A Graô Duqueza Joanha de Auío 


Jacobo Fitz 
Julho de 1643. tria , a 6 de Abril de 1578. 


Jayme, Du- 


ori ae E | Giafpar Churchil de Bradford. 
a 12 de julho Joaô Churchil. Label Chaplet » a de Joaô Chão 
d Wi i let de Herriregiton. 
c1734 Arabella Chur- Di plet de Herrireg 
chil , irmãa do da 
grande Dug. de Sara Winfton H. 


Marleboroughe 
Francifco Dracke , famofo Capitao. 


- Hearique Winfton Cavalleiro. 


O Cavalleiro Joao 
Ifabel Dracke. Drackes 
Joao Boteller. 


Leonor Boteller. HL. 


oo Fita Mabel irmãa de Jorge Williers , Dus 
meStu- que de Buckingame 

E rs Ulick 15, Conde de Clanticard o fio 
"Ge Lyo -N lho de Ricardo, e neto de 
Clanricard em rias Bourek, criado Conde de a 


por Henrique VILI, kt em 1544. 


DA de Walfinghan , Secretas 
rio de Eftado da Rainha Habel. 


N. . a. 0... 00 0 00006 


Henrique Compton, Baraó de Nor- 
thampton, k em Dezembro 15 


Vifconde de Tun- 
e bridge, e de Galli 


da, e de Santo Al- 
Ulick Bourck V. bano em Inglaterra, 
em 1657. 


Ricardo IV. Conde E 


Faróis de W No 
Guilhelmo Bos ghan. H 
urck VI. Conde 


de Clanricard. na 
A Duqueza Anna Compton. Conde de Northam- 7) Erancifca filha de Franciíco , Cone 
Honoria Bo- pton, Cavalleiro do de de Buntingdon. 
urk,'k a 16 Banho , é a 24 de ( Joaô Spencer, Cavalleiro , e Vereao 
de Janeiro de Junho de 16 30. dor da Camera de Londres, 
1698, viu- A Condeffa Mabel 


va do Cond Spencer, El. N. ccccccro ro cs os 0 0a 
de Lucan. Cormac I. Barao de Muskerry , " 


Cormarc II. Baraô em 1616 


de Muskerry , É. CO- E E 
de, e Vifconde de Nccer to coro nttrsas 
Donagh II. Conde 
Helena Maccar-( Chancarty sGenes 
ty, fegunda mu- | ral contra Olives 
Mer. rio Cromwel em 


1640. 
Leonor irmãa de Thomas Conde de 


Jayme Butler 1, SE » Cavalleiro 


Clancarty, de 1ÓgO. 
A Condeila de Clan 
carty N. cs .0.. 


N. cerco roce so soca, 


Ness ta sad 


Jayme Conde de Oflory, Ma 

e Duque de Ormondo em 1688 
Label Preíton, filha de Ricardo, 
Conde de Defmont , * em 1 686, 
Luiz de Naílau , filho nat. d 

ncio, Princ, de Orange, ra 
Naflau, Sen, de-Odyck, Leck, See, 
abel Condefla de Dornes i 


Tom. RX . C API. 


* N da Jarreteira, Contra 
ER de O Almirante de Ingla- 
ca terra, KR a 10 de 
Agolto de 1680. 
Amalia de Naílau, 


ACO a is a E RE ETA a ENA a e 


Ant Sia EE SE A A CRE CT SDS GSE cada o De e a ari o) 
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CAPITULO X. 
De Dom forge de Portugal. 


14 O Capitulo T. defta Parte diflemos , 
que dos Condes Dom Jorge de Pors 
tupal, e Dona label Colon, fora fegundo filho D. 
Jorge de Portugal, de quem naô temos mais noti- 
Cias, que de cafar com Dona Genebra Boti, filha 
de Jacome Boti, Cavalhero Florentino, que viveo 
em a Cidade de Cadiz; e de fua mulher Dona An. 
ha Francifca Fonti, filha de Rafael Fonti, Vinte e 
Quatro de Xerez , Vereador de Cadiz, Cavalhero 
Catalaô , e de Dona Paula Bernarti; e tivera6 os 
hihos feguintes: 
is D. Jorge DE PoRTUGAL, que morreo 
moço fem fucceflad. | 
ij D. Dioco DE PorTUGAL, de quem lo- 
go fe dirá, > 
| 15 D. Acvaro DE PoRTUGAL, que foy Cle, 
"180; € depois querendo viver em mayor perfeiçaô, 
“mou à Roupera de Santo Ignacio, entrando na 
Companhia, 
I; D. Curistovad DE PORTUGAL, tomou 
O Habito da Religiaô de S. Jeronymo. 
5 D. Isasez DE PoRTUGAL, foy Freira na 
Madre de Deos de Sevilha. 
Tom.X, 


om 000 D. 


TO AESA oca” A TA tt "TE rr -=— E sra retro SR o rdtd 


E a. a 
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* 15 JD. Dioco pE PorTUGAL , Íuccedeo na 


Cafa de feu pay. Viveo tambem em a Cidade de 


Sevilha. 

Cafou com Dona Guiomar Colon de Toledo Íua 
prima fegunda , filha do Licenciado Ortegon , e de 
Dona Francifca Colon de Toledo , filha de Dom 
Chriftovaôd Colon, e neta de Dom Diogo Colon, 


J. Duque de Veragua, e da Duqueza Dona Maria 


de Toledo fua mulher , bifavos de Dom Diogo de | 
Portugal, que como defcendente pertendeo fucce- 
der na Cafa de Veragua; e foy hum dos oppoen:- 
tes na cauía, que ultimamente foy julgada a favor 
de Dom Nuno de Portugal, IV. Duque de Vera- 
gua, feu primo com irmaô: defte matrimonio naf. 
cerad 

16 JD. Droco DE PoRTUCGAL, cuja defcen- 
dencia naô alcançamos. 

16 D. FraNciscCA DE PORTUGAL: 

16 D. Anna FRANCISCA DE PORTUGAL, 
cafou com D. Diogo de Cardenas, Cavalleiro da 
Ordem de Santiago, Meftre de Campo General de 
Portugal, e General de Guipufcoa , irmaô de Dom 
Lourenço de Cardenas, VII. Conde de la Puebla 
del Maeftre ; e tiverad 

17  D. CATHARINA DE CARDENAS E PoR- 
TUGAL, que foy a primeira, e cafou com D. Fran. 
cifco Tutavilla, Duque de S. German em Napoles, 
Commendador de Penhaverde na Ordem de Santia- 
go; Capitad General da Eltremadura na guerra de 

Por. 
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Portugal, que fe achou na batalha do Canal , que 
os Hefpanhoes perderaô. Foy Vice-Rey de Va- 
lença, e Catalunha, do Confelho de Eltado , e mor- 
reo aprefladamente em Madrid a 30 de Janeiro de 
1679 , € nad tiveraô fuccellad. . 

17 D. Francisca DE CARDENAS E Por. 
TUGAL; calou com feu parente D. Francifco Tel- 
lo de Portugal, o qual cafamento fe annullou de. 
pois. | 


CAPITULO XI. | 
De Dom Diogo de Portugal. 


14 Oy terceiro filho dos primeiros Condes 
de Gelves, como diffemos, D. Diogo 
de Portugal, que foy Vinte e Quatro de Sevilha. 
Cafou com Dona Ifabel Boti fua cunhada, filha de 
Jacome Boti, e de Dona Anna Francifca Fonti ; 
€ tivera 
: 17 D. Droco DE PorTUGAL; adiante: 
“15 D, IsaseL DE PORTUGAL , calou com 
Dom Joaó Guterres de T oledo, Cavalleiro da Ore 
dem de Santiago , Meftre de Campo do Terço de 
Sevilha O qual era feu fobrinho , filho de D. Fran- 
= Tello de Sandoval , a quem chamaraô o de 
uelbar , e de fua mulher Dona Lucrecia de Caf- 
No, é Prima com irmãa, que tambem o era da di- 
Om.X, Ooo ii ta 
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ta D. Ifabel de Portugal , por fer filha de D. Luiz 
de Medina e Caftro, e de D. Magdalena Boti, ir 
mãa de fua mãy , e tiverad 

16 D. Lucrecia DE CASTRO. 

16 JD. IsaBseL DE PORTUGAL, cujo eftado 
nao chegou à nofla noticia. pe e 

16 D. Francisco TELLO DE PORTUGAL, 
que foy herdeiro, e fucceflor da Cafa de feu pay, 
foy II. Marquez de Sauzeda, Titulo , e Cafa, em 
que fuccedeo ao Marquez D. Diogo de Portugal, 
feu primo com irmao : foy Cavalleiro da Ordem de 
Alcantara, Melftre de Campo, e Vinte e Quatro de 
Sevilha. 
Cafou com D. Maria de Gufmad e Saavedra, filha 
de D.Joad de Gufmad, e Saavedra, I. Marquez de 
Mofcofo, e de fua mulher D. Luiza de Neve Ra- 
mires, e tiveraO a 

17 JD. IsaseL TELLO DE PORTUGAL, que 
foy unica , e fucceflora na Cafa de feu pay, Mar- 
queza de Peradas. 

* 15 D.Dioco pe PorTUGAL, filho primeiro, 
e herdeiro de D. Diogo de Portugal, e de fua mu- 
lher D. Ifabel Boti, fuccedeo na fua Cafa; foy Ca- 
valleiro na Ordem de Santiago. 

Cafou com D. Ifabel de Medina e Gufmad, filha de 
D. Francifco de Medina feu primo com irmaô , Se- 
nhor de Calftrejon, Juliana , e el Serrado, Vinte é 
Quatro de Sevilha, (filho de D. Luiz de Medina € 
Caftro, Vinte e Quatro de Sevilha, Senhor de Caf- 

. trejon, 
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trejon, &c. e de D. Magdalena Boti, irmãa de D. 
Jabel Boti, mãy do dito D. Diogo ) e de D. Bea- 
triz Carrilho de Gufmaô , filha de D. Joao Ramires 
de Gufmad, IV. Senhor de Caftanhat, e tiveraO 

16 D. Dioco DE PoRTUGAL, que foy uni. 
co, e fuccedeo na Cafa de feu pay , foy Cavalleiro 
na Ordem de Alcantara; e depois de ter fervido na 
guerra com reputaçad , e occupado varios poítos, 
Governador de Gibraltar, Meftre de Campo Gene- 
ral, e Governador das Armas da Eltremadura, do 
Confelho de Guerra, e I. Marquez de Sauzeda, Ti- 
tulo , que pela fua pefloa, e ferviços, lhe deu ElR ey 
Carlos II. Morreo fem fucceflaõd , e na fua Cafa, e 
Titulo fuccedeo D, Francifco Tello de Portugal, 
feu primo com irmaô , como atraz fe dife. 


TA. 


a ju pic 
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Dom Jorge de Portugal Conde de Gelves, filho de D. Alvaro, Cafou com D, Guiomar de Ataíde, filha de D, Joaô de Vafconcellos II. Cons 
XI irmaô de D, Fernando Il, Duque de Bragança. de de Penella; S. (G, Segunda vez com D, Ifabe! Colon , filha de D. Diogo 
Colon I. Duque de Veragua ; Marquez de Jamaica, Il, Almirante de Indias, 


D. Alvaro de Portugal II. Conde de Gelves. Cafou com D, Leonor de Cor-  D, Antonio, Frade  DomLuiz de Dona Maria, LD. Jorge de Portugal, cafou com D. Dona Filippa. Dona llabel.  D.Diogo de Portugal, Vinte e Quatro de Se- 


XIV dova e Aragao, filha de D. Alvaro de Cordova, Senhor de Valençuela, Eí- da Ordem de S. Dos P orcugal, 7 Genebra Boti 5 filha de Jacome Boti, vilha, cafou com LD Ifabel Boti, filha de Ja= 
tribeiro môr delRey Filippe Il. fendo Principe. mingos. SG. Cavalhero Florentino. come Boti, 
Dom Jorge Alberto de Portugal D. Nuno de Portugal Colon IV, Duque Ê D. Jorge Dom Diogo de Portu» D. Alvaro D. Chrifto- Dona Ifabel de Dom Diogo de Portugal, Cavale PD. Ifabel de Portugal, cas D. Anna Francifca de Portu- 
KV If, Conde de Gelves. Cafou com de Veragua , Marquez de Jamaica, Almi- de Por- gal, cafou com Dona de Portu- vaô de Por- Portugal, Frei. leiro da Ordem de Santiago , ca: fou com D.Joad Guterres gal, cafou com D. Francifco 
Dona Bernardina Vicentelo , fi- | rante de Índias Cafou com D, Aldonça tugal,k Ciuiomar Colon; fia gal, Cle- tugal, Fra- ra na Madre de fou com D, Ifabel de Medina e Tello de Sandoval, Caval- Tello de Guímaó, Cavalleiro 
lha de Joao Antonio Corço Vi- Portocarrero , filha de Diogo de Eipinoía DO deibom Ne «coco ua TZ de ded. Je- [Deos de Sevio Ciutmao fua fobrinha, filhade D. leiro da Ordem de Santia« da Ordem de Santiago ; Con= 
centelo. de la Baltida. Oricgona Fony mo. lhas Luiz de Medina e Caltro, Vinte go, Coronel do Regimens tador da Cala da Contrataçad 
e Quatro de Sevilha, to de Sevilha, " de Sevilha, 
é 
XVI D. Leonor de Portugal IV, os D. Alvaro Jacintho Colon de Por= D. Chriftovao q q D. Filippa / ND. Diogo D, Francife Dona Anna Franciíca de Portus | N Dom Diogo de Portugal 1. Marquez 
deíla de Gelves. Cafou duas vezes, tugal, V. Duque de Veragua, e Colon de Por- 5 2 de Portus de Portue ca de Por- gal; calou com Dom Diogo de de Sauzeda, Cavalleiro da Ordem de 
I. com +). Fernando kois de Caf- de la Vega; Almirante de Indias, tugal, Gentle - cal, Frei- cal, tugal. Cardenas 3 Cavallsiro da Ordem Alcantara, do Confelho de Guerra R 
(to; Clentil-homem da Camera dele Ma 27 deAbrilde 1636. Cafou homemdeBos & E ra na En- de Santiago, Meltre de Campo Meltre de Campo General das Armas 
Rey » filho do Cond: de Lemos, com [), Catharina de Portugal, V, ca delRey, o B carnaçaô General, da iitremadura , e S, G. 
II. com D, Diogo Pimentel, Gentil= Condetla de Gielves , filha de D, moço fervingo * de Mas 
homem da Camera, do Confelho Fernando de Caltro , e de Dona em Flandes. drids 
de Eltado , Marquez de CJelves, fie Leonor de Portugal, Condeíla de 
lho do Il. Marquez de Tavera, Gelvese 


XVII D. Pedro Nuno Colon de Portugal VI. Duque de Veragua, e de la Vega, VI, Conde de Gelves, Marquez de Ja- Dom Fernando Fran- D. Leonor de Portugal, 
maica , &c, General da Armada do Oceano; Cavalleiro do Tufaô, Vice-Rey da Nova Hefpanha, »a 13 de Des citco Colon de Portu. catou com D, Agoftinho 
zembro de 167 3. Cafou a primeira vez em 7 de Fevereiro de 1645 com D, label de la Cueva, Duqueza viuva gal, Capitao de Entane- Homodei , Marquez de 
de Naxera, filha de D, Francifco VIt. Duque de Albuguerque, É a fegunda em 5 de Fevereiro de 1663 com faria, x em akkia de Arilcal , e de la Pioucra 
D. Maria Luiza de Caítro e Portugal, filha de D. Francifco 1X. Conde de Lemos, Bordecs, Milanez, 
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XVII |. D. Pedro Manos] Colon de Portugal VII. Duque de Veragua , &c. General das Galés de Hefpanha, Vice-Rey HI. Dom Alvaro de Portugal, KH. Dona Francif- 1. D). Catharina de Portugal, cafou a 29 de Setembro de 1685 
de Sicília, Cavalleiro do Tuíao , Prefidente do Confelho de Ordens, e do Confelho de Eftado, nafceo a 25 de Senhor de Setenil ; Quatrals ca Maria de Por- com D. Ifidoro de Zuniga Avelhaneda e Baçan , X. Conde de Mie 
Dezembro de 1651, X ay de Setembro de 1710. Cafou em 1674 com Dona Therefa Marina de Ayala e vo das Gales de Hefpanha , tugal , %% Dama randa, Vi. Duque de Penharanda ; e depois de viuva tomou o hãs 
Toledo, V. Conde fla de Ayala » ede Vilhanoto, Marqueza de la Mota, edeS, Leonardo, ka 11 de Junho de a 29 de Setembro de 1692; do Paço, bito de Carmelita Defcaiça em 29 dejanciro de 1696, e ka 27 
1714, era filha de D, Fernando de Ayala Fonteca é Voledo, LI. Conde de Ayala, Do UT de Dezembro de 1700. | | 
XIX Dom Pedro Nuno Colon de Portugal VIII Duque de Veragua, e dela V M | q [ 
| ola o! e gua; egas Marquez de Ja- D, Catharina Ventura de Portugal, nafceo a 14 de Julho de 1690, **Enoacnno de 1740. Cafona ted 
pa la Mota, e S, Leonardo , Conde de Gelves, de Ayala, e Vilhanofo, Commendador de Agolto de 1709 comb Francifco de Toledo » Conde de Vilhada K o qual * S, Ga 25 de Beietabro ê 
Pa » naíceo a 17 de Outubro de 1676, e > a 4 de Julho de 1733. Caíou em 17 de 1710. Calou Íegunda vez em 31 de Dezembro de 716 com |). Jacobo II. Duque de Liria , Conde de 
E id de 1702 com D, Maria Franciíca de Cordova ; Kaig7 de Mayo de 17142, filha de D, Tinmouth, Barao ce Xerica, Cavaleiro do Tuíao , filho de 1), Jayme, Duque de Berwick , e Liria Mae 
cx Fernandes de Cordova Cardona e Requelens 1X, Duque de Scíla, richal de França , neto de jacobo ll. Rey da Ciráa Bretanha, »& a 2 de Junho de 1738, 
/ q 
XX de a ia i E : Ra A da E pda D, Pedro Manoel de Portugal, illes , D, Jacobo Francifco Stuard Portugal Colon, nafceo a 28 de Dezem= D.Pedro de Alcanta= PD, Catharina Stuard e Portu- | Dom Ventura An« Dona Maria de Guada- 
de Ma a '0) a El is ceo a 23 de No- Bo A havido em Dona Leonor bro de 1716, X. Duque de Veragua , de la Vega, e la Mora, Ii. ra Stuard e Portugal, gal, naíceo a 21 de Abril de  tonio Stuard e Por lupe Stuard e Portuzals 
à 707» DIO GE 1709, 431  IKomant, nafccoa 26 de Dezembro Duque de Berwick , eLíria, Sec. Cafou com D.Maria Therela de nafceo a 7 de Noe 1723," noprimeirodejus  tugal, naíceoaz1 | naíceoa 3 de Mayo ES 


6 2 Spa onde = 
16 de julho de 4711. de Março de 1713, de 1699» Elaro , e Guímaó , filhz de D, Manoel da Sylva ; X. Conde de Galve, vembro de 1720, lho de 1734 de Abril de 1724 1725 ( OO olé 
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Do Senhor D. Afonfo, Marquez de Valença Conde 
de Ourein. | 


== ENDO fido dilatada a fuccef: 
|] fad, que fez taô fecunda, e 
|| gloriofa a Serenilima Cafa de 
| Bragança, como temos vifto 
na narraçaôd dos livros preces 
dentes : ainda nos refta por efa 
Ea crever huma das fuas illuítres 
linhas, que deduz o feu principio na origem defta 
excela Cafa ; e he derivada fem controverfia do 
prmo- 
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primogenito della; porém no modo da fucceffad 
foy precedida na fórma, que deixamos referido. Era 
' D. Affonfo, Conde de Ourem , filho primogenito 
do Senhor D. Affonf) I. Duque de Bragança ; po- 
- tém morrendo em vida do Duque feu pay, naô fuc- 
. cedeo nos feus Eftados , que depois recahiraô em 
feu irmaô D. Fernando, Conde de Arrayolos, em 
| : virtude da Dcaçaô do Condeftavel o Santo Dom 
o Nuno Alvares Pereira, que na falta da fucceffad le- 
gitima de feu neto o Senhor D. Affonfo , chama pa- 
ra (ucceder a feu neto o Senhor D. Fernando, ena 
de ambos a fua neta a Senhora D. Ifabel, como fe 
- refere nas Doações, de que já fizemos mençaô no 
Livro VI. pag. 1t,e pag. to4 do Tomo V. e vaô 
lançadas por inteiro no num. 2, e 37 do dito livro 
no Tom. III. das Provas, e agora de novo aponta 

remos otitra. | 
Naô pudemos defcobrir o dia, nem o ano, 
em que efte Principe vio a primeira luz do Mundo. 
aa + Hliforia da Fr. Jeronymo Roman confella ;- que o nad achou 

afa de Bragan.a s Fe A : 

cadastado - no Cartorio da Cafa de Bragança, e o mefmo nos 
fuccedeo , quando por tanto tempo frequentâmos 
eíte Archivo, de que pudemos afirmar nos paílarad 
pelas mãos todos os feus papeis, em tempo , quê 
En a | | naô tinhaô a ordem, que lhe deu o Brigadeiro Ma- 
noel da Maya; porque com excellente methodo re- 
duzio os papeis a materias, e os difiribuio por Clafe 
fes, com Capituios , e Índices, que com facilidade 
| o tudo fe acha; porém foy encarregado deite Archt- 
- | | VO 
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vo em tempo , que era6 paflados quafi cem annos; 
que tinha fido entregue a diverfas pefloas, de que 
algumas o guardarad com taôd pouco cuidado , que 
foraô immenfos os papeis, que fe defencaminharaõ, 
é Reliquias infignes , que fe -diftribuirao , e paflaraõ 
a diveríos pofluidores , o que com laftima referimos; . 
porque nos Archivos faô os papeis para utilidade 
publica ,. e nos curio(os fe guardad com avareza, e 
com ella fe perdem as noticias , de que agora nos | 
lamentamos. o 
Foy o Senhor D. Affonfo Conde de Ourem 
- porrenuncia do grande Condeftavel feu avô ; por- 
que quando largou o Mundo, e paflou a viver fó. 
mente para Deos, repartio os feus grandes Eftados 
por feus netos; e he a primeira memoria, que te- 
mos fia do anno de 1422: confta da Doaçaôd do 
Condado, e Villa de Ourem, Porto de Moz, e feus 
Termos , e Padroados , com todas as terras, que tie 
nha na Província da Eftremadura, e gm Lisboa, com 
O Palacio, que pofluia nefta Cidade , e Judiaria, 
com todas as rendas , e Reguengos do Termo da dita 
Cidade, que comprehendem a Charneca, Sacavem 
com a fua barca, Camarate , Cathejal, Unhos, Fri. 
ellas, a Ribeira do Sal, o Lugar , e Reguengo de 
Colares, as rendas, e direitos de Rio-Mayor , e do 
Reguengo de Alviella, Termo de Santarem, e ou- 
tros , que conftaô da dita DoaçaoO , de que logo o 
fez meter de pofle com todas as jurifdicções Ci.. 
veis, e Crimes , Senhorios dos Caftellos ,- Padroados 
Tom. X. Ppp das 
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das Igrejas; tudo de juro, e herdade, mero , € mile 
to imperio : foy feita em Borba a 4 de Abril da Era 
de 1460, que he anno de Chrifto de 1422, comas 
mefmas claufulas acima referidas; que no calo de 
naó ter fihos, e defcendentes legitimos , paffaráo 
os taes bens a feu irmaô o Senhor Dom Fernando. 
Efta Doaçaô confirmou depois ElRey D. Duarte, 
eftando em Santarem, a 24 de Novembro .do anno 
de 1433, que he o primeiro do feu reynado ; e no 
mefmo anno , no dia feguinte, lhe fez merce da 
Agua de Alviella, e fuas prayas , defde a Igreja de 
S. Vicente de Cafavel, com todo o feu territorio , 
até onde entra no Tejo. Fezlhe tambem merce de 
lhe confirmar , que os Corregedores , Ouvidores, € 
Juizes, naô tomaffem conhecimento das appella- 
ções, e aggravos das fuas terras , da mefma forte, 
que as gozara o Condeftavel, e que os feus Almo- 
xarifes pudeflem conhecer dosfeitos; na mefma fór- 
ma , que o conheciad os delRey: foy feita no mef- 
mo dia 25 de Novembro de 1433. O meímo Rey, 
no anno feguinte, lhe fez merce à 22 de Fevereiro, 
eftando em Santarem , de certa graça para elle, € 
a fua familia, quando viefle a Lisboa, confirman- 
dolhe todas aquellas merces, em que fuccedera ao 
Condeftavel feu avô, feitas por ElRey D. Fernan- 
do, e ElRey D.Joaô I. de gloriofa memoria, tam: 
bem feu avô. No Livro VI. Capitulo II. pag-112 
do Tomo V. efcrevemos a queixa, que 08 Condes 
de Barcellos, Ourem, e Arrayolos ii 


Rey 
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EiRey D. Duarte promulgar huma Ley, que de- prova num. 5. 
rogava o artigo das Cortes , que celebrara em San- 
tarem , em que fe determinara , que nenhuma pef. 
(oa de qualquer qualidade , .e ainda de grande ca- 
thegoria, pudefle nas fuas terras privilegiar a peíloa 
alguma, em que exceptuarad a Rainha, os Infantes 
irmãos delRey , e os referidos Condes, da qual de- 
pois pela dita Ley ficaraô excluidos o Conde de Bare 
cellos , e (eus filhos , aos quaes pela reprefentaçaô, 
que lhe fizeraô , declarou ElR ey, que o tal artigo 
das Cortes devia fer obfervado com o mefmo vigor; 
que fe promulgara , fem embargo da revogaçaõ , 
que elle nefta parte fizera ; e allim lhe devia fer 
guardado , como nas Cortes fe determinara: foy feis 
ta a Carta em Obidos a 12 de Setembro de 14354. : 
Determinou ElRey Dom Duarte mandar ao 
Concílio Geral, que havia congregado o Papa pa. 
ra a Cidade de Ferrara , huma folemne Embaixada 
noanno de 1435, e entre as grandes peíloas, que 
naquelle tempo havia no Reyno , elegeo ao Con- 
de de Ourem com univerfal applaufo; porque nelle 
concorria a grandeza da fua pefloa pelo parenteíco 
tao chegado , que tinha com ElRey feu Amo, e 
outras efpeciofas circunftancias , que o preferirao pa. 
ta huma miflaó, onde fe haviaô de ajuntar as pefi 
loas mais conípicuas, e efcolhidas de toda a Chrifa 
tandade, Era o Conde dotado de hum fublime ta» 
lento , que ornava de valor , e prudencia, como 
moftrara por muitas vezes nos negocios mais gra- 
Tom. X. Ppp ii ves 


Chronica delRey Dom: 
Duarte, cap. 4. 

Ruy de Pina, Cbronia 
ca do dito Rey» caps 8%. 
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ves do Reyno, que havia tratado, eem que con- 
feguio reputaçad , e univerfal applauío no povo: 
Para eta Embaixada nomeou ElRey por compa- 
nheiro ao Conde, com igual caralter, a D. Antaõ 
Martins de Chaves, Bifpo do Porto, (e depois Car. 
deal ) e com elles mandou homens doutos em divers 
fas faculdades, como foraô o Meftre Fr. Gil Lobo, 
da Ordem de S. Franciíco, Fr. Joao de S. Thomé, 
da Ordem de Santo Agoftinho, o Doutor Vaíco 
Fernandes de Lucena, e o Doutor Diogo Affonfo 
Mangaancha , grandes Letrados no Direito Cano. 
nico, e Civil, e outras muitas peíloas nobres. A 
11 de Janeiro do referido anno fahio o Conde de 
Ourém de Lisboa com huma pompofa comitiva, 
digna de hum taô grande Senhor , como elle era, 

e da reprefentaçao do caracter , de que fe revelia. 
Governava naquelle tempo a Santa Igreja Ro: 
mana o Papa Eugenio IV. que fuccedera ao Papa 
Martinho V. que tinha convocado o Concilio para 
a Cidade de Bafiléa, porém achava-fe taô afflião, 
como pedia a caufa; porque contra-elle fe tinha ler 
vantado o mefmo Concilio , com tanto-defacordo , 
como defamparo ; porque convieraô depois em pri- 
var ao Papa do Summo Pontificado , levantando 
hum fchifma, que foy o vigefimo.oitavo, que pa 
deceo a Igreja, com grande prejuizo da Chriftanda- 
de. Nelle foy eleito Amadeo V III. a quem chama- 
raô o Pacifico , primeiro Duque de Saboya, Eltado, 
que no anno de 1416 fizera erigir em Ducado a Sa 
boya, 
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boya, o qual tendo filhos , abdicou de fi o gover- 
ho; que gozara muitos annos , e fe retirou a Ri- 
paille, huma pequena Cidade de Chabalais, e fez 
edificar hum magnifico Palacio , que chamou Er- 
mo, para viver em trangillidade Santa , e fó para 
, fóra dos cuidados, e dependencias dos feus Efla- 
dos, e fazendo vida eremitica, paílava com fuavi- 
dade otempo. Nefte fuccedeo no Concilio de Bafi- 
éa o defacordo , com que fe augmentarad. as duvi- 
das, de forte, que o Arcebifpo de Arles, e outros, 
O enredaraô de forte contra o Papa Eugenio IV. 
que levantaraô contraelle hum Antipapa , que ele» guictenon à Hifloire 
gerad a 5 de Novembro de 1439, que foy Amadeo o ietid dd 
de Saboya ; que com o nome de Felix V. foy coroa. *'* 
do em Bafiléa à 24 de Junho de 1440 pelo Car- 
deal de Arles ; porém depois da morte do Papa Eu- 
gento , fuccedendolhe o Papa Nicolao V.. por inx 
tervençaO de algumas Potencias , acabou-o Íchifma, 
que havia durado nove annos, com abdicar Felix 
de fi a Dignidade em 1449 ;.e o verdadeiro Pontifi- 
ce Nicolao V. lhe enviou o Capello de Cardeal; e 
0 fez Deaô do Sacro Collegio, e Legado de Ale: 
manha , que elle naô logrou muito tempo , por mor- 
ter em Genebra-a:7 de Janeiro de 1451 , com repu- 
tação de vida Santa.. 

Seguindo pois a jornada do Conde de Ourerr, 
de que nos apartâmos para dar huma breve noticia 
da Igreja, chegou o Conde a Bolonha a 25: de Jus 
lho, onde eftava O Papa ; entrou acompanhado da. 

fua: 
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fua luzida comitiva, que conftava de cento e vinte 
pefloas a cavallo, todos bem veftidos. O Conde hia 
bem montado com hum fayo de borcado como ca- 
pello chapado, com tres Pagens, com fayos de bor» 
cado, montados em bons cavallos com excellentes 
jaezes. Huma legoa fóra da Cidade o vieraô reces 
ber muitos Arcebifpos, Bifpos , Prelados, Senhores, 
e outra muita Nobreza , e acompanhando-o até à 
fua cafa. Paflados tres dias teve audiencia do Pa- 
pa; forao com elle os Bifpos do Porto, o de Vifeu, 
que era D. Luiz do Amaral, ao qual havia manda- 
do ElRey D.Joaõd I. por feu Embaixador ao Con- 
cilio de Bafiléa no anno de 1433, ultimo da vida dele 
Rey, agora fe havia unido aos noflos Embaixado- 
res, porém com errado confelho, naô fe fervindo 
do feu exemplo, fe veyo depois a oppor ao Papa 
Eugenio IV. legitimo Ponticifice, e fendo parcial 
dos Schifinaticos ; feguio ao Antipapa Felix V. que 
ainda que invalidamente o creou Cardeal em Abril 
de 1443 , porém o Papa Eugenio o privou do Bifpa- 
do de Vifeu. Naô podemos affirmar o anno, mas 
que naô foy no de 1435 fe moftra por acompanhar 
ao Conde, a quem feguio em quanto efteve na refi- 
dencia de Bafilea; e fegundo o que aponta o Excel 
lentifimo Bifpo , nomeado de Elvas, o Padre Joaô 
Col no feu Catalogo, nos naõ parece fer o que elle 
conjectura O de 1438, fenad O feguinte , que foy da 
eleiçao do Antipapa Felix ; porque antes naô podia 
fer, porque nao fe tinha levantado o fchifma, de he 
O lie 
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o Biípo de Vifeu foy parcial, e por iflo privado do 
Bipado. | 
Eftava o Papa em Confiftorio, acompanhado 
do Sacro Collegio dos Cardeaes , que fazia o nume- 
ro de dez ; entrou o Conde com os Bifpos , e os 
Doutores Vafco Fernandes de Lucena , e Diogo 
Affonfo ; e póftos de joelhos , depois de compridas 
todas as ceremonias , devidas ao refpeito do Succef- 
for.de S. Pedro, o Doutor Vaíco Fernandes difle 
huma eloquente Oraçad na lingua Latina, em que - 
referio os motivos da Embaixada, o zelo da Reli. 
piaô Catholica dos Reys de Portugal, e a efpecial 
reverencia, com que eraô obedientes filhos da Igres 
ja, por cuja exaltaçad, e confervaçao , fempre tra- 
balharad: e fendo ouvido com admiraçaô , tanto, 
que acabou , o Papa mefmo refpondeo , fignificana 
dolhe o contentamento , com que os recebia, e a 
grande eftima, em que tinha a ElRey feu amo, e 
com muitas palavras , que expreflavad o paternal | 
amor do Vigario de Chrifto. Acabada a funçaõ, en- 
traraôd os Gentis-homens do Conde , e depois delles 
toda a mais gente, que o acompanhava, a beijar o 
pé ao Papa, Foy grande a eftimaçad, que os noflos. 
tiveraO naquella Univerífidade. O Doutor Diogo 
Affonfo, a 13 de Setembro, defendeo publicamen- 
te Conclufoens de Direito Civil, e Canonico, e em 
outras Sciencias , e Artes Liberaes , em que oflen- 
tou com grande fciencia, e ap plaufo da Naçaô, que 
às outras louvavad com admiraçaO ; porque na vers 
cade 


Prova num. 6. 
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dade foy Diogo Affonfío hum dos grandes homens 
em hum, e outro Direito, que conheceo o Mun- 
do. 

Eraô 11 de Outubro quando o Conde fahio da 
Curia, em que havia confeguido univerfal applau- 
fo, e do Papa efpeciaes demonftrações de benigni- 
dade, e attençaô com o noflo Reyno , como logo 
diremos: partio para Bafiléa, onde eftava o Conci- 
lio geral, ea 2 de Dezembro entrou naquella Ci- 
dade; o que o Conde paflou nelle , e em toda a fua 
jornada , fe contém em hum Diario , que para fa- 
tisfaçaO da curiofidade irá lançado nas Provas, efti« 
mavel pelo fyncero eftylo daquelle tempo , e pela 
fua individuação , o qual fe conferva em hum dos lie 
vros chamados de Muitas Coufas , que era da Sere- 


“niflima Cafa de Bragança, de que fizemos memoria 


em outra parte, dizendo os naô tinhamos vifto , os 
quaes hoje fe confervaô , com outros muitos eftima- 
veis, entre os manuífcritos da efcolhida Livraria do 
Serenillimo Infante D. Antonio, que com a fua be- 
nigna , e Real grandeza, liberalmente nos concedeo 
os pudeflemos ver , e copiar tudo, o que delles, e 
dos mais manuícritos , nos pareceíle , quando nos 
honrou com a permiflaô de poder frequentar aquel- 
la excellente Livraria. 

ElRey D. Duarte, como obediente filho da 
Igreja, naô fe reveftindo dos interefles , que facili- 
ta a politica, mas fómente da Religiad , como na- 
quelle tempo fizerad muitos Principes , de que fe 

Orgia 
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originarad as terríveis confequencias, que temos res 
ferido, ordenou ao Conde de Ourem, que em tu- 
do obedecefle ao Papa Eugenio. Foraô grandes as 
defordens, que paffarad em Bafiléa, que obrigarad 
a» Papa a revogar a continuaçaS do Concílio na« 
quella Cidade , ordenando no anno de 1437 fe pro- 
feguille na de Ferrara; e pelo inconveniente de fe 
achar pouco falutifera aquella Cidade , no anno de 
1439 nomeou a de Florença ; e ultimamente veyo 
acabar a Roma no anno de 1442. 

Nao affitio o Conde de Ourem todo o tems 
po, que durou o Concilio; porque tendo fatisfeito 
com o primeiro motivo da fua Embaixada, e das 
do conta ao Papa Eugenio da fua commiflad , e do 
grande zelo, com que ElRey fe intereflava no fer- 
viço da Igreja , e tendo moltrado o Conde ofeu fu- 
blime talento nos negocios, que tratou, em que 
brilhava a prudencia, de que reveftia a fua grande 
peíloa , que ainda fe fazia mais grata com a compa- 
úhia de tantos homens doutos, que o feguiad , que 
fizeraô huma diftiníta honra ao noflo Reyno; de 
forte, que os Gregos , e mais Nações, olhavad pa- 
ta oConde com hum muy obfequiofo refpeito. Ha. 
via tratado com o Papa todos os negocios da fua 
Embaixada , de que os principaes foraõ intereflar ao 
Santo Padre em huma mediaçaO, para concordar as 
diferenças, que havia entre os Reys de França, e 
de Inglaterra ; a difpenfa dos Cavalleiros das Ordens 
Militares de Chrifto, e Aviz para poderem cafar, 

Tom. X. | Qua que 
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o que o Conde confeguio , ainda que por entaô nad 

teve efeito, o porfe em pratica efta graça. Outra 

lhe concedeo o mefmo Papa, que pudeflem ungir- 

fe os Reys de Portugal, na mefma fórma , que fora 

concedido a outros Reys, de que nunca os noflos 

ufarao ; e ultimamente lhe concedeo a Bulla da Cru- 

Zada em benefício das Praças, e guerra de Africa; 

a qual graça mandou logo o Papa por D. Gomes 

Ferreira, Portuguez , Conego Regrante de Santa 

Cruz de Coimbra , a quem o mefino Papa havia fei- 

to Abbade de Santa Maria de Florença , da Ordem 

Camaldulenfe, para compor , e reformar algumas 

diffenfoens daquelles Monges , e agora mandou pot 

Cbrorita delRey Dom feu Legado a Portugal a ElRey D. Duarte com a 

marie, eP-7- PEB2O. conceffad da Bulla da Cruzada. Eflava ElRey em. 

Eftremoz, onde o recebeo com a fatisfaçad, que 

pedia a conceílaô de hum taõ efpécial thefouro de 

| Chrenica dos Conegos EtaÇAS, e indulgencias ; e vagando o Priorado môt 
| Kegrantes, liv g, cap de danta Cruz, fez, que nelle fofle eleito a 17 de 
o Abril de 1437 , com que remunerou a fia Legacia. 
Tendo o Conde de Ourem dado fim aos negos 

eios da fua inftrucçaõ , pelo que refpeitava ao Con- 

cilio, e Santo Padre, fe aufentou, na6 fem fenti- 

mento do Papa, e Sacro Collegio, que defejavad 

muito, que o Conde fe demorafle ; porque com o 

feu refpeito , e dos homens doutos » que O acompa- 

nhavaô, fe ferviaô com utilidade a Igreja. Tinha 

o Conde novas ordens de paflar com o mefmo cara- 

ttcr à Alemanha ao Emperador Segifmundo , e 08 

| | prine 
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principaes pontos da fua Embaixada erad , que O 
Emperador com ElRey D. Duarte foflem medianei- 
ros para comporem aos Reys de França, e Ingla- 
terra, que com viva guerra confumiad as fuas for- 
ças, e cabedaes; porém naô teve effeito efte nego- 
cio com a morte do Emperador Segifmundo , que 
aconteceo no anno de 1437; e fuccedendolhe no 
" Imperio o Emperador Alberto, foy taô contraftada 
8 lua pole, que mayores cuidados do focego pro- 
prio, que do alheyo , nao davaô lugar a mais, que 
a defejar a paz em os feus Eftados. O outro nego- 
ciado conhítio em concordar aos Prelados, e Prin- 
cipes, que tinhad abandonado o verdadeiro Pontifie 
ce, feguindo ao Antipapa Felix : porém eítes ne. 
gocios involverad taes demoras , que o Embaixador, 
com ordem. da Corte, fe deípedio ; e apartado da 
lua grande cômitiva, com o defejo de adorar os 
Lugares da nofla Redempçaô , paflou a Jerufalem; 
E cepois de ter vifitado os Santos Lugares , e feito 
gyro por diverfas Cortes , fe recolheo ao Reyno, e 
RO que parece, reynando já ElRey D. Affonfo V. 
porque ElRey D. Duarte morreo no de 1438. Era 
Regente do Reyno o Infante Dom Pedro , com 
quem ao principio teve boa correfpondencia, como 
fe vê daquella occafiaô , em que feu pay, feguindo 
0 partido da Rainha viuva D. Leonor, pertendea 
Impedir ao Regente o paflar o Douro, e elle pru» 
dentemente o períuadio ao contrario ; e vendo o In» 
nte o pouco fruto daquelle negocio , o quiz fazer 
Tom. X. Quq ii já 
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já violentamente à força de armas ; O que vendo ó 
- Conde de Ourem, como prudente, com palavras 
de fumiflao , como devidas ao Regente, alcançou 
delle licença para ir fallar a feu pay , de quem con- 
feguio bufcar ao Infante, evitando por efte meyo 
huma defyraça. Havia feguido o partido. da dita 
Chromica delRey Dom Rainha D. Affonfo Senhor de Cafcaes , perfuadi- 
<lifenfo V.cap.9. page do de fua mulher D. Maria de Vafconcellos, e feu 
Torre do Tombo,tiv, filho D. Fernando de Vafconcellos ; de forte, que 
2:28 AD jk presis2 deixando o Reyno, fe paflaraô ao de Caftella: pelo 
que foraô confifcados os bens de D. Affonfo, e de 
fua mulher para a Coroa ; e ElRey D. Affonfo fez 
delles merce ao Conde de Ourem ; foy feita em 
Redargaens a 29 de Março de 1441. Succedeo de- 
pois no anno de 1443 vagar por morte do Senhor 
Dom Diogo, Meftre de Santiago , filho do Infante 
D. Joaõ, o grande pofto de Condeftavel de Portu- 
- gal; pertendeo o Conde de Ourem efta Dignidade, 
como por fuccellaS de feu avô o Condeftavel Dom 
Nuno , e falando com o Regente fobre efta mate- 
ria, lhe refpondeo, que ElRey fizera della merce 
a D. Pedro feu filho; e ao mefmo tempo lhe trou- 
xe à memoria as merces , que já lhe tinha feito ; mas 
fe por ventura elle tinha alguma cedula da fuccellad 
daquelle poÃo, elle lha faria comprir. Defde entaô 
ficou tad defavindo o Conde com o Infante D. Pe: 
dro, que foy elle grande parte das deforaças; que 
depois fuccederad. | 
Era grande a privança, que o Conde de Ou- 
rem 
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tem teve com ElRey D. Duarte; porém naô foy 
menor, a que confeguio com ElRey D. Affonfo Chronica delRey Dom 
V. que fez delle grande eftimaçao , e confiança. Au aa 
Quando no anno de 1451 à Infanta Dona Leonor, 
Emperatriz de Alemanha , havia de fer conduzida a 
Italia, para fer entregue ao Emperador Federico 
II, feu efpofo , pertendeo o Infante D. Fernando, | 
feu irmaô, fe lhe encarregalle efta conducçad, o que 
ElRey Dom Aflonfo naô permittio, por fe achar 
o Infante fem filho varaô : pelo que eícolheo ao 
Conde de Ourem , em quem concorria fer entad 
pela fua Cafa , que reprefentava a mayor peíloa de 
Reyno depois da familia delkey , com quem fe 
achava em grao. taô propinquo de parenteíco, 
ajuntando a efta taô diftintta prerogativa do fan- 
- gue, as com que fe ornava de valor, prudencia, e 
ras Nefte meímo: sv EIR ey sda 
arquez de Valença , fazendolhe Doaçaõ defta jSrreco Tomba, liv. 
Vila com e Termos: foy feira a Car. PR e 
ta em Lisboa 211 de Outubro do anno de 1451; e 
foy o primeiro Marquez , que houve nefte Reyno. 
No Capitulo IX. do Livro III. pag. 553 deixamos 
referido o. modo, com que a Emperatriz fahio de 
Lisboa ,. a quem o Marquez de Valença conduzio, 
com huma luzida comitiva , acompanhado de Fidal- 
205 , e de muita gente nobre » brilhando entre as gas 
ks, a grandeza do Condutor. no 
Voltou o Marquez: ao Reyno, e-nas Cortes, 
que ElRey D..Affonfo celebrou. em Lisboa no ar 


nO: 
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no de 1455, foy hum dos Senhores , que nellas fe 
acharaô prefentes, em que foy jurado Principe her- | 


- deiro do Reyno feu filho D. Joad , tendo nefte 


Goes, Chron. do Prints 
cipe Dom Joao ; cap. 3 
Fab 5o 


ato o Marquez a efpada do Principe , que era nafe 
cido de poucos dias, como refere O Chronifa Da- 
miaô de Goes. Depois no anno de 1457 » quando 
o Papa Callixto III. concedeo a Cruzada ao mefmo 


Rey, que com animo guerreiro fez todas as pre- 


venções neceffarias para formar hum Exercito, com 
que determinava paflar em huma Armada à Afri- 
ca : a que fe apreítou na Cidade do Porto , foy ene 


carregada ao cuidado , e diligencia do Marquez, 


que fempre foy empregado no ferviço delRey, até 
que faleceo na Villa de Thomar a 29 de Agofto do 
anno de 1460. Naô cafou; o Duque feu pay tinha 
concertado o feu cafamento com a Senhora D. Fi- 
lippa, filha do Infante D.Joaô , e da Infanta Dona 
Kabel íua irmãa,, a qual por morte do Marquez naô 
quiz admittir femelhante pratica, , permanecendo 
no eftado de donzella, como diflêmos no Capitulo 
V. do Livro III. pag. 158 do Tomo III. defta Hife 
toria. Fr. Jeronymo Roman refere ; que no teme 
po , em que o Marquez fe achava doente, € defcon- 
fado dos Medicos , nad faltara quem o advertife, 
que recebeífe a D. Brites de Soufa, de quem tinha 
hum filho, o que o Marquez eftranhara , dizendo : 
Nas fou homem de esfera , que me cafe defta maneis 
ra. Algumas memorias aflirmad , que O Marquez 


a recebera occultamente ; porém Ruy de Fina; € 
| | | Das 
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Damiad de Goes, a quem feguio Fr. Jeronymo Ro: Goes, Chron, do Prima 
man, affirmaõ o contrario , fem embargo da inftan- CP qo dv» ape 17+ 
ca, com que ElRey Dom Joaô II. obrigou a feu eo prime 
filho, que foffe Clerigo ; que publicava, que o Mar. 7. cap.z2. paga o. 
quez feu pay fora cafado com D. Brites de Soufa, sein e rh 
que era filha: de Martim Affonfo de Soufa, Frontei. 25. part, e ic 
ro môr, e de fua mulher D. Violante de Tavora , | 
filha de Pedro Lourenço de Tavora , Senhor de 
Mogadouro , de quem teve a 

*r D. Arronso, Biífpo de Evora, como fe 
verá no Capitulo II. o 

Foy o Marquez de Valença ornado de excel. 

lentes virtudes; porque em hum genio vivo, bri. 
hou hum talento admiravel , cheyo de prudentes 
maximas ; de forte , que foy eftimado nad fó dos 
proprios Soberanos , mas de muitos outros Princi- 
pes da Europa, com quem tratou nas occafioens,. 
que fahio do Reyno , como fe vio no Concilio de 
Bafiléa , em que a prudencia , e Religiad do Mar- 
quez , confeguio applauío , a que ajuntou generofi- 
dade , e magnificencia ; na conducçao da Emperas 
triz, Fundou a Igreja Collegiada de Ourem, onde 
foy enterrado em huma Capella , donde depois foy 
trasladado, com grande folemnidade, a $ de Junho. 
de 1487 para huma fepultura, que lhe mandou la- 
vrar o Duque de Bragança D. Fernando II. do no- 
me, e por lhe faltar a vida, a mandou acabar El. 
Rey D.Joaó Il. O Bifpo de Evora Dom A ffonfo 
veyo alhflir a efte acto , e o acompanharaS Louren- 


ço 
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ço Rodrigues, Chantre da Sé de Evora, Thefou. | 


reiro , e Conego da de Coimbra , Joaô Eannes, Li. 
cenciado em Canones Capellad delRey , Eftevad 
Nogueira tambem Capellaô delRey. Fezo Of- 
cio, e cantou a Milla Joaô de Deos, Bacharel em 
Canones Prior da Collegiada , ahftido das Digni 


* dades, e Conegos della, e de outros Sacerdotes au- 


thorifados , Priores de outras Igrejas 5 pegarad no 
Ataude duas Dignidades , e quatro Fidalgos , € 
acompanhado de vinte e quatro Gentis-homens, . 
com tochas accefas, O collocaraô em o Tumulo, 
que eftá na Capella môr, em que fe lê o feguinte 
Epitafio : 


Aqui jaz 0 Ilufire Principe Dom 4f- 
fonfo, Marquez de Valença , Conde de 
Ou em, Primogenito de Dom Affonfo 
Duque de Bragança, e Conde de Bar- 
cellos , e neto dekRey Dom foao de glo- 
riofa memoria, e do virtuo/o , e de gran- 
des virtudes Dom Nuno Álvares Pe- 
reira , Condeftabre de “Portugal. Fale/- 
ceo em vida de [eu Padre , antes de the 
dar a ditta herança , de que era ber- 
deiro, o qual foy Fundador desta lgre- 
ja, em que jax,, cuja fama, e feitos 
E 


Je 
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oje efte dia fiorecem. Finou-fe à xxix 
de Agoflo do anno do Nafcimento de 
— Nofo Senhor fefu Chrifto. MCCCCLX. 


CAPITULO IL 
De D. Affonfo. de Portugal, Bifpo de Evora: 


RN Ertendeo D. Affonfo de Portugal fucs 
ceder na Cafa de Bragança, como filho 

varad do Marquez de Valença , primogenito do See 
nhor D. Affonfo I. Duque de Bragança, allegando 
fer nafcido de legitimo matrimonio ; porque dizia , 
que o Marquez feu pay lhe affirmara haver cafado 
com D. Brites de Soufa (ua mãy ; nefta confidera- 
çad parece lhe pertencia o Ducado, e Eftados de 
Brapança ; e porque efte negocio necellitava de mais 
clara prova, do que a afleveraçao de D. Affonfo, 
0 Duque feu avô, entendendo o contrario , chamou 
à fuccellao da Cafa à feu filho fegundo D. Fernan- 
do, como temos referido nos livros precedentes; e: 
Íuccedendo depois a fatal defgraça do Duque Dom 
Fernando II. do nome , em que a Cafa , nafórma da 
lentença , havia vagado , parece fuícitarad as efpe- 
Tanças de D. Affonfo , com a aufencia dos Senhores 
D. Jayme, e Dom Diniz para Caftella, donde os. 
Reys Catholicos fizeraó paffar officios para que El- 
Tom. X. Rir Rey 
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Rey D. Joao II. reftituile a Cafa de Bragança ao 
Duque D. Jayme. Paflado muy pouco tempo deite 

D. Agnftinho Manoel negoceado , obrigou ElRey a D. Affonfo, a quem 

Md D. Jô era pouco affeãto , a que feguille a vida Ecclefiafli. 
ça ; que elle abraçou com refoluçaõ ; e ordenado de 
Sacerdote , fendo muy moço , o nomeou no Bifpa- 
do de Evora, livre de penfaô alguma, no anno de 
1485 , efoy hum dos infignes Prelados, que occu- 
paraô a cadeira defta antiga Igreja. ? 

Era o Bifpo D. Affonfo ornado de excellen- 
tes virtudes, que elle foube exercitar com admira- 
çaô ; porque fobre a esféra da grandeza , que lhe 
déra o nafcimento , a natureza o dotou de hum (fu- 
blime talento , que elle com as Íciencias adiantou , 
confeguindo o nome de Sabio entre os do feu tem- 
po, efcrevendo os livros De Indulgentiis, e de Nu- 
mifmate, que dedicou ao mefmo Rey. 

dci No anno de 1490 foy hum dos Grandes do 

E joe Reyno, que acompanharaô a Princeza D. Ifabel, 
74º filha dos Reys Catholicos, mulher do Principe D. 
Affonfo , quando entrou nefte Reyno por Elvas, 

onde tratou ao Bilpo com efpeciaes honras, por 

fer parente feu taô chegado. Depois no anno E 

1500, quando foy entregue na Raya a Rainha D. 
pps qpiÁgio Maria psi mulher delRey D Manoel, entre 
4%. os Senhores , que foraô efperar a Rainha , foy D. 
Affonfo, e a acompanhou até a Villa de Alcacer, 

Dita Chronic, cap 83, onde ElRey a efperava. Naquelle dia, que fe con- 
tavaO 30 de Outubro do referido anno , os recebeo 


o Bif. 
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o Bifpo D. Affonfo, na fórma do Ceremonial Ro- 
mano. No anno de 1521 fe achou tambem entre 
os Prelados , e Senhores, que afhiftiraô à morte do 
mefmo Rey em Lisboa. | 

Foy Prelado de grande authoridade, pio , e 
zelofo do Culto Divino , que promovia com gran- 
de cuidado da fua Igreja, que ornou com excellen- 
“tes, eriquilfimos ornamentos ; compaílivo , e libe- 
fal com os pobres ; Protetor , e afylo dos beneme- 
ritos; terror dos mal procedidos ; e favorecedor dos 


eftudiofos, e applicados. Do feu generofo animo 


deixou na fua Igreja, em magníficas obras, hum 
eterno padraô da fua grandeza, como teftemunhaõ 
ainda hoje os Eícudos das fuas Armas, que fê vem 
em diverfas partes , dignas da grandeza de hum taô 
Brande Senhor, como elle foy: a morte lhe naô dei- 
%ou acabar a obra do fumptuofo Collegio , que ti. 
nha principiado., e dotado de groifa renda. No feu 
tempo logrou a fua Diocefi hum fingular Paftor, 
experimentando igualmente o Clero, que os Regu- 
fes, na Íua benigna condiçao Pay, e Protelor; 
alfm no feu feliciflimo governo fe augmentarad as 
amilias Religiofas, fundando-fe em Evora quatro 
ônventos de Religiofos , para:o que elle concor- 
"0 Com animo devoto. O dos Conegos de S. Joaõ 
“Uangelifta em o anno de 148 43 O de Santa Cathas 
dna em. 1490; O do Paraifo em 1499, ambos de Re- 
igiofas-do Patriarca S. Domingos ; e o das Religio- 
à Maltezas em Eftremoz no de 1517, OU 1518; € 
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fe reedificou quafi todo o de Noffa Senhora da Gra: 
ça. Finalmente , tendo apafcentado o feu rebanho 
com amor , como moftrou nas muitas vifitas, que. 
fez à fua larga Diocefi, em que deixava do feu zelo 
em todas as partes utiliflimas ordens , para promo- 
ver, e confervar o Culto Divino, reformando abu- 
fos , confervou na difciplina Ecclefiafiica a R eli- 
giaô , e refpeito do eftado Clerical ; e deixando das 
fuas virtudes faudofa memoria, cheyo de amnos, e 
merecimentos , faleceo a 24 de Abril de 1522 ;e fen- 
do fepultado com mageftofa pompa , por ordem de 
D. Francifco de Portugal I. Conde de Vimiofo , 
na Capella môr de Noffa Senhora da Graça da Ci. 
dade de Evora , nella jaz em huma magnifica fepul- 
tura metida na parede , ornada de finiflimos mar- 
mores , e tem o feguinte Epitafio : 


Aqui jaz, o Reverendilfimo , e muito Ll- 
lustriffimo Senhor Dom Affonfo de Por= 
tugal, filho do Marquez de Valença, 
Bifneto delRey Dom foaô o primeiro, . 
de boa memoria , e berdeiro da Cafa de 
Bragança : foy Bifpo desta Cidade ; 
porque além da fua devoçad , quiz El. 
Rey Dom foao o II. que foje Cleri- 
go. Faleceo a 24 dias de Abril de 
1922. ? 

Teve 


da Cafa Real Portug, Liv. X. 537 


Teve o Bifpo D. Affonfo trato com Filippa de Ma- 
cedo no tempo, em que ainda era fecular ; era fi. 
lha de Joao Gonçalves de Macedo , da familia de 
feu appellido , nobre, e antigo; de quem defcendem 
Fidalgos honrados , em que fe conferva a fua Cafa, 
ede label Gomes Rebello , fua fegunda mulher , fic 
lha de Joad- Gomes Rebello, Ri do Confelho 
de Caria. Era Joad Gonçalves de Macedo Senhor 
das Villas de Melgaço , Sanheris ; Outeiro, e Al- 
dea de Pindello, Camereiro delRey D.Joaõô I. que 
lhe fez merce de tres mil livras de renda na Moura- 
ra, € Portagem de Evora, por equivalente das di- 
zimas , e Portagem de Bragança, em que fuccedera 
a feu pay Martim Gonçalves de Macedo, e lhas ce- 
deo em 27 de Julho de 1423. Defta Filippa de 
Macedo diflerad. alguns , que fora cafada clandef- 
tinamente com D. Affonfo, e hum Author, nao 
muy exalto nas fuas Obras , falando do Bifpo D. 
Affonlo, diz: Sendo fecular, parece, que cafado com 
aSenhora D. Filippa de Macedo, o que he invero- 
mil pelo tempo , (em fundamento ; porque fe Fi- 
lippa de Macedo fora cafada: com D. Affonfo ; nad 
Paffara às fegundas vodas ; fendo vivo feu primeiro 
marido , ainda que Bifpo , e fe confervara; ainda que 
feparada » educando huns filhos de taô alta esféra, 
cmo os-que tivera de Dom Affonfo de Portugal, 
que o Bifpo lepitimou por ElRey D. Manoel, de- 
Clarando , que foraôd havidos em mulher folteira, ao: 
tempo, que elle naú era Ecclefiaítico , como adi- 
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ante fe dirá. He materia fem controverfia, que des 
pois de ter eítes filhos, cafou Filippa de Macedo 
com Ruy Drago, homem principal , e honrado, 
que alguns fe perfuadiraod era Caftelhano , e que vi. 
era a efte Reyno com Pedro de Mendanha, a fer- 
vir a ElRey D. Affonfo V. porém a Hiftoria da- 
quelle tempo naô faz mençaô delle , ejá no noflo 
Reyno havia efte appellido. O infigne Jofeph de 
Faria, Secretario de Eftado, tem por verofimil, que 
era Portuguez , e parente de Joaô Pires Drago, 
Criado do Infante D. Pedro, (filho delRey Dom 
Joao 1.) etaô feu confidente , que delle fiara o re- 
cado, que mandou ao Infante D. Henrique, feu ir- 
mao, a participarlhe as queixas, que tinha delRey 
D. Affonfo V. pedindolhe o foccorrefle , de que fe 
tira fer peífloa de grande confiança. Defte matrimos 
nio teve Filippa de Macedo hum filho, que tomou 
o appellido de Portugal, e fe chamou Ruy Drago 
Portugal , que foy Commendador na Ordem de 
Chrito. Do Bifpo D. Affonfo teve os filhos feguine - 
tes: 

13  D. Francisco DE PoRTUGAL, T. Cons 
ge de Vimiofo, que occupará o Capitulo III. 

13 D. MArTINHO DE PORTUGAL, Arcebife 


“po do Funchal, de quem tratarey no Capit. XLII. 


13 D. Brites DE PorTUGAL , que fendo 
moça, naô elegeo eftado ; e tendo hum grande dos 
te, que conftava de cincoenta mil cruzados , que 
feu pay lhe dera para feu cafamento ; e dos feus 

ão bens 
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bens inftituio hum Morgado , que nomeou em D. 
Affonfo de Portugal , IJ. Conde de Vimiofo, (eu 
obrinho. Efte Morgado confirmou ElRey Dom 
Joaô III. em Evora a 26 de Junho do anno de 1530. 


CAPITULO III. 


De Dom Francifco de Portugal 1. Conde 
de Vimiofo. | 


1) N Obre o efclarecido fundamento, que te- 
mos vifto nos Capitulos precedentes, 
tem a fua origem a grande Cafã de Vimiofo, a que 
deu principio D. Francifco de Portugal; appellido, 
de que ufou como defcendente dos Reys defte Rey- 
"O, honra permittida fó aos que por varonía goza 
do fingue Real, como advertio com a fua coftu- 
mada reflexaO , e prudencia , O infigne Aflonfo de 
Torres nos Difcurfos Gencalogicos da Cafa de Bra- 
gunça, de que tantas vezes temos nefta Obra fei- 
t0 mençao. Seu pay o habilitou para feu herdei- 
'0, pedindo a ElRey D. Manoel lho legitimafie, o 
que ElRey fez em fórma efpeciofa, declarando por 
tleveraçao de feu pay , que o houve fendo fecular: | 
0J à Carta palfada em Lisboa a 1 5 de Fevereiro de Prova num. 7. 
95, aqual ElRey D. Joaõ III. effando em Evo- 
D confirmou de motu proprio , declarando , que Prova num. 8. 
'Prancifco , (já entad Conde ) feu primo, devia 
fucce- 
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fucceder em todos os bens da Coroa, que tinha, e 
que dalli em diante tivefle, com clauíulas de mui- 


“ta elimaça6: foy feita em Evora a 19 de Mayo de 


1554. 
- Foy D. Francifco de Portugal creado com as 
eltimações do parentefco da Cafa Real Portugues 


Goes, Chronica delRey Za : alfim no anno de 1498, em que ElRey D. Ma- 
Dom Manoel , pare 1 noel paflou a Caftella a fér jurado Principe herdei- 


cap.26. 


ro daquella Monarchia , entre os Senhores, que O 
acompanharaod, foy D. Francifco de Portugal. Era 
naquelle tempo a guerra de Africa o theatro , em 
que o valor dos Portuguezes brilhava ; e querendo 
D. Franciíco nao deixar de feu nome ociofa me- 
moria , determinou fervir naquella guerra, a que o 
levava igualmente a inclinaçaô , do que o exemplo 
daquelles Heroes, de que tinha o fangue, e Dom 
Francifco pertendeo imitar com admiravel conftan- 
cia. Paflou no anno de 1509 à Africa; entrou em | 
Arzilla, fendo hum dos primeiros depois de Nuno 


- Fernandes de Ataide , que aflifio naquella Praça, 


e hum dos mais celebres Fronteiros, que ella teve. 
Servia D. Francifco, nad (ó com a fua pefloa, mas 
com oitenta Infantes, e mais de cincoenta Cavallos 
à fua cuíta, fendo Governador o Conde de Borba 
D. Vafco Coutinho ; e com efta gente fervio todo 
o tempo, que affitio nefta Praça, e durou o fitio, 
que lhe poz ElRey de Fés, achando-fe nas occa- 
fioens de mayor perigo , que naquelle tempo acon- 
tecerad , em que fempre acompanhou ao Governa- 

dor 
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dor Conde de Borba. Defejava Dom Franciíco de 
Portugal, antes de fe recolher ao Reyno, deixar em 
alguma acçaô, propria do feu valor , efpecial mes 
moria. Alcançou licença do Conde de Borba para 
com a fua gente fazer huma entrada. Reconhes 
cia o Conde Governador na peífloa de D. Franciíco 
valor, e prudencia , para fiar delle qualquer empre- 
za; afim com fatisfaçao propria concedeo licença 
a D. Franciíco , que ajuntou aos feus alguns Caval- 
leiros , igualmente valerofos , que praticos do terre- 
no; e dando fobre o lugar de Benagarfate , o def 
truio, Os Mouros lhe difputarad a acçad, porque 
eraô muitos ; mas finalmente cedendo ao valor a 
multidaS , os noflos os vencerad matando muitos, 
voltaraô para a Praça gloriofos, trazendo dezafeis | 
cativos ; efta acçaõ feria mais applaudida fenad con» cpronica do dito Rey, 
trapezara o gofto o diflabor , de que dando os ini. apd.es: 
migos huma pedrada taô forte no capacete a Dom 
tancifco , perdeo os fentidos , pondo-o em rif- 
co de perder tambem a vida, fe o naô falvara nos 
feus braços D. Alvaro de Abranches, igualmente 
valerofo , que fino na amifade, o recolheo aos hom- 
bros à Praça , donde o General o congratulou de. 
Pois da vitoria, e do eftrago , que fizera em diver- 
à povoações dos Mouros. E tendo paíflado hum 
ano , que afhiftia em Arzilla, fe reflituio ao Rey- 
10 com a fua gente , deixando na Praça glorinfo no- 
me. Já neíte tempo, parece, era D. Franciíco ca: 
ado com D. Brites de Vilhena » filha de Ruy Teles 
Tom.X, Sss de 
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de Menezes , Senhor de Unhad, Cepaes, Geftaço, 
Meinedo , e da Ribeira de Joas, Commendador de 
Chuipe, Mordomo môr das Rainhas D. Maria, e 
D. Leonor, e de fua mulher D. Guiomar de Noro- 
nha, filha de Dom Pedro de Noronha, Mordomo 
mor delRey D. Joaõd JI. 

Segunda vez tornou D. Francifco de Portu- 
gal à Africa no anno de 1513, quando o Duque de 
Bragança D. Jayme paílou a conquiftar a Cidade de 
Azamor. Confeguida felizmente eíta empreza , co- 
mo deixamos referido, e fobrevindo ao Duque a 
caufa, que o precifou voltar ao Reyno , com mais 
brevidade, do que tinha determinado, deixou o go- 
verno daquella Cidade a D. Francifco , a quem en 
tregou juntamente toda a grande cafa , e familia, 
que deixava em Azamor. Lograva já nefte tem» 
po D. Francifco a prerogativa de fer do Confelho 
delRey , como fe vê de hum Alvará, porque El. 
Rey lhe concede o nao entrar Corregedor nas fuas 
terras de Loufada, Penella, Vilhachãa, e Larim, 
que havia comprado ao Duque de Bragança; o que 
ElR ey approvou, dandolhe tambem a ifençad, que 
o Duque tinha, para nellas naô entrar Corregedor: 
foy paíflado em Almeirim a 13 de Janeiro de 1515. . 

Eraô ja nefte tempo notorios os merecimen- 
tos, e relevantes ferviços, que Dom Franciíco de 
Portugal tinha feito à Patria, que juntos à fua gran- 
de peíloa, e à prerogativa do parentefco , que ti- 
nha com ElRey Dom Manoel, o creou Conde. 


Achava- 
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Achava-fe Dom Francifco viuvo, e fem fuccelad 
maículina ; porque de fua mulher D. Brites de Vi- 
lhena naô ficara mais , que huma unica filha; aílim 
era precifo paflar a fegundas vodas : pelo que El. 
Rey tratou de O cafar , creando-o para elte fim 
Conde, dando por motivos deíta merce o grande 
parenteíco , que tinha com D. Affonfo, Biífpo de 
Evora, feu primo , e os finalados ferviços de Dom 
Franciíco , e tambem pelo motivo do feu cafamen- 
to, dizendo: Hlavendo tambem rejpeito o elle ca- 
far com Dona Joanna de Vilhena, filha de Dom Al. 
varo , meu primo, que Deos perdoe, e a ella Jer tan- 
to chegado o nojo Jangue ; por onde he rezaõ , que tes 
nhamos muito cuidado della, e de fia honra , e enca- 
minhamento , e pela muito boa vontade, que lhe temos, 
cafy a ele Dom Francifco por todas eftas rexoens, 
é pelo que elperamos , que elle ao diante nosfirva , e 
por folgarmos de lhe fazer merce, por efa prezente 
Carta lhe damos titulo de Conde de Vimio/o , e o faze- 
mos Conde della, 'c. Foy feita a Carta em Almei. 
Him a 2 de Fevereiro de 1516. Havia eíta Senhora, 
ho tempo, que feus pays aliftirao na Corte dos 
Reys Catholicos , fido Dama da Rainha D. Ibel, 
que lhe fez merce de tres contos de maravediz pa- 
ta 0 feu cafamento , de que fe lhe paflou Cedula em 
Segovia a 27 de Novembro de 1503. Naó pude- 
mos deícobrir o contrato deíte cafamento, que fe 
efeituou com grande fatifaçad de huma, e outra 
parte , do qual fe feguio larga , e illuftriflima pofte- 
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ridade. Nefte mefmo anno entrou o Conde de Vi- 
miofo a fervir o officio de Védor da Fazenda , que 
occupava D. Martinho de Caftellobranco , I. Con- 
de de Villa-Nova , lugar , que cedeo a favor do 
Conde de Vimiofo, por certa convençaô, que en= 
tre fi fizeraô, que ElRey approvou , de que fe lhe 
paflou Carta em Lisboa a 28 de Junho deis16. 
Determinou ElRey D. Manoel paílar a ter- 
ceiras vodas no anno de 1518, e quando participou 
à Corte, que eftava deípofaco com a Rainha D. 
Leonor, foy o Conde hum dos Grandes, que en- 
taO beijaraO a mao a ElRey. Depois lhe fez mer. 
ce da Commenda, e Alcaidaria môr do Caítello de 
Thomar na Ordem de Clhrifto: foy a Carta pafla- 
da em Evora a 22 de Novembro de 1520, e nella 
diz: E/guardando nos os muitos fervifos, que a nos, 
e dita Ordem tem feito D. Francifquo, Conde de 
Vimiozo, meu muito amado fobrinho, Cavalleiro da 
dita Ordem, tc. Governando já ElRey D.Joao 
HI. fez Villa o Lugar das Pias , Termo de Tho- 
mar, e lhe fez tambem merce da Alcaidaria môr da 
dita Villa das Pias, como fe vê em huma Poítilla, 
que o declara, feita a 21 de Janeiro de 1539. No 
anno de 1521 fe achou à morte do meímo Rey, que 
eítimou tanto ao Conde, como merecia o zelo, € 
amor, com que o fervio, que ElRey reconheceo 
tanto, que no feu T'eftamento encomenda ao Prin- 
cipe D. Joaô, que em quanto viver o Conde, fe 
firva delle no lugar de Védor da Fazenda, -junta- 


mente 
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mente com o Baraô de Alvito : fa as palavras taô 
expreflivas, e de tanta honra, que as tranicrevere- 
mos , e diz afim : Item por aver afim por bem do 
Principe, meu filho, e mais proveito de fta fazenda , 
elom de/pacho pera as partes , e ai por fer tempo de 
menos negocio encomendo , e mando , que [omente fir- 
vao de Vedores da Fazenda o Conde de Vimiozo , e 9 
Baraô , e outros nenhuns naõ, iho em quanto o Prin- 
cipe nao tiver o governo, porque depois que o tiver, 
dehy por diante fervirá o feu Vedor da Fazenda com 
ches dous aqui nomeados ; os quaes encomendo muito 
ao Principe, meu ftho, que fe queira delles nijo fervir, 
por ferem pefvas , que o bem am de fazer, e com o feu 
defcanfo , e toda feldade. Depois no mefmo Tefla- 
mento nomea para a Regencia do Reyno , na me. 
noridade do Principe , ao Arcebiípo de Braga Dom 
Diogo de Soufa, o Bifpo de Vieu D. Diogo Or- 
tiz, o Conde de Tarouca, feu Mordomo môr, o 
Conde de Vila-Nova Dom Martinho de Caftello- 
branco, Camereiro môr do Principe, e juntamente 
0 Conde , e ao Barao , dizendo: É porque as coufas 
da Fazenda louvores a Nofjo Senhor Jao tao gran 
des, e tad tocantes, e milturadas, com o governo de 
nofos Reynos , e ijo mefimo pelo Conde de V imio/o , e o 
Barao de Alvito, ferem nojos Veadores della, etacs 
pejvas , que na dita governança poderam , e luberam 
bem fervir , como a fervijo do Principe , e bem deRtes 
Reinos compre , avemos por bem , que elles ambos en» 
trem na dita governança com os quatro acima nemeas 
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dos; etodos feis governarad , e determinardô as coui 
/us do governo, Cc. | | 
Succedeo no Throno ElRey D.Joaô III. que 
igualmente eftimou ao Conde, fervindo-fe delle to» 
do o tempo , que lhe durou a vida ; porque o pref. 
timo , inteireza , e zelo do Conde, fe fazia necefla- 
rio para os mayores negocios da Monarchia ; a aéti- 
vidade era grande, e o talento fublime, de forte, 
que o feu voto era admiravel nos negocios mais im» 
portantes. ElRey o fez do feu Confelho, e Vea- 
dor da fua Fazenda, refpeitando as veneraveis cans 
do Conde , tanto pela fua pefloa, como pelos feus. 
grandes merecimentos ; afim que o mefmo Rey lhe 
concedeo hum Privilegio muy fingular nefte Rey- 
no, de que pudelle cobrar as dividas da (ua Cafa 
com a mefma execuçad, que fe cobravad as divi 
das Reaes, de que fe lhe paflou Carta , feita em 
Lisboa a 10 de Agofto de 1532. Fezlhe tambem 
merce da Vilia de Aguiar da Beira ; e porque algu- 
mas Villas tinhaô privilegio de ferem realengas, e 
o era a de Aguiar, o que ElRey para a dar ao Con. 
de revogou , quando lhe fez merce della: foy a 
Carta paflada em Evora a 26 de Fevereiro de 1534, 
ao que os moradores fe oppuzerad , embargandolhe 
a pofle com diveríos requerimentos : pelo que El. 
Rey, por hum Alvará, mandou ao Doutor Gaf- 
par Dias, feu Defembargador , metefle de pofle ao. 
Conde ; foy paílado em Lisboa a 20 de Mayo de 
1539» - 
. Era 
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Era grande a authoridade do Conde de Vi- 
miofo : allim era attendida a fua pefloa; porque to» 
das as (uas acções regulava pela equidade da raza0; 
epara prova da Íua inteireza referirey a contenda, 
que naquelle tempo fe ventilou entre elle, e o Con- 
de de Penella D. Affonfo de Vaíconcellos. Era a 
queRao fobre qual havia de preceder hum ao ou 
tro: era grandes os contendores, defcendentes ams 
bos da Cafa Real; porque o Conde de Penella al« 
legava fer defcendente por varonía delRey D. Pe. 
dro I. de quem era quarto neto, e o Conde de Vie 
miolo, que era tambem por varonia terceiro nea 
to delRey D. Joaõ I. pelo que fe achava dentro: 
no quarto grao de confanguinidade , conforme o 
Direito Canonico , com ElRey Dom Joaõ IH.: de 
mais, que era bifneto do Duque de Bragança o Se-. 
nhor D. Affonfo, avô da Infanta D. Brites, avó do 
mefmo Rey; affim pelas repetições do parenteíco, 
e grao, era mais propinquo parente da Cafa Real 
Reynante. Paflou efte negocio a litigio , em que 
cada huma das partes expoz a razaô da fua pertene 
çãô com os fundamentos, que temos referido ; e 
tendo corrido a caufa perante ElR ey, foy fenten- 
ciada na fua prefença , com affiftencia do Infante 
D. Luiz, e do Infante D. Henrique, feus irmãos, 
e com os Miniftros de letras, que foraô o Licencia- 
do Chritovad Efteves, Defembargador do Paço, 
e Petições, e os Doutores Pedro Nunes, e Antonio 
de Leao, Defembargadores dos Aggravos, o Li- 

cencias 


$48 — Elstoria Genealogica 
cenciado Alvaro Martins, Juiz dos Feitos da Co: 
roa, eo Doutor Mem de Sá, do feu Defembargo, 
e fe proferio a fentença feguinte. 

»» Acorda ElR ey, noílo Senhor , com o Infane 
» te Dom Luiz, e Infante Dom Anrique, feus ir- 
s mãos, e com os do feu Defembargo abaixo aíli. 
5» nados, que viftas as razoens, que o Conde do Vie. 
3» miofo deu pera haver de preceder O Conde de Pe- 
»» Nella, e como o Conde de Penella nad quiz a el. 
9, las refponder , fendo para iflo requerido por man» 
5 dado do dito Senhor, e como confta, e he noto- 
tio, O Conde do Vimiozo defcender delRey D. 
»Jcao I. defte nome, e fer feu Treínerto , por 
onde he no quarto grao com o dito Senhor ; e 
3» bem afly o dito Conde de Vimiozo fer Bifneto do 
» Duque Dom Aflonfo , que foy Avô da Infanta 
3 Dona Beatriz, Avó de Sua Alteza , pero que he 
» Antre O terceiro , e quarto grao com Sua Alteza. 
5» É como o Conde de Penella defcende delRey D. 
»» Pedro, e he feu quarto Neto; por onde he com 
» O dito Senhor em quinto grao , por o qual afly 
ss por o dito Conde de Vimiozo ter dous parentef: 
5» cos com O dito Senhor, e cada hum delles em 
»» mais propinquo grao, que o Conde de Penella, 
» que naô tem fenad hum fó parentefco com o di 
3» to Senhor, e em mais remoto grao. E viítas as 
» determinaçoens feitas por ElRey D. Affonfo nas 
3» Cortes de Coimbra , da maneira, que fe devia ter 
» nas precedencias dos Grandes , e peíloas de ec 
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plo de feus Reynos, com o mais, que defte cazo 
contou ; declara , e determina, que o Conde de 
» Vimiozo deve preceder , e preceda ao Conde de 
» Penella em todos os aífentos, e autos, em que as 
» precedencias entre as taes peíloas fe devem guar- 
nda = Rev. = Inrante Dom Luiz. = Inc 
»FANTE DoM ANRIQUE. = Chriltophorus L.'“* — 
» Petrus. = Antonius. = Alvarus R.“* de Almas 
da. = Mem de Sã. — 
Defta fentença faz mençad o Doutor Jorge 

de Cabedo ; Defembargador do Paço, nas fuas De- Prova num, 17. 
cifoens, Parte 2. Arefto 73 ; e o Conde de Vimio- 
fo pedio a ElRey lha mandaffe paffar por Carta (ua, 
a qual foy feita em Lisboa a 2; de Julho do anno 
de 1533; e depois, à inftancia do meífmo Conde de 
Vimiofo , fe paflou hum Alvara fobre efta mefma Prova num. 19. 
determinaçaO , e fentença, em Evora a 21 de No- 
vembro do referido anno de 1533. Naô0 havia ain. 
da comprido por efte tempo o Principe D. Manoel 
tres annos, nem havia ainda ido jurado herdeiro do 
Reyno, quando ElRey (eu pay lhe deu para feu 
Camereiro môr ao Conde de Vimiofo, de que fe 
lhe paffou Carta em Evora a 4 de Agofto de 1534, Prova num. 
cujo Original eu tenho; porém falecendo efte Prin- 
cipe, exercitou o mefmo emprego com o Principe 
D. Joad, como deixamos efcrito no Livro IV. Ca- 
pitulo XV. pag. 547 do Tomo III. donde por equi. 
vocaçaô allegámos a dita Carta de Camereiro môr, 
fendo paffada para o Principe feu itmaô ; e fuppof- 

Tom. X. E Tec to, 


19. 


Prova num, 20. 


Prova num. 21. 
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to, que por efta certamente fervio ao Principe D. 
Joaô, com tudo, a data accufa a equivocaçaõ; por- 
que efte Principe nafceo no anno de 1537, de que 
nós fynceramente nos accufamos , reparando aífim 
O erro, em que entaô cahimos , defejando reflectir 
nos mais ; porque nenhuma coufa mais eftimamos;, 
do que a verdade , defpidos de toda a vaidade, que 
obriga a querer defculpar, e naô emendar os defei» 
tos. No referido anno de 1534 fez ElRey graça 
ao Conde de o ifentar de pagar dizima de todas as 
mercadorias, e coufas, que elle mandafle vir de fo» 
ra, nem direitos da Portagem , ou outro algum im- 
poíto ; juntamente o livrou dos direitos da Chancel- 
Jaria de todas as merces, e graças, que lhe foflêm 
feitas; nem ainda do que fofle coftume pagar o tal 
direito: foy paflada em Evora a 20 de Outubro do 
referido anno. Deulhe o Padroado da Igreja de N. 
Senhora da Graça da Cidade de Evora dos Religio- 
fos de Santo Agoflinho. Foy muy efpecial a at- 
tençaô, com que ElRey tratou ao Conde D. Fran- 
cifco nas prerogativas das merces referidas , com 
que honrava a fua peífloa com tanta diftinçaõ: pos 
rém como os feus merecimentos eraô tantos, nad 
baftavad aquellas, que erad fómente de privilegio; 
mas que foflem tambem uteis à fua Cafa : pelo que 
lhe fez Doaçaô da Villa de Vimiofo, e feu Termo, 
com toda a jurifdicçao Civel, e Crime, mero, € 
mixto Imperio, com todas as rendas, fóros, e direi- 
tos Reaes; que nella tinha, com o Padroado das 
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lrejas da dita Villa, e feu Termo, refervando fó. 
mente a correiçao , e alçada. Foy efta Carta de 
Doaçaô feita, eftando ElRey em Evora, a 28 de 
Março de 1534; ejá lhe havia feito merce da Al- 
caidaria môr da dita Villa, de que fe lhe paffou Car. 
ta, feita em Lisboa a 12 de Mayo de 1530. E por 
outra Carta da mefma data lhe fez merce da Villa 
de Aguiar da Beira, com as mefmas claufulas, que a 
referida Doaçaô de Vimioio, com o feu Caftello, 
Alcaidaria, e direitos da dita Villa : concedeolhe 
mais outras merces devidas aos grandes fetviços, 
que tinha feito a eta Coroa. 

Foy o Conde D. Francifco Varad grande, fa- 
bio, prudente, ornado de tantas virtudes, que nad 
he facil diftinguir , na que mais fé excedeo ; porque 
O importante lugar de Védor da Fazenda, que exer- 
citou por tantos annos fucceílivos em dous Reynas 
dos, adminiftrou com tanto zelo, e definterefle, co- 
mo emutilidade do Erario Real. A generolidade 


Prova num. 22, 


Prova num. 23. 


dofeu animo brilhou em toda a occafiaS em utilida-. 


de da Republica, como experimentaraô os benemes 
ritos, que publicamente favorecia, e nad menos em 
beneficio dos pobres ; de forte, que lhe fuccedeo en- 
cher a bolfa de ouro , e prata, e defpejalla no mef- 
mo dia: já mais deixou de foccorrer aos neceílita. 
dos. Conftandolhe, que a Santa, e louvavel Irman- 
dade da Mifericordia fe achava falta de meyos, para 
afhftir aos pobres, levado da fua caridade, lhe deu 
tres mil cruzados em ouro em tanto fegredo, que 

Tom. X. Tt ii fe- 


O ooçge dc or 
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fenad fe foubeffe quem era o Bemfeitor , e por mui- 
to tempo foy occulto o nome de quem lhe déra taô 
grandiofa efmola ; ardendo fempre no feu generofo 
coraçaô a compaixad dos miferaveis; afim que ti- 
nha feito voto a Deos fecretamente de dar tudo, 
o que lhe pediflem por (eu amor, o que depois da 
(ua morte referio o feu Confefor. Da fua mefa 
mandava fempre huma gallinha aquelles, que fabia, 
que fobre a pobreza , ajuntavad com a velhice en- 
Ermidades. A fua Cafa , que fe compunha com 
grande authoridade, € grandeza , era regulada com 
tal compaixad do proximo, que entre € Criados 
della efcolhia o mais authorifado , para lhe encar- 
regar a occupaçaô de Enfermeiro , com obriga- 
çaô de lhe dar conta , naô (4 dos doentes da fua fa- 
milia, mas da propria Parochia, que à todos afhf- 
tia com tanta liberalidade, como compaixad. Da 
fua piedade ferá eterno padrad O Mofteiro de Re- 
ligiofas Dominicas de Santa Catharina de Sena de 
Evora , a quem generofamente deu, naô Íó o fio 
para fe fundar, mas com largas ; € repetidas efmo- 
Jas adiantou aquella fabrica , fem mais obrigaçaô , 
que pedirlhe a Capella môr da Igreja, e que lhe 
rezaflem hum Padre noflo, e huma Ave Maria, 
quando acaballe o Coro a Prima. As Religiofas 
depois da fua morte, taô gratas, como attentas, 
offerecerad o Padroado à Condefla fua mulher , 
com dous lugares perpetuos, com a quarta parte do 
dote ; regalia, que na fua Cafa fe conferva. Era 

| pio; 
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pio, e devoto , dado à oraçad , obfervante dos pre- 
ceitos da Igreja; de forte, que quando já a idade 
avançada O impofhibilitava para O jejum , que naô 
podia frequentar , fe quartava na mefa , e fe mortifi- 
cava com fanta fobriedade , que deíta naô tirava 
pouco merecimento ; aflim quando os Medicos, at- 
tendendo à fia muita idade , lhe prohibiaS o ufo do 
peixe , naô entrava na fua mefa , nos dias prohibi- 
dos, repalos, nem iguaria , € fômente gallinha co- 
gida, fem nenhum tempero , dizendo, que era O 
que baftava para obfervar, oque Os Medicos lhe ti- 
nhaô ordenado. Era reveittido de huma tal ferieda- 
de, modeítia, e gravidade em todas as fuas acções, 
que brilhando nelle a prudencia ; confeguio tanto 
reípeito , que no feu tempo foy conhecido com o 
difinão nome de Cataó Portuguez , como refere'o 
Chronifta Damiad de Goes. Delle dizia o grande 
Dom Antonio de Ataíde, I. Conde da Caftanheira, 


de quem fora intimo amigo ; quando morreo , que. 


Refende, Chronica del. 
Rey Dom Foaõ A Caps 
LV. pag. 39 


Goes, Chrom do Prix. 
cipe D. Joav, cap. 17, 


naó ficava com quem eftar mal, nem bem. Foy 


naturalmente eloquente , explicando-fe por modo 
fentenciofo , que fazia mais plauíivel a graça , e ene 
fai no modo de dizer ; e aflim foraô celebres os feus 
ditos , eflimados como apophthegmas de hum anti- 
po Sabio. Entre tanta difcriçao , nad podia deixar 
de fer favorecido das Mufas; delle fe confervad al. 
gumas Poefias , entre ellas faô muy celebres humas 
Redondilhas muy fentenciofas , que principiad : 


| Que 
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Que grande fem faboria 

He ver Mundo, e conhecello ; 
. Que grande graça feria 

Quanto fe calla dizello. 


Seu neto Dom Henrique de Portugal imprimio no 
anno de 1605 hum livro com o titulo: Sentenças de 
D. Francifco de Portugal, I. Conde de Vimiofo , jun- 
to com o qual eftaô outras Redondilhas , muito fen- 
tenciofas, que principiad: 


Que grande elpanto he cuidar 
Como fe fotem o Mundo, | 
Quam perto efiá de palmar, 
Quem as coufas vê ao fundo. 


Entre os Authores Portuguezes fez delle mençaO 
Joaó Franco Barreto na fua Bibliotheca manufcrita 
e agora fe verá ainda com mayor individuação , lous 
vado pela laboriofa curiofidade do erudito Abbade 
de Sever Diogo Barbofa Machado na fua Bibliothe- 
ca Lufitana, que eftá imprimindo, de que já go- 
zamos o primeiro Tomo defta eftimada , e precifa 
Obra , para todos os curiofos applicados. Final. 
mente , taô cheyo de annos, como de merecimen- 
tos, defenganado do Mundo, largou O ferviço do 
Paço , e affiftencia da Corte, e foy viver 0 fitio de 
Belem por algum tempo; e paffando depois para 
= Evora , faleceo nefta Cidade a 8 de Dezembro de 
o 1549, fendo a fua morte igualmente fentida pelos 
a neceífic 
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necelhtados , que pela Nobreza , que O refpeitava 
tô attenta a fua peíloa, como às fuas excellentes 
vitudes. Jaz em fepultura raza no meyo da Capel- 
lamôr de Noffa Senhora da Graça da mefma Cida: 
de, onde fe lê efte curto Epitafio : 


Aqui Jaz Dom Erancifco de Portugal 
Conde de Vimiofo , por amor de Deos 
bum Pater nofter , e buma Ave Maria 
pela fua alma. Faleceo a 8 dias do mex 
de Dezembro do amo de 1 $49. 


Cafou duas vezes , a primeira com D. Brites de Vi. 
lena, filha de Ruy Telles de Menezes, V. Se. 
nhor de Unhaôd , Geftaço, Meinedo , e Cepaes, 
Commendador de Ourique na Ordem de Santiago, 
Mordomo môr da Rainha D. Maria , e de fua filha 
à Emperatriz D. Ifabel, Governador da Cafa do In- 
ante Dom Luiz , e feu Camereiro môr, e Guarda 
môr, do Conklho delRey D.Joaô III. e de Dona 
Guiomar de Noronha fua mulher, filha de D. Pe. 
dro de Noronha, Senhor do Cadaval, Commenda- 
dor môr da Ordem de Santiago , Mordomo. môr 
delRey D. Joaõ II. e feu Embaixador a Roma, e 
de fua mulher D. Catharina de Tavora, filha herdei- 
ra de Martim de Tavora, Repofteiro mor delRey 
D.Affonfo V. Defte matrimonio nafceo unica 
*14 D. Guiomar DE ViLHENA, mulher de 
D.. 
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D. Francifco da Gama , I. Conde da Vidigueira, 
Capitulo IV. 

Cafou fegunda vez com D. Joanna de Vilhena fua 
prima fegunda ; Alha terceira do Senhor D. Alvaro, 
e de fua mulher D. Filippa de Mello, Senhora do 
Condado de Olivença, € de Ferreira de Aves. Foy 
a Condefla Dona Joanna Matrona efclarecida ; naô 
menos por virtude ; do que pelo feu altiífimo nafci- 
mento ; e vivendo no eftado conjugal em fanta con: 
formidade , fe exercitava com obras virtuofas , e de 
perfeita caridade, vagando a Deos em oraçaô no feu 
oratorio ; ecomo a Mulher Forte do Euangelho , fe 


“applicava ao governo domeftico da fua caía, traba: 


Sou'a, Agio'ogio Lus 
fitano, tom. 4, no dia 
24 deJali 


lhando por fuas proprias mãos , as quaes liberalmen: 
mente abria em foccorro dus miferaveis : vifitava 
aos pobres enfermos , a quem por (uas proprias mãos 
miniftrava os regalos, etambem OS remedios, com 
admiravel caridade ; e empregando-fe voluntaria- 
mente em diverfas devoções , às veyo à fazer obri- 
gatorias; para O que tomou o habito de Freira Man- 
telata, (depois dejviuva ) da Ordem de Santo A gof- 
tinho , que profeflou folemnemente , € obfervou 
com notavel pontualidade ; € tendo-fe exercitado 
em rigorofas penitencias , continuando com fervor 
a oraçad, e o ufo do Santifimo Sacramento do Al. 
tar, chea de annos , e merecimentos ; acabou em 
paz a 24 de J ulho de 1559. Della fazemos menção 
no Ágiologio Lufitano no referido dia  ejaz no M of: 
teiro da Graça de Evora, adonde, parece; mandou 
pôr o feguinte Epitafio : Aqui 
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gui jaz D. foama de Vilhena, Con- 
defla de Vimioxo. Por amor de Deos 
bum Pater nofter , ebuma Ave Maria 
por fua Alma. Faleceo a 24 de fulbo 


de 15659, e acabou na Ordem de San- 
to Ágoftinho. | 


Defta efclarecida uniad nafcerad os filhos feguintes: 

14 D. Arronso DE PoRTUGAL, II. Conde 
de Vimiofo, que occupará o Capitulo V. 

14 D.Joaó DE PorTUGAL, nafceo em Evo- 
1a, paffou a eftudar Theologia, e Canones na Uni- 
verfidade de Coimbra, e nella fe graduou pelos an- 
nos de 1950. ElRey D. Joaô IJI. o nomeou Bifpo 
da Guarda no anno de 1556 , de que foy confirma- 
do pelo Papa Paulo IV. e nelle entrou no feguiu- 
te. Principiou o governo da fua Diocefi, vilitan- 
do peffoalmente algumas Igrejas. Fez huma con- 
cordata com o feu Cabido no anno de 1560. Con- 


vocou Synodo para Abrantes no anno de 1565 ; € 


na Guarda celebrou outro no anno de 1570. Aufen- 
tou-fe do Reyno no anno de 1576 » parece, que 
por algumas contendas com O Cardeal Infante D. 
Henrique , depois Rey ; deixando por Governador 
do Bifpado a Luiz Henriques de Moura , feu Pro. . 
vifor, e os Miniftros da fua Relaçaô, que o rege- 
ra até o anno de 1580, que morreo ElRey Dom | 
Hentique ; e nas alterações do Reyno feguio com | 
Tom. X, Uuu grane 
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grande refoluçad o partido do Prior do Crato Dom 
Antonio ; e querendo por efta caufa, depois de tu- 
do perdido , aufentarfe em habito mudado , e def- 
conhecido, o prenderad em Arrayolos ; e prezo foy 
levado a Caftella, e reclufo em hum Motfteiro de 
Calatrava. O Papa Gregorio XJII. à inftancia del- 
Rey Filippe II. lhe nomeou por Juiz, para conhe- 
cer dos exceflos, crimes, e rebeliaô, de que o ac- 
cufava o Procurador da Coroa, ao Bifpo de Placen- 
cia, Nuncio em Hefpanha ; e excedendo os limi- 
tes da fua commifiao , lha revogou o Papa por ou- 
tro Breve de 18 de Mayo de 1582; commettendo o 
conhecimento defte Procefio ao Bifpo de Leiria D. 
Fr. Antonio de Santa Maria, e por feu impedimento 
ao Bifpo de Vifeu D. Jorge de Ataide. E finalmen- 
te, fendo por fentença privado do Bifpado, veyo 
a morrer na reclufaô de idade de fetenta annos. Ain 
da vivia no anno de 1592; porque a 5 de Março 
paflou ElRey Filippe huma ordem ao Corregedor 
de Evora , para que as rendas do Morgado de Dom 
Joaô de Portugal, Bifpo, que fora da Guarda , fe 
entregaflem para fua fuftentaçaô , recomendando a 
brevidade, por fer precifo à neceflidade , em que 
elle fe achava no Mofteiro de Calatrava no Rey 
no de Caftella O Senhor D. Antonio na Carta, 
que efcreveo ao Papa Gregorio XIII. faz larga 
mençaô dos trabalhos do Bifpo. 
14 D. ManoEL DE PORTUGAL, de quem fe 
tratará no Capitulo XII. 
CAPI.- 
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CAPITULO IV. 
De Dona Guiomar de Vilhena. 


É 14 D Ona Guiomar de Vilhena morreo pes 
los annos de 1585: jaz na Vidigueira, 
no enterro da fua Cafa , no Convento dos Carmeli- 
tas: foy dotada de bom entendimento, e muy vir- 
tuofa; compoz hum livco de Confiderações pias 
fobre paflos da Vida. de Noíla Senhora , que fe 
imprimio, Cafou com Dom Francifco da Gama, 
Jl. Conde da Vidigueira, Senhor da dita Villa, e 
da de Frades, Almirante da India Oriental, e Ef 
tribeiro môr delRey Dom Joaô III. oficio, que 
comprou a Dom Pedro Mafcarenhas ; edificou 
com fua mulher o Mofteiro de Nofla Senhora da 
Aflumpçao de Capuchos da Provincia da Pieda- 
de, junto da fua Villa da Vidigueira, no anno de 
1545: era filho do grande Dom Vafco da Gama, 
I. Conde da Vidigueira, e primeiro Almirante , e 
Defcobridor da India Oriental, e de fua mulher 
Dona Catharina de Ataide , filha de Alvaro de 
Ataide, Senhor de Penacova, Alcaide môr de Al. 
vor ; e defle matrimonio nafcerad os filhos feguin. . 
tes: o 
* 14 D. Vasco DA GAMA, III. Conde da Vie 
digueira. | 
“Tom.X. Uuu ii D. 
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* 14 JD. Francisco DE PorTUGAL, Commen- 
dador da Fronteira, à. II. 

15 D. ManorL DA GAMA, foy Clerigo, e 
Prior da Vidigueira, eteve outros “Benefícios. Nas 
alterações do Reyno, pela morte do Cardeal Rey, 
feguio o partido do Prior do Crato; pelo que efte- 
Ve muitos annos prezo em Aviz. Teve filhos baf 
tardos , entre os quaes foy D. Francisco DA GA- 
MA, que paílou à India no anno de 1577, elá cafou 
com D. Francifca Mafcarenhas, filha de D. Diogo 
Mafcarenhas, de que teve filhos , de que fe naô con- 
tinuou defcendencia. D. N.. . DA GAMA, Re- 
ligiofo de S. Domingos, e D. BERNARDA DA GA- 
MA, Freira na Caftanheira. 

15 D. MicueL DA GAMA, fio na Índia 
com reputaçao, e delle faz honrada memoria Dio- 
go do Couto, Chronifta daquelle Eftado ; e voltan- 
do ao Reyno rico, feretirou a viver na Vidigueira, 
onde morreo , fem cafar , nem deixar fuccelh6 ; e 
empregando os feus cabedaes em obras de piedade, 
deixou a fua fazenda à Mifericordia de Lisboa. 

* 15 D. Josô DA Gama, Capitad de Malaca: 

15 D. Maria DE VILHENA, primeira mu- 
lher de D. Antonio de Ataide, II. Conde da Cafta- 
nheira , de quem já fallâmos no Tomo II. pag. 53h. 
Defle matrimonio nafcerad 

16 D. ÁLVARO DE ÁTAIDE, que nad Íucce- 

deo na Cafa por morrer moço em vida de feu 


pays 
. D. 


da Cafa Real Portug. Liv.X. 461 


16 D. ANNA DE ATAIDE, foy Dama da Rai- 
nha D. Catharina , e cafou com D. Henrique 


de Portugal, Commendador de Pernes, feu | 


tio,.e primo com irmaô de fua mãy ; como 
adiante fe dirá. 

* 15 D. CATHARINA DE ÁTAIDE, cafou com 
Dom Pedro de Noronha, Senhor de Villa- Verde, 
q. II. | 


15. D. Pauta DE PORTUGAL, cafou com D.. 


Joaó de Almeida, Commendador do Sardoal na Or 
dem de Chrifto ; acompanhou a ElRey D. Sebaf- 
tiad à Africa, e morreo na batalha de Alcacer a 4 
de Agofto de 1578 , e naô tiverad filhos. 

14 Dona ANNA DE ATAIDE; foy Freira em 
Santa Clara de Lisboa. 

*1s D. Vasco DA GAMA, foy IH. Conde da 
Vidigueira, Senhor de Villa de Frades, Almirante 
daÍndia, Eftribeiro môr delRey D.Joaõ III. edo 
Principe D. Joaô na occafiaô do feu cafamento ; 
do Confelho de Eftado delRey Dom Sebaftiad, a 
quem acompanhou em ambas as jornadas de Africa; 
foy morto na batalha de Alcacer a 4 de Agofto 

e 1578.. | 
Cafou com D. Maria de Ataíde, irmãa de feu cu- 
Dhado , e filha de D. Antonio de Ataide;, I. Conde 
da Caftanheira , Senhor de Póvos, e Chelleiros , Al- 
Caide môr de Colares, e da Condefla D. Anna de 
Tavora, filha de Alvaro Pires de Tavora,. Senhor 
O Mogadouro , &c. e tiverad os filhos feguintes a | 


» — mma —— — O — 
O aa 


62 Hiforia Genealogica 


16 JD. Antonio DA GAMA, fendo fuccellor 
da Cafa, deixou o Mundo , e foy Religtofo de S. 
Franciífco na Provincia da Piedade, onde acabou 
com demonitrações de perfeito R eligiofo. 

* 16 D. Francisco DA GAMA, IV.Conde da 
Vidigueira. | 

16 JD. Jorcr DA GAMA, fervio com muito 
valor na India, onde morreo honradamente, pelei- 
jando com os inimigos do Eftado ; folteiro , e fem 
fucceflao. 

16 D. Luiz Da GAMA, foy Capitao mor do 
mar da India, e da Fortaleza de Ormuz. Cafou 
naquelle Eftado com D. Maria Rolim , viuva de 
Diogo Lopes Coutinho, Capitaô de Ormuz, filha 
de Diogo Rolim de Moura, Capitad das Fortale- 
zas de Cranganor, e de Dio, e de D. Anna de Car- 
valho fua mulher, e naô teve filhos defte matrimo- 
nio. Houve baftardo a D. CHristovaõ DA GA- 
MA, que paflou à India no anno de 1619. 

16 D. Joaô DA GAMA, que tinha entrado 
na Companhia, foy depois Clerigo , Efmoler môr 
delRey Dom Filippe III. que o nomeou Bifpo de 
Miranda , e depois fagrado : morreo em Miranda, 
onde jaz fepultado. 

* 16 JD. VioLANTE DE ÁTarDE, mulher de D. 
Alvaro de Menezes, Senhor de Alfayates, adiante. 

16 D. Guiomar DE ViLHENA, D. EurRA- 
SIA DE ÁTAIDE, D. ANNA, D. PavLA, e D. BAR- 
BARA , todas Freiras no Molteiro da Caftanheira, 
da Ordem de 5. Francifço. 
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* 16 ' D. FRANCISCO DA GAMA, naíceo no an- 
no de 1565 , fuccedeo na Cafa por feu irmaôd mais 
velho fe meter Frade. Foy IV. Conde da Vidi- 

veira , Senhor da Villa de Frades, Almirante da 
Índia Alcaide môr de Niza, e Commendador na 
Ordem de Chrifto. Acompanhou a ElRey D. Se- 
baftiao na jornada de Africa , e ficou cativo na ba- 
talha de Alcacer. ElRey D. Filippe lhe fez mer- 
ce, por huma Carta paflada em Lisboa a 31 de Ma- 
yo de 1583 , attendendo aos merecimentos do Con- 
de, e aos de quem elle defcendia , de lhe tirar a fua 

Cafa, por tres vezes, fóra da Ley Mental. Foy de- 
pois duas vezes Vice-Rey do Eftado da India; e 
lahindo do Porto de Lisboa em 10 de Abril do an- 
no de 1596 , de idade de trinta e hum annos, ha- 
vendo pouco, que ficara viuvo de fua primeira mu. 
her; e havendo invernado em Mombaça, chegou 
a Goa a 22 de Mayo; e fazendolhe entrega do go- 
vemo o Vice-Rey Mathias de Albuquerque, aos 25 
do dito mez, fez a fia entrada publica em o primeiro 
de Junho , dia da Santiffima Trindade + com grande 
Pompa, e apparato , e fatisfaçaO de todo o povo, 
que nelle efperavad a fortuna de feu bifavô , que 

“via cem annos, que naquelle meímo mez tinha 
defcoberto a India » que governou, naô fem emu. 

08 da fua ploria, até o de 1600, Efle governo ef- 


Chancellar. delRey Tie 
bppe E livig. pag.3 330 


déveo Diogo do Couto na Decada XIT. que fe Couto, Decada KIT. lix 
WPrimio em Pariz no anno de 1645. Voltando ao "Pk 
tjno, depois de diverfos empregos politicos, tor. | 


nou 
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-nou por Vice-Rey da India no anno de 1622 ; e fa- 


hindo de Lisboa a 18 de Março , depois de varios 


-fucceflos, entrou o Conde em Goa em Setembro; 


e tendo governado o Eftado com prudencia , e com 


fortuna, que pedia O tempo taô calamitofo com a 


guerra dos Hollandezes, até o anno de 1627, paf- 
fou ao Reyno, tendo fido o XXVI. no numero 
dos Vice-Reys. Foy Prefidente do Confelho da 
India, que fe creou de novo, e do Confelho de Ef. 
tado, Gentilhomem da Camera delRey D. Filip. 


pe IV. morreo, indo para Madrid, na Villa de Oro- 
. peza em Julho de 1632. Jaz na Capella môr da fua 
Villa da Vidigueira, onde tem efte Epitafio': 


“Aqui jax D. Francifco da Gama, IV. 
Conde da Vidigueira, Almirante da In- 
dia, Vice-Rey della duas vezes, Pre- 


PO fidente do feu Confelbo, Genmtil-bomem 


da Cafa de Sua Magestade , e do Con- 

felbo de Eftado , que havendo fervido 

cincoenta e feis annos , começando de 

quatorze, foy cativo na batalha de Ál- 

cacere. Veyo a acabar em Oropezas 

mal farisfeito do feu Rey. Foy trazido 

“aqui a 30 de Mayo de 1640. 

Cafou duas vezes, a primeira com D. Maria de Vie 
lhena, 
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lhena, irmãa de D. Luiz de Menezes II. Conde de 
Tarouca, e filha de D. Duarte de Menezes, Senhor 
de Tarouca, e Penalva, &c. Capitad de Tangere, 
Governador do Reyno do Algarve , Vice-Rey da 
India, e de fia mulher D. Leonor da Sylva, filha 
de Diogo da Sylva, Alcaide môr de Lagos, Com- 
mendador de Mefejana na Ordem de Santiago , e 
Embaixador ao Concilio de Trento. E deíte ma- 
trimonio nafcerad | | 
17 D. Vasco DA GAMA, morreo menino: 
17 D. MARIA DE VILHENA, que foy primei- 
ra mulher de Dom Joaô de Ataide, IV. Conde da 
Caftanheira , feu primo fegundo , fem fuccellao. 
Cafou fegunda vez a 25 de Novembro de 1606 com 
D. Leonor Coutinho. Era muy dada à liçao dos 
livros; compoz hum livro de Cavallarias com o ti- 
tulo de D. Belindo , que fe conferva manuícrito , em 
diverfis copias, com grande eftimaçaoO , pelo efty« 
lo, e engenhofa arte , com que eftá efcrito. Era fi 
lha de Ruy Lourenço de Tavora, Senhor do Mor- 
gado de Caparica, Governador de Tangere, e do 
Algarve, Vice- Rey da India , e do Contfelho de Ef. 
tado , e de D. Maria Coutinho fua mulher , filha de 
D.Joaõ de Almeida, Capitaô de Dio. E defte ma- 
trimonio nafceraô os filhos feguintes : | 
? 17 D. Vasco DA Gama; I. Marquez de Ni- 
za, é V. Conde da Vidigueira. 
* 17 D. Marta CoUTINHO, naí:eo a 12 de 
Setembro de 1607 ; Condefla de Villa-Franca , fe. 
Tom X. | Xxx gunda 
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gunda mulher de Dom Rodrigo da Camera III. 
Conde de Villa-Franca. 

* 17 D. Eurrasta MARIA DE TAVORA, naf- 
ceo a 11 de Abril de 1609. Cafou a $ de Setembro 
de 1627 com D. Luiz Lobo, VIII. Barao de Alvi- 
to, I. Conde de Oriola, como fe dirá no Livro AI. 
Capitulo XIV. 

17  D. CATHARINA, que naífceo a 14 de Jus 
lho de 1610, efaleceo duas horas depois de naícidas 

17 D. Guiomar, naíceo a 3 de Março de 
1614. | ? 

17  D. Tueresa MAariA COUTINHO naíceo 
a 5 de Agofto de 1616 ; cafou com D. Jorge Ma- 
noel de Albuquerque , Senhor do Morgado dos Als 
buquerques em Azeitaô, Commendador de 5. Ma- 
mede de Travifcofo na Ordem de Chriflo. Ellava 
em a Corte de Madrid, quando foy a Acclamaçad 
dlRey D. Joao IV. ElRey Filippe o fez, depois 
da feparaçad , Conde de Lavradio em Portugal; e da 
fua fucceflad diremos no Liv. XII. Cap. IV. q. II. 

17 Dona IGnEz Domingas naíceo q 11 de 
Agofto de 1619, faleceo a-19 de Novembro do mef- 
mo anno. | 

17 D. Anna Maria nafceo a 21 de Nos 
vembro de 1621 , e faleceo fem eftado. 

* 17 D. Vasco Luiz DA GAMA nafceo & I4 
de Dezembro de 1612. Foy I. Marquez de Niza, 
V. Conde da Vidigueira , Senhor da dita Villa, e 
das de Frades, e Torvoens, Almirante da India, 


> Em- 
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Embaixador Ordinario delRey D.Joaô IV. à Cor. 
te de França, adonde paflou fegunda vez por Em- 
baixador Extraordinario. Foy Deputado da Junta 
dos Tres Eftados , do Confelho de Eftado, e Guera 
ra delRey D. Joad IV. e depois delR ey D. Affons 
fo VI. e D. Pedro II. fendo Principe Regente , e 
hum dos Miniftros do Defpacho das Juntas noctur- 
nas, na Regencia da Rainha D. Luiza ; nomeado 
Embaixador Extraordinario de Obediencia ao Papa 
Urbano VIII. e Innocencio X. e foy hum dos Ple- 
nipotenciarios da Paz defte Reyno com o de Caf- 
tella no anno de 1668; Védor da Fazenda, Eftri- 
beiro môr da Rainha D. Maria Francifca Ifabel de 
daboya. Foy Minifiro de grande talento, como 
moftrou nos negocios politicos na Corte , e nas mif- 
foens de França , onde brilhou o feu zelo, aétivida: 
de, e refoluçaõ ; expondo os proprios intereíles pelo 
ferviço, e faude da patria. Morreo a 28 de Outu. 
“brode 1676. Cafou em 29 de Dezembro de 1632 
” coma Marqueza D. Ignez de Noronha, que depois 
de viuva, foy Freira Carmelita Defcalça. Era filha 
fegunda de Sima Gonçalves da Camera, III. Con- 
de da Calheta, Capitad Donatario da Ilha da Ma- 
deira, e da Condefla D: Maria de Menezes e Vaf- 
concellos fua primeira mulher , filha de Ruy Mens 
des de Vafconcellos, I. Conde de Caftello- Melhor. 
E defe matrimonio teve os filhos feguintes: 
*18 Dom Francisco Luíz BALTHESAR DA 
Gama , IT. Marquez de Niza. | 
“Tom. X. Rax ii D. 
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18 D. Leonor nafceo a 7 de Outubro de 
1640, e faleceo a 2 de Fevereiro de 1642. | 

18 D. Simaôd DA GAMA naíceo a 25 de Ju 
lho de 1642. Foy Porcionifta no Collegio deS. Pe: 
dro na Univerfidade de Coimbra, de profiffao Theo. 
logo , e depois Collegial, em que entrou em 31 de 
J aneiro de 1661 , Conego da Sé de Lisboa, Depu- 
tado do Santo Officio da Inquiliçao de Evora, em 
que entrou a 26 de Setembro de 1674, e depois na 
de Coimbra, em que entrou a 30 de Setembro de 
1682. Foy Reytor naquella Univerfidade, por Pro» 
vifaô de 2 de Julho de 1679; Biípo do Algarve; 
nomeado por ElRey D. Pedro, de que tomou poí- 
fe a21 de Novembro de 1685 , em que fez varias 
obras ; e fendo promovido para Arcebiífpo Metro- 
politano de Evora, tomou poíle a 19 de Novem- 
bro de 1703. Em o de 1704, em 31 de Março, foy 
nomeado do Confelho de Eftado. Morreo em Lif- 
boa a 5 de Agofto do anno de 1715 ; mandou-fe fe 
pultar na fua Sé, onde jaz. 

18 D. Joaõ DA GAMA, nafceo « a 46 de Ou. 
tubro de 1651. Foy Arcediago de Fonte Arcada 
na Sé de Braga : morreo moço. 

* 18 JD. MAriA CAETANA DE Mengzes nafo 
ceo a 15 de Agolto de 1653 , Condefla da Ponte, 
mulher de Garcia de Mello e Torres II. Conde da 
Ponte » de quem adiante fe fará mençad. 

* 18 JD. Francisco Luiz BALTHESAR ÁNTO: 
NIO DA GAMA , naíceo no primeiro de Março de 


1636. 
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16:6. Foy em vida de feu pay Conde da Vidiguei- 
ra , merce feita pelos ferviços do Marquez feu pay, 
por ElRey D. Joaô IV. em que lhe deu o titulo 
de juro , e herdade para fempre, para todos Os Íeus Charcellaria delRey D. 
fucceffores , conforme a Ley Mental, com a efpe- Jojo Ve li 17. Pr&s 
ciofa claufula, que feu filho varaô logo por Íua 
morte fe chamafle, pela Carta daquella merce, Con- 
de da Vidigueira; e aílim dalli por diante todos os 
fuccellores, e herdeiros da Cafa , fegundo a fôrma da 
Ley Mental, fem que para iflo lhe fofle neceflario 
outra Carta , nem Provilad, nem licença dos Reys 
feus fuccellores ; e que o filho herdeiro da Cafa fuc- 
cederia nefta forma : e os Védores da Fazenda; 
que eraD, e ao diante foílem , lhe paflariaô Padraô 
em fórma aos fucceflores de Conde da Vidigueira 
para o aflentamento , que vencem os Condes defte. 
Reyno. Foy feita eta Carta em Lisboa a 24 de 
Outubro de 1646. Efta merce, de que temos pou- . 
cas femelhantes , foy bem merecida dos ferviços de 
feu pay, a quem fuccedeo na Cafa, e foy II. Mar. 
quez de Niza, Senhor da dita Villa, e da de Fra- 
des, e Torvoens, Almirante da India, Commens. 
“dador da Commenda de Santiago de Béja na Or- 
dem de Chrifto , Meftre de Campo da Infantaria em 
Alentejo, General da Cavallaria da Provincia da Beie 
ra, póftos, com que fervio na guerra , achando-fe 
em acções , de que confeguio reputaçaõ : na paz foy 
Governador , e Capitad General do Reyno do Al. 
gave; e do Confelho de Guerra, e General das 
Armas 
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Armas de Peniche no anno de 1701, quando fe re- 
ceou alguma invafad dos inimigos deíta Coroa nas 


noflas Coftas ; e ultimamente do Confelho de Efta. 


do, e Guerra dos Reys D. Pedro II. e D. Joaõ V. 
Morreo em a Cidade de Evora a 10 de Agofto de 
1707. 

Cafou duas vezes em vida de feu pay, a primeira 
em 12 de Fevereiro de 1654 com D. Helena da Syl. 
veira e Noronha , que morreo fobre parto a 21 de 
Setembro de 1656, irmãa do I. Marquez de Fron- 
teira, filha de D. Fernando Mafcarenhas, I. Cone. 
de da Torre, Commendador do Rofmaninhal, e 
de Fonts-Arcada na Ordem de Chrifto, Governa- 
dor de Tangere, e de Ceuta, Prefidente da Camera 
de Lisboa, e do Confelho de Eftado , e da Condef. 
fa Dona Maria de Noronha , filha de D. Rodrigo 


da Sylveira, I. Conde de Sarzedas , de quem teve 
unica | 
* 19 JD. MariA Josera DE NORONHA .nafa 


ceo a 4 de Setembro de 1656, Condefla de Cocus 
lim, mulher de feu fobrinho , e primo com irmaô 


D.Francifco Mafcarenhas, I. Conde de Coculim. 


Cafou fegunda vez em 21 de Novembro de 1657 
com D. Brites de Vilhena , que morreo a 8 de Mars 
ço de 1709, filha de Dom Vafco Mafcarenhas I. 
Conde de Obidos, Vice-Rey da India, e Brafil, 
Governador das Armas da Provincia de Alentejo; 
do Confelho de Eftado , 8cc. e da Condefla D. Jo- 


anna de Vilhena, fua fegunda mulher, filha de feu 


º [ed 
mão 
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itmao D. Joaô Mafcarenhas, III. Conde de Santa 
Cruz; e defte matrimonio naífceraô os filhos feguine 
tes: 
*19 D. Vasco Luiz DA GAMA III. Marquez 
de Niza, | 
19 JD. Curistovad JosepH DA GAMA naf- 
ceo em Lisboa a 14 de Novembro do anno de 1664; 
etudou em Coimbra , e foy Porcionifta no Colle- 
gio de 5. Pedro, e Conego na Sé de Lisboa, Pre. 
benda , que depois renunciou ; e fervio na guerra, 
fendo Coronel de hum Regimento de Infantaria ; 
foy Veador da Cafa da Rainha D. Maria Anna de 
Auftria, Commendador na Ordem de Chrillo, e Al 
caide môr de Cintra: faleceo a 16 de Outubro de 
1724. 
Cafou duas vezes , a primeira no primeiro de Abril 
de 1699 com fua prima D. Filippa Marianna Cou- 
tinho, que morreo a 12 de Abril de 1700, a qual era 
já viuva de feu tio D. Martinho Mafcarenhas, irmad 
de D. Fernando Maícarenhas II. Conde de Obi- 
dos, Meirinho môr do Reyno , e filha herdeira de 
D. Francifco Mafcarenhas, Senhor, Commendador, 
e Alcaide môr de Almourol, e de Trancofo, Eftri. 
beiro môr da Rainha D. Maria Sofia de Neoburg, 
Governador da Ilha da Madeira, e de fua mulher 
Dona Joanna Coutinho , Senhora da Cafa de AI. 
mourol, filha de Dom Pedro Coutinho ; e tiverad 
unico | 
*20 D. Luz MAanoEL Francisco Covri- 
NHO 
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NHO DA GAMA naíceo ao primeiro de Janeiro dé 
1700; fuccedeo por morte de fua mãy na fua Caía, 
e por merce de Sua Mageftade em todos os bens da 
Coroa, e Ordens: era Senhor de Pay de Pele, Al- 
caide môr de Trancofo, e Almourol, Commenda- 
dor da dita Villa, e da de Golegãa , e S. Martha de 
Niza, e Santa Maria da Deveza de Caftello de Vis 
de: era immediato fucceflor da Cafa de fua tia D. 
Filippa de Noronha , irmãa do I. Conde de Ar 
mamar, por fer bifneto de fua irmãa Dona Maria 
de Caftro, mulher de Dom Pedro Coutinho; po- 
rém comanticipada morte acabou a 2 de Setembro 
de 1704. 
Cafou fegunda vez em 20 de Mayo de 1703 com 
D. Marianna de Lencaftre, que morreo no anno de 
I704 , viuva de Ayres de Soufa de Caftro , Com: 
mendador de Alcaçova de Santarem, Governador 
de Pernambuco, e Deputado da Junta dos Tres Ef- 
tados. Era filha de Simao de Vafconcellos e Sou- 
fa, Governador da Cafa delRey D. Pedro , fendo 
Infante, e de fua mulher D. Joanna de Tavora, Da- 
ma da Rainha D. Luiza, e Camerifla da Rainha de 
Inglaterra D. Catharina , filha de Joad Gomes da 
Sylva Regedor das Juítiças, de quem teve 

oo D. MARIA DA PORTA DE LENCASTRE; 
que nafceo a 23 de Junho do anno de 1704; foy 
Dama da Rainha D. Marianna de Auftria. Cafou 
primeira vez com D. Antonio de Lencaftre , filho 
herdeiro de D, Rodrigo de Lencaftre , Commenda- 


dor 
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dor: de Coruche, que a poucos mezes de cafado, 
morreo de bexigas. | 

Cafou fegunda vez a 26 de Julho de 1732 com An- 
tonio Joad Jofeph Joachim de Saldanha, Gentile 
homem da Camera do Infante Dom Manoel, filho 
herdeiro de Ayres de Saldanha de Albuquerque , 
Gentikhomem da Camera do Infante D. Antonio, 
Governador do Rio de Janeiro, como fe difle a pag. 
357 do Tomo V. della Hiftoria. 

19 D. Estevad DA GAMA naíceo em Life 
boa a 6 de Agofto de 1666 ; eftudou em Coimbra, 
efoy Porcionifta do Collegio de S. Pedro ; e deixan- 
do os eftudos , paflou à India por Capitao môr da 
Armada do anno de 1694, e de lá ao governo de 
Sofala, adonde brevemente morreo folteiro a 9 de 
Junho de 1695. o 

19 D. Josgpg DA GAMA nafceo em Pena: 
macor , na Provincia da Beira, a 13 de Novembro 
de 1668; feguio a vida Ecclefiaítica ; foy Porcionif. 
ta no Collegio de S. Pedro de Coimbra, Deputado 
doSanto Officio de Evora , e Lisboa , Arcediago de 
Tavira na Sé de Faro, Sumilher da Cortina delRey 
D. Pedro TI. faleceo a 2; de Março de 1743. 

19 JD. MARIA JosgFA MARGARIDA DE LENs. 
CAsTRE naíceo na Villa da Vidigueira a 11 de Fe. 
vereiro de 1671 , faleceo a 24 de Outubro de 1673. 

19 D. FERNANDO DA GAMA naíceo na Vil. 
la da Vidigueira a 19 de Março de 1674 , faleceo 
em Dezembro de 1677. | 
" Tom.X. Yyy. D. 
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19 D. Icones DE NoronHa nafceo a 23 de 
Março de 1675, foy Religiofa no Mofteiro do Sa- 
cramento de Lisboa , onde occupou por diverfas 
vezes o lugar de Priorefla. 

19 D. Luiz JosepH DA GAMA nafceo na 
Villa da Vidigueira a 22 de Agofto de 1681; fervio 
na guerra fendo Capitaô de Cavallos ; e Coronel 
Brigadeiro da Cavallaria, com que confeguio repu- 
taçaO de valerofo , e eftimaçao dos Generaes Por. 
tuguezes, e Eltrangeiros. Padeceo huma queixa 
trabalhofa , de que fe quiz ir curar a França; e em- 
barcando em hum navio, foy tomado pelos Saleti=- 
nos, e levado cativo a Elkey de Maquinez; e con 
feguindo liberdade, antes de lhe chegar o dinheiro, 
que efperava de Lisboa , para fatisfaçaô do feu: ref 
gate, o abonou hum Capitad de hum navio Fran- 
cez, que fe achava no porto de Salé, que generofa- 
mente obrigou a fua peíloa , e navio, à quantia do 
feu refgate. Depois de poíto em liberdade, embar- 
cando, foy novamente aprezado por hum Coflario. 
de Tangere , e levado àquella Cidade, donde efcres 
vendo a Salé, fe approvou o ajufte do reípate, foy 
mandado a Cadiz livre; chegou a Lisboa muy de- 
belitado em Outubro de 1714. A generofa pieda- 
de do Grande Rey D. Joaô V. lhe deu onze mil 
patacas para O feu refgate. Foy Governador da 
Praça de Moura, e morreo a 13 de Outubro de 
1717, eftando deftinado para cafar com fua fobri- 


nha, herdeira da Cafa da Vidigueira, e Niza, D. 
Matia da Gama. | . 


dalifa Real Portug, Liv.X. 575 


19 JD. Iesacio XAvIER DA GAMA nafceo 
no Lugar de Belem junto a Lisboa a; de Dezeme 
bro de 1682, efaleceo a 21 de Setembro de 1683. 

* 19 D. Vasco JoserH Luiz BALTHASAR DA 
“Gama naíceo em Lisboa a 12 de Agofto de 1662, 
foy III. Marquez de Niza, VII. Conde da Vidi- 
gueira, € Almirante da Índia , Senhor das Villas da 
Vidigueira, Frades, e Trovoens, Commendador 
de S. Vicente de Vimiofo, e da de Santiago de Bé- 
ja na Ordem de ChriÃto, e da Alcaidaria môr, e Ca- 
pitanta de Niza , Padroeiro da Matriz da Vidiguei- 
ta, de que aprefenta o Prior, Beneficiados , e Thes 
foureiro , e Padroeiro de Noíla Senhora do Carmo, 
e Capuchos da dita Villa, e da Villa de Frades dos 
Capuchos, e do de Arrabidos de Palhaes. Servio 
na guerra fendo Coronel do Regimento de Infanta. 
tia de Moura, e depois Tenente General da Caval- 
kria da Provincia de Alentejo, póftos , que exerci- 
tou com o valor herdado dos feus mayores , que 
tanta materia tem dado à noíla Hiftoria, como glo- 
ra ao Reyno, e NaçaO. Achou-fe em honradas 
occafioens, na tomada da Praça de Valença de Ale 
Cantata, Albuquerque , e outras. Foy Mordomo 
mor da Princeza do Brafil: faleceo a 4 de Outubro 
de 1735 
Cafou em 17 de Agofto de 1709 com D. Barbara 
de Lara, Dama das Rainhas Dona Maria Sofia de 
Neoburg, e D. Maria Anna de Auftria, a qual fas 
leceo a 6 de Dezembro de 1738. Era filha prímeira 

Tom.X, Yyy ii de 
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de D. Luiz Alvares de Caftro II, Marquez de Caf- 
caes, e da Marqueza D. Maria Joanna Coutinho, 
filha de D. Antonio Luiz de Menezes I. Marquez 
de Marialva ; e defta efclarecida uniad naíceo unica 
20 JD. MariA JOSEFA FRANCISCA XAVIER 
BALTHASAR DA GAMA, que vio à primeira luz do 
dia a 8 de Fevereiro do anno de1712, he IV. Mar. 
queza de Niza, e herdeira defta grande Cafa ; e ef 
tando defpofada com feu tio D. Fernando de No- 
ronha, Conde de Monfanto, naô teve effeito, por 
elle morrer a 13 de Dezembro de 1722. Cafou em 
12 de Junho de 1729 com Nuno da Sylva Telles, 
filho fegundo do Marquez de Alegrete Manoel Tel. 
les da Sylva, e de fua mulher a Marqueza D. Eu- 
venia de Lorena ; e forad recebidos por feu tio o 
Bifpo de Portalegre D. Alvaro de Noronha no Ora. 
torio da Cafa da Junqueira, o qual morreo a 17 de 
Novembro de 1739, de quem teve 
o1 D. BarsarAa MAariA XAVIER BaLTHA: 
SAR DA GAMA, que naíceo a 7 de Junho de 1730, 
e eftá concertado o feu cafamento com Francifco 
da Sylva Tello e Menezes, VI. Conde de Aveiras, 
XVI. Senhor de Vagos. 
— ar D. Vasco DA GAMA, que nafcendo à 22 
deJunho de 1731, faleceo a 17 de Agolto de 1732. 
21 D. Vasco JoserH JeroNyMO BALTHA- 
SAR DA GAMA, naíceo 230 de Setembro de 1733. 
21 D. Eucenia Francisca XAviER BaL- 
THASAR DA GAMA, naíceo a 19 de Março de 1735. 
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a1 D. MANOEL JOSEPH FRANCISCO XAVIER 
Domincos BALTHASAR DA GAMA, Naíceo a 24 
de Mayo de 1736, morreo a 14 de Dezembro de 
1739. 

21 JD. Francisco JoserH DE SALES XA- 
VIER BALTHASAR DA GAMA, naíceo a 18 de Ja- 
neiro de 1738. 
Cafou a Marqueza D. Maria fegunda vez a 27 de 
Agofto de 1741 com Joad Xavier Fernando Telles, 
V. Conde de Unhaõ, de quem fizemos mençaõ no 
Livro VIII. Capitulo II. pag. 85 do Tomo IX. e 
defte efclarecido conforcio tem até o prefente a 

D. Anna VicrorIA TELLES, que naíceo a 

21 de Setembro de 1742. | | 
-*19 D. Maria DE Noronga filha de Dom Condes de Coculim, 
Francifco II. Marquez de Niza, e da Marqueza 
D. Helena de Noronha, Condefla da Vidigueira, 
fua primeira mulher , de quem foy herdeira, cafou 
com feu primo com irmaô D. Francifco Mafcare- 
bhas, que nafceo no anno de 1662, e foy I. Conde 
de Coculim , na India Oriental, Senhor de Vero- 
da , e Coculim na India , pelos ferviços de D. Filip- 
pe Mafcarenhas, Vice-Rey daquelle Eftado , que . 
nao tendo fuccellao , deixou por herdeiro ao Mar. 
quez de Fronteira feu fobrinho , infituindo huma 
Cafa em hum filho feu fegundo , a qual fe verificou 
nodito D. Franciíco, que foy tambem Commen- 
dador de S. Joad de Caftellãos, e S. Martinho de 
Cambres no Bifpado de Lamego , e de S. Martinho 
| de 
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de Pina no de Vifeu, todas da Ordem de Chrito. 
Embarcou na Armada de Saboya , fendo Governa- 
dor de huma das naos de guerra della, Foy Capitad 
de Cavallos na Corte ; muy erudito, e favorecido 
das Mufas ; eloquente na lingua Latina, que falava 
com facilidade; nella compoz hum Panegyrico em 
verío heroico a ElRey Luiz XIV. de França, que 
fe imprimio em Pariz no anno de 1684: morreo 
moço. Era irmaô de D. Fernando Mafcarenhas, 
If. Marquez de Fronteira, e filho fegundo de Dom 
Joao Mafcarenhas, I. Marquez de Fronteira II. 
Conde da Torre, Senhcr da Gocharia, 8rc. e da 
Marqueza Dona Magdalena de Mendoça, filha de 
Francifco de Sá e Menezes II. Conde de Pena: 
guiad, Camereiro môr delRey Dom Joaõ IV. É 
defta uniad nafceraô os filhos feguintes : 

* 20 JD. Fire MAscaRENHAS II. Conde de 
Coculim. 

20 D. Josd MascarenHas foy Porcionif. 
ta no Collegio Real de S. Paulo de Coimbra, em 
que entrou a 22 de Dezembro de 1697; e feguindo 
as letras, foy Defembargador do Porto , e da Relas 
cad de Lisboa » Deputado da Mefa da Confciencia, 


e Ordens, de que tomou pofle a 12 de Julho de 


17223 Provedor das Capellas delRey D. Affonfo 
IV. Cavaleiro da.Ordem de Chrifto ; e largando 
a vida Ecclefiatica, que feguia, em que foy Thee 
foureiro môr da Sé do Algarve, e tinha outros Be- 
nefícios, cafou no anno de 1717 na Cidade da Bas 


bia, 
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hia, Eltado do Brafil, com Dona Joanna da Syl. 
va Guedes de Brito, herdeira de huma grande fa- 
zenda naquelle Eftado , filha de Antonio da Sylva 
Pimentel, Senhor do Engenho de Azupe, e de D. 
Ilabel de Soufa Guedes de Brito, e morreo em: 
Lisboa a 25 de Junho de 1729, e naô deixou fuc- 
ceflao. > 

20 D. HELENA morreo menina. | 

20 D. MARrIANNA MASCARENHAS , QUE Cce- 
gou de huma doença, e fe recolheo no Mofteiro do: 
Sacramento de Lisboa, onde foy Freira. 

* 20 D. Fiiprpe MAscARENHAS , naíceo em 
7 de Julho de 1680, Senhor das Aldeas de Veroda,. 
e Coculim, e de toda a mais Cafa, e Commendas. 
do Conde feu pay. Servio na guerra fendo Coro- 
nel de Infantaria , diffinguindo-fe no aflalto de Va- 
lença de Alcantara no anno de 1705 , em que foy 
rendida : faleceo a 13 de Mayo de 1735, havendo: 
calado com D. Catharina Urfula de Lencaftre fi- 
lha dos II. Condes de Sarzedas; e a fua fuccefllão fi- 
ca eferita no Livro VI. Capitulo V. pag. 246 do. 
Tomo V. 

* 18 D. Maria CAETANA DE MENEZES Naf Condes da Pinte. 
ceo a 1; de AgoRto de 1653, filha de Dom Vaíco 
Luiz da Gama: I. Marquez de Niza , e da Marque- 
za D: Ignez de Noronha: Cafou a 2: de Fevereiro. 
de 1671 com Garcia de Mello de Torres II. Con-- 
de da Ponte, Alcaide môr de Terena , Commenda-. 
dor de Santa. Maria. de Montemôr o Novo, e S.. 

Pedro; 


s8o Hiftoria Genealogica 


Pedro Fins de Bragança na Ordem de Chrifto, que. 
faleceo no anno de 1702, filho de Franciíco de Mel- 
lo de Torres I. Marquez de Sande, I. Conde da 
Ponte, do Confelho de Eftado , e Guerra, Embai- 
dor Extraordinario a Inglaterra, e França, hum dos 
mayores Miniftros, que vio Europa no eu tempo; 
e de fua mulher, e fobrinha D. Leonor Manrique, 
filha herdeira de Affonfo de Torres feu primo com 
irmao, Commendador de Montemôr o Novo, in= 
figne Genealogico , e faô os feus livros dos melhos 
res, que nefta materia fe tem efcrito ; deíte matris 
monio naícerad os filhos feguintes: 

19 Francisco DE MELLO, morreo meni- 
no. 


- * 19 Antonio JosepH DE MELLO DE TOR 
RES Conde da Ponte. 

19 Joserm DE MELLO DE TORRES, Caval- 
leiro de S. Joa6 de Malta. 

19 Francisco XAvIER DE MELLO foy Col. 
legial do Collegio de S. Pedro de Coimbra, em 
que entrou em 21 de Outubro de 1718, Doutor 
em Canones, e Lente da dita faculdade na mefma 
Univerfidade , Conego de Evora: motreo moço a 
23 , Agolo de 1721. 

Dona IcnEz FRANCISCA DE NORONHA, 
Freira Carmelita Deícalça no Mofteiro de Evora. 

19 D. Joanna MARGARIDA DE MENEZES, 
que vive recolhida no Mofteiro das Commendadei- 
ras de S. Bento de Aviz de Lisboa. 


D. 
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19 D. Leonor THEerEsA, Carmelita Def. 
calça no Mofteiro dos Cardaes de Lisboa. 

19 D. THeresa, Religiofa no Mofteiro do 
Sacramento de Lisboa. 

“* 19 Antonio DE MELLO DE TORRES naf- 
ceo a 13 de Junho do anno de 1686. He III. Con- 
de da Ponte, Senhor das Villas de Sande, e da Ponc 
te, Alcaide môr de Terena, Commendador das 
Commendas de-S. Salvador de Fornellos , e Santia- 
go de Grilho no Arcebifpado de Braga, de S. Pe: 
dro Fins no Bifpado do Porto , S. Miguel dos For-. 
nos, e S. Martinho de Freixedas no de Vifeu, Nof- 
fa Senhora dos Açougues de Evora, na Ordem de 
Chrifto; Védor da Cafa da Princeza do Brafil. Ca- 
(ou no anno de 170; com D. Anna Maria Couti- 
nho, Dama do Paço, filha de D. Luiz Alvares de 
Caftro, II. Marquez de Cafcaes, VII. Conde de 
Monfanto, do Confelho de Eftado , &rc. e da Mar- 
queza D. Maria Joanna Coutinho , filha do I. Mar. 
quez de Marialva, e até ao prefente nad tem fuc- 
cello. | 
* 17 D. Maria CourinHo, filha primeira de 
D. Francifco Coutinho , IV. Conde da Vidigueira, 
e da Condefla Dona Leonor Coutinho fua fegunda 
mulher, como diflemos. Foy Dama da Rainha D. 
Ifabel de Borbon , mulher delRey D. Filippe IV. 
que forao Padrinhos do feu cafamento , que fe cele- 
brou em publico no Paço de Madrid , fendo Minif 
tro deíte Sacramento o Patriarca de Indias ; e affifi 
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tirad com as Mageítades a Infanta D. Maria; des 
pois Rainha de Hungria, e Bohemia, e os Infantes 
D. Fernando, e D. Carlos feus irmãos. 

Cafou em o primeiro de Junho de 1628 com Dom 
Rodrigo da Camera, III. Conde de Villa-Franca, 
IX. Governador, e Donatario da Ilha de S. Miguel, 
Gentil-homem da Camera delRey D. Filippe IV. 
e do Confelho delRey D. Joaô IV. Commendador 
na Ordem de Chrifto : .morreo no anno de 1672 no 
Cabo de S. Vicente no Reyno do Algarve. Era fi-. 
lho de D. Manoel da Camera, II. Conde de Villa- 
Franca. 

-* 18 JD. ManoEL Luiz BALTHASAR DA Cas 
MERA, J. Conde da Ribeira Grande. 

18 D. Carros Gaspar DA CAMERA naf 
ceo a 4 de Novembro de 1632. Foy Arcediago de 
Fonte Arcada na Sé de Braga, Doutor em Theo- 
logia na Univeríidade de Coimbra , Collegial do 
Collegio de S. Pedro , em que entrou a 22 de Ju» 


nho de 1660, e Lente de Theologia na dita Univer. 


fidade, onde morreo em Agofto de 1666. 

18 D. Francisco BeLcHiIOR DoOMINICO DA 
Camera nafceo a 12 de Agofto de 1639; morreo 
moço no anno de 1652. | 

18 D. Vasco Droco DA CAMERA naíceo 
a 14 de Novembro de 1634. Foy Sumilher da Cor- 
tina do Principe Dom Pedro, Regente; Lente na 
Univerfidade de Coimbra, com boa opiniad: mor- 
reo moço. 


“DL. 
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18 JD. Leonor DE VILHENA naíceo a 12 de 
Abril de 1629; morreo eftando -contratada para cas 
far com D. Jorge de Ataide, herdeiro da Cafa da 
Caftanheira. 

18 D. Eurrasta Monica nafceo a 2 de No. 
vembro de 1633. 

18 Dona JoanNA Dominica naíceo a 23 de 
Mayo de 1635, 

18 JD. Francisca DOMINICA ANTONIA nat 
ceo ao primeiro de Janeiro de 1638. Freiras no 
Mofteiro da Efperança de Lisboa. 

* 18 D. MAanoEL Luiz BALTHASAR DA CA 

MERA nafceo a 4 de Janeiro de 1630, Íuccedeo na 
Cafa do Conde feu pay. ElRey D. Affonfo IV; 
lhe mudou o titulo de Villa-Francapelo do Conde 
da Ribeira Grande, por merce feita a 28 de Setem: 
bro de 1662, com todos os bens, que a fua Cafa ti. 
nha dejuro, para todos os feus defcendentes , con- 
forme a Ley Mental; aílim foy VIII. Capitao Ge. 
neral hereditario da Ilha de S. Miguel, e da Cidade 
de Ponta Delgada. Servio.na guerra , e foy Mef 
tre de Campo do Terço de Setuval; morteo a 29 
de Dezembro do anno de 1673. 
Cafou com Dona Mecia de Mendoça , irmãa do I. 
Marquez de Arronches, e do Cardeal de Soufa, Ar. 
cebiífpo de Lisboa, e Capellad môr, como fe verá 
no Livro XIV. etiveraô os filhos feguintes : 

*19 JD. JoserH RopRriIGO DA os He 
Conde da Ribeira Grande. 

- Tom. X. Zzz il D. 
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19 JD. Dioco DA CAMERA, morreo de ten- 
ra idade. E 

19  D. Francisca DE MENDOÇA nafceo a 9 
de Março de 1656. Cafou em 5 de Agofto de 1676 
com D. Luiz Manoel de Tavora, IV. Conde de 
Atalaya , de quem daremos noticia no Livro XII. 

19 D. Inez DE MENDOÇA, Freira na Mas 
dre de Deos de Lisboa , onde fe chamou Sor Jgnez 
de Jefus. 

19 D. MARIANNA DE MENDOÇA, Freira nas 
Carmelitas Defcalças de Carnide, onde fe chamou 
Sor Maria do Efpirito Santo. | 


19 JD. Leonor DE MENDOÇA, que morreo 
de curta idade. 

* 19 D. Josepg Roprico DA CAMERA naf- 
ceo na Ilha de Sao Miguel a 5 de Mayo de 1665. 
Foy II. Conde da Ribeira Grande, XI. Donatario, 
Governador , e Capitad General hereditario da Ilha 
de S. Miguel, onde viveo alguns annos, com toda 
a fua Cafa; Ouvidor Geral da dita Ilha, Alcaide 
môr do Caftello de S. Braz, Commendador das 
Commendas da Leziria do Porto de Muja, e das 
Hervagens da dita Ilha de S. Miguel na Ordem de 
Chrifto. Foy Governador da Torre de Belem al- 
gum tempo ; Gentil-homem da Camera do Infante 
D. Francifco, Deputado da Junta dos Tres Efta- 
dos , e Prefidente do Senado da Camera de Lisboa, 
nomeado no anno de 1717. Faleceo a 7 de Março 
de 1724. | | 


Cafou 
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Cafou em 16 de Mayo de 1684 com D. Conftança 
Emilia de Rohan, por Procuraçaô, que teve o Du- 
que de Rohan, no Palacio delRey de França Luiz 
XIV. que foy Padrinho , e a Rainha fua mulher 
Madrinha : faleceo em 17 de Setembro de 1709. Era 
irmãa de D. Pelagia de Rohan, Condefla da Calhe- 
ta, efilha de Francifco de Rohan, Principe de Sou. 
bize, e da Princeza Anna de Rohan fua fegunda 
mulher, como diflemos no Livro VIII. Capitulo 
H. 9.1. pag. 236 do Tomo IX. Defte illuftrifimo 
matrimonio nafceraô os filhos feguintes: | 

* 20 Dom Luiz DA CAMERA, III. Conde da 
Ribeira Grande. 

20 D. MAanoEL DA CAMERA naíczo a 6 de 
Junho de 1690, morreo de bexigas a 2 de Dezem- 
bro de 1707. 

co Dom Francisco EsTEVAO XAVIER DA 
Camera nafceo na Cidade de Ponta Delgada na 
Ilha de S. Miguel em 3 de Agofto do anno de 1691. 
Eftudou em Coimbra , onde foy Porcionifta do Col. 
legio de S. Pedro , em que foy aceito a 13 de No- 
vembro de 1710 , Conego da Santa Igreja Patriar-. 
cal; e largando a vida Ecclefiaftica ; pallou a Caf- 
tela, onde fervio nas Guardas delR ey, fendo dos 
que chamaô Ifentos, e depois Coronel de hum Res 
gimento de Cavallaria, com que fe acheu em diver. 
fas Campanhas em Italia , acreditando fempre o feu. 
valor, o feu efclarecido nafcimento. Faleceo em 
Madrid a 22 de Dezembro do anno de 1742. Cas. 

| fou 
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fou com D. Francifca de Caftro, filha de Joao Cor- 
rea de Lacerda, Capitaô de Cavallos na Corte, e 
de fua mulher D. Luiza Fantouro , de quem teve 
— 21 D. Josep DA CAMERA naíceo a 30 de 

Julho de 1721. 
— 21 D. Luiz ARMANDO DA CAMERA gica 
a 28 de Outubro de 1722, Cavalleiro de Malta ; 
morreo na batalha de Monte Santo, junto ao rio 
Panaro na Lombardia , a $ de Fevereiro de 1743. 

20 D. DuartTE Roprico DA CAMERA naf. 
ceo na Cidade de Ponta Delgada , na Ilha des. Mi- 
guel, em 13 de Outubro de 1693. Foy Cavalleiro 
da Religiad de Malta , em que naô profeflou. Ser- 
vio naultima guerra com valor , fendo Capitaô de 
Cavallos em hum dos Regimentos da Corte, e he 
V. Conde de Aveiras, por cafar com D. Ignez Joa- 
china da Sylva, V. Condefla de Aveiras, e herdei- 
ra defta grande Cafa, Gentil-homem da Camera do 
Infante D. Francifco , a qual faleceo a 20 de Agof. 
to de 1742, deixando unico a FRANCISCO DA SYL-= 
va TeLLo E MENEZES VI. Conde de Aveiras, e 
X VI. Senhor de toda eíta grande Cafa, em que fua 
mãy havia Íuccedido, como diflemos no Livro VI. 
Capitulo V. pag. 335 do Tomo V. e eftá concertas | 
do o feu cafamento com D. Barbara Mecia da Gar 
ma, filha dos IV. Marquezes de Niza. 

20 Dom CarLos MATTHEUS DA CAMERA 
pafceo na dita Cidade de Ponta Delgada em 20 ds 


' Setembro do anno de 1701, e faleceo em 3 de No Ou 


vembro de 1710. 
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oo D. Vasco DA CAMERA nafceo em Be. 
Jem, junto a Lisboa, em 18 de Mayo de 1705. He 
Alcaide môr das Villas da Certãa , e Pedrogaô Pe- 
queno, Commendador de S. Pedro de Babe na Or- 
dem de Chrifto , Capitad de Cavallos, e Ajudante 
das Ordens do Governador das Armas de Alentejo 
o Conde de Atalaya, feu primo, e cunhado. Ca- 
fou a 4 de Março de 1726 com D. Magdalena Lui- 
za de Lencaftre, Dama do Paço, filha de Pedro de 
Figueiredo de Alarcaô , Senhor do Morgado de 
Ota, e de fua mulher D. Francifca Ignez de Len- 
cafire e Noronha, filha de D. Miguel Luiz de Mes 
nezes J. Conde E Valadares, e de fua mulher D.. 
Magdalena de Lencaftre e Abranches, filha herdei- 
ra de Dom Alvaro de Abranches, Governador das 
Armas da Provinçia do Minho, e do Confelho de 
Eftado, 8tc. de quem tem tido os filhos feguintes: 

21 D. FraNcISCA DA CAMERA naíceo a 27 
de Outubro de 1726 , emorreo a 20 de Março de 
1729. 

21 D. JosePH DA CAMERA nafceo à 25 de 
Janeiro de 1729, e morreo a 9 de Outubro de 1737. 
- 21 D. ConstANçA DA CAMERA nNaíceo a Ig 
de Dezembro de 1750, € faleceo a 7 de Outubro 
de 1732. 

1 D. PEDRO DA CAMERA naíceo ao pri» 
meiro de Junho de 1732. 

- 21 D. HENRIQUE DA CAMERA nafceo a 20: 
de Julho de 1734, e morreo a 6 de Mayo de 735. 
De 


— 
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21 D. Leonor DA CAMERA naíceo à 6 de 
Janeiro de 1736. 

21 D. MariA DA CAMERA nNaíceo a 23 de 
Fevereiro de 1737, e fendo bautizada, faleceo. 

20 D. Droco DA CAMERA naíceo em Lil- 
boa, como alguns dos feus irmãos ,.em 14 de De. 
zembro de 1706 ; e eftudando em Evora no Colle- 
legio da Purificaçaô , tomou com grande fervor a 
Roupeta da Companhia em 24 de Mayo de 1724, 
onde com louvavel exemplo fegue o feu Santo Iní- 
tituto. 


ao JD. ANNA XAVIER DE ROHAN naíceo à 


3 de-Março de 1686. Cafou com D. Luiz Carlos 


de Menezes V. Conde da Ericeira, e I. Marquez 


de Louriçal, como referimos no Capitulo V. do 


Livro VI. pag. 388 do Tomo V. 

20 D. Maria DE RoHaN nafceo a 13 de 
Julho de 1687, morreo pouco depois de naícida, 
tendo recebido a agua do Bautifmo. 

oo JD. Mecia DE Roman, Dama da Rainha 
D. Maria Anna de Auftria, nafceo a 8 de Janeiro 
de 1689. Cafou com feu primo com irmaô D. Joad 
Mancel VI. Conde de Atalaya, de quem no Livro 
XII. defta Obra daremos noticia. 


- 20 D. Inez Maria DE ROHAN nafceo na 


| Citade de Ponta Delgada ; na Ilha de S. Miguel, a 


21 de Agofto de 1692; morreo na flor da idade. 
20. D. AntTONIA MARIA DE ROHAN naíceo 
na Cidade de Ponta Delgada, na Ilha de S. Miguel, 


à em 
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em 13 de Junho de 1695. Cafou côm D. Henri: 
que Franciífco da Cofta Conde de Soure, ce qusra 
adiante faremos mençao. 

20 D. Leonor DE RoHaAN nííceo a é dá 
Junho de 1697 , e faleceo pouco depois de bautiza- 
da, 

ao D. Leonor DE Roman naíceo a 23 de 
Agofto de 1699 , faleceo eftando recolhida no Mofs 
teiro da Efperança de Lisboa em 30 de Dezembro 
de 1705. 

oo D. IGNacia XAviER DE ROHAN naíceo 
tambem cc..:0 os mais na Cidade de Ponta Delga- 
da a 28 de Agolto de 1700. Foy Dama da Rai- 
nha D. Meria Anna de Auftria. Cafou com Dom 
Luiz de Fortugal, Commendado: de Caflella na 
Ordem de Santiago, como adiante diremos. 

* 20 D. Luiz DA CAMERA nafceo em Lisboa 
a 18 de Janeiro de 1:25. Foy em vida de feu pay 
JII. Conde da Ribeira Grande , em cuja Cafa, e 
Commendas veyo a fucceder ; foy tambem Com- 
mendador de Torrados na Ordem de Chrito, e Al. 
caide môr de Amieira : fervio na guerra , e fe achou 
na batalha de Almança, em que foy ferido, e de. 
pois prifioneiro no anno de 1707 ; e tendo occupa- 
do varios póftos , foy Meftre de Campo General, 
e deiendeo a Praça de Campo-Mayor dofítio, que 
que no anno de 1712 lhe puzeraôd os Caftelhanos, 
com sz Ímiravel fucceffo , em que moftrou valor, e 
experiencia ; defta acção corre huma lRelaçad im- 
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preíla no anno de 1714, em que largamente fe pó: 
de ver o que o Conde nefta occafiad obrou. De- 
pois no anno de 1714 foy nomeado Embaixador Ex. 
traordinario a França ; reíidio em Pariz mais de fe- 
te annos com grande luzimento , e eltimaçad, moí- 
trando em toda a parte o Íeu preflimo; porque foy 
ornado de muitas virtudes, com que adquirio repu- 
taçad ; e voltando ao Reyno morreo a 3 de Ou: 
tubro de 1723. 

Cafou a 15 de Março de 1711 com a Condefla D. 
Leonor de Menezes, que o acompanhou na jorna- 
da de França, filha de D. Jeronymo Cafimiro de 
Ataide, IX. Conde de Atouguia , e da Condefia D. 
JMarianna de Tavora, E defte matrimonio naícerad 

s filhos feguintes: 
* or D. JoserpH DA CAMERA, adiante. 

2t D. ArManDO GASTAÕÓ J ERONYMO CA- 
simirO DA CAMERA nafceo em Pariz a 26 de Se- 
tembro de 1715 , e faleceo em Lisboa do terrivel 
mal de bexigas a 3 de Setembro de 1722. 

21 D. Luiz MicueL PEREGRINO DA CA- 
MERA naíceo em Pariz a 29 de Setembro de 1716, 
foy feu Padrinho ElRey Luiz XV. de França, e 
Madrinha a Duqueza de Orleans ; o Cardeal de Ros 
han feu tio fez a ceremonia de lhe pór os Santos 
Oleos na Capella Real do mefmo Rey. Eltudou 
em Coimbra, ehe Conego da Bafilica da Santa Igre- 
ja de Lisboa. 

21 D. CARLOS FILIPFE DA CAMERA naíceo 

- em 
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em Pariz a 12 de Agofto de 1717, e foy feu Padris 
nho o Duque de Orleans, Regente daquella Me- 
narchia , Madrinha a Duqueza Ifabel Carlota de 
Baviera ; faleceo de bexigas em Lisboa a 5 Ge de- 
tembro de 172%. 

211 D. Guino DA CAMERA. nafceo em Pariz 
230 de Junho de 1718, he nega da Bafilica da 
aa ri de Lisboa. 

D. Luiza Leonor DA CAMERA naíceo 
em Pariz a 14 de Agofto de 1720 , emorreo em Lif- 
boa a 22 de AgoRto de 1740. 

21 D. Jeronymo CAstMIRO Anicpro DA 
Camera nafceo em Lisboa a 17 de Abril de a 
emorreo a 19 de Novembro de 1723. 

“21 D. DuartTE Maximo MANOEL DA Ca 
MERA nafceo em Lisboa a 29 de Mayo de 1723, e 
morrco a 12 de Julho do dito anno. 

* ar JD. JosepH DA CAMERA naíceo. a 23 de 
Mayo de 1712 na Corte de Lisboa. He IV. Cons 
de da Ribeira Grande, XI. Donatario, e Capitad 
General hereditario da Ilha de S. Miguel, Ouvidor 
geral da dita Ilha, Alcaide môr do Caftelo de S. 
Braz, Commendador das Commendas de Porto de 
Muja., e das Hervagens na mefma Ilha , na Ordem 
de Chrião, e Senhor de todos os mais Efiados , em 
que fuccedeo a (eu avô , e he Capirad de Dragoens 
na Provincia de Alentejo , e atualmente governa a 
dita Ilha , para onde paflou com toda a fua Cafa 
noanno de 174% o | 

- Tom. X. Áaaa li Cas 
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Cafou em 20 de Julho de 1728 com D. Margarida 
de Lorena, filha de Bernardo de Tavora, e de D. Jo: 
anna de Lorena, II. Condes de Alvor e tiveraO 
até o prefente 

22 D. Luiz DA CAMERA, que naíceo a 25 
de Dezembro de 1729 » € faleceo em Outubro de | 
1734. 

22 JD. JoaNNA DA CAMERA naíceo a 26 de 


Fevereiro de 1731, que he prefumptiva herdeira 
defta grande Cafa. 


6. II. 


“16 es VIOLANTE DE ÁTAIDE, que foy 
primeira filha de D. Vafco da Gama 
JT. Conde da Vidigueira, e da Condefla D. Maria 
de Ataide, como já deixamos dito. Cafou com 
Alcaides môres de Al. D. Alvaro de Menezes, Senhor de Alfayates, e do 
didi Reguengo de Artonches , » Alcaide môr de ambas 
eRtas Villas; tinha fido Pagem da Campainha dei. 
Rey D. Sebaftiad , e por morte de feu irmaô Dom 
Luiz de Menezes, veyo a fer herdeiro de D. Alei- 
xo de Menezes , Ayo delRey D. Sebaítiad , aquele 
Je prudente Varaô , que tendo occupado na Corte 
os mayores lugares, deixou na noflã Hiftoria honra- 
» da memoria, e de fua fegunda mulher D. Luiza de 
Noronha, filha de D. Alvaro ce Noronha, Govets 
nador de Azamor; etiveraô eles filhos: 
17 D. ALeixo pE MeEnEZES, que Íuccedeo 


na 


= 


da Cafa Real Portug. Liv. X. 493 


na Cafã de feu pay, e foy Senhor de Alfayates, e 
“do Reguengo de Arronches, e Alcaide môr das di- 
tas Villas, e dos mais bens da Coroa, de que fe lhe 
pallou Carta de confirmaçaó em 20 de Julho de 
1594; € com admiravel refoluçad deixou tudo, e tO= 
"mou o Habito do Patriarca 5. Franciíco. 
17 D. MARIA DE ATAIDE, que lhe fucce- 
do no Morgado, que feu bifavô D. Alvaro de No- 
ronha-inflituio. Cafou com Dom Pedro Manoel 
II. Conde de Atalaya, e da fua illufire pofteridade 
daremos conta no Livro XII. como tambem da Cas 
fa dos Marquezes das Minas, em que por efta linha 
lhe entrou tambem .o Real fangue da Cafa de Bras 
pança, que por evitar repetições omittimos , nao 
fó nefte lugar, mas em muitos, como com pouco 
cuidado pode perceber o Leitor. o | 
* 17, D. Luiza DE MENEZES, que foy fegun. 
da filha. Cafou com Lourenço de Soufa da Sylva:; Codes de Santiago. 
Apofentador môr delRey , Commendador de San- cr, de Sylva, tom. 
tiago de Beduido , e de Guilhofrey na Ordem de zlivizncpao 
Chrifo, Senhor da Villa de Alfayates; e do Re- 
guengo: de Arronches , por merce delRey JD. Filip- 
pe IL. quando vagaraô para a Coroa, por fe meter 
Frade feu cunhado. , Elta Senhora depois de viuva, 
foy Dóna de Honor , e Guarda mayor da Rainha 
D. Luiza, e Aya dos Infantes feus filhos, e o foy 
depois da Infanta D. Ifabel Jofefa ; e tiverad os fi- 
lhos feguintes : E o 
13 MANOEL DE SOUSA , que morreo menino. 
A LEI- 


s94 Hiforia Genealogica 


18 Azeixo DE Sousa Apofentador môr. 
18 MANOEL DE SOUSA DA SYLVA., de quem 
trataremos adiante. 
18 D. VioLanNTE, D. Anna, de quem naô fas 
bemos eftado. 
* 48 Dona FiLtPrA | DE MENEZES edi de: 
Ambrofio de Aguiar Coutinho da Camera. 

* 18 - ALEIXO DESOUSA DE MENEZES, foy Apos 
fentador môr delRey , e Commendador das Com- 
mendas, e mais Cafa de feu pay, em que fuccedeo. 
Cafou com D. Luiza de Tavora, filha de Luiz de 
Miranda Henriques, Eftribeiro môr delRey , Com: 
mendador de Cabeço de Vide, Alter Pedrozo , e 
da Defeza do Hofpital na Ordem de Aviz, e de D. 
Guiomar Guedes de Tavora, Senhora de Murça, 
Bruchaes, Val de Paflo, e outras terras , filha de 
Pedro Guedes, Senhor de Murça, Governador da 
Relaçaô do Porto , Prefidente da Camera de Lif. 
boa, e Védor da Fazenda delRey D. Eilippe HI. 
de quem teve unico | 

* 19 LouURENÇO DE SOUSA DE MENEZES faco 
cedeo na Cafa de feu pay, foy I. Conde de Santias 
go de Beduido, por merce delRey D. Affonfo VI. 
de que fe lhe paílou Carta a 13 de Novembro de 
1667, que eltã no liv. 28 dafua Chancellaria, pag. 
444, Apofentador môr delRey , Senhor de Eftere 
reja, e Commendador de Santiago de Beduido , e 
de Guilhofrey na Ordem de Chrifto. Servio na guers 
ra com os -poóítos de Capitad de Cavallos, Mefre 
de 


4 
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de Campo de Infantaria, General de Batalha do 
Exercito de Alentejo, e General da Cavallaria do 
Alparve, com grande fatisfaçao. Morreo no anno 
de 1675; naô poíluio o Senhoiro da Villa de Al. 
fayates, e o Reguengo de Arronches , em que per- 
tendia fucceder a fua avó D. Luiza de Menezes na 
merce , que lhe pertencia , por fe naô ter findo a 
demanda, que fobre efta merce lhe fez o Procura» 
dor da Coroa. | dE 
Cafou duas vezes , à primeira com Dona Joanna da 
Sylva, Dama da Rainha Dona Luiza Francifca de 
Gufmad , filha de Joad de Saldanha da Gama, e de 
pé Margarida de Vilhena fua mulher, fem fuccef- 
0. es ui . 
Cafou fegunda vez com D. Luiza Maria de Men- 
doça, Dama da dita Rainha, filha de Nuno de Mens 
donça IT. Conde de Val de Reys, Alcaide môr da 
Cidade- de Faro , e das Villas de Loulé, e Albufei- 
ra, Commendador de Armamar, e outras Come 
mendas na Ordem de Chrifto , do Confelho de Elta- 
do, e Guerra, Gentil-homem da Camera do Prins 
Ipe D. Theodofio, Mordomo môr da Infanta D. 
label, Governador do Reyno do Algarve , Prefis 
dente da Camera de Lisboa, é do Confelho Ultra 
marino , eda Condefla D. Luiza de Caftro e Mou- 
Ta; e defte matrimonio nafceraô elles filhos: 

20 Areixo DE SOUSA DA SYLVA E MENE: 
ZEs 1. Conde de Santiago. 

20 D. Luza DE MENEZES, Dama da RE | 

nha 
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nha Dona Maria Sofia de Neoburg. Cafou em 25 
de Outubro de 1700 com D. Pedro de Caftellobran- 
co, III. Conde de Pombeiro, Capitaô da Guarda 
de S. Mageftade , Senhor de Bellas, 8cc. a qual mor- 
reo a 21 de Abril de 1707, fem fuccellaõ, 

20 D. VioLantTE DE MENDOÇA, recolhida 
nas Commendadeiras da Ordem de Aviz na Encar« 
naçadO de Lisboa, onde morreo moça. - 

* 20 ÁLEIXO DE SOUSA DA SYLVA E MENE- 
ZES naíceo a 10 de Mayo de 1675, he II. Conde de 
Santiago, Senhor de Efterreja , Alcaide môr , e Se- 
nhor de Alfayates, e do Reguergo de Arronches, 
Alcaide môr de Erveredo, Padroeiro da Capella 
môr de Santa Cruz do Caftello de Lisboa , À pofen: 
tador môr delRey ; Commendador de Santiago de 
Biduido, ede Santa Maria de Caftello Bom na Or. 
dem de Chrito, Deputado da Junta dos Tres Ef. 
tados, em que entrceu em 7 de Setembro de 1715. 
Cafou em Abril de 1695 com D. Leonor de Mes 
nezes , filha primeira de Dom Fernando Mafcare- 
nhas II. Marquez de Fronteira, III. Conde da Tor. 
re, do Confelho de Eftado , Védor da Fazenda, 
Prefidente do Paço, Mordomo môr da Rainha D. 
Maria Anna de Auítria, e da Marqueza D. Joanna 
Leonor de Menezes, filha de D. Jeronymo de Atai- 
de, Conde de Atouguia, do Confelho de Eftado, 
&cc. de quem tem tido larga fucceflao. 

21 D. MariA morreo menina. 

21 JD. Joanna DE MENEZES calou com D. 

Braz 
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Braz da Sylveira , Meftre de Campo General dos 
Exercitos de Sua Mageftade , que governou as Ar- 
mas da Provincia da Beira, do Confelho de Guets 
ra , de quem em outro lugar faremos memoria. 

21 D. Luiza morreo menina. 

21 D. AnTONIA, Freira na pin de Lif« 
boa, morreo antes de profeffar. = 

21 LOURENÇO, 

21. FERNANDO, 


cm D. N. emeas , morreraô meninas: 
q D.N. creme 


+ morr erao meninos. 


uu D. À pa DE SAO BRAZ, Religiofa 
prof no Molteiro da a de Lisboa. 
a D. IsaseL, 
a1 D. JoscHina, 
- 21 D. FRraNciIscA, todas Freiras no dito Mot 


a LovRENço DE Sousa DA SYLVA HI. 
Conde de Santiago. 
"at Roprico DE MOURA TELLES, foy. Por- 
cionifta do Collegio Real de S. Paulo de Coimbra, 
Doutor em Canones , Arcediago de Barrofo, e he 
Principal da Igreja de Lisboa, de que tomou poí- 
Je a 15 de Janeiro de 1739. 
21 FERNANDO DE SOUSA DA Syva, Prela. 
do da Santa Igreja de Lisboa. 

21 Francisco MANOEL DA SyLva, tambem 
Prelado na dita Ipreja. 
* 2 Nuno ÁLEixo DE TAVORA, que he Co- 

- Tom.X. Bbbb nego 
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nego da Bafilica Patriarcal da Santa Igreja de Lif. 
boa. - 


21 Joa6 DA SyLva DE MENEZES, Conego 
na dita Baíilica. 


21 JD. CATHARINA, que faleceo de curta ida- 
de. 


21 JOSEPH DA SyLVA, que tambem morreo 
menino, 


21 D. MAGDALENA , q" una morreo 
em mantilhas. 

21 D. Anna pi DE MENEZES ; ; 
Dama do Paço; cafou a 4 de Julho de 1736-com 
Luiz de Saldanha » como diflemos no Liv. VI..pag. 
304 do Tomo V. 

* 21 D. Luiza RomuacDa DE MENEZES, ca 
fou a 5 de Agofto de 1737 com D. Antonio de Al. 
meida ;, a qual com pouco tempo de cafada, ficou 
viuva à 15 de Outubro do dito anno. 

24 D, Maria BARBARA DE MENEZES ; 

21 D. Luiza, 

at D. Josera, 

at D. THeRESA, > 

21 ANTONIO DA SYLVA 5 que falecerad de 
tenra idade. | 

21 LOURENÇO Asrtono pe SOUSA DA Syts 
VA DE MENEZES naíceo no anno de 1708 , e he 
IH. Conde de Santiago , e Capitaõ do Regimento 
de * Dragoens da Provincia da Beira. 

rd id DE SOUSA DA SYLVA, filho ke 


gundo 
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gundo do A pofentador môr Lourenço de Soufa, e de 
fua mulher D. Luiza de Menezes, como diflemos. 
Foy Commendador do Cafal na Ordem de Aviz, e 
de S. Martinho do Bifpo na Ordem de Chrifto; fer- 
vio de Apofentador môr na menoridade de feu fo- 
brinho Lourenço de Soufa de Menezes I. Conde de 
Santiago ; foy Meftre Salla do Principe D. Theo- 
dofio, Védor da Cafa da Rainha D. Maria Frane 
ciíca label de Saboya ; morreo no anno de 1670. 
Cafou duas vezes, a primeira com D, Catharina de 
Menezes, filha de Antonio da Gama Lobo Perei- 
ta, Commendador de Santo André de Pinhel na Or. 
dem de Chrito, e de D. Helena Mafcarenhas fua 
mulher, de quem naô teve filhos. 
Cafou fegunda vez com D, Joanna de Mendoça ; 
filha herdeira de Diogo de Mendoça , Commenda- 
dor do Cafal na Ordem de Aviz, Governador, e 
Capitad General do Eftado do Brafil , e de D. Ma- 
- ria da Cunha fua fegunda mulher ; e defte matrimos 
io teve 

“19 D. Luiza MARIA DE Nlinniiçã E Eça. 

19 D. Maria MAGDALENA DE MENDOÇA 
£Lalou no anno de 1670 com Lourenço de Mendo- 
ça, LIT. Conde de Val de Reys ; de quem adiante 
faremos notiçia.. 

“19 D. Luiza MARIA DE MENDOÇA E Eça, ia Ciao 
filha primeira, fuccedeo na Cafa, e namerce da SU 
Commenda , que teve para feu cafamento. Cafou 
Mp amo de 1676 com Antonio Felix Machado II. 

“ Tom.X. Bbbb ii Mata 
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“Marquez de Monte-Bello no Eftado de Milad, Sex 
nhor de Entre-Homem , e Cavado- em Portugal, 
Alcaide môr de Mourad , &c. que foy Governador 
de Pernambuco ; e por efte cafamento Commenda- 
dor; e Alcaide môr do Cafal, e do Seixo do Erve- 
“dal na Ordem de Chrifto, filho de Felix Machado 
da Sylva e Vafconcellos I. Marquez de Monte-Bele 

“Jo, Senhor de Entre-Homem,, e Cavado, Commen- 
dador de S. Joad de Couceiro na Ordem: de Chrifi 
to,'é dê D. Violante de Orofco, Dama da Empe- 
ratriz D. Maria , filha de D. Rodrigo de Orofce 
T. Marquez de Mortara, Governador de Alexan- 
dria de la Palha , e da Marqueza D. Viêtoria Por 
cia, Dama da Rainha D. Margarida de Auftria, e 
filha de Hermes, Conde de Porcia , e de Brugnara 
no Friuli, e da Condefla Magdalena de Lamberg 
fua mulher, filha de Joad, Baraô de Lamberg , e 
defte matrimonio nafcerao eftes filhos: - | | 
:R 20 - Fertx JoserpH MAcHADO.: er 

20 MAMoEL DE Sousa, foy Conego- na Sé 
de Braga, e deixando a vida Ecclefiaítica , feguio a 
Militar, emorreo fem geraçad. 
“* 20 JD. Joanna DE MENDOÇA naíceo a 25 de 
pa & Março de 1678. Cafou com Simaô de-Mello Co- 
gominho , Senhor - dos Morgados-da Porta , e da 
“Torre de Coelheirós , e Mouras, que faleceo a 10 
de Novembro de 1735. Re 
21 Joaõô de Mello Cogominho naíceo a 25 de 
Setembro do anno de 1712, fuccedo nos a 
o | e Cala 


da lafa Real Portug. Liv. X. .60t 


e Cala de feu pay, efaleceo no anno de 1741 a 21 
de Outubro , havendo cafado com Dona Therefa 
Anaflafia de Sottomayor , de quem naô teve Íuc- 
cellao. | o 
21 Antonio Dioco DE MELLO CocomIs 
NHO , naíceo a 9 de Janeiro de 1715. 
à Dioco pE MELLO CocoMINHO naíceo a 

3 de Abril de 1717. | | 

2» D. Vicroria Porcia DE MENDOÇA ca- 
fou no anno de 1737 com Joaô Rodrigo Brandaô- 
Pereira de Lacerda, que vive na Cidade do Porto, 

* 20 FeLix JosepH MAcHADO DE MENDOÇA. 
EA CASTRO E VASCONCELLOS nafceo a 22 de 
Março de 1677. Foy VI. Senhor de Entre-Ho-. 
mem ,e Cavado, Senhor de Jaraz , e outras terras,. 
em Barrofo de Villela, Honra de Pino, Paço em 
Lanhofo, Lupares de S. Fins, Matofinos, Anhan-. 
tes, Cafales, Realengos , em Barrofo de Scipioens,,. 
Sapelos , Bobadela ,. Sidaos , Nogueira, Villela ,, 
Tamega , e Dornellas., Alcaide môr de MouraG:,. 
Commendador , e Alcaide môr das Villas do Ca. 
fal, eSeixo de Ervedal na Ordem de Aviz; fervio- 
na guerra- do anno de 1703., e foy Coronel de hum 
Regimento de Infantaria, em que moftrou valor.. 
Foy nomeado Governador de Pernambuco no an 
no de 1711, em que com definterefle fatisfez o pa-. 
ra que ElRey o mandara àquella Conquifla , fo. 
Cegando as dilenfoens:, que entre os moradores del... 
la: fe tinhad fomentado por difcordias particulares.. 

JF , Voltou: 
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Voltou ao Reyno, e faleceo a 15 deJulho de 17; r. 
Cafou a 23 de Julho de 1702: com Dona Eufrafia de 
Menezes, Dama da Rainha D. Maria Sofia , filha 
primeira de D. Luiz Balthafar da Sylveira, Védor 
da Cafa da Rainha Dona Maria Anna de Auftria, 
Commendador na Ordem de Chrifto, e de D. Lui- 
za Bernarda de Menezes , filha do I. Marquez das 
Minas; e defte matrimonio nafcerad os filhos fes 
guintes: a 
at AntTONIO FeLIX MACHADO nafceo a 7 de 
Junho de 1703 , que morreo no anno de 1708. 
é oz Luiz CarLOS MACHADO. 
ot D. Luiza Vicencia Porcia DE Me: 
NEZES naíceo a 5 de Abril do anno de 1709. Elteve 
recolhida no Mofteiro da Encarnaçao de Lisboa. | 
Cafou com Bernardino de Soufa Tavares e Tavora, 
a qual faleceo fobre parto a ; de Outubro de 1741 
com fiucceflao. | | e 
* or Luiz CarLOs MAcHADO naíceo a 3. de 
Outubro de 1704, fuccedeo na Cafa de feu pay ; 
morreo , havendo cafado em 31 de Mayo de.1724 
com D. Ifabel Henriques , filha terceira de D. Jor. 
e Henriques , Senhor das Alcaçovas , e de Dona 
Magdalena de Borbon fua mulher , filha dos III. 
Condes de Avintes, a qual depois de viuva cafou 
«com feu tio Dom Lourenço de Almeida, como.di- 
remos; e teve de feu primeiro marido 
o2 JosepH Francisco DE PAULA MAcHAR 
“po naíceo a 5 de Mayo de 1725. | E 
= JoRGE 
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22 JorcE Francisco DE PAULA MACHADO 
naíceo a 5 de Outubro de 1726. 
22 D. MAGDALENA DE BOREON naíceo a 25 
deMayo de 1728. | 
22 N..... nafceo em 1729. Ê 
*18 D. Fura pe MENEZES, filha do Ápo 
fentador môr Lourenço de Soufa da Sylva, e de fua 


mulher D. Luiza de Menezes, como em feu lugar 


fe diffe. | 

Cafou duas vezes, a primeira com Ambrofio de 
Aguiar Coutinho e Camera , Senhor da Capitanii 
do Efpirito Santo. no Brafil, e foy fua fegunda mus 
her, a qual por fua morte cafou com Francifco de 
Faria, Almotacé môr do Reyno, de quem naô te 

ve fuccellaô ; e de feu primeiro marido teve | 
* 19 Anrtono Luiz CourtinHO: DA CAMERA: 
Baíceo no anno de 163%, que foy unico, e fuccedeo. 
na Cafa, e Morgado de feu pay , ena Capitania do: 
Eipirito Santo, que vendeo-à-Coroa.. Foy Almo-. 
tacé môr do Reyno por renuncia , que com merce 
dlRey fez nelle feu. padrafto., e parente Francif:: 
co de Faria, Commendador de S.. Miguel: de Boba-. 
dela na Ordem de Chrifto ; fervio de Apofentador- 
môr por feu primo: o Conde de Santiago ;. fervio: 
nas Armadas, foy:Capitad de Mar, e Guerra, .Go-. 
vernador de Pernambuco, Capitad General do Ef-. 
tado. do Brail, e ultimamente Vice-Rey da India ,. 
para onde partio em 28. de Março de 1698.. Todos; 
thes lugares adminiftrou. cam grande juítiça ,, inteis. 
| TEZA :m, 


Almotaçes Moren 
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reza, enotavel definterefle, virtude , que praticou 
toda afua vida, que acabou, vindo da India, mais 
cortado das femrazoens, com que offenderad o feu 
brio, e pundonor , que fempre confervou illefo, do 
que por effeito dos annos , e dos achaques ; morreo 
no anno de 1702 taô cheyo de merecimentos, co- 
mo de deígoitos. | 
Cafou em Janeiro de 1674 com D. Conftança de 
Portugal, que morreo em o anno de 1678, filha de 
Luiz da Sylva Tello II. Conde de Aveiras , e da 
Condefla D. Maria de Portugal (ua primeira mu- 
lher, filha do I. Marquez de Caícaes , de quem te- 
ve 
“* 20 Joaô GonçaLvEs DA CAMERA CoUTI- 
NHO, Almotacé môr. | 
oo PEDRO GONÇALVES DA CAMERA Cou- 

“TINHO , que naíceo a 29 de Junho do amo de 1676, 
acompanhou de poucos annos a feu pay à Bahia, e 
depois à India ; fervio nas Armadas , e depois na 
guerra contra Caftella; foy Coronel da Cavallaria, 
e Ajudante General, e fe achou em muitas occa- 
fioens , em que fe diftinguio, moftrando nad Íó va- 
lor, mas preítimo ; depois da paz foy Coronel de 
hum Regimento de Infantaria da guarnição da Cor- 
te: embarcou particularmente na Armada, que foy 
ao Levante em foccorro dos Venezianos no anno 
de 1716, e em todas as occafioens adquírio reputa- 
çaô de valerofo , e foube confeguir applauío , e ef- 
timaçaô na Corte, naô fó pelo feu naícimento, E 
o pelas 
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pelas partes, com que fé ornou ; porque fobre ta- 
lento, ajuntou fingular promptidaõ , e graça natu- 
ral no modo de dizer, explicando-fe grave, e dif. 
cretamente fem affetaçao. ElRey lhe fez; merce 
do pofto de General de Batalha no anno de 1 74 
com o governo das Armas do Minho ; que actual- 
mente exercita com geral fatisfaçao. 

qo Luiz GonçaLves DA CAMERA CovTI- 
NHO foy Cavalleiro de S. Joaô de Malta , e largan- 
do o Habito, paílou a fervir à India no anno de 
1702, onde occupou os póftos de Meftre de Cam: 
po de Infantaria de Goa, General da Provincia do 
Norte, Governador de Moçambique , e dos Rios 
de Sena ; lá cafou com D. Matia Coelho , fillha de 
Nicolao Coelho da Cofta, hum Fidalgo, que vi- 
via em Damaô , de quem naô teve fuccefiaS; mor. 
Teo no anno de 1727. 

* 20. Joaô GonçaLVES DA CAMERA Court- 
NHO naíceo a 7 de Mayo de 1675; fuccedeo. na Ca: 
fade feu pay, ehe Almotacé môr do Reyno, Com. 
mendador de Santiago de Ronfe, S. Miguel de Bo- 
badella , S. Salvador de Mayorca, todas na Ordem 
deChrifio. Acompanhou a ElRey D. Pedro II. no 
anno de 1704 na Campanha da Beira, fendo naô me- 
Os ornado de virtudes, que feu irmão , aflemelhan» 
do-fe muito a elle na difcriçao , graça, e promptidao. 
Cafou em 19 de Mayo de 1698 com D. Luiza de 
Menezes, Dama da Rainha D. Maria Sofia de Neo: 
burg, que faleçeo a $ de Abril de 1723, filha de D. 
* Tom.X. Cccc Lou- 
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Lourenço de Almada, Meftre Salla da Cafa Real, 
e de D. Catharina Henriques fua mulher ; e tiverad 
os filhos feguintes: 

21 GONÇALO DA CAMERA COUTINHO, que 
morreo menino a 23 de Outubro de 1704. 

21 ANTONIO CAETANO DA CAMERA COU- 
TINHO, motreo menino, 

21 LourENço GONÇALVES DA CAMERA CoU- 
TINHO, que he fucceflor da Ca(a. 

21 Luiz GonçaLvEs DA CAMERA CovrTI- 
NHO , que paílou a fervir à India, e lá tomou o Ha- 
bito da Ordem de S. Francifco. 

21 JosepH DA CAMERA, Religiofo da Or- 
dem dos Prégadores. 

2x D. Joanna CATHARINA DE MENEZES 
nafceo a 23 de Junho de 1700. Cafou com Luiz. 
Vittorio de Soufa , Correyo môr do Reyno, de 
quem tem os filhos feguintes : 

22 JosePH ANTONIO DE SOUSA COUTINHO DA 
MATTA, que fuccedeo na Cafa, he Correyo môr. 

22 DUARTE DE Sousa COUTINHO. 

22 D. Maria DE CASTRO. 

22 JD. IsaseL CAFARO. 

21 D. Maria Rosa DE MENEZES calou em 
2s de Fevereiro de 1726 com D. Joad Manoel de 
Menezes, filho herdeiro de D. Franciíco Furtado 
de Mendoça » e de D. Margarida Machado da Syl- 
va, filha de Ruy Pereira Sortomayor, Alcaide môr 

de Caminha , de quem tem fucceflao 
Lou- 
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21 LourENço GONÇALVES DA CAMERA CoUs 
TINHO fuccellor do Almotacé môr, cujo officio já 
ferve nos feus impedimentos. | 
Cafou a 4 de Fevereiro de 1739 com D. Leonor Joz 
fefa de Tavora , fua prima com frmãa , Dama da 
Rainha Dona Maria Anna de Auítria, filha de D. 
Luiz de Almada, Meftre Salla da Cafa Real, e de 
fua mulher D. Francifca Jofefa de Tavora, de quem 
tem até O prefente 

22 D. Francisca JosEFA DE TAVORA, que . 
naíceo a 27 de Dezembro de 1739. 

22 Joad GonçaLvEs DA CAMERA COUTINHO 
naíceo em Mayo de 1742. 


$. III. 


“5 De Francisco DE PORTUGAL filho Conmendadores de 
fegundo de D. Francifco de Gama II. *rentcirs 

Conde da Vidigueira, e da Condeíla D. Guiomar 

de Vilhena, como deixamos efcrito, tomou o no- 

me em memoria de feu avô o Conde D. Franciíco. 

Foy Commendador da Fronteira na Ordem de A viz, 

Eltribeiro môr do Principe D.Joaõ, e de feu filho 

ElRey D. Sebaftiad , de quem foy tambem Védor 

da Fazenda , feu Sumilher , e do feu Confelho de Ef. 

tado; acompanhou ao dito Rey à Africa em ambas 

as jornadas , e ficando cativo na batalha de Alcace- 

re; morreo em Féz no anno de 1579. | 

Cafou com Dona Luiza Giraldes, irmãa de Fran: 
Tom, X. Ccccii cifco 
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cifco Giraldes, Commendador da Ordem de Chrif- 
to, Embaixador a França, e Inglaterra, do Con» 
felho da Fazenda, e Governador do Brafl, filhos 
de Lucas Giraldes, Moço Fidalgo da Cafa del. 
Rey, havidos em D. Margarida Paes, mulher no- 
bre, filha de Bernardim Paes, e tiverad os filhos fe. 
guintes : 

* 16 D,. Lucas DE PoRTUGAL, Commenda- 
dor da Fronteira. 

16 D. Josô DE PortTuUcAL pallou com eu 
pay à Africa, e com elle foy cativo na batalha de 
Alcacere, e morreo em Féz. 

16  D. SEBASTIAO DE PORTUGAL morreo mo- 

O. 
, 16 JD. FiLippE DE PorTUGAL achou-fe com 
feu pay, eirmãos na batalha de Alcacere, em que 
ficou cativo, e fendo reígatado morreo em Tangere. 

* 16 D. Vasco DA GAMA, de quem fe fará 
adiante memoria. 

16. D. PauLo DA GAMA paflou à India no 
anno de 1596 com Ífeu primo o Conde da Vidiguei- 
ra D. Francifco da Gama: fervio naquelle Eftado ; 
fez algumas viagens à China , e morreo em Malaca, 
tendo cafado com D. Luiza da Sylva:, filha de Joad 
da Sylva, Governador de Malaca , e de D. Ignez 
Freire, de quem naô teve filhos ; porém teve dous 
baftardos, que morreraõ defgraçadamente, vindo da 
India, em huma nao, = fe queimou junto à-bar- 

- ta de Lisboa, 


D. 
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16 D. MARGARIDA DE VILHENA calou com 
D. Diogo de Menezes, filho herdeiro de D. Fer- 
nando de Menezes, Alcaide môr , e Commendador 
de Caftello-Branco na Ordem de Chrifto, e nao ti= 
verad fuccelfad. 

16 D. CATHARINA DE ATAIDE cafou duas 
vezes, à primeira com Fernaô Gomes da Grãa, 
Guarda môr da Cafa da India, e Armadas, de quem 
foy fegunda mulher, fem fuccellao. Cafou fegunda 
vez com Luiz Ribeiro Pacheco, Senhor do Mor- 
gado das Cachoeiras, Commendador de Santa Mas 
ria de Vila-Nova na Ordem de Chrifto , de quem 
teve unico a BERNARDIM RIBEIRO PACHECO, é 
morreo moço fem fuccellad. 

16 Dona MARIA DE PORTUGAL, Freira no 
Mofteiro de Odivellas da Ordem de S. Bernardo. 

- 16 D. Guiomar DE VILHENA, Freira emsS. 
Joaô de Setuval da Ordem des. Domingos. 

16 D. Francisca DE ÁATAIDE, Freira em 
Santa Clara de Lisboa da Ordem de S. Francifco. 

* 16 JD. Lucas DE PorTUGAL acompanhou, 
a feu pay na jornada de Africa, ejunto com elle, e 
feus irmãos forad cativos na batalha de Alcacere ;, 
fuccedeo depois na Cafa ,. foy Commendador de 
Fronteira na Ordem de Aviz, Senhor do Prazo da 

Tarinha. | 
Cafou com D. Antonia da Sylva , filha de D. An- 
taô de Almada , Capitad môr de Lisboa, e de D. 
Vicencia de Cafiro, filha de Ruy. Pereira da Sylvas 

Guarda: 


Guerreiro » Jornada s 
PiÊ: Ê 7e 
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Guarda môr do Principe D.Joad, e de D. Ifabel 
da Sylva » Senhora do Morgado de Monchique je 
tiveraô os filhos feguintes : 

* 17 JD. Francisco DE PORTUGAL; 

* 17 JD. IsaseL DA SyLva mulher de feu pri. 
mo com irmaô D. Antaô de Almada, Senhor de 
Pombalinho. Teve baftardos. 

17 D. ALvarO, Frade deS. Franciíco. 

17 D. Joad, e D. Vasco DE PoRTUGAL; 
que morrerad moços fem geraçaõ. 

17 D. MARGARIDA, e D. ÁRCHANGEIA; 
que morreraô Freiras em Eltremoz. 

* 17 JD. Francisco DE PORTUGAL foy Com. 
mendador da Fronteira na Ordem deS. Bento de 
Aviz ; fervio nas Armadas, efoy Capitad de Mar, 
e Guerra, e recufou fer Capitad môr das naos da 
India : achou-fe no anno de 1625 na reftauraçao da 
Bahia. Foy muy entendido , grande cortezad , e 
Poeta, como moftrad as fuas Obras, que impri- 
mio em Madrid no anno de 1614 em hum Tomo 
de quarto, além de outras muitas Obras Íuas a di- 
veríos aflumptos; a fua vida fe imprimio no anno 
de 1652 em hum livro, que feu filho dedicou ao 
Principe D. Theodofio : morreo em Junho do anno 
de 1652. 

Cafou com D. Cecilia de Portugal, filha de Anto: 
nio Pereira de Berredo, Commendador de S. Joad 
da Caftanheira, e de 5. Gens de Arganil na Ordem 
de Chrifto, Governador , e Capitad General da Ilha 

da 
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da Madeira, e da Praça de Tangere , General da Ar- 
mada de Portugal, e de D. Marianna de Portugal 
fua mulher, de quem teve os filhos feguintes: 

18 D. Luiz pe PorTUGAL, que fuccedeo na 

Cafa de feu pay, e foy Commendador de Frontei- 
ra, é Meftre Salla da Cafa Real, Deputado da Jun- 
ta dos Tres Eltados; muy celebre pela graça , e dif 
criçad, com que fallava, e pela promptidad no mos 
do de dizer. 
Cafou com D. Filippa de Mello, filha de D. Fran. 
cifco de Almeida, Commendador de S. Salvador de 
Ribas de Bafto, e de Santa Maria de Mefquirella na 
Ordem de Chrifto, Governador , e Capitad Gene- 
fal de Mazagad, e Ceuta, e de D. Angela de Mel. 
lo fua mulher, filha de André Pereira de Miranda, 
Senhor de Carvalhaes , Ilhavo , e Verdemilho : def- 
te matrimonio naô teve Íuccellao , pelo que deixou 
por feu herdeiro a feu fobrinho D. Luiz de Portus 
gal da Gama. | 

18 D. ANTONIO DE PORTUGAL, que foy Res 
ligiofo da Ordem dos Prégadores. 

18 D. Dioco DE PORTUGAL fervio nas Ar. 
madas, e morreo affogado na perdiçao do General 
Trifiao de Mendoça, no anno de 1642 na Barra de 
Lisboa, fendo Capitad de Infantaria. 

18 D. Lourenço DE PorTUGAL, Cavallei. 
ro de 9. Joad de Malta, que defgraçadamente mata- 
raô em huma noite de hum tito em Lisboa a 15 de 
Março de 1657. 

; D. 
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18 D. CARLOS DE PORTUGAL, Frade da Or- 
dem de Chrifto no Convento de Thomar. 

18 D. MAriA DE PoRTUGAL calou com D. 
Paulo da Gama, primo com irmaô de feu pay, e 
da fua fuccellao diremos adiante. 

18 D. MARIANNA, € D. MAGDALENA DE 
PORTUGAL , naô tomaraod eftado. 

* 16 D. Vasco DA GAMA, filho quinto de D. 
Francifco de Portugal, Commendador de Frontei- 
ra, e de D. Luiza Giraldes fua mulher , paílou à 
India, e lá fervio, e cafou duas vezes, a primeira 
com D. Maria Godim , filha de Antonio Godim, 
de quem teve 

17 D. Francisco DE PORTUGAL, que viveo 
na India, onde cafou com D. Joanna da Sylva, fis 
lha de fua madrafta D. Maria do Amaral, e de feu 
primeiro marido Ruy Dias da Cunha, de quem te: 
ve duas filhas , que vindo da India, acabaraô def- 
graçadamente na nao , de que era Capitad môr Vi- 
cente de Brito, que fe perdeo na Cofta de França 
no anno de 1627. . | | 
Cafou fegunda vez com D. Maria do Amaral, viu- 
va de Ruy Dias da Cunha, e filha de Gaífpar do 
Amaral, de quem teve 

* 18 D. PauLo DA GAMA naíceo na India, e 
veyo para o Reyno, adonde fuccedeo no Morga- 
do da Boa-Vifta, infituido por D. Eltevaõ da Ga- 
ma, Governador da India, irmao de Íeu bifavô o 
JI. Conde da Vidigueira, e faleceo a 8 de Outubro 
de 1660. | Cafou 
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Cafou com D. Maria Antonia de Portugal, filha 
de feu primo com irmaô D. Francifco de Portugal, 
Commendador da Fronteira, como fica efcrito , de 
quem teve | 

18 D. MARIANNA, naíceo no anno de 1653; 
emorreo fem eftado. 

18 D. Vasco DA Gama naíceo em 1634; 
fervio na guerra da Acclamaçaõ , e foy Capitad de 
Cavallos no Exercito de Alentejo, e fe achou no fi- 
tio de Badajoz no anno de 1653 ; e pelo defáfio, que 
teve com D. Joad Lobo da Sylveira, VIII, Baraô 
de Alvito , feu primo terceiro , e fahindo ao campo 
cada hum com feu Padrinho, os tres ficaraô mor- 
tos no campo , e D. Vaíco muy mal ferido. Paf. 
fou depois a Inglaterra, e de lá para a India no an- 
no de 1660; e cafou naquelle Eftado com D. Ifabel 
Corte-Real, filha de Manoel Corte-Real, que foy 
Governador da India, e de D. Francifca da Cunha 
lua fegunda mulher, e morreo fem filhos. 

18 JD. Francisco DE PORTUGAL nafceo em 
1636 ; fervio na guerra, e morreo moço a 27 de 
Abril de 1660. 

18 JD. Antonio DE PORTUGAL naíceo em 
1637, morreo moço. 

18 D. Lucas DE PORTUGAL nafceo no anno 
de 1638, foy Religiofo da Companhia, donde fa. 
hio, e foy Clerigo. 

*18 D. Luiz DE PoRTUGAL. 
18 D. Ceciria DE PORTUGAL ; que morreo 
Tom.X, Dddd no 
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“no anno de 1665, fendo cafada com Diogo Luiz 


Senhores de Pombalio 


nbo. 


Ribeiro Soares, Commendador na Ordem de Chrifs 
to, fem fucceffad. 

* 18 D. Luiz DE PorTUGAL naíceo em 1645; 
por morte de feus irmãos fuccedeo na Cafa, e here 
deiro de feu tio D. Lucas de Portugal, e foy Com- 
mendador da Fronteira : fervio no tempo , que naô 
havia guerra , efoy Capitad de Infantaria; morreo 
moço. 

Cafou no anno de 1675 com Dona Ignez da Sylva; 
que foy Senhora de Honor da Rainha D. Maria An- 
na de Auftria; morreo a 8 de Março de 1729, filha 
de Dom Diogo de Almeida, Commendador de 5. 
Salvador de Ribas de Bafto , e de Santa Maria de 
Mefquitella na Ordem de Chrifo , e de D. Luiza 
Maria da Sylva fua mulher, filha de D. Antaô de 
Almada. E dee matrimonio teve 

— 19 D. Maria MAGDALENA DE PORTUGAL; 
que fuccedeó na Cafa, e na adminiftraçad da mef- 
ma Commenda. Cafou com Bernardo de Vafcon- 
cellos e Soufa , filho fegundo dos III. Condes de 
Caftello-Melhor , e da fua fucceflao temos dito no 
Livro VIII. Capítulo II. pag. 293 do Tomo IX. 

* 17 D. IsageL DA SyLVA filha de D. Lucas 
de Portugal, Commendador da Fronteira , e de D. 
Antonia da Sylva fua mulher, como fica dito no 
num. 16. 

Cafou com D. Antag de Almada feu primo com irs 
maô , Senhor de Pombalinho , e dos Lagares del. 
| Rey 
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Rey junto a Lisboa, Commendador dos dous ter- 
ços de 5. Vicente de Vimiofo na Ordem de Chrif. 
to, Embaixador Extraordinario delRey Dom Joaõ 
IV. (de quem foy hum dos principaes Acclamado- 
tes) a Carlos I. Rey de Inglaterra , aonde paílou no 
anno de 1641, e voltando ao Reyno, fervio com 
grande fatisfaçao : fuleceo em 1644. Defte matri- 
monio teve os filhos feguintes : 

18 D. Lourenço DE ALMADA morreo na 
Armada , que fe perdeo na Cofta de França no ane 
no de 1627 , nad tendo mais que vinte e dous an- 
nos, - o 
* 18 D. Luiz DE ALMADA: | 

18 D. AnDRE' DE ALMADA, que foy Reli. 
- giofo da Ordem Militar de Chrifto no Mofteiro de 

Thomar. 

13. D. Luiz DE ABRANCHES fervio muitos 
annos no Brafil, Indias, e Catalunha , e tambem 
contra Portugal por Caftella, onde fe deixou ficar 
no tempo da Acclamaçaõ delRey D. Joaõ IV. em 
que feu pay teve tanta parte, e lá morreo folteiro. 

18 Dom Francisco DE ALMADA fervio na 
guerra de Alentejo , e foy Capitad de Infantaria ; foy 
prifioneiro na batalha de Montijo no anno de 164 E. 
Depois tomou a Roupeta da Companhia de Jeíus, 
em que viveo com muito exemplo. Foy Lente 
de Prima de Theologia no feu Collegio de Coime 
bra; morreo em Roma, fendo Afhiftente da fua Pro- 
Vincia, no anno de 1683. 


Franco, Syxopfis Ame 
nal, Socies, Jefu , pag. 
375 
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18 D. ManoEL, D. ALVARO; e D. Fer: 
NANDO DE ÁLMADA morrerad moços. . 

- 18 D. Vicente, D. Lucas, e D. Joad DE 
ALMADA morreraô meninos. 

* 18 JD. Antonia DA SyLVA cafou com Trifi 
taô da Cunha, Senhor do Morgado de Payo Pires: 

* 18 JD. Luiza MARIA DA SYLVA foy Dama 
da Rainha D. Luiza Francifca de Gufmaõ. Cafou 
com D. Diogo de Almeida. 

* 18 D. CATHARINA DE TAVORA cafou com: 
Antonio de Eça de Caftro. 

18 JD. Francisca, D. Maria, D. Vicent. 
cia, e D. Joanna, que morrerad moças fem efta- 
do. 

* 18 JD. Luiz DE ÁLMADA Midia na Cafa, 
foy Senhor de Pombalinho, Commendador na Ore 
dem de Chrifto ; e fendo Governador da Comarca 
de Coimbra morreo em Condeixa no anno de 1660: 
Cafou duas vezes, a primeira com D. Anna de Vis 
lhena, viuva de Simao de Mello de Sampayo, Comes 
mendador de S. Salvador do Campo de Neira na 
Ordem de Chrifo, e filha de D. Bernardino de Me. 
nezes, Commendador de Proença, e da Torre de 
Moncorvo na mefma Ordem, e de D. Lourença de 
Vilhena fua mulher , irmãa do Apofentador môr 
Lourenço de Soufa da Sylva; porém defte matrimos 
nio nad teve fucceflad. 

Cafou fegunda vez com D. Luiza de Menezes, (o: 
brinha de fua primeira mulher , que ficando viuva ; 
cafou 
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cafou feyunda vez com Francifco de Sá e Menezes, 
Vereador da Camera de Lisboa , herdeira de feu 
cunhado D. Franciíco de Menezes, Alcaide môr, 
e Commendador de Proença, e de Moncorvo, e de 
D. Filippa de Mello , filha de Chriftovad de Almas 
da, Senhor de Carvalhaes, Ilhavo, Verdemilho 5 
Provedor da Cafa da India. E defte matrimonio 
teve os filhos feguintes : 

19 Dom ANTAO DE ÁLMADA E MENEZES, 
que tendo fuccedido na Cafa de feu pay, morreo 
moço a 4 de Novembro do anno de 1669 fem cafars 

19 D. Francisco DE MENEZES morreo de 
pouca idade. 

* 19 D. LOURENÇO DE ALMADA: 

19 D. JosepH DE ALMADA foy Chantre de 
Vifeu, e depois Arciprefte da Sé de Lisboa , Sumi. 
lher da Cortina dos Reys D. Pedro II. e D. sy 0aõ 
V. morreo nas Caldas no anno de 1709. 

19 D. Firippa DE MELLO foy fegunda mus 
her de feu tio Chriftovad de Almada , Senhor das 
Villas de Carvalhaes , Ilhavo, e Verdemilho , &c. 
com ficcellaod, que fe verá no apa XIII. do 
Livro XI. 

Io D. IsaBEL FRANCISCA DA SYLVA foy. Da- 
ma da Rainha Dona Maria Francifca Ifabel de Sae 
boya. Cafou com Rodrigo Sanches Farinha e Bae- 
na, Commendador da Commenda de Santo André 
da Elgueira na Ordem de Chrifto , e Donatario de 
Seixo Amarello na Comarca da Guarda ,. Alcaide 

môr 
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môr das Ilhas do Fayal, e Graciofa , Senhor ; e Ad: 


miniftrador do Morgado da Quinta de Palma, Ter. 
mo de Lisboa, que faleceo a 18 de Setembro de 
1730, e tiverad unico a 

20 MANOEL JOSEPH; que morreo moço fem 
eftado. 

* 19 JD. Lourenço DE ALMADA fiiccedeo à 
feu irmaô D. Antaô da Almada na Cafa, foy Se- 
nhor de Pombalinho , e do Reguengo dos Lagares 
delRey ; Commendador de $. Vicente de Vimio- 
fo, e Alcaide môr de Proença a Velha na Ordem 
de Chrifto , Meftre Salla dos Reys D. Pedro II. e 
D. Joao V. Foy Deputado da Junta dos Tres Ef: 
tados, Governador da Ilha da Madeira , do Reyno 


de Angola, e ultimamente do Eftado do Brafil, Pre. 


fidente da Junta do Commercio; morreo a 2 de 
Mayo do anno de 1729. o 
Cafou em 28 de Outubro de 1671 com D. Cathari- 
na Henriques Dama da Rainha D. Maria Francif- 
ca, e faleceo a 16 de Mayo de 1721, filha de Dom 
Joaô de Almeida, Védor da Cafa Real, e de D. 
Violante Henriques , irmãa do III. Conde dos Ar. 
cos. E defte matrimonio nafcerao os filhos feguintes: 
* 20 D. Luiz DE ALMADA. 
- 20 D. Joaõd DE ÁLMADA, que foy Conego 
da Sé de Lisboa , Cavalleiro da Ordem de Chrifto ; 
morreo a 26 de Julho de 1725. | 
oo JD. AxTAD, e D. FRANCISCO morrerad 
meninos. 


D. 
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* 20 D. VioLante HenriQUESs, Dama do 
Paço, cafou com Triftaô de Mendoça ; Commen- 
dador de Santa Maria da Vanca na Ordem de Chrifa 
to, de quem adiante fe fará mençao. 

20 D. Luiza DE MENEZES, Dama do Pas 
ço, calou com Joad Gonçalves da Camera, Almoa 
cé môr do Reyno, como fica dito. 

20 D.Joanna MariIA DE PORTUGAL calou 
em 2 de Fevereiro de 1702 com Joao Pedro Soares; 
Provedor da Anfandega de Lisboa , a qual morreo 
fem fucceflao. 

* 20 D, Luiz DE ALMADA fervio nas Arma: 
das, foy Capitaô de Mar, e Guerra, e depois Mef- 
tre EA Campo de Infantaria da Cidade do Porto, 
poto com que fervio na guerra. Quando o Mar- 
quez de Arronches foy por Embaixador à Alemas 
nha, pafou à Corte de Vienna D. Luiz na fua com+ 
panhia por ordem delRey D. Pedro; e depois de 
ter corrido varias Cortes de Europa, fe recolheo aa 
Reyno. Foy Meftre Salla da Cala Real, Senhor 
de Pombalinho, e dos Lagares delRey , “Alcaide 
môr de Proença , Commendador de 5. Miguel de 
Acha, e do Vimiofo na Ordem de Chrifto; morreo 
à21 de Dezembro de 1735. 

Cafou duas vezes, a primeira em 18 de Fevereiro 

de 1703 com D. Francifca Jofefa de Tavora, filha 

de Trilao Antonio da Cunha, Senhor do Morgada 
de Payo Pires, e de D. Leonor 'Thomafia de Tavo- 

Ia, itmãa do II. Marquez de Tavora, de quem teve: 
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* 21 JD. LOURENÇO DE ALMADA, adiante: 

21 D. Maria Josera DE TAVORA, Dama 
da Rainha D. Maria Anna de Auftria, e Camerifta 
do Infante D. Pedro ; faleceo a 30 de Julho de 1731. 
 * ar D. Leonor Josrra DE TAvORA naíceo 
a 2 de Fevereiro de 1711, foy Dama da mefma 
Rainha. Cafou em 4 de Fevereiro de 1739 com 
feu primo com irmaô Lourenço Gonçalves da Ca- 
mera Coutinho , filho herdeiro de Joad Gonçalves 
da Camera Coutinho, Almotacé môr do Reyno, 
como diflemos. 

ar D. JoserH DE ALMADA naíceo a 20 de 


“Janeiro de 1712, e he Capitaõ de Infantaria de hum 


dos Regimentos da Corte. 
Cafou fegunda vez com D. Violante de Portugal, 
(ua prima comirmãa, viuva de Joaô Sanches de Bae- 
na, efilha de D. Luiz de Almeida, e de D. Maria 
Jofefa de Mello , filha do I. Conde das Galveas, a 
qual faleceo a 10 de Outubro de 1730 , de quem 
teve 
ar JD. Francisco JOSEPH DE ÁLMADA naf- 
ceo a 31 de Dezembro de 1716. 

ot D. ANTAO DE ÁLMADA naíceo a 19 de 
Abril de 1718. Eftuda em Coimbra, e he Porcio- 
nifa do Collegio de S. Paulo. 

21 Dom Diniz DE ALMADA nafceo a 15 de 
Março de 1720, e morreo menino. 

at  D. Anna LUDUVINA DE ÁLMADA E PORs 
TUGAL nafceo a 14 de Junho de 1722. 


D. 


ese+ 
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a1 D. ANGELA JOACHINA DE ÁLMADA E 
PORTUGAL naíceo a 12 de Outubro de 1723. 

21 D. Luiza, que naíceo a 17 de Setembro 
de 1725, e morreo a 13 de Março de 1731. 

21 D. CATHARINA HENRIQUES DE ÁLMAS 
“DA mceo a 2 de Abril de 1727. 

1 Dom Dixiz DE ALMADA nafceo a 7 de 
Mayo de 1728, fegue asletras, e he Porcionifta do 
rc de S. Paulo de Coimbra. 

*a1 D. Lourenço JosePH DE ÁLMADA naf- 

ceo a 20 de Setembro de 1705, Íuccedeo na Cafa 
de feu pay. 
Calou com fua prima comirmãa D. Maria de Pe- 
nha de França de Mendoça, Dama do Paço, filha 
de Triiao de Mendoça , Commendador de Avan- 
ca, e de fua fegunda inale D. Violante Henri- 
ques, de quem teve unica a 

22 D. VIOLANTE DE ÁLMADA HENRIQUES, 
que naíceo à 8 de Julho de 1722. 

* 20 D. VioLantTE HENRIQUES, filha primei. 
ra de D. Lourenço de Almada, e de D. Catharina 
Henriques, | 
Cafou com Triftad de Mendoça de Albuquerque, 
Commendador de Avanca na Ordem de Chrifto, 
que fervio na guerra, e occupou varios póftos ; e 
ultimamente foy Tenente General da Cavallaria 
da Provincia da Eltremadura : morreo no anno de 
1727, de quem teve 

20 AnTONIO DE MENDOÇA, que caíou em 
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vida de feu pay em 17 de Junho de 1714, emorreo 
[em deixar geraçaô de fua mulher , e prima Dona 
Therefa de Noronha, Dama da Rainha D. Maria 
Anna de Auítria, e filha de D. Bernardo de Noro. 
nha, e de D. Maria Antonia de Almada, Senhora 
das Villas de Carvalhaes, e Ilhavo, 8c. a qual fi- 
cando viuva, caíou fegunda vez com Sebaftiao Jo- 
feph de Carvalho, que he actualmente Enviado na 
Corte de Londres. 

21 Lourenço DE MENDOÇA FURTADO E 
ALBUQUERQUE cafou com D. Ignez Joanna de Vi. 
lhena, filha de D. Antonio Carcamo, e de D. Jofefa 
de Vilhena, filha de D. Lourenço de Sottomayor, e 
de fua mulher D. Ignez de Vilhena, de quem teve 

22 JD. Josera, que naíceo no anno de 1733. 

22 D. VioLante MariA CATHARINA naf- 
ceo a 3 de Abril de 1737. 

21 JosepH DE MENDOÇA. 

24 Luiz DE MENDOÇA. 

21 D. Maria DE PenHA DE FRANÇA DE 
MENDOÇA, que calou, como já diflemos, com feu 
primo D. Lourenço de Almada. 

* 18 JD. AntTONIA DA SYyLVA, filha primeira 
de D. Antaô de Almada , Senhor de Pombalinho, 
e de D. Ifabel da Sylva fua mulher. Cafou com 
TriftaoS da Cunha, Senhor do Morgado de Payo 
Pires, e das Cachoeiras, filho de Luiz da Cunha, 
Senhor do dito Morgado , e de D. Joanna de Me- 
nezes , filha de Bernardim Ribeiro Pacheco , Se- 


nhor 
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nhor do Morgado das Cachoeiras, Commendador 
de Villa-Cova na Ordem de Chrifto, Capitad môr 
das naos da Índia , e de Dona Maria de Vilhena Íua 
mulher , filha de D. Manoel de Menezes , que no 
anno de 1495 era Camereiro môr , e Governador da 
Cafa do Senhor D. Duarte, filho do Infante Dom 
Duarte, o qual era filho de D. Jorge de Menezes, 
Senhor de Cantanhede ; e tiveraô os filhos feguin- 
tes: | 
19 Luiz DA CunNHA morreo moço, fem Íuc- 
ceder na Cafa de feu pay , em 26 de Mayo de 1644 
na batalha de Montijo. 
* 19 MANnoEL DA CUNHA. 

19 : MATHIAS DA CUNHA, fervio na guerra, e 
foy Capitaô de Cavallos , e Commiflario da Caval. 
laria, e Coronel do Regimento da Armada, depois 
Governador do Rio de Janeiro, e ultimamente Go- 
vernador, e Capitad General do Eltado da Bahia, 
onde morreo. 

19 D. IsaseL DA SyLVA cafou com D. Ma- 
noel de Soufa e Sylveira, Alcaide môr , e Governa- 
dor de Thomar na Ordem de Chrifto;, e da de Ola- 
lhas , e Pias, que fervio na guerra de Alentejo, e 
era filho de D. Joaô de Soufa da Sylveira , appelli- 
do, de que ufou por fucceder no Morgado de feu 
avô materno Luiz da Sylveira, e foy Commendas 
dor, e Alcaide môr de Thomar, e cafado com D. 
Joanna da Sylva , filha de D. Diogo de Menezes, 
Governador do Brafil: naô teve deíte matrimonio 
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filhos D. Manoel de Soufa , pelo que os feus Mor. 
gados paílaraô a fua irmãa D. Elvira de Mendoça, 
Condeíla de Pontevel , que fundou , e dotou com 
religiofa piedade a Igreja de Nofla Senhora da En- 
carnaçaô ; huma das Parochias da Cidade de Lif. 
boa. 

* 19  MANnoEL DA CunHa foy Senhor do Mor: 
gado de Payo Pires, e Veédor da Cafa da Rainha D. 
Maria Francifca Ifabel de Saboya; morreo a 7 de 
Março de 1693. Cafou com D. Francifca Joanna 
de Albuquerque, Dama da Rainha D. Luiza Fran 
cifca de Guímao , irmãa de Simaô Correa da Sylva, 
VII. Conde da Caftanheira, do Confelho de Efta- 
do, e Védor da Fazenda, e filha de Martim Cor- 
rea da Sylva, Alcaide môr de Tavira, e Commen- 
dador de Santiago de Penamacor , e de outras da 
Ordem de Chrifto, Governador de Mazapgaô , e do 
Algarve, e de Dona Violante de Albuquerque fua 
mulher : nafcerad defte matrimonio a filha, e fiiho, 
que fe fegue. 

20 D. VIOLANTE DE ÁLBUQUERQUE morreo 
moça fem chegar a tomar eftado. 

* 20 'TRISTAO ANTONIO DA CUNHA nafceo no 
anno de 1663. Foy Cavalleiro na Ordem de San: 
tiago; e Commendador de Santa Maria de Tavira 
na dita Ordem, e de Santa Maria de Nine na Or- 
dem de Chrifto; morreo em vida de feu pay em 4 
de Março de 1693. 

Cafou no anno de 1681 com D. Leonor 'Thomafia 
ce 
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de Tavora, e morreo a 12 de Agofto de 1725, filha 
de Luiz Alvares de Tavora, I. Marquez de Tavo- 
ra, e da Marqueza Dona Ignacia de Menezes, de 
quem teve os filhos feguintes : 

* 21 MANOEL IGNACIO DA CUNHA. 

21 Luiz ÁLVARES DE TAVORA naíceo em 
1684, morreo moço em 25 de Março de 1716. 

21 MATHIAS DA CUNHA nNaíceo no anno de 
1687, fervio na guerra contra Caítella ; achou-fe no 
ítio de Badajoz em Outubro de 1705, em que hu- 
ma bala de artilharia lhe levou a perna efquerda., 
em attençaô do que ElRey Dom Pedro lhe deu a 
Commenda de S. Martinho de Moreira na Ordem 
de Chrilto , e depois foy Coronel de Infantaria : fei- 
ta a paz com Caítella, paíflou à Alemanha a fervir 
na guerra ao Emperador Carlos VI. e fe achou nas 
batalhas de Temefvar , e Belgrado, e em outras oc« 
cafioens; e depois na guerra de Italia , fervindo fem. 
pre com valor , e eltimaçaô ,. foy General de Bata. 
lha, e he Meftre de Campo General dos Exercitos 
da Rainha de Hungria, em cujo ferviça ficou de. 
pois da morte do Emperador feu pay. | 

a1 D. FraNcISCA JOSEFA DE TAVORA nfh. 
ceo no anno de 1689., cafou. com. D. Luiz de Al. 
mada, como. já diflemos. 

21 D. Vicencia DE. MENEZES morreo ane. 
tes de chegar a tomar etado; e D. ANNA LEONOR. 
DE Tavora nafceo em 1691, que foy. a ultimas. 
motreo. de-curta idade. | 

MA- 
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NEZES nafceo em 1682. He Senhor do Morgado de 
Payo Pires, e das Cachoeiras, Commendador de 
Santa Maria de Nine, e de S. Pedro de Marialva na 
Ordem de Chrifto, e de Santa Maria de Tavira na 
de Santiago ; Alcaide môr de Tavira, e Senhor dos 
Salgados da dita Cidade , e da de Lagos. Servio 
na guerra fendo Coronel do Regimento de Infantaria 
da Praça de Almeida, e fe achou nos fitios de Salvá- 
terra, e Badajoz, e em outras occafioens de honra. 
Cafou em Fevereiro de 1706 com D. Therefa Jofefa 
de Menezes , que faleceo a 9 de Agofto de 1724, 
filha de Dom Jofeph de Menezes, Governador da 
Torre Velha, Védor da Cafa das Rainhas D. Ma- 
ria Sofia, e D. Maria Anna de Auftria, e de D. Bri. 
tes de Mendoça fua mulher, filha de Henrique de 
Soufa Tavares I. Marquez de Arronches, &c. e 
defte matrimonio nafceraô eftes filhos. 

22 JD. Brrres DE MENEZES nafceo em 1707, 
faleceo fem eftado. 

22 D. Leonor Benta DE MENEZES, que 
naíceo em 11 de Julho de 1708. 


* 22 JosepH FeLix DA CUNHA DE MENEZES 
com quem fe continua. 


22 JD. IGnacia BriziDa DE MENEZES né 
ceo a 8 de Outubro de 1711. 
* 22 JosepH FeLix DA CUNHA DE MENEZES 
nafceo a 20 de Dezembro de 1712, he Capitaô de 
Infantaria no Regimento de Setuval, Cafou a 2 de 


Mayo 
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Mayo de 17240 com D. Conftança de Menezes, fi- 
Jha de D. Luiz de Menezes I. Marquez de Louri- 
çal, de quem tem 

23 D. AnNA DA CUNHA , que naíceo a 24 
de Fevereiro de 1741. 

23 MANOEL DA CUNHA DE MENEZES, quê 
nafceo a 13 de Janeiro de 1742. 

23 Luiz DA CunHA nafceo a 16 de Mayo de 
1745. 

* 18 D. Luza Maria DA Sycva, filha fe- 
gsunda de D. Antaô de Almada, e de D. Ifabel da 
dylva fua mulher ; foy Dama da Rainha D. Luiza 
Francifca de Gufmad. Cafou com D. Diogo de 
Almeida, Commendador de S. Salvador de Ribas 
de Baíto, e de Santa Maria de Mefquitella, e da de 
duas Igrejas , todas na Ordem de Chrifto ; morreo: 
em Fevereiro de 1696: filho herdeiro de D. Fran- 
cifco de Almeida, Commendador das mefmas Com- 


Commendadores de Rio 
ba de Bajto, 


mendas, Governador , e Capitad General das Pra-.. 


ças de Mazagad , e de Ceuta , irmaô de D. Luiz 
de Almeida, avô do I. Conde de Avintes, e tive- 

raô. as filhas feguintes : | 
19 D. IsaseL DA SyLva filha primeira ,. e 
herdeira da Cafa de feu pay, e na adminiftraçao das. 
ditas tres Commendas por merce delRey D. Pe-. 
doll. Cafou duas vezes, a primeira no anno de: 
1668 com D. Miguel da Sylveira , Alcaide mór da: 
Cidade da Guarda, Commendador de S. Pedro Fins,. 
e de outra Commenda na Ordem: de ChriÃo ; foy: 
Capi- 
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628% Hifloria Genealogicá 

Capitao de Cavallos da Guarda de feu primo, e cue 
nhado o Marquez de Tavora , e Tenente Gene- 
ral da Cavallaria da Provincia de Traz os Montes. 
Morreo a 16 de Julho de 1692; e ficando viuva fem 
fuccelao , cafou fegunda vez com Francifco de Ta. 
vora I. Conde de Alvor, do Confelho de Eftado, 
Prefidente do Confelho Ultramarino, tambem fem 
fucceflao. 

* 19 JD. Ancera DE MeLLo Vifcondefla de 
Afleca, mulher do Vifconde Martim Correa de Sá, 
adiante. 

19 JD. IGxacia DA SyLvA morreo fendo Das 
ma da Rainha D. Maria Franciíca. 

19 JD. IGNEz DA SyLVA calou com D. Lu- 
cas de Portugal, Commendador da Fronteira, de 
quem temos dado notícia. 

19 D. MARIA DA SYLVA, que depois de fer 
Freira em Santos, paflou para o Mofteiro da Ma 
dre de Deos de Lisboa da primeira Regra de San- 
ta Clara. 

19 D. Crciria DA SyLva Freira em Santos 
da Ordem de Santiago ; foy cega , e morreo a 15 de 
Fevereiro do anno de 1728. 

* 19 JD. Ancera DE MELLO, que depois de 
viuva foy Senhora de Honor da Rainha D. Maria 
Sofia ; faleceo a 6 de Setembro de 1720. Cafou em 


“AgoRo de 1666 com Martim Correa de Sá I. Vif- 


conde da Ponte de Affeca, o qual tendo fervido 
na guerra ; e achado nas batalhas do Ameixial ; e 
de 
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de Montes-Claros, foy feito Vifconde no anno de 
1666. Morreo em Secuval no anno de 1674 fendo 
Coronel do Regimento de Infantaria daquella Vil. 
la Era filho de Salvador Correa de Sá e Benavi- 
des, Alcaide môr do Rio de Janeiro, Commenda: 
dor das Commendas de S. Salvador da Alagoa, e S. 
Joad de Caflia na Ordem de Chrifto , Governador 
de Angola, que reftaurou do poder dos Hollande- 
2zes ; duas vezes Governador do Rio de Janeiro, 
General da Armada do Commercio ; do Confelho 
de Guerra : faleceo em o primeiro de Janeiro de 
1688, ejaz na Sacriftia do Mofteiro dos Carmelitas 
Defcalços de Noffa Senhora dos Remedios ; e de D. 
Catharina de Velafco fua mulher. Defte matrimo- 
nio nafcerad eftes filhos: 

20 SALVADOR CORREA DE SA foy II. Vif. 
conde de Afleca , e fuccedeo na Cafa de feu avô, e 
foy Alcaide môr do Rio de Janeiro , e Commenda- 
dor na Ordem de Chrifto nas ditas Commendas; 
morreo moço, fem cafar. 

* 20 Drogo CorrEA DE SA III. Vifconde 
de Affeca. . | 

* 20 D. Maria ANTONIA DA SYLVA cafou 
com Martinho de Soufa de Menezes, Copeiro môr. 

20 D. THeresa DA'SYLVA, Freira Carme- 
lita Defcalça no Mofteiro de Santo Alberto de Lif- 
boa, aonde foy Priora. | 

20 D. MAriA ANTONIA DA SYLVA, foy Da- 
ma da Rainha D. Maria Sofia de Neoburg , a qual 
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faleceo no anno de 1708. Cafou em 27 de Julho 
de 1698 com Martinho. de Soufa de Menezes, V. 
Copeiro môr, Alcaide môr da Guarda, Commen- 
dador de S. Pedro de Calvello, de Santiago de Ca- 
gadora na Ordem de Chrifto, Padroeiro do Con- 
vento dos Capuchos do Soveral , e III. Conde de 
iVilla-Flor, em que fuccedeo por fer filho de Luiz 
de Soufa, IV. Copeiro môr, Alcaide môr da Guar- 
da, ede fua mulher D. Marianna de Noronha, fi. 
lha de D. Sancho Manoel I. Conde de Villa-Flor, 
do Confelho de Eftado , e Guerra, Governador das 
Armas da Provincia de Alentejo , a quem ElRey 
D. Affonfo VI. creou Conde ; e faltando a fuccef: 
fao maículina, o pertendeo feu neto o Copeiro môr, 
e alcançou por huma demanda , em que venceo ao 
Procurador da Coroa , por fer efte titulo dado de 
juro , e herdade , difpenfando na Ley Mental ao 
Conde D. Sancho feu avô, e faleceo a 11 de No- 
vembro de 1733; e teve da Condefla D. Maria An- 


tonia, fua primeira mulher , os dous filhos feguin- 
tes: | | 

* 21 Luiz MAnorL DE Sousa. 

21 D. Anna MARIA DA SyLvA, Religiofa 


no Mofteiro de Sacavem da primeira Regra de San: 


ta Clara. 
* 24 Luiz MANOEL DE SOUsA DE MENEZES, 


he IV. Conde de Villa-Flor, VI. Copeiro môr, 


* e Senhor de toda a mais Cafa de feu pay, &c. Ca: 


fou em Fevereiro de 1724 com D. Antonia Henri- 
| ques |) 
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ques, Dama da Rainha D. Maria Anna de Auf- 
tria, filha de D. Jorge Henriques, Senhor das Al- 
caçovas ; e de ua mulher D. Magdalena de Borbon, 
filha dos II. Condes de Avintes, de quem tem 
21 Antonio DE Pauta MANOEL DE SOU- 
s4 DE MENEZES, que naíceo a 12 de Janeiro de 
1725, € 
2t Jorce Francisco MANOEL DE SOUSA; 

que naíceo a 15 de Novembro de 1726. 

* 20 Dioco CorrEA DE SA, he III. Vifcon: 
. de de Afleca, Commendador das Commendas de 
9. Salvador de Minhotaes, e de S. Joaô de Caflia no 
“Bifpado de Coimbra, Senhor de Tanquinhos , e do 
Couto de Penaboa, e das Villas de S. Salvador, e 
S. Joaô no Brafil, Alcaide môr de S. Sebaftiao do 
Rio de Janeiro. Foy Academico da Academia dos 
Generofos , em que a fua Mufa foy huma das mais 
applaudidas entre os infignes Poetas , que nella con. 
correrad ; porque o Vifconde além de difcriçad , e 
graça natural, foy fempre applicado às Sciencias, 
e Hiftoria ; e aflim he hum dos Socios do numero da 
Academia Real da Hiftoria, que ElRey nomeou, 
quando fe inítituio no anno de 1721; da fua elo- 
quencia fe vem nas Collecções da meíma Academia 
diverías Obras. 
Cafou em 10 de Abril de 1697 com D. Ignez de 
Lencaftre, filha de Luiz Cefar de Menezes, Alfe- 
res môr de Portugal, e de D. Marianna de Lencaf- 
tre, filha de D. Rodrigo de Lencaítre, Commen- 
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dador de Coruche. E defte matrimonio nafcerad 
os filhos feguintes : , | 

21 Martim CORREA DE SA. 

21 Luiz JosrpH CORREA naíceo a 15 de No. 
vembro de 1698. Foy Porcionifta do Collegio de 
S. Pedro da Univerlidade de Coimbra , e depois de 
ter feito os primeiros aétos, largou efta vida pela 
Militar: paílou ao Rio de Janeiro, onde fentou pra- 
ça, e voltando ao Reyno, continuou o ferviço, e 
he Capitad de Infantaria do Regimento da Mari- 
nha. 

at SALVADOR CORREA DE SA nafceo a 24 
de Março de 1701, entrou na Religiad de S. Jero- 
nymo de curta idade; e aflim que profeflou , foy 
mandado para o feu Collegio de Coimbra, onde 
eftudou Filofofia, e Theologia com tal aproveita- 
mento , que ficou capaz de a enfinar; graduou-fe 
Doutor em Theologia na Univerfidade da dita Ci- 
dade , e he oppofitor às Cadeiras da fua faculdade , 
em que oftentou, em diverfas oppofições, com ap 
plaufo; foy Lente de Prima de Theologia no feu 
Collegio da dita Univerfidade ; he Qualificador do 
Santo Officio, Examinador das Tres Ordens Mili- ' 
tares, e Synodal do Patriarcado , Confultor da Bul- 
Ja da Cruzada, e Geral da fua Ordem, eleito em 
16 de Abril de 1742 , ornado de prudencia , e aco» 
lhimento para com os fubditos , de erudiçao fagra- 
da, e profana nas Academias. | 

21 JosepH CoRrREA DE SA naíceo a 16 de 


Julho 
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Julho de 1704 , e quando cumpria vinte annos; 
paíbu a fervir à India, onde occupou os póflos de 
General da Provincia dé Bardez, Governador dos 
Rios de Sena. Cafou naquele Efiado com D. Ma- 
tia Caetana Juliana Telles de Menezes, filha pri- 
meira de Ruy Telles de Menezes, como já difle- 
= a pag. 319 do Tomo V. de quem tem fuccef- 
ao. 

21 D. MARIANNA DE LENCASTRE naíceo 
no primeiro de Novembro de 1721 , morreo fem ef- 
tada. 

21 D. AncELA JOANNA DE MELLO nNaíceo 
214 de Dezembro de 1706. Cafou com D. Mi- 
guel Pereira Forjaz Coutinho , pertenfor à Cafa da 
Feira; defte matrimonio nafceraó os filhos feguin- 
tes: 

22 D. ALvarO PEREIRA, que morreo de 
tenra idade. - D. Dioco PEREIRA FORJAZ Cous 
TINHO naíceo a 23 de Mayo de 1726. — D. Ros 
DRIGO FoRJAZ PEREIRA naíceo ao primeiro de Ses 
tembro de 1727. — D. MANOEL PEREIRA , e D, 
Jenez Maria ISABEL DE LENCASTRE, que am- 
bos morrerad de tenra idade, e outros. 

21 Francisco CORREA LE SA naíceo em 
25 de Agofto de 1708, Religiofo de S. Jeronymo 
no Molteiro de Belem. 

21 D: ANNA JOACHINA PE LENCASTRE nafi 
Ceo a 20 de Março de 1710. Cafou em 9 de Julho 
de 17;2 com Joaô Pereira da Cunha Ferraz, de 

Com 
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Confelho de Sua Mageftade , e feu Secretario de 
Guerra, Commendador na Ordem de Chrifto, 8c. 
que faleceo a 13 de Abril de 1738 fem fucceflao. 
21 D. THERESA DE LENCASTRE Naíceo a 15 
de Setembro de 1711. Cafou a 28 de Dezembro 
de 1732 com Francifco de Albuquerque Coelho de 
Carvalho, que fervio no Paço de Moço Fidalgo à 
Rainha D. Maria Anna de Auftria, Alcaide môr. 
de Sines, Senhor do Couto de Outil, e das Villas 
de Santo Antonio de Alcantara , e Santa Cruz de 
Cammuta no Eftado do Maranhaô, e Capitao Ge-. 
reral dellas, Commendador de Santa Maria da Vil. 
la de Cea, S. Martinho das Moutas, e Santo Ilde- 


* fonfo de Val de Telhas, todas na Ordem de Chrif. 


to, a qual faleceo a 30 de Outubro de 1733 Ífobre 
parto da filha, que lhe nafceo no referido anno. 

at CAETANO CORREA DE SA nafceo a 20 
de Novembro de 1712. Paílou a fervir à India no 
anno de 1727 , e lá teve o pofto de Capitaô de Mar, 
e Guerra, e cafou com D. Franciíca Pereira de La- 
cerda. 

21 SEBASTIAO CORREA DE SA naíceo a 17 
de Janeiro de 1714, e cafou na Villa de Guima- 
saens, na Provincia do Minho, a 16 de AgoRto de 
1734 com D. Clara de Aboim de Amorim Pereira 
de Brito, filha herdeira de D. Lourenço de Amo-: 
rim, Commendador de Ayres na Ordem de Chrif 
to , Alcaide môr de Monçao , Sargento môr de 
hum Regimento de Cavallaria, de quem tem 
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22 JD. IcnEz Luiza DE LENCASTRE , que 
nafceo a 16 de Mayo de 1735. D. MARIA Ano 
TONIA naíceo a t6 de Julho de 1736. — D. Mai 
RIANNA ÂNTONIA DE LENCASTRE naíceo a 16 de 
Julho de 1736. — De. Luiza JOANNA, naíceo a 13 
de Outubro de 1737. m JoaO CORREA DE SA 
naíceo a 24 de Junho de 1739. — LourENço MA- 
NOEL naíceo. a 5 de Março de 1741.— D. ANNA 
Joacuina naíceo a 5 de Outubro de 1742. 

21 MAnoEL CORREA DE SA naíceo a 9 de 
Agolto de 1716 ; morreo de tenra idade. 

at D. Rosa MariA DE VITERBO DE LEN- 
CASTRE naíceo. a 14 de Setembro de 1718. Cafou 
na Villa de Guimaraens no anno de 1730 com Fran- 
cifco Filippe de Soufa da Sylva Alcaforado , que 
naíceo a 28 de Novembro de 1702, filho herdeiro 
de Rodrigo de Soufa da Sylva Alcaforado, Meftre 
de Campo de hum Regimento de Auxiliares na Pro- 
vincia do. Minho, onde vive na Villa de Guimas 
raens, e de fua mulher Dona Ifabel Francifca Ma- 
tinho de Lobera e Sylva, filha de Jeronymo Brandad 
da Sylva, e de fia mulher Dona Perronilha Maria 
de Andrade Lemos e Sottomayor , de quem tem. 
até o prefente- ? 

22 D. MAriA IGNEZ ISABEL DE LENCASTRE: 
E SOUSA, que nafceo em O primeiro de Dezembro: 
de 1731. RODRIGO DE SOUSA DA SyLVA ÁLCA- 
FORADO, que nafceo a 26 de Março de 1733. — 
Josô pe Sousa nafceo a 28 de Mayo. de 1734. — 
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Joacuix DE Sousa nafceo a 1; de Setembro de 
1735: eftá recebido na Religiad de Malta. — D. 
ANNA ISABEL DE LENCASTRE E SOUSA nafceo a 
6 de Fevereiro de 1737. —« AMARO DE SOUSA naf. 
ceo a 13 de Janeiro de 1738. — D. Ianez Rira 
pe LEncasTRE E Sousa naíceo a 28 de Janeiro 
de 1739. — ND. IsaBEL FRANCISCA naíceo O pri- 
meiro de Outubro de 1740. — D. ÂNTONIA, que 
naíceo a 19 de Setembro de 1741. 
2t  MarTIM CORREA DE SA naíceo a 20 

de Janeiro de 1698. He fuccellor da Cafa de feu 
Pay, e Capitaô de Infantaria. 
Cafou a 5 de Novembro de 1739, com fua prima 
com irmãa Dona Marianna de Lencaftre, Dama do 
Paço, filha de Joaô de Saldanha da Gama, Gen- 
til-homem da Camera do Infante D. Antonio, Vi- 
ce-Rey da India, e de fua mulher D. Joanna Ber- 
narda de Lencaftre. 
-* 18 JD. CatmariNA DE TAvorA, filha tercei- 
ra de D. Antaô de Almada, e de Dona Jfabel da 
Sylva , cafou com Antonio de Eça de Caftro de 
quem teve 

* 19  D. IsaBeL SENHORINHA DE CASTRO, mute 
lher do General Diogo Luiz Ribeiro Soares. 

19 D. MariA DO Cro naíceo do mefmo par- 
to com fua irmãa D. Ifabel, he Freira no Molftei- 
ro da Efperança de Lisboa , onde foy duas vezes 
Abbadefla , muy entendida, e difcreta com admi- 
ravel engenho, della correm impreílos diverfos li. 

| VOS 
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vfos em proza , e em verío , com galante eftylo, dif- 
criçad , e agudeza ; e fobre partes taô Íingulares da 
natureza , que polio a Ífua liçao, he de vida exem- 


plar, e de grande obfervancia da fua Regra. 


* 19 D. Francisca BENTA DE TAVORA crfo:t 
com Manoel Ferreira de Eça, Senhor da Cafa dz 
Cavalleiros , na Provincia do Minho. 

* 19 -D. IsaseL SeNHORINHA DE CASTRO ca 
fou com Diogo Luiz Ribeiro Soares, que foy Te- 
nente General da Cavallaria da Corte , General de 
Batalha, e General da Artilharia do Reyno do Al. 
gatve, e Tenente General da Artilharia do Rey-. 
no, e do Confelho de Guerra, Commendador das 
Commendas de Santa Maria de Azave, e de San 
ta Maria de Monte Alegre , na Ordem de Chrifto , 
de quem teve 

* 20 JoacuHm ManoEL RigrIRO SOARES. 

20 D. MARIA CATHARINA DE TAVORA naf- 
ceo a 24 de Novembro de 1695, e mi a 21 de 
Novembro de 1734. 

Cafou em 2 de-Fevereiro de I7 14. com Manoel 
Lobo da Sylva feu primo com irmaô , Commenda- 
dor de Santa Maria de Moncorvo , de Santiago 
de Adeganha na Ordem de Chrifto , da do Forno 
dos Cavalleiros em Setuval da Ordem de Santiago ; 
denhor do Morgado da Mouga no Termo de Mon- 
temnôr o Novo ; fervio na Guerra do amno de 1704 
occupando varios póftos ; foy Coronel de Caval. 
laria, Brigadeiro na Provincia de Alentejo, Gene- 
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ral de Batalha com o governo do partido de Beja, 
onde faleceo a 26 de Janeiro de 1740: era filho de 
Luiz Lobo da Sylva, Commendador na Ordem de 
Chrifio, Governador, e Capitad General do Rey- 
no de Angola , e de fua mulher D. Margarida da 
Sylva irmãa de Diogo Luiz Ribeiro Soares , filho 
de Manoel Ribeiro Soares, e de fua muler D. Ma- 
rianna da Sylva, de que teve a 

21 Luiz Dioco Lozo DA SYLVA, que fuc: 
cedeo na Cafa, =» JERONYMO VICENTE Lozo, — e 
D. IsasEL. 

* oo JoacHim MAnxoEL RiBEIRO SOARES naf- 
ceo em Março de 1700; em vida de feu pay fer- 
vio no Paço de moço Fidalgo no quarto da Rai- 
nha ; depois fuccedeo na fua Cafa , e morgados ; he 
Commendador das Commendas de Santa Maria de 
Azave, na Provincia da Beira, e Santa Maria de 


Monte Alegre, na de Traz os Montes, na Ordem 


de Chrifto; he Capitaô de Cavallos na Provincia 
da Beira. 
Cafou em 21 de Outubro de 1723 com D. There- 
za Barbara de Menezes, Dama da Rainha D. Ma. 
ria Anna de Auftria, filha de D. Luiz Baltezar da 
Sylveira, feu Veador, e de D. Luiza Bernarda de 
Menezes , irmãa do IJ. Marquez das Minas, de 
quem teve 
ot D. IsaBEL DAS MONTANHAS -E DA Dis 
vINA ProviDENCIA RiBeIRO SOARES nafceo a 2 
de Julho de 1724. Cafou como herdeira a 17 de Ju- 
lho 
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lho de 1742 com D. Jofeph de Noronha, filho dos 
V. Condes de Arcos , de quem tem 

- 22 JoacHim SoarEs RisEIRO, que nafceo à 
16 de Mayo de 1743. 

21 D. Luiza JoscHina DA Divina Pro: 
VIDENCIA naíceo a 18 de Outubro de 1726. 

“19 JD. Francisca BextTA DE TAVORA 3 flo Senhores da Ca/a de 
Jha de Antonio de Eça de Cafiro , e de D. Cathari- Cavaleiros 
na de Tavora. Cafou com Manoel Ferreira de 
Eça, Senhor do Morgado , e Cafa de Cavalleiros 
a qual faleceo a 13 de Agofto de 1727, etiverad 

* 20 GREGORIO FERREIRA DE Eça. 

20 AnTtONIO DE Eça DE CASTRO naíceo à 
2 deJulho de 1686; he Arcediago da infigne Colle- 
gtada de Guimaraens. — D. Joa6 po Lorzro - 
Naíceo a 29 de Agofto de 1687. — MARTIM FrAN. 
cisco PerEIRA DE Eça, adiante. 

20 JD. CATHARINA MARGARIDA DE TAvos 
RA nmíceo em Novembro de 1690, e faleceo a 31 
de Dezembro de 1730. Cafou com Antonio de Sou- 
fa de Macedo, Baraô da Ilha Grande de Joame e 
Senhor da dita Ilha no Eftado do Grad Pará » de ju. 
ro, eherdade, Alcaide môr de Freixo de N omad, 
na Ordem de Chrifto Commendador de Santiago 
deSouzel, e de Portancho na de Santiago, e de San- 
ta Eufemia de Penella na de Aviz; morreo a 30 de 
Novembro de 1738, tendo os filhos feguintes: 

21 Luiz DE Sousa DE MAcEDO herdeiro da 
fua Cafa. — MANOEL XAVIER DE Sousa DE MA- 
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CEDO. = GONÇALO DE Sousa DE MACEDO, Ca: 
valleiro de S. Joaôd de Malta. — D. Maria THe- 
RESA DE TAvoRA , e D. Luiza VICTORIA DE 
Tavora, Freiras na Annunciada de Lisboa, e ou- 
tros, que morreraô de tenra idade. 

20 Fr. EstEVAD DE Eça nafceo no anno de 
1691; he Religiofo Eremita de Santo AgoRinho. — 
JosepH FiLipPE DE EçA paílou a fervir à India, e 
lá morreo. — D. MARGARIDA, E D. ANTAO DE 
Eça, morreraod meninos. 

20 GRrEGORIO FERREIRA LE Eça naíceo q 
23 de Junho de 1685, Senhor do Morgado de Ca- 
valleiros, e de toda a mais Cafa de feus pays. Ca- 
fou a 21 de Fevereiro de 1730 cora D. Luiza Gera, 
Dama Camerilta da Rainha D. Maria Anna de Auf. 
tria , filha de Antonio Hantz Witho , Senhor de 
Gera, e da Condefla Leonor Ifabel de Katzianer, 
filha de Segifmundo Fernando de Katzianer, Con- 
de de Katzenftein, e de fua mulher a Condefla Ifa. 
bel, Senhora de Scherffenberg, filha de Jacobo Ba- 
rao livre de Katzianer, e neta de Joaô Erafmo, Se» 
nhor de Gera, de Sbaxenberg , e de Efchelberg, e 
de fua mulher Benigna de Pappenheim , filha de 
Weith, Senhor de Pappenheim, e fegunda neta de 
Joao Chriftovao , Senhor de Gera, nobre, e antiga 
familia na Franconia, que depois fe eftabeleceo no 
Eftado de Auftria fobre o Ems no anno de 1486, 
de quem teve 

- 21 Joaô MAnoEL FERREIRA DE Eça, que 
e) | naf. 
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nafceo a $ de Fevereiro de 1731, e faleceo de ten- 
ra idade. 

21 MarTiM FranciscO PEREIRA DE EçÃ 
naíceo em Novembro de 1689. Cafou com D. Ma. 
ria Michaella Pereira da Sylva , filha herdeira de 
Antonio Pereira Pinto da Sylva da Cafa de Britian- 
dos, e de fua mulher D. Violante Maria de Souía 
de Tavora, filha de Luiz Pinto de Soufa, Senhor 
do Morgado de Balfemaô, e de fua mulher D. Mas 
tia de Caftro e Vilhena, de quem teve 

21 AntONIO PEREIRA PINTO DE Eça, que 
calou em Braga com Dona Antonia de Soufa , filha 
herdeira de Diogo de Soufa , e de (ua mulher D. Ca- 
tharina Monte Negro. 

21 D. Francisca DAMIANA DE TAVORA 
calou com André de Carvalho. 

21 D. ViorantTE MARIA DE TAYORA ca: 
fou com Jofeph de Mello. 

* 15 D. Joaô DA GAMA filho quinto de D. 
Franciíco da Gama , II. Conde da Vidigueira, e da 
Condefla D. Guiomar de Vilhena, como fe diffe, 
paflou à India no anno de 1570, efoy Capitaõ de 
Malaca ; e voltando para o Reyno em huma nao, 
que fez à fua cufta, perfeguido de tormentas, foy 
dar comfigo em Indias, e fe perdeo junto a Mexico. 
Cafou com D. Joanna de Menezes, filha de D. Jor. 
ge de Menezes, a quem chamaraô o Baroche , por 
deftruir efta Cidade na India, aonde foy Capitad 
de Goa, Dio, Cochim , S. Thomé , e Ceilaõ, dei- 
| | xando 
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xando naquellas partes muy eltimada memoria , e 
de D. Leonor de Aguiar fua mulher, de quem teve 

* 16 D. Vasco DA GAMA. 

16 D. Pepro DA GAMA, que foy illegitimo, 
e cafou com D. Joanna Henriques, e fegunda vez 
com D. Franciíca Efcocia, e de nenhum deltes ma- 
trimonios ha hoje defcendencia. 

* 16 JD. Vasco DA Gama, foy Commenda- 

dor na Ordem de Chrifto, Capitad de Chaul, e Ca- 
pitaô môr de huma Armada , em que morreo aflo- 
sado por caufa de huma terrivel tormenta. 
Cafou em Portugal, onde efteve muitos annos , 
com D. Branca da Gama, filha do Doutor Luiz da 
Gama Pereira, Defembargador do Paço, Com- 
rnendador de Santo André de Pinhel na Ordem de 
Chrifto, e de D. Violante Freire fua mulher , filha 
herdeira de Joaõ Freire de Andrade, filho de Chrif- 
tovad Freire de Andrade, Governador, e Capitad 
de Cafim, e de D. Violante Lobo , filha de Anto- 
nio Lobo, Alcaide môr de Monçarás , e tiverad os 
filhos feguintes : 

17 D. Joao DA GAMA fuccedeo na Cafa de 
feu pay , e nas Quintas de Palhaes, e Runa, que lhe 
deixou fua tia D. Paula de Portugal, irmãa de feu 
avô o III. Conde da Vidigueira. Foy Capitaô môr 
das naos da India, no anno de 1642 morreo em Mo- 
çambique, adonde fe perdeo a nao Capitania S. Ben- 
to , em que hia embarcado ; nad cafou, nem teve 
geração. . sl 

D. 


da Cafa Real Portug. Liv. X. 643 


17 JD. Luiz DA Gama foy Clerigo, Arce- 
diago da terceira Cadeira na Sé de Lisboa. 

17 D. Viorante MARIA DE PORTUGAL 
morreo eltando ajuftado o Ífeu cafamento com D. 
Jorge Mafcarenhas , que depois cafou com fua ir. 
mãa. | 

“17 D. Joansa DE MENEZES veyo a fer her. 
deira da Cala. Cafou com D. Jorge Mafcarenhas, 
que já havia eftado contratado para cafar com fua 
imãa ; de quem foy fegunda mulher , e era filho de 
D. Fernaô Martins Mafcarenhas, e de D. Maria da 
dylva, filha de Dom Jorge de Menezes, Senhor de 
Alconchel, e Fermofelhe , e de D. Guiomar da Syl- 
va; eneto de D. Franciíco Mafcarenhas I. Conde 
de Santa Cruz, Vice- Rey da India, e Governador 
de Portugal, e da Condefla D. Leonor de Ataide; 
e tiverad 

18 D. BRANCA MASCARENHAS, que nad ca- 
fou, e tinha a Commenda da Ilha para feu dote, a 
qual herdou feu irmaô. 

*18 D. Fernao MarTINSs MASCARENHAS, 
que fuccedeo na Cafa, e foy Commendador na Or- 
dem de Chrito; naõ cafou, e teve illegitimo o fi- 
lho; e filha, que fe feguem. 

19 D. Pero. MASCARENHAS, que fuccedeo 
na Cafa, e cafou em vida de feu pay com D. Leo. 
nor Jofefa de Vilhena , filha de Dom Lourenço de 
Sottomayor, e de D. Ignez de Vilhena Sottomayor, 


de quem nad teve filhos. 
D. 
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19 D. BRANCA DA SYLVA MASCARENHAS 
cafou com Francifco Botelho da Sylva. 


6. IV. 


Condes deVillacPerde 15 De: CATHARINA DE ÁTAIDE nafceo 
Marquezes de Angejo fegunda filha de D. Francifco da Ga- 
ma II. Conde da Vidigueira, e da Condefla Dona 
Guiomar de Vilhena, como fe dife. Cafou com 
D. Pedro de Noronha VII. Senhor de Villa-Verde, 
que depois de ter fervido em Ceuta com D. A ffon- 
fo de Noronha , acompanhou a ElRey D. Sebal- 
tiaS à Africa, e morreo na batalha de Alcacer a 4 
de Agofto de 1578, e foy fua fegunda mulher ; era 
filho de D. Pedro de Noronha VI. Senhor de Villa: 
Verde, Védor da Fazenda da Rainha D. Cathari- 
na, e de D. Violante de Noronha fua mulher, filha 
de Francifco da Sylveira, Senhor de Sarzedas , e 
Coudel môr , neto de D. Martinho de Noronha, e 
de D. Guiomar de Albuquerque, Senhora de Villa- 
Verde, filha herdeira de Fernao de Albuquerque, 
Senhor de Villa-Verde , e bifneto de D. Pedro de 
Noronha, Commendador môr da Ordem de Santia- 
go, Senhor do Cadaval, Mordomo môr delRey 
D. Joaô II. e de D. Catharina de Tavora fua mu- 
Jher , filha herdeira de Martim de Tavora, Repol- 
teiro môr delRey D. Affonfo V. Era o Commen: 
dador môr D. Pedro de Noronha neto de D. Affon. 
fo, Conde de Gijon, e Noronha, filho delRey 


D. 
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D. Henrique II. de Caftella, e da Condefla D. If 
bel, filha delRey D. Fernando de Portugal; deita 
efclarecida uniao nafcerad os filhos feguintes : 

16 D. Penro DE NoRronHa, que paflando 
com feu pay à Africa, morreo com elle na batalha 
de Alcacere a 4 de Agofto de 1578. 

-* 16 D. Francisco Luiz DE NORONHA, Se: 
nhor de Villa- Verde. | 

16 D. Francisco DE NORONHA morreo me: 
nin0. 

16 D. Francisco DE NoroNHA , tambem 
do mefmo nome , que feu pay poz fuccellivamente 
a tres filhos por devoçaoO a S. Francifco, foy Reli- 
giofo da Companhia de Jefus. 

16 D.Joaõd DE NoronHa foy Cavalleiro da 
Ordem de Chrifto, em que teve huma Commenda, 
que fervio em Africa. Cafou tres vezes, e de ne: 
nhuma deixou fuccellao ; teve hum filho baftardo, 
de que já hoje tambem (fe extinguio a geraçao. 

16 JD. FERNANDO DE NORONHA foy Caval. 
leiro da Ordem de S. Joaô de Malta; paílou à In- 
dia noanno de 1596 com feu primo com irmad o 
IV. Conde da Vidigueira; Vice-Rey daquelle ef- 
tado ; lá fervio com reputaçad , e foy Capitad de 
Cofalla, e depois Governador de S. Thomé , onde 
morreo. 

16 D. Curistovad DE NoronHA paflou 
“tambem à India com feu irmao D. Fernando, adon- 
de fervio alguns annos com diflinçad , e recebeo 
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muitas feridas em honradas occafioens ; e voltando 
ao mefmo Eftado por Capitad môr da Armada do 
anno de 1618, veyo de lá prezo por mandado do 
Vice-Rey o Conde de Redondo ; e affim morreo 
no Caftello de Vianna. Caífou na India com D. 
ge da Gama, filha de Ruy Mendes, e de 

D. Joanna da Gama, de que teve filhos, que aca- 
baraô fem fucceflao. 

* 16 D. Brires DE ATAIDE calou com Dom 
Manoel de Soufa de Tavora. 

16 D. ArcHANGELA MARIA DE PORTUGAL 
cafou com o General D. Affonfo de Noronha, no- 
meado Vice-Rey da India, como fica efcrito no 
Livro VI. Capitulo V. pag. 210 do Tomo V. 

16 D. Luiza DE NoronHa foy Freira no 
Molteiro da Annunciada de Lisboa; e D. Macpa-' 
LENA DE MENEZES no Molteiro de Arouca da Or- 
dem de S. Bernardo. 

* 16 JD. Francisco Luiz DE NORONHA E 
ALBUQUERQUE , appellido, de que uíou pela per« 


“tençaôd, que teve de fucceder no Morgado de Af- 


fonfo de Albuquerque no anno de 1596: quando os 
Inglezes fizerad huma invafaõ nefte Reyno , foy 
elle hum dos quatro Capitaens de Cavallos, que fe 
fizeraô para a defenfa delle. Foy VIII. Senhor de 
Villa- Verde, e Commendador de Aljezur na Or. 
dem de Santiago. Cafou com D. Catharina de Vi. 
Jhena e Soufa fua fobrinha, filha herdeira de feu cu. 
nhado D. Manoel de Souía e Tavora, e de fua ir. 

mãa 
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mãa D. Brites de Ataide, de quem teve os filhos fes 
guintes : 

* 17 D. Pero DE NoronHaA IX. Senhor de 
Villa-Verde. 

17 D. ManoeL DE NoRronHaA foy Religio: 
fo da Companhia, e depois Clerigo , e Prior da Caf- 
tanheira, e de Villa- Verde, Prior môr da Ordem de 
Santiago , e Reformador da Univeríidade de Coim- 
bra, fendo Prior môr, Bifpo eleito de Vifeu; e de. 
pois noanno de 1668 nomeado de Coimbra, de que 
foy confirmado pelo Papa Clemente X. de que te- 
ve Bullas Apoftolicas, e tomou poíle do Bifpado por 
feu Procurador D. Luiz de Soufa, Chantre entad 
na mefma Sé, e depois Bifpo de Lamego , e Arce- 
bifpo Primaz; porém naô chegou a governar, nem 
a faprarfe , porque anticipando-felhe a morte, mor- 
reo em Lisboa a 11 de Mayo de 1671 de fetenta e 
fete annos de idade. 

17 D. MARTINHO DE NORONHA morreo me- 
nino. | 

17 D. Luiz DE NORONHA, que depois de 
fervir nas Armadas da Cofta , fe fez Clerigo , e foy 
Prior de Villa- Verde , onde morreo. 

17 D. Brires DE VILHENA calou com D. 
Thomás de Noronha, o qual depois foy III. Con. 
de dos Arcos por o feu fegundo cafamento , e def: 
te nad teve fuccellad. | 

*17 JD. MARIA DE ÁTAIDE cafou com Loua 


renço de Mendoça , adiante. 
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* 17 D. Penro DE NoRONHA E SOUSA foy 
IX. Senhor de Villa-Verde , e do Morgado , que 
inÃituio feu avô materno, pelo que fe appellidou 
Soufa, Commendador, e Alcaide mor de Aljezur 
na Ordem de Santiago. Cafou com D. Juliana de 
Noronha, a quem ElRey D. Affonfo VI. fez mer. 
ce da Cafa de Angeja a 24 de Março de 1662 em 
tres vidas , que vagara para a Coroa, por morrer 
fem fucceflad feu irmaô Francifco Moniz, Senhor 
de Angeja ; filhos ambos de Vaíco Moniz, IV. Se- 
nhor de Angeja, Bempofta, Aflequins, Figueiredo, 
Pinheiro, e de D. Violante de Menezes fua mulher, 
Dama da Infanta D. Maria, filha delRey D. Ma- 
noel, que era filha de D. Fernando de Noronha, 
Commendador de Villa-Cova na Ordem de Chrif. 
to, Camereiro môr do dito Rey, Capitao, e Go-' 
vernador de Azamor, e de D. Joanna de Menezes 
fua fegunda mulher , filha de Mattheus da Cunha, 
Senhor de Pombeiro ; e defte matrimonio naícerad 
os filhos feguintes : 

18 D. Francisco Luiz DE NORONHA naf- 
ceoa3 de Julho de 1623, foy X. Senhor de Villa. 
Verde , e da mais Cafa de feu pay, e morreo foltei- 
ro fem fucceflao. | 
18 D. Vasco DE NoronHa fuccedeo a feu 
irmaô na Cafa, e foy XI. Senhor de Villa-Verde, 
que logrou tambem pouco , por morrer moço fem 
geraçao. 

18 D. Vasco DE NoronHa morreo moço: 
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13 D. FerRNANDO DE NORONHA morreo a 

26 de Agofto de 1643, jaz em Villa- Verde. 
* 18 D. Antonio DE NORONHA XII. Senhor, 
e I. Conde de Villa- Verde. 

18 D. VioLanTE DE MENEZES morreo mes 
nina, 

18 D. Luza Maria DE MENEZES foy Da: 
ma da Rainha D. Luiza Francifca de Gufmaôd, cas 
fou com D. Joad da Sylva, II. Marquez de Gou- 
vea, Conde de Portalegre, Mordomo môr da Ca- 
fa Real, do Confelho de Eftado, de quem foy Íua 
ferunda mulher ; fem fuccefTao. 

18 D. CATHARINA BARBARA DE NORONHA 
Condeffa de Alegrete, cafou com Mathias de Al- 
buquerque, unico Conde de Alegrete; Governador 
das Armas da Provincia de Alentejo, que mandou 
no tempo da guerra depois do anno de 1640, em 
que moftrou fciencia , valor , e adquirio grande res 
putaçaô ; foy Commendador na Ordem de Chrifto, 
e do Confelho de Eftado : era filho fegundo de Jor- 
ge de Albuquerque , Senhor da Capitania, e Efla- 
dos de Pernambuco, e de D. Anna da Sylva, filha 
de Dom Alvaro Coutinho, Commendador de Al. 
mourol, e da Golegãa na Ordem de ChriÃo, po- 
tém naô tiverad filhos ; e efta Senhora muitos an- 
nos depois de viuva foy Camereira môr da Rainha 
D. Maria Sofia, e Marqueza de Alenquer. Faleceo 
a 15 de Mayo de 1703. | 

* 18 D. FRANCISCA DE NORONHA Condefla, é 
Mate 
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Marqueza de Soure , cafou com D.Joaô da Cofla, 
* T. Conde de Soure, como diremos adiante. 
- * 18 D. Antonio DE NORONHA ; fendo o ul- 
timo na ordem do nafcimento , fuccedeo na Cafa 
por morte defeus irmãos. Foy XII. Senhor de 
Villa-Verde, e I. Conde da dita Villa por merce 
delRey D. Joad IV. de que fe lhe paflou Carta a 
10 de Dezembro de 1654, que eftá no livro 26 da 
fua Chancellaria pag. 32 , a quem havia fervido de 
Moço Fidalgo da Campainha , e foy muy favoreci- 
do do dito Rey. Foy tambem Commendador de 
Aljezur na Ordem de Santiago , e de S. Salvador de 
Moncoos na Ordem de Chrifto ; morreo a 14 de Ja- 
neiro do anno de 1675: era muy devoto, applica- 
do ao eítudo Genealogico, de que deixou efcritos 
alguns livros ; com excellente methodo , e averigua- 
çaô; e fem duvida naô vimos coufa melhor, do que 
os feus, e he para fe fentir, que delles fe perdefte 
grande parte, do que tinha efcrito. | | 
Cafou com a Condefla D. Maria de Menezes, que 
faleceo a 22 de Mayo de 1664, filha de D. Duarte 
Luiz de Menezes, III. Conde de Tarouca , e da 
Condeffa D. Luiza de Caftro, filha de D. Eftevaõ, 
Conde de Faro ; e tiverad os filhos feguintes : 
* 19 D. Pero Antonio DE NoronHa II. 
Conde de Villa- Verde, I. Marquez de Angeja. 
19  D. CaTHARINA Luiza DE NORONHA naf 
ceo a 2 de Agofto de 1657, morreo na flor da ida- 
de a 21 de Outubro de 1682 , e D. JuLIANA DE 


No- 
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NoronHa , que naíceo a 15 de Agoito de 1658, € 
morreo menina. 
* 19 JD. Penro AnTONIO DE NORONHA ÁL- 
BUQUERQUE E SOUSA nafceo em 13 de Junho do an- 
no de 1661. Foy I. Marquez de Angeja , IJ. Cons 
de de Villa- Verde, XIII. Senhor deíta Villa, e dos 
Lugares de Lapaduço , Portella do Sol, Rechal- 
deira, e das Villas de Angeja, Bempofta, e Pinhei- 
ro, e dos Lugares de S. Martinho de Salreo, Fer 
melans, Fermelainha, Canellas , Pinheiro , e Bran- 
ca, Alcaide môr , e Commendador de Aljezur na 
Ordem de Santiago , e de Santa Maria de Penamas 
cor, e do Preftimonio de S. Salvador de Moucos 
na Ordem de Chrifto, e dos Padroades de S. Joad 
da Praça de Lisboa , e da Parochia de Villa- Verde, 
e dos Mofteiros de Nofla Senhora dos Anjos da di. 
ta Villa, e de Santo Antonio de Aveiro; Védor da 
Fazenda , do Confelho de Eftado, e Guerra, Mor- 
domo môr da Princeza do Brafil. 
Naô tinha cumprido trinta annos no de 1692 
quando paflou por Vice-Rey , e Capitad General 
ao Efado da India, e chegando a Goa, tomou pof- 
fe a 24 de Mayo de 1693 depois de huma larga, e 
perigofa viagem. Foy elte o primeiro pofto, em 
que o Conde de Villa-Verde começou a fervir com 
admiravel inteligencia ; deípedio Armadas, em que 
as nolfas armas confeguirad ventajofos fccelTos ao Doro Dito. dei 
Eftado ; vifitou as Fortalezas do Norte, enefta 0c- ceíco Gemelli Carer:, 
caliad fez dar à coíta muitas das embarcações dos vn 
| | inimi- 
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inimigos, e fogindolhe huma Efquadra dos Arabios, 
fe recolheo a Bejapor , onde deraô à cofta algumas 
embatcações , e outras forad no mefmo porto quei- 
madas; nefta viagem, correndo a Cofta, abrazou , 
e affolou algumas embarcações de inimigos, cafli- 
gando aífim a infidelidade ; que tinhad commettido 
contra O Eltado; e voltando a Goa, começou a en: 
tender nos negocios politicos, e pertencentes à juí. 
tiça , e defenfa daquelle Eftado : recebeo Embai- 
xadas , e mandou outras aos mayores Principes da 
Afia. No tempo, que governava a India, paflava 
a Bengalla huma Efquadra Franceza, que forçada 
dos contratempos de tad larga viagem , tomou Goa, 
e Surrate ; o Conde obrigado naô fó da hofpitali- 
dade, a que naô devia faltar, mas tambem da ge: 
nerofidade , de que era dotado, tratou aos Cabos , 
e Officiaes das naos com tantas demonftrações de 
Senhor , que naô faltando às obrigações do pofto, 
os defpedio taô fatisfeitos da boa hofpedagem ; que 
dando conta a França, Luiz o Grande o mandou 
agradecer ao Senhor Rey D. Pedro pelo feu Em: 
baixador Monfieur de Rulhe, para o que pedio au- 
diencia, à qual acabada, em ceremonia, foy a cafa 
do Conde a vifitar a Condeíla fua mulher da parte 
delRey de França, o que repetio depois do Conde 
de Villa- Verde chegar da India, da parte delRey 
feu amo ; porque aquelle grande Monarca em tudo 
advertia, fazendo a (ua gloria na eftimaçaô das gen- 
tes : e tendo em cinco annos, tres mezes, e vinte 

| dias 
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dias moftrado nefte primeiro emprego actividade, 
e talento ; entregando o governo ao Vice-Rey Ans 
tonio Luiz Gonçalves da Camera Coutinho, Al 
motacé môr, que paflara a lhe fucceder , voltou ao 
Reyno no anno de:1699 em Outubro. ElRey D. 
Pedro II. fatisfeito do bem , que o Conde o tinha 
fervido na India, com novos empregos deu occafiad, 
de que fe foflem fazendo publicas as admiraveis vir- 
tudes do Conde de Villa-Verde. Na occafiad em 
que fe fortificou a Marinha , por receyo , de que. 
huma grande Potencia pudefle intentar algum de 
fembarque no porto de Lisboa, lhe encarregou a 
Torre de Belem, e ao mefmo tempo o fez Védor 
da fua fazenda da repartiçao dos Armazens, e In- 
dia; elogo foy hum dos Miniftros , que afiirad 
na fua Camera ao defpacho; depois o occupru no 
pofto de General da Cavallaria da Provincia de Alen» 
tejo, com Patente de Meftre de Campo General. 
Com efte pofto fe achou naquella gloriofa Campa- 
nha do anno de 1706 , em que o noflo Exercito en- 
trou em Madrid, no que o Conde teve huma gran: 
de parte, como em todas as demais occafioens, que 
nella, e nas feguintes fe offerecerad ; e paffando o 
noflo Exercito a Valença, e Catalunha, continuou 
o Marquez com tanta reputaçaô o ferviço, que 
adquírio entre os Generaes Eltrangeiros etimacad, 
pelo valor, e actividade , com que cobrava nas oc. 
“cafioens de mayor perigo; como fe vio depois da | 
perda da batalha de Almança, na retirada, que fez 
Tom. X. Ki com 


654 Elistoria Genealogica 


com as noflas Tropas, com tanto acordo; que ef. 
ta acçao foy eltimada com grandes louvores do 
Conde , augmentandolhe fempre a reputaçao , que 
ainda fazia mais luzida a benignidade da fua peíloa, 
com que fe fez univeríalmente amado dos Soldados. 
Efta virtude moftrou fem alteraçad em todos os 
grandes lugares ; que occupou ; porque foube unir 
na inteireza de Miniftro, piedade, e compaixad dos 
miferaveis. Tendo voltado do Principado. de Ca- 
talunha ao Reyno, foy nomeado a 4 de Janeiro de 
1710 Governador das Armas da Provincia de Alen- 
tejo, e no feu tempo naô tiveraô as noílas armas 
fucceflo adverfo. No amno de 1712 pela morte de 
feu filho D. Henrique .de Noronha, Monteiro môr 
do Reyno, exercitou efte officio, até que ElRey, 
necefiitando de mandar ao Eftado do Brafl huma: 
peíloa , em quem concorreflem as virtudes, que re- 
queriaô os graves negocios daquelle Eftado, foy eí- 
colhido entre tantos benemeritos, com tal appro- 
vaçao , que ainda dos pertendentes foy applaudida 
a eleiçaô, por neceflitar o Eftado. do Brafil de huma 
pefloa de caracter, e refpeiro, que com a authori- 
dade compuzelle alguns diflabores , e alterações dos 
moradores da Cidade da Bahia ; e aflim foy nomea- 
do Vice-Rey, e Capitaô General de Mar, e Ter. 
ra do Brafil, com intendencia, e fuperioridade em 
todas as Capitanias da America. Já havia alguns 
dias, que ElRey D. Joao V. attendendo aos me: 
recimentos, e ferviços do Conde, entre outras mer. 

| ces, 
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ces , que lhe fez , o creata Marquez de Angeja, de 
que fe lhe paíflou depois a Carta a 21 de Janeiro de 
1714. Embarcou para aquelle Eftado ; e tendo tido 
profpera viagem , entrou na Cidade da Bahia, e to- 
mou pofle do governo a 13 de Junho do referido an» 
no, eem pouco, focegados os animos daquelles fieis 
+ Vaffallos, fe converteraO em fuavidade todas aquel- 
las mefmas caufas, que perturbavad o focego pu- 
blico, e ainda o domeftico dos moradores daquella 
Cidade. Fez executar, e praticar o tributo de dez 
por cento; deu fórma à ron id creou Offi- 
ciaes para efta dizima ; arbitrou fallarios; e com ous 
tras difpofições precifas eftabeleceo , e fez obfervar 
as ordens delRey , ficando efte nao fó obedecido, 
mas utilizado o ferviço, e os Vaílallos fatisfeitos, 
vendo a fuave authoridade , com que o Marquez 
Vice-Rey tratava o augmento do Eflado, premie 
ando os benemeritos , e fazendo caftigar os crimino- 
Íos. E fendo incançavel na vigilancia, mandou con- 
tinuar as obras, e fortificações, para fegurança, e 
defenfa da Cidade da Bahia ; augmentou a de S. 
Pedro, levantada em hum dos arrebaldes ; ampliou 
a de S. Marcello edificada no mar ; deu nova fórma 
à de Nofla Senhora de Monte Carmello , chamada 


Tom. X. Jiii ii na 


Rocha Pira, Hiflcria — 
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na irreiragavel verdade da Hiftoria da Âmerica;, que 
em elegante eftylo efcreveo o Coronel Sebaiítiao ca 
KRocha Pita, natural da Cidade da Bahia, de quem 
para ultima fatisfaçaS, poremos as mefmas palavras 
defie Author: Depois de quatro annos , e dous mezes 
de excellentiffimo governo, o entregou a feu fuccefor,; 
derxando eternas memorias , e faudades no Brafil. Fic 
nalmente no anno de 1718 voltou o Marquez a Lif 
boa, padecendo na faude em diverfos achaques, os 
efleitos das fadigas, e trabalhos de taô largas via- 
gens; continuou a exercer o lugar de Védor da Fa- 
zenda da repartiçao do Reyno, » que fe lhe conter. 
vou todo o tempo, que durarad as fuas largas mif- 
foens. E porque a fua peíloa, entre tantas bene. 
meritas da Corte, fe diftinguio no admiravel exer- 
cicio das virtudes, ainda na conhao daquellas mef- 
mas pelloas dignas dos mayores lugares da Corte , 
foy nella recebida com applaufo a nomeaçaô , que 
Sua Mageltade fez a 26 de Janeiro de 1727 da pef- 
foa do Marquez para Mordomo môr da Princeza 
do Brafil Dona Maria Anna Vitoria, (lugar, que 
primeiro exercitou no ferviço da Princeza das A fu. 
rias D. Maria Barbara, no tempo, que efteve nefta 
Corte, antes de paílar para a de Caftella) e em to- 
do o tempo, em toda a idade foube adquirir a efti- 
maçao dos Reys, pela reprefentaçao da fua Cafa, 
e familia, e pelo amor , e zelo do feu ferviço; de 
forte, que fendo o Marquez nifto vigilante, fe nad 
fez pezado, nem aos póvos, nem aos Soldados; pors 

ta 
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que com animo benigno ouvia com agrado as par- 


tes, favorecia aos benemeritos , eftimava aos ho- 
mens de honra, foccorrendo com generofidade aos 
necellitados ; porque com grandeza de coraçad 
teve huma natural franqueza para fazer merces, 
fendo franco nas de graça , quando naô deviad fer 
reguladas pela juítiça. Afim foy o Marquez ornai 
do de excellentes virtudes, com que fe fez univer- 
falmente amado das gentes, e eftimado dos feus So- 
beranos ; a quem fervio com admiravel preftimo ; 
e definterefle ; começando a exercitarfe em nego- 
cios Politicos, e Militares no mais florecente vigor 
da fua idade, com genio às bellas letras, entre as 
occupações , fe applicava à liçad da Hifloria, e da 
Genealogia, a que teve muita inclinaçaô. Finale 
mente o Marquez de Angeja, entre os Senhores do 
feu tempo, foy hum dos mais refpeitados , pela na- 
tural benignidade , e grandeza de animo, Religiad, 
e piedade , com que generofamente foccorria aos ne- 
cefitados , e aos Conventos pobres da Corte, a que 
deu grandes efmolas. Faleceo em Lisboa a 10 de 
Julho de 1731. o 


Cafou no anno de 1676 com a Marqueza D. Ifabel 


Maria Antonia de Mendoça , que morreo a 5 de 
Março do anno de 17253 filha primeira de Henri. 
que de Soufa Tavares da Sylva, I. Marquez de Atr- 
ronches, III. Conde de Miranda, Governador do 
Porto, do Confelho de Eftado , e Senhor da grande 
Cala de Soufã, e da Marqueza Dona Mariavna de 
| | Caã 
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Cafiro , de quem temos feito mençad diverfas ve» 
zes, e a faremos mais larga no Livro XIV. deftla 
Obra. Delte efclarecido matrimonio tiverad os 
Marquezes fecundiílima defcendencia- nos filhos: fe. 
guintes : 
* 20 JD. Antonio DE NORONHA, III. Conde 
de Villa-Verde. | 
20 D. MARIANNA FRANCISCA XAVIER DE 
NoRroNnHA naíceo a 10 de Janeiro de 1678, foy 


. Condeffa da Calheta. Cafou no anno de 1690 com 


Affonfo de Vafconcellos Soufa e Camera Conde da 
Calheta, e morreo no anno de 169; fem deixar fi 
lhos, como fe difle no Tomo IX. pag. 235. 

20 D. Leonor DE NoronHa naíceo em Fes 
vereiro de 1682. Foy Dama da Rainha D. Maria 
Sofia, he Condefla de Val de Reys, mulher de Nu: 
no de Mendoça, Conde de Val de Reys, de quem 


“adiante trataremos. . 


2o D. HenriQUE DE NoRroNHA naíceo em 
20 de Setembro de 1683. Foy Porcionifta do Cole 
legio de 5. Pedro de Coimbra , aceito a 13 de Ou» 
tubro de 1695 , e paíflou a Collegial a 15 de Fevea 
reiro de 1706. Era de profiflao Canonifta, Doutor 
nefta faculdade , em que acabado de graduar , lhe 
fez ElRey merce do lugar de Deputado da Mefa 
da Confciencia, e Ordens, em que entrou depois de 
fazer no mefmo Tribunal exame vago, e ler de jure 
aperto; e depois de afhítir alguns annos no mefmo 
Tribunal o largou, e a vida Ecclefiaftica , que fe- 


guia E) 
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guia; em que tinha diveríos Beneficios, por cafar 
com fua fobrinha D. Maria de Mello ; pelo que foy 
Monteiro mór do Reyno , e era filha herdeira de 
Francifco de Mello, Monteiro môr do Reyno, &c. 
e de D. Catharina de Noronha fua mulher; morreo 
fem fuccellaô em 10 de Agofto de 1722. Teve il. 
legitimos a , 

21 D. ManorL DE NORONHA, que he Fra- 
de da Ordem Terceira de S. Franciíco. 

2o D. JosepH DE NORONHA. 

20 D. Luiza DE NORONHA naíceo a 23 de 
Março de 1685. Foy Dama damefma Rainha, he 
Marqueza de Cafcaes, por cafar com o Marquez D. 
Manoel de Caftro, Senhor defta grande Cafa ; e da 
fua elclarecida fuccellad temos dado noticia no To- 
mo IL. pag. são. 

22 JD. Dioco DE NoRONHA naíceo a 12 de 
Novembro de 1688. He III. Marquez de Marie 
alva, &tc. por cafar com a Marqueza Dona Joa- 
china de Menezes, Senhora defta Cafa, como fica 
eícrito no Livro VI. Capitulo V. pag. 285 do Tos 
mo V = 
' o D. Luz DE NoronNHA morreo de tenra 
Idade. | o 

22 D.Maria DE NORONHA morreo menina. 

20. D. CATHARINA DE NORONHA naíceo aq 
2; de Novembro de 1689. Cafou com Franciíco: 
de Mello, Monteiro môr do Reyno, cuja fucceflad 
deixamos referida no Tomo V. pag. 350... 


hem 
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* 20 JD. Antonio DE NORONHA nafceo a 24 
de Outubro de 1680. Foy II. Marquez de Ange- 
ja, Commendador de Santa Martha de Alvarenga 
na Ordem de Chrifto; fuccedeo na Cafa, e Eltados 
ao Marquez feu pay : fervio na guerra contra Caí. 
tella, em que occupou os póftos de Coronel de In- 
fantaria, Tenente General da Cavalaria, General 
de Batalha , e Meftre de Campo General, e com ef- 
te pofto paflou a governar a Provincia do Minho 
no anno de 1716. Foy do Conílho de Guerra, e 
verdadeiro imitador das virtudes de feu grande pay, 
nao fó no valor, mas na natural affabilidade , com 
que dignamente fe fez eítimado. Morreo em Vi. 
anna a 18 de Julho de 1735. 
Cafou a 28 de Fevereiro de 1713 com D. Luiza Jo- 
fefa de Menezes, filha de D. Joanna Rofa de Me- 
nezes, Condefla de Tarouca, e do Conde Joaô Go- 
mes da Sylva, como no Tomo IX. pag. 693 dzixa- 
mos referido , e teve os filhos feguintes : 

dd. Do Nena sms nafceo a 15 de Agofto 
de 1714, e recebendo o Bautifmo, viveo poucas ho« 
ras. | | 

21 D. Maria Rosa DE NoRrONHaA naíceo 
as de Acofto de 1715, e cafou a 20 de Junho de 
1728 com Jofeph de Vafconcellos e Soufa, Conde 
de Caftello- Melhor , como deixamos efcrito no To. 
mo IX. pag. 238. 
21 Dom Pero JoserH DE NORONHA III. 
Marquez de Angeja. 
D. 
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20 D. Joanna FRrANCISCA DE NORONHA 
nafceo a 26 de Janeiro de 1718. Cafou com Lou. 
renço de Mendoça, V. Conde de Val de Reys, feu 
primo com irmaô, como adiante fe verá. 

20 JD. ISABEL FELICIANA DE NORONHA nafs 

ceo a 20 de Fevereiro de 1719, e morreo a 24 de 
Setembro de t720, 
- 20 D. THERESA JOSEFA DE PA na(s 
ceo a 11 de Janeiro de 1721.  Cafou com D. Al 
varo de Noronha, filho herdeiro dos II. Condes de 
Valadares, de quem -no Livro III. Capitulo VIII. 
pag. 525 do Tomo II. fizemos mençaõ. 

20 Dom JosepH DE NORONHA nafceo a 24 
de Janeiro de 1722 , e morreo a 21 de Julho de 
1724. 

20 D. IsABEL sis DE NORONHA naíceo 
a3 de Abril de 1723, emorreo a 22 de Setembro de 
1725. 

20 D. Joao JoserpH ÂANssERTO DE NoRrO- 
NHA nafceo a 8 de Agolto de 1725 ; he Conde de 
5. Lourenço , por cafar a 5 de Março de 1742 com 
D. Anna de Mello da Sylva, VI. Conde de 5. 
Lourenço, e Senhora de toda efta illuftrifima Cafã, 
de quem no Tomo IX. pag. 702 fizemos mençaõ, 
e delta uniaô tem até o prefente a 

21 Josepg DE MELLO DA SYLVA, que naf- 
ceo a 31 de Janeiro de 1743. 

- 20 Dom Francisco JosePH DE NORONHA 
naíceo a 20 de Fevereiro de 1728. | | 

Tom. X, Kkkk D. 


Condes de Soure, 
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— 20 D. Josrra DE NoRONHA naíceo a 11 de 
Agofto de 1731. 

* 20 D. Pepro JosepH DE NoROoNHA naícea 
a 17 de Agofto de1716.. He III. Marquez de An- 
geja, e Senhor de todos os mais Eftados , e Com- 
mendas, que teve o Marquez feu pay ; e feguindo 
com o feu exemplo a vida Militar, aflentou Praça 
na Provincia do Minho, e foy Capitaõd de Infanta- 
ria, donde paílou com o mefmo poíto para hum 
dos Regimentos da Corte. 

Cafou em vida de feu pay a 31 de Outubro de 1733 
com D. Maria de Lorena, filha dos III. Marque. 
zes de Alegrete, como fica efcrito no Tomo IX. 
pag. 618, a qual fileceo a 17 de Janeiro de 1742; 

tendo defta elclarecida uniao havido os filhos fe- 
guintes: 

21 D. Maria EucentA DE NORONHA naf- 
ceo a 3 de Ágoito de 1735. 

22 JD. Antonio JosepH XAVIER DE Noro: 
NHA naíceo na Villa de Vianna do Minho no primei. 
ro de Outubro de 1736. 

21 D. Maria Josera XAVIER DE Noro: 
NHA nafceo na mefma Villa a 2 de Agofto de 1737. 

21 JD. Josera Xavier DO CARMO E No- 
RONHA naíceo em Lisboa a 6 de Junho de 1740. 

21 D. JoszrpH XAvIER DE NORONHA naf- 
ceo em Lisboa a 24 de Abril de 1741. 

* 18 De. Francisca DE NoRrONHA, filha III. 
de Dom Pedro de Noronha IX. Senhor de Villa. 
Verde, 
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Verde, e de Dona Juliana de Noronha fua mulher, 
como diflemos , cafou com D. Joad da Cola 1. 
Conde de Soure, que naíceo no anno de1óio, e 
foy Governador das Armas da Provincia de Alen- 
tejo, do Confelho de Guerra, Embaixador Extras 
ordinario a França, Gentil-homem da Camera del- 
Rey Dom Pedro fendo Infante, Commendador, e 
Alcaide môr de Caftro Marim, de S. Pedro das 
Vatzeas na Villa de Soure, e de Santa Maria de Be- 
zelga na Ordem de Chrifto , Prefidente do Confe- 
lho Ultramarino, e hum dos infignes Generaes , que 
teve ele Reyno no feu tempo. Achou-fe na Ac- 
clamaçao delRey D.Joad IV. nefte felice dia teve 
huma grande parte; paílou a fervir a Alentejo com 
hum Terço de Infantaria, e no anno de 1642 foy 
creado do Confelho de Guerra, e nomeado General 
da Cavallaria do Exercito de Alentejo, pofto, que 
naô aceitou ; e fendo nomeado Governador das Ar- 
mas da Provincia da Beira, de que tirou Patente, 
nad teve efeito ; porque ElRey o queria na Pro- 
vincia de Alentejo , em que exercitou o pofto de 
General da Artilharia , achando-fe na Campanha, 
emque o noflo Exercito ganhou as Praças de Val. 
Verde, e Alconchel , e outras ; e no anno de 1644, - 
em que fe ganhou a batalha de Montijo , à fua di.i- 
gencia, e valor fe deveo o bom fucceflo defte dia, 
confeguido à cuíta do feu proprio fangue , fahindo 
com huma ferida perigofa na cabeça , e depois de 
recebida, com admirayel acordo ; recuperou algu- 

Tom.X, Kkkk ii mas 
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mas peças de meyo canhaô, que os inimigos hiad 
Jevando do corpo da batalha ; elle foy o primeiro 

General da Artilharia , que houve nefte Reyno, 

que elle poz no ufo, em que fe praticava nas mais 

partes : occupou depois o pofto de Meftre de Cam- 

po General do mefmo Exercito , e governando 

as Armas em Alentejo , logrou feliciflimos fuccef: 

íos ; e allim deixou de feu nome entre os Soldados 

gloriofa memoria. ElRey D. Joad o fez Conde de 

Soure em Outubro de 1652; eftimou muito a fua 

peíloa, de que fazia tanta confiança, como moftrou 

À nb tg na fua morte, chamando-o à fua prefença ; fallqu 
aca com elle largo tempo , apontandolhe meyos utihf- 
fimos, para evitar alguns accidentes, que podiad 

occorrer depois da fua morte, e fegurandolhe a gran- 

de confiança, que fempre fizera do feu zelo, valor, 

e prudencia , lhe ordenou partifle logo para Alentes 

jo. O Conde brotandolhe pelos olhos correntes de 

lagrimas, com finilfimas exprefloens da fua obedi- 

encia, fidelidade , e affecto , feparado delRey, fem 

dilaçaô, partio logo para Alentejo com o pofto de 
Governador das Armas, de que a inveja, e a emu- 

laçaô o privou. Foy muitos annos Confelheiro de 

Guerra , e nos feus votos confeguirad grandes me- 

lhoras os intereíles publicos. No Confelho de UI. 

tramar, de que foy Prefidente, experimentarad as 
Conquifias acertos nas fuas pervenções. Noanno 

de 1659 paflou por Embaixador Exrraordinario a 

França ; no tempo mais contrario às conveniencias 


de 
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de Portugal ; porém poderofa a fua actividade, con» 
tra ainduftria dos Miniftros Caftelhanos, e France- 
zes, pata divertirem os foccorros, que confeguio, 
para a defenfa do Reyno, fervindo de admiraçaõ a 
fua prudencia a toda a politica do Cardeal Mazaris 
no; entaô imprimio aquelle celebre Manifefto, que 
efcreveo Duarte Ribeiro de Macedo, Secretatio da 
Embaixada. Aflifio com admiravel refoluçao às ul- 
timas refoluções da Rainha D. Luiza, Regente do 
Reyno, e foy defterrado por zelofo, e confante; 
teve fingular eloquencia, graça natural em tudo o 
que referia; lançava os papeis com grande proprie- 
dade ; algumas vezes lhe fez damno a confiança do 
merecimento proprio; porém fempre em occafioens 
de fe empregar em utilidade commua ; na amifade 
confantiflimo , e igualmente ofiendido da ingrati- 
dad ; porém de forte , que antepoz muitas vezes a 
Ley Divina aos impulfos humanos. O feu diverti- 
mento era a liçaO das letras, e das Mathematicas ,. 
applicado à Hiftoria, e Genealogia ; nelle fe unirad. 
todas aquellas virtudes , de que fe deve compor 
hum Varaô perfeito, para poder fer numerado en-. 
tre os do Templo da Heroicidade *: morreo a 22 de: . 
Janeiro de 1664, jaz na Capella môr de Santo An. 
taô o Velho de Lisboa dos Religiofos de S. Agofti-- 
hão, Padroado da fua Cafa, com feus pays, e avós. 
Dele matrimonio nafceraô os filhos feguintes : 
*18 D. Gi EannEs DA CosrA II. Conde: 
de Soure. a 
D.. 
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18 D. Pero DA CostA, que nad contan- 
do mais que tres annos morreo. 

18 JD. ALvaro DA CosTA, que morreo de 
feis annos. 

* 18 D. Roóprico pa Costa. 

18 JD. JuLiaNa DE NoronHa, Condefla de 
Aveiras, nafceo a 27 de Setembro de 1653. Cafou 
com Joaô da Sylva Tello III. Conde de Aveiras, 
como diflemos no Livro VI. Capitulo V. pag. 333. 
do Tomo V. . 

18 D. HeLeNa DE NORONHA morreo de tres 
amnos, e feu irmao D. Antonio DA CosTA tam- 
bem morreo de tenra idade. 

Teve illegitimos : no 

18 JD. Gir Eannes DA CostTA, que mot- 
reo menino, e D. Francisca DE VILHENA, Re- 
ligiofa no Real Mofteiro de Odivelas, da Ordem 
de S. Bernardo , onde foy Abbadefla. 

* 18 JD. Gir Eannes DA CosTA nafceo em 
Elvas no anno de 1652. Foy II. Conde de Soure 
por Carta de 20 de Março de 1664; Ífuccedeo na 
Cafa, Morgados, e Commendas de feu pay ; foy 
Vereador da Camera de Lisboa no tempo, que fer- 
viaO eíta occupaçaôd Senhores de igual cathegoria ; 
morreo moço a 26 de Janeiro de 1630. 

Cafou no anno de 1671 com Dona Maria Louren: 
ço de Portugal, que faleceo a 28 de Novembro de 
1741, contando noventa e hum annos de idade, fi- 


lha de Luiz da Sylva Tello IL. Conde de Aveiras, 
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XII. Senhor de Vagos, Regedor das Juítiças , e 
Prefidente da Mefa da Coníciencia, e Ordens, eda 
Condefla D. Joanna de Portugal fua primeira mu- 
her, filha de Alvaro Pires de Caftro I. Marquez 
de Caícaes, VII. Conde de Moníanto ; deite efcla- 
recido matrimonio nafceo unico 
*19 JD. Joao Josep DA CostA E Sousa, 
que naíceo a 1; de Março de 1677. Foy III. Cons 
de de Soure por Carta de 21 de Fevereiro de 1682, 
Alcaide môr, Commendador , e Senhor de Caftro- 
Marim , e das Commendas de S. Pedro das Varzeas 
de Soure , e de Santa Maria de Bezelga , e do Pref. 
timonio de Pouza-Flores na Ordem de Chrifto ; e 
pelo feu cafamento Senhor da Villa da Azambujeie 
ta, e dos Morgados de Patalim , e Provedor das 
Obras do Paço. Defde os feus primeiros annos cos 
meçou a feguir a Milicia ; fervindo na paz, foy Ca- 
pitad de Infantaria do Regimento da Armada, em 
que foy provido a 22 de Abril de 1699; embarcou 
nas Armadas de guarda Cofta, e deíde entad come- 
çou o Conde a fervir de exemplar aos mais Senho- 
res da fua idade ; porque nelle luzio fempre huma 
modeftia chea de virtudes, e admiraveis partes, que 
naturalmente conciliava os animos , dos que o trata- 
tavad. A 29 de Julho de 1702 foy nomeado Coros 
nel do Regimento da Praça de Almeida, e paffan. 
do em Dezembro a governar efta Praça:, nella afhf- 
tio fómente dous mezes , por ElRey D. Pedro o 
mandar recolher à Corte; e fendo no anno de 1704 
pro- 
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promovido a hum dos Regimentos da Guarniçao 
da Corte, que entaô fe achava de foccorro na Pras 
ça de Campo-Mayor, para donde logo quiz mar: 
char; ElRey D. Pedro lho embaraçou , para que 
fervifle o feu officio de Provedor das Obras, que ne- 
cellitava da fua prefença. Acabadas eftas dependen- 
cias, pallou a Alentejo ; e do caminho foy por hum 
Expreflo mandado voltar para a Villa de Abrantes, 
para dar expediçaO às Tropas, que haviad de mar. 
char por aquella parte das mais Provincias. Quan- 
do o Conde partio da Corte já eftava rota a guer- 
ra, e os Caftelhanos tinhad tomado as Praças de 
Salvaterra, e Segura. Naô podia já o Conde exe 
cutar naquella parte O projeéto, que levava; e af 
fim empregou a fua actividade em livrar das mãos 
dos inimigos os mantimentos, e munições, que ef- 
tavad em Vilia-Velha, o que confeguio com gran- 
de admiraçao , e louvor delRey ; porque a fua in- 
duítria foube ter intelligencia no Exercito dos ini. 
migos ; com grande defpeza da fua fazenda; e por 
mais que fe lhe quiz fatisfazer da fazenda Real, pes 
la admiravel providencia delRey Dom Pedro , que 
lhe mandou efcrever, que femelhantes coufas , nad 
fe confeguiad fem muita defpeza, o recufou , e jun- 
tamente o governo daquella Villa, que el'e forcifi- 
cou, e poz emeltado de fe poder defender, pedins 
do a ElRey por premio, que o deixafle achar na 
Campanha da Beira, para onde ElRey tinha mare 
chado. A fua peíloa foy taó grata aos naturaes, 


como 
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como aos Eftrangeiros ; de forte, que os Generaes 
Inglezes efcreveraô à fua Corte , o que a fua Naçad 
devia ao Conde , que a Rainha Anna lhe mandou 


apradecer. Milord Galoway o eftimou muito , e 


com elle teve efpecial trato , confiandolhe os nego: 
cios mais importantes , fervindo-Ífe da fua direcçad. 


Servio na guerra todo o tempo, que lhe durou a vi- 


da; achou-fe no fíitio de Valença, e Albuquerque , 
abrindo as trincheiras, para fe começar O fítio, com 
tanto rifco da fua pefloa , que ella fervia de exem- 
plo ao Soldados da fortuna, com quem difpendia Ji- 
beralmente , para aílim incitar o brio com o premio. 
Na Campanha do anno de 1706 , fendo General de 
Batalha, fe achou no fítio de Alcantara : tomou 
Moraleja ; e no choque de Broflas feguio o inimi- 
go largo caminho : na paffagem do rio Tietar o fez 
a nado com a efpada na maô , feguido do Regimen- 
to de feu primo com irmaô Luiz da Sylva Conde 
de Aveiras, e das Companhias de Cavallos de D. 
Luiz da Gama , e Manoel da Cofta, e a efte exem- 
plo todo o Exercito : oinimigo, que eftava entrin- 
cheirado, defamparando o poíto, fe retirou. Em 
toda efta gloriofa Campanha, deíde que o noflo Ex. 
ercito fahio de Alentejo, e fe alojou em Madrid, até 
pafar ao Reyno de Valença, naô deixou o Conde 
de fe achar em todas as occafioens de rifco , que os 
noflos tiveraod. Era dotado de valor fem affeltaçao, 
com grande actividade para executar; muy dado à 
liçaô da Hiftoria , e Politica, que lia nas linguas La- 

Tom. X. Lil tina,. 
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tina, Italiana, Franceza , e Hefpanhola , de que ti- 
nha baftante noticia, com applicaçaô às Filofofias 
modernas , efpecialmente à experimental, e às Ma- 
thematicas, Geografia, Hydrografia, Nautica, e 
Archiétetura, nao fó Militar, mas tambem a Ci. 
vil; era naturalmente generoío, compaflivo, e pio, 
magnifico , de coraçad grande, e fem mais ambiçaõ, 
do que a gloria do bom nome, agradavel no trato ; 
mas de forte, que naô fe facilitava , fazendo-fe ama» 
vel: das fuas virtudes pudera fazer huma larga nare 
raçaô; porque o tratey muitos annos, elhe devi hu- 
ma fingular merce, nafcida de huma natural incli- 
naçaô, que me fará fempre faudofa a fua memoria, 
fem que fique fufpeitofa eta breve noticia; por- 
que he efcrita em tempo, que todos o conheceraõ. 
Naô occupou mayor poíto, do que o de Gene- 
ral de Batalha ; porque faltandolhe cedo a vida, 
morreo de idade de vinte e nove annos em Denia a 
ao de Novembro de 1706, com todos os Sacramen- 
tos, de huma maligna, digno pelas admiraveis pare 
tes, e virtudes de a lograr mais dilatada: era de efe 
tatura agigantada , mas com membros proporciona- 
dos, de gentil prefença , alvo, os olhos azuis, vivos, 
e feições groílas. Foy depofitado no Convento de 
S. Francifco da Cidade de Denia até que fe traslade, 
como he razaô, para donde jazem os feus antepaí- 
fados, na Capella môr de Santo Antaô dos Eremis 
tas de Santo Agollinho de Lisboa, de que era Pa- 
droeiro. | | no 


Cafou 
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Cafou a 19 de Julho de 1693 com D. Luiza Fran- 
cifca de Tavora , Dama da Rainha D. Maria Sofia 
de Neoburg , mais dotada de difcriçao , que fere 
mofuta ; com fingulares partes de Senhora , grande 
amor a feu marido, de quem foy extremofamente 
amante ; de forte, que fe entende , que a fua falta 
lhe abbreviou a vida ; porque naô durou mais que 
feis mezes, acabando a 18 de Mayo de 1707: era 
filha, e de quem veyo a fer herdeira por morte ce 
feu irmad Gonçalo Jofeph Carvalho, de Henrique 
Carvalho e Soufa, Senhor de Azambujeira, Prove- 
dor das Obras do Paço, Commendador na Ordem | 
de Chrião, e de Dona Helena de Tavora, filha de 
Luiz Franciíco de Oliveira e Miranda, Senhor dos 
Morgados de Oliveira, e Patameira, cc. e defla 
uniad teve os filhos feguintes: 
20 D. Josgra DE TAVORA naíceo a 30 de 
Setembro de 1694, e morreo menina. 
20 D. Gm EAnnNEs DA CosTA naíceo a 9 
de Fevereiro de 1696, morreo de onze mezes. 
-202 D. GonçaLo JoserH DA CosTA naíceo 
a 5 de Fevereiro de 1697, e morreo a 3 de Setembro 
de 1699. 
* 20 D. HEnrIQUE JOsEPH FRANCISCO DA 
Costa CarvaLHO IV. Conde de Soure. | 
20 D.Maria naíceo a 17 de Agofto de 1706; 
€ com huma hora de vida voou ao €eo. 
* 20 JD. HEnRIQUE JOsEPH FRANCISCO JOA- 
cum LAMBERTO DA COSTA SOUSA CARVALHO 
Tom. X. LIll ii nafa 


e OO had 


E OR o ci 
TO a due mad 


mm ae O O o mm 


mam mm — 
E S =— D+ 


a — o —— re ras 


672 Hifloria Genealogica 


naífceo a 17 de Setembro de 1699, he IV. Conde 
de Soure, Provedor das Obras dos Paços, e Cafas 
de Campo Reaes , Senhor da Villa da Azambujei- 
ra, dos Morgados de Patalim, Commendador, Al- 
caide môr, e Senhor da Villa de Caftro Marim, de 
S. Pedro das Varzeas de Soure, Santa Maria de Be. 
zelga na Prelazia de Thomar , da das Pias, e de San- 
ta Olaya no Bifpado de Vifeu , todas na Ordem de 
Chrifto , e do Preftimonio de S. Salvador de Fria- 
mundo ; e feguindo com emulaçaô o exemplo de 
feu pay, eavós, com propenfaô à milicia, aflentou 
praça de Soldado., e ElR ey. lhe fez merce de huma 
Companhia de Cavallos na Provincia de Alentejo, 
e depois da Patente de Coronel da Cavallaria com 
o exercicio do referido pofto. 
Cafou duas vezes, a primeira em 13 de Julho de - 
3714 com D. Therefa Ignacia de Mofcofo, Dama 
da Rainha D. Maria Anna de Auftria, filha de Vaf: 
co Fernandes Cefar de Menezes. I. Conde de Sa- 
bugofa, Alferes môr de Portugal, e de D. Juliana 
de Mofcofo fua. mulher ; e morreo: de parto a to de 
Mayo de 1715 fem deixar geraçao. 
Cafou fegunda vez em 26 de Abril de 1716 com D. 
Antonia de Rohan, Dama da dita Rainha, filha 
de D. Jofeph Rodrigo da Camera II. Conde da Ri- 
beira, e da Condeífa D. Conftança Emilia de Ro- 
han, de quem tem até o prefente a fucceílao feguins 
se: | 

21 D. Joao Antonio Francisco Domin. 


GOS 
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cos Bento DA CosTA nafceo a 7 de Fevereiro 
de 1717 , que he Capitad de Cavallos do Regimen- 
to de Moura, e Ajudante das Ordens de feu tio o 
Conde de Atalaya, Governador das Armas da Pro- 
vincia de Alentejo. 

21 JD. Constança MARTINHA DOMINGAS 
Francisca DA CosTA naíceo a 30 de Janeiro de 
1718, morreo de bexigas a 18 de Julho de 1730. | 

21 D. Josepm THomas DA COSTA naíceo 
a 18 de Novembro de 1720 , morreo em Fevereiro. 
de 1722. 

21 D. Luiza FRANCISCA DOMINGAS DA Cos: 
TA naíceo a 11 de Fevereiro de 1723 , morreo na 
flor da idade a 17 de Mayo de 1740. | 

21 D. Joserm ANTONIO FRANCISCO Bat- 
THASAR Domingos DA CosTA naíceo a-; de Mayo 
de 1726, he Cavalleiro de S. Joaô de Malta, e fer. 
ve em Alentejo. 

21 D. Gir EAannEs DA COSTA naíceo: à 6 
de Setembro de 1729; eftava deftinado , e aceito na 
Religiad de Malta : faleceo a 27 de Novembro de 
1757. 
- 24 D. Francisco MariA DA CosTA naf- 
ceo a 4 de Outubro de 1739,. € faleceo: em Novemn. 
bro de 1742. 

-* 18 D. Roprico DA Costa naíceo a 10. de 
Novembro de 1657 , filho quinto de Dom Joaõ da 
Cofta I. Conde de Soure, e da Condeflã D:. Fran- 
ciíca de Noronha ;. fuccedeo. em hum: Morgado: dê 

Colas, 
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Coftas, que vagou por morte de D. Maria de No. 


ronha, (filha de D. Gil Eannes da Cofta, do Con- 
felho de Eftado , e Preíidente da Camera de Lif- 
boa, e de D. Margarida de Noronha ) mulher de 
Pedro de Alcaçova , Commendador da Idanha a 
Nova na Ordem de Chrilto, Alcaide môr de Cam- 
po-Mayor, e Ouguela , conforme a inftituiçao do 
dito Morgado , que nomeou em D. Rodrigo, com 
adminifiraçao de huma Capella , que fez dos feus 
bens livres. Foy Governador da Ilha da Madeira, 
de que tomou pofle em 20 de Outubro de 1690, 
que governou até o anno de 1697 ; no de 1702 paíí 
fou por Governador, e Capitad General do Efta- 
do da Bahia, que occupou até o de 1705; e voltan- 
do ao Reyno, foy mandado por Vice-Rey da In- 
dia no anno de 1707; todos eftes lugares exercitou 
com grande juftiça , inteireza , e independencia , e 
com admiravel defintereíle : morreo a 16 de No- 
vembro de 1722. | 


- Cafou com fua fobrinha D. Leonor Jofefa de Vilhe- 


na em 23 de Outubro de 1695, que foy Dama das 
Rainhas D. Maria Franciíca de Saboya, e D. Maria 
Sofia de Neoburg , filha de Manoel de Mello, Por= 
teiro môr, e hum dos Capitaens da Guarda Real, 
Regedor das Juítiças , e depois Graô Prior do Cra- 
to, e de D. Francifca de Soufa e Tavora fua mu- 
lher, e fobrinha, filha herdeira de feu cunhado Al. 
varo de Soufa; Senhor do Morgado de Alcube, 
Commendador de S. Salvador de Anciaens na Or- 


dem 
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dem de Chrifto, e de Dona Leonor de Vilhena fua 
mulher , irmãa de Manoel de Mello feu genro , e 
filha de Luiz de Mello, Porteiro môr, e Capitao da 
Guarda Real, Alcaide môr de Serpa, e de Dona 
Guiomar de Vilhena fua mulher , filha de D. Ma- 
noel da Camera II. Conde de Villa-Franca ; e deíte 
matrimonio naíceraO 

* 19 D. Joaô MAnoEL DA Costa: 

19 D. MANOEL ALEXANDRE DA COSTA, 
eltudou na Univerlidade de Coimbra , e fe doutorou 
em Canones ; foy oppofitor às Cadeiras defta facul. 
dade, e Abbade da Igreja de Santa Cruz na Provin- 
cia do Minho , e he Principal da Santa Igreja de Lil. 
boa, em que entrou a 13 de Janeiro de 1739. 

19 D. MariA BONIFACIA DE VILHENA cas 
fou a 7 de Janeiro de 1731 com Antonio de Mello 
de Cafiro com fucceflad., 

*19 D. Joaô ManorL DA Cosra Íuccedeo 
ha Cafa, e Morgado de feu pay; foy Commenda. 
dor na Ordem de Chrifto, e Coronel do R egimen- 
to de Infantaria da Praça de Cafcaes ; morreo a 22 
de Março de 1737.  Cafou a 27 de Fevereiro de 
1724 com D. Anna Therefa de Mofcofo, Dama da 
Rainha D. Maria Anna de Auftria, filha de Ayres 
de Saldanha de Albuquerque, Gentil-homem da Ca- 
mera do Infante D. Antenio, Governador do Rio . 
de Janeiro, e de D. Maria Leonor de Mofcofo , ira 
mãa de Dom Martinho Mafcarenhas, Marquez de 
Gouvea, e Mordomo môr, &c. de quem teve 
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Condes de Val de Reys, 
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20 D. Maria Leonor DA CostA E Mos- 
coso , que naíceo em Dezembro de 1724, foy fua 
herdeira, e cafou a 19 de Março de 1741 com Fran- 
ciíco Xavier de Tavora, filho de Manoel Carlos da 
Cunha e Tavora IV. Conde de S. Vicente , e da 
Condeffa D. Ifabel de Noronha, de quem tem até 
o prefente | 

21 D.Joad JoserH DA Costa, que naíceo 
a 4 de Março de 1742. 

20 JD. Leonor DA Costa, fegunda filha de 
Dom Joaôd Manoel da Cofta , morreo no anno de 
1740. 

* 17 D. Maria DE ATAIDE, filha fegunda de 
D. Francifco Luiz de Noronha, VIII. Senhor de 
Villa-Verde, e de D. Catharina de Vilhena e Sou- 
fa fua mulher , como fica dito. Cafou com Lou- 
renço de Mendoça, defcendente por varonia da an« 
tiquiflima familia de Mendoça , e filho herdeiro de 
Nuno de Mendoça I. Conde de Val de Reys, 
Commendador de Santa Maria de Villa-Cova, e 9. 
Miguel de Armamar na Ordem de Chrifto, Gentile 
homem de Boca do Cardeal Archiduque Alberto, 
Governador, e Capitao General da Praça de Tan- 
gere; Prefidente da Mefa da Confciencia , e Or. 
dens, eleito Vice-Rey da India, que naô aceitou, 
do Confelho de Eftado , e Governador de Portugal 
com Dom Antonio de Ataide I. Conde de Caftros 
Dairo , e da Condefla D. Guiomar da Sylva, filha 
de Luiz da Sylva , Senhor de Lamarofa, Commen: 


dador 


da Cafa Real Portug. Liv. X. 677 


dador de N. Senhora de Companhãa na Ordem de 
Chrito, e de D. Ifabel Pereira de Miranda , filha 
de Francifco Pereira de Miranda e Berredo, Capi- 
tao de Chaul, de quem teve os filhos feguintes : 
/* 18 Nuno DE MENDOÇA II. Conde de Val 
deReys. | 

18 Francisco DE MENDOÇA, que pafland 
à India fervio naquelle Eftado , e foy morto no an- 
no de 1644 em Negumbo, na guerra de Ceilaô con 
tra os Hollandezes, fem deixar geraçao. 

18 D. BrrrEs DE ViLHENA, Freira no Mof- 
tero de Almofter da Ordem de S. Bernardo. 

18 JD. Joanna, Freira no Mofteiro do Cal. 
vario. de Li-boa da Ordem de Santa Clara. 

18 D. CATHARINA, que naô tomou eftado, 

18 D. Antonia, e D. MARIANNA morrerad 
meninas. 

* 18 Nuxo DE MENDOÇA naíceo em 31 de 
Dezembro de 1612, foy II. Conde de Val de Reys, 
Commendador das Commendas de Santa Maria de 
Villa-Cova, S. Miguel de Armamar, S. Salvador 
de Montecorvela., e Santo André de Theozello da 
Ordem de Chrifto, Alcaide môr de Faro, Loulé, 

“e ÀAlbofeira no Reyno do Algarve, Gentil-homem 
da Camera do Principe D. Theodofio , Governa- 
dor, e Capitaô General do Reyno do Algarve, 
Prefidente do Senado da Camera de Lisboa, e do 
Confelho Ultramarino , Mordomo mór da Infanta 
D. Ifabel Jofefa, do Confelho de Eftado , e Guerra 
. Tom.X Mmmm dos 
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dos Reys D. Affonfo VI. e D. Pedro II. e nomea: 
do Veêdor da Fazenda , de que naô chegou a tomar 
pofle ; morreo em 15 de Março de 1692. 

Cafou com D. Luiza de Caftro e Moura, filha her. 
deira de Ruy de Moura Telles, Senhor da Povoa, 
e Meadas , Commendador da Ordem de Chrifto, 
Governador , e Capitad General de Mazagaõ, do 
Confelho de Eftado, Ellribeiro môr da Rainha D. 
Luiza Franciíca de Gufmad , Védor da Fazenda, 
e Prefidente do Defembargo do Paço, e Gentil-ho- 
mem da Camera delRey D. Pedro fendo Infante, 
e de D. Luiza de Caftro fua mulher , filha de D. 
Francifco Rolim de Moura XIV. Senhor da Azam- 
buja, como diflemos no Liv. VI. Capitulo V. pag. 
268 do Tomo V. e defte matrimonio nafceraô os 
filhos feguintes: | 


* 19 Lourenço DE MEnDOÇA III. Conde de 
Val de Reys. 

19 Ruy DE Moura TELLES naíceo em 26 
de Janeiro de 1644, eftudou em Coimbra Direito 
Canonico, e foy Porcionifta do Collegio Real de 
S. Paulo, em que entrou no anno de 1658; e gra. 
duado Doutor no anno de 1667, paílou a refidir na 
Sé de Evora, de que era Conego, e Thefoureiro 
môr , e foy nomeado por ElRey D. Pedro II. em 
Deputado da Mefa da Confciencia , e Ordens, de 
que tomou poíle no anno de 1677 , precedendo o 
exame vago ; no anno feguinte o fez o dito Rey 
feu Sumilher da Cortina, e vagando o lugar de Rey. 


LOL 


pe ————- 
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tor da Univeríidade de Coimbra, foy eleito Rey- 
tor, e confirmado por Provifad do anno de 1690 do 
dito Rey. No anno de 1691 o nomeou Bifpo de La- 
mego , que recufou , e continuando o governo da 
Univeríidade, foy hum dos mais memoraveis , que 
ella teve , pela prudencia, vigilancia , e inteireza. 
No anno de 1694 foy nomeado Bifpo da Guarda, e 
confirmado pelo Papa Innocencio XII. foy fagrado 
na Igreja do Molteiro da Madre de Deos de Lisboa 
a 14 de Novembro do dito anno, por D. Fr. Jofeph 
de Lencaftre , Inquifidor Geral; e entrou na Ífua 
Diocefi em Junho de 1695, que vifitou pefloalmen- 
te. No anno feguinte a 3 de Julho foy hum dos 
Prelados, que afhítiraO à ultima trasladaçao do Core 
po da Rainha Santa Ifsbel na Cidade de Coimbra. 
Achou-fe em Lisboa no anno de 1697 nas Cortes, 
que entaô fe celebrarad ; e fendo nomeado Arcebif- 
po de Braga , Primaz de Hefpanha , e confirmado 
pelo Papa Clemente XI. entrou na fua Igreja a 25 


' de Novembro de 1704 , fendo já do Confelho de 


Eftado, a qual governou com grande zelo, juftiça, 
€ inteireza , fendo continuo nas vifitas, fazendo mui- 
tas pelloalmente , e obras magnificas, com que en- 
grandeceo aquella Cidade; na fua pefloa foy exem- 
plariflimo Prelado , e naô menos. a fua Cala , e Fa. 
milia; acerrimo defenfor da ifençaô da fua Igreja, 
e em tudo digniflimo da grande Dignidade , que 
logrou ; porque foy incançavel nas obrigações de 
Paftor ; e tendo recebido os Sacramentos , e exe 
- Tom.X. Mmmm ii bor- 
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hortado ao feu Cabido , lhe encomendou a paz, é 
uniaô entre fi, e a confervaçao dos privilegios da- 
quella Cathedral: com geral edificaçaõ , e fentimen- 
to dos feus morreo a 4 de Setembro do anno de 
1728, e jaz na fua Cathedral na Capella de 5. Giral 
do, eferá (empre faudofa a fua memoria. 

19 D. Luiza MariA DE MENDOÇA, Dama 
da Rainha D. Luiza. Cafou em 30 de Outubro de 
1667 com Lourenço de Soufa de Menezes I. Con- 
de de Santiago ; Apofentador môr delRey , como 
já difemos. 

* 19 D. MARriA DE AraiDE, Dama da meí 
ma Rainha. Cafou com Luiz Guedes de Miran- 
da Henriques, Senhor de Murça. 

19 D. Luiza Maria DA ConcEIçaO, Re- 
ligiofa no Molteiro da Madre de Deos de Lisboa da 
primeira Regra de Santa Clara, donde entrando de. 
oito amnos no de 1664, depois de cincoenta e dous 
annos de claufura, a nomeou feu irmao o Arcebifa 
po Primaz , para Fundadora do Mofteiro da Villa 
de Guimaraens, e nelle viveo vinte e tres ânnos , 
com grande exemplo ; e tendo eftabelecido a pri: 
meira Regra de Santa Clara naquelle Mofteiro no 
rigor da fua obfervancia, acabou no primeiro de 
Abril de 1739, deixando da fua vida faudofa mes 
moria, 


19 D. MARrcARIDA, Freira no mefino Mof. 
teiro da Madre de Deos. € 


19 D. BriTES, e D. CATHARINA morrera 
| menti. 
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meninas, recolhidas no Moíteiro do Salvador de 
Lisboa. 

19 D. Joanna, e D. MARIANNA, Freiras no 
Mofleiro da Efperança de Lisboa , da Ordem Sera- 
fica. | | 

t9 . ANTONIO, e D. BRITES, morreraO de ten; 
ra idade. | 

* 19 Lourenço DE MENDOÇA naíceo em 27 
de Janeiro de 1642. Foy III. Conde de Val de 
Reys, Senhor da Povoa, e Meadas, e do Morgae 
do da Quarteira, Alcaide môr de Moura, das Ci- 
dades de Faro, de Loulé , e Albofeira, Commen» 
dador de Santa Maria de Villa-Cova , S. Miguel de 
Armamar, S. Salvador de Montecorvela , e Santo. 
André de Theozello na Ordem de Chrifo, Depu- 
tado da Junta dos Tres Eftados, Regedor das Juíf. 
tiças, lugar, que exercitou quatorze annos , com 
grande authoridade, e inteireza, do Confelho de Ef. 
tado , e Guerra , dos Reys D. Pedro II. e D. Joaõ 
V. fervio alguns annos de Almotacé môr do Rey 
no na aufencia de feu parente Antonio Luiz Couti- 
nho da Camera, Vice-Rey da India; morreo a 26 
de Outubro de 1707. 

Cafou em 15 de Janeiro de 1669 com Dona Maria 
Magdalena de Mendoça , que morreo no primeiro 
de Abril de 1706, e era filha de Manoel de Soufa 
da Sylva , Meftre Salla do Principe D. Theodofio, 
Védor da Cafa da Rainha Dona Maria Francifca: 
de Saboya, e Apofentador môr; como já fe Fe 

deite: 


N 
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defte matrimonio nafceraô os filhos feguintes : 

* 20 Nuno DE MEnDOçA IV. Conde de Val 
de Reys. o | 

20 Joad DE MENDOÇA nafceo em Eltremoz 

a 12 de Junho de 1673. Foy Porcionifta do Colle- 

gio de S. Paulo, em que entrou em Janeiro de 1690, 

Arcediago da Sé da Guarda no de 1694; no mefmo 

anno Conego, e Thefvureiro môr da Metropolita- 

na Igreja de Evora, por promoçao de feu tio Ruy 

de Moura ao Bifpado da Guarda. E tendo feito to- 

dos os actos na faculdade dos Sagrados Canones, fe 

graduou Doutor em 17 de Julho de 1698, e no mef 

mo anno o proveo ElRey em huma Conduêta com 

Catalogo dos Bifposda privilegios de Lente ; e depois de ter oftentado na 

Univerfidade com grande applaufo, em que mof- 

trou, allim nefta, como em muitas occafioens , O 

feu magifterio , a fua grande erudiçao, e larga noti- 

cia da Jurifprudencia, e fendo hum dos mayores Les 

trados do feu tempo; leo a Cadeira de Clementi- 

nas, depois a de Sexto, igualado à de Decreto , e 

Vefpera ; recuíou o lugar de Deputado da Mefa da 

Confciencia, e Ordens, de que ElRey lhe fazia 

merce nos annos de 1703 , e 1706 por continuar o 

ferviço da Univerfidade nas Cadeiras. ' Foy Depu- 

tado do Santo Officio, nomeado no anno de 1704; 

e fervio nas Inquifições de Lisboa,:e Coimbra, Su. 

milher da Cortina, em que entrou no anno de 1709; 

e fendo nomeado Bifpo da Guarda , e confirmado 

pelo Papa Clemente XI. foy fagrado a 30 de Abril 


, de 
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de 1713 na Igreja de Nofla Senhora da Graça pelo 
Cardeal da Cunha, fendo Afhiftentes D. Fr. Joteph 
de Oliveira, Bifpo de Angola, e D. Fr. Antonio 
Botado, Bifpo Titular de Hypponia; e recolhido à 
fua Diocefi, vifitou pefloalmente todo o Bifpado, e 
O governou até O anno de 1717, em que a 30 de 
Mayo partio para Roma a fazer a vifita ad limina 
Apofiolorum , e chegando a 23 de Novembro à Cor- 
te de Roma, o Papa Clemente XI. o nomeou Afo 
ftente do Solio Pontifício, que aceitou com bene- 
placito de Sua Mageftade , e fe lhe paflou Breve a 
21 de Mayo de 1718 , que Sua Santidade lhe man- 
dou por Monfenhor Batelli (eu Secretario de Breves 
aos Principes ; reíídio na Curia até o primeiro de Ju- 
hho de 1720, em que voltando para o Reyno, en. 
trou no feu Bifpado a 23 de Agofto, fem fazer o ca. 
caminho pela Corte. Refidio na fua Dioceli com 
grande edificaçaô , pelo exemplo da fua peíloa, re- 
forma nos coftumes , e abuíos ; porque foy vigilan- 
fimo do bem das fuas ovelhas , grande efmoler, e 
digniflimo da Dignidade , que logrou, e benemerito- 
das mayores do Mundo : faleceo a 2 de Agolto de 
1736 na Villa de Caftello-Branco. 

20 Rur DE Moura TELLES, foy Thefou- 
Teiro môr da Sé de Evora por renuncia de feu irmaô.; 
Tefidio algum tempo na Corte de Roma, e paffan. 
E depois a outras, morreo na de Londres no anno: 

€1738. o» 
| to Antonio DE MENDOÇA , e D. LUIZA DE 
Castro morreraô de curta idade. Nus 
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- * 20 Nuno DE MENDOÇA naíceo a 7 de Junho 
de 1670, IV. Conde de Val de Reys, Senhor da 
Povoa, e Meadas, e da Beatria de Lordello junto 
ao Porto, Alcaide môr das Cidades de Faro , e de 
Loulé, das Villas de Ajbufeira, e Mourad, Com 
mendador de Santa Maria de Villa-Cova, S. Mie 
guel de Armamar , S. Salvador de Montecorvela, e 
de Santo André de Theozello na Ordem de Chritto, 
e Deputado da Junta dos Tres Eftados: faleceo na 
fua Quinta de Villa-Longa a 3 de Janeiro de 1732. 
Cafou em 31 de Outubro de 1700 com D. Leonor 
Maria Antonia de Noronha, Dama da Rainha D. 
Maria Sofia, filha de D. Pedro Antonio de Noto- 
nha I. Marquez de Angeja, II. Conde de Villa. 
Verde, Sc. e da Marqueza D. Ifabel de Mendoça 
fua mulher, e tiverad os filhos feguintes : 

21 D. Maria DE MENDOÇA naíceo a 4 de 
Fevereiro de 1701 , emorreo a 21 de Outubro de 
1720 (em ter elegido eftado. 

21 JD. IsaseL DE MENDOÇA nafceo a 16 de 
Setembro de 1702. Cafou com Luiz Gonçalves da 
Camera Coutinho , Senhor da Ilha Deferta, e de 
Regalados, como em feu lugar fe dirá. 

21 Lourenço DE MENDOÇA naíceo a 4 de 


Fevereiro de 1704, e morreo a 19 de Agofto do an» 
no feguinte : | 
* 21 Lourenço Ficippe DE MeEnDOÇA V. 


Conde de Val de Reys. | 


21 EeDRO GUALBERTO DE MENDOÇA: naf- 
i c6o 
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ceo a 12 de Julho de 1706, he Religiofo da Ordem 
de Cifter. | 

21 Antonio RoLim DE MOURA nafceo a 
12 de Março de 1709, he Senhor da Cafa da Azam- 
buja por renuncia de feu parente D. Joaô Rolim. 
de Moura , ultimo varaô legitimo defta antiga Cas 
fa, que ElRey lhe confirmou. 

21 D.Joacuina Maria DE MENDOÇA naf- 
ceo a 15 de Fevereiro de 1711. 

21 D. Josera DE MENnDOÇA naíceo a 23 de 
Junho de 1712. 

21 D. Francisca DE MENDOÇA naíceo a 20 
de Agofto de 1713 , todas tres Religiofas no Mofk 

“teiro da Annunciada de Lisboa da Ordem do Parri- 
arca S. Domingos. 
21 D. CarrTANA DE MENDOÇA nNafceo a 29 
de Novembro de 1714. 

21 Joaô DE MENDOÇA naíceo a 25 de Abril 
de 1717, Religiofo da Ordem de S. Jeronymo. 

21 D. THwerESA DE MENDOÇA naíceo a 20 
de Novembro de 1718. 

21 D. Luiza DE MENDOÇA naíceo a 11 de 
Abril de 1720. 

21 D. Maria ÂNTONIA GERTRUDES DE 
MenpoçA cafou a 30 de Junho de 1743 com Frane 
cifco Vicente Furtado de Mendoça Caftro do Rio, 
filho herdeiro de Luiz Xavier Furtado de Mendoça 
Caftro do Rio IV. Vifconde de Barbacena, e da 
Vifcondefla D. Ignez Francifca Xavier de Noronha. 

Tom.X. Nonn Jo- 
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21 JoserH Francisco DE MENDOÇA, que 
eftuda em a Univerfidade de Coimbra com grande 


aproveitamento , e he Porcioniíta do Collegio Real 
de S. Paulo. 


% 


21 LouRrENçO FiLiprE DE MENDOÇA E Mou. 
RA naíceo a 26 de Mayo do amno de 1705. He V. 
Conde de Val de Reys, Senhor das Villas da Po. 

voa; e Meadas, Val de Reys, e da Bearria de Lor- 

dello junto ao Porto, Alcaide môr de Loulé, Faro, 

e Albufeira no Algarve , e de Moura , Commenda- 

dor das Commendas de Santa Maria de Villa-Co. 

va, 5. Salvador de Montecorvado no Bifpado do 

Porto, Santo André de Tiozelo no de Miranda, e 

9. Miguel de Armamar, todas na Ordem de Chrif- 

to, e da Chouparia na Ordem de Santiago ; e ferve 

na Provincia de Alentejo, e he Capitaô de Cavallos.' 
Cafou em 24 de Fevereiro de 1732 com D. Joanna 

de Noronha fua prima com irmãa , filha de D. An- 

tonio de Noronha, II. Marquez de Angeja, e da 

Marqueza 15, Luiza Jofefa de Menezes fua mulher, 

de quem até o prefente tem os filhos feguintes: 

22 Nuno JosepH FuLGENCIO AGOSTINHO 
Joao Nepomuceno DE MENDOÇA E MOURA, que 
naíceo a 16 de Mayo do anno de 1733. 

22  ÂNTONIO JOSEPH CHRYSOSTOMO DE MENs 
DOÇA naíceo a 27 de Janeiro de 1735. 

22 Joserm Maria PeDRO DE BORJA DE 
MENDOÇA naíceo a 10 de Outubro de 1737. 

22 JD. Luiza Josera MARIA GERTRUDES 

- AÂNTOs 
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AntTONIA DE MENDOÇA nafceo a 17 de Novem- 
bro de 1738. 

2 JoacHim DE MENDOÇA. 

* 19 D. MARIA DE ATAIDE, foy Dama da 
Rainha D. Luiza Francifca de Gufmas , filha fe- 
gunda de Nuno de Mendoça II. Conde de Val de 
Reys, e da Condefla D. Luiza de Caftro e Mou- 
ra, como já diflemos. Cafou no anno de 1673 com 
Luiz Guedes de Miranda Henriques , Senhor de 
Murça, Agua-Revés, Val de Paílos, e outras tere 
ras, Commendador de Cabeço de Vide, Alter Pe- 
drozo, e Defeza do Hofpital, e Groiva na Ordem 
de Aviz, Eltribeiro môr delRey, de que teve mer. 
ce, e nunca exercicio , filho de Pedro Guedes de 
Mendoça Henriques » Senhor das referidas terras, e 
Eltribeiro môr delRey D. Joaô IV. e de D. Maria 
Jofefa de Mendoça e Albuquerque, filha que veyo 
a fer herdeira de Pedro de Mendoça, Alcaide môr 
de Mouraôd , Commendador de Villa- Franca na Or- 
dem de Chrifto, e de D. Joanna de Mendoça, fi- 
lha de Dom Pedro de Abranches, Meftre Salla dele 
Rey D. Joaõô III. Commendador de Anciaens, e. 
Anhaes na Ordem de Chrifto , e Alcaide môr de 
Santiago de Caflem, de quem teve 

20 PepRrO GUEDES DE MIRANDA , que mor- 
reo moço. 

* 20 Joaô GuEDES DE MIRANDA HENRIQUES 
MenpOça E ALBUQUERQUE, que fuccedeo na Ca- 
fa de feu pay , e na de Íua avó paterna, e he Senhor 

- Tom. X. Nnnn ii de 
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de Murça, e mais terras, Commendador de Cabe- 
ço de Vide, Sc. na Ordem de Aviz. 
Cafou no anno de 1694 com D. Francifca de No- 
ronha, filha de Joad da Sylva Tello III. Conde de 
Aveiras, e da Condeíla D. Juliana de Noronha, fi. 
lha do 1. Conde de Soure, de quem teve 
21 Luiz GueDES DE MIRANDA HENRIQUES, 
21 JosepH GUEDES, que morreo menino. 
21 JD. JuLiaNa DE NORONHA morreo me- 
nina. 
21 Luiz GuEeDES DE MIRANDA HENRIQUES, 
que he fucceflor , e Capitad de Dragoens na Pro- 
vincia de Alentejo. 
Cafou no anno de 1741 com D. Magdalena Mafca- 
renhas, filha de D. Joaô Mafcarenhas, e de Dona 
Helena de Lencaftre III. Marquezes de Fronteira. . 


CAPITULO V. 
De D. Affonfo de Portugal II. Conde de Vi- 


mio/o. 


E p Oy o primeiro fruto do efclarecido tha. 
| lamo dos Condes de Vimiofo D. Fran- 
cifco, e D. Joanna de Vilhena D. Affonfo de Por. 


| tugal, que nafceo no anno de 1519, e fendo edu- 


cado com a prudencia do Conde Ífeu pay, feguio 
com generofa emulaçaoO as luas virtudes , ajuntan- 


do 
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do à inclinaçaô das armas o amor das bellas letras» 
em que fe adiantou tanto na lingua Latina ; que mes 
receo , que o infigne Jeronymo Oforio lhe efcre- 
velle huma elegante Carta eftando em Bolonha ; e 
quando nad tiveramos tantos documentos do talen- 
to de D. Francifco , baftava fómente a correfpon- 
dencia, que teve com efte erudito , para acreditar 
a fua curiofidade , e applicaçao. 

Naô contava mais que dezafeis annos, quando 
no de 1536, levado do ardor do feu genero(o efpi- 
rito, querendo do feu nome deixar gloriofa memo- 
ria, alcançou licença delRey para acompanhar ao 
Infante D. Luiz na empreza de Tunes, como refe- 
re o Chronifta Francifco de Andrade , numerando 
a D. Affonfo entre os Fidalgos, que foraô com o 
Infante com licença delRey, e a hum irmaôd feu, 
de quem diz nad foubera o nome, o conta entre os 
Fidalgos , que o feguiraô fem licença , que enten- 
do fer D. Manoel de Portugal; porque o outro ir- 
mad era Dom Joaô de Portugal, que feguio a vi- 
da Ecclefiaftica , e foy Bifpo da Guarda. Achou- 
fe D. Affonfo com o Infante naquella gloriofa fac- 
çao; o Emperador Carlos V. o honrou muito , e 
reconhecendo os merecimentos da Cafa, que re- 
prefentava., O diftinguio com a efpecial demonftra- 
çaô de o mandar entrar no feu Confelho de Guerra; 
e fuppoíto os poucos annos nad permittiad , que 
votalle em materia taO féria, como a que fe tratava, 
com efta demonitraçad parece quiz o Emperador, 

cue 


Andrade, Chrorita dade 
Rey D. 040 II, parts 
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“00 — — e ro —— O mil a 


Prova num. 24. 


Prova num. 25. 


690 Hiforia Genealogica 


que D. Affonfo fe inftruifle, ouvindo os votos de 
tantos homens grandes, cheyos de experiencias mili. 
tares; como Os que fe acharad naquella feliciflima 
empreza. | 

Continuou Dom Affonfo em fe diflinguir na 
Corte; affim teve as entradas livres com feu irmaô 
D. Manoel ; de forte, que com os feus merecimens 
tos ; e ferviços fe adiantava aos annos ; porque nad 
tinha mais que vinte e cinco, quando ElRey o no. 
meou do feu Confelho , dizendo na Carta: Que ef 
guardando eu os ferviços , e merecimentos de Dom Af- 
fonfo de Portugal, meu amado Jobrinho, pelos quaes, 
e quailidades de jua pefoa he rezaõ, que receba de 
mim honra , merce , e acrefcentamento , e confiando 
delle , e de lua bondade , e Jaber , que me faberaa bem 
aconfelhar ; e dar confelho verdadeiro, e hel, etal co. 
mo deve , e por folgar de lhe fazer merce tenho por 
bem, eo faço do meu Confelho. Foy a Carta feita 
em Almeirim a 11 de Fevereiro de 1544. | 

Eftava D. Affonfo , por ordem delRey, defti. 
nado para cafar com huma filha do Duque de Bra- 
gança D. Jayme ; quando arraftado de amorofa pai- 
xaô , contratou O feu cafamento com D. Luiza de 
Guímao, Dama da Infanta D. Maria, em cuja at- 
tençao a Rainha de França D. Leonor fua mãy fez 
merce a D. Luiza, por hum muy honrado Alvará, 
de dous mil cruzados para o feu cafamento,, feito em 
Puifi a 18 de Julho de 1547. Caufou efte ajuíte baí. 
tante diflabor ao Conde (eu pay ; porque ainda que 


eRa 
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efa Senhora era de illuftrifimo naícimento , havia 
muita diferença ao efplendor a que o elevava no ca- 
famento de huma filha do Duque de Bragança, em 
quem concorriaô tantas circunftancias, como dei- 
xamos referido no Livro VI. do Tomo V. e VI. 
defta Obra. Era filha herdeira de Francifco de Guf- 
mao, Mordomo môr da dita Infanta, Senhor da 
Capitania da Villa de Machico, e da Villa de Sans 
ta Cruz na Ilha da Madeira, as quaes deu em dote 
a fua filha. Deftas Villas havia ElRey D. Joaõ fei- 
to Doaçad ao famofo D. Antonio da Sylveira, em 
remuneraçaO da admiravel conftancia, e valor, com 
que defendeo a fortaleza de Dio, huma das mais im» 
portantes do Eftado da India, naquelle apertado fi. 
tio, que lhe poz Solimaô Baixá do Cairo, Turco af. 
famado, com hum formidavel Exercito , de que a 
induftria, e valor de D. Antonio a livrou com tan- 
to acordo, que nao fó defendeo a Fortaleza com 
parte dos muros por terra, chegando os Turcos 
amontar a artilharia nos baluartes ; porém peleijou 
com tal conftancia , e ordem de dia, e de noite com 
os Turcos, que fez taô grande damno nos inimi- 
gos, que Solimaô fe refolveo a levantar o Íitio; por= 
que naô pereceíle nelle toda a fua gente. Efta de= 
fenfa, que foy huma das mais prodigiofas, que fe 
lem na Hiftoria, confeguida pelo valor , e induftria 
de D. Antonio da Sylveira , em que as noflas Ar. 
mas triunfarad da numerofa multidad dos barbaros, 
temunerou ElRey com a Capitania , e jurifdicçaõ 
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das Villas de Machico , e Santa Cruz, e feus Ter. 
mos , para elle, e todos os feus defcendentes por li- 
nha direita mafeulina. Foy feita a Doaçaô em Lif- 
boa a 19 de Mayo de 1541. Elta Capitania ven- 
deo D. Antonio da Sylveira a Francifco de Gufmaj, 
precedendo licença delRey, pelo valor de trinta e 
cinco niil cruzados, com as mefinas claufulas, com 
que ElRey lhadera. Foy feita a Efcritura na Ci- 
dade de Lisboa a 17 de Setembro do anno de 1543, 
e agora a deu em dote a fua filha D. Luiza de Guf- 
maô para cafar com D. Affonfo de Portugal, o que 
Prova num, 27, ElRey confirmou por huma Carta com as mefmas 
claufulas de fer para elle, e todos os feus defcenden- 
tes por linha direita mafculina, como a havia pof- 
fuido o referido D. Antonio da Sylveira, Foy feita 
em Almeirim a 2 de Fevereiro de 1549. Obrigan: 
do-fe D. Affonfo, com faculdade Real, às arrhas, 
conforme a Ley do Reyno, de que fe lhe paílou 

Alvará a 29 de Dezembro do anno de 1549. 
E A Nefte mefmo anno morreo o Conde D. Frans 
cipe D. Jo4ô cap. 47» CiÍCO  € Íuccedeo em toda a fua Cafa, e Eftados 
D. Affonfo, e foy II. Conde de Vimiofo , Senhor 
das Villas de Aguiar, e de Vimiofo, Alcaide môr 
da dita Villa, e Commendador, e Alcaide mor de 
| Thomar, e das Pias, e outras, e pelo feu cafamen- 
Prova num, 28. to Senhor da Capitania de Machico. ElRey o oc 
cupou no lugar de Védor da Fazenda, que havia 
vagado pelo Conde feu pay, cuja fuccellad lhe ef. 
tava promsttida , que elle exercitou com tanta pru- 
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dencia, como utilidade da mefma fazenda. No an- 
no de 1557 havia ElR ey determinado , que a Infan- 
ta Dona Maria Íua irmãa paflafle a Caftella a verfe 
com fua mãy a Rainha de França, e nomeou ao 
Conde de Vimiofo para a acompanhar ; eftando já 
apreftado com aquelle luzimento , que pedia huma 
jornada taô efpecial, fe fruftrou, por fucceder nefte 
“tempo morrer ElRey D.Joaô no mefmo anno, e 


o Conde foy hum dos Senhores, que pegaraôd no. 


Ataude , e que o acompanharad à fepultura. Sucs 
cedeo no Throno de Portugal ElRey D. Sebaftiaõ, 
eno Auto do Levantamento , foy tambem o Con- 
de de Vimiofo hum dos Senhores , que fe acharaô 
prefentes. Paflados poucos mezes, a Rainha D. 
Catharina, Regente do Reyno, tornou a nomear 
ao Conde para acompanhar a Infanta D. Maria na 
referida jornada , de que o Conde fe efcuíou conr 
o motivo, que naô fe achava em eftado de fazer 
novas defpezas , para huma occafiad ta pubblica; 
porque toda a que. havia feito , que era grande para 
efta mefma jornada , lhe era inutil pela diferença 
do tempo : pelo que no prefente lhe naô era pofh- 
vel fazer novos gaftos; pelos muitos , com que nas 
funções publicas havia empenhaho a fua Cafa , de 
que naô recebera remuneraçao , nem deípacho. A 
Rainha, que defejava muito, que elle acompanhaf 
fe a Infanta , lhe mandou propor pelo Duque de 
Aveiro , e pelo Secretario Pedro de Alcaçova fatif- 
fazer a fua queixa, com logo .o deípachar , offere. 
- Tom. X. 0000 cen. 
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cendolhe o titulo com diverfas merces para feu fi- 
lho , entre ellas as Villas de Vimiolo, e Aguiar, de 
juro, comas Alcaidarias môres de Thomar , e Te. 
rena, com a claufula de largar o officio de Vedor 
da Fazenda, o que o Conde naô aceitou. Chega- 
raô nefte tempo a Badajoz as Rainhas de França, e 
Hungria, efta cunhada, e a outra irmãa da Rainha 
Dona Catharina ; e com efta noticia era precifo fe 
apreflafle a jornada da Infanta. Achava-fe o Conde 
de cama nefte tempo, e ferido, fe bem naôd encon- 
tramos a caufa defta ferida; porém naô padece du. 
vida, por elle o relatar em huma petiçaô à Rainha, 
quando efta ordenou ao Secretario Pedro de Alca- 
gova bufcafle ao Conde, e lhe fignificafle o quanto 
a obrigaria com efta jornada, e a confternaçao de 
haver de bufcar outra peíloa para ella, e o prejui- 
zo, que receberia o ferviço delRey na fua efcufa, 
e que ultimamente lhe lembrava, que elle era filho 
de feu pay, e quam poucos mezes havia, que El. 
Rey falecera, e cutros motivos, com que obrigou 
ao Conde, honrando-o de forte, que aceitou a com: 
millao , de que a Rainha fe deu por taô fatisfeita, 
que mandou ao Secretario Pedro de Alcaçova lhe 
efcrevelle da fua parte o muito, que lhe agradecia 
a fua refoluçad. Tratou o Conde com aquella ati. 
vidade, de que era dotado, de fe preparar para a 
jornada com tanto cuidado, como fe a houvera pers 
tendido , antepondo o Real ferviço às juftificadas 
queixas , com que a recufava, e em muy pouco 
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tempo com novas defpezas empenhou a fua Cafa, 
e fe preparou com huma luzida comitiva, e ainda 
que toda coberta de luto , foy grande o apparato, 
e magnificencia , com que fe poz a caminho ; e pare 
tindo no referido anno , voltou no feguinte com a 
Infanta, fendo o Conde a parte principal, que per- 
[uadio , e pode acabar com a Infanta a tornar para 
Portugal ; porque levada do carinho , e amor de 
fua mãy , quiz ficar na fua companhia. As Rai. 
nhas tratarad ao Conde com fingular diftinçaõ , 
que elle lhe fabia bem merecer. A Rainha D. Ca- 
tharina lhe agradeceo com tantas exprefloens o ef- 
feito defta miflaO , que quando chegou a darlhe del- 
la conta, ao beijar da mao , com-admiravel benig- 
nidade lhe lançou os braços ao peícoço , dizendo , 
que era grande o conceito , que delle fazia; mas 
que confeílava, que naô chegara a fua idéa acom- 
prehender , o que experimentara. Com honras taô | 
efpeciaes foy gratificado fômente o Conde, fem em- 
bargo, que a Rainha o tinha mandado fegurar, que 
quinze dias depois da fua volta ao Reyno daria fa. 
tisfaçaO às fuas pertenções. Porém as coufas fe mo- 
verad de forte, que naô paflou muito tempo , que 
naô vifle o Conde dar a Alcaidaria môr de Terena 
8 Pedro da Cunha , Senhor de Geltaço , e Panoyas. 
Paffados alguns dias fe deferio ao Conde diferente. 
mente, do que elle merecia , de que fe deu por taô 
fentido , que naô tirou os deípachos em todo o tem- 
po, que durou a Regencia da Rainha; depois obri- 
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gado de vehemente efcrupulo , os tirou com hum 
proteflo: a Rainha lho agradeceo , porque eftima- 
va muito ao Conde , reconhecendo a fua razaô, 
preftimo, e definterefle ; porém como os feus fer- 
viços eraô taô relevantes, era juíto o fentimento; 
porque parecia naô fe atrendia ao feu merecimento, 
e ficava de alguma forte ofendido o brio; com os 
aceitar ; porém o Conde era de tal chriftandade, 
que naô quiz defraudar a feus filhos com recufar o 
defpacho , a que já tinhaô adquirido direito. Mas 
para em tudo moftrar o juftificado da fua queixa, 
fez depois huma reprefentaçaô à Rainha em hum 
memorial, de que a fubltancia era, pedirlhe lhe man- 
dafle paflar huma Certidao de tudo o que elle nel- 
le relatava, a que a Rainha deferio, mandandolha 
dar pelo feu Secretario Francifco Cano, que ateí- 
tou a lera à mefma Rainha, e afleverara , que de 
tudo , o que referia, eftava lembrada. Nao fe con- 
tentou com menos o Conde; porque como naô ti- 
nha ambiçaô , fatisfez-fe com deixar huma tal, e taô 
honrada memoria aos feus fucceflores , por equiva- 
lente das riquezas, que merecia. | 
Nao embaraçarao taô juftificadas queixas o 
animo do Conde ; porque o feu generofo coraçad 
inalteravel à mefma fortuna , o naô perturbava cous 
fa alguma , para deixar de fervir com o mefmo zelo, 
e amor, com que até alli o havia feito. Entrou El. 
R ey no fexto anno da fua idade no de 1559, econ- 
fiderando-fe fer tempo de lhe dar Meltre , fe pro 
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poz aos do Confelho votaflem nefte importante ne- 


gocio , de que dependia na Real educaçaô a felici- 


dade de todo o Reyno. A Rainha o fez, parecen- 
dolhe fer conveniente para Meftre delRey o Mef- 
tre Fr. Luiz de Granada, ou Fr. Luiz de Montoya; 
efte Religiofo Eremita de Santo Agoftinho , e o 
outro da Ordem dos Prégadores, em quem concor: 
raô fobre virtude folida, grande litteratura. O In- 
fante Cardeal D. Henrique foy de parecer fe efco- 
lhefle hum Religiofo da Companhia de Jefu, que 
naquelle tempo principiava a florecer ; voto , que 
fesuio D. Martinho Pereira, eoutros Fidalgos. O 
' Conde de Vimiofo ferio, e prudente , difle fe podia 
efcolher hum Cavalhero fecular , que naô foíle da 
primeira nobreza; bem inftruido na lingua Latina, 
e Humanidades, e ornado de virtudes dignas para 
huma taô importante afhítencia ; a quem fe pode- 
ria gratificar o feu guidado com premio proporcio- 
nado à cathegoria da fua pefloa , de forte , que fe 
défle por fatisfeito. Lourenço Pires de Tavora com. 
diferente idéa era de parecer fe mandafle buícar fó- 
ra do Reyno huma pefloa erudita, e ornada de vir- 
tudes dignas de poder affiftir a ElRey. Ds. Aleixo 
de Menezes, Ayo delRey, que fe naô achou no: 
Confelho, votou por efcrito largamente com aquele 
la prudencia , de: que era dotado ; e naô convindo 
em Religiofo, em pouco fe differençou O feu voto 
do do Conde de Vimiofo ; concluio, que devia fer 
hum Fidalgo , em quem concorreflem partes dignas 

| de 


Barbofa, Memor, delu 
Rey D, Sebaftiao, tom, 
1. pag. 202. 


ota Sd td BD mao MD To 


Prova num. 30. 


Prova num. 31e 


Prova num. 32. 


698 Hiftoria Genealogica 


de taS importante emprego: porém prevalecendo a 
inclinaçaô do Infante Cardeal à Companhia , foy 
nomeado para o Magifterio o Padre Luiz Gonçal- 
ves da Camera, no qual concorriad com iluftre nafe 
cimento letras, talento, e coftumes fantos, que O 
fiziaô merecedor daquelle emprego , o qual fe acha- 
va em Roma, donde o mandaraô ; que fe recolhef 
fe ao Reyno para afliftir a ElRey. Celebrou de: 
pois EIR ey as primeiras Cortes do feu Reynado no 
anno de 1562. Entre os Senhores, e mais pefloas, 
que entaô fe acharaôd prefentes , foy hum delles o 
Conde de Vimiofo , tambem dos confultados (obre 
o feu cafamento , o que fez por huma Carta, em 
que lhe dava individual conta, do que fe paflava fo» 
bre efta materia, para O que queria ouvir o feu pare- 
cer: foy feita a Carta em Lisboa a 10 de Outubro de 
1567 , e fe conferva no Cartorio da Cafa de Vimios 
fo o Original, e traz copiada O Abbade de Sever 
nas Memorias. do dito Rey no Tomo II. pag. 689. 
No referido anno por hum Alvará paflado em Al. 
meirim a 19 de Fevereiro lhe fez merce ; de que OS 
feus Ouvidores das Villas de Vimiofo , e Aguiar da 
Beira, pudeflem affiftir fóra dellas, naô paffando de 
feis legoas; ejá por outro Alvará, feito em Lisboa 
a 20 de Setembro de 1564, lhe havia feito outra muy 
efpecial de poder caçar hum dia cada femana às le- 
bres com dous galgos, e às perdizes com hum Açor: 
Depois por outro Alvará feito a 8 de Setembro de 
1569 em Leiria ; lhe concedeo apofentadoria ; € pi 
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do o que lhe foffe precifo nas fuas jornadas. E en- 
tre outras ifenções, e prerogativas ; he para refleQtir, 
amerce de poder andar em andas, e a Condefla fua Prova num, 16. 
mulher quando foflem de jornada , O que entaô era 
prohibido , e fómente permittido às peíloas Reaes, 
e fe concedeo ao Conde por doente , foy paílada em 
Cintra a 26 de Agofto de 1570. | 
Entrou ElRey D. Sebaftiao na idade precifa 
para tomar o governo do Reyno no anno de 1568, 
eo Conde o fervio na mefma fórma, com que ha- 
via fervido ao Principe feu pay, e a ElRey feu avô; 
continuou no lugar de Védor da Fazenda, que ex- 
ercitou mais de trinta annos , com tal inteireza, juí- 
tiça, e fatisfaçaO , do que obrava, como fe vê do 
cafo feguinte. Mandou ElRey tirar huma refiden- 
cia de todos os Miniftros da Fazenda , e depois re- 
flestindo no briofo genio do Conde de Vimiofo, 
lhe mandou dar hum genero de fatisfaçao do bem, 
que o tinha fervido , agradecendolhe o feu zelo; de 
que o Conde fe deu por taô pouco obrigado, que 
reífpondeo ao: Miniftro , que da parte delRey lhe 
falava , que fe naô fatisfaria de nenhuma forte, 
quando aquella demonftraçaô delRey naô fofle pu- 
blica por huma fentença , de que conftafle aos vin- 
douros, que a fua honra naô ficara manchada na 
vifita, que ElRey mandara tirar do procedimento 
dos feus Miniftros, a que ElRey fatisfez com o Al- 
vará feguinte: | 
» Eu ElRey faço faber, que eu vi particular. 
» mente 
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» mente com o Cardeal Infante Dom Enrique meu 
»thio, e com Martim Gonçalves da Camara do 
' » meu Confelho , e meu Efcrivaô da Puridade, e 
» com o Doutor Paulo Affonfo do meu Confelho, 
5» € Defembargo do Paço, a repofta , e juftificações, 
» que Dom Affonfo de Portugal Conde do Vi- 
- 9 miofo, meu muy amado fobrinho, Védor de mi- 
s» Nha fazenda, me deu, ao que tocava em a vifita da 
» Tefidencia, que por bem da juítiça , mandey tirar 
» de todos os Officiaes della, e achei em todas as 
», coufas , tudo o que fempre delle experimentei; e 
» afim lho tenho dito de palavra, e achei, que por 
| g via de rigor, e juítiça, tinha bem juridicamente 
5» (atisfeito ; e moftrado em todas as coufas, que me 
5» tinha fervido , como delle efperava, e com toda a 
» pureza, verdade, e diligencia. E por me pedir 
;» com muita inftancia, que fe défle no cafo publi- 
»» camente fentença, para que a todos, e em todo O 
» tempo fofle notorio, que me fervira bem , e fiel- 
»» mente, e como quem elle he. E me pareceo, 
» que O devia declarar, e por efte meu Alvará de- 
s Claro, fer affi por fentença dada em minha prefen- 
»» 64, € com conhecimento verdadeiro , e baftante 
» exame da cauía. E efte quero, que naô paífe pe- 
» la Chancellaria, fem embargo da Ordenaçaô, que 
» manda , que os meus Alvarás, que por ella naô 
» forem paflados, naô fe guardem: aflim fem embar: 
» go da Ordenaçaô do livro terceiro , que diz, que 


» 8 fentenças , e coufas julgadas paflem por minha 
5» Chan» 
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“y Chancellaria. Jorge da Cofta o fez em Cintra a 


» 13 dias do mez de Agofto de 1574. 
REY. 


Efte Alvará he hum teftemunho, nad fô dare- 
Cidao , e independencia do Conde, mas de qual era 
a fua authoridade, e a eftimaçaô, que ElRey fazia 
da fua peíloa , que fe vio obrigado a proferir a refe- 
tida fentença , para deixar o Conde à fua pofteri- 
dade hum irrefragavel documento das Íuas virtudes, 
que unidas à grandeza do feu nafcimento , fizerad 
taô efclarecido o feu nome, 

Determinou ElR ey D. Sebaftiad paflar fegun- 
da vez à Africa no anno de 1578. O Conde de Vi. 
miofo o acompanhou, levando comfigo tres filhos, 
D. Francifco de Portugal, fucceflor da fua Cafa, e 
a D. Luiz, e D. Manoel de Portugal, e com to- 
dos fe achou o Conde na batalha , em que moftrou 
valor, que deu a conhecer a grandeza do coraçad, 


que o animava, e o Real fangue, de que defcen- . 


dia, obrando acções de eterna memoria, a qual me- 
recia diferente attençao. Hum illuftre Author em 
olivro ; que imprimio no anno de 1589 com dife. 
rente nome , pertendeo desluítrar a recta intençad 
do Conde, dizendo, que por adular a ElR ey, e fe 
augmentar na Íua graça com fagacidade , e altucia, 
lhe aconfelhara naô fómente a jornada de Africa ; 
mas que com novo arbitrio lhe períuadia a fizefle 
por terra para que faltandolhe os viveres, ElRey 
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fentindo-fe , culpafle a Pedro de Alcaçova, por 

quem corriaô os apreítos das munições de boca, e 

de guerra do Exercito , e pereceíle tudo. Porém 

efte Author taô mal affe£to ao noflo Reyno , de 

que efcreveo com nenhuma averiguaçaõ dos fuccef- 

fos , que entaô paflaraô , e que por deftreza, ou ig= 

norancia desfigurou huns , e a outros pintou como 

lhe pareceo, formando todos pelo feu arbitrio: pe- 

lo que tem nefta parte tad pouco credito , como 

em tudo o mais, que refere naquelle Tratado , que 

dirígio a fua adulaçaô por particulares intereífes. 

Pois he certo, que o Conde expondo a hum perigo, 

que quafi era inevitavel a todo o Exercito, facrifi- 

cava nelle a fua pefloa , e a de feus filhos, antes 

que pudeflem chegar os incomodos à delRey, a 

quem fempre fervio leal, e como quem elle era, 

como fe vio no conflito da batalha, em que o Con- 

de com os feus filhos fofreraô com conftancia a ad- 

verfidade da fortuna , derramando o feu fangue com 

Faria, Enropá, tom. 3. admiravel defprezo da vida. Muitos dosnoflos Aus 
pap-47. thores dizem , que o Conde morrera na batalha, 
porém foy engano; porque temos documentos ; que 

nos moftraô o contrario, como he huma fentença 

do Defembargo do Paço, de que foy Secretario Pes 

dro Sanches Farinha, em que os feus defcendentes 

provaraô ficara vivo , e que por efta caufa nad ca 

ducara a fia Cafa. He outro huma Carta delRey 

Prova num.34- 1), Henrique efcrita ao feu Embaixador de Marro- 
cos D. Francifco da Cofta , pela qual lhe recomen- 

da 
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da particularmente o que tocava ao Conde de Vi. 
mio(o, que fe achava defconhecido : foy feita em 
Lisboa a 18 de Abril de 1579.  Morreo finalmente 
em Africa depois do referido anno. Hum efclareci- 
do defcendente, e prefumptivo herdeiro da fua Ca- 
fa, poem a fua morte no anno de 1584, dizendo: 
que as ultimas noticias, que houveraô fuas, eraO de 
20 de Setembro daquelle anno , fobrevivendo defta 
forte a feu filho, o que fe ajuíta, com o que dize- 
mos no Capitulo fezuinte. Foy o Conde D. Affon- 
fo ornado de excellentes virtudes, com admiravel 
talento para os negocios politicos, como moftrou 
no Confelho de Eftado, o qual tendo principio no 
feu tempo, foy elle hum dos Senhores, que entaô 
occuparad efte preeminente lugar, votando com tan- 
ta propriedade, como zelo , o qual em tudo, o que 
obrava refplandencia; o que bem acreditou na ad- 
miniftraçaô do grande lugar de Védor da Fazenda, 
que occupou largo numero de annos , com tanta in- 
teireza , como defintereíle ; porque efte brilhou no 
Conde de forte, que já mais houve quem fe atre- 
velle a arguillo. O Infante D. Luiz, dotado de ex- 
celfas virtudes , eftimou muito ao Conde, com taô 
alto conceito da fua prudencia , e talento, que naô 
[ó nas materias graves , e de confequencia o conful. 
tava; mas ainda nas domefticas , e de mayor confie 
ança queria ouvir O feu parecer. Servio na Campa: 
nha com valor , e reputaçao , deixando da fua conf. 
tancia fingular exemplo ; porque diante dos Ífeus 
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olhos vio a feu filho morto aos pés delRey , efte 
perdido desbaratado acabando na batalha, elle em 
huma efcravidaõd , que tolerou com animo Ífuperior 
às mefmas adverfidades; porque tudo fuperava com 
a grandeza do feu coraçaô, que brilhou em todas as 
fuas acções; porque no trato da fua Cafa era luzi- 


“do, e nas occaficens publicas magnifico, fem que 


tiveíle ajuda de cuílo, nem merces, com que re- 
compenfafle aquellas defpezas, em que o generofo 
animo do Conde nad fallaria, fenaô obrigado de ef- 
crupuio de ter diílipado a fua Cafa , chegando a 
vender muitas propriedades : pelo que fez da fua 
propria mad huns apontamentos para ajuntar ao Ífeu 
Teflamento, em que relatava os feus ferviços, di- 
zendo : que nem das promeílas, porque a Infanta 
D. Maria beijara a maô aos Reys, fora inteirado , 
nem dos ferviços, que nos ultimos annos da fua vis 
da fizera o Conde feu pay, fendo taes, que meres 
ciao deixafle na fua Cafa por elles huma diflinêta 
memoria. Affim pedia a ElRey fe informafle de 
quaes foraôd aquelles ferviços , e os merecimentos 
do Conde feu pay , tendo attençaõ à reprefentas 
çaô da fua Cafa, e do que tinha cbrado no feu 
ferviço, pelo que a empenhara, e difipara. Nef- 
te pepel fe vê qual era o talento do Conde, pois 
queria com efla declaraçaõ fatisfazer à jultiça de 
feus filhos, comprindo com as cbrigações de bom 
Chriftaõ : pelo que mandava aos feus Teftamentei- 
ros o requereflem a ElRey. Foy feita em Salvaterra 

no 


Po 


[0 
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no primeiro de Novembro de 1573. E para mais 


dilinãa demonftraçao de qual foy o feu definteref- 
fe, eofeu brio, daremos fim à gloriofa memoria 
do Conde D. Affonfo com huma acçaô verdadeiras 
mente digna da Íua grande pefloa, mais para lou- 
var, do que para fe praticar. Quando ElRey D. 
SebaftiaO eftava nas vefperas de paílar à Africa, dif- 
fe ao Conde lhe défle os papeis dos feus ferviços pas 
ra o defpachar , a que elle lhe refpondeo com animo 
grande, que como Sua Mageftade eftava refoluto 
naquella empreza , fe Deos lhe défle nella a vitoria, 
tempo lhe ficava para lhe fazer merce: porém fe o 


“fado fofle contrario, contra o que defejavaS , pou- 


co importava fe acabafle a fua Cafa. Com efta conf 
tancia fallava o Conde, Varaô digno de fer nume- 
rado entre os efclarecidos , que venera o Mundo. 
Delta pratica, que teve com ElRey, vimos huma 
certidaõ original, que o attefta de D. Luiz de No- 
ronha, do Confelho de Eftado , irmaô do primeiro 
Duque de Caminha, e depois VII. Marquez de 
Villa-R eal. 
Cafou no anno de 1549 com D. Luiza de Gufmas, 
Dama da Infanta D. Maria; e ficando a Condeia 
viuva, Veyo com O tempo a experimentar as inconf- 
tancias da fortuna na tormenta , que padeceo a Ca- 
fa de Vimiofo na revoluçaõ de Portugal, por feguir 
feu filho D. Francifco de Portugal o partido do Se. 
nhor D. Antonio Prior do Crato, como no Capi- 
tulo feguinte diremos: pelo que incorreo toda ER 
” eícla- 


706 Hiftoria Gencalogica 


efclarecida Cafa na indignaçaô delRey Dom Fi. 
lippe II. Achava-fe a Condefla de Vimiofo reti- 
rada no Lugar de Aldea-Gavinha , poucas legoas 
diftante de Lisboa, donde foy mandada bufcar por 
hum Official de Guerra chamado Jeronymo de 
Mendoça , acompanhado de cincoenta Arcabuzei- 


ros, feis Cavallos , e tres carroças ; notificoulhe a 


ordem , dizendolhe, que ElRey era fervido , que 
foíle para a Villa de Arronches. Obedeceo a Cons 
defla, e com pouca preparaçad principiou a jorna: 
da com fete filhas, e feus filhos Fr. Joaô de Portu. 
gal, da Ordem dos Prégadores, D. Luiz, e D. Nus 
no de Portugal de curta idade, e todos entrarad em 
huma das carroças, na fegunda fe accommodaraôd 
dezafeis criadas, e na terceira Jeronymo de Mendo: 
ça, que de caminho havia de fazer outras femelhan- 
tes diligencias. Foraô à Alenquer, onde tomou na 
fua carroça a D. Anna da Sylveira , mulher de Dio- 
go Botelho, hum Fidalgo Criado do Infante Dom 
Luiz, parcial do Prior do Crato , com duas cunha- 
das, que faziaô cumplice do mefmo crime; e paf- 
fando à Afinhaga tomou a D. Maria de Vilhena 
mulher de Manoel da Sylva , Commendador de 
Calftelejo na Ordem de Chrifto, Fidalgo defcenden- 
te por varonia da familia do feu illuftre appellido no 
ramo da Chamuíca, que depois acabou tragicamene 
te na Ilha Terceira , e era filha de Ruy Telles da : 
Sylva, Alcaide môr da Covilhãa, e fem embargo 
da fua illuítre qualidade , lhe naô deraô tempo al- 

gum 


da Cafa Real Portug. Liv. X. mo7 


gum para fe preparar ; a Condefia a agazalhou na 
jua carroça , e ccm baflante defcomodo forad todas 
levadas à Villa de Arronches, onde o Conduâor 
declarou , que a ordem delRey era de as levar a 
Hefpanha ; e chegando a Ciudad Real, deixou a 
D. Maria de Vilhena em hum apofento, pouco de- 
cente à fua peíloa ; mas com ordem, que a melho- 
rallem : em Almagro deixou a D. Anna da Sylveis 
ra, e fuas cunhadas forao recolhidas em Toledo, 
cada huma em feu Mofteiro differente, eno de S. 
Domingos Fr. Joaô ; e paflando ao Lugar de S. 
Torcato , no feu Caftello foy reclufa a Condefla 
- comuas filhas, feu filho Dom Nuno, e as criadas, 
com ordem de naô fallarem, nem efcreverem a pef- 
foa alguma , O que já com outras fe havia pratica- 
do; na cafa havia Tribuna para a Igreja para ouvir 
Milla; naô lhe permittiraô criado Portuguez, e fó- 
mente hum para fervir de fóra : a efta eltreiteza foy 
reduzida a Condefla de Vimio(o , e ainda foy mayor 
na affiftencia; porque era muy curta a deípeza, para 
huma pefloa de taô alta esféra , com taô illuftre, e di- 
latada familia, no que naô padecerad poucos defco-. 
modos, e trabalhos, que duraraôd longo tempo. Era 
filha de Francifco de Gufmad, Mordomo móôr da 
Infanta D. Maria, e de Joanna de Blaívet , que foy 
Camereira môr da dita Infanta, a quem foy muy 
aceita, e eftimada , e toda a fia confiança ; porque 
tinha fido Criada antiga da Rainha fua mãy, a quem 
acompanhou fendo fua Dama ; quando paflou a Por- 
tugal, 


Elaro tom.2. liv.g. capo 


12. 

Salazar de Mendoça, 
Chronica dos Ponces de 
Leon, Eloz. 46. S $ 
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tugal a cafar com ElRey D. Manoel, e voltando 
para Caftella a deixou encarregada da creaçaô da 
Infanta, fendo fua Aya, e.era Senhora de Limale, e 
Lierges em Flandes , filha de Filippe Blaívet , Se- 
nhor das ditas terras, e de Joanna de Tíerclaes, fi- 
lha de Everardo de Tíerclaes IV. Senhor de Croe, 
e Hembrel, que morreo na batalha de Nanci com 
o Duque Carlos, e de Catharina de Riet, filha de 
Monfieur Gouzient, Chanceller de Brabante; Eve- 
rardo era filho de Everardo de Tíerclaes , Senhor 
de Cariemberg, e de Catharina Taye fua mulher : 
Franciífco de Gufmaôd era irmaô de Dom Diogo de 
Gufmao I. Conde de Teva, filhos de D. Joao Ra- 
mires de Gufmad, Marifcal de Caftella, Senhor de . 
Teva, e Ardales; (progenitor dos Condes de Teva, 
Marquezes de Ardales , e hoje já com diferente va» 
ronia) e de D. Catharina Ponce de Leon, filha de 
D. Joaô Ponce de Leon II. Conde dos Arcos, e 
de fua fegunda mulher D. Leonor Nunes Gudiel, 
progenitor dos Duques de Arcos : nafceraô defte 
matrimonio os filhos feguintes: 

15 D. Francisco DE PorTUGAL Cap. VI. 

15 JD. Josõ pe PortucaL foy Religiofo da 
Ordem dos Prégadores ; tomou o habito na Cidade 
de Evora, onde havia nafcido , e feguindo efta vida 
com grande edificaçao , foy exemplarilimo , douto, 
virtuofo, e mortificado. Leo muitos annos Theolo- 
gia, nao f0 na fua Provincia, mas em muitas de 
Hefpanha , com fingular applaufo ; e graduado Mel: 


tre 
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tre na fua Religiaõd : foy Deputado do Confelho 

Geral do Santo Oficio, e do de Sua Mageftade , de 

quem tambem foy Prégador , e Vigario do obfer- 

vantilimo Mofteiro do Sacramento ; e tendo edifi- 

cado os feus com exemplo , e virtudes , foy eleito 

Bifpo de Vifeu, e entrou naquella Cidade a 14 de 

Junho de 1626; e fendo recebido com grande alvo- 

roço, pelo conceito , que fe tinha da fua peíloa, vi- 

rãô logo excedida a fua mefma expectaçad, vendo 
hum Bifpo do feu alto nafcimento , humilde, com- Limi; Agiologio Dor 


minico no dia 26 de 
paffivo por natureza, muy efmoler, grande zelador Fevereiro. 


da honra de Deos, e bem das fuas ovelhas, exercis dos do Confelto Geral 
tado em todo O genero de virtudes: acabou com notom. 1.da Colecção 
Fis qe | é a Academia Real. 
opiniad de Santo a 26 de Fevereiro de 1629 com Hiftoria de S. Donin- 
univerfal fentimento da fua Diocefi, contando de e pad 
idade fetenta annos, empregados a mayor parte em. RE 
doutos, e fantos exercicios: a fua morte foy uni- 
verfalmente fentida ; os pobres choravao a fua falta, 
como de verdadeiro pay , e acclamando a Íua virtu. 
de, o appellidavaô pelo Bifpo Santo. Foy acerrimo 
defenfor da immunidade Ecclefiaítica, e tad aman- 
te da patria , que padeceo alguns pezados diflabores, 
por (e nad accommodar o feu entendimento com o 
que entaO fe praticava, que fofreo com admiravel 
conftancia , fendo delterrado para Caftella, por en- 
tender, que nao tocava efta Coroa a ElRey Filip- 
pe. Efcreveo diverfas Obras, a faber: quatro To. 
mos com o tititulo de Gratia creata , & increata, 
de que fe imprimirao fômente os dous ultimos, a 


Tom: X. ? Qaag pri- 


”IO Hifloria Genealogica 


primeira vez no anno de 1617 , Obra admiravel, 
em que fe vê, o que fe perdeo nos primeiros dous, 
que fe naô imprimirad , por cónterem a materia de 
Auxiliis , fobre a qual tinha a Sé Apoftolica man- 
dado pôr filencio. Hum douto Catheci/mo para os 
Curas da fua Diocefi inftruirem os feus freguezes 
na Doutrina Chriftãa , e fe imprimio em Lisboa no 
anno de 1626. Outro livro; que intitulou Ca/a- 


mento Chriftab. Outro dos Louvores da Virgem No/- 
“Ja Senhora. Os feus Originaes diz Joad Franco Bar- 


Tornada de Africa iv. 


Ee Cap. 6. paç.3 9 


reto na fua Bibliotheca Lufitana, que fe conterva- 
vao no Moiteiro do Sacramento. Delle trataô , co- 
mo de Varaô Santo, o Agiclogio Lulitano, e Domi- 
nico, e como tal jaz na fua Sé, onde tem efte bre- 
ve Epitafio, fendo merecedor de mais larga memo 
ria, que nelle fe expreíla a (ua virtude. 


Sepultura do Padre Mestre Dom Frey 
Foaô de Portugal , Bifpo que foy de 
“Vifeu, faleceo a 26 de Fevereiro de 
1629. 


15 D. Luiz DE PORTUGAL III. Corce de 
Vimiofo Capitulo VII. 

15 D. ALvARO DE PORTUGAL, de que naô 
achamos mais notícia, de que morrer indo para 
Roma. 

15 Dom MANoEL DE isso , que fe. 
achou con feu pay, € irmãos na infelice batalha de 


Alça- 
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Alcacere, onde morreo a 4 de Agofto de 1578. beics na 
15 D. Nuno ALVARES DE PORTUGAL, € dica 
da fua fucceíT:ô fe dará conta no Capitulo XIII. 
15 D.Maria DE PORTUGAL, Freira na Ane 
nunciada de Lisboa da Ordem de S. Domingos. 
15 D. Constança DE GUsMAD , Freira na 
Madre de Deos de Lisboa, onde fe chamou de Je- 
lus. | ne 
15 D. FiLrra DE VILHENA entrou no Mof- 
teiro de Santa Catharina de Evora, e fe chamou So- 
ror Filippa de Jefus Maria, e perfeverando nelle 
fem que fole Religiofa por profiílao , compria com 
as obrigações do eftado , e com defejos de vida mais 
auftéra quando eftava aceita no Mofteiro da Ma- 
* dre de Deos de Lisboa, fe refolveo a fer companhei- Er;fioria de S. Domin 
ra da Condefla fua mãy no Molteiro do Sacramene £?*» part 4 live 3. capo 
to, onde profeílou , e foy Priorefla, em que mof: bia 
trou grande zelo da obfervancia; porque foy muy 
devota, dada à oraçao, com dom de lagrimas, a que 
ajuntava vigilias, jejuns , e cilicios, com que affli- 
gia o feu delicado corpo; foy muy fermofa , e ena 
tendida, bem inftruida na Latinidade, dada à liçaõ 
da Efcritura Sagrada , de que fabia ufar, applicando 
muitas vezes palavras com muita propriedade ; fie 
nalmente chea de merecimentos foy a gozar das de- 
lícias de feu Efpofo a 23 de Dezembro de 1614 
com melhor Coroa, do que lhe promettia o Mun. 
do, na que feu irmaô D. Franciíco lhe tinha con- 
certado com o Senhor D. Antonio acclamado Rey 


— Tom. X. Qagg ii de 
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de Portugal, quando fe vifle na pofle pacifica do 
Reyno de a tomar por efpofa. | 

15 D. EstEFANIA DE PORTUGAL , Religio. 
f, no mefimno Mofteiro, onde morreo antes de pro- 
feffar, comprindo dezanove annos. 

15 D. JoanNa DE PORTUGAL foy Freira, 
e Prioreífa do Mofteiro de Santa Catharina de Se- 
na de Evora, de donde veyo fundar o Mofteiro do 
Sacramento de Lisboa , e fe chamou Soror Joanna 
de Jefus ; morreo no anno de 1604. | 

15 D. JERONYMA DE PORTUUAL foy Freira 
em Santa Clara de Evora da Ordem Serafica. 

15 D.Guiomar, D. VicENciA, € D. Mar- 
GARIDA DE PORTUGAL, cujo eftado ignoramos. 


D. Luiza 


Francifco de 
Guím, More 
domo mor da 
Infanta Dana 
Marias 


Joanna de 
Blaívelt, Se. 
nhora de Lie 
male 9 Beco 
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Bolanhos, Camer, delRey U.Pedro. 
, Maria Ramires de CGiuímao, fi= 
Jha de D.Joaé Ramires de Guímao, 
Rico-homem. 


Joaô Gonçalves Daza. 


la- Verde. 


D. Elvira Alfon de 
Aza ,ou Biedma. 


Joao Ramires de 
Guímaó | Com- 
mendador mor de 
Calatravão 


Joao Ramir. de Gufe 
je Senhor de Vil 
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la» Senhor de 
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D. Pedro Ponce de Leaô , IV. Se- 
nhor de Marchena, Rico-homem, 
Xe em 1386. 

D. Sancha de Haro ,e de Baeça , fi 
lha de Joaó Rodrigues de Daeça. 
Pedro Lopes de Ayala, Senhor de 
Ayala ,e Salvaterra, Rico-homem. 
D. Leonor de Gufmaô , filha de 
Pedro Soares de Toledo. 


delhim , e L. de àr. 
cos, e em 1448. 

A Condeila D. Mas 
ria de Ayala, 


sa D. Joaô Ponce de 
Leaó , 11. Conde 
de Arcos, Senhor 
de Cadiz, e Mar- 
chena, E 1469. 


D. Pedro Ponce de 
JE » Conde de Me- 


Dona Catharina 
Ponce de Leao. 
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CAPITULO VI. 


De Dom Francifco de Portugal fuccefor da 
Cafa de Vimiojo. 


15 Ã Natureza, que diftinguio os Senhores 
da Cafa de Vimiofo com efclarecido 

nafcimento , os ornou tambem de excellentes virtu- 
des, para que nos contraftes da fortuna pudeflem 
refiflir taO animofamente, que fe naô abatefle a ef- 
* timaçaõ , e efplendor dos feus mayores , que com: 
tanta gloria fundaraô efta Cafa, que agora veremos 
combatida de adverfidades na peífloa de D. Francif. 
co de Portugal. Osnoflos Authores, e Eftrangei- 
ros o nomeaôd com o titulo de Conde de Vimiofo,, 
dignidade , que elle naô chegou a lograr ; porque 
delle fe naô acha Carta do feu aflentamento na 
Chancelaria dos Reys D. Sebaftiaô, e D. Henri- 
que, nem: nas que paílarad os Governadores do. 
Reyno. O Conde D. Luiz feu irmaõ, quando fuc. 
cedeo na Cafa , tirou huma certidaô para os feus re- 
querimentos , que lhe paíflou Chriftovaô de Bena- 
vente, Efcrivaod da Torre do Tombo., em 22 de 
Mayo de 1592, em como feu irmaô naô havia fuc- 
cedido nos bens da Coroa , a qual eftá no Cartorio: 
da mefma Cafa ;. o que confirma o que deixamos ef-- 
crito,, de que o Conde Ífeu pay fobrevivera a feu fi. 
| | | Ibo 


Prova num. 37. 


Chronica delRey Dom 
Sebaftiad ; caps $$» € 
47 
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lho D. Franciíco, a quem ElRey D. Sebafliad ti. 


nha feito a merce para depois da fua morte, e o de. 
clara a Carta da merce do titulo ao Conde D. Luiz, 
como fe verá no Capitulo feguinte. Aflim naô che- 
gou a fucceder na Cafa de Vimiofo pelos infelices 
fucceílos da fua vida, que acabou com tragico fim, 
como veremos; mas com tanta conftancia, e chrif- 
tandade, que póde o feu nome fazer gloriofa emu- 
laçaô entre as heroicas acções dos feus efclarecis 
dos afcendentes ; o valor, e conftancia O coroarad 
de huma immortal gloria, 
Naô nos daô as memorias, que achamos de 
D. Francifco de Portugal, noticia dos feus primeiros 
annos; porque a primeira, que temos fua, he do 
anno de 1574, em que ElRey D. Sebaftiaô paílou 
à Africa; e depois na fegunda, quando no anno de 
1578 acompanhou ao mefino Rey naquella infelice 
expediçao. Era grande o conceito, que ElRey ti- 
nha de D. Franciíco de Portugal; afim o efcolheo 
na occafiaS da batalha para o lugar de mayor hon- 
ra, e perigo, que era o feu lado. Nefte dia obrou 
D. Francifco acções de grande esforço , e bizarria; 
orém fuperando a defyraça ao valor , finalmente 
perdida a batalha, e declarada pelos Mouros a vie 
toria, ficou Dom Francifco cativo, e mais morto 
com a defgraçada morte delRey, do que vivo para 
as elperanças da liberdade, que depois o Xarife lhe 
veyo a cónceder. Nefte tempo mandou chamar a 
D. Franciíco , que reconhecendo qual era a fua ty- 


rannia, 
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rannía, naô duvidou , de que com elle a quizeíle 
executar ; para o que fe preparou como verdadeiro 
Chriflaô, efperando naquella vifita o fim da fua vi- 
da. Naô fuccedeo o que prudente temia; porque 
o Barbaro , entaO mais ambiciofo de dinheiro, do 
que de fangue , contratou com elle o refgate da fua 
peífloa em vinte mil cruzados, que elle prompta 
mente achou em Mercadores Judeos, que lhe aflif. 
tiraô com largueza com os feus cabedaes todo O 


tempo do feu cativeiro. Tambem fe refere, que o 
mefmo Rey, em obfequio do de Caftella, lhe dava: 
fem interefle a liberdade, e que elle refolutamente, 
- a naO quizera aceitar, nad querendo merce taô ef. 


pecial, que naô fofle do feu proprio Rey. Todo 
Q tempo , que durou o cativeiro, moftrou D. Fran- 
ciíco na grandeza do feu animo a piedade Chrife 
tia, que profeflava; porque com valor animava a 
alguns afflictos Fidalgos a fofrer o duro jugo do ca- 
tiveiro com conftancia, e aos demais foccorria com 
generofa caridade , para que foflem menos penofas 
as faltas, que padeciad. Alguns fe acconmodaraõ 
em fua cafa, levados da fua natural affabilidade , e 
cortezia , a quem dava nefa; nella havia Mifla to. 
dos os dias, e Sermoens nos que eraô de fefla, fen- 
do q feu mayor cuidado., fer o amparo de toda a 
pefloa nobre , que a infelicidade conduzira a arraf- 


tar as cadeas de tad penofo cativeiro. Era taô uni=. 
verfalmente eftimada a fua peíloa, que foy elle hum. 


dos Senhores, que os Cativos elegeraõ, para vir 20 
Reyno 


Mendoça, Jornada de 
África, pag. 132. 


prserer ua 
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Reyno a tratar o reígate de todos; porque enten- 
diaô, que a viveza, e actividade de D. Francifco 
de Portugal, naquella negociaçaô, havia de fupprir 
com a grandeza do feu coraçaô todas aquellas diffi- 
culdades , que coftumad fer remoras dos negocios, 


“o que com evidencia logo fe vio ; porque foube elle 


compor as coufas de forte , que chegou ao ajufte do 
refyate com os Mouros, que já feguros nos interef. 
fes da fua ambiçao , fe alargaraô na liberdade dos 


* Cativos, e fe feguio começarem os noílos a experi- 


mentar algum pequeno alivio no cativeiro. Afim 
ordenaraô huma Igreja para celebrarem os Officios 
Divinos , e poderem nella eni fantos exercicios fer. 
virem ao culto do verdadeiro Deos , alcançando da 
fua mifericordia o compadecerfe des feus trabalhos. 
Nefta pia acçaô foy D. Francifco hum dos que com 
mais zelo fe moftrarad ; porque refgatou os orna- 
mentos, e veítiduras fagradas por grande preço, 
que no campo forad tomadas. 


Chegado o tempo determinado de D. Fran. , 
cifco de Portugal voltar para o Reyno , partio em 
companhia do Duque de Barcellos D. Theodofio, 
na qual vinhaô alguns Fidalgos ; que chegando à 
Cidade de Tetuaõ , eftiverad em perigo de padecer 
grandes trabalhos por feis , ou fete mil cruzados, 
que deviad a huns Mercadores Judeos. “Tendo D. 
Francifco de Portugal noticia do que paflava , cha- 
mou dous Mercadores da me(ma naçaô, por quem 
corriad os feus negocios, e lhe ordenou, que tornaf- 


fem 
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fem fobre a fua peíloa aquella divida, o que elles fi. 
zeraô, ficando aífim defobrigados della os Fidalgos, 
que ignoravaõ, o que paflava; e quando fe confide- 
ravaô fem remedio , confternados da afflicçao do ef- 


“tado, em que fe viad , fem efperanças da liberdade 


por fer muy dilatado o recurío, chegou D. Fran: 
ciíco a elles, dizendolhes, que podiad embarcarfe 
todas as vezes, que quizellem ; porque eltavaô def- 
obrigados da divida, que lho embaraçava, ficando 
admirados ,-naô da fua generofidade , porque o feu 
grande coraçaô era conhecido; mas que em tempo 
taô calamitofo , e falto de cabedaes, pudelle fazer 
huma acçaô de ta larga liberalidade : porém como 
aos animos grandes nada os póde eftreitar, nem dia 
minuir, a mefma generolidade lhe dá meyos de a 
poder exercitar ; porque em huns he natureza , O 
que em outros:naô pafla de admiraçao. Aflim va. 
leo D. Francifco àâquelles Fidalgos, fem mais efti- 


“mulo, que a Íua generofa compaixad ; e da mefina 


forte valeo, e foccorreo a muitos homens nobres, 
que trazia à fua conta, obrando nefte cativeiro 
muitas acções generofas, e chriftãas ; dignas de eter- 
no louvor, em que difpendeo mais de cem mil cru- 
zados da fua fazenda. Em fim fahindo defte Lugar, 
fe aparttou do Duque em hum chamado o Negrai, 
tres legoas de Ceuta, e foy embarcar nas palés, de 
que era General o Marquez de Santa Cruz, e fem 
entrar naquella Praça , feguio a fua jornada para q 
Reyno, e tomando o porto de S. Lucar , foy rece- 
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bido do Duque de Medina Sidonia com generofas 
demanftrações de grandeza, muy proprias da fua 
peíloa , e da do hofpede. Refere-fe, que o Duque 
fem rebuço lhe introduzira na converfaçaO o direi. 
to, e juftiça, com que ElRey D. Filippe II. per- 
tendia fucceder na Coroa de Portugal, com cujo 
dominio fe adiantaria muito em conveniencias , e 
prerogativas a fua Cafa, fe elle empregafle a fua pef 
foa no ferviço de feu Amo, que grato lhe havia de 
correfponder , ao que D. Francifco altivo , e defin- 
tereflado refpondeo : que em Portugal havia Rey 
proprio, e natural: que certamente fe períuadia, de 
que ElRey D. Filippe reconhecido no Mundo pelo 
renome de Prudente, fem embargo do defejo da pere 
tençaO, juftamente o havia de accufar, de ter en- 
trado em taO feyo negociado ; pois levado da con- 
veniencia propria fe efquecera , que era Vaflallo de 
hum Rey vivo, a quem era obrigado , e de que ti 
nha a honra de fer parente. Outras memorias, que 
temos, efcritas em tempo muy vifinho a efe, refe- 
rem , que elle fe vira com ElRey Dom Filippe, e 
que elle o recebeo com efpeciaes, e diftinfas hon- 
ras, € com tantas exprefloens de afeto , e promef- 
fas, como quem conhecia o quanto importava gran- 
gear O feu animo ; porque era tal a fua pefloa, que 
da fua vontade podiad pender novidades , que lhe 
deflem cuidado. Porém D. Francifco com coraçaôd 
defprezador de intereíles, antepondo os da patria ao 
focego proprio ; vendo como podia refarcir a per- 


da 
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da do Rey natural, pelo eftrangeiro , dizem , que 
buícou ao Duque de Bragança, em quem pela Se- 
nhora Dona Catharina era indubitavel o direito da 
Coroa, e lhe difle a quizefle difputar , naô fó pelas 
Allegações , e Manifeftos com ElRey Filippe; mas 
bufcando nas armas a ultima razao ; que efcufando- 
fe o Duque, fe deliberou a feguir ao Prior do Crato 
D. Antonio , o que fez taô conftante, que por elle 
veyo a perder a vida. | | 

O Prior do Crato, que fe fez acclamar Rey 
em Santarem no anno de 1580, fez feu Condefla- 
vel a D. Francifco de Portugal, e com elle paffou 
a Lisboa com intento de occuparem a Capital do 
Reyno, oppondo-fe ao Duque de Alva, que com 
hum Exercito marchava a fenhorear eíta Cidade, e 
eftava acampado junto ao Lugar de Alcantara, 


que fica em pouca diftancia da referida Cidade. Era Cabrera, Chronica del 
D. Francifco Condeftavel , e Capitad General da- É D-filippe Il. pas 


quella pouca gente, que tumultuofamente feguia a Herrera , Hliftoria de 


P 
voz do Senhor D. Antonio; chamou a Confelho, q 


ortrgal, y Conquifia 
e las Islas, pass 43. 


e vendo, que naô tinhaô outro remedio mais que impr-em 1591. 


exporem as fuas peíloas, ao que determinafle a for-= 
tuna, refolverad aventurarfe , pelejando com os 
Caftelhanos ; mas taô infelizmente , que foraõ ro- 
tos, e póftos em fogida, e os demais prifioneiros. 
Dom Francifco tad cheyo de zelo, como de valor, 
Obrou acções de eterna memoria; porque na ponte 
com hum montante nas mãos, igualmente períua- 
dia obrando, e animando com palavras aos feus, de- 
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forte, que pela fua parte fuftentou por largo efpa« 
ço o pezo dos inimigos , impedindolhe a paffagem 
da ponte. | 

Retirou-fe o Prior do Crato, e D. Francifco 
ferido na cabeça , e bufcando incognitos caminhos 
naô frequentados , conferirad fobre o que era mais 
conveniente no eftado , em que fe achavad. Detere 
minou o Prior do Crato, que D. Francifco paflaffe 
a França a follicitar foccorros daquella Monarchia, 
períuadido , de que na Villa de Vianna fe poderia 
confervar occulto até à volta de Dom Franciíco, 
de quem fe apartou na Cidade do Porto; poiem 
em pouco fe defenganou ; e andando vagando pelo 
Reyno, naô muy feguro, fogio para França. D. 
Francifco reveílido do zelo, com que fe enganava, 
entendendo podia libertar a Patria da dominaçaô ef- 
trangeira, com hum Rey natural, e do fangue dos 
feus proprios Monarchas , animofamente fe poz a 
caminho : atraveflou toda a Hefpanha veftido no 
trage Italiano; com o nome de Trivulcio disfarça 


- va afua pefloa, acompanhado de feis criados : efte» 


ve em Madrid : paílou a Catalunha; no caminho lhe 
acontecerad alguns cafos, que o puzeraô em perik 
go; porque hum Caftelhano, que o encontrou, o 
conheceo, e faudou-o com o feu proprio nome ; e 
querendo os feus criados tirarlhe a vida, pelo peri- 
go , em que confideravad a de feu Amo, fendo def- 
coberto , elle generofamente o embaraçou , e para 
fegurar a todos O quiz levar na fua companhia. Ef- 


té 
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te mefmo Caftelhano o poz em fegundo perigo ; 
porque jogando , e perdendo , duvidarad os interef- 
fados da fatisfaçaO ; e elle por fe abonar como exe 
perimentado difle, que o pediria ao Conde, ( que 
com efte titulo era conhecido , e tratado.) Levados 
da curiofidade os circunítantes , perguntarad quem | 
era o Conde: refpondeo fer o de Vimiofo ; e como 
era taô conhecido o nome , deraO parte, ajuntarade- 
fe as Juítiças , alvorotou-fe a terra para o quererem 
prender. Avifado a tempo , fe falvou D. Franciíco, - 
embarcando em huma fétia, que promptamente lhe 
prevenirao : porém no mar encontrou huma galeo- 


“ta de Mouros, que o perfeguio , de que os mefmos 


Caftelhanos, feus inimigos, involuntariamente o foce 
correraô , livrando-o do perigo, em que eftava a fê- 
tia, e dando caça com as fuas embarcações à dos 
Mouros , baftou para fer livre : entrou no porto de 
Marfelha. | 


Quando imaginava D. Franciíco , que o Prior 


do Crato eftaria ainda em Portugal, teve noticia; 


de que fe achava tambem em França quinze legoas 
de Pariz; e com tanta generofidade , como zelo» 
levantou para a fua pefloa huma guarda de cem Ala- 
bardeiros veítidos à Tudefca , na fórma, que entad 
ufavad os nollos Reys ; porque como a tal reco- 
nhecia ao Prior do Crato, com quem fe aviftcu, e 
tratou-o com todo o refpeito, e ceremonias devidas 
à Mageftade do feu Soberano , com naô pouca admis 
raçaO dos Francezes. O Prior do Crato-o encarre- 


go ; 
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gou, de que paflafle logo à Corte de Pariz revefti- 
do do caracter de (eu Embaixador, para dar con. 
ta a ElRey Herrique III. do eftado das fuas per- 
tenções. Alguns Authores referem, que D. Anto- 
nio tratara eftes negocios com a Rainha Catharina 
de Medicis, entendendo fer entad Regente de Fran. 
ça; porém padecerad equivoçad ; porque ainda que 
a Rainha teve por tres vezes a Regencia daquella 
Monarchia, fendo a ultima pela morte de feu filho 
Carlos IX. que foy a 30 de Mayo de 1574, na au- 
fencia de feu filho Henrique , que lhe fuccedera, e 
fe achava naquelle tempo Rey de Polonia, donde 
fecretamente fahio, para tomar poíle da Coroa de 
França, e vindo fem demora, foy depois coroado 
em Reims a 13 de Fevereiro de 1575, tempo em 
que ainda governava ElRey D. Sebaftiad, e mui. 
to depois forad no anno de 1580 as revoluções de 
Portugal, que levaraô a Dom Francifco a França ; 
hefte Reyno intentarad alguns emilfarios de Hef- 
panha combater a fidelidade , que profeílava ao 
Prior do Crato ; porém D. Francifco, que ardia em 
verdadeiro amor da Patria, defprezou conftante to- 
das as promeflas. Eftando em Pariz lhe fuccedeo 
hum cafo , que acredita bem a fua generofidade , e 
o elevado do feu efpirito. Era D. Francifco inclina 
do naturalmente ao exercicio , e manejo dos caval- 
los, e hum dos infignes cavalleiros daquelle tempo: 
teve apetite de comprar hum cavallo de eftimaçao, 
que tinha o Duque de Nevers , ajuftou-fe a venda 


cm 
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em mil efcudos : mandou o Duque o cavallo mon- 
tado pelo feu Effribeiro , e difle aos hofvedes, com 
quem eflava à mefa : O cavallo logo vcltará ; por- 
que quem O queria comprar , naô tinha com que 
fatisfazer o preço. Soube logo D. Francifco o que 
o Duque diflera ; vio o cavallo; mandou apear o 
Eftribeiro, e que fe lhe contaflem osmil efcudos, e 
lhe difle, que montafle o cavallo ; porque lhe fazia 
merce delle. Efpalhou-fe o fucceflo, e foy celebrada 
a generofidade de D. Franciíco , que em toda a pare 
tea moftrou , e o feu talento , naô fó em França, 
mas na Corte de Inglaterra , aonde paflou com a 


“mefina pertençad à Rainha Ifabel, que entaô go- 


vernava , de quem foy recebido com efpecial acolhi- 


mento. O Prior do Crato, que era dotado de ex. Farias Europe, tom,3; 
cellentes partes, animava com a fua eloquencia as "89º 


fuas pertenções, de forte, que fahio de França com 
huma Armada de cincoenta e oito navios, que ti- 
nhad mais de fete mil homens à ordem de Filippe 
Strozi, e do Senhor de Brifaes, e forad em demanda 
das Ilhas Terceiras. .JNo mefmo tempo navegava 
para as Ilhas huma 'poderofa Armada Hefpanhola, 
que mandava D. Alvaro Bazan Marquez de San- 
ta Cruz; e chegando a Armada Franceza primei- 
ro, que a Hefpanhola , depois de varios aconteci. 
mentos fe aviftaraô ambas, hia embarcado Dom 
Francifco, na Capitania: e aflentando-fe na peleja, 
pelo receyo , de que os inimigos fe engroflaflem ; 
porque Ífegundo os avifos; que tinhaõ , ainda lhe 

faltavad 
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faltavad navios , dos que fe tinhad armado em Lif 

boa , e Andaluzia : paffou D. Francifco para a Al- 

mirante, em que vinha o Senhor de Brifaes , e fa: 

vorecida do vento entrou na peleja , O que fez vi- 

gorofamente ; e depois de cinco horas de hum hore 

pi dica rorofo combate , em que D. Franciíco pelejou com 
Key D. Fdlippe, pag, ESfOIGO defefperado , tendo recebido diverfas feri- 
1146. das, e tres diftinftas balas de mofquete, com que fe 
debelitaraô as forças, mas naô o coraçaô, foy ren: 

dida a Almirante ; e podendo fogir Brifaes , ficou 

Herrera , dita Hiftoriss Dom Francifco de Portugal prifioneiro ; porém tad 
es so livro allega- Mal ferido ; que depois da batalha , que foy a 26 de 
do. Julho de 1582, em tres dias acabou a vida, com 
grande fentimento do Marquez de Santa Cruz feu 

parente, General da Armada Caftelhana, e de toda 

- a Nobreza, que o acompanhava. O corpo foy fal. 

gado , e envolto em hum feiraô para fer fepultado 

na Ilha; mas correndo ventos contrarios com tem- | 

po tormentofo , começou a fentirfe a corrupçaô, eo 

“epultarad no mar , merecendo pelas fuas excellen- 

tes virtudes, que defcançaflem as fuas cinzas em dife 

ferente monumento , e nad como outras, que ja- 

zem em Urnas de alabaítro , deixando da Íua vida 

ociofa memoria. Aflim acabou defgraçadamente 

D. Francifco de Portugal, Varad de eximia virtue 

de, attento , valerofo , agradavel; de forte , que O 

(eu refpeito foy grande fervidor das Damas, e ou- 

tras Senhoras do feu tempo, que forad applaudidas 

da fua bella Mufa. Foy reveltido de admiravel zelo 

| | da 
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da Patria; com quem pode mais o amor, do que to- 
das as promeílas de Caítella, e bemquifto, e cheyo 
de affabilidade ; allim mereceo univerfal applauío , 
dizendo-fe , que nelle fe achavad todas aquellas par- 
tes, de que fe devia compor hum perfeito Corte- 
zaô entre os Grandes ; eftimado nad fó da fua Na- 
çaô , mas da Franceza, e ainda dos Mouros; por- 
que em toda a parte fe moftrava benemerito da for« 
tuna, que taô pouco o fervio; mas tad conftante 
nas adveríidades , que eftando para morrer decla- 
rou a feu Confeflor, que fe a refoluçaõ , que toma- 
ra de feguir ao Prior do Crato , era offenfa com: 
mettida contra Deos, lhe pezava muito havello re. 
conhecido Rey ; porém , que fe o nad era, ne- 
nhum arrependimento tinha de fe ver naquelle ef- 
tado; porque a elle onaô conduzira a cobiça, nem 
outro algum reípeito, que naô fofle o amor da Pa. 
tria, O zelo do bem commum, e a gloria da Naçaô 
Portugueza ; aflim com fervorofas inftancias recor- 
tia a Deos , pedindolhe mifericordia. Finalmente 
acabou em religiofa chriftandade , e ainda que com 
infelice fucceílo , com gloriofa fama. Os feus Efta- 
dos lhe forad confifcados para a Coroa, e depois 
reflituidos, como adiante veremos. Naô caíou, 
porque morreo muy moço, nem deixou geraçaõ. 
Foy erudito, e bem inftruido nas lingas Hebraica , 
Grega, e Latina; foube a Franceza , Italiana, e 
Hefpanhola, e a materna com propriedade , e em 
todas compunha com energia. Delle fe confervad 
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algumas Obras Poeticas, em que fe vê oefpirito, e 
erte; entre as que compoz, que foraôd muitas, he 
celebre hum Soneto , que fez eftando em França, 
que lhe adquirio grande nome , que poz em feis lin- 


“quas, afaber: Grega, Latina, Franceza, Italiana, 


Caftelhana , e Portugueza , que traduzio na Portu. 
gueza Fernaô Alvares do Oriente, Author da Lu- 
fitana Tran:formada , e de ambos os modos fe impris 


miraô , como diz Joao Franco Barreto na Biblio. 
theca Lufitana. 


CAPITULO VIL 


De Dom Luix de Portugal III. Conde de 
Vimiofo. 


15 Defgraçada morte de D. Francifco de 
Portugal, de quem no Capitulo VI. 
tratâmos , habilitou a feu irmaô D. Luiz de Portu- 
gal para fuccellor da Cafa de Vimiofo. Nafceo no 
anno de 1555 terceiro filho dos II. Condes de Vi- 
miolo , como fica dito. Era naturalmente de hum 
genio pio ; e devoto ; e aílim deíde os primeiros ans 
nos começou a moftrar inclinaçaô ao eftado Reli- 
gicío ; de forte, que levado de hum natural impul. 
fo , largou a propria cafa , bufcando o Convento 
da Arrabida para fua habitaçao : delle o tirou o ref- 
reito , e authoridade dos Condes Íeus pays com dif 


ferente 
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ferente idéa, a que elle fe refignou, feguindo a vie 
da Militar. | 

No amno de 1578 feachou D. Luiz de Portus 
gal em companhia de feu pay, e irmãos na infelice 
batalha de Alcacere em Africa , de que Íahio grave- 
mente ferido, depois de ter dado do feu valor ex. 
traordinarias demonftrações: forad muitas as feridas, 
e algumas de taô má qualidade, que em toda a vi- 
da fentio os feus efeitos ; de forte, que depois de 
Religiofo , e velho, lhe era precifo fuavifar com 
remedios os defcommodos , que fentia: afhítialhe 
hum irmaô Leigo à cura, admirado com efpanto 
de lhe ver o corpo taô coberto de medonhas cicatri- 
zes, O lamentava, a que o bom velho reveftido do 
brio do feu illuítre fangue , lhe refpondeo: Naú /e 


admire irmao ; porque os Condes de Vimio/o nunca 


Jouberad fogir. Perdida a batalha , foy nella cativo, 
e fendo reípgatado por feu irmaô D. Franciíco , vol- 
tou a Portugal, e quando deu fim a eftes trabalhos, 
começou a padecer outros de novo , fendo defterra. 
do com a Condefla fua mãy , e irmãos, que foraô 
conduzidos a Hefpanha, e prezos no Caítello de 5. 
Torcaz , onde padeceraô nad fo trabalhos , mas fal. 
tas, do que lhes era precifo; porque com affetado 
deícuido naô foraô foccorridos, do que era necefl:« 
ro para manter huma taô illuítre familia, que fo- 
freo incriveis miferias ; de forte , que pereceriad, fe 
a compaixaô de algumas pefloas pias os naô ajudaf- 
fe a fuftentar, Nefta penofa prizaô eltiverad em 
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quanto durou a vida de feu irmaô D. Franciíco de 
Portugal, que andava em ferviço do Prior do Cra- 
to, e com a noticia da fua morte, foraô póftos em 
liberdade ; e voltando para o Reyno, no Lugar de 
Santo Antonio do Tojal, duas legoas de Lisboa, 
faleceo a Condefla fua mãy ; e fuas filhas foraô por 
ordem delRey recolhidas em diveríos Conventos. 
Achava-fe Dom Luiz deítituido totalmente, e falto 
de todos os meyos para poder manter huma Cafa, 
que devia fer confervada no decóro dos feus mayo- 
res; porque dandolhe a liberdade , naô lhe reftitui- 
raô a Cafa, nem os bens patrimoniaes , e honras, 
que lograraô feus avós, que com o tempo fe lhe 
inteirarad, como veremos ; porque depois obteve 
licença para citar ao Procurador da Coroa , para 
moftrar o direito, porque lhe pertenciad os Mor- 
gados , e outros bens, que eraô proprios da Cafa 
de Vimiofo, por efpecial inftituiçao da Condefla D. 
Joanna de Vilhena fua avó , e outros, de que O 
Conde feu pay fora fucceflor, que lhe pertencerad 
pela inhabilidade de feu irmaô fer Religiofo da Ot» 
dem dos Prégadores , dos quaes , e de tudo o mais 
da Cafa elle era immediato fucceflor ; para o que fe 
lhe concedeo Alvará para feguir a caufa, cujo Ori: 
ginal vimos, e fe conferva no Cartorio defta Cafa. 

Nefte tempo naô tinha D. Luiz de Portugal 
mais Alvará de Filhamento , que o de Moço Fidal- 
go; e devendo fer accrefcentado , como he coflus 
me ; pelo augmento da moradia , O que praticarad 
a po | fempre 
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fempre os filhos dos grandes Senhores , e ainda fe 
obferva no noflo tempo , tirou D. Luiz o feu fi- 
lhamento com:o ultimo accrefcentamento de Fidal- 
go Cavalleiro , por fe ter achado em occafiad Milie 
tar, por fer efta reípeétiva ao tal foro, de que fe 
lhe pafou Alvará a 12 de Fevereiro de 1586, em 
que ElRey diz: Por fazer merce a D. Luiz de Por- prova num. 38. 
tugal meu Moço Fidalgo , filho de Dom Afonfo de 
Portugal, que foy Conde de Vimiozo, que Deos per- 
doe. Ey por bem, eme praz de o accrefcentar do dia 
to Foro a Fidalgo Etudeiro, com finco mil e quinhens 
tos de moradia , e alqueire e meyo de cevada por dia, 
juntamente o accrefcento logo a Cavalleiro , por quaii- 
to Je achou na batalha de Alcacere , onde foy cativo; 
Cc. e que tenha , e aja daqui em diante fete mil e du- 
zentos e fincoenta reis de moradia por mês, Gc. Ella 
quantia naô era pequena naquelle tempo, e mayor 
a grandeza dos Reys; porque com eftes acoltamen- 
tos comprehendiad toda a Nobreza da fua Corte, 
que fe dividia em tres grãos , fendo o da primeira 
«ordem o de Moço Fidalgo, com os accrefcentamen- 
tos referidos , como já no Tomo IX. pag. 592 dei- 
xamos efcrito. Continuou D. Luiz nas fuas impor. 
tantes pertenções , e depois de vagarofos requeri- 
mentos, fe lhe paflou hum Alvará , feito no primei- 
ro de Fevereiro de 1590: pelo que fe lhe mandara6 
reftituir os bens patrimoniaes , e proprios da fua Ca- 
fa. Nefte meímo anno cafou D. Luiz de Portugal 
com D. Joanna de Mendoça, filha de D. Fernan- 
| do 


Prova num, 39. 


Prova num, 40. 
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do de Caftro Conde de Bafto, que lhe deu em do- 
te quarenta mil cruzados, a faber: doze em dinhei» 
ro , dez em joyas, Ouro, prata , e moveis, € oito 
para fe empregar em bens de raiz, e dez mil cruza: 
dos em dinheiro, pagos em tres annos, a qual Efé 
critura foy feita em Evora a 18 de Mayo de 1590, 
do que depois D. Luiz lhe paíflou quitaçaô em Lif 
boa a 19 de Fevereiro de 1591. o 

Duraraô tempo os requerimentos de D. Luiz, 
até que no anno de 1604 fe lhe reftituirad os Efta- 
dos, que a fua Cafa pofluira” da Coroa, e fe verifi 
cou a merce , que ElRey D. Sebaftiaô tinha feito 
a 21 de Dezembro de 1572 ao Conde D. Affonfo do- 
mefmo titulo para feu filho mais velho , que nad 
chegou a lograr , e fe verificou em D. Luiz, a quem 
fe paflou Carta de Conde de Vimiofo em Lisboa a 
6 de Março de 1604: na qual ElRey relatando fer 
efta merce feita por ElRey D. Sebaftiaô, para o fi+. 
lho mais velho , que ficafle por feu falecimento , diz 
o feguinte: E anad haver efeito efta merce em Dom 
Francifco de Portugal , filho mais velho do ditto Con 
de por falecer antes de fe ter por morto eu pay ; que 


Je perdeu com o dito Senhor Rey Dom Sebajtiao na 


batalha de Alcacere com tres filhos feus, emorreo em 
Africa , e vendo eu ora os pareceres , que por men 
mandado , e delRey meu Senhor, e Pay, que fancta 
gloria aja, deraô Letrados /obre D. Luiz de Portu: 
gal, meu muito amado fobrinho, haver de foceder-no 
dito titulo, e nos ditos bens da Coroa, que vagaraõ 


por 
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por falecimento do dito Conde, por fer Jeu Alho mayor 
depois do dito Dem Francifco capaz dos ditos bens, 
e tendo refpeito aos grandes ferviços, e merecimentos 
daquelles , de quem o dito Dom Luiz defcende , e par- 
ticularmente do dito Conde feu pay , e ao feu fangue;, 
e devido , que comigo tem , e muitas cailidades da fua 
rejoa , e Cafu, Sc. E aflim por efta Carta foy fei- 
to Conde de Vimiofo, e della fe vê, que feu irmaôd 
D. Francifco de Portugal o naô fora, fem embargo 
de todas as memorias daquelle tempo o darem a co- 
nhecer por Conde de Vimiofo; nós o naô pode. 
mos numerar entre elles, tendo vifto o referido Do- 


“cumento; delle fe vê a honra, que ElRey D. Fi- 


lippe III. lhe dava no tratamento de fobrinho, com 
as referidas expreíloens, que faô as mayores, que 
os Reys coftumaõd fazer aos Vaflallos, em que cons 
correm femelhantes circunftancias , e de que fe tira, 
que nem pela defgraça, em que entaô fe acha» 
va efta Cafa contraftada da fortuna, em que fe lhe 


“dificultavaO as merces , fe lhe duvidarad as hon- 
Tas, que pela pefloa, e parentefco com a Cafa Real 


merecia Finalmente reftituido no anno de 1604 à 
é de Março pelo referido Rey por diverfas Doa- 
ções, foy DX Luiz III. Conde de Vimiofo, Senhor 
defta Villa, e da de Aguiar da Beira , e outras mer- 
ces da Cafa, menos a Alcaidaria môr de Thomar, 
fobre que contendeo largamente, e a Capitania de 
Machico, que EiRey D. Filippe II. havia dado a 
Tritad Vaz da Veiga por premio de lhe haver en- 

tregado 
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tregado a Fortaleza de S. Juliad da Barra de Lisboa, 
de que era Governador; porém depois fe veyo a 
incorporar na Cafa com osbens proprios della. 
Reftituido o Conde D. Luiz aos Eftados da 
fua Cafa, em que fez largas deípezas, achando-fe 
com copiofa fuccellao, como abaixo fe verá, com 
diferentes penfamentos das politicas do Mundo , 
quando parece poderia com nova fortuna afpirar 
aquelles lugares da Corte , para o que o habilitava 
o feu alto nafcimento, com admiravel refoluçaô, de 
commum confentimento da Condefla fua-mulher, 
diflolverao o Matrimonio pelo eftado Religiofo ; e 
aílim fundaraô o Mofteiro do Sacramento de Lif. 
boa de Religiofas Recolletas da Ordem do Patri- 
arca S. Domingos; nelle tomou a Condefla o habi- 
to, e profeflou , e o Conde no Mofteiro de S. Paus 
lo de Almada, damefma Ordem, no anno de 1607, 
onde cada hum viveo com grande exemplo, e edi- 
ficaçao. Delle fe conta, que em Africa fizera vo- 
to de fer Religiofo, e que com a morte de feu ir. 
maô, vendo a fua Cafa fem fucceflao , fe vira pre- 
cifado a tomar o eftado de cafado , e que depois 
que vira feguro o eftabelecimento della na fucceí- 
faô , dera comprimento ao voto, com a refoluçaô 
referida; o que fendo aflim, parece, que nefta ma- 
teria, fobre confelho de homens doutos, haveria dif- 
penfa da Sé Apoítolica; porque fendo o Conde de 
coftumes integerrimos , e virtuoíos , nad obraria 
coufa , em que lhe ficafle efcrupulo ; pois he certo, 


que 
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que depois do voto de Religiad naô podia cele- 
brar o Matrimonio, e que fe o fez, foy com difpen. 
fa; porém fe a tivera havido, nad era materia de 
fegredo , parece feria notorio efte cafo, como da- 
quelles , que merecem fer lembrados; o que he cer: 
to, que o Conde com virtuofos penfamentos quiz, 
livre das pompas da Corte, recolherfe à Religiao, 


para viver em ocio fanto; porque efte antigo pen- . 


famento já mais lhe fahio da idéa de haver de fer 
Religiofo , e perfeverando nelle fe recolhia por mui- 
tas horas ao feu Oratorio, implorando o patrocinio 
da Virgem Santiflima , lhe rezava o Rofário com 
muita devoçaô, para que lhe facilitafle aquella per- 
tençaoO, fobre a qual confultou a Varoens doutos, 
e experimentados em virtude, que refolveraô , elle 
a devia feguir,.no que teve grande parte com o cons» 
felho feu irmao o Padre Meftre Fr. Joao de Portu. 
gal, Varad douto, e Santo, de quem já fizemos 
mençaô. Refolveo-fe o Conde com o confentimens 
to da Condefla a entrarem ambos na Religiad, e 
fundarem o Moíteiro do Sacramento , que dotaraõ 


“por huma Doaçaô feita a 20 de Outubro de 1605. 


E por outra Efcritura feita a 18 deJulho do mefimo 
anno defiflirao os Condes do Padroado delle, e da 
Capella môr, com condiçaoO , que já mais as Reli. 
giofas o poderiad dar, nem enterrar nella pefloa al. 
guma; porque entaô logo teria reverfao à Cafa de 
Vimiofo como bens proprios feus. Efta Cafa ficou 
por efpecial graça feparada da obediencia do Pro. 

Tom. X. | Tee vincial 


Hifloria de S. Domin 
gos » partiqu livo 3e cap. 
4 
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vincial da Ordem, e immediata à do Geral de toda 
a Ordem dos Prégadores , que lhe nomea o Viga- 
rio, que he o feu Prelado; e foy o primeiro o Mef. 
tre Fr. Joaô de Portugal, e fuccellivamente occu. 
pado dos Padres de mayor authoridade da Provin. 
cia Habitou-fe o Mofteiro, que entaô era junto 
a 9. Vicente de Fóra, a 9 de Julho de 1607, tra- 
zendo para Fundadoras do Molteiro de Santa Ca. 
tharina de Sena de Evora as Madres Sor Ifabel de 
Jefus, Sor Joanna Bautifta, e Sor Filippa de Jefus, 
e huma Noviça chamada Sor Filippa do Sacramen- 
to, em que concorriad partes , que as Fundadoras 
punhaô por efpelho, a que fe houveflem de ornar 
de virtudes as demais, que entraflem a habitar aquel. 
la Cafa, em que fe exercitaraô com fanta perfeiçaô 
em todo o tempo as fuas habitadoras. Achava-fe a 
Condeíla em o Lugar de Sacavem, e naô podendo 
fofrer os obftaculos, que lhe dilatavad a fua voca- 
çao, com heroica refoluçad rompeo por todos, ma» 
nifeftando , que fe recolhia ao Mofteiro. Sahio de 
Cafa , levando comíigo fua cunhada D. Filippa de 
Vilhena, que com naô menos efpirito feguia a mef. 
ma vocaçao, acompanhada do Meftre Fr. Joao de 
Portugal, e D. Nuno Alvares de Portugal. Entrou 
no novo Mofteiro , e tomou o habito a 2; de Agofi 
to do referido ano, chamando-fe Sor Joarma do 
Rofario. O Conde, que fe tinha recolhido ao Con 
vento de Bemfica, onde efteve algum tempo fem 
habito de Religiofo, paflou por ordem do Prelado 

a | para 


ontem mem 
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para o de S. Paulo de Almada, onde tomou o ha- 
bito no referido anno , e profelou com admiravel 
refoluçaô, e fe chamou E r. Domingos do Rofario , 
querendo fem: memoria do Mundo fazerfe defco- 
nhetido por nome, e appellido; e com efte nome 
fez hum Memorial a ElRey D. Filippe III. na lin. 
gua Caftelhana, com efte titulo: De Fray Domin. 
go de! Rofario, como Procurador de Jus Acreedores, 
y del Conde de Vimiofo Don Alon/o de Portugal, y 


Jus hermanos , y de los Conventos de San Pablo de Áf- 


mada , y del Santi iimo Sacramento de Lisboa, o qual 
imprimio pelos annos de 1621 em Madrid. A efta 
Corte foy fete vezes levado de importantes nego 
cios, em que fez immenfas defpezas. Depois de Re: 
ligiofo foy à Corte, e afhftio no Convento de San- 
to Thomás da fua mefina Ordem. Nefte Memorial 
expende as juftas pertenções, a que a fua Cafa era 
acrédora à Coroa: naô refultou deíte requerimene- 
to o efeito , que o Conde de Vimiofo , ou para di- 
zer mais propriamente Fr. Domingos do Rofario , 
efperava , e fe recolheo a Portugal, vivendo com 
erande obfervancia da vida, que profeffara. Cheyo 
de annos , e boas obras acabou fantamente em Evo- 
ra aos 30 de Julho de 1637, contando oitenta e 
dous annos, e fendo enterrado no Capitulo dos feus 
Religiofos, em memoria de Varad taô infigne , lhe 
mandarad pôr campa particular, e nella efte bem 
merecido Epitafio : 


Tom.X. | Tete ii P. 
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“P. Er. Dominicus do Rofario , idem in 
Jeculo D. Ludovicus de'Portugal Co. 
mes Vimiofenfis anno 1607. una cum | 

“uxore Comitifla D. Ffoanna de Mendoça 
illo confenfu animorum quo pii vixe- 
rant, Predicatorum Religioni fe devo-. 
vit. Tandem -anno jue atatis 82. ab 
ortu Christi x6 37. Die fulii 30.0p- 
time memorie confecratus placidi/fime 
obiit virtutum omnium monumentis or- 
natus , tum vero precipuis obedientie, 
panpertatis , Religionis xeli, charita- 
tis; Co bumilitatis , quibus fingulari- 
cer floruit quique vivens fe confepili- 
verat feculo. Hc defunctas in tumulo 
feliciter vivit Deo. € | 

Cafou com D. Joanna de Mendoça, filha de Dom 
Fernando de Caftro 1. Conde de Baíto, Capitaó de 
Evora, Alcaide môr de Alegrete, do Confelho de 
Eftado , e da Condefla D. Filippa de Mendoça fua 
fegunda mulher, irmãa do I. Conde de Villa-Fran« 
ca, efilha de D. Manoel da Camera VI. Senhor da 
Capitania da Ilha de S. Miguel. - Já diflemos , que 
a Condeffa D. Joanna de Mendoça na feparaçad, 
que com feu marido fizera , entrara no Mofteiro do 


Sacra 
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Sacramento de Lisboa , onde foy Religiofa , e fe 
chamou Sor Joanna do Rofario: nelle foy tres ve- 
zes Priorefla ; fendo cuidadofa das obrigações do 
cargo , era reípeitada, e naô temida; muy dada à 
Oraçad mental, e com profunda humildade, morti- 
ficando-fe com afpereza, fem que O pezo dos annos a 


difpenfafle do riger da obfervancia ; de que fOy aCer- pa Hijloria iv. y-capo 
ima zeladora; com admiravel obediencia aos Pre- 18. 


lados , cuja direcçaô feguio, fugeitando nad fó a 
vontade , mas o entendimento , de que foy tambem 
dotada , como infiruida na lingua Latina : fuppor- 
tou com fanta conftancia as adveríidades , toleran- 


- do a morte dos filhos , e parentes como vontade de 


Deos, que em tudo queria foffe obedecido ; e por 
efte fanto motivo, nad aceitava pezames, dizendo, 
que fe naô haviaô de dar, do que Deos determina- 
va: aílim refignada. na vontade Divina, acabou com 
erande confiança na mifericordia de Deos a 21 de 
Mayo do anno de 1643 com mais de oitenta annos 
de idade, deixando da fua fanta vida faudo(a me- 


-moria naquella obfervantifima Cafa. Defte eícla- 


recido matrimonio nafceraô os filhos feguintes: 

16 D. Arronso DE PorTUGAL IV. Conde 
de Vimiofo , Capitulo VIII. | 

16 D. FERNANDO DE PoRTUGAL foy Com- 
mendador de S. Martinho de Sande na Ordem de 
Chrifto ;. fervio nas Armadas da'Cofta, e depois em 
Elandes, adonde fendo Capitaô de Cavallos fe achou 
na tomada de Juliers no anno de 1621, e no feguin- 
| te 


Portugal Reflaurado ; 
tom. ds 
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te foy morto pelos Hollandezes a 31 de Agofto no 
fitio, que os Hefpanhoes puzeraô a Beguefobzom , 


eo feu cadaver foy refgatado por mil efcudos. 


16 D. MicueL DE PoRTUGAL foy Collegial 
de S. Pedro na Univeríidade de Coimbra, aceito a 
15 de Novembro de 1619, Doutor em Theologia, 
e Canones ; fervio a Inquifiçao , e foy Deputado 
de Coimbra, em que entrou a 22 de Setembro de 
1622; Inquifidor na de Evora , onde entrou a 19 de 
Julho de 1631; era Conego Magiftral da Sé daquel: 
la Cidade , Deputado do Confelho Geral do San» 
to Oficio, de que tomou poíle a 27 de Janeiro de 
1635, e Bifpo de Lamego, de que foy fagrado a 24 
de Agofto de 16;6 na Igreja das Religiofas Domis 
nicas do Sacramento de Lisboa, Embaixador Exe 
traordinario delRey D. Joaô IV. ao Papa Urbano 
VIII. adonde por refpeito da Coroa de Caftella naô 
foy admirtido, e teve aquelle honrado encontro, Fe= 
Jatado na Hiftoria daquelle. tempo , com o Marquez 
de los Veles, Embaixador daquella Coroa ; em que 
adquirio grande reputaçaô. Defenganado o Bifpa 
Embaixador , de que naô tomavaõ os feus negocios 
o caminho , que deviaó, refolveo partir para Por- 
tugal. O Papa parecendolhe fuavifar os aggravos; 
que fazia à nofla Coroa, com permittir ao Embai- 
xador audiencia como Bifpo de Lamego, lha man- 
dou offerecer, que elle naô quiz aceitar, accrefcen- 
tando, que naõ era aquelle o fim para que o feu So- 


berano o mandara à Curia com a commillad , que 
trou: 
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trouxera. Embarcou-fe em Liorne, e com poucos 

dias de viagem chegou a Lisboa , onde as fuas ac- 

ções foraô approvadas com o applaufo , que niefes 

ciaô, ainda que fe nad iografie o intento da miflao; 

porque o Bifpo Embaixador a difpoz com pruden- 

cia, e valor. Foy do Confelho de Eftado do mefmo 

Rey, e eleito por elle Arcebifpo de Evora. Mor- 

reo em Lisboa a 3 de Janeiro do anno de 1644, € 

jaz na Igreja de S. Jofeph de Riba-Mar, como re- 

fere a Chronica da Arrabida, que fe equivocou NO Chronica da Arrabida, 

nome defte Prelado , chamandolhe D. Joad de Por. Parte: livez cap.14. 
tugal. 

a 16 Dona Firipra DE MENDOÇA, Freira no 

Mofteiro do Sacramento de Lisboa. 

16 D. Luiza DE GusMad, Freira em San- 
ta Catharina de Sena de Evora, tambem da Ordem 
do Patriarca S. Domingos, onde fe chamou Sor 
Luiza de Deos, a quem fervio como fiel efpofa, 
fendo obfervante , e penitente, e tendo feito vida 
fanta, acabou o primeiro de Abril de 1641; della 
faz mençao a quarta Parte da Hiftoria defta Provin- 
cia no Livro II. Capitulo XXXIIL 


A Cone 


Dm»... 


745. 


D. Alvaro Pires de Caftro; Senhor 
das Alcaçovase 
D. Maria Lobo, filha de Diogo Los 


D. Diogo de Caítro; 
Capitao de Evora. 
pes Lobo ; Senhor de Alvito. 


D, Brites Pereira, Ei da Corte, 


Cond.de Baf- 
to» Cajitao 
de Evora , do 
Confelho de 


Dom Fernando de 
Caliro, Capitad de Joanne Mendes da Goada ; Corre- 
“VOTã 
E D. Habel Pereira, filha de Alvaro 
ad ur o Senhor de Soufel , e Aguas 
de E Alcais 
; ER ide de Pr Ruy de Soufa, Se Martim Affonfo de Soufa. 
grete » Mordo- D. Maria de Vi» N nhor de Beringele D. Violante Lopes de Tavora , fi 
. mo mor daPrin= “e lhena lha de Pedro Lourenço de Tavora, 
D. Fernando Fi D. Branca de Vilhes Br do con di 
de Caftro , E. Não D. Margarida de Vilhena ; Senh. de 


Ferreira de Aves, filha H. de Ruy 

Vaz Coutinho , Senhor de Ferreiras 

O ermrcoaai ip ed 

Nuno Fernandes Ataide , Aicaide mor 9 (3, Maria Cordovellos , Sen. de Pee 

de Ataide, Senhor de Alvor» nacova, fil. de Nuno kern. Cordove. 

Dona Leonor de À de Penacova , Ca- Pedro Gonçalves Malataya, Vcdor 
Ataide, pitaó de afim.  » 35 Fazenda delRey D. Joao 1. 

D. label da Sylva, filha de Joao 

Gomes da Sylva , Senhor de Vagos. 


Maria da Sylva, 


| ACondefe Lourenço de Faria, 


fa D. Joane 
na deMeno 


ride caide môr de Palmel- 
No a dds cr vo tcc cêco 


la, &Co 


Leonor Golçalves de É 


D. Joanna de E de Faria, Ala 


doça, mo» - Joaô Gonçalves de Oliveira , Crias 
rd dido do delRey D.Aftono V. 
| e 
Força Necdecdssrsc dt es 
“UI, Conde e o Ruy G Ives da C 1. Capi 
ia ca5 Rodrigues da ( Ruy Conçalves da Camera + ópio 
| Pad Ruy Gonçalves da Camera, 1 Ga pitaô o Ilha de % Miguel » Vivia Ema 
? ' h d S. IR 

Ci Don Dag da Ilha de 3. Miguel ( pira , natural das Canarias, 

Camera, 1V.Do- Nevcrccorcro CCC 0 0a 


natario da Capi- 


tania de S. Mi- D. Filippa Couti- çº Lopes Couti- Lopo Affonfo, Eícrivao da Puridas 
NAO, 


de delRey D. Luarte , do Conitelho 
delKey D. Affonfo V. vivia 1449 
D. Filippa Coutinho, filha de Dom 
Fernando Coutinho Marichal. 
D. Gonçalo Coutinho, Il. Conde 
de Marialva, 
A Condeffa D. Brites de Mello , fia 
lha de Martim Affonfo E Meo 
Martim de Mello, Joaó de Mello; Alo mor de Serpa » 
jorge de Mello, Alcaide môr de Ser Copeiro môr delRey org Vo 
Monteiro môr dele Pã |D, tfabel da Sylveira, lha de Nuno - 
Martins da Sylveira, Efcriv. da Pur, 


| Dona Joanna de | Rey. Joss ama D. Filipra Pereira, 3 Henrique Pereira » Commendador 


D. Ignez Pereira. 3 Ruy Dias Pereira, ode Serpa: 
guel, nho, 3 


A Condefla 
D. Filippa de 
Mendoça, 2. 
mulher. 


D. Joanna Coutinho. 


iii de Santiago 

DD. Label Pereira, filh. de Diogo Pes 
reira , Commend. môr de Sanuagoe 
Affonio Furtado de Mendoçã» 
Anadel môr dos Befteiros 

D. Brites de Vullaragut » filha de D. 
Antonio de Villaragut. | 
Fernaô Soares de Albergaria , Ses 

hor de Prado. 
Maria GJonçalves » filha de Gonça 


des Alcatachaos 
lo Ecroan C API- 


Diogo de Mendoça 
Furtado , Alcaide 
môr de Mouraó, 


D. Margarida de 
Mendoça. 


D. Brites Soares. 


Tom. X. 
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CAPITULO VIIL 


De D. Affonfo de Portugal IV. Conde de Vi- 
miolo, Marquez de Aguiar. 


16 Ela dimiflaô, que o Conde Dom Luiz 
? fez dos feus Eftados , como diflemos , 
lhe fuccedeo feu filho D. Affonfo de Portugal, que 
naíceo no anno de 1591, e foy IV. Conde de Vi- 
miofo , Senhor defta Villa , e da de Aguiar , e da 
Capitanfa de Machico, e de todos os mais bens, de 
que efta Cafa fé compunha , para que fe obrigou às 
dividas , que nella havia, para o Conde feu pay po- 
der profeílfar na Religiad do Patriarca S. Domin- 
gos, onde com grande edificação tinha recebido o 
habito; ao mefmo tempo reclamou o contrato ; que 
havia celebrado o Conde feu pay com a Coroa, em 
que lhe fatisfizerad todas as pretenções com huma 
vida mais no titulo de Conde, e nas Villas de Vimio» 
fo, e de Aguiar para o filho mais velho , que ficaf- | 
fe do Conde D. Affonfo, como fe vê de hum Alva- Prova num, 41. 
rá, feito em Lisboa a 25 de Junho do anno de 1616, 
que fe vio obrigado a aceitar , por acabar com as de- 
moras , e extaordinarias inftancias, com que os Mia 
niftros tratarad efte negocio, que embaraçaraO de 
forte , que precifamente havia de ceder da fua voe 
caçaô , e perder o cafamento de feu filho , que tis 
Tom.X, | Uuuu nha 


Prova num. 41. 
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nha contratado com huma filha do Marquez de Cafe 
tello-Rodrigo com hum grande dote ; com a condi- 
çaô , que antes de fe effeituar fe cobriria Conde D. 
Affonfo ; ilto obrigou a violentar a vontade do Con: 
de D. Luiz, e ceder das fuas pretenções , as quaes 
depois o Conde D. Affonfo feguio , oferecendo a 
ElRey D. Filippe II. hum Memorial, em que re» 
Jatava a fua juftiça, os grandes ferviços de feus avós, 
e as prerogativas , com que a fua Cafa fora attendi- 
da dos Reys feus predeceflores ; moftrando ; que O 
Conde D. Luiz , aconfelhado de Theologos , fize= 
ra aquella defiftencia por remir a vexaçaO , em que. 
o puzeraô: pelo que pedia a ElRey mandaíle ver, 
e examinar a fua jufliça , e as nullidades da defiften- 
cia reclamada , € com muitas outras razoens bem 
ponderadas, e reverentes, em que expoem O feu juí- 
to requerimento, de que naô. refultou nenhuma Fe- 
compenfa. | - 

| Neíte mefimo anno de 1616 em 19 de Novema 
bro fe outorgou em Lisboa o Tratado do cafamento 
do Conde D. Affonfo com D. Maria de Mendoça, 
filha dos Marquezes de Caftello-R odrigo ; que já 
eraô mortos, fendo feu Procurador feu irmao D. 
Manoel de Moura Corte-Real Conde de Lumias 
res, Commendador môr de Alcantara , Gentil-ho- 
mem da Camera do Principe, Capitaô , € Alcaide 
môr das Capitanias das llhas Terceira; Fayal, e Pis 
co, fendo prefentes o Conde de Vimiofo D. Affons 
fo de Portugal, D. Fernando, e D. Miguel de Por- 
| e . tuga 
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tual feus irmãos. Dotou-fe efta Senhora com cen- 
to e oito mil e tantos cruzados, que o Marquez 
feu pay lhe deixou no feu Teltamento , e com as 
merces, que ElRey lhe fizefle em virtude de hum 
Alvará de lembrança, que tinha para o feu cafa- 
mento, a qual quantia procedia das fuas legitimas, 
e do legado, que a Condefla de Portalegre D. Ma- 
ria Coutinho fua irmãa lhe deixou , incluindo-fe na 
dita quantia vinte e nove mil e tantos cruzados em 
joyas , peças de ouro , prata , tapeflarias, e outros 
moveis ; e que todos aquelles bens teriaô a nature- 
za de bens dotaes , pelos quaes feriado reguladas as 
arthas , no que naõ entraria O valor das merces, 


que lhe fizellem : e logo pela mefma Efcritura fi. 


caraô todos os taes bens vinculados em Morgado , 
para os feus defcendentes, com as mefmas condi- 
ções da inftituiçao do Morgado , que fizerad os 
Condes de Vimiofo D. Franciíco de Portugal, e D. 
Joanna de Vilhena , ao qual andaria fempre annexo 
eíte, que agora fe inftituira, declarando, que no ca. 
fo de naô haver defte matrimonio fucceflad , efte 
Morgado feria unido ao que os Marquezes de Cafi 
tello-Rodrigo feus pays inftituirao das fuas terças. 
E que fuccedendo naô ficarem defcendentes defta 
uniao , a Condefla D. Maria de Mendoça poderia 
defmembrar 'do referido Morgado a quantia de trin- 
ta até quarenta mil cruzados, para difpor como lhe 
parecefle , e havendo defcendentes poderia teftar à 
mefma Condefla o rendimento de tres annos do mef: 
* Tom.X, Uuuu ii mo 
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mo Morgado. O Conde lhe deu de arrhas a terça 
parte do dote, conforme a Ley do Reyno, com to 
das as feguranças eflipuladas em femelhantes con- 
tratos, e fe obrigarad feus irmãos D. Fernando, e 
D. Micguel de Portugal, que no cafo de morrer e 
Conde feu irmao , e algum delles houveffe de (uc: 


“ceder na Caía, a pagarem o dito dote, earrhas, o 


Lavarha, Viagem dele 
Rey D. Filipe 4 Pore 
tugal, pages 5. 


que ElRey depois incluio em huma Carta, em que 
o approvou , e confirmou , como nelle fe continha: 
foy feita em Lisboa a 24 de Janeiro de 1620. 
Celebrou ElRey D. Filippe III. Cortes na Ci 
dade de Lisboa no anno de 1619, e entre os Senho: 
res, que nellas fe acharaoO , foy o Conde de Vimio- 
fo, fendo hum dos Procuradores por parte da No- 
breza. Obrigado das grandes dependencias da fua 
Cafa, paflou o Conde depois à Corte de Madrid, 
no tempo , em que já reinava ElRey Dom Filippe 
IV. quando chegou anoticia de os Hollandezes te- 
rem occupado a Cidade da Bahia de Todos os San- 
tos, Capital do Eftado do Brafil; reveítido o Con- 
de dos intereíles da Patria, fe eíqueceo dos da fua 
Cafa, meftrando., que nada podia fer mais eflima- 
vel, do que fervilla, feguindo o exemplo dos feus 
mayores, que lhe ferviaô de eftimulo à fua inclinas 
çao , e definterefle. Embarcou naquella Armada 
com muito luzimento no anno de 1625 , e paflou à 
Bahia, deixando mulher , e filhos , fendo a fua res 
foluçad motivo, que obrigou, a que tanta Nobre 
za o feguifle. Achou-fe o Conde na gloriofa reftaus 
| raçaô 


da Cala Real Portug. Liv. X. 49 


raçaô daquella Cidade , em que fe diflinguio, como 
fe efperava da fua pefloa ; porque fobre valor, era 
dotado de admiravel talento. Voltou ao Reyno, e 
depois de moftrar o feu preflimo em diveríos nego- 
cios, em que EIRey o occupou, intentou mandallo 
governar O Eftado da India, que o Conde com ani- 
mo indifferente naô recuíou, nem menos procurou 
adiantar O pi ea » querendo fômente fervir à glo- 
tia, e naô ao premio ; porque muito bem entendia, 
que as fuas pretenções fe queriad cobrir com diffe- 
rentes pretextos. 'Temia-fe no Reyno do Algarve 
huma invafad , a que era precifo acodir fem demo- 
“ta; e conhecendo-fe a aétividade do Conde , foy 
mandado à Comarca de Béja , e Campo de Ourique 
a fazer gente, O que executou com taô admiravel 
methodo , como promptidaô ; o que ElRey lhe 
mandou agradecer por huma Carta, como já havia 
feito em outras occafioens, em que o Conde (fe dif- 
tinguira no feu ferviço. 
Naô podia o Conde deixar de continuar com 
-a8 importantes pretenções , de que fe via deftituida 
a fua grande Cafa , naõ fó na fazenda , mas ainda 
nas prerogativas: efte negocio mandou ElRey con» 
fultar, e foraô diveríos os votos dos Miniftros; pos 
rém EIR ey, fem embargo da Coníulta , lhe deferio Prova num, 44: 
emattençaS da fua pefloa, e da reprefentaçao da fua 
Cafa, epelo que havia obrado na recuperaçao da 
Cidade da Bahia, com aflentamento de Conde pau 
tente , e com o titulo de Conde de juro ; e herdade, 
| confotr= 
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conforme a Ley Mental, e com a melhora de huma 
Conmenda de dous até tres mil cruzados, dando- 
lhe por equivalente as Commendas de Santiago de 
Andraes no Arcebifpado de Braga, e a de S. Miguel 
de Souto no Bifpado do Porto , ambas da Ordem de 
Provanum. 45. Chrião , e com hum Alvará de Dama para cafa- 
mento de huma filha, e dos bens da Coroa, e Or 
dens para a pefloa, que com ella cafalle : feita a 
Portaria em Madrid a9 de Dezembro de 1629. 

No anno de 1635 fuccederaõ os tumultos de 
Evora, naícidos do imprudente zelo, com que o 
Corregedor daquella Cidade André de Moraes Sar- 
mento determinou lançar certo tributo , com que.0 
povo fe alterou de forte, que foraô grandes as def- 
ordens, que o Conde de Vimiofo, que entaô exif. 
tia nefta Cidade , e outros Senhores atalharao , buf 
cando remedio para evitar o tumulto , que fe acha 
va muy creícido : ajuntarad-fe na Freguefia de Sans 
to Antaõ para dar remedio a taô inconfideradas def- 
ordens, que evitarad com prudente direcçaO, cos 
mo já em outro lugar efcrevemos. 

Corria oanno de 1640, [empre memoravel nos 
fatos Lufitanos , em que no primeiro de Dezembro 
fe executou felizmente a Acclamaçao do Grande 
Rey D.Joaõ IV. em Lisboa. Achava-fe em Evo- 
ra o Conde de Vimiofo efperando efta noticia; por 
que quando aquelles infignes Libertadores da Patria 
trataraO efte importante negocio, reconhecerad no 
Serenifimo Duque de Bragança alguma repugnan- 

cia, 
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cia, ou naícida da prudencia , com que fe havia de 
refolver a entrar em hum negocio taõ arrifcado, ou 
tal vez com fábia politica, que os intereílados naô 
perceberad , fe quiz moftrar indifferente na refolu-= 
çao , para afim conhecer a conftancia dos authos 
res daquella facçao , o que os poz em confternaçaõ; 
de forte, que tomou Franciíco de Mello, Monteiro 
môr , por fua conta efcrever ao Conde de Vimiofo, 
e ao Marquez de Ferreira, para que reprefentaflem 
ao Duque de Bragança os motivos, que tinha para 
aceitar a Coroa, que voluntariamente lhe offereciao 
os feus leaes Vaflallos, e os Caftelhanos baviaõ roue 


“bado a feu pay, eavôe O Conde por diverfas ve- 


zes reprefentou ao Duque , de Íorte, que já certos 
da fua vontade, corria livre a communicaçad entre 
Villa-Viçofa, e Lisboa, e foy enviado Pedro de 


Mendoça para lhe dar conta ; e huma diftinêta no« | 


ticia, do que fe paffava. Fez caminho por Evora, 
onde communicou ao Conde , e ao Marquez de 
Ferreira a commiflad , que levava, eelles eícreves 


«Trad com novas perfuafoens ao Duque , para que 


aceitalfle a Coroa, Executada em Lisboa a Accla- 
maçaô, o participaraô a Evora ; onde o Conde conr 
o Marquez O acclamarad com toda a folemnidade ; 
e partindo para Villa-Viçofa, já nella fe achavaõ, 
quando chegaraô Pedro de Mendoça , e Jorge de 
Mello a dar conta do modo ; com que fe confegui-: 
ra taô gloriofa empreza. Determinou ElRey par. 
tir para Lisboa, para com a fuá prefença animar aos 

| feus 
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feus Vaífallos ; entrou em hum coche ; e nelle o 
acompanharad o Marquez de Ferreira, o Conde de 
Vimiofo , Pedro de Mendoça, e Jorge de Mello ; 
aflim que chegou a Lisboa o nomeou ElRey para 
voltar a Villa- Viçofa , para com o Marquez de Fer- 
reira ir buícar a Rainha, o Principe, e Infantes, 
EIR ey cuidando no modo da confervaçao do Rey- 
no, entre os Miniftros, que elegeo para o Confe- 
lho de Eftado, foy hum o Conde, a quem tambem 
nomeou Capitao General de todo o Reyno: po- 
rém naô chegou a gozar as grandes preeminencias 
defte poíto ; porque o Secretario Franciíco de Lu- 
cena mudou o animo delRey, introduzindolhe com 
política, que naô. era juíto antepor com diferença 
taô defigual a hum Vaflallo , ainda que benemeri- 
to, a outros , que tambem O eraô, e nad menos 
iguaes nos ferviços , que noamor. Effa variedade 
caufou no povo Ífentimento ; porque era o Conde 
vio com eftimaçao pelas virtudes, de que fe orna- 
va; como pelo refpeito da reprefentaçad da fua Ca- 
fa. Paflou a 20 de Dezembro de 1641 a exercitar 
o feu pofto fômente na Provincia de Alentejo , le- 
vando comíigo feu filho D. Luiz de Portugal; e 
chegando a Elvas, elegeo aquella Cidade para Pras 
ça de Armas, e começou logo a entender na defen- 
fa da Provincia, em que as noflas Armas começa- 
raô a ver profperos fucceflos , ainda que a eftreiteza 
do tempo naô dava lugar, a que fe augmentalem 
as forças, que entaô fuperava o animo daqueles ade 

| miraveis 


datafa Real Portug. Liv. X. 63 


miraveis Varoens, que tanto trabalharaô por glo- 
ria da fua Patria. Naô deixarad os emulos do Con- 
de de Vimiofo de fe valer da (ua aufencia, e das ca- 
vilações , de que coftumad aproveitar(e Os inimigos, 
de que o Conde teve noticia, eftando em Eftremoz; 
e como dellas podia feguirfe o aggravo de EIR ey 
lhe tirar o pofto, queria eíperallo em lugar mais 
apartado dos Caftelhanos , por lhes dilatar mais teme 
po o gofto de faberen , que daquella forte lhe re- 
munerava tanto zelo, e deívélo, executado no feu 
ferviço ; ao que ajuntava ainda outro mayor fenti- 
mento , que era O jultamente recear , que os mais 
Vaflallos delR ey, vendo a offenfa, com que fatif- 
faziao o feu ferviço , fe efcarmentaflem no feu ag- 
gravo, € fe entibialle aquelle zelo, em que elle ar« 
dia, e defejava influir em todos para defenfa, e glo. 
ria da fua Patria. Era Governador das Armas Caf- 
telhanas o Conde de Monte Rey, que de Badajoz 
havia fahido com oito mil Infantes, e dous mil Ca. 
vallos, com a refoluçao de atacar Olivença , efpee 
rando confeguilla por aflalto, fem muito cuíto, na 
fuppofiçao de achar os baluartes fem defenfa, e a 
guarniçao fem difciplina. Porém a feu cuíto defen- 
ganado, depois de o intentar , vendo era mayor a 
oppofiçaS., do que fuppunha , fe retirou com a per- 
da de duzentos homens mortos , e feridos, em que 
entravad Officiaes de importancia. Teve o Conde 
avifo do bom fucceflo; porém nao tardando o gol- 
pe, que temia, para que naô celebraíle com o gof- 

Tom. X. XxXx to, 
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to , que pedia a primeira vitoria, lhe chegou ordem 
delR ey, para que entregando o Exercito a Mathias: 
de Albuquerque , pallafle à Corte, por importar aí- 
fim ao feu ferviço. Entendeo-fe entaô, que Ma- 
thias de Albuquerque fora hum dos que fulminarad 
a depofiçaô do Conde, dizendo, que eraô necefla. 
rios melhores fundamentos para huma guerra , na 
qual a bifonharia dos Soldados fe havia de fupprir 
com a prudencia , e deftreza do General: porém fe 
foy certa efta deftreza de Mathias de Albuquerque, 
deprefla experimentou mayor revez da fortuna ; por. 
que deixando o Conde a Província, e paílados pou- 
cos dias do feu governo , fem haver nelles acçaôd 
militar digna de memoria, o prenderaô, havendo 
contra elle muito pouca prova, fendo o feu mere- 
cimento muito grande, que depois fe vio ainda mui- 
to mais claramente no ferviço do Reyno: porém 
defta forte coltuma Deos cafligar as deftrezas dos 
politicos, que pelos feus intereíles naô reparaô na 
ruina alheya , fendo elles mefmos , os que trabalha 
na propria ; e aflim nad governou por entaô o Ex. 
ercito Mathias de Albuquerque , que para lhe fuc. 
ceder, nomeou ElRey por Governador das Armas 
a Martim Affonfo de Mello, depois Conde de 5. 
Lourenço, em quem concorriad muitas virtudes ; 
porque era dotado de valor , e defintereífe : govera 
nava a Praça de Cafcaes, e havia eftado alguns ane 
nos na India ; pertendeo Patente de Capitad Gene. 
ral do Reyno, como havia tido o Conde de Vic 
E o miolo, 
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miofo , e fe lhe reípondeo , que quando o Conde 
pallafle a outro emprego , fe attenderia ao feu reque- 
rimento. Nad teve o Conde em fua vida outra 0c- 
cupaçaô , nem fe deu a de Capitao General a outro 
Vaflallo , refervando-fe a authoridade , e preeminen= 
cia defte grande pofto para o Principe D. Theodo- 
' fio. Naô mudaraô o animo do Conde de Vimio- 
fo adverfidades taô fenfiveis; porque o zelo do aug- 
mento do Reyno augmentava o ardor , com que 
fervia a gloria da Patria, como fe vê do cafo feguin- 
te. Chegou à Corte o Conde de Vimiofo, e vifi= 
tando ao Arcebifpo Primaz D. Sebaftiad de Mattos 
de Noronha, que já machinava infielmente com ous. 
tros huma confpiraçaô contra a Patria, e contra o 
feu proprio Rey, fe perfuadio a tentar o feu fide. 
lifimo coraçao , para que fofle parcial na fua mae 
china, parecendolhe , que o brio do Conde procu- 
* tale fatisfazer com vingança a queixa de lhe haves 
rem tirado o governo de Alentejo , motivos , que 
o naô deteriaO a fer parcial do feu dittame. E co. 
mo eraô ambos do Confelho de Eftado, introduzio . 
a pratica, difcorrendo na fórma da defenfa do Rey- 
no, e nos meyos, de que neceflitava , para fe cone 
“ feguir, e qual era o formidavel poder de Caftella, 
a que Portugal naô podia refifir, pretendendo in- 
duzillo a defconfiar da confervaçao. Nefta fórma 
declamava o Arcebifpo o miferavel eftado do Rey- 
no , que naô podia fubfiftir ; afim lhe declarou to- 
da a machina, que havia urdido, referindo os no- 
— TomX Xxxx ii mes 
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mes dos conjurados , e accrefcentando outros com 
cavilaçao, de que fe feguio prenderemífe muitas pefe 
foas de qualidade fem culpa. Ao Conde, em quem 
o brio competia com o valor; foy precifo reveftirfe 
de toda a prudencia para rebater a colera , que lhe 


caufara taô efcandalofa pratica, e artificiofamente 


ufando de palavras geraes, fe apartou do Arcebifpo; 
porque a fua Dignidade, € annos, naô davao lugar 
ao Conde de tomar outra fatisfaçaô ; e defpedido da 
vifita, deu logo conta a ElRey , do que palava, 
que lhe agradeceo o zelo, como quem eflimava tan 
to as fuas virtudes: afim continuou fempre o Con 
de com o mefino zelo; porque nelle era o brilhan- 
te o amor da Patria , a que naô fervia com outro 
interefle, do que a do bom nome. ElRey reconhe- 
cendo os feus merecimentos , e o quam grata lhe 
era a fua peíloa, em quem concorria O parenteíco ; 
que tinha com a Cafa Real , entre outras merces, 
lhe fez a de o crear Marquez de Aguiar , por Carta 
feita em Evora a $ de Setembro de 1643» € nella 
diz: Havendo refpeito à pejoa , e Caja do Conde de 
Vimio/o Dom Afonjo de Portugal, meu muito amas 
do Jobrinho; do meu Confelho de Ejtado , e aos mui» 
tos, emuy particulares ferviços , que me tem feito na 
defenjuô do Reyno ,. mojtrando fempre a meu, Jerviço 
ta inteira lealdade , como deve a quem he ye haquel» 
Jes de quem defcende , e tendo outro f confideraçao à 


Jeus muitos merecimento ; € qualidades, por folgar em 


tudo de lhe fazer merce , conforme o contentamento » 
k que 
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que fempre tive da fua pefoa, e particularmente a feu 
Jangue , e devido, que comigo tem , e ejperando delle, 
que me faberá merecer , e fervir muito à minha [ati/a 
Jaçao, a merce , e honra, que lhe fizer, por todos ej= 


tes refpeitos , e pela boa vontade , que lhe tenho. Hey: 


por bem, cfc. Faleceo a4 de Agofto de 1649; jaz 


“ems$. Jofeph de Riba Mar , enterro da (ua Cafa. 


Foy dotado de excellentes virtudes, muy eftimada 
do povo , afim por ellas , como pela memoria de 
feus avós, os quaes fempre forad unidos aos inte- 
reles da Patria. Teve muito valor, admiravel en- 
tendimento , dado à liçao dos livros , generofo, e 


' luzido na fua Cafa , e mefa, grande cuidado na edu- 


caçaô de feus filhos; teve muita bondade , que al. 
gumas vezes lhe prejudicou, mais por defeito da ma» 
kicia, que fe disfarça no efpeciofo nome da politica, 
que no da verdade, porque fó fe deve regular a ras 
zaô, e faltandolhe a experiencia militar, geral defei 


to dos mais daquelle tempo, por naô haverem vif. | 


to guerra, O que depois emendou. O exercicio , e 

-ttato dos Generaes Eftrangeiros. Finalmente entre 
tantas partes , luzio a virtude da caftidade conjugal, 
que confervou: na decencia do thalamo , fem que co- 
nhecefle outra mulher fenaô a proptia. 


Cafou com D. Maria de Mendoça. Tinha a Mars 
queza D. Maria de Mendoça defde os feus primei- 
Fos annos- grande inclinaçaô ao eftado de R eligiofa, 


e obrigada: das inftancias de feu irmaô , tomou o de 
cafada , em que viveo com grande exemplo ,.exer- 
. citando- 
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citando-fe em obras de muita caridade , e devoções; 
jejuns, e abftinencias, oraçao , € frequencia dos Sa 
cramentos , creando a feus filhos em fanto temor 
de Deos, vivendo com grande recolhimento , e re- 
forma toda a fua Cafa ; e ficando viuva defemba- 
raçada, ainda que já contava feífenta annos ; no de 
1650, em que tinha paíflado hum anno, e tres mes 
zes , depois da morte do Marquez feu marido , em 
dia da Aprefentaçaô entrou no Molteiro do Sacra: 
mento , e tomando o habito de Noviça, ficou à obe: 
diencia de (ua filha a Madre Sor Margarida da Cruz, 
que era Meftra: de Noviças , e com grande humil- 
dade feguio elta vida , exercitando-fe em obras dige 
nas do agrado de Deos, que a provou com notãe 
veis moleftias, que fofreo com grande refignaçad, 
até que corroborada com os Sacramentos , acabou 
com placida, e fanta morte a 10 de Outubro de 
1659 com feffenta e nove annos de idade , tendo 
antes que fe recolhefle à Religiao, vito cafados 
feus filhos, e tres filhas Religiofas, e cinco criadas 
tambem Religiofas da mefma Ordem , é huma da 
de Cifter ; taes eraô os exercicios, em que às appli- 
cava efta fanta Matrona , fazendo da fua Cafa hum 
Seminario de almas puras, para plantar depois na 
Religiao. Della fe refere, que havendo no Claufe 
tro hum jafmineiro grande , e viçofo, no dia da fua 
morte de repente fé fecara , tendo no dia antecedens 
te tirado delle muitos jafmins huma R eligiofa, co 


mo já Íuccedeo muitas vezes em (emelhantes es 
= [a 
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Era filha de D. Chriftovad de Moura I. Marquez 
de Caflello-R odrigo ; Grande de Hefpanha, Com: 
mendador môr da Ordem de Alcantara, Sumilher 
de Corps delRey Filippe II. do Confelho de Efta- 
do, Vedor da Fazenda, e Vice-Rey de Portugal, 
e da Marqueza D. Margarida Corte-Real, Senhora 
das Capitanias de Angra, e S. Jorge. E defte eíclas 
recido matrimonio nafcerad os filhos feguintes: 

17 D. Luiz DE PorTUGAL V. Conde de 
Vimiofo, Capitulo IX. | 

17  D. CHristovad DE PORTUGAL , que mor= 
reo moço fem eltado , nem deixar geraçaõ. 

17 D. MiçueL DE PorTUGAL VI. Conde 
de Vimiolo, Capitulo X. 

17 D.Joanna DE MENDOÇA, Freira no Mofa 

teiro de Santa Catharina de Evora. 

17 Dona MARGARIDA, € D. BRITES, forad 
Freiras no Mofteiro do Sacramento de Lisboa. 


A Mare 


Fernao Alvares de Moura, 1X, Sc- 
D. Rolim de Mou- 


nhor da Azambuja. 
ra, X. Senhor da 4 D. Maria Guilhem, Camereira mãr 
Azambuja , »k em / da Infanta D. label, mulher do In- 


D. Joao de E 1513 fante D, Pedro. 

Caçador mor dele 

Rey D. Manoel, QD. Brites Caldeiras) Alonfo Caldeira, 
Dom Luiz de Nes dr E E EE Sir 
Moura , Eftri- 
beiro mor do In- 


Luiz de Atouguia, 
Maria Telles Correa , filha de Elte- 


guia, Dama da In= Thefoureiro mor do 
a ” : 
vao Corrca de Avila. 


fante D, Luiz, / D. Iabel de Atou- Luiz de Atouguia, 
tanta DD. Brites, Reyno. 


D.Chniftovao 


Ipnez Alvares a Eannes Ja Rua, 


Rua. 

pan ge Guiomar Moniz. 
Caítelio -Ro- Alvaro Pires de Tavora , Senhor de 
drigo s Com- Lourenço Pires de Mogadouro. 
mendad, mor . Tavora; Senhor de 3 [D. Leonor da Cunha , filha de Al. 
aro Gu E Ta- Caparica, varo da Cunha, Sen. de o 

; vora ordomo O ] tinho li. Conde de 

| CorpsdelRey| D. Brites de Tas mõr do Infante D. À D. Maria Coutinho. Jonçalo Counh 


D. Filippe 1,“es'vora, -- Marialva, 
e do Confe. 


lho de Eftas 


Fernando. 


D. Brites de Mela, filha de Martim 
Aftonfo de Mello, Guarda mor da 
pefloa delRey. 


M Fernaô de Soufa, o Lernao de Soufa Camello, Senhor 
Mrq SÊ = Ra Rena Francifca de da Fotelha , Sennor ) de Bayad ; 
Mara Sotião de Kotlas. D.Joanna Maria de Soufa de Alvim, 
Alendos filha de Pedro de Soula de Alvim. 
Oliher D. Ignez de Sottos ( D. Leonel de Lima |. Vifconde de 
D. Af. Niayor. Villa-Nova da Cerveira, 
fo de D. Filippa da Cunha, tiiba de Alva. 
"ugal, ro da Cunha, Senhor de Pombeiro, 
luquez 


Aguiar, Real , Senhor das do Infante |. Fernando. 


Llhas Tercciras, e da") D. Maria de Abarca, filha de Pedro 


Manoel Cortes de S. Jorge, Védor ( de Abarca. 


Real, Senhor da 
llha Terceira, e 
da de S. Jorge ; do — D. Joanna da Sylva. 
Confelho deiRey 


Vafco Annes Corte» Joaó Vaz Courte-Real, Porteiro mor 


(NAS 


Garcia de Mello, Alcaide môr de 
Serpa , Comendador de Lancrove. 
D.Filippa Pereira, filh. de Henrique 


da Cala Real, 


Vafco  Annes 
Corte- Real, Ca- 


D. Mancel, Perciras Comend. môr de Sanuapo. 
itaô da Ilha de Jr paro ias de M 
A a D. Brites de Men- Inigo Lopes deMen- Ruy Dias de Mendeça 9 Senhor de 
obra » "KR CM / doça , Dama da doça, Senhor da Ca- Ribafilha , e Almelan. 
A Marqueza À 1581. Rainha D. Catha- 


D.Marparida a fa de Saliadas em 
Corte «- Real, ? 


A, *k em 25 
de Junho de 


Nico MME do Ed DOR Sd A 


D. Joao Baçan , Ik Vilconcde de 
Valduerno. 

D. Maria Capata, filha de Ruy Sane 
ches Capata, Senhor de Barajas. 
Nuno Mafcarenhas. 


Fernao Martins a) D. Catharina de Ataide, filha de 
: 


Valhadolid, 
Dona Maria Baçan , 
Dama da Rainha D. 


(AS 


1ÓIO, líabel, 


Pe sao dos Rasa de Ataide , Gov. 
D. 1049 Mafcares ) Giinetes; "a em 13 ( da Cala do Infante D. Fernando, 
Dona Catharina ah 1 » Capitaô dos de Abril de 1 s08, Fernao da Sylveira, Senhor de Sara 
Coutinho ; OU) Ginetes » mk em( D. Violante da Uuel zedas, 

da Sylva. 1555. nha, D, Label Henriq. filha de D.Fernan. 
do Henriques, Senh, das Alcaçovas, 
D. Fernando Coutinho, Marichal 
de Portugal, 

D. Joanna de Caftro, filha de D.Al- 
varo Gonçalves de Ataide , |. Cone 


Tarcari D. Vafco Coutinho 
a Conde de Borba, - 


de de Atouguia, 
D. Catharina da Syl-  D, Joao de Menez 
E E enezes ; Senhor de 
D. Leonor da Sylva, filha de Aya 
res da Sylva, Senhor de Vagos, | 
Tom. Na 
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CAPITULO IX. 
De D. Luiz de Portugal V. Conde de Vimiofo. 


17 Oy o primeiro fruto da efclarecida uniad 
do Marquez D. Affonfo, e da Marqueza 
D. Maria de Mendoça, D. Luiz de Portugal, que 
naíceo no anno de 1620 V. Conde de Vimiofo, 
dignidade, que logrou ainda em vida do Marquez 
feu pay , a quem fuccedeo na fia grande Cafa, e 
foy Senhor das Villas de Aguiar da Beira, e de Vi. 
miofo, Donatario da Capitania de Machico , Com» 
mendador de S. Martinho de Sande, Santiago de 
Androes , e de S. Miguel de Souto na Ordem de 
Chrifto ; e pelo feu cafamento Almirante de Portu- 
gal por Carta de 9 de Setembro de 1646 , Commen- 
dador, e Alcaide môr de Jurumenha, e Claveiro da 
Ordem de Aviz, de que fe lhe paflou Carta a 6 de 
Dezembro de 1647 , e de S. Pedro de Evora da Or- 
dem de Chrifto. 

No anno de 1641 quando o Marquez feu pay 
paílou a exercitar o pofto de Capitad General no 
governo das Armas da Provincia de Alentejo, o 
acompanhou D. Luiz de Portugal, (ainda naô era 
Conde ) nomeado Capitaô de Infantaria, e pouco 
depois Meftre de Campo, pofto com que fe achou 
em diverfas occafioens naquella Provincia , em que 
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confeguio reputaçad. Governava já a Provincia de 
Alentejo Martim Affonfo de Mello, depois Con- 
de de S. Lourenço, etendo noticia, de que alguns 
moradores de Portalegre , faltando à fidelidade , da- 
vaõd avifos aos Caftelhanos , e que determinavad in 
troduzillos na Cidade , mandou a D. Luiz de Por- 
tugal, de cujo valor , e prudencia tinha já experien- 
cia, para examinar efte cafo , e proceder como en 
tendefle. Entrou Dom Luiz em Portalegre com o 
pretexto de acodir às fortificações , e levava quatro 
Companhias do feu “Terço , e huma de Cavallos, e 
fazendo a diligencia com fegredo, pode examinar as 
culpas , e os delinquentes ; e caftigando alguns, que 
o mereciad , ficaraô focegados todos , e a Cidade 
livre do perigo, que a ameaçava. No tempo, que 
durou efta diligencia, entraraô pela Serra de Marvaô 
os Caftelhanos, e queimarad as Aldeas de Pitaranha, 
e Gallego: teve D. Luiz avifo , e fem dilaçaô mar- 
chou com a gente , que levara de Elvas, e alguns 
moradores da Cidade; Ífeguio os inimigos, e na fua 
retaguarda queimou o Lugar de Pico, e com huma 
grande preza fe veyo retirando. Voltarad os Cafe» 
lhanos, e D. Luiz fez alto , e mandou por alguns 
Mofqueteiros occupar os lados da eftrada , que na: 
quelle afperillimo fitio he muy eftreita , e por io he 
fuperior a Infantaria à Cavallaria, mandou dar hu: 
ma carga fobre os Caftelhanos , e ao mefmo tempo 
Os carregou com a Tropa, que mandava o Tenente 
de D. Fernando Telles, Martim Domingues Banha, 

| | E LO» 
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e tomandolhe alguns cavállos , ficarad mortos trin: 
ta Infantes. Retirou-fe D. Luiz com a preza, e por 
ordem do Governador das Armas voltou a Elvas, 
onde lhe agradeceo o bem , que executara a com- 
miflao , e a felicidade do bom fucceílo, com que o 
feu valor acreditara asnoflas Armas. Em diverfas 
occafioens fe achou D. Luiz de Portugal, em que 
deu naô vulgares moftras do feu valor , e activida- 
de , defempenhando (empre as obrigações do feu al- 
to nafcimento. | 

No tempo em que ElRey Dom Joad creou 
Marquez de Aguiar ao Conde de Vimiofo , logo 
depois fez Conde de Vimiofo a D. Luiz, de que fé 
lhe paffou Carta a 15 de Setembro de 1644, decla- 
rando fer de juro, e herdade, conforme a Ley Mens 
tal; e por outra de 19 de Janeiro de 1645 fe lhe paf- 
fou a do affentamento de Conde Parente, com a 
mayor quantia , que já diflemos em outra parte, 
que coftumad vencer de aflentamento os Condes, 
que tem a prerogativa de defcender da mefma Ca- 
fa Real, e por io ElRey lhe dava o tratamento 
de fobrinho , como fe vé em diverfas merces feie 
tas ao mefmo Conde Dom Luiz, a quem tambem 
deu a adminiftraçao da Cafa de Caftello-Rodripo, 
que feachava na reprefalia, por fer neto de D. Chrif- 
tovad de Moura J. Marquez de Caftello-R odrigo. 
Determirou ElRey no anno de 1649 dar Cafa ao 
Principe D. Theodofio feu filho , e lhe nomeou pa- 
Fa Gentis-homens da Camera a Henrique de Soufã 
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Tavares , Conde de Miranda , e depois J. Marquez 
de Arronches, a Fernaô Telles da Sylva T. Conde 
de Villar-Mayor ; a Nuno de Mendoça 1. Conde 


“de Val de Reys, e a D. Gregorio Thaumaturgo de 


Caftellobranco III. Conde de Villa-Nova, e pou- 
co tempo depois nomeou ao Conde de Vimiofo D.. 
Luiz, e a Joad Nunes da Cunha , depois J. Conde 
de S. Vicente ; deftes dous fómente fe acompanhou 
o mefimo Principe, quando no anno de 1651 paflou 
» Provincia de Alentejo fem licença delRey feu 
pay, como deixamos em feu lugar referido. A ef- 
te Principe fervio o Conde os poucos annos , Qu 
lhe durou a vida, que acabou no anno de 1653; naô 
fe extendeo muito a do Conde , porque defgraça das 
mente foy morto em huma pendencia no Jogo da 
Péla a 2 de Abril de 1655, à que olevou O fado ; 
porque convidando-o feu cunhado o Conde de 8. 
Joaô Luiz Alvares de Tavora » depois I. Marquez 
de Tavora, para Padrinho de hum defafio , de que 
eraô Authores outros Senhores com poucos annos, 
que inconfideradamente fe defafiarad , fendo o mo- 
tivo huma defconfiança mal fundada : naô partici- 
pou o Conde efte defafio a pefloa alguma mais, que 
a feu irmaô D. Miguel de Portugal; e tanto quê 
chegaraô ao lugar determinado , que era O Jogo da 
Péla, viraôd huma multidaô de gente: principiada a 
pendencia, intentou com o feu refpeito evitalla; po 
rém fem tirar da efpada, lhe meteo hum eftoque 
pelo peito hum atrevido Capitaó parcial dos con 
Ee | | =, trarios 
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trarios, e fem mais dilaçaô cahio ao mefmo tempo 
morto infelizmente o Conde. Sentio ElRey efla 
fatal deífgraça com demontitrações dignas da fua fe. 


veridade. Prendeo os culpados no defafio, outros | 


fe aufentaraô; e como verdadeiro Chriflad, no tem- 
po, que fe achava já perto da hora da morte , cha- 
mou à fua Real prefença os prezos, que eraô Dom 
Miguel de Portugal , os Condes de S. Lourenço 
Luiz de Mello da Sylva, o de S. Joaô Luiz Alva- 
res de Tavora, o de Caftello-Melhor Luiz de Sou- 
fa de Vafconcellos, e Ruy Fernandes de Almada, 
que eftavaô em diverfas prizoens. Chegarad à pre- 
fença delR ey, menos o Conde de $. Joaô, que fe 
dilatou por eftar na Torre velha. Tanto que El- 
Rey osvio, os chamou, e lhes dife, o quanto fen- 
tia naô Os ver, e a caufa, que os tinha apartado da 
fua prefença, exhortando-os , a que foflem amigos, 
e o quanto convinha ao Reyno a fua uniad. D. Mi. 
guel de Portugal, havendo herdado dos feus ante- 
paffados o amor do feu Principe, dille, que perdoa- 
va a todos, os que haviad. concorrido na morte do 
Conde feu irmaô ; o que ElRey eftimou tanto, que 
lhe agradeceo com efpeciaes honras efta generofa 
demonftraçao. He para naô omitir, que havendo 
o matador fogido para a Ilha da Madeira, e tendo 
paffado muitos annos, publicou diante de hum gran» 
de amigo feu , Criado da Cafa de Vimiofo ; que 
elle fora o aggreflor da morte do Conde , o qual exe 
citado do brio, o defafiou, e o matou, pagando af: 
Ro fim 
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fim a femrazaõ daquelle homicídio ; porque era o 
Conde merecedor de mais dilatada vida. Nelle fe ti. 
nhaô efperanças, de que feria hum cabal Miniftro, 
porque foy ornado de excellentes virtudes., valeros 
fo , cortezaô , liberal , benevolo no trato das gen- 
tes, de forte, que era amado de todos, bizarro, e 
hum dos mais excellentes Cavalleiros do feu tempo; 
erudito, com muita applicaçao às bellas letras , inf- 
truido com primor na lingua Latina, e com muito 
conhecimento da Grega , favorecido das Mufas, e 
compoz com propriedade ; finalmente a natureza O 
dotou de partes tad admiraveis, que naô lhe faltou 
mais que O tempo, para que pudeflem brilhar ; por- 
que naô contou mais annos de idade, que trinta e 
cinco. Jaz emS.Jofeph de Riba Mar. . 

Cafou duas vezes, a primeira com D. Maria Ignez 
de Azevedo, filha ( por morte de feu irmaô D. An- 
tonio de Azevedo , que morreo de curta idade ) her. 
deira de D. Lopo de Azevedo Almirante de Portu. 
gal, Commendador de Jurumenha , e Claveiro da 
Ordem de Aviz, e de S. Pedro de Elvas na Ordem 
de Chrifto, Alcaide môr de Jurumenha, e de Dona 
Guiomar da Sylva fua mulher , filha de D. Fernao 
Martins Mafcarenhas , filho fegundo de D. Francif. 
co Mafcarenhas I. Conde de Santa Cruz: e deite 
matrimonio naô teve fucceflao. Morreo a 21 de 
Fevereiro de 1652, Foy fepultada na Capella môr 
do Mofteiro de S. Jofeph de Riba Mar, onde paíla- 
dos annos, quando enterrad ao Conde feu marido, 
acharaô feu corpo incorrupto. Ca-. 
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Cafou fegunda vez com D. Ignacia Maria de Tavo- 
ra, a qual ficando viuva, e taô fentida da defgraça- 
da morte do Conde (eu marido, tirou hum Alvará 
delRey , para accufar por (eu Procurador, fem apa 
parecer em juizo, os culpados na morte do Conde : 
foy paflado a 12 de Julho de 1655. Porém com me- 
lhor acordo , deixando o mundo , fe recolheo no 
Mofteiro de Odivellas , adonde depois de muitos. 
annos morreo. Era filha de Antonio Luiz de Ta- 
vora II. Conde de S. Joaô, e da Condeíla D. Ar- 
changela Maria de Portugal; e tambem defte matri- 
monio naô teve fucceílad. | | 
Houve em D. Maria de Lanoy, filha de Roque de 
Lanoy, Efcrivad de Alcaide em Lisboa, a 
18 JD. Arronso DE PORTUGAL, que fe creow 
| em cafa de feu pay, e por fua morte na do Conde: 
— feuirmad, emorreo moço. E 


— CAPITULO X. 
De Dom Miguel de Portugal WI, Gonde: 
de Vimio/o. 


17 | Defgraçada morte do Conde D. Luiz 
À À deu a fucceflão da fua Cafa, e Mor-. 
gados a feu irmaô D. Miguel de Portugal, que naf- 
ceo no anno de 1631; porque Dom Chriftovad de: 
; Portugal:, tambem feu irmaô , e fegundo na ordem | 
p do: 
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do nafcimento , acabou a vida moço ; e por efa cau: 
fa foy D. Miguel de Portugal VI. Conde de Vie 
miofo por merce delRey D. Joaô IV. de que tirou 
Carta paflada em Alcantara a 18 de Junho de 1655, 
e nella diz: Por fer filho do Marquez de Aguiar , 
meu muito amado , e prezado fobrinho, do meu Confe- 
lho de Eftado , e irinaô de D. Luiz de Portugal Coa- 
de de Vimio/o, e por vagar. para a Coroa pela Ley 
Mental, &'c. e tendo refpeito ao referido, Ge. o faço 
Conde de juro , conforme a Ley Mental. Depois fe 
lhe paffou na fórma coftumada a de aflentamento de 
Conde Parente a 17 de Julho de 1656, e teve tra- 
tamento deSobrinho. Foy Senhor defta Villa, e 
da de Aguiar da Beira, e Capitad hereditario de Ma 
chico, Commendador de Santiago de Androes, Q. 
Martinho de Sande , e S. Miguel de Souto na Or- 
dem de Chrifto, Governador de Evora, do Confe- 
lho de Guerra, e Eftribeiro môr da Rainha D. Ma- 
ria Francifca Ifabel de Saboya ; e pelo feu cafamen- 
to Senhor da Cafa, e Condado de Bafto , da Capi- 
tanía de Pernambuco, e do Morgado dos Albuquer- 
ques, que ajuntando-fe à fua opulenta Cafa a fize- 
raô mais rica, e poderofa pelas prerogativas , ejue 
riídições , e extenfad de dominios na America. 

— — Achou-fe o Conde naquella fatal pendencia 
do Jogo da Péla, em que com igual defembaraço, 
que valor , fe portou o tempo, que ella durou ; € 
fendo prezo , e depois chamado à prefença delRey 
com os mais cumplices, que fe achavad tambem 
prezos 9 
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prezos, como já diflemos, fe houve o Conde nefta 
occafiad com tanto acordo , que fará fempre me- 
moravel o feu nome ; porque fatisfazendo com o 
gofto delRey , perdoou generofamente aos feus ini- 
migos, culpados na morte do Conde feu irmaô , de 
que fe efqueceo taô chriftãamente, que com alguns 
confervou depois em trato familiar, reciproca ami- 


| fade. 


Noanno de 1663 ; em que D.Joad de Auftria, 
Generaliffimo de hum poderofiflimo Exercito, fitiou 
a Cidade de Evora, earendeo, vivia nefle tempo 
nella o Conde de Vimiofo, que com admiravel acti- 
vidade, e zelo pretendeo compor os animos difcor-= 
des de alguns Officiaes de Guerra, para que pudef- 
fem difpor melhor a defenfa ; mas vendo, que a 
Praça fe rendia, e que as fuas inftancias nao produ- 
ziaô o effeito , que pretendia de dilatar a defenfa, 
para dar tempo a fer foccorrida, com aquelle brio 
herdado da fidelidade de feus clariflimos afcenden- 
tes, defprezando as offertas do vencedor , fahio da 
Cidade. Reftaurada depois pelos noflos gloriofa- 
mente a Cidade de Evora, ElRey D. Aflonfo VI. 
o nomeou para a governar, dandolhe Patente de 
Meftre de Campo General, e do Confelho de Guer- 
ra, ea prerogativa de Governador das Armas da- 
quella Cidade. Seguio-fe no feguinte anno porfe em 
Campanha o noflo Exercito , e ardendo o Conde 
no defejo de fervir à Patria, e gloria do feu nome, 
tendo poíto a Praça de forte; que naô tinha peri- 

Tom.X. LZza go ; 


mi mae me e ta 


E Ri RE SS Sr 


272 Hiflioria Genealogica 


go, pedio licença a ElRey, para fe achar naquella 
Campanha, que lhe naô concedeo , por entender, 
que era muy util a fua vigilante afhftencia naquella 
Cidade. o 
Era Eftribeiro môr da Rainha D. Maria Fran. 
ciífca , entaô Princefa de Portugal, o Conde de Obi. 
dos D. Vaífco Mafcarenhas , do Confelho de Efla- 
do, Varaô de grandes merecimentos pelos feus fere 
viços, e peíloa, e falecendo no anno de 1678, ele. 
geo para efte authorifado emprego ao Conde de 
V'imiofo , de que fe lhe paffou Carta a 2 de Setembro 
de 1678, que exerceo com igual fatisfaçad da Rai- 
nha, que do Principe Regente D. Pedro, que ef 
timou muito ao Conde, e o efcolheo para Védor da 
Fazenda de fua filha a Princeza D. label entre os 
Officiaes , de que fe havia de compor a fua Cafa, e 
o havia deltinado para o pofto de Reyedor das Juí- 
tiças, com a efperança do Confelho de Eftado ; pos 
rém naô duvidando o Conde o aceitar, determinou 
primeiro fazer huma cura, por fe achar já muy falto 
da faude, para poder fupportar a continuada affif- 
tencia, e lida dee grande lugar ; mas atenuan- 
do-fe as forças, fem embargo de fer de hurma natu- 
reza robulta, que deftruio com alguns exceflos co 
comer, lhe faltou a vida, anticipando-felhe a morte, 
que foy a 15 de Novembro de 1687, privando ao 
Reyno de taô excelente Miniflro ; porque foy o 
Conde ornado de muitas virtudes, muy ferio, e gras 
ve; de forte, que recahio bem nelle a reprefentaçao 
da 
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da Cafa, com que foube adquirir amor, e refpeito 
no povo de Lisboa , e ainda mayor no de Evora, 
onde conferva ainda hoje venerada memorias Era 
veríado nas linguas Latina, Franceza, Italiana, e 
Caftelhana , que entendeo primorofamente ; de Fi- 
lofofia, e Mathematica foube o que baftou, para fe 
inffruir ; muy dado à liçao, em que fez admiraveis 
progreflos em huma , e outra Hiftoria, em que foy 
erudito: afim teve huma efcolhida, e numerofa Li- 
vraria de livros impreflos , e manufcritos , de que 
depois ainda nos tivemos a fatisfaçao de vermos 
muitos, e importantes. Foy no trato da amifade fi 
no, na fua cafa , e mefa pompofo com numero(a fa. 
milia, efcolhida de peíloas nobres, confervada dos 
antigos criados da fua mefma Cafa. Tinha, eftando 
em Evora, trinta cavallos generofos da fua pefloa. 
Naô teve menos propenfad , e genio à caça , fem 
que lho diminuifle o nao fer dos mais felices no ex- 
ercicio de atirar; muy dado à Mufica, que entendeo 
Ícientificamente , tocando com primor alguns inf- 
trumentos , que naquelle tempo levavaô a melhor 
attençaô , como eraô harpa, e viola, e todos os de 
tecla. Teve grande deftreza no jogo da efpada, a 
que fe lhe ajuntava o fer robufto, e de forças extra- 
ordinarias, com que fazia prodigiofas experiencias ; 
e fobre partes taô excellentes era o brilhante a ge. 
nerofidade, que moftrou em muitas occafioens , e 
entre outras a de fatisfazer dez mil cruzados, que 
hum criado (eu de eftimaçaô ficou devendo ao Fif- 
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co Real, de que era Thefoureiro, fem mais culpa, 
do que fe lhe queimarem cafualmente alguns papeis, 
que depois faltarad para a fua conta ; e eternamen- 
te o telftemunhará o fitio do feu Palacio, de que 
deu toda a parte, que foy neceflaria para as Cava- 
lhariças da Rainha fua Ama , de que em tudo fe 
molrava o mais obfequiofo Criado. Jaz emsS. Je: 
feph de Riba Mar. 
Cafou com D. Maria Margarida de Caflro e Albu- 
querque Íua prima fegunda , Senhora ornada de mui- 
tas virtudes ; em que foy o brilhante a prudencia, 
como moftrou com heroica fineza ir ella meíma à 
cafa, em que fe creavaô dous filhos do Conde, e 
trazelios para o feu Palacio, onde os creou com a 
devida eftimaçadO de ferem feus herdeiros. Era f. 
lha herdeira de Duarte de Albuquerque Coelho, 
Senhor da Capitania de Pernambuco , que em Caf. 
tella , depois da feparaçaô das Coroas, foy intitula- 
do Marquez de Bafto , e Conde de Pernambuco, 
Gentil-homem da Camera delRey D. Filippe IV. 
e de fua mulher D. Joanna de Caftro, irmãa de D. 
Lourenço Pires de Cafiro III. Conde de Bafto , e 
filha de D. Diogo de Caftro II. Conde de Bafto, 
Capitaô de Evora, Commendador de Almodovar, 
e Garvaô na Ordem de Santiago, Regedor das Juí- 
tiças ; Prefidente do Defembargo do Paço, do Con- 
felho de Eftado dos Reys D. Filippe III. e IV. e 
Vice-Rey de Portugal, e da Condeíla D. Maria de 
Tavora. Faleceo a 25 de Outubro de 1689, ejaz 
com 
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Mar ; e deíta efclarecida uniad nad ficaraô filhos; 
porém em D. Antonia de Bulhoens , donzella no= 
bre, e limpa, que depois foy Freira em Santa Ane 
na de Lisboa, filha de Antonio Ferreira Peftana, e 
de Antonia Ferreira, teve o Conde D. Miguel a 

18 D. Francisco DE PORTUGAL VII. Con- 
de de Vimiofo , II. Marquez de Valença, Capitu- 
lo XI. | 

18 Dona MARIA DE PorTUGAL dotada de 
muita difcriçao , e talento , que fendo procurada 
pela Rainha D. Maria Sofia para fua Dama do Pa- 
ço na vida da Condefla fua tia, e madraíta , foy des 
pois da fua morte depofitada no Mofteiro do Sacra- 
mento de Lisboa , como fiadora da Cafa de feu ir- 
maô: porém ella com fingular refoluçad trocou taõ 
grandes efperanças pelo eltado de Religiofa , to- 


“mando na mefma Cafa ohabito com o nome de Sor 


Maria Margarida do Rofario , onde profeílou , e 


foy Prioreíla , e vive com exemplar edificaçao. 


D. Ma- 


Fcis se 
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. Martim Coelho, Senhor de Filgueis 
Gonçalo Pires Coe 3 ras, Ayo do Infante D, Pedro. 
lho, Senhor de Eil- D. Joanna de Azevedo, filha de Los 
Duarte Coelho E. ) gueiras. po Dias de Azev, Senh, de Aguiar, 
Senhor da Capitas ) Helena Martins, ou 
À nia de Pernambu-f Catharina Pereira , 
co, ou Figueiroas 


Nida a A dona E E 


N. o 000 0 0 0 00 06 0 0 4 6 06 9090 


Jorge de Albus 
querque Coelho 


Lopo de Albuquer- Joaó de Albuquerque. 
hi, Senh, da Cap), Brites de Alba- e 


D. Leonor Lopes , filha do Defeme 
pan à e Pero querques bargador Lopo Gonçalves 


Do na Joanna de Bu-  Affonfo Lopes de Bulhaô, Cidadad 


Duarte de lhaõ. 


de Lisboa, 
Albuquerque Habel Gramacho, filha de Pedro 
Coelho, Sen. Nunes Gramacho. 
da Capitania Dom Vafco Coutinho T. Conde de 
de Pernam- Dom Joaô Coutinho N Borba, Capitao de Arzila, 
buco , fo 
Conde da die 


ta Capitania, nho , Senhor de 


D. Anna da Syb À Almourol 
Vão 


de Cantanhede, 

A Condefia D, Eabel C Fernao Martins Mafcarenhas, Ses 
Henriques. 
ii D.Violante Henriques, filha de Fere 


naó da Sylveira , Senh, de Sarzedas, 
Maria 


argarida Prior do Crato 


D. Pedro de Almei- D. Diogo Fernandes de Almeida , 
D. Brites da Syl-N da, Alcaide môr de 
Halroe li gonevedran Ignez Vellez, 
ucuer e 
o D, Maria da Sylvas (Dom Vafco Coutinho, Conde de 
e deD Borba, 
E a D. Catharina da Sylva. 
Ra D. Diogo de bri D. Fernando de Caftro , Capitao de 
de Vie Senhor da Cala d Evora. 
of, Bufto , Capitaó de D. Maria de Vilhena , filha de Ruy 
| Dom Fernando de 2 Evora , Mordomo ( de Soufa ; Senhor de Beringel. 
Caftro, Capitaó de ) môr da Princeza D. - Nuno Fernandes de Ataide » Capi- 
Evora, Joanna, taó de Cafim , Alcaide m. de Alvor. 
Dom Diogo de D.Lconor de Ataide, çÊ juca de Faria , filha de Antaó 
tr ch hp Ruy Gonçalves da Camera, Dona- 
Confelho de Ef- e Manoel da Camera s N rario da Llha de S. Miguel. 
do Vi 'R D. Filippa da Cal Capitaó da llhade S. 4 p, Filippa Coutinho , filha de Ruy 
de Portugal al did Miguel. Lopes Coutinho, 
D. Joanna de Jorge de Mello, Monteiro mor, 
Caftro, à D. Joanna de Men ( Commendador do Pinheiro, 
2 de Abril d doçã. D. Marparida de Mendoça, filha de 
1631, 


Diogo de Mendoça, Alcaide môr 

de Mourao. 

Lourenço Pires de Tavora, 

D. Maria Telles, filha de D. Gone 
ao Coutinho , Conde de Marials 

mar Coutinho, 


PR de Sou» Si de Soufa , o da Botelha , 


Pires d da Infante D. Guios 
A Condeffa D, (" Lourenço Fires de 


h 
Maria de Tavo- de Caparica, e 
dei mereiro môr do 
Senhor D. Duar« 
te, Embaixador a 


Roma. Ruy Lourenço de 
D. Catharina Ee 3 Vice-Rey 


Chriltovao de Tavos 
s Mordomo môr 


Senhor de Roífas. 

D. Mecia de Brito, filha EH, de Mare 
tim Vaz Mafcarenhas. 

Alvaro Pires de Tavora , Senhor de 
Mogadouro. 

D, Joanna da Sylva, filha de D, Af- 
fonfo de Vaíconc, Cond. de Penella. 
E Ferrer, Caval, Valenciana, 

D. Maria de Robles, filha H. de D. 

Joaó de Robles, Senhor da Villa de 
Almentero, 
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Tavora da India, 
D. Joanna da Canha, 
Dama da Rainha D. 
Catharina. 


Il. Conde de Redone =“ A Condeifla D. Joanna da Sylva, fio. 
D. Alvaro Couti- ) do. ha de D. Joa6 de Menezes, Senhor 
38 de Lavre, Capitao dos Ginetes. 
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CAPITULO XI. 


De Dom Francifco de Portugal II, Marquez 
de Valença, e VII. Conde de Vimio/o, 


18 Ara fegurar a permanencia da Cafa de 

A Vimiofo, que fe vio no perigo de fe 
lhe acabar a fua varonía no Conde D. Miguel, lhe 
concedeo Deos por filho a D. Francifco de Portu- 
gal, ainda que fóra do matrimonio, para com elle 
diiatar a antiga virtude de produzir efta grande Ca- 
fa nluftriflimos Varoens. Vio a primeira luz em 
Lisboa a 25 de Janeiro do anno de 1680, foy crea- 
do debaixo da tutella daquella prudente Matrona a 
Condefia Dona Maria de Caftro Íua tia, viuva do 
Conde feu pay, como quem na fua pefica queria 
confervar o efplendor de feus excelíos progenitores. 
No teftamento do Conde feu pay lhe foraô nomeas 


dos por Tutores Manoel Telles da Sylva I. Mare 
“quez de Alegrete, entaô Conde de Villar-Mayor, 


de quem já temos feito memoria, e Francifco Bar. 
reto, Conego da Sé Lisboa, Fidalgo de grandes 
merecimentos ; porque foy Varad eminente em le. 
tras, ornado de excellentes virtudes, de grande hon- 
ra, e definterefle , muita gravidade, e nad menos 
graça, e difcriçaô no trato famiiiar. Neftes eípe- 
lhos começou o Conde D. Francifco nos tenros an- 

| nos 


| 


Chancelaria delRey D, 
Pedro Il. live 49, pag. 
27. 
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nos da fua idade a ver as virtudes , de que fe havia 
de adornar; e depois com o tempo foube tambem 
praticar. | | 

Era D. Francifco de Portugal unico varad 
da Cafa de Vimiofo , em quem o Conde feu pay a 
defejava confervar; e allim à fua inftancia ElRey 
D. Pedro o habilitou , legitimando-o em fôrma ef 
peciofa, e por graça efpecial, por Carta de 13 de 
Dezembro de 1681, e por outra do mefmo dia lhe 
fez a merce da grandeza, com o titulo de Conde de 
Vimiofo , e querendo que fe confervalie no mef. 
mo efplendor , em que a tiveraô feus antepaffados , 
feguindo o mefmo coftume , fe lhe paffou Carta do 
a(lentamento de Conde Parente, como haviad tido 
os feus mayores, com a prerogativa do tratamento 
de Sobrinho : affim fuccedeo D. Francifco de Por- 
tugal fendo VII. Conde de Vimiofo , Senhor hes 
reditario da Capitania de Machico na Ilha da Ma- 
deira, Commendador das Commendas de S. Miguel 
de Chorence , de Santigo de Androes , S. Marti. 
nho de Sande no Arcebiípado de Braga, todas na 
Ordem de Chrif£o, e das Commendas de Almodo- 
var, e Garvaõô no Campo de Ourique na Ordem de 
Santiago , e Padroeiro do Convento de S. Jofeph 
de Riba Mar. 

Por morte da Condefla D. Margarida de Caf. 
tro fua tia , Senhora da Cafa, e Condado de Baito, 
e da Capitania de Pernambuco , o nonieou por feu 
herdeiro, e da Cafa de Bafto, e juntamente das ace 
| ÇÕES ; 
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ções, que tinha fobre o fenhorio daquella Capita- 
nia. Entrou o Conde de Vimiofo de pofle da Ca: 
fa de Baíto , e pelo que pertencia ao Morgado del- 
la, contenderaõ fobre a fucceílad alguns Fidalgos il. 
luftres; e depois de varios fuccellos , foy julgado 
por melhor o direito de Chriftovad de Almada, Se. 
nhor das Villas de Carvalhaes, e Ilhavo , e outras, 
Védor da Cafa da Rainha ; porém nos embargos 
melhorou tanto o Conde de Vimiofo, já Marquez 
de Valença, que revogada a fentença , lhe foy jul- 
gada a Cafa de Baíto no Supremo Senado a 4 de 
Novembro de 1721, que depois na denegaçaô da 
revilta pelo Defembargo do Paço , em 4 de Novems 
bro de 1726, lhe ficou indifputavel a pole, em que 
eftava havia trinta e fete annos. Naô teve menos 
contraftes fobre as pretenções, que tinha a Pernam- 
buco , de que Ífua tia ultima pofluidora , e em quem 
fe extinguio , naô fó a ultima linha, mas o fangue 
dos Albuquerques, Senhores daquella Capitania, o 
deixara por herdeiro. Foy efta contenda com a Co- 
roa, que eltava depofle daquelle Eftado deíde a 
fua reftauraçaô : defendiad os Procuradores Regios 
a caufa acerrimamente contra o Conde de Vimio. 
fo, que teve fentença contra , julgando-fe à Coroa, 
e no tempo que elle entrou a pedir revilta fe com- 
puzerad as partes, para o que ElRey paflou hum 
Alvará a 16 de Janeiro de 1716, em que dava ao 
Procurador da fua Coroa Francifco Mendes Gal. 
vaô faculdade de poder ajuftaríe com o Conde , em 
-. TomãÃ. Aaaaa hum 
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hum concerto, que fofle reciprocamente conveni- 
ente a ambas as partes, em que por huma tranfac- 
çao , cedefle o Conde nad Ífó a execuçad dos fru- 
tos, que lhe foraô fentenciados, mas tambem de to- 
do o direito , que pudeíle ter à propriedade do Efta- 
do , e Capitania de Pernambuco, dandolhe por equie 
valente diverfas merces, que foraô o titulo de Mare 
quez de Valença ( que já feu quinto avó D. Affon- 
fo gozara ) em duas vidas, e na mefma fórma no de 
Conde de Vimiofo, com huma vida mais nas Com- 
mendas , que a fua Cafa tinha, e oitenta mil cruza- 
dos em dinheiro, pagos nos rendimentos do mefmo 
Eftado de Pernambuco. Em virtude deíte contrato 
fe lhe paíflou Carta de Marquez de Valença a 10 de 
Março de 1716. Depois por algumas duvidas, que 
occorreraô , pedio o Marquez declaraçaô do trata. 
mento , e ElRey D. Joaô V. lhe fez a merce do 
trat mento de Sobrinho, que todos os feus antepaf- 
fados lograrao , em virtude da prerogativa de def- 
cender por varonia do tronco da Cafa Real Rey- 
nante. Aflim veyo a recahir a reprefentaçao da gran» 
de Cafa de Vimiofo no Marquez D. Francifco, que 
a natureza ornou de excellentes virtudes; porque 
nelle fe admirad em igual competencia em hum ef. 
pirito vivo ; a devoçaô que fe vio na extraordinas 
ria pompa; com que celebrou, fendo Mordomo, o 
Defaggravo do Sacramento roubado na Freguefia 
de Santa Engracia , que foy precifo, que a Real 
providencia ordenafle evitar para o futuro feme- 


lhantes 
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lhantes deípezas ; a piedade continuada com os po: 
bres , de que ferá eterno teftemunho o povo da Ci. 
dade de Lisboa na generofidade , com que univer- 
falmente afliítio a todos no anno de 1727, em que 
foy Provedor da Santa Cafa da Mifericordia, e no 
grande numero de Soldados , que veítio à fua cufta, 
quando foy mandado à Comarca de Torres Vedras 
a fazer gente ; a benignidade fuave no natural agra- 
do; com que trata a todo o genero de peíloa ; a 
magnificencia do trato da fua Cafa ; a liberalidade 
fem limite, o luzido da propria pefloa, a verdade, 
e fineza da amifade ; e finalmente he hum univerfal 
pregoeiro dos benemeritos : e fobre partes taô pro- 
prias de hum grande Senhor , fe admiraô nelle as de 
huma natural eloquencia , unida a hum fublime ta- 
lento, que com pouca applicaçaô fe oppoem aos 
mayores eítudos , como teftemunhad os eruditos do 
feu tempo, que tratou familiarmente com muita ef- 
timaçao , fendo os [eus communs eftudos as bellas 
letras, compondo na lingua Latina com eminente 
eítylo na pureza de Marco Tulio. Das linguas Ef- 
trangeiras, a que fegue com mais genio, he a Italia- 
na; das mais tem o conhecimento, que deve ter 
hum polido Cortezaô, como he efte Senhor : a ma- 
terna falla com tanta propriedade, e pureza, como 
fado irrefragaveis teftemunhos os feus difcretos, elo. 
quentes , e eruditos efcritos, de que alguns fe po. 
dem ver nas Collecções da Academia Real, e fe. 
naô fora a fua modeftia , pudera fazer publicos mui- 
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tos outros excellentes. Nefta Real Aflemblea fuc- 
cedeo ao Conde de Monfanto D. Fernando de No- 
roaha no anno de 1723, quafi por acclamaçad , e 
por hum geral confentimento de todos os votos, 
com que foy eleito , fendo dos mais dignos Colle» 
gas, e Cenfores defta erudita Aflemblea. Porém as 
exceílivas, e extraordinarias queixas, que ha annos 
padece, O tem retirado da communicaçao , privan- 
do aos amigos , e eruditos , que elle eftima como 
taes, da fua amavel companhia. 
Caíou a 24 de Setembro de 1699 com D. Francifca 
Rofa de Menezes, que a Providencia ornou de ef 
clarecidas virtudes , brilhando a prudencia, e gravi- 
dade em animo pio , e devoto, com applicaçad aos 
livros, e talento admiravel, e verdadeiramente con» 
forte de tal efpofo. He filha de Manoel Telles da 
Sylva I. Marquez de Alegrete, II. Conde de Villar- 
mayor , &c. e da Marqueza D. Luiza Coutinho, 
de quem fizemos mençaô no Livro VII. Capítulo 
III. pag. 609 do Tomo IX. E defte efclarecido ma- 
trimonio teve a fuccellao feguinte : 

19 D. TuerEsa MARIA DE POHTUGAL naí- 
ceo a 13 de Setembro de 1704, naô tem elegido ef 
tado. 


19 - D.JoserH MicurL DE PORTUGAL VIII. 
Conde de Vimiofo, Capitulo XII. 

19 D. MicurL DE PorTUGAL nafceo a 13 
de Dezembro de 1722, eftuda na Univerfidade de 
Evora com tal aproveitamento , que O tempo ferá o 


piegOs 
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pregoeiro da fua litteratura, como já he da fua eru- 
dita applicaçad , começada a feguir de tenros an- 
nos, em que logo brilhou hum talento fublime , a 
que elle ajuntou todas aquellas partes, que faô dig: 
nas de eRimaçaõ , e proprias do feu nafcimento. 
Fóra do matrimonio tem 

19 D. Francisco DE PORTUGAL naíceo no 
primeiro de Novembro de 1703, e he Religiofo da 
Companhia de Jefu. | 

19 D. Francisco DE PORTUGAL naíceo a 
17 de Agoflo de 1717, he Religiofo dos Clerigos 
Regulares de S. Caetano. | 

19 D. MicurL DE PorTUGAL, Religiofo da. 


Companhia , que faleceo no anno de 1738. 


CAPITULO XI. 


De D. fofepb Miguel de Portugal PL. Con- 
de de Vimiofo. 


19 N Afceo a 27 de Dezembro de 1706 D. 
Jofeph Miguel Joaô de Portugal VII. 

Conde de Vimiofo , para fer digno fucceflor defta 
grande Cafa, ta parecido retrato de feu efclareci- 
do pay , que nelle fe vira as virtudes exercitadas: 
de tenros annos; porque a madureza , e prudencia 
fe adiantarad a abater a verdura dos annos , que cof- 
tuma fer a ruina nad fó dos grandes Senhores, ng 
geral. 
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geralmente de toda a mocidade ; porque o Conde 
a pallou applicado à liçao dos livros, de que o feu 
admiravel talento foube colher copiofos frutos. Ef- 
tudou a lingua Latina, tendo por Meftre ao erudie 
to Abbade de Sever Diogo Barbofa Machado , que 
tendo tanto de que Íe gloriar nas excellentes Obras, 
que correm fuas , parece he incomparavel a gloria, 
que fe lhe fegue deíte unico Difcipulo;, de que em 
breve tempo luzio o Magilterio com tanro aprovei- 
tamento, que competia com o Meftre na eloquen- 
cia, e pureza da lingua Latina. Com efta enrique- 
ceo a Republica das Letras com os feus admira- 
veis Epigrammas , que imprimio, e tem compof. 
to muitas outras Obras : fômente faremos men- 
çaô das impreílas, da Vida do Infante D. Luiz, que 
imprimio noanno de 1735, em gue relatando as ex. 
cellentes acções daquelle Principe, fe fazem mais 
admiraveis pela eloquencia, com que unio a fua dife 
criçaô à pureza da noíla propria lingua. Naô he de 
menor preço na eftimaçaS dos eruditos a Infirucçao, 
que fez para feu filho primogenito , imprefla em 
1741 , em que com acertada efcolha lhe deu para 
idéa da fua vida, as gloriofas acções Militares , e 
Politicas de feus excelíos progenitores, que no des 
curfo de mais de tres feculos, em que teve princi: 
pio a fua Cafa, brilharaô entre as adverfidades do 
tempo , para os collocar no Templo da Heroicida- 
de, como temos, ainda que brevemente, relatado. 
Cafou em 24 de Outubro do anno de 1728 com D. 
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Luiza de Lorena, filha de feu primo com irmao Ma. 
noel Telles da Sylva IIJ. Marquez de Alegrete, e 
da Marqueza D. Eugenia de Lorena fua mulher, de 
quem tem 

20 D. Eucenia THERESA XAVIER DE Por. 
TUGAL , que naíceo a 8 de Janeiro do anno de 1733, 
e faleceo a 14 de Dezembro de 1735. 

20 D. Francisco GREGORIO DE PORTU- 
GAL naíceo a 8 de Abril de 1734, faleceo a 18 de 
Novembro do dito anno. 

20 JD. Maria THERESA JOSEFA DE PoRg 
TUGAL naíceo a 27 de Março de 1735. 

ao D. Francisco JosepH MIGUEL DE POR- 
TUGAL naíceo a 29 de Setembro de 1736. 

2o JD. Francisca CLEMENCIA XAVIER DE 
PorTUGAL naíceo a 23 de Novembro de 1737, fa- 
leceo a 26 de Julho de 1739. 

20 D. MAnoEL JoserH DE PORTUGAL naf. 
ceo a 22 de Novembro de 1738. 

20 D. THERESA JOANNA DE PORTUGAL naf 


ceo a 8 de Fevereiro de 1740. 


ao D. JoserH Ficire DE PORTUGAL nafe 


ceo a 22 de Abril de 1741. 


20 D. MARGARIDA DE PORTUGAL naíceo a 
2 de Novembro de 1742. 


À Con- 


A Condefe 
(a D, Lute 
u de Lo 
rá, Mus 
ler de D, 
Joieph de 
Fortupal j 
VII Cõe 
de de Vie 
miolo, 
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Luiz da Sylva , do Confeiho de Éio 
tado, Vcdor da Eazenda, Mordo- 
mo môr, ka 10 de Set, de 1636. 
D. Mariana de Lencaítre, Aya do 
(elho de Eltado. Principe D. Theodofio, 1643. 


Manoel Telles da 
A Condefla D. Ma- uni da Cunha , Trinchabte da 


Sylva 1 Marquez 
de Alegrete, ll. 
Conde de Villare 
“fernando Tel. nã E 
les da Sylva 1 J ac Kai? deSe- Nuno Mafcarenhas, 


Ferna6 Telles da Syl- 
va 1. Conde de Vil- 
lar- Mayor, do Con- 


Cafa Real, 
D. Luiza de Almeida. 


rianna de Mendoçã 


KI 
Marquez de Ale- / der ea 12 dede — Senh de Palma , Ale QD Joãô Malcarenhas » Senhor E 
grece, LE. Cone | À Aarqueza DD, caide mor, e Come a 
de de Villar-Ma- dia Edo mendador de Caltel- / D. NMiaria da Cofta. 
yor, Gentil-hos lo de Vide. : 
Manoel Tel. Amem da Cames D. Brites de Menes D. Franciíco de Caftellobranco , 
les da Sylva Jra, Vécdor da es de Caftellobran» 4 Conde de Sabuga' 
MI, Marquez-< Fazenda » do co. A Condefla D, Luiza Coutinho 
de Alegree RConfelho de Efe 


tê» IV. Con- tado ' > a VÁ de D. Thomas de Noronha. 


de de Vilare Jjunhode 1734 D. Marcos de Noro- 

Mayor, Gen- D.Thomas de No- Y nha. D. Helena da Sylva. 
dio “À ronha Il. Conde 

Camera del-/ A Condefla D. dos Arcos do Con» Q 

Rey D.Joao| Helena de Nor felho de Eltado, + D. Maria Henriques, ) dor a Marrocos. 


V. Ka g dee*ronha 
Fevereiro de 


1736. D. Luiz de Lima T. 
A Cond, D. Mag-N Conde dos Arcos, 


conde de Villa-Nova da Cerveira. 
dalena de Borbon, Ja 24 de Abril de 7 65 Loade Tio | 
1647. : 


A Condeffa D. Vis Ji de Cardailhac, Barao de 


[), Joanna Henriques. 


«Lourenço de Brito e Lima, Vife 


3 Francifco da Cola, Embaixas 


(NAS 


Etoria de Cardailhac, ) laCha pelle. 
A Baroneza Magdalena de Borbon, 
D, Francifco de Mello LI. Marquez 


: Nuno Álvares Pe- 
D.: de Ferreiras 


reira de Melio ll. 
Conde de Tentugal. 
Mello, 11l. Mar+ ) A Condeifa D. Maris 
quez de Ferreira ,( anna de Caltro Olo- 
Sc. rio. 


A Marqueza D, Eugenia, 


D. Rodrigo de Caftro Oforio V. 
Conde de Altamira, 


A Condefla D. Ifabel de Caftro. 


A Dom Francifco de 


(NAS 


- D, Nuno Alva- 
res Pereira de 


Mello ; Dugue 


Dom Bernardino Pimimentel LLI. 
de Cadaval, &ec. A Marqueza Dona 


D. Antonio Pimens 2 Marquez de Tavera. 


A Marqueza Joanna Pimentel, Nel |V. Marquez de A Marqueza D. Joanna de Toledo, 
D. Eugenia Tavera. 
de Lorena, + 
a24 de Ma- bel de Motcofo, Conde de Altamira. 
A Condeila D, Lconor de Sandos 


yo de 1724. ja 
di. 

| Carlos de Lorena, Duque de El 

beuf , 8&c, em 1605. 

A Duqueza Margarida de Chabot , 

» a 29 de Setembro de 1642. 


Henrique de Lorena, 
Conde de Harcourt, 
&c. Par, e Eftribei- 
ro môr de França. 

A Condefla Margas 


Luiz de Lorena, 


Conde de Armag» 
4 Duqueza Do-| nac , &c. Par, e 


2º f ida Filippa de Came ( Carlos de Cambout, Marquez de 
a E aaa de dg mor FE bout ) Piá 9 de De- Coiflin, &c. = em 1648. 
| Julho de : ; k *  zembro de 1674. A Marqueza Filippa de Bourges 
A Condefla Catha- : Carlos Marquez de Ville Roy ; Ca- 
rina de Neufvile , . Nicolao de Neufvil. ) valleiro das Ordens delRey » X em 
dk a 15 de Dee ( Je, Duque de Ville 3 17 de Janeiro de 1642. 


A Marqueza Jaquelina Harlay. 
Carlos ; Senhor de Crequy , Erinci= 
re de Poix, Duque de Leidiguics 
res, ka 17 de Março de 1635. 
A Dugueza Magdalena de Bonne. 


Roy, Par, eM. de 
França, *k a 16 de 
Novemb. de 1685. 
A Duqueza Magda- 


zembro de 1707. 


NAL NAS (NADO 


A Marqueza D. Ia 3 Lopo de Mofcofo Oforio VI. 


Tom. x: lena de Bonne. CAPI- 
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CAPITULO XIII. 


De Dom Nuno Álvares de Portugal, Gover- 
| nador do Reyno. 


I5 Eixamos dito no Capitulo IV. que os 
Condes de Vimiofo Dom Affonfo de 

Portugal, e D. Luiza de Gufmaõ tiveraô por filho 
a D. Nuno Alvares de Portugal, que o foy fexto na 
ordem do nafcimento , Commendador das duas pare 
tes de S. Vicente de Vimiofo na Ordem de Chrifu 
to, de que fe lhe paílou Carta em 5 de Agofto de 
1608 ; nelle concorreraô excellentes partes, porque 
as fuas acções as ajuftava fempre com honrado pro- 
cedimento , que feguia mais fundado em politica 
chriftãa, do que na vãa do Mundo. Ofeu gran- 
de nafcimento o habilitava para os mayores empre- 
gos da Republica. No anno de 1613 foy occupa- 
do na Prefidencia do Senado da Camera de Lisboa , 
em que moftrou a fua reéta adminiftraçao ; de forte, 
que mereceo no anno de 1625 ferem com mayor em- 
prego fatisfeitos os feus merecimentos: pelo que foy 
feito Governador de Portugal, fendo hum dos tres, 
que entao fe nomearaô para o governo defte Rey- 
no ; eforad os outros D. Diogo de Caftro, Conde 
de Bafto, e D. Martim Affonfo Mexia , Bifpo de 
Coimbra , e Conde de Arganil. Naô deu D. Nuno 
Tom.X, Bbbbb fim 
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fim ao tempo do feu governo, porque dentro nelle 
acabou a vida; e fendo fepultado com as honras de- 
vidas à reprefentaçaô do lugar , que exercia , jaz no 
Capitulo do Mofteiro de S. Jofeph de Riba Mar. 
Cafou com D. Joanna de Mendoça Corte-R eal fua 
prima com irmãa , Senhora do Morgado de Val de 
Palma na Ilha Terceira, filha de Dom Manoel de 
Portugal, e herdeira de D. Margarida de Mendoça 
Corte-Real, Senhora do dito Morgado, fua fegun- 
da mulher , como adiante fe dirá; e defle matri- 
monio nafceraô os filhos feguintes: 

16 D. Luiz DE PORTUGAL, que fendo her- 
deiro da Cafa de feus pays, com admiravel refolu- 
çaô tomou o Habito do Patriarca S. Domingos. 

16 D. MANoEL, e D. Francisco DE PoR- 
TUGAL morreraô meninos. 

16 JD. Joaõd DE PORTUGAL fuccedeo na fua 
Cafa; achou-fe no anno de 1621 na reftauraçao da 
Bahia , e morreo folteiro fem deixar geraçao. 

16 JD. FERNANDO DE PORTUGAL, que tam» 
bem naô tomou eftado. 

16 D. Arronso DE PORTUGAL, fexto na ore 
dem do nafcimento , tendo fuccedido na Cafa de 
feus pays , morreo em Evora em Janeiro de 1633; 
fem ter cafado, nem deixar geraçaõ. 

16 JD. MARIA DE PORTUGAL, que veyo por 
morte de feus irmãos a fucceder na Cafa de feu pay, 
e por fua mãy no Morgado de Val. de Palma. Ca- 
fou com D. Alvaro Pires de Caflio VI. Vea de 

| | | on» 


Eae ecreme aa ao ie er eme = rs 
É me det e em 
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Monfanto T. Marquez de Cafcaes , de quem teve 
D. Joanna IGnEz DE PorTUGAL , Senhora do 
Morgado dé Val de Palma , que cafou com Luiz 
da Sylva Tello II. Conde de Aveiras , Senhor de 
Vagos, 8&cc. de quem foy primeira mulher , cuja ef. 
clarecida pofteridade deixamos referida a pag. 330 
do Tomo V. e a D. Mecia DE NORONHA, que 
morreo fem chegar a ter eftado. 


CAPITULO XIV. 
De Dom Manoel de Portugal ; Commendador 


de Vimio/o. 


I4 Ntre os filhos , que procrearao Dom 
Francifco de Portugal, e D. Joanna de 

Vilhena, primeiros Condes de Vimiofo , foy o ter- 
ceiro D. Manoel de Portugal, em quem o alto naí- 
cimento correfpondeo a partes adquiridas; porque 
foy bom Filofofo , cortezad, e entendido, excellen- 
te Poeta, e os merecimentos proprios lhe puderad 
fegurar melhor fortuna; porque teve muy pouca no 
adiantamento da fua Cafa. Foy Commendador de 
Vimiofo, e de Santa Maria do Bifpado do Por 
to na Ordem de Chrifto ; teve as Saboarias do Por. 
to, e huma tença, que os Condes Ífeus pays lhe no. 


* mearaô com faculdade delRey; foy Provedor môr 


das Terças do Reyno. No anno de 1548 quando 
- Tom. X. — Bbbbbii El. 


| A nórade, Ckronica del. 
Rey D. jcaú III, part, 
4 cap. 38, 


Del Rey Dom Sebaftiao 
hv. 5. do Regimento, 
Pig. 40d. 
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EIR ey Dom Joaõ III. ordenou a Cafa ao Principe 


(eu filho, lhe deu na fua Camera as eitradas, juntas 
mente com feu imaô D. Affonfo. ElRey D. Ses 
balliad o mandou por Embaixador a Caftella. Por 
morte delRey D. Henrique , quando fe tratava da 
fucceflao do Reyno, feguio o partido do Prior do 
Crato; e fuppofto depois fe fugeitou à obediencia 
delRey Filippe, que dominava , naô lhe foy prato 
o feu ferviço , prejudicando defta forte à fortuna me= 
recida pelo feu admiravel talento. O infigne Luiz 
de Camoens o celebra com huma elegantifima Ode, 
que he a fetima da primeira parte das Rimas, = 
principia: | 
Aqui daraô de Pindo as moradoras, tc. 
Compoz diverías Obras em verfo , que fe tem em 
grande eltimaçao , a faber , huma intitulada: Diana 
dos Ermitães; outra: De eferto do Jeu entendimento. 
Hum livro, que contém dezafete Cantos, trata da 
Terra Santa, impreflo em Lisboa no anno de 1605. 
Outro tambem impreflo , que faô Sentenças, e 
Apophthegmas , tiradas dos fete Sabios de Grecia, 
e outras diverías Obras, todas dignas de eftimaçad. 
Fundou o Mofteiro deJ eli no Lugar de Val de Fi. 
gueira no anno de 1556, que he da Provincia da Ar- 
rabida , legoa, e meya da Villa de Santarem. Fa- 
leceo em Lisboa, muy velho , em 26 de Fevereiro 
do anno de 1606. 
Cafou duas vezes, a primeira com D. Maria de Me. 
nezes, irmãa de D. Joaó Tello de Menezes, Senhor 
de 
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de Áveiras, hum dos cinco Governadores do Reyes 
no nomeados por ElRey D. Henrique , e filha de 
D. Henrique de Menezes, Commendador da Ida- 
nha a Velha na Ordem de Chrifto, Governador da 
Cafa do Civel, e Embaixador em Roma, filho fe- 
gundo de D. Joaô de Menezes I. Conde de Tarou- 
ca, Alferes môr de Portugal, Mordomo môr del- 
Rey D. Joaõ II. e Prior do Crato, e da Condeíla 
D. Joanna de Vilhena fua mulher, filha de Fernao 
Telles de Menezes, Senhor de Unhao ; e defte ma- 
trimonio teve os filhos, que fe feguem: 
15 D. Francisco DE PORTUGAL, que fens 
do primogenito, morreo moço fem eftado. 
* 15 D. HEenriqUE DE PORTUGAL. 
* 15 D. Joaô pe PorTUGAL q. II. 
15 D. Arronso DE PORTUGAL morteo mos 
go fem eftado , nem deixar geraçao. 
Cafou fegunda vez com D. Margarida de Mendoça 


Corte-Real, Senhora do Morgado de Val de Pal. 


ma na Ilha Terceira, filha de Manoel Corte-Real, 
Senhor da Capitania de Angra na dita Ilha, e da de 
S. Jorge, do Confelho delRey D. Manoel, e de D. 
Brites de Mendoça, Dama da Rainha D. Cathari- 
na, e filha de Inigo Lopes de Mendoça , Senhor de 
Rebacilho , ( neto da Cafa de Almafan ) e de D. 
Maria Baçan, Dama da Rainha D. Iabel, e filha 
de D. Joaô de Baçan II. Vifeonde de Valduerna, e 
de D. Maria Capata, filha de Ruy Sanches Capa- 
ta, Senhor de Barajas ; de quem teve unica 
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15 D.Joanna DE MenDOÇA CORTE-REAL, 
Senhora do Morgado de Val de Palma ; que cafou, 


'* como fica dito, com D. Nuno Alvares de Portu. 


gal. 


-*as D. HENRIQUE DE PORTUGAL foy filho 


fegundo: fuccedeo na Cafa de feu pay , e foy Com- 
mendador de Santa Maria de Pernes na Ordem de 
Chrifto ; e fendo muito moço, Embaixador delRey. 
D. Sebaftiad ao Emperador Rodolfo. No anno de 
1578 acompanhou ao mefmo Rey à Africa , e foy 
cativo na batalha. Depois foy do Confelho de Ef3 
tado delRey D. Henrique, e hum dos Contfelhei- 
ros, que perfuadirao a dar batalha aos Inglezes, 
quando vierad a efte Reyno. No anno de 1619 fe 
achou nas Cortes, que celebrou ElRey Filippe em 
Lisboa , efoy hum dos Procuradores por parte da 
Nobreza. Edificou de novo o Mofteiro de Jefus no 
Lugar de Val de Figueira, junto a Santarem, da 
Provincia da Arrabida , que feu pay já fundara em 
outra parte ; e morreo a 5 de Outubro de 1625, e 
jaz com fua mulher no dito Mofteiro. 

Ca(ou com D. Anna de Ataide, que morreo a 24 
de Março de 1627, Íua fobrinha, filha de D. Anto- 
tonio de Ataide II. Conde da Caftanheira, Senhor 
defta Villa, e das de Póvos, e Cheleiros, e da Con. 
dela D. Maria de Vilhena fua primeira mulher , fis 
lha de D. Francifco da Gama II. Conde da Vidi-. 
gueira, Almirance da India, e tivera os filhos fe» 
guintes : | um sa E a é E 
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* 16 JD. MANOEL DE PORTUGAL, Commens 
dador de Pernes. | | | 

16 D. Joaô DE PorTUGAL foy Commenda- 
dor de S. Pedro de Caluello na Ordem de Chrifto, 
e morreo fem fucceílaS eflando contratado de cafar 
com D. Antonia de Vilhena, filha de Antonio Cor- 
rea Baharem , Senhor do Morgado da Marinha , e 
de D. Maria de Vilhena, filha de Manoel de Sou- 
fa, Trinchante do Infante D. Luiz. 

16 JD. PavLro DE PORTUGAL morreo foltei- 
ro fem fucceflas. | | 

16 JD. Arronso DE PORTUGAL, que tam- 
hem morreo folteiro fem fucceflad. 

16 D. Maria DE PorTUGAL, mulher de D. 
Luiz de Almeida , Commendador na Ordem de 
Chrifto , adiante q. II. 

- 16 D. Guiomar DE VILHENA cafou com D. 


Manoel de Ataíde, III. Conde da Caftanheira, feu 
tio, meyo irmaô de fua mãy, e foy fua fegunda mu. 
Her ; enaô tiveraô fuccellad. | 


16 D. MarcaRIDA DE VILHENA morreo 

fem chegar a eleger eftado. | 
* 16 D. MANnoErL DE PORTUGAL, que foy o 
filho primeiro de D. Henrique de Portugal, fucce- 
deo na fua Cafa, e na Commenda de Santa Maria 
de Pernes, de que fe lhe paflou Carta em 26 de Se. 
tembro de 1608 : fervio alguns annos em a guerra 
de Africa, e nas Armadas da Cofta; e no anno de 
1619 fe embarçou com D. Antonio de Ataide. 
| Cafou 
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- Cafou com D. Luiza de Vilhena, que depois de viu- 


va foy Dóna de Honor da Rainha D. Luiza, filha 


«de D. Manoel de Caítro, Senhor de Fonte Arcada, 


Commendador da Redinha na Ordem de Chrifto, 
e de D. Brites de Vilhena fua mulher, filha de Dom 


Franciíco de Menezes, Governador da Cafa do Ci. 


vel, Commendador de Proença na Ordem de Chrif- 
to, e tiveraô os filhos feguintes: 

17 D. HenriQUE DE PORTUGAL, que mor- 
reo de pouca idade. | ss 

* 17 D. ALVARO DE PORTUGAL , que fucce- 
deo na Cafa. 

17 D. Droco DE PortucaL foy Commen- 
dador na Ordem de Chrifto, fervio em Tangere, e 
foy morto pelos Mouros em huma peleja , gover- 
nando aquella Praça Dom Fernando Mafcarenhas, 
Comendador do Rofmaninhal, e I. Conde da Tor. 
re: naô cafou, nem teve geraçao. 

17 D. Joaô pE PortucaL eftudou em Co 
imbra Theologia , e foy Collegial do Collegio de 5. 
Pedro, em que entrou no anno de 1635; e fucce- 
dendo a Acclamaçaô delRey D. Joaô, largou os 
eftudos, e fervio, embarcando na Armada, que foy 
a Cadiz no anno de 1641 , e no feguinte paílou a 
Elvas a fervir nas Fronteiras com dous criados fem 
foldo ; foy depois Capitad de Cavallos, e depois 
Meftre de Campo , póftos com que fervio nas Cam- 
panhas até o anno de 1647, em que faleceo: pelo 
que ElRey fez merce a fua mãy D. Luiza de Me- 


nezes 
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nezes dos Cafaes de Fayro, e Martanes em Santas 
rem, que poíluia, para fua neta D. Maria Luiza, 
fobrinha do dito Dom Joaõô, por Alvará de 22 de 
Agofto do referido anno. Naô cafou, e teve baf- 
tardo a D. HenrIQUE DE PORTUGAL, que eftando 
em Coimbra morreo moço a 13 de Agolto de 1662. 
17 D.Jorce DE PorrTUGAL, que deígraça: 
damente morreo afogado no Tejo, junto a Santa- 
rem, com feu irmaô D. Alvaro a 6 de Agofio de 
1649: tinha fido Collegial do Collegio Real de S. 
Paulo. | | 
* 17 D. ALvarO DE PoRTUGAL fuccedeo na 
Cafa de feu pay, e foy Commendador de Santa Ma- 
ra de Pernes. Noanno de 1633 fervio na guerra 
contra os Mouros na Praça de Tangere, que go. 


ernava D. Fernando Mafcarenhas, depois I. Cons 


de da Torre ; acabou infelizmente a vida aflogado 
no Tejo, querendo acodir a falvar feu irmaô D.Jor- 
ge, que fe affogou , andando brincando , e nadando 
junto a Santarem, a 6 de Agofto de 1640. 
Cafou com D. Marianna de Noronha e Caftro, fua 
prima com irmãa, que por morte de feu irmaô D. 
“Manoel de Caftro veyo a fer fua herdeira : era fhlha 
de D,. Alvaro de Caftro, Senhor de Fonte Arcada, 
Commendador da Redinha, e de Dona Maria de 
Noronha fua mulher, filha de Joaô de Saldanha, 
Commendador de S. Martinho de Santarem, e Ge- 
neral da Armada: era D. Manoel de Caftro neto de 
De. Alvaro de Caftro, Senhor de Penedono, Com. 
Tom. X. Ccccc men- 
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mendador da Redinha, do Confelho de Eflado 
delRey Dom Sebafliaô , e feu Valido, (filho do 
Grande D. Joaô de Caftro, IV. Vice-Rey da In- 
dia) e de D. Anna de Ataide fua mulher , filha de 
D. Luiz de Caftro, Senhor da Cafa de Monfanto; 
e ficando efta Senhora viuva, moça, e bem dotada, 
com admiravel refoluçaô , viveo com grande exem- 
plo, e gravidade em fua cala; e dos feus bens fun- 
dou a Cafa de Noíla Senhora da Divina Providens 
cia de Lisboa dos Clerigos Regulares, que amou 
como filhos ; emorreo em 25 de Mayo de 1681. 
Mandou-fe fepultar no Carneiro dos Religiofos , on- 
de em Tumulo de pedra jazem as fua efclarecidas 
cinzas , a quem as fuas virtudes fazem ainda mais 
refpeitadas pelo admiravel modo de vida, que tan 
tos annos feguio; ccmo virtuofa Heroina. Os Cle- 
rigos Regulares para eterna memoria da fua gratis 
daô, no pavimento do cruzeiro da Capella môr, em 
huma pedra lhe puzeraô o feguinte Epitafio : 


D.O.M. 
Qui vrvorum dominatur fimul O mortuorum 
Marmore Jub hoc requiefcunt in Camiterio 
Re/fiurrectionem expectantes novifimam 
IJiluftrifimi cineres Heroine longe preclarifime 
D. Mariane à Norenha & Cafiro 
D. Alvari a Portugalia olim conjugis 
Qua poR charifimorum pignorum fata 
Clericos Regulares quos habuit in /piritu Patres 
| - AAdop- 
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«Adoptavit infos. 
lis condit afceterium 
In quo hanc extruxit Domum 
| Deo viventi 
9:b1 mortue 
Jubens Jupremis tabulis fepeliri 
In codem fepulchro, quo Clerici Regulares, 
Superbum arbitrata M au/oleum, 
; Quod commendaret humilitas. 
Denique pof annos LXV II laudabiliter traductos, 
Magnum Jui relimquens defiderium , 
Sacris ritê communita 
«Abit ad meliores ipfa die Pentecoftes XXV Mai; 
Anno à nafcente Deo M. DC. LXXXI. 
Hujus Conobij magnificentifime Fundatrici 
Clerici Regulares - 
In perenne gratitudinis monimentum 
| | S. H. PP. | 


Defte matrimonio nafceo 

- 18 D. Maria Luiza DE PORTUGAL unica, 
que na flor da idade morreo , contando fómente tres 
ze annos, e nella fe verificou a merce de Fayro , e 
Martanes, que por fua morte foy de D. Henrique 
feu primo; e porelle morrer, fez ElRey merce a 
D. Marianna de Noronha e Caftro, por Alvará de 


28 de Outubro de 1665 , de poder teftar dos ditos 
Cafaes. | | 


It Tom. X; Ccccc ii q. II, 
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* 15 Do Joaô pe PoRrTUGAL filho tercei- 

ro de D. Manoel de Portugal, e de D. 

Maria de Menezes fua primeira mulher ; acompa- 
nhou a ElRey D. Sebafliaô na jornada de Africa. 


E ts DE uno Pi Sp o O rea DS a ri, q o AG, ML] DE, 


Mendoça , Tornada de : À 
pi Os Authores apontados dizem , que fora cativo na 


Torres, Nobiliario da batalha de Alcacer , depois refgatado no numero 


Caja de bragança E ou 
* dos oitenta Fidalgos, o que naô he verofimil; por- 


que defte Fidalgo fe naô foube mais, e por entens 
E der fer morto, paflou fua mulher às fegundas vo- 
das. | o o 
Cafou com D. Magdalena de Vilhena, filha herdei- 
ra de Francifco de Soufa Tavares, Capitad mor do 
mar da India, e das Fortalezas de Cananor , e Dio, 
e de D. Maria da Sylva fia mulher , filha de Joaô 
de Mello da Sylva, Capitad de Ceilad. 
Depcis cafou fegunda vez com Manoel de Soufa 
Coutinho , os quaes depois de commum confenti- 
" mento , por hum eftranho cafo , de entenderem, que 
| | eftava nullo o matrimonio, por fer vivo feu primei- 
| | ro marido, tomou ella o Habito de Religiofa no 
Mofteiro do Sacramento de Lisboa, e elle no de 5. 
| | Domingos de Bemfica com o exemplo dos Condes 
Ra de Vimiofo , e nunca mais fe virad , nem fe commu- 
= nicaraó , nem por efcrito. Defte cafo fe prova naô 
A fer cativo D. Joaô de Portugal, e muito menos ref« 
| catado no numero dos oitenta Fidalgos ; porgue 
E — dlk 
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delle fe nad foube mais, porque fervindo a ElRey 
na batalha, parece depois o feguio. “Tomando o 
Habito Manoel de Soufa, na Religiad fe chamou 
Fr. Luiz de Soufa. Compoz as Chronicas da fua Ora 
den, ea Vida do Veneravel Fr. Bartholomeu dos 
Martyres , em admiravel efiylo, e fingular pureza 
ca nofla lingua; na Latina compoz algumas Obras, 
que naô fibemos onde permanecem , entre ellas a 
Vida delRey D. Joaô III. Foy infigne Poeta Lati- 
no, e delle fe conferva em diíticos a Vida de S. Do- 
mingos, que eflá pintada em azulejo no Clauftro do 
feu Covento de Lisboa, adonde em cada hum fe de- 
clara a acçaô da Vida do Santo. A defte infigne Core 
tezaô no feculo, e bom Religiofo nos Clauftros ; 
anda no terceiro “Tomo da Hifloria » que efcreveo. 

Defta uniaô naô houveraô mais, que huma filha, 
que acabou de tenra idade ; e de feu primeiro mari- 
do D. Joaô de Portugal teve D. Magdalena de Vi. 


Thena os filhos feguintes: 


16 D. Luiz pE PorTUGAL, que fendo her- 
deiro da fua Cafa, fervio em Ceuta, onde defgra- 
gadamente andando brincando em humas efcaramu 
ças com outros Cavalleiros da Praça , meteo o fer- 
ro da lança pela tefta, de forte, que lhe tirou a vi. 
ca: nad cafou , nem teve geração. 

* 16 D. JOANNA DE PORTUGAL, veyo a fer 
herdeira, Cafou com D. Lopo de Almeida, Alcade 
de môr de Alcobaça, Commendador de Loures na 
Orcem de Chrillo; e da fua polteridade fe dará adi- 
ante notícia. D. 
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16 D. Maria DE ViLHENA. Cafou com D. 
Pedro de Menezes, filho de D. Antonio de Mene. 
zes, Alcaide môr de Vifeu , neto do I. Conde de 
Linhares, e naô tiverad ncohl, 

* 16 D. Joanna DE PorTUGAL, filha primei- 
ra de D. Joaô de Portugal, e de D. Magdalena de 
Vilhena. Cafou com D. Lopo de Almeida, Com: 
mendador de Loures na Ordem de Chrifto, Alcais 
de môr de Alcobaça, que lhe deu feu tio o Arcebif 
po de Lisboa D. Jorge de Almeida, Dom Abba- 
de Commendatario de Alcobaça, filho de D. Pedro 
de Almeida, Commendador de Loures, Prefidente 
da Camera de Lisboa, do Confelho de Elftado , e 
de D. Maria Coutinho fua mulher , e prima com ir- 
mãa, filha de feu tio D. Francifco Pereira, Com- 
mendador do Pinheiro na Ordem de Chrito, Vé- 
dor da Fazenda do Infante D. Luiz, Embaixador 
em Caftella, e de D. Bernarda Coutinho Íua ici 
ra mulher, e tiveraô os filhos feguintes : | 

17 D. PEDRO DE ALMEIDA, que fervio em 


Flandes; e fendo Meftre de Campo de hum Terço 


de Infantaria, morreo no anno de 1620. 
* 17 JD. Joaô DE ALMEIDA, fuccedeo na Cafa. 


17 Dom FRANCISCO DE ALMEIDA, morreo . 
moço. | 


7 D. MARIANNA DE PoRTUGAL, Freira no | 
Mofteiro da Efperança de Lisboa. 


17  D. MArcARrIDA DE VILHENA, Freira no 
Mofeiro de Santa Clara de Santarem. 


D. 
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7 D. BarsarAa CouTINHO, Freira no Sa« 
cramento de Lisboa. 
17 D. JorcE, e D. Francisco morrerao de 
tenra idade. 
* 17 JD. JoAô DE ÁLMEIDA, à quem pela fua 
gentil prefença chamaraô o Fermo/o, fuccedeo na 
Cafa de feus pays; foy Commendador de Loures na 
Ordem de Chrifto, Alcaide môr de Alcobaça, Veé- 
dor da Cafa delRey D. Joad IV. e delR ey D. Af- 
fonfo VI. a quem tambem fervio de Repofteiro 
môr , e de Gentil-homem da Camera , quando a 
Rainha D. Luiza fua mãy lhe ordenou Cafa, 
Cafou com D. Violante Henriques, que ficando 
viuva, foy Guarda mayor da Rainha Dona Maria 
Francifca de Saboya , a qual era irmãa de D. Tho-. 
más de Noronha III. Conde dos Arcos, do Confe. 
lho de Eftado, e Prefidente do Ultramarino , e filha 
de D. Marcos de Noronha, Senhor do Morgado, 
e Padroado do Salvador de Lisboa, e de D. Maria 
Henriques fua mulher , filha de Dom Frarcifco da 
Cofta, Armeiro môr delRey, Capitaô de Malaca, 
Governador do Algarve, Embaixador a Marrocos, 
e Commendador de S. Vicente da Beira na Ordem 
de Aviz. Defte illuftre matrimonio naícerao trinta 
e dous filhos ; de que daremos noticia, dos que fou- 
bermos , que fad os feguintes: 
* 18 JD. PepRO DE ALMEIDA. | 
18 D. Droco FERNANDES DE ÁLMEIDA, 
que fervio na guerra da Acclamaçao na da 
e 
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de Alentejo com valor, e foy Capitaõ de Cavallos; 


e pelo feu cafamento Alcaide môr das Villas de San- 

tarem , Golegãa, e Almeirim, Commendador de 
Santo André de Villa Boa de Quires, Sampayo de 
Farinha Podre, e S. Juliaô de Camboes , todas na 
Ordem de Chrilo. Cafou com D. Joanna There- 
fa Coutinho, filha herdeira de Francifco de Soufa 
Coutinho, do Confelho de Eftado delRey D.Joaô 
IV. feu Embaixador a Suecia, Hollanda, França, 
e Roma , Commendador das ditas Commendas, € 
Alcaidarias móres , Fidalgo de grande talento; co» 
mo moftrou nas Mifloens , que fez nos referidos 
Reynos, em que fervio ao feu Rey com adimiravel 
zelo, e de D. Maria de Heredia e Aguila fua pri. 
meira mulher , filha de D. Francifco de Apuila, e 
de D. Sabina de Heredia, Fidalgos Caftelhanos , 
que viviaô em Toledo ; e defte matrimonio naó fi- 


“cou ficceflaô, fem embargo de terem dous filhos, 


D. Francisco, e D. JOAO DE ALMEIDA, que mor: 
rera6 meninos , e deixou por (eu herdeiro a feu fo- 
brinho o 1. Conde de Aflumar. Fóra do matrimos 
nio houve em Magdalena Freire de Andrade, natu- 
tal de Santarem, | | o 

19 D.Joa6 FERNANDES DE ÁLMEIDA, que 
paflou à India, onde fervio com reputaçaô , octu 
pando os mayores póftos do Eftado , efoy Gover- 
nador de Damaôd duas vezes, Governador, e Capi- 
taô General: de Moçambique , e Rios de Cofala, 
General de todas as terras do Norte , e da Armada 
7 o de 
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de alto bordo , do Eftreito de Ormuz, e Mar Ro- 
xo, Védor da Fazenda , e do Confelho de Eflado 
da India no anno de 1710. 

19 D. Domincos DE ALMEIDA , que com 
feu irmaô paíflou à India, e o mataraô os Arabes em 
hum combate naval. 

18 D. FRANCISCO DE ALMEIDA, que tomana 
do a Roupeta da Companhia de Jefu, foy Reytor 
do Collegio de Santarem , e de Santo Antaô de Lif. 
boa, Religiofo de grandes virtudes. 

18 D. MANOEL DE ÁLMEIDA morreo moço 
fendo Eftudante. 

18 D. ANTONIO DE ÁLMEIDA, que foy Mon 
ge de S. Bernardo. 7 
18 D. Luiz DE ÁLMEIDA. 

18 D. HeLenNa DE PoRTUGAL. cafou duas 
vezes, a primeira com Dom Antonio de Alcaçova 
Carneiro Carvalho da Cofta, Senhor do Morgado 


, % 


dos Alcaçovas, e outros, Alcaide môr de Campo- 


Mayor, e Ouguella , Commendador da Idanha, e 
Marmeleiro na Ordem de Chriio » que morreo no 
anno de 1657, fem deixar fuccellao defte matrimo- 
nio, Cafou fegunda vez com D. Francifco de Sou. 
fa, Capitaô da Guarda Alemãa de Sua Mazeflade, 
como fe verá adiante. 

18 D. Anna HeEnrIQUES foy Dama da Rai- 


“nha D. Maria Francifca Ifabel de Saboya, e morreo 


no Paço, eítando concertado o Íeu cafamento com 
André de Albuquerque; Alcaide môr de Cintra, 
Tom.X, Ddddd Ge. 
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General da Cavallaria de Alentejo, que morreo no 
anno de 1659 na batalha das Linhas de Elvas, dei 
xando do feu valor, e fciencia Militar, gloriofa mes 
moria na Hiftoria daquelle tempo, efcrita pelo lL, 
Conde da Ericeira D. Luiz de Menezes. 
18 D. CATHARINA HENRIQUES, tambem Das 
ma da dita Rainha, cafou com D. Lourenço de 
Almada, Mefire Salla delRey ; e da fua fucceflaõ 
já demos conta apag. 218 deíte Livro. 
18 Dona MARIA DE PORTUGAL, Freita no 
Molteiro da Efperança de Lisboa. . po! 
* 18 D. MAGDALENA DE VILHENA, Freira no 
Mofteiro do Sacramento de Lisboa da Ordem de 
S. Domingos , onde teve mais tres irmãas ; faleceo; 
com opiniaô de virtude, a 9 de Novembro de 1668. 
18 D. HeLena DE- PORTUGAL, Freira na 
Madre de Deos. E outros muitos, que morreraô de 
tenra idade, | | 
* 48 D. PeprO DE ALMEIDA nafceo em Mar 
ço de 1630; fuccedeo na Cafa de feu pay; € foy 
Commendador de Santa Maria de Loures, e de S. 
Salvador de Souto na Ordem de Chrifto, Védor da 
Cafã delRey, Vereador da Camera de Lisboa, . Des 
putado da Junta dos Tres Eftados, e Vice-Rey da 
India, para onde fez viagem a 19 de Abril do an 
no de 1677 , e chegou a Goa 2.28 de Outubro, e 
em 30 tomou pole ; e por efle ferviço, que de no: 
vo hia fazer ao Eftado da India, e pelos que fizera 
na guerra de Alentejo; onde occupou os poRos de 
| : ag | Capi 
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Capitaô de Cavallos, e Meftre de Campo de hum 
Terço de Infantaria, lhe fez o Principe Regente 
merce do titulo de Conde de Alumar , de que fe 
paflou Carta a 11 de Abril de 1677, com o Senhos 
rio da mefma Villa ; e do feu Confelho de Eftado; é 
que deíta merce naô ufaria, fem terem paflado dous 
annos do feu governo, que naô chegou a cumprir ; 
porque: de huma doença, que lhe fobreveyo no fítio 
de Pate , na Cofta de Africa ,-morreo em Moçam: 
bique a 22 de Março de 1679. 

Cafou com D. Margarida André de ici filha 
de D. Fernando Mafcarenhas I. Conde da Torre ,e 
da Condefla D. Maria de Noronha, irmãa de Dom 
Rodrigo da Sylveira I. Conde de Sarzedas ; e deite 
matrimonio nafceraô os filhos feguintes: 

“19 D. Joaôd pe ALmeinA Il. Conde de Af. 
fumar. 

9 D. Loro DE ALMEIDA, Cavalleiro da Or- 
dem de Malta, Commendador de Aguas Santas, e 
da Vera Cruz, Balio de Negroponto, e Graô Chan. 
celler da fua Religias em Portugal, onde foy Re- 
cebedor ; fervio na guerra contra Caftella » € foy 
Coronel E hum Regimento de Infantaria , e ao 
prefente he Veador da Cafa da Princeza do Brafil, 
e Balio de Leça. 

— 19  D. FERNANDO DE ÁLMEIDA foy Porcio- | 
nita no Collegio Real de S. Paulo, Conego da Sé 
de Coimbra, e Deputado do Santo Officio: da In<' 
pa de Lisboa  Sumilher da Cortina dos Reys 
“Tom.X. Ddddd ii D. 
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D. Pedro II. e D.Joaô V. Deputado da Junta dos 
Tres Eltados ; morreo ag de Novembro de 1712, 

* 18 JD. Maria BENTA DE NORONHA , que 
foy Dama da Rainha D. Maria Francifca Iíabel de - 
daboya , e cafou com Gaítaô Jofeph da Camera 
Coutinho, de que adiante fe fará mençaô. 

* 8 D.jJoaõ DE ALMEIDA naíceo a 26 de Ja- 
neiro de 1663 , 1I. Conde de Alumar, foy Védor 
da Cafa delRey , e do feu Confelho de Eflado , e 
Guerra, Senhor da Villa de Alumar, Alcaide môr 
de Santarem, Golegãa, e Almeirim, Commendador 
de Santa Maria de Loures, de S. Salvador de Souto, 
de Sampayo de Farinha Podre , e de S. Juliao de 
Cambres , todas na Ordem de Chrifto, Embaixador 
Extraordinario a ElRey Catholico Carlos II. Paf- 
fou à India com feu pay a fervir naquelle Eftado, e 
foy Capitaô de Infantaria, e de Mar , e Guerra da 
nao Nofla Senhora dos Cardaes; e depois com o 
dito pofto fe achou no fitio , e tomada de Pate na 
Cofta de Afrcia , aonde defembarcou com a gente 
de guerra ; enefta occafiad fe diftinguio , com mais 
refoluçaô , que fe podia efperar dos feus poucos an» 
nos ; mas fim do efclarecido fangue dos feus mayo- 
res. Voltando ao Reyno fiicceflor da Cafa de feu 
pay, e havendo de tirar a Carta de titulo de Conde, 
lha embaraçou o Procurador da Coroa, a quem vens 
Ceo por huma fentença do Senado da Relaçad de 
Lisboa; porque na merce, que fefez a feu pay , fe 
declarava no Alvará, que no titulo de Conde, Se- 

o | nhorio 
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nhorio da Villa de Aflumar , e outras merces, lhe 
fuccederia feu filho D. Joaô de Almeida, que com 
o Vice-Rey paflava afervir no Eltado da India. El 


Rey D. Pedro II. o fez Deputado do Tribunal da 


junta dos Tres Eftados, e o nomeou hum dos Cas 
pitaens da fua Guarda de Corpo, ( de que teve Pa- 


tente) quando no anno de 1704 paílou à Campanha 


da Beira em companhia delRey Carlos 1II. para 


quem o dito Rey o tinha efcolhido para o hofpes 


dar, e lhe afhflir nefta Corte, eo conduzir à Cam- 
panha, e em todo o tempo, que fe detiveíle nefte 
Reyno; aífiltencia, que fez deíde que veyo de Ale- 
manha , e foy para Barcelona ; e embarcando efte 
Principe na Armada da Grande Alliança a 28 de Ju- 
lho de 1705, nomeou ElRey Dom Pedro feu Ene 
baixador Extraordinario. ao Conde para 0 acompa- 
nhar : embarcou comelle, eno mar, com grande 


Juzimento , e folemnidade, deu a fua Embaixada a 
'ElRey com toda a formalidade , como diflemos a 


pag. 602 do Tomo VII. e paífando a Armada a fi- 


. tiar a Praça de Barcelona , aífiftio a todo o fitio até 
fe ganhar aquella Cidade, Capital do Principado de 
Catalunha , que ferendeo em 14 de Outubro do re- 


ferido anno ; achando-fe tambem na reducçaO de to- 
ga Catalunha, e dos Reynos de Valença, e Ara- 
gao. No amo feguinte foy ElRey Carlos fitiado. 
por ElRey Filippe V. auxiliado das Armas de Fran- 


“Ga; e tendo paílado quifi dous mezes de hum vio: 


lento , eapertado fitio , fe vio ElRey Filippe. obri- 
E nz gado 
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gado a levantallo aprefladamente , por fer foccorri- 
da a Praça pela Armada dos Alliados. No anno de 
1706 acompanhou a ElRey Carlos a Caragoça, Ca: 
“beça do Reyno de Aragaô, donde marchou a in- 
corporarfe com o Exercito de Portugal, e dos Allia- 
“dos, que mandava o Marquez das Minas D. An» 
tonio Luiz de Soufa, que fe havia feito Senhor. da 
“Corte de Madrid; e voltando o Conde com o mefé 
“mo Rey ao Reyno de Valença, e dahi ao Princi. 
pado de Catalunha, o feguio em todas as Campa- 
nhas , achando-fe com elle nas batalhas de Alme- 
nara, e de Caragoça ; e paflou com elle a Madrid, 
quando no anno de 1710 occupou aquella Corte. E 
fendo efte Principe, por morte do Emperador Jo- 
feph, eleito Emperador com o nome de Carlos VI. 
e precifado a haver de paffar à Alemanha a tomar 
pofle do Imperio , deixou a Emperatriz Ifabel fua 
mulher com o governo, do que entaô pofluia em 
Hefpanha : o Conde lhe aíhftio, com o mefino cara« 
éter de Embaixador , todo o tempo, que a Empera- 
triz eíteve naquella Cidade , até que embarcou pas 
ra paflar para Alemanha, Eftando ainda o Conde 
em Barcelona, os feus grandes merecimentos O fize- 
raô lembrado a ElRey D. Joaô V. que o nomeou 
do feu Confelho de Eftado. Voltando a Portugal; 
e depois de inftituida a Academia Real da Hiftoria, 
foy por ella eleito em feu Academico , em que en. 
Pa trou no anno de 1721 , como fe vê da eloquente 
Real b anno de 1724. Oração 3 que fez 3 Em que fe admira O profundo do 
feu 
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- feu talento, e gravidade de eftylo taô natural, cos 


mo proprio das excellentes virtudes, de que fe adore 
nou , ajuntando a eftas a da prudencia; de forte, que 
foy o Conde hum dos mais celebres Miniftros, e 
Cortezoens, que concorreraô no feu tempo: pelo 
que confeguio applaufo, e reípeito entre os Eftran- 
geiros, como fe póde ver mais largamente no Elo. 
gsio, que por ordem da Academia efcreveo, com a 
fua nunca aflaz louvada eloquencia, o Padre D. Jo- 
feph Barbofa. No anno de 1728, na celebraçao dos 
Defpoforios dos Principes das Afturias , fez o Conde 
o officio de Mordomo môr, o que tambem exerceo 
no anno de 1729 na occafiad, que Suas Magefta- 
des foraô a Elvas para as trocas das Princezas. No 
mefmo anno o nomeou ElRey feu Gentil-homem 
da Camera , lugar , em que fervio ao Principe. Fa- 
leceo em 26 de Dezembro de 1733. | 
Cafou com fua prima com irmãa D. Habel de Cafu 


tro, Dama da Rainha D. Maria Francifca de Sa 


boya, e da Princeza fua filha, morreo em Janei- 
ro do anno de 1724; era filha de Dom Joaõ Maf 
carenhas I. Marquez de Fronteira, e da Marqueza 
D. Margarida de Caftro , de quem teve os filhos fe» 
guintes: 

19 D. MacpaLEeNA BrUNA'DE CASTRO naf- 
ceo a 6 de Outubro de 1689. Cafou com D. Tho- 
más de Noronha V:. Conde dos Arcos, e faleceo a 
31 de Janeiro de 1729 coma fucceliao » Que em ou. 
tra parte fica dito. 

D. 
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19 - D. Luiza Do Pirar DE NORONHA naf. 


«ceo a 6 de Janeiro de 1692: foy Dama da Rainha 


D. Maria Anna de Auftria ; e eftando tratado o feu 


“cafamento com D. Franciíco Mafcarenhas IH. Con- 


de de Coculim , com heroica refoluçad tomou o 
Habito nas Capuchas da Madre de Deos de Lisboa, 


.onde profeflou a 8 de Dezembro de 1718, efe cha- 


mou Sor Luiza Maria de S. Jofeph. | 
* 19 D. Pepro DE ALMEIDA III. Conde de 
Allumar. 

19 D. Dioco FERNANDES DE ÁLMEIDA nf. 
ceo a 21 de Abril do anno de 1698. Foy Porcionif- 
ta do Collegio Real de S. Paulo de Coimbra, on- 
de fe Doutorou em Carones; foy Thefoureiro môr 
da Sé de Leiria, Beneficiado de S. Pedro de Torres- 
Novas, e de $. Miguel de Torres- Vedras, e de San- 
ta Maria de Goes, e de Santa Maria de Aguas San- 
tas, e de Coruche, Deputado da Inguifiçao de Lif- 
boa, Academico do Numero da Academia Real da 
Hiftoria, de que foy Cenfor, e he Principal da San- 
ta Igreja de Lisboa; do feu talento , letras, e elo- 
quencia, fo teftemunhas os excellentes papeis, que 
andaoS nas Collecções. 

19 D. FRANCISCO DE ÁLMEIDA nafceo a 31 
de Julho de 1701. Foy Porcioniíta do meífmo Col- 
legio , e fazendo aétos grandes na Univerfidade , e 
exame privado, veyo fer Deputado da Inquifiçaõ de 
Lisboa , donde paílou para Promotor da de Coim- 
bra ; fendo Arcediago de S. Pedro de França na Sé 
| | | de 
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de Vifeu , Beneficiado em S. Pedro de 'Torres-No- 
vas. Foy Academico do Numero da Academia 
Real da Hiftoria, em que trabalhou muito, como 
fe vê do Apparato para a Difciplina , e Ritos Eç. 
clefiafticos de Portugal , que lhe eflava encarrega- 
da , que imprimio em quatro volumes nos annos de 
3735 O primeiro , e fegundo ; no de 1736 o terceiro; 
e no de 1737 O quarto, em que fe admira a fua pro. | 
funda erudiçao , a que fobre hum talento fublime, 
ajuntou huma incançavel applicaçaô, para que bri- 
Jhafle na faculdade do Direito Canonico , que pro- 
feflou, a vaftidad dos feus dilatados eftudos , em 
muitas, e diverías Obras , com que o tempo enti- 
quecerá a Republica das Letras, com utilidade, inf 
trucçad , e aproveitamento dos curio(os ; e he diga 
nillimo Principal da Santa Igreja de Lisboa. . 

19. D. ANTONIO DE ALMEIDA haíceo a 16 
de Outubro de 1704. Foy tambem Porcionilta do 
meímo Collegio de Coimbra, onde fe graduou em 
Canones: foy Arcediago de Valdije na Sé de Lames 
“go, ehe Prelado. da Santa Igreja Patriarcal. 

19 D. JosrpH DE ALMEIDA naíceo à 22 de 
Junho de 1714. He Cavalleiro da Ordem de S, 
Joaô de Malta. | | 

* 19 JD. Pepro DE ALMEIDA naíceo a 29 de 
Setembro de 1688. He III. Conde de Alumar, 
“Védor da Cafa Real, Commendador das Com- 
mendas de S. Cofme , e S. Damisô na Ordem de 
Cirifto, ede todos os mais bens da Coroa, e Or: 

Tom.X. Eeece “dens, 
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dens, que foraôd do Conde feu pay. No anno de 
1705 paílou com elle a Catalunha , e fervio naquel- 
le Principado na guerra contra Caftella com grande 
preítimo, occupando varios póftos , até o de Gene. 
ral de Batalha; com efle fe achou a 20.de Agofto 
de 1710 na batalha de Caragoça , em que elle cont 
as Tropas Portuguezas fe diftinguio com applaufo 
dos Alliados, obrando com tanto valor , como fe 
vio na occafiad , em que vinte Efquadroens dos ini- 
a derrotaraô feis dos Portuguezes , com que 
o General Hamilton lhes pertendeo ganhar o flan« 
co; e vendo Dom Pedro de Almeida , (ainda naô 
Conde de Aflumar ) que lhe ficavaõ na retaguarda, 
voltou fobre elles com tanto acordo , e a tempo; 
que os atacou no paílo de hum barranco, com tal 
vigor, que foraô poucos os que efcaparad de mor: 
tos, feridos, ou prifioneiros. Efta acçaô encheo, de 
huma grande fatisfaçao ao Marichal de Staremberg, 
que mandava as Tropas delRey Catholico ; engrans 
decendolhe o valor, eraô mayores as exprefloens , 
com que lhe agradecia o acordo ; com que elle fe 
portara , juftamente devidas à fua prudencia ; porque 
nao contava o Conde vinte e dous annos de idade... 
EilRey Catholico com particulares demonftrações o, 
honrou muito.: Achou-fe depois a 10 .de Dezem: 
bro do mefmo anno de 1710 na batalha de Villa- 
Viçofa, em que fe diftinguio de forte, como fe vê 
da Carta, que o Marichal de Staremberg efcreveo 
a ElRey Catholico D. Carlos III. dandolhe conta 

E - da 
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da vitoria, que anda imprefla nas Memorias de Lam» 
berty. Continuou o Conde em fervir com o mef- 
mo preítimo , que temos vifto , augmentando a glo- 
ria do (eu nome com os annos, que contava de ida< 
de , até que ajuftado o Tratado da fufpenfad de Ar 
mas , fahirad de Catalunha as Tropas Portuguezas 
a7 de Janeiro de 171; à ordem do Conde. Nefa 
dilatada , e difficil marcha, fe houve de forte, que 
mereceo louvores dos mefmos inimigos , em que 
houve tantas occafidens , em que brilhou tanto a 
prudencia, tomo-o valor do Conde de Alumar, de 
que já fizemos mençaô à pag. 185 do Tomo VIII; 
Voltando ao Reyno, foy no anno de 1717 manda. 


do por Governador, e Capitaô General das Minas, 


que governou com inteireza. 

— . Naô apartaraô osempregos de Marte ao Con- 
de D: Pedro da inclinaçaô dos efludos , feguida def- 
de os primeiros anros da fua idade, naô fô para o 
eítudo das linguas Latina, Franceza, Italina, e Hef- 
panhola, em que fe adiantou de forte, que póde 
compor em todas com perfeiçaô ; mas tambem (fe. 
guindo, o feú efpirito animado de hum engenho fu. 
blime, naô fe fatisfez com faber profundamente a arte 
Militar, que profeflava; feguio com gofto as bellas 
letras, a Mathematica, Filofofia moderna, a Hifto- 
ria Ecclefiaftica, e Profana, em que fe inffrvio: fci- 
entificamente; de forte ; que foube adornarfe da mais 
excellente erudiçao , em que brilha huma fingular 


eloquencia , de que ferad eternos teftemunhos os 
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feus admiraveis papeis , efcritos na propria lingua; 
que andaô nas Collecções da Academia Real da 
Hifloria, a que foy aflociado no amo.de 1733 , e he. 
digniífimo Cenfor. No anno de 1735, fendo Mete 
tre de Campo General dos Exercitos de Sua Magef- 
tade, o nomeou General da Cavallaria da Provin= 
cia de Alentejo, e Dire&tor da de todo o Reyno. 
Cafou em 20 de Fevereiro de 1715 com D. Maria: 
de Lencaftre, filha de D. Luiz de Lencaftre , Com- 
mendador môór de Aviz, LV. Conde de Villa-Nova 
de Portimaô , e da Condeffa D. Magdalena de No- 
ronha, e tem os filhos feguintes: 

20 ND. JoAôd DE ALMEIDA naíceo a 1; de 
Dezembro de 1715, faleceo de curta: idade. 

oo D. JoserH DE ALMEIDA naíceo à 17 de 
Julho de 1717, tambem faleceo de tenra idade. 

oo JD. ANNA DE ÁLMEIDA naíceo à 24 de 
Fevereiro de 1723. | 
“20 D. ISABEL DE ALMEIDA nafceo à 27 de. 
Janeiro de 1724, faleceo de tenra idade. | 

20 D. MAGDALENA DE ÁLMEIDA nafceo a: 
15 de Janeiro de 1725. Cafou em 10 de Janeiro de 
1740 com Bernardo de Almada, Senhor de Elhavo, 
“Carvalhaes, &c. e faleceo na flor da idade fem fuce 
ceffaô a 12 de Fevereiro de 1742. po 

20 D. JoAô DE ALMEIDA nafceo à 7 de No. 
vembro de 1726 , que he o fucceflor defta Iluftrif- 
fima Cafa, que com licença de Sua Mageftade paí- 
fou a Pariz, onde com grande aproveitamento fe. 
tem applicado. D. 
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“20 D. THERESA PE ALMEIDA nafceo a 2 de 
Novembro de 1727, e he Religiofa Carmelita Def- 
calça no Mofteiro dos Cardaes de Lisboa , especias 
mou Sor Therefa de Jefus Maria. 

20 D. MARIA DE ÁLMEIDA naíceo a 4 » 
Julho de 1730. 

co D. Luiz DE ALMEIDA naíceo a 24 de Ju 
ho de 1731, que foy com feu irmaô para Pariz, e 
eítuda em hum Collegio. 

20 D. FERNANDO DE ÁLMEIDA nafeco air 
de Agofto de 1737. 

20 D. DioGo DE ALMEIDA naíceo a 16 de 
Abril de 1739. 

* 18 D. MariA BENTA DE NORONHA , que 
faleceo a 8 de Março de 1731. Cafou com Gaftaõ 
Jofeph da Camera Coutinho , que naíceo a 12 de 
Julho de 1662., Senhor das Ilhas Defertas, e Rega- 
lados, Alcaide môr de Torres- Vedras, Commen- 
dador das Commendas de Santa Maria de Cafavel, 
Santiago de Caldellas , Santo André de Villa-Boa 
de Quires na: Ordem de Chrifto, Coronel de hum 
dos Regimentos das Ordenanças de Lisboa. Foy 
Védor da Cafa da Rainha D. Maria Sofia de Neo- 
burg, e da Rainha D. Maria Anna de Auftria, de 
quem foy Eftribeiro môr. Foy muy dado ao efu- 
do da Genealogia , que tratou com exacçaô , € vers 
dade, que obfervou em tudo com muito brio, unin- 
do a efte a vida devota, que feguio com muito ex- 
na , fem. que faltafle às obrigações. de Cortezad. 

| Faleçeo 
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Faleceo a 2; de Agofto de 1736 ; e defte matrimo- 
nio teve 

É 19 Luiz Gonçacves DA CAMERA Covrr- 
NHO , adiante. E | e 

19 PeDrO JosepH DA (CAMERA .nafceo à 7 
de Dezembro de 1689, morreo de muy “tenra idade. 

19 - JosepH PEDRO DA CAMERA naíceo a 28 
de Julho do anno de 1691, Porcionifta do Collegio 
de 5. Paulo de Coimbra, Lente de Canones na di- 
ta Univerfidade , e Deputado do Santo Officio na 
Inquifiçao da mefima Cidade , Arcediago de Riba- 
Coa na Sé de Lamego, e tinha fido Chantre da Col. 
legiada de Santa Maria da Alcaçova. de Santarem, 
onde nafceo , e teve outros Benefícios: faleceo a 
17 de Dezembro de 1733. | | 

19 Francisco DE SALES DA CAMERA náf.. 
ceo a 15 de Agofto do anno de 1695. Foy Porcio-: 
pifta do dito Collegio, Sumilher da Cortina delR ey. 
D. Joaõ V. Beneficiado de Coruche, e he Princi- 
pal da Santa Igreja de Lisboa. 

19 Joaõ6 GonçaLves DA CAMERA naíceo ao 
primeiro de Novembro do anno de 1699. He Can 
valleiro da Ordem de S. Joa6 de Malta ; no anno de 
1728 foy Eftribeiro môr do Graô Meftre. D. An-. 
tonio Manoel , e Caftellao das has de Malta, o 
Gozo. = O ma O 

19 MAnoEL JosepH DA CAMERA naíceo a 
13 de Abril do anno de 1705. Foy Porcionifta no 
Collegio Real de 5. Paulo de Coimbra , onde fez 
O ado no | aétos 
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actos grandes, e he Prelado na Santa er de Life 
boa. 
19 MANOEL DA CAMERA, que morreo ape- 
nas naícido, tendo fido hniiicados 
* 19 Luiz GonçaLves DA CAMERA CoUTI- 
NHO naíceo a 2$ de Outubro de 1688; fetvio na Bei. 
ra, e Alentejo em diverfas Campanhas, fendo de 
muy pouca idade. Succedeo na Cafa de feu pay, 
e he Senhor das Ilhas: Defertas , e Regalados , e dos 
Morgados de Taypa, e outros, Commendador das 
Commendas de Santa Maria de Cafavel, Santiago 
de Caldellas, e Santo André de Villa-Boa de Qui- 
res na Ordem de Cirilo , Alcaide môr de T orres- 


“* Vedras. 


Cafou em 28 de Outubro do anno » de 1715 com D. 
abel Maria de Mendoça, filha de Nuno de Men 
doça LV. Conde de Val de Reys, e da Condefia. 
D. Leonor de Noronha, filha do I. o de An. 
seja, de quem tem 

ao JD. Leonor Josera DE NORONHA nãf- 
ceo no primeiro de Dezembro de 1717, Dama da 
Rainha D. Maria Anna de Auftria. 

“20 JD. Maria THERESA DE NORONHA na( 
ceo em 22 de Outubro de 1719; morreo a 9 de 
Mayo de 1720. | 

20 GastAS JoserH DA CAMERA Courumio 
nafceo a 25 de Dezembro do anno ne 1722, que he 
fucceflor da fua Cafa. | | 

20 Nuno JosgrH DA Canrcra pafceo a 4 de 

- Março 
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Março de 1724, que he Conego da Santa Igre): Pa- 
triarcal. | 

co Pepro JosepH DA CAMERA nafceo em 
ao de Fevereiro de 1726 , morreo a 21 de Dezem- 
bro do dito anno. . | 

ao Joaô PenrO DE ÁLCANTARA DA CAME- 
RA naíceo em 28 de Outubro de 1728. 

oo D. MARGARIDA JOSEFA DA CAMERA 
naíceo a 24 de Abril de 1729. — D. Anna JosEEA 
DA CAMERA naíceo a 18 de Abril de 1731. = D. 
MaRiA DA CAMERA naíceo a 8 de Dezembro de 
1732. — D. THerESA DA CAMERA naíceo à 28 
de Abril de 1734. — D. JoacHINA DA CAMERA naf- 
ceo a 17 de Agofto de 1735. — JOSEPH FRANCIS- 
co DA CAMERA naíceo a 1º de Janeiro de 1737. m 
D. CATHARINA DE SENA nafceo a 30 de Abril de 
1743 , e foy feu Padrinho ElRey D. Joaô V. que 
com a fua innata generofidade a dotou para 0 efta- 
do de Religiofa. | | | 
:* 18 JD. Luz DE ALMEinA, filho fexto de D. 
Joaô de Almeida , Commendador de Santa Maria 
de Loures, e de D. Violante Henriques fua mulher; 
eftudou em Coimbra , onde foy Porcionifta do Col. 
legio Real de S. Paulo ; e largando efta vida pela 
de Soldado , foy Capitaô de Cavallos na Provincia 
de Alentejo, Commendador de S. Salvador de El. 
vas na Ordem de Chrifto, Alcaide môr de Borba ; 
morreo no anno de 1691. | 
Cafou com D. Maria Jofefa Joanna de Mello , que 
o fale- 
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faleceo em Dezembro de 1723, filha de Diniz de 
Mello de Caftro IT. Conde das Galveas, Meftre de 
Campo General, e Governador das Armas da Pro. 
vincia de Alentejo:, do Confelho de Eftado,.e Guer: 
ra, Sc. e de D. Angela da Sylveira fua mulher, e 
tiveraO os filhos feguintes : 
* 19 JD. Joaô THeoronio DE ALMEIDA. 

19 Dom Drniz DE ALMEIDA naíceo a 6 de 
Março de 1682, e morreo menino. 

19  D. Diniz DE ALMEIDA nNaíceo a 8 de De. 
zembro do amo de 1684. Foy Cavalleiro de S. 
Joad de Malta ; fervio na guerra contra Caftella em 
Catalunha nas Tropas Portuguezas , efoy Capitad 
das Guardas do General. Feita a paz, paílou à Ale- 
manha, e fe achou nas Campanhas de Hungria do 
anno de 1716 como Principe Eugenio , e na bata- 
lha de Peterwaradin, onde o'Senhor Infante D. Ma- 
noel teve grande dito s elle o foccorreo com nota. 
vel valor ; ena Campanha de Belgrado de 1717 fer. 
vio ao Emperador Carlos VI. com a Patente de Te. 
nente Coronel da Cavallaria; foy Gentil-homem da 
Camera da Emperatriz Leonor de Neoburg. El- 
Rey D. Joad V. lhe fez merce da Commenda de 
S. Martinho de Soeiro na Ordem de Chrifto , e de 
huma groffa pençaô do feu bolfinho , para fe man- 
ter em Alemanha , e fe exercitar naquella infigne 
eícola. Foy Coronel da Cavallaria, e General de 
Batalha dos Exercitos do dito Emperador , e Gen- 
til-homem da fua Camera. 

| Tom.X. FA Cafu 
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Cafou em Portugal a 22 de Dezembro de 1736 com 
D. Theodora de Antas da Cunha, filha herdeira de 
Joaô de Antas da Cunha, Meftre de Campo Ge: 
neral , e Governador de Almeida , que governou 
por diverfas vezes as Armas da Provincia da Beira, 
e de Dona Bernarda Luiza de Vilhena Pereira, de 

quem tem 
oo JD. JOAO DE ÁLMEIDA DE ÁNTAS DA 
CunHa, que naíceo a 13 de Novembro de 1740, 
ea D. BERNARDA, que naífceo em Março de 1743. 
| 19 Dom Loro DE ALMEIDA naíceo a 3 de 
Março do anno de 1686. Foy Cavalleiro de Mal. 
ta, e Pagem do Graô Meftre; e voltando a Bortu- 
gal, fervio na guerra na Cavallaria algum tempo: 
paílou à India, e largando a Religiao de Malta, foy 
Cavalleiro da Ordem de Chrifto ; fervio naqueile 
Eftado , onde occupou os mayores póftos, fendo 
Capitao môr da Armada do Norte, Governador in« 
dependente da Cidade de Damao, Almirante, e de- 
pois Capitad General da Armada de Alto Bordo do 
Eftreito de Ormuz, e Mar Roxo. Faleceo na aus 
no de 1719. Cafou no Eftado da India com D. Mas 
ria Antonia Coutinho da Sylva, filha de D. Vafco 
Luiz Coutinho da Cofta, que occupou grandes lu- 
gares no Eftado , e foy Védor da Fazenda , e de D. 
Francifca Coutinho fua primeira mulher , como fe 
dife a pag. 307 do Tomo V. de quem naíceo D. 
Luiz CAETANO COUTINHO DE ÁLMEIDA, que no 
anno de 1742 ; por morte do Vice-Rey. Marquez 
| : —. de 
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de Louriçal, ficou governando o Eftado. Cafou 
com D. Anna Francifca de Toledo e Caftro, filha 
de D. Antonio de Caftro , de quem tem fucceffid. 

19 D. HenriIQUE DE ALMEIDA naíceo a tj 
de Julho de 1690. Foy Religiofo dos Eremitas de 
Santo Agoftinho , e paflou para Malta com difpen- 
fa Apoftolica, e he Prior da Igreja de S. Braz de 
Lisboa da mefma Religiad , e Beneficiado da Igre- 
ja da Commenda de Santa Maria de Aguas Santas, 
tambem de Malta. 

19 D. Francisco DE ÁLMEIDA , que tam- 
bem foy Religiofo Eremita de Santo Agoftinho, e 
paílou para Malta juntamente com feu irmaô. 

19 D. AnceLAa MARIA DE PORTUGAL, filha 
primeira, cafou com Pedro da Sylva da Fonfeca , 
Alcaide môr de Alfeizarad, de quem teve SYLVES 
RIO DA SYLVA DA Fonseca, Senhor da fua Cafa, 
que vive em Alcobaça ; cafado com D. Joanna de 
Tavora, filha de D. Alvaro Pereira, e de fua mu- 
lher D. Ignez Antonia Barreto de Sá, de quem tem 
entre outros filhos 

20 JD. Joanna, que naíceo em Mayo de 1728. 

19 D. ANTONIO DE ÁLMEIDA nafceo a 28 
de Outubro de 1691 ; morreo de tenra idade. 

19 D. VioLANTE ÂNTONIA DE PORTUGAL 


naíceo à 6 de Janeiro de 1689. Cafou duas vezes; 


a primeira a 13 de Fevereiro de 1706 com Joad Sane 
ches de Baena, Commendador de Santa Maria de 
Bouzella na Ordem de Chriflo , Capitad de Caval. 
— Tom.X. | Ff ii los, 
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los, e Governador da Fortaleza de S. Filippe de Se. 
tuval, de quem teve 

2o Luiz Francisco DE Ássiz DE BAENA 
naíceo a 18 de Fevereiro de 1707 ; fuccedeo a feu 
pay , e he Commendador de Santa Maria de Bou. 
zella na Ordem de Chrifto. 

20 D. MaRriANA THERESA DE PORTUGAL 
nafceo a to de Março de 1708. Cafou com aiii 
mo Leite Pacheco, de quem teve N. ni 
que naíceo no primeiro de Julho de 1730. 

2o JD. JosEPH ANTONIO DE ALMEIDA nafi 
ceo a 24 de Julho de 1709 ; he Prelado da Santa 
Igreja Patriarcal. Por morte de feu marido cafou 
fegunda vez com feu primo com irmaô D. Luiz de 
Almada, Meftre Salla delR ey, como fica elcrito a 
pag. 620. 

Ri 19 D. Joag DE ÁLMEIDA nafceo a 24 de Ou- 
tubro de 1681 ; fuccedeo na Cafa de (eu pay, ena 
Alcaidaria de Borba, e na Commenda de S. Salva- 
dor de Elvas na Ordem de Chrifto, e o he tambem 
da de S. Francifco da Ponte do Soro, de que lhe fez 
merce ElRey D. Pedro II. quando feu avó o Con- 
de das Galveas o mandou com a noticia da tomada 
da Praça de Albuquerque. Servio na guerra, e foy 
Capitaõ de Infantaria, e depois de Cavallos, e Coms 
miffario da Cavallaria. Depois que enviuvou , fe 
fez Clerigo. 

Cafou com D. Therefa Antonia de Cafiro, filha de 
Antonio Luiz de Béja, Coronel da Cavallaria, Ca- 
ma valleiro 
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valleiro da Ordem de Chrifto , e de D. Ifabel de Caf- 
tro; fiha de Egas Coelho, Senhor da Ilha do Mayo, 
de quem teve os filhos feguintes : 

20 ND. Antonio JosepH DE BEJA DE Nos 
RONHA E ÁLMEIDA. 

20 JD. Luiz JOSEPH DE ÁLMEIDA. 

20 JD. VioLaNTE DE PORTUGAL cafou a 26 
de Setembro do anno de 1730 com Luiz Antonio 
de Bafto Baharem, Moço Fidalgo com exercicio no 


Paço da Rainha D. Maria Sofia, Donatario da Vil- 


la da Praya em a Ilha Terceira, Alcaide môr da Vil. 
la de Linhares, Commendador da Commenda de 
Nofla Senhora da Aflumpçaô da Ilha de Santa Ma- 
ria na Ordem de Chrito, Governador do Forte de 
Santo Antonio da Bahia de Cafcaes , com Patente 
de Coronel, foy Capitaô de Cavallos, de quem tem 

20 D. Maria Anna DE BastO BAHAREM, 
que nafceo a 11 de Janeiro de 1731. — D. Luiza 
JOANNA DE PoRTUGAL nafceo a 14 de Dezembro 
de 1731 no mefmo. anno , que fua irmãa. — D. 
THEeRESA LEOCADIA DE PORTUGAL nafceo a 9 de 
Dezembro de 1732, morreo menina. — ANTONIO 
DE Basto BAHAREM naíceo a 3 de Julho de 1734 
morreo de curta idade. — D. Leonor XAVIER 
DE NORONHA naíceo a 28 de Mayo de 1736. 

* 18 JD. HeLeNa DE PORTUGAL, filha primei- 
ra de D. Joad de Almeida, Alcaíide môr de Alco- 
baça, e de D. Violante Henriques. Cafou fegunda 
Vez no anno de 1664 com D. Franciíco de Soufa, 

Capi 


Capitaens de Guarde 
Alemãs, 
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Capitad da Guarda Alemãa de Sua Mageltade, 
Commendador de Santa Maria de Belmonte, S. Sale 
vador da Infefta na Ordem de Chrifto, Alcaide môr 
do Crato , e Belver, que depois pelo feu' grande ta- 
lento occupou os mayores lugares da Coroa ; foy 
Deputado da Junta dos Tres Eftados , Prefidente. 
do Senado da Camera de Lisboa ; e do Tribunal da 
Mefa da Confciencia , e Ordens, ( em que lhe fuc- 
cedeo o Duque D. Jayme) do Confelho de.Eftado, 
e Guerra dos Reys D. Pedro II. e D.Joaõd V. Fi- 
dalgo de grandes partes ; porque nelle fe uniraô to- 
das as que compoem hum perfeito Cortezad , gra». 
vidade na pefloa, difcreto na converfaçao , affavel 
no trato, inteiro, e bem intencionado ; como Mie. 
niftro, independente, e defintereflado : nos negocios. 
foy de grande ponderaçao ; porque explicando-fo: 
com eloquencia, era fucçinto de palavras; mas nellas 
penetrava a alma dos negocios, fem faítio dos Com» 
panheiros. Era muy applicado ao eftudo das bellas. 
letras, à Hiftoria, em que a Genealogica lhe deveo . 
muita eftimaçao. Confeguio univerfal applaufo na 
Nobreza, de quem eraô as fuas palavras attendidas 
com tanta eftimaçaô , que dizia hum Fidalgo mos. 
ço, muy entendido , que D. Francijco de Soufa era 
hum velho; de quem os moços.naô fogiad , e a nenhum 
tinhao mais re/peito ; efte confeguio toda a fua vida, . 
que foy larga, morrendo de oitenta annos a 5 de. 
Fevereiro do anno de 1711: defle matrimonio naf. 
ceraô os filhos feguintes :. 


D. 
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* 19 JD. FiciprE DE SOUSA. 

19 D. Joaõô DE Sousa naíceo a 6 de Janei- 
ro do anno de 1669. Foy Porcionifta do Collegio 
Real de S. Paulo de Coimbra, e Conego na Sé da. 
quella Cidade, Deputado , e Inquifidor da Inquifi- 
çao de Lisboa , Abbade de Servães, Sumilher da 
Cortina dos Reys D. Pedro II. e D. Joao V. Dom 
Prior da infigne Collegiada de Santa Maria da Oli- 
veira de Guimaraens, eleito Bifpo do Algarve, que 


recufou ; Ecclefiaítico de grandes merecimentos , 
“por authoridade , e letras, a que unio outras virtu- 


des proprias. do feu eftado. 

“19 D. VioLantTE DE PorTUGAL foy Dama 
da Rainha Dona Maria Sofia. Cafou a 12 de Se. 
tembro de 1691 com Francifco de Mello, Senhor 
de Ficalho , Commendador das Commendas de S. 
Martinho de Pinhel, e de S. Pedro de Gouveas na 
Ordem de Chrifto, e foy fua fegunda mulher , de 
quem ficou viuva no anno de 1719 fem geraçao, e 
ella depois faleceo a 6 deJulho de 1732. 

* 19 JD. FiLipPE DE SOUSA naíceo em 24 de 
Junho do anno de 1666. Foy Capitao da Guarda 
Real Alemãa, Alcaide môr da Certãa, e de Erve- 
dedo , Conmendador das Commendas de Santa Ma. 
ria de Belmonte, e S. Salvador da Infefta na Ordem 
de Chrifto , Senhor da Cafa, e Morgado de Calha- 
riz, e outros. Foy Deputado da Junta dos Tres 
Eflados; morreo em 12 de Outubro de I714. 
Cafou em 15 de Agofto do anno de 1690 com D. 

Catha. 
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Catharina de Menezes , filha de Manoel Telles da 
Sylva I. Marquez de Alegrete, e da Marqueza D. 
Luiza Coutinho , de quem teve os filhos feguintes: 
ao ND. FraNcisco DE SOUSA naíceo a 25 de 
Fevereiro do anno de 1700. Foy Capitaô da Guar- 
da Real Alemãa , Commendador de S. Salvador da 
Infefta, e de Santa Maria de Belmonte na Ordem 
de Chrito, Alcaide môr da Certãa, Senhor, é Ad. 
miniftrador dos Morgados de Calhariz , Termo de 
Setuval, e Monfali no Termo da Arruda, e Fonte 
do Anjo no Termo de Palmella, Padroeiro das Igre- 
ja de S. Joaô de Vieira, e Sampayo da Eyravedea 
no Arcebifpado de Braga , e Senhor de toda a mais 
Cafa de feu pay , em que fuccedeo ; e de taô admira- 
vel capacidade, que bafta dizer delle, que a Acade- 
mia Real da Hiftoria o elegeo por feu Academico ; 
no anno de 1729 acompanhou com muito luzimen- 
to a Sua Mageltade na jornada , que fez à Alentejo; 
morreo a 14 de Novembro de 1729. Era de admira- 
vel genio, cortezaô , e muy applicado ; foube mui- 
to bem a Hiftoria, e excellentemente a Geografia. 
O feu Elogio recitou na Academia, com a fua cof. 
tumada eloquencia , o Conde da Ericeira, donde fe 
poderáô ver as muitas partes, e virtudes defte Fidal. 
go , que com vinte e nove annos, nove mezes, e 
vinte dias, encheo o curfo da fua vida, com efpes 
ranças, que O faziaôd benemerito de occupar os gran- 
des lugares, que feu avô exerceo, a quem muito 
imitaVas. 


D. 


da Cala Real Portug. Liv. X. 83x 


* 20 JD. MANOEL DE SOUSA, adiante. 

20 D. Luiz DE Sousa .naíceo a 3 de Outus 
bro de 1704. Foy Porcionifta do Collegio Real 
de S. Paulo, e Abbade de Servães; e largando ef- 
ta vida pela Militar , ferve nas Tropas de Sua Ma- 
geftade. 

20 JD. JoaõO DE Sousa nafceo a 13 de Mar- 
ço de 1709, he Cavalleiro de Malta, Recebedor da 
Religiao nefte Reyno, e Lugar-Tenente do Graô 
Prior do Crato o Sereniflimo Senhor Infante Dom 
Pedro. | 

“20 D. Luiza Joanna CovrinHo naíceo a 
27 de Mayo de 169;. Foy Dama da Rainha D. 
Maria Anna de Auftria, e Dama Camerifta da Prin. 
ceza do Brafil. Caíou em 21 de Fevereiro de 1730 
com Rodrigo de Figueiredo de Alarcaô , Senhor 
do Morgado de Ota, Commendador na Ordem de 
Chrifto , Gentil-homem da Camera do Infante D. 
Manoel, | 

ao D. HELENA DE PORTUGAL naíceo a 26 
de Abril de 1694, tambem Dama Camerifta da di- 
ta Princeza. Cafou em 17 de Outubro do anno de 
1731 com Jofeph de Vafconcellos e Soufa, Trins 
chante da Cafa Real, Commendador de Santo An. 
dré de Orelhao na Ordem de Chrito, Senhor do 
Morgado de Linhares , e outros, em quem fucce. 
deo a fua mãy, filho de Manoel de Vafconcellos, 
como diflemos a pag. 247 do Tomo 1X. 

20 D. LEONOR DO SACRAMENTO naíceo a 19 
“. Tom.X, | Ggegs de 


032 Hiftoria Genealogica 


de Março do anno de 1696, Freira no Mofteiro da 
Eíperança de Lisboa. 

20 D. Maria naíceo a 5 de Novembro dé 
1698; naô contou mais que hum anno de vida. 

20 JD. MARriANNA JOACHINA DE MENDOÇA 
nafceo a 30 de Junho do anno de 1701, e cafou com 
D. Antonio Jofeph de Mello, de quem adiante fe 
tratará. ; 

20 D. VioLANTE DE PORTUGAL nafceo em 
16 de Junho de 1702, Freira no Molteiro do Sacra- 
mento de Lisboa, da Ordem de S. Domingos, onde 
profeflou a 22 de Apolo de 1718, afhiftindo a Rai- 
nha, e Infantas. 

20 JD. Anna Maria nafceo a 17 de Outu- 
bro de 1705, tambem Freira no dito Molteiro. 

* 2o JD. MANOEL DE Sousa naíceo a 21 de Ju- 
lho de 1703. Foy Porcionifta do Collegio Real de 
5. Paulo de Coimbra , onde eftudou com aproveitas 
mento , e fe graduou com applaufo: foy Arcedia- 
go da Collegiada de Guimaraens ; e quando pudera 
neíta vida ter grandes adiantamentos , pela morte 
de feu irmad, fuccedeo na fua Cafa, e he Capitad 
da Guarda Real Alemãa, Commendador de Santa 
Maria de Belmonte, e de S. Salvador da Infefta na 
Ordem de Chrifto, Alcaide môr da Certãa, &c. 
Cafou na Corte de Vienna no primeiro de Agolto 
de 1735 com a Princeza Marianna Leopoldina de 
Holitein, filha de Frederico Guilherme , Duque de 
Holftzin, herdeiro de Noruega , e da Duqueza Ma- 


TIA 
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ria Aritonia Jofefina de Sanfre, como dillemos a 
pag. 647 do Tomo II. deífta Obra; e deíta efclareci- 
da uniaô tem até o prefente 

21 JD. FiriprE Joaô DE SOUSA naíceo a 23 
de Junho de 1736. 

20 D. Freverico DE Sousa naíceo a 2 de 
Dezembro de 1737. 

21 D. Francisco MARIA DE Sousa nafceo 
a 8 de Setembro de 1739; faleceo a 14 de Julho de 
1743. 
- 21 'D. Augusto Ain DE SOUSA naíe 
ceo a 12 de Janeiro de 1741. 


6. III. | 
* 16 Da Maria DE PORTUGAL, filha pri- 


meira de Dom Henrique de Portugal, 
Commendador de Pernes, e de D. Anna de Ataide 
fua mulher. Cafou com D. Luiz de Almeida , Com: 
mendador na Ordem de Chriito, e filho ferduioo de 
D. Antonio de Almeida, Védor da Cafa da Rainha 
D. Catharina, mulher delRey D. Joaô III. e de D. 
Brites da Sylva (ua fegunda mulher, filha de Fran- 
cifeo Correa , Senhor de Bellas, de quem, entre ou» 
tros filhos, que morrerad fem fucceflad , teve 
* 17 D. ANTONIO DE ALMEIDA, que foy uni. 
co, Commendador de S. Martinho de Lardofa, Soa- 
Jheira, e Bempofta na Ordem de Chrifto ; morreo 
defyraçadamente de huma pedra perdida, que lhe 
Tom.X. — Cpeeggii deu 
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deu na cabeça, indo a cavallo pelo pé Caftello 
de Lisboa , em 12 de Março de 1627. 

Cafou com D. Magdalena de Ataide , irmãa de D. 
Fernando Mafcarenhas I. Conde da Torre, do Con. 
felho de Eftado , e filha de D. Manoel A q 
Commendador de Rofimaninhal, e Senhor da Tor. 
re, € Morgado da Gocharia, e de D. Franciíca de 
Ataide, irnãa de D. Francifco Manoel, e D. Pe- 
cro Manoel, Condes de Atalaya, e tiveraô os he 
lhos feguintes: 


* 18 Dom Luiz DE ALMEIDA I. Conde de 
Avintes. 


18 D. HenriQUE DE ÁLMEIDA, foy Caval- 
leiro de S. Joaô de Malta. 
* 18 JD. PEDRO DE ALMEIDA, adiante. 
18 JD. ÂNTONIO DE ALMEIDA fem geraçaô. 
* 18 D. Francisca DE ATAIDE calou com An- 
tonio Pinto Coelho, Senhor de Figueiras, adiante. : 
18 Dona MARIA DE PORTUGAL cafou com 
Luiz Gomes Coronel de Sá e Menezes, filho her- 
deiro de Luiz Nunes Coronel, e de D. Mariana de 
Menezes , filha de Franciíco de Sá e Menezes, Al 
caide môr , e Commendador de Sines na Ordem de 
Santiago , irmaô de Joad Rodrigues de Sá e Mes 
nezes, Conde de Penaguiad, Camereiro môr del. 
Rey, etiverao a D. Maria DE PORTUGAL, que 
fuccedeo na Cafa, e Morgado de feu pay, e de (eu 
tio Francifco de Sá de Menezes, e cafou com Ma- 
os Correa de Lacerda , e tiverad Francisco Luz . 


Cor- 
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CorREA DE LACERDA. - JosEpH CORREA DE 
LacerDA, Capitaô de Infantaria, que morreo mos 
ço. — CarLOS CORREA DE LACERDA, que pas 
rece cafou, cuja fucceflãô naô chegou à nofla noti- 
cia. - Fr. AntONIO,-Frade Trino, que motreo 
de(graçadamente em 20 de Agofto de 1710. — PE- 
DRO CORREA, — MANOEL CORREA , que morre- 
raô fem eltado. — D. MARIA DE PORTUGAL, Frei- 
ra no Mofteiro de Odivellas , infisne Cantora, fale= 
ceo a 30 de Março de 1732. — D. THERESA CAs 
THARINA DE PORTUGAL, € Outras, que morrerad, 
- e a D. IsaseL BRASIA DE PORTUGAL, que ca 
(ou com feu primo Ruy Dias Pereira de Lacerda; 
Senhor do Morgado de Baleizaô , e Tenente Coro-: 
nel da Cavallaria da Corte , fem fuccelad. — D.. 
FrANCcISCA JOANNA DE PORTUGAL, que caíou 
com Fernaô de Lima Brandaô, filho herdeiro de Jo- 
feph de Lima Brandaô, havido em D. Therefa Ge- 
rarda de Sá, de quem teve JOSEPH JOACHIM FRAN- 
esco DÊ Lima BRANDAO E ÁLCAÇOYA, que naí- 
ceo a 25 de Setembro de 1711, e cafou com D. Jo- 
anna Xavier de Brito do Rio, filha herdeira de Luiz 
de Brito do Rio, e de fua mulher D. Bernarda Lui. 
za Coutinho , filha de Vital de Betancourt , e de 
D. Maria do Canto, e até o prefente nao tem Íuc- 
ceflao, = ea D. MARTINHO ANTONIO DE PoR< 
TUGAL, que nafceo a 7 de Abril de 1713, que fale- 
ceo. — Francisco Luiz CORREA DE LACERDA, 
que foy o primogenito ; e Íuccellor dos Mosgados 


da 


Condes de Avintes. 
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da Cafa de fua mãy D. Maria de Portugal; e cafou 
com fua prima com irmãa D. Iíabel de Caftro, filha 
de Joaôd Correa de Lacerda, Capitaô de Cavallos 
da Guarniçaod da Corte, e de D. Luiza Carneiro 
Fontoura , filha herdeira de Diogo Carneiro Fon- 
toura, Porteiro da Camera delRey D. Pedro, fendo 
Principe , de quem teve unico a MANOEL JoacHIM 
Correa DE LacerDA SA E MENEZES, que naf. 
ceo a 18 de Mayo doanno de 1711 , que foy fuce 
ceflor da fua Cafa, e cafou com D. Bernarda Gas 
briella de Vilhena, e Soufa , que nafceo em Guima- 
raens a 10 de Julho de 1705; filha de Rodrigo de 
Soufa da Sylva , Senhor da Cafa de Villa-Pouca 
Meflre de Campo de Auxiliares no Minho, e de 
fua mulher Dona Ifabel Francifca Marinho e Los 
beira, filha de Jeronymo Brandaõ , e de fua mulher 
D. Petronilha de Andrade Lemos e Sottomayor, fi- 
lha de D. Pedro Marinho Lobeira, Senhor da Ser: 
ra, Tragoa, e Alvellos em Galliza, de quem teve 
Luiz Josepg CorrEA DE LacERDA SA E ME- 
NEZES , que naíceo em Lisboa a 11 de Setembro. 
de 1728. — JoaO CORREA DE LACERDA naíceo 
no Porto a 15 de Janeiro de 1731. — -D. Anna 
IsaBEL DE PORTUGAL, que naíceo em 28 de Jus 
ho de 1733. — D. FrANcISCA XAVIER DE CAse 
TRO nafceo no Porto a 9 de Abril de 1735, — ea 


" JosgpH CORREA DE LAcERDA, que naíceo na di- 


ta Cidade a 18 de Setembro de 1736. 
* 18 D. Luiz DE ALMEIDA, filho primeiro de 
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D. Antonio de Almeida, fuccedeo na fua Cafa , e 
foy IT. Conde de Avintes, Commendador de S. Mare 
tinho de Lardofa na Ordem de Chrilto, do Confes 
lho de Guerra, Governador do Rio de Janeiro, Go 
vernador, e Capitad General de Tanpere, o ulti- 
mo defta Coroa, e depois do Reyno do Algarve, e 
tinha fervido na guerra de Alentejo , fendo Meltre: 
de Campo de hum Terço de Infantaria: morreo no 
anno de 1671. 
Cafou com D. Ifabel de Caftro fua parenta , filha 
herdeira de D.Joaôd de Almeida, a quem chamaraôd 
o Sabio , Senhor do Couto de Avintes, e de D. Je- 
ronyma de Caftro fua mulher, filha de Dom Joad 
Soares de Alarcad , Senhor da Villa de Rey, Alcai. 
de môr de Torres- Vedras, Commendador de S. Pe- 
dro da mefma Villa na Ordem de Chrito, Mefre 
Salla da Cafa Real, e de D. Ifabel de Caftro fua 
mulher, irmãa de D. Jorge Mafcarenhas I. Marquez: 
de Montalvad , Conde de Caftelnovo, Védor da 
Cafa delR ey, General da Armada, Vice-Rey do 
Brafil, Meftre de Campo General da Corte, e EL. 
tremadura , do Confelho de Eftado, e Prefidente do 
Ultramarino ; e defte matrimonio nafceraod os filhos 
feguintes: 
* 419 D. Antonio DE ALMEIDA IT. Conde de 
Avintes, | | E 
19 D. Joaô DE ALMEIDA foy Frade de S.. 
Bernardo. | Ras 
19 D. MícueL DE ALMEIDA foy Commens 
dador 
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dador de S. Miguel de Borba de Godim na Ordem 
de Chrifto ; paflou à India , onde fervio , e occupou 


“varios póftos ; € ultimamente morreo , fendo: Go- 


vernador do Eftado, tendo fido did com Dona 


“Paula Iria Corte-Real, filha de Manoel Corte-Real 
- e Sampayo, que tambem tinha fido Governador da 
- India, e de D. Francifca da Cunha fua primeira mus 


lher, de quem teve a D. ANTONIO DE ALMEIDA, 
que foy feu herdeiro ; e fervindo no Eltado, o ma: 
taraô à treiçao fendo moço ; e tinha. cafado em Ba: 
çaim com D. N. . . . de Menezes, filha de Joan» 
ne Mendes de Menezes, Capitad mor de Chaul, e 
de D. Senhorinha de Tavora fua mulher, filha de 
Bernardim de Tavora, Senlior das Aldeas de Bom- 
baim , enaô tiverao fuccellad : :ea D. Maria Ro. 


- SA DE PORTUGAL, que por morte de feu irmaô 


fuccedeo na Cafa, e cafou com feu primo comir-. 


" mad D. Lourenço dé Almeida, que foy à Índia a 


cafar com ella , com quem voltou para O Reyno, 
e da fua fuccellao fe dirá adiante. 

19 D. JosePH DE ALMEIDA: 

19 JD. Francisco DE ALMEIDA, Eremita de 
Santo Ágoftinho, foy Provincial da ua Religiad, 
e Provifor do Crato. 

19 D. MAGDALENA PRA DE ÁTAIDE 
naíceo em 1643, Freira no Molteiro de Santa Cla- 
ra de ais 

19 D. JeronyMa LOURENÇA DE Casrao 
morreo fendo Dama da Rainha D. Luiza Francifca 


de Guímao. 
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19 D. Maria Rosa DE PORTUGAL cafou 
com Manoel de Sampayo, Senhor de Villa-Flor, 
de quem foy primeira mulher , e morreo fem fuç- 
ceflaô ; e feu marido cafou fegunda vez com D. Jo- 
anna Luiza de Noronha , filha de Joaô de Salda- 


“nha, Commendador de S. Martinho da Torre de 
Santarem , e Santa Maria de Africa, na Ordem de 
Chrifto, Deputado da Junta dos Tres Eftados. 


* 19 JD. Antonio DE ALMEIDA foy II. Con- 


de de Avintes, Commendador de S. Martinho de 


Lardofa na Ordem de Chrifto; tinha fervido na 


guerra da Acclamaçaô , fendo Tenente General da 


Cavallaria do Reyno do Algarve , de que depois 
foy Governador, e Capitaô General na paz, e do 


Confelho de Guerra; e no anno de 1704 Governa: 
dor das Armas da Provincia de Traz os Montes, 


pofto com que fervio na Guerra , e ultimamente 
do Confelho de Eflado: morreo a 10 de Dezembro 
de 1715, tendo fervido com reputaçao ; porque foy 


dotado de valor, e talento Militar ; favorecido das 
Mufas, e grande Cortezad. 
Cafou com D. Maria Antonia de Borbon, fila de 


JD. Thomás de Noronha III. Conde dos ea do 


Confelho de Eftado, e Prefidente do Confelho Ul. 


tramarino , e da Condefla D. Magdalena de Borb n 


e Lima a fegunda mulher , e tiverad Os filhos fee 
guintes : 
“20 Dom Luiz DE ÁLMEIDA II. Conde de 


“Avintes. . 


“Tom.X. “ Hhhh  D. 
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“* 20. D. MAcDALENA DE .BORBON naíceo em 
2671 emo mez de Dezembro. Cafou com D. Jor» 
ge Henriques, Senhor das Alcaçovas ; adiante. 

* 20 JD. IsaBeL DE BORBON caíou com Pedro 
de Mello de Caftro II. Conde das hi » COMO 
Veremos. 

* 20 D. THERESA DE BORBON pr deus Vs 
zes, a primeira com D. Alvaro da Sylveira ;.e.a fe» 
gunda com Diogo de Mendoça Corte-R eal, deam- 
bos a fuccellaS, como fe dirá adiante. - | 
E - D. AntToNiA DE BORBON cafou: com D; 
Afionfo de Menezes e Magalhaens , Senhor da Pon- 
te da Barca, Souto de Rebordãos, Terra ; e Caf- 
tello da Nobrega, Torre, e peso de E Onte- Ate 
cada, fem fuccellao. .. 

20 D. JERONYMA DE. . BorsON. ads em is 
de Mayo de 1698 com Francifco Jofeph de amas. 
payo, Senhor de Villa-Flor. 

20 D. CATHARINA DE BORBON clio com. 
Pedro Alvares Cabral, Alcaide môór de Belmonte ; 
Senhor de Azurara, a quem Sua Mageftade. enviou 
à Corte delRey Catholico com o. carafter de Ple 
nipotenciario em) aneiro do anno de 1729, de La 
até o prefente naô tem fixcceflao. . | 

, 20, D. BERNARDA DE BoRsON » que. morreo. 
fem ter elegido. eftado. : | 

20 D. THomas DE nai nafceo em a Lit 
boa a 11 de Setembro de 1670... 'Depois :de eftudar 
Humanidades » entrou na Filofofia no as o de. 

E Ro . Santo 
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Santo Antaô, e paflou a Coimbra , e foy Porcionif- 
ta no Collegio Real de S. Paulo, em que entrou 
no anno de 1688; e tendo eftudado com aproveitas 
mento ; e feitos os (eus aítos com applaufo na fa. 
culdade dos Saprados Canones', logo foy: nomeado 
Deputado do Santo Oficio da Inquifiçao de' Life 
boa , em que entrou a 21 de Junho de 1695. Nefte 
mefino ano leo no Defembargo do Paço de Jure 
aperto; e fez -exame vago, hum dos actos mais ri- 
gorofos , que tem a fitteracurá em Reyno algum ; 


efoy mandado por Defembargador da Relaçaô do 


Porto; de que tomou pofle a 27 de Agofto do refe- 
rido ango; para depois occupar os mayores lugares 
de letras. do noflo Reyno; porque paflou' para Defe 
embargador da Cafa da Supplicaçaõ ; que começou 
q exercitar a.22 de Abril de 1698, fendo empregado 
na ferventia da: Mefa dos Aggravos. -«Ao mefmo 
tempo, foy Prior de S. Lourenço por aprefentaçaO 
de feu primo com irmaô D. Thomás de Lima XII. 
Vifconde de Villa-Nova da Cerveira, de cuja Cafa 


teve: diveríos Beneficios fimplices, da fua aprefene 


taçaO , e outros : nefta Igreja deixou diveríos mo- 
numentos da fua piedade, e devoçaO na Capella de- 
dicada a Santo Thomás-de Villanova, e os dous Al- 
tares: collateraes , dedicados ao Senhor Jefus, e ao 
myfterio da Conceição da Senhora , dé quem (empre 
foy efpecial devoto. Paflou a Deputado da Mefa 
da Coiíciencia, e Ordens; e néfte Tribunal comes 
sou a fervir a 13 de Agofto de 1703 , tendo tomado. 

 Tom.X. Hhhhh ii pri 
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primeiro o Habito da Ordem da Cavallaria de Chnik 
to, como he coltume nos Miniftros daquelle Tris' 
bunal, ferem Cavalleiros de huma das Ordens Milis 
tares defte Reyno ; e ao mefmo tempo era Sumis 
lher da Cortina do Senhor Rey D. Pedro II e-vá- 
gando o grande lugar de Chanceler môr do Rey 
no; logo lembrou ao mefmo Rey a pefloa de Dom 
"Thomás de Almeida, em quem, além do illuftre nafe 
cimento , concorriad letras , e outras virtudes, que: 
o diftinguiraô em todo o tempo, e entrou à exerci 
tar a 24 de Novembro de 1704. Nefte mefmo an- 
no, quando ElRey D. Pedro paflou à Campanha, 
e deixou o governo do Reyno à Rainha da Grãa 
Bretanha fua irmãa, nomeou a D. Thomás de Al- 
meida, para fervir de Secretario das Merces, e Ex- 
pediente pelo Secretario Diogo de Mendoça, o que 
fez com tal modo, e acolhimento das partes, que 
huma , e outra Mageftade fe deraô por taô bem fere 
vidas, que voltando ElRey da Campanha , entrou 
o Secretario Diogo de Mendoça a fervir o feu lugar 
das Merces, e D. Thomás o de Secretario de Eltas 
do, por paffar para o Bifpado do Algarve o Secretas 
sio D. Antonio Pereira da Sylva , Bifpo de Elvas; 
juntamente fervio o de Provedor das Obras do Pa: 
ço ; e Cafas de Campo Reaes, na menoridade de 
D. Henrique da Cofta IV. Conde de Soure. - Fale. 
ceo o Senhor Rey D. Pedro., e-fobio ao Throno q 
Grande D. Joaô V. e na fua Coroaçad fe achou O 
Secretario de Eftado , e confeguindo taô alto con 


ceito 
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ceito na Real comprehenfaoS de Sua Mageliade o 
pouco tempo , que ihe afhíítio nefta occupaçaõ, que 
elle foy. depois o demonitrador do quanto efte Sa 
bio Monarca o eltimava. Todos elites lugares oce 
cupou , e fervio com preítimo , e zelo, diftinguin- 
do-fe o feu admiravel talento, ornado de profunda 
literatura , nos negocios de mayor Íuppofiçaõ, em 
hum tempo , em que a guerra da Grande Alliança 
eftava no mayor vigor, eos Miniftros Ellrangeiros 
naô defcançavaõ: porém entre toda efta grande mas 
china, que fe movia pela voz do Secretario de Ef. 
tado, brilhou nelle a attençaô, e aflubilidade, don, 
que fempre o diftinguio, para fer em toda a parte ve» 
nerado , e reípeitado , como já advertio com a Íua 
admiravel elegancia o Padre D. Jofeph Barbofa na- 
quella eftimavel Obra das Memorias do Collegio de 
S. Paulo, quando fallando da fua affabilidade difle : 
A jua pejõa, e a fua afabilidade , pela qual Je pode 
dar com juftijuma razao a efte grande Prelado aquel 
la mefma anthonomafia , que fe deu ao Emperador 
Tito :. Delícias do genero humano ; nelta merecida 
expreíluô fe vê o merecimento da fua grande pefloa, 
e aerudiçao do Author. Eftas admiraveis partes, 
de que fe adornava o Secretario de Ellado D. Tho- 


-mãs de Almeida com a gravidade do eítado Cleri- 


cal, em que os cotumes foraô fempre irreprehenfi- 
veis, o lembrarad ao Senhor Rey D. Pedro para o 
Biípado de Lamego, em que fendo confirmado pelo 
Papa Clemente XI. foy fagrado na Igreja do: Con» 
as | vento 
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vento de Nofla Senhora da Graça em.3: de Abril. de 
1707 , em 2 de Mayo entrou pefloalmente na fua Dior 
cefi, em que refidio vinte e hum mez., onde deixou 
nas fuas ovelhas, faudo(a memoria. da fua.caridade , 
e diverfos monumentos da fua piedade , que, fe vêm 
naquella Sé, que engrandecem, a generofidade dá 


feu bom coraçad. Nefle rempa, querendo ElRey, 


que fe vifitafle o Collegia de S.Paulo de Coimbra ; 
commetteo efta diligencia ao Bifpo de Lamego, por 
huma Carta fua de 39 de Março de 1708.; porque 
da fua inteireza tinha muita experiencia : delta viÃs- 
ta refultou o augmentar o mefmo Rey. as rendas aq 
Collegio , de que tinha fido Alumnoje para huma 
evidente demonitraçao da fua refta intençad , referi- 
rey o que lhe fuccedeo no tempo, que governava 
efta Igreja. Teve noticia das grandiffimas conten- 
das, que o Bifpo de Vifeu D, Jeronymo Soares tras 
zia com o feu Cabido , e querendo evitallas, pallou 
aquella Cidade a bufcar aq Bifpo., que naô eíper 
rando huma tal vifita, tanto que O foube, o veyo 
receber ao caminho ; e tratando da difcordia ,-veyo 
a fer o arbitro de taô inveterada diflenfad , com» 


- fua prudencia, letras, e admiravel modo, poz tera. 


mo aos pleitos, com fatisfaçaôd dos litigantes, que 
naô ceflavaô de engrandecer o generofo efpirito do 
Bifpo de Lamego , que ElRey permudou para & 
Diocefi do Porto, que vagara por D. Fr. Jofeph de 
Santa Maria, por Carta de 30 de Abril de 1709; é. 
fucceflivamente por qutra de é de Mayo. do mefmo. 


ano 
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amo o encarregou do lugar de Governador da Re- 
laçaô, e Armas daquel'a Cidade, em que fez a fua 


entrada publica a 3 de Novembro:, com extraordi- 


naria pompa , e gofto idaquella nobre Cidade , em 
que efte Illuftrifimo , e efclarecido Bifpo conferva 
faudofa memoria na Íuavidade da adminiltraçao da 
juftiça , no amor dat ovelhas , e em outros diveríos 
monumentos, que eternizará na pofteridade o feu 
efclarecido nome. | | 

Erigida a Santa Igreja Patriarcal de Lisboa; 
foy nomeado feu primeiro Patriarca , e do Confelho 
de Eftado; nefta famofa Cidade fez a fua entrada 
publica a 1; de Fevereiro de 1717 com magnifica, 
e mageftofa pompa ; e como a efta excelfa Digni- 
dade ficou annexa a de Capellao mór, lhe conce- 
deo ElRey D.Joaõ V. eaos feus fucceílores , no- 


vas honras , & todas as prerogativas, que faô con- 
cedidas, e elle permitte nos feus Reynos aos Car- 


deaes dá Santa Igreja Romana, por Decreto man- 
dado à Mefa do Defembargo do Paço de 13 de Fe. 
vereiro. do mefmo anno ; e com a fua incomparavel 
generofidade, e devoçaõ, lhe fez huma larga , e am- 
pla Doaçaô, de que já fizemos em outra parte men- 
ção; de diverfas rendas, feparadas das Ecclefiaflicas, 
para poder manter huma Cafa com grandeza, e ap- 
párato da fua alta Dignidade , que elle conferva em: 


luzida , e numerofa familia, como fe vio em as oc. 


cafioens , que adminiftrou o Sacramento do Bautif- 
mo a diveríos Infantes; e noanno de 1728 a 11 de 
a Janeiro 


Hiftorta Gentalog. da 
Cafa Real, liv. 8. cap, 
6. page 230 do tom,8, 
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Janeiro na Santa Igreja Patriarcal, a pompa, com 
que recebeo a Sereniflima Senhora Infanta D. Ma: 
Tia Barbara com o Serenillimo Principe das Aflu- 
rias D. Fernando ; e no outro dia teve audiencia de 
Suas Mageftades, do Principe do Brafil, e da Prin- 
ceza das Afturias, e mais peíloas Reaes, de quem 
' foy favorecido com efpeciaes honras, aflentando-fe 
em cadeira de efpaldas , conduzido à audiencia pelo 
Conde de Pombeiro , Capitad da Guarda Real, e 
D. Lourenço de Almada, Mefre Salla, havendo 
fahido da fua cafa com o feu magnifico eftado; com 
elle paflou à Provincia de Alentejo no anno de 1729 
quando forad as trocas das Princezas ; e na Sé de El. 
vas lançou as benções nupciaes aos Principes do 
-Brafil, e foy tratado em todas as Cidades, Villas, 
e Praças de Armas com todas aquellas honras, que 
a Mageftade inventou para ditinçad da mayor gran- 
deza. Depois o Papa Clemente XII. por nomina 
delRey, creou ao Patriarca Cardeal a 20 de Dezem- 
bro de 1737 , declarando , que efta Dignidade ficas 
ria perpetua nos Patriarcas feus fuccellores, os quaes 
fendo preconizados em Confiftorio , feriad.immes 
diatamente creados Cardeaes no feguinte. 

Efta excelfa Dignidade tem o noflo Eminens 
tilimo Prelado exercitado com geral fatisfaçaO do 
feu rebanho , porque as fuas excelentes virtudes 
o fazem amavel; já mais fe dificultou para ouvit 
geralmente a todos , achando nelle urbano trato 08 
Grandes ; e affavel acolhimento os pobres, que 
| foccorre 
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foccorre generofamente , o Clero, e os Regulares, 
Paftor , e Pay; e aílim ferá eternizado o feu no- 
me, com faudofa menioria , em todas as Familias 


“Religiofas do Patriarcado de Lisboa, donde feraõ 


eternos padroens do feu pio, e generofo animo a 
Cafa de S. Vicente de Paulo dos Clerigos da Mif- 
faô , que com largas deípezas tem taô adiantado. O 


Motteiro de Noíla Senhora dos Remedios de Cam- 
: po-Lide de Religiofas Trinas, que havendo mais 
de hum feculo, que fe tinha ideado , e em taô largo 


numero de annos, naô pode chegar ao fim de fe po- 
voar, pode a fua attividade , vencendo naõ peque- 
nos obftaculos , que em 25 de Julho de 1721 entraf. 
fem as Fundadoras , e fe povoafle de Religiofas, a 


- quem fez Conftituições , para o melhor governo da 


Communidade , que vive em grande obfervancia, e 
perfeiçao do feu Inftituto , .com grande eflimaçao 
ida Corte, e do feu benigno Prelado, que as foccorre 
com largas efmolas, compaixad , que experimentaõ 
todos os Conventos pobres, eainda os que naõ fad 
da fua (ubordinaçao. Nomefmo. fitio erigio a Paro- 
Chia. de Santa Ifabel, concorrendo para o material da 
nova Igreja com muito cuidado, e defpeza ; e que- 
rendo em obra taô pia ter parte a generofa piedade 
do noflo grande Rey , deu para ella huma grande ef. 
mola. No fítio de Santo Antonio do Tojal, na Quin- 
ta dos antigos Arcebifpos, levantou hum fumptuo- 


So Palacio; fez trazer de larga dillancia agua por 


aqueductos, ao Lugar ; reedificou a Igreja, e eflabe. 
Tom.X. Jiiti leceo 
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Jeceo nella huma Collegiada , onde fe celebrad os 
Officios Divinos com muita perfeiçao. Naô diftan- 
te, na Villa de Alhandra, de que he Donatario, 
comprou huma Quinta, fómente para dar agua ao 
povo daquella Villa, edificandolhe huma fonte pa- 
ra a fua commodidade , e gratuitamente lhe fez Doa- 
çaô da mefma Quinta , para no Ífeu rendimento fe 
confervar a fonte. No fítio de Marvilla reedificou 
a antiga Quinta da Mitra Archiepifcopal de Lisboa, 
e fez todo denovo o feu Palacio, que ornou com 
a mefina liberalidade , que já tinha feito ao de San- 
to Antonio do Tojal. Na Villa de Torres- Vedras, 
no Convento dos Religiofos de Noíla Senhora da 
Graça, inftituio com renda huma Cadeira de Mo- 
ral. Naô cabe no eftylo, que feguimos, podermos 
dilatarnos em relatar as muitas obras, que a Íua vi- 
oilancia tem prevenido para proveito dos feus fub- 
ditos , que o tempo paffará à polteridade na Hiftoria 
da Santa Igreja de Lisboa, vendo-fe, que foy o 
Eminentifimo D. Thomás de Almeida feu primei: 
ro Patriarca, hum dos infignes Prelados; que oc: 
cuparaô a fa Cadeira entre tantos benemeritos, e 
Santos anteceflores. 

20 D. Lourenço DE ALMEIDA, Commen- 
-dador de Borba, Gondim , na Ordem de Chrifto; 
eltudou na Univeríidade de Coimbra , e largando 
efta vida, paílou à India no anno de 1697 para ca- 
far com fua prima com irmãa ; e naquelle Eftado fer- 
vio, e foy Capitao de Infantaria, e Mar, e Guer- 
| | ra 
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ra, Fifcal da Armada, e Capitaô môr da Armada 
do Norte ;. e no anno de 1706 voltou para o Rey- 
no, tranfportando a fua cafa, mulher , e filhos pa- 
ra a (ua Patria. Foy Governador da Capitania de 
Pernambuco , e depois das Minas Geraes. : Cafou 
duas vezes, à primeira em Goa com fua prima com 
irmãa D. Maria Rofa de Portugal, filha de feu tio 
D. Miguel de Almeida , e de fua mulher D. Paula. 
Iria Corte-Real, como já fe difle, e tiverad 

21 D. MicuEL DE ALMEIDA, que naíceo 
em Goa a 30 de Agoito de 1698, e he Religiuvfo 
da Ordem de S. Joad de Deos. | 

21 Dom ANTONIO DE ALMEIDA naíceo em 
Goa a 2; deJaneiro de 1701, e faleceo fem eftado. 

21 JD. IsageL DE BorsBON naíceo em Goa à 
ao de Abril de 1703, e faleceo menina. 

at D. Luiz DE ALMEIDA nafceo em Lisboa 
a2 de Mayo de 1707. Foy Capitaô de Cavallos de 
hum dos Regimentos da Corte , efaleceo a 14 de 
Outubro de 1737, havendo cafado duas vezes, a 
primeira com fua prima com irmãa Dona Brites de 
Borbon, Dama do Paço, filha de D. Alvaro da Syl- 
veira , e de fua tia D. Therefa de Borbon,, a qual fa- 
leceo fobre parto , deixando huma filha, que naf. 
ceo a 18 de Outubro de 1733, emorreó a 2 de Fe- 
vereiro de 1734. Cafou fegunda vez em 5 de A gof- 
to de 1737 com D. Luiza Romualda de Menezes, 
filha dos IT. Condes de Santiago , de quem naô dei- 
xou fucceílao, | | 

Tom.X. Jin ii D. 
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21 D. MAnoEL CAETANO DE ÁLMEIPA , que 
naíceo em Lisboa a 7 de A gofto de 1708, e he ho- 
je o feu fuccefllor. 

21 D. THomasia DE BORBON naíceo em Lic 
boa a 13 de Fevereiro de 1712, e he Religiofa no 
Mofteiro de Santa Clara da e a Cidade. 
Cafou fegunda vez com D. Ifabel Henriques fua fo- 
brinha, viuva de Luiz Carlos Machado , Senhor de 
Entre Homem, e Cavado , e filha de Dom Jorge 
Henriques, Senhor das Alcaçovas ; e de Íua irmãa 
D. Magdalena de Borbon. 

oo D. Joaô DE ALMEIDA, Rr filho iu 
II. Condes de Avintes ; fervio na guerra fendo Ca- 
pitaô de Cavallos , he Commendador dos Fornos 
na Ordem de Santiago, Vedor da Cafa da Rainha 
D. Maria Anna de Auíftria, Brigadeiro dos Exerci- 
tos de Sua Mageltade , e Governador da Fortaleza 
da Barra de Setuval. 

Cafou com D. Joanna Cicilia de Noronha, viuva de | 
Manoel Jaques de Magalhaens , II. Vifconde de 
Fonte-Arcada , que morreo- no anno de 1707, Ífen- 
do General da Artilharia da Beira, filha herdeira de 
FernaS Jaques da Sylva , e de fua mulher D. Sebaf- 
tiana de Noronha, filha de Antonio Lobo de Salda- 
nha, a qual faleceo em Setuval em Janeito de 1743; 
e era irmãa de D. Ifabel Moniz Barreto de Alca: 
cova, mulher de Luiz Manoel Moniz Pereira , de 
quem tem fuccellad ; a de D. Joanna Cicilia, he a 
PD 
-D. 
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* 21 D. FERNANDO DE ALMEIDA. 

21 JD. AnTONIO DE ÁLMEIDA nafceo a 16 
de Novembro de 1711, emorreo a 20 de Junho de 
1719. — D. MaRriA ANTONIA DE BORBON nafs 
ceo a 22 de Dezembro de 1712. Foy Religiofa de 
Santa Clara de Lisboa, donde profeílou , e por al- 
gumas queixas foy precifo mudar de ar, e paílou 
para a Villa de Alenquer ; e afhítindo no Convento 
de Religivfas da fua m:-fma Regra naquella Villa , 
morreo a 10 de Julho de 1733. — JD. SEBASTIANA 
THeRESA DE NoRONHA naíceo a 9 de Janeiro de 
1714, Freira tambem em Santa Clara ; faleceo a tó 
de Abril de 1733. — D. MAGDALENA LUIZA DE 
Borzon naíceo a 17 de Março de 1716., caíou com 
Gonçalo Thomás Peixoto da Sylva, com fucceffao. 
- D. Luiz DE ALMEIDA nafceo à 8 de Mayo de 
I717. — D. Víicroria DE BORBON naíceo a 5 de 
Abril de 1718, Religiofa no Mofteiro de Santa Cla. 
ra de Lisboa, onde faleceo a 25 de Novembro de 
1735. — D. HENRIQUE DE ÁLMEIDA naíceo a 28 
de Março de 1719, e faleceo a 12 de Julho de 1720. 
= D. THoMas DE ÁLMEIDA nNaíceo a 16 de Mar- 
ço de 1720. — D. JosrpH DE ALMEIDA Naíceo a 
22 de Março de 1721, faleceo a 17 de Janeiro de 
3725. — D. CATHARINA DE BORBON naíceo a 2 
de Março de 1723. — D. THERESA DE BORBON 
naíceo a 15 de Agofio de 1724. — D. Francisco 
DE ÁLMEIDA nafceo no primeiro de Dezembro de 
1726, — DD. IsaBsEL DE BQRBON naíceo. a 10. de 

| Novem- 
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Novembro de 1727. — D. MARIANNA DE BoR- 
BON, € D. PEDRO DE ALMEIDA nafcerad gemeos 
a 6 de Julho de 1729, e faleceo a 7 de Dezembrô 
do dito anno; e fua irmãa a 17 de Março de 1731. — 
D. Antonia DE BOoRBON naíceo a 15 de Março 
de 1752. 

21 D. FERNANDO DE ÁLMEIDA E SYLVA 
nafceo a 27 de Mayo de 1710. He Capitaõ de In. 
fantaria no Regimento de Setuval, e fucceflor dos 
Morgados de fua mãy. Cafou com D. Therefa de 
Lencaftre , filha herdeira de Rodrigo Sanches Fari- 
nha, Senhor da Villa de Seixo Amarello, Capitaô, 
e Alcaide môr das Ilhas do Fayal, e Graciofa » Com- 
mendador de Santo André da Efpueira na Ordem 
de Chrifo, que faleceo a 18 de Setembro de 1730; 
e de fua mulher D. Marianna de Lencaftre, como 
fe difle a pag. 247 do Tomo IX. de quem tem a D. 
MARIANNA , que naíceo ao pre de J ulho de | 
re 

“ D. Luiz DE ALMEIDA nafceo no anno de 
nr Foy III. Conde de Avintes; fervio na guer- 
ra com o pofto de Tenente General da Cavallaria, 
General de Batalha da Provincia de Alentejo, e foy 
Gentil-homem: da Camera, Eftribeiro môr do In- 
fante D. Francifco, Commendador de Santa Ma- 
ria de Lamas, e de S. Martinho de Ladrofa no Bif. 
pado da Guarda , Senhor do Confelho de Avintes: 
faleceo a 10 de Abril de 1730. 

Cafou no anno de 1696 com Íua prima com irmãa 
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D. Joanna Antonia de Lima, Dama do Paço, que 
faleceo a 17 de Abril de 1730, filha de D. Joao Fer. 
nandes de Lima, e Vafconcellos, X. Vifconde de 
Villa-Nova da Cerveira, Alcaide môr de Ponte de 
Lima, Senhor de Giela, de Valdevez, e Coura, de 
Santo Eftevad de Geras, de Frajao, e Mafra, Ses 


nhor do Morgado de onliiéia sedodesS. Etnia | 


ço de Lisboa, &c. e de D. Victoria de Borbon, fi- 
lha dos III. Condes dos Arcos, .e delte matrimonio 
naíceraO os filhos feguintes : 
* 21 JD. Antonio DE ALMEIDA Conde de Lae 
vradio. j 
21 JD. Joao pE ALMEIDA, foy Conego de 
Mafra na Sé Metropolitana de Lisboa, ehe Prin- 
cipal da Santa Igreja de Lisboa. 

21 D. Thomas DE ÁLMEIDA naíceo a 20 de 
Dezembro de 1706. Poy Porcionifta do Collegio 
Real de S. Paulo na Univerfidade de Coimbra, one 
de eítudou Theologia; e neíta fagrada faculdade fe 
laureou com applaufo dos feus eftudos no anno de 
1734. Foy Abbade de Cachim, que exercitou com 
louvor, e Deputado do Santo Officio da Inquifiçad 
de Lisboa, em que entrou a 9 de Abril de 1734. As 
fuas virtudes , e letras, junto a hum procedimento 
proprio do Clerical eítado, que feguio, o fazem re- 
comendavel para as mayores Dignidades; he Prin- 
cipal da Santa Igreja de Lisboa, de que tomou pofr 
fe a 4 de Dezembro de 1738. 

21 D. Antonio,e D. MARIA morrerad mes 
ninos. D. 


Cafou a 9 de Outubro de 1726 com D. Franciíca 
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ar D. Vicroria DE BORBON calou com feu 
primo com irmaô Manoel de Sampayo , Senhor de 


“Villa-Flor, como adiante fe dirá.. 


21 JD. JoacHina DE Borson, Dama da Rai- 
nha D. Maria Anna de Auíftria ; eftando ajuítado o 


“ feu cafamento com Francifco Luiz Carneiro e Sou» 
- fa IV. Conde da Ilha, morreo a 28 de Fevereiro 


de 1726. 

or D. ANNA DE Lima, foy Dama da dita 
Rainha: cafou no anno de 1728 com o referido Con» 
de da Ilha, de quem ficou viuva a 18 de Novem- 
bro de 1731; e cafou depois a 19 de Junho de 1735 
com feu prim? Jofeph Joachim de Miranda Hen- 
riques ; e ElRey lhe fez a merce de confervat as 
honras de Condefla, fem embargo de cafar fegun- 
da vez. | | 
-t 27 D. ANTONIO DE ÁLMEIDA naíceo a 4 de 
Novembro de 1699; he 1I. Conde do Lavradio por 
merce delRey D. Joaô V. titulo, que renovou na 
fua pelloa , de que tirou Carta a 17 de Julho de 
1725 , que já tivera Luiz de Mendoça, Vice-Rey 
da India , fazendolhe tambem merce do Senhorio da- 
quella Villa de juro , e herdade, é da Commenda de 
S. Pedro de Caftelloens , em attençaô aos. ferviços 
de feu tio D. Thomás I. Patriarca de Lisboa. Suc- 
cedeo na Cafa , e Commendas de feu pay, ehe Se- 
nhor do Concelho de Avintes, e Coronel de Infan- 
ria de hum Regimento da Praça de Elvas. 


das 


4% 
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das Chagas Mafcarenhas, que faleceo fobre parto 
em Março de 1733 ; filha de D. Martinho Mafcare. 
nhas IL. Marquez de Gouvea, Mordomo môr del. 
Rey, e da Marqueza Dona gnacia de Tavora, de 
quem teve 

21 D. JOANNA DE ALMEIDA, que naíceo a 
30 de Agolto de 1730. 
21 JD. Luiz DE ÁLMEIDA. 
21 D. MARTINHO DE ALMEIDA. 
20 JD. MAGDALENA DE BORBON naíceo em 


Dezembro de 1671, filha primeira do Conde D. Ans 


tonio, e de. fua mulher a Condefla D. Maria Anto- | 
nia de Borbon. Cafou com D. Jorge Herriques 
VII. Senhor das Alcaçovas, e Figueiró da Granja, 
Commendador de S. Miguel de Campia, S. Salva- 
dor das Alcaçovas, e Santo André de Pinhel, todas 
na Ordem de Chrifto, Alcaide môr da Cidade de 
Faro, Védor da Cafa da Rainha D. Maria Anna 
de Auftria, Coronel de hum dos Regimentos das 
Ordenanças da Cidade, de Lisboa, o qual faleceo 


“a 21 de Fevereiro de 1734; tendo nafcido a 28 de 


Agofto de 1657. Era quinto neto por varonia de D. 
Fernando Henriques I. Senhor das Alcaçovas , filho 
de D. Fernando, Senhor de ametade de Duenhas, 
e de D. Leonor pata fua mulher, e neto del. 
Rey Dom Henrique II. de Caftella, e de D. Bri- 
tes Fernandes de Angulo, Senhora de Villa-Franca 
junto a Cordova, e defte matrimonio nafceraod eftes 
filhos. | ? 
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at Dom Henrique HENRIQUES, fervio na 
guerra, efoy Coronel de hum Regimento de In- 
fantaria ; foy à Al:manha por mandado delRey 
com a noticia ao Emperador do nafcimento da In- 
fanta D. Maria, e depois com a do Principe D. Pe. 
dro; e voltando , morreo defgraçadamente affoga- 
do em hum canal, por fe voltar huma fege , em que 
huma noite hia de Utrecht para a Haya, a 17 de 
Setembro de 1713. 

21 D. Maria DE BorsoN cafou com D. Pe. 
dro Jofeph de Mello, adiante. — D. Luiza MA- 
RIA HEnRriQUES, Dama da Rainha D. Maria An- 
na de Auftria. — D. AnTONIA CAETANA HENRI. 


“QUES naíceo a 2 de Agolto de 1692, Dama da dita 


Rainha. Cafou com Luiz Manoel de Soufa IV. 
Conde de Villa-Flor, como diflemos a pag. 630 
defte livro. — D. Antonio HENRIQUES, que fuc. 
cedeo na Cafa. — D. MARIANNA DE BORBON nafe 


'ceo no amnno de 1695, e fe bautizou a r0 de Feve- 


ro, Freira na EncarnaçadO de Lisboa. — D. Luiz 
HExRIQUES naíceo no anno de 1696 , e bautizado 
a 8 de Março, foy Porcionifta do Collegio de 5. 


Paulo de Coimbra, Conego na Sé do Porto, e Ab- 
bade de S. Joaô de Ouvide, e largando a vida Ec- 


clefiaítica , que feguia, he Capitzô de Infantaria em 
hum dos Regimentos da Marinha. — D. JuLianAa 


“THERESA HENRIQUES, que faleceo fendo Moça do 
“Coro na Encarnaçaô de Lisboa. — D. IsaseL CA- 


THARINA HENRIQUES , que cafou com Luiz Car- 
o los 
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Jos Machado , Senhor de Entre Homem , e Cava: 
do, que faleceo a 5 de Outubro de 1736 , como fe 
diz a pag. 602 defte livro ; e depois cafou com feu 
tio D. Lourenço de Almeida. — D. CATHARINA 
DE Borson, Religiofa no dito Mofteiro da Encar: 
naçaO , falecea. — D. VicrorRIA ÂNTONIA DE 
Borson. — D. FraNcisco ANTONIO HENRIQUES, 
que-he Capitad de Infantaria no Regimento de Caf- 
caes — D. Joanna MAcDALENA HENRIQUES. 
2x D. Antoxro HenriIQUES PEREIRA naf. 
ceo, a 11 de Dezembro de 1693. - Foy Porcionifia 
do Collegio de S. Paulo, emque entrou a 18 de Ou- 
tubro de 1711, Eltudou Canones, foy Conego da 
Sé do Porto ; e pela defgraçada morte de feu irmaô 
D. Henrique, fuccedeo na Cafa; he VIII. Senhor 
da Villa das Alcaçovas, Védor da Cafa da Rainha 
D. Maria Anna de Auftria. no o 
Cafou a.;1 de Agofto do anno de 1728 com D.Jo- 
fefa Francifca de Scheffenberg , Dama Camerifta da 
dita Rainha, filha de Antonio , Conde de Scheffen- 
.berg , e da Condeíla Francifca Leonor de Lamberg, 
filha de Gregorio Scifert, Conde de Lamberg,, e da 
Condeffa Maria Catharina Cafnedi, filha do Barad 
Joad Thomás Cafnedi, filho de Thomas Cafnedi, 
. Conde de Bernek ; e elle filho de Jorge Balthafar, 
Conde de Lamberg , e da Condefla Magdalena Se- 
gersdorft, filha de Joaô Augufto , Barad Livre de 
 Segersdorff, neta de Maximiliano, Senhor de Schef- 
-fenberg , e de Sidonia Magdalena , filha de Joaô 
Tom.X, | Kkkkk ii Ch. if. 
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Chritovaô, Baraôd Livre de Kiveburg , e fegunda 
neta de Ulrico , Senhor de Scheflenberg , e de Ma- 
ria Ifabel Thurer, filha de Acacio, Conde de Thu. 
rcr, e terceira neta de Ulrico , Senhor de Scheffen. 
berg , e de Joanna , filha de Lús Senhor de Po- 
lheim , nobres Gini de Aliens ; e tem 

22 D. Leonor HENRIQUES naíceo a 28 de 
Janeiro de 1733. 

21 D. MariA ANTONIA DE BORBON pião 
em Dezembro de 1687, e morreo a 23; de Março 
de 1716, fendo cafada com Dom Pedro Jofeph de 
Mello Homem, Commendador de Santa Maria de 
Anchete, de 3. Pedro de Valde, e de Santa Maria 
de Gulfar na Ordem de Chriflo, que depois de ter 
fervido na guerra com o pollo de Coronel de In. 
fantaria, com que fe achou em diverfas Campa- 
nhas, foy Vedor da Cafa da Rainha Dona Maria. 
Anna de Auftria, faleceo a 12 de Mayo de 17494 
€ teve 

22 D. ANTONIO JoserH DE MELLO Homen, 
adiante. — D. MAGDALENA JOSEFA DE BORBON. 
naíceo a 29 de Outubro de 1710, morreo naflor da. 
idade. — D. JOANNA JOsEFA DE BORBON nafceo 
a2 de Abril de 1712, he Freira no Mofteiro do Sal-: 
vador de Evora. —:D. Maria ANNA JOSEFA DE 
Borzon naíceo a 17 de Março de 1713, Dama da 
Rainha D. Maria Anna de Auftria, e Cameriha da. 
Senhora Princeza da Beira. — D. ANTONIA , que 
naíceo a 23 de Abril de 1714, e D. JOACHINA , que 

| nafceo 
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naíceo a 8 de Abril de 1715 : ambas faleceraô fem 
eftado. 

22 D. Antonio JoserH DE MELLO naíceo 
a 3 de Setembro de 1709; fuccedeo na Cala, e Com. 
mendas de feu pay. Cafou a 28 de Outubro de 


“17351 com D. Marianna Joachina de Mendoça, fi- 


lha de D. Filippe de Soufa, Capitaô da Guarda Real. 
Alemãa, e de fua mulher D. Catharina de Mene- 
zes, de quem tem | 
23  D. Pepro jJosrrpH DE MELLO naíceo a: 

3 de Novembro de 1732. — D. CATHARINA Joi 
sEPH RirA DE MELLO naíceo a 21 de Abril de 
1734, morreo de tenra idade. — D. FiLiprE Jo- 
sepH DE MELLO naíceo a 13 de Novembro de 1735. 
-— D. Joaõ JosepH DE MELLO naíceo a 10 de. 
AÁgofto de 1737. — D. Maria Rosa JOSEFA DE 
MELLO nafceo a 30 de Agofto de 1738. — D. Jor- 
GE DE MELLO naíceo a 20 de Setembro de 1739. — 
D. Francisco JosepH DE MELLO naíceo a 16 de 
Agolfto de 1740. — D. Luiz JosepH DE MELLO 
naíceo a 3 de Setembro de 1741. — D. THomas Jo» 
sepH DE MELLO nafceo a 20 de Setembro de 1742. 
* oo JD. IsaseL DE BORBON, fiha dos II. Con. 
des de Avintes. Cafou no anno de 1684 com Pedro 
de Mello de Caftro II. Conde das Galveas, que no 
anno de 1664 fervio na guerra, e na do anno de 1704 
fendo Tenente General da Cavallaria da Provincia 
de Alentejo, e teve Patente de General de Batalha; 
fuccedeo a feu pay na fua Cafa, e foy Senhor da 
ns Villa 
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Villa das Galveas, Commendador das Commendas 
de S. Chriftovad de Nogueira, de Santa Martha de 
Serzedelo , e da de Santa Maria de Monçarás no 
terceiro dos meyos frutos na Ordem de Chrifto , e 
da dos Coutos de Mougelos em Setuval, e do Apref 
timo de Alhos Vedros na Ordem de Santiago , e de 
- S. Lourenço de Galveas, e Alcaide môr da mefma 
Villa, e da de Monforte, Souzel, e Serpa, Couteis 
ro môr da Cafa de Bragança. Faleceo a 16 deja: 
neiro de 1738, irmaô de André de Mello de Caí- 
tro, que tendo feguido a vida Ecclefiaftica , foy 
Dead de Villa-Viçofa , e teve outros Beneficios, 
que largou, fendo nomeado Enviado Extraordina- 
rio à Corte de Roma, onde paíflou no anno de 1711; 
e depois foy Embaixador no anno de 1713, em que 
refidio em tres Pontificados dos Papas Clemente 
XI. Innocencio XIII. e Benedito XIII. com gran- 
de honra da Naçaôd , pelo luzimento, e apparato da 
fua cafa; eo que mais he, fazerfe a (ua peíloa gra- 
ta, e eftimada dos Romanos, de quem tem adqui- 
rido huma merecida reputaçaô de excelente Minif- 
tro; os feus finalados ferviços , feitos à fatisfaçaô do 
feu Soberano, foraô motivó de o crear Conde das 
Galveas no anno de 1721, ehe o IV., do Confelho 
delRey , e Commendador de Santiago de Lanho(o, 
e Santa Marinha de Pena na Ordem de Chrifto; e 
voltando a Portugal, foy mandado no anno de 1732 
por Governador , e Capitad General das Minas Ge- 
raes, eno de 1736 por Vice-Rey do Eftado do = 
a 1; 
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fil; filhos de Diniz de Mello de Caffro T. Conde 
das Galveas, do Confelho de Eftado , e Guerra, e 
Governador das Armas da Provincia de Alentejo, 
que trazendo fua origem dos Caftros; antigos Se- 
nhores de Fornellos, pode fazer tao efclarecida a 
memoria do feu nome, como: a do feu appellido ; 
foy hum dos mais infignes, e valerofos Generaes, 
que teve a Europa em feu tempo; porque em toda 
a parte foarad as fuas gloriofas acções; de forte, que 
o Graô Duque de Tofcana Cofme III. tinha o feu 
retrato entre os dos infignes Capitaens , que teve o 
Mundo ; à fua gloriofi memoria durará tanto na 
tradiçaô, como na Vida , que defte Heroe efcre. 
veo com difcreto eftylo feu parente Julio de Mello 
de Caftrô ; e finalmente cheyo de annos, ferviços, e 
merecimentos , morreo a 18 de Janeiro de 1709, e 
jaz na Igreja dos Religiofos de S. Paulo, I. Eremi- 
ta, deíta Corte : do matrimonio de feu filho o Con. 
de Pedro de Mello , herdeiro da fua Cafa, e tam- 
bem do feu valor, nafcerad os filhos feguintes: 

21 Diniz DE MELLO DE CASTRO, que mor- 
Teo de tenra idade. 

21 Antonio DE MELLO DE CASTRO nafceo 
a 30 de Mayo de 1689. He III. Conde das Gal. 
veas; cafou com D. Ignez de Lencaltre, Dama da 


Rainha D. Maria Sofia, filha de D. Joaõ de Len-. 


caftre, e de D. Maria de Portugal fua mulher, e 
até o prefente nad tem fuccelad. - 
21 D. Maria ZE BorsoN naíceo a 26 de 
Mayo 


ane e 


662 - Hiftoria Genealogica 


Mayo do anno de 1693 , e faltandolhe muy cédo fia 


mãy , fe creou no Mofteiro da Efperança de Lif- 
boa, onde tomou o Habito, e profeflou, nad fem 
grande repugnancia de feu avô o Conde Diniz de 
Melo. | | 


21 D. AxceLA DE BORBON, que acabou na 


“For da idade. | 


21 D. MAGDALENA DE BORBON nafceo à 29 
de Julho do anno de 1696 , e fe creou juntamente 
com Íua irmãa no dito Mofteiro ; e feguindo com 
emulaçaô o mefmo eftado , tomou o Habito , e pro- 
feílou, naô com menos repugnancia de feu pay, e 


avô, que com fatisfaçao fua. 
o 


20 JD. THeresa DE BORBON cafou duas ve- 
Zes, à primeira no anno de 1694 com D. Alvaro da 
Sylveira, e Albuquerque, Commendador dé Santa 
Maria de Sortelha, e S. Martinho de Lordelo na 
Ordem de Chrifto ; foy Coronel de hum Regimen- 
to de Infantaria da Praça de Cafcaes, e Governador 


- do Rio de Janeiro : faleceo no amno de 1716; e 


foy fua fegunda mulher, por ter já fido cafado com 
D. Brites Maxima de Menezes, irmãa de D. Jofeph 
de Menezes, Governador da Torre de Caparica ; e 
defte matrimonio teve os filhos feguintes : 

21 D. Maria DE BoRBON naíceo a 6 de 


Novembro de 1696. Cafou com Antonio de Mi- 


randa , Senhor das Villas, e Lugares de Carapito , 
Codeceiro, &c. Commendador de Santo Eflevad 
de Puflos , Nofla Senhora dos Prazeres de Villar- 


Torpim 
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Torpim na Ordem de Chrifto, e da de Panoyas na 
Ordem de Santiago , e Alcaide môr da dita Vil. 
la, e da de Villac-Mayor, e do Padroado as Igre- 
jas de Carapito no Bifpado de Vifeu, de Ima no 
Termo da Guarda , e de Cavadoide no Termo de 
Cerolico da Beira, Padroeiro da Igreja dos Religio- 
fos de S. Francifco da Guarda , e da Capella do San» 
tiflimo Sacramento de Vifeu, Senhor , e A dminif- 
trador dos Morgados feguintes na Guarda, em Pi- 
nhel, Vifeu, e Lisboa, de que he cabeça a Capel- 
Ja do Santiflimo Sacramento do Convento de Santo | 
Antonio do Curral, e em Odivellas a de Noíla Se- 
nhora do Monte do Carmo, e do Morgado de Frei- 
xial, Termo de Lisboa, com. a Capella de Nofla 


“Senhora da Conceiçao. Foy Capitaô de Infintaria, 
e de Cavallos na Guerra, Governador da Torre de 


Santo Antonio da Barra, e Governador , e Capitad 


. General de Mazagaô , onde teve algumas occa- 


fioens de ventagens , e bom fucceflo da Praça con. 
tra os Mouros, e foy do Confelho de Sua Magefta- 


“de. Faleceo a 5 de Julho de 1732, eteve os filhos 
feguintes: 


22 MANOEL JosepH DE MIRANDA HENRI- 
QUES, que naíceo no anno de 1717, e faleceo de 


tenra idade. — JosepH JoacHiM DE. MIRANDA 


HENRIQUES naíceo a 4 de Dezembro de 1718, fuc- 


- cedeo na Cafa de feu pay, ecafou em Jurho do an- 


no de 1735 com D. Anna de Lima, viuva do IV. 
Conde da Ilha, como fe difle a pag. 650 do “Tomo 
| - Tom.X, LN IX. 
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IX. e filha dos III. Condes de Avintes , à qual El. 
Rey fez merce de confervar as honras de Condeffa, 
e até o prefentz naô tem fuccellad. — ALVARO Jo: 
sEPH DE MIRANDA nafceo em Dezembro de 1719, 
e logo faleceo. — MANOEL JoserH DE MIRANDA 
HENRIQUES naíceo a 30 de Abril de 1722, e he Co: 
nego da Bafilica Patriarcal. — ALVARO JOSEPH DE 
MirAanDA HENRIQUES nafceo a 14 de Agofto de 
1723, e faleceo de tenra idade. m FRANCISCO JO- 
SEPH DE MIRANDA , que nafceo ao primeiro de 
Mayo de 1727 , emorreo de tenra idade. — Doxa 
JHERESA JostrA DE MIRANDA naíceo em Abril 
de 1732, emorreo em Outubro de 1738. 

21 D. AntToONIO DA SYLVEIRA DE ÁLBU. 
QUERQUE Mexia naíceo a 11 de Julho de 1698. 
Succedeo na Cafa de feu pay , he Commendador de 
Santa Maria de Sortelha, e S. Martinho de Lorde- 
lo na Ordem de Chrifto , e he Coronel da Cavallas 
ria. Cafou a 4 de Fevereiro de 1731 com D. Ma. 
rianna de Lencaftre, filha de D. Luiz Innocencio 
de Caftro, Almirante de Portugal, e Capitaô de hu- 
ma Companhia da Guarda Real, e de fua mulher 
D. Joanna de Vafconcellos , e até ao prefente naô 
tem Íuccellao. k o ta 

21 D. JosepH JoacHIM DA SYLVEIRA DE 
ALBUQUERQUE nNaíceo no anno de 1711, efoy bau- 
tizado a 13 de Junho, he Capitaô de Infantaria de 
bum dos Regimentos da Marinha, e Cavalleiro da 
Ordem de Chrifto. 


D. 
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at: D. THomas DA SYLVEIRA DE ÁLBU- 
QUERQUE naíceo no anno de 1713, efoy bautizado 


a 6 de Dezembro , he Capitaõ de Infantaria de hum 


dos Regimentos da Corte. 

21 D. BriTES DE Borson, Pama do Paço. 
Cafou com feu primo com irmaô D. Luiz de Al- 
meida, como diflemos. 

Cafou D. Therefa de Borbon fenda vez a 19 de 
Outubro de 1718 com Diogo de Mendoça Corte- 
Real, que foy Commendador de Santa Luzia de 
Trancofo ; é Santa Maria de Monçarás na Ordem 
de Chrio, Senhor da Torre da Pulma, e do Mor- 
gado dos Mendoças de Tavira, e do de Corte-Real, 
do Confelho delRey D. Pedro II. feu Enviado nas 
Cortes de Haya , e de Madrid, e Secretario das 
Merces, e Expediente, e do Confelho delRey D. 
Joad V. feu Secretario de Eftado , que do feu pref- 
timo , e talento fez grande confiança ; nafceo em 
Tavira no Reyno do Algarve a 17 de Junho de 
1658, filho de Diogo de Mendoça Corte-Real, e 
de (ua mulher D. Jeronyma de Lacerda, defcenden 
tes das illuftres familias do feu appellido » que allia- 
das a outras de igual efplendor , vieraô a recahir nel- 
le as fuas Cafas. Seguio em ofeu principio as le. 
tras, a que O levou a propenfaô , ajudado de huma 
prodigiofa memoria, ( que confervou toda a vida) 


e foraô admiraveis os progreflos da fua applicaçaô 


na Univeríidade de Coimbra, onde laureado Dou- 
tor em Canones com applauío , foy logo defpacha- 
'- Tom. X. Lil ii do 
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do com huma Conduêta a $ de Julho. de 1636 na 
mefma faculdade , adiantamento , que fe coltuma 
dar na Univecfidade às peífloas de qualidade ; e no 
anno feguinte, por merce de 6 de Dezembro, paf- 
“fou a outra de Leys: eltando com efta occupaçaõ, 
foy provido com Beca no lugar de Corregedor da 
Comarca do Porto, que fervio com tal inteireza ; e 
prudencia, que deixou naquella Cidade faudofa me. 
moria , ainda que foy pouco o tempo do feu exer. 
cicio; porque ElRey D. Pedro o nomeou feu En- 
viado Extraordinario à Corte de Haya, para onde 
embarcou a 3 de Março do anno de 1691. Naquel. 
la Corte começou a brilhar o feu fublime talento, 
fendo feliz nos negoceados em diveríos Tratados, 
que celebrou entre a nofla Coroa, e aquella Repus 
blica; e no fim do anno de 1693 fahio da Haya, e 
foy mandado com o meímo caracter para Madrid, 
em que entrou no fim de Mayo de 1694, donde re- 
fidio com grande eflimaçad; porque Diogo de Mens 
doça , além do profundo juizo, era foccorrido de 
hunia difcreta promptidad , com que fe fez ainda 
mais agradavel o feu trato naquella Corte; até que 
rota a guerra da grande Alliança, no fim de Dezem- 
bro de 1703 paflou o Caya, e ao meímo tempo D. 
Domingos Capecelatro , ( depois Marquez do feu 
appellido) que havia refidido com o mefmo caracter 
delRey Catholico na noífa Corte. Naô era a pef- 
foa de Diogo de Mendoça , de que o feu Soberano 
fe pudefle efquecer ; aflim logo foy provido no lu-. 


ga 
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gar de Secretario das Merces, e Expediente, por avi. 


fo de 2 de Abril de 1704, de que tirou Carta paífla- 


da a 4 de Março do anno feguinte. Foy juntamene. 
te encarregado dos negocios Eltrangeiros. No re. 
ferido anno de 1704 entrou no porto de Lisboa a. | 


Archiduque já declarado Rey de Caftella com o 
none de Carlos HI. daquella Monarchia; e tendo 
ElRey D. Pedro determinado paílar à Campanha 
da Beira com o mefno Rey, para fe principiar a 
Conguilta de Hefpanha, nomeou a Diogo de Men- 
doça para o acompanhar com o exercicio de Secres 
tario de Eitado ; e voltando da Campanha com El. 
Rey a 17 de Novemiro do mefmo amo, continuou 
na occupaçaô da Secretaria das Merces , e Expedi- 
ente, confervando a adminiftraçao de tudo o que 
pertencia à guerra. Sobio ao Throno ElRey Dom 
Joaõd V. fendo Secretario de Eftado D. Thomás de 
Almeida , e paffando a refidir no Bi'jpado de Lames 
go, em que eftava provido, lhe fuccedeo Diogo de 
Mendoça Corte-Real ( que depois foy feu cunha. 
do ) no emprego, que cem outros muitos logrou 
toda a vida com univerfal applaufo ; porque foy 
Diogo de Mendoça Corte-Real Varaô grande, ore 


nado de excellentes virtudes, Sabio, erudito, com. 


admiravel prudencia , animo inalteravel, rara perf 
picacia, e comprehenfad , p:fmofa memoria, em que 
os annos, e idade nó puderaõ introduzir os feus cof 
tumados efquecimentos , com hum defaffogo , que 
nenhuma multidad de negocios, nem a diveríidade 

das 
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das occupações , de que o encarregou o Grande'D, 
Joaô V. que foube reconhecer a dilatada esfera deíte 
Miniítro, o puderad opprimir, pois ao mefmo tem» 
po lhe encarregou diveríos empregos ; porque teve 
juntas a Secretaria de Eltado, Merces, Expediente; 
Alfinatura , da Sereniflima Cafa de Bragança, e de 
Provedor das Obras do Paço: todas eltas grandes 
occupações exerceo em quanto viveo, é por algum 
tempo teve tudo o que pertencia à expediçaõ do fer» 
viço da Cafa Real, tocante ao lugar de Mordomo 
móôr ; e na mefma fórma tudo o que tocava à do offia 
cio de Monteiro môr, e outras muitas incumbencias, 
ainda que de naô tamanho nome, podendo fupprir 
o feu talento, com a vigilancia, e actividade , o que 
era emprego diftinêto de diverfas peíToas ; aflim fou- 
be confeguir geral eflimaçao ,:e refpeito entre os na 
cionaes, que elle mereceo juftamente pela affabilida- 
de, e modo, com que tratava as partes; que já mais 
puderaô corromper a fua inteireza; porque totalmens 
te livre, e fóra da ambiçad , teve hum animo 'defin- 
tereílado, verdadeiramente occupado de hum gráme 
de coraçaô , bem intencionado ; fem .que ficafle de- 
fraudada a politica, que elle foube manejar como os 
mais deítros, que a Hiftoria:nos celebra ; de fortei, 
que elle alcançou o reconhecerem os muitos Minif 
tros de diverfas Cortes Eftrangeiras, com quem tra- 
tou, o feu fublime talento, afirmando fer elle hum 
dos dignos Miniftros, que tiverad a honra de aMhfir 
ao lado do feu Principe, como algumas vezes ou 


vimos 
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vimos referir a alguns de grande caracter, e nad me- 
nor capacidade , que affirmavaô , que a Diogo de 
Mendoça naô levaraô ventagem alguns daquelles , 
que nas fuas Cortes foraô mais celebrados. Na inf. 
tituiçaO . da Academia Real da Hiftoria foy elle 
hum dos primeiros Academicos , que nomeou o 
noflo Auguíto, e Sabio Protector, e depois foy dig- 
niflimo Cenfor. Faleceo ag de Mayo de 17356. O 
feu Elogio recitou na Academia o Marquez de Var 
lença. com a fua admiravel eloquencia ; e depois fez 
outro ., que tambem fe imprimio no anno de 1737, 
o Padre D. Jofeph Barbofa , digno Panegyrifta de: 
hum taô fublime aflumpto. Deita uniaô naíceraO. 
os filhos feguintes: 

(21 D.JoacHiNa ANNA DE : BORBON, que naf-: 
ceo a 16 de janeiro de 1722. Foy bautizada na Ca. 
fa de feu pay , que era em hum Quarto do Paço, 
por feu tio o Patriarca; forad feus Padrinhos os Reys 
D.Jorô V. e D. Maria Anna de Auítria, que qui- 
zerad honrar eíte acto com as fuas Reaes peíloas, 
honrando com efta demonftraçao publica os mere- 
cimentos do pay. Foy Dama da mefma Rainha, 
e cafou a 8 de julho de 1742 com Antonio Jofeph 
de Mello de Caftro , e falcceo a 12 de Março de 
Figo 
E J 046 PEDRO DE ad Corte-R EAL: | 
be a 3 de Janeiro de 1723, a quem ElRey hon. 
rou tambem , fendo feu Padrinho, e a Senhora In- 
famta D. Maria foy Madrinha; e por fe achar com: 

| o mal | 
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e mal de bexigas, tocou com Procuraçad (ua o Se- 
nhor Infante D. Antonio. Foy Moço Fidalgo com 
exercicio no Quarto da Rainha. ElRey lhe fez a 
efpecial honra de o armar pelas fuas Reaes mãos 
Cavalleiro no dia 6 de Setembro de 1732, e lhe fez 
merce da Commenda de Santa Maria de Langroiva - 
na Ordem de Chrifto, de grande rendimento , que 
era vaga, havia muitos annos, pelo Conde da Caf- 
tanheira Simao Correa da Sylva , do Confelho de 
Eftado , com huma efpeciofa claufula, de que tos 
dos os rendimentos vencidos na vacatura della, fe- 
riao empregados em Morgado para os feus Íucceílo- 
res. | 

* 20 D. JERONYMA DE Borson, filha do Con. 
de D. Antonio de Almeida, cafou em 15 de Junho 
de 1698 , e faleceo em Janeiro de 1726, com Fran. 
ciíco Jofeph de Sampayo, XI. Senhor de Villa-Flor, 
Chacim, Villasboas, Paradas, Frechas, Bempofta, 
e Moz, e do Lugar de Sampayo , dos direitos de 
Freixo de Efpada à Cinta, e da Torre de Moncor- 
vo, de que era Alcaide môr , Commendador da 
Ordem de Chrifto. Servio na guerra com valor , e 
preftimo , diftinguindo-fe em muitas occafioens , em 
que confeguio reputaçaô , occupando diveríos pof. 
tos até o de Melftre de Campo General. Depois 
no anno de 1720 em 13 de Abril foy mandado por 
Vice-Rey do Eftado da India; chegou a Goa em 
9 de Outubro do dito anno, e tendo moítrado a fua 
actividade no governo daquelle Eftado , faleceo em 


Goa 
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'Goaa1; de Julho de 1723. Defte matrimonio naí- 


ceo unico. 

21 MANOEL DE SAMPAYO » que naíceo a 12 
de Junho de 1699. Servio na guerra com feu pay 
fendo de pouca idade ; depois por fua morte Íucce- 
deo em toda a Cafa, ehe XII. Senhor de Villa-Flor, 
e das mais terras, Commendador da Ordem de Chrif- 
to. Foy Gentil-homem da Camera do Infante D. 


- Manoel, lugar, que largou excitado do brio, e he 


Coronel de Cavallaria. 

Cafou em $ de Julho de 1713 com Dona Vitoria 
de Borbon fua prima com irmãa, filha do Conde 
D. Luiz de Almeida, e de fua mulher a Condefla 


D. Joanna Antonia, de quem tem os filhos feguin- 


tes: 
22 FRANCISCO JOACHIM DE SAMPAYO nNaíceo 


| a4 de Abril de 1714, emorreo a 13 de Fevereiro 


de 1726. | 
22 D. JOANNA ÂNTONIA DE SAMPAYO E Li- 


“MA naíceo a 31 de Mayo de 1716, Dama da Rai- 
nha D. Maria Anna de Auftria. 


o2 Luiz ANTONIO DE SAMPAYO nafceo a18 


de Outubro de 1717. 


22 D. JeronyMa naíceo a 31 de Mayo de 


- 1719, e morreo com quinze dias de vida. 


22 ANTONIO DE SAMPAYO naíceo a 26 de 


Abril de 1720. 


22 JD. MARIA ISABEL DE SAMPAYO E LIMA 
naíceo ao primeiro de Outubro de 1721. | 
Tom.X. Mmmmm Joso 
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22 Joad Antonio DE SAMPAYO naíceo a 18 
de * Agofto de 1722. 

18 D. PEDRO DE ALMEIDA , filho quinto de 
D. Antonio de Almeida, Commendador de 3. Mare 
tinho de Lardofa, e de D. Margarida de Ataide fua 
mulher, como fica dito. Foy Commendador de, 
S. Joad de Trancofo na Ordem de Chrifo , Capi- 
tao môr das naos da India, Melftre de Campo de 
hum (Terço de Infantaria, Almirante da Armada de 
Portugal ; e por feu cafamento Provedor das Lizi 
rias, e Vallas de Riba-Tejo, e ultimamente Gover- 
nador de Pernambuco. | 
Cafou com D. Luiza Antonia de Portugal, filha 
herdeira de Miguel de Quadros e Tavora , Prove- 
dor das Lizirias, e Vallas de Riba-Tejo, e de D. 
Catharina de Caftro e Portugal, filha de Antonio 
Pereira de Berredo, Commendador de S.Joaô da 
Caftanheira , e de S. Gens de Arganil na Ordem de 
Chrifto, Governador , e Capitad General da Ilha da 
Madeira, e da Praça de Tangere, General da Are 
mada. de Portugal, e de D. Marianna de PN 
e tiverad os filhos feguintes: 

* 19 JD. Luiz DE ALMEIDA, que morreo mos 
go em vida de feu pay nó anno de 1671. 

19 D. MARIA THERESA ANTONIA DE POR- 
TUGAL ; que foy fua herdeira, e fuccedeo na Cafa, 
de feu pay, em cuja vida cafou com Dom Joaô de 
Lencaftre , irmaô de D. Lourenço de Lencaftre, 
Commendador de Coruche ; e da fua pofteridade r 
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dará noticia no Livro XI. quando tratarmos defte 
ramo de Lencaftre. 

19 JD. Cicrrra: MAGDALENA DE PORTUGAL 
cafou com Roque da Cofta Barreto , General de 
Batalha da Provincia da Eftremadura, do Confelho 
de Guerra, Governador , e Capitaõ General da Ba. 
hia, Commendador na Ordem de Chrifto; e morreo 
no anno de 1696 fem fucceflad. Por fua morte ca» 
fou fegunda vez com Joaõd Pereira Ferraz , do Con- 
felho de Sua Mageflade , e feu Secretario de Guer- 
ra, e ella morreo a 3 de Julho de 1731 fem deixar 
fucceas. 

19 D. THeresa DE PorTUGAL, foy Dama 
do Paço. Cafou em Dezembro de 1708 com An- 
tonio Telles de Menezes, Commendador na Ordem 
de Chrifto , e morreo de parto, fem deixar geraçaõ. 

19 D. CATHARINA DE PORTUGAL, que more 
reo de oito annos. | 

* 18 JD. Francisca DE ÁATAIDE, filha primei- 
ra de D. Antonio de Almeida, Commendador de 
Lardofa , e de fua mulher D. Margarida de Ataide, 
cafou no anno de 1634 com Antonio Pinto Coelho, 
Senhor de Filgueiras, e Vieira, filho de Francifco 
Pinto da Cunha, Alcaide môr de Celorico de Baf- 
to, Senhor do Morgado de Bateaens, Commenda- 
dor de S. Salvador de Foraes na Ordem de Chrifto, 
e de D. Francifca de Noronha fua mulher , filha de 
Gonçalo Coelho , Senhor de Filgueiras; e defte mas 
trimonio teve os filhos feguintes: 
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* 19 Joaô Pinto CorLHo, Senhor de Filguei- 
ras. | 
.* 19 Francisco Pinto, adiante. 

19 D. MAcDALENA JOSEFA DE ÁTAIDE, 
que cafou duas vezes: na primeira foy fegunda mu- 
lher de Fernaô Pereira da Sylva, Senhor de Fermes 
do , fem geraçad. A fegunda com Antonio Luiz 
Vaz Pinto Pereira, adiante. 

* 19 D. MAriA Luiza ÂNTONIA DE Portus 
GAL mulher de Manoel Guedes Pereira » de ai 
adiante trataremos. 

* 19 Joad Pinto Corno foy di de Fil. 
gueiras , e Vieira, &tc: Cavalleiro da Ordem de 
Chrifto, Cafou no anno de 1671 com Dona Maria 
Francifca Pereira da Sylva fua parenta, filha herdeis 
ra de Fernad Pereira da Sylva, Senhor de Ferme- 
do, e de D. Maria de Noronha fua primeira mulher, 
filha de Belchior Pinto , Senhor do Bom Jardim je 
tiverao a 

* 2o AntONIO Luiz VAZ Pinto, adiante. 

2o JosepH LOURENÇO DA SYLVA. = GON- 
GALO PrrEs CopLHO. — FRANCISCO PINTO DA 
CunHa. — D. JoanNa MANOEL DE VILHENA; 
Freira em S. Bento do Porto. — D. MARGARIDA. 

20 JD. FRrANCISCA JOANNA DE ÁTAIDE, que 
cafou com feu parente Joaô Pinto Pereira, Senhor 
do Bom J ardim , filho de Francifco Vaz Pinto, e 
de fua primeira mulher D. Antonia Pereira ; e defte 
matrimonio nafcerad osfilhos feguintes: . 
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21 Francisco PEREIRA PINTO, que era feu 
herdeiro, e morreo fem eftado. 

21 D. MARIA PEREIRA DA SYLVA, que fic. 
cedeo na Cafa a Íeu irmaô , e cafou com Bernardo 
Jofeph Teixeira, XVI. Senhor de Teixeira , folar 
da fua Cafa , e dos Morgados de Sergudes ; S. E 
Abaffas, Bom Jardim, Montalvaôd , Padroeiro , e 
Commendador das Igrejas de S. Joad de Vieira, 
S. Salvador de Toloens , que faleceo a 19 de eia 
bro de 1738. Teve | 

22 GonçaLo CuristTOVAG TEIXEIRA Cor: 
LHO DE MELLO, que fuccedeo a feu pay. 

22 Dona FRANCISCA. — D. JOANNA. me D. 
Lviza. — D. Maria. — D. GREGORIA. m D. 
ÂNTONIA. 

* 20  AnTONIO Luiz Vaz Pinto CorLHO Pe. 
REIRA DA SYLVA fuccedeo na Cafa de feu pay, e 
avô materno, e foy Senhor de Filgueiras, Vieira, Fer= 
medo , Cabeçaes, e Simaens , Padroeiro das Igrejas 
de Fermedo, &c. Faleceo a 16 de Janeiro de 1738. 
Cafou duas vezes, a primeira com D. Anna Maria 
de Noronha, irmãa de Martinho de Soufa de Mene- 
zes III. Conde de Villa-Flor, Copeiro môr delR ey; 
filha de Luiz de Soufa de Menezes, Copeiro môr, 
e de fua mulher D. Marianna de Noronha, filha de 
D. Sancho Manoel I. Conde de Villa-Flor , Go- 
vernador das Armas de Alentejo, do Confelho de 
Efiado, &c. e de D. Anna de Noronha fua mulher, 
de quem teve. E 
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2t Joad Pinto CorLHo , com quem fe con 
tinua. 

at JD. MAriaNNA MARIA DE NORONHA, 
que morreo Freira profeíla no Mofteiro de 5. Bento 
do Porto. | 
Cafou fegunda vez no anno de 1701 com D. Mari- 
anna da Sylveira, filha.de Martim Coelho, Senhor 
de Teixeira, e de fua mulher Dona Anna Maria de 
Mefquita e Sylveira , de quem teve 

21 D. Josgra DA SYLVEIRA , que cafou em 
Guimarens com Francifco Xavier Cardofo de Alar- 
cao , irmaô de J 0a0 Peixoto da Sylva, Senhor de 
Penha-Fiel. 


“24, D. FRANCISCA DE ATAIDE, que nao to» 
mou effado. 


21 D. Anna, que cafou com Luiz uia de 
Mirandela , fem iecelia, 

* 21 Joaô Pinto CorLHO PEREIRA DA Srte 

vA, Senhor de Filgueiras, Vieira, Fermedo, Preí- 
tino, e das Marinhas de Simaens, &cc. 
Cafou com D. Antonia Jofefa Caetana da Sylvei- 
ra, irmãa de fua madrafta, filha de Martim Teixei 
ra Coelho, Senhor de Teixeira, 8&c. e de fua mus 
lher D. Anna Maria de Mefquita ; e defte matrimo: 
nio nafceraô os filhos feguintes: 

22 -FRANCISCO ANTONIO Pinto COELHO PE: 
REIRA DA SYLVA, Cavalleiro da Ordem de Chrife 
to no anno de 1727. 

22 JoserH ANTONIO Pinto CogLHO , Ca- 

| valleiro 
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valleiro da Ordem de Chrifto no anno de 1734. 

19 D. MAGDALENA JOSEFA DE ÁTAIDE cas 
fou duas vezes , a primeira com Fernando Pereira 
da Sylva, Senhor de Fermedo, de quem foy fegun- 
da mulher , e naô teve geraçaô. Calou fegunda 
vez com Antonio Luiz Vaz Pinto, que viveo na 
Quinta das Conchas junto ao Lumiar, e era feu pas 
rente da Cafa dos Senhores do Bom-Jardim no Por- 
to; e defte matrimonio tiverad 

20 Cosme DamiaO PEREIRA PINTO, que 
ferve na India , onde foy Governador de Macao. 

20 D. E A Rosa DE PORTUGAL, — D, 
FRANCISCA LUIZA DE ATAIDE, Freiras em Odi- 
vellas, — D. CaTHARINA JOANNA, que faleceo 
moça. — D. PauLA JoacHINA DE ÁTAIDE mu- 
lher de Jofeph Calima Cabral, e teve por filha a 
D. MAGDALENA FRANCISCA DE ÁTAIDE, que naf- 
ceo no anno de 1706. 

19 . Francisco Pinto DA CunHA foy Caval. 
leiro da Ordem de Santo Eftevaô de Florença por 
merce, que lhe fez o Graô Duque, no tempo que 


foy à fua Corte. Morreo no fm de Março de 1714. 
Cafou duas vezes, a primeira com D. Barbara de 


Sequeira, de quem teve 
20 Ecas Moxiz CorLHO, vive folteiro. 
20 JD. BARBARA THERESA, Freira em Santa 
Clara de Guimaraens. 


Cafou fegunda vez com D. Francifca Maria de Caí É 


tro da dói em Villa-Real, filha de D. Pedro Ta- 
veira 
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veira de Sottomayor , Fidalgo da Cafa Real, Com: 
mendador na Ordem de Chrifto, e Capitad de Cou- 
raças na guerra da Acclamaçaõ , e de fua mulher D. 
Filippa de Caftro e Sylva, filha de Duarte Vaz de 
Caftellobranco , e de fua mulher D. Joanna de Caf- 
tro, que era filha de Joad Vaíques Ribeiro de Sam: 
payo, Fidalgo da Cafa de Bragança , e Commens 
dador de Santa Maria de Monçarás na Ordem de 
Chrifto, e de D. Filippa de Caítro, de quem teve 
os filhos feguintes : 


2o JoserpH Luiz PintTO, que morreo fem ge 
raçaõ. 

20 Joaô MANnoEL Pinto, Capitad j Infane 
taria do Regimento do Porto; morreo em 1725. 

oo Luiz JosepH Pinto CorLHO calou no 
Brahil, no Rio de Janeiro, com D. Jofefa Coutinho. 

2o AnTONIO CAETANO Pinto COELHO, Re- 
ligiofo da Ordem do Carmo no Brafil. 

20 D. MANnoELA FRANCISCA DE ÁTAIDE 
cafou com Joao de Soufa Chichorro. 

oo JD. THeresa CLARA DE CASTRO Sor- 
TOMAYOR, Freira em Santa Clara de Guimaraens. 

19 D. MAriA Luiza ANTONIA DE PORTU: 
GAL, que faleceo em Junho de 1724: Cafou com 
Manoel Guedes Pereira, Cavalleiro da Ordem de 
Chrifto, Efcrivao da Fazenda Real, Alcaide môr 
de Condeixa, Superintendente das Fabricas, e Fei- 
torias do Reyno ; e deíte matrimonio nafcerao os 


filhos feguintes : | 
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20. Francisca GUEDES PEREIRA, que mor: 

reo menino. | 
* 20 ANTONIO GUEDES PEREIRA, com quem 
fe continúa. a 

20 Joaô GueprEs PEREIRA , eftudou em a 
Univerfidade de Coimbra , onde fe laureou Doutor 
em Canones com applaufo, e feguio a Univeríida- 
de algum tempo , foy Oppofitor às Cadeiras, e he 
Prelado da Santa Igreja de Lisboa. 

20 Luiz GueDEs PEREIRA , que depois de 
ter feguido a Univerfidade , e feito os feus altos, 
paílóu a Roma, donde reíidio algum tempo; mor- 
reo moço. | 

20 JosepH GueDES PEREIRA , que eltudou 
em Coimbra, .e fegue a vida Ecclefiaftica. 

20 JD. FRrANCISCA JOANNA DE ÁTAIDE. me 
D. Maria DE NoronHA, — D. THERESA DE 
PorTUGAL, — D. Joanna DE PorTUGAL, Reli. 
giofas no Molteiro de Santa Clara de Lisboa. — D. 
ANnNTONIA DE NORONHA morreo de tenra idade. = 
D. IGnez ANTONIA DE PORTUGAL, que morreo 
na flor da idade no anno de 1719. 

20 ANTONIO GUEDES PEREIRA fuccedeo na 
Cafa de feu pay, e no officio de Efcrivad da Fazen- 
da , que fervio alguns annos com boa aceitaçad , 
Cavalleiro da Ordem de Chrifto, e Commendador 
de Mouraõ na de Aviz, Alcaide môr de Lamego, 
e Condeixa, Senhor da Villa de Fragoas, do Confe- 
lho de Sua Mageftade , e feu Secretario de Eítado, 
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| da Repartiçaô da Marinha , e Conquiftas. No anno 

de 1716, com licença delRey , fez hum gyro por 

Europa com muito luzimento , e defpeza, e efteve 

| | nas Cortes de Roma, Pariz, Londres, Haya, Ma- 

| | drid, e outras ; e recolhendo-fe ao Reyno,. foy 

mandado por Enviado Extraordinario à Corte de 

Madrid, para donde partio a 19 de Setembro de 

1720; aqui confeguio reputaçaô , porque o trato da 

fua Cafa era pompofo , fendo luzido fempre., e ge» 

nerofo ; de forte., que o feu modo affavel, prudente, 

| e cortezad , lhe confeguio em pouco tempo.grande 

partido na Corte , e a fua pefloa fe fez grata às Ma- 

; geltades Catholicas, que o eftimarad com efpeciaes 
honras. | | ns 

P. Anfeime; Hifi. Gem Haviaô os Reys Catholicos D. Filippe V. e 

real, de la Maifon de D. Ifabel Farnefe, por hum Tratado, afinado em 

Eence 3 tom de PB Madrid a 25 de Novembro de 1721 , ajuftado o ca- 

famento de Íua filha a Infanta D. Maria Anna Vi- 

Etoria ,.que nafceo a 31 de Março de 1719, com El. 

Rey Luiz XV. para cujo effeito foy levada a Ine 

fanta a França com aquelle apparato devido. à fua 

Real pefloa, para fe crear na Corte de Pariz , onde 

chegou a 2 de Março de 1722; e porque o Tratado 

fe alterou depois, fahio.a Infanta de Verfalhes a 5 

de Abril de 1725; e voltou para Hefpanha , fendo 

conduzida à fronteira, onde foy entregue a 17 de 

Mayo, com aquella formalidade coftumada , às peí- 

(oas, que ElRey feu pay tinha mandado , para a 

conduzirem. O Enviado Antonio Guedes , que na 

é * Corte 
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Corte de Madrid era vifto com attençad , e tratava 
com muita confiança algumas pefloas do Minifterio, 
pode com a fua diligência penetrar anticipadamen- 
te o rompimento daquelle Tratado , e conhecer o 
gofto , que os Reys Cacholicos teriaod de fazerem 
huma nova alliança com os noflos ; de forte , que 
participou à noffa Corte o eftado daquelle negocio, 
e tudo o que fobre elle havia paflado, até que de- 
clararaô totalmente os Reys Catholicos a vontade, 
que tinhaô. de effeituar huma reciproca alliança en. 
tre humas, e outras Mageftades, em que revivefle a 
antiga amifade , que havia alterado com larga guere 
ra particulares fins. Tratou o Enviado Antonio 
Guedes efte negociado taô felizmente, que em bre. 
ve o ajuítou com fatisfaçaô de ambas as Cortes, fup- 
pofto que em fegredo ; porque depois fe ajuftaraõ 
com formalidade publica os artigos preliminares, 
fendo já authorifado o Enviado Antonio Guedes de 
hum pleno poder, que tinha tambem Jofeph ida 
Cunha Brochado, que ElRey mandara a Madrid a 
eRte fim. Aflim juntos da nofla parte os dous Pleni. 
potenciarios Portuguezes, e o Marquez de Grimal. 
do , Plenipotenciario da parte delRey Catholico, 
firmaraô os referidos artigos a 7 de Outubro de 1725, 
que os Reys depois ratificarad , como fica referido 
em outra parte; no que Antonio Guedes teve grane 
de applauío na Corte ; porque elle tinha fido, naô fô 
a peífloa, a quem fe fiara huma negociação de taô 
grande honra , na primeira idéa dos Reys Catholi- 
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cos ; mas elle com a Íva prudencia O concluio, 
defviando todas aquellas coufas, que em femelhan- 
tes occafioens fervem de embaraço. No anno de 
1727 , com a chegada do Marquez de Abrantes, Em- 
baixador Extraordinario , que paflara a Madrid a pe- 
dir a Infanta, voltou Antonio Guedes para Lisboa, 
onde chegou a 11 de Mayo do dito anno , deixan: 
do em aquella Corte huma eltimada memoria ; por« 
que dos Reys Catholicos teve efpeciaes honras, 
dos quaes era benignamente attendido, com expreí- 
foens muy diftinêtas, e de grande honra, como fe 
vio na ultima audiencia de deípedida, e na joya, 
que fe lhe mandou, em que tambem diftinguirad a 
pelloa do Enviado, naõ fó por fer de valor muy ex. 
ceílivo ao coftumado ; mas no modo porque fe lhe 
deu, levandolha à fua cala o Marquez de la Paz, 
Secretario do Defpacho. Univerfal; e naô fe fatisfas 
zendo ainda a Mageftade delRey Catholico , de: 
pois efcreveo ao noflo Rey, fóra da formalidade 
coftumada , huma Carta com exprefloens muy vi 
vas de eftimaçaô , e do muito , que lhe fora grata a 
peíloa do Enviado ; de forte , que no anno de 1729; 
quando foraô as trocas no Rio Caya das Serenifli 
mas Princezas do Brafil, e Afturias, e fe aviftarad 
as Mageftades Portuguezas, e Catholicas, nefta oc- 
cafiaô recebeo Antonio Guedes daquelles Reys no- 
vas, e publicas honras, quando chegou à fua Real 
prefença a beijar a maô à Princeza do Brafil, De- 
pois, quando ElRey , em-benefício dos feus no 

Jos, 
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los, para melhor expediente dos negocios, deu no- 
va fórma ao Defpacho , o nomeou feu Secretario de 
Eftado da Repartição da Marinha, e Conquiftas, 
como já em feu lugar deixamos referido. | 


CAPITULO XV. 


De D. Martinho de Portugal, Arcebifpo do 
Funchal; Primaz da India. 


13 Emos principio a efte livro nas memo» 
| rias de hum Principe excelente, como 
foy o Senhor D. Aftonfo I. Marquez de Valença, 
Varaô efclarecido, como em feu lugar diflemos ; 
agora daremos fim a elle com as de outro igualmen- 
te grande ; e por iflo refervâmos para efte lugar as 
que pertencem a D. Martinho de Portugal feu ne- 
to, hum dos mayores Prelados daquelle tempo, 
digno de fer celebrado entre os mais infignes , que 
refere a noíla Hifleria; porque foy dotado de enge- 
nho fublime , com eloquencia, e natural diícriçao, 
fingular litteratura , generofa piedade, e incompara- 
vel ifençaô , e definterefle , magnifico no trato, pru- 
dente na politica, que ufava como Miniftro , em 
Prelado vigilante, e Religiofo ; de forte, que as vire 
tudes, que exercitava , lhe adquiriraô eftimaçaõ ene 
tre os Principes Soberanos Eftranpeiros ; porém en-. 
controu diferente fortuna com os proprios; mas.a: 

- conftan- 


| 
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Catalogo dos Bifpos de 
Vifeu da Collecçao da 
Academia Real do an= 
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conftancia do feu animo inalteravel aos contratema 
pos , lhe fizeraô fegura naquelle tempo a reputas 
çao , e depois gloriofa memoria. . E | 
Foy .provido no Bifpado de Vifeu o Infante 
Cardeal D. Affonío , filho delB.ey D. Manoel, naô 
contando mais que onze , ou doze annos de idade ; 
motivo porque fe encarregou o governo defta Dio- 
cefi a D. Martinho de Portugal, que no anno de 
1522 nos confta o exercitava : naô achâmos o tem- 
po , que durou efta adminiftraçao ,. mas naô podia 
fer muito tempo ; porque no anno de 1524 O In- 
fante largou efta Igreja pela Metropolitana de Lif- 
boa. | 
Determinou ElRey Dom Joaô III. mandat 
hum Embaixador a Roma ao Papa Clemente VII. 
e efcolheo para efta miflad a D. Martinho de Pors 
tugal, em quem concorriad todas as circunftancias, 
que o faziad digno defte emprego ; e partindo de 
Portugal no anno de 1545, fez o feu caminho por 
terra, e chegou a Roma , onde começou logo a 
brilhar o talento , e virtudes do Embaixador; de fore 
te, que teve eftimaçaô na Corte, e a graça do-Pas 
pa, que reconhecendo quaes erao as virtudes, de 
que fe adornava , o nomeou por feu Nuncio, e Ems 
baixador a ElRey D. Joaõ III. com poderes de 
Legado à Latere nos Reynos, e todos os Dominios 
da Coroa Portugueza. Com licença delRey parece 
aceitou a Legacia, fufpendendo por entaô os nego: 
cios da Embaixada ; e partio para Portugal o Nun 


cio 


» 
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cio Dom Martinho , a quem o Papa mandou paffar 
huma Bulla dos poderes , que lhe concedia , e foy Prova num, 48. 
muy ampla; porque lhe dava authoridade de legiti= 
mar filhos efpurios, baftardos , e de qualquer coito 
damnado , ou foflim vivos, ou mortos feus pays, 
habilitando-os para todas as honras, Dignidades, of- 
ficios publicos, e Seculares, como fe foflem legiti- 
mos. E tambem de prover todos os Beneficios Ec. 
clefiakicos , aflim Seculares, como Regulares, até 
aquelles, que foílem da aprefentaçaô da Sé Apofto- 
lica; pôr nelles peníbens , fentenciar todas as des 
mandas Beneficiaes, unir Beneficios, e conferillos 
por toda a vida, ou por algum tempo. E de poder 
difpenfar o impedimento de terceiro, e quarto grao 
de confanguinidade , e affinidade , para poderem ce- 
lebrar matrimonios, e revalidar os que com efte im. 
pedimento eftivelem contrahidos , legitimando os 
filhos, que delles tivellem naícido. Da mefma for- 
te o difpenfar com as pefloas , que tivellem defeito 
de nafcimento , e nas irregularidades , em que con- 
cotreflem os Sacerdotes , que celebraflem ligados 
com alguma cenfura , e habilitallos para receberem 
Ordens Sacras, os que as naô tivellem , e para to- 
dos os Beneficios , e ainda Dignidades, e para os 
difpenfar para a idade de vinte e hum annos, para 
os ditos Beneficios. Para poder crear doze Condes 
Palatinos, e outros tantos Acolitos, e Capellaens, 
e da mefma forte doze Notarios Apoftolicos, com 
authoridade de poder unir a todos ao numera dos 
| Condes , 
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Condes, Acolitos, e Capellaens da fua Corte Tia: 
teranenfe, para que pudeílem gozar os mefmos pri. 
vilegios, prerogativas, honras , ifenções, praças, 
liberdades , e indultos, que gozava os Notarios, 
Acolitos , Capellaens , e Condes Palatinos da fua 
Corte Lateranenfe. De crear Cavaleiros da Efpo. 
ra Dourada , laurear Poetas, dar o grao de Doutor, 
de Licenciado , e Bacharel, em hum, e outro Direi. 
to, e de Meftre em Theolozia , em Artes, e Medi- 
cina, precedendo hum rigorofo exame, obfervando 
em tudo a Conftituiçaô Vienenfe, e outras (olem- 
nidades coftumadas nos taes aétos. E tambem a fas 
culdade de difpenfar com trinta pefloas, poderem 
ter mais de hum Benefício , ainda nas Sés Metro- 
politanas , ou ainda que foflém Curatos. Poder 
perdoar aos Clerigos os defterros , a que forad con- 
demnados por caufa de crimes commettidos; os def. 
terros de Africa, a que tivellem fido condemnados 
pelos feu Bifpo , commutandolhes em pena pecus 
niaria ; crear algumas Commendas da Ordem de 
Chrifto , extinguindo outras em Igrejas Parochiaes, 
com confentimento delRey. E tambem o poder dar 
licença às Senhoras para entrarem nos Mofteiros das 
Religiofas , de qualquer Ordem que foflem, acom- 
panhadas de tres Matronas, quatro vezes fômente 
no anno. E conceder licença de.ufarem dos laftici- 
nios na Quareíma ; de comer carne com licença do 
Medico , e Confeflor nos dias prohibidos ; e outras 
muitas graças , e indulgencias , que hoje fe goal 
| pela 
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pela Bulla da Cruzada. Foy paffada no Caftello de 
santo Angelo, quarto Idus Juli, anno 1527. 

No anno antecedente de 1526 o nomeou El. 
Rey Prior môr do Mofteiro de S. Jorge de Co- 
negos Regrantes de Santo Agoltinho , fituado em 
pouca diftancia da Cidade de Coimbra ; achou a 


Igreja do Mofteiro ameaçando ruina, por fer muy Chron. dos Conegos Res 
grantes, pari Ze liv, de 


antiga; logo mandou edificar outra de novo, que 
he a que hoje exite. Nefte Mofteiro fe conferva 
huma memoria da fua Legacia nefte Reyno, no 
fino do Relogio da Igreja, que elle fundou, on- 
de ao redor delle fe lê: Dom Martinho de Portu- 
gal, fendo Nuncio, e Embaixador do Papa Clemen- 


te VIT. com pleno poder de Legado a Latere em 


toda Hle/panha , mandou fazer efe fino azo de Mar» 
ço de 1529. Quem mandou fazer efta memoria 
fe enganou , dizendo com pleno poder de Legado à 
Latere emtoda He/panha ; porque da Bulla mens 
cionada fe vê o que temos dito, que foy Legado à 
Latere para os Reynos de Portugal. No mefmo 
anno paíflou hum Breve ao Molteiro de Noíla Se- 
nhora da Graça da Villa de Abrantes, entao de Co. 
negas de Santo Agoftinho , em que o ifentava da ju- 
rifdicçao do Bifpo da Guarda, de cuja Diocefi he 
aquella Villa, e o poz najurifdicçao do Arcebifpo 


Ca Pe Lg 


de Lisboa ; e depois com licença da Sé Apoítolica, | 

e delRey , paílou para a Ordem , e obediencia do Dis 
Provincial de S. Domingos. Nefte mefmo anno de 238. 

1529 por hum Breve paíflido em Almeirim a 22 de Pi em, 
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Março extinguio huma Commenda , como refere o 
Reverendiflimo Padre D. Manoel Caetano de Sou- 
fa nas fuas Memorias dos Nuncios dee Reyno. Com 
as do Nuncio Dom Martinho nos naô adiantamos 
mais , que até o anno de 1530; porque no fim delle 
nomeou a Fr. Antonio de Lisboa, Religiofo da Ore 
dem de S. Jeronymo , para vifitar o Mofteiro de 
Thomar da Ordem da Cavallaria de Chrifto ; aflim 
nos parece, que no anno de 1531 deu fim à fua Le- 
gacia , e no feguinte fe voltou para Roma, donde 
foy recebido com tantas demonftrações de benevo- 
lencia do Papa; que augmentando-felhe a opiniaô, 
fe refere , que em huma oprefiaô, em que entaô fe 
vira o Papa, offerecera a D. Martinho de Portugal 
o baftaô de General das Armas da Igreja, que elle 
cortezmente recuíou , dizendo ; naô fer razaô tirar 
aquella honra à Nobreza Romana, tantas vezes cof- 
tumada a vencer os feus inimigos , e que para a fua 
lhe ba'tava a gloria de nad aceitar taô grande poí« 
to. Continuou algum tempo mais naquela Corte, 
fempre com huma magnifica Cafa , numerofa, e lue 
zida familia, em que moftrava a grandeza da peífoa, 
e brilhava a reprefentaçao do caraéter. E fendoihe 
ordenado a fua deípedida , voltou para o Reyno, e 
lhe fuccedeo na Embaixada D. Henrique de Mene: 
z:s, Senhor de Aveiras, Commendador da Azinhas 
ga , € Idanha a Velha na Ordem de Chrifto, que foy 
Governador de Tangere, e da Cafa do Civel, no 
anno de 1554, tendo já fuccedido na Cadeira de S. 

Pedro 
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Pedro 0 Papa Paulo IH. Neftas mifloens contrahio 

grande trato com muitos Principes , de que foy muy 

valido pela fua difcriçao , e admiravel modo ; de for. 

te , que nada eRimava tanto no trato das gentes, 

como a civilidade, e cortezia ; e afim fe efcreve del. 

le, que toftumava dizer : Que naõ havia no Mundo Torres, Dife. Geneal, 
mayores onzoneiros , que os homens cortezes; ; porque q sebo rd de Bragança, 
troco de hum barrete, e fuas cortezias , ganhavas 1) 

corações dos homens , que eraô as melhores joyas do 

tempo , quando eraô bons. Elta fentença, digna de ef- 

timaçao , fe faz ainda mais memoravel na boca de 

D. Martinho, em quem o alto nafcimento he o que 

temos referido , pelo propifiquo parenteíco com à 

Cafa Real. 

R eflituido ao Reyno D. Martinho de Portu- 
gal, onde os feus grandes merecimentos o fazia 
digno das mayores Prelazias, e lugares do Reyno, 
vagando no feu tempo algumas, o feu mefmo me- 
recimento lho encontrava ; porque lhe faziaô cargo 
de votar com liberdade nos Confelhos, e de que o 
feu procedimento era com grande ifenças. Eftas 
virtudes, voltadas por feus emulos na prefença del- 
Rey D.Joaõ III. fizeraô menos attendida para os 
accrefcentamentos a peffoa de D. Martinho; porém 
ella era tal, que ainda fe fazia benemerita ; deípida 
de tantas vircudes, que ElR ey naõ deixava de co- 
nhecer. Affim o vemos, porque erigindo à inftan- 
cia do meífmo Rey o Papa Paulo III. em Metro- 
pol a Igreja do Funchal , pela Bulla, que principia: 

Tom. X. 00000 ii Ro. 
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Romani Pontificis circun/peétio provida, Cc. pallada. 
em Roma a $ de Julho de 1539-no anno quinto do 
feu Pontificado , lhe afinou por Suffraganeos: gs Bife 
pados de Angra, Cabo Verde ,-S Thomé, e'Goa: 
na India Oriental, declarando a mefma Bula, que 
a aprefentaçao dos Benefícios pertencia à Ordem 
Militar de Chrifto , cuja. Dignidade. fúprema já em. 
taô era unida à dos noflos Reys; pela Bulla do Papa 
Adriano VI. paflada a :19 de Março de 1522, que. 
depois no annó de 1551 confirmou o Papa Juho JL. 
— Nefta nova Metropoli, que continha 0; mais 
largo territorio , que fabemos tivelle outra alguma. 
Ipreja da Clriftandades porque fe compunha das 
Whas da Madeira, Porto Santo, e Defertas, as nos 
ve Ilhas: dos: Açores , as de Cabo Verde ,'a de 5. 
Thomé, os Reynos de Congo , e Angola em Afri- 
ca, os Eftados do Brafil com todas as Conquiftas da 
America Meridional, e toda a Cofta de Africa, e. 
de Guiné, o Caftello de Arguim, e S. Jorge da Mi= 
na, eultimamente todo o Eltado, e Conguiltas da. 
India Oriental ; deftas dilatadas terras, que fe occu- 
paô nad menos; que nas quatro partes do Mundo, 
nomeou ElRey D. Joaô III. por feu Prelado a D. 
Martinho ; e fendo confirmado pelo Papa , fe co: 
meçou a intitular defta maneira: Dom Martinho de 
Portugal por Divina commiferaçao Arcebipo do Fun- 
chal, Primaz das Indias , e de todas as terras novas 
defcobertas, e por defcobrir, Ge. | | 
Della Igreja tomou pofle por feus Procurado: 
res 
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res noanno de 1538, e enviou logo à Ilha a Dom 
Antonio Brandaô , Bifpo de Rociona, para exercer 
as funções Epifcopaes, e por elle remetteo o novo 
Prelado algumas Reliquias, que havia trazido de 
Roma, que fe depofitaraôd na Cathedral; e para Vi- 
fitadores a Jordaô Jorge, e Alvaro Dias , que fup- 
pofto chegarao em tempo , em que a Cidade do . 
Funchal ardia no terrivel mal da peíte, fe demora. . 
raô algum tempo na Villa de Machico até o prie 
meiro de Mayo, em à que milagrofamente ceflou o 
“contagio, por interceílaõd do Apoftolo Santiago, feu 
Padroeiro ; e tendo o Bifpo comprido com aquelas 
precifas obrigações da fua Dignidade, para que fo-. 
ra mandado à Ilha dentro de hum anno, fe reflituio 
ao Reyno; os Vifitadores fé demorarad mais tem». 
po, para poderem. concluir huma Vifita geral por 
toda a Ilha ; pelo que do povo fe fizerad malquif- 
tos, pela aípereza do trato, que de ordinario fempre 
he infofrivel, e muito mais na reformaçaô , que de. 
ve fer introduzida com brandura ; acabada a fua 
commiflad , embarcarad para o Reyno em huma ca- 
ravella , e naufagando na Cofta do Algarve , nad 
elcapou pefioa alguma. | 
—- Naô-foy o Arcebiípo D. Martinho nunca ch 
fua Igreja » OU por fer occupado na Corte, ainda 
que lhe naô fabemos emprego publico , ou porque 
EIR ey fe fervia delle particularmente; he certo, que 
por algum motivo político deixou o Arcebiípo de 
ir à fua Dioceh; porta com vigilante cuidado, pru- 


dencia , 
H 
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dencia , e zelo: attendia a todos Os negocios, que lhe 
pertenciaô , fazendo , que fe adminiltrafle a juftiça”, 
augmentando o feu Cabido., que eftimou muito, 
em rendas, e honras ; deulhe Conftituições regula- 
das pelas dos Arcebifpados do Reyno; ordenou, 
que os Officios Divinos fe celebraflem com magni- 
ficencia, (oque ainda hoje fe obferva naquella Sé) 
que no tempo, em que no Coro fe celebrava o Of. 
ficio Divino, fe naô tangeflem .os finos, para que 


“naõ caufaffe perturbaçaô ao Coro. “ElRey, quando 


o nomeou Arcebifpo, augmentou as rendas da Mi- 
tra. À fua inftancia fe accrefcentarad quatro Capele 
laens de fobrepeliz, além dos da creaçao da Cathes 
dral, para melhor ferviço da Ipreja, como confta 
de hum Alvará pallado em Evora pelo mefmo Ar. 
cebifpo a 7 de Agofto de 1545. Mandou, que fe 
guardafle o dia de S. Martinho, o que fó durou no 
feu tempo. (Comeftas, eoutras obras, dignas de 
hum grande .Prelado , deixou naquela Ilha -taô ce- 
lebre memoria, que afirma as antigas, que em tu 
do foy feliz a Ilha no feu tempo , como refere Hen-: 
rique Henriques de Noronha., Academico Provin- 
cial, nas Memorias, que daquelle Bifpado mandou 
à Academia Resl, excellentemente ordenadas. | 
“:Vagando o Bifpado do Algarve. por à promo» 
çaô de D. Manoel de Soufa ao Arcebifpado da Pri- 
macial Igreja de Braga , foy nomeado v Arcebiípo 
D. Martinho em Bifpo defte-Reyno , de que pare- 
ce naô chegou à ter a confirmaçaô da Sé Apoftoli- 
o ca; 
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ca; porque antes, que lhe chegaflim as Bullas , mor- 
reo em Lisboa a 15 de Novembro do anno de 1547, 
tendo fido unico Arcebifpo do Funchal; porque de. 
pois fe transferio com o Priimado do Oriente para a 
Sé de Goa, como já deixamos em outra parte ef- 
crito. - Nos annos da fua mais florente idade, nad 
fendo ainda Arcebifpo., naô foy taô cuidadofo, co- 
mo devia, da pureza dos coítumes ; porque levado 
de huma paixaô, e arraftado do amor , e fermofura, 
teve trato com D. Catharina de Soufa, filha baftar- 
da de Jorge de Soufa, de quem teve os dous filhos 
feguintes : 

14 D. ELiseo DE PORTUGAL, que feguio : à 
vida Ecclefiaftica, e foy Clerigo ; reíidio muito rem- 
po em Roma, e foy Camereiro do Papa Pio IV. e 
voltando daquelia Corte, morreo na de Madrid no 
anno de Iç9o. 

* 14 D. Ciciria DE PORTUGAL páliacá com D. 
Rodrigo de Caftro, de quem foy fegunda mulher, 
era filho fegundo de D. Rodrigo de Caftro, a quem 
chamaraO o Hombrinhos, Alcaide môr do Torraõ, 
Commendador de Cea, Capitad de Cafim, e de 
Dona Anna de Eça de Caftro , filha de Eltevaõ de 
Caítro , de quem naíceo 

* 45 D. MARrIANNA DE PORTUGAL ; que Ca- 
fou com Antonio Pereira de Berredo, Commenda- 
dor de S. Joaô da Caftanheira , e de S. Gens de Ar- 
ganil na Ordem de ChriÃo , Governador , e Capi- 
taô General da Ilha da Madeira, e da Praça de T'an- 

gel s 
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ger, General da Armada de Portugal, a quem El. 
Rey D. Filippe II. mandou vifitar todos os lugares 
da Cofta de Africa, o que fez com. admiravel dili- 
gencia , e tinha fido cativo na infeliz batalha de Al- 
cacer delRey D. Sebaítiaô ; era filho de Ambrofio 
Lopes, e de D. Maria Pereira, filha de Ruy Perei- 
ra, e de D. Cecilia Vieira, e neta de Gonçalo Vaz 
Pereira , e de D. Maria Correa , fegunda neta de 
Vaíco Pereira, e de Ifabel de Miranda , terceira 
neta de Joao Alvares Pereira , filho de D. Alvaro 
Pereira III. Marichal do Reyno, Senhor de Santa 
Maria da Feira, e de D. Mecia Vaíques, de quem 
teve 
* 16 AmsBrOSIO PEREIRA DE DERREDO. 

16 D. ELisgo DE PorTUGAL foy Clerigo; 
Conego na Santa Igreja Metropolitana de Lisboa, 
e teve muitos Benefícios. 

16 Ruy PrrrirA DE BERREDO, que paflou 
à India, e morreo fervindo naquelle Eftado, fem ge 
raçao. | 

16 D. Cecria DE PorTUcAL cafou com D. 
Franciíco de Portugal, Commendador da Frontei- 
ra, como em feu lugar fica dito. 

16 D. CATHARINA DE PORTUGAL cafou com 
Miguel de Quadros e Tavora, Provedor das Lezi- 
rias, Vallas, e Paús de Riba-Tejo, e tivera An 
DRE DE QUADROS, que morreo em vida de feu 
pay, € ANTONIO PEREIRA DE QUADROS, que tam 
bem morreo moço fem cafar, ea D. Luiza Anto- 

NIA 
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NIA DE PORTUGAL, que Íuccedeo na Cafa de feu 
pay , e cafou com D. Pedro de Almeida, Commen- 
dador de S. Joaô de Trancofo, como atraz deixas 
mos dito, e D. MARIANNA , e D. Maria DE Por. 
FUGAL, que ambas morreraô (em. eftado. 

:* 16 AmpRrOSIO. PEREIRA DE BERREDO , foy 
Cómmendador de S. Mamede de Mogadouro na 


* Ordem de Chrifto, e Almirante da Armada de Pora 
“tugal, fendo feu pay General. Cafou com D. Jo- 
“anna de Menezes, filha de Henrique Correa da Syl- 


va, Alcaide môr de Tavira, Commendador de San: 
tiago de Penamacor .na Ordem de Chrio, Gover- 
nador de Mazagad , e do Alparve, Veédor da Fa. 
zenda delRey, e de D. Maria de Menezes fua mu- 
lher, filha de D. Antaô de Almada, Capitad môr 
de Lisboa, e tiveraô osfilhos feguintes: 

I7 ANTONIO PEREIRA DE BERREDO ; mor- 
reo moço em vida -de feu pay. 
- * 17 - HenriQUE PEREIRA DE BERREDO; 
-* 17 BernaRDO PEREIRA DE BERREDO, 

17 D. MARIA DE DiENEZES morreo moça 
fem eftado. 

* 172 HENRIQUE PEREIRA DE BERREDO fuc- 
cedeo na Cafa a feu pay.: Cafou com D. Maria de 
Menezes, filha de D. Francifco Lobo, e de Dona 
Ignez Manoel, e tiverad 
as AMBROSIO PEREIRA LE BERREDO. 

18 D. Francisco Lozo, que morreo fervin- 
do no Exercito de Alentejo. 
Tom. X. Ppppp D. 
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13 D. Inez Maria DE MENEZES cafou 
com D. Jofeph de Almada, filho de D. Joaó de Al- 
"mada, e de D. Therefa Ximenes de Aragaô fua mu- 

lher , de quem naô tiverad fuccellad. 

* 16 AmBROSIO PEREIRA DE BERREDO , fer- 
vio na guerra do anno de 1640 , e foy Capitaô de 
Infantaria, e de Cavallos na Provincia de Alentejo, 
e depois Governador da Ilha de S. Thomé. Cafou 
com D. Maria Loho da Sylveira, irmãa de D, An- 
gela da Sylveira, mulher do I. Conde das Galveas, 
de quem teve as duas filhas feguintes: 

* 19 D. Luiza CLARA DE MENEZES, que ca» 
fou com Gomes Freire de Andrade. 

* 19 D. Vicencia JOANNA DE MENEZES, que 
caíou com Bernardim Freire de Andrade. 

19 D. Luiza CLara DE MENEZES, que foy 
fua herdeira , e cafou no anno de 1679 com Gomes 
Freire de Andrade, que naíceo em Lisboa a 19 de 
Dezembro de 1636. Servio na guerra com reputa- 
çao ; foy valerofo , e bem inítruido; occupou os 
póitos de Capitaô de Cavallos, Tenente General 
da Cavallaria, por Patente de 8 de Mayo de 1683, 
na qual fe refere hum grande numero de ferviços, 
que fez deíde o anno de 1646 ; depois no de 197 
General da Artilharia do Reyno do Algarve, Go 
vernador , e Capitaôd General do Eltado do Mara: 
nhaô. Faleceo a 3 de Janeiro de 1702. À fua Vida 
eícreveo o Padre Fr. Domingos Teixeira, que fe 


imprimio no anno de 1727. Defta uniad teve os h- 
lhos feguintes: BER- 
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2o BERNARDIM FREIRE morreo de bexigas 
em Março de 1701, tendo feis annos de idade. — 
AMBROSIO PEREIRA, que morreo decinco. —- AM. 
BROSIO PEREIRA FREIRE, que feguindo as letras, 
largou aquella vida pela Militar. 

20 MANOEL FREIRE DE ANDRADE E CAS 
TRO naíceo no anno de 1697, herdeiro da Cafa, e 
das virtudes de feu pay, foy Capitad de Cavallos, 
e he Sargento môr de hum Regimento da Caval- 
laria da Praça de Moura na Provincia de Alentejo; 
muy dado às bellas letras, e à Hiftoria , brilhando 
eípecialmente nelle a prudencia, e a difcriçaô, como 
fe vê do Difcurfo , que fez, quando foy recebido 
no numero dos Socios da Academia Real da Hif- 
toria , em que entrou a 10 de Dezembro de 1739. 

20 D.JoANNA BERNARDA DE BERREDO DE 
Casrro mulher de feu primo Manoel Freire de An» 
drade, Governador de Olivença. — D. MARIA DA 
Coroa Loro, — D. Tyweresa, — D. CkciLia 
Maria CovurinHo, — D. JoserA IsaBEL, — D. 
Icxrz, — e D. Leonor DE MENEZES, todas Frei- 


tas no MoRteiro de Santa Cruz de Villa- Viçofa. 


19 D. Joanna Vicencia DE MENEZES ca- 
fou em 3 de Dezembro de 1681 com Bernardim 
Freire de Andrade, Capitaô de Cavallos, e Meltre 
de Campo , que foy na guerra da Acclamaçaô, Go- 
vernador de S. Thomé, e de Peniche, e na guerra 
de 1704 Sargento môr de Batalha , e Governador de 
Portalegre , onde ficou prifioneiro , e fuípeito de 
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culpa, contra a qual fe juftificou, e fe julgou haver 
procedido bem, por huma fentença publica. No 
anno de 1707 foy feito Governador da Artilharia do 
Exercito de Alentejo , e depois promovido ao pof- 
to de Melftre de Campo General, e do Confelho 
delRey por Carta eípecial. Faleceo em Novem- 
bro de 1714. Foy fepultado na Igreja da Trindade, 
na fepultura de feu tio Jacintho Freire de Andade ; 
e defte matrimonio nafceraô os filhos feguintes: 

ao MANOEL FREIRE DE ANDRADE, com 
quem (fe continua. | 

20 HENRIQUE Luiz PEREIRA DE BERREDO 
fervio na guerra, e foy Capitad de Cavallos, pofto 
que teve na paz, fendo Ajudante das Ordens do 
General da Provincia da Elftremadura o Marquez 
de Marialva, e ao prefente he Governador da Capi- 
tania de Pernambuco. Cafou com D. Maria de Brix 
ta, filha illegitima, e herdeira de Pedro Machado 
de Brito, General de Batalha; ella faleceo fem dei- 
xar fuccellad. 

20 JacintTHO FREIRE, Religiofo da Ordem 
de S. Bernardo , faleceo em 1711 ; chamou-fe em fe. 
cular André Freire. 

20 Gomes FrEIRE DE ANDRADE, foy Ca: 
pitaô de Cavallos na Provincia do Alentejo, e Sar- 
sento môr do Regimento da Cavallaria de Alcan- 
tara da Guarniçaod da Corte; e em Abril de 1733 
nomeado Governador do Rio de Janeiro , de que 
fez homenagem a ElRey em 9 de Mayo do dito an 

no , 
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no , e depois nomeado Governador , e Capitad Ge- 
neral, e tem o governo geral das Minas, Rio de 
Janeiro, Rio de S. Pedro, Nova Colonia, e fe lhe 
deu o poíto de General de Batalha. 

20 ANTONIO PEREIRA DE BERREDO, Capi- 
taô de Cavallos na Provincia de Alentejo , e de pro- 
digiofas forças. — Luiz FREIRE DE ÂNDRADE, 
foy Collegial da Purificaçao de Evora, e vive em 
Alentejo. — Joad DE ANDRADE, Religiofo da 
Ordem de S. Paulo, primeiro Eremita. — JoserH 
Antonio FREIRE. — FRANCISCO FREIRE. — D. 
Maria MARGARIDA, — e D. MARIA DE PoR- 
TUGAL , Freiras em Villa-Viçofa. 

* 2o MANoFL FREIRE DE ÂNDRADE Íucce- 
deo na Cafa de (eu pay; fervio na guerra, efoy Co- 
ronel de hum Regimento do Reyno do Algarve, 
depois de Peniche com o governo da Praça; ao pre- 
fente he Governador de Olivença nefte anno de 
1743. Cafou com fua prima com irmãa por pay, 
e mãy, D.Joanna Bernarda Pereira de Berredo , f- 
lha de feus tios Gomes Freire, e D. Luiza Clara de 
Menezes, de quem tem unica | 

21 JD. Luiza Rira DE MENEZES, que naf 
ceo no anno de 1705. 

* 17 BERNARDO PEREIRA DE BERREDO, fiho 
tercero de Amibrofio Pereira de Berredo , e de D. 
Joanna de Menezes fia mulher, foy Commendador 
de 5. Mamede do Mogadouro na Ordem de Chrif- 


to, e Governador de Portalegre. Cafou com D. 


Catha- 
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Catharina Francifca de Avalos, Dama da Duque- 
za de Bragança naquelle tempo, (e depois Rainha 
de Portugal) e filha de D. Nicolao de Sottomayor, 
e de D. Catharina de Avalos, Dóna de Honor da 
mefma Princeza ; e tiverad as tres filhas feguintes: 

18 D. Joanna Maria DE MENEZES cafou 
com Pedro Machado de Brito , que tendo fervido 
na guerra do anno de 1640 com o poftó de Capitad 
de Cavallos , depois na do anno de 1704 foy Com- 
millario, Tenente General da Cavallaria, Brigadei- 
ro, e ultimamente General de Batalha, Commen- 
dador da Commenda de S. Verillimo de Lagares na 
Ordem de Clrifto ; morreo em Setembro de 1719 
na fua Quinta de Cintra. Era filho de Franciíco 
Machado de Brito, Thefoureiro da Cafa da India, 
e de D. Antonia de Andrade fua mulher, filha here 
deira de Francifco de Andrade Leitaô, Defembar- 
gador do Paço, Embaixador , e Plenipotenciario dels 
Rey D.Jcaõ IV. à Dieta de Munfer, enad tive 
raô fucceflao. 

18 D. Maria MAGDALENA DE MENEZES 
cafou duas vezes, a primeira com Jacintho Borges 
de Carvalho , Capitao môr da Torre de Moncor- 
vo , e a fua fucceflad naõ chegou à nofla noticia; 
por fua morte ; cafou fegunda vez com o Doutor 
Paulo Carneiro de Araujo , que foy Collegial do 
Collegio Real de S. Paulo; e depois de ter fervido 
diveríos lugares , foy Procurador da Fazenda Real, 
e do Confelho de Sua Mageftade , e da fua Fazen- 


da, 
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da , Chanceller da Cafa da Supplicaçao , e Deputas 
do da Junta do Tabaco: morreo a 30 de Agofto 
de 1703 ; e defte matrimonio naô teve mais que hu. 
ma menina, que morreo de tenra idade. 

* 18 JD. Maria EUGENIA DE PORTUGAL ca- 
fou na Villa de Moura com Antonio Pereira de La- 
cerda, Capitaôd de Cavallos , e depois Governador 
de S. Thomé, e ultimamente de Béja , irmaô do 
Cardeal Jofeph Pereira de Lacerda, que naíceo a 
9 de Mayo de 1661 ; efludou na Univeríidade de 
Coimbra, onde fe iaureou Doutor em Canones, fene 
do algum tempo oppofitor às Cadeiras da mefma 


“faculdade ; feguio o ferviço do Santo Oficio, e foy 


Deputado de Evora , de que tomou pofle a 10 de 
Dezembro de 1691 ; depois Inguifidor da dita In- 
quifiçaS , em que entrou a 2 de Setembro de 1698; 
e largando efte lugar , foy Prior da Igreja de S. Lou» 
renço de Lisboa, em que fuccedeo ao Cardeal Pa- 
triarca; e no anno de 1709 nomeado Prior môr da 
Ordem de Santiago da Efpada , de que tomou pofle 
a 4 de Novembro do dito anno ; defte lugar foy 
promovido para Bifpo do Reyno do Algarve por 
nomeaçaO de 11 de Novembro de 1715. O Papa 
Clemente XI. por nomina delRey o creou Cardeal 
a 19 de Novembro de 1719 ; e no anno de 1721 foy 
feito do Confelho de Elftado ; nefte mefmo anno 
palou a Roma, fendo chamado para o Conclave, 
e quando chegou, achou já na Cadeira de S. Pedro: 
ao Papa Innocencio XIII. que lhe deu o ns de 

anta 
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Santa Sufana, occupando-o nas Congregações co 
Concilio , Immunidade , Indice , Indulgencias , « 
Sagradas Relíquias; aqui brilhou a fua grande lii- 
teratura, em excellentes votos, que efcreveo ; e 
pela morte do Papa, aíliftio no Conclave, em que 
foy eleito o Papa Beneditto XIII. fendo feu Con- 
clavita o Doutor Joaô Alvares da Cofta, entad . 
Defembargador da Cafa da Supplicaçao, depois dos 
Aggravos, do Confelho de Sua Mageltade , Deí- 
embargador do Paço, e Procurador da fua Coroa, 
em quem concorrem grandes partes; porque fobre 
fer hum dos mayores Jurifconfultos do feu tempo, 
fe adorna de huma larga, e vaíta erudição. No an. 
no de 1728 voltou de Roma, entrou em Elvas a 
14 de Novembro, e depois de eftar algum tempo 
em a Corte, paílou a refidir no feu Bifpado, onde 
faleceo na Cidade de Faro a 29 de Setembro de 
1738. Foy Varaô de grandes letras, erudito, dif. 
creto , eloquente, com muita viveza , e prompti- 
daô , genero(o , com grande acolhimento , e urbanis 
dade no trato , e outras virtudes, que farãô reco- 
mendavel o feu nome, naô fo em Portugal, mas 
em Roma, donde a fua litteratura foy eftimada , e 
applaudida ; foy hum dos Socios da Academia dos 
Arcades com o nome de Retinio ; e eraô filhos de 
Franciíco Pereira de Lacerda, e de D. Antonia de 
Brito fua mulher : do matrimonio de feu irmaô naf 
ceraô os filhos feguintes: 

* 19 Francisco PEREIRA DE LACERDA. 
| Ber. 
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19 BERNARDO PEREIRA DE BERREDO, que 
fervio na guerra, e foy Coronel dehum Regimento 
de Infantaria ; depois Governador , e Capitaô Ge- 
neral do Maranhaô, e o he da Praça de Mazagaõ. 

19 D. CATHARINA ROSA morreo menina. 

19 D. AntTonNiA MARIA DE MENEZES, Frei- 
ra ro Mofteiro de S. Bento de Evora da Ordem de 
Ciller. 

* 19 Francisco PEREIRA DE LACERDA, fer. 
vio na guerra, e foy Capitaôd de Cavallos , e Com. 
mifíario Geral da Cavallaria, e he Governador da 
Praça de Eftremoz. 

Cafou duas vezes, a primeira com fua prima Dona 
Luiza Concordia de Lacerda, filha de Luiz Perei- 
ra de Lacerda, de quem teve 

22 Antonio VERISsIMO PEREIRA DE Las 
CERDA naíceo aos 11 de Outubro de 1714, e he Ca- 
pitaô de Infantaria no Algarve. 

20 JD. Luiza Leonor DE PORTUGAL naf: 

ceo a 21 de Mayo de 1716. 
Cafou fegunda vez com D. Marianna de Faro no 
anno de 1720, viuva de Caetano de Mello de Caf- 
tro, Vice-Rey da India, &c. filha dos II. Condes 
da Ilha, como fica dito , de quem até o prefente 
naô tem fucceílao. 
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D. Francifco de Portugal 1. Condtaz da India, eleito Bifpo de Evora, e noanno de 1547. Teve de 


de Vilhena, filha de Ruy Telles tiro Secreto do Pa 
de 1559, fiha de DD, Alvaro, filhiogo de Caftro. 


pa Pio IV. e Gregorio XI. » em 15905 c ak 


[f. D. Guiomar de Portugal e Vilhta Caftella, Commendador do Vimiofo na Ordem de Chrifto. Cafou 


Franciíco da Ciama , kl. Conde dal filha de D. Henri 


rante da Índia. 


D. Francifco D.Joaô de Portas inrique de Portu- 
gal , da Ordem de 
S. Domingos, Bil- 
po de Viteu, * a 
26 de Fevereiro de 


de Portugal, 
Senh.da Cafa 
de Vimiofo, 
ta 26 de jus 


lho de 1582, 1629. 


Dom Affonfo de Portugal IV. 
Conde de Vimiolo , Marquez 
de Aguiar, na 13 de Agolto 
de 1591,*Ha4 de Agoito de 
1649. Cafou com D. Maria 
de Mendoça de Moura, filha 
de D. Ciriltovao de Moura, 
Marquez de Caltelio- Rodrigo, 
jk a 10 de Outubro de 1659. 


D. kria de 
del, mu 
Bill Dom 
mefA Imei- 
baikimen- 
Rota Ors 
3 d|Chrite 
de 


ontelho de Eltao 

com D. Anna de 
ilha de Dom Ane 
Ataide 11, Conde 
heira 


no 


mar de Por 
tugal , mus 
lher de D, 
Manoel de 
Ataide , EI. 
Conde 

Caltanheiras 


qPervr E. 1 Decsenal 17 Mumia do hm MRaca de Parte 


tugal , cafou com 
LD. Magdalena de 
Vilhena , filha de 
Francifco de Sou 
Tavares 


Dona Guio- | D. Luiz 


fo de Portus 
gal 


D. Joanna de Portugal, 
H, cafou com Dom Lo- 
po de Almeida, Alcai- 
de môr de Alcobaça , e 
Commendador de San- 
ca Maria de Loures na 


Ordem de Chrifto, 


de Pors 
tugal, te 
meninos 


Nam Inas da Parmoasl. 


que de Menezes, IL com D. Margarida de Mendoça ; 


I. D. Joao de Pore IT. D. Affon- IJ. D. Joanna 
de Portugal , 
cafou com feu 
primo D. Nus 
no Alvares de 


Porwugal 


D, Maria 
de Vilhe- 
na, caiou 
com Dom 
Pedro de 
Menezes. 


1 Inroa de Pra. 
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DOS NOMES PROPRIOS, APPELLIDOS, 


e coufas notaveis. 


O numero denota a pagina. 


A 


Om Afonfo, (O Senhor ) Due 
que ce Bragança , com quem 
cafou , 20te 

D. Afonfo, (O Senhor) Marquez de 
Valença , Conde de Ourem ,$153 
904. De quemera filho, 5 16. He 
incerto o dia do feu nafcimento , 
ibid. Merces, que lhe fez ElRey Do 
Duarte, 518. He nomeado Eme 
baixador ao Concilio Geral, $19e 
* Chega a Bolonha, 521. Como 
foy recebido, 522. Sahe da Curia, 
524. Confegue difpenfa, para os 
Cavaleiros das Ordens poderem 
* cafar, 525. Outra, para os Reys 
de Portugal poderem ungir(e  ibide 
E a Bulla da Cruzada, ibid, Foy 
Embaixador ao Emperador Sigife 
"mundo, 526. E a que negocios; 
427. Entra na poffe dos bens de D. 
Affonfo, Senhor de Cafcaes; € O 
motivo, 628. Pertende (er Condef- 
tavel de Portugal; 528. He no 
meado Condutor da Infanta D. 
Leonor , Emperatriz de Alemanha, 
a Italia, 420. Quando foy creado 
Marquez de Valença , ibid. Acha- 
(e nas Cortes de 145%. Que filhos 
teve, 9314. Seu elogio, ibide One 
de jaz, ibid. Seu Epitaho, 532 
D. alfonfo Diogo Lopes de Zuniga € 


Sottomayor , VIT. Duque de Bejar, 
(eu cafamento , € fucceilao , 58, € 


(eg, 
D. Afjonfo de Menezes e Magalhaens, 


Senhor da Ponte da Barca , com 
quem cafou, 840. 


D. Afonfo de Noronha, foy nomeado 


Vice-Rey da India, e com quem 
cafou, 645. 


D. Affonfo de Portugal , I. Marquez 


de Aguiar , com quem cafou, 229 


D. Affonfo de Portugal, Bilpo de E vos 


ra, pertençao que tevo à Cafa de 
Bragança, e com que fundamene 
tO, 533. Obras, que elcrevcos 
434 Onde jaz ,e (eu Epitafio , 
436. Que filhos teve, e em quem; 
438, De quem foy filho, 905. 


D. Afonfo de Portrgal , 1. Conde 


de Vimio(o , quando nafceo » 680. 
Acompanha o Infante D. Luiz na 
empreza de Tunes, 669. Eltima- 
çaô , que delle fez o Emperador 
Carlos V. ibid. Com quem tratou O 
feu cafamento, 690, 705. He nos 
meado para acompanhar a Infanta 
D. Maria a Caítella, e o Conde (e 
efcufa, e porque, 693. E depois O 
aceita, 694. Agradece-lho à Rai 
nha D. Catharina, e de que fortes 
695. Certidaó , que pede à Rai- 
nha , efobre que, 696. Acha fe 
nas Cortes de 1562, 698 Mere 


“ces, que lhe fez EIRcy , ibid. no 
EA 


908, 


ca ElRey tirar refidencia dos Mi 
niftros da Fazenda, e o Conde fe 
clcandaliza, 699. Satisfação, que 
lhe da ElRey por efcrito , ibid. e 
leg. Acompanha a Eihey D. See 
battia6 à Africa, 761. Leva come 
fizo tres filhos feus, e quaes , ibid. 
O que delle diz Jercnymo Franchi 
Coneltapio, ibid. e fez. Quando 
falecco, e aonde, 7203. Seu elos 
gio,ibide feg. Sua fucce(la6, 708. 
D. Afonfo de Portugal, 1V. Conde 
de Vimioto , quando naíceo , 745 
Requerimento , que fez a ElRey Fi. 
lippe 1). fobre nepocios da fua Ca- 
fa, 746. Com quem calou, ibid. 
e 757. Achou-fe nas Cortts de 
1619,748, Paila à Corte de Mao 
drid, eaque fim, ibid. Foy à Bae 
hia na Armada contra os Hollande- 
zes, 748. Torna ao Reyno, 749. 
Atalha as alterações de Evora na 
impofiçao de certo tributo, 740. 
O que obrou na Acclamaçao dele 
Rey D.Joa6 IV. 7250, efeg. He 
nomeado Capitao General de todo 
o Reyno; 762. He depoíto deite 
emprego, 754. Communicalhe o 
Arcebiípo D. Sebaítiao de Mattos 
de Noronha huma Confpiraçaô , 
que intentava contra a Patria, 746, 
Como fe houve o Conde, 756. Da 
conta a ElRey, ibid He creado 
Marquez de Aguiar, ibid. Quane 
do faleceo, e onde jaz, 757. Sua 
fucceflao , 769 | 

D. Agoftinho Homo Dei , Marquez de 
Villa-Nova del Ariícal, quantas ves 
Zzes calou ,e com quem, 470, Sua 
Succeflao, ibid 

sfguiar (Marquez de) D. Affonfo de 
Porugal, 744. 

diguilar (XI. Conde de ) D. Inigo da 


Cruz Manrique , &c Que titulos. 


teve, com quem calou , o Íua fuce 
ceffaô, 102. 


Albergaria ( Catharina Dias de ) filha 


Index 


de Diogo Soares de Albergaria, com 
quem calou, 201. 
dlbuguergue. Cidalços- deRe Appele 
querg us PP 
lido, eleus calamentos, 777, 

Alcalá de la Alaneda ( Marquez de ) 
D. Fibpye de Ciufmao, e Aragao, 
com quem cafou, 814. Motivo 
porque fe annullou aguelle marie * 
monio , ibid, 

“lealá ( 11. Duque de ) D. Fernando 
Henriques de Ribera , com quem 
calou, 220. 

“llcaçova ( D. Maria de) filha de Pe. 
dro de Alcaçova Carneiro, com 
quem cafou, 184. 

lcafachas ( Maria Gonçalves) com 
quem cafou , e quem foraô ícus aí» 
cendentes, 201. 

D. Aldonça Cabral, de quem foy fic 
lha, e com quem caíou, 177. . 

D, dldonça Portccarrero, filha de Dio- 
go de la Baltida, fceu caiamento 
e fucceflao , 466. 

Aleixo de Soufa de Menezes; Apolen- 
tador môr, ítu cafamento , e lu=- 
ceflad , 494. 

Aleixo de Soufa da Sylva 1. Conde 
de Santiago , feu cafamento ; é tuc- 
ceílao , s96. | 

Alfaiates ( Alcaides móres de ) s9E+ 

Almeida ( D, Garcia de ) quem toy» 
e com quem calou; 36 s€ le; D. 
Leonor , filha de D. Francifco de 
Almeida , com quem cafou, 158» 
€ 172. A fua Arvore 177. D.bran- 
cifeo, Vice-Rey da India, 172. 
Fortalezas que fundou, 173. Ace 
ções » que obrou no feu Governo » 
ibid, Seu Epitafio, 174. Com quem: 
calou, 174. Quem foraô (eus aí- 
cendentes, 177. , 

Almotacés móres ,60% 3605: 

Almunha ( Marqueza de ) D. Frane 
ciíca Gant aa de Cordova e 

- quando cafou , ecom quem, 7é. 

D. álonfo de Sottomayor, IV. Conde: 


de Belakaçar , de quem era filhos 
Cccm: 


das coufas notaveis, 909 


e com quem calou ,47. À fua fuc- 
ceflão , Cc. Achom-fe nas Cortes 
de Toledo 3 49 

Altamira ( VII. Conde de) D. Luiz 
Moícofo Oforio , com quem cas 
fou,83. D. Antenio Gafpar Ofo- 
rio VILI. Conde de Altamira, ccm 
quem calou, 112. Mais Condes 
de Altamira, 223,0 265. 

Alva (VI. Duque de ) D. Antonio 
Alvares de Toledo, com quem ca- 
(ou, 110. 

Alva de Lifte ( XI. Conde de) D. 
Francifco Miguel Henriques de 
Guíma6 , com quem calou, d0. 

Alvaro (O Senhor D. ) de quem era 
filho, 1, Familias, que delle defe 
cendem , 2. He incerto o dia do 
feu nafcimento, 4. He louvado, 
ibid. Doaçaô que lhe fez o Duque 
feu pay, 5. Com que condições, 
ibid. Acompanhou a ElRey D, Af- 
fonfo V. nas pertenções de Caítel- 
la, 6. Foy elcolhido por Miniítro 
entre osque fe nomearao para ace 
commocar oltgio, 7. Valor; com 
que fe houve na baralha de Toue 
ro, emerces, que poriflo lhe fez 
ElRey , ibid, e fege Foy Chanceler 
mór do Reyno , eem que tmpo, 
ibid, Claufula efpecial ; com gue 
fe lhe paflou a Carta, 8. Foy Rege- 
gedor da Cafa ca Supplicaçao, 9. 
Que terras teve, ibid. e 10. Accom- 
panha a Elkeya França, 11. Que 
doação lhe fez o Dugue D. Ferran- 
do, 2. 14. Com quem calou, 15» 
41. Com que condiçées, 16,€ 
feg. Acha-fe nas Terçarias com a 
Infanta D. Brites, 18. Achoufe nas 
Cortes de Evora , que convocou 


ElRey Dom Joaó 11. eo que nellas - 


ebrou, 18. Eftranha ao Condefta- 
vel feu irrrao a re'oluçao , em que 
cftava, 20, Falla a EIRey em noe 
me dos defcontentes, Z0. Tiralhe 
EiRey Dom Joaó 1), o ofício ds 


Chanceller , 28. Mandao ElRey 
fahir do Reyno, 22. Seguralhe li- 
vres todas as rendas dos Íeus Eltas 
dos em qualquer parte , que fe 
achafle, 23. Parte para França, ib, 
Confifcalhe ElRey todas as fuas fae 
zendas , € com que motivo , 23, 
24. Confeífa depois EIRey nao 
achar culpa em Dom Alvaro, 24. 
Como he tratado dos Reys Catholi- 
cos, 26. Porque lhe chamavao o 
Senhor D. Alvaro, 27. Que luga- 
res, e Eltados teve em Caltelia, 28, 
Dà ElRey licença a fua mulher, 
para ir para onde elle eftava, ibid, 
Achou-fe na Conquilta de Grana- 
da, 29. Volta para Portugal, cem 
que tempo, 34. Merces, que lhe 
fez EIRey DD. Manoel, ibid. e feg. 
Mandao o mcimo Rey a Caítclla 
a tratar o !eu calamento, 33. Curie 
clue o cafamento , ibid. Volta a 
Portugal, ibid. Torna a Caftella , e 
evita as demoras, que retardavad o 
cafamento, 34. Acha-fe na Trui. 
Jadaçao do corpo delRey [). jcad 
1. 36. Recebe-te com ElRey D, 
Manoel pcr procuração da Ititanta, 
36. Torna para Caltella, 37. Quane 
do faleceo , ibid, Onde jaz, 30. 
Funda o Convento de S.Joao Euan- 
gelifta , ibid. Particular graça; con- 
cedida à fua Cafa cr ferm nenxa- 
dos na Colle&ta da Mif'a, ibid. Seu 
caratter, 40. Que filhosteve, 42. 


D. alxaro de Portugal; 1) Conde de 


Gilves » com quem calou , 456. 
Sua fucceflaO, 457. 


D.dlzaro Facintko Colon e Portugal, 
—- V, Dique de Verepuas 407. me 


pregos , que Occupou , ibid. Foy 
General da Armada em Elances, 
468. Quando cafou ; e com quem, 
469. Sua fucceífao s 470. 


D.Alrvaro de Menezes » Senk.or de Ale 


fayates,.feu cafamento » € fucceífao;, 
Ze 
Edi D, Al 
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D, Alvaro de Noronha, filho dos TIE. 
Condes de Valladares ; com quem 
cafou, 66 le 

D. Alvaro Pires de Caftro, VI. Conde 
de Monfanto , e L. Marquez de Caf- 
caes, com quem calou, 793 

D, Alvaro de Portugal; defgraça de 

ve faleceo, 799. Com quem cas 
a » ibid, Sua fucceflao, Sor. 

D. Alvaro da Sylveira, com quem 

calou, 840, € 862. Sua [uccefaós 


ibid. 

Alvor ( E. Conde de) Francifco de 
Tavora , com quem cafou, 628. 
Aniadeo V. foy levantado Antipapa s 
e em que tempo, 521. | 
Aniadeo VIII. primeiro Duque de 
Saboya , abdicando de fi o gover= 
no paífou a fazer vida Eremitica , 

e porque, $21. 


“ Ambrofio Pereira de Berredo ; Com- 


mendador de S. Mamede do Moe 
gadouro , (eu cafamento , e fuccel- 
(ao 3 096. 

Ambrofio Pereira de Berredo, filho de 
Henrique Pereira de Berredo , teu 
cafamento , € fucceflao, 896. 

Andrade ( A Condefla D, Therefa de) 
quem foraó feus aícendentes , e com 

uem cafou, 223. D. Therefa de 
Andrade IL. Condefla de Altamira, 
ibid. Dom Fernando de Andrade , 
Diogo de Andrade, Fernando Pe- 
Eae Andrade, feus cafamentos , 
ibid. 

Aniré de Carvalho, cafou com D. 
Franciíca Damiana de Tavora, 


641. 

Andrea de Gufinaô , de quem era fi- 
lha, ecom quem calou, 57. 

D. Angela Joanna de Mello , filha de 
Diogo Correa de Sã LIL Vifconde 
de Afleca , com quem cafou , 633. 

D. Angela de Melo, filha de D. Dio- 
go e Almeida , com quem caíou, 
6010 


D. Angela Maria de Portugal, filha 


de D. Luiz de Almeida, com quem 
cafou, 824 


Angejs ( Marquezes de ) 651 ,660), 


e 662, 

D. Anna de Mendoça, de quem era 
filha , e com quem cafou, 50. 

D. Anna Maria Moncada de Aregeo, 
filha do VI. Duque de Montalto 
com quem cafou , 231. 

D. Ama Pio de Saboya; com quem 
caíou, 234. 

D. Anna de Lorena , V. Condefla de S. 
Joaô, de quem he filha, 348. 

D. Amma de Lorena , mulher de Dom 
Rodrigo de Mello » de quem he 
filha, 384. Quando calou, 385, 
Virtudes de que he ornada , 389 
A fua Arvore, 392%. 

D. Anna de la Rocha Calderon G'c. de 
quem he filha , e com quem calou; 


438. 

D. Anna de Ataide , filha dos TE. Cons 
des da Caltanheira , com quem cãº 
fou, 56t 

D. Aná Maria Coutinho , filha dos 
Jl. Marquezes de Calcaes ; com 
quem cafou, 581. 

D. Anna Xavier de Roban , filha dos 
1 E. Condes da Ribeira Grande ; com 
quim calou, s de 

D. Anna Catharina de Menezes » filha 
dos II, Condes de Santiago » com 

uem cafou , 599 

D. Anna de V'ilbena » filha de D. Ber- 
nardino de Menezes; com quem 
cafou , 6 16. 

D. Anna Francifca de Portu gal, filha 
de Dom Diogo de Portugal, com 

qem calou , 509 

D. Ama de Mello da Sylva, VE. Cone 
della de S. Lourenço » com quem 
calou, 691. 

D. Anna T berefa de Mofeofo » filha 
de Ayres de Saldanha, com quem 
calou, 67%. | | 

D. Amma É esleira , mulher É 
Diogo Botelho » 700» Para o 


das coufas notaveis. 9II 


foy delterrada , e porque, 7C 7. 

D. 4sna Frencifca de Toledo, filha 
de Dom Antonio de Caítro, com 
quem cafou, 8364, 

D. Anna de Lima, filha dos II. Con- 
des de Avintes , com quem csíous 

- 854, e863. Depois de viuva lhe 
confervou ElRey o titulo de Con- 
della, fem embargo de calar fe- 
gunda vez, ibid. 

D. Anna Maria de Noronha , filha de 
Luiz de Soufa de Menezes, com 
quem cafou, 875. 

D. Antaô Martins de Chaves, Bifpo 
do Porto , e depois Cardeal, 420, 

D. Antaô de Almada, Senhor de Pome 
balinho , feu cafamento, e fuccel- 
fao, 614. 

Antelha ( Baroneza de ) D. Antonia 
Portocarrero, de quem era filha, 
ecom quem calou, 115 Motivo; 
porque fe annullou o fem matrimo- 
nio , ibid. Com quem caíou fegun-= 
da vez 9 ibid. 

D. Antonio de Gufmas e Zuniga,V. 
Marquez de 4yamonte, com quem 
calou , 65. De que forie morreo , 
ibid. D. Manoel Luiz de Gufmaó 
VII. Marquez de 4yamonte, 110. 

“Antonio Pereira de Lacerda, Ciover- 
nador de Béja, com quem cafou;, 
901. Sua luccefao, 9o2. 

D. Antorio de Ataide , Il. Conde da 
Caftanheisa, Ícu cafamento , e fuc- 
ceflao , 460. | 

Antonio J0a6 Fofcph Joachim de Sal- 
danha , filho ce Ayres de Saldanha, 

"* com quem calou; 473. 

Antonio de Mello de Torres, 1]. Cone 
de da Ponte , com quem calou, 
501. 

antonio Luiz Coutinho, Almotacé 
môr, com quem caícus 603. Sua 
Succeílao , 604. ; 

Antonio de Eça de Cafiros fem cofa- 

“mento , e fuccefizo, 636. 

Antonio de Scu/a de Macedo ; Barao 


da Ilha Grande, feu cafamento, e 
fncceflao, 639. 

Antonio Pereira Pinto de Eça, com 
quem calou, 641. 

D. Antonio de Norouha, XII. Senkor, 
e 1. Conde de Villa- Verde, feu ca- 
famento, e fucceflzo, 650. 

D. Antonio de Noronha , Il, Marquez 
de Angeja, feu calamento , dies 
ceffao,660. €uando faleceo ; ibide 

Antenio de Mello de Cafiro , com 
quem calou, 675. 

D. Antonio (O Senbor) Prior do Cras 
to, oppondo-fe ao Duque de Alva 
pertendcO fenhorear Lisboa, 72 Fe 
Nomea feu Condeltavel a D. Frane 
cifco de Portugal, ibid. Acomeite 
aos Caftelhanos , e infeliz fuceeflo s 
que teve, ibid. Manda a De Frans 
cifco de Portugal a França pedir 
foccorros, 722. Foge para Frans 
ça» ibid, Eahi te encontra com D. 
Franciíco, 723. Parte com huma 
Armada para as llhas Terceiras, 
725. Encontra-fe com outra Hefe 
ing » € fucceflo daquelle come 

ate, ibid, e feg. 

D. Antonio da Sylveira , feu valor, € 
conftancia na defenfa da Fortaleza 
de Dio. 691. 

D. Antonio Jofepb de Mello Homem, 
com quem cafcu;, 872, 0505 €. 
859. Sua fucceflad , ibid 

D. Antonio de Almeida , filho de D.. 
Luiz de Almeida, feu calamento s 
e fucceíTad , 834. Defgraçada more 
te, que teve, 63 3º 

Antonio Pinto Coelho , Senhor de File 
gueiras, com quem cafcu, 934» 
873. Sua fucceflão, ibide. 

D. Antonio de Almeida, 1. Conde de 
Avintes, feu cafimento, € juccelo 
faé, 839. 

D, Antonio de Almeida , 11. Conde do 
Lavradio, com quem cefous€ fua 
defcendercia , 854 » € feB. 

D. antonio Hentiques > Visc En 

as. 
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- das Alcaçovas, feu cafamento , e 
fuccellao , 356, e fe 

«ntonio de Mello de Calvo 9 HIT. Cone 
qe Galveas, com quem cafou 

l. 

Antonio de Miranda , Senhor de Ca- 
rapito , feu cafamento , e fuccellad, 
062, cícg. 

D. Antonio da Sylveira de Albaguer= 

ue Muxia y com pem calou, 


- 064 

Amtonio Fofcph de Mello de Caftro, 

- (eu calamento, 069. 

Antonio T elles de Menczgs, com quem 
calou, 873. | 

Antonio Luiz Vaz Pinto Pereira, com 

uem calou, 875. Sua fuccellao 5 
876. Outro, 874. 

Antonio Guedes Pereira , Secretario de 
Eitado , 879. Gyrou a Europa, e 
em que Corces clteve, 680. I'oy 
Enviado à Corte de Madrid, ibid. 
O que nella obrou ibid. Volia pas 
ra Lisboa, e em que tempo, 982. 
Honras, que recebro dos Reys Gas 
tholicos, ibid. 

Antonio Pereira de Berrcdo , filho de 
Ambrofi> Lopes , (eu catamento , 
c fucccilaO , 093» € leg. 

D, Antonia de Vilhena » filha dos É. 
Condes de Miranãa , com quem 
calou, 432. À lua Arvores 445. 

D. Antonia N..o Henriques , filha dos 
LI. Condes de Vilia U.nbrofa, com 
quem calou; 437. 


D. Autonia Maria de Roban, Con- 


o de Soure , Ífeu cafamento, 
Do Antonia da Syl-va , filha de D. An- 
taó de AlmaJa , com quem caíou, 

* 609 ,6t2. 

D. Antonia Henriques » filha de Dom 
Jorge He iriques; com quem calou; 
6305856, 

D, Antonia de Sonfa filha de Diogo 
d Soula, com quem cafou, 641. 

D. Antonia de Rohan , tiiha dos IL 


Condes da Ribeira ; com quem cas 
(ou, 672. 

D. Antonia de Bulbao , de quem era 
filha, 7275. 

D, Antonia de Ataide, filha dos IL 

. Condes da Caltanhe:za, com quem 
calou, 79%. e 

D. Antonia de Borbon, hira dos Il. 

- Condes dc Avintes, com quera ca” 
(ou, d4€. 

D. Antonia Jofefa Caetana da Syla 
vtira , fiha dr Karim Teixeira 
Coelho , com quem caíou, 876. 

Apofentadores môres , 593 3 leg. 

Aquaviva de Aragas (L.Domingos) 
XVII, Duque de tri ; leu cafa= 
mento, 235. 

Aragao (D, Manuela de Toledo Mon- 
cada e ) de quem era filha, ecom 
quem calou, 62. D. Erancilca de 

- Aragaô , Duqueza de Arcos , de 

quem era filha, e feu calamento 

76, | 

Armada , à que foy à Conquifta de 
Azamor, 148, efeg, Que Fidale 
gos foraó nella, 1493 E lcês Co- 
mo fe houverao no combate, 451, 
e fez. Numero dos que nelte de pere 

* deraó, equem forao, 153 

Arxilla, o que nele obraraô D. Joaó 
de Menezes , é D. Vaíco Coutinho, 
Conde de Borba, 155. 

D. Archangela Maria Portugal » filha 
de D. Pedro de Noronha, VII. Ses 
nhor de Villa-Verde ; com quem 

“calou, 646. 

Arcos (Dugues de ) D. Rodr:go Pone 
ce de Leon; se Duque de jedi É 
com quem calou, e que 
ves : 3 D. Rodripo, LV. Duque 
de Arcos, feu calamento »:€ no 
celfaô, 76 Motivos qu lhe ad 
nou à morte, 75: De Franciico» Ve 
Daque de Arcos , quantas vez e 
(ou, 76. D. Manoel, VI. Duque 
de Arcos, com quem Cetous 7% 


Ariza ( Marquezes de ) D. Eae E 


das coufas notáveis. 


co Palafox , com quem cafou , 7 fe 
Sua fucceílao, 72. D. Joao de Pa- 
lafox , V. Marquez de Ariza, feu 
cafamento, e fucceflao, ibid, 
iáftorga ( %1. Marqueza de) D. Anna 
de Avila Oforio, com quem ca- 
fou, e fua fucceflao, 110, D, Bel. 
chior de Guímaó, XII. Marquez 
de Aíftorga , que titulos teve , com 
nem calou ,e fua fucceílaO, 112. 

- D. Anna de Guímao, XII. Mare 
anca de Aftorga, com quem ca- 

| OU, ibid. 

ffeca (1. Vifconde de) Martim Core 
rea de Sa, feu cafamento, e Íuce 
ceflao, 628. Quando foy creado 
Vifconde, 629: Diogo Correa de 
Sa, LIT. Vifconde de Afleca, 631. 

Afjumar ( Condes de) De. Francifco 
de Melio , 1. Conde de Aflumar, 
429. D. Pedro de Almeida, 80% 
D. Joaô de Almeida, 810. D. Pe- 
dro de Almeida , IH. Conde de Af- 
fumar, 816. 

Ataide. Fidalpgos defte Appellido , € 
(eus calamentos, 743. 

Atouguia. Eidalgos dete Aprellido, 
e teus cafamentos, 761. 

Atrifco (111%, Duquez: de) D. Bernare 
narda Sarmento, &c. de quem he 
filha, e com quem calou, tt. 

Atalaya ( Condes de) D.Luiz Manoel 
de Vavora, 584. DD. Joa6 Manoel, 
598. D. Pedro Manoel, 593 

Anbefpine ( Magdalena de) Claudio 
de Aubeípine , (eus cafamentos; 


3530: 

Areiras (Condes de) Luiz da Sylva 
Tello, II. Conde de Avetras, com 
quem calou, 793. Joa6 da Syiva 
Tello, 11. Conde de Aveiras, com 
quem caíou, 666. D. Duarte Ro- 
drigo da Camera, V. Conde de 
Aveiras, 586. Erancifco da Sylva 
Tello e Menezes , VI. Conde de 
Aveiras, 676, 596. e 

“Arintes (Condes de ) D. Antonio de 

Tom, 
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Almeida, I. Conde de Avintes, 836: 
D. Antonio de Almeida, Il. Conde 
de Avintes, 839. D. Luiz de Ale 
meida , Il. Conde de Avintes, 852. 

«Ayres Gomes da Sylva , Il. Senhor 
de Vagos, feu cafamento , e fuce 
ceffaó, 45. | 

Ayamonte ( Marquezes de ) 64, e 


fe 

diala Fidalgos defte Appellido , e 
(eus cafamentos, 49t. 

Azamor. Armada » que foy à fua cone 
quifta , 148 , efeg. Fidalgos, que 
foraô nella, 149. Como te houvce 
rao no combate, e o que nelle fuce 
cedeo, 151, elege 

Azambuja ( Senhores de) Antiguidas 
de delta Familia, 225. 


B 


D Om Balthafar de Zuniga Gufa 


mao » Gc. de quem era filho, 
60. Por naô ficar delle fuccel= 
(26, lhe fuccedeo nos feus Ettados 
D. Franciíco Pimentel, e Zunigas 


6 Os 

D. Barbara de Lara, filha dos II. Mar= 
quezes de Calcaes, com quem ca- 
(00,875. 

D. Barbara Maria Xavier da Gana, 
filha dos |V. Marquezes de Niza , 
com quem eftá ajuttado o (eu cas 
(famento, 576 » 586. 

D. Barbara de Sequeira, mulher de 
Erancitco Pinto da Cunha , 877. 
Baroche ( D. Jorge de Menezes ) pors 

que fe chamou aílim , 64.1. 

Barradas ( D. Conftança de ) com 

quem caíou, e de quem he fiiha 


300. 

Baydes ( Marqnezes de) 67. 

Bazan ( D. Pedro Artal &c. ) Mar- 
quez de Santa Cruz del V:zo , com 
quem cafou , e que Ss , e 

Beiar ( Duque de ) DJ. Joao Mano 
A Rrrrr Lopes 
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Lopes de Zuniga, com quem ca- 
"Sou, 82, | 
Eenavides ( D. Rofa de ) de quem era 
“filha, e com quem cofou, 82. D. 

Angela Carrilho de Benavides, com 

quem cafou, 84, D. Vitoria de 

Toledo Benavides, com quem ca- 

fou , ibid. 

Eenavides. Condes de Santo Eltevao ; 


499» | 
Benavente ( IX. Conde de) D. Anto- 
| rio Affonfo Pimentel, que empre- 
gos teve , e com quem cafou, 84. 
Sua tucceflao , 85. D. Joaô Affone 
| fo Pimentel , X. Conde de Senaveno 
te, quantas vezes caíou , e com 
quem, 89. “Que filhos teve, 90. 
D. Antonio Affonto Pimentel, Xl. 
Conde de Benavente, quantas ve- 
zes calou, e com quem, 96. D. 
Francifco Antonio Cafimiro , &c. 
X11. Conde de Benavente, que tie 
tulos teve, quantas vezes caíou , € 
com quem 97. Sua fuccefho, 98. 
- D. Manoela Pimentel, com quem 
calou, 99. D, Antonio Francifco 
Fimentel, &c. XIII Conde de Be. 


navente , S&c. que titulos .teves 


quantas vezes caíou , com quem, 
e fua fucceílao, 99 se fege De. The- 
re(a Pimentel, filha dos XI. Condes 
de Benavente, com quem caíou, 
e quantas vezes, $0té Sua fuccelo 
faO, 102, e t0gs. D. Antonia Pi- 
mentel, filha dos meímos Condes, 
com quem caíou, 124. 


Bernardo de Almada , Senhor de Ilha- 


vo, com quem calou, 818. 
aids Jofeph Teixeira, XVI Seo 


or de Teixeira, com quem ca- 


fou , e fua fucceílao, 873. 
Bernardo Pereira de Berredo , filho de 
Arr-brofio Pereira de Berredo, few 
Eai 3 € iucceílao , 899, e 
(3: - 
Sernardo de Ta-vorelI. Conde de Ale 
vor , Com quem calou, 340. 


Bernardo de Vafconcellose Sosfa, com 
quem calou, 614. 

Bernardino de Soufé Tarvgres, com 
quem cafou, 602. | 

D. Eernarda Gabriela de Vilhena e 
Souf/a » filha de Rodrigo de Soula, 
da Silva, com quem cafou, 836, 

D. Bernardina V icentelo , 11 Condefe 
fa de Gelves ; de quem era filha, 
462. 

Bernardim Freire de Andrade, com 
quem cafou, 896 , 897. Sua fuo 
ceílao , 898. Onde jaz, ibide 

Beurges ( A Marqueza Filippa de ) 
Carlos de Beurges , Monf. de Beure 
ges, feus calamentos, 353. 

Bifpo Santo, foy chamaco por antos 
nomafia , D. Joao de Portugal , Bile 
po de Vifeu , 709 | 

Borba ( Conde de ) D, Vafco Coutie 
rho, avifta-fe em Tangere com D. 
Joa6 de Menezes, e para que fim, 
154. Mete-fe em Arzilla para a dee 
fender delRey de Fez, ibid. Valor; 
com que fe houve na fua detenfa , 
195. 

Borjá É D. Franciíco de ) Arcebilpo 
de Burgos , Cardeal da Santa Igreja 
de Roma, de quem era filho ,e que 
empregos occupou, 79 D. Carlos 
de Borja , Arcebiípo de Tyros € 
Cardeal da Santa Igreja de Roma» 
de quem era filho, ibid. D. Luiz 
de Borja » Marquez de Taracena» 
ibid. D. Viétoria de Borja , com 
quem cafou, 80 D. Artemifa de 
Borja , com quem cafou ibid. D. 
Jofefa de Borja Ponce de Leon; 

“quando nafceo, quantas vezes Se 
fou , e com quem, ibid. D. Marie 
anna de Borja , quantas vezes perid 
e com quem, 81. Dona Ignacia ; 
Borja, Condeffa de Bensrvente , dé 
quem era filha, e com quem caiol, 
82. D. Luiz de Borja Caftelho de 
Antuerpia , com quem calou, Cd 


+ filha cos Ko 
D. Ignacia de Borja, Duçuss 


A A mo Co 


das coufas notaveis. 91s 


- Duques de Gandia, com quem cas 


OU, 99 

Blanchefort (Antonio de ) Gilberto de 
Blanchefort , (eus cafamentos, 3 63. 

Blafvels ( Joanna de) Filippe Blaf velts 
feus cafamentos, 713 

D. Branca da Gama, filha do Doutor 
Luiz da Gama Pereira, com quem 
cafou 9 642. 

D. Branca da Sylva , filha de D. Fer- 

- nao Martins Mafcarenhas , com 

- quem cafou, 644. 

D. Branca de Vilhena, de quem era 
filha, e com quem cafou, 45. 

Branchiforti ( D. Luiz de ) Duque de 
S. Joaó , com quem calou, 234. 

D. Brianda Sarmento de Lacerda , de 
quem era filha, e com quem ca 
fou, 56. 

D. Brites ( A Infanta) com quem ca» 
fou, e (eos alcendentes, 20T. 

D. Brites Apolonia de Vilhena, I, Mare 
queza de Mora, 433. [ 
D. Brites de Ataide , filha de D. Pedro 

de Noronha, VtI. Senhor de Villas 

Verde, com quem caíou , 646. 
D. Brites de Cajftro, filha de D. Frane 

ciico de Caltro , com quem caíou , 


— 424. 
D. Brites Gonçalves de Moura , de quê 


era filha, e com quem cafou, 45. 
D. Brites de Menezes , com quem ca- 
- fou, e fua afcendencia , ibid. 
D. Brites Pimentel , de quem era filha, 
e com quem caíou, 45, 163. 


“D. Brites da Sylva, filha de Pedro 


Gonçalves Malafaya, com quem ca- 
fou, 177. 

D. Brites de Soufa , de quem era filha, 
e com quem calou, 4.5. 

D. Brites de Soufa, filha de Marim 
Affonio de Soufa, dizem algures, 
que fora mulher do Senhor D. Af= 
fonfo, Conde de Oarem,5 3 1, 905: 

D, Brites de Tavora, mulher de D. 
Fernando Henriques de Ribera , ALL. 
Duque de Alcalá, 229, 

Tom.X. 


D, Brites de Vilhena; filha de. Ruy 
Telles de Menezes, com quem cas 
lou, 541, 5553905. | 

D. Brites deVilbena, filha dos .Condes 
de Obidos , com quem caíou, 70. 

D. Brites de Vilhena , filha dos VIII. 
Senhores de Villas Verde , com 
quem calou, 647, | 

Bulla da Cruzada, por quem foy cog= 
cedida, equando, 26. 


O 


(o (IT. Duque de) D. Nune 
Alvares Pereira de Mello, 267, 
e feg. D. Luiz, IT. Duque de Cas 
daval, 355 se feg. D. Jayme, lil 
Duque de Cadaval, 158 , efeg. 
Cambous ( A Condeíla Margarida Fie 
lippa de) Carlos de Cambout , Frans 
cifco Senhor de Cambout, Reine- 
. ro Senhor de Cambout ; (eus cafas 
mentos, 343. 
Camera. Capitaens da Ilha de S. Mis 
guel , feus cafamentos , 743. 
Capitaens da Guarda Alemãa, 827. - 
Cariati ( Principe de ) D. Antonio Ele 
pineli, de quem he filho , e com 
quem cafou, 80. 
Carlos 17. Rey de Inglaterra, Cartas , 
que efcreveo ao Duque de Cadaval 
D. Nuno Alvares Pereira , 283» 


er 
C Ps e Formefla (Marquezes de) 
D. Luiz Fernandes de Benavides 
que titulos teve, e com quem caíou; 
77,82. D, Antonia de Benavides, 
com quem calou, 83. 
Cafcaes ( Marquezes de) D. Manoel 
de Caitro, 659. D. Alvaro Pires 
de Caítros 793 | 
Caftro, Fidalgos dete Appellido , é 
(eus cafamentos, 7435777. 
Caftro ( D. Joanna de) filha dos IE. 
Condes de Tentugal ; com quem cão 
(ou, 141 ,222. 
ia Rrerr ii Ca/- 
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Caftro ( A Duqueza D, Joanna de) 
com quem calou, 201. Quem fos 
r:0 feus afcendentes, ibid. D. Joz6 
de Csftro , D. Pedro de Caftro ;feus 
cafamentos, 20%, De. Marianna de 

* Caftro, filha de D, Rodrigo Mofo 
cofo Olorio, com quem cafcu, 
220, A fua Arvore ,22 Ze D. Las 
Sabe] de Caftro ; V. Condefla de Ale 
tamira, quem foraô (eus afcendens 
tcS, 223 

Cajtro. Condes de Gelves, e de Le- 
mos, feuscatamentos, 471. 

Cajiro e Portugal ( DD. Maria Alberta) 

« dequem era filha, e com quem ca- 
favs 61. 

Cafiello- Melhor ( Conde de) Jofeph 


de Vafconceilos, teu caiamentos 


ó6o 

Caftello-Rodrigo ( Marquezes de ) 
225. efeg. e?24. 

D Catharina de sítaide, filha dosll. 
Cor:des da Vidigueira, com quem 
calou, 451.644. | 

D. Catharina Barbara , Condefla de 
Alegrete, com quem calou, 649. 

D, Catharina de Borbon , filha dos LI. 
Condes de Avintes; com quem cas 
fou, 840. 

D. Catharina de Cardenas e Portugal, 

- filha de D, Diogo de Cardenas, com 
quem calou, s08. 

D. Catharina Colon de Caftro e Pora 
tugal, filha dos V]. Condes de Gel 

“ ves, com quem calou, 478 

D. Catharina Francifca de Avvalos , fi 
lha de D, Nicolao de Sottomayor s 
com quem caíou, 900. 

D. Catharina Henriques ; filha de D. 
Joao de Almeida, com quem cafou, 
61 ê , 808. 

D. Catharina Margarida de Tavora, 
filha de Manoel Ferreira de Eça, 
com quem cafou, 639 

D. Catharina de Menezes , filha dos I. 
Marquezes de Alegrete, com quem 


cafou, 830, 


D. Catharina de Noronha, mulher de 
Francifco de Mello , Monteiro mor 
do Reyno, 659. | 

D.Catharina de Portugal e Cafiro, V. 

* Condefla de Gelves, feu catamento, 
e fuccefiao , 469 , e feg. À lua Are 
vorês, 47 te. ' 

D. Catharina de Portegal , filha de 
Antonio Pereira de Berredo , com 
quem calou; 894. | 

D. Catharina de Tavora, filha de De 
Anta6 de Almada, com quem cas 
fou $ 6 360 

D. Catharina Ventura de Portugal, 
1X. Duqueza de Veragua , quantas 
vezes cafou , ecom quem, 501. 

D. Catharina de Vilhena, filha de Dh 
Manoel de Soufa e Tavora , com 
quem calou ; 646. 

Cavalleiros ( Senhores da Cafa de ) 


6329. 

D. Ccci ia Magdalena de Portugal, 
filha de D. Pedro de Almeida , com 
quem calou; 672. 

D. Cecilia de Portugal , filha do Biípo 
Dom Martinho de Portugal, com 

uem caíou, 093% 

D.Cecilia de Portugal , filha de Antoe 
nio Pereira de Berredo ; com quem 
cafou , 610, 394. E 

Centelbas ( D. Marianna de Borja ) 
com quem cafou, 64 | 

Chabot (A Duquera Margarida )Leo- 
nor Chabot, Filppe Chabot , feus 
cafamentos, 353 

Chancelier. Em que tempoo foy 0 Se- 
nhor D. Alvaro ; 7. Eipecialidade s 
com que fe lhe patlou a Carta, de 

Chrifovad de Almada ; Senhor de 
Carvalhaes, com quem cafou; 617. 

D. Chriftovad Fofepb de Gana, quane 
tas vezes cafou , € com quem, 57 1 

Cidadãos de Evora.  Magpificencia, 
com que receberao 20 Duque de 
Bragança D. Joaó » quando foy vie 

- fitar ao Marquez de Ferreira s 347» 


c feg. D.Clee 


vas confas notaveis. 


D. Clara de Aboim de Amorim Ore, fi- 
lha de D. Lourenço de Amorim, 
com quem calou, 634. 

Clermont ( Conde de ) Dom Jofeph 
de S. Severim , com quem cafou, 


105. 

Coculim ( Condes de 3 De. Franciíco 
Mafcarenhas, I. Conde de Cocus 
lim, 577. Aunde he elite Conda- 
do 9 ibide 

Coelho ( Egas) Senhor de Montako, 
com quem caíou, 44. Ourros Fi- 
dalgos defte Appellvo ; € Íeus caía. 
mentos , 777. 

Colona. Fidalzos dete Appellido , e 
(eus cafamentos, 479 

Concilio Geral. O de Keirara , que pefe 
foas de Portugal foraô a elle, t 9. 


cleg. 

D. Cosftancia Emilia de Roban , He 
Condefla da Ribeira Grande , de 

uem he filha , quando calou, e 

(aa fucceílaO, 485. | 

D. Conftança de Merezgs » filha do T. 
Marquez do Louriçal, com quem 
cafou, 627. 

D. Confiança de Portugal filha dos 


41. Condes de Aveiras, com quem 


Ê cafou 9 6C4e 

D.Conftantino de Bragança, de quem 

“ foy lho, 419. Achou-te na bata 
lha de Alcacere com ElRey D. See 
baftiao , ibid. Onde jaz, efeu Epi- 

- tafio, 42t. Quantas vezes caíou, 
e com quem ,423,424. Sua luc 
ceífao , ibid. 

D. Conftantino , filho do Duque D. 
Jayme, com quem calou, 76 
Contarini ( Dominico) com quem cão 

(ou, 233. 
Conti ( Antonio de ) he mandado pão 
ra aBahia, 286. 
Cordova ( DD Francifca de ) HI Do- 
queza de Sc/ja » de quem era filha 
- ecom quem calou, 54 D. Anna 
“ de Cordova, com quem calou, 64 
D. jcanna de Cordova , Dugueza 
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de Gandia, de quem he filha, e 
com quem cafou, 81. 

Cordova. Condes de Cabra, e feus cam 
famentos , 459. Duques de Sefja , 
499. Marquezes de Pricgo, e vous 
tros, ibid. € 47 9e 

Cordova e Figueiroa (D.Marianna de) 
filha dos VI. Marquezes de Priego, 
com quem calou, e fua fuccell 0, 
112. D.Joanna de Cordova, filha 
dos V. Marquezes de Priego, com 
quem cafou, LZt. 

Corte-Rcal, Fidalgos defte Appellido, 
e (eus cafamentos, 76 le 

Cofia ( D.Duarte da) Armeiro môr, 
com quem cafou, 159 

Coutinho ( D. Margarida ) filha dos É. 
Marquezes de Cuitelio-Rodrigo 
com quem cafou, 841. Fidalgos 
defte Appellido , e feus cafamentos 


777» 

Creqr:y ( A Duqueza Magdalena de) 
e Carios, Senhor de Crequy , teus 
cafamentos, 343. 

Santa Cruz C 1V. Conde de) com 
quem calou, 142. 

Cruzada ( Bula da) por quem foy 
concedicia neftes Reynos de Portus 
gal, e quando , 5266 

Cueva ( D. Maria de la) irmãa do 
Duque de Albuquerque, com quem 
cafou, 93. Fidalgos defte A ppells 
do, e feus cafamentos; 479. 

Cunha ( D. Maria da ) mulher de D. 
Alvaro da Sylva, de quem era fi 


Jha, 136. 
D 


Fnia( Marquezes de ) 268. 
D D. Diniz (O Senhor ) com quem 


calou, 223. a 

D. Diniz de Almeida; paífou à Alee 

manha , onde ferve, 823. Seu cas 
(mento , € fuccefla6, 824. 


D. Diogo de Almeida » Commenda- 
dor 
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dor deS. Salvador de Ribas de. Bafe- 
to, feu cafamento , e fucceílao, 62 7. 

Diogo Correa de Sá , Lt. Viíconde 
de Afleca , (eu cafamento ,. e fuccele 
(6, 63 1,€ [ep 

D. Diogo de Cardenas , feu calamene 
to , € fuccellaó , sos, 

Diogo Fernandes de Faria , a que lhe 
fuccedeo no combate de Azamor, 


153. 

D. Diogo Fernandes de Almeida , fi 
lho de LD, Joaô de Almeida , com 
quem calou , e que filhos teve a, 
804 ,€ fege 

D. Diogo Fernandes de Almeida, Prine 
so da Santa Igreja do Lisboa, 

! 

Dio pr Luiz Ribeiro Soares, com quem 

calou, 6363637. Sua fucceilao 


1bi . 

Diogo de dd Corte-Real , com 
quem calou, 840, 865. Seu elo» 
gio , ibid. e feg. Que empregos te- 
ve» 866 , e feg. Sua lucceflao, 


69. 
D. Diogo de Noronha, JH. Marquez 
de Marialva , com quem calou, 


659 
D. Diogo Pimentel, Marquez de Gelo 
ves » feu calamento , e Íucceliao , 


46 3. 

D. Diogo de Portugal, feu calamene 
to, € fucceflao , ç08. 

D. Diogo de Portugal , filho dos I. 
Condes de Gelves, feu cafamento, 
e fucceílao , 609. 

D, Diogo de Portugal , filho de D, 
Diogo de Portugal , leu cafamento, 
e fucceflaô, 10 ,e leg. 

D. Diogo de Zuniga, N. Marquez de 
la Puebla, com quem calou, 65. 
Que filhos teve, 66. 

Difpenfas. As que faô em primeiro 
grao naó fe concedem , fenao a 
grandes Reys, e fe referem alguas, 
que as impetraraó , 360. 

S. Domingos Patrierca , quem forad 


feus pays, 226. Equivocaçao do 
Padre Civilherme Cupero Íobre a 
(ua afcendencia , ibid. e feg. 
Domingos Fudice , Duque de Jovenas 
fo, Embaixador a Portugal, 302. 
D. Duarte, Rey de Portugal, 201. 
D. Duarte Rodrigo da Camera, Ve 
Conde de Aveiras, feu cafamento , 
e fucceflao, 586, | 
Durfors ( A Princeza Joanna Benri- 
queta Margarida ) e feus afcenden» 
tes do me(mo Appellido , e (eus ca- 
famentos, 381. 


Ça (De. Catharina de ) filha de D. 
É Affonfo de Noronha, com quem 
cafou, 203. Seu Eprafio ibid, 
D. Maria de Eça, com quem calou, 
204. Governou Ceuta na falta de 
feu marido , ibide 
Egas Cociho, Senhor de Montalvo; 
de quem era filho , e com quem 
calou, 45. 
Entre Homem , e Cavado ( Senhores 
de )5993 601, 


Ericeira ( V. Conde de ) D. Luiz Car- 
los de Menezes , leu cafamento » 


400. 

Efchalart ( A Duqueza Luiza Magdas 
lena ) e feus afcendentes do meímo 
Appellido , e [eus cafamentos, 36%. 

Efpinay ( A Condefla Magdalena de ) 
e (eus afcendentes do meífmo Aps 

elido, e feus cafamentoss 38 4... 

E/quilache ( Principe de ) D. Luiz de 
Borja, de quem he filho, e com 
quem calou, 79. |. E 

Eflevaô Soares, Senhor de Alberga- 
ria, com quem cafou , 45. 

D. Eufrazia Maria de Tavira, Vit. 
Baroneza de Alvito, 516» 

D. Eufrazia de Menezes , fiha de D. 
Luiz Bairhalar da Sylveira ,» com 

quem calou, 602. oo 
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D. Eugenia de Lorena II. Marques 
za de Alegrete , de quem era filha , 


340. - 

Eugenia (A Senhora D.) filha do Du 
que D. Jayme, com quem caíou;, 
184. Dote, que lhe deu a Duqueza 
fua mãy, 184. A fua Arvore, 201. 

Engenio 1/7. (O Papa ) contra elle 
levantaraô hum Antipapa, eem 
que tempo, 421. 

Evora, Tumultos, que houve nella, 
na impofiçao de certo tributo, 750. 

Excellencia, Com efte tratamento dife 
tinguio Carlos ll. Rey de Inglatere 
ra, a peífloa do Duque D. Nuno 
Alvares Pereira, 2840 


F 


Ajardo. Alguns Fidalgos deite 
Appellido , e Ífeus cafamentos, 


ag. 

Felix Yofeph Machado de Mendoça, 
601. Seu cafamento , e Íucceílad ; 
602. 

Fernaô Gomes da Graa , com quem cas 
lou , 6C9. 

Fernad de Lima Brandaô , filho de Jo- 
feph de Lima Brancaó , com quem 
cafou, 834. Que filhos tem ; ibid. 

D. Fernaô Martins Mafcarenhas, fi= 
lho de D, Jorge Mafcarenhas ; que 
filhos teve, 643. 

Fernaô Pereira da Sylva, com quem 
calou, 874, 877. 

Fernao Soares de Albergaria » com 
quem cafou , e eus alcendentes, 


204. 

Fernandina ( Duque de ) D. Fradique 
de Toledo, com quem calou, 126+ 

Fernando F. (O Senhor D.) Duque 
de Bragança, liberalidade , com 
que repartio as grandes rendas da 
fua caia por feus filhos, 5. Com 
quem cafou ; equem fora6 feus aí- 
cendentes, 20% 


D, Fernando 11, Duque de Braganças 
ccm quem cafou , e quem forao 
feus afcendentes , ibid. 

D. Fernando ( O Infante ) com quem 
caíou, ibid. 
D, Fernando de Almeida , filho de D. 
Joaô de Almeida, com quem cas 

fou , 852. 

D. Fernando de Caftro ,1V. Conde de 

Gelves , feu cafamento , e fucceílao, 


462. 

Fernando Gonçalves de Figueiredo, 
Senhor de Aflentar , de quem era 
filho, e com quem cafou , 201. 

D. Fernando de Mello, Deao de Evos 
ras, 424. | 

Ferreira (1, Marquez de) D. Rodrie 
go de Mello; 144 ,e feg. D. Fran- 
cifco de Melo, | 81 9,2 36 9 e (ege 
D. Nuno Alvares Pereira de Mello, 
267 , elege 

D. Filippa de Lorena , Condefla de Pee 
naguia6 , de quem era filha, 349. 
Com quem calou, 39%. 

Filippa de Macedo » de quem era fi- 
lha, 537: O que deila dizem al. 
guns Authores, ibid. Com quem 
calou, 438. Que filhos teve, ibid 

D, Filippa Mariana Coutinho, filha 

"de D. Franciíco Mafcarenhas, com 
quem caíou s 571 | 

D. Filippa de Mello, filha de D. Frans 
cifco de Almeida, com quem cas 
fou,Ó611. | = 

D. Filippa de Mello, fiiha de D. Luiz 
de Almada, com quem cafou, 617. 

D. Filippa de Mello, Senhora da Cas 
fa, e Condado de Olivença, com 
quem cafou,41. Onde jaz, e lua 
fucceflao , 42. À fua Arvore , 45. 

D, Filippa de Menezes » mulher do 
Almotacé môr Franciíco de Farias 
603. Com quem tinha fido cafadas 
tbid. 

D, Filippe Mafearenhas, filho do Te 
Conde de Coculim, com quem cis 


igu 3579 D; 
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D.Filippe de Soufá , Capitaó da Guar- 
da Alemãa , com quem cafou, 829: 
Sua fucceflao, 830. 

Fitx ( Jacobo ) A fua Arvore; 505. 

Flores de Avila (LL. Marquez de ) 
com quem caíou, 434. 

Fontanar ( Condes de) D. Belchior de 
Guímao , II. Conde de Fontanars 
com quem calou, e fua fuccetlaos 
108. D. Aleixo de Guímao , IV. 
Conde de Fontanar , feu cafamens 
to, € fuccellao ; 109. 

Francifco de Albuquerque Coelho de 
Carvalho , Alcaide mor de Sines, 
com quem caíou , 634. 

D. Francifeo de Almeida, Vice-Rey 
da India, 172. Fortalezas ; que 
fundou, 173. Acções, que obrom 
no feu governo, ibid, Seu Epita- 
fio, 174. Com quem catou, 175. 
Quem forao feus afcendentes, 177. 

D. Francifco de Almeida , filho de D, 
liranciico de Melio, II Marquez 
de Ferreira , 199 

D. Francifco de Almeida , Principal 
da Santa lgreja de Lisboa , 8 14. 

D. Francifco Relchior de Avila e Zu= 
niga , 41. Marquez de la Pucblas 
de quem era filho, 66. Quantas ve= 
zes cafou , € Íua (ucceílaO 567. 

Fransifco Botelho da Sylva » com 
quem cafou , 644. 


“De. Francifco Diogo Lopes de Zuniga 


e Sottonayor s V. Duque de Be- 
jar, &c. de quem era filho , com 
quem calou, e fua fucceilao , 573 


LI4. 

D. Francifco Eftevao Xavier da Ca- 
mera , filho dos ll, Condes da Rie 
beira Cirande , com quem calou, € 
que filhos teve , 485 ,e(eg, 

Francifeo de Faria, Almotacé mor, 

- com quem cal0u,603, | 

Francifco Filippe de Soufa da Sylva 
Aleaforado , feu cafamento , e luc- 
cellao, 635. 

D. Francifco di Gama , IL Conde da 


Vidigueira ; com quem cafou; é 
que filhos teve, 559. 

D. Francifco da Gama , IV. Conde da 
Vidigueira, 663. Acompanhou à 
ElRey D. Sebaítiaô à Africa, ibids 
Merces, que lhe fez ElRey , ibid, 
Quantas vezes foy Vice- Rey da Ine 
dia , ibid. Onde jaz 96 (ea Epitafios 
464. Quantas vezes caíou , e com 
quem, 565 

D. Francifco de Gufmab e Zunigás 
IV. Marquez de Ayamonte, com 
quem cafou , e que filhos teve, 


6s. 

Preniico Yofeph de Sampayo » Senhor 
de Villaci'lor , com quem calou, 
840 ,870. Sua fuccell.6 , 871. 

D. Francifco Luiz de Noronha » VIII 
Senhor de Villa-Verde, feu cafãs 
mento, € fucceflão , 646 9€ fege 

D. Frencifco Luiz Balthafar daGamas; 
II. Marquez de Niza, e VÊ. Conde 
da Vidiguera, 568. Merce eípes 
cial, que lhe fez ElRey D. Joao IV. 
469. Quantas veves cafou , e com 

" quem, 570. Sua fuccetlao , ibid, 

Francifco Luiz Correa de Lacerda ; fi 
lho de Manoel Correa de Lacerda s 
com quem cafou , e que filhos tem, 
835, elege 

Francifeo Luiz Carneiro; IV. Conde 
da llha , com quem caíou ; 054 


-D. Francifeo Mafcarenhas » |. Conde 


de Coculim, com quem cafou, 5 7 7e 
Dotes , de que foy adornado s 57 %e 
Obras, que compoz ibid, Sua fuce 
cefta6 sibid. | 
D. Francifeo de Mello, 1. Conde de 
Aflumar , 424» 429º Empregos» 
que teve, 430. Seu elogio 5432 
Com quem calou, 433º Sua Íuc- 
ceffao , ibid. Ra 
Francifco de Mello, Monteiro mór do 
Reyno, com quem estou» 659 
Francifco de Mello , Senhor de Ficãe 
“lho, com quem calou; 029 
Francifco Pereira de Lacerda » E 
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tas vezes calou, e com quem, 903. 
Sua fucceilaô , ibid. 


-D, Francijco Pimentel e Zuniga, de 


quem era filho, 60. Succedeo nos 
Eitados da Cafa de feu tio D. Bal- 
thafar de Zuniga , ibid. 

D. Francifco Pio de Saboya, VI. Mar» 
quez de Caftello- Rodrigo , que em- 
pregos teve, 234. Quando fale- 
ceo, e de que forte, 235. Com 
quem cafou, ibid. Sua fucceílao , 
ibid. 

Francifco Pinto da Cunha , quantas 
vezes cafou, e com quem , 877. 


.D. Francifco de Portugal ; |, Conde de 


Vimiolo, 539, 904. Em que teme 


po paflou à Africa, 540. Acção. 


que obrou em Benagarfate, 5414. 
Recolhe-fe ao Reyno , ibid. Torna 
fezunda vez à Africa, 542 Mere 
ces » que lhe fez ElRey ibide Com 
quem caíou primeira vez, S4U 
565. E fegunda vez, 543» 556. 
Merces, que lhe fez Eiitey D. Ma- 
noel, 544. Eltimaçao, que delle 
fez Elkey D. Joao Ill. 546. Que 
merces lhe fez , ibid, Contenda, 
que teve fobre materias de prefce 
rencia com D. Affunio de Vaícon- 
cellos, 547. Sentença, porque (e 
julgou elta cauía a favor do Conde 
D. LFrancilco, 549 Seu elogios 
561, Sua grande hberalidade , ibid. 


e fez Confervaó-le delle varias . 


Obras, 554. Onde jaz, e feu Epie 


tafio , 554. Sua delcendencia, ibid. - 


c leg. 
D. Francifeo de Portngal, Commene 
dador de Fronteira , com quem cas 

fou , 607. Que fiihos teve; 605 
610, e 894. 

D. Francifco de Portugal, filho dos 
- |. Condes d: Vimiolo, 745. À 
companhou à Eik:y D. Scbaítiao 
à Africa, ela ficou cativos 716 
Concedelhe o Jarif: o reizates 717 
Sua conftancia no cativeiro s ibide 
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Volta para o Reyno, 718. Oque 
obrou em Tetuao, ibid, Chega ao 
porto de S. Lucar, e como o rece. 
beo o Duque de Medina Sidonia , 
719, efeg. Oque comelle paflou 
720. He nomeado Condeltavel pes 
lo Prior do Crato, 721. Segue O 
feu partido , ibid. e 704. Perten= 
dem acommeter Lisboa , e infeliz 
fucceflo delta empreza , 721, Pare 
te para França , e O que padecco 
na viagem, 722, €feg. Chega a 
França , onde acha já o Lrior do 
Crato, 723. Levantaihe huma 
guarda de cem Alabardeiros , ibide 
O que lhe fuccedeo com o Duque 
de Nivers fobre a compra Gc bum 
cavallo ,724,€ (eg. Parte em hue 
ma Armada para as Ilhas Tercciras, 
725. Encontra-fe com outra Hlele 
panhola, e Íucceflo, que tiverad » 
ibid, e fegs Fica D. Fraucilco prifios 
neiro , e morre dahi a tres dias 
726, Seu elogio ibid, e feg. Obras, 
que efcreveo, 72 3. 


D, Erancifco de Portugal, VII. Conde 


de Vimiofo , e ll. Marquez de Va- 
Jença , quando nafceo; 779, Con- 
f.relhe ElRey D. Pedro Il. o titulo 
de Conde , 780. Entra na polle da 
Cafa de Bafto, 781. Merces, que 
lhe fez ElRey por equivalente ca 
Capitania de Pernambuco ;, 782. 
Conterelhe Eltey D, Joao V. o tra» 
tamento de Sobrinho , ibid. Seu 
elogio , ibid. e feg. Com quem ca- 
fou , e fua fucceílad , 784. 


D. Erancilco da Sylva Tello e Mens= 


2es 3 VI. Conde de vetras; com 
quem eftã coatratauo O feu cafas 
mento» 476 3696. 


D. Frascifco de Sottomayor» V. Cone 


de de Belalcaçar , de quem foy fi- 
lho, 50 Que utulos teve, ibid. 
Com quem cafou ibid. Sua fuc= 
ceflao , 54. 


D. Francifeo de Soufa » Capitaó da 
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Guarda Alemãa , com quem calou, 
807, 327. Sua fuccellao , 829. 

| Quando faleceo, 830. 

D. Francifco Tello de Portugal, 11. 
Marquez de Sauzeda , feu cafamens 
to, e fucceflao, sto. 

D. Francifeo de T vledo, Conde de Vi- 
lhada, feu cafamento, 08. 

D. Francifco T utavilla, Duque de S. 
German, com quem cafou, $Cô. 
Francijco Vicente Furtado de Mendo- 
ça Caftro do Rio, filho dos AV. Vif- 
condes de Barbacena , com quem 

calou, e quando, 685. 

Francifco Xavier de Tavora » filho 
dos IV. Condes de S, Vicente , com 
quem cafou, e que filhos tem, 676. 

Francifco Xavier Cardofe de Alarcads 
com quem caíou, 876 

D. Francifeo de Zuniga e Sottomayor, 
IV. Duque de Bejar, &c. de quem 
era filho , feu cafamento , e fi uccelo 
(ao, 553 56% 

D. Francifca de Ataide , filha de D. 
Antonio de Almeida , com quem 
calou, 834, 073% 

D. Francifea Benta de Tarvoras, filha 
de Antonio de Eça de Caftro , com 
quem calou ,639 | 

D. Francifca de Caftro , filha de Joao 
Correa de Lacerda, com quem ca- 
(on, 5836. | 

D. Francilca das Chagas , filha dos 
IH. Marquezes de Gouvea , com 
quem calou, 856. 

D. Francifca de Cordova , AI. Du- 
qu:za de Sefla, de quem era filha, 

- ecomquem calou, 44. | 

D, Francifca Damiana de Tavora, 
mulher de André Carvalho , 641. 

D. Francifca de Figueiroa Lafjo de la 
Vega, filha dos 15. Condes de los 
Arcos, com quem cafou, 432. 

D. Francifca Joanna de Albuquerque 
filha de Martim Correa da Sylva, 
con quem calou ,624. 

D. Francijca Joanna de Ataide , filha 


Index 


de Joad Pinto Coelho, Senhor de 
Filgueiras , com quem caíou, 874. 

D, dica Ps Joanna de Portugal, fie 
lha de Manoel Correa de Lacerda, 
com quem caíou, 035. | 

D. Frarcifca Jofefa de Tavora, filha 
de Triftaô Antonio da Cunha , feu 
cafamento, 619,624. 

D. Francifea Maria de Caftro da Syl- 
va , filha de D. Pedro Taveira, com 
quem cafou, 877. 

D. Francifea de Aiendoça , filha dos 
1. Condes da Ribeira Grande, com 
quem cafou, 584. 

D. Francifca de Noronha s Condefla, 
e Marqueza de Soure , feu calamene 
10,650, 662, 

D. Francifca de Noronha , filha dos 
[1 1. Condes de Aveiras ; com quera 
calou, 688. 

D. Francifca Ro/a de Menezes , filha 
dos 1. Marquezes de Alegrete , let 
cafamento , 794 

Frias (1X. Duque de) D. Jofeph de 
Velaíco e Carvajal, (eu cafamento , 


de 
Fronteira ( Commendadores de ) 607+ 
Fuenfalida ( X4, Conde de ) D. Felix 
de Ayala e Velafco; com quem cas 
fou, tt2. D. Nanoe) de Velaíco» 
 4IR Conde de Fuenf/alida , com 
uem cafous 2 36. 
Fontes ( 11. Marqueza de ) de quem 
foy filha , e com quem calous 147º 


G. 


Alve (Conde de) D. Gafpar Belo 
G chior Bakhafar &c com quem 
caíou, 75 
Cal-veas( Condes de) 859 € feg; 
Gandia ( Duquesde ) 265. D. l'rane 
cifco Carlos de Borjas EX. Duque 
de Gandia, quando nalceo, de quem 
era filho » com quem cafous € tu 
(uccelho, 78, e fego D. Pafcoa 


Frau 


“a a. .. ca ww. 
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Francifco de Borja, X. Duque de 
Gandis, 81. Que titulos teve, com 
quem calou, e fua fucceflao , ibid, 
D. Luiz Ignacio de Borja, XI. Du- 
que de Gandia ; com quem cafou, 
e que titulos teve, 82. 

Garcia de Mello e Torres , IT. Conde 
da Ponte , feu cafamento , 468, 
$79. Sua fucceflad , s8o. 

D.Gafper Conflantino de Mello, II. 
Marquez de Vilheícas, de quem foy 
filho, 437. Seu cafamento , e fuc- 
ceílao , ibid, 

Gaflab Fofeph da Camera Coutinho , 
feu cafamento, 10, d19g. Sua 

- (ucceffao, d20 

Gel-ves ( Condes de) D. Jorge de Por- 
tugal, Il. Conde de Gelves, 443. 
D. Alvaro de Portugal , le Conde 
deGelves ,450. De.Jorge Alberto 
de Portugal, 11. Conde de Gelves, 
461. Dona Leonor Franciíca , EV. 
Condefla de Gelves, 462. D. Dios 
go Pimentel, Marquez de Gelves, 
463. D. Alvaro Jacintho Colon de 
Portugal , V. Conde de Gelves, 
4673 471. 

D. Genebra Boti , com quem cafou, 


407, 

D. Gil Eaímes da Cofta , 1. Conde de 

- Soure, feu cafamento , e fucceílao, 
666 


D. Gilberto Foackim Pio, Ge, VIL 


Marquez de Cattello-Rodrigo , com 
quem calou, 245. 

D. Gilberto Pio de Saboya , feu cafa- 
mento, € fuccefliô, 232 ,e feg. 
Girao (1. Fauítina Telles ) fiiha dos 
— VII. Duques de Oiluna, com quem 
cafou, too. D. Pedro Girao , com 
quem cafou, e que filhos teve, 115. 
DD. Leonor Girao , filha dos E, Cone 
des de Valença, com quem caíou, 

205. 

D. Gomes Ferreira, foy Legado do 
Papa Paulo V, a Poriugal, e a que 
fim, ,26. 

Tom.X. 


Gomes Freire de Andrade, feu cafao 
mento , e fucceflao , 896. Que eme 
pregos occupou, e quem efcreveo 
a fua vida , ibid, 

Gonçalo Gonies da Syl'oa , I. Serihor de 

agos , de quem era filho, ecom 
uem calou, 45. 

D. Gonçalo Telles de Menezes , quem 
forao (eus pays, e com quem cas 
(ou, ibid, 

Gonçalo Thomás Peixoto da Sylva, 
(eu cafamento , Og 1. 

Gouvea (Marquezes de) D. Manrique 
da Sylva, 1, Marquez de Gouvea, 
quantas vezes caíou , e cem quem, 

141. Sua fucceílao, ibid. D. Joao 
da Sylva , IL. Marquez deGoxsea, 
quantas vezes caíou , e com quem, 


143. 

Gregorio Ferreira de Eça, Senhor do 
Morgado de Cavalleiros, feu cafa- 
mento, € fucceflao, 640. 

Guadalupe de Lencaftre ERA de) 
com quem caíou, 76. 

Guardia ( VI. Marquez de la) Dom 
BASBO Mexia, com quem caíou ; 

O. 

Guevara ( D. Antonia de ) de quem 
era filha, e com quem cafou, 97. 
Sua fucceílao , 98. D. Jofeta Maria 
de Guevara, filha de D, Beltrao Ve- 
lez g Guevara , com quem calou , 
TO 

Guefca ( Duqueza de ) D. Conftança 
Maria; de quem he filha, e com 
quem calou, TIO. 

D. Guiomar de Ataide , Condefia de 
Gelves, 444, 448. 

D. Guiomar de Caftro , Duqueza de 
Naxera , feu cafamento, , 1. Mole 
tra-(e de quem foy filha , tiranco-fe 
a duvida dos Nobiliarios, 42. Dos 
cumento porque confta darlhe Ele 
Rey D. Henrique LV. o tratamento 
de Pr ma “ibid. 

D. Guiomar Colon, de quem era filha, 
e com quem cafou , 508. 

SSsss 11 D, 


924 Index 


D. Guiomar de Vilhena , II. Condefla 
da Vidigueira, $$9e 

D. Guiomar de Vilhena , filha de Dom 
Henrique de Portugal, com quem 
calou, 797. 

Gufmao ( A Rainha D. Luiza Francife 
ca de ) feu calamento , e em que 

* tempo, 120. 

Gufnigo ( D. Erancifco de ) Marquez 
de Ayamonte, feu cafamento, 46. 
DD. Andrea de Gufmao, de quem 
era filha, e com quem calou, 47, 
D. Antonio de Guímaó, V. Mar- 
quez de Ayamonte, ibid, [). Leo 
nor de Avila, e Guífmao, Il. Mar- 
queza de la Puebla, (eu cafamento, 
66. D. Maria de Atocha e Guimao, 
de quem era filna, e com quem cae 
fou, 74. D, Mzria Andrea de Guí- 
maôó, filha dos IV, Marquezes de 
Villa-Manrique , (eu cafamento, e 
fucceffao, 11 1. D.Brianda de Gul- 
maó , filha dos 1V. Marquezes de 
Ayamonte , quantas vezes cafou, 
com quem, e fua fucceflão, 116. 
D. Fr. Domingas de Guímao , quem 
forao Íeus pays, 122. Quando to» 
mou poíle do Bifpado de Leiria, e 
Arceb'fpado de Evora, ibid, Seu 
Epitafo , ibid. D. Affonfo de Guf= 
m:6, Bali» de Lora, quem foy, e 
que emprezos teve, 123. D. Mas 
ria Simforofa de Gufmao , filha dos 
1. Duques de Medina Sidonia , feu 
cafamento, 124. D Joanna de Guf= 
mao , fi'ha dos XI, Duques de 41e» 
dina Sidonia, com quem cafous, 
126. D. Maria Antonia de Gufe 
mao , filha dos mefmos Duques, 
feu cafamento , ibid. D. Rofa de 
Gufmaô , filha dos meimos Dus 
ques, com cuem calou, 127. D. 
Lu'za de Gufmao , Francíco de 
Guímao , Joao Ramires de Guí- 
Tao, Ífeus caífamentoss 713 


H 


Arlay ( A Marqueza Jaqueima 
de) Nicolao de Harlay ; teus cas 
famentes, 343. 

Haro, é Gufmao ( U. Antonia de) fio 
lha dos VI. Marquezes del Carpio , 
com quem calou, 125. 

D. Helena de Portugal, filha de D, 
Joaó de Almeida, quantas vezes Cãs 
(ou, e com quent. 807, 627 

D. Helena de Portugal, filha de D. 
Filippe de Soufa , com quem cafou, 


e 

Henriques. Alguns Fidalgos defte Ap- 
pelhdo , e feus caiamentos , 479. 

D. Henrique Jofeph Francifcos Ce. 
IV. Conde de Soure, com quem 
caiou à primeira vez, 672. Ele 
gunda, ibid. Que filhos tem, ibide 

Henrique Luiz Pereira de Berredo, 
com quem cafou , 895 

D. Henrique Manoel, de quem era 
filho, e com quem calou , 45. 

D. Henrique de Noronha, toy Depu- 
tado da Mefa da Confciencia , e de 
pois cafou ; e com quem , 658, 
Que filhos teve, 659 

Henrique Pereira de Berredo, filho de 
Ambrofio Pereira de Berredo , feu 
cafamento , e fuccell.6, 895 

D. Henrique de Portugal, Commene 
dador de Pernes , leu cafamento 

Ót. | 

D. Henrique de Portugal y filho de De 
Manoel de Portugal, toy imbate 
xador delRey D. Sebaítiao ao Em» 
perador Rodolto » 796, Achou-fe 
nas Cortes de 1619. Com quem 
cafou, 796. Sua jucceflad , 797» 
Ecificou O Mofieiro de Jefus em 
Val de Figueira, 7960. | 

D. entintia Tulia Gabricla de Los 
rena, Duqueza de Cadaval, de quem 
ke fiiha , e em que tempo calou, 


374. A lua Arvore, 3614 Hia 


das coufas notaveis. 92% 


Hijar ( Duque de 3 D. Jayme Viãor 
Fernandes, 8&c. 1X. Conde de Sali- 
nas, Ribadeo , &c. Com quem cas 
fou, e fua tucceflão, 103. 

Hol/ftein ( Marsanna Leopoldina Prine 
ceza de ) com quem catou , 8342. 

Homo Dei ( [D.Carlos ) Marquez de 
Cattelio- Rodrigo , feu cafamentos 


232. 
J 


Acintho Borges de Carvalho, Ca- 

VÁ Hita6 mor da Vorre de Moncore 
VO , Com quem calou, 900, 

Jacobo Fita Jayme Stuards 1X. Du- 

que de Veragua , feu cafamento, 

e fucccílão, 502. À lua Arvore, 


506. | 

Sacobo Francifeo Stnard s Ge. S. Due 
que de Veragua , com quem catou, 
502. 

D. Jayme, Daque de Bragança, com 
quem calcu , 2014. Quem forao 
(eus alcencentes , ibid. 

D. Jayme Francifco Sarmento da Syl. 
va, de quem era filho, 60. 

D, Jayme de Mello, Hl. Duque de 
Cadaval, quando nalceo , 350. 
Com quem cafou a primeira vez, 
359. Carta, que lhe efereveo El. 
Rey D. Pedro 1, ordenando!he que 
o não acompanhafle na Campanha 
da Bsira, 361. Dlas depois vay à 
Santarem com o Duque feu pay, 
362. Dil o manda EiRey voltar 
para Lisboa, 36 3, Quando foy nos 
meado Eftribeiro mor, 366. He 
nome:do Mordomo mor da Rai- 
nha Dona Maria Anna de Aullria, 
368. Sna grande caricade, 370, 
Seus Eicritcs, 378%. Terras, deque 
he Senhor, 372. Com quem ca- 
fcu fegunda vez, 374. Sua fuccefa 
0, 3779 Cleg. 

o svalguinto (IV, Marqueza de ) D. 


Francifca de Benavides, de quem 
foy filha, e com quem calou, g6. 
Em que tempo faleceo, 97. Sua 
fuccefhão , ibid. 

Ibarra ( D. Carlos de ) I. Marquez de 
Tarracena, de quem era filho, 86. 
D. Leonor de Ibarra, leu cafamens 
to, e fucceílao, ibid. 

Idiaques de Borja ( D. Joanna Ma. 
ria de ) quem turao leus pays, e 
avos ,87. Com quem calou, ibid, 
eg2. 

Feronymo Leite Pacheco, feu calamene 
to, 026 


D. Jeronynma de Borbon , filha dos II, 


Condes de Avintes, com quem cas 
tou, 840, 870, 

D.lgnacia Maria de Tavora , filha 

dos ki. Condes de S. Joao , com 
| quem calou, 769, 

D. Ignacia Xavier de Rohan, mulher 
de D. Luiz de Portugal, 509. - 
DI gnex Fvachina da Sylva, V. Con- 

deila de Áveiras, leu calamenio , e 
(fucccllao, 486. 
D. Ignez Soanna de Vilhena , fuha de 
- D. Artonio de Carcamo, coin quem 
caíou, 622. À 

D. Ignez de Lencaftres filha de Luiz 
Cetar de Menezes, com quem cas 
lou, 631. 

D. ! gnez de Lencaflre , HH. Condeita 
das Galveas, de quem he fiiha, 
861. 

D. Ignes de Nironha, filha dos LT, 
Condes da Calheta; com quem cas 
(ou, 567. | 

D. 7 gx da Sylxa, filha de D, Dios 
go de Almeida, com quem calou , 
Ó Ide 

Toachim Francifeo de Sá Almeida é 
Atenezgs , 1. Maranez de Abrantes, 
quantas vezes Caluu, e com quem, 


391. 
gcacbim Afanoel Rileiro Soares, few 
coionento, e lucceliao, 648. 
Seactim de Sá e Menezes, Marquez 
de 


926 


de Fontes, com quem cafou, 349. 
D. Foachina Anna de Borbon , filha 
; de Diogo de Mendoça Corte-Real , 

com quem cafou, 869. 

D. Joachina de Borbon , filha dos LI. 

Condes de Avintes, feu cafamento; 


854 a 

D.!Yoasbina de Menezgs, TI. Mar- 
queza de Marialva, 659 

D.Joaô IF. Rey de Portugal. Em que 
tempo foy a Trasladaçao do feu core 
po da Sé de Silves para o Molteiro 
da Batalha, 34. 

D. J04ô IV. Rey de Portugal , feu cae 
famento, eem que anno, 120 

D. 7045 , Infante de Portugal, 201. 

D, Joao II. Duque de Bragança, 
honra efpecial, que fez a D. Fran- 
cifco de Mello , II Marquez de 
Ferreira, 244. Formalidade, com 

| ue o foy vifitar a Evora, ibid. e 

eg De que forte o receberao os 

moradores daquela Cidade, 247. 
Efmolas, que difiribuio nella, 253 

Foaô Afonfo Pimemel , Senhor de 
Bragança , e |. Conde de Benavene 
te, de quem era filho, e com quem 
calou, 45 

D. J040 de Almeida, o Fermofo s feu 
cafamento , e Íuccellao, 805 

D. 7046 de Almeida, Commendador 

e Borba, com quem cafou , 836. 

Sua fuccellao, 827. 

D.304ô de Almeida, filho dos II. Con 
des de Avintes, com quem caíou, 
e que filhos teve, 850, e fego 

D, Foaô de Almeida , LI. Conde de 
Atfumar, foy Embaixador a Cars 
los 111.810, Serviços, que fez na 
India ; ibid. Pleiro, que correo (0e 
bre o titulo de Conde, ibid. Eme 
pregos, que occupou, 81H. Va- 
lor, com que fe hosve nas Came 
panhas, ibil, e fez. Nos deípofo-» 

- rios dos Principes de Alturias fez o 
officio de Mordomo môr , 813. 
Quando falecco ,. com quem cas 


Index 


-(ou,-e fua fucceffas, ibid. e feg,i 
D. J0aô Amsberto de Noronha , VI. 
- Conde de S. Lourenço , leu caía 

mento , e fucceílao , 668. | 
D. 'Jcaô de Bragança ; Brípo de Vifeu, 
ae quem era filho, 205. boy Prior 

- de Santa Maria de Guimaraens; 

207, Contenda, que teve com o 
Arcebifpo D. Joao Affonfo de Me- 
mezes, e fobre que , ibid. He no» 
meado Inquifidor da Inquifiçao de 
Evora, 2C8. Devoção, que tevea 
S. Theotonio, 210 Fez trasladar 
algumas Reliquias defte Santo para 
a Cathedral de Viieu, 211, e leg. 
Com que formalidade foraó condu- 
zidas, e recebidas , ibid. Favores, 
que recebeo do Santo, 213. Suas 
virtudes , e prudencia ; 2 14. Quan- 
do faleceo , e aonde jaz, ibid. Seu 
Epitafio, 214. - - 

D. J0sô da Cota, 3. Conde de Sou 
re, leu cafamento, 650, 663. 
D. J04ô Fernandes Pacheco, V. Mare 

quez de Vilhena ; com quem caíous 


400 
D. 7040 da Gama, Bifpo de Miranda, 
62. 5 

D. Jo.é da Gama , filho dos Il Cone 
des da Vidigueira , feu cafamento s 
e fuccefhao, 641 » e feg. 

Joao Gomes da Sylva , 1. Senhor de 
Vagos, de quem era filho , e com 
quem cafou, 45. | 

Joao Gonçalves de Macedo , quem 
foy , e com quem cafou, 53 7. 

Joao Gonçalves da Camera Coutinho, 
Almotacé môr , com quem calou, 
604. Sua (ucceflad , 6063 619º | 

Joao Guedes de Miranda Henriques » 
filho de Luiz Guedes de Miranda 
Henriques, feu cafamento , € Íuce 
cefao , 687 ,e leg. | 

D. Yoai Guterres de Toledo , feu cafãs 
mento, c fuscellao ; 5099 (eg. 

D. Joao de Lencafire, com quem cães 


fou, 873. Dj 


das coufas notáveis, “929 


D. F040 Manoel, de quem era filho, 
e com quem caíou, 44. 

D.'F040 Manoel, VI. Conde de Atas 
laya, (eu cafamento, 588. 

D. Foaé Manoel de Menezes, com 
quem cafou, 606. 

D. Joao :Víanoel da Cofta , com quem 
caíou, e que filhos teve, 676, € 


eg. 

D. Joao Mafcarenhas , filho dos E. 
Condes de Coculim , que empregos 
o:cupou , e feu cafamento, 478, 

D. “foao de Mello, Arcediago de Evos 
ray AS. 

D. Y0a0 de Mendoça » Bifpo da Guare 
da , quando naíceo, 682. Queeme 
pregos occupou, ibid. Quando foy 
(agrado Bilpo , e por quem, 653. 
Quando faleceo , ibid. 

“Joao Pedro Soares, Provedor da Al 
fandega, com quem cafou, 61 9. 
oad Pinto Coelho ; Senhor de Filgueio 
a s (eu catamento, 874. Outro, 

376. 


“Joao Pinto Pereira, Senhor de Bom 


Jardim, com quem cafou , e fua 
delcendencia, 8740 

D. F04> de Portugal, Bifpo da Guare 
dia, de quem era filho, 557. Sy- 
nodos, que celebrou, ibid. Aufene 
ta-te do Reyno , e porque , ibid. 
Foy privado do Biíp:do, 550, Fa- 
I-ceo recluío na prizao , ibid. 

D. Joao de Portugal, Bi'po de Vifeu, 
de quem era filho, 709. Quando 
foy creado Biípo, 709. Virnud-s, 
de que era adornato , ibid, Foy 
chanado o Difpo Sato ibid. Seus 
Efcriros, ibid.e (ez. Unle jaz, e 
feu Epitafio, 710. 

D. Joao de Portugal , filho de D, Ma- 
noel de Porrugal, acompanhou 3 
ElRey D.S.baftao à Africa, So2 
Sua fucceilao, Boz. 

Jcao Rodrigues de Sá e Mexezes, o 
que lhe fuccedeo no conibate de 
áAzimcr, 192. 


Toao Sanches de Baena ; (eu cafamene 
to, e fucceílao, 824. | 

D. 040 da Sylva, 1, Marquez de 
Gouvea, com quem caíou, 649. 

Joao de Sylva Tello, 1. Conde de 
Aveiras , com quem caíou, 666. O 
que obrou na Campanha da Beira, 
669. Artes a que foy applicado, 
670. (Onde jaz , ibid. Com quem 
cafou, 678. Sua fuccellao, ibid. 

Joao de Sonfa Chichorro , few cafas 
mento, 878, 

D. Joao de Sofa, Prior de S. Maria 

a Oliveira de Guimaraens, 829. 

D. Joao de Zuniga e Sottomayor , de 
quem era filho, 59 Com quem 
cafou, e fua (accetlaO, 60 

D. Fosnna Antonia de Lima , filha dos 
X. Vifcondes de V:lla-Nova da Cere 
veira, com quem calou; 85 3. 

D. Foanna Bernarda de Berredo de 
Cajtro, mulher de Bernardim Frei- 
re de Andrade, de quem he filha, 
89 73 899. | 

D. Joanna Catharina de Menezes , fio 
lha do Almotacé mor Joao Gonçal. 
ves da Camera, com quem caíou , 
606. 

D. Joana Cecilia , filha de Fernao Ja- 
ques da Sylva, com quem caíou, 


50. 

Foanna da Cruz ( Soror 3 Rekgiofa de 
S. jo10 de Scru cal, 124. 

D. “canna Francifca de Noronha, V. 
Cendeila de Val de Reys, 661, 
666. 

D. Toansa Fgrezx de Portugal, filha 
de D. Nuno Alvares de Poriuzals 
com quem caloa, 793. 

D. Toana de Lorena, 1. Conde'Ta de 
Alcgr, de quem he filha, 343, 
D. Tranra Eniza de Noronha , filha 
de Joao Je Saldanha , com q e:n cas 

fou ,849: 

D. Toarna Maria de Portugal, filha 
de D. Lourenço de Portupal, (eu 
ccfamento, 619. 

Do 


- o cu era mê —— 
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D. Joanna Maria de Menezgs » filha 
de Bernardo Pereira de Derreso , feu 

— cafamento, 900. 

T. Joanna de Mendoça , de quem era 
filha, ecom quem calou; 50. 

Te Joanna de Mendoças filha de Dios 
go de Mendoça, teu cafamento , € 
(ucceflão, 499. 


D. Toana de Mendoça , filha dos ll 


Marquezes de Monte Bello ; feu ca- 
famento , 600. 

D. Joanna de Mendoça » filha de D. 
Lernando de Cattro ; Conde de Baf- 
to, com quem caíou, 731,7 38, 
Diflolve o matrimonio com confen- 
timento de feu marido, e toma O 
Babito de S. Domingos no Moftei- 
ro do Sacramento de Lisboa, que 
elles fundaraS, 734. Quantas vezes 
foy nelle Priorella, 739. À tua Ar- 
vore, 743. 


D. Joanna de Mendoça , filha de D. 


Manoel de Portugal ; com quem ca- 
fou, 7923796. 

D. Joanna de Menezes » de quem era 
filha, ecom quem calou, 45. 

D. Joanna de Menezgs » fiiha de Dom 
Jorge de Menezes, o Baroche ; con 
quem cafou, 641. É 

D, Joanna de Atenezgs » filha de Dom 
Vafco da Ciama , feu caiamento, 


643. 

D. Joanna de Menezgs » filha de Ren- 

* rique Correa da Sylva, com quem 
calou, 894. 

D. Joanna Pimentel, filha dos IV. 

larquezes de Tavara, com quem 

cafou, 259. Honras, que recebeo 
dos Reys D. Joaó IV. e D. Luiza, 
260, Maravilha, que Deos obrou 
nella , eltando para commungar , 
261, À fua Arvore ) 20 G 

D. Joanna de Portugal, fiha de Dom 
Joao de Portugal, com quem ca(ou; 
803 3 8044 


D.oanna da Sylva , filha de Jorô de 


Saldanha, teu cafamento, 59$. 


D. Joanna Spinola de Lacerda , filha 
dos |V. Marquezes de los Balzazes, 
com quem calou 235. | 

D. Joanna de Tavora ; filha de Dom 
Alvaro Pereira , com quem caiou , 


8254. 

D. Joanna T herefa Continho , filha de 
Franciico de Soufa Coutinho, feu 
cafamento, 806, 

“Soanna da Trindade ( Soror ) filha de 
DD. Francifco de Mello, 198. 

D. Joanna Vicencia de Menezes ; mus 
lher de Besnardim Freire de Andra- 
de, de quem he filha, 897. 

D. Joanna de Vilhena , tilha de D. Al 
varo, com quem calou, 54.3, 5 56, 
905. Onde jaz, e feu Epinto, 


657 

D. Joanna Xavier do Rio de Brito fi- 

jha de Luiz de Brito do Rio, com 
quem cafou, 835. 

D. Jorge Aiberto de Portugal, Ml. 
Conde de Gelves; 46 1. Com quem 
cafou, e que filhos teve, 462. 

D. Jorge Henriques, Senhor das Ale 
caçovas, com quem calou, 0403 
$66. Sua fuccellaó, ibid. 

D. Jorge Manoel de Albuquerque 
com quem calou, 566. l'oy Cone 
de do Lavradio e quem lhe deu 
efte titulo, ibid. 

D. Jorge Mafearenhas » filho de Dom 
Fernao Martins Malcarenhas , feu 
cafamento , e fuccellao, 643 

D. Jorge de Portugal, 1. Conde de 
Gelves, 443. Empregos» que de 
cupou, 444. Com quem calou , 
ibido e 448, Forma do Tratado mae 
trimonial, 445: Com quem calou 
fegunda vez 446, 449 Quando 
faleceo , 447. Unde Jaz» 440, Sua 
fucceílaO s 449 

D. Jorge de Portu gal, filho de D Jcre 
ge de Porgal; Conde de Gelvess 
(eu cafamento , € fuccetaOs 507º 

Fofeph Calema Cabral , (eu calarien 
to , € fuccellaôs 877º Ei 


LE”, 


das confas notaveis, 929 


D. Jofeph da Camera , LV. Conde da 

ibeira Grande, s9t. Seu caía- 
mento, e fucceílao , 592. 

Jofepb Correa de Sá , filho de Diogo 
Correa de Sã, LILI, Vifconde de Af- 
feca , cafou na India , e com quem, 


ó 33% 

Jofeph Felix da Cunha de Menezes, 
com quem caíou, e quando, 626. 
Que filhos tem, 627. 

D. Jofepb Francifco de Mello , II, 
Marquez de Vilhefcas , feu cafa- 
mento, e fucceflao, 433. 

Jofepb Joachim Francifeo de Lima, 
Crc. filho de Fernao de Lima Bran- 
dao, quando nafceo , e com quem 
calou, 835. 

Jofepb Joachim de Miranda Henris 
ques + com quem caíou , e quando , 

54,06 k 

D. Jofepb de Mello , Arcebiípo de 
Evora , de quem foy filho, 395. 
Opinia6 do Padre Francico da 
Fonfeca fobre a fua criaçao ; 396. 
Refuta-fe, 397. Foy Agente da 
Coroa de Portugalem Roma, 399, 
e feg. Eltimaçao, que delle fizerao 
os Cardeaes, 400, O que obrou 
em Roma, 401. Ao Ífeu cuidado fe 
deve a Canonizaçao da Rainha Sans 
ta Ilabel, 402. Quanto favoreceo à 
Cafa de Santo Antonio dos Portu 
guezes em Roma , 404. O que 
obrou fobre materias de preferen- 
cia, 406. Foy muy favorecido do 

» Papa Lea6 XI. ibid. e feg. Negocias 

ões, que concluio, 408 , e feg. 

. Recolhe-fe de Roma a Madrid, e 

- alli a Evora, 411, He nomeado 
Bifpo de Miranda , ibid. E dalli 
promovido a Arcebiípo de Evora, 
ibid, O que obrou nefte Arcebiípas 
do, 412, efeg. Cometa, que fe 
vio, quando entrou em Evora, 
412. Sua grande caridade, 413, 
e feg Onde jaz, e feu Epitafio, 

16. - 
Tom.X, 


Fofepb de Mello, cafou com D, Vios 
lante de Tavora, 641. 

D. Fofeph Miguel de Portugal, VIII, 
Conde de Vimiofo, quando naf- 
ceo , 786. Quem foy teu Meftre, 
786. Obras, que tem impreflo, 
ibid, Com quem caíou , ibid. c feg, 
Sua fucceflao , 787. 

D. Jofepb de Noronha, filho dos V. 


Condes dos Arcos , Íeu caíamento, 


e fucceílao , 639. 

D. Jofepb hodrigo da Camera , II. 
Conde da Ribeira Grande , quans 
do nafceo, 584. Seu cafamento , 
e fuccellad, 504. 

Jofeph de V afconcellos é Soufa , Trine 
chante da Cafa Real, com quem cas 


"Sou, 831% : 
Jofepb de Vufeoncellos, Conde de Cafe 
elio=Melhoe ; feu cafamento, 660 
D.Jojtfa Coutinho ; mulher de Jofeph 
Pinto Coelho, quem fora6 Íeus ala 
cendentes , 878, 
D. Jofefa Francifea Scbeffenberg , de 
uem he filha, e com quem calou, 


D. Sofia da Sylveira, filha de Antos 
nio Luiz Vaz Pinto Coelho, com 
quem cafou, 876. 

Santa Ifabel ( Freguelia de ) quando 
foy ereéta, e por quem, 847. 

D. Ifabel. (A Infanta ) 201. 

D. Ifabel ( A Infanta) filha delRey 
D. Pedro II. Quando naíceo , 2 96, 
299. Com quem cfteve ajultado q 
(eu cafamento, 303. 

D, Ifabel (A Duqueza ) com quem 
cafou, e quem forao (eus afcendena 
tes, 201. 

D.1/abel de Borbon , filha dos H. Cene 

“des de Avintes; com quem caícu, 
840 9 3 4 De 

D. 7fabel Boti, filha de Jacome Boti, 
com quem caíou, sog. 

D. Ifabel Brafia de Portugal , filha de 
Manoel Correa de Lacerda, com 
quem calou, 835. 

Ta D, 
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D. Ifabel de Caftro , Condefla de Be- 
lalcaçar , de quem era filha , 47. 
Com quem cafou, ibid. 

D. Ifabel de Caftro, 1. Condefla de 
Aflumar , de quem era filha, e com 
quem calou, 813. 

D. 1/abel de Caftro , filha de Joao Cor- 
rea de Lacerda , com quem cafou, 


826. 

D. Ifabel de Caftro , 1. Condefla de 
Avintes, de quem era filha, 837. 

D. Ifabel Catharina Benvriques, filha 
de D. Jorge Henriques, com quem 
calou ,602, 846. | 

D. 1/abel Colon, filha dos T. Duques 
de Veragua, com quem caíou, 446, 


449. 

D. Ifabel dela Cneva , filha dos VII. 
Duques de Albuquerque, com 
quem cafou, 476. A fua Arvore, 


479. 

D. Ifabel Francifca da Sylva , filha 
de D. Luiz de Almada, com quem 
cafou 9 61 7o 

D. Ifabel de Lorena , Marqueza de 
Fontes , de quem era filha, 305. 
Quando cafou, ibid. Quando fale- 
ceos, 3 e 

D. Ijabel Margarida, HI. Dugueza 
de Hijar, com quem cafou, 60 
De quem era filha, ibid. 

D. Ifabel Maria Pio Grc. de quem he 
filha, e com quem cafou, 236. 

D, Ifabel Maria Antonia de Mendo- 
ç4 » filha de Henrique de Soufa Ta- 
vares , I. Marquez de Arronches, 
com quem caíou, 647. 

D. Ifabel de Medina e Gufmao , filha 
de D. Francifco de Medina, o feu 
cafamento, s IO. 

D. Ifabel de Mendoça , filha dos IV. 
Condes de Val de Reys, com quem 
calou, 684, 821. | 

D. I/abel de Menezes ; Condefla de 
U e onde jaz, 42. Seu Epie 
tafio , ibid, Sua afcendencia, 44. 


D. 1fabel das Montanhas Cc, filha de 


* Joachim Manoel Ribeiro Soares, 


com quem calou, 638. 


D.l fabel de Ports gal, filha de D. Dios 


go de Portugal, O feu cafamento , 


sC9. 
D. Ifabel $ enborinha, filha de Anto» 


nio de Eça de Caftro, com quem 
calou 4636 ,637. 


D. Ifabel da Sylva , filha de D. Luiz 


de Portugal , o (eu cafamento. 6 14. 


D. Ifabel da Sylva, filha de Triftao 


da Cunha, Senhor do Morgado de 
Payo Pires, o (eu cafamento , 62 3. 


D. 1/abel da Sylva , filha de D. Dios 


go de Almeida , quantas vezes cas 
(ou, ecom quem, 627. 


D. Ifabel Tello de Portugal , Marque- 


za de Peradas, sto. 


Ifafi ( D. Jofeph Sarmento) Marquez 


de Sobrofo , de quem foy filho, € 
com quem cafuu, 68, De is 
Salvador Sarmento de Tfafis AV. 
Conde de Salvaterra , com quem cà- 
(ou , e fua fucceflad , 69. D. Jofepb 
Francifeo Sarmento Ge. V. Conde | 
de Salvaterra , que titulos tem , 69. 
Quem efcreveo da fua Cafa, ibid. 
Com quem cafou ; ibid. Sua fuccel- 
faô, 70 D. Maria Sarmento de 
Sottomayor Ifafi, Vl. Condefla de 
Salvaterra , com quem cafou s 7! 


D.lfidro de Zuniga , Xe Conde de Mie 


randa , com quem calou, 470: 


D. Juliana de Noronbe > filha de Vafe 


co Moniz, 1V. Senhor de Ange)a » 
&c. o feu cafameno ; 649. 


D. Juliane de Noronta, Condefia de 


Aveiras , 666 


Yufta Rodrigues Pereira , de quem era 


filha , 459 


L 


Acerda ( Dova Brianda Sarmene 
to de ) de quem ecra ha, ecom 
quem calou, 46% D. Frarcis 


ee. too a = 
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de Lacerda , de quem foy filha, e 
com quem cafou, 59. D. Tbere/a 
Sarmento de Lacerda, de quem era 
filha, e o fea cafamento, 60. 
Lacerda e Aragão ( D. Antonia de) 


filha dos V Il. Duques de Medina 


Celi, o feu cafamento, 112. 

Lara ( DD. Anna Marrique de) XIII. 
Duqueza de Naxera , O (eu caía- 
mento, 61. D. Luiz Laíjo Manri- 
que de Lara, 11. Conde del Arco, 
pa cafamento, e fucceílao , 70, € 

CP 

Lafo de la Vega Nijio e Figueiroa (D. 
Joachim > 141. Conde de-los Arcos » 
o feu cafamento, 69. 

Lavradio, ( Condes de ) 566, 854. 

Lemos, ( Condes de ) LD. Rodrigo de 
Caftro Oforio , 11. Conde de Lemos, 
223. D. Fernando Rodrigo de Caf- 
tro , |V. Conde de Lemos, quem 
foraô (feus afcendentes, e com 
quem caíou , ibid. D. Brites de Caf- 
tro s Condefla de Lemos, ibid, D. 
Affonfo de Caftro Olorio, Senhor 
de Lemos, o (eu cafamento , ibid, 

Lewcaftre (Pedro Diniz de) com quem 
catou, 135. D. Juliana de Lencafe 
tre » filha dos IL, Duques de Avei- 
ro,0 [eu cafamento, 141, D. Jus 
liana de Lencaftre » filha dos VI. 
Condes de Portalegre s com quem 
cafou, 142. Mais Lencaftre, 393. 

Leon ( D. Elvira Ponce de ) de quem 

- era filha, ecom quem calou, 75, 
D. Rodrigo Ponce de Leon, iV, Dus 
que de Arcos , quando naíceo , € 
que titulos teve, ibid. Com quem 
caíou , e (ua fucceilao, 76. D. Luiz, 
Ponce de Leon, de quem foy filho, 
e quando faleceo, ibid. D, Fran- 

- eifco Ponce de Leon, V. Duque de 
Arcos , de quem foy filho, e quane 

« tag vezes calou , ibid. D. JFofeph 
Ponce de Leon , de quem era filho, 
e que empregos teve, 77. D. Vis 

* ftoria Ponce de Leon, o (eu cafa- 

Tom.X, 


mento , ibid. D, Maria Ponce de 
Leon , de quem era filha, e com 
quem cafou,ib. Sua fucceflad , 7 9. 
D. Catharina Ponce de Leon , quan 
tas vezes caíou, e com quem, 77. 
D. Leonor de Aragao ( A Rainha ) 


201. 

D. Leonor Francifca de Portugal IV. 
Condeíla de Gelves, quantas vezes 
cafou, e com quem, 462 ,463. 

D. Leonor Gonçalves Coutinho , de 
quem era filha, e com quem caíou, 


45. 

D. Leoner Jofefa de Tavora, filha de 
D. Luiz de Almada , com quem cas 
fou, 607,620, 

D, Leonor Fofefa de Vilbena , filha de 
Manoel de Mello, Porteiro mor, 
com quem cafou ,674. 

D. Leonor de Menezes , filha dos LI. 
Marquezes de Fronteira , com quem 
calou, 596. 

D, Leonor de Menezes , 1. Condeffa 
da Ribeira Grande , teu cafamento , 
e fucceílao, 590, 

D. Leonor de Milá , Condefla de Gel 
ves, O feu cafamento, 456. A fua 
Arvore, 459. 

D. Leonor de Moura , filha dos IT. 
Marquezes de Caítello Rodrigo, 
quantas vezes cafou , e com quem , 


234. 

D. Leonor:de Noronha , filha dos E. 
Marquezes de Angeja, e Condeíla 
de Valde Reys, 658 ,684. 

D. Leonor Pio de Saboya , de quem he 
filha, e com quem cafou, 235. 

D. Leonor de Portugal, filha dos V, 
Condes de Gelves; com quem cas 
lou, 470. 

D. Leonor de Recalde , de quem era fie 
lha, e com quem calou, 54. 

D. Leonor Tbomafia de Tuvora, filha 
dos I, Marquezes de Tavora, o Ífeu 
cafamento , 624. 

Lefeoet ( Joanna) e Nicolao Leícoet 
(eus cafamentos; 353. 

Cote id a 
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D. Lopo de Almeida, Commendador 
de Loures, feu cafamento, 803, 
804. Sua fucceflaó , ibid. 

D. Lopo de Almeida , filho de D. Luiz 
de Almeida, Ísu cafamento, e fuc- 
ceffad , O 24, 

Lorena ( Dona Ifabel Carlota de ) de 
quem he filha , e com quem cafou, 
63. 4 Disqueza D. Margarida de 
Lorena » Luiz de Lorena , Conde de 
Armagnac , Henrique de Lorena, 
Conde de Harcourt, Carlos de Lo- 
rena , Duque de Elbeuf, Reynero de 
Lorena , Marquez de Elbeut, Clane 
dio de Lorena, 1. Duque de Quite, 
feus cafamantos, 363. Mais Lo- 
rena, 381, 3933789 

S. Lourenço ( VI. Conde de) D. Joao 
Jofeph Amsber:o de Noronha, 66 t. 

D, Lourenço de Almada, Senhor de 
Pombalinho, com quem calou, € 
quefiihos teve, 618, 800. Que 
empregos teve , ibid, 

D, Lorenço de Almeida, com quem 
caíou, 838, 349. Sua fucceílão , 
ibid. e 850. 

Lourenço Antonio de Soufa da Sylva, 
[1T. Conde «te Santiago, 598%. 

Lourenço Filirpe de Mendoça , Vo 
Conde de Val de Reys, Íeu cala- 
mento, e fucceflao, 686. 

Lourenço Goçalves da Camera ; (eu 
caímento , e furcellao, 607, 620, 

D. Lourenço Yofeph de Almada ; Ses 
nhor de Pombaiinho, (eu catamene 

* to, efuccel2o,621. 

Lourenço de Mendoça , [I1. Conde de 
Val de Reys, com quem caíou, 599. 

Lorenço de Mendoça, V. Conde de 

| Val de Reys ; com quem caíou, 

- 661 

Lonrenço de Mendoça Furtado e Al. 
buquerque , feu cafamento, ce Íuc. 
ceffao , 622. 

Lourenço de Mendoça, cafou com D, 
Maria de Ataide, 647» 676, Sua 
fuciulao, 677. 


Index 


Lourenço de Soufa da Sylve, Com- 
mendador de Santiago de Biduedo , 
(eu cafamento , e fuccellad, 593. 

Lourenço de Soufa de Menezes , 
Conde de Santiago, 594, 680 
Que empregos occupou , 495. 
Quantas vezes cafou, com quem 
e fua fucceflad, ibid:? 

D. Eucas de Portugal , com quem cas 
(ou,609. Sua fuccelfao, 610. . 

D. Luiz de Almada , Senhor de Pome 

- balinho, quantas vezes caíou, e com 

uem,616. Sua fucceflao, 617. 
Oui dios dia 826. 

D. Luiz, de Almeida , lho de D. Joao 
de Almeida, (eu cafamento, e fuca 
ceffaôd , 822, e fep. 

D, Luiz de Almeida , filho de D. An» 
tonio de Almeida, com quem cas 
fou, e fua fucceflao, 833. 

D. Luiz de Almeida, 1, Conde de 
Avintes, feu cafamento, e luccel- 
(20, 8370 

D. Luiz de Almeida, HI, Conde de 
Avintes, feu cafamento, e fuccel- 
(a0, 8052, efepo 

D. Luiz de Almeida, filho de Dom 
Lourenço de Almeida, quantas ve 
zes cafou , e com quem, 849» 

D, Lui de Amaral, Biípo de Vifeu, 
foy Embaixador ao Concilio de Bae 
fita, equando, g22. . 

D, Luiz ambrofio de Mello, 11, Due 
que do Cadaval, Íeu elogio, 355 

- Com quem calou, 356. Formali 

- dade, com que foy armado Cavalo 
leiro, ibid. Onde jaz, e feu Epitas 


o, 358. 
Luiz Antonio de Bafto Baberem, feu 
cafamento, e fucceílao, 827. 
Luiz Bernardo de Tavora, V.Corde 
de S. Joaó , com quem caífcu, 348. 
D. Luiz Caetaro Coutinho de Almei- 
da , filho de De Lopo de Almeida, 
com quem calou, 824, cicge 
D. Lriz da Camera , 1. Gonde da 
Ribeira Grande , valor com que 
fervio 


3 
4 
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fervio na guerra, 599. Com quem 
cafou, 590. Sua fucceflao , ibid. 
D. Luiz Carlos de Menezes ; V. Conde 
da Ericeira, e |. Marquez de Lou- 
riçal, com quem calou , 50% 
Enix Carlos Machado , feu cafamen- 
to, é fucceflao, 602 , 056. 


-D. Luiz, da Gama, com quem cafou,. 


562. 
i 


Luiz Gonçalves da Caniera (O Padre) 


id Meltre delRey Ds. Sebaítiao , 

69 de | 

Luiz, Gonçalves da Camera , Senhor 
das Nhas Delertas, feu cafamenio, 
e fucceflao, 82 1,694. 

Luiz Guedes de Miranda Henriques s 
Senhor de Marça, com quem ca- 
fou , 6S0, 687. Sua fucceflao, 
ibid Ourro,688. 

Luiz, Yofepb da Gama, Bindo para 
França toy tomado pelos Saletros; 
elevado cativo a Maquinez, 574. 
Vindo de là refgatado o aprefarao 
Corfarios de Tangere ,ibid. Arpro- 
va-felhe o refgate, e vem para Pore 
tugal, ibid. Dalhe Elltey onze mil 
patacas para o (eu refoate, ibid. 

Luiz Jofephb Pinto Coelho, filho de 
Franciíco Pinto da Cunha, Ífeu cas 
famento, 876. - 

D. Luiz Lobo, VIM. Baraô de 2lvi- 
to, O feu cafamento, 566. 

Luiz de Lorena, Principe de Lame 
belch, 274. 

D.Lrsix Manoel de Tavora, IV. Con- 
de de Atalaya, com quem calou, 


uem lhe fuccedeo na Cafa, 611» 
utro , 614 
D. Luiz de Portugal, 1H. Conde de 
Vimiofo , quando naíceo, 726. 
Achou-fe na batalha de Africa cora 
EiRey D. Sebaltiao , 729. Fica nele 
la cativo, ibid. Torna a Portugal, 
che desterrado com fua máy, eir- 
mãos , e porque , ibid. Tornaô pae 
ra o Reyno, 730. Com quem cas 
lou, 731, 738. Reftituem-felhe 


os feus Eltacos , 732. Diflolve o | 


matrimonio ccm confentimento da 
Condefla fua mulher , e funda o 
Moftiro do Sacramento de Lisboa, 
734. Toma o Habito de 3. Domine 
gos em S, Paulo de Almada , ibid, 
É nelle tcmou o nome de Fr. Do- 
mingos do Rofario, 737. Foy Íete 
vezes à Corte de Madrid, ibid. One 
de jaz qe feu Epitafio 37 47 9 leg, 
Sua fuccellao, 739 | 

D, Luiz de Portugal ; V. Conde de 
Vimrofo » quando naíceo , 763. 
Entra em Portalegre a impedir os 
Caítclhanos , que os moradores pere 
tendiao introduzir, 764. U que 
entao obrou, ibid. Conferelhe El. 
Rey o tissilo de Conde Parente, 
768. Servio ao Principe D, Thec- 
dofio, 766. Morre defgraçadamen» 
te em huma pendencia, ibid, Cro 
monftraçao , com que Ei ey ic. 
tio a fua morte, 767. Seu eloz'9, 


768. (Inde jaz, ibide Quanrivro - 
zes cafou, ecom quem sibid et 


Sua fucceflad , 769º 


584. 
Luiz Afanoel de Sofa ,1V. Conde de Luiz de Saldanha ,com quem ca “ou ,. 


Villa-Elor , few cafamento, e fuc- 
ceflsó,630,e leg. 056. 

Luiz Nunes Coronel de Sá e Mente 
Zes » teu cafamento , e fucceílaó , 


34 
D. Luiz de Portugal, com quem ca» 


fou, 509. 
D. Luiz de Portrgal, Commendador 


598. 

Luiz da Syixa Tello, 11. Conde de 
Avciras, com Quem coloco, 7$, da 
Lia, de Sonfa, (Urc;) Porgremco 
vo tomou o Habito de 8, Domine 
gos ,802. Como fe chamou no fes 
Pi ibid, Osras, que imprimio, 

03. 


de Fronteira, com quem cafou, ce Luiz Vittorio de Son/e s Correyo mor, 
Lew 


- a aa sa is 2 


934 o Index 


.- fea cafamento, e fucceflao , 606. E 


D. Luiza ( A Senhora ) filha delRey 
Dom Pedro 1 com quem cafou , 
3563359. 

D. Luiza Antonia de Portugal, filha 


de Miguel de Quadros e Tavora, . 


com quem calou, 872, 094. 

D. Luiza de Cafiro é Moura, filha de 
Ruy de Moura Telles, com quem 
calou, 678. 

D. Luizs Clara de Menezes , filha de 
Ambrofio Pereira de terredo, com 

uem cafou, 896. 

D. Luiza Concordia de Lacerda , filha 

de Luiz Eereira de Lacerda , com 
uem calou, 903. 

D. Luizs Erancifca de Tavora, filha 

. de Henrique Carvalho e Soufa, o 
feu cafemento, 671. | 

D, Luiza Gera, filha de Antonio Hantz 
Witho, o leu cafamento , 640. o 

D. Luiza Giraldes , filha Je Lucss Gi 

- taldes , com quem calou , 607. 

D. Luiza de Grfmao ; filha de Krane 
ciíco de Gufmaó , com quem calou, 
6903708. Inconitancias da fortue 

“pa, que experimentou depois de 
viuva , ibid. Manda-a ElRey para 
a Villa de Arronches, 706. Para 

* onde foy delterrada , 707. Aperto 
com que foy tratada em S. Torca- 

- tosibid, Atua Arvore; 713. 

D. Luiza Joanna Coutinho. filha de 
D. Fihppe de Soufa ; com quem cas 
fou 5. 

D. Luiza oh efa de Menezes , filha do 

' Conde de Farouca Joaó Gomes da 
Sylva , com quem cafou, 660, 

D. Luiza de Lorena » filha dos HI. 
Marquezes de Alegrete; com quem 
cafon,787. Afua Arvore, 789. 

D. Luiza Maria de Mendoça , filha 
dos fI. Condes de Val de Reys, com 
quem cafou, 596, 680. Sua (uce 
c-fl2o 9 ibid. 

D.Luiza Maria de Mendoça, I. Mar. 

- queza de Monte Bello; 599. 


= 
D. Luiz Maria de Sylva, filha de 


D. Antaó de Almada , com quem 
caiou D) 62 Vo 
D. Luiza Maria de Menezes , filha de 
D. Pedro de Noronha , 1X. Senhor 
de Villa-Verde , com quem cafou, 


649. 

De. Luiza Maria de Mendoça , 1. Con- 
deffa de Santiago , 680. 

D. Luiza Maria da Conceição , Fun- 
dadora do Mofteiro de Guimaraens 
pr primeira Regra de Santa Clara , 


600. 
D. Luiza de Menezes , filha de D. Ale 


varo qe Menezes ; com quem calou, 


593. É 

D. iê de Menezes , filha de Dom 
Lourenço de Almada , com quem 
calou, 6045 ,619. 

D. Luiza de Menezes , filha de Chrife 
tovaó de Almada, com quem cas 
fou, 617. 

D. Luiza de Noronha, Marqueza de 
Caicaes, 649. 

D. Luiza de Tevora , filha de Luiz 
de Miranda Henriques ,. com quem 
calou, 594 : 

D. Luiza Vicencia , mulher de Bernara 
dino de Soula Tavares, 602. 

D. Luiza de Vilhena, filha de D. Fran. 
cíico de Menezes , com quem cãe 
fou, 799. 

Luna. ( Condes de ) D. Antonio Pie 
mentel , com quem caíou, 73. D, 
Francifco Pimentel Quinhones e 
Benavides, que ticulos tem , e com 
quem calou, 100. 


M 


Ona Magdalena de Almeida , fio 
lha dos IL, Condes de Atlumar, 
feu cafamento, 818. 

D. Magdalena de Ataide , filha de D. 
Manoel Mafcarenhas , com quem 
calou, 834 a 

D, 
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Batalha , e em que tempo, 35. Seu 
cafamento, 34», 353 164. Eme 
prende tomar a Cidade de Azamor, 


D. Magdalena de Borbon , filha dos 
11. Condes de Avintes, o Íeu cafa- 
mento, 840 9 845. 

D. Magdalena Bruna de Caftro, filha 
dos ll, Condes de Aflumar , com 
quem calou, 814. 

D. Magdalena Jofefa de Ataide , fi- 
lha de Antonio Pinto Coelho, quan- 
E vezes caíou, e com quem, 874, 

77... 

D. Magdalena Luiza de Lencafiro , fi 
lha de Pedro Figueiredo de Alarcaõ, 
com quem calou, 587. 

D. Magdalena Luiza de Borbon, filha 
ac D. Jcao de Almeida ; com quem 
caíou, 841. 

D. Magdalena Mafcarenhas , filha dos 
JJ. Marquezes de Fronteira, com 
quem caiou, 600. 

D. Magdalena de Vilhena , filha de 
Francifco de Soufa Tavares, com 
quem cafou, 802, Cafou (egunda 
vez com Manoel de Soufa Couti- 
nho, por (e entender, que (eu pri- 
meiro marido tinha falecido em 
Africa, e annullando-fe o matrimos 
nio toma o iHabito de S. Lomingos 
no Sacramento de Lisboa , ibid. 

Malpica. ( Marquezes de Povarc ) D, 
Jofeph Pirrenctel, feu cafemento, 
e fucceílao, 90, e feg. D. Antos 
nio Gafpar Pimentel, 1V. Marquez 
de Malpica, que empregos teve, 
91. Com quem cafou,ibid. Dom 
Manoel Pimentel de Zuniga, V. 
Marquez de Malpica, quantas ve- 

- Zes calou, e com quem, 92. Dom 
Sebaítiao Pimentel, com quem ca- 
fou , e Íua tucceílao, 93. D. Jofeph 
Pimentel, V]. Marquez de Malpi- 
t4 , com quem cafou, e fua fuccelo 
faô , 94. 

Manrique. Fidalgos defte Appellido , 
e feus calan.entos, 491, 

D, Mancel, Rey de Portugal , fez trafo 
ladar o corro delRey D. Jozó Il. 
da Sé de Silvcs para o Mcílciro da 


146. 

Manoel. Fidalgos defte Appellido , e 
feus cafamentos, 459. 

Manvel (D. Henrique) e De. Joao Ma- 
noel, de quem erao filhos, e feus 
cafamentos, 45. 

D. Manoel de Ataide, IN. Conde da 
Callanheira, feu cafamento , 797. 

D Manocl de Cajiro, Marquez de Cafe 


Caes, 659. ” 


Manoel Correa de Lacerda , feu cafa- 
mento, e fuccellão, 834. 

Marvel da Cunha, Senhor do Mora 
gado de Payo Pires, feu cafamento, 
e fucceMho, 624. 

D. Manvel Diogo Lopes de Zuniga é 
Sottomayor , X. Duque de Bejar, 
feu catamento, e fucceflao, 61. 

Manoel Ferreira de Eça, Senhor do 
Morgado de Cavaliciros, Íeu caias 
mento , e fucceílzo , 639. 

Manoel Freire de Andrade, Gover 
nacor de Olivença, com quem cas 
lou, 897 899. Sua fucceflaó , ibide 

Manoel Giredes Pereira, com quem 
cafou, 874, 878, Sua fucceilao , 
ibid, 

Manoel Ignacio da Canha , Senhor do 
Morgado de Payo Pires, feu cala. 
mento, € Íucceílao, 626. 

Manoel Foachim Correa de Lacerla, 
Ge. filho de Francifco Luiz Correa 
de Lacerda , (eu cafamento, e fuce 
ceflão , 336. 

Manoel Lobo da Sylva, Commendas 
dor de Santa Maria de Moncorvo, 
feu calamento, e Íucccila6, 637, 
c (eg, 

D. Manoel Luiz Balthafar da Cames 
ra. 1. Conde da Ribeira Cirande, 
5%3. EJRey D, Affonfo IV. lhe 
muccu o titulo de Conde de Villas 
Frarca, noda Ribeira Grande, ibid 
deu calimento, ibid. 

D. Mig 


| 
| 
| 
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D. Manoel de Noronha , Prior da Cal- 
tanheira, que empregos teve, 647. 
D. Manoel de Portugal , Commendas 
dor de Vimiolo, de quem foy fia 
lho, 793. Que empregos teve, tbide 
Foy Embaixador a Cattella, 7044 
Obras, que compoz, ibid. Quan- 
tas vezes calou , e com quem, ibid, 
Sua fucceílao, 795 , e (ego 
D. Manoel de Portugal, filho de D. 
- Blenrigue de Portugal, com quem 
calou, 797. Sua fucceilaó , 7 98. 

Manoel de Sampayo, Senhor de Vila 
lacElor, quanies zezes calou e com 
quem, 8:9. Outro, 854, 871. 
Sua fucceílao , ibide 

Manoel de Soufa da Sylva , filho 
do Apofentador môr Lourenço de 
Soufa , quantas vezes calou, ecom 

— quem, eque filhos teve, 599. 

Manoel de Soufa da Sylveira , Alcai- 
de mor de Thomar, (eu cafamene 
t0, 623. 

D. Manoel de Soufa de Tavora , com 
quem cafou 9 646. 

Manoel de Soufa Coutinho, com 
quem cafou, 802. Annulla-fe o 
matrimonio , € porque, ibid. To- 
ma o Habito de S. Domingos em o 
Molteiro de Bemfica , ibid. Toma 
o nome de Fr. Luiz de Soufa , 803. 
Obras, que imprimio, ibid, 

D, Manoel de Sou/4, Capitao da Guare 
da Alemãa , com quem cafou, 832. 
Sua fucceífzo 9 032 Ze 

Manoel Telles da Sylva, II. Mare 
quez de Alegrete , feu cafamento , 


340. 
D. Manoela Francifca de Ataide , mus 
. lher de Joao de Soufa Chichorro , 


78, 

D. Mancela de Toledo Moncada é 
Aragao , de quem era filha, e com 
quem cafou , 62. 

D. Margarida André , 1. Condefia de 
Aflumar , de quem era filha, e 
quando cafou, 809: 


D. Margarida Armanda de Lorena 
(A Princeza) de quem era filha, 
com quem calou, 30 1,345. 

D. Margarida Coelho, de quem era 
filha, e com quem cafou, 45. 

D. Margarida de Mendoça Corte. 
Real, filha de Manoel Corte-Real, 
com quem calou, 795 

D. Margarida de Vilhena , (eu cafas 
mento, e afcendencia, 45. 

D. Maria Alberta de Cafiro e Portue 
gal , 61. 

D. Maria de Albuquerque ; de quem 
era filha, e com quem cafou, 44. 

D. Maria do Amaral , filha de Gate 
par do Amaral, com quem calou, 

12. 

D, Maria Angelica Henriqueta de 
Lorena ( A Princeza) 1, Dugueza 
de Cadaval, quando calou, 343, 


297. 

D. Maria Antonia Portugal, filha de 
Dom Francilco de Portugal, com 
quem calou Aba 

D. Maria Antonia da Sylve, mulher 
de Martinho de Souta de Menezes, 
[1I. Conde de Villa- Flor, 629. 

D. Maria Antonia Gertrudes de Mena 
doça , filha dos |V, Condes de Val 
de Reys, o feu calamento, 685. 

D. Maria Antonia Costinho , filha de 
Dom Vaíco Luiz Coutinho, com 
quem caíou , 824. 

D. Maria Antonia de Borbon, filha 
dos 1 II. Condes dos Arcos, feu cas 
famento , 839 

D. Maria de Ataide , filha do 1. Con» 
de da Caltanheira ; com quem cas 
fou, 461. 

D. Maria de Ataide , 11. Condefla de 
Atalaya, 6930 

D. Maria de Ataide, filha dos VIN. 
Senhores de Villas Verde, com quem 
calou, 647, 676. 

D, Maria de Ataide, filha dos Tl. Cone 
des de Val de Reys , O Íeu cafamens 
0, 680,687% 

D. Mae 
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D. Maria Benta de Noronha, filha 
dos 1. Condes de Aflumar , feu cafa- 
mento, d10, 819. 

D. Maria Bonifacia de Vilhena , mu- 
lher de Antonio de Mello de Cafe 


tr0, 673. 

D. Maria de Borbon, filha de D. Jor= 

Ee Henriques , o feu cafamento, 
56 3858. | 

D. Maria de Borbon , filha de D. Ale 
varo da Sylveira ; com quem caíous 
862. 

D. Maria Caetana de Menezes, Il 
Condeila da Ponte, $68, 579 
D. Maria Caetana Fuliana , filha de 
Ruy Teiles de Menezes, (eu cafa- 

mento, 63% 

D. Maria Catharina de Tavora , fi- 
jha de Diogo Luiz Ribeiro Soares; 
com quem cafou , 637. 

D. Maria do Ceo, Religiofa da Efpes 
rança,636. Obras, que compoz » 


637. 

D. Maria Coutinho , fegunda mulher 
do ill. Conde de Villa-Francas 
505, 981. 

D. Maria Eugenia de Portugal, filha 
de Bernardo Pereira de Berredo, 
feu cafamento , 9Ot. 

D. Maria de Faro, IX. Condeffa de 
Odemira, o feu cafamento, 201, 


— I4R 
D. Maria Francifca. ( A Rainha) Ene 

" tra no Molteico da Elperança, € 
poe motivo, 293. Quando fa- 
ECeO, 3CÓo 

D. Maria Francifca de Cordova ( À 
Duqueza ) ccm quem calou, 496. 

D. Maria Francifta Pereira da Sylva, 
filha de Fernao Pereira da Sylva » 
com quem cafou , 874. 

D. Maria Godim , filha de Antonio 
Godim , com quem cafou, 612. 
D. Maria de Gufmaôd de Saavedra» 
filha dos |, Marquezes de Mofcolos 

(eu cafamento, sto. 


D. Maria Ignez de Azevedo ; filha de 
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D. Lopo de Azevedo, Almirante de 
Portugal, com quem calou, 769. 

D. Maria Jofefa Soanna de Mello, 
filha dos 1. Condes das Galveas , Íeu 
cafamento, 822. 

D. Maria Jofefa Francifca Xavier dá 
Gama , LV. Marqueza de Niza, com 
quem cafou primeira vez , 5760 
Sua fucceflao , ibid. Com quem cas 
fou fegunda vez, $77. 

Maria Leonor de Lorena ( A Princes 
za ) eftando ajuítada a cafar com O 
Duque Dom Nuno Alvares Pereira 
naô teve effeito, 300. De quem era 
filha, ibid. Entra no Mofteiro das 
Religiofas da Vifitaçao ; onde pros 
feflou, ibid. 

D. Maria Leonor da Cofta , filha de D. 
Joaó Manoel da Coíta , o feu caíam 
mento, 676, 

D. Maria Lobo da Sylveira ; mulher 
de Ambrofio Pereira de Berredo, 


806. 

D. Marte de Lorena, filha dos TI. 
Marquezes de Alegreis, com quem 
calou, 652. 

D. Maria Luiza de Caftro e Portugal; 
filha dos X1l. Condes de Lemos 
(eu cafamento, e fucceflao , 47 7. 

D. Maria Luiza Antonia de Portugal 
filha de Antonio Pinto Coelho , feu 
cafamento , 874, 875. 

D. Maria Magdalena de Mendoças 
a Condella de Val de Reys» 599 
661. 

D. Maria Magdalena de Menezes» 


filha de Bernardo Pere:ra de Berree : 


do , quantas vezes calou , e com 
quem, 900 

D. Maria M.rgarida de Lorena» fi- 
lha de D. o rigo de Mello teu cas 
famento $ 339% 

D.Maria Margarida de Caftro de Ale 
buquerque filha de Duarte de A 
buguerque Coelho, com quem cas 
(ou, 774. À (oa Arvores 777º 

D, Maria de Mendoçs , filha de Dom 

Vuuuu Fers 
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Fernando de Menezes, com quem D. Maria de Portugal , filha de Luiz 


-cafou , onde jaz, e feu Epitahio, 


23 

D'Airia de Mendoça , filha dos 1. 
Marqur-zes de Calieilo- Rodrigo, (eu 
caianfento, 746, 757. Depois de 
viuva tomou o Habito de S. Dos 

+ mingos no Molteiro do Sacramens 
to de Lisboa , 750, Maravilha, que 
Deos obrou na tua morte, ibid À 
fua Arvore, 76h. 

D. Maria de Menezes , filha de Dom 
Henrique de Menezes, com quem 
calou, 794. 

D. Maria de Menezes , filha de Dom 
Francifco Lobo , com quem caíou s 


9% 
D. Maria de Menezes, filha de Dom 
Duarte Luiz de Menezes, EI. Con- 
de de Tarouca , Ífeu calamento, 


Ós0. 
— De. Maria Michacla Pereira da Syle 


"va , filha de Antonio Pereira Pinto 
da Sylva , teu calamento, 6414. 


D. Maria de AMofcofo, de quem era 


filha , e com quem cafou , 253, Seu 


Epitaho , ibid. 

D. Muris de Noronha, filha dos II. 
Marquezes de Niza, com quem ca- 
fou, 577. 

D. Maria de Penha de França, filha 
de Triftao de Mendoça, Eu caía- 
mento,621,622. 

D. Meria Pereira da Sylva , filha de 
Juaó Pinto Pereira, Senhor do Bom 
Jardim , com quem cafou, 876. 

D.Maria da Porta de Lencaftre, quan- 
tas vezes cafou, € com quem, 4742, 

D. Maria de Portugal, filha de Dom 
Luiz de Portugal, feu cafamento , 


614. 

D. Maria de Portugal, filha de D.Nus 
no Alvares de Portugal, com quem 
calou ,79t. 

D. Maria de Portugal , filha de D. Ane 
tonio de Almeida , fcu cafamento 


834 


Nunes Coronel, com quem cafou ; 
ibid. 

D. Muaria de Portugal, filha de Dom 
Henrique de Portugal , Ífeu caíãe 
mento, 833 

D, Maria Rolim , filha de Diogo Lo- 
pes Coutinho, com quem calou, 


462, 

D. Maria Rofa de Menezes , mulher 
de Dom joao Manoel de Menezes; 
606. 

D, Maria Rofa de Noronha, filha dos 
11. Marquezes de Angeja, feu caías 
mento, 660, 

D. Maria Rofa de Portugal, filha de 
D. Miguel de Almeida, Governas 
dor da India, com quem calou, 
8:8,849. 

D. Maria ltofa de Portugal, filha dos 
1. Condes de Avintes, com qum 
cafon s 839. 

D. Maria Sofia (A Rainha) quando 
calou; 310. Que filhosteve , 3 14 
Quando faleceo , ibid. 

D. Meoria Sofia de Lencafire; de quem 
he filhas e com quem calou, 49% 

D. Afaria Tberefa , 4X. Duqueza de 
Veragua, leu cafamento, 50% 

D. Maria Therefa Antonia de Portu 
gal, filha de D. Pedro de Almeida, 
com quem cafou, 872. 

D. Maria de Vilhena , 1. Condefla da 
Caltanheira , feu cafamento, e Íuc« 
ceflaô, s60. 

D. Maria de Vilhena, filha de D. Dus 
pá e de Menezes , com quem cafou , 
sós. | 

D. Maria de Vilhena, primeira mus 
lher do 1V. Conde da Caftanheira , 
46 5. Compoz hum livro de Cavalo 
Jarias , que intitulou D. Belindo , ib, 
Sua fucceflao , ibid, 

D. Maria de Vil bena , mulher de Mas 
noel da Sylva , de que forte faleceo , 
700, Para onde foy deíterrada , e 
porque, 707. 

D. Mk 
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D. Maria de Vilhena , filha de D. Joao 
de Portugal ; com quem caíou, 


OG. 

Marialva (II. Marquez de ) Dom 
Diogo de Noronha , 659. 

D. Marianna de Auftria (A Rainha) 
quando cajou, 326. 

D. Marianna de Caftro , Il. Condefe 
fa de Tentugal ,220, À fua Arvos 
re, 223. 

D. Marianna de Faro , filha dos IL 
Condes da llha , com quem calou; 
993. | 

D. Marianna Joachina de Mendoça , 
filha de D. Filhppe de Soufa , feu 
cafamento, 832, 859 

D. Afarianna de Lencaftre , filha de Sie 
maó de Vaiconcellos; com quem 
catod, $72. 

D. Marianna de Lencafire , filha de 
Joao de Saldanha da Gama , teu cas 
Mento, 636. 

D. Marianna de Lencaftre , filha de D. 
Luiz Innocencio de Caítros Almi- 
rante de Portugal, com quem cas 
(ou, 864. 
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628. Quando foy creado Viícone 
de, 629. 

Martim Correa de Sá, filho dos II, 
Vifcondes da Aflecas quando cas 
fou, ecom quem , 636 

Martim Francijco Pereira de Eça, few 
cafamento, e fucceflao , 641. 

D. Martinho de Portigal , Arcebifpo 
do Funchal, feu elogio, 093. Cjos 
vernou o Bifpado de Vifeu, 804% 
He nomeado Embaixador ao Papa 
Clemente VIL. ibid. Chega a Ros 
ma, coque alli obrou, ibid. No- 
mea-o o Papa Nuncio à ElRey D. 
Joa6 1. ibid. Parte para Poriupal, 
ibid. Privilegios, que lhe concedeo 
o Papa por huma Bullas 885, € 
feg. He nomeado Prior mor do 
Moleiro de S. Jorge de Coregos 
Reprantes de Santo Agoltinho » 
887. Obras, que fez nefte Meflcie 
ro, e em outros, ibid. Volia para 
Roma, e em que tempo » 8090 
Offerecelhe o Papa o baftao de Ge= 
neral das Armas da Igreja, eelle o 
recufa, ibid. Torna para Portugal E 


Marianna Leopoldina de Holftein (A / ibid. Quem Ibe fuccedeo na Eme 


Princeza ) de quem he filha , e teu 
cafamento, 832. 


D. Marianna de Noronha e Caftro» 


fila de D. Alvaro de Caftro, Se: 


nhor de Fonte Arcada, com quem 
caou, 799. Fundou a Cala de 
Nofla Senhora da Divina Providen- 
cia de Lisboa , onde jaz, e feu Epi- 
tafio, 8OO. 


“D. Matisnna de Portugal , filha de D. 


Rodrigo de Caltro, com quem cas 
(ou, 893 

D. Mariana da Sylveira » filha de 
Martim Coelho, Senhor de Teixei- 
ra, (eu cafamento, 876. 

D. Marianna T berefa de Portugal, 
filha de Joaó Sanches de Baena, 
com quem cafou , 026. 

Martim Correa de Sá , 1, Vifconde da 
Afleca, (eu catamento ; € Lucccilao » 

Tom, My 


baixada , ibid. O que delle efcreve 
Torres, 889. Titulos de que víou; 
$90. Fcy nomeado Bifpo do Al- 
garve, 692. Que fi hos teve, 093 
Martinho de Sorfa de Menezes s Ale 
Cunde de Villa-Elor ; feu catamens 
to, € fucceflao, 630 
Mafcarenhas, Fidalgos delte Appelli 
do, e ieus cafamentos, 761. 
Mathias de Albuquerque » Conde de 
Alegrete, com quem calou , 649. 
D. Mayor Affonfo Pacbeco , de quem 
era filha, e com quem caíou, 45. 
D. Mecia de Mello, filha dos 1. Con= 
des de Aflumar , (eu cafamento » 
43496 feg. 
Di Mia e Mendoça , irmãa do I. 
Marquez de Arronches, com quem 
calou 583. Sua fuccefiaó , ibid. 


- Sega 
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D. Mecia de Rohan, VI. Condeffa de 


Atalaya , 506 


Medelbim ( Vil, Conde de ) D. Pedro 


Portocarrero , com quem caiou, 
77,183. Sua fucccflao , ibid. 


Medina Sidonia ( Duquesde) 543, 


e leg. lluttre «fplencor deita Cala, 
ibid D.Alonfo Vil, Duque de Mes 
dina Sidenia , que titulos ; cempres 
gos teve, 114. Com quem caiou, 
e quando, ibid. Sua fucceflaO, 815 
D. Jocô Manocl Domingos , &c, 


- VIH. Luque de Mecina Sidonia, 


que mais titulos teve, com quem 
cafou ,e fua fucceliao, 119, e fege 


: D. Galpar de Ciuímao , 1X, Duque 


de Medina Sidonia, com quem cão 


- Sou, 119, 120. Sua fuccefho, 


225, Dom Ciaípar de Guimao, X. 
Duque de Medina Sidonia, quan- 
do faleceo , e de que torte , ibid. 
Quantas vezes cafou ibid. Sua fuce 


- cefaô, 122. Dom Joao Claros de 


Guímao, XI, Duque de Medina S: 
donia, quantas vezes cafou , e fua 
fucceífao, 124, e feg. D. Maria 


-. Simforola de Gufmaô, filha do. 


| ne calou, 124. Succedeo na Cas 


. Affonfo Peres de Guímao, XIl. Dus | 
que de Medina Silonia, feu cafa- 


Duque de Msdina Sidonia , com 


a de feu pay, 125. Dom Manoel 


Mello ( D. Filippe de ) com quem ca . 


r 
“ 


mingos Jofeph Claros &c. XII Dus 
que de Medina Sidenia , quando 
calou, ecom quem, 127. [D.Pe- 


- dro de Alcantara e Gulmaó, SIV. . 


Duque de Medina Sidonia , quando 


“ naíceo, 1270 Com quem cfta cone 


tratado -o (eu cafamento , ibid. 


(ou, 41, Onde jaz, ea fua fuccefo 
fao 5) 42. ÃÀ (ua Arvore ,45. D.Roe 


“drigô Afonfo de Mello; 1. Conde 
- de Olivença, onde jaz (epultado, 


41. Seu Epitafio , ibid, Sua afcene 


dencia, 45. Martim Afonfo de 


Index 


. - tencias de fucceflao , 180. Condi- 


( 


Mello , Senhor de Ferreira de Aves, 
com quem cafou , e Íua afcenden- 
cia, ib, Martim Afonfo de Mello, 
Senhor de Arega , com quem cafou, 
e de quem era filho, ibid. Vafco 
Martins de Mello , de quem toy ti» 
lho , e com quem catou; ibid, D. 
Rodrigo de «Mello, 1, Marquez de 


Ferreira , quando naíceo, 144. Seu 


elogio, 144. Merces, que lhe fez 
EiRey D. Manoel, 146. Terras de 
que foy Senhor, 147. Parte em 
huma Armada para a Conquilta de 
Azamor , 149. Valor ;com que fe 
houve nella, ibid. e 152. Oque 
obrou na defenía de Arzila, em 
que foy mal ferido de hum pelou» 
£O, 164, Incommodos , que all pas 
deceo , ibid. Volta ao Reyno, e que 
honras lhe fez ElRey, 156. Elte. 
ve contratado a cafar com D. M .ria 
Porocarrero, o que naó teve effei. 
10,157, 172, Quando calou, 
com quem, 146. Alvará, que lhe 
deu ElRey D. Manoel Ícbre a ad. 
miniltraçao da Capella de S, Joaô 
Euanpelita, 164. Contrato entre 
D. Rodrigo de Mello, e Le Jayme 
de Bragança fobre a troca de algu- 
mas terras , 164. Confirma-lhe Ele 
Rey D. Joaô HI. todos os feus Elta- 
dos, 167. Afhítio em diverfas fun- 
ções Reaes, 167 , 168. Preítimos 
nios, que erigio, 169. Breve, € 
privilegios , que lhe concedeo o Pa- 
pa Paulo 1. e para que, 170. 


Inftirue o Morgado das Abitureiras, 


ibid. Onde jaz, e (eu Epitafio, 
171. Sua empreza, 172. Sua defo 
cendencia, 174. Dona Maria de 
Mello , filha do 1, Marquez de Fera 


* Feiras com quem cafou, 176, D, 


Alvaro de Mello, com quem cas 
fou,179. D. Álvaro de Mello, 
demanda , que correo entre elle, € 
D. Francifco de Mello (obre prefes 


çÕets 
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- ções, com que fe concertarao , ibid, 


Com quem calou, 181. Ejtevad 
Soares de Mello, Martim Afonjo 
de Mello, feus catamentos, 177. 
D. Francifco de Mello , A Mare 
quez dc Ferreira , ictigio que core 
reo ,entre elle , € LU), Alvaro de Mel. 
lo fobre a fucceílao da ijua Cala, 
182. Compofiçao, que fizeraó por 
intervençaó d.IR-y D ) sao 11. ibid, 
Com quem caiou, 194, 197. Com 


que dutc, econdições, 185. Pafla 


a viver na lua Villa de Agua de Pei- 
xes , eporque, 187. Que tempo 
vivco, 185. Acompanhou a Prin- 
ceza D. Joanna , quando paílou a 
Hefpanha, ibid, Carta que efcreveo 
ao Duque D. Joaó |. 189. Íntenta 
diiluadir a Elkey D. Sebaítiao da 
jornada de Africa, 192, Fazlhe noe 
va merce de Conde de Tentugal Ele 
Rey D. Filippe o Prudente, 193. 
Diipofiço:-s do feu Tettamento , 
194. Uonde jaz fepuliado , e feu 
Epiafio, 19%. Sua deicendencia, 
197. D. Rodrigo de Mello paflou 
à Atrica com ElRey D. Scbiltiao s 
203. Falcceo na batalha, e de que 
modo ,ibid. Com quem foy cafa- 
do, ibid, D. Nuno Alvares Pereis 
ra de Mello, 1. Conde de Tentu- 
Re , 214. Hc nomeado Generali(o 
imo da Armada, que ElRey Dom 
Sebaftiaô mandou a França, 216. 
Paifa à Africa con o meimo Rey 
aonde foy cativo, ibid. Acompa- 
nhou a Rainha D.Catharina quando 
fahio de Villa-Viçola, 217. Com 
quem caíou , ibid. e 220. Com que 
dote , ibid. Piedade com que teltou 
na hora da fua morte, 218, eteg 
Onde jaz, e feu Epitafio, 219. Sua 
defcendencia, 220, € feg. D. Ro- 
drigo de Mello , foy Conego da Sc 
de Evora, 224. E Prefidente da 
Mefa da Confciencia, ibid Que 


. +. mais empregos teve, ibid Onde 


jaz, efeu Epitaho, 222. D. Leo. 
nor de Mello, Masqueza de Caítel= 
lo-Rodrigo, teu cafamento, 225. 
Sua lucceflao, 230. D. Francijco 
de Mello, 111. Marquez de Ferrei- 
ra, quanso nafceo, 237. Terras, 
de que foy Senhor , 238. Merces , 
que lhe fez LLIRey Dom Filippe HI. 


| 239,efzg. Vay a Evora beijar a 


maó a ElRey Filippe o Bom, 242. 
Acompanha-o na entrada, que fez 
em Lisboa ibid. Naó fe achou nas 
Cortes, e porque, ibid. Com quem 
cafou primeira vez, 238,255. É 
fegunda, 243, 259. D. Joaó II. 
Dugue de Brigança , O foy vifitar a 
Evora, e com que formalidade » 
244 ,€ (eg. De que forte o recebeos 
248, efeg. Atalha o tumulto entre 
os moradores de Evora, 254. 
que obrou na Acclamaçao delRey 
D.Joaó |V. ib. Conduz a Rainha D. 
Luiza de Villa-Viçofa para Li-buas 
255. Equivocaçao ; que padeceo 
o Padre Anfelmo fobre a peíloa de 
D. Franciíco de Mello, 267. Quen- 
do faleceo , onde jaz , e leu Epirafio, 
ibid. Sua fucceflao 7) 258 9262. D. 
Nuno Alvares Pereira de Mello, 
267, € feg. D. Nuno Álvares Pee 
reira de Mello, Bitpo de Lamego, 
350. D. Luiz Ambrofio de Mello, 
jl. Duque de Cadaval, 365. Dom 
Yayme de Mello , il. Duque de 
Cadaval, 359, e leg; D. Tofepb de 
Mello, Arcebifpo de Evora, 3953 
e feg. Francifco de Mello , Montei- 
ro môr do Reyno, teu cafamento, 
659. Outros Fidalgos defte Aprel= 
lido, € feus cafamentos, 743. 


Melito ( A Princeza de ) D. Anna de 


Mendoça , feu cafamento , € fuc- 
ceffao , 113. 


Menezes ( D. Habel de ) Condeffa de 


Olivença , onde jaz fepultada , 42. 
Seu Epitaho ; ibid. Sua afcendene 


cia, 45. Dona Brites de Merezgs » 
j com 
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com quem cafou, e fua afcendens 
cia, ibid. D. Martim de Menczes» 
ll. Senhor de Cantanhede ; com 
quem catou, ibid. D, Lrtiza Ma- 
ria de Aenezes, 1. Marqueza de 
Gouvea, 143. D. Maria de Ate 
mezes » Condefla de Portalegre, 
equivocação de varios Authorcs (o 
bre o feu appelido, 128. Confir- 
ma-felhe o dz Menezes, e com que 
razoens , ibid. De quem era filhas 
129. te pertendida para eípofa 
por D. Joao da Sylva; ll. Conde 
de Portalegre, ibid. Effeitua-fe o 
cafamento, 130. D. 04d de Me. 
nezes, 176. D. Brites de Menezes 
filha de D, Antao de Almada, com 
quem cafou, ibid. D. Joaô de Aee 
g1ez25 » fahe a viver tóra da Cortes 


* e porque motivo, ibid. Entregalhe 


ElRey D. Manoel o Principe leu 
fiho, e com que emprego , ibid. 
Parte em huma Armada para a 
Conquifta de Azamor, 150, Che. 
ga a Lagos a tomar gentes € navios 
do Algarve , ibid. Entra na Barra 
de Azamor, e o que alli obrou, 
ib. Falta Moleyzeyaó ao que tinha 
o s t5te Numero dos 

ouros , que na praya (eacharao , 
ibid, Defembarcaó os noflos com 
tençaó de combater a Cidade , ibid. 
O que obrou nelta occafisó D, Joao 
de Menezes, ibid. Succeílo, que 
teve elte combate, ibid. Numeros 
dos que nella fe perdera6 de huma, 
e outra parte, 1530 Embarcao-fe 
os noflos na Armada, e partem pas 


ra Gibraltar, ibid. Entra D. Joa6 


ds Eflreito, ibid. Pafla à Cidade de 
angere, eo que nella obra, 144. 
E. na defenfa de Arzilla,1 a e feg. 


dVendoça ( D. Anna de ) de quem era 


filha, e com quem calou, 48. A 
Duqueza D. Joanna de Mendoça, 
com quem calou , e quem forad 
feus delcendentes, 201, D. Afaria 
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de Mendoça , filha dos I. Marques 
ses de Caitello-Rodrigo , (eu cafas 
mento , 229. D. Brites de Mendoe 
(4 s filha de Franciíco de Mendoça, 
com quem cafou, e D. Maria dé 
Mendoça, 159. ' Diogo de Men 
doça » Alcaide mor de Mourao , 
com quem cafou , e quem foraó 
(eus afcendentes, 201. Afonfo 
Furtado de Mendoça, ibid Outros 
Fid«l;os defte Apdellido , e feus cas 
famentos , 479. | 

Mefa da Confciencia (O Tribunal da) 
juas prerogativas, 221. 

D. Miguel de Almeida, filha dos f. 
Condes de Avint:s, teu cafamento, 
e fucceílsO, 828. 

D. Miguel Pereira Forjaz Coutinho » 
feu cafamento , e Íuccellao , 633 

D. Miguel de Portugal, Bújo de Las 
m:go , 740. Foy tinbaixador Exe 
trao; dinario delRey D. Joao IV. ao 
Papa Urbano VII. ibid, Effeitos 
deíta Embaixada , ibid Quando fãs 
leceo, e onde jaz, 74% 

D. Miguel de Portugal, Vt. Conde 
de Vimiolo » quando natceo » 76 9 
Cunferelhe ElRey O titulo de Con- 
de Parente, e tratamento de Sobrie 
nho, 770. Achou-fe na pendenciã 
do jogo da péla ; ibid. O que obrou 
em Evora » quando D. Joaó de Aule 
tria a rendeo, 771. He nomeado 
Eftribeiro môr da Rainha D. Mana 
Franciíca,772. Quando faleceoy 
ibid Seu elogio, 773. Sua grande 
generofidade , 774» Com quem cas 
fou , ibid. Que filhos teve s 775 

Miguel de Quadros » Provedor das Li- 
girias , feu calamento , € fucceíao » 
do4. Dê 

D. Miguel da Sylveira» Alcaide mor 
da Cidade da Guarda , com quem 
calou, 627. | 

Milá. Fidalgos defte Appellido 6 feus 
cafamentoss 459 


Mirabel ( Marqueza de ) D.E dass 


das coufas 


ca Davila e Zuniga, com quem cas 
fou, 90. De quem era filha, ibid, 
D. Pedro Pimentel , Marquez de 
Mirabel, (eu cafamento, 94. 

Afondejar ( VI. Marquez de 3 D. Ini- 
£0, leu cafamento, 116. D. Maria 
de Nienuoça e Aragaô, Vil. Mar- 
queza de Afondtjar ; com quem ca. 
(ou, ibid 

Monteiro mor do Reyno, Franciíco de 
Meilo, 6590 

Monte bello (AL. Marquez de) An- 
conio Felix Machado , feu cafamen- 
t0, e fuccellao, 6co, 

Monte Leon, ede Terra- Nova. (Du. 
ques de ) DX André Fabricio Pinhas 
telli de Aragao, que titulos teve, e 
feu cafamento, 101, [e quem era 
filho, ibid. Antguidade delta Fa. 
milia , ibid. Sua fucceflao , 102. D. 
Joanna de Aragao Pinhatell, VILLE. 
Duqgu'za de Aiunte Leon , com 
quem cafou, e tua fuccelizO, 1033 
e feg. D. Nicolao Pinhatelli . ibid. 

Montijo (1V. Conde de) D.Chriitos 
vao Porivcarrero, leu cafamento 
e fuccellas, 84. 

Mora ( 1. Marquez de) D. Joaó Mi- 
guel Fernan.ies de Heredia, com 
quem cafou, 433. Dom Joao Fere 
nandes de Heredia, Íeu catamento, 
ibid, 

Mofcnfo ( D. Therefa de ) filha de D. 
Luiz , VII. Conde de Altamira, 
quantas vezes calou , e com quem, 


93. 

Mopcofo Oforto ( A Marqueza D. Ifa- 
bel de ) D, Rodrigo , IT. Conde de 
Altamira, D. Lopo, IV. Conde de 
Altamira, D. Rodrigo, V. Conde 
de Altamira, D. Lopo, VI. Con- 
de de Altamira, feus cafamentos, 


265. 

Mofteiro O de S. Joao de Setuval, 
quem foy (eu Fundador , e quando 
fe começou a habitar, 134. 


Moteçuma (Conde de) D. Jofeph S ate 


notaveis. 943 


mento de Valladares, feu cafamen= 
to, efucceflao , 1114. | 
Moura ( D. Marcel de ) Marquez d 
Caitelio-Rodrigo , com quem cas 
fou, 22$, 229. De donce Íe de. 
" duzelta lamilia, 226. Foy Meni- 
no da Princeza D, Joanna, 226. 
Que mais empregos teve, 229. 
Quando faleceo, ibid. Sua fuccef= 
20,230. D. Francifco «e Moura, 
111. Marquez de Caítelio- Rodrigo, 
que empregos teve, 231. Com 
quem cafou, e fua fuc-eflzó , ibide 
D Toana de Aioura, V. Marques 
za de Calteilo-Rodrso, com quem 
calou, 232. Outros Fidalpos dele 
te Appellido ; e Íeus calamentos > 


7Ói. 
N 


Axera ( Duqueza de ) D. Guios 
mar de Caítro, com quem caíous 
514. Moftra-fe de quem foy fi- 
lha, tiran:o-fe a duvida dos Nobis 
liarios, S2e 
Nerfille ( A Condeffa Catharina de) 
Nicolao de Nenfuille, Duque de 
Ville Roy , Carlos de Nenfville, 
tarquez de Ville Roy, Nico'ao de 
Neufville, Senlor de Ville Roy, 
feus cafamentos, 363: Outros Fie 
dalpos do mefmo Arpellido , 3814 
Niebla (1X. Conde de ) D. Joao Cla- 
ros de Guímaó, feu cafamento, € 
fucceílao , 113. | 
Niza. ( Marquezes de ) D. Vafco Luiz 
da (Gama , |. Klarquez de Niza x 
566. D. Francifco Luiz Palthafar 
da Gama, 11. Marquez de Nizg, 
568, eleg. D. Vaíco Joleph Luiz 
Balthafar da Gama, III. Marquez 
de Nizá, 575. Dona Maria Jofeta 
Francisca Xavier da Gama, IV. 
Marqueza de Niza» 576. 
Noronha ( D, Aftonio de ) com quem 
caíou > 
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calou, 204. Outros Fidalgos def- 
te Appellido , e feus cafamentos , 


799 
D, Nuno Alvares Pereira de Mello, 


feu elogio, 267. Quando naíceo , 
268. De que idade fuccedeo na Ca. 
fa de (eu pay, 269. Terras , de 
que foy Senhor , ibid. Obediencia, 


“que teve à Marqueza fua máy, 


270, efeg, Recomendalhe ElRey 
D. Joao |V. por (ua morte, as pela 
foas da kainha, e do Princ'pe, 27 Le 


Determina acharie na Campanha de 


1657 , ea &ainha lho impede, 
273. Acha-fe na Cimpanha de 
1658, 274. Carta de Recomen- 
daçaô da Rainha , ibid. Outra, que 
lhe eicreveo a Rainha , 276. Vas 
Jor , com que (e houve na Campa- 
nha, 277 ,€ feg. Carta de agrades 
cimento da Rainha, 279. Intenta O 
Conde de Odemira caftallo com hue 
ma filha fua, 281. Effeitua-fe , ib. 
e 342. Doaçaó, que fez ao Mofe 
teiro de Noífa Senhora da Soledas 
de, 282. Cartas, que lheeícreveo 
Carlos tl. Rey de Inglaterra ; 283 
e feg. Prende dentro do Paço a Ane 
tonio de Conti, 286. O que deíte 
ing relultou, 287 , e fego 

alor, com que fe houve na eme 
preza de Serralvo, 288. E na en- 
trepreza da Vila de Freixeneda , 
ibid. e feg. Patla para a Villa de 
Tentugal, 290, Reprefentaçaó , 
que fez a ElRey , moltrando a mã 
vontade , dos que o malquiltarad , 
ibid. Conduz a (ua Cafa para a Vil 
la de Alenquer, 291. Carta, que 
lhe efcreveo o Infante Dom Pedro, 
ibid. Torna para a Corte, 292. O 
que paílou com o Secretario An- 
tonio de Soufa de Macedo, 293. 
Communicalhs a Rainha D. Maria 
Francifca a entrada , que fez no 
Moiteiro da Efperança de Lisboa, 


294. Com quem cafou fsgunda 
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vez, 243» 297 Carta , que lhe 
efcrevco ElRey Luiz XIV. dandos 
Jhe os parabens deíte legundo mae 
trimonio , 298. He creado Prefie 
dente do Contelho Ultramarino ; 
299. E General da Cavallaria pas 
ga, ibid Etteve ajuítado o (eu cas 
famento com Madamoifelle de Ele 
beuf , O que naó teve effero , € 

rques 300. Cala com a Prince 
2a Margarida Armanda de Lorena, 
301. Com que condições , ibide 
He nomeado Governador das Are 
mas da Provincia da Eftremadura , 

o2. E Execuror do Teftamento 
Eh Rainha Dona Maria Franciíca, 
306. E Prefidente da Junta do Ta- 
baco , 307. E do De fembargo do 
Paço , 308. Carta, que lhe efcre 
veo o Principe E-lippe Wilhelmo 
311. Outra do Duque de Parma 
Raynucio, 313. Outra, que lhe 
efcreveo ElRey D. Pedro ll. quan- 
do vaífou à Campanha da Beira» 
318. He chamado de Santarem pe” 
jo meimo Rey, epara que, 319 


O que obrou neltá Campanha s 


320, € fep. Recomendações, que 
lhe fez ElRey » eftando para files 
cer, 322. Pertende entregar huma 
chave , que tinha do Quarto del 
Rey», e ElRey D. Joaô V. lhe or- 
denou , que à confervalle ; 323 
Carta, que lhe efereveo O meímo 
Rey » nomeando-o Meftre de Cam- 
po General; 324. Papeis» a deie 
xou eferitos, 3263 339º, iÍita-O 
peffoalmente EIRey D JoaoV. ca 
Rainha por bum (eu Veador » ibid. 
E o Juiz do Povo , com O eu Elo 


“erivad ibid. Vifitaso E IRey fegun- 


da vez, e O Infante D Antonio 
331% Pratica entre EJRey » € 0 Du- 


que, ibid. Vifita-o o Infante Dom 


Francifco , 333: Quando faleceo » 
e onde jaz, 335º SUA abs s ; 
336 3 € lego O que lhe iuc Fa 
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“com o Marquez de Fronteira , 339. 
Seu Epitafio, 341%. Sua fucceílao , 
' 347, e feg. 

D. Nuno Álvares Pereira de Mello, 
Bifpo de Lamego , que empregos 
teve, 350 Quando faleceo, e on= 
de jaz, 36%. Seu Epitafio , ibid. 

D. Nuno Alvares de Portugal, Gos 
vernador do Reyno, de quem era 

- filho, 791. Seu cafamento , e fuc- 

. ceflao 9 7192. 

D. Nuno Colon € Portugal 9 IV. Du- 
que de Veragua, 464. Que titu- 

- Jos teve, 465. Com quem caíou, 

- 466. Sua fucceílao , ibid. 
Nuno de Mendoça, 1. Conde de Val 
- de Reys, leu cafamento , e fuccel- 
fao, 677,€ (eg. 

Nuno de Mendoça , IV. Conde de Val 

“de Reys, feu cafamento, e fuccefo 
(ao, 684, 658. 

Nuno de Sylva Telles, filho dos Il 
Marquezes de Alegrete, (eu cafãe 
mento , € ÍuccellaoO , 476. 


| Õ 


Denira (1V. Conde de ) D. Sane 

O cho de Noronha; com quem cas 

lou, 133. 

Oropeza ( VIII. Conde de) D. Duar- 
te Fernandes Alvares de Portugal, 
(eu cafamento , S6. 

Oforio ( D. Anna de Avila ) XI. Mare 
queza de Altorga , com quem ca» 
fou, e fua fucceftao, 110. D.7fa- 

bel Ofurio,204. D. Maria Oforio, 
45. Marqueza de Viila-kranca, com 
quem cafou , e quem tcraó (eus 
afcendentes, 223. Dom Rodrigo 
Nofcofo Oforio. ibid. Dom Lopo 
Mhifcojo (forios Dom Rodrigo de 
Mofeofo Ofcrio , D. Pedro Álvares 

- Ojforio , Condes de Altamira, Íeus 
cafamentos, ibid. 

Ofjuna ( V. Duque de ) Dom Gafpar 
-- Tom. X 


Telles Giraó , com quem cafou, 83. 
D. Jofeph Giron, (eu catamento, 


126. 
Ourem ( Conde de ) O Senhor D, Afe 
fonio, $1$. 


D Acheco ( D. Mayor Affonfo ) de 
vem era fiiha , e com quem cas 
ou,45. D. Diogo Roque Lopes 

Pacheco , Duque de H.icalona , com 
quem calou, 49. D. Jofefa Fenio 
cula Pacheco , filha dos IX. Duques 
de Efcalona , quando calou , e com 
quem , 127. | 
Palefox ( D, Jofefa Sarmento de) de 
quem era filha, e o eu cafamento, 
e fucceflao , 94. | 

Paliano ( Duquesde) 265. . 

Paftrana ( 41. Duque de ) Dom Ruy 
Gomes da Sylva , com quem caíous 


11q. E 

Patriarca, D. Thomas de Almeida , E. 
Patriarca de Lisboa, 840 até 848. 
Vide naletra T. 

Paulo Carneiro de Araujo (O Doutor) 
(eu cafamento, goo. 

D. Paulo da Gama, (eu cafamento , € 
fuccellao, 612 , e feg. Prod 

Paula Iria Corte-Real, filha de Mas 

| pop Corte-Real ; com quem cafous 

D. Paule Yoacbina de Ataide , filha 
de Antonio Lu:z Vaz Pino, com 
quem calou, 877. | 

D. Paula de Portugal , filha dos Ik 
Condes da Vidigueira, com quem 
calou, $6 1. 

Payo Pires ( Senhores do Morgado 
de) 622. 

D. Pedro II. Rey de Pormgal , em 
que tempo foy jurado Principe here 
deiro » Regente, € Governador 
deftes Keynos; 294» € feg. Com 


quem cafou fegunda vez» 310. 
Kxxxx , 
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D. Pedro Afonfo de Sonfa , Rico-ho- 
mem,450 

D. Pedro de Aimeida, 1. Conde de Ale 
fumar, em que tempo foy Vice- 
Rey da India, 808. Quando foy 
creado Conde , 809. Aonde fale» 
ceo, e quando, ibid. Com quem 
calou, e fua tuccelTió , ibid. e (eg. 

D, Pedro de Almeida, Ale Conde de 
Aflumar, va'or com que fe houve 
na batalha de Caragoça s 816, E na 
de Villa-Viçoia , ibid. Fle nomea- 
do Governador das Minas » 817. 
Sciencias , à que he applicado ; ibide 
Quando cafou , com quem, € fua 
fuc-eflaO , O 10 

D. Pedro de Almeida , filho de Dem 
Antonio ae Almeida ; feu cafamene 
to, e fuccellaô, 872º 

Pedro Alvares Cabral, foy Enviado 
a ElRey Catholico » 8406 Com 
quem ca(oa » ibid. 

D.Pedro Antonio de Noronha, 1. Mar- 
quez de Angeja » foy Vice-Rey na 
Êndia, 651 U que naquells Etta- 

" goobrous ibid. e fez. G:nerofida- 
de, com que tratou 405 Cabos, € 
Offi.iacs de huma Eiquadra Frane 
ceza , que paflaya a Bengala, 652. 
ElRey Luiz o Grande lho manda 
agradecer » ibid. Volta ao Reynos 
653. Eltimaçao, que delle tez Ele 
Rey D. Pedro li. ibid. Empregos » 
em que O occupou, ibid. Achou 
fe na Campanha de 1706 » co que 

“ nella obrou, ibid, e (eg. He mane 
dado ao Brafil, ea que fim, 654. 
| ElRey D. Joaó V. o creou Marquez 

- de Angej3, 655: O que obrou na 
Bahia fendo Governador ; ibid.- O 

- que delle: diz Sebaftiao da Rocha 
Pita, 656. Volta o Marquez à Life 
bea , ibid. He nomeado Mordomo 


môr da Princeza do Brafil, 656. 


Seu elogio , 687. Quando faleceo , 
ibid. Com quem calou, € fua fuc* 
ceifaa , ibid, e feg. | 


Pedro Gonçalves da Camera Coutinho, 
ve empregos tem ocupado , 604» 
D. Pedro Fofepb Noronha , AI. Mar- 


qu de Angeja , feu cafamento , é 


ucceflao, 662. 
D. Pedro Fofepb de Mello , com quem 
caíou ) 856 9, 358. Sua (ucceilao , 


fbid. 

D. Pedro de Lencaftres V. Conde de 
Villa- Nova, com quem cafou, 390 

Pedro Machado de Brito , filho de 
Erancifco Machado de Brito; O (eu 
cafamento , 900. 

D. Pedro Manoel Colon é Portugal » 
Vit. Duque de Veragua , A81 
Quando caíuu, e com quem 340% 

D. Pedro Manoel, Ie Conde de Ars 
Jaya , com quem cafou, 593 

D: Pedro Majcarenhas ; filho de Donk 
Fernaô Mart ns Malfcarenhas , com 
quem cafous 643 

Pesiro de Melio e Caftro » 11. Cons 
de d:s Galveas, com quem caíoa » 
840, 859. 

D. Pedro de Mene2gs y filho de D. An- 
tonio de Menezes; Alcaíde mor de 
Viteu, com quem calou, 004. 

D. Peáro de Noronha , Senhor de Vile 
ja- Verde , com quem calou, s6143 
644. Quem toraó feus pays » 6 
avós, ibid. Sua fuccellão , 645: 

D. Pedro de Noronbs e gira , lo 
Senhor de Villa-Verde , leu cafãa 
mento , € fucceflao, 649 

D. Pedro Nuno Colon de Portugal é 
Cafiro, VL. Duque de Veragua 
473%. Quantas vezes calou , e com 
quem , 476» € (eg Sua delcene 
dencia 477 » elege | 

D. Pedro Nuno Colon de Portugais 
VIII Duque de Veragua » 49 3 

* Titulos, queteve , ibid. O que dele 
le diz o Marquez de S, Fillippe nos 
Commentarios da Guerra de Hele 
panha s 495: Empregos, que 0 
cupou: , 496: Seu cafamento » € 

* fucceflao, ibide Pedro 
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Pedro da Syl-va de Fonfeca, Alcaide 
mor de Alfeizarao , feu cafamento, 
e fucceílao, 82 5 

D. Pedro de Zuniga , de quem era 
filho, e com quem calou, 45. 

Penharanda (Conde de) D. Agoíti- 
nho de Velaíco, o feu cafamento, 


99: 

Peradas ( Marqueza de ) D. Ifabel 
Tello de Portugal, s10, | 
Pereira de Lacerda ( O Cardeal D. Jo= 

feph ) feuelogio, go1 , e leg. 
Pereira ( D. Joanna ) mulher de Dom 
Franciíco de Almeida , Vice-Rey 
da India, 1746. Quem forao Íeus 
afcendentes, 177. D. Brites Perei- 
ra, filha de D. Nuno Alvares Perci- 
fa, com quem calou, 20. 
Pimentel. Antiguidade deíta Cafa, 86. 
De donde deduz a (va origem, ibide 
Pimentel ( D. Brites) de quem era fi 
" lha,ecom quemacafou, 45,163. 
D. Maria Pimentel de Zuniga, 
quem foraó (eus pays, € O (eu caías 
mento, 62. D. Méecia de Gufmao 
- Pimentel, de quem era filha, e o 
feu calamento, 74. Joao Affonfo 
- Pimentel, Senhor de Bragança, de 
quem era filho , e com quem cafou, 
45. D. Maria Antonia Pimentel, 
Princeza de Elquilache, com quem 
cafou, 79. D. Francifco Antonia 
| Cafiniro Pimentel, X41 Conde de 
Benavenie, o feu cafamenio, Óle 
D. Rodrigo Afonjo Pimentel, que 
empregos teve, e quintas vezes cas 
Sou, $ 5. Dona T herefa Pimentels 
com quem cafou, 89» 118. D. 
Joanna Pimentel, 2 59- 
Pimentel; Marquezes de Tavera , 266 
Pinhatelli ( D. Rofalia Maria de Ara= 
gaó ) de quem era filha , e com 
quem cafou, 102. O Principe D. 
Fabrício Pinhatelli , de quem era 
filho, e com quem calou. 1C4. De 
Maria T berefa Pinhate!li , com 
quem cafou, ibik D, Ejtejama. de 
Tom. X 


- Aragao Pinbhatelli, o feu cafamens 
to, 106. | 
Pombalinho ( Senhores de) 614. 
Ponce de Leon ( D. Maria ) de quem 
foy filha, ecom quem calou, 73. 
D. Rodrigo Ponce de Leon, 11. Du= 
que de Arcos, Ífeu cafamento , € 
uccellao , ibid. D. Luiz Ponce de 
Leon , Marquez de Zahara , feu cas 
famento , e fucceflao , 74. D. Luta 
Ponçe de Leon, ibid. D. kodrigo 
Ponce de Leon, [V. Duque de Are 
cos,75. D Elvira Ponce de Leon, 
ibid D.fiZaria Ponce de Leon, Dus 
queza de Clandia , com quem caíous 
e fua fucceflao, 73, eleg. D.Cas 
tharina Ponce de Leon, Marqueza 
de Carracena , quantas vezes cafoa s 
ecom quem, 82, e feg. D. Maria 
Ponce de Leon, filha dos II. Dus 
qe de Arcos , O (eu catamento, € 
uccellao , 84 sc leg. D. Catharina 
Ponce de Leao, D Foaô Ponce de 
Leao , D. Pedro Ponce de Leao» 
feus calfamentos, 713. 

Ponte ( Condes da) Garcia de Mello e 
Torres, LH. Conde da Ponte, 568» 
$79. Antonio de Mello de Torres, 
111. Conde da Ponte, 581. 

Pontevel ( Condeffa de ) D. Elvira de 
Mendoça, 624. é 

Portalegre (11. Conde de ) D. Joaóda 
Sylva , com quem cafou , 130 
Com que dote e condições , ibide 
e 131. Sua fucceflao, 132. D. Ale 
varo da Sylva, IL Conde de Por« 
tale gre » quantas vezes cafou ,s com 

. quem, 135, 175. Sua fucceílao.s 
136. D. 7040 da Sylva, filho do 

' meímo Conde, o feu calamentO » 

- ibid. Naô chegou a (ucceder na Cas 
fa por falecer em vida de (eu pay » 
136. D.Joaó da Sylva, IV. Con- 
de de Purtalegre s quem era , eteu 
cafamento ,ibid. D.Diogo da Syle 
va, V. Conde de Portalegre , O (eu 
cafamento 91 38 D. Manrique da 
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Sylva, VI, Conde de Portalegre, 
quantas vezes caíou , e com quem » 
141,222,229. D. Joao da Syle 
va» Vil. Conde de Portalegre, 
quantas vezes calou, € com quem, 
143. Empregos , que teve, ibide 
Onde jaz, ibid. Foylhe conferido 
o titulo de Marquez de Gouvea de 
juro, e herdade ; ibid. 


Portugal. Condes de Gel:res , 471. D. 


Alvaro de Portupal, Il. Conde de 
Gelves, 450. D. Jorge Alberto de 
Portuga! , If. Conde de Gelves » 
461. D. Nuno Colon e Portugal, 


464. D. Affonfo de Portugal , Bite 


po devora, 632. D. Maria Ale 
rta de Caftro e Portugal, de quem 
era filha, e com quem cafou, 6 1. 
D. Rafatle de Caftro e Portugal, 
quem toraô (eus pays , e com quem 
calou, 63. Outros Fidalgos defte 
ge Appellido vao apontados com os 
feus nomes proprios em feus lugas 


rés. 
Puebla ( Marquez de la) D. Diogo 


de Zuniga . quem foy, e com quem 
calou, 65 » efeg. Dom Francilco 
Belchior de Avila e Z :niga Sec. II. 
Marquez de la Puebla , de quem 


- foy fiho, 66. Quantas vez:s ca- 


(ou, e com quem , 67. Sua fuc- 


ceflao ; ibids 


Q 


 GEQUadros (Miguel de) Provedor 


jas Lizirias, feu calamento , € 
tuccellao , 89 


+ | 
Quinhones ÇD. Francifco Pimentel ) 


que titulos tem, e com quem cas 
ou ; 100. 


Index 


R 


R Ecalde ( D. Leonor de) de quem 


era filha , e com quem cafou, 


450 

Reliquias. Asque ha na Sé de Vifeu 
de S, Theotonio , 2 10. Formalida- 
de , com que foraó tiradas , condus 
gidas, e recebidas na dita Cidade , 
211, clep. 

Reys. Os de Portugal podem ungirfe 
na mefma fórma, que à outros 
Reys he concedido, 416. 

Riba de Bajto ( Commendadores de) 


627. 
Ribera, Alguns Fidalgos deíte Appelo 
lido , e feus cafamentos , 49!» 
Ribeira Grande (Condes da ) D. Mar 
noel Luiz Balthafar da Camera , le 
Conde da Ribeira Grande, 58% 
D Jofeph Rodrigo da Camera» UR 
Conde da Ribeira Grande » 504 
D. Luiz da Camera, LIL Conde da 
Ribeira Grande , 589. D. Jofeph 
da Camera , IV. Conde da Ribeira 
Grande, s9te 

D. Rodrigo Afonfo de Mello , 1 Cone 
de de Olivença , onde J2z (epultas 
do , 4. Seu Epitaho ) ibid. Sua alo 
cendencia , 45. 

D. Rodrigo de Cemere , TIL. Conde de 
Villa- e , com quem caíou 

66, 502 

D. Rodri o de Cairo, filho de D.Ros 
drigo de Caftro O Hombrinhos » feu 
catamento , e fucceflao , 993º 

D. Rodrigo da Cofta, filho das 1, Cone 
des de Soure 3673: Foy Vice-Rey 
da India , e Governador da Ilha 
Madeira, 674. Com quem caíous 
ibid. Sua fuccellad , 678: 

Rodrigo Eannes de Sá , 1. Marquez de 
Abrantes, com quem calol » 305 
Merces , que lhe fez ElRey D. Joao 
V. 386. Que empregos teves 3070 
Sua erudição, 3 89, Sua focais, E 
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Rodrigo de Figueiredo de Alarcao, 
- Senhor do Morgado de Oca , com 
quem caíou E) 83 Il. 

D. Rodrigo de Mello, filho do Duque 
D. Nuno Alvares Pereira de Mello, 
feu elogio, 383. Com quem ca- 

- Sou, eque filhos teve, 384, 388. 

Rodrigo Sanches Farinha e Baena , 
com quem calou, 617. 

Rogue da Cofte Barreto, com quem 
caiou, 073. 

D. Rofa Maria de Viterbo, filha de 
Div;o Correa de Sã, 1, Vifconde 
de Afleca ; com quem calou ; 635. 

Ruy Dias Pereira de Lacerda, o leu 
Calamento , 834. 

Ruy de Moura Telles , que empre: 
gos teve, 678. Quando foy creas 
do Reytor da Univerfidade de Co= 
imbra , tsi/po da (iuarda, e de Las 

“mego,e Arcebifpo de Braga ; 679. 
Quando faleceo, 680. 

Ruy Vaz Continho, de quem era fi 

lho ; e com quem calou, 45. 


S 


A e Menezes. Alguns Fidalgos 
defte Appelido , e feus cafamen- 
LOS, 393. 

Sacramento de Lisboa ( Molteiro do ) 
em que tempo toy fundado, e por 
quem, 734» elego 

Saltes ( 1. Conde de ) D. Rodrigo da 
Sylva e Mendoça, com quem cães 
fou , e que filhos teve, 115,€ (ego 
D. Antonia Maria de Gutmao , HI. 
Condcfla de Saltes, de quem era 
filha, ecom quem cafou, 1 16. D. 


Joaô Claros ue Guímao ; !V. Cone - 


de de Saltess que mais titulos teves 
317. Seu catamento , € fuccellao , 
ibid. DD. Joa6 Affonio de Gufimaó ; 
V.Conde de Saltes, quantas vezes 
cáfou, e com quem, + 18. Quem 


lhe fuccedeo no Condado, ibid à . 


Tom. 4 So 


uem paíTou depois efta Cafa , ibide 
Salvaterra ( Condes de ) 67 até page 


74 

Sandoval (D. Joanna de ) filha dos E. 
Duques de Lerma , (eu cafamentos, 
e fucceílao, 119, e leg. 

Sandoval e Roxas ( A Condefla Dona 
Leonor de) D. Bernardo, Il. Mar= 
quez de Denia , D. Luiz, 11. Mar= 

- quez de Denia , D. Francifco , 1Ve 
Marqquez de Denia , teus cafamene 
tos, 264. 

Santiago ( Conde de) Lourenço de 
Souja de Men zes, | Conde de Sana 
tiago, 594. Aleixo de Soufa da 
Sylva , Il. Conde de Santiago » 496 
Lourenço Antonio de Souia da Syl- 
va , Il. Conde de Santiago, 59 Se 

Sarmento CD. Maria Francifca ) de 
quem era filha, com quem calou, 
e tua fucceíflao, 70. 

Sarmento de Lacerda ( D. Brianda) de 
quem era filha , e com quem catous 
46. D. Thereja Sarmento de Las 
cerda, 60. | 

Sanzeda (11. Marquez de) De Frane 
crico Tello de Portugal, 5 10» 

Sebeffenberg ( D. J fefa Francifca de ) 
o teu cafamento, 857. ? 

D. Sibaftiao , Rey de Portugal, quem 
foy feu Mettre, e pareceres » qUe 
houve fobre a eleiçao delle; 697. 

Sebaltiaô Correa de Sá , filho dos TIA 

. Viicondes da Atleca, teu cafamens 
to, € Íucceflao ; 6CO. | 

D. Serafina (A Sentora) filha do Dus 
que de Bragança Dom Joa6 |. com 
quem calou, 4Co. 

Sefla ( Duque de) D. Antonio Fernane 
des de Cordova , com quem calou, 
89. D. Francifco Fernandes de Core 
dova , VIII. Duque de Selja , o feu 
cafamento, E the 

Sylva (Ayres Gomes da) II. Senhor 
de Vagos, com quem cafou, e quem 
foraô feus afcendentes s 45. Joao 
Gomes da Sylva , LI. Senhor de Vas 
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| gos , de quem erá filho, e com 
uem cafou , ibid, Gonçalo Gomes 
4 Sylvs, O fes cafamento, ibid. 
D. Forge da Sylvas, foy mal acei= 
to à tlRey 1) )rão LI. e porque, 
132. D Anty.i9 da Sylva, letoy 
Capelió mor delRey DD. Sebaítiao , 
con? querim alzuds Authors; 
133. D. Alvaro da Sylva, ME 
Conle le Poralegres 425. D. Fi- 
lips da Sylvas 1V. Condeila de 
Paruleg =, 137. Do Foaô da Syl= 
ut. nomeado Bi'po de Vifeu, 139. 


D Filippa da Sylva , que empree | 


gs te ic, e a quem fe unio a fua 

. Cafa, 140. D. Alvaro da Sylva, 
Rilisiolo Capucho , de quem era 
filio, 142. Foy Bifpo da Guarda , 
e o recufou fer de Lamego, ibide 
Quando faleceo, e aonde jaz; ibid. 
Fernaô da Sylva, Antonio da Syl- 

- má, Commendadores de Alpalhao, 
Joaô da S ylva, Ruy Gom:s da Syle 
4, Senhores da Chamuíca, (eus 
calamentos, 435. 

Sylva e Mendoça (D. Anna da ) fiiha 
de Ruy Gomes da Sylvas Senhor 
da Ch.maica , com quem calou, 
214. Sua luccellaó , 145. D. Lnio 
34 Maria da Sylva, filha dos 1X, 

- Duques do lutant do, feu cafamene 

. to,c fuccellio, 126. 

Pylucrio da Sylva da Fon'eca, filho 

- de Pedro Ja Nylva Ja Fonizca, com 
quem calo 1, 625. 

D Simao da Gama, Bifpo do Algarves 
568. E depois Arcebifpo Je Evoray 


1bi à. 
Simao de Mello Co a , Íeu cas 
, famento, e fuccetlaO, 600. 


Soares ( Ettevad ) Senhor de Alberga- . 


| ria, com quem calon, 44. D. Bite 
tes Sosres, filha de Fernao Soares, 
com quem calou , e quem forao 
feus afcendentes, 201. 

Soure ( Condes de ) Dom Henrique 
Franciíco da Cofta , (eu calamento, 


589. D. Joao daCofla ,6 50,663. 
Que Comendas teve, ibid. Achuu- 
fe na Acclamaçaó , ibid, Que cme 
pregos teve, ibil. Em que tempo 
foy creado Conde; 664. Eltimas 
ção, e confiança , que delle fez Ele 
Rey D. Joao 1V. ibid. Manifeíto ; 
que imprimio, 66$. Motivos por 
que foy defterrado , ibid. Sciencias, 
a que foy applicado ibid. Quando 
Elécos onde jaz, e fua fucceflao , 
ibid. D. Gil Eannes da Cofta, LL 
Conde de Soure , 666. D. Joao Jo 
feph da Colta, Ill. Conde de Sono 
re, 667. D. Henrique Jofeph Frans 
cifco da Cotta , 1V. Conde de Some 
re s67I1. 
Sottomayor ( D. Alonfo) IV. Conde 
de Belalcaçar, com quem calou, 47. 
A Sua fucceílcO, 50. Achou-le nas 
Cortes de Tol:do, 49. D. Francife 
co de Sostomayor , V. Conde de Bel- 
alcaçar » de quem foy filho; sO 
Que titulos teve ; e com quem cãe 
(ou , ibid. Sua fucceflao , 44. Dom 
Francifco de Zuniga Seitomayor 
1V. Duque de Bejar, de quem era 
filho, feu cafamento, e fucceffao s 
55,86. D, Francifeo Diogo Lopes 
de Zuniga Sottomayor , Ve Duque 
de Bejar, feu cafamento, € (uccelo 
(ao , 114. 
Soufa( Henrique de) É. Conde de Mi 
randa, Vafco de Soufa , Henrique 
de Soufa , Senhor de Oliveira do 
Bairro , Diogo Lopes de Soufa , Ses 
nhor de Miranda, Dem Alvaro de 
Soufa, Senhor de Miranda , leus 
cafamentos, 435: Outros Fidalpos 
defte Appellido ibid. e 76 Ee 430 


T 


7 Alara ( Conde de) D. Joaô Afe 
fonto de Guímad ; com quem car 


fou , 96. Tarte: 


ao ro "a ea 
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Tarratena. ( Marquezes de ) D. Luiz 
de Borja » de quem era filho, e com 
quem calou, 79. D. Claudio Pie 
mente! , IL Marquez d: Tarracena , 
feu cafamento , e fuccefla6 , 86, D. 
Antonio Pimentel, [1I. Marquez de 
Tarracena, com quem cafou , e que 
filhos teve, 87. D. Maria Antonia 
Pimentel, 1V. Marqueza de Tare 
racena , o (eu catamento, 86. 

Favera. ( Marquezes de ) 265. 

Tavora. Algurs Fidalgos delte Appele 
lido , e feus cafamentos, 76 15 777. 

Telles da Slyva. Marquezes de Ale- 
erctes e Condes de Villar-mayor, 

eus cafamentos, 799 

Tentugal ( Condes de) D. Rodrigo de 
Milio, 144 , eteg. D. Francilco 
de Mello, 181, ciee. 236, elego 
D. Nuno Alvares Pereira de Mello, 
2675377. 

Terra Nova (Duques de Monte Leon, 
edeJ1ot,efeg 

D. T heodofio de bragança de Mello, 
26 2. À 

D. 7 beodora de Antas da Cunha , filha 
de Joaô de Antas da Cunha, com 
quem cafou, 824. 

S, T beotonio. O feu Corpo onte exif= 
te, 2114. Relíquias, que deíte San- 
to fe venerao na Sé de Vifeu, 210. 
Formalidade, com que foraó tira- 
das, conduzidas , e recebidas na die 
ta Cidade, 2 1 1, € feg. 

-D. 7 herefa Barbara de Menezgssfiha 
de Luiz Balthafar da Sylveira ; com 
quem calou, 638. 


“D. Therefa de Borbon, filha dos LI. 


Condes de Avintes, o [eu cafam:n- 


tO, 840, 062. 

D. 7 berefa Correa » de quem era fi« 
lha, e com quem cafou , 45. 

D. Therefa 1 gnacia de Mofeofo , filha 
dos E, Condes de Sabugofa , com 
quem calou, 672. 

D. Therefa Fofefa de Noronha, mu- 
lher de 1, Álvaro de Noronha , fi 


po dos III. Condes de Valladares, 

65. | | 
» Therefa Jofefa de Menezes , filha 

- de Dom Jofeph de Menezes, com 
quem caíou, 626. 

D. Therefa de Lacerda , filha dos XII. 
Conues ce Paredes , o feu caífamens 
0, 234. 

D, Therefa de Lencaftre , filha de Roe 
drigo Sanches Farinha s com quem 
calou, 852. 

D. 7 berefa Maria Coutinho, mulher 
de D. Jorge Manoel de Albuquers 
que, s66. 

D. Tbereja Maria de Ayala, Ge, fia 
Jha dos 1ll, Condes de Ayala, feu 
cafamento , e fucceflao , 486. À 
fua Arvores 49 te. 

D. T berefa de Portugal, filha de D, 
Peiro de Almeida , com quem cãs 
(ou, 373. | 

D. 7 berefa Sarmento de Lacerda , de 
quem era fiiha , e com quem caious 


6o. 

D. 7 herefa Vafques Continho » de 
quem era filha, e com quem ca- 
fou 545 

D. 7 berefa de Zusiga, Duqueza de 
Arcos , de quem era filha, e com 
quem calou, só. 

D. Tbomás de Almeida, I. Patriarca 
de Lisboa , quando nafceo, 840 
He nomeado Deputaio do Santo 
Ufficio, 8414. Quando foy nomca- 
do Det*mbargador da Relaçao do 
Port: , e depois da Cafa da Suppli= 
cação, ibide Prior de S. Louren- 
ço, e Depurido da Mefa da Confe 
ciencia, ibid. Sumilher da Corti= 
na, Chanciller môr do Reyno , Ses 
cretario das Merces, e Expediente, 
Secretariu d: Eltado, e Provedor das 
Obras Ac Paço, 842. O que delle 
diz o Padre D. Jofeph Barbofa nas 
Memorias do Collegio de S, Pau- 
lo, 843. Foy Bifpo de Lamego , 
ibid. Vifita o Collegio de S. Paulo 


de 


952 cc udex: 


de Coimbra , é o que daqueélla vifi- 
ta refultou , 844. Poem termo ao 
pleito , que o Bifpo de Viteu trazia 
com o feu Cabido, ibid. He per- 
mudaco para Bifpo do Horto, ibid. 
E alli occupa o lugar de Governa- 
dor da Relaçãôs 845. Quando foy 
nomeado Patriarca de Lisboa, € 
Capelão môr, ibid. Quando foy 
creado Cardeal, 846. Obras pias, 
que exercita; 847» € fegs Em que 
tempo fez que entrafkm no Cone 
vento de Noila Senhora dos Reme- 
dios de Campo Lide as tuas Fun- 
dadoras ibid. Erigio a Parochia de 
Santa label , ibid. Reedificou a 
Igreja de Santo Antonio do Tojal, 
ibid, e feg. Janto da Villa de Alhan- 
dra, comprou huma Quinta ló pa- 
sa dar agua aos moradores da dita 
Villa, 848. No Convento de Nofla 
“ Senhora da Giraça da Vil!a de Tor- 
« ses Vedras inftituio huma Cadeira 
de Moral, ibid. 
D Thomás de Almeida, Principal da 
Santa Igreja de Lisboa, 853. 
D.Tbomás de Noronka, IM. Conde 
dos Arcos ;com quem calou, 647. 
D.7 kunás de Noronha, V. Conde dos 
Arcos, O feu cafamento , 813. 
Toledo. ( A Condefla Dora Anna de ) 
Quem fora6 (eus alcendentes , e 
com quem cafou, 223. D. Pedro 
de Toledo, 11. Narquez de VJla- 
Franca, D. Hraúique Alvares de 
Toledo, 1. Duque de Alva, Dom 
Garcia de Toledo, 1. Duque de Al- 
va, teus cafamentos, 223. D. Vi- 
“ Etoria Colona de Toledo, de quem 
era filha, e com quem calou, 74 
“D. Fradique de Toledo, A. Mar- 
quez de Villa-Nueva , ccm quem 
calou, 75. A Condefla D. Arna de 
Toledo, tua afcendencia, 223. À 
Marqueza D. Yoanra de Toledo, 
D. Garcia de Toledo, 1V. Marquez 
“de Villa-Franca , D. Pedro de Tole. 


do , D. Fernando Alvares de Toles 
do 9, teus catamentos , 49. 

Torre de Coelbeiros ( Senhor da ) Si 
maô de Mello Cogominho ; leu cãe 
(. mento , e luccefiad , 600. 

Triftad Antonio da Cunha , (eu cala» 
niento, e fuccellao, 624, e fegy 

Triftaô da Cunha, Senhor do Morga- 
do de Payo Pires, teu cafamento 
e fuccefleo , 624, elep 

Triftao de Mendoça, com quem ae 

* iuu,619,621. ; 

q ferclaes ( Joanna de ) Everardo de 
Ticrclaes, feus cafamentos s 7 1%. 


U 


Al de Reys. (Condes de) Nuno 

de Mendoça, Il. Conde de Val 

de Reys, 677. Lourenço de Mene 
doça, 1. Conde de Val de Reys, 
com quem cafou , 599 4601. Nus 
no de si »1V. Conde de Val 
de Reys, 658» 684. Lourerço 
de M.ncoça , Ve Conde de Val de 
Reys 3661 4686 

Va enças ( Marqueas de) O Senhor 
L. Afic nto 9 R Merquez de Valen 
(4,515 E, krancifcc de Portugel, 
j1. Marquez oe ) ales:ça s 779 

Valverde. (Conde de DD. Miguel de 
Guimaôo, com quem calou, 116 
L'ora Magdslena de Gufmao , Ml 
Ce ndefla ce F alverde y de quem crá 
filha, feu cafamento» € (ucceflao , 
ibid, e feg. 

D.Vafco da Cemitra, filho dos He. Cone 
des da Ribeira Grande , feu calãe 
perto, e fuccefão , 597: 

Vafeo Fernandes C outinho , de quem 
era fiho, e ccm quem calou , 45, 

D. Vafco da Game, li. Conde da Vie 
digueira, ccm quem calou, 561 
Sua fuccellad , 562. 

D.Vafco da Gana, filho de D. Erane 
cifco Portugal , quantas vezes, ai 
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fou 5 é com quem, 612. Que fi 
lhos teve , ibid. Outros Fidalgos 
defte nome , 613, 642. 

D. Vafco quere Luiz Taltbafar de 
Gama , VII. Conde da Vidigueira, 
e Lil. Marquez de Niza ; com quem 
caíou, $75 

D. Vafco Luiz de Gama, V. Conde 
da Vidigueira, e 1. Marquez de Nie 
2a, 466. Que empregos occupou , 
$67. Quando ca ou, € com quem, 
e fua fucceflao, ibid. 

Vafco Martins de Mello, de quem 
toy tilho, e com quem cafou, 45. 

Vajco Martins Moniz, com quem 
cafou , e quem forao leus aicen- 
dentes, 177. 

Velafco ( D. Maria Vi&oria de) VI. 
Duqueza de Frias, quantas vezes 
calou, e com quem, 69. D. Ma- 
ria Antonia Sarmento de Velafco » 
quando cafou, e com quem , ibid. 
D. Branca de Velajco , filha ceslV. 
Condes de Neiva, feu cafan:erto, 
e fucceíla6, 1c6. D. Brites de Ves 
lafco , filha dos V. Condes de Nei- 
va , com quem cafou, 107. 

Veragua Origem deíta Cala, 450; 
e eg. Pleito , que correo fobre ella ; 
451, efeg. Oppolitores , que teve; 
452. Doaçao, que os Reys Catho- 
licos lhe fizera6 , 404% 


Veregua. ( Duques de )D. Nuno Co. 


lon e Portugal, 1V. Duque de Ve- 
ragua, 464 D. Alvaro Jacintho 
Colon e Portugal, V. Duque de 
Veragua , 467. Dom Pedro Nono 
Colon de Portugal e Caftro , VI. 
Duque de Veragua , 473. D. Pedro 
dro Maroel Colon e Portupal, VII. 
Duque de Veragua, 481. D. Pes 
Nuno Colon de Portugal, VII, Du- 
que de Veragua, 493. D. Catha- 
rima Ventura ce Portugal, 1X. Dus 
queza de Veragua, got. D. Jaco- 
bo Fr:ncifco Stuard , &c, X Duque 
deVeragua, 502. 


D. Vicencia Joanna de Menezes , filha 
de Antonio Pereira de Berredo, 
com quem caíou, 0ç6. 

Vicentello ( A Cordetla D. Bernarda 3 
Joacé Antonio Corfo Vicentello, feus 
cafamertos, 471. 

D.Viftoria de Borbon, filha dos IF. 
Condes de Avintes, com quem ca 
lou, 854,87 

Vi&lor Amadeo, Duque de Saboya, 
elteve contratado a cafar com a 
Princeza D. label, 303. Deívanes 
ce-fe cite Tratado, 305. 

Vidigueira s( Condes da ) D. Francife 
co da Gama, Il. Conde da Vídio 
gueira, 559. D. Vafco ca Gama, 
MIL Cond da Vidigueira, 561. D. 
Franciíco da Gama , !V. Conde da 
Vidigueira, 563. D. Valco Luiz 
da Gema , V. Conde da Vidiguets 
ra, 566. Dem Franciíco Luiz Bale 
thafar da Gama , Vl, Conde da Vi- 
digueira » 568, e teg. Dom Vaíco 
Jofeph Luiz da Gama, VIL. Conde 
da Vidigueira; 575. 

Vilbade( Conde de ) De Francifco de 
Toledo, 408. 

Vilbena ( Dona Margarida de ) com 
quem cafou , e tua afcendencias 
45. D. Branca de Vilhena ; de quem 
era filha , ecom quem cafgu, ibide 
D. Maria de Vilhexa , de quem era 
filha, e o feu calamento s 133» 
179. D. Filippa de Vilbena filha 
dos 1. Marquezes de Ferreira, com 
quem calou, 1343 175: De Brites 
de Vilbena , mulh'r do Senhor Dk 
Jorge » em que tempo calou » 1460 

Filhefcas ( N.arquezes de ) D. Gaípar 
Contt-ntiro de Mello 54370 D.Joo 
feph Francifco de Mello , Al. Mar= 

| quez de Vilbefcas, ibid. 

Villa. Flor ( Cordes de ) 630 


“Villa-Franca (Marquezes de ) 265. 


Villa- Franca ( 111. Corde de) D. Koe 
drigo «a Camera, 582, 566. 
Villa Alanrique (Marquezes ce) E 


| 
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D. Francifco de Zuniga, LE Mare 
quez de Villa Manrique , com 
quem cafou ibid. D. Luiza Jofefas 
8ec. LUI, Marqueza de Ville Mane 
rique , cafou com D. Melchior de 
Guímaô, e efte de quem era filho, 
107 , 120, Sua fucceílaó , ibid. 
“D. Manoel Luiz de Guímao, LV. 
Marquez de Ville Manrique , (eu 
cafamento, e fucceflao, LO. 
Villense-va ( Marquez de) D. Fradie 
que de Toledo; com quem cafou , 


75. 

Villaragud ( D. Brites) com quem cas 
fou, e quaes forao (eus afcendene 

“tes, 201. D. Antonio de Villara « 
gue » Dom Ramon de Villaragud » 
ibid. 

Villa-Verde ( Senhores de ) 644% 

Villa Verde ( Condes de ) so. 

Vimio/o. (Condes do ) D. Franciíco de 
Portugal, ]. Conde do Vimiofo , 
539. D. Affonfo de Portugal; IL. 
Conde do Vimio/o, 688. D. Luiz 
de Portugal, Ill. Conde do Vímio- 
fo, 718. D. Affonfo de Portugal; 
|V. Conde do Vimiolo ,745. De 
Luiz de Portugal ; V. Conde do Vi. 
miofo, 763. L Miguel de Portu 
gal, VI. Conde do Vimiofo, 769. 
Dom Franciico de Portugal, VIL. 
Conde do Vímiofo , e ll. Marquez 
de Valença, 779, D. Jofeph Mi- 
guel de Portugal, ViLl, Conde do 
Vimiofo , 785. da 

D. Violante Antonia de Portugal, fi 
lha de D, Luiz de Almeida, quan= 
tas vezes calou ,€ com quem, 825. 

D. Violante de Ataide, filha dos LI. 
Condes da Vidigueira, (cu cafamen= 
to, é fuccefiao , 49% 

D. Viulante Henriques , filha de Dom 
Francitco da Colta , Armeiro mor, 
com quem calou; Sos. 

D. Violante Henriques ; mulher de 
T-'itro ce Menldoça, 619 621. 

D. Violante Maria de Tavira, mus 


lher de Jofeph de M-lo, 641. 

D. Violante de Portugal, filha de D. 
Joaó de Almeida , Commendador 
de Borba, com quem calou, 027, 

D. Violante de Portugal , filha de D. 
Francilco de Souia , Capitaô da 
Guarda Alemãa, com quem caíou; 


829. | 

D. Violame de Portugal , filha de D 
Luiz de Almeida, o Íeu cafamento, 
610 ,825. 

Ulhos. Alguns Fidalgos defte Appel- 
lido , e feus calamentos , 491. . 
Urfino. Alguns Fidalgos delte Appele 

lido, e (eus cafamentos , 479» 

D. Urfula de Lencaftre » filha dos lh 
Condes de Sarzedas , com quem càs 
fou, 579. E es 

Wfterlo ( Marquez de) Joaó Filippe 
Eugenio de Mcrode ; leu cafamene 


to, 104. 
/ 


Abara ( Marquez de) D. Luiz 
Ponce de Leon , de quem foy fie 
iho , quando cafou ; com quem» 
e tua fuccelcO, 74 

Zuniga( D, Therela de ) II. Duque 
za de Bejar , com quem cafou » $0 
Quando falecco , 81. De quem era 
fiha, ibid. D. Pedro de Zuniga, 
de quem era filho ; « com quem cte 
(ou, 65. De. Tberefa de Zuniga» 
Duqueza de Arcos» de quem era fie 
lha ,e com quem calou, 56. Dons 
Anna Felix de Gufmao é Zuniga» 

com quem caíou » ibid. De Brian: 
de Zuniga.57. De Francifeo Dios 
go Lopes de Zuniga € Sotsomayor» 
VIL Daque de B: jar , teu catamer” 
to, € fucceíliO, 5d. D. Joanna de 
Zuniga, Duqueza de Elcalona , de 
uem era filha , e com quem calou, 
so. D.Juai de Zuniga Sottomayor 
e Mendoça » Di Duque de aro 


com quem calou, 60 Sua fucceí- 
faô sibid, D. Balthafar de Zmniga 
Gufmaô Sottomayor e Mendoça, 1. 
Duque de Arion; quem era, ibid. 
Por naô deixar fucccílao lhe fucce- 
deo nos [eus Eltados (eu fcbrinho 
D. Francifio Pimentel e Zuniga, 
ibid. D. Manoel Diogo Lopes de 
Zuniga, Ge. X Duque de Bejar, 
de quem era filho, 61. Servio em 
Flandres, e na guerra de Hungria, 
ibid. Com quem calou, e que fi- 
lhos teve, ib. D. Pedro Antonio de 
Zuniga, feu cafamento , e fuccei- 
(aô, ibid. efege D. Joao Manoel 
de Zuniga Sottomayor e Gujmad » 
XI. Duque de Bejar ; de quem era 
filho, e quantas vezes calos, 62. 
Sua fuccefla6 ibid. D. Joacvim de 
Zuniga Sottomayor , G'c. dg quem 
era filho , 63. Quando catou , € 
com quem , ibid. D. Maria Fofe» 
fa de Zuniga, dequem he fiha, e 
com qu:m cafou, e quando, ibil, 
e 64. D. Antonio de Zuniga e Guf- 
mao , 11]. Marquez de Ayamonte s 
(eu cafamento , e fucceílao , it 1, 
D. Francifco de Gufnao e Zuniga, 
IV. Marqurz de Ayamonte ; com 
quem cafou, e que filhos teve ; 65: 
D. Diogo de Zuniga, de quem era 
filho, ibid. Foy Conego de Tole- 
do , ibid. E depois Marquez de la 
Puebla pelo feu cafamento, e com 
quem,66. Dona Maria Luiza de 
Zunige, Vl. Marqueza de Baydes, 


das coufas notaveis. 955 


67. D. Maria Leonor de Zuniga, 
1X. Marqueza de Loriana , de quem 
he filha, e com quem calou, 67. 
D. Francifca de Zuniga , de quem 
foy fitha , e com quem cafou ibid. 
e 68. Sua fucceflaô , ibid. D Afã- 
ria Caetana Sarmento de Zuniga , 
de quem he filha, e com quem cas 
fou, e fua fucceflao, 70. D. Fran 
cilca de Zuniga ; Marqueza de Aria 
za ,71. Dona Therefa de Zunigas 
Dugueza de Arcos, 73. D. Muria 
de Zuniga e Requefens , filha do 
1V. Marquez de los Veles , com 
quem cafou, 89. Que iucceflaô tes 
ve,yo. Dona Francifca Davila e 
Zuniga » Marqueza de Mirabel, 
com quem cufou, ibid, D. Mannes 
la de Zuniga, filha do K Duque de 
bejar , com quem cafou , e lua fuc- 
ceilao, 98, e 64. D. Alvaro de 
Zuniga » filho do IV. Duque de 
Bejar, que depois (echamou Dom 
Manrigué , com quem calou , e 
ue filhos teve, 106. D. Francifca 
e Zuniza, II. Condefla de Mon 
te Rey » quem foraô feus afcenden= 
tes, € com quem cafou, 223. D. 
T berefa de Zuniga ; mulher de De 
Sancho Sanches de Ulhoa, ibid. 
He nomeado Conduttor do Duque 
de Saboya Viétorio Amadeo a efte 
Reyno;, 303. Honras com que foy 
recebido em Turim , 304. E do 
Duque de Saboya , ibid, Outros 
Fidalgos defte Appellido, 459» 
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Erratas 
para fer 
adiverfidade 


“Sorrogandolhas 


occaulicons 
tranúnegtiad 
Deinoifele 
Sabrolo 
Rebulhedo 
COu«TES 

Viha Manrique' 
feguarnça 
entercedeo 

que tudos os ho 
miziado» 
aproveitendo-fe 


, taô pretentes 


encheyo 
inical 


“outro ; 


que efcandalizado 
inconfideramento 


* Cinfuegos 


novenra 
outra 
tranterindo 
figuaes 
divorho 
difpedio 
Auto 
tiatamtntO 
Eutrapa 
Schifma 
Borcado 
fumifião 
jornada 
pag. 218 
Pimimentel 
Atrcia 
D.Joaõ de Almei- 
da de Antas 
D. Bernarda 
Figueiras 
Cachim 


Emendas. 
por fer 
adveríidade 
fobi ogandolhas 
occaliocas 
tranímittiao 
Damoifele 
Sobroto 
Rebolledo 
CORTEZ 
Villa Manrique 
fegurança 
intercedeo 
que a todos os homiziados 


aproveitando-fe 

tanto prefentes 

encheo 

inicial 

outros 

de que efcandalizado 
inconfideradaments ? 
Cienfuegos 

noventa 

outra 

transferindo 

figres 

divorcio 

deípedio 

Aco 

tratamento 

Europa 

Scifina. Lea-fê affim fempros 
Brocado 

fubmiflad 

dencia 

pag. 618 

Pimentel. 

Africa . 
D. Luiz de Antas de Almeida 


D. Anna Joachina de Portugal 
Filgueiras E 
Chacim 
D. Maria de Portugal, que cafou com 
Jeronymo Leite, tem 05 filhos feguin- 
tes; ANTONIO MANOEL LEITE DE 
VASCONCELLOS E bed » que naf- 
ceo en: o primeiro de julho € 1730 ms 
LUIZ josera LEITE DE VASCON- 
CELLOS nafcco 4 15 de Março de 1733. 
— JOAM PAULINO LEITE DE VAS. 
CONCELLOS nafceo a 22 de Junho de 
3736. — JOSEFA Guam TA 
v «SCONCELLOS na ceo 
Abri de 1739. 1HOMAS JOACRIM 
LEITE DE VASCONCELLOS naicco à 


s de Abril d6 1741 
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